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Consideráveis  prejuizos  materlaes,  perdas  de  vidas  e  centenas  de  pessoas  feridas 

0  aOVERNO  N  ESTADO  DO  RiO 


NO  EQUADOR 

A  situasão  comesa  a 
normalizará 

Deante  da 


Qalto.  st  (Havas) 
atUtude  daa  suemlcSea  do  Inta* 
rtor  e  de  OuayaquUi  conoonJando 
cem  a  Instltulcdo  do  regímen  dl< 
etatorlal  chefiado  polo  ex-mln!e- 
tro  Paes.  a  sttuatio  eomeca  a 
normaUtar<se.  O  dlctodor  convl» 
dou  varias  personulldades  do  des¬ 
taque  nos  meios  pollücoa  e  mili¬ 
tares  itarn  tascr  parto  do  minis- 


Londres,  SI  (Havas)  —  O  AI- 
nilrantado  pedln  a  diversas  fir¬ 
mas  de  construccBes  marillmae 
que  apresentassem  propostas  pa¬ 
ra  a  construcgão  de  vinte  e  um 
navios  de  gruerra  constantees  do 
naval  do  IBSS,  e  as- 
tres  cruzado- 
de  floUlbes, 


Undo  quanto  possível  se  afastar 
do  rumo,  quo  se  iracaivt.  Quan¬ 
do  o  sr.  Cardoso  de  Mello  Netlo 
assomou  A  tribuna,  o  sr.  JoAo 
Noves  não  so  encontrava  no  re¬ 
cinto.  Mas,  procurado,  logo  se 
diriglú  para  perto  do  tribuna, 
conjuntumento  com  o  sr.  Prado 
Kolly  e  os  demais  progressistas. 
Disse  que  subia  d  tribuna,  para 
dar  a  resposta  da  bnneada  pau¬ 
lista  aos  discursos  dos  srs.  João 
Neves  o  Prado 
cusaqdo  feita  eo 
Aceentuou  que  o 


Celso  Apriglo  de  Macedo  Soares 
Guimarães,  Franolsco  Lima,  Hei¬ 
tor  Collet,  Jeronymo  Affonso 
Vlunna  Dlos,  Josí  Ignoclo  da  Ro- 
eba  Wornock,  Jullo  Vieira  Zamith, 
Luiz  Ouarlno,  Merlo  Oulmaiãea, 
ãlcucyr  de  Pnula  Lobo,  Nlcolau 
Rostos  Pilho  e  Ruy  Qulmarães  de 
Almeida. 

Assumindo  a  prealdencla  o  de- 
triitado  Luiz  Sobral,  nos  termos  do 


lirogramma 
etm  dlscrlmlnadoí! 

I|rea,  um  conducior 
oito  contra-torpedeiros,  tres  sub¬ 
marinos,  um  navio  deposito  de 
.«ubmarlno,  quatro  eloopes,  um 
vapor  encarregado  doa  sorvlcos 
hydrographlcos.  A  «omma  pre- 
'  vista  t  de  10  mllhfies  de  libras. 
Calcula-se  que  os  Ires  cruai- 
dores  custarão  mais  ou  menos 
j  rlnoo  milhões,  os  contra-torpodel- 
I  los  tres  milhões,  ficando  dois  mi¬ 
lhões  para  os  outros  unidades 
Os  trabalhos  dos  estaleiros  du¬ 
rarão  tres  anues,  sendo  ainda  dlf 
fJcil  estimar  oo  certo  o  numere 
de  operários  que  aerão  emprega¬ 
dos  nç*aei  eonsiruerfle» 


Não  sra  proposllo  do  Tribunal 


O  testamento  do  prínci¬ 
pe  Midvani 

,  .Vora  Vorfc,  28  IHavaa)  —  Do 
nteordo  com  aa  elaueulns  do  tes¬ 
tamento  do  príncipe  Mldvanl,  vl- 
cUnindo  por  um  accidonte  de  au¬ 
tomóvel  occorrldo  na  Hespanhs, 
cm  3  da  agosto  do  corrente  anno, 
o  montante  da  hernnqa,  que  ain¬ 
da  não  foi  estabelecido,  serA  di¬ 
vidido  em  cinco  portes  eguses. 

gão  Ircneficlarlus  dnls  Irmãos  e 
duas  Irmãs  do  legatário,  e  sua  ex- 
oc|K>ss,  hoJe  condessa  Jc  llang- 
wilzc  Revenllow. 


hzar.  bontem,  sessão,  mos  o  seu 
presldcnle,  ministro  Hermenegll- 
do  do  Bmaxis,  cm  foce  <ío  um  re¬ 
querimento  ao  mesmo  Tribunal 
endereçado  pelo  sr,  ■  Jnymo  do 
Pigueliedo.  vice-presidente  da 
Assemblén  Conetltulnte  do  Esta¬ 
do  do  Rio,  no  exercício  da  preai- 
dnncln,  polo  não  coinpareelmento 
dl»  ar.  Arnaldo  Tavares,  requeri- 
mento  esse  auo  abordava  esaum-  Regimento  Interno,  por  ser  o 
pio  relevante  e  de  urgência,  con-  mnis  edoso,  taram  convidados 
vocDU  uma  reunUlo  oxtraordlna-  pnra  seorelartor  os  trabalhos,  os 
rln,  qiie  leve  logar  A  hora  habi-  era.  Luperlo  Santos  e  Jdat  Ba- 
tua’l,  lato  #.  pela  manhã,  com  o  llelro. 

compareclinento  de  lodos  os  eeuB  Deixou  de  ser  feita  a  leitura  da 
Juizes.  P®'"  ■1^  *  mesma  ap- 

O  vice-presidente  da  Asaombléa  provada  na  reunião  anterior, 
sr.  Jayme  de  Figueiredo,  dirigiu-  Nlo  houve  expediente  a  eer  li¬ 
so  ao  Tribunal  Superior,  em  lon-  Oo.  Pediu  a  palavra  o  deputado 
ga  petição,  alludindo  primeiro  ao  Luiz  Palmler,  por-a  se  congrntu- 
uãtaJo  tfo  coISRs  do  mnmsnio  e  lõr  com  o  senador  SInfconl,  hos- 
prlnclpolmonte  com  fundrimcnto  ports  do  governo  brasileiro, 
na  Intranquilidade  que  diz  haver  A  eegulr  oocupou  a  tribuna  o 


Kelly,  na  ac- 
ministro  RAo. 
lesder”  da  ntl- 
norla  fôni  multo  Injusto  com  o 
ministro  da  Justiça.  K  aceros- 
centou  quo  a  bancada  paulista, 
solidaria  com  o  ministro  RAo,  se 
apressam  em  fazer  a  sua  defesa. 

O  sr.  Cardoso  de  Mello  Netto 
diz  que  o  sr.  Prado  Kelly  aceusa- 
ra  o  minlelro  do  Intervir  nos  ne- 
gccise  da  peütlev  flnntlnense, 
chamando  ao  seu  gabineta  os  Jui¬ 
zes  do  Trlbunnl  Regional  do  NI* 
otberoy.  Respondia  a  Isto  com  o 
sr.  Raul  Kernnndeti,  que  Jâ.  res¬ 
pondera  ao  sr.  Kelly.  Em  se¬ 
guida,  contesta  a  ufflrmação  do 
sr.  Kelly  de  quo  o  ministro  RAo 
conferenciara  com  políticos  flii- 
minenses,  na  presença  do  minis¬ 
tro  Macedo  Soares.  O  sr.  Kolly 
aparlela,  confirmando,  entretan¬ 
to,  a  sua  asserção.  E  o  orador 
diz  que  devia  ter  havido  um 
equivoco.  Quanto  ás  arguições 
novas,  de  que  o  ministro  RAo  In¬ 
terviera  nos  acontecimentos  flu- 
fg.  minenses,  mandando  para  IA  tro¬ 
pas,  declarou  que  sA  lhe  cabia  ler 
o  otticlo,  que  lhe  dirigiu  o  pre¬ 
sidente  do  Tribunal  Regional,  pe- 
^  dindo  garantias,  pera  a  Assem- 
bida  se  reunir.  B  «m  face  dessa 
.  requisição,  foi  quo  o  mlnlstrj 
RAo  providenciou  Junto  ao  ml- 
plstro  da  Guerra,  para  assegurar 
as  garantias  pedidas. 

Então,  exclama  o  orador  que 
de  hontqm  sô  a  paixão  polltlça,  que  etiyene; 
da  4*  ses-  há  as  almas,  6  niió  é  êapAc  de 
!7  de  cor-  fazer  accussqões  infundadas.  O 
Ãr.  JoSo  Neves  replica  que  a  pal- 
Ae  hoje  pu-  xAo  política  não  lhe  tolda  o  espl- 
seesão.  roa-  rito  de  Justiça,  que  o  levara  a 
protestar,  no  coso  fluminense, 
como  JA  o  levara  a  eoltdarlsar 
população  paulista,  em 


das  antes  do  inicio  da  tem¬ 
pestade. 

Segundo  comniunicações 
fornecidas  pelo  Observato- 
furacão 


rio  de  Betem, 
pnsspii  pela  região  enlre 
Colon  e  as  provindas  de 
Santa  Clara  e  Camaguey  e, 
saindo  de  Cuba.  diriglu-se 
para  a  Florida. 

/favana,  28  (Havas)  —  O 
furacão  que  assolou  Cuba 
causou  graves  prejuizos.  Em 
Clenfuegos  houve  trinta  e 
seis  mortos  e  300  feridos  e 
mil  prédios  destruídos. 

A  falta  de  communicaçôes 
Impede  o  recebimento  de 
informações  mais  precisas, 
mas  a  Cruz  Vermelha  en¬ 
viou  soccorros  ás  províncias 
de  Santa  Clara  e  Camaguey, 
que  foram  as  que  mais  sof- 
freram  com  o  temporal.  As 
autoridades  de  Cienfuegos 
não  ordcfianiin  a  evacuação 
dos' hàhítántes,  icoimo  acop- 


Itol  populares  para  hoje  o  ama- 
nnA.  con«lderado6  como  dtoa  fo¬ 
liados. 

i  Apesar  d&  alogrlo  da  nniltldâo, 
nfio  bc  regfetrou  nenhum  Incidente. 

MussoUni  culpa  a  Sociedade 
das  Nações  por  não  ter  eom- 


a)  Eleição  da  Meza. 

b)  Eleição  do  governador 
Estado. 

c)  Eleição  doa  senadores 
deraes. 


Roma,  28  (Havas)  —  O  Conse- 
jlho  de  Ministros  reunlu-se  «sta 
Imanhã  e  ouvbl  o  seu  presidente, 
sr,  ãlussollnl,  que  fez  longa  e  so- 
[itnne  declaração  lobre  a  sltuoç&o 
(nternoctonal. 

O  Doce  apontou  as  responsa- 
Mlldadea  da  Socledods  das  Na¬ 
ções,  sssignal&ndo  as  graves  eon- 
requsncloB  que  poderiam  acarre¬ 
tar  a  eua  Incomprebensão  la  po- 
stetó  da  Italts. 


O  Egypto  prepara-se  oom  a 
sua  alllada,  a  Inglaterra 

Coiro,  31  (Especial)  —  8e  a  In¬ 
glaterra  fõr  lavada  a  hma  guer. 


Nápoles  um 


Cm  contingente  italiano,  com  o  sen  pesado  equipamento,  abordando  em 
grande  transporte  expedicionário  destinado  á  Erythréa 


ni  oom  a  Ilallo,  o  Egypto  eatarA 
envolvido  eguelmente  no  eonfll- 
oto.  quer  por  sua  posição  geogra- 
phica,  quer  pela  força  dos  trata-^ 
doe  osslgnados  com  a  Inglaterra 
deeds  a  tormlnaçAo,  em  1023,  dó 
piotectorado  brltannloo. 

A  euspensão  do  proteotorado, 
apnuncloda  na  Camará  dos  Com- 
muns  pelo.  então  primeiro  minis¬ 
tro  LIoyd  Oeorge,  em  28  de  fe¬ 
vereiro  de  1823,  foi  ultimada  me¬ 
diante  certas  reservas  por  parte 
do  governo  brttannlco,  a  são  ee- 
sas  reservas  que  agora  a  Ingla¬ 
terra  uearA  em  seu  favor,  como 
Já  está  usando,  na  hypothcae  de 
um  contliclo  armado. 

As  quatro  obiusulas  de  defeea 


O  COMMANDANTH  ART  PAR¬ 
REIRAS  N*0  DECIDIU  AINDA 


berA  ao  Conselho  da  Sociedade  dos 
Nações,  que  deverá  pronnnclar-se 
a  respeito  por  unanimidade.  • 

MusMÜnl  não  quer  abandonar 


visões  da  Erythrda  a  da  Somalla. 

Saudou  eguelmente  todoe  os  sol¬ 
dados  da '  Itolle  que  defendem  a 
pátria  em  terra,  nó  mar  e  noe 
ares.  O  Conaelho  exprimiu  a  gra¬ 
tidão  do  paiz  aos '30. DOO  operá¬ 
rios  que,  trabalhando  em  condi¬ 
ções  extremamente  dlfficeta,  rea¬ 
lizaram  em  poucos  mtzes  o  pre¬ 
paro  '  material  das  duas  eoionlas 
Italianas  da  África  Oriental.  Con¬ 
signou,  rinalmente,  a  calma  e  a 
disciplina  de  que  dá  mostras  o 
p<iV0  Italianos  em  dias  tão  car¬ 
regados  de  aconteclmentoe,  altitu¬ 
de  essa  característica  do  um  po¬ 
vo  forte,  occcnluou  que'  num  pe¬ 
ríodo  de  alta  tensão  espiritual,  o 
preparado  pelos 


Londres,  SS  (Especial)  —  O  eom- 
Bjunlcado  fomeoldo  ao  teimtnar 
0  Conselho  de  Ministros  ,da  Ito- 
lla  foi  lido  em  Londres  com  In- 
teresee  que  não  exclue  corto 
opttmismo. 

Foi  notado,  em  primeiro  logar, 
com  fatlafaçâo,  que  a  Italla  não 
pretende  deixar  Gepebra  duran- 
Je  0  período  üe  negooleções- 
Aoredlta-se,  sobretudo,  que  ao 
procurar  Justificar  a  aua  altitu¬ 
de  presente  o  governo  de  Roma 
demonstra  o  desejo  de  fazer  com- 
prehendor  a.  sua  situação  par¬ 
ticular. 

O  documento  Italiano  Insiste 
t-apeclalmonto  nos  Interesses  colo- 
nlaes  da  Italla  e  nas  Intenções  eg- 
gresslvas  da  Etblopta.  Se  bem 
que  0  ultimo  argumento  pareça 
gemimente  auspicioso,  consldera- 
.0  quo  a  controvérsia  tal  como  d 
coüoeada  pela  Italla,  e  elimina- , 
õis  as  afrlrmacSes  do  prestigio 
nacional,  traz  ura  elemento  de 
desoíego,  pelo  menos  provisorlo, 
«  sobretudo  parece  prostar-se  a 
negociações. 

Embora  não  seja  admlltldA  a  In¬ 
terpretação  tiallana  de  que  a  ort- 
tu  corresponda  a  um  oonflloto  de 
nmblções  enlre  a  llalla  e  a  Grã 
Krotinha,  os  clroulog  autoriza¬ 
dos  vêm  na  afílrnuicio  do  res- 
ptlto  aos  Interesses  brIlannleoB, 
consignada  no  communicado  Ita- 
Ilanc,  uma  preoocupaçâo  do  acal¬ 
ma-  a  situação,  e  cujo  valor  é  de- 
vldimento  apreciado. 

círculos  refutam, 


rio,  tratando  de  transferir  seus  tí¬ 
tulos  de  propriedade,  ou  de  hypo- 


O  Interventor  federal,  comman- 
dante  Ary  Parreiras,  não  decidiu 
hontem,  conforme  promettera  aos 
constituintes 


a  Sooledáde  cÍm  Nações  até 
serem  definidas,  as  responsa¬ 
bilidades  das  medidas 
aconselhadas 

Roma,  28  (Havas)  —  O  si. 
MussoUni  declarou  na  reunião  do 
boje  do  Conselho  do  Ministros  quo 
0  governo.  Italiano  não  tomaria 


_ )  progressistas,  so¬ 
bro  a  sua  permanência  na  Inter- 
venloria  até  a  definitiva  solução 
do  “càeo"  fluminense,  pelo  Tri¬ 
bunal  Superior  de  Justiça  Elei¬ 
toral. 

Deliberou  primelramento  aguar¬ 
dar  0  regresso  do  presidente  da 
Republica  para  depois  dar  a  sua 


palavra  definitiva  a  respeltp. 

DISPENSADO  O  POLICIAMEN¬ 
TO  DA  POLICIA  CIVIL  DESTA 
CAPITAL 


orara  dellbcradaihente  asseonna- 
cidos. 

Durante  a  reunião  do  Consalho 
precisou-se  que  a  Italla  não  del- 
xarA  a  Sociedade  das  Nações  em- 
quanto  esta  não  assumir  as  res¬ 
ponsabilidades  pelas  moílldas  qua 
altlngerh  a'  Italla. 

A  llalla  quer  uma  Ulua  em 
pequena  escala 

Roma,  28  (Hovas)  —  O  gover¬ 
no  Italiano  declarou  solonnemen- 
to  quo  evitaria  tudo  quanto  pu¬ 
desses  ampliar  o  confllclo  Itslo- 
othiope  s  collocal-o  num  terreno 
mais  vsstó- 

O  governo  italiano  declarou 
que  respeitará  os  legítimos 
Interesses  da  Inglaterra 
na  África 


exigidos  pela  Inglaterra  e  accel- 
tas  pelo  governo  egypelo  foram: 
1)  —  a  segurança  dss  communl- 
coçoes  Inler-lmperlicsi  9)  —  de¬ 
fesa  do  Egypto  contra  qualquer 
aggressão  estrangeira,  directa  ou 
indirecta;  8)  —  protecção,  pela 
Inglaterra,  no  Egypto,  de  todos 
nu  estrangeiros  e  dás  rcapwtlVM 
minorias; 


pevo  itallato,  .  . 

trezs  annos  de  regímen,  se  unia 
era  massa  compacta  ao  redor  dos 
Insígnias  da  revolução  fascista . 
Isso  seria  evidenciado  brevenien- 
te  perante  o  mundo  por  uma  mo- 
bblzaçõo  sem  precedentes  na  his¬ 
toria. 

Resolvendo  amistosamente  as 
suas  divergências 

O  pre- 


As  autoridades  fluminenses  ra- 
solverám  dispensar  o  concurso  dos 
Investigadores  da  poUcbi  carioca, 
que.  em  grande  numero,  jyresta- 
ram  serviços  A  policia  fluminen¬ 
se,  duroiide  os  ultlmoa  dlss  da 
semana  hontem  finda. 

POLICIAMENTO  MILITAR 


rida,  o  preuldento  do  Tribunal, 
ministro  Hermeneglldo  de  Borroa. 
telegraphou  oo  presidente  da  As- 
sembléa  do  Estado  do  Rio,  dando 
solenola  do  Julgamcnlo  nos  se¬ 
guintes  termos: 

"Oommunleo  a  v.  ox.  que  o 
Tribunal  Superior  de  Justiça 
Eleitoral,  na  sessão  de. boje,  re¬ 
solveu  Indeferir  o  pedido  cons¬ 
tante  do  otficlo  do  hontem,  por 
não  poder  determinar  que  ee  sus¬ 
penda  o  funcclonamenlo  da  As- 
uembléa  até  que  seja  Julgado  o 
reourso  Inlerposlo  da  eleição  do 
governador. " 

A  CALMA  EM  NICTHBROY 

Ainda  hontem,  em  NIctheroy,  a 
offensiva  dos  boatos  continuou  In¬ 
tensa  estabelecendo  a  duvida  a  a 
confusão  no  espirito  publico. 

A  ordem  publica  na  vizinha  ea- 


vcslsmo  que  reina  actualmenls  na  I 
Europa.  ' 

Parccc  quG  vae  ser  lançado  um 
empréstimo  de  200  milhões  de 
libras  para  a  defesa '  na¬ 
cional  ingleza 

Londres,  28  (Havas)  —  O  "Dai¬ 
ly  Expies»”,  ü'az  hoje  a  seguinte 
nota:  "Consta  que  está  sendo  es¬ 
tudado  uro  grande  empréstimo  de 
defesa  nacional O  projecto,  ao 
que  sq  accrescents,  comporta  um 
sentadas  por  dois  deligados  com  appello  ao  publico  para  a  som- 
amplos  poderes  constituiram  um  ma  de  188  a  280  milhões  de  II- 
oomlté  financeiro  para  a  auxiliar  bras  esterlinas,  somma  essa  que 
á‘AbytBlnla.  seria  empregada  na  acqulsição  de 

As  organizações  em  questão  len-,  A’! 

elonam.  além  disso,  dar  os  puusos  *  5^'  Ãn. 

necessários  para  envior  A  Bthlo-  **'''*  Brande  d  fflouldade  om  en- 

pia  uma  miJão  medica  e  um  con-  ™  ruv  i?  « 

llngente  As  voluntários  armados.  vorlos  grupos  ?* 

*  ^  #»FfAradotiriim  nara  tnmAr  ffmndA 


o  .  regímen  de  Inlervonção  fe¬ 
deral. 

O  sr.  Souza  Leão  diz  que  o  ora¬ 
dor.  qao  é  professar  de  direito, 
deve  se  -deliciar  com  aquella  li¬ 
ção  do  seu  correligionário  da  ' 
maioria.  O  sr.  Kelly  dtrlge-se  ao 
sr.  Cardoso  de  Mello  Netto: 

—  O  nobre  orador  uccetta  a 
these  defendida  pelo  sr-  Fablo 
Sodrd  ? 

O  ar.  Cardoso  da  Mello  Netto 
diz  que  não  ouviu,  e  occreaoen- 
ta  que  vae  conoluir,  e  é  levado  a 
apreciar  o  telegramma  do  genbral 
Flórea  da  Cunha,  a  utn  aparte 
do  sr.  João  Neves,  quo  fala  da- 
quelle  depoimento. 

O  sr.  Moraes  Andrade  Inter- 
vem: 

—  Não  é  um  depoimento;  I  um 
Juizo. 

Ha  um  pouco  da  confusão,  •  e 
ar.  Cardoso  de  Mello  Netto  ameaça 
ileiMtr  ú  U  ibunu.  Moa  ua  ura  Boii- 
za  Leão,  Jo&o  Neves  e  Baptiata 
Lusardo  Insistem  em  que  o  qia- 
dor  aprecie  oquelle  depoimento  do 
Interventor  dos  pampas,  que  fa¬ 
lava  de  Intervenção  noa  negocioA 
fluminenses. 

B  o  ar.  Cardoso  do  Mello  Nst- 
to,  concluo ; 

—  Neste  momento,  sou  o  depu¬ 
tado  paulista,  que  vem  A  tribuna 
fazer  a  defesa  do  ministro  da 
Justiço,  unlca  e  excluzivamente. 

Agora,  Bõmente  Isto:  do  tete- 
gnimroa  do  general  Flórea  da 
Cunha  nno  ee  põde  Induzir,  dean¬ 
te  da  exposição  que  acabo  de  fa¬ 
zer  lealmente,  quo  o  mesmo,  nem 
de  leve,  zc  refira  ao  sr.  ministro 
da  Juatiça. 

..O  ar.  Bapdslo  Luaonfo  —  In- 
terpello  a  bancada  liberal  do  Rio 
Grande.  Do  duas  uroa:  ou  e  ar. 
Flores  da  Cunha  dirigo  o  ataque 
A  Intromissão  Indsbita  como  sendo 
DA  JUSTIÇA  do  ministro  do  Justiça,  ou  eomo 

sendo  do  sr.  Gelullo  Vargoa.  Fá- 
Logo  que  chegou  A  Camara,  se  lo  a  bancaih  llboral. 
soube  que  o  ur.  Cardoso  de  3Iel- 

lo  Netto  falaria  em  defesa  do  ml-  FALA  O  SR  PR.VIX}  KBI.LT 
nlslro  RAo.  B,  realmente,  finda  a 

ordem  do  dia,  em  explicação  pei-  O  sr.  Pradr  Kelly  oceupa  a  tri- 
Bool  0  presidente  deu  a  palavra  buna.  logo  om  aegulda.  O  movi- 
80  "leader”  paulista.  mento  de  curiosidade  augmsntaf 

.0  sr.  Cardoso  de  Mollo  trazlq  O  or.  Pruilo  Kelly  diz  attendaf 
0  seu  discurso  eseriptrx  o  o  leu,  a  ura  dever  de  corlczla  para  com 
com  deliberada  serenidade,  evl-  o  "leader"  paulista,  não  relar- 


4)  —  garantia  dos  In-  Oenebro,  28  Glavaa)  —  O  Coml- 
tc'te85es  brilannleos  no  Sudão.  t*  dos  Treze,  reunido  csU  manhõ, 
Deanlo  dessas  clausulas,  sabia-  resolveu  adiar  oa  aeua  trabalhos 
monte  previstas  pelo  governo  do  para  a  próxima  qulntu-tclra. 

Íaubíf  do*  Foraífn  OfflMÍ^o  mííí  ^  f  ÍTlrt»  P«rtlrio  ^sões 
quez  Curzon,  põde  agora  a  In-  '  financeiras  e  medicas 

oMraçõoa  M  mididá^?  natuííza  “P'"  *  f*"'" 

Jimsr  •em  ausbra  da  soberania  çõys  de  Jovens  musulmaníaropre- 


Ozuetira,  28  (Havas) 
sidente  do  Conselho  ds 
dos  Nações  ánnunclou  que  Julgou 
conveniente  communlear  so  re¬ 
presentante  da  Italla  o  uUlmo  to- 1 
legramma  otflclal  da  Ellilopla  so-  ] 
bro  0  pedido  de  constituição  de 
uma  commlssão  looal  de  Inquérito 
encarregada  de  fixar  as  rospofisa- 
bllldades  era  caso  de  aggressâo 
nas  fronteiras  entro  a  Ethlopls  o 
as  colonlaa  llallaiuiu. 

Em  sessão  publica,  o  Conselho 
temou  conhecimento,  com  satisfa¬ 
rão,  dns  cartas  om  que  oa  minla*. 
tioa  doa  Negocies  Estrangeiros  do 
Ira;i  annunclara  que  oj  seua  res- 
neetlvos  governos  assumiram  o 


fíomn,  28  (Havas)  —  O  gover¬ 
no  declarou  na  reunião  de  hoje  do 
Conselho  de  Ministros  qua  com- 
municAra  ao  govorno  brltannlco 
acbar-50  disi^lo  a  tratar  com 
este  quanto  A' conclusão  de  aecor- 
dos  ulteriores  tendentes  'a  pro¬ 
porcionar  a  necessária  Iranqullll- 
dode  no  tocante  aos  legítimos  In¬ 
teresses  da  Inglaterra  na  Afrlca 
Oriental. 

O  barão  Aloisi  t  Lltvinoff 

saem  de  Cienebr* 

■ 

Oenebro,  28  (Havas)  r-  O  barão 
Alolsl,  chefe  da  delegação  Italia¬ 
no  partiu  para  Roipa. 

Bruxeltos,  28  (Havas)  —  Se-  q  '  sr,  Lltvinoff.  chefe  da  de- 
gundo  Informações  publicadas  pe-  legpção  soviética,  deixará  Gene- 
lo  Jornal  "Le  Solr",  esperava-se  g  tarde, 
em  Addls-Abeha  um  carregamento 

de  armas  e  munições  procedente  B(p(|,ldB  com  scepticismo  • 

da  Bcigica.  Tratava-se  de  1.700  p - 

fuzia.  2.300  carabinas  e  n"-  ^  |n,uerito  de  Ilmltea 

Ihões  de  cartuchos,  no  valor  ao  ’ 

3.700.000  francos,  pago»  antecipa-  j^^reê,  28  (Havas) 
domente.  O  mesmo  Jornal  awl-  cora 

gnala  um  movimento  continuo  oe  j^jj^poa  da  uma  comralasão  de  les, 
exportação  de  armas  para  a  Ellilu-  |„qoc,i|to  na  Elhlonja,  tendo  em  rompido  um 
pia.  consideração  a  extensão  das  fron-  lureza,_08 

leiras  s  o  numero  considerável  do'|  dos  nao 

O  sectttario  da  Sociedade  das  poptoa  de  attricto.  (. - 

Nacõel^sti  preparando  o  hU-  controláveis.  No  entanto,  ha  quem 
torico  do  conflicto  Halo-  se  mostre  favorável  a  õue  »  e^ 

„„rt»ncla  leJs  tentada.  Admltts- 


Os  meamos 
IciUvia,  a  asserção  do  quo  o  go¬ 
verno  de  Roma  JA  dera  a  oonhe- 
Intonções  desde  Ja¬ 


de  Impossível,  no  caso  de  um*  vista  ao  Jorni 
guerra  onglo-ltallana.  Internal-os  iccpeUrlo  da 
todos.  Entretanto,  ts  autoridades 
da  Segurança  Publica  Julgam  con¬ 
veniente  odoptar  essa  medida  em 
relação  a  alguns  delles.  Para  Is¬ 
so  estão  sendo  desde  JA  prepara¬ 
dos  oerapoa  de  Internação,  nas 
Immedlações  do  deserto  do  Sinal. 

_ _ -  ,  Por  outro  lado,  ha  receios  de 

commlssão  distúrbios  entre  eseee  Itollanoe  e 
OB  naluraíe  do  palz.  podendo  re- 
gletrar-se  qualquer  eonflicto  gra- 
,•=)  —  Enca- 1  v*  entro  uns  e  outroe,  A  menor 
scepticismo  os  provocação  da  qualquer  doa  par- 
■  -  -  Ha  alnds  o  receio  de  que,  tr- 

confllclo  dessa  na- 
egypcloi  menos  Instrul- 

^  _ _ _  isjam  capazes  de  dls- 

'dlTfíotlmente  |  tlngulr  o»  Itallanoe  do»  deroMs 
estrangeiros,  o  que  poderá  dor  lo¬ 
gar  a  sérias  compUcaçOei.  • 

Entro  Os  numerosos  residentes 
Itollanos,  ha  muitos  que  sA  man¬ 
tém  essa  nacionalidade,  valendo- 
se  dos  lel»  egypclai.  por  motivos 
do  crença  religiosa.  Chega  a  ha¬ 
ver  aígumes  famílias,  alIAs  numor 
começasse  com  roeas.  que  ainda  aão  compostas  ds 
Lssa.  Mae  como  súbditos  Italianos,  emljora  oi  ssui 
que  a  segunda  artepassados,  desde  ha  doas  ou- 
preenchlda,  so-  tras  gerações,  tenham  . lodos  n^ 
a.  extremamen-  cido  no  Egypto.  Entro  essas  la- 


Mr  ua  suas 
rtlro  ultimo,  e,  accnzsccntam  que 
a»  tratara,  na  referida  época,  ed- 
msnlc  de  zonas  do  interesso  a  se¬ 
rem  d-tlmllados  s  de  problemas 


os  beduínos  do  Trlpolltanla  pene-  cledodes  do  seguros  que  operam 
trem  em  território  egypelo.  Con-  na  Turquia  e  quo  uUlmamente  tl- 
strulram,  além  disso,  fortlflcagõea  nham  resolvida  acceltar  seguros 
A  situação  na  fronteira  do  Egy-  contra  riscos  de  guerra  medlinte 
pto  —  accrsseentnu  o  entrevista-  uma  taxa  especial,  decidiram  não 
do  —  é  normal  o  nenhuma  dispo-  acceltar  mala  esses  seguros  a  par- 
lição  nova  foi  tomado.  Afim  de  Ur  de  30  de  dezembro  proxlmo. 


MAS  08  CONSTITUINTES  PRQ. 
GRESSISTAS.  (XIHBSOS,  RE- 
'  UNIRAM-SE  NGVAMENTB 


0  incaixe  ouro  no  Banco 
dl  Polonia 

rarsovlo.  28  (Havas)  —  O  en¬ 
caixo  ouro  do  Banco  da  Pelonlo 
em  ITarsovIa  altlnglu  Ell.SOO.OOO 
xlotys,  tendo  no  mez  de  agosto 
registrado  um  augmento  de 
4.000.000. 


0  novo  Lord-Mayor  de 
Londres 

Londres,  21  (Havas)  —  Lord 
Percy  Vlncent  foi  nomeado  Lord- 
Mayor  de  Londres  para  1038.  En¬ 
trará  em  funeções  em  novembro. 


PROVAR  PARA  REPETIR 

QUINADO  “ÚNICO”-  o  apperlUvo  Ideal. 

ETNA  "UNlCO"  —  vinho  dt  mesa.  branco  b  tinto  em 
frascos  ds  Utro  o  Utro. 

.  -  EM  TODA  PARTE.  - 
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A  lova  orientação  da  Staodanl  iPi 


A  prova,  lenio  de  que  ha,  pe¬ 
lo  menol  de  que  dnt  luver  pe 
troleo  no  Braill  eitá  no  leguin 
te  facto;  a  Standard  Oil  reque 
reu  á  lecrelaria  da  Viaqlo  de 
SSo  Paulo  a  conceitAo  (com- 
tnieqlo  e  uiufruto)  de  ume  pi- 
pr/ine  para  gaiolina,  ligando 
Santoi  &  capital  do  Estado,  bem 
como  de  uma  refinaria  grande 
i  beira  mar,  destinada  a  traha' 
Ihar  oleoi  erús  importados. 

Companhia  bem  administrada, 
com  a  perfeita  visfio  do  problc' 
ma  petrolífero  no  Brasil,  a  Stan¬ 
dard  nio  é  como  o  Departamen¬ 
to  Nacional  da  Producçlo  Mine¬ 
ral,  do  Ministério  da  Agricultu¬ 
ra:  acredita  que  temos  petroleo. 
Com  a  copeessio  que  requereu, 
procura  armar-se  desde  ja  para 
a  luú  futura. 

Esw  luta,  deferido  que  fosse 
0  requerimento,  desenvolver-se- 
ia  de  duas  manelru:  pela  refi- 
naçlo  on  do  oleo  crú  norte-ame¬ 
ricano  em  competência  com  o 
produeto  nacional  em  exploraqio 
ou  dó  proprio  oleo  nosso  que  a 
Standard,  j&  previamente  appa- 
relhada.  trataria  de  incorporar  i 
sua  ride  de  trabalhos. 

O  porto  de  Santos  seria  colle- 
ctor  de  oler,  em  condiqOes  eco- 
nomicu  invejáveis.  A  pfpffinrj 
levaria  a  gazolina  ati  i  capital 
do  Estado,  como  centro  distri¬ 
buidor. 

E'  daramente  isto  o  que  ex¬ 
prime  0  requerimento  da  Stan- 
jdar^  a  menos  que  j&  exprima 
ciútra  coisa;  a  posse  de  elemen- 
tòs  que  lhe  assegurem  a  expio- 
zaqSo  das  occorrenclaa  petroli- 
feras  brasileiras  que  o  Departa¬ 
mento  Nacional  da  Producqio 
Mineral  ainda  ignora. 
i,13e  qualquer  modo,  a  conces- 
Hp  seri  nociva  ao  interesse  pu- 
bliqo,  tomado  este  do  ponto  de 
siiata  quer  nadonal,  quer  re¬ 
gional. 

As  refinarias  de  oleos  crús, 
como  u  pipWiNfs  de  gazolina, 
Uo  instrumentos  complemeou- 
fes  —  e,  por  isso  mesmo  que  vêm 
completar,  necessários  —  da  ex- 
ploraqto  do  petroleo.  Nio  de¬ 
vem  de  modo  nenhum  ficar  nas 
mios  de  estrangeiros  e  nio  se- 
rja  tio  pouco  admisiivel  que  fi-l 


cassem  nas  de  uma  organiiaqio 
petrolífera  rival  dos  interesses 
brasileiros.  Ao  Estado,  só  ao 
Estado,  compete  conserval-as. 

Foi  neste  sentido  o  parecer  da 
Cnmara  dos  Deputados  paulista, 
ã  qual  0  governo  entregou  o  es¬ 
tudo  da  matéria.  Pouco  a  pou-l 
CO,  fórma-sc,  portanto,  uma  opi- 
nlio  esclarecida  sobre  a  queslio 
do  petroleo  no  Brasil.  A  indif- 
ferenqa  dos  orgSos  technicos  do 
governo  federal  conseguiu  ador¬ 
mecer  0  problema,  mai  os  pró¬ 
prios  factos  se  encarregam  a  ca- 
<U  passo  de  despertar  os  homens 
responsáveis. 

Aconteceu  Isto  agora  em  Sio 
Paulo,  quanto  oo  que  pediu  a 
Standard  Oil,  E’  o  que,  por  ou¬ 
tro  lidok  acontece  também  nas 
Alagou,  onds  o  nverno  se  con¬ 
venceu  de  que  i  perder  tempo 
uparar  pelas  providenciu  do 
Ministério  da  Aricultura  rela- 
tlvamenta  is  peiquius  de  pe¬ 
troleo. 

Aberto  esse  caminho  na  con¬ 
sciência  doa  governantes,  deve¬ 
mos  trabalhar  pela  reforma  da 
famosa  lei  de  minas,  que  verda¬ 
deiramente  empeft  as  iniciativas 
e  frustra  as  realizaqdes.  Rro 
Sio  Paulo  prepora-se-  uma  lei 
utadual  aohrc  u  pesquisu  geo- 
phyaicu  peles'  proprios  poderei 
locaei.  E'  o  nue  prcc^Mm  fa¬ 
zer  todos  os  Estados  tnteressa- 
doi,  pois  a  geophyiicá  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura  jê  se 
desmoralizou  a  tal  ponto  que  s6 
mesmo  a  boa  fé  sem  limites  do 
Sr.  Odilon  Braga  a  lustenta, 
com  0  argumento,  aliás,  da  fal¬ 
ta  de  verba,  o  que  i  também 
uma  fóttna  indirecta  de  procla¬ 
mar  ina  inefficacia. 

Quando  outru  rufies  nio  pos- 
suissemos  para  pregar  em  favor 
da  soluqio  do  caso  do  petroleo, 
a  orlentaqio  que  di  a  seus  ne¬ 
gocies  s  Standard  Oil  é  um  ar¬ 
gumento  a  recolher.  Ella'  já  nio 
quer  apenu  introduzir  tua  ga- 
xolina  no  Bruil,  nus  aqui  des- 
üllar  seu  oleo.  Abramos,  pois, 
ainda  mais  o  entendimento,  se 
nio  desejamos  viver  dias  funes¬ 
tos,  dentro  de  pouco  tsmpn. 

Costa  KEOO 


dando  a  leipeata  ao  mu  dIvcurM  |  pelo  Rio  dt  Janotro  relatou  o 
no  duplo  dover  da  vordade  doai  tacto. 


tMtos  o  do  auumlr  o  mantsr  cora 
tatnantlgenela,  ata  e  flm.  M  raS' 
poniablIldidM  eontraJdaa  oom  : 
povo  fluminonia  B  pondera  quo 
nio  poderia  ter  peocedo  deaper 
oebida  a  drcnmetanolt  de  eO  tar 
diamente,  quando  )t  nonbuma  tn' 
fluenda  podaria  ter  eobre  o  eep) 
rito  publico  flumlnenia,  aecudi' 
rom  00  daputadoa  paulUtw  em 
deteta  do  mlnletro  Rio.  O  ar.  UO' 
MOS  Andrade  dl>  que  ea  deputados 
pauUetas  nio  deealevaa  e  nlo  de. 
sejam  de  modo  alipun  Intervir  na 
dlêcueaio  psrttdarla  do  eaeu  Ru* 
atnenta  lustamonto  por  eauea  do 
principio  do  respeito  absoluto  i 
autonomia  eetaduat.  qut  cultiva  a 
bancada  eonaUtuetonalleta. 

O  er.  Kolly  responde  que  aquel 
U  deeleraeio  leva  a  um  dllemma* 
eu  a  dofeea  de  er.  RSo  se  tarla 
quando  elle  M  aeeneado  peranU 
a  Camara,  ou,  Mta  neato  mo 
mento,  nio  se  ruetrinfo  apenaa  ao 
mlplitro,  e  ãté  ImpUes  numa  In 
teiTtrenóla  em'  proveito  doe  poU 
tloos  de  um  doe  partidos  dstavln- 
dee  no  Betado  de  Rio. 

O  er.  Kelly  esclarece  que  a 
eenteetacio  da  accuiaqlo  telta  ao 
ministro,  antes,  de  certo  prejndi 
oarla  aa  *demarehei"  oe  onten 
dimento)  que  o  ministro  pramedl 
tma  com  oe  deputados  eetaduaai 
partencenlei  A  Colllftcio  Redlsal- 
Repnblieana-Boalalleta. 

0  orador  moatra  a  pardalldada 
do  ministro  Rio  nio  procurando, 
para  um  entendimento  aoMl,  oe 
proxresalaUa.  Allta,  sabia  que  niv 
aneontrarla,  da  parte  doe  mea 
mot,.nem  traqueaa,  nem  substr 
vlsnclo.  B  a  um  aparte  de  er  Ba 
blo  SodrS.  dS  o  ir.  Coitallat  r  aeu 
depoimento,  sobro  a  contorenelv 
do  deputado  eodallsta  Lutr  Oua 
rlno,  oom  o  mlnletro  Rio,  ne  qns' 
premettou  e  eou  voto  i  oolllaaqio. 
O  w.  Bento  Costa  Invoca  mvvme  < 
testemunho  do  tr.  Lenaruber  qu> 
eenflrtna  ter  eido  chamado  v  Rio 
Bonito  pelo  deputado  Outilno 
afim  de  aeompanhal-o  aa  Pio.  B 
aoereccenta  que  partiu  daqui  da  i 
boras  da  manhi. 

.  A  assemblfa  rl-sa.  0  sT.  tjen 
gruber  adverte: 

—  Nio  ee  riam.  Tenbam  um 
pouco  de  considetneio  a  quem 
eeti  a  dlier  a  verdade. 

'  B  o  tr.  Lengruber  ecntinúa  o 
.eeu  depoimento  sobro  essa  ormfe 
Mncla  do  deputado  Ouarine  oom  o 
mlnletro  da  Juitloa. 

Ó  tr.  Joio  Neves  eoncluei 
Pelo  que  declarara  o  depu¬ 
tado  CoaUlIat.  quo  aeu  correligio¬ 
nário  foi  forcado  pelo  ministro  e 
atastar-BO  da  direccio  traçada  pela 
oommlteio  executiva  do .  PsrtM’) 

O  que  levou  .t  estranhar  a  Intro 
mlerio  Indébita  do  ministro  Junto 
ao  sr.  Joio  Carlos  Machado;  o, 
em  feoo  do  depoimento  do  er.  Len 
■rnihar  Ptlhb  —  tem-ee  um  ele 
mento  de  prova  em  lavot  do  juisit 
do  ar.  Piores  da  Cunha,  n»  teu 
telesramma,  quo,  do  contrario  ni.i 
se  eomprehendoria. 

O  tr.  Kelly  eonolue  dltendo  que. 
atS  a  vespera  daquella  viagem  do) 
Mo  Bonito  0  er.  Ouartno  pertan 
'ele  Se  fllstras  do  Partido  Bnda 
UeU.  o  na  noite  de  mesmo  dia 
abandonava  ae  stiaa  hostes  “dlun 
do  quo  o  feris  apdt  conferenciai 
com  0  ministro  da  Justloa" 

Bntie,  to  euvo  o  eetulnte  dia 
lote: 

0  sr.  Bento  Oesla  —  O  cr.  depu¬ 
tado  Luli  Ouartno,  ao  ohtgar  squi 
vindo  do  Rio  Bonito,  em  campa 
nbla  do  sr.{  Lengruber  niho  ta 
lephonou  ao  er.  AUplo  Cottallat, 
communloando-lhe  que  havis  tido 
convidado  pelo  mlnletro  da  Jua 
tlca  para  uma  canferendo. 

O  sr.  Allplo  Ooslcllal  —  Bf 
ezacto.  K  Ss  3  horas  t  mela  avi 
sol  do  facto  ao  ir.  Joio  Carlos 
Mochado,  ‘‘leader*  da  maioria  da 
b.inonda  do  Rio  Oraiida 

O  tr.  Bento  Oaila  —  Logo  nio 
foi  o  tr.  Ouarino  quo  se  dlHqlu  ao 
ministro  da  Justlqa  para  psdU  ga- 
rantlaa  Alt  foi,  scctdendo  a  eou 
vtte  que  lhe  rara  falte. 

0  sr.  gousa  Leio  —  A  verdade 
teta  apparccendo. 

0  sr.  Prtuto  XeBii  —  no  pa¬ 
tente  ee  mostrava  a  Intervencio 
do  ministro  da  Justiça  quo  o  depu 
tado  OU  pio  CoBtallat,  quo  nessa 
Cpoca  ainda  nio  havia  tido 
comnoBco  qualqusr  entendtnient‘i 
político,  te  Julgou  no  devei  dt 
procurar  o  "leader*  da  bancod.* 
do  Rio  Qmnile  do  8ul,  que,  entit- 
exercia,  e  com  alta  superioridade 
nesU.  Cota,  uma  das  tuncqfloi  ee 
ordensdoras  ds  maioria.  A  s  ex 
0  nobre  ct-ll»?a  de  lUprefen-.i-.-ão 


O  er.  Prado  Kelly  dlx  que  o 
"leader”  paulista  ,  deva  «stir,  a 
seta  hora,  convencido  da  Inexa- 
otidto  doi  mformes  colhidos  no 
gablnste  do  ministro  Râo.  0  «r. 
Moraes  Andrade  responde  quo 
ainda  nlo  hx  razio  para  se  pOr 
em  duvide  as  informacOes  preetn- 
dat  i  bancada  paulista  pelo  er. 
Rio.  B'  quando  o  sr.  Joio  Ne¬ 
ves  D  Interrompe; 

—  0  sr.  Moraes  Andrade  quer 
prová  documental. 

O  tr.  Kelly  aecreseenia; 

—  Nem  prova  documental  lhe 
baeta.  Esta  lhe  orfersol  ha  dias, 
e  o  tr.  Horaee  Andrade  nio  ee 
satitfas. 

0  tr.  Hotmai  Andrade  esolare- 
ee,  a  essa  reepoeta  do  er.  Kelly, 
que  a  bancada  paulista  nio  eon- 
tssla  qus  os  Investigadoret  cario¬ 
cas  tivessem  eetsdo  no  Eitatlo  do 
Rio.,  BnUo,.o  orador  o  Interaella: 

•r  Voú  formular  uma’ pergunta 
ao  niustro  deputado  Móraés  An¬ 
drade:  afflrina  e.  ox.,  em  nome 
da  bancada  de  Sio  Paulo,  que  o 
sr.  Vicente  Rio  nio  teve  ne¬ 
nhum  ehtendimonto  político  coni 
deputados  diplomados  e  perten- 
cantes  a  um  doa  grupos  em  i|ue 
ts  divide  a  política  lluminense? 

0  sr.  IforoM  Ánirtub  —  A'  lisr- 
gunta  ds  v.  ex.  é  Insidiosa. 

0  sr.  Prado  KeUv  —  Br.  pre- 
eidento,  quo  maMIa  pdde  havor 
numa  pergunta  franca  e  Isat,  pa¬ 
ra  eselareclmento  unieo  do  de- 
batsT 

0  sr.  robio  Bodri  —  Pergnnia 
ou  agora  ao  orador:  quantai  ve¬ 
tes  o  sr.  prMidenie  da  Republl- 
oa  teve  entsiHlImentos  com  os 
correligionários  de  v.  ex.T 

O  sr,  Prodo  Kellv  —  Vou  sa* 
tlsfoser  a  ourlostdade  do  nobre 
deputado' Pablo  SodrS. 

O  sr.  Uefoct  Androds  —  Por- 
dio.  T.  ox.  tsri  do  ouvir  a  mi¬ 
nha  resposta. 

O  Sf.  Prado  Kelly  — -  A  unlca 
eenfsrenola  que  tlvo  oom  o  sr. 
presMento  da  Republica  foi  por 
eolloltaqio  do  e.  ex. 

O  sr.  PóMo  Bodri  —  Nio  me 
refira  a  v.  ex.  e,  elnx  oos  eeui 
correllflonarloa. 

O  Sr.  Iforoes  Andrade  —  DItIa 
eu:  i  pergunta  do  nobre  orador 

—  nio  obstante  as  olroumatanclaa 
todaa  de  que  a  cercou  •  que  a 
tomam  insidiosa,  como  afflrmel 

—  a  resposta  S  simples.  8.  ex., 
o  er.  mlnletro  da  Joatlea  deu, 
hontem,  uma  entrevista  ao  "Diá¬ 
rio  da  Noite",  publicada  nesta  ca¬ 
pital  e  oertamenta  lida  por  vos¬ 
sas  exoellenclaa. .. 

O  sr.  Prado  Kellv  —  Aqui  a 
tsnho. 

0  sr,  Voroet  Andrade  —  ...on¬ 
de  s.  ex.  mostrou  a  unlca  Inter- 
vencio  (Ohl,  do  varlot  depu¬ 
tados,  Rlíot)  digamos,  a  unlca 
eonversa... 

O  tr.  Prado  Kelly  —  Ha,  atd, 
tralcoa  do  sub-contcientee. 

O  sr.  Bsptlsia  Z/Usordo  —  EltA 
oonfostado. 

O  if.  Jforsfj  Andrais  —  Tnlsiv 
voncie,  está  certo,  maa  nSo  no 
sentido  em  que  w.  exse-  empre¬ 
gam  a  expreotio.  porque,  «sniin, 
eu  tambem  estaria  Intervindo, 
agora,  na  eaio  do  Estado  do  Rio. 

O  er,  Baplitta  Duianla-—  Vot- 
aa  exoellenela  nio  tem  os  attri- 
bulcOss  do  ralnlitro  da  Juetica 
nooto  debato.  FMe  intervir. 

O  ir  Bento  Costa  dis; 

—  leto  S  o  que  ae  ehama  — 
Ria  oonféseol 

Ha  ritos  s  appiaueoa  das  tri- 
bunaea  a  galertae. 

O  er.  Kelly,  apda  alguns  com- 
menUrlot  em  torno  da  entrevista 
do  ministro  Rio  a  um  veapcrtl- 
no,  exclama; 

—  Mas  com  quem  ostA  a  ra- 
iloT  Com  o  mlnletro,  na  aua  sn- 
trovIstaT  Cens  o  deputado  Moraes 
Andradt,  admittindo  oonversasT 
Ou,  com  o  sr.  langniber.  Insus¬ 
peito,  confirmando  os  minhas  de- 
olaracBssT 

O  sr.  Fsblo  Sodrd  eempra  In¬ 
tervém: 

—  O  deputado  Lengruber  nSo 
le  referiu  a  conferenelaa  políti¬ 
cos. 

O  sr.  Lontra  Costa: 

—  Bntio,  foram  amorosas... 

Ha  risoA  a  applautos  das  gals- 
rias. 

Dominado  e  Ugelro  tumulto,  o 
sr.  Kelly  eontlnila: 

—  Sr.  presidente,  como  v  ex. 
vl,  estou  ooudlndo  ao  convite  qut 
mo  fes  o  niuetra  "leader*  da  ban¬ 
cada  paulista,  ar.  Cardoso  de  Mel¬ 
lo  Netto,  para  o  flm  de  trazer  fa- 
etoA  do  raciocinar  friamentn  eo¬ 
bre  epltodlos  do  eonherinento 
DubUco.  Nestas  eondlcdes  é  ma¬ 
nancial  Inesgotável  a  entrevisU 
do  mlniztro  da  JusUca.  porque, 
observa  bem  a  Camara  o  trecho 
que  acabei  de  lêr:  delia  ae  Infere 
que  JcDcIs  de  <ii'rado  definltlva- 


lA  mufAtfr  aa  guarra 

/teernie  reunido  ds  mu* 
I  fhorcs  eihiopes  om  ÁHIi- 
Abetn,  mtirou  que  tVut 
sdo  Ido  ceposet  de  eornSc- 
ler  qiiorto  nu  homfMS, 
(Tolpgratniun) 

Nflo  6  neiihuin  rllspumlp 
Ú  que  rovolt  o  congrosso, 

PuIb,  nus  lioms  Uu  conibuti'. 
Sempre  a  mullirr  fci  eitcceiuu. 

U-vsndo  uma  unia  «xooUonte, 
niius  usara,  com  bravura, 

Aii  unlios,  eapeelalmente 
A  findas  rw  manioura. 

Aiucatio  com  flrmsM, 

Biegantea  e  Januiaa 
lH,la  que  aa  fea  a  Natureia, 

Mele  do  qut  os  homens,  palrleia*. 

Com  aa  valhu  viuvas  s  tloe 
Entre  oa  guerreiros  pendOee, 
Fiirmar-ao-io  u  betarias 
De  ultra-peadoa  canMtt. 

Ao  ver  um  eoldsdo  exangue 
lia  preta  e  rosto  4  sereno; 

Ekta  oolsa  do  vSr  sangue, 
l'‘n  alia  é  café  pequeno. 

IV  lutar  Do  mar  e  em  terra 
Sempre  a  mulher  S  capas. 

Pole  te  ella  arma  o  vence  a  guerra. 
Mm  mo  nos  tempos  de  pasl  .. 

ALVOM  ASUINM 

♦  ♦  ♦ 

A  oomnUssüo  executiva  doe 
SS  %  realisarS  um  pte-nle  em 
PaqiittA,  afim  de  levantar  fundee 
pare  as  despesas  da  campanha 
Oe  aetudnntst  Jt  pediram  ao 
tliesourelro  da  oommUeio  um  aba¬ 
timento  de  iS  %  aa  Importanola 
<les  lubaorlpcSes. 

E'  Jueto  e  legleo. 

*  A  <1 

Ninguém  acreditou  naquelti 
historia  do  offeruelmento  de  UO 
cuntoi  pelo  voto  do  Capitullno. 

—  NInguemI 
—  Ninguém-  Nem  elle. 

♦  *  * 

—  0  Oawaldo  Aranba  vae  falar, 
directamente  de  Washington,  para 
u  "Hora  do  BnulI”,  eommamo- 
rando  o  S  de  outubro. 

—  O  Oswaldo  tala  bamT 
—  Regularmente.  Mas,  de  "Was 
blngton".  talará  mulio  raal. 

Cyrano  ft  Cia. 


PENHORES  ?“•'•* 


' M  eaet 

I  C.B  AUR£A  BKASILEIBA 

IHT-Hoa  Selt  de  Stltmbre-IHI 


(S01I0) 


mente  o  pleito,  o  ministro  da  Jus¬ 
tiça,  antes  da  olelcio  do  govor- 
nsdor. . . 

0  tr.  l>lnSe1ro  Ckoffai  —  No 
momrnto  opporiuno, 

O  SP.  l*rado  Kctlp  —  ...tsvs 
conferencias  políticas  —  esta  «s- 
cripto  0  nio  4  eonteitade  por  nin¬ 
guém  —  mai  com  quemT 

Se  0  proposltu  do  governo,  do 
ministro  da  Justlqa,  fosso  o  do 
conciliar  os  partldoa  pollllocs  do 
Rio  de  Janeiro,  o  sr.  ministro  VI- 
cento  RAo  teria  ouvido,  Indlffe 
rentementa  repreaenlantoe  das 
faocSes  em  choque.  8.  ex.,  en¬ 
tretanto,  oom  todos  as  letras  e 
mlnuclaa,  descendo  a  pormenurei 
até  da  denomlnac&o,  quo  as  suss 
oonfeVtnclas  ts  realizavam  unlea- 
mente  com  es  otementos  da  Col- 
ligacio  Radicei,  Republicana  e  So¬ 
cialista.  Se  Isso  nio  S  Intervir 
nae  veSperas  de  alelqlo  do  go* 
vernidor  do  Estado,  qualquer  our 
tra  palavra  seri  olfenea  i  nos¬ 
sa  bsa  fé,  é  nessa  própria  Intel- 
llgencla. 

O  sr-  Prado  Kelly  ainda  m  re¬ 
fere  ie  entrevistas  do  Falaoa  Ho¬ 
tel.  B  acereteenta  que,  ed  depois 
dessa  ajudo.  4  que  appareceu  o 
nome  do  almirante  Protogensi 
Outmariee,  preclstmente  na  vm- 
pera  da  tnatallacio  da  Assem- 
bt«a. 

Agora,  o  tr.  Prado  Kelly  Re¬ 
ponde  é  contestaqio  do  er.  Car¬ 
doso  de  Mello  Netto  a  uma  afflr- 
mocio  sua,  sobre  conferencia  oo 
ministro  lUo  com  Jultes  do  Tri¬ 
bunal  Regional' de  Nlctheroy,  na 
presen&a  do  ministro  Macedo  Soa¬ 
ras. 

Bntio.  dls; 

—  Por  uma  dessas  felloldadet 
raalmenta  singulares,  pela  qual, 
neste  mumsnio  em  que  minha  pa¬ 
lavra  eeti  em  eheque,  rendo  gra- 
qat  a  Deue;  por  merci  divino,  o 
general  Christovio  Barúalloe  es 
encontrava  preiente  na  Camara. 
no  ourso  dos  debates,  e  s.  «x. 
acabe  de  me  enviar  a  eegulnte  dp- 
claracSo: 

"Confirmo  a  declaracie  do  tr. 
deputado  Prado  Kelly,  de  que  e 
ministro  Rio  mo  declartra  haver 
conferenciado  oom  o  presidente 
do  Tribunal  RegUnal  na  prasenoa 
do  er,  mlnletro  do  Btxterior. " 

0  IP.  Joio  Hsvst  —  B'  Irras- 
pcndivel  I 

0  sr.  Koblo  Bodri  —  Ha  peque¬ 
na  ditferenca.  desde  Jé:  a  confe¬ 
rencia  nâo  foi  com  Julies  do  Tri¬ 
bunal  Regional,  mae  com  o  pra- 
eidente. 

O  sr.  Domingo#  Pellosoo  —  Bn- 
t&o  0  presidente  nio  4  Juiz? 

0  sr.  Prado  Kelly  —  O  eml- 
nente  Jurista,  que  4  o  sr.  Cardo¬ 
so  de  Mello  Netto,  nio  preultarA 
da  ajuda  de  ergumento  tio  pre¬ 
cário  como  o  que  ora  lhe  4  offo- 
Rcldp  pelo  .ir.  Pablo  Sodré. 

0  er,  Kelly  observa  que  sa  !a- 
ctoa  aio  verdadelroA  podendo  eer 
quo  a  conveniência  política  le¬ 
vasse  alguém  a  deementlNoe. 
Mn  um  general  do  Exercito,  do¬ 
so  de  eua  honra  militar,  nio  po¬ 
deria  ficar  a  mercê  de  desmenti¬ 
dos  levianos. 

Aa  tribunas  a  galerias  applau- 
dtro. 

O  sr.  Kally  ainda  dia  que  o  sr. 
Raul  Femandea  oo  osu  discurso 
passado,  admsiito  fea  confirmar 
0  que  o  orador  dlaoora.  Accroi- 
centa  que  O  proprio  ar.  Raul  Fer¬ 
nandes  confirmara  a  versio  4e 
quo  o  mlnlatro  RAo  recebera  oe 
Julsei  do  Tribunal  Regional  de 
Nlctheroy. 

O  sr.  Kelly  mostra  que  o  etU- 
cto  do  Tribunal  Superior,  pedindo 
forças  federaea  eS  chegou  és 
mios  do  ministro  Rio  no  flm  do 
dle  em  que  ee  Initaltou  a  Assem- 
bI4a  estadual.  Entretanto,  iwsae 
mesmo  dia,  antes  deass  offldo,  o 
ministro  lUo  se  dirigira  a  Ni- 
ctheroy,  procurando  falar  com  e 
interventor,  eoireodo  quo  all  fSra 
otferecer  força  federal  oo  sr.  Ary 
Parreiras,  para  garantir  oa  colll- 
gados. 

0  tr.  Fatio  Bodri  —  Acha  v. 
ea.  que  Isao  aa)a  um  crime! 

0  sr.  KeHy  —  Nio  é  crima 
mas  4  0  deamenUdo  forma]  A  pa¬ 
lavra  do  leader  paulista. 

B  continua  dliendo  que  fel  e 
ministro  Rio  qns  teve  a  Inicia¬ 
tiva  de  offarecsr  forças,  aceraa- 
centando  saber  qua  a  raspotia 
dada  pelo  eammandante  Ary  era 
que  confiava  nu  autoridades  po- 
Ucltes  0  na  policia  militar  de  Ba¬ 
lado.  B  voltando  a  falar  da  pro- 
aencB  dos  tnvesUgadorea  cariocas, 
tambem  ae  refere  ea  facto  do  ala¬ 
da  bontem  Investigadores  cario¬ 
cas  fazerem  prisdes  na  capital 
riiimlnenu-  nrliSes  estar  oue  o 


0  dr.  Edmundo  Bitton* 
couri  em  Porto  Alegre 

’  Farto  Alfçrt,  IS  (Do  corrva- 
pondents)  —  0  general  Piores  da 
Ounha,  govtriMdor  do  Bs’aJo, 
Mmpaieoeu  ao  dtetmbarqu*  do 
<1r  Edmundo  Blllencourt,  pur  oo- 
«asl&o  do  eeu  regresso,  inte- 
hontem,  do  imerlor  do  Estado 
O  fundodur  do  "Corrulo  da  Ma- 
nhV  icm  sido  multo  vlslimlo. 

Vão  str  rimotfldBi  Rira 
a  eobransa  axaeutlví 

Al  dlvldti  de  penné  digiin 
e  Induilrlai  e  proflssfies 
de  1933 

Jé  so  tnoontrani  lelimionudas 

0  vte  ur  nmettldu  para  a  co¬ 
brança  executiva  aa  dividas  dos 
Impostos  do  penna  dagua  o  In- 
dnitrUa  a  proflaeSso,  do  exercí¬ 
cio  de  tl». 

Oe  eontributiites,  entretanto, 
poderio  pegar  ati  quarta-feira, 
na  Recebedoria,  aqoallei  Impoe- 
too  em  atraso,  evitando  assim 
malons  dtspssu  a  aborreelmsn- 
tee  no  executivo. 

DTÍÍirDECÃSTRÕ 

Doençae  Internas.  Adulloi  • 
croançan  Apparnlhn  rcsplralorlo. 
Tuberculose.  Ourives.  5-  3-  an¬ 
dor,  üas  3  ás  C  bares.  Tel.  3:-S7E0. 
_ _  _  _  <N  lt04S) 

A  quailio  dai  alumnat 
da  antiga  Eteola  Normal 

0  juiz  dos  Feitos  da  Fazen¬ 
da  deu-lhes  ganho  de  causa 

o  Juiz  doe  Feitos  da  Fazenda 
Municipal  tleclillu  o  cuo  du  alu- 
miias  dd  ánitga  Escola  Normal 
que  reclamavam  contra  o  regu¬ 
lamento,  do  eetual  Instituto  da 
Educado. 

O  Juti  garante,  ne  sentença,  a 
plenitude  de  direitos  ie  autoras, 
mandando  que  seja  obedecido  o 
disposto  no  decreto  de  193S,  nlo 
podciidu  sor  augmenindo  no  re¬ 
gímen  escolar  raillor  de  6  unno-, 
nom  aacresctmc  dc  disciplines. 

Dessa  fôrma,  a  maioria  das 
alumnat  do  actual  Instituto  de 
Evlucodo  J&  se  ncha  com  o  ourso 
terminado.  v(sto  permanecerem 
Ji  rw  estAbeleclmento  ha  este 
annoa. 


commandante  Ary  Parreiras  man¬ 
dou  relaxar. 

E  aceentua; 

—  Nio  poBsO  crer  que  em  Isdos 
essee  octoi  tivesse  o  mlnletro  da 
Justiça  endossado  a  auspcIU, 
ereto  quo  arllcutada  pelo  nobre 
deputado  sr.  Fabto  Bodri,  do  des¬ 
confiança  do  governo  federal  em 
relnçio  ao  Interventor  Ary  Par¬ 
reiras. 

0  tr.  Fabto  Bodri  —  Pein  me¬ 
nos  de  Insufflclencla  doe  meios  do 
que  dispunha  o  Interventor  Ary 
Pairelras.  Tanto  a.  ex.  concor¬ 
dou  que  até  hoje  nio  sabemos 
que  ee  tenha  demlttido  da  Inter- 
ven  torta. 

O  tr.  Bmio  Cotia  —  Mas  a  for¬ 
ça  federal  foi  requisitada  pelo 
presidente  do  Tribunal  Regional. 

O  sr.  Prado  Kelly  —  Vv.  exi. 
acabam,  afinal,  descobrindo  o  Ju¬ 
go:  o  quo  pretendem  4  a  axonera- 
çáo  do  integro  Interventor  fedsni 
quo  4,  nesta  hora,  no  tsrritorlo 
fluminense,  a  garantia  unlca  da 
paz,  de  Eeguranca,  de  tranquJIll- 
dade  da  trabilho  e  de  ordem. 
(Palmo#). 

0  er.  Fabie  Bodri  —  Oaraatla 
de  vv.  exB.  O  que  w,  exa,  te¬ 
mem  4  que  le  mude  a  policia  do 
Estado , 

0  tr.  Prado  Kelly  —  8e  animo 
fraco  tivesse  aquello  Intrépido  re¬ 
volucionário,  talvez  s.  ex.  fossa 
o  primeiro,  deiiole  ds  declaração 
concebida  nestes  termos,  a  aban¬ 
donar  o  cargo  que  oceupa  para 
honra  dos  fluminenses.  Mas  a.ex. 
nlo  tem  qualquer  dever  com  ne¬ 
nhum  doa  partidos  políticos  que 
ora  disputam  a  poase  do  poder  no 
Estada  do  Rio  da  Janeiro.  S.sx. 
o  tem  apenaa  com  oa  fluminen¬ 
ses  dignos,  com  ns  classes  pro- 
ducloraa,  com  oa  trabalhadorda 
em  geral.  S.  ex.  o  tem  apenas, 
em  ultima  analyso,  com  o  povo  de 
minlm  terra, 

Estou  certo  de  que  s.  ex.  con¬ 
tinuara  a  respeitar  a  promessa 
feita  hontem,  no  palacio  do  Ingi, 
A  bancada  progressista,  que  all  foi 
pedir-lhe  qus  nlo  desamparasse 
o  Estado  do  Rio,  na  hora  mais 
affllcUva  de  aua  historia. 

B  o  ar.  Kelly  conclua  dUendo 
qim  o  ministro  Rio  contlnOa  In¬ 
defeso.  Allude  ao  appallo  de  pa- 
elfleaçlo  do  Uader  paullita,  oo- 
cresoentando  que  ninguém  raali 
que  os  progracslstas  desejavam  a 
tranquUlldade  da  terra  flumlnan- 
ae.  Mas  essa  pacificado  nlo  po¬ 
dia  ser  a  de  dar  trlumpho  ao  can¬ 
didato  Ji  apresentado  com  cara¬ 
cter  partldarlo,  por  uma  das  fo- 
oçdea  em  choque.  B  attim  perora: 

—  "Se  oa  proposItOo  revelados 
pela  bancada  de  Sio  Paulo  são 
pela  pacificação  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  a  solução  aerla  eimplee. 
Bastaria  que  o  ar.  VIcenta  Rio 
désse  amnlatla  aoa  aeus  proprtoe 
odtoo  peasoass.  Bastaria  que  •..ex. 
deixasse  da  manifestar  auaa  pre- 
ferenclaa  por  um  doa  partidos  em 
luta,  e  a  paolficaçlo,  ara.  depu¬ 
tados,  seria  naturalmento  a  obra 
natural  da  polltloa  tluminenes. 
Maa,  t&o  aômente  para  restituir, 
por  uma  formula  que  respeitasse 
oa  comprcmlsBot  e  a  honra  dos 
poIlUeoa,  oe  restituir  ao  povo  flu¬ 
minense  0  direito  de  eleger,  em 
pleito  directa,  e  oeu  governador, 
sn  nestas  condtçMs  ou  poderia 
comprehendar  que  tlvoasa  sido 
feito  o  appello  da  bancada  pau¬ 
lista.  Não  em  nenhuma  outra, 
porque  Jé  nlo  se  trataria  da  pa¬ 
cificação  dos  eapiritos,  mos  da 
continuação  da  luta,  do  vas  quo 
nenhum  homem  de  bem  podia  pro¬ 
por  a  outro  homem  de  bem  uma 
ceneUfeiCão  que  Importaan  na 
pecha  do  própria  adbealo.  Sa  tal 
nlo  acontecer,  ar.  presidente,  • 
em  qualquer  hypotfaeaa,  oi  flu- 
minenies  etberlo  defendor  eua 
autonomia,  com  o  meemo  valor, 
com  a  metma  Intrepidei,  oom  o 
meamo  espirito  do  eacrlfiolo  eom 
qus  8.  Paulo  reivindioou.  teado 
a  sua  franto  a  lusida  bancada 
nesta  casa,  oa  direitos  ds  obter 
para  o  governa  de  seus  pacuUaree 
Intorossea  um  cidadão  nascido  om 
seu  território,  que  nlo  fosso  Im¬ 
posto  pelos  poderes  centraee,  a 
fosse,  afinal,  traduzir  a  somma 
dos  Interesses  da  gloriosa  terra 
fluminense.” 

O  sr.  Kelly  tol  muito  applau- 
dido. 

NAS  TRIBDNAS 

Durante  oo  debatee,  eram  vistos, 
nas  trlbunaa,  o  general  Bareelloa 
0  o  capitão  Ovryer  da  Aaovedo. 
DIZ-SE,  EM  CAMPOS,  QBE  0 
SR.  ARNALDO  TAVARES  NAO 

VOLTARA’  A’  AESEMBLSA 
FLUMINENSB 

Campot,  }8  (Do  coirespondeoM 
—  Conmentou-eo  multo,  nesta  a- 
dadCk  depois  da  chegada  do  no¬ 
cturno,  que  o  sr.  Arnaldo  Tava¬ 
res  não  msla  compareceré  é  Aa- 

imbiea  Constituinte,  davldo  aoa 
ulUmoa  acontecimentos  que  all  ■■ 
desenrolaram. 

Pessoas  da  famlUa.  porém,  op- 
piem  formo]  dasmentldo  •  essea 
boatof 


INFORMAÇÕES  DO  EXTERIOR 

omfõliíÃjiB^ 


o  foverno  4*  Roma  dieirçito 
é  negoelar  com  o  du  Londru 

Lcndrei,  34  (Kavss)  —  A  parlo 
do  oommlmloaili]  Italiano  «m  quo 
ufdnna  .IMO  o  governo  do  Ro¬ 
ma  coiitlpuuva  dlspusto  a  nego¬ 
ciar  oom  IwndroB  para  salvaguar¬ 
dar  os  Inlorevoos  brltannlpno  nu 
Airioa  Oriental,  6  inlerpreioda 
poi  muitos  como  uina  offurto  lor- 
nukl  da  negoclaçSus  hl-latoraes. 

Na  auaonola  do  qualquer  psrso- 
nalldado  otriotal,  duveino-not  li¬ 
mitar  a  registrar,  eob  esto  ponto 
pitclso,  uma  rcaecAo  slmplct- 
mvnte  particular.  Nlo  obstantt, 
eru  visl*  da  oituaçlo,  ha  proba- 
billdtdos  de  ser  offlultimenu 
eoi-flrmada  tsts  offerta,  que  pide 
ser  resumida  como  teguo: 

A  Olé  Bretanha  nlo  m  uicon- 
tra  em  confllcto  directo  eom  a 
Itnila.  Ae  ultimie  neg  •claçSet  do 
•Ir  Brle  Drummond,  em  Roma,  ti¬ 
veram  Mpeolatmenie  por  objeeto 
reafflrmal-o-e.regtetni-ee  oom  ea- 
UsfaçAo  0  4eo  que  produtlu  eeiel 
geeto  do  communloado  de  Roma. 
Tiata-ie  simpleemente  de  que  a 
Inglaterra,  como  membrç  de  8o- 
efedode  das  NacBes,  rontldsrarhi 
pouco  conforme  eom  o  espirito  do 
Instituto  de  Oenefart  n  entebola-, 
cão  de  negootacSoe  i  inargeni  da, 
Ltgb.  Taca  negaclncioa  conelttuH 
rism  o  reconhecimento  Implícito 
áo  um  eonfilciu  puramenie  tnglo- 
Itellano  .o  que  te  quer  evitar  To-, 
davia.  se  o  Cuneelho  ds  Sociedade 
das  NaçOee  assim  o  Julgasse  p^ 
dls  recominendar  ainda  iima  vez 
A  alguns  de  aeus  membros  o  re¬ 
inicio  da  tarefa  do  ihediaçlo. 
Coiitidora-sa,  com  bastante  possl- 
blitúodss,  qua  t  Inglaterra  nlo  ee 
opporta  a  leso.  Entretanto,  nlo  eS 
em  raMo  do  eetretto  aeoordo  que 
sxltte  entre  Londrae  •  Parla  como 
pela  vontade  de  evitar  a  apparan- 
cta  de  uma  questão  anggi-ltaltana. 
Julga-se  qut,  neste  oaeo.  devia  a 
França  participar  de  qualquei  ne- 
gccleclo  eventual. 

Em  resumo,  pondera-ea,  e  ao 
Coi.ielho  que  caba  tomar  qual¬ 
quer  decisão. 

A  deeJiio  dm  Sociedade  dau 
Naçfies  agraiU  aos  abjuinlos 

Addis-Abeta,  S8  (Havaa)  —  O 
governo  o  oe  círculos  responsá¬ 
veis  mostrem-oe  favoravelmtma 
Impressionados  com  a  deolalo  da 
Sociedade  das  NaçOeo  de  aocellar  o 
exemo  do  pedido  do  Negue  para 
a  ereaçAo  de  uma  eommlsalo  dee- 
tlnsdn  c  ibrlr  Inquérito  sobre  i 
boa  ft  da  Eihlopla  no  qua  ree- 
pclia  la  mcdldoa  adoptadaa  para 
prevenir  Incidentes  a  provoesçOee 
A  Itelia. 

A  ohové  impede  u  opençdeg 
núlltores 

AddIfAbeta,  SI  (Havas)  —  Ao 
contrario  do  que  4  habitual,  as 
ohuvaa  nlo  terminaram  aluda 
nesta  época  do  anno.  Impedindo 
evrntuaes  operaçBee  militarei. 

C  Negue  baptliou  o  eeu  oavallo 
favorito  com  o  nomo  do  "Abatha- 
1(11'',  Mue  elgnirica  "pao  da  vlcto- 
ria*.  Segunda  a  tradlçào,  o  povo 
sililopa  piaeou  por  eeso  facto  a 
designar  o  Imperador  polo  mesmo 
sobrenome, 

ContlnOa  a  organlsaçlo  do  oxor- 
oito,  sendo  por  etat  motivo  oha- 
mados  a  asta  oapital  para  receber 
InstnieçSee  AU  Martin,  comman- 
dante  da  provinda  do  Ouellaga,  o 
Ouestet  Hangacba,  commandante 
dq  provinda  ds  BMamo.  O  "raa* 
Eeyoum,  ecmmandante  da-  pro¬ 
vinda  de  Tigre,  perto  da  Bry<bréa 
pediú,  ao  quo  conala,  a  eueponilo 
de  rdnessa  de  tropas,  por  Julgar 
quo  ás  aetuoee  tio  aufftdantás  t 
ainda  porque  so  torna  dltfloll  o 
scu  abastecimento,  naquslla  re¬ 
gião. 

0  medico  norte-americano  dr. 
Lamfale,  amigo  peosoal  do  KeguA 
de  regresso  da  sua  viagem  ao  ee- 
trangeiro  osti  procedendo  é  or- 
gunluçlo  da  (Jrus  Vormolha  Eblo- 
pc.  Conata  qua  trouxa  eomsigo 
moscaraa  contra  gases, 

A  Ktlnda  do  bazio  AloU  dé 
Ufa  dég  Né(fiei 

Orasbro,  II  (Havaa)  —  A  par¬ 
tida  do  barão  Pompoe  Alelsl  para 
Ruma  nlo  significa  quo  a  Italia 
tenha  resolvido  retirar  a  aua  de¬ 
legação  de  Qenebra.  O  barlo  A|ol- 
■I  partiu  heje  é  tordo  porqut  a 
•UI  presença  neste  momsnto  em 
Genebra  nlo  era  necMsaarla  vli- 
to  como  a  Italia  tinha  dellbarado 
nlo  oompareoer  é  nenhuma  re¬ 
união  a  que  tambem  eotivesso 
presente  a  Bthiopla  a  nlo  bavia 
sido  convidada  a  tomar  parte  nos 
trabalhos  do  Comité  doe  Treso. 

Aa  expectatívu  opUmittu 
do  Nefu 

Addis  Ateio,  II  (Bspoolal)  —  0 
Imperador  Halle  Salaaslé  tem  eeiv- 
(ennclodo  diariamente  oom  lodoe 
oe  soue  eonstlbelrat  Indígenas  a 
eetrangelroí,  proourando  empre¬ 
gar  todoa  oe  reonrsoe  pera  a  de¬ 
fesa  da  nado  contra  o  Invaséo 
das  tropaa  Itallansa. 

Embora  tendo  quo,  lutar  «ontra 
a  desvantagem  da  (alta  oq  ea- 
eaius  de  munlçOai  a  oqulpauen- 
te,  0  Negua  eeté  provldenoiandõ, 
na  medida  dai  positbtlldadea.  pa¬ 
ra  0  preparo  das  trepas  provtn- 
claaa  as  qnaaa  aa  tornam  cada 
vas  maia  nnmeToeaa.  Segundo 
opinião  poeeoal  do  Imperador,  a 
Abyislnla  setA  preparada  para 
ennter  a  Invailo  fulminante  que 
oe  •efrataitiUa  Itallanee  praun- 
deu  levar  a  etfetto,  pelo  nocta  cu 
pelo  ittl,  meemo  qua  aira  mvsdo 
••Ja  telta  oom  grandei  miraei  do 
tropA  pala  Brythréa  eu  por.Ugo- 
dsa.  Bepera  sBa  qea  eontlde  as- 
la  primeiro  ImpetA  poeaa  aer  Inl- 
eiado  ura  syetema  da /guerrilhas” 
•m  que  oe  toldados  otUopos  alo 
Inauperavoii  a  na  qual  tovailo  to- 
dat  aa  vantagens,  ao  paaso  qna 
sa  tropaa  Itallansa,  ae  flm  do  ou 
trimestra  no  máximo,  Jé  eetarie 
lutando  oom  dUfleuldadea  enor- 
mee,  quar  iw  proprio  terreno  do 
oporaçSeo,  qnor  por  oftetto  daa 
esncçSoa  Internaclonooo  eontra 
olla  decretadu. 

0  rnBüo  banqnete  de  encer¬ 
ramento  dai  fetiaa  do 

“Maikal”  | 

Addte-Abola,  II  (Eepeola])  » 
Oa  milharas  ds  saldados  quo  boa- 
tem  desfllaram  deante  do  Negna  o 
dos  altos  dlgnatartos  da  OOrta  to¬ 
maram  parta  hoje  no  giaiidt  ban¬ 
quete  oftorecMo  pelo  Imperador, 
secundo  a  tndlçéo,  para  o  onear- 
ramento  daa  grandes  batas  dvi-, 
eo-nllglosaa  do  "Uaskal". 

Emqv^nlo  oa  aoldadoa  sa  m- 
uniam  idra  do  palacio  Imperial, 
o  grande  talio  desta  la  anchla  da. 
altas  personalidades,  Indnsive  os 
ministros,  os  genenas  o  altea  ebã- 
fes  milltaraa,  dignatarioa  da  COrta 
a  grandea  saoardotea  oopUs,  aòa 
quata  foi  s«TÍdo  e  graíida  baa- 
nutli  fla  nJa.  prtildlda  polo  pro; 


pilo  Negue.  A  lauta  refuIçAu, 
para  a  qual  rorarn  siioi-idvHilui 
bub  0  onrnvIruH  cni  ronteims,  (ui 
ivda  ‘«srvida  Kgunilii  ns  irsdl- 
oloiiaei  costumes  tlhlupw,  lannn 
lurado  quasl  cinco  hoius. 

Qi  pnilM  do  Immeiian  pumiipu 
eram  em  numero  do  iJuto,  Inuuv 
üu  uso  frequento  tm  Abyssims,' 
(Igurondo  ontra  slles  o  ‘vot".  qus 
4  ums  cama  coitada  em  fatUd 
fliuis,  Bcofflpnnliads  de  espigas  ttu 
milho  cosido  •  um  molliu  osiivolni, 
Hqulstlmo  om  conitimantos  or 
msis  variados  a  saburosua.  Toita 
a  refeição  tol  icorapanhaila  de 
pequenos  bolinhos  do  mlllui  moldo, 
quo  taism  o  papel  do  péo  dt  trigr 
eernmum.  Entre  ta  bebldoa  rigu- 
ravam  o  "talla”,  que  4  uma  si- 
peoia  de  cerveja  local,  o  o  "l«o- 
Jo’.  um  forte  s  espirituoso  vinno 
dr  fabricação  locat. 

A  cmndo  rsteiçfto  dos  soldados 
eonsteu  prinelpalnionto  ds  va.^ 
rios  pratos  do  eariis  lio  vaeea  e  do 
carneiro,  acompaRhadea  egualmeii- 
te  de  abundantes  dosas  de  "talla* 
e  "teojs". 

Para  esaoa  (teua  da  hoje,  fe¬ 
charam  ledas  '  aa  repartlçfleo  do 
governo. 

O  Duce  falou  com  toda  a  fran¬ 
queza  a  um  Jornallita  francrz 

Parti,  38  (Havas)  —  "Até  hs 
pouco  tempo  a  Inglaterra  era  a 
primeira  a  Julgar  que  a  Indepen¬ 
dência  da  Ethlopls  constituía  uma 
especle  ds  usurpação.*' 

Taes  foram  as  primeiras  pala¬ 
vras  do  sr.  Bonllo  Mutsollnl,  ein 
entrevista  concedida  ao  eorres- 
pt.ndente  do  "Pedi  Journal". 

"Em  1938.  prossguiu  o  Duce.  ap- 
pus  a  minha  rubrica  ao  ladu  da 
dr  ambolxador  da  Qté  Brotenha, 
all  Ronald  Orabam,  oo  acto  (com- 
prahende  bem),  que  dividia,  qua 
retalhava  praticamento  a  Abyi- 
•li.la." 

Interrogado  sobre  a  queeteo  da 
saber  se  fdra  mencionada  a  quee- 
4r  da  partilha  ds  Ethiopla  por 
ocoaslãn  doa  suss  canversoçOes 
cem  0  sr.  Plsrre  Lavai,  chefe  do 
governo  (rances,  o  Duce  respon¬ 
deu:  "Cerumente  não.  O  sr.  La¬ 
vai  nada  tlnlii  que  nne  permitilr 
visto  que  s  questão  Jé  esteva  re¬ 
gulada  com  s  Inglaterra.  O  tr. 
Levai  sustentou  os  dlieítua  eoo- 
nomieoa  da  França  na  Abysslnla 
e  na  zona  da  estrada  Jo  forro  via 
Djlbouti  o  Addls-Abcba. " 

O  sr.  Musaollnl  referlu-so  om 
seguida  aos  esforços  da  Italia 
para  estabelecer  relaçOes  de  boa 
vtzlnlwiiçu  uuiii  a  Ethiopla.  Re¬ 
lembrou  aa  catipulaçées  do  trata¬ 
do  dt  1988  e  I  decepção  da  Ita- 
t'a  deante  da  Irapoulbllldade  de 
orear  o  manter  ises  relaçdos  de 
bom  entendimento,  bom  como  a 
(leoeesldado  absoluta  do  emprego 
da  (orça  para  garantir  a  eeguran¬ 
ca  da  Eryttaréa  e  da  Somalia  ita¬ 
liana.  Neste  ponto  o  Duce  disse 
loxIuBlmente:  “Emtors  o  Negue, 
cum  milhares  ds  conselhos  de 
0:^03  da  corla  c.nstlcldade  como 
estabelecer  defesa  contra  a  anar- 
onla  dos  "ras"T  Tanto  em  Mar¬ 
rocos  como  no  Irak,  foi  posto  em 
pratica  o  unico  melo  elftcaa,  ts(o 
4,  a  ocoupAÇão  militar.  Não  ha¬ 
via  outra.” 

O  or,  Mussollnl  evocou,  om  se¬ 
guido,  a  questão  tal  como  ao  des¬ 
envolveu  no  terreno  diplomático, 
s  mencionou  quo  s  Or|  Bretanha 
(éra  prevenida  desde  28  de  lanel- 
ro,  0  mala  tarde  a  1  de  maio  Du¬ 
rante  lodo  esse  tempo  oa  remes¬ 
sos  da  tropas  Italianas  polo  Ca¬ 
nal  de  Suez  haviam  proseguido. 

Com  respeito' &  attitude  da  Fran¬ 
ca  0  Ouca  deelarau;  ; Agradeço  8 
Frajiça  da  tudo  haver  feito  para 
Impedir  o  ehoque  da  duas  po¬ 
tências.  O  sr.  Lavai  serviu  oaslm 
8  eauea  da  pas  t  o  Interesse  do 
•eu  pali.  Guardo  por  east  esta¬ 
dista  —  a  bem  diUt  os  mlnhoa 
palavras  —  profunda  amizade." 

O  sr.  Musaollnl  criticou  a  at- 
tUuda  da  Sociedads  daa  Ntçãse 
que  até  ao  presente  nlu  Intervie¬ 
ra  em  nenhum  confllcto,  nem  na 
Europa  eontra  o  tnadimplemanto 
daa  obrlgaçOos  assumidaa  pula  Af 
lemanha,  nem  no  Oriente  pata 
proteger  uma  pais  da  mala  relha 
0  aperfeiçoado  olvtllzação  como  a 
China,  nem  tw  Amertra  do  Sul. 

Interrogado  sobre  o  ponto  de 
visto  de  saber  se  a  Italia  péde 
sei  considerada  aggresso  no  ter¬ 
reno  do  direito,  0  Duce  respon¬ 
deu  negatlvamente  e  frisou  quo 
389.090  Italianos  estavam  em 
(rente  de  800. ÕOO  ethiopes  •  ae- 
ereeoentou;  "Para  qutm  acompa¬ 
nha  Oe  preparetlvoi  mllltarea  eeré 
(aell  dlser  do  que  lado  prepondera 
o  espirito  do  offentlva  •  de  ag- 
greaelo. 

Depoli  do  relembrar  a  Insuffl- 
ciencla  doa  propostas  do  (SomItO 
doa  Cinco  do  Conselho  da  Socie¬ 
dade  dea  Naçfiee,  eom  rstr-elte  aue 
boatos  de  reuniio  de  uma  con¬ 
ferencia  tripUoe,  o  Duue  ezprl- 
mlu-sa  como  segue:  "Nio  recuso. 
No  fundo  eorla  preferi vtl  que  a 
Inglaterra  noa  delxaosa  ogtr,  a  nde 
tambem.  eomo  eemprepratloou  oom 
ralação  OM  Ouelroa  Bedoe.” 

Ao  concluir  a  eua  «ntievlsta,  « 
Duoa,  om  tom  optlmlsta  ovooon  a 
mora]  invonolvol  o  Duce,  em  tom 
optlmlita  evocou  a  moral  invencí¬ 
vel  do  povo  da  Italia, 

Denoento-M  qne  a  raozüia  da 
dizMtoria  do  CéBal  igja  para 
mandar*  feehal-g  i  navegação 

Paris,  28  (Havas)  —  A  reuniio 
mensal  do  eonielho  administrati¬ 
vo  da  Companhia  do  Oanal  do 
Suos  ao  reallsarà  om  T  do  outu¬ 
bro.  Aftlrma-ee,  fotmalmente,  na 
•440  da  companhia,  qne  eontra- 
rlamante  és  nohelaa  dlvuleadM 
(wr  um  Jornal  londrino,  osas  re¬ 
união  não  iãni  «jaúte;  extraordi¬ 
nário  nem  tem  por  objoottvo  es- 
■enoial  o  estudo  da  qnostlo  do 
tscbaairato  do  Oanal  do  Buet,  a  ti¬ 
tulo  da  eanoçlo  ovsntual  contra  a 
Itella. 

Essa  questão  nlo  figura  na  or¬ 
dem  do  dia  daquélla  reunião. 
Cenflrma-tt,  porém,  que  â  mesma 
compareoerio  e  vlsconds  da  Cro¬ 
mar  a  sir  1-  A.  Mtoeolm. 

Deaappareee  na  aviis  Itallaae 
no  Sndio 

KAariMz»,  28  (Havaa)  —  Ooa- 
tlnúa-sa  asm  noticia  do  avião  ita¬ 
liano  qut  deixou  esta  eldadt  faon- 
tem  da  manbl,  ia  8  horas,  oom 
destino  a  Asmara,  na  Brtthréo,  • 
até  agora  aU  nlo  chegoii. 

O  apporelbo  deixou  na 

fronteira  da  Brythrda  com  o  Su- 
dio  anglo-egypelo,  A  1  hora  da 
tarda  e  lhe  (aliava  apenaa  vencer 
fv  kllometzoa  para  alcançar  o  osu 
destino. 

O  proUema  daa  qaneçAea  c»- 
tndado  detanudammta 

Lamim.  U  (Havaa)  —  O  In¬ 
stituto  Roal  da  QueatUea  Eotiaa- 
teirma  acaba  da  pubUoor  mna 
brochura  quo  eenstltuo  compiste 
aetiido  sobra  o  probloma  daa  aaa- 


O  "lAnanclal  Nesra*  divulga  um' 
bom  rasumo  da  parta  oconomiea 
ds  dbra,  na  qual  •  encarada  a  le- 
porousaio  no  eommerclo  brilannl- 
00  ds  eventual  appHcaçlo  eontra 
a.  Italia  do  artigo  18  do  pacto  da 
Sbcledado  doa  Naçdea. 

Asslgnsla-ae  notadamente  o  sa- 
gulntei  "A  Inglaterra  vende  mais 
do  qus  compra  I  ItaUa.  A  In- 
terrnpçlo  daa  relaçBse  eotainot^ 
tJaes  antra  os  deis  nsiras  oaieea- 


ria,  peta,  mzls  prejudicial  é  In¬ 
glaterra  do  que  é  Italte.  Um  exa¬ 
me  msli  apvufiiiAlsilo  Imllea.  po- 
l•»m.  440  a  Italia  «Ao  poderia 
ahilr  mAo  por  multo  tempo  dos 
compras  que  (oa  noe  meroudos 
ostmngelrus  e  p.srjlciilnrmenie  no 
merendo  liigloz,  emquiinto  s  In- 
H.ttUMTa  pdde  portcltnrtiento  sup. 
porur  n  penia  por  nssim  rtlzor 
minimt  quo  reprcsontarla  o  dea- 
uppareolmonln  do  merendo  Ita¬ 
liano." 

O  "Flnanciil  News"  eonolue  dl- 
sendo  quo  a  Inglsteria  perderia 
um  movimento  oommercial  ava. 
Iludo  em  cerca  de  II  mlUiAos  de 
llbron  e  (teartn  sem  trabalho  pam 
um  numero  dn  operários  ooriee- 
pondente  A  oxporteçBea  ne  mon¬ 
tante  do  8  mIlhOeo  o  melo.  O  oar- 
vln  seria  o  unieo  ponto,  em  quo  a 
perda  brilannloa  eertá  subsian- 
ctal.  Ftearjem  tem  trabalho  18 
ml:  mlnolrei.  Na  poor  dn  hypo- 
thani  0  numero  do  deeoeeupadoe 
hão  ulljapasseria  do  (0.000  #  ora 
provável  que,  na  realidade,  nem 
meemo  eeot  cifra  fosse  eentivel- 
mente  attingida. 

NihmIIbI  tn  ona  fenia  n- 
pnilçln  Mkn  m  dlnltog  da 
Italia  sa  AbyniBla 

Roma,  28  (Havas)  —  Na  ra- 
unIAo  desta  manhã  do  Consolho 
d»  Mlnletro#  o  sr,  HussoUnl  (es 
longa  txposiçlo  sobre  o  dtetn- 
rnivimcnto  da  slluaçle  a  partir  da 
ultima  eseslb  do  gabinete. 

‘‘Todos  os  homens  de  boa  von¬ 
tade  —  declara  o  presidenta  do 
Conselho  —  reconheceram  oa  di¬ 
reitos  da  Italia  na  recuas  das  sug- 
geatOes  do  Comité  dos  Cinco.  As 
nruposlaa  (altas,  nlo  sOmsnte  nlo 
levavam  am  conta  a  mettaidade 
de  expansão  e  isguranga  da  Itá¬ 
lia,  mas  ainda  eaqueelam  oomple- 
tamtnlt  todos  oe  tratidoe  qua, 
em  ditferentee  épuoae,  1818,  1808 
e  1814,  teoenhecoran  a  priorida¬ 
de  dot  inteteiaee  lialtanoa  na 
Ethiopla.  O  governo  Italiano  nlo 
tnmaié  nenhunoa  Inlelallva  num 
terrena  o  om  meloe  ondo  es  seus 
diraltee  alo  dellberadamente  des¬ 
conhecidos. 

Por  outro  leda  emquante  a  to- 
cedade  daa  NaçOee  eo  encerrava 
no*  labyrintboa  formses  do  proeea- 
ao  appiloado,  a  Bthiopla  com¬ 
pletava  noe  olilmos  dlu  a  mohl- 
llsuçlo  de  todea  oa  (orças  oom  a 
liitençio  dsclsrsda  pelos  "raa" 
sbyulnloa  ds  aUear  aa  frontei¬ 
ras  dea  eolonlas  ttellarma.  A  or¬ 
dem  dada  polo  Nogut  para  qna 
suss  tropos  recuBsoetn  10  kliome- 
troí,  ordem  seoa  annunoiadi  era 
Genebra,  nlo  pdde  ser  leveda  a 
sério  pelo  governo  Italiano  ntm 
por  nenhum  governo 'digno  deoao 
nome.  O  expediente  tem  ehJtoU- 
voe  ostratoglcos  a  nlo  tem  uma 
finalidade  pacifica.  Visa  diafarçar 
melhor  oe  preperatlvoe  (eitos  no 
Interior  do  pali  e  permlttlr  que 
oeto  se  fortifique  cm  poeiçOee  maia 
•oitdae.  Deda  eeaa  eltuaçlo,  a 
partida  daa  noeaa#  dtvtiOea  Uraioq 
noa  ultlmoe  dlu  um  nrtbmo  male 
ocoeleiado.  * 

Antes  da  •sparer-ta,  e  Conta- 
lho  ds  Ministros  precisou  da  et- 
gulnte  inansira  a  orisntaçlo  a  ae- 
gutr  no  futuro  hnmediato: 

!■  —  A  Italia  mio  abandoruué 
a  Boelodado  du  Naçdot,  ptlo  ma¬ 
nos,  smauanlo  oata  nlo  tiver  u- 
tumido  plenamante,  por  el  rnumo, 
a  responubllldado  peiu  mtdldu 
que  atUnglsasm  eventuaimmte  a 
Italia. 

I"  —  Depois  de  ter  tomado  ee- 
nhoelmento  dice  tarmoe  da  monea- 
gem  verbal  da  etr  Bamuol  Boara 
tranemlittda  paio  embaixador  da 
Inglaterra  em  Rema  elr  Brle 
DrummoiMi,  o  Oonulbe  de  Minis¬ 
tros  deelara  nevamenla.  como  JI 
o  (ea  em  Belsano,  que  a  poUtIea 
da  Italia  nlo  tem  objeetlvoa  Im- 
mediatoe  ou  oeeuttes  que  poeaam 
affaetor  es  tntereasM  da  Qté  Bte- 
tenha.  De  99  de  Janeiro  ati  boja, 
a  Italia  Informou  o  gevarno  bri- 
tennlco,  da  maneira  male  IwU 
quanto  aoi  obJecUvoe  eolonlou  da 
política  Italiana  a  soe  tnterosiu 
que  a  Ineptrmm.  Inteniau  meo- 
nliecIdQB  em  aeeerdoe  bllauraee 
pola  própria  Gré  Brttenba.  O  po¬ 
vo  InglM  deve  saber,  apeau  de 
todu  u  mysttfloaçSee  antl-Cu- 
oletao,  que  o  governo  tteUano 
eommunteou  ae  governo  brtlannl- 
00  quo  Mtava  disposto  a  tratar 
oom  alie  quanto  1  eenelnelo  dt 
aoeordoa  ultertorea  qua  prapor- 
olonaseem  a  tranquIlUdoda  neei 
uris  no  tocante  aoa  legttlmoe  In- 
tereeeea  da  Inglaterra  na  Áfri¬ 
ca  Oriental. 

t*  —  O  governe  fOeciata  deelo- 
rm  da  maneira  mala  eelenne  qne 
evllaté  tudo  quanto  poeea  ampliar 
o  oonfUoto  Itato-atblope  e  eolIo. 
caJ-o  num  temne  mais  vute, 

DR.  J.  B.  CANTO 

llmbre  osmsfeedsslt  de  lee. 

Cltufclea  dt  Paris  Clrnrfls  gml.  Con 
(L  Ala  Uuubua  IS.  2*  til.  IIZMII 

_ (81448) 

FD{liido  do  lorvlso  mill< 
tir  Hiliiie 

Kuenee  Airet,  ti  (Bavu)  — 

Obegou  a  eeta  oapltel  o  Jogador 
Renato  CeearinI,  que  utoeu  du¬ 
rante  varlos  annoe  noe  eluba  Ite- 
llanot  Juventue  e  Turim. 


PEU  SAUDE  EEDUCAtiO  DA  (AIEANÇA 

A  VARICELLA  (CATAPÔRA) 

Dr.  Ladeira  MAIl()UES 


Des  niolestiat  InIcucloMS  par- 
lleulormonte  varificndoa  no  In- 
luncln  4  «  vurirelltt  »n>o  Aas  miils 
«ftnliizlowi»  c  n  'l«o  gcrnljiuinte 
nprosentn  ineniir  gmelilude. 

,\pezar  tlu  ser  de  cimoa  de  quin¬ 
to  dias  o  período  mídlo  de  Ih- 
oiiboçAe  do  nioloslla,  oe  Ugoiro# 
BymMlpniíu  Inlclnez  quo  apresen¬ 
to  sAo  InsufRolentee  para  cara- 
cterizal-B.  nt4  quo  ae  rovolsm  u 
manllostnçllDt  paiu  o  lado  da 
pelle. 

Assim,  depois  de  um  oo  dois 
(lias  de  febre  ligeira  acompanha¬ 
da,  algumas  vezes,  de  mal  estar  e 
uomno  agitado,  surgem  ae  erup- 
ç8ee  da  polle  eob  a  fdrma  de  pe¬ 
quenas  vealoults  (bétltea).  que 
vão  dride  o  volume  de  ume  ea- 
beça  de  alfinete  oo  de  umi  len¬ 
tilha. 

Blo.  com  effoito,  raros  oe  coioe 
de  varicellB  apresentando  de  Ini¬ 
cio  grande  elev.tçAo  de  tempera¬ 
tura  a  syraplomu  de  grande  In¬ 
tensidade  sondo  pelo  eentrario 
frequentemente  observadoe  easoe 
iiue  evoluem  Inlelalmenie  eom 
symptomea  discretos  •  desseem- 
panhtdos  de  febre. 

Verif^-ee.  no  eiitento,  oacen- 
çlo  febril  por  ocenilio  da  trupçlo 
para  o  lodo  da  pello,  ao  enntra- 
ilo  dos  caaoe  do  varíola  que.  Jua- 
tomente  neste  phase,  apretenuai 
geralroente  dee«nlo  da  temperatu¬ 
ra.  Outro  cnrncterisUco,  que  ser¬ 
vo  para  dteUngulr  a  vaifcolla  da 
variois,  nos  oasoí  duvidosos,  alo 
os  «ymptomaa  Inlclalmente  gravoe 
qut  apreoenta  a  varíola  attlngln- 
do,  além  diaeo,  a  erup^o  do  pra- 
foranela  a  (oeo  o  aa  mãos  sob  a 
fdrina  de  veetculas  unlformemonte 
deoenvolvidoa,  umbellloadia  (de¬ 
primida  no  centre)  o  eom  euppu- 
raçle  tntanas. 

Na  varieeUa  nlo  apresontem  aa 
manifestações  da  pelle '  unlforml 
dade  do  appareelmento,  eneon 
Irando-M  a  orupçlo  em  dtflersn' 
tee  giAos  de  deeenvolvimeato  é 
nlo  offcreeenda,  geralmenlA  oa 
pústulas  a  eanoterletloa  umbaIU 
cação  da  voriobk 

Apesar  doa  symptonaaa  parti' 
eularet  que  servem  para  oa:aote' 
ritar  a  varieeUa,  altumas  veiee,  a 
aua  dlffereneliçio  ds  roriele  pédo 
apreeenlar  airite  dlfflnuldadce  es- 
peelalatente  noe  eaace  de  manlfes- 


(Zi-.MiotiK-  <1.  mtiMv. 

taçdoa  benigims  ila  vnricli  tni 
doentoe  JA  vacoinuilos. 

Prophylaxlo  —  Todns  r-rtS 
que  pormanoror  om  diivMj.  n  iiia. 
gnzitlcn  do  vnricell>'i,  pelj 
Ihonça  do  symplomas  i|ii« 
•preeenter  com  a  varloln  3«ver- 
se-A  proceder  o  Isolsm-nni  do 
dooKte  e  a  vnccIimçAn  du. 
quo  com  elle  ostlveretn  cui  con- 
leciu,  dn  mrsms  .fOrrha  quo  te 
tinto HHs  de  varíola. 

Apoznr  de  uKortcur  a  dounçi 
gertlmenle  pouca  gravldidr.  mes¬ 
mo  osnlrn.  devnr-ie-A  pretrxKr  per 
melo  do  lialnmrnlo  on  Inri-ntei  e 
os  oreançns  debels,  pelan  perigos 
que.  multes  voziji,  neste,  csioi 
eenoclBci,  posta  ofrerccer  n  Ints- 

CÇM. 

P.  B.  Toda  eorreipcndencla 
devo  aer  dirigida  ao  Largo  ds  ca- 
riooa  n.  8  (EMIflclo  Carioca),  t' 
fljidor,  onlae  801-9.  Podlmns  noi 
eejam  anvtedoa  e  pno  a  a  edode 
da  oraançâ  e,  pormtnotlndnmen- 
te,  0  regímen  que  vera  tende 
Bdopudo. 

INFORMES  B  REGIMENa 

Z'  lisomelrsl*  o  |iim  0.  T  Zllni  t 
300  annmu  psrs  •  te.dr  li  .«le  a» 
sts,  eew  ssfotnts  e  ranisn  e  rnsM- 
Btits  aSdlc  ds  «riH(*  soraul  (nr- 
St  tr  crsUiiKlriM). 

Psn  diiiNri.r  0  «pp-lll.  <i>  pitti  e 
■cMetIbsnI  t  .Ms  ss  sr  ll.n  t  ttitai 
4o  ssl  qs*  e.Ttr4o  sif  •ppUruloi  «oa 
I  «TMaci  Seisldt  hbSci  o  trare  Si  n. 
ptolcii.  00  Ml  tisdsllisiivnt*  nusomu. 
4*1  cises  sileelas,  tlls,  4es.  U,  13,  ||, 
le,  etc.  EWu4a  e  psqaotnceo  cm  mU 
iMssc  J4  4cr1e  «slai  ncobooOo  lti>  i» 
WeSts  ie  isl.  BitliMo  4*  risco  nrri. 
e^i  4s  T,  10  111,  L  i  II)  0  •  imi. 
ã't  f,  A  8  Ija  0  t  kons,  iir  e  «. 
ssists  ■Ittio  feita  ens  dbi  cnUir  4ii 
So  ekl  dt  roptosMlt  m  glidcr  BKti 
su  eelSw  Sts  4e  cee  4e  suIich'  4oit 
coOent  4.1  4e  cká  it  sincart  IM 
eiiaue  ac  Mic  di  ncct,  icicteieo. 
itiei  80  irsuii  4t  sfoi.  Oeolibsr  itl 
roisMr  ■  118  meus.  é'o  10  lll,  b- 
eliee  MH  coH  eo  Itinus  4o  etnn 
USTI  ae  nets  oe  ac  teseiot  sos  » 
IM#  dst  Ae  sopa  4e  srioe  es  oratOui 
toe  grsnui  és  teu. 

OUsisr  sie  rcisslr  t  IM  maus 
AMisr  •  arss.  uur  lais  por  pnoiis 
fas  •  iar,  4s  eslborisbio,  coa  ou  pl- 
U4a  as  hI  so  UI  •  tuacsr. 

lebrasMu  4s  tnHs  criUt.  CSI4»  4» 
Itisajt,  btaiu  saimii.  A  shíiu  soo 
Mc  a  Ciuits  kabltus4a.M  ttm  •  msI. 
■hs  isnris  tor  tiilclmiioa  os  knisu.' 
4t  sisuin  rarioisi  chschS,  oioSis^ 
ub*  teHU,  iboters,  ote.  ÇoIsm  4Ui 
icpals,  dentl  tsr  ubitlIaMo  uu  so 
■jatho  (4t  t  l|2t  por  ulo  ou  wpHhi 
MH  ds  mus  Buaolra. 
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cirurgia  gsrel  --  Vloa  nrlnt- 
rtee.  Aseeinliiea,  89  Il-Till. 
8  éa  1  beraa. 

<»»«98) 

pãrÃTreoulãü. 
ZÂR  A  SlTUAÇAO 
DE  ALGUNS  PRO¬ 
FESSORES 

O  prefeito  enviou  men¬ 
sagem  á  Camara 
Municipal 

o  ar.  Padro  Brnaatek  prefeito 
do  Dlitrtoto  Federal,  envteu  é  Câ¬ 
mara  Municipal  manmgem  teba- 
Uva  I  altuaçlo  de  alguna  pratee 
aoree  doe  quadroe  da  oeereterla 
geral  de  Educaççio  •  (^iltura, 
luhmettende  ae  maimo  tempo  é 
apreciação  da  mesma  Cuaara  um 
anU-projeete  da  decrete,  qim  so¬ 
lucionada  aetluação  explanada. 

R*gia"i"j5sí?“ 

(N  180H) 

A  A.  B.7.  AGRADECE 
AO  PREFEITO  PE¬ 
DRO  ERNESTO 

A  doação  de  dois  lotes 
na  Esplanada  do 
Castello 

A  Assoclacãa  Braalletia  da  Im- 
pranm,  por  aeu  praaldeeie,  ar. 
Herbert  Mossa,  egradeoeu  ao  ar. 
Pedro  Erneate,  prefeito  do  Dlatri-. 
cto  Federal  a  promulgação  do  do 
ereto  n.  11,  quo  fei  doacção  da 
dola  lotes  da  terreno,  iltoe  na  Eo- 
planada  do  (Motello,  para  qut 
nallea  aeja  conitrulda  a  aldo  ao- 
clii  da  âuniiil»  da  Irabrania. 


PARA  PAGAR  O 
SUBSIDIO  AOS  VE¬ 
READORES  DO  DIS- 
TRlCTO  FEDERAL 

Foi  aberto  credito  sup- 
plementar  de  389;8S0| 

0  prefatto  do  Diitrícto  Fedaial 
ebrtu  0  credito  suppltineniar  do 
388:88^000  afim  da  oeeorrer  ao 
pagamento  de  subsidio  de  10  ve¬ 
readoras,  correspondente  a  eadula 
de  presença  e  representação. 


l»Mtesoiirai;,,Sno.‘«-2! 

ihoree  preçoa  ed  na  Cooa  Uar- 
manny,  Oonç.  Oiaa.  éõ. 

_ (itill) 

DE  RETORNO  DO  RIO 
GRAND£pO  SUL 

0  presidenta  da  Repn- 
blics  dsTsri  chegar  ao 
Rioc  esta  tarde 

Segundo  Infarmes  eelbMoa  neg 
meios  offlclaee,  o  prealdenfe  da 
Republica  é  esperado  no  Rio, 
ta  tardo,  do  regreieo  do  RIe  Grma- 
do  do  8ul,  onde  (Sra  aatlaUr  aoa 
festejoa  eommemoretlvoe  do  Cen' 
tonarlo  Farroupilha.  O  ar.  Getullo 
Vargaa  vlajari  da  avião. 

Porto  Aiepre,  18  (Havaa)  — 
Acompanhado’ da  aua  eapoaa  •  da 
saut  Inriãpa  Pretaale  o  Banjamln. 
voltou  do  8.  Borja  o  ar.  (Jetullo 
Vargaa,  que  (ii  a  viagem  a  borde 
da  um  avião  militar  guiado  pelo 
aviador  MIguol  Lunbert. 

O  tpparelbo  pouiou  n  oeampo 
da  VÜig.  Aa  440  da  tardo. 

Aguardavam  a  chegada  do  pre- 
■Idente  da  Republica  o  ar.  Flórea 
da  Cunha  a  aeui  eeeretarlot  de 
Betado,  o  eommsndanto  da  8*  re¬ 
gião  8  muitoa  outraa  peaeoaa, 
Dopola  dee  cumprimentos,  o  ar. 
Oetullo  Vargaa  dlrlgiu-sa  para  o 
palacio  do  governo. 

Ao  OKureoer  eaelstlré  ã  Inau¬ 
guração  do  pavilhão  do  Pernam¬ 
buco. 

Não  ao  rabo  ee  o  tr.  Oetullo 
Vargaa  aegulrá  pira  o  Rio  ama¬ 
nhã  ou  oegunda-fslra. 

Serifliis  íãinKár 

mcdhorta.  em  qualidade  e  praço. 
Cara  Hormanny.  Gunç  DIaa  50. 

(88088) 

“no“sSadõ~ 

Rennhi-te  secretamente  a 
coBunissâo  de  Diplo- 
Bacia 

A  sessão  do  Benado,  hontem, 
foi  repMa,  não  tendo  havido  ne¬ 
nhum  orador. 

Bitivo  raunIdA  durante  male 
de  uma  hora,  em  eesião  eeere- 
ta,  a  Oommiaslo  de  Diplomacia 
e  Tntadoe. 

Tambem  ae  reuniu,  para  dis¬ 
tribuição  de  papeie,  a  Coouniaalu 
de  Obraa  Publlcu  e  Agrtenlture. 

Cortn  a  friI5rLs?do 

um  aaeoo  eom  egua  quente.  Oi 
melhorea  enoontr.im-ee  na  Casa 
Hermanny.  Oono  Olaa,  10. 

(81898) 

Falleceu  e  viuva  do 
antigo  deputado  com- 
mendador  João  Neiva 

Em  f  ua  realdenela  na  rua  Conde 
de  Bomflm,  144.  eeaa  IV,  (aUeoeu 
bontem,  ooraa  do  mela-nollsk  d. 
Arma  Adelaide  Paço  Nalva  viu¬ 
va  do  antigo  0  tambem  (allooldo 
deputado  bohlino,  ooramondodor 
João  Nalva,  Deaappareee  com  78 
oiuicc  de  edsde  cerceda  da  maior 
estiiaa  a  do  respeito  do  todoa 
quutoe  a  conheciam  e  da  veno- 
reção  da  sua  aumeroea  (omllla. 

A  extlnota  era  uma  eenhora  do 
grandeo  vtidudee  e  (oi  a  dedicada 
eollaboradorn  do  seu  Ulustie  w- 
poio  naa  tnieiatlvaa  por  olla  toraa- 
fiéa  para  amparar  o  proteger  ea 
olaaate  huralldee,  -■--ttu  qua  aam- 

PTM  moOltifAraiB  DO  Tolbo  ptflo* 

iBiatAr  um  potrono 

lAbnifRdo  •  IneaniAvole 

D.  Anna  Adelaide  Poço  Nelra 
^  mãe  «oa  era.  João  Nelva  Fl- 
Ino,  dlreetor  do  Btoi^  doa  Tolo- 
graphoe;  dr.  Arthur  Noiva,  de- 
pela  BahU;  dr.  Aloysio 
Nelva,  dlreetor  ds  Caaa  de  Deten¬ 
ção:  d.  Alice  Nelva  Dtoa.  d.  Adol- 
glsa  Nelw  Dlnis,  e  d.  Aritnda 
Neiva  proemça.  Deixa  multoe 
netos, 

O  eeu  entem  sairl  hoje,  ta  I 
“®MS  dt  tarde,  da  rua  e  ceu  ad- 
me  atludiiias,  psrs  o  c-mlt-rio  do 
JoÃA  Hein*  trin  i 


Dr.  Jciuíbo  de  Albuquerque 

ViM  Drtaarias  —  Trate  hyper- 
Irephia  da  próstata  ptis  nvIslD 

ffi•naoseoplca  de  Mac  Carthy.  In- 
a  prostatot: tloos.  Moderno 
nsnte  ds  Msnorrhagla  sdo 
mithodo  do  Prof.  aiingsr,  ds 
Vlsnna.  R.  II  de  Halo,  37,  TcL 
il-10-14.  (r  8(110) 

A  WTERVENQIO  DO  ES¬ 
TADO  NOS  VftLORES  Dl 
ECONOMIA 

A  opiglio  do  miidttro 
do  Tnbilhg 

Ko  nitlrao  numero  do  Boletim 
do  lliniatarlo  do  Trabalho,  o  ir. 
Agamomnon  Magalhães,  titular 
da  paata,  aisigna  um  arilgo  em 
qua  aborda  a  theaa  da  Interven¬ 
ção  de  Estado,  para  eetiinular  e 
oídenar  ee  vaJ6rea  da  noeea  eco- 
nomlk  O  ar.  Agamemnon  con- 
•ubitaneleu  da  fdrma  eegulnte  o 
•eu  pensamento; 

*—  O  Betado  i  torça  ereadoii, 
dynanUsrao,  acção,  quo  toomps- 
nha  a  vida  aedal  am  todn  oe  eoue 
movlmentoa 

O  Uberallimo  Utarario  on  phUo- 
■ophtee  oelloea  e  Betado  longe  do 
indlvjduo,  eonoeltuandow  como 
orgão  eatatleo  ou  neutro,  Inienel- 
vel  éa  palzlea  «  éa  lutas  oco- 
nomleas,  quo  tumultuam  o  mun¬ 
da  Mos,  osae  BsUdo  ausente,  (4- 
ra  da  reolMada  eoclal,  nunca  ezli- 
tlu,  e  aquello  conceito  lubslsto 
•ponao,  como  prejulso  dt  uma 
eultuia,  qna  m  ohetlna  a  não  ou¬ 
vir  o  radio,  nem  comprehender  a 
navegação  aerea,  quo  vonee  o  es¬ 
paço  o  0  tempa  Por  leto,  a  in¬ 
tervenção  do  Estado  arrepia  ain¬ 
da  oe  nervoa  de  multa  gente,  que 
eonfonda  Uberdade  eom  o  tndivl- 
duallamo,  cujoe  oxoeesoi  gerarara 
0  eyateina  de  oppiesoio  oconoml- 
oa  mala  exteiuo  a  Iníquo  do  qus 
o  trabalhe  escrava  A  Uberdade 
nlo  é  do  Indivíduo  a  sim  da  per- 
•onaJIdade,  lato  A  ãc  homem  cõ- 
mo  iSr  eocla],  com  direito  de  tra¬ 
balhar  e  prcduilr,  dentre  de  eer* 
Ua  «ondlçSes  economlcae.  E  Isto, 
não  é  materioUsmo,  come  ee 
■uppBe  geralmente,  mas  humenlK 
mo,  quo  considera  o  Indl.lduo  um 
Mr  raeiona],  precisando  ds  so 
alimentar  posa  viver  o  ssu  tem¬ 
po  e  a  eua  vida,  eom  a  emoção 
•eplrltutl  qne  a  Intelllrencla  a  a 
educação  lha  propoiclonaieBk  E* 
preeiae  eombaur  o  horror  que  ee 
observa  am  rartoa  meloe,  contra 
oe  faotorea  da  ordem  eccnomica 
Nio  ha  phenemono  mais  bumane 
do  quo  o  eoonemiea  "Oenharle  o 
pão,  «em  o  auur  de  teu  roete”, 
ditem  aa  Beortpturaa  Foi  cem 
essa  aentença  que  o  bomera  dei¬ 
xou  o  Paratsa  O  trabalho  t,  pois. 
lei  buqiaite  e  ted  divina  No  mun¬ 
do  aotual,  om  quo  ha  tanto  ea- 
plendor,  tanta  riquesa  o  tanto  fo¬ 
me,  o  foetor  ecenomioo  4  incon¬ 
testavelmente  o  mate  sensível.  B 
nlo  é  o  indivíduo  nem  a  Hvie 
coneorreneta  qne  poderão  resol¬ 
ver  ebãot  em  que  afundem  se 
naçdea 

BA  e  Betado,  como  (orça  de 
coordenação  o  commando,  péde  di¬ 
rigir  «  orientar  oa  povoa  na  so¬ 
lução  doa  problemaa  da  ordem 
eoUeoUva  O  Uvre  cambio  a  o 
preteeelonltmo,  eomo  economia 
pltnlRcada  ou  dirigida  eão  atU- 
iudôÉ  de  Betada  Isto  nin  qutr 
dizor  quo  eo  transtorme  o  Biioda 
•m  rellgiãa  "totem”  ou  "Ubd". 
Moa  é  noceaearto  qne  eo  conde 
num  orgão  do  aeçlo  collecUva 
dlaeipUnonde  e  delimitando  oe  es- 
etorea  da  oetlvidads.  toclal,  cer¬ 
ceando  ee  Impuliee  do  egolsma 
quo  rwda  eenttrdo.  A  intervenção 
do  Balado,  noa  paizes  esplullf- 
tea  é  drastJea  o  revolucionaria, 
porque  ae  exerce  no  eenUdo  da 
redistribulção  daa  riquezas  ac- 
ourauladaa  aoaumlndo  vtrioe  ae- 
peetoa  —  Imposto  de  renda  na 
Inglaterra,  Inflação  nos  Estados 
Dnldoa  capitalismo  de  Estado  na 
Rutila,  estadismo  na  lullt  o  na 
Aiitmanha  No  Brasil,  não  hs  ri- 
quem  a  redistribuir,  ha  riqueza  a 
formar,  devendo  o  Estado  Inter¬ 
vir  para  estimular  e  ordenar  ea 
valorei  do  nosm  economia." 

MRTIÍÍU*lÍll  MUS 

DIL  MARTINHO  Wé  ROCHA 
llg  ..  raéra  M  «-.rira 

RO  ITAMARATY 

Esteva  bontem,  iw  llsrosiatr. 
em  visite  oo  ministre  du  Rtls- 
çAm  Ebetartorea,  a  ara.  Anna 
AmelIa  Carneiro  do  Mendonça 
que  representou  o  BnulI  no  ul* 
hmo  Congresso  Feminista  dt  Is¬ 
tambul. 

—  O  ministro  doa  Relaç8«s  Ez- 
trriorsa  acompanhado  pelo  cem- 
mandante  Carvalho  Rtgo.  seu 
ajudante  de  ordena  visitou,  hon* 
Um,  o  navio  escola  hespanbot 
Bebaatlon  Eloano*.  onds  foi  re¬ 
cebido  com  aa  bonraa  da  prasmn- 
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A  INDUSTRIA  DAS 
MULTAS  FISCAES 


AS  COMMEMORAÇOES 
FARROUPILHAS 


Apólices  do  Est.  de  Pernambuco  da  emissão 

de  ses$enta  mil  contos 

- • - - 

Como  se  acliam  tragadas  as  bases  da  operação  confiada 
—  á  Caixa  Eçonomica  — 

- o - - 

AS  CONDIÇÕES  DESSE  NOVO  PLANO;  SUAS  VANTAGENS  E  OBJECTIVOS 
.  ATRAVÉS  A  PALAVRA  DO  SR.  GRANVILLE  COSTA.  SECRETARIO 

DA  FAZENDA  DO  ESTADO 


rtooebcniog  a  Hguint*  oarUl 

"Illuitradu  ir.  CoiU  R«go.  — 
S«mprs  qua  ma  parmltta  o  tcro* 
po  proouro  lar  no  “Corralo”,  pa¬ 
ra  ailuoaqao  da  mau  aipirito  os 
•aua  brllhantai  arUgoi  dlarloa,  aa> , 
oulpldoi  oom  a  mala  fina  IntelIlM 
gar.ola  a  daUoadata  Jornallatica  da 
fôrma,  pouco  communa  nn  ôpoca 
oorranio. 

Nâo  poMO,  por  IMO,  deixar  de 
munlfaetar  a  minha  surpraau  ao' 
ler  haja  “No  mola,  a  virtuda". 

lüvldeniomenla,  a  ponna  liluatrc 
qno  tanto  admirainoa.  iwla  logica 
e  bom  Bonno  com  que  encerra  a 
encara  aa  quoalSea  publkaa,  nào 
foi  hoja  molhada  no  tinteiro  ha¬ 
bitual  desana  duaa  virtudea  qua 
lha  alo  peculiares  e  vlvamenta 
ndmiradaa  peloa  eeua  leitoras.  E, 
ea  laeo  aconteceu,  foi,  certamen- 
lo,  por  ura  equivoco  multo  natu¬ 
ral,  do  qual,  oatou  certo  nlo  hou¬ 
ve  Intullo  de  oritica  Injuatlflcada. 

No  caeo  des  adjudIcacSaa  de 
multaii,  lembra  o  aeu  artigo  a 
adopqlo  de  trea  rogimcns  de  melo 
termo: 

a)  —  não  eer  a  multa  adjudi¬ 
cada  a  quem  a  Impfia  ou  confir¬ 
ma; 

b)  —  reeponaabllldado  do  ac- 
cuoador  ou  autuante  em  caeo  do 
Improcedência  do  proccasof 

o>  —  não  eer  pago  a  funcclo- 
narlo  ou  dcnunclanio,  em  1  eô 
auto,  quota  iiarlo  auperlor  a  rtia 
S:000in00,  nem,  om  1  sô  anno, 
quando  ee  trate  de  funcclonarlo, 
quantia  global  eiiporlor  loe  voncl- 
montoB  de  aeu  cargo. 

Quanto  ao  primeiro  caso,  devo 
levar  ao  aeu  conhecimento  quo  e 
multa  nunca  foi  adjudicada  a 
quem  a  ImpSe  ou  confirma.  O  re¬ 
gímen  de  meio  termo  lembrado  no 
seu  artigo,  ô  o  ja  seguido  pelo 
governa  no  quo  diz  rcxiwlto  a 
quota  parte. 

Quem  lavra  o  auto  e  inicla  o 
processo  ô,  digamos,  o  agente  fis¬ 
cal  do  Imposto  de  consumo,  e, 
quem  Julga  da  procedência  do  au¬ 
to  ou  processo  6  o  direclor  da  Re¬ 
cebedoria  ou  delegado  fiscal  eiii 
primeira  Instancia,  c  os  Conselhos 
de  Contribuintee,  em  eegunda. 

Dlz-ee  commummenle  e  erra- 
damenle;  —  “o  fiscal  multou”. 

Náo.  O  fiscal  não  multou  nem 
multa  ninguém.  Elle  apenas  au¬ 
tua. 

A  dllferenga  é  grande. 

Quanto  ao  segundo  caso,  pare¬ 
ce-me  que  a  Bua  pratica  virla  dar 
margem  a  Injustiças,  qulcã  Ignó¬ 
beis,  sabida  como  é  a  forga  das 
Interferenclos  da  advocacia  admi¬ 
nistrativa  no  eelo  de  nossas  repar- 
tieflea  publicas,  quando  não  ae  dft 
o  caao  de  Julgamentos  eedruxulos 
e  fôra  da  lei,  pois,  infelizmente, 
tem  muita  appllcacão  entro  nôs,  o 
valho  brocardo  —  "cada  cabege, 
cada  eentenga*. 

Finalmente,  quanto  ao  terceiro 
caao,  virla,  na  comprehensão  de 
muitos,  trazer  prejuízos  á  pró¬ 
pria  1”a*end8  dsdn  qiif 
“ninltos"  aô  se  esforgailam  pela 
apuragso  da  sonegagão  baalante 
para  lhea  proporcionar  quota 
parto  até  o  limite  fisedo,  deslnte- 
roBsando-se  dahl  por  deante  por 
não  lhe  advir  disso  mais  vanta¬ 
gens.  E  leriamos  de  lamentar 
protundamenle  se  esses  "muitos" 
nãu  preferissem  adoplar  formula 
equivalente  ã  citada  pelo  senador 
Lobo,  Indo  buscar  a  dlfforcnga,  dl- 
raclamenle  dss  mãos  dos  contra- 
ventoree. 

Por  outro  lado,  tendo  o  une- 
clunarlo  direito,  sômenle,  por  an- 
no,  a  quota  parle  nõo  superior  ft 
quantia  global  de  seu  vencimento, 
virla,  da  mesma  fôrma,  dar  pre- 
,lulzo  ã  Fazenda  Nacional,  uma 
vez  que,  pelos  aiilos  lavradas,  di¬ 
gamos  eni  um  mez  ou  um  sô  dia, 
chegasse  elle  ô  conclusão  de  que 
ja  havia  altlngldp  o  Ilnilte  máxi¬ 
mo  annual  do  promto  que  lho  (a- 
oultara  a  Icl. 

Dessa  fôrma,  passaria  o  resto 
do  anno  sem  produzir  qualquer 
apuração  de  sonegagão  ou  dlli- 
genetn  flecal .  da  natureza  das  do 
qiK.  ee  trata. 

São  eatee  os  enganos  que  noio 
no  seu  artigo  de  hoje,  que  ma 
periiiitto  á  audacla  de  crltlcnl-os 
confidencialmente  para  eeu  gover¬ 
no,  setn,  comtudo,  deixar  de  conti¬ 
nuar  a  ter  a  mesma  admiração  e 
respeita  pelo  aetiial  donatarlo  da 
corOa  principesca  do  Jornalismo 
brasileiro. 

Rio  de  Janeiro,  2t  de  setembro 
de  1838.  —  Vm  oprnte  fiscal  e 
granio  admirador," 


gin  Fnrroiipilho. 

Ouvido  pola  ImpieniB  local,  de- 
olsivii  ser  oxcnllcnte  a  ImprcsKlo 
trazida  daquolle  certamon.  tendo 
sallentadn  em  particular  ■  paito 
relativa  ã  peeuarla. 


"A  igua  mineral  "PRATA”,  por  sua  com- 
poslçto  ohimica,,  como  ainda  pela  sub  acç&o 
phyalologloa  e  therapeutica,  consutue,  entre 
aa  aguas  mlneruea,  atí  hoje  descobertas,  a 
unlca  que  póde  substituir  com  vantagem  evi¬ 
dente  aa  de  VIehy,  de  que  multo  se  approxl- 
ma,  nio  sendo  de  estranhar  que  em  certos  ca¬ 
sos  se  lhe  torne  mesmo  auperlor  pelo  maior 
grão  de  diluição  dos  seus  princípios  com¬ 
ponentes. 

Em  therapla  hydro-mlncral  cila  repre¬ 
senta  um  recurso  de  ptimelra  ordem  de  cuja 
appIlcBção  opportuna  e  de  cujo  uau  metho- 
dlco  a  praucu  clinica  lira  rcaultados  satis- 
(aciurius”. 


FOI  INaTALLADO  HONTEM  O 
CONORESSO  DE  API¬ 
CULTURA 


Poria  Alegre,  :i  (Havaa)  — 
Installoii-ae  hojs,  •  mcommemo- 
raçlo  ao  Centenário  Farroupilha, 
0  Congresso  Brastlolra  ds  Api¬ 
cultura. 

Por  occaello  da  cerimonia  Inau¬ 
gural,  0  ar.  Uomlngoe  I,ouuda, 
enviado  do  goverao  ds  ft.  Paulo, 
fez  uma  conferencia  sobre  o  des¬ 
envolvimento  da-  apicultura  na- 
quelle  Estado. 

Os  trabalhos  do  Congresso  pro- 
neguhão  ainda  durante  alguns 
dias. 


ABONAMOS 

Conli  de  Movimento 

*  Pertieulif. . . 

*  UmlUdi... 


REORESRAM  HOJE  O  " 
GRANDE"  B  O  "BAHIA 


MIGUEL  COUTO 
LUIZ  BARBOSA 
MIGUEL  PEREIRA 
AUSTREOESILO 
HILÁRIO  DE  OOUVEA 
SIMÕES  CORRÊA 
ABREU  FIALHO 
AUGUSTO  PAUUNO 
NASCIMENTO  OUROEL 
J.  MARINHO 
O3WALD0  DE  OLIVEIRA 
HENRIQUE  ROXO 
EDUARDO  RABELLO 


iiivyt) 


Purlo  Alegre,  38  (Havns)  — 
Ainnnlul.  Aa  11  liurua,  o  Rio  Ornn 
de  do  Bid"  e  o  "Bnliia",  regreasa- 
itio  para  o  Rio,  de  ondo  Irio  aa  In¬ 
corporar  A  esquadra  em  manobras 
na  Ilha  Grande. 


O  secretario  das  Finanças  de  Pernambuco  ir.  Oranvllle  Costa  quando  en  entreriatado 

Encontra-sa  nesta  capital,  on-  mioa.  Daase  modo,  Pernambuco  celra  entidade  —  a  Caixa  Ecó* 
le  veiu  tratar  ds  diversos  ta-  prdert  dar  forte  Impulao  aoa  seiie  nomiea  —  arrecada  dlrectomentq 
umpiDB  ds  Interesse  da  alta  ad-  iiepoclos,  facilitando  a  salda  dua  oa  taxas  do  porto,  e  com  ellaa  aU 
nlnlstragâo  de  Pernambuco,  o  seus  produetos,  atlAs  em  obcdlen-  tende  aos  sarvlgos  de  Juros,  amoN 
I'.  Bylvlo  Granville  Costa,  secreta-  cia  ao  plano  JA  elaborado  e  dl-  lizagSo  e  prêmios.  Essa  gamntld 
In  da  Fazenda  do  Estado,  cargo  vulgado.  é  tanto  maior,  ao  se  saber  quO 

m  quo  80  tem  Imposlõ  pclae  re-  _  como  se  acha  norém  ela-  exce. 

oimM  e  Innovegôes  Introduzidas  borado  osae. plano?  IVam-se,  como  «‘oul“.a'*Vnd.''‘r’aà 

IO,  departamentos  A  mesma  sub-  h,  pouco  afflrmel,  de  uma  emli- 

<>*  «®  CO"*™  O»  «Pollce*.  “"'tr 

O  sr.  Sylvio  Granville,  depois  em  tltuloa  de  lOOlOOO,  Juros  de 
to  alludlr  á  bue  roconte  vWU  k  B  ■!*  «o  «nno,  paKOii  lemíiitralmon.  ° 

íâo  Paulo.  cujo.  clreuloa  eco-  K  em  Junho  e  dezembro  do  ceda  1“'®^ '  ÍS  TSlií 

lonilcox  0  financeiros  poroorreu  anno.  effectuando-se  os  sorteios  .  «nimestlmo*  " 
Icinoradamente,  reforlu-ee  A  pe-  noa  mezCs  de  maio  o  novembro. 

orma  tributaria  do  seu  Estado,  Além  de  um  prcmlo  de  6B0  coa-  nela! 

lue,  d.  acconlo  com  .  Conatltui:-'  to.  e  outro  de  80.  havorã  61  pro-  S!x.  pIlTcom  lÜ  serom 

ino  Federo),  enlrarft  om  c.\crclclo  mios  menores,  num  totnl  de  J^éis  ,  ^  -«..sjiPft.  Uo  iume  * 

n.  janeiro  proxlmo,  .  acc.ntuou  780:0001000  por  semestre,  ou  ee-  dn  ^rcstlmo 

cm  enthuslaimo  a  phaao  de  tra-  Jnm  1.800  contos  por  anno.  Dea-  _  „  '  offcctuarâ  o  langa- 
lalho  e  producçâo  que  atravessa  za  emissão,  que  dentro  de  poucos  .  -ffielal  desse,  títulos’-'  ' 
quell.  unidade  federativa.  ■.  ,.rA  IlirSe  -  “  .«ã^l^ndldo. 

—  ••Ab  condlqAos  flnanceliEB  o  í?  ?i  mu  conconiltaiUemento,  em  lodoi  o» 

iconomlcas  do  Pernambuco.  dLs-  ..-1  Kslados,  por  Intermedlo  de  a'ifon- 

e;nos  o  sr.  Granville  Costa.  sAo  f ■  Í!“““*bíL  do  nonõ  !« ■  da  Cni.va  e  hanros  ,lRs  rtivrrsa, 
ofaromodo  lisonjeiras.  Ás  saíras  ^rRccifn  „  ,^«11  d®  • 

itcusam  notável  oxpanKio,  gra-  'aa  Imn.iniia  almia  esclarecer  que  essas 

:ae  aa  attongôes  qua  tém  éldo  oPoUves  "5»  “■'S»  «nlreguos  em 

llspcnsadas  ao  problema  do  fo-  finairclrii,  '  pagamento  do  dividas  e  sim  otfe- 

neiito.  Como  consequência  dessa  dhei-Sas  opera.ôca  fl  .  rtcidas  aoa  verdadeiros  Interessa- 

iIluuqAo»  UR  ronda»,  forlemente  Os  objcctlvos  da  emlsnSo  de  13*  som  duvida,  uma  garAptlft 
lugmentadBH,  asslgnalam  um  ac-  p.poKcos  da  Pernambuco,  que  con-  que  a  sua  colação  se  tomo 
ircBcImo.  de  janeiro  a  agoito  do  |  la,  allAs,  numera&os  lomadorca  estável,  pois  dessa  maneira  nio 
icrrente  auno.  de  malfi  dc  tO  mH  Inccrlptos,  tendo  aldo  JA  effectua-  gurgtrão  na  Botea,  oííertaa  Inop* 
lontos  Kobre  cgnil  periodo  do  an-  dns  multma  vondaa,  reflexo  claio  e  iK»iiiinae, 

IO  findo.  posltjvo  do  Interesse  interno  do  o  facio  do  lançamento  daa  apb» 

Inlerrogado,  cm  scgiild».  sobre  •n«res'''>-  ''além  Indubitavelmente  ||„s  do  Balado  de  Pernamb^uco 
I  aniiuiiclRdn  Giiilasão  do  unollccs  prograinnia  de  governo.  i,.  sido  confiado  A  Caixa  Eco- 

1.1  seu  Estado  s  ,  assim  àè  ma-  PoA*™!  ■*"Aa  asslgnalar,  como  nomIea  representa  uma  garantia 
lifeslou'  "BffecUvamente  o  go-  <l*«“  earaoterlstt#»  dessa  ope-  ja  seguranga  para  oa  tomadores 
-ei-no  dé  Pernambuco  Jâ  ultimou  *  vantagem  do  prazu  de  do  emprestlmo.  pela  conflanga  qu* 

ir^Õnoclacô^rcom  I  c^xrE^^^  »""«’*•  ®  recolhlnicn-  m.pira  cm  todo  o  palz  esse  gran- 

ÕJra  dô  mo  de  Janeiro  l-»  «  *  Institulgáo  de  maior  nu-  de  Instituto  de  credito, 

angarnemo  de  uma  emissão  de  60  0®  1”“"“  A  emissão  de  apolicea  do  ^r- 

nll  contos  destinada  ao  flnan-  Estados.  nainbuco  6  » 

•Inmento  das  novas  obras  do  por-  B’  de  sobrelevar  o  facto  dc  que  vírngeneres.  Dcatina-se  excluslva- 
;n  0  lambem  A  creag-Ão  de  um  t-tzo  emprestimo  náo  tem  como  mente  a  obras  de  natureza 
’unJo  especial  para  Comento  da  motivo  de  accclIagAo  unicamente  diictlva  e  otterece  uma  tal  loii- 
produugâo,  Esta  operação  foi  ac-  o  aspecto  dOs  sorteios,  adopiado  de*  de  garanlloa  aoa  MUa  iliuios 

:tlla  pela  Caixa,  a  qual  flcarA  en-  om  lodoa  oa  empréstimos  ultima-  qiie  oa  colloca  numa  altuagao  ver- 

xzrregada  nãoísô  da  venda  das  mente  langadoa.  daaolramente  pravileginda  no  mer- 

ipollces  como  ainda  do  pagamen-  Tralarse,  .dó'  um  verbaijclvo  tf-  cedo  financeiro,  conolulu  o-  .sr^ 

m  de  turos  e  amoritzacflea  de  ore-  tiilo  de  rahrtd.  pófs  qUe  Ut«a'ler-  >  Granville  Coala.  -  ,  n 


Sorteios  in  c  n  s  a  e  s  pelos 
Ire»  finaes  rix  Loteria  F«- 
•Icrnl  e  trlniaatraes  peto 
riiiido  Cnllecllvn  tOrgsnisa- 
çAu  Angelo  M.  La  Porta) . 


(N  H6S'3) 


O  embarque  de  senador  Mareo- 
Bl  e  sua  comitiva  para  Bão  Paulo 
aerô  hoje,  ia  10  horas,  em  trem 

upeclol, 

A  comitiva  do  senador  Marco- 
nl  que  vae  a  São  Paulo  eslA  as¬ 
sim  constituída:  senador  Uarco- 
td,  marquesa  Maria  Cristina  Mar- 
eonl,  professor  Arturo  Marplcatl, 
cõmmendador  Umberto  Dl  Marco, 
conde  Bezzl  Bcali,  conselheiro  da 
embaixada  de  Italla,  Manziiigcr 
Dl  Pcelaanthal,  eonaellielro  de 


dr.  Paulo  Porto,  dlrector,  e  vá¬ 
rios  funeclonarioe,  tendo,  durante 
duas  horas  percorrido  demorada- 
mente  D  Jardim  e  niullo  se  Inte- 
teasado  polos  especimens  da  nos¬ 
sa  flora  tropical. 

Por  fim  estiveram  c  senador 
Marconl  e  sua  comitiva,  na  real- 
dencla  do  ar.  Guilherme  Oulnie, 
nn  Oavea. 


UM  ESCRIVÃO 


CO.MMISSAO  MIXTA  DE 
REFORMA  ECONOMl. 
CO-nNANCEIRA 


(Aulorlsads  e  flNcalIsada 
pelo  governo). 

Itiia  do  rtoeario  n.  108.  — 
To).  23-0T70. 

No  novo  PLANO  PflOLM 
TA  RIO  o  capUnI  nunca  pre. 
■  ovo  a  antiguidade. 

INDAGUE  COMO 


MU1.TADO 


0  sr.  .Anieilco  Posses  Qulma- 
mes  Filho,  delegado  fiscal  do 
Thesouro  Nacional  em  Minaz  Qe- 
raea  Julgoq  procedente,  em  long.> 
despacho,  o  auto  de  multa  -fo  es¬ 
crivão  do  cartorlo  de  fluglsíio  do 
Immoveis  da  conmroa  de  Ponto 
Nova,  por  não  haver  cobrado  o 
sello  proporcional  de  If  por  conto 
de  réta  ou  traegão,  provlato  na 


Ab  ilclihcraçõcb  tia  re¬ 
união  de  lionteni 

Proseguiu  a  Commlssão  MIxIa 
do  Reforma  Economleo-Flnancelra 
no  desempenho  da  tarefa  que  lhe 
confiou  a  lel,  realizando  a  sessão 
marcada  para  3  e  mela  hnrns  da 
taiide  de  hontem. 

Nessa  veuniãu,  qiic  se  prolon¬ 
gou  a  16  diqiuls  liua  )  tlu  |■•>ire.  eun- 
tinuaram  a  ser  debatliln-  tndos  os 
assumptos  relacionados  com  u 
compressão  de  despesas. 

A  commlseno  cliegou  a  conclu¬ 
sões  du  mnlor  relevo. 

Est  A  convocada  nova  rcuiiino. 
para  amanhã.  As  JO  horaa,  no  Mi- 
niaterlo  da  Fazenda. 


NA  PREFEITURA 


Hontem,  apôs  o  passeio  na  Ga- 
vea  0  senador  Marconl,  esteve  na 
Prefeitura,  cm  visita  ds  cortezla 
no  sr,  Pedro  Ernesto. 

Acoropanhavam-no  varias  mem¬ 
bros  de  eua  comitiva,  altos  func- 
otonarloi  do  Itamaraty  e  ia.  em¬ 
baixada  da  Italla. 

O  governador  da  cidade,  quo  se 
achava  rodeado  de  todos  os  seus 
auxlllarea  de  gabinete,  recebeu  no 
salão  nobre  o  liluatre  visitante, 
com  o  qual  palestrou  durante  al¬ 
guns  Instantes  na  maior  cordla- 
lldada.  Antes  de  »e  despedir,  o  se¬ 
nador  Marconl,  deixou  o  seu  au- 
tographo  no  livro  da  municipali¬ 
dade. 

A  multidão  de  populares  quo  se 
achava  postada  defronte  ao  edi¬ 
fício  da  Prefeitura,  prorompeu 
em  accIamagSes  ao  nome  do  za- 
blo  Italiano,  quando  o  mesmo  em¬ 
barcava  no  automovel,  ao  retl- 
rar-se  em  direcção  A  cidade. 


O  Rouco  do  Brasil  fará 
fircular  unia  moeda 
dlvlêiuiiaria 


Paulo,  pelo  "Augustue”,  quo  che- 
lará  a  eata  capital  a  8  do  mez 
rindouro,  pela  manhã,  o  aenador 
Marconl,  a  marquesa  de  Marco¬ 
nl  e  sua  comitiva  serão  recebidos 
em  audiência,  aolenne,  pelo  tr, 
GbtuUo  Vargaa  presidente  da  Re¬ 
publica.  sendo  attrtbuldaa  ao  se¬ 
nador  Marconl  aa  honras  de  em¬ 
baixador  em  missão  especial. 

Nesse  mesmo  dia,  la  13  horas, 
»  senador  Marconl  dará,  na  em¬ 
baixada  Italiana,  uma  entrevlala 
cellectiva  aos  representantes  da 
Imprensa  carioca. 

A’a  13  ll3  reallsar-se-l,  nai 
mesma  embaixada,  o  almoço  que 
s  embaixador  da  Italla  e  senhora 
Cantalupo  offerecem  ao  presiden¬ 
te  da  Republica  e  sra.  Getiillo 
Vargas. 

Findo  o  almogo  o  sanador  Mar- 
eonl  a  sua  comitiva  embarcarão 
no  "Augustus"  sendo  levados  a 
bordo  pelo  ar.  Pedro  Brneslo, 
prefeito  municipal.  ‘ 


Rrrl/r.  2S  (Havas)  —  O  Banco 
do  Bniütl  e  nioffldo  dirigido  A  As 
setnbléa  T.eglxlallva  commimlcoii 
que  fai-A  circular  uma  moeda  dl- 
visloniirla  <lo  accônio  cnm  .t  piti' 
vldencln  solicitada  poi'  um  mem¬ 
bro  danuclln  cosa. 


NA  RESIDÊNCIA  DO  MTNIS' 
TKO  MACEDO  SOARES 


Hontem,  A  noite  o  senador  Mar¬ 
conl  e  a  marqueza  de  Marconl. 
vlslUrB.ni  na  sua  teeldencla.  por; 
ticular,'  no  Flamengo,  o  ministro 
das  Relagôea  Exleriorc:  o  senho¬ 
ra  Macedo  Soares. 


ISÁKIACLUb. 

ÜURIZADA 


AS  VISITAS  BPPECTÜADAS 
NA  MANHA  DE  HONTEM 


COMO  GESTOR  DAS  W 
NANÇAS  MUNI. 
CIPAÉS 


0  aceordo  para  a  liberação  dos 
créditos  commerciaes  atrazados 
da  Noruega  no  Brasil 

A  CERIMONIA  DE  HONTEM  NO  ITAMARATY 


AS  CORRIDA.S  HttlB.  NO 
JOCKEY  CLUB 


Domingo,  39  de  aeiembra 
inauguração  do  BANACLUB 

O  BANACLUB,  devidamente  autorlsado  pelo  Prosidenle  da  Republica 
da  Banalnndia,  convida  cordialmente  toda  a  população  intantll  do  Rio  de 
Janeiro,  para  assistir  aoa  festejos  da  Inauguração  da  sua  séde  sportlva,  á  ave¬ 
nida  Ruy  Barbosa  n.  8,  Curva  da  Amendoeira,  fim  da  Praia  do  Flamenga, 
domingo,  39  de  setembro, 

Oa  festejos  terão  inicio  As  15  horas  e  obedecerão  ao  seguinte  programma; 

I  Benção  solenne  do  Campo,  por  Monsenhor  Gonzaga. 

I  Corrida  de  velocípedes,  creanças  até  6  annos. 

SPORT8  é  Corrida  dc  patinetes,  creanças  de  4  a  7  annos 
Corrida  a  pe,  creanças  de  6  a  15  annos. 

\  Corrida  de  batatas,  todas  as  edades. 

Corrida  de  garrafas,  todas  as  edades, 

Maçãs  aereas,  todas  as  edades.  • 

Accender  cigarros,  todas  as  edades. 

Enfiar  agulha,  todas  as  edades. 

Olho  no  porco,  todas  as  edades 
Fogos  de  artificio,  is  8  horas. 

Este  convite  se  est  ende  a  toda  a  gurliada  do  Districto  Federal  e  dos 
Estados. 

A  directorla  do  BANACLUB 


O  9r.  Jeronymo  Cerquei* 
ra  completou,  hontem, 
tiois  annos  He  admi- 
uielração 

Por  motivo  da  passagem,  hon* 
tem,  do  segundo  anntverzarlo  da 
administração  do  ar.  Jeronymo 
Corquclrti  na  DIreclorla  Geral  de 
Fazenda,  ho.ta  Incorporada  A  6a- 
cretavia  de  Finanças,  egiialmonté 
aob  a  aua  geetão,  o  funccionaJlamo 
municipal  resolveu  prcatav-lhe  va* 
rias  homenagens. 

A'a  10  horaa  da  manhã,  fnl  re¬ 
zada  uma  misea  votiva  na  matclv 
do  B.  José,  com  extraordinária 
.concorrência  de  callegaa,  amigos 
e  admiradores  do  homenageado, 
flcgndo  o  templo  lUeralinentt 
cheio.  O  offlclo  foi  celebrado  pelo 
conego  Benedlcto  Marinho,  o  qua). 
apôs  o  acto,  falou  na  aachrletia, 
em  nome  da  commlasão  promotora 
das  homenagena,  enaltecendo  aa 
qualidades  do  actiial  gestor  da 
pasta  das  Finanças  do  Dlstiicto 
Federal. 

Diirnnto  o  dia,  reallzaram-aa 
na  Prefeitura  varias  outras  de- 
RiopatreçôeB  do  apreço  do  func- 
cloiiallamo  municipal,  achando-et 
a  mcaa  da  trabalho  do  sr.  Jero¬ 
nymo  Cerquelra  coberta  de  Ga- 
rea  naturnes. 


poaalvel  organização  de  um  go¬ 
verno  da  gablnole  etija  formula 
foi  aynthetiaada  pelo  chefe  liber¬ 
tador.  Seua  artigos  seriam,  ao 
que  ae  adeania,  publlcadoe  sob 
o  titulo  "Transformação  dentro 
da  ordem". 

UMA  CIRCULAR  DO  BISPO 
DE  PORTO  ALEGRE  SOBKE 
OS  PLEITOS  MUNICIPAES 
RIOORANDENSES 


Reallzou-ae,  hontem.  no  palacto  consideradas  normaca  e  quaes  as 
Ilamaraly,  a  tioca  das  notas  en-  auppiementares,  e,  ainda,  quo  a 
Ire  o  ministro  das  ReiaçOos  Exte-  communlcaçAo  de  cada  compra 
riores  e  o  Encarregado  de  Nego-  aerô  feita  por  parte  do  governo 
cios  Interino  da  Noniega,  om  que'  da  Noruega  As  autoridades,  bra- 
eo  conaiibatancla  o  aceordo  para  allelraa,  pop  Intermédio  da  legação 
a  llberaç&o  doe  oredltos  commer-  noruegueza  no  Brasil, 
claea  atrazados  da  Noruega  no  4*  —  Aa  ootagôos  de  preços  pa- 
Braall,  que  acaba  dc  ser  negocia-  ra  as  referidas  compras  supple- 
do  entre  o  Ministério  das  Bela-  menlares  ou  addiclonaee  basear- 
çôca  Exterlorea  e  a  legação  da  se-ão  naa  cotações  offlciaes  da 
Noruega  nesta  capital,  com  a  co-  Bolsa  do  Café  da  cidade  de  Nova 

da  Ame- 


nivrirpmiiHKNTOS 


operação  do  Banco  do  Brasil,  do  York,  EJstados  Unldoa 
nio  de  Janeiro,  e  do  Banco  da  rica, 

Noruega,  da  Oalo.  6*  —  O  governo  da  h 

A  leitura  da  nota  do  governo  aume  o  compromisso  de  tiAo  per- 
hmallefro  foi  feita  pelo  ministro  mittir  a  reexportação  dos  caféa 
Sebastião  Sampaio,  chefe  doa  Sor-  brasllelroa  adquiridos  que  forem 


Porto  Alegre,  28  (Ilavaa)  —  O 
“Correio  do  Povo"  publica  uma 
circular  quo  o  bispo  de  Porto 
Alegro  dirigiu  aos  vigartoa  de 
aua  diocese  aconaelhando-os  que 
se  abstenham  do  Intervir  naa  pro- 
xlmos  pleitos  munlclpaea,  direcln 
ou  Indlrectaménlo,  prô  ou  con¬ 
tra  determinadas  candidato»  “vla- 
to  que  os  postulados  cnthoUcaa, 
tanto  na  ConstltuIçAo  Federal  co¬ 
mo  Ehitadual  súo  hoje  rcspaltndoa 
por  ambos  os  partidos  poltUcoa". 


_ ; . braalIelroB  adquiridos  que  forem 

viçoa  Commoralaea  do  Mlnlaterio  classificados  como  compras  siip- 
daa  ReláçSea  Exteriores,  e  ô  do  plemontarcs,  em  conformidade 
leôr  segulntei  -  com  o  presenle  aceordo,  e  darA 

“Sr.  Encanegado  de  Negoclos,  conhecimento  opportuno  no  go- 
—  Tenho  a  honra  de  communiear  verno  do  Brasil  das  medidas  qiie 
ao  governo  da  Noruega,  pelo  de-  aerao  tomadas  para  e.vitar  aome- 
vldo  Intonnedlo  de  v.  e.,  o  plano  Hianlo  reexportação.  j 

assentimento  do  governo  brasilel-  6*  —  O  governo  do  Brasil  com- 
ro  ao  aceordo  que.  para  a  libara-  promette-se  a  providenciar  para 
çüo  dos  créditos  commerciaes  que  as  Impoirianclas  resultantes 
atrazados  da  Noruega  no  Braall,  das  compras  addlclonaes  ou  sup- 
acaba  ds  ser  negociado  entre  essa  mencionadas  ncsio  aceordo  sejam 
legação  e  este  Ministério,  com  a  plemenlares  de  café  brasileiro 
cooperação  do  Banco  do.  Brasil,  pagas  ao  Banco  do  Noruega, 
do  Rio  de  Janeiro,  e  do  Banco  da  (Norges  Bank,  de  Oslo),  e  all  de- 
.Noruega  de  Oslo.  posllndas  nnmii  conta  especial  em 

Neslos  condições,  e  em  nome  do  libras  eslerilnas.  Importâncias 
governo  do  Braall,  declaro  que  o  essas  que  na  sua  tutalidade  ser- 
referido  aceordo  se  tornará  efle-  virão  unlca  e  oxcluslvamcnlo  para 
clivo  na  data  de  hoje,  por  uma  a  liberação  ou  liquidação  doa  cre- 
Iroca  de  notas  entró  este  Minis-  dttoa  commerciaes  norueguozes 
torio  0  essa  legação,  uma  das  atrazados  no  Brasil.  Esses  credl- 
quaes  é,  a  prssente,  que  afflrma  toe  serâo  assim  liberados  ou  11- 
a  perfeita  confcnnldBde  do  Bra-  quidados  pelo  Banco  do  Brasil 
stl  com  o  entendimento  que  vem  por  melo  de  cheques  emlttldoa 
de  ser  concluído.  contra  o  referido  deposito  creado 

Para  completa  olaioza  do  prs-  Bank  c  a  favor  doa  ex- 

aenls  aceorto.  ficou  enteadldo  que 

aa  dusa  notas  reproduzirão  Inte-  Intermediários.  Fica  entendido 
gralmonte  todaa  as  clausulas  quo  5“®  °  depusito  cm'  questão,  no 
n  fixam  e  completam,  o  quo  faço  Norges  não  vencerá  Juros, 

noste  documonto,  a  seguir:  ’  —  Q«  crediloa  commerc  ae» 

1*  —  O  governo  da  Noruega  norueguezoa  atrazados.  referidos 
tomará  aa  providencias  necessa-  na  clausula  6*,  devorao  scr  llbe- 
rlaa  para.  dentro  do  praio  de  dois  chronologica, 

mezes  a  contar  da  data  da  assl-  contóndo  da  data  do  vencimento 
gruilura  do  presente  aceordo,  lor-  '’®  I^*''®"®®?,  ®S“®J" 

nar  possíveis  compras  de  paté  ®  '*®  Bnull  provl- 

brasllelro,  por  parte  da  Noruega,  ®ílm  Ae  ser  fechado  o 

na  Importância  do  dois  mtlhôes  o  ®  para  os  citados  atrazados 
dureniq»  mit  corôas  nnnieguezas  rigorosamente  á  proporção  que 
(3.200.000).  comonui  esus  aue  ‘or®™  •ciKlo  orcaitadas  ae  impor- 
serão  fcItM  sem  prejudicar  a  Jm-  «nelas  produzMaa  pelas  referidas 
poriac&o  norma)  de  café  brasilel-  compra®  de  café. 
ro  pela  Noruega,  a,  consequente-  *  .  entendido  que  o  go* 

mente,  como  Importação  addiclo-  y®f2°.'*“  Nofuss*  so  resen-a  a  II- 
nal  ou  supplementar.  bendado  do  tratar,  mate  tarde, 

3*  —  Fica  «ntendido  que  as  re-  '“n*  ?  KO'ferno  do  Brasil,  do  im- 
ferldas  compras  supplomenlarea  «“«Pt®  Aos  créditos  atraiodos  da 
de  café  brasileiro  a  eerem  feltae  ““  nonregueza  I^bwad  A  Dy^ 
pela  Noruega  não  deverão  preju-  ®'*®'  v  Oslo.  na  Importância  do 
dicar  em  nada  a  Importação  nor-  Ae  sewenla  mil  libras  eater- 

mal  de  café  brasileiro  na  Norus-  '*"«■  reault^es  do  vendas  de 
ga.  nos  annos  do  1835  e  1836,  cuja  P®P®L  Ae  producçâo  nao  norue- 
médla  annual  foi  fixada  para  a  que  o  mesmo  governo,  on- 

execuçâo  deste  aceorto. 

„  _  sido  feitas  por  Intermédio  daquel- 

3’  —  Para  a  necessaría  dlffe-  la  casa  noruegueza. 
renclação  entre  compras  normaes  _  ..... 

e  compras  supplementaroa  será  O  presente  ent^dimenlo 

adoplada  neste  accotdo  a  média  ,"®®  "p*" 

annuaJ  de  trinta  e  sets  mll  seis-  P®™  dlHIcuItnr  <m  nego- 

centJ.  0  aessénla  e  seis  saccas  de  ''*«««»  enceladas  pelos  dois  ^ 
uurni  rzK  SKKr  natm  ftzsr  vcnios  pam  0  fiiliiro  nrcordo 


(5S1I2) 


NO  CENÁCULO  FLUMI 
NENSE  DE  HISTORIA 
E  LETRAS 

Vat  alí  oceupar  uma  pol' 
trona  o  acadimleo 
Albirto  dl  Ollvflira 


agora  a  Inteira  verdade  da  minha 
aftlrmaçAo  apontei,  como  argu¬ 
mento  definitivo,  o  parecer  do  Kr. 
dr.  Carlos  Maximitlano. 

A  certeza  do  que,  dentro  ds  lel, 
esse  parecer  seria  a  favor  da  car¬ 
ta  tesiemuntuivet,  como  a  de  que 
serl  pela  aua  procedência  o  voto 
da  corte  Suprema,  eu  não  pre¬ 
cisava  buscal-a  em  eonslderaçOes 
de  ordem  política,  ião  evidente  é 
o  direito,  que  assiste  ao  majnr 
Magalhães  Barata,  de  nãu  v«r 
declarada,  em  proceeao  de  “ha- 
beaa-corpua"  a  nullldsde  da  xua 
eleição,  como  se  um  "halieas- 
corpus",  Impetrado  para  qua  al¬ 
guém  compareça  a  um  acto,  pu¬ 
desse  elidir  o  recurso  constitucio¬ 
nal,  Invalidando  sem  fôrma  nem 
figura  de  Juizo  um  acto  que  de¬ 
via  reallzar-ae,  porque  ninguém  o 
adiou.  Sô  adveraarlos  qua  nunca 
lerem  os  aceordios  mencionados 
pelo  minletro  Octavio  Kelley  no 
terceiro  suppiemente  do  seu  “Ma 
nual  ds  Jurlsprodencla",  n.  736,  i 
ainda  nutrem  a  esperança  de  es- , 
tarem  seguros  no  assalto  ao  go¬ 
verno  do  Estado  do  Pará.  Em 
matéria  Jurídica  não  é  possível 
conceber  colaa  mal.»  fragll  do  que 
a  usurpação  do  sr.  José  Maluher. 
Bate  senhor  nem  ao  menos  é 
parle  no  recurso.  Não  fosse,  aliás, 
a  Inhlblção  coro  que  a  enfermi¬ 
dade  0  adormece,  e  elle  JA  teria 
abandonado  o  cargo  desde  o  dli 
em  qua  leu  o  brilhante  parecer  do 
ir.  dr.  Carlos  Maxlmlliano. 

Esta  a  significação  da  minha 
carta  ao  majnr  Magalhães  Bara¬ 
ta.  Se  o  eminente  sr.  dr.  Oetu- 
lío  Vargaa  estivesse  empenhado 
em  derrubar  o  amigo,  com  ouero 
sempre  contou  noe  Instantes  mala 
aspetos  do  eeu  governo,  o  parecer 
da  Procuradoria  Geral  não  teria 
sido  olferecldo  pelo  ir.  dr.  Car¬ 
los  Maxtrolllaiic,  cuja  opinião  eu 
devia  conhecer  através  de  traba¬ 
lhos  seui  Jã  publicados.  O  “Cor¬ 
reio  da  Manhã*'  também  dou  a  lu¬ 
me  uma  carta  minha  em  que 
mostrei,  citando  o  grande  Juris¬ 
ta  que  é  o  ir.  dr.  Carlos  Maxl- 
mlllano.  qual  seria,  sem  duvida, 
a  opintio  do  Procurador  Geral  da 
Republica.  E  se  o  procurador 
geral  da  Republica,  que  apresen¬ 
tou  o  parecer,  é  a  mesma  pessoa 
cuja  opinião  de  mestra  eu  Unha 
elementos  para  dizcr,  com  anie- 
cednicla.  qual  eerla,  —  Isso  pro¬ 
va  apenas  que  o  sr.  dr.  Gctullo 
Vargas  nunca  alimentou  de  facto 
lo  Intuito  d«  Uvar  áoi  iribuntu 


as  noticias  que  llverain  omso  eo- 
bre  desInIcIlIgnmiHs  imllllcas,  c 
falando  em  seu  nom"  e  no  dns 
deputados  Agostlnhn  Monteiro, 
Deodoro  Mendonça,  Gonaro  Pnn- 
te  e  Souza  o  José  Plngarllho,  que 
completam  a  representação  do 
Pará  nos  fcslejns  Farroupilhas, 
affirmou  que  estão  todos  absolu- 
taroenle  Integrados  no  prograin- 
ma  da  União  Popular  do  Parti, 
do  apelo  Irrestrlno  aa  governe 
do  sr.  José  Malcher. 

ANTIGOS  ELEMENTOS  QUE 
VAO  REGRESSAR  A'  ACnVl- 
DADE  POLÍTICA 

Ourltjtéa.  28  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Dlveraos  elementos  da  re¬ 
presentação  federal  do  Paraná, 
afasladon  dna  posições  qiM  n_té 
então  oceiipavam  pela  revolução 
do.  80.  oslno  nn  disposição  de  re- 
Ingrearar  no  pollticn,  formando  ao 
lodo  dOa  que  apoiam  n  adminis¬ 
tração  do  sr  Manoel  Rlhas. 

O  SR.  FLORES  DA  CUNHA 
VfRA  AO  RIO  ATE’  O  DIA  10 

! 

Porto  Ahffrr,  28  Cllnva»)  —  O, 
governador  Flores  dn  Cunhs,  ao 
se  despedir  da  delegação  paulis¬ 
ta,  declarou  que  até  o  dia  10  dc 
outubro  proxlmo  se  encontraria 
no  RIo  de  Janeiro. 

O  SR.  PILLA  E’  PELA  ORGA- 
NIZAÇAO  DE  UM  GOVERNO 
DE  GABINETE 

Porto  Alegre,  38  (Havaa)  — 
Nollcla-se  que  o  sr.  Raul  PHIa 
pretende  avistnr-sa  com  o  presi¬ 
dente  Oetullo  Vargas  antes  do  re¬ 
gresso  do  chefe  da  nação  ao  Blo 
de  Janeiro. 

Nos  círculos  políticos  dlz-so  qua 
o  assumpto  político  no  momenlo 
se  prendeu  a  paulistas  e  gaúchos, 
pois  o  sr.  Raul  PMIa  eateve  va¬ 
rias  vezcf  em  conferencia  coro  o 
deputado  Abreu  Sodré. 

Sabe-se  que  o  ar.  Raul  Fllla 
dando  conhecimento  nos  seus 
companheiros  de  bancada  do  en¬ 
contro  quo  tivera  com  o  prest- 
denlo  da  Republica.  Informou  qUo 
a  palestra  tinha  versado  sobre 
Dolltlca  nacional.  Accrcscenta-se 


0  GOVERNADOR  DO  MARA- 
MHAO  PEDE  MANDADO  DK 
SEGURANÇA 

8.  Luiz  da  Staranhão,  ti  (Ha- 
'*az)  —  O  sr.  Achillea  Llaboa  re- 
'«vereo  â  Justiça  Federal  manda¬ 
do  do  segurança  para  se  conser- 
.vzr  ne  governo  do  Estado. 


O  TRIBUNAL  REGIONAL 
ELEITORAL  DO  CEARA' 
CASSOU  O  MANDATO  DO 
DEPUTADO  GABRIEL 
VANDON1 

Ougabd,  31  (Havai)  —  O  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleitoral  cassou 
o  mandato  de  deputado  oo  ar. 
Gabriel  Vandonl.  A  medido  do 
Tribunal  se  funda  no  facto  dn- 
quelle  constituinte  ter  accelie  o 
cargo  ds  secretario  geral  do  Es¬ 
tado. 

O  PRIMEIRO  VÊTO  DO  GO¬ 
VERNADOR  DO  RIO  GRANDE 
DO  SIII.  DEPOIS  DA  PRO- 


Raforço  para  a  varbi  da 
aliinantaçio  do  InitHirto 
“Banjamln  Contaiit” 


0  SR.  FLORES  DA  CUNHA 
DfspedE-SE  da  DELEGA¬ 
ÇÃO  PAULISTA 

■  Pojio  Alegre,  38  (Do  correspon- 
éenie)  —  o  general  Flores  da 
Cunha,  governador  do  Batodo, 
despedhi-eio  da  delegação  paulista 
ás  teslaz  do  Centenário  Farrou- 
ftllha. 

O  sr.  Piza  Sobrinho,  ehefe  dn 
tnesma  delegação,  orfereceu  uma 
táçn  do  i-hampagne  ao  governa¬ 
dor  gaiirho,  que  a  levantou  em 
lienra  de  Buo  Paulo  e  da  sua 
prespcrlilnde.  O  sr.  Piza  Sobri¬ 
nho,  dissc.  então,  que  erguia  sua 
láça  tamhcm  cm  honra  do  RIo 
Crande,  multo  bem  representado 
na  pes-voa  do  seu  governador,  gaú¬ 
cho  (la  velha  tempera. 

0  SR  PILA  EM  PALESTRA 
COM  UM  DEPUTADO  PAU¬ 
LISTA  DO  P.  C. 

■  Porio  Alegre,  38  (Do  coiTespoil- 
dente)  —  ,\ntea  do  sou  regresso, 
®  deputado  paulista  Abreu  Sodré 
•«re.  no  caes.  uma  demorada  con¬ 
versa  com  0  sr.  Raul  Pllla.  i*- 
icccndo  quo  trataram  do  encontro 

.  <iue  0  ultlnzo  teve  com  o  ar.  Ge- 
tullo  Vargaa. 

O  SENADOR  CONDURU’  FAZ 
declarações  em  PORTO 
ALEGRE 

$ 

Porto  Alegre,  21  (Do  correapon- 
•  dente)  —  o  eenador  Abelardo 
Condiirô,  ouvido  pelo  “Jomnl  dn 
Manhã",  disso  que  vae  ronunclar 
a  iciialorla  ixira  assumir  o  car- 
Eo  dc  prcrelto  de  Belém. 

.tccre-ccnlou  que  será  subatl- 
•tiMo.  na  Cornara  Alia,  pelo  ge- 
.  neral  Lauro  Sodré  “velho  repu- 
Micano  c  um  dos  mais  tdolalra- 
dez  nomes  do  Pará". 

Pícteguindo,  a.  ex.  contestou 


Adin  de  qua  possam  ser  attsn- 
didaa,  nos  ultimo»  quatro  mssef 
do  corrente  extrciclo,  as  deaps* 
ua  coin  alImontaçAo  do  pessoal 
do  InHtltulo  Benjamin  Conatant, 
0  mtiilstro  da  EducaçAo  aollottoa 
no  aeu  colloga  ds  pasta  da  Fa¬ 
zenda  as  ‘neooBsarlas  provlden- 
ulas  no  sontniilo  do  sor  aberta 
uin  crediln  auppiemontar  de  18 
contos  para  roforço.  da  verba 
rospecllvz. 


Pagamento  de  prêmios 

KM  CHEQUE  OU  EM  MOBD^ 
SEM  DE.qCONTO, 

COM  PONTUALIDADE, 

SEM  PUBLICIDADE 

CENTRO  LOTERICO 
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Encarregado  de  Negoclos  da  No- 
ruegu,  quo  catara  acompanhado 
lielo  primeiro  secretario  do  lega¬ 
ção  sr.  Reldar  Soliim,  os  sra.  inj- 
nistro  Mario  PImentel  Brandão, 
secretario  geral  do  Ministério;  dr. 


Porto  Alegre,  28  (Havas)  —  O 
governador  do  Estado  assignuu 
sou  primeiro  veto  depois  da  pro¬ 
mulgação  da  carta  magna  esta¬ 
dual.  O  acto  se  reíore  á  rcsnlu- 
ção  da  Assembléa  Legislativa  que 
concede  Isenção  da  taxa  de  ex¬ 
portação  As  balanças  do  fanrl- 
caçõo  riograndensc. 

O  MAJOR  BARATA  E  O  SEU 
RECURSO  A’  CORTE 
SUPREMA 

O  dr.  Alcides  Gentil  escreveu- 
nos  B  seguinte  carta: 

“Sr.  rcdMlor:  O  "Correlp  da 
Manhã"  publicou  hoje  um  tele- 
gramma  procedenta  de  Betem, 
cuJo  teor  põde  suscitar  uma  In¬ 
triga.  que  calou  na  obrlgaçAo  do 
atalhar  quanto  antes.  Allegando 
reaumtr  uma  carta  minha  ao  ma¬ 
jor  Magalhães  Barata,  o  qa®  ® 
correspondente  do  “Correio"  fez, 
provavelmente  sem  outra  Inten¬ 
ção.  foi  amputar  a  minha  carta, 
naa  premissas  que  antecederam  á 
conclusão  por  elle  enviada. 

A  coisa  é,  entretanto,  multo 
simples.  Em  dlvergencla  com  os 
sentimentos  da  multa  gente,  nun¬ 
ca  aceettel  a  mentira  do  qua  na 
decisão  do  caso  paraense  tives¬ 
se  entrado  o  dedo  do  sr.  dr.  Oe- 
I  tuUo  .Varsaa.  E  para  eonllrmar 


Souza  Mello,  preetdcnle  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Café:  ralnla* 
tro  Ourgel  do  Amaral,  chefe  ds 
gabinete;  mlnlatro  Hlldebrando 


C(mKEIU  II A  MANHA  —  i)omlnffo«  2U  ae  Hetembro  de  193<5 


viiRii  oni  lodnt  m  poilot.  4tidt  3* 
IrilPIlle. 

JA  Wm  fiifculljn  ■  «a  rcpaft  o 
fimu  lie  uiit  olficlal,  iiiiuel  eeni* 
pie  ile  iioalD  titvedu,  pamr  pt* 
m  uin  üaiMi  quaiiroí  para  abrir 
vniHP,  voiundo  pouco  letnpo  de- 
poli  para  0  leu  loiar,  mii  dcl< 
kando  feita»  •»  proniogOe»  vUa< 
ii»a. 

Dem  reeenleinanle  tentou-** 
I  pojiiar  o  vlco-almiriintt  Oravn 
;  Araiilin  imi'*  o  quadra  »uppleni»n- 
<  tur.  renoliuiAo  aiietod»  A  ultima 
I  liurn. 


turricn  ewllaln.  0*  «Miiii  (iinm  riíU-  fi'p»  publlcoi  a  em  proveito  doe 
tnU  •  (rini.  Km  *  (•  i*  •  irmipH  ili  .  , 

PtranA  •  Mnla  CaiUriM,  i«r  (alta  »•  ***1»  iiibordlnado»,  nk  eaeala  lile- 

...  . . .  _  rarchlca,  favureoldo*  por  unin  bua 

«onUde  que  n^o  ae  JUatlllvit. 

Ha  nlndu  um  pruleaior  du  He- 
cola  d»  Aironomia  qua  i,  elmul- 
taneamente,  eaUiadratteo  de  eela- 
_  beleclmentq  congeneii»  am  Plraol- 
A  tiifereeiicilo  liiJetlIa  no  caiu'uiiba. 
do  iSatndo  du  Rio.  a  que  ee  NAo  odiQlra.  poli,  qu»  oe  pre- 
forei-lu  0  uenoml  riorea  da  Cunha  oura  auimentar  u  dupeae  puMl- 
em  aeu  tolegranuna  au  geneinl  c»,  feclmndo-ea  aa  porta»  ile  um 
Itiirvello»,  0  a  qut  JA  qlludia  aii-  Iritllutu  ofricini  a  um,  «rando 
tirlormoiito  n  Impranau,  í  objuctu  numoru  de  catliudiallcoa  uu»  quer 
na  Caniara  doe  Deputado»,  ha  dcrldldiimenta  trabalhar, 
dola  dliia,  dc  um  delietc  Intorpre-  ú  que  ee  eatA  fuieudo  nu  Dlra- 
brtlvu.  utorla  Qeral  de  ProduccAo  Animal 

O  ar.  Vicente  lUto,  mlnlitro  da  nlo  encontra  almll»  naa  extrava- 
Juatica,  (ol  defendido.  Defendido,  ganoloi  coploaaa  deite»  ultimo» 
por  ogual,  foi  o  almirante  Froto-  tempoe. 


•q  I  I  iprociintr  os  iniios  |i,'i(;nilorcs 

cvssão  dc  rcndãs  i 

■eeeawMW  »»w  a  eraaoeaaw  gfmjdç  cVIlsíiO  tlC 

—  I  renda  qiic  liojc  deve  ailiiigir 

0  momento  é  o|)|)orltino  cifras  qtie  não  eslão  innito 
pira  que  te  agite  tudo  quanto  longe  talvez  do  deficil  apa- 

‘vorante  do  orçamento. 


K!r  «‘«obrlm.nto  do  Chll.)i  «•'  « 
I  ragiaii»  tilitorla  da  oxtoniAo  do»  doioobii- 

___  nicntoa  t  da»  eonquiita»  fqimtru 

•  ■■aOR  volum»»  lobre  InilItulgOo»,  dirot- 

lo.  lata  d»»  Indiui,  fôrma»  do  go- 
mnnw  varno,  BareMe.  Ordena,  miaitonn. 

.  ütRS!*.  rIOB,  vtda  eeonomlca  e  iwlal);  l», 

. *  a  Buropa  •  o  Novo  Mundo  no 

Inlelo  do  eeoulo  XVII  (dote  volu- 
[jjjj;  r.iee).  0  30*  voluino  aeiin  oonon. 

grado  a  oartoaraphiu  (mniMuik. 
lew.  rortulanoa)  a  Aiblbllofraphta  orl 
!z!£  tica.  A*  eominteaflo  cubla  pru 
~  iide  tenêêiãeMãtiã  Mi~èa  tMaiia  a  m  nukr-«e.  quer  oobra  oa  uapeutua 
gqte  MaoMOg  eaot.  eadliart»  a.»ai..i»  piiromeott  adentirtcoi  duf  Inlols- 

l«vlllt»r,  qner  .obre  ao  eeu. 
uu*  iira»,  t  au  UaieaiN»  DUa  a  •  »a|>»otea  adminittrattvoi,  devendo 
mra  vaaaaakaH  .  ®  pareoer  emittido  eer  preeente, 

_ _ ^  TBLBrlIUHBB  3 _ _  para  dertnillví  reaolucla.  é  pro- 

bMMti*  ktV  »*ma  reunIAo  da  amemblta  da 

eM*«a  iSC  •  .  I  •  .  BUUa*  feoctedoda  daa  Nocllea,  oonvocada 
gtwlo»  aeaaelaeaeto  .  ,  «'jOia  para  oatambro,  m  ouiroa  probla- 
KSSotra  ‘.*.1 1  SSft  "‘‘l*  anvea  raepaoUvot  A  poa  da 
kalMaRa  >•»»»•••  O^ilM  Europa,  nlo  detarmlnorem  o  adta- 
êlBgMWija  .  .  .  .  .  .  aüSl  ni»nto  forcado  do  «laumpfo  para 


Ifu  A  Inniboni  um  »A,  priim.,, 
0  ' 

(junnto  a  inliii,  mim  qiK  nt  u. 
rhnicoa  du  imueu  nihil>irriu  lAn 
ul'flvleiUI'»linuM,.r  tiiniu  ii-t.|iii  nm 
itlaun»  lia  nninciiiluii  r  tiiiriiiin'|(M 
pelH  Ulnmliiril  oil.  1'icn  mter  in. 
aInuHr  (rouiu  evliliMiirnmnt*,  |.|-». 
Undu  o  ar.  .M<in|r.|rii  I,,.|miIii)  ,,n, 
n  Btnniliinl  ull  Icimm  o  i|i|, 
jum  UH  Ii  pIuiIi-uh  i'frii'li'iin.>  i<i|i 
IMitruleu,  e  um  nindlil»  r  iiliimi,. 
CO  <lli<liite! 

Svililirq  ii  Krrvicii  . .  ^ 

rafunjuii  pur  iicllvur  u  perfunvlc 
do  »dlu  lirurllelro.  Ji  cavou  >i 
poco»;  a  ilfl  tiil  onlem  t»iu  r,,/. 
rido  a  caviicAo  que  aliiina  il|.|||| 
attlnalram  n  iiiurmnllfliiile  iIa  ri-r 
ctt  da  qiintroccnloa  nirir,...  po, 
qrrda-noi  malerolamunie  o  ar. 
Lobalo  que  perfurigto  uliunia 
pôde  der  hom  rciuliadn  com  me- 
no*  do  uni  kilometro,  liorende. 
noi  Eatadoa  Unido»,  poçoa  d*  deli 


O  rfcarrio 


relutorloa,  qiio  o  aiiinilo  pru- 
blema  bretilelru  vni  o  iirolilonin 
nUmlnlatrulIvo.  Aponlaini»  exem- 
ploi  de  mA  ndmlnlatniuAu,  ruvo- 
lon-me  rlle  que  a  cubniti.a  do 
ln'poalo  rio  rende  oru  mnl  na», 
culuilu.  que  a  taxiiuAu  flaom  il.e 


se  relaciona  com  o  problema 
üa  Fazentia  Publica,  tendo  cm 
vlstii  augmentar  as  rendas  do 
erário  c  diminuir  o  df/M. 
Ei.s  fKirqiic  vamos  martelando 
nessa  tecla.  Nosso  desejo  c 
au.siliar  u  organizuçio  dc  um 
apparelho  com|wlivel  com  as 
necessidades  do  Tlicsouro,scni 
que  se  precise  recorrer  ao 
augmento  de  impostos.  Estes 
vêin  recair  exactamente  sobre 
a  economia  dos  que  já  contri¬ 
buem  annualmente  para  o  erá¬ 
rio,  deixando  de  lado  os  eter¬ 
nos  amnistiados  do  fisco,  c  que 
não  somente  não  prestam  as 
contas  a  que  estão  obrigados 
como  até  confiam  periodica¬ 
mente  na  decisão  do  governo 
para  legalizar  as  suas  faltas. 

Desde  longos  annos  que  se 
vem  debatendo  entre  nós  a 
questão  da  evasão  das  rendas. 
Ha  mais  dc  um  decennio,  um 
ministro  da  Fazenda,  ao  es¬ 
trear-se  no  cargo,  avaliou  em 
cerca  de  cem  mil  contos  o  vul¬ 
to  dessa  evasão  annual.  Se  era 
assim  naquelle  tempo,  o  que 
não  será  lioje  com  as  receitas 
orçadas  em  cerca  de  dois  mi¬ 
lhões  de  contos?  Talvez  se 
pudesse  cobrir  o  déficit  orça¬ 
mentário,  avaliado  em  seiscen¬ 
tos  mil  contos,  se  possível 
fosse  acabar  com  esse  phe- 
Domeno. 

Deante  dessa  realidade  que 
todos  conhecem  e  proclamam 
—  os  technicos  melhor  do  que 
os  que  não  o  são  —  parece 
que  0  remedio  seria  obrigar 
05  recalcitrantes  a  dar  contas 
ao  erário  do  que  devem.  Mas 
para  isso  seria  necessário  que 
a  administração  fazendaria 
trabalhasse  mais ;  procurasse 


VòuilAr  VvbUi 


t'UNT.\8  l^\lt'liL'UI,AllhM 

O/  Umile  R>< 


r.ua  A  lAa,  aetii  inctluMln  n  ni.ni 
l•lllno,  Quando  lhe»  dA  luir*  farvr 
innovaede».  o  udmliilalrailar  e  o 
legtalador  Indliena»  vAo  vo.'(u.ii<lo 
do  olhoa  fechadoa  a  torto  e  a  dl- 
lelto,  multo  nienoa,  porém,  a  dl- 
rello  do  qua  a  torto. 

la»o  ma  dlil»  «11»,  *  eu  eoncor- 
dnva.  vlito  como  lou  brando  de 
mtu  natural  •  dnsadoro.  no  Ora- 
all.  oa  dleouuSea, 


Vórtcê  e  credito» 


iSalA  depondondo  do  pronuiiola- 
mento  do  minlalro  da  Pluenda  a 
abertura  da  uni  credito  «uppia* 
menUr  da  1.3(1:6471300  para  oc- 
cerrar  doepeiet  com  o  pagamento 
a  liivaetlgadorei  da  Policia  Ci¬ 
vil. 

A  verba  votada  para  o  corran- 
la  exerulclo  4  roconhacldamanta 
Ineuffielenle,  obrigando  a  luppla- 
mentogAo.  Certa  oetava  dleao  a 
Cornara  quando  a  vetou. 

Fnra  0  axarciclo  da  1134,  a  pro- 
poeta  coniignou  um  augmento  de 
000:0001  aohre  o  orgamento 
Actual. 

A  CoinmiBi&o  da  Flnongai  ro- 
eolveu,  porém,  aiipprlmll-o,  ree- 
labclecondo  a  vorba  actual. 

E'  incidir  no  trro,  qua  obrtga- 
rA  a  pedidoe  da  eredito  eupplt- 
mentar,  como  o  qua  oe  prccriia 
actuiUmenle  no  Mtnieterlo  da  fa- 
eendo. 

Os  cOrte»  oi-gamenlat1oi  nto 
itAdein,  nem  devem  eer  pratlcodoi 
ta  cegos. 

60  dario  reiultodo  quando  dal- 
lei  nlo  reaultem  oreditoa  aupplt- 
mentaret  no  decorrer  do  aierol- 
clo. 


41.  Rua  r  dc  .Marga: 
ttl,  Av.  Rio  Branco 


Da  theoria  d  pratico 


Dtioaloro  pur- 
qve.  entra  nòt,  de  aiualqiier  din- 
oiiseAo  um  pouco  mula  nepurn, 
Acmpra  Invarlavelmonto  moco  a 


O  problema  doe  avatemae  gdu- 
caUvoa  no  pala,  lobntudo  na  par¬ 
la  relaolontda  com  o  antino  pri¬ 
mário.  oam  duvida  a  principal, 
voa  antmndo  aoi  poucoa  no  tar- 
rano  proveltooo  du  raalUogSaa. 
At(  ha  pouco  tróm  malbaratadoa 
tampo  e  dinheiro  om  tboorlaa  por 
melo  de  uma  propaganda  Utara- 
ria,  aem  nenhum  alunce  Imme- 
diato.  Percoba-ae  egora  a  compra- 
heniio  exaela  do  que  4  preciso 
faier. 

Oe  munlclploa,  atinai,  e  rnoemo 
00  Eatadoa  qua  nlo  daiempanba- 
vtm  o  papel  que  Ihu  toco.  em 
matéria  de  Inetrucglo,  entraram 
numa  phait  nova  de  compeniodo- 
ra*  Inlclallvaw,  B  daa  neceulda- 
dM  mais  Imporlosu,  neese  ramo 
4a  activtdade  nacional,  alo  rele¬ 
va  ntu  Bi  qua  le  relacionam  com 
0  ensino  rural. 

AnnuncU-se  para  novembro 
proximoí  no  Interior  de  Alagoas, 
uma  semana  rurallita.  B'  uma 
Iniciativa  particular,  mas  esoos 
InlolatJvaa  oonatltoem  um  estimu¬ 
lo  e  um  oppello  pratico  Ai  odml- 
nJetraeSee  reglonius,  tanto  daa 
Estodoe  como  doe  munictploe. 
Uma  vei,  olludlndo  aqui,  o  que 
ftzemot  frequantimcnte,  oe  ee- 
forco  dwenvolvido  pela  Cruuda 
Nacional  de  Educado,  chamAmoa 
0  use  movimento  patriótica  o 
IrsAolAo  do  formiga.  Por  ser  ap- 
perentemenle  Inelgnificente,  mos 
na  ultima  verificado  multo  ren¬ 
doso  em  oompeniedea  pretteoe. 

A  eemana  ruratlsta  que  ee  rea- 
llzaiA  em  Alagoea,  em  novembro, 
scrA  certamente  reproduslde  nos 
flutroB  Estodoe  e  até  o  Dlstricto 
Federal  precisa  du  ene»  sema- 
nu  ruralUtos,  poro  Instruir  e 
educar  oe  analphabetoi,  menoru 
a  odultoe,  que  a  dois  passee  do 
centro  da  cidade  minvllhoia  dea- 
eonbscsm  a  lus  da  Instrucglo  mi- 
rtntroda  de  aceordo  com  o  am- 
traba- 


mil.  tret  mH  e  metmo  clnre  mH 
metroí.  Ora  tedâ  a  gent»  aeb» 
que  oe  Eitados  Unido»  i4o  e  p«|x 
do  exaggei-o:  traneformirâm  »i 


lus:  Oi  advenuirloe  oifaquelani-ee 
ou  trocam  tiro»  de 


Um  falso  aviso,  dado  anto-hon- 
tem  da  rua  do  Senado,  determi¬ 
nou  a  ulda  de  tres  carros  do 
Corpo  de  Bombeiros,  sob  o  eom- 
mando  da  um  tenente.  Ao  chega- 
rtoi  ao  ponto  Indicado  do  Incên¬ 
dio  verificaram  oi  eoldodca  do 
frgo  tratar-ee  apenae  de  uma 
brincadeira  de  mAo  goeto,  repeti¬ 
da  tantu  vexu,  ncatci  últimos 
trmpos,  em  prejuízo  de  um  eer- 
vigo  humanitário  e  da  trsnqutllt- 
dido  dos  habimntc»  dos  lonat  vl- 
ladap. 

NAo  4  poulvel  que  as  peuoas 
Que  se  comprazem  em  annunclar 
iliiletros,  para  dar  Incommodo  a 
uma  corporagAo  umpre  vigilante, 
não  megam  bem  o  perigo  dos 
ápressadoe  soccorros  quo  se  tuc- 
cfdom  aos  rebatei  fuleoa. 

Além  doa  i-lsccs  quo  correm 
bombeiros  a  Iranscunlee,  ha  ain¬ 
da  a  attendor-se  to  dongaslo  do 
mgterial. 

Xada  d»  ccn/uidea 


-  •evdlvor  A 
queima-roupa,  a  accendem-w  de¬ 
pois  duu  vtloa  A  cabeceira  do 
qua  foi  vencido  na  dlnlectlcQ, 
Minho  opInlAo.  coniliido,  dlffe- 
ro  da  do  mêu  onilno  roliitorhino 
a  oetallstlco.  No  Br;i»ll,  o  máxi¬ 
mo  problen:»  é  a  citugAo  do  ume 
Industria  pesada 


do  exaggei-o:  traneformiram 
i-arap  em  irntnha-céo»  n  o»  pnggi 
do  pctraleo  em  aminha.lnftrno». 
CODVeiiIiAmct  que  »s  iiomzi  ct- 
elmbne  de  100,  300,  300  e  <00  mi- 
troe  JA  eão  razoável».  Pervem,  lo 
mtnos,  para  amoagsr  q  lob.ioia 
brasileiro  o  melter  nieJo  a*  p*. 


precisa  mo», 
paro  iHso,  de  dusu  coiuau  eosen- 
clkca:  fabricar  o  iico  e  dlatlllpr  o 
pvtrolco.  Tudo  o  resto  se  nio  afi¬ 
gura  Hcundirlo  ou  tcrcliirln 

—  E  o  piibltiua  du  ln»lruccflo, 
por  exemplo? 

—  Insolúvel,  chrtwinio  leitor. 
Insolúvel,  emqunnto  nAo  croirmns 
.uma  Industria  pendo.  O  qua  urge 
é  enriquecer  o  pabc,  dar-lhe  uma 
acllda  base  Induatriul,  elevar  o  aeu 
"standard  of  Uvlng",  lorosl-o 
moterlalmente  e  aconomlcamenia 
In.lependanta.  Bmquonto  perma¬ 
necermos  neile  eatndo  de  eoml- 
coienia  em  que  vivemos,  ser-nca-A 
lnr.[rf;eslvet  resolver  com  offlcloncla 
um  problema  como  esso  dm  -ina- 
triicgão  que  demando  eeíorgo  mas, 
ectretudo,  dinheiro. 

Afim  de  melhor  noe  oxplorer, 
o  capitalismo  éatrangciro,  tutor 
do  capitalismo  nacional, '  mandou 
que  em  nosaie  escolas  noi.  en- 
slnareem  eer  o  Brasil  um  pais 
Tico.  Do  facto,  porém,  somos  um 


giindo  n  Nr.  Eusehto  dc  Otlvcm, 
nAo  é  crlvi-l. 

Uin  dos  riNivcIs  srqumenlni  do 
sr.  4^bato  é  que  sziets  petroteo 
em  tudn  a  Ameiiui  do  .Norte  e 
do'  Sul,  menos*  no  Bradi.  Iite 
não  prova  coisa  alguma.  O  Brt- 
ell  n(o  dA  petroleo  mat  dé,  por 
exemplo,  queijo  de  Mln.ii.  Ors, 
em  nenhum  outro  piilz  du  Ameri¬ 
ca  du  Norte  oú  do  6ul  (si  squi, 


AVISO  IMPOKTANTe 


pais  livremente  cacolhorA  e  no- 
intirA  dentre  o  teu  peeioal  com- 
petenta  nas  matérias  sujeitas.  A' 
tyitopoi  aprasentada  nio  deveria 
aitributr-ss  outro  valor  que  nio 
(ofsa  0  de  um  roemorandum,  dee- 
tlnedo  0  der  A  esoembléa  da  So¬ 
ciedades  dae  NegOeu  uma  Impres- 
lio  luinmarla  da  collecgio  em 
projecto.  Moo,  embora  considera¬ 
da  como  simples  memorandum, 
havia  nelia  omlssbei  a  lapsos  que 
conviria  corrigir,  o  mais  Impor- 
txnt»  dos  quare  consistis  no.  facto 
da  nio  os  encontrar  nesse  do- 
oumenlo,  ume  id  ves,  a  palavra 
"Braeil’’.  Bem  sei  que.  lendo  o 
rrogramma  por  limite  chronolo- 
glco  0  Inicio  do  século  X'VII,  o 
Brasil  podia  ooiulderar-ae  abran¬ 
gido,  0  rea|mente  o  eatava,  na 
rubrica  *imperlo  partuguez",  obje- 
ole  do  volume  4*  da  asgumla 
petto  de  obra;  mas,  desde  qua 
na  lynopse  w  continham  reCe- 


dt  UlBM,  RIo  •  Biplrlto  Santo 
•  ainlco  deiU  folliA.  o  noiao 
oompanbAlio  Boilae  Baeta  <• 
razU. 

LAURO  NOOUEIRA  *  CIA. 
OAZAMBIP  -  MINA8 
Ootlra  eoBEBiaetr  a  tita 
Oezenola  vaza  zcgalaziiar  aa 
MAS  ooBta(b  aem  atgenela. 


0  ea/é  e  oi  botiiitai 


A  proposIto  de  um  livro  refe¬ 
rente  ao  problema  cafeeiro,  de 
autoria  do  sr.  Regray,  foi  Udo  um 
troboJho  Intereosonte  ds  réplica 
perants  a  Sociedade  Rural  Bra- 
allolro.  Merecera  ceproduegAo,  pa¬ 
ra  conhecimento  da  bivoura,  al- 
gune  dados  e  varbu  pondsragOes 
nelle  contidos.  Encontroro-st  abi 
cifras'  que  devem  eer  vulgartio- 
das.  Exemplo;  a  «tira  mundial  de 
caXé.  no  a:ino  de  1934-1135,  foi 
de  14.209.000  saccea,  produete 
brasileiro,  a  10.6(4.000  de  outras 
procedências,  aommando  o  total  ds 
36.776.000  saccas. 

A  safra  provável,  para  1496- 
1934,  eetA  celeulada  em  11.170.000 
saccas,  para  o  BrasU,  s  9.349.000 
para  0  café  dos  outros  polzes  pro- 
duotores.  Total,  27  mtlUOes  de 
saccas,  legundo  oi  dodoe  de  uma 
das  ultimas  clroubuas  Lunevilla 
Pondera  o  autor  do  trabalho  Udo 
perante  a  Rural,  que  aa  obstrva- 
gOes  e  os  calouln  nto  confirmam 
essa  estatística. 

SorA  antas  mais  certo  que  O  sa¬ 
fra  de  1936-1936  não  ultrapaeiarA 
10  mlIhOes  de  saccas.  Fica  as¬ 
sim  consideravelmente  reduzida  a 
estimatlra  dos  faalxlstsp.  Agora, 
a  rovelagio  feita  na  Sociedade 
Rural  Brasileira  pelo  ar.  Alberto 
TVhately,  autor  do  trabalho  a  qua 
alludimos;  afflrma-se  qua  o  sr. 
Regray  recebeu  400  contos  para 
ajudar  os  baixistas... 

HaverA  prova  dessa  criminosa 
subvengto?  Verdadsh-o  oú  nAo  o 
facto,  lO  ha  um  melo  ds  spurol-ot 
uma  devassa  no  D.  N.  C.  Mos,  a 
prestacfio  de  contas  nAo  se  fez 
até  hoje,  tendo  parado  no  discur¬ 
so  do  sr.  Artbur  Costa  os  decla- 
racSea  relativas  A  appIIcagAo  dos 
dinheiros  arrecadados  pelo  appa¬ 
relho  da  defesa  cafeeiro. 

O  er.  Whaiely  afflrmou  que  a 
quéda  dos  pregos  do  café,  e  par¬ 
tir  de  margo  e  abril,  foi  tio 
acintosa  que  a  Sociedade  Rural 
Broellelrs  retirou  o  epolo  que  da¬ 
va  ao  presidente  do  D.  N.  C.  e 
glarmada,  promoveu  uma  reuntio, 
pedindo  providencias  ao  governo. 

FinaJmente,  ta  eolagdM  de  ca¬ 
fé  —  contlnOa  com  a  palavra  o 
sr.  NVhately  —  que  le  mantive¬ 
ram  no  termo  de  Nova  Tork,  du¬ 
rante  quasl  todo  0  onno  de  1914, 
a  partir  da  margo,  em  torno  doe 
10  Gcntavoe,  comegaram  a  cair 
InexpUcmvebnante  em  abril. 

Como  4  tsBo,  entio?  Empobre¬ 
ce-se  a  lavoura  s  ainda  por  olmo 
seu  dinheiro  serve  para  alimentar 
as  maohlnac&es  baixistas? 


limites.  RespilM-noal  Ss  «IW 
nos  Invadisse  a  paliia,  veris  e  (Im 
da  brincadeira... 

Sommando  a»  ,  alturas  ds  todo» 
os  pogoB  abertos  no  Braii.l  pib 
ãervtgo  Ceologlco  Federal  éursn- 
to  quinze  anhos,  encontra  »  ir. 
Monteiro  Lotnto  9.360  mtlrea 
—  quando,  no  decurso  deite  msi- 
mleelmo  tempo,  oe  Estados  Uni¬ 
dos  cavaram  profundidades  no  te¬ 
mi  ds  trezentcB  e  oitenm  mH  hl- 
lomstros.  Betllcta-ie  sobre  leiti 
algarlimoB  e  conoluir-ee-A,  pare 
nosso  orgulho,  que  nio  lomoi 
pais  de  cavadores  e  podemos  per 
conseguinte  dar  IlgOei  ds  morai 
aos  americanoe  do  norte. 

Que  o  Ferd,  o  Mexico,  e  Vene¬ 
zuela.  t  Colombla,  a  Ilha  de  Trl- 
nlded,  a  Argentina,  o  Chile,  o 
Equador,  a  Bolívia,  o  Censdi,  o 
Aliskâ,  oe  Uonduree,  a  Guyúie 
Ingleze,  Barbedoe,  Cuba  a  Terra 
Nova  procurem  petrolen  á  o  en¬ 
contrem.  —  Isso  4  com  eilei.  Nd 
mandamos  em  noHS  casa,  poisul, 
mos  tg  nossas  Mtu  proprlii,.  • 
somos  contra  o  petroleo  porque 
queremos  ser.  Vae  nlsio  um  di¬ 
reito  de  soberania  que  nunca  JI- 
maia  paiz  algum  estrangeiro  ee 
ic-mbrarA  do  conteatsr-nos- 


C/mo  cominlnde  obilruodoaleta 


8a  ha  eonCus&es  inoffenslvaa 
que  divertem,  oulnu  ha.  entre¬ 
tanto,  quo  aborrecem  e  sâo  pre- 
Judlelaea  E'  o  caeo  da  que  so 
areou  entro  o  Conselho  Nacional 
e  a  Escola  Nacional,  ambos  de 
Bailai  Artes.  Nlo  existe  entro  os 
dol»  orgios  nenhuma  reltgio,  a 
nio  ser  a  de  propagarem  u  artes. 
O  valho  Conselho  foi  dissolvido  pe¬ 
la  Ravolugio,  como  sendo  nooivo 
A  iua  própria  finalidade.  B  sA  ra- 
centemente  o  governo  resolveu 
orear  o  actual,  que  pusou  a  cha¬ 
mar-ta  nacional  •  qua  tem  »ua 
»éda  na  Blbllotheca. 

A  Tlsonl»  4  iim  InsHtiiio  supe¬ 
rior  de  cultura  artística,  dividida 
«n  dota  cursos,  um  de  archlle- 
otura  e  outro  de  pintura  •  eeeul- 
ptiiro.  Os  saléei  annuaes  all  se 
rcoUzam  por  gentileza  de  sua  ad- 
ffllnlatragão. 

Naturelments  que  cA  (Ora  se 
conliecem  u  cotsss  pelos  nomes: 
a  ambas  u  coisas  s&o  da  arte  e 
Bõo  bellas;  mas  focamos  as  devl- 
dsB  dtfferongas.  Confundil-as,  se¬ 
ria  nio  dlatlngiilr  o  Club  de  Bn- 
ginharla  da  Escola  Polytechnl- 
ce.  ou  a  Academia  de  Modlclna 
de  ^laculdede  de  Medicina,  ou  ain¬ 
da  o  Movimento  Artístico  Brasi¬ 
leiro  da  Bocledada  da  Cultura  Mu¬ 
sical,  a  ambos  ‘do  Instituto  ds  Mu¬ 
sica, 

Quem  podaria  misturar  a  So¬ 
ciedade  dos  Artistas  Francezee, 
de  Paria,  com  eeu  ialon,  com  a 
tcole  Xathnale  dea  Beasx-Árlt, 
da  mesma  otdode? 

De  resto,  nenhum  professor  ca- 
thedratteo  da  Escola  faz  parte  do 
Conselho. 


Dentre  as  comroissées 
iientes  da  Cemara,  ler 
destacou  pele  lua  quasl  inutilida¬ 
de  a  de  ReriacgAo. 

Oe  projecloe,  quando  a  ella  cha¬ 
gam,  estio  expurgados  de  todos  sa 
inoorrecgfies.  Cenilsta  a  eus  tun- 
egio  em  esslgner  aa  redacgSei  fl- 
nees... 

Para  dar  uma  demanitraglo  da 
Importancla  dessa  oommlsiAo. 
bosta  recordar  que  dalla  fsi  porta 
durante  muitos  tnnoe  e  coronel 
Morcollino  Barreto,  mole  coronel 
do  que  tudo... 

Agora,  por  um  capricho  que 
ninguém  percebe,  a  Cumutlsslo  do 
Kedacgie  da  Cornara  subiu  de 
Importancla:  altera  o  que  lhe 
mendaro,  s  nem  sempre  para  me¬ 
lhor. 

Altera  a  atrsxa.  E 


perma- 


JOSE’  BENEDICTO  DA 
SILVA 

MOCÔOA  -  §.  rADLO 
<)Balz»  coierímv  *  wta 
OmnclR  PAI»  ctiBlAzisat  rí 
Mua  mbUa  c«aa  rzimcír. 


OASTAO  DE  SOUZA 
OZORIO 

FABACATU*  —  MINAS 

<)iielrR  conpRrecer,  coa  or* 
RABdA»  m  esta  OeranolA  iwza 
RATAlm  Oi  talAw  em  g/poder 
m  iffUlAziiAr  as  (^contas. 


quetr  otiado  em  "mengio  honro¬ 
sa*  o  nome  do  BrasU.  apenr  de 
gigante  pela  própria  natureza  e 
do  tudo  o  mait  que  aonorameate 
affirnu  o  hymno  nacional.  Nossa 
eziiurtogio  é  ridícula  em  compa- 
rncAo  ao  nosso  tamanho.  Menor 
quo  a  do  Ciibn  e  Inferior,  ícer- 
n-IsKlmamente  inforlor  A  da  Ar¬ 
gentina. 

Somos,  de  facto,  um  pais  pobre. 
Cauaa  espanto,  porém,  qua  o  ae- 
Jimoa,  poiauindo  uma  vastíssima 
Ares  de  terra  onde  quasl  todos  aa 
rliiuezas  se  encontram  ainda  por 
explorar.  AUm  de  deprimente, 
ultrapassa  os  llmttse  do  ridículo  { 
este  estado  do  mendicância  em 
que  vegetamos,  sempre  do  mão 
estendida  e  escola  aberta  por  Wall 
Btient  e  pela  City. 

O  que  nos  prsoceiipa  4  lobre- 
tude  a  polllleagsmslnha  de  ruga, 
o  coso  do  Estado  X,  mala  a  pa- 
rificagio  do  Estado  T,  e  mnls  a 
eleigAõ  de  fulano  para  a  vaga  de 
I  beltrano  que  era  compadre  de  si¬ 
crano,  etc.  Do  que  não  tratamos, 
por  exempla,  6  do  ceso-  do  -  pe¬ 
troleo.  >.,fi 

Oarante  o  tr.  Odilon  Braga  jue 
04  tochnlflos  do  aeu  minislerlo 
DUppCem  vendidos  As  companhias 
petrollteras  noclonaei  os  Jorna- 
llotoa  que,  nio  acreditando  na 
eft.clencla  do  Bervlgo  Ooologlco, 
pedem  a  perfuragAo  Intensiva  io 
pstrlo  boId  com  o  Intuito  pervor- 
eo  d«  lesar  a  Standard  e  a. Shell, 
s  acabar  creando  o  “problema  do 
oleo”  poro  tortura  a  dOr  de  ca¬ 
baça  dos  noaoof  sdmlnlstra.lotes. 
Slnii  Desgoberlo  o  petroleo,  quem 
lesoiverA  o  seu  problema?  JA  nou- 
ve  porventura  alguém  qua  le- 
solvesse  sntre  nds  o  problema  do 
caféT  B  o  problema  do  matte?  O 
melhor,  mesmo,  é  nio  ter  matte, 
nem  café,  nem  petroleo,  —  pois 
tudo  Iseo  termina  em  comulica- 
gio,  em  “caso*,  em  relatorlo,  em 
descompostura  na  Oamara,  o  n&o 
vais  positivamente  a  psna  com¬ 
prar  desgoitot  que  noa  tornem  a 
vida  ainda  mal»  atribulada  do 
que  4,  neste  valle  do  lagrimas 
do  mundo. 

Contra  a  oplnl&o  ministerial 
brame  enfurecido  o  sr,  Montebm 
Lobato,  afflrmando,  com  Inaolea- 
nix  e  deeproposito,  que  rweessita- 
mos  ds  encontrar  o  nosso  petro¬ 
leo;  que  o  Servigo  Oeologico  não 
vale  nada;  e  que,  ee  o  modo  do 
obter  milho  4  um  s6,  —  plontar 
milho,  —  0  modo  de  obter  petro- 


A  PROPOSTA 
LEVILLIER 


como  essa 
attrlbuigio  ds  atrasar  o  anda¬ 
mento  dos  projectos  nlo  4  regi¬ 
mental,  parece  que  4  conveniente 
a  Intervengio  do  ir.  AhtonJo  Car¬ 
los,  no  sentido  de  serem  sppro- 
vsdti  lem  mtloree  delongas  os 
redaccães  flnoes  dos  projsetcs  ul¬ 
timados. 


rsetriela,  porquanto  nio  Incluía 
a  phase  Inicial  daa  navogagfics 
pcrluguezaa  (cyclo  henriqulno), 
que,  abrindo  Atlântico  A  clvtll- 


blente  em  que  vivem  e 
Ibam. 


gam  impostos.  E  con5oaittí 
a  lei  da  inércia,  a  mencionada 
administração,  ao  invés  de  re¬ 
dobrar  a  sua  actividade,  de 
emprthender  novos  esforços 
para  alcançar  o  beneficio  col- 
limado,  prefere  gravar  a  eco¬ 
nomia  daquelles  que  estão 
identificados  porque  espon- 
tanéámente  se  apresentaram, 
attendendo  ás  exigências  do 
erário .  ' 

A  este  respeito  nada  maia 
typico  do  que  o  que  se  passa 
com  0  Imposto  de  Renda, 
O  contribuinte  é  obrigado  a 
deciaral-o  á  respectiva  Dire- 
ctoria.  Quando  não  o  faz,  po¬ 
rém,  goza  impunemente  o  seu 
desprezo  pela  lei.  Ha  mesmo 
mais  do  que  isso.  Os  gover¬ 
nos  lhe  perdoam  o  debito,  com 
0  que  elle  se  anima  a  novas 
perspectivas  de  tolerância  fis¬ 
cal.  Continua  a  não  dar  con¬ 
tas  ás  repartições  competen¬ 
tes,  até  que  o  ampare  uma 
nova  amnistia. 

Já  tivemos  oceastão  de  mos¬ 
trar  que  a  colhiboraçáo  dos 
serventuários  públicos  no  imr 
posto  da  renda  é  enorme,  por¬ 
que  elles  são  esfolados  inde- 
pendentemenle  da  declaração 
espontânea,  pois  se  o  Thesou- 
ro  sabe  quanto  ganham,  co¬ 
bra-se  seguramente  do  que 
Uie  autoriza  a  lei.  O  mesmo 
acontece  hoje  com  os  empre¬ 
gados  das  empresas  particula¬ 
res,  pois  está  no  interesse  de 
quem  as  administra  informar 
ao  fisco  quanto  pagam  em  or¬ 
denados.  Ha  também,  não 
contestamos  isso,  nem  pode¬ 
riamos  fazel-o  deante  das 
reiteradas  explicações  dadas 
lealmente  a  este  jornal  pela 
Directoria  de  Renda,  uma 
grande  contribuição  do  com- 
mercio,  das  classes  traba¬ 
lhadoras.  .  Mas  haverá,  se¬ 
não  no  Distríeto  Federal, 
pelo  menos  fóta  delle,  um 
enorme  contingente  de  pes- 
.soas  bem  aquinhoadas  pela 
fortuna,  algumas  mesmo  com 
largas  folgas  de  rendimentos, 
que  não  vão  á  Diiecloria  de 
Rendas,  nem  esta  as  procura. 
Em  compensação,  aquelles  que 
espontaneamente  dão  contas 
du  que  ganliani,  coinu  bons 
respeitadores  da  let,  são  vi- 
ctimas  frequentes  de  exigên¬ 
cias  descabidas,  pois  toda  a  sua 
vida  se  vê  esmiuçada  pelas 
autoridades  fiscaes,  que  po¬ 
dem  confortavelmente  exercer 
arrecadadora. 


zagAo,  tornou  possível  o  descobri- 
R.rnto  da  America,  continente, 
iliAa,  JA  previsto  pelo  Infante, 
oomo  olanmente  *e  Infere  da  ce¬ 
lebre  relegão  de  DIogo  Oomea.  A* 
rubrica,  qua  define  a  meteria  dn 
volume  4°,  (ol,  portanto,  deda  a 
seguinte  redacgão;  "NavegagBes 
portuguesas;  descobrimento  do 
Brasil;  Impsrto  portuguez". 

Ignoro  0  destino  que  e  assem- 
bléa  da  Sociedade  dea  Nagões 
rsiervarA  A  proposta  LevIUIcr.  Os 
encargos  da  "Collecgâo  america¬ 
na",  comprehendendo  os  despeais 
de  redoegio,  de  adrolnistrogâo  e 
de  edlgáo,  nlo  podem  deixar  de 
sendo  elevados, 


Assim  so  pensa  ho  (Mrvlgo  GeS- 
logico  Federal  a  no  Ministério  d* 
Agricultura.  Frocleras  e  sr.  91on- 
toiro  Lobato  ser  a  nossa  L«1  de 
Minei,  ds  29  de  Junho  da  UM, 
um  escuro  a  entramadleslmó  olpeil 
que  veda  a  todo  o  mundo  (bem 
ou  mal  Intencionado)  Inlclâr  e 
levar  por  deante  qualquer '  tiabi- 
lho  no  aub-Bolo  brasileiro.  Eug- 
gere’  que'  aeroelbónte  lel  sé  pode¬ 
ria' ter’ sldò  inéplnda  por  oompe- 
nhlAi  estrangeiras  dbipoatas  »  ex- 
plòrár-noB  'é  manttr-nos  sempre 
em  estado  de  còlenla  ou  seml- 
colonb.  Orlta  que  a  Standard 
adqutriu  secrelamenle  no  Eresll 
milhares  de  alqueires  de  terrsi 
pctenclalmonta  petroUferae  e  feri 
revogar  a  famosa  Lel  de  Minie 
quando  Isso  porventura  IHe  con¬ 
venha.  Denuncia  com  vèhemtncls 
a  inutilidade  diipendloea  do  noi- 
ao  Bervlgo  Goologico  e  iponta- 


0  ir.  Roberto  LtvIUier,  antigo 
minlotro  da  Republica  Argentina 
•m  IdibOO,  depois  ministro  em 
IVaysevis,  hoje  embaixador  no  Me- 
xloo,  diplomata  e  bomem  de  le¬ 
tra»  Ineígna,  apreoentou  A  XV  so- 
stmbléa  da  Sociedade  daa  Ntgdee, 
oomo  mémbro  da  delegagio  do 
ôcu  pais,  uma  proposta,  dtsds  logo 
aubmetUda  oo  exame  a  eitudo  do 
Inetituto  de  Coopera^  Intelle- 
.otuol,  ds  Paris,  no  sentido  da  pu- 
bllcagAo,  por  este  organismo,  de 
uras  vasta  cdllecgAo  que  es  de- 
r.omInarA  “ColleegAo  americana 
ethnologlca  e  histórica*, 'aro  cer¬ 
ca  de  eeesenta  volumes,  com- 
piehendendo  a  geographla,  a  on- 
thropologla,  t  ethnographlo,  a 
pia-historla  e  a  historia  dai  na- 
gòss  da  America  latina,  oyntheee 
documental  reepectiva  não  sd  Ae 
ctvtlingBee  «  eeml-civlllugdee  pri- 
mltivta  sutochiãnea,  maa  tombem 
A  obra  dae  navancdee,  doa  dee- 
eobrlmentoa,  da  penctragão  terri¬ 
torial  ê  da  tolonlzagia  realizada 
no  continente  americano  pelos 
pc-voe  europeus,  designadamente 
pelos  portugueiee  è  castelhaoos, 
dvade  0  fim  do  eeoulo  XV  aU  oo 
coroego  do  eeoulo  XVII.  Beta  pro- 
poeta,  que  repreaenta  um  Impor¬ 
tante  comroettimento  eoienUfioe 
•  editorial,  foi  recebida  com  rivo 
Intereiae  pela  aeeemblâa;  aotu- 
dada  por  uma  cororalesAo  provl- 
aurla  de  que  (es  parte  o  dr.  Va(> 
ga  BImdea,  entAo  mintetro  ds  Por¬ 
tugal  em  Praga  o  boja  noaso  ra- 
prasentonte  acreditado  em  Ber¬ 
lim;  revista  pelo  oonselho  edml- 
niitratlvo  do  Instituto,  que  nsUa 
Introduziu  algumas  modlflcogllea 
trndsntes  a  realrlnglr  e  reapseUvo 
pregramma  a  proporgdce  menos 
Ireompatlvels  com  ae  poiiIbllMa- 
dei  orgomontaea;  e,  flnalraeiile, 
aubrostttda  A  XVII  seesAo  da 
ConunIssAo  Internacional  ds  Co- 
oneragio  Intellectual,  ha  pouoo 
rrallrada  em  Oenabro.  nm  qual, 
como  membro  deste  organismo, 
tJva  eneejo  de  appleudlr  a  inicia¬ 
tiva  do  llluitre  diplomata  orgen- 
{  uno.  de  aeeeguror,  pera  a  sua 
execugão,  a  collaboragio  portu¬ 
guesa.  de  propdr  algumas  altera- 
gSea  no  programma  synopUco  da 
obro,  a  de  preetar  oe  mola  calo¬ 
rosas  homenagens  ao  er.  Roberto 
LevUller,  meu  eminente  amigo, 
que  com  tonta  dlstlnegAo  s  tanta 
alcgancla  de  espirito  repnssntou 
e  etu  palz  em  Portugal. 

A  proposta  apresentada  A  Com- 
riImAo  previ  a  organlxegAo  da 
■CoUecgAo  LovllUer"  em  vinte 
volumes  apense,  oonetltulndo  um 
corpo  documental  o  eritliX»  de 
consulta  fecll.  acompanhado  de 
mappee,  de  um  estudo  eobra  os 


Inalltuia  doa  Commerelarloa 


O  depaitemento  do  Dlstricto 
Federa]  do  Instituto  dos  Com- 
merclarlos  estA  chamando  a  at- 
tengão  dos  contribuintes  para  o 
recolhimento  das  quotas  em  atra- 
zo,-  sujeitas  A  multe  de  3  %  e 
4  as  primeiras,  relativas  oo 
moz  de  Julho  e  as  segundas  re¬ 
ferentes  aos  mexes  ds  Janeiro  a 
Junho,  sendo  que  es  contrlbul- 
edea  de  agoato  devem  ser  reco¬ 
lhidos  eté  amanhã,  ulUmo  dia  de 
setembro,  estas  sem  niulls. 

Mga  acontece  quo  a  Associa- 
gão  Commerclal,  Intereaundo-se 
Junto  ao  Ministério  do  Trabalho, 
obteve 


A  produeffdo  da  aaaucar 


Mr  elevados; 
excedem  aa  poaslbllldedes  (Inan- 
cslrat  do  Instituto  de  Cooperegão 
Ictellectual 


Dae  duea,  uma:  ou 
0  Secretariado  de  Oenebra,  em 
Virtude  da  dellberagfta  da  assem- 
bléa,  assume  a  plenitude  dessee 
eiicergos,  ou  as  nagOes  Interessa¬ 
das  —  europias  a  americanas  — 
tém  de  contribuir,  querendo,  para 
os  despesas  da  publlcagio,  que, 
neete  caso, 


relsvagito  daa  muitos 
aolma  alludldas  pare  167  (Irmas, 
que  ts  valeram  dos  seus  bont  ot- 
(Iclos,  importando  tal  relevagio 
em  pouco  mole  de  136:9001000. 
Com  essa  centena  e  mela  de  (Ir¬ 
mas  commerciaes  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  qije  obtiveram  tal  favor,  nu¬ 
merosíssimas  outras  poderiam  ter 
conseguido  o  meemo  beneficio  ee 
■e  tlveapem  valido  da  Intervengio 
da  AsaoolagAo,  pola  umas  e  ou¬ 
tras  ee  encontram  em  sltuogAo 
parfeltamente  egual. 

Ore,  nem  todoe  os  commerelan- 
tes  deeta  capital  sio  eoolos  da 
referida  tnstituiglo,  e  sd  por  leso 
se  encontram  na  contingência  de 
pagar  um  oglo  que  a  outros  foi 
relevado,  sendo  de  notar  que  a 
matorla  nelle  Incidiu  porque  a 
regulamentaglo  da  meteria  ainda 
nlo  estA  (eito.  E  como  evidente¬ 
mente  não  d  Justo  que  bsja  tra- 
lomontos  oppDstos  para  um  sd 
coso^  lerta  opporUino  que  o  |nl- 
niitro  Agomemnon  Magalhiea  es¬ 
tendesse  a  relevagio  das  multas 
annuncladaa  a  todoa  oi  commer- 
clantce  que  se  encontrem  na  el- 
tusgio  daquellet  em  oujo  favor  a 
Aoioelacio  'Commerclal  Intarct- 
deu  cora  ezito,  pcrroittindo-lhes  o 
pagamento  de  suas  contrlbulgOes 
aem  oe  2  %  e  os  4  %  que  o  Insti¬ 
tuto  dol  Commerclarloi  estA  tai- 
glnda 


As  divMos  da  lavoura 


Ibe,.  gritando,  falhas  que  aio  cii- 
mes. 

Deante  disto,  quoes  as  provi¬ 
dencies  que  o  ir,  Odilon  Bràis 
aa  dignou  tomar?  Nenburoaa.úrs, 
quanto  a  mim,  penso  coroo  Sento 
Antonlo  ds  Lisboa  nio  eer  pos¬ 
sível  o  menor  "aceOrdo  eptre 
Chrlsto  e  Balaa]*,  e  acredito  que 
meu  velho  professor  ds  loglee 
não  me  mentia  lo  afflrmar-ine 
que  uma  coisa  não  pdde  •etar, 
simultansaments,  certa  e  arrede 
em  aua  csnncle.  O  que  o  sr. 
Monteiro  Lobato  afflrma.  Is  (>* 
cancares  e  com  Unto  calor,  -~ 
ou  4  verdade,  ou  4  mentira.  6» 
4  verdade,  reaponsablllze-es  c  sr. 
ministro  da  Agricuiluta  a  o  seu 
Bervlgo  Oeolooglco;  se  4  menllr*, 
processe-M  o  sr.  Monteiro  W- 
bato. 

Gondln  da  Fonseca 


0  prazo  do  vencimento  de  prl- 
metra  prestagão  a  que  esti  obri¬ 
gada  a  lavoura  cafeilra,  ds  aceor- 
dc  com  a  Isl  da  moratorfa,  ter¬ 
mina  amanhã.  Os  devedores,  na 
Impeeslbllidade  de  realizarem  o 
pegemento,  pleiteiam  a  proroga- 
gão  do  prazo  até  31  de  dezem- 
bra 

uma  victlma  de 


aerâ  feita  não  por 
euDta.  maa  eob  o  alto  patrocínio 
da  Sociedade  dae  NagBce,  De  umn 
(drma  ou  doutra,  renovo  os  vo¬ 
tai,  que  perante  a  commtssão 
expreseel,  no  aentldo  de  que  a 
Iniciativa  do  embaixadur  Roberto 
LevllUer  não  permaneça  apenas 
no  domlnto  des  bellas  aspIragOes 
Ineallsavcla,  e  encontre  na  boe 
vontade  doe  homens  a  seguranga 
d»  que,  em  breves  annos,  se 
oonverterA  numa  esplendida  rea- 
llJade,  motivo  de  Justo  orgulho 
para  aa  nagOee  que,  no  continente 


A  lavoura  4 
•eus  pretensos  defenaorea  'SeJam 
quase  forem  aa  raxdee  allegadaa 
pelos  credores  —  e  ninguém  lhes 
contesta  os  respectivos  direitos  — 
0  que  estA  (dra  de  duvida  4  qua 
oe  cafelcultoreB,  deiejudados.  pre¬ 
midos  pelas  contingências  dessa 
própria  defesa,  tão  cheia  de  de- 
letlree,  nio  ae  acham  ero  condi- 
gdea^de  liquidar  a  prestagão  a 
vencer. 

O  governo  federal  é  o  nspon- 
eavsl  por  essa  Ineolvabllldade, 
uma  ves  que  Inlerveiu  deflnltWa- 
niente  na  vida  da  lavoura,  eer- 
oeando-lbe  a  Uberdade  do  com- 
merolo  e  mysUftcanda-e  com  a 
promessa  do  eredito  agrícola 

Delle  deve  partir,  portento,  a 
providencia  que  ee  impda 


Fechamento  de  eacelaa 


americano,  constituem  o  gloriosa 
projeegão  da  /ona  gentis  ni  ibérica 

Jullo  Dantas 

(Eütpressamente  para  o  Oorrelo 
da  Manhã.) 

_  -  —  Fala-se  multo  em  economia,  pa¬ 

ra  a  dlmlnulgão  do  volume  do 

Enleio  de  inje:  36  lagiois 

I-  ■  — —  ■—  pouco  interesso,  ds  parte  do  exe- 

wm  &  NflTim 

tura.  Depolx  da  ultima  lempex- 
txde  da  tcchnocracla  do  sr,  Na¬ 
varro, de  Andrade,  augmentou-ie 
conaldeiavelmente  no  orçamento 
0  peso  das  disponibilidades  na- 
quello  departamento  da  admtnla- 
tragio  nacional. 

Um  dispositivo  da  Constitulgão 
de  14  de  Julho  ds  1124  veiu  em 
auxilio  dos  professorca  da  extln- 
cta  Escola  Buperlor  ds  Agricultu¬ 
ra  e  Medicina  Veterinária  priva- 
doe  da  luas  cadelrai  am  virtude 
dn  rrmiMçãn  dn  governo  discricio¬ 
nário. 

Alguns  desses  professores,  pos¬ 
tos  em  dlsponlbllldada  entre  os 
quaes  os  era  Reviut  de  fcTguelre- 
do  e  Tlionoz  Coelho  Filho,  reque¬ 
reram,  ba  oito  mezea  a  volta  Ai 
anos  cadeiras  vogas  na  Escola 
Superior  de  Agronomia,  oceupa- 
das  Interlnamanta  por  funeclono- 
rlos  do  MInhiterlo  da  Agricultura, 

o  liniin  Ibl  s<m  mu  nrlnilMlil»er.  *  |  obrigados  So  sxpedlenU  da  respo- . 

onrrstsrt  M  MtsTfl.  »i  méijlis  Un- 1  _ ,,  .  . _ _ , _ 

aiwrstun»  r»irHti»i  oüíerrndiâ  mi- 1  Oliva  reportigio  durante  as  bo- 
MUt  d»  Dlalrirt»  Ft-S-rnl,  fnram:  ma  '  dos  cursoe 
•Ui  SSM  <  Bloimi  16*»  »  •.  Imiwn-  ,  . 

im  eitrviMi  nfiitradan  ro  ãitMini' '  Hs899  nKiueríiiiontOi  nâo  tlv^ 

Sí  «tn.  Olé  agora,  despacho.  O  The- 

[•a  t»  e ^  j  «ouro  fJcs  osslm  obrigado  a  pa¬ 

gar  dois  professores  em  eada  es- 
detra:  o  que  estA  em  disponibili¬ 
dade,  com  a  remuneragio  Integral 
garantida  por  leL  a  e  Interino, 
qua  ainda  accumula  funceSts  In- 
compitlb‘eU  com  o  magistério  «u- 
perlor. 

Pelo  que  rt  aabc.  a  Directoria 
Geral  de  Pivducgão  Vogetal  tem 
interesse  em  manter  eesa  eltua- 
gâo  irregular,  sm  prejuizo  doa  co- 


Oomo  aa  gaala  o  dlnhefro  da 


O  prefeito  de  B.  Freneieeo  de 
Paula  no  Betado  do  Ria  acaba 
de  euepender  o  snitno  priniarto 
municipal  s  dispensar  o  respecti¬ 
vo  proteesorado  para  Impedir  o 
de/icit  no  orçamento. 

Como  a  dlmlnulgão  de  receita 
Impunha  restrlcgBei  da  deipeaes, 
entendeu  a  admlnlstrogão  local 
que  a  unies  medtda  oconeelhavel 
no  caso  era  lupprtmlr  o  pão  es¬ 
piritual  dos  filhes  dos  co-raunlcl- 
pex  em  edode  eieolar. 

Não  4  e  primeiro  exemplo  da 
reaolugdee  draiUcu  num  temno 
onde  a  economia  4  eempre  mal  re¬ 
cebida 

Outros  governantes,  dentro  do 
Brasil,  JA  Um  feito  o  mesmo, 

Aoonteca  porém,  que  eeaa  ma¬ 
neira  estranha  de  evitar  daeequl- 
Hbrio  orgamantoila  quando  ha 
Inviu-ltvelinente  dispêndio  inutU 
a  cortar,  oboca-ae  praiantementa 
com  o  artigo  164,  da  Conatltulgão 
FMetol,  qua  obriga  oe  munielplas 
í  gppIlcAvãü  J»  quaiiila  liunca 
"Inferior  a  dei  por  oanlo  da  ren¬ 
da  reiultante  de  Impootoa  na  ma¬ 
nutenção  e  no  desenvolvimento 
dos  systemaa  educotlvoa”. 

E'  assim  que  se  cumpre  a  lel 
no  BroaU. 


mas,  ministro  das  RelagBee  Exlo 
rlores. 

Busnof  Aires,  26  (Especial)  — 
Na  sessão  ds  hoje  a  Camora  dos 
Deputados  approvou  o  prejerio 
que  manda  ratificar  a  convenção 
essignada  com  o  Brasil  lobr»  » 
repressão  do  contrabando. 

Ruenoí  Afro»,  29  (Bspscisl)  — 
A  Camara  doa  Deputados  elegeu 
o  eeu  presidente,  dr.  Manoel  A. 
Fresco,  para  exercer  eventuelmen- 
te  a  presidenela  da  Republica  na 
caso  da  acephalla  do  poder  anc- 
cutlvo. 

ifireno»  Afrsx,  29  (Especial)  — 
O  Senado  converteu  em  leis.  hD>. 
08  projecto»  de  prdtogagão  do 
actual  orgamento  para  o  anno  d» 
1986  e  do  creagão  da  Commleus 
Reguladora  da  Produegão  de  HM- 
va  Matte. 

Bueno»  AIrea,  21  (Bepeclal)  — 
Varies  InrtItuIçBes  estão  prepa¬ 
rando  diversos  aetoi  de  bomen»- 
gem  A  memória  do  dr.  Cario»  *"• 
Melo,  na  data  ds  2  d»  outubro 
proximo,  quarto  annlversarlo  de 
seu  falleclmento. 

Buenos  Aires,  29  (Espeeltl)  — 
O  Poder  Executivo  enriou  eo  Con¬ 
gresso  uma  mensagem  em  qu» 
quo  pede  autorizsgão  POfs  1”'*' 


dem  não  ba  sanegOea  na  vida  ad- 
minletrativa  mas  ha  o  Julgamen¬ 
to  da  opinião  publica. 


APROVEITEM  a  frAn^o 
liquidação  da  A  Exposição, 
para  obter  tudo  o  que  pre- 
ciBam,  quasl  de  (raça! 
Tndo  pelo  Crediário.  Ave¬ 
nida,  esquina  8.  José. 

(66122) 


Jfsndtpoa  a  malandros 


O  tempo 


0  transeunte,  multoa  vezes  a 
boros  adaontodas  da  noite,  4  Im¬ 
portunado  por  indlvlduoe  que  po¬ 
dem  dinheiro,  exIglndo-o  nto  raro 
com  orroganclA  e  replicando  com 
palavrea  aaperae  a  atrevidas  a 
qualquer  recues. 

Bisea  euppostoB  mendJgoe  não 
peaeam  de  verdedelro*  molan- 
droe,  que  estacionam  durante  o 
dia  nos  botequins  A  nos  cefés  de 
■4*  ardem  da  oldad» 

A  policia  nAo  os  vl  ou  nio  os 
encontra  parque  não  quer.  O  abu¬ 
lo  estA  pedindo  um  correctivo 
energica.  Quem  >  darA? 


BObr-TIU  DIABin  PO  DrPAnTAHB.S' 
m  DB  AESOMAUriCA  CIVIL 


rraiMt»  pira  a  iwríedii  11  boru 


O  Tribunal  de  Contas  quer 
saber  qual  o  saldo  existente 
do  credito  de  300.000:000$ 

Fora  ultlmagão 


ds  dl»  2»  Al  14  íiorai  Oc  All  20: 

Ptlfrteto  ynlfrai  l  Xti-tAiray  —  Tfn- 
SS  bnn,  nimiiAa  ■  tnitivil  rtiB  cburai 
p  Iremaia  Tenperaluri  raliral.  Vid- 
toi,-  iirtiriti,  MtD  rajftd»i,  bBitinti* 
trio». 

Xlfs  —  A  leliul  Btttiacéo  taobirlri 
pinoht*  »  wivrrrnrli  Ar  cbiir»  forlM. 

glIitA»  Ac  Xto  Al  Jcntüv  —  Tempo 
boi».  puMcAo  1  lll■l•rrl  com  chnrii  > 
tmrncAis*  Traiperalitra  ectirel. 

ffiloAci  Ae  8cl  —  Trnpo  prrIurliaAt. 
<en  cbcTcc  «  irCTcidii.  TcmiiciHilara 
ralarei  ité  c  l^racâ,  vatrcnib.  riB  devtl- 
ele  Birii  ilrmili  fUUiAra.  Vi-ctoi:  rcrl»- 
nt»  »tS  c  Pinil.  rmiAirlo  pira  «  nl 
M*  Acmil»  gclidoc:  raJiAi».  crn-lo  qw- 
ScnlTclfcratc  ferira,  no  cilrrmo  uil  fti- 


Os  orpamsnfos  na  Oamaro 


AmanIiA  eerAo  dlatribuldoo,  na 
Camara  dos  Deputadoi,  oi  avul¬ 
sos  da  redacgão  pira  3*  dlscueiie 
do  projecto  orgando  a  Receita  e 
fixando  a  Despeam  para  o  exerci¬ 
do  da  1934.  O  presidente  de  Com- 
trdeeão  de  Flnangae  a  Orgamento 
apresenta  o  eeu  trabalho,  de  oe- 
oordo  com  o  figurino  novo,  e  que 
a  oommiiaãa  aa  obrloAra  am  fo¬ 
ce  das  emendas  de  redacgão  em 
segunda  discussão^  JA  approva- 
daa.  Assim,  a  Receita  4  organi¬ 
zada  em  2  clusei  —  receitas  or- 
dlnartaa,  receitas  extraordlnorlai 
e  recelloa  especialtzadaa  A  dee- 
pesa  4  distribuído,  pelos  ministé¬ 
rios,  em  29  tltuloi. 

O  projecto  serã  Incluído  em 
ordom  do  dia.  para  receber  emen¬ 
das  de  terceira,  durante  tres  dlis, 
rm  aessão  de  tergm-felra.  Dess'arte 
voltarA  A  CommleMo,  em  ultimo 
turno,  no  sabbado  proximo,  ou  na 
segunda-feira  legulnte,  uros  vez 
que  0  presidenie  da  Comirs  tom 
41  horas  pera  ae  inanlfeitai  so¬ 
bre  11  emendar,  iteclarando-os 
acceitos  ou  não.  A  9  de  outubro 
JA  a  Commissio  dc  Finanças  ca- 
tarS  estudando  o  orgamento  no 
iBzu  ultimo  turna 


des  obraa  JA 
liiloiadaa  na  ?•  região  mlUtor  a 
lei  n.  66  autorizou  a  abertura  do 
credito  especial  de  2.600:0001000. 
Para  fazer  face  a  essa  despesa  o 
Theeouro  dlsp6e  de  recursos,  se¬ 
gundo  JA  declarou  o  Ministério 
d»  Fazenda. 

Mas  0  Tribuno]  dc  Contas ‘aca¬ 
ba  de  lesolver  que  continue  o 
Julgamento  em  dIUgencla,  para  o 
Hm  de  informar  oquclle  Minlslo- 
rlo  qual  o  BSido  existente  do  cre¬ 
dito  do  900.000:0001000  decorren¬ 
te  de  operação  anlerloi-mente  rea¬ 
lizada. 


ceder  ao  reegate  de  documento* 
ofdclaea  que  se  achem  em  pode.' 
do  particulares. 

Buenos  Airet,  39  (Bspeclsl)  — 
O  Ministério  do  Interior  onnon- 
ciou  hoje  que  na  proximo  sesm- 


na  eerA  designado  o  interventoi 
federal  na  provinda  do  Cala- 
marca.  ,  „ 


Qsadroa  suppiemenfares 


O  ralniitre  da  anarra  acaba  de 
resolver  que  os  reformados  não 
podarão  continuar  sm  funcgSes 
acitrae. 


Buenoi  Aires,  29  (BspecUl)  - 
O  Poder  Executivo  aollcltoo  •• 
Congresso  a  approvagão  do  nM» 


A»  ttcttvldedea  do  ar.  Rde 


do  tcnente-corcmsl  reformado  Fr»- 
derlco  SSamblanchI,  para  o  «rge 
do  governador  do  território  d* 
Formosa. 


Bntregou-ss  Intelramente  ao 
facclosismo  polIUco  o  ar.  Vicen¬ 
te  Rão.  Vive  em  confsrtndas, 
pleiteando  pelos  seus  eorrellgto- 
nariox,  numa  cabala  acintoso, 
sem  precedentea  Tudo  ells  prete¬ 
ra  tudo  abandona. 

No  seu  apartamento,,  lampre 
multo  frequentado,  sstAo  oguorn 
dando  despacho  mais  de  seiscen¬ 
tos  processos!  Alguns  desses  pro- 
r»»08  IA  se  encontram  dsode  abril 
e  maio  do  corrente  anno. 

Interesses  os  mais  respellaveis, 
direitos  Incontestáveis  estio  lendo 
prejudicados. 

Contra  procedimento  dessa  or-j 


como  medida  ds  eco¬ 
nomia. 

Outra  providencia  urgente  se 
fu  necesnrte,  a  ciaa  trorto,  de 
facto,  uma  sensível  economia  pa¬ 
ra  os  cofru  da  noção:  acabar 
com  00  quadros  suppIsmentorM  e 
com  aa  oggregagBea 

<)uem  lA  os  decretos  do  Cxircl- 
to  •  dl  Morlnba  e  que  it  Infor- 
ni  da  passagem  de  oUlcUes  pa¬ 
ra  0  quadro  lupplementar  ou  og- 
gregogão.  nio  calcula  que  taea 
actos  acarretem  grandes  despesas. 
Ss  4  um  general  ou  um  almiran¬ 
te.  que  passa  para  o  quadro  sup- 
plemenUr  ou  4  aggregtdo,  abre 


a  5ua  missao 
porque  são  as  próprias  victi- 
mas  que  as  procuram  para  os 
ef feitos  da  tosquia. 

Ora,  é  exactamente  em  fa¬ 
vor  dos  bons  pagadores  de  im¬ 
postos  que  se  devería  iniciar 
um  trabalho  nos  altos  domí¬ 
nios  da  administração  da  Fa¬ 
zenda.  E  essa  verdadeira  obra 
de  justiça,  que  traria,  além 
do  mais,  altos  benefícios  para 
.0  erário,  consiste  apenas  em 


noilos:  1*.  a  Buropa  •  o  Novo 
Mundo  antes  da  descoberta  de  Co¬ 
lombo  (um  volume);  2*.  o  deico- 
bilmenlo  e  e  conquisto,  1492-1620 
fúois  volumea  o  primeira  dou 
quaes  con&sgrado  au  Império  por¬ 
tuguez  e  o  segundo  Aa  explora- 
gf-ts  do  norte  de  Venezuela  e  de 
f-rlomblu  <1e»onl>rimento  do  Paci¬ 
fico.  conquiite  dc  Cube.  rtesco- 
brlnicnlu  de  Vucotan.  <10  golfo  do 
Mexico.  da  Florida  e  do  RIo  da 
I'inla):  S*.  a  penetração  territo¬ 
rial  B  »  fundação  dsa  capllaes 
americanas.  is:0-15i:  (quatro  vo- 


fluenoi  Aires,  21  (Havas)  -  * 
Camara  dos  Deputados  ntUtecu 
a  adhesão  da  ArgonUna  aa  pAcit 
de  não-sggresiSo  Brland-KíHSAV- 
Aqucllo  ramo  do  iogUBtIrf 
sanccionou  egualmenta  a  aribeiS" 
da  Argnetlna  â  Rfpsrllgâo  lBl*r- 
nacional  do  Educmgio,  de  C-ara 
bra. 

As  suas  cosas  ds  Cungrolfo  ra- 
tiílcaxam  sete  convsnçOcs  ccr.Ou  ■ 
daa  eob  o»  ausplciof  da  Csnf- 
reiicla  Internacional  do  Trabalhe, 
do  G*tiebra. 


NOTICIAS  DA 
ARGENTINA 


ãfttofêê  éõ  impo  perorHiíê  sm  fntfti  t» 
poU  (4iii  9  bor«E  4o  4J«  *.:T  »•  D  bom 
te  41$  9f): 

Eooa  Nort^  —  Mo  i  frita  »  iTnori»*. 
tnr  «Ivflrlrorli  d»  iprlooro- 

IflCti**!. 

Zhsr  Crtilro  — ^  O  irntm  uji»  boraã 
í>i|  hnm,  Rultn  *nt  (so.vii.  Qiidi*  ft>i  «inn- 
CtdfY  com  eboTE».  A*o  •  boTRb.  !!«•>.  o 
t«inpo  m  bon-  á  Irioprraturi  fcil 
Tfj.  0«  TtBfc*»  predomlaarioi  do  qur* 
drtatr  fracov 

tnriM  ÍqI  »  O  iFffipn  Mt  *4  boraa 
fRt  po-ftnrtiftdn  com  chtitiiA  «  aitlm  c**n- 
I  UfitiAv*  **  b  IsArjf.  >  umTM>ratU/t 


fixcnoi  AIrea.  29  (Especial)  — 
A  Camara  do»  Deputados  appro^ 
vou  hoje,  numa  seerâo  altemenie 
(ertil,  o  projKto  de  lel  quo  cria 


0  Instituto  de  Tuberculose,  tem 
como  oa  que  eateteleoem  a  adhe¬ 


são  da  Argentina  oo  pacto  Kel- 
log-Brland  e  ao  pacto  anU-belllco 
oromovido  Oelo  sr.  Saavedra  La- 


Exi^o/^irrimle. 

a  Droximave^  um 


DETUAN 


Luporini  d  Cu 

Ituo  (v  do  VeiQo  I40<^9  -  Rio 


Jhjío  de  Serviço 


ANTARCTICA 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domlnfço,  21)  de  Sotombro  de  1035 


JaiLv  Jú 


Alliniiea  «la  Kaliía 
CaiiitalixaçA»  N.  A. 


Companhio  paio  inctntuoi  o  dti* 

«nvoMntniO  00  tconomla 

Od»iUl  tubMftrio  ■.OaOiOOOtiMJO  .  Captio)  rtaxaaOu  SOO.OOOiOM 

aaOt  aacui.  Bafelo 

AMORTIZAÇÃO  DO  MEZ  DE  SETEMBRO  DE  1935 

Kiiinni  oa  acRuIntea  oa  numeroa  contompladoa  no  aortolo  de  amorlIamcAo,  realiaado  a  31  da 
aetambro  da  IIJS.  na  Capital  do  Batadoda  Bahia; 


Compre  hoje 

o  RADIO  DE  AMANHÃ 


Oa  pnrladorm  iloa  tituloa  cm  Tlaor,  contendo  nm  doa  numeroa  acima,  podem,  deade  lá.  dlrh 
cir-ae  á  dpriicln  Geral.  neaU  capital,  á  RUA  DO  OUVIDOR.  M  —  Teicphnnc;  M-Jtaa.V 


CAMPANHAS  UTEIS  |  3  DE  OUTUBRO 


Compri  de  reprodacto' 
res  no  Rio  Grande  do 


RIA  COM  PRAZER 


Rlio  4  «lesrlp,  e  •  «lesrla  é  um  rtncao 
oa  tauoc  t  do  bem  tatar  fcral  do  corpo. 

Mm  nlo  ctquec*  Que  ciie  atudo  do  «cu  corpo  c  do  seu 
cipirito  deptndc  profundimentc  do  fitado  e<r<l  d*  iu«  bocea. 

Vá  duit  vezei  poi  timo  m  dzntiiti  e  fpca  examinar  oi 
dentcf. 

E  UM  ODOL  Meitre,  feliz,  dentei  bonttoi  e  lioa 
c  dl|e  «  todo  0  mundo  que  uieu  tempre  s 

A  PASTA  DENTIFRICIA 
ODOl 

Limpe  c  clareie  m  dentei, 
icm  damnlAcer  e  esmalte. 


A  commemoração  pelo 
radio  do  anniveriario  da 
revolução 

Commemorando  o  S*  annivana. 
rio  da  RevolucBo.  o  Departamen¬ 
to  da  Propaeanda  fará  Irradiar, 
r»  proximo  dia  3  da  outubro,  um 
programma  civico,  com  mualcoa 
lypicaa  daa  varlaa  reglBea  do 
Braall. 

FelarSo  neaae  programma,  re¬ 
memorando  OB  ÍBotoa  da  Revolu- 
cio,  m  ara  Pedro  Brnoato,  p're(el- 
to  do  Dletricto  Federal  aue  diacor- 
reri  eobre  o  papel  da  capital  da 
Republica  na  Revolucio.  O  mints- 
tro  Capanema  e  o  aenodor  Joeé 
Américo  falar&o,  reapecttvamente, 
aobre  o  movimento  no  norte  e  no 
centra  do  Braall ;  a  o  embaixador 
Oawaldo  Aranha  (alarA  directa- 
mente  de  Waehlngten,  relatando 
o  genaee  e  o  preparo  A  Revolu- 
cio  no  lul  do  palx 


Educação  Sanitaria  noi 
CoUegios 

A  I.  P.  B.  3..  deaejando  Jox 
maior  divulgacáo  aos  conielhoe  da 
eauda,  levará  a  effelto  noa  colle- 
gloa  particulam  aecundarloa,  um 
trabalho  de  propaganda,  oob  a 
rãrma  de  pequenae  conferenctae 
tettaa  em  linguagem  clara  e  alm- 
plee,  llluatradoa  com  proJoccBci 
luminoaaa  Ilxae  ou  moveis. 

ApA.  entendimento,  com  a  dl- 
rectorla  do  Colleglo  Americano 
RepUata,  que  apoiou  a  Idéa.  ao- 
i4  rcallznda  a  1*  conreroncla,  no 
dia  30  do  corrente,  neato  eatabe- 
Icclmcnto.  âa  do.e  e  mela  hora*,' 
eob  0  thema  “Valor  do*  allmeii- 
loa  0  sua  Influencia  aobre  a  du- 
rac&o  da  .vida". 

No  ralão  do  Colloglo  eerão  af- 
rixados  cartaxee  ellusivoa  A  ali¬ 
mentação,  oendo  feita,  depoli  da 
palestra,  distribuição  do  folhetoa 
eobre  o  enaiirapto.  Fará  a  1*  pa¬ 
lestra  0  dr.  Savlno  Geapaiinl. 


Anuii  recente  creaçao  da  "Cau  dos  Mapeos”  da  General 
Electric.  Lá,  sdentlstaa  de  renome  universal,  verdadei- 
roa  Magos  da  Sciencia,  pesquizando,  eatudando  e  trabalhando 
inceisantemente,  construiram  um  radio  novo  —  o  Radio  Ge¬ 
neral  Electric  "Balisa"  1936.  Dotaram-no  de  mlrulas  me- 
tallicai,  mais  effícientes;  de  um  permalinhador  que  mantem 
constantemente  o  receptor  em  "diapasão  de  concerto";  de 
uma  guarita  que  separa  as  ondas  e  evita  interferendaa; 
de  um  allo-jalanie  dynamico  e  estabilizado;  e  outros  aper- 
fdçoamentos  notavela  que  fazem  do  "Balisa"  1936  de  hoje, 
o  radio  de  amanhã ...  A  Tonalidade,  Selectividade  e  Nitidez, 
a  extraordinária  recepção  de  ondas  curtas  e  longas,  e  s  du¬ 
ração  indeTinidt  desses  appareibos,  marcam  uma  nova 
ára  no  progresso  do  radio. 

Procure  vel-os)  Procure  ouvil-osi  Os  Rádios  "Balisa"  1936, 
os  receptores  do  Futuro,  que  o  Presente  já  possuiu  e  consagrou* 


qulz  logo  aproveitar  o*  enitna- 
picntoe  colhido*  atravSi  do  pro- 
greuo  da  Argentina  e  do  Úru- 
guay  e,  examinando  sa  estancio* 
do  Interior  do  Betado,  em  um  dle- 
eureo,  focalizou  eipecloe  deflclen- 
tee  da  noi*a  pecuarla,  apontando 
prallcamenie  o*  remedloe  ao  nos- 
eo  alcance. 

Agora  0  ar.  Oetullo  Vargas  ta- 
legrapha  ao  er.  Odilon  Braga,  Ins¬ 
truindo  ao  ministro  da  Agricul¬ 
tura  sobre  augmento  das  Bcqulal- 
efles  que  já  se  Iam  fazer  all  para 
o  Ministério. 


A  ê^COVA  tít  DENTES 

ODOL 

DcMnhtdf  Sdentiácimente. 
é  'vm  iMtniPiento  teclonsi 
p«r«  «  corrcct*  limpezt  mc' 
ciniM  doi  dentet, 


O  LIQUIDO  ODOL 

EITectua  s  rigoroie  deiln- 
fecçlo  da  cavidade  buecal, 
destruindo  es  germens  e  Im* 
'pedindo  o  desenvolvimento 
dii  bicteríis- 


UMA  EXPLOSÃO  NA 
BARRA  DO  PIRAHY 


rea.  Verlfleou-sa  a  qu«da  da' 
duas  paredes  do  edtflclo  do  de¬ 
posito  e  uma  parte  do  telhado 
da  rotunda,  que  tamhem  desa¬ 
bou.  Balram  feridos  os  seguin¬ 
tes  empregados  da  Eatrada:  Ja- 
olntho  Isaac,  Mario  Joeê  Ma- 
thlai,  que  se  encontram  em  es- 
e  foram  recolhidos 


COUSOLIDÁÇIO  J)ÁS  LBI3 
FBSAEa,  4»  tetrmturiaitr 
Thtnlt  Piratlhí  —  SiruaifJ 
mircSn  —  titfsrifl  Xrflfa* 
Satlo» 


Oito  empregados  da 
Central  do  Brasil 
feridos. 

Segundo  communicacBes -rece¬ 
bidas  pela  Central  do  Brasil, 
dsu-se  uma  explosão  nai  depen- 
denciaa  do  reservatório  de  ar 
comprimido  de  Barra  do  PIrihy, 
Au  éelaraplóo,  acudiram  em¬ 
pregados  da  Estrada  a  popula- 


tado  grave, 
ao  Hospital  de  Barra  do  Plrahy; 
Bmeato  Kevea,  Jayms  Tlburclo, 
.roaqulm 'Ribeiro  de  Asais,  João 
Cordeiro,  José  da  Costa  Pereira 
(>  Oenttl  Pereira  Rela.  que  fo¬ 
ram  soccorrtdos  na  localidade 
fluminense. 


GENERAL 


ELECTRIC 


A  falvnirU  TnlUi  tcnhi  dn 

Iânc«r  a  S*  «dlc3o  d«  ^Consolldaçlo  dm 
]>U  Pooeca*,  do  deaemborRodor 
Plraiibe,  accrearlda  daa  mta»  kla  tane* 
cfoiiadaa  dfpola  da  promuUaçno  di  Conn 
tltolçfto. 

R*  nma  obra  dn  enado  lDter«i«»  pan 
todo*  que  te  dedlváaá  la  rehido  f  apfdl 
eapi.)  do  Dirello  Ptiuil  Braellein). 

Oomo  é  aabldo  o  pewo  Codiffo  Peaal 
(ol  lubatltuldo  iDteinmeato  pela  *CoQ' 
•olldacio  daa  Leie  FniH"  do  deoetobar 
lador  Vicente  Plrarlbi,  em  Tlriade  do 
decreto  n.  22.318*  de  14  de  detemlro  de 
1033,  qoe  em  em  arltfe  ]•  declara  ter. 
luetnentet  ^Fica  appriweilo  •'  adaptado, 
fOBM  *ConaolÍdAcio  dm  Lete  Penarc*  o 


C!49in 


A  LAVOURA  CANNA- 
VIEIRA  NO  NORDESTE 


0  aeroporto  de  Feman. 
*  do  de  Noronha 


decisiva  em  beneficio  do  melho. 
ranients  da  pí'CnluLcãú  iiuciunal. 

As  suggestdcB  contidas  no  rela- 
torto  do  dr,  Adrtuo  Caminha  Fi¬ 
lho  sobre  a  lavoura  de  canna 
passam  agora  ao  dlroctor  do  De¬ 
partamento  Nacional  da  Produ* 
cc&o  Vegeta],  dr.  Rumberto  Bru¬ 
no,  que  determinará  o  trabalho  a 
ser  executado  no  Nordeste. 


SUL  AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 


Apresentado  um  relato- 
rio  ao  ministro  da  Agri- 
cnitnra 

Acaba  de  regreasar  dos  Estados 
do  nordeste,  onde  estove  em  vi¬ 
sita  de  inapeccão  ao*  servlgcn  que 
0  Ministério  da  Agricultura  man- 
Um  naquella  região  em  beneficio 
da  lavoura,  de  canna,  o  dr.  Adrião 
Caminha  Filho,  da  DIrectoria  de 
Fomento  da  Produecão. 

aquslle  technlco  tol 


O  titular  da  Viação  solicitou  ao 
Tribunal  de  Contas  providencias, 
no  sentido  de  ser  entregue,  como 
odeantamento.  de  uma  s6  vez,  ao 
cor.ductbr  technlco  da  Comroissão 
Fiscal  de  Obras  de  Aeroportos, 
Mario  Bloy  da  Costa,  a  quantia 
de  «30:00(13000,  para  attendor  nos 
mezes  de  outubro  a  dezombro  do 
corrente  anno,  ás  despesas  de  pes¬ 
soal  e  material,  na  construcção  do 
aeroporto  de  Fernando  de  Noro- 
nbá. 


■Ibe,  pobllrB*.  seb  o  tialo  -Oddlfe 
P.ul  Bra.llviro'',  cerarlataSs  com  *■  leli 
mNlIflndoni  eoi  visor,  qu  •  nle  uom, 
poofa..  eie.'*.  A  oinlort.  *  dl.lHbulda 
rom  mrtbwlo  o  clnreu  #  rootém  un  lo. 
dln  a1pIub«llco  o  rwnlulTo  do  iriod- 
utllldodo  por.  roomillni.' 

Com  o  trabalho  do  drwrabarcoor 
rv.lr  riroFlbe  fir.inu  ptrlrlunirol.  ro- 
ohocrdorc.  de  tod.  ■  noiM  ‘.eglilselo  pe. 
0.1  em  vigor, 

B'.  pol.,  itina  ohn  de  grani#  olcMoi 
eOò  ad  para  o*  ndvogadoa  *  lulaea,  maa 
.também  para  oa  tilodoolta  da  Dlrvlla 
qtm  prortimm  conhecer  ■■  noaiao  leia  do 
ninlerla  penal. 

O  Irabalbo  gripbico  I  Irraprrbeaalrat. 


BANACLUB 


AMORTIZAÇÕES  DE  SEIIMBRO 


E'  hoje  a  tão  anelada  Inaugura¬ 
ção  do  Já  hojo  famoso  Banaolub, 
0  paraíso  da  croonçada  carioca, 
Vae  scr  uma  festa  de  grande  si¬ 
gnificação,  pois  e  à  festa  da  ps* 
tlzada,  Um  mundo  de  novas  sen- 
aaçOes,  de  brinquedos  e  -dlvsrsSes 
as  mais  curiosas  serão  offerecl- 
das  a  uma  população  que  se  con¬ 
ta  por  milhares, 

O  programma  dss  (estivldades 
<  cheio  de  Interesse  e  o  tempo  de 
16  ás  IO  horas  será  curto  para 
tantos  divertimentos. 

O  Banaclub  está  Installado  num 
dos  maia  beltoi  recantos  do  Rló, 
nu  fim  da  praia  do  Flamengo, 
bem  na  Curva  da  Amendoeira. 

A  dlrectoiia  teve  a  gentileza  dá 
convidar  toda  a  população  infan¬ 
til,  aoclo  ou  não  soclo,  para  dsr 
mõlor  brilhantismo  e  maior  eom- 
ma  do  felicidade  a  todas  as  ers- 
anças  que  aJnda  não  tlvoram  a 
sorte  de  se  Inscrever  no  Bana¬ 
club. 

Certamente  nenhuma  ereença 
no  Brasil,  depois  de  ver  concre¬ 
tizada  e  transformada  em  reali¬ 
dade  o  sonho  do  Ião  bella  organi¬ 
zação,  deixará  de  ser  um  bansso- 
olo  do  mais  original  Club  do 
mundo. 


ReallM-ae.  omanhi,  ás  lá  horas  no  saláo 
nobre  da  Assocftacáo  doa  Empregados  do  Com- 
uerolo,  á  Aveolda  Rio  Branco,  118/lSO  o  sor¬ 
teio  de  amortização  de  títulos  rdatlvos  oo  mez 
de  Setesnbra  Participarão  desse  sorteio  todos 
os  tRulos  em  vigor,  na  Sdde  Socbil.  Os  titulo* 
em  Btrexo  poderio  atr  robablUtados  atá  ás  IS 
boros  de  amanhã  oa  Sáde  da  Companhia. 

Prospeclot,  biforiuaçãe*  de  titules,  na 

STDE  SOaAL 

RUA  BUENOS  AIRES,  S7  -  ESQ.  QUITANDA 
(Edlflelo  proprio) 
laípcetorcs  s  AgtBtM  em  todo  o  Brtiil 


Hontem, 

recebido  pelo  sr.  Odilon  Braga,  a 
quem  apresentou  dosen volvido  e 
Interessante  relatorio,  illustrado, 
com  estudos  s  obssrvaçOes  de  va¬ 
lor. 

X  Estação 


UMA  CASA 
P’RA  VOCÊ 


Experimental  de 
Canna  de  Assucor,  que  está  sen¬ 
do  concluída  em  Curado,  no  Esta¬ 
do  de  Pernambuco,  da  qual  o 
rolatorio  se  oceupa  largamenta,  é 
um  estabelecimento  sem  egual  na 
America  do  Sul  e  está  destinado 
a  prestar  relevantlssimce  servlçoi 
do  natureza  technica  á  Importan¬ 
te  lavoura  do  canna. 

A  agricultura  brasileira  vae, 
aos  poucos,  alcançando  conquis¬ 
tas  quo  eerão  as  bases  seguros 
da  nossa  proapcrldado. 

As  EstaçBes  Experlmentoes  de 
Café.  os  Campos  de  Sementes  e 
as  EstaçDos  do  Monta  aão  outros 
tantos  melhoramentos  que  o  mi¬ 
nistro  Odilon  Braga  vem  provi¬ 
denciando  para  qua  dentro  do 
menor  prnzo  possível,  estejam 


O  principio  da  phrase  o  leitor  I 
terá  oom  a  experiencla.  Basta 
uma  colherlnha,  para  ver  o  re¬ 
sultado. 

Se  o  loífrlmento  é  antigo, 
ohronlco,  rebelde  áos  tratamen¬ 
tos  Já  appileados,  a  actuação  fi 
mais  demorado,  mas  evidente, 
mesmo  sobre  uma  ulcera,  por 
exomplo.  Se  0  mal  está  no  Ini¬ 
cio  e  se  manifesta  por  ligeiros 
IndlsposIçSes,  azias,  pc«o,  dis¬ 
pepsias,  etc.,  o  effelto  é  rapidís¬ 
simo. 

BmfIm,  qualquer  que  soja  o 
mal,  tome-se  o  Elixir  Sniz  ile 
Carlos,  o  velho  e  acreditado  pre¬ 
parado  hespanhol  e  o  estomago 
fica  bom. 

Dop  EsraAa  Psrnmés  ft  Ir- 
máo  —  Alfândega,  184.  Rio. 

(N  S4Ii;7) 


UMA  SENHORA  GANHOU  O 
PRÊMIO  E  UMA  CASA  NA 
3.*  PRESTAÇÃO 


(54992) 


Realizou-se,  sahbado,  o  9  sor¬ 
teio  mensal  da  Carteira  Prevl- 
sora  do-  Lnr  ( Oi^ganlzação  An¬ 
gelo  M.  La  Porta),  sociedade  da 
economia  collectiva  para  cons- 
trucção  de  casas, 

Foi  premiado  o  prestamista 
portador  do  cupão  n.  139,  que 
correspondia  aos  Ires  ultimas 
algarismos  da  Loteria  Federal, 
cupão 
exma. 


Maii  de  duzeotoi  contos 
de  pensões  £  vinva  e  filha 
de  um  general  de  brigada 

0  Tribunal  de  Contas  jub 

gou  legal  a  concessão 

Com  relação  áa  ponsdee  «spo- 
claes  a  d.  Otllta  Brax  POjdUha  t 
Jurooy  Padllha  Cotrim,  viuva  e 
filha  casado  do  genemi  da  brigada 
Bernardo  d*  ArauJo  Padilba,'  o 
Tribunal  ds  Contas  Julgou  legal 
a‘  concessão  das  pertsOes  '•  orde¬ 
nou  o  registro  das  despesaa  clas- 
slftcsdns. 


Flagrante  photogriptiico  apanhado  na  Casa  Fasanello,  Janto  ao  “Jornal  do  Branl**, 
no  momento  do  pagamento  do  bilhete  1397  da  Loteria  Federal,  premiado  com  MO  contou 
de  réis  na  extração  do  dia  21  de  setembro.  No  oUché  estio  os  contemplados  General  Nt- 
poleão  Felippe  Aché,  residente  a  rua  Visconde  Pirajá  22  e  Mario  Predieri,  residente  a 
raa  Barata  Ribeiro  £15;  foram  ainda  contemplados  zoais  os  Snrs.  Dr.  Octario  Martins 
Rodrigues,  rua  VIctorio  Costa  46  —  Salatlel  Ventura  Ramos,  rua  Francisco  Eugênio  165-A, 
casa  1  —  José  de  Almeida,  rua  Barcellos  39,  Copacabana  —  Sla.  Rosalina  Alves,  nia 
Buarque  de  Macedo  49  —  José  Teixeira  da  Silva,'  funoclonarlo  do  Banco  Mineiro  do  Café. 

_ _  (54991) 

Livros  e  revistas  allemães 

Como  nos  Informa  o  ar.  Frede¬ 
rico  WUl,  proprietário  da  Livra¬ 
ria  Allemâ,  á  rua  da  Alfazidega, 

C9,  oa  edllorea  allemães  confor¬ 
mo  um  aviso  telegnphico  recen- 
lemente  recebido,  resolveram  bai¬ 
xar  de  26  por  cento  os  preços  de 
todos  os  livros  s  revistas  alle- 
mâes.  reducção  esta  quo  se  res- 
(ringo  apenas  ás  oncommendaa  do 
exterior,  E’  o  (tm  desla  medida, 
tornar  poealvel  a  um  maior  nu¬ 
mero  de  peesoBS  a  acqulelção  de 
obras  solentlflcos  allemães.  " 


te  pertence  á 
Laurentina  Eva 
rcsldenta  á  rua  cana- 
néa,  154,  em  Oswaldo  Cruz.  Ga¬ 
nhou  assim  d..  Laurentina  Cor¬ 
rêa  o  premlo  de  10  %  sobre  o 
valor  da  construcção  que  havia 
contractado  com  a  Carteira  e  a 
sua  posse  Immedlata,  tendo.  Ião 
sdmente,  pago  até  o  dia  do  sor¬ 
teio  Ires  prestacSes. 

Os  sorteios  para  os  presta¬ 
mistas  da  Carteira  Frevlaora  do 
Lar,  como  é  sabido,  são  bonlfl- 
caçdes  que  não  augmentam  as 
suas  obrlgaçOes  com  aquella 
Carteira,  e  a  elles  concorrem  to¬ 
do*  oa  que  estão  Inscrlptos  e 
ainda  os  quo  se  Inscrevam  até  o 
ultimo  eabbado  de  cada  mez. 
Assim,  qualquer  Inscrlpção  (cila 
no  mez  de  outubro  proximo.  Já 
concorrerá  no  sorteio  do  ultimo 
eabbado  e  aos  dos  mezes  se¬ 
guintes, 

A  continuidade  com  que  vão 
sendo  promladoe  os  prestamis¬ 
tas  da  Carteira  Prevlsora  da  Lar 
única  que  olferece  os  bonetlcioa 
doa  sorteios,  Independentemente 
dos  suas  vantagens  nas  dlstrl- 
bulçdes  trlmestraes  communs 
pele  fundo  de  economia  collecU- 
va,  merece  a  attenção  do  publi¬ 
co,  no  Interesse  dos  que  querem 
ter  a  sua  casa  própria,  sendo 
prestadas  todas  os  lnform,ig6e8 
na  séde  da  Carteára,  â  rua  do 
Bosarlo,  109,  phone  33-0770. 

(N  5670» 


SOCIEDADE  DE  GEO 
GRAPHIA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 


ESTATISTIQ^ 

Vifhoiío  •  ÀpfUca^»  BulbSn  Ctm* 
ik-  Preço  ▼«!.  «oetd.  80KKH).  A'-veD<ii 
i.IrrarlM  Friodico  Alrri»  B.  do  Oufl* 
dir  166.  Co«nw  Brtaeos  m  QulUoda*  9. 

(N  isieo) 


Conibratado  um  chimico 
allamão  para  a  Fabrica 
de  Polvora  de  Piquete 

o  presidente  do  Tribunal  do 
Contas  comniunleou  ao  titular  da 
pasta  da  Quem  haver  aquello 
tribunal  reglatrsdo  o  colntraclo 
feito  pela  DIrectoria  do  Material 
Belllco  com  o  chlmlco  allemão 
Georg  Aker,  para  servir  na  Fa¬ 
brica  de  Polvora  tem  Fumaça,  em 
Piquete. 


-  *‘Premio  dr.  Mario 
Faccíni” 

0  dlreclor  da  Eecola  Marconl 
participa  aoi  Interesaados  que  a 
prova  para  a  disputa  do  “Premlo 
Dr.  Mario  Faccini"  será  levada  a 
etíeito  terça-feira,  1  de  outubro, 
és  8  horae  da  noite,  eui  aua  séde. 

Para  o  brilhantismo  da  mesma 
pede  0  comparectmento  de  to¬ 
dos.  .  '  ‘ 


Ha  pessQsa  que  acoordam  á 
notte  e  sd  conseguem  reador- 
mecer  apds  ingerir  algum  ali¬ 
mento.  r‘ 


Traniferencia  de  tar- 
gento 

Foi  trnasferído,  por  Interesse, 
proprio,  do  6*  B.  1.  para  um  doa 
oorpoa  da  1*  reglâo  o  eargento 
JJoeé  de  Borras  Moreira  Sobri¬ 
nho. 


Têm,  para  Isso,  ao  lado 
da  cama  uma  lata  de  bolachas 
ou  de.  blicoutos.  Outras  usam, 
simplesmente,  agua  com  aaeu- 
car.  A  sclsncda  acaba  de  verifi¬ 
car  que  taes  Insomnlae  correm 
por  conta,  om  quast  todos  oe  ca- 


GRIPPEJ 

NCVRALGIA1 


PMEUMATI1M< 
DORE1 - V 


Inclusão  no  quad 
instmetores 


Foram  Incluídos  no  quadro  de 
Inslruotores,  sendo  classificado  na 
3*  região,  05  sargertios  Job  Ana- 
clelo  íe  Moraes  e  Anionio  Proen- 


GRANDE 
REDUCe^, 
NOI  PREÇOS] 

(61800) 


(W  180?» 


ANTONIO  HENRIQUE 
LEAL 


do  3*  Beinado  e  o  mala  autoriza¬ 
do  biographo  de  Gonçalves  Dias. 
de  quem  era  grande  e  dedicado 
amigo, 

Recordando  essa  data,  o  Centro 
Maranhense  realiza  hoje,  ás  8  H 
horas  da  noite,  lu  Associação 
Brasileira  de  Imprensa,  uma  aea- 
lia  tolenne,  na  qual  (alarão  oi 
ara  M,  Nogueira  da  Silva,  Cato 
Taelto  e  WaKredo  Machada  A  ee- 
nhorilB  Myra  Jorgs  Corrêa  can¬ 
tará  a  “Canção  do  exIIlo”,  de 
Gonçalves  Dias,  acompanhada  ao 
plano  pela  protessora  Anna  Bem- 
vinda.  Serão  tamhem  cantadoa  oa 
hymnos  Maranhense  e  Brasileiro, 
acompanhados  pela  pianista  ma¬ 
ranhense  Aldenora  Rtbelro. 

A  Bolennldede  terá  a  presença 
do  general  Alexandra  Leal,  tUho 
do  ir,  Antoolo  Utnrlqq^ 


matabollsmo  orgânico,  fazende 
desapparecer  as  perturbaçSer 
nervosas.  O  medico  deva  eei 
tempre  consultado  antes  de  ta- 
zer-se  ubq  da  qualquer  medica¬ 
mento,  mesmo  dos  mais  Inno- 


Ellstr  Tonice  Melnleke.  Preço 
ISO,  —  CaMolas  Toalcu  Helal- 
ek*.  Preço  sa*.  —  Coropoilçáo:| 
acanthéa  vlrlI,  turnora  aphrodl-| 
staca.  phosptioro  e  sitracto  orgâ¬ 
nico  testlcular.  A*  venda:  Dro¬ 
garia  Barrinl,  rua  7  da  Sotombro 
87.  Peçam,  por  carta,  lltoratura 
80  Laboratorio  Molnlcke,  t  rua 
Marquez  do  Sapucaby.  314. 

(N  11715) 


Mindado  repeiiar  aoi 
pimpai,  para  reasiumir 
a  sua  cathe4ra 

Tendo  cessado  os  motivos  que 
determinaram  a  pennancncla 
nesta  capital,  a  ohamedo,  do  pro¬ 
fessor  do  (tolleglo  MUIlar  de  Por¬ 
to  Alcsrre.  tenente-coronel  Leo¬ 
nardo  Ribeiro  da  Silva,  o  minis¬ 
tro  d>  Guerra  determinou  que  re¬ 
gressasse  com  urgência  á  séde  da- 
quelle  estabelecimento  o  referido 
ofUcIal,  para  reassumir  as  (un- 
cfCea  d*  atu  cargo. 


Pretendem  o  reajuita- 
mento  concedido  aoa  mi¬ 
litarei  da  activa 

0  ministro  da  Marinha  eallcltou 
parecer  do  coniultor  geral  da  Re¬ 
publica  sobre  os  requerfmenlos 
em  que  o  cnpllão-tenente  refor- 
nisdo  Gm<tão  de  Paiva  Coelho, 
prorefsor  do  Colleglo  Milllor,  ot 
espities  lencntea  honorários  Ja- 
tob  Nogueira  e  Adolpho  José  de 
Cirvnlho  e  o  1"  tenente  Jorge 
Kíitrl,  estes  ultimes  honorários 
dá  .Irmada,  pedem  lhes  seja  ex- 
le.nslva  a  concessão  do  abono  pro- 
'■liorto  ds  que  trata  o  decreto  n. 
êl.  de  15  da  nsio  do  anno  <x>r- 
rtrí*. 


50°  anníverMrio  da  mor¬ 
te  do  autor  do  'Tan- 
theon  Maranhenie*’ 

Transcorre  hoje  o  50*  annlver- 
sarlo  da  morte  do  dr.  Antonlo 
Henrique  Leal,  Jornalista,  medi¬ 
co.  professor  e  historiador,  autor 
do  -Panthcon  Maranhense”  * 
quo  ao  (allecer,  exercia  nesta  ca¬ 
pital,  0  cargo  de  director  do  In¬ 
ternato  do  Colleglo  Pedro  II.  O 
dr.  Henrique  Leal  (ol  uma  daa 
(Igunu  ds  maior  destaque  e  pro- 
Jecção  na  política  e  no  Jornalismo 
Ido  Maranbto  pa  aegunda  attoda, 


(N  49397) 


DMtnilçio  dl  umi  fibri- 
ca  dl  paptl 


Fazenda  Nacional  de 
Santa  Cruz 

Estão  sendo  chamados  por  edi¬ 
tal  no  “DIarlo  Oídclal”  os  oc- 
cupantes  do  torras  na  Fazenda 
Nacional  do  Santa  Cruz.  sra.  Cas- 
slano  Coxias  dos  Santos  s  Bene- 
dicto  Concalvoi  Earrh 


Tnrim,  38  (Havas)  —  Nunui  fa¬ 
brica  de  pspel  de  Serravalte  de, 
sla  manifestou-se  violento  Incên¬ 
dio  que  causou  estragos  avaliados 
em  mtlhão  e  melo  de  Uras. 

No  combate  ás  chemmas,  que 
se  prolongou  por  duas  horas,  to¬ 
maram  parte  turmea  de  botnbol- 
ros  de  VtrcelU,  Novara  BleUa  e 
Turim, 


Jtmt) 


A  P[PríPi}HPIN:UPl?0S(AB[UOS 
(STAnaQUAIÍDADEOATINTURA 

a AGUA JAVA 

e  a  ulHma  palavra 


O  F  T  I  C  ^  3vr  O  D  E  Ti  isr  -A. 

CARA  ERPECIAI  I.l-  OCl  l.OR  E  PINCE-NFr 
ARTlIl  lt  JA(  INTUO  RODBlCiCES 
iRUA  5ET1-  DE  rFTr.MnHD  N  47  —  RIO  DF.  JANEIRO 


MML' 


A  VIDA  SOCIAX 


2  são  íis  rcvislas  americanas  (inc  csuo  no 
Grill-Room  tio  CASINO  ATLANTICO: 

JIMMT  8GHURE  rARADE 

e  BROADWAY  8GANDAL8 

estes  conjuntos  vieram  duas  bcllc- 
r.as  do  ultimo  concurso  americano  :  — 
Miss  Hollywood  1935  c  Miss  New  York 
1935,  alem  de  muitos  outros  numeros 
(Ic  granclc  succcsso. 

R081TA  GONTRERA8 

c  o  terceiro  conjunto  do  programm«. 

E’  um  conjunto  de  belleza.  e  encan¬ 
tamento,  que  lhe  dá  também  uma  ^ 


Ptqmna  Crumuh 


A  (Mli  4<i'>  ■  ri'<<l4iieli  lit 

umi  eíiiiiilUa»  pilroeIii»4w»  c»«po4U 
def  «*«10  «ul»  iliBltlealm  4»  »•••» 
ruilur  ■  Cni> 

M  prailn»  4ii  12  Ai  Milubre  u 
Tkinra  Muiklpil,  »•*  ■« 
cípebiut  '<t  iiK  MoAinii.  talluâ  •  M' 
«iMiami*.  V 

SnWu  •  Miihiritai  b  wiM  *rli- 
tMracii,  Hftiadv  oi  dnlambraiiUi  wb< 
dpitt  4*  Omtãt»  Doríi,  düllliri*  u 
fecrln  Pirtdi  HamlIhM,  irnpke- 

■I*  inlwMi  dl  arãt»  !■  dl  liIUii.  ««• 
dibli*  «pvUnlé  moimIouI  dl 
diliiin  mi  Mrá  «■  doi  MlorM 


Sjo  (st,ds  ds  primeiras  pa* 
Idvrds  do' speaker'  dc.Len* 
dreSf  dando  inicio  a  opti- 
mos  prosrammai  que  V.  $« 
puvirJ.  d|4ridmenlé'cm  cdid. 


Alda  du  iMlui  Mildidii  tviipdu 
■  MrtiaawfloMai.  amlraaai  M 
iM  miieèilr  «IchMi,  npacUlaol* 
ciapMiai  pill  irm.  Ldl  dl  BUnIri, 
jiiibirt  dl  Ciriilbi  i  Amíi  Vilurti. 

Pê  cmjatisti  dl  BaHlpIii  ctbisM, 

Tlundi  psdtf  tnoifoniir  ■  iipicU- 
culi  tm  úmi  mIIucIo  di  orlitmlldi- 
d*  i  bvi.  itnli,  d  qn  pddi  inrflr  Kii 
lUMMl*  dl  niriiilkia  qiM  lio  oi  qui- 
drii:  -Vlilo  dt  Vcnui-,  ‘Undw  Sl. 
Loiili  meoa*  (qaidro  imirleino)  ‘Vou 
im  cbiraiinlt''  dl  Joabirl  de  Cirri* 
lha  I  I  dellcioii  apiritnlidid*  que  d 
da  Pirli-,  cm  nuiicitio  di 
im;  Ldl  dl  Slliciri  ,itc.,  elc.  Ai  lo- 
ciIMldli  podem  Mr  procuridii  ni  ». 
Rlei  Bnaeo  181 


^OLLOQUE  8  sua  sala  de  visitas  em  com- 
^  inunicação  com  a  magnifica  estação  de 
Londres.  Ouça  .né  Meibourne,  na  Auaralia! 
Ouça  lòdos  ds  paizes  com 'a  mesnia  facilidade 
e  nitidez  com  que  ouve '  .as  irradiações  locaet. 
Mas  isto  só  c  permittido  a  quem  possue  um 
“RCA  Victor”,  que  contém  todos  os  numero- 
râs  e  recentes  aperfeiçoamêntos.  O  novo  “dial” 
luminoso,  pratico  e  simples,  indica  x  ondas  e 
separa  as  estações,  evitando  as  iqcerferenqas. 
'Por  meio  dos  novos  apj>.árellios  RCA  Victor  a 
“voz  dos  continentes"  chega  aos  nossos  ouvidos, 
limpa,  sonora,  bem 
modulada  e  agradavel, 

como  si  estivessemos  a  h 

recebel-adeuma  estação 

local.  Antes  de  com-  I  ■ 

prar  o  seu  radio, 

deixe  de  pedir>nos  uma  |  H  I  R 

demonstração  do  RCA  j®!  R 

Victor  -  e  não  se  «que-  |  ÍH 

ça  das  nossas  condições  j  S&SSBjM  'R 
de  venda  facilitadas:  . ¥/ 


Xa  tope  São  João 

E'  0  Melhor  Para  Tosse  eDoenças  do  Peito 


_  _  ra  pih»  Iticphine 

ar-f.Mt.  Prlui  I  cwiralm  (molidoi) 
ese|8N.  ^itroaii  S0|009.  Bilclo  na- 
hri  4I4M0'.  9tlc(l  A  I  B  401009;  w 
Im  fllu  I9|9M.  Cilcriu  A  I  B  IS| 
aulfil  (ilii  101099.  • 


MODELO  111 

Ondas  curtos  e  longos 
(5,400  0  18,000  kcs.) 
Possonle.  Som  mognifico. 


lln«  (It  Borroí  •  Vooroorfltoi  fiornin^ 


EiifBivIai  Jlimflftooo  •  ■«iHirt,  nut 
(ro  dt  ooifcof  dlM  dt<i«râo  o  »omo  inli. 

A*  ttetíçlo,  nUM  ti.rrtHiw  wm 
hlrntt  df  BiRli  Hm  etilttram 

‘ciial  Ziiitlmca.  imfcf  OaiUalma 
Marrail  t  aniari;  •  MafqmH  Wteo- 
Kl;  aref.  Iflo»  MarplMlI.  4i  ««•»  *“• 
Itmll  dl  lUlli;  rtianlli»  Uicido  aoi' 
mi  t  mhori.  latalitia  Miiqum  doa 
Bolo  á  laohara.  mlilitra  Odiloa  Briia  a 
matina,  «lulil»  OJitaie  lipiiiaii. 


prafoaiora  do  iBitUuto  Urilii  dl  Poa* 
am.  BoetborA  por  lua  o  laloraaueti 
Loti  Cirloi  mni  iromli  milirntacia  dni 
uai  taoumrioo  anilgalohn  od  wa  apra* 
ilril  nildoarl,  na  TIJoca. 

.—  CaiaptoU  Biili  um  aaaltrrurlo  ha¬ 
ja  d.  Maria  Bailaa  Rrmtdi  Baplllti. 
prolnoori  imillripil.  oipam  Vo  ar.  Ou- 
Tto  Martin  BipiliU.  «In  da  Pan- 
Bouat  Pilau.  d.  A. 

— .  Pimi.  hoalcn.  •  lili  iiUllcll 
da  ir.  PbbI  ZlpfoI,  miilrt  di  uma  dai 
notdtt  da  CU.  Conalractaii  Nietaail 
do  8.  A.  Dnlriitanda  do  Itno  dacalo 
da  nlicõoa  ora  aoaaa  Indoitrla  ato  Ibt 


«zprçtiile  Mthitlea,  pMe 


nU  aplul  a  Itronave  Mirimbi,  da 
Syndirita  Coadar  Clda.  lob  a  comaua- 
da  do  pllala  >r.  Purti. 

Sariiriai  na  refcridi  teranive  ai  iC- 
|nlnt«  pnngtiroí: 

Para  Pailo  Alrpre  oi  in.  Luit  Bii- 
(iin  rinlOi  Apiríõlo  Almalda,  Aalooio 


chegir  1  crandM  klturii.  s  d«i- 
piUo  dé  deticlcnc|i«  plaillcAii.  dci- 
da.  4  eliro.  qui  nio  M  trata  de 
deformldadea.  Antonia  Mercê,  que 
nifl  é,  alIAa,  nenhum  caao  terato- 
loelco,  documenta  •  theie  da  um 
modo  declalvo. 

Nio  teria  ella  jimali  a  Inun- 
aatei  da  tentar  a  daiuia  ctaaitcB, 
dlapiitando  a  palma  Aa  nymphat 
do  paganiamo.  Aa  auai  danaai 
aio  meitoa  a  riralaclo  daa  fdrroaa 
qua  o  domínio  doa  movimentoa. 
O  aau  guarda-roupa  4  rico  o  ada* 
quqdo,  e  eera  alie  a  choraogra- 
phia  da  AntonU  Mercê  naufra¬ 
garia;  porque  o  veaUdo  4  parte 
integrante  da  arta  da  eximia  dan- 
Borlna,  e  oa  leua  geatoi,  aa  auaa 
nUltudoa,  ca  wua  movimentoa  tio 
tempo  OI  gealuB,  na 


Nova  remessa  de  lin¬ 
das  sedas  estanipadas 
;Eni  exposição  nas 
vitrines. 


MODELO  119 

Superheterodino  •  de  5 
volvulas  (540-1720  e 
1600-3500  kcs.)  Um  bom 
rodio  por  preço  módica 


PAUL  ].  CHRISTOPH  COMPANY 

Rit  —  Ouvidor  98  —  Gonçofves  Dios  64  —  Av.  Rio 
Bronco  122  —  Cortoca  70  —  Buenos  Aires  29. 

S.  foiilo  —  S.  Bento  35  —  Direito  25. 
filiati  —  Sontos,  Compinos,  NIctheroy,  Compos. 


n.  i  ArmiltNIl  Rio*,  Beilgn,  PruaUU  6  Urcttira  —  l>oen* 
.Ur.  A.  AlUKUlMn  <•#  «anhuria.  SyphUla  IHTOTENCIA 
_  No  homem  e  na  mulher  <—  Oorriniciiloi  igndo  oo  obroolco. 
fioetaUla.  Ucviiltoa  Ujnttlet  a  Bilreilanienlo.  BLKNOaRUAGU 
_  Trata  peloa  miili  racealea  piweaaoa  empregadna  oaa  ellnicin 
tnmltalarêa  da  Beritra.  Vlefina  e  Parla.  I  ia  T  boraa.  Raa  üm* 
ncaima  ^  ^  J2.2«í.  (N  18071) 


A  ambulanela  tomboiL 
aa  pra$a  Quinzt,  fiein* 
do  trai  pimoBs  foridii 


Cbnvcs  B«rcel1o*v  ÁleiKanilrc  Leite  Cba* 
vea  Mello.  dr.  Walitr  Rudler  e  ftt» 
nando  CteUnii  pan  Buenoi  Airta  ee 
ire.:  ira«  Mlmi  Brtndt  Sclimidti  dri 
Cari  LangbeliB  t  rta  Mohera;  Inninrd 
Nordtnbolf  lauvhcbn»  dr.  Jo«é  V»d» 
ríno  d»  Rocha  Finto.  Aihley  Gordon 
Hawardq  MíriicI  Rice  Treacjr.  Henryk 
Tattbenfeld  o  dr.  Juan  Manuel  Baka* 

Além  deite*  paiiageiroo,  e  MiHmhA 
levou  mnde  noincro  de  malM  e  car 
fai  lAiito  Qeata  capiul  eoino  en  Iranil* 
(0  de  oulroí  portoo. 


gciAyaiiâi 


RCA  VICTOR 


te  coatmTda  8arni  de  Plrahr*  dr.  Ipl* 
vlo  Vafdthiro  Cfdiobra. 

Traateom  heje  ■  data  naUllela  te 
•r.  Neitor  Maerdo,  «naratiflro  macklnla* 
ta  •  leniirrlor  tpchnlra  do  Ll0|d  Broil* 
lai».  Eltiotato  do  iraade  projoçlo  04 


tleo  a  Mote»,  iosbilsatrti  lool  Beal* 
fado  te  Aadradt.  «Inlit»  da  RolUadi 
0  arabora,  tepatote  Ralfido  ntho  o  w* 
nbora.  dr.  Jotê  Roberto  Mirtdo  dearvt. 
Mllo.  Graadmaioua,  dr.  Annoalo  Rocha 
Miranda,  irebera  a  Giba ;  vlufa  pml* 
drnu  Nll»  Fefanha.  dr.  Artaba  • 
leobora.  Cjro  Aranha  e  acnbora,  Mma. 
Cabfaait.  dr.  Waldor  RarmaulM)  a  loaba* 
rt,  I.uli  F^tca  •  aenbora*  MDtwra  eeio. 
jni|A  p.  Utubido.  dtpuLadu  luguslu 
AledkJAa.  cotte  Cortino  e  aceluira.  aonbora  dapulado  Jote 
a«  Cate  da  Sau*  Rraende  Teitra  o  filha,  dr.  Haraiao  Lioia 
loipltal  Papchia*  •  leahora.  dr.  Joio  Carloa  Tltal  a  te* 
nbmi,  dr.  ÍJilr  Tottea  a  arabori.  Mllt. 
Nora  Beraardli,  nlaUtro  tabuüio  Bam* 
paio  a  aeabora.  embora  Joio  Daudt  d« 
wêl^Utm  Ollrelra,  dr.  Daotoa  *nfra  o  na  fUbt, 

Ullt.  teleoc  DaitM  Tlfra;  dr.  Lata  An* 
— ^  nlbal  Falelo  o  aonfaora.  NftborttM  B«Hh 

JO  do  correnU,  Vatcoacellna,  dr.  Rebena  te  M^lo  •  ^ 
TeiKla  Eaolrtla  obora,  atereUTloa  te  Ufano  llinro  te 
\  InvâUdoa^JOJ,  Fraltaa  a  Dalano  L^da,  d^ 

taMi:  »*o 


Atelier  dc  costura. 
Ouvidor  -  Gonç.  Dias 


PaltecimeniOB 


isjoss) 


Iniarraltn,  q«». 
irá  a  aatnc  de 


ao  meimo  ,  . 

Eu  «Dl  ruldcacla  i  fiii  Condi  de  nttltudea  e  oi  movimentoa  dos  aeua 
Iraiá  JV,  (allKea  bonitni  a  «piUa  Au-  trajei.  Blercê  danaa  veitida,  por- 
guia  Bibelro  Mau,  (uncrianarie  da  que  a  sua  danaa  ê  também  n  dan- 
i«r«I«a  dc  fandM  da  Miniilerla  de  aeUi  veetidoa  Se  daneaise 

Gaerra  I  coDUlIuide  chefe  palltice  doi  -  .i,n,.iimhlTla 
dútrfcla.  de  Sulo  Anlanta  e  Alada,  lUccumblTia. 

aeite  upHal.  O  mesmo  nio  aconteearla,  por 

P  exiinrta  en  filho  da  viuva  lieW  exemplo,  com  Blleabcth  Martha 

&d.“^Orr.  “•  '•“'t 

iri.  AIÍ*  Ribeiro  Moin  e  Edgard  Ri-  exWblu  no  Inatltuto  KaclonxJ  do 
bdro  Moit.  funedonartot  da  Co«ttdo>  Mualca.  Interprete  de  um  goato 
ria  Central  da  Repobllca.  apumdo»  mostra-as  na  danaa  typl- 

O  eotmo  aalri  haje«  ét  5  horao  da  co  unis.  observadora  escrupulosa, 

*  choreographia  claaalca  tem 
Bitina  de  Sfo  ^Bapuiui.  g„g  anatomia  plaattoi  um  Ini- 


OMS  O  siadinfpto  do 
M  ^La  baptiMBêlg  rac 


Sgreja  PoêitivUta  do 


Soti  Ciclai. 


Cônego  JuUo  Vimeney 


Coãamentoê 


Resma*ae  temlci^  ao  sieie  dia,  s» 
Tenifte  da  HoiiiMÍdide,  A  rua  Benia* 
Bolo  Conitaai  74  (Gloria),  uma  arníè- 
mda  poUiea  lebrâ  a  ‘‘CosecptBs  da 
Rcfioen  Privaiio*  tenda  orador  s  tTe 
Geonitio  Corvcllo  de  Mendonça. 

A'a  2  horaa  te  tarde,  no  meimo  to* 
ciL  terá  logar  s  cerhnonis  de  sdni»* 
•Io  A  tfrejs  do  esaal  d.  Edeltirs  Coo* 
llo  Borts  Barbote  e  ar.  Jolie  de  Bar-i 
roí  Horta  Barboia.  ' 


Fiar  bvtla  de  37  da  correste,  o  Fapa 
Fia  Xí  aomeou  conego  JuIio  Vlmenep 
•ra  eaaurelra  aeercta. 

P  aaeerdott  agraciada  pelo  chefe  da 
Cgraja  Catbolka  4  cora  te  Saatíitlino 
Sacrssrato  da  aotlga  Sí,  tesdo  itee- 
bldp.  BUKroâu  fcIldtaçBei  pela  hraro* 
M  difkucçio  te  qua  M  tira. 


OS  EXAMFS  DA  VISTA 

gavaiD^  ar  taltoa  pelo  manoi  nma  rtn  a  a.anno 

POR  líIEDICOS  OCULISTAS 


.  ,  II  it  X  dWBI»qi  HJiV»,  AMV,  IIV  «MIIBVdlIêV 

I  Primêli»  ^rina  no  tbeatro  lerlmentoa  no  wito 

a  owlhn,  e  o  ajudnni*  de  eliMf- 
lados  daa  operu  te  Wagner,  Ver-  Aujq,to  di„  o,utt,  d»  fl 
dt;  Stnuia  a  teInt-Snwia.  wnlia-  g„„g,  gíaj,,  residente  i  rui 

1  Uda  como  primeira  ImUarlna  da  gj  112  gq,  g.  chrlatovSo. 

•  conjunto  a  primeli*  e^ate.  O  e,cortoç8ee. 

!  qua  importa  ê  que  BUmbeth  pw-  q  ^ademleo  Lulí  Bogado,  que 
I  m  ^menta  aqnlllo  qua  nio  ^  ambulanela,  nada  «ojfién. 

!  V'  Baiu,  antio,  (te  Poeto  Central. 

,  tistica,  eern  a  qual  todos  oa  aa-  ambulanela  para  buicnr 

!  •  •"*  Laoncla  Monteiro,  am  Bario  di 

I  utela  todoa  os  mea^a.  Maui,  e  os  trea  ferldoa  da  am- 

,!  A  deaanvoltura  ds  seus  movi-  t(„ni„4g, 

manloa  4  perfêlu,  a  auaa  attl-  lomoaoa, 

tudea  mereceriam  aer  tixadaa  no  -  , - 

,  rnamora  arte  antiga.  Dlr-  g  '^barStS”  fol  dê  •!!- 
ae-la  qua  Bllaabeth  Kantan  paa-  .  . 

aou  a  adoleacencla  entre  hellenoa  CMiro  ao  posta 

do  acculo  da  Periolea,  aprendendo  * 

nos  gminaaloa  rellgtoaamenta,  o  O  engenheiro  Joeé  Pacheco  da 
culto  da  balleza  phyalca,  entregue  Veiga,  dirigindo  a  “baraU.”  no- 
a  exercidos  gymnicoa  no  puglla*  mero  ÍZ.18T  levava  como  paiM* 
|.  to,  na  carreira,  no  salto,  prepa-  geinw  o  estudante  Mario  Cirdoir 


para  avltar  gravaa  ooniaqatnalas 


NA  “CASA  VEITAS 

Boneartoa  am  aeuloa  pinea*ata  s  aubitltalete  da  lantaa 

SÃO  GRÁTIS 


(SOSIJ) 


at4  81098.  t  sá  da  mãlor  orno  toffrtrlo  aate  daaeanto 


OimMa  Valrnçi  a  da  d.  Olaa  Ma- 


Tofiafra* 


tuicla.  SaUri  a  trlheat  deita  caia  a 
dr.  Heatiqae  Aadtidi,  praldealn  da  U- 
la  Eiplrlte  do  Brull  e  ,te;nHeUria  4o 
Munda  EipiriU.  Para  luler  brilha 
dá  fatividade  haverá  on  íeia  Uteic, 
no  qual  alia  oeripua  nailei  Beslau 
e. gentil  BenhoritM.  A  cntridt  d  frincí 
a  lodni  ea  aeaaau. 

-€)- 


dativo  feminina 


galaste  ntslM  Otte  Rtfmnte.  mtdobo  il0CÍt(u  m0  DãftSã 
te  catei  OllBdi*BayBiiiMlo  TdMo  Macha*  z 

te.  fuMcloacrlo  du  Atelutcncln  XudIH-  ADiORiR  M€rC6p 

pal.  For  ««te  motltn  Olta  »■  irccbcf  IrirAitffMA** 

te  teoi  ■nlfutaboB,  teouBinii  itrovai  dc  ArgcnilIlM 
eariabe. 

^  ^iBacom  bojo  a  dabi  aataUda  dt  Rssppfirêcou  hontsm  HO  Munlcl* 
■ra.  Eoraldi  ReUâ,  ctiiou  da  capltatliti  pfil,  '  baHarina  hespanbola  Ab< 
•  b»4o*ifi^3Mquim  Rona.  A*  asairai^  tonla  Msrcé,  com  um  programma 
rí»M!li»t***’  '”*“***  am  que  figuravam  algumas  re- 

haja  a  .nnl«r..rt,  d. 

sia  Luelndi  d.  8euu,  .ona  do  !•  Mt-  numeroa  novoa  teve  a  oppor* 
ginta  jMá  DMrajora  d.  Soan,  dn  Avia-  tunldadc  te  revetor  outras  faces 
cta  Mtutnr.  ^  do  seu  talento,  rico  de  sclntllls- 

—  n.  amiM  iBiiahl  a  ir.  Parsindo  ç^gg  g  pcnleroso  da  capacidade 
_  ijjventlva. 

CADTlIBrE  B  BUrftOnA  ^  phenomeno  da  danaa,  no  con- 

sUnliUXlX  b  bnuUnUA  junto  daa  ocUvldades  artísticas, 

offerece  sapcctos  curiosos,  e  sbre 
<61877)  margem  a  observaqfias  um  tanto 
_ _ desconcertantes.  A  prlrnslrs  Im- 

Nu...  PerBlra.  ru>eel...rl.  da  lutltulo 

Nndooil  dc  ^rldcaela  «  neiio  collcgh  Hfum  fnodo  HA  depeudencla 


Seis  côres  realmente 
modernas  e  distinctas 


amphora  panathenslci,  sonharia  NA  avenida  Paulo  Fronlln  e 
depois  passar  n  estatua,  pelo  oln*  vehiculo  perdeu  a  dlreccio  a  fel 
set  de  Phldlas.  A  dansaiina  alia-  da  encontro  a  um  poeta,  flcanda 
mS  reflacta  um  tempo  am  que  e  ligelramenta  ferldoa  o  engenheiro 
culto  pela  bellexa  das  ffirmas  era  a  o  eetudanta  qua  foram  mtdl- 
tio  scendrodo,  que  e  eneulptor  car-se  na  Asslstencts. 
athenlense,  sem  eetudoe  de  disse- 
egSo  cadavérica,  reallava  no  már¬ 
more  a  perfelcio  plástico,  tudo 
porquB  vlvls  no  permansnta  as- 
peetnculo  da  anatomia  vivo,  na, 
contemplagio  extático  do  nd  In¬ 
gênuo  a  otfuBoante,  aob  o  tu- 
nleo  oxul  do  límpido  eéo  do  Hei-' 

Iode.  O  eaqueleto  de  Bllsabath 

_ _ _ _ _ _ aseegurõ-lhs  eontomoa  graciosos 

tosas  absórutà;'  m^lflqud  dãpols  e  euovea,  e  faculto  o  coda  mem- 
O  minha  opbillo.  hro,  cora  os  suas  InflsxSsa  na- 

Antonlo  Morcé  nado  tem  de  ee-  for***  4  «•  exactos  proporqOee 
onlptuial;  o  anslvaa  malg  raptdo  entre  es  partes  ortlculadoa,  o  dss- 
revelsrla  os  defeitos  do  suo  pias-  onvolturo  e  o  elegância;  austento. 

Uca;  JMnala  poderio  servir  de  numa  palavra,  mossoa  muscularea 
modelo  num  atelier  de  pintor  ou  sobre  aa  qUaee  se  moltein  con- 
estolusrlo.  Be  a  donso  fosse  spe-  tomos  a  curVoa  te  raro  hsnno- 
nsa  ffirmo,  Antonlo  Mercê  esto-  "le.  Na  suo  plástico,  oa  planos 
ria  desqualificada.  Mos  o  donso  prlnc*pa©a  oio  dlspoatoa  sem  um 
e  menos  o  fdnno,  o  eatatica,  do  desvio,  compondo  o  equilíbrio  do 
qua  o  corre!s(4o  doa  dtfforentes  oonjunto.  A  lato  acereacente-ns  o 
partes  do  corpo  e  o  compoalcSo  senso  musica]  do  dMSO,  o  poesia 
itea  movimentos.  De  aorta  que  A  •**  earpresaio,  e  o  forco  d*  olmo 
pergunta:  -Fdda  o  mulher  des-  sonhador». 

UtuMa  de  bellexa  plaatleo  ser  Antonlo  Mercê,  eera  oa  meamos 
um»  bailarina  InelgneT"  serft  dado  predicados  phyalcos  de  tal  modo 
resposta  offlnnativa,  com  opolO  sublimou  o  suo  technlca  na  dan- 
ísm  Antonlo  Mercê.  8a  bouver  so  tgplc»  penlnsiitor,  popular  ou 


—  Kulla-ra  ainuhl  es  maior  letl- 
midsd.  a  rauamte  dt  enhoriu  Yvon. 
Maais  Butn  cora  o  Muco.  Venl- 


Escolha  dentxe  m  mU  cArei  que 
oonstitaem  o  oonjuncto  Cutex,  varias 
tonalidades  para  suas  unhas:  uma,  para  as' 
manhãs:  outra,  para  as  tardes:  e,  um  tom 
ainda  mais  carregado,  para  aa  soirées. 

As  creaçSes  Natural,  Roaa,  Coral,  Cardinal, 
Ruby  e  Perda,  cAres  modernas  de  Cutex, 
revestem  as  uiAas  oom  uma  camada  leve, 
uniforme  e  distincta.  Cotex  não  radia,  não 
dofbòta  c  dispensa  qualquer  pó  para  polir. 

Agiiag  MtmliH  devem 
mm  cnidiulem...  com 

_  ■emovedor  (Meoeo 

CgtcxiMiteaiievM  rriTirv 

áesHi  •  CUTB* 

i4sroys.c«riaf  Pifa  rctimr  a  caznade 

de  esmalte,  appUque  o 
atno  Removedor  Oleoeo 
Cutez.  Nio  le  deve  usar 
■ataiui,  que  taroa  m 
.  uobaa  aeccM  e  upefai. 
_  O  Removedor  Oleoeo 

Cutez  contém  tubetan- 
du  oleoMt  qut  efor- 
moienn  M  unhai. 


HA  SAUDE  EM  CADA  COTIA  DE 


4,  eetae., 


Ettracto  de  fígado  de  bacalhau  sem  olea. 
Tasica  rico  em  ferro  e  vitaminai. 

A*  VENDA  NAS  BOAS  PHARMACIAS 

(61881) 


tlst  Lamder.  A  aelvt  á  filhe  do  nr. 
Aatoelo  Meiilhlra  Boito.  e  d,  Anioeii 


Conferencia» 


—  o  dr.  LaU  FcUppt  Vidra  So» 
lo,  ,.1111140  .wrdsrlo  do  Imlitqto  Hl,- 


sõrdrto  4,  ptdrlshoi  por  ptil.  d, 
aoin  0  4r.  Moidroo  Ndio  «  aenhora 
0  4a  Bolv*,  4r.  /mI  Oiu  d,  Cnu  « 
áiBhofm. 

Bêtêcê  Oforgat  Ctmtte-AIsêro  F.r- 
rtka  —  lodimci  omht  0  ctramn- 
M  do  4r.  AInn  do  Hochi  F.rrdn, 
oiBclil  do  Gohisolo  4a  Prtfdto  do  Oii. 
trido  redoil,  00a  0  dlodoelo  ■«horl- 
ta  Honpt  ConsMO,  fOha  dt  dava  d. 
Selaaa  Cumeo. 

O  ecla  dvO  ocrá  rulindo  oa  rtil- 
dtada  da  fonlUa  da  solva.  4  praia  do 
RmoII,  26,  nvoetiiidoat  k  Ioda  ilm- 
pliddadg.  Serda  ladrUno,  por  psrM 
do  aoiv»  0  or.  Jot4  dt  UoMot  Fonini, 
s  s  tn.  SdM  Canam,  c,  por  psrW 
da  loáf»  s  or.  a  ifi.  FrnociKo  do 
Xe^  gonlta. 

A  etrimia  nOfiara  Mtl  aaltbcsdt 
at  BooUlco  do  Soais  Tbtmhih,  d  roí 
Msris  s  Bsin,,  orada  psrtoraphos  0 
ra.  Colia  do  Uradoopo,  lopRuoUdo 
ralo  tos  biUo  Cob  Hradoato,-  e  draia 
7  ÇoiriaSs.  4i  pirte  +1  mw,  •  • 
dr.  ridn  Sihhota  a  rapoto  do  parlo 
di  «olvi.  .  .  ,  .. 

Dm  d  do  I  boraa  do  aeltt,  no  Gra- 
niaala  Onh,  4  pnh  do  Fliraengo,  0 
oov*  csni  effcrtocrá  inu  rocepeto  i> 

_ _  J.  _ _  _ l.-Z..-  Jtm. 


toricD  e  Geocrtphice  BruStiro,  reoli- 
rará  ái  8  112  horio  ds  oojie,  dt  quarto- 
fdn.  2  de  outubro,  i  l««lra  raat* 


Academia  Carioca 


YANO  E  ORACIE  EMPA* 
TARAM 

Odorgd  aracte  e  Tskeo  Teno, 
depcls  do  1  hora  •  40  minutos  d# 
luta,  empataram  bontem  no  Bis- 
dlum  Brasil. 

Na  Beml-flnal,  Loffredo  venceu 
a  Bauley  por  pontoa  ora  8.  rounds. 


ttocli  ,nhn  IliCTtInra  htufldra,  da 
•árlr  qoe  m  rando  Imd,  o  efttllo, 
lu  KkoIo  d.  PhnoMpbli  e  Lrans  4, 
Univrasidade  de  Diitricto  Fcdtral.  á 


CVTEX 


Piafante» 


nt  do  Citrato  147  (Kdifkb  di  astlti 
JSocola  HadrlgiMi  Alvn).  Frcoldirl  ■ 
suiia  0  dicector  da  Eácoli,  pratorar 
dr.  Ciolra  gibèlla  Vrniré  ofla  oos- 
fratncia  sobra  *A  Braob  Hhalrs*. 
Nu  dws  prioratru,  tralladu  rrapactl- 
TasBwSic  a  !S  ■  22  ds  «tnsbru.  z  zzz- 
fttadMâ  tratou  dot  "Õt  prinocdioa  do 
Ilicnlora  hraillelra*  1  du  *Ai  priaral- 


NataUeio» 


Gapitio  A1101M 
Ribeiro  Noss 


(14972) 


Fii  sait*  aaâohl  o  soara  MUto  oera- 

poDh.Ico  BrioUs  ModraU.  qra  ra  ano- 
in  á  (tala  da  ooon  torplt  dt  fnvsn. 
Oora  vura  loara  lio  ouvIsm  oário  w 
■Otmát  dl  lUsU'.  omht  0  loilvra- 
oultitt  cmqolaUr  t  MdlM  dt  todra 
qpaatoi  na  tUi  prlrioi. 

—  Traiicorr.  bt).  a«l.  «n  tttlvvrra- 


PúUoeou  hontem,  ith- 
«iT  bido.  As  td  o  80  boroí 
em  sua  rooldencls.  4  £<>■ 
1  J  Condi  do  Irolá.  8>  o  ÇA- 
;  I  f  PITAO  AUGUSTO  Bt- 
•  I  BBino  Mosa.  O  foroir» 
esblrá  hoje,  18  do  eorrsnjo.  par* 
0  cemlterlo  de  B.  J060  Bapllste» 
is  17  horas,  selo  e«te.  p»rs  0 
qusl,  a  fsmllla  convida  «eu»  P»- 
rontos  s  smlgoo;  deede  Js  ssra* 
de  e  oompsreclmsnto,  ,,„e» 


poolqió  Fánòoptlhs,  ta  qo.  N  fluraa  nss»  nsda  tem  de  commum  eoni 
reprioraiu  coa  auteilkã  aoitraorlii.,  a  critica  technlca  e  Impesacol 
00  iTisdra  lahoratariat  dr.  Ronl  Leite,  totalmente  olhei»  4a  regras  d( 
Ao  dendo  nnraero  dt  mifot  qoo  0  bom  tom,  toiperantea  no  U»to  on- 
^SíSÍS?  ih!  •"  «duonitos.  A  mA  edu- 

jaelln  feraivldida  0  du  iHcncOra  mo  “íí  °  ***' 

ON  foran  dlipmudu  pdo  goveraodor  "“«lo  «»  CTlUeo;  no  eritieo  pre- 
(oicral  Dora  do  Conhi  a  nenril.  do  suppBe-ss  a  posse  de  uma  exeel- 
gom  fira  s  Poria  AMgrt.  lente  educacõtx  em  todoa  os  ssn- 


Neacimento» 


Calosij  Clui 


Ser*  *  rciHiadc  no  41a  4  te  outobra.  uniino  te  Slht  Ftliciop  e  te  lOB  te* 
teteiaio,  «a  Caxiai»  auburfaio  da  Lco*  poig  ^  EUb  llcxíal  FelldOi  coa  • 
poMina  Railway,  o  nk  th  que  o  cora*  oaicireante  te  tm  roboato  mcninoi  qra 
nmdante  Mario  da  Cana  e  Silva,  offe*  tia  ^  baptímal  rectWã  9  nome  te 
me  ara  aiiociadoa  e  fasUiit  4o  Cò*  Ituiara 

looiy  Club.  ~  Àcha>$e  em  feita,  daide  0  dia  25 

O»  Ireni  espoeiacs,  A  dfipoalcSo  dte  do  eorreote,  0  lar  do  ar.  Ea|ra1o  M4* 
cottvfdadot,  partirão  da  Eitaqlo  dc  Ba*  eUU  funcHonario  Bunícipal.  e'  te  lui 
rão  de  hfaoã,  ãa  !3.25  boraa.  icolwra  d.  Alba  Dalct  Coleno  Kdalatp 


Vintra  Cotnmeii' 
dador  Joáo  Au< 
gosto  Noiva 


POR  MOTIVO  DE  OBRAS 
inicia  amanhã  uma  venda  extraordinaríi, 
com  deiconto  de 


zindo  a  OITO  os  loltorrs.  Optra-  cia  Rongo  aslnala  om  aa 
rinm  como  verdadeiros  estello-  q,,  inundam  vottaa  regtdm  dos 

ppefeltut»a  oilentaes  do  Japto,  so- 
Não  entrando  nos  minhas  cogl*  bretudo  a  ds  Gumma,  la  estio  t». 
taqges  de  critico  o  ser  smavel  com  tirando  tentomenta. 

Antonh  Mcrc4  ou  com  quem  quer  '  Na  estocie  taünearia  te  Shlva 
que  seja.  alludl  oo  assumpto  te  houvs  90  mortoe,  entre  homena  e 
plástica  porque  e»  foxla  mlstêr  mulheres,  surprehendidos  pot  um 
conslderal-o,  embora  com  Isso  desmoronamento  pravocado  pala 
viesse  a  desgostar  a  notava)  or-  Inundação.  Asslgnslsm-ae  all  500 


<12551 ) 


A  (AnogA  orchestra  de  "UMJU9  DEIL 
JANTARES  DANSANTES  TODAS  AS  NOITES 


em  todos  os  artigos  de  seu  fino  sortimento 
141  —  AV.  RIO  BRANCO  -  141 


Almoço» 


a  M.  .uhera  •  niliM,  FjnilO 
Jtistifio  de  Proença  «  atnbw** 
AIoTito  Neira,  tefiliora  e  .*«$.** 
mai»  parentM,  communícam  ^  o 
neeiio  b(»tm  ã  noite  de  ANNoA  AD£* 
LAIDB  PAÇO  NEIVA.  nuta  te  enj; 
meadador  Joio  Anfntto  NesTa, 

0  feretro  da  n»  Conde  4e  Bcsinff. 
544,  cara  4,  ia  17  borai  para  0  te»' 
terio  dc  $.  Jo&9  BáotbUo  . 


catt  lledfee  Bresíletrn,  rtâllsa  te  dia  „  » 

J  dt  oteahra  pTtodmp.  at  Beira  Var  •\0C6pÇO€3 
Caai^  0  ilmoqe  te  eotír»ie»IU(ã6 
te  claue  Btdlcà. 

At  liilae  da  adbralt,  tcham^ie  ea  o  ciai)  LnU  i 
tdde  te  SradicatA  â  aranlte  Rio  Bran  4iir«*hoal«o.  em 
cOf  }S7g  I*  cgdaTt  PrOÕBtn  Soctorro.  i'oriaBdd,  ooia  i 


tfo  do  tatimaaaie  Ifay.  fllb»  te  1*  nt* 

•  Cetit  Prabult  dt  OUrtlra. 

•  •  '  »» Onphm  *•)•  malt  peliBimt 

•  t  IntaUIftelt  t  qotrMe  Ltia  (krkt. 
SInBei  Lopet  otfereeta,  (libo  do  ■DpntBtradente  do  Cano  dt  Gr* 
I  soa  Nildnida  á  rna  teaslo  dt  laitraedo  Pabtlea  UnoIdptL 
rtcrpclo  to  mUUtft  te  Patchot)  Unait|  t  «t^tepote  d*_<Nr> 


Traje  —  Rigor,  sómenle  aos  abbados, 


GOBRETÒ  DA  MANHA  —  Domlnfifo,  29  de  Setembro  dfr  1035 


•  -  f  I  I  I  I 


I  M  t  I  M  "  V. 


X 


^  HOJE' 

contilúa  0  snccewo  da  "boite  afrlca" 
01  eegolates  nnmeros  de  seoia^io: 
SLATE  BROTHERS  —  oa  famoaos  eomh 
coa  do  Paradiae  de  Nova  York 

BANDO  DA  LUA  —  eom  aaaa  cançâea 
alegrea 

ZÊZINHO  —  coai  aoloa  exeenirleoa 
SLIM  —  aapateador  negro 

Oreheatra  de  negroa  de  taldro  BenUez 
No  “OrIll*rooiii”,  o  theimoinetro  marca 
cempre  26  gráoa 

Vm  eltma  de  montanha,  no  tníertor  de 
um  aatão  em  featasl 

Segundas,  terças,  quartas  e  sextas,  dis¬ 
tribuição  de  valiosos  brindes  aos  fre- 
— ouentadoresl - 

Di  Uí(ü-.- 


T^RYCO  evita  a  dyBen> 
^  teria.  E’  um  leite 
perfeitamente  puro,  con¬ 
tendo  a  quantidade  exac- 
ta  do  creme  necesaarlo 
á  vida  da  creança.  Dè- 
lhe,  tres  vezea  ao  dia, 
o  bom  leile  em  pó  D^co, 
na  mammadeira.  Fará 
maravilhas.  O  seu  me¬ 
dico  receita  Dryco  e 
seu  filhinho  lucrará 
com  isso. 

DRYCO 


Deslumbrante  Excursão 

AO 

Rio  da  Praia 

VisilH  com)iletH  de  i 

Buenos  Aires  e  Monleviiléo 

Eucauladora  excursão  uo  TIGRE.  —  Estada  a 
BORDO 

0dias  em  Buenos  Aire8.2<}ias  cm  Montevidéo., 

Travessia  msrltima  pelo  transatlântico 

DON  PEDRO  II 

Que  levará  a  Grande  Exposição  Fluetuante,  da 
Industria  Brasileira 

Saida  do  Rio  t  10  de  Novembro  de  1935. 

Preço  tudo  inclnido  i  l:200$000 

Peçam  informações  detalhadas,  folhetos,  InserlpçSes,  etc.,  etc. 

IH  mm  mm  mm  m  fn  mm  mm  Avenida  Río  Branco,  57  ' 

■Bl  A  JL  Telephone  23-5656 

AOENOIA  HÜNDIAL  DE  VIAGENS  (s»>T) 


CONGREGAÇÃO  ESPIRITA 
FRANCISCO  DE  PAUU 

Racllu-i»  na  Quarta  -  (eira 
prozlma.  dia  1  de  outubro,  da 
B  1|S  horat  da  noite,  na  ilde  da 
Concrecac&o  Espirita  Francisco 
de  Pauta,  ft  rua  Conde  de  Bom- 
flm  n.  109,  a  habitual  reuniio 
de  oonrorto.  na  qual  falará  o 
modioo  dr.  Erneato  de  Souza. 


A  PROXIHA  CHEGADA  DO 
NOVO  MINISTRO  DA 
NORDEGA 

o  novo  ministro  da  Norueaa, 
junto  ao  governo  do  Bnull,  dr. 
Cari  Ferdinand  Sandberg,  ohe- 
sará  ao  Rio  de  Janeiro  no  dia 
1  de  outubro,  a  bordo  do  paque¬ 
te  Ingiez  “Alcanlara'',  vindo  de 
Buenoe  AIrts,  onde  também  oo- 
pou  o  roeemo  poeto. 


^  Passagens  grátis  na 
Central  do  Brasil 

'A  sitaqSo  D.  Pedro  n  forna- 
Bsu,  hontem,  por  eonta  dat  dl- 
vtnoe  Minleteiioo,  18  poasagene. 
na  .  Importância  de  l:I87tl00. 
Eiaie  requlalqBea  foram  aoslm 
lietrlbuldoa:  Mioiatarlo  da  Guer- 


(N  IIITS) 


ra,  4  paaaogent,  na  Importanola  A  çpT  Anxr\ 

ilSStlOB:  Mlnliterlo  da  Marinho,!^  Uii-CA,,  1 KIFICAVAO 
1  vaznn.  ui.i.,.»,..  Am'  ....  I  ^  .  _ _ _ 


CONFEITARIA  COLOMBO 
R  Gods.  Dás,  32 1 36 


1,  por  21600;  Uinltterlo  da  Jua- 
tlca,  1,  por  401000;  Mlnliterlo 
da  ducao^o,  4,  na  quantia  da 
8621100:  Mlnliterlo  da  Asrricul- 
tura,  4,  na  lorama  de  42216000; 
e  Ministério  do  Trabalho,  4,  num 
total  de  1966200. 


t 


CUIDUO 


/P 


com  as  imitações  sem  valor! 
Só  existe  um  FLIT 


8*  V.S.  aeeatlBf  qualquer  taceedmiea  <t«  FUT, 
eoireré,  sen  neeMiltUde,  um  perifo.  As  Imiloqóaa 
«uaea  siu  lio  boas  como  o  produeto  li^llmo^ 
a  podem  aiê  ser  aoelvas  pera  V.S,  a  seus  fUbuo. 

Me  malfosla  •  são  dTnhelro.  Batja  FUT.  FUT 
4  vmdido  (onianla  no  lula  ohhf 
'  rtUa  com  o  soldadinho  o  o  falam 

prelo.  FLfT  nunca  4  vendido  o 
—  graneL  Todo  o  lata  da  FUT  4 
sallada  para  matos  prolecçio. 


FUT 


COMPRAR  IMITAÇÕES  E  DESPERDIÇAR  DINHEIRO 


oncurso  na  Central  do 
i  —  Brasil  — 

SerSo  chamados  á  áprova  oral 
do  concurso  na  Centrai  do  Bra¬ 
sil,  no  prozimo  dia  2  de  outu¬ 
bro,  na  Escola  da  Aprendizes  da 
Locomocáo,  das  matérias  portu- 
tue:,  arithmetica,  geosraphia  e 
foaheclmentos  especlaea.  os  se¬ 


guintes  praticantes  de  oondu- 
otor  de  trem  extranumerarlos: 
David  Ferreira  da  Coats,  Ger¬ 
mano  liUiz  Martins,  Podro  Por¬ 
reira  da  Silva,  Orlando  de  Oli¬ 
veira,  Mario  Pio  da  Silva.  Ocla- 
alllo  Falcão,  Jofio  Ferreira  Ju¬ 
nior,  Tolanda  Tolles  da  Menezes, 
Joaí  Francisco  Monteiro  e  Bs- 
tevam  Alves  da  Silva  Filho. 


DA  CENTRAL  DO 
BRASIL 

Um  plano  de  obras  no- 
yas  e  urgentes 

De  aceordo  com  a  Buperln- 
tendanola  da  Electrlflcac&o,  que 
tem  á  sua  frente  o  engenheiro 
Benjomln  do  Monte,  a  adminis¬ 
tração  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Bnull,  acaba  de  or¬ 
ganizar  um  plano  de  obras  no¬ 
vas  e  urgentes.  O  coronel  Men¬ 
donça  Uma  já  iiiaiidau  proce¬ 
der  a  estudos  e  oe  lavou  á  ap- 
provacão  do  governo,  que  vae 
providenciar  sobre  a  abertura  de 
créditos,  os  quaes  sseendem  >  a 
roais  de  94  mil  contos. 

Trata-se  de  importantes  me¬ 
lhoramentos,  dentre  os  quaca  a 
unificacão  de  transportes  de  bi¬ 
tola  estreita.  locallzadoi  na  rua 
São  Chrlstovão;  a  edltlcacto  da 
nova  estacão  D.  Pedro  II,  o  alar¬ 
gamento  do  vladueto  de  Lauro 
Muller,  a  oonstruecto  de  uma 
estacão  de  cargoa  no  Caas  do 
Porto,  e  outros  que  pretende 
executar  a  actual  administração 
da  nossa  principal  via  ferrea, 
como  eejam:  a  construecão  de 
um  ormazem  da  cargas  na  Ma¬ 
rítima.  melhoramentos  noe  li¬ 
nhas  Auxiliar  e  Rio  d’Ouro,  al¬ 
teração  de  bitola  de  Honorlo 
Qurgel  a  Deodoro  e  a  unifica¬ 
ção  das  Bstradon  Auxiliares; 
constmcqão  da  um  abrigo  do 
carros  em  São  Dlogo  e  diversas 
modlflcacOes  nas  entaedee  de 
Mangueira,  Silva  Freire,  Encan¬ 
tado.  Madurelra,  Deodoro,  Com- 
plnho  e  outras. 


PIANOS  NOVOS 

BECHSTEIK 

aQn  meses,  —  Orande  stook 
UdIoo  agente 

A.  HATCOAB-At.  Blo  Branco,  laa 
(S3493) 


JORNAES  E 

REVISTAS 

•“Correio  Universal" 

Não  poupando  esforços  para 
agradar  cada  vez  mais  o  seu  pu¬ 
blico,  o  sympathloo  semanário 
"Correio  Universal”  acaba  de 
lançar  uma  nova  aeceâo  AIndIm, 
destinada  a  deliciar  a  juventude 
dos  nossos  collegloB, 
Magnlflcamento  redigido,  sob 
a  orientação  do  nosso  collabora- 
dor  Malba  Tahan,  Alodlm  está 
ohelo  de  historietas,  quebm-ca- 
becas,  adlvInhagOes,  concursos 
eom  optlmos  prêmios,  eto.,  c 
torner-se-á  brevo  a  leitura  In¬ 
dispensável  da  creancos  Inteill- 
gontee,  • 

Ao  “Correio  Universal"  nos¬ 
sos  ainoeros  parabons  por  mais 
essa  brilhante  IhlolaUva. 


FARINHAS 
ALIMENTIOAb 
DE  LEGUMES 
b  CEREAES 

CACAO  COM 
AVEIA 
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TODAS 

AS 
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DE 

ARROZ 

COLOMBO 

o  alimeuto 
'dcal  doa 


PAF^ 

Biscôrros 

E  TORRADAS 
PARA 
REGÍMEN 

Sem  Hd  e  lem 
asraeor,  moa 
sabonwlasUnoa. 


ANNEXO 

R.  7  Setembro  94  e  96. 


Vae  ser  homenageada 
a  esposa  do  governador 
paulista 

B.  Paulo,  !»  (Havas)  —  Um 
á,'*upo  de  senhoras  da  sociedade 
paulista  prcetarA,  no  dia  10  de 
outubro  proxImo,  uma  homena¬ 
gem  á  era.  Rachel  Salles  de  Oli¬ 
veira,  esposa  do  governador  do 
Estado  . 

O  produoto  da  homenagem  re¬ 
verterá  em  beneficio  dos  sanato- 
rIos  do  Campos  do  Jordão. 


Dedararam-se  em  greve 
padfica  os  leiteiros 
de  Cúrítyba 

Ourlfvbo,  28  (Havas)  —  Deola- 
rsram-sB  em  greve  paolflca  os 
leiteiros  desta  capito],  Essa  alti¬ 
tude  foi  tomada  peloe  poredlstas 
em  vista  doa  exigências  da  fis¬ 
calização  da  Saudo  Publica. 

A  população  desta  cidade  acha- 
se  privada  desse  alimento,  situa¬ 
ção  essa  que  perdurará  at4  que 
0  governo  a  resolva. 


Hérnias  ou  Quebraduras 

Sua  cura  sem  dór,  sem  operação  e  aen  repouso,  pelo 

DR.  MUNIZ  DE  MELLO 

(D.  FAC.  OB  HEDlCDfA  DA  BAHIA) 

Tratamento  em  26  a  10  Injecodea  locaea,  para  adultos  • 
creancos  de  ambos  os  sexos  e  qualquer  edada.  Formula  de 
sua  descoberta.  597  obeervagfles  de  cura  nos  Estados  da  Pa- 
rahybo,  Pernambuco,  AlagOas,  Sergipe,  Bahia,  Espirito  San¬ 
to  e  Rio  do  Janeiro. 

ATTENÇAO  O  Dr,  Munia  de  Mello  em  breve  Inau¬ 
gurará,  nesta  Capitai,  o  seu  oonsultorlo,  onda  ettenderá  ez- 
cluBlvamonte  aos  hernladoa,  não  acoeltando  chamados  a  do¬ 
micilio.  Os  que  desejarem  ee  tratar  podorão,  desde  já,  se 
Inscreverem  com  o  Snr.  Arnaldo  Queirós,  na  Drogaria  O.  O. 
Knstrup,  á  Rna  General  Camars  N.  103  •  1°,  —  Das  9  ás  11 
horas  0  dos  16  ás  17  horas.  —  Tel.:  24-0400.  —  O  mesmo 
dará  InformacOea  detalhadas,  mostrando  atteitodos. 


Infringia  a  Lei  d<  Se*  | 
gurança 

E  foi  condemnado  a  dois 
annos  e  meio  de  prisão 

B.  Pauto,  28  (Havas)  —  O  des¬ 
embargador  Vieira  Fbrrelra.  juts 
federal,  condemnou  o  er.  Pedro 
PasBoa  Cavalcanti  a  dois  annos 
s  melo  de  prisfio  oellular  como 
Inourao  em  gráo  médio  no  artigo 
10  da  Lai  da  Seguranga. 

O  meemo  juiz  absolveu  oi  era. 
Joáo  Biptista  Salles  Paohaco  e 
Ernesto  d'Agostlnl  Filho,  envol¬ 
vidos  no  processo  de  accusaclc 
contra  o  ar.  Pedro  Pessoa  Ca,ral- 

BÃRUUiONÃ 

CIDADE 

Um  Buccesso  nun¬ 
ca  visto  I  Um  acon¬ 
tecimento  sensacio¬ 
nal!  A  cidade  agita¬ 
da;  o  povo  satisfei- 
toi  O  Pavilhão  está 
de  portas  abertas, 
para  receber  a  po¬ 
pulação  do  Rio  de 
Janeiro.  —  Grande 
venda  annual  de  an- 
niversario.  Rua  do 
Ouvidor,  108.  Cata¬ 
logo  em  distribuição 
(66000) 

Dnrante  nm  baile,  no  mn- 
inicipio  mineiro  de  Ta- 
{bÕei,  honve  um  conflicto 

Saíram  um  morto  e  tres 
feridos 

Belio  Sorisonte,  21  (Havas)  — 
Noticias  de  TabOes,  no  munioiploi 
de  Ouro  Preto,  Informam  que,  dn-l 
ranta  um  baile,  João  Bruno,  ar*, 
mado  de  canivete,  ossassInoQ' 
Olimipla  Asslsde  Souza  e  feriu 
Antonio  Caixa,  Josephino  Costai 
Machado  e  Franolsco  Valente,  em' 
consequenola  do  obnfllcto  que  sei 
estabeleceu.  | 

AOS  NORTISTAS 

A  PÉROLA  DA  CHINA 

oommnnica  que  recebe  ta  quor- 
tae-felrae  e  eabbadoe  goma  de 
tapidoa  freeca  e  moais  pubA. 
B.  DRUGUATANA,  ISO. 

(52119) 


A  falta  de  transportes  na 
Rêde  de  Viação  Cearense 

Seis  mil  volumes  de  algo¬ 
dão  retidos -em  Missão 
Velha 

Fortatm,  28  (Havas)  —  Noti¬ 
cias  de  Missão  Velha  Informam 
que  ee  encontrara  na  eitogão  fer¬ 
roviário  dali  eets  ml)  volumes  ds 
algodão,  oa  quaes  nio  seguem  o 
seu  destino  por  absoluta  falta  de 
transporte. 

Os  commerolantee  fizeram  um 
appello  ao  dlreotor  da  Rêde-  de 
Viag&o  Ceorenoe  ne  sentido  de 
que  eojam  enviadoe,  com  urgên¬ 
cia,  oarroa  para  tronaportar  a 
mercadoria,  afim  de  evitar  pre¬ 
juízos  nos  volumes  expoetos  oo 
ar  e  ás  Intemperles. 


Uma  gratificação  de 
4:000$000  por  serviços 
extraordinários 

0  Tribunal  de  Contas 
converteu  em  diligencia 
o  julgamento 

Reiotlvomente  ao  pedido  da  pa¬ 
gamento  de  4:0901000  ao  dr.  Moa- 
oyr  BrlgM  cônsul  de  1*  classe 
de  graáificacla  por  servlgos  ex- 
traordinarloa  prestados  fOra  dos 
bons  do  expediente  na  leorganl- 
sagio  dos  servlgos  administrati¬ 
vos  da  secretaria  de  Estado,  o 
TrIbuiuU  de  Contas  converteu  em 
diligencia  o  julgamento,  para  o 
tim  a  que  se  refere  o  parecer. 


Uma  tragédia  em  Rio  da 
CaKa,  no  Estado  de 
Minas  I 

BeRo  Horisonte,  28  (Havas)  — 
Em  Rio  da  Casca  óceorreu  uma 
tngedla  em  família,  da  que  re¬ 
sultou  a  morte  do  dr.  Antonio 
Rdefoneo,  attingido  por  seis  ti¬ 
ros,  durante  uma  querella  sobre 
terras,  com  o  seu  cunhado  Fran¬ 
cisco  Lara  Silva.  O.  assassino, 
que  recebeu  duas  balés  no  pul¬ 
mão,  estA  hospitalizado  em  esta¬ 
do  graviaalmo. 


NARIZ 

ENTUPIDO? 


Regressou  de  Porto  Ale*  0  ministro  da  Fazenda 
'  gre  0  ministro  Ru-  *««■»«  representar 


ben  Rosa 


A  bordo  de  um  avião  da  Panalr 
regressou  de  Porto  Alegre  onde 
foi  assistir  aos  festejos  (arroupl- 
ihos,  0  er,  Ruben  Rosa,  ministro 
do  Tribunal  de  Contas. 

O  seu  desembarque  esteve  mul¬ 
to  concorrido. 


O  ministro  da  Fatenda  fes-sl' 
'  representar  pelo  seu  offlclal  de 
gabinete,  dr.  Sylvio  Soares,  na 
conferencia  realizada  hontem  .no 
Salão  da  Escola  NaclonsU  de  Bei-, 
lao  Artes,  pelo  dr,  Franolieii 
Campos,  sob  o  thema  “Fundo- 
nrontoe  da  política  contempoo», 
nea”,  e  promovida  pela  Bocledtda 
Follppe  de  Oliveira. 


Arsênico  Iodado  Composto 

Fortifica  —  Revigora  —  Vence  a  anemia,  o' 
rachitismo  e  a  fraqueza  geral.  A’  venda  etn 
todas  as  drogarias  e  boas  pharmacias 


ES 


Adam 


VAE  A  SAO  PAULO  7  HOBPEDE-SB  NO 

RÉX  HOTEL 

Be  não  conheceis  ainda  proourao  conheoel-o. 

Vos  dará  conforto  por  um  prego  modlco.  Bons  quartos 
pera  solteiros  e  optlmos  sppartamentos  para  famílias.  Ba¬ 
lai  ds  banho,  telephones,  cio.  DIarla  completa  ou  sOmente 
quarto,  ■ 

Pregos  espsclaes  para  estadias  longad. 
EXPERnfENTE.M  O  .. 

REX  HOTEL 

Rns  Slu.  Epbigenia,  30  •  A  dois  mtnntoa  do  centro  da 
ddedo—  6ão  Paulo,  (64268) 


CaBELLOS  BRANCOS! 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 

cnsDiiij 


D 

E 

E 
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A  renda  industrial  da 
'  Centrai  do  Brasil 

'A  renda  Industrial  da  Central 
do  Brasil,  inclusive  ns  estrados 
de  ferro  filiadas,  no  dia  27  do 
corrente,  attimrln  a  Importanela 
ds  810:7968800,  para  mais  rélv 
128:63'I8S00  sobro  egual  data  no 
sano  anterior. 


Conferencias  com  o  mi 
QÚtro  da  Faz*nd» 


Conferenciaram  hontem  com  o 
ministro  da  Fazenda  Os  are.  depu¬ 
tados  Adalberto  Corrêa,  Couto 
Pereira,  Taní.z  Rlbos  o  Paulo  Soa¬ 
res. 


Grippes  ?  Resfriados  ? 

ANTIPANPYRUS 

PREVtVE  —  ABORTA  —  CURA 
E’  um  produoto  do  Grande  Laboratorto  do  De  Faria  A  Cta. 

74  ~  Rua  São  José  ~  74  . 


—  R  lO  — 


(66626) 


SUBSTITUTO 


(5I3IO 


UM  TOQUE  DE 
REUNIR! 

Para  comprar  ba¬ 
rato  no  Pavilhão. 
Grande  venda  com- 
meinorativa  de  scU 
anniversario.  Arti¬ 
gos  para  homens  e 
roupas  de:  creanças 
para  qualquer  preço 
Catalogo  em  distri¬ 
buição.  Parece  in¬ 
crível  como  se  ven¬ 
de  tão  barato  no  Pa¬ 
vilhão.  Ouvidor,  108 

(65000) 


Foi  iposentado  compul- 
soriamente  o  jniz  de  di¬ 
reito  de  Sobral,  do  Ceará 

Fortalexa,  28  (Havas)  —  Foi 
aposentado  compulsorlomente,  em 
vista  de  já  ter  completado  64  an¬ 
nos  de  edade.  o  sr.  José  Babnya 
juiz  de  direito  do  município  de 
Bobrol  e  conhecido  chefe  político 
do  Partido  Social  Democratlco 
dal). 


Chegou  a  São  Borja,  de 
avião,  0  presidente  Ge- 
tulio  Vargas 

Farto  Jilepro,  28  (Havas  — 
Telegnunmas  do  S.  Borja  infor¬ 
mam  qu«  0  presidenta  (jetullo 
Vargas,  acompanhado  da  sm. 
Darcy  Vargas,  dos  irmãos  do 
chefe  da  nogão,  os  deputados  Pro- 
laslo  s  Benjamin  Vargas,  chegou 
all  depois  do  exoellente  viagem 
num  avião  do  correio  ooreo  mili¬ 
tar. 

O  presidente  da  Republica  foi 
recebido  no  campo  ds  avlagfio 
por  innumeros  amigos,  tendo-se 
transportado  em  acgutda  para  a 


residencla  do  eeu  pae,  o  coronel 
Vargaa, 

Depois  de  alraogar,  o  ohefa  da 
nagão  tes  um  pequeno  repouso, 
findo  0  qual  tomou  um  auto  em 
companhia  do  deputado  Protaslo 
Vargas  e  aa  dirigiu  para  a  fazen¬ 
da  Bantos  Rela. 

Porto  Alegre,  28  (Havas  — 
O  presidente  Getullo  Vargas,  an¬ 
tes  de  embarcar  para  B&o  Borja, 
avistou-se  oom  o  governador  Flo¬ 
res  da  Cunha. 

O  presidente  da  Republica  é 
esperado  hoje  de  regresso  da- 
quell  município.  O  regresso  do 
ar.  Getullo  Vargas  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro  está  marcado  para  ama¬ 
nhã. 


CRIPPE 

E/UA/CON/EQUENCIA/ 

PHÍMATDSAh 

ACE  con  /ECURANCA 

VIDRO  POPULAR  2  500 


Uma  conferencia  doi  coi- 
lectores  federaes  gan- 
cboi  com  0  ministro 
da  Faxenda 

Porto  Alspre,  28  (Havas  — 
Uma  oommlisão  de  eoUeotorea 
federaas  esteve  em  eonforenola 
eom  0  ministro  Artbur  ds  Bouza 
Coetâ,  oom  quem  tratou  a  res¬ 
peito  das  ssplragOes  da  oiasse.  O 
Utula  Ida  pasta  da  Pkzenda  de- 
olarou-lba  que  achava  de  pleno 
direito  que  oe  collectores  e  secrl- 
vãee  tivessem  os  ssns  vencimen¬ 
tos  ftxoB  de  eceordo  com  o  decre¬ 
to  24.608,  opinião  essa  já  mani¬ 
festai  no  Congresso  realizado 
em  8.  IMula  por  esses  tuncoio- 
Dsilos  da  Unllo. 


VERMES  ? 

“Homeovernil” 

Bfeflto  seguro  e  rapldo; 
gosto  Bgradavel  e  dóse 
mlnlma;  preparaç&o*  ho- 
moeopatha  Isenta  de  rla- 
eoB'  para  a  aaude.  E’  ura 
produoto  do  grande  Labo- 
ratorlo  de  De  Farta  ã  C.*, 
rua  de  S.  José,  74  —  Rio, 
A’  Tenda  em  todaa  as 
pharmacias  e  drogarlaa. 


TURBIHAStiDiT/ 

HYDRAULICASdisiá 


de  todos  os 
da  menor  atd  a  maior : 

GARANTIMSe  ECONÔMICAS! 

PeçA  o  NOVO  Cataíoso  t21 

HERM.STOinaCO.XK« 
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A  policia  cearense  effe* 
ctuon  a  prisão  de  vários 

elementos  extremistas 

Fortaleza,  28  (Havas)  —  A  po¬ 
licia  desta  capital  effectuou,  esta 
semana,  a  prisão  do  vorloa  ele¬ 
mentos  extremistas,  denunciados 
por  confabuIagOes  subversivas 
Entra  os  detidos  ce  encontra  um 
offlclil  da  Policia  o  ex-oginte  de 
Polida. 


ASSALTADA  DMA  AGENDA 
DA  GENERAL  ELEC11UC 


Os  ladrSes,  na  madrugada  de 
hontem,  assaltaram  a  agencia  da 
General  Electric,  á  rua  Paulo 
Fernandes  n.  14,  a  carregaram 
de  uma  gaveta  de  ferro  a  quan¬ 
tia  de  8:3171000. 

A  policia  do  16*  dlztricto  tne- 
taurou  Inquerlte.. 


SEMANA  NACIONAL  DE 
EDUCAÇAO 

o  Ministério  da  Bdncagão  re¬ 
cebeu  os  segulntea  noticias  so¬ 
bre  a  reallzagão,  sob  os  seús  aut- 
plcioa,  da  Semana  Nocleniil  ds 
Educação,  de  7  a  12  de  outubro 
proximo,  por  Iniciativa  da  Asso- 
clag&o  Broallelra  de  Educação; 

—Do  dr,  Ijulz  Trindade,  dlra- 
olor  de  Educação  de  Santa  Ca- 
tbirlna,  communioando  que  to¬ 
mou  em  consideração  o  appellu 
do  Ministério. 

—  Do  dr.  JosO  Cavalcanti,  eub- 
dlrector,  no  exerelolo  de  dlreotor 
geral  de  ducação  do  Pará,  an- 
nunelando  que  o  programma  da 
Semana  Paraense  do  Educação 
eenstará  de  radlo-palestraa  diá¬ 
rios  pronunciadas  por  profeoso- 
res  das  escolas  superiores,  do 
Qymnaslo  e  da  Eieola  Normal, 
bem  assim  do  lestlTidades  esco¬ 
lares  e  eonferenelas  nos  estabe¬ 
lecimentos  de  ensino  primário 
de  todo  o  Estado. 

—  Das  legulntes  Prefeituras 
Mnnloipaes,  declarando-ee  loli- 
darlea  com  a  Aseaclaçlo  Brasi¬ 
leira  de  Educação  o  coramunl- 
cando  os  providencias  já  toma¬ 
dos  para  o  exito  da  Semana  noe 
respectivos  municípios: 

ISahio,  Aratulpe.  Eão  Paulo, 
Sorra  Negra  e  Franca.  Espirito 
Santo.  Itapemlrlm.  Rio  Grande 
do  Sol,  Santa  Cruz,  Alfredo  Cha¬ 
ves  e  Caxias.  Mlnie  Geraea 
Varginba  e  Nova  Lima.  Mara¬ 
nhão,  Borra  do  Corda.  Paraná. 
Paranaguá  s  Caetro.  Sergipe, 
iXitancla- 


Regreino  n  Curityba  a 
eiqaadrilha  do  5”  rcgi< 
meiito  de  aviação 

OurUpta,  28  (Havaa)  —  Re¬ 
gressou  a  esta  capital  a  esqua¬ 
drilha  do  6*  regimento  de  avia¬ 
ção  enviada  4  Exposigio  do  Cen¬ 
tenário'  Etaoupllha. 

A  viagem  da  esquadrilha  eor- 
rni  normalmente  até  Paranaguá. 
AU  chegado,  porém,  verificou-ee 
um  desarranjo  no  motor  do  appa- 
relho  pilotado  pelo  major  Loyola 
Dolér,  0  que  o  obrigou  a  atter- 
rlesor. 


Prof.  LINNEU  SILVA 
OCULISTA 

(51040) 


Para  o  serviço  de  nado* 
naEzação  do  eniino 

Um  auxilio  de  mais  de 
trezentos  contos  a  Santa 
Catharina 

o  Tribunal  de  Contos  ordenou 
o  registro  do  acto  constante  dx, 
decreto  n.  292,  pelo  qual  é  con¬ 
cedido  o  aUxlUo  do  842:0006000  ao 
Estado  de  Santa  Catharina  para 
o  serviço  de  naelonelliação  do  en- 
siTio,  po  eorranta  uno. 


FTArn«>Sn  il*  AmfiaSn  An  decisão  que  correu  pela  2*  vàra' 

nxeençao  ae  aecuao  oa  ,*^«011.  Frederico  Lalpnllc  e  d. 

I  .  j  ri  "i,  -  Inech  Leipnlk  WaUrcu  apiesen-- 

■lUnta  oe  l.0ncuiaça0  taram  embargos  de  tsrcetroa’  á 
-  penhora,  allegando  que  a  Intima- 

OílIlT  illlonll  «llKsKfpnfi*  procuradora- o  ei- 

JUIZ  JUlgOU  SUDSISienie  Frederico  Leipnlk  e.  oa- 

B  naniinva  ultf  sendo,  parte  illegltlnui  nU , 

a  peilliora  podia  sol-o.  Os  embargo*  Impa-  • 

A  Junte  de  Conclllogío  con-  gnavam  tombem  a  decisão  da 
demnou  Couto  ft  Leipnlk  a  pa-  Junta. 

gar  a  Antonio  Casemlro  Moraes  O  juiz  sentenciou  hontem,  jul- 
Junior  a  quantia  de  4696000,  gajido  não  provados  oe  embargai . 
Dahl  A  presente  oxeoiicãn  da  esbsiatentu  k  penhore. 


EMOANTUOSSINA  SOFOS 


Interdicto  Prohibitorio  concedido  a  seu  favor  na 
Justiça  Federal,  contra  o  Instituto  Ravelat-Plá, 
de  Barcelona  com  a  comminação  de  200  contoe 
de  réis,  de  multa  ! 

» 

Pelo  M.H.  .Juiz  de  Direito  da  I.*  Vara  do  Districto  Federal; 
foi  expedido  o  seguinte  mandado  de  Interdicto  Problbltorlo:  i  , 

O  DOUTOR  BDGARD  RIBAS  CARNEIRO,  juiz  (ederal  da' 
Primeira  Vara,  em  exercício,  do  Districto  Federal,  —  MANDO  a 
quaesquer  doe  offlelaes 'de  justiga  desta  Juízo  á  vista  do  presente 
mondado,  por  mim  osslgnado,  a  lequerlmento  do  Instituto  Mara- 
gllana,  em  eeu  oupiprlmeoto,  dIrijam-se  á  rua  do  Riaohuolo,  nu¬ 
mero  trinta  e  oito,  nèstá  cldadf,'e  ahl  intimem  B.  Jullá  Berrat,  na' 
qualidade  de  repreaentaate  de  ^mon  Piá  Armengol,,' dueetor  -do 
Instituto  Ravelat-PIá, .  em  Barcelona,  na  Hespanha,  -parq-  «jue  le 
abstenha  de  todo  e  qualquer  acto  oapoz  de  turbar  a  possé  mansa  ,e 
paelflea  do  referido  Instituto'  Maragllano,  sobre  os  prodObtoe  phu.' 
maceuticoS'  de  propriedade  desse  Instituto,  Bmoantltoailna  ”Sofos" 
e  de  que  se  em  nome  do  eeu  repreaenledo  continuar  "  turbando  a 
pesse  do  requoronto,  por  quaesquer  octoo  lesivos  de  zeiie  direitos, 
responderá  nio  e6  pessoalmento  moa  também  solidariamente  còmo 
depositário  autorizado  do  referido  Romon  Piá  Armengol,  por 
perdaa  e  damnoa  que  lhe  causar  o  a  multa  de  duzentos  contoe  'de 
réis,  em  caso  de  tranegressão  do  preceito,  tudo  nos  termos  da.  een- 
tenga  proferida  por  este  Juizo,  du  teOr  seguinte;  "O  Instituto  Ma- 
rsgllano,  com  eéde  em  Gênova,  Italia.  veiu  por  estes  autos,  alle- 
gar  que  desde  1904  fabrica  o  produeto  “Erooantltosslná  —  Sofoa”, 
preparado  do  sanpue  de  bot,  devidamente  Immunizado,  tondo  em 
1928  obtido  no  Brasil  o  indispensável  lioenolamento  das  autorida¬ 
des  aonltarlaa,  e  era  1932  o  registro  da  marca  em  "Boresu  Inter¬ 
national”  de  Berne,  tratando-se  de  produeto  destinado  ao  .trata¬ 
mento  da  tuberculosa,  Allega  mais  o  Instituto  MaraglUno  que  Ra- 
mon  Piá  Armengol  —  dlreotor  e  propreltarlo  do  Inatttuto  Ravelat- 
FIA  de  Barcelona,  Hesiianha,  langando  o  produeto  pharmaceutleo 
"Hemo-Antlloxina”,  fabricado  ds  sanpue  de  cevaRo  a  destinado  a 
idêntico  fim  —  sem  qualquer  direito  seu,  esteja  sendo  lesado  peio 
tabrioo  da  "Emoantltosslna  Solos”  pretende  praticar  actos  turba- 
Uvos  de  poBse  nos  produetoa  "Emoantitosslna"  dellneando-s«  com 
precisão  a  smeaga  á  possa  legitima  que  tem  o  Instituto  Mara¬ 
gllano,  No  proposito  de  proteger  a  iraste  do  seus  produetos  de 
qualquer  acto  da  que  ee  sente  emeagado,  o  Instituto  Maragllano, 
digo.  Instituto  Maragllano  requer  seja  expedida  contra  o  ameaça¬ 
dor  o  mandado  da  fnterdiofo  profti&ílorlo,  inUmindo-se  á  B.  Juliá 
Serrat,  estabelecido  á  rua  do  Rlschuelo,  numero  trinta  a  oito,  os 
qualidade  de  representante  de  Ramon  Piá  Armengol  e  depositária 
de  seus  produetoa  pnra  ficar  de' tudo  sclente.  respòiidendo  ambos 
soUdnrlamento  pela  'transgresaio  do  preceito.  Attendebdo  a  que 
—  em  08  podidos,  do  Interdicto  prohibitorio  —  é  bastante,  para  o 
Juiz  deferir  que  o  requerente  demonstre  ter  uro  legitimo  Interesse 
na  medida  Impetrado,  ser  o  possuidor  da  coisa,  delinear-se  á 
ameaça  á  posse,  serem  digo,  eeram  oe  bens  de  natureza  corporao, 
pois  o  despacho  do  Juiz  é  prolatado  “ai  e  emquanto”  n&o  teiiflo 
força  de  eentengo,  abrindo  debato  em  que  ss  provas  serão  oum- 
pridamento  produzidas;  atiendendo  a  qUe  o  requerente,  péla'  farta 
documentação  trazida,  demonstra  estar  Sobro  a  proto  digo  estar 
sob  a  protecção  da  lei  brasileira,  defendendo  coisas  asslgnaladai 
por  marca  registrada  no  Bureau  International  de  Bemo;  '‘Atten- 
dando  a  que  se  trato  de  produeto  Iloonoiado  pelas  autoridades  sa- 
nltorlas  e  destinados  so  tratamento  do  molostlaa  que  profunda, 
mente  Interessa  a  Saude  Publica  numa  tenaz  repressão;  Attenden- 
do  a  qus  oetA  POls,  bem  justificado  o  pedido,  hei  por  bem  defe- 
rll-o,  como  deferido  tenho  ordenando  ae  expeça  o  mandado  oontre 
B.  Jullá  Serrat,  com  ss  cummlnagaes  requeridas,  bom  assim  e 
carta  rogatorla  cltotorla  á  Juellga  da  Republica  Hespanhola  part 
sor  citado  Ramon  PU.  Armengoi,  em  Barcelona,  para  que  se  abs¬ 
tenha  de  todo  e  qualquer  acto  capaz  de  turbar  a  poiss  mansa  e 
^oltlca  do  Instituto  Maragllano,  sob  os  produetos  phexmacauttco* 
Emoontltosslna  “Bofoa",  prosegulndo-so  nos  demais  termos  procoe- 
auaes.  Dialeto  Federal,  vinte  e  sete  de  setembro  de  mil  novecen¬ 
tos  s  trinta  o  cinco.  Doutor  Edgard  Ribas  Carneiro,  juls.  —  O  QUE 
CUMPIL^,  na.  fôrma  da  lei,  aclontlílcando,  feito  a  dlUgoncta  o 
referido  B.  Jullá  Serrat  para  ter  do  presente  o  devido  conheci¬ 
mento,  —  DADO  E  FA6SADO  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeira, 
aos  vinte  e  sete  de  setembro  de  mil  novecentos  e  trinta  s  cinco, 
Eu,  oscrevento  juramentado,  o  dactylographel.  B  eu,  escrivão,  o 
subscrevi.  —  Ausignado:  DR.  BDOARD  RIBAS  CARRBJRO.  ,íuls 

'■ . 
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A  ELEIÇÃO  NO  SYNDICATO  ^raes" 
BRASILEIRO  DE  BANCARIOS 


_ (54819) 

vo  as  maiores  conqulstae  só¬ 
cia  es. 


Fomos  visitados  por  uma 
commlssão  ds  bancarlos,  que  nos 
veiu  participar  o  lançamento  da 
candidatura  do  seu  collcga  Agos¬ 
tinho  Ardovino  Barbosa,  funo- 
elonario  do  Royal  Bank  of  Ca¬ 
nadá. 

A  candidatura  desso  bancário 
foi  langada  á  sua  revelia.  En¬ 
tretanto  elle  a  acceitou. 

Adeantou-nos  a  comnilsaf.o  qus 
nos  vlsltou  que  elementos  agita¬ 
dores  já  familiarizados  com  a 
policia,  tém  pretendido  crear 
um  ambiente  de  duvida  e  Incer¬ 
teza  em  torno  do  devotomento 
deslo  candidato  á  classe  e  os 
suas  justos  reinrtndlcagôes. 

Aliás,  é  facll  verificar,  pelos 
livros  de  actaa  da  DIrectorla  do 
Syndlcato,  no  período  do  1983 
a  1934,  sa  Agostinho  Ardovino 
Barbosa  era  ou  não  membro  da 
sua  dlrectoria,  quando,  zem  ea- 
^çter  axtremlsta,  a  classs  oble- 


Pasiagenz  reqniiitadai 
pelo  Ministério  da 
Viação 

0  Tribunal  de  Gintas 
quer  saber  o  motivo  da 
vinda  dos  funccionarioi 

Tendo  o  Ministério  da  Vlaçie 
sollcltodo  0  pagamento  de  rélt 
4:9ã0|4{!0  á  Companhia  de  Nave¬ 
gação  Ltoyd  Brasileiro,  por  pas¬ 
sagens  concedidas  neste  anno  ao 
Departamento  Naclonil  de  Pop 
toa  o  Navegação,  o  Tribunal  di 
Contas  converteu  em  dUlgencia  e 
julgamento  para  o  fim  de  eer  la- 
formado  qual  o  eervigo  que  dsu 
motivo  á  vinda  dos  funcgJtZMtlof 
de  quem  w  trata.'  ' 


APROVEITE  AS  SUAS 
ECONOMIAS 

para  adqoirir  prédio  ou  terreno 

MUDA  DA  TTJUOA  InformsgBci  tom  Coronet  Pudllha  A 
rua  Pinto  Quedii,  Junto  a  antn  do  n.  1S6,  de  10,10  Aa 
11,10  o  da  II  At  IT  horta  noa  domituton  t  ferladoa,  e  A 
rua  Conda  nomtim  ItO,  cnta  11,  phono  0I'•I47I  noa 
diaa  utela, 

MARIA  DA  QRAOA  —  Pronlmo  doa  bondet  da  Panha,  Ra* 
moa  a  Cachamby  o  BatagAo  da  Linha  Auxilnr  no  oen* 
Iro  do  bairro,  InforiAagOoa  gom  oa  ara.  Masolbfiea  A  rua 
Kollolano  da  Axular  n<  II  *>  Nloelau  A  rua  Parreira  de 
Aguiar  n.  4  —  phent  tl*lllT,  •  Prado  A  Praga  Tira* 
dentea  11*1*,  phone  11*1116, 

RBALBNQO  —  Balrfoe  EVol  Miguel  e  Ptraquaru  —  Agua 
encanada  em  quaal  lodaa  aa  ruaa  proilmai  da  aatagAo 
0  da  Batrada  Rlo*Sto  Paulo.  InformagAea  eom  Bra. 
tanantea  Vaa  A  rua  Dr.  Iroata  161,  Nleolau  A  rua  San* 
ta  Odllla  61  a  oom  oa  vigita  noa  balirot, 

JaiWBoa  aem  entrada  laldal  a  pceiloa  eon  pctinena  antraiW 
.'a  frgtiacBea  equlraleoioa  aog  oiogaola. 

DtTOBMACASS  COMPIiErAS  RA  S«DE  DA 

Companlua  Lnmolnliaria'  Nacional 


Rw  da  QuHoada  n.  141 


I  #  •  «  •  •  4 


Phono  si*gioi 
(I6IA6) 


BANQUETE  DE  HOMENAGEM 
AO  PROF.  ARNALDO  DE  MORAES 


baroodoa  em  Cadgwltli,  A  ofllala* 
lldndt  a  0  raate  da  aquipagem  onn* 
ttnuaro  a  boido. 


Eloglida  Mli 
OennlNie  I 


ftiMriei  • 


PUBLICAÇÕES  A  PEDIDOS 


Oaaalro,  31  (Havoa)  —  O  pre- 
aldanta  da  Aaiamblla  da  Snclo* 
dada  daa  NagAaa  Santa  pre* 
oadtu,  antaa  do  adiamento  dua 
trabalhei,  A  leitura  de  um  tele- 
gramma  em  que  o  aaoroiortii  de 
Bttado  norte-americano  luconha* 
oa  a  Importanola  daa  reaolngOta 
votadai  pela  ConimliaAo  Eooncnil* 
oa  da  AuombKt  •  lo  congratuiu 
com  eata  ultima. 

A  oommunleagOo  nnrie^itmrrloa* 
na  v4  na  appItcagAo  daa  rarom* 
mandagdta  tormiilndiia  pelei  ve* 


Façanhas  da  Associação  internacional  de 

iblla  da  Snclo*  *  __  n  V  P  1 

adlamtnio  "a"-  seroes  Bromberff  —  Vae  ser  arrasado  o 

ra  de  um  telc-  ^  1  O  a 

SSI  ultimo  reducto,  a  Bromberg  Soc.  An. 


Oa  Uroiiibor*.  quo  eaoolhoram  Bromberg  a  rlrem*ae  da  eoma*  Brombarg  Soo.  An.,  forgande  ea 

u  Urnall  pura  aou  thuutro  da  din,  do  embuata.  V***Si*I  i*  o  conlo 

lanobola  fognlhM,  «Ao  todo*  Ir*  Tomoa  oatampndo,  a  eaia  rea*  do  ''•garlo  doa  P«Palt  Telhoi, 

mAoe  e  ecua  lllhoa.  BAo.  pola,  peito,  documenloa  aaaignadoa  daa  acgStt  da  Bromberg  Goe, 

Irmanndoa  polo  aanguo.  pelea  In-  pcloa  calelllonalarloa  proIlMio*  nromh-r,  _ _ 


aolugeea,  aeguro  penhor  da  inilla-  Irmanndoa  poio  eanguo,  peioa  in-  poioa  -  Bromborg  aerve  bj.» 

penaaval  volüt  A  nonnallüatlo  <tw|‘y“iei.  pira  tSSâã  a.  A  írgiUtagAo  doe  Bromberg  oa  golpaa  da  rnAo,*para  Incutir 

co.lrmAa.  Toda,  Bromberg  *  4  Itao.  a  fachada  para  attrair  oa  tarror  aoa  çradorea.  Blla  vaa 
Como..  aAo  IrmAoa  a  Irmanado,  Inoautoa;  í  a  arapuca,  a  arma*  aro  piaaoa  viaitar  oa  eraderei  da 

para  rocoborem  oradlto  oro  mor*  dilha.  nàíto'^  Blâ?ola*da*faí£B"T  !" 

oadorint  ou  am  dlnhalro  a  Juro  Cantanoa  da  oradora,  no  B«.  f *  ‘J,  •  .'"'fiíLííi/í  *^15  *' 
a  oraio  fixo:  «Ao  Irmanado»  ,11.  eapoltadoa  aiaaltadoa  aa*  llquidaglo  Immadlaia,  adm  da 
Sara  nroataram  ftangaa.  para  ta-  quead^  amarradoi.  foram  ar*  «‘OW)  r  *  d?  60  %. 


troeoa  cummerolaaa. 


Ineeilrflll  eeHiMiMl  Comp..  aHo  IrmAoa  a  Irmanado,  Inoautoa:  6  a  arapuca,  a  arma. 
InvWIBIO  M  ••inRyiei  para  rocoborem  oradlto  em  mar*  dilha, 

Aama  oadorlaa  ou  am  dlnhalro  a  Juro  Centanaa  da  oradora,  no  Bra 

W  llwlilw  0  praxo  fixo:  eÃo  Irmanado»  ai],  eapolladoa  aeaalladoa  aa' 

Ooaio,  Í8  tllavaa)  —  A'a  prl*  para  proataram  flangaa,  para  ta-  queadoa,  amarradoi,  foram  ar 


eathedral  daata  cidade. 


I  apreaentarom  propoataa 


Ua  aipMte  do  olihofe  ao  vrofggior  Arnaldo  do  Moraao  roAUaado  honlora  no  Jockey  Clob 


Ootlildo  •  morto  por  tOolhMo  por  lolo.  na  pra« 


raeírtt  homa  d»  m«nhft  oa  bom-  lerem  cobrança  qu»!q\ior  um*  raiUdo*  no  nmurtouro.  quo  loj»  lí 

belroa  ainda  continuavam  empe-  dollaa  em  noma  do  todaa  aa  ou-  a  tabolata  da  Brombarg  Soo.  ®í Pf*- 

nhadoí  am  anar^ca  luta  oontni  tra».  Btto  IrmAi  e  Innanadaa  pa-  An.»  em  Porto  Alegre,  •  feltoa  via  renuncia  do  10  lobra  e 

0  InetndJo  que  ae  manifealou  n»  ra  roallxarem  negocloa,  para  aocloa  aoolonlalas  a  muque.  a»  *.  _ 

eatbedral  dtaU  cidade.  apreaentarom  propoetaa  a  eon-  Bu,  porque  reeuiel-me,  Por-  Por  •  «rom^rg  Soe. 

AuxIIladot  pela  tropa,  oa  bom-  oorrenclaa  publleaa.  que  reagi  ao  cangote,  porqua 

belroa  eonaaguiram  penetrar  no  Numa  palavra,  oa  Brombarg  não  me  daixal  arraitar  no  mata*  P*ra  o  moOTo  nro.  aeTia^enta 
Inlarler  do  templo  a  aalvar  mn*  eto  IrmAoa  o  eeua  filhoa.  Irma*  douro,  fui  arraatado  perante  a  eete^eeSoj  •  »  60  %,  aa 

gnificoa  quadro»  a  tapeçaria»  doa  nadoa  em  tudo.  NAo  ha  roatria.  Juatlga,  como  rio,  como  caju-  *  “®re  “  «ecOe», 

multoa  que  poMue  a  eathedral  nSo  ha  adde  principal  nem  fl*  mnlador.  Parece  mentlral  Mae  e.  einflm.  uma  peqt  ena  prwura* 

Eau  foi  oonatruida  no  aaculo  S*  uaea.  Uma  aO  firma,  Brombarg  é  verdadat  Dura,  triale  var*  cAo  wml  doa  eraditoa  A  Brom* 

.  compIet«la  .mal,  d,  mit  anno»  *  Comp.,om  Hamburgo._  no  aadel  , 


Auxllladoa  pela  tropa,  oa  bom*  oorrenclaa  publleaa 
belroa  eonaaguiram  penetrar  no  Numa  palavra. 


Bu,  porque  reeuael*me,  por¬ 
que  reagi  ao  cangote,  porque 


nSo  ha  eéde  principal  nem  fl*  mnledor,  Parece  mentlral  Mae  emllm,  «ma  pequena  procura* 
llaes.  Uma  s6  firma,  Bromberg  é  verdade!  Dura,  triale  ver*  J*®  **®®  *''*'6l*®e  A  Brom* 


Comp.*  om  H&mbuTBo,  noM^de! 


um  nulo 


No  Joekey-Olub,  rea!lxon*aa  da  vaaa»  trajeolorta,  aoalatlndo  a  veatldoe  que  foram  Inutala  '  para  depoia.  O  almborlo  daalruído  paio  Bmill:  lodaa  co-IrmAa,  todaa  oonaumarem  o  estelllõ*  srombera  &  Como  *  * 

hontam  o  almogo  que  amigoa  col*  I  um  doa  momento»  declalvo»  da  abalar  aua  oplnlAo,  moco  que  fogo  datava  do  1. TM  a  era  um  do»  fundadas  am  1661.  nato  de  l-TOA  eontoa  de  dinhel-  De  tudo  o  oue  em  ranM».  r». 

lega,  e  admiradoras  do  profaiior  voasa  vtda  de  medico  o  de  pro-ivae  tragando  brilbante  carreira  "tAl»  notavela  monumento»  hl»*  gj  todo»  IrmAo»  e  filho»  Ir-  ro,  ouro,  libra»  ealarllnas  ouro,  afflrmamo»  hei»  tema» 

Aa  Ik.  .  I  a _  I _ _ »_*._  _ a _  Inplfafta  ItAllA.  _  _ a _ _  _ aa-a  ^  te  «»«•***•»  laai i*  lll»!,» vw»  MVJD|  IMMOl 


Na  na  S.  Lula  Onnmgm,  boiH 
tem.  A  tarda,  foi  colhido  por  uro 


M  Tindinlil  foi  ®  admiradores  de  profeisor  voasa  vtda  de  medico  e  de  pro*  vae  tragando  brilbante  carreira 

Arnaldo  de  Hotaea  lha  offoraee*  feaior.  por  conquIaUa  aucceulvaa  no 

hOUllUllIM  ■'cgoiljo  pela  tua  Invei*  E,  le  na  evidencia  do  voaso  pre*  mnxitterlo  a  na  aclencla,  ” 

xr  .  1.  >  .  *’**'*'•  t**  «Athedra  da  Oynecolo*  paro  ancontraiam,  oa  qua  tiveram  Referiu-se  ooa  nomea  doa  qua 

«a  Ptaca  ^tanantea,  hontara,  a  g]«  Faculdade  dt  Medicina  da  a  honra  de  Julgar-voe,  motivo  lho  deram  o  apoio  da  Juitign,  no 


berg  Soo.  An.  por  conta  de  to¬ 
dos  oa  devedorea  Bromberg  a 
Bromberg  A  Comp. 

De  tudo  o  que,  em  rapIda  ra* 


enaor.  por  conqulalaa  aucceialvoa 

E,  aa  na  evidencia  do  vosso  pre*  magistério  a  na  aclencla,  ” 


00  lorlcos  da  ItalIa. 

«•  Oi  nk  dt° Inçlatirra 
Z  ehigam  a  Londrai 


manados,  uma.  i6  e  unlc*  que  oonfltl  aoa  Bromberg,  a.  puj)|ic(|(]o  documentoe  qua  Im* 
um*  lô  •  unic*  íamlIU.  prlnci-  prqio  •  juro  líio,  todoe  os  ppegalonaram  ■Inlstrameme. 
p,ilmonto  quando  ee  ir*t*  de  ee-  Bromberf  aio  de  f®'  b*  easa  «  perlgoaa  aMociaelo 

pollar  08  oredoree,  quando  é  a  doe  om  Bromberg,  Individual»  de  ioroci,  tle 

bora  de  reallmrem  om  golpes*  mente  •  como  flrmaB,  se  me-  po  nraall# 


0  eg-bombelro  lu^raulico,  noite,  tol  oolbldo  por  um  mu^  o  Universidade  do  Rio  de  Janeiro.  boatanto  para  voe  conceder  como  ulo  da  Congregação,  e  fôra  delia,  CMCMI  É  LOIldrM  I hora  do  rcnllxarom  o»  golpea-  Imante  o  como  firmsa  e»  •h®' [Befaata  ao  Brasil. 

Nelson  Rampago,  oa  aa  unoa  einpre^o  lu»  Mrnmarclo  Joa*  Oatentava  o  aalAõ,  festivo  aspa-  premia  do  uqia  axlatenola  da  ee*  a  aoeantuou  aa  palavra»  que,  no  qg  / i.iavasl  o  rei  *!•»  Quando  ao  trata  de  pa*  xem,  ee  agitam,  operam  coro  en-  Qu,ngo  o  Ministro  da  Ftien* 

ad^a,  morador  am  Tioanta  4a  bulm  Morena  da  Silva,  to  B6  an*  eto  e,  em^atmoaphara  da  multa  forgo  paraevarante  e  tenaa,  a  oa-  Conaelbo  Univeraltarto,  teve  o  .  a'rãlnlia  Mary  chognram  8®''  e®*»®  compromlssoa  de  aal-  thuslaamo  de  hsroes.  *•>*'}*"  ga  «m  B»rllm  lavra  a  «antença 

Carvalho.  poa  da  edade,  morador  A  rua  da  eordialldada,  n..,— ..i...*  aorga  »  a  rainna  rnaor  cnegaram  _ »„  vMAraval  chere*  ““ 


Carvalho. 

Atirado  a  diatanela, 


tnfalla  I  ConatltuicAo,  n.  6S. 


mente,  a  grande  meae,  onde  cerca 


Tende  recebido  ferimento  eon-  do  duítntaa  pessoas  tomaram  lo*  dietar  como  a  Ouyon  —  o  genío  to  como  procesao  de  stleegÃo  pa-  Balmónl 

laja  a  mivrmmnnA  jejasM  m  mm  _  ajuiuiifetos* 


tese  0  eranto  froeturado  o  Cal*  Teitde  recebido  ferimento  eon- 
leeeu  lego  apds.  toso  frontal  e  soffrendo  com-  gar. 

Sen  oadaver,  eom  gula  de  eom-  mocAo  cerebral,  foi  removido  pa-  Notavam-ss  noa  prlnolpeee  le 
mlaanrto  Vicente  Mertlna,  tol  ra-  la  o  Heapital  de  Promplo  Booeor-  gares:  o  rapreaentanta  do  minis. 
uevido  para  e  naeroterlo  do  Ins-  re,  apAa  oa  ciuatlvoa  da  Aeslaten-  tro  da  BducagAo,  o  raltor  da  Unt 


thadra  qua  ambtolonavmis  —  nío  profeator  Portooorrero,  am  selva*  jo-o  topoU  ias  6  darem  eua»  dividas,  então  muda  Bromberg,  “o  venerável  chefe" 

voa  airvam  estes  laureU  para  voa  guarda  da  InsUtuIgAo  do  coneur»  horas  nrocedentes  do  castello  de  tudo.  Nio  são  mal»  co-lrmã»,  aprompta  laudo,  romett»  allol. 

A,., _ -  «... _  - _ _ _ 1 _ ■ _ < _  nora»,  pra\.vu»nLi;a  OD  ud  _ ^  _  _a«  .»«  1.-  ««..tMaiia  annenraliaa. 


de  morte  moral  de  todos  ea 
Bromberg,  como  cstoillunaia* 


ar.  .  latino  da  Urologia  —  ao  aer  In* 

Notavaro-sa  noa  prinolpaea  lo*  vaatMo,  JA  adoRo,  na  eathedra; 


ra  a  eathedra.  Õ, 

Terminou  disendo:  "B  agora, 


nAo  aâo  mal»  IrmAo»,  nAo  aAo  Ir*  fax  forjar  cerUdflee  apocryphaa,  ^0  tumulo.  16  meisa 


~  ^  aa  e  V  _  a  *■  - — --  . . .  .*a  vmmvfMv,  maum#,  «aa  w*h«s«Miacw.  ««asiíssswM  wawaiwvs  a.#  caavá^  yma  viJigatm  gg  flOriLfla  11041  fjO-  i'“«r  - - w—  -  -  /  »  *  a  la^ 

^  ®  H®eplt*J  de  Prompto  Booeor»  garee:  o  repreMntonte  do  minis»  ««/Ia  mee  <ji/anle,  noue  ollone  meus  emlgoi,  oonbeço  a  vaidade  vam  mostra#  de  grando  foillga*  íl^bo  unlou,  llerbert;  osie  reiiu»*  dIspoHiçbes  Inexletenteo,  eervin 


AlUlUlUa  —  - — -  •  -  «—li  — — B  A«  tgvw*  fvwM  «Masaaaew,  «iivaos 

Oa  aoberonoa.  que  depois  de  manados,  não  ee  conhecem:  o  falsa».  DopA»  em  fal»o  tor  ea-  depoia.  levanta  a  cabaga  o  celt* 
na  viagem  de  14  hora»,  nã.i  da-  P»®.  Martin  Bromberg.  renega  o  cripto.  “"'"*®7®. ,®®  brixado  «ilolllonatarlo,  o  faiu* 
_ _ _ a _ -a. _ /ilhA  iininii.  Ilftrb^rt.!  este  reiiu^  rfIftnoKicBeM  Inexlstenteo.  cervin*  .«^  —aii-i-j—  wbbai^  b.— wa.— 


tltuto  Medioo  Legal, 


^cla  no  Poeto  Centimlq 


a  encontro  da  vosea  presença,  o  or»l  tomovel  para  BucklngbHm. 


0  ATHLETA  IDEAL 


iro  da  BducagAo,  o  ralur  da  ünl*  pouvelr  reposer.  d»  eonaegulr  o  voaio  aprego,  o 

versidade,  0  ministro  Bebaitião  Betae»  onda  devala  estar,  a  encontro  da  voaaa  preienga,  o  or* 
Bampalo,  0  dr.  M.  Paulo  Filho  e  tempo  e  a  hora:  a  doeencla  ca*  gulho  de  voasa  companhia,  o  ea* 
oa  professorea  Augusto  Brandlo,  thedratica  tudo  espera  da  voasa  timulo  da  voasa  amlsoda.  Mala 
Pertoearraro,  Annaa  DIaa,  Barroa  dlllgenola  para  a  formagto  de  vale  viajar  cheio  de  esparanga  do 
Terra,  Ugo  Pinheira  Oulmariaa,  uma  Escola  A  voasa  felglo.  que  chegar,  pola  o  vardadelroauc* 


d»  eonaegulr  o  voeso  aprego,  o  parilram  ImmedlaUments  do  au* 


mAe,  renega  a  si  do-se  do  noma  de  autorldadea  a 


rio  callejado  Martin  Bromberg, 
a  dix:  a  sentenga  do  Ministro 


Arlhur  Bromberg  rene-  até  do  MInlatro  da  Faxenda  om  rãxonda  am  Berlim  A 


QUESTÃO  ÍTALO* 


ga  oa  Irmãos  a  aa  oo*lrmAa  ra-l Berlim. 


Inoga  oa  dola  filhoa  Bdgar 


Oa  dola  IrmAoa 


_ lll»  SWibWl»  •  V VOBga  ACA^giMi  iguo  wisv^aag,  v  vvaeacauogaw  •mv*  I  «  •  a»  é  0  •  t  I  ããa.  a 

A  .ai  a  «.a..  ..  ....  _..ta  .a..  a.  i  AiauJo,  BrandAo  Pilha  nAo  ha  como  duvidar  da  vonia  coaao  ealA  no  trabalha”,  diaso-o  ã  Hgha  RM  lITt  111118  Oüll-  P*  Chrleto 

aagto  VnlvsrSB!’  "  maBlf#»tag6aa.  aaorea  faaol*  Rodriguoa  Augusto  ^ull-  obia:  para  ella  o  por  ella  fax  fé  Robort  Stovonson.  B  6  cheio  de '  "  I  -  — 

O  athista  moderno,  tol  qual  ea  aena  antepasiadoa  grsgoa  ou  ??'  *‘8®®‘Mdo  Bueno  a  Eatalllta  ,  multo  o  magistério  no  que  pro-  eaperanga  que  Iniolo  a  minha  car- 
vemanoe,  quando  vaneador  da  uma  compstlgAo  aporttlra,  gosa  de  dlgalluatea  aoa  que  oomvoaco  gg  professor  da  Faculdade 


Paulo.  A  sau  turno,  Edgar  rç*  B„,„berg,  „  valho  Arthur  a 
“*S®  ®  P»®.  ®  *"■*•  ®  •®'*  ®®P®'  'Waldemar,  aurprchendom  no  ao* 
ga  Chrlato.  mno  o»  credorea,  paaaando  a  ea* 


equivoco! . . . 

I  Martin  o  nosso  credor  prof.  Blsnea* 
Arthur  a  to,  noa  Injuria,  noa  calumnta.  E* 


um  oalumniador.  DIralto.  mo¬ 
ral,  lata,  Juatlga,  sAo  cordai  pa* 


um  formidável  prcattglo  Junto  Ae  meeaaa. 


_ _ _ _ _  .  _ _  _ _  ggtf  COflln-pfOpOttl  Bromberg.  gente»,  pedindo  proouragoo  ta-  Brombarg,  vandamoa  por 

)iro7^rttrrC'goBã  de  *'*•'*■  dlgalliaitee  aos  que  oohivosca  rerra~dè~írofe'i»'o'r"da  FÜouIdade  ’  ^  Quando  se  trata  de  fazer  hon*  legraphica  urgente  do  oredlte,  a  nbelro  o  que  nAo  temos: 

Ao  "desssrt",  tomou  a  palavra  v4m  praticando  a  dlaelpllna.  O»  g,  Mcdlolna  do  Rio  de  Janeiro.  Romo  28  (Havas)  —  Desde  o  «  *  proprle  aaalgnatara,  de  ellea,  davedorea.  B*  «n  mm  ^  honra. 

TJ^faaaí  ®  profeseoT  Plgualredo  Bueno,  pa*  que  voa  amam  e  estimam  oselm  convicto  de  que  ad  me  tomarei  ulUmo  conselho  de  ministros  pre-  eolver  oa  corapromtssoa.  amfim.  ao  entdU^onatoT  B  omsiirilcldade  «noiaisiriuit 

DUbllto  Mr  tila  T»s-  •"»  "®*n®  <6®®  Dreaen*  o  ertom."  digno  das  manlfeatagflo»  qua  ora  vatecla  a  opinião  de  quo  se  oho*  ouando  •  par»  tirar  o  cobre,  o  no  oalcUlonawr 


B  aaalm  faiem  todoa  ellea.  oa  tas  talagranvmaa  etroularaa  ur-  ra  amarrar  oa  henaatoa.  I 
'omberg.  gentaa.  padlndo  proeuragAe  ta-  Brombarg,  vandamoa  por 


PUblIoe  per  aaU  eai*  f-  «»  "ume  aos  presen- 

U  da  hemos.  ®  homenageado.  Beu  discurso 

A  reipoets  6  fsell.  brilhante,  vosado  em  lInguãgSB 
E  que  dlftlellmente  castigada,  traduslu  0  sentir  d»' 
»o  encontre  na  octua*  guelles  qua  repreMntava. 

dí*^ròbuit»íl*  »“'mtS!  “*®®  í®  eom®so.  eahsr  de  corlt 


wwiersvqee  ««  agaaw  «a.  aa.»  v**  ■  U 1 AAIUW  1.UII006IIW  oaiieiaOfcqXMl  *»»»•'  - -  --  '  I-.-.  -  -.-ea» _ _  -  m 

digno  das  manlíeataçdaf  qua  ora  vatocla  a  oplntõo  de  que  ee  che-l  ouando  ê  para  tirar  o  eobro,  o  ao  «steuionator 


BROMBEROt 

Hm  o  BroBI  Inteiro  ■#  en* 


- —  — -a.  - T-  laigssw  USOS  A*  sa»«  iga  v*»  Mav*'®**  agaew  waw  VIEIDUAgA  IA  UUAlIMaa/  W  aíísw-  —  ** — —  - -  -  -  ... 

tes,  O  homenageado.  Sau  diecuno,  Fez-se  ouvir  ainda  em  uma  me  faseii.  se  souber  honrar  a  ea-  gára  a  uma  eopecle  de  ponto  mor»  dinheiro,  nâo  se  conhecem  um  Os  mesmoo^thur  o  Walde-  carrega  de  srrMar  o^  ultimo  rt» 

brilhante,  voeodo  em  llnguagom  »udaçAo  Improvtzada  e  vibrante,  thedra,  trabalhando  e  ensinando,  to.  A  opinlAo  publica  e  a  Impicn-  to  outro,  ae  renegam.  All,  apa»  mtr  Brombdfg  ae  anearregam  dueto:  a  Brombe^  Soe. 

eoBtlgoda,  traduslu  o  sentir  da-  o  professor  Eatelllta  Lins,  que  ía-  o  apoio  dos  meus  amigos,  foi  noa  aa  acompanhavam  oom  eeplrtto  roce  a  autonomia  jurídica.  Cae  do  pdr  a  oorda  no  peoooço  dos  Rio,  S8  —  •  —  Mo.  —  Vlceatq 


lou  em  nome  da  CongragagAo  ds  1  iQUg  qu,  tenho  travado,  o  meu  scepüco  oa  acontecimentos  de  O,' 


foehada,  por  credorea  d»  todoa  oa  Brombarg.  S.  BUncatm 


Disse  de  comego,  aabsr  de  eeriD  Bsoola  Fluminense  de  Medicino,  melhor  esteio.  Foi  elle  qué  me  deu  nebra.  Ninguém  «iperava  que  tra»  da  qual  estão  todo»  os  I  pare  arrastal-oi  no  raatadenrai 


(K  11141) 


gridsto  phyalea.  qua*  «"«  nenhuma  outra  homonsgem  ,  _ . _ ... _ ^ _  w •  w.  •  » 

lldedos  estas,  India*  tocaria  mais  fundo  o  eoragâo  do  feaaor  Arnaldo  to  Moraes.  neus  direitos,  e  de  vencer.  "Tudo  fucão  A  Italia  pudesse  sair  daa  DAS  A  T\Y/>  T\/\  A 

5*5*H.*'®  ''*X'  festejado.  Mostrou  que  id  »a  acha-  Referlu-ie  Aa  manlfeataçee»  J4  „  que  augmonta  a  conflanga  6  negoolagBea  de  Genebra.  Critica*  AlT  Yll-  f  .1  IMMh.lM  I  AKII  I  INI  IIIA 

•**  ®®'"®  Of***®»-  eic»nclonal*  tAo  calorosaa  qua  oa  seus  amlgoa  tom.  Porque  dahl  nasce  a  aner*  va-ae  o  espirito  com  que  era  ap*  MULZ^AS  wW  *11»  VJV/lTll.rUyl  1  ãlEãVlV/  ã/V/  X/*Xa 

exiíld:,  oLa^inli-  "’*"*®  '''***  ®®  d»  Í4  haviam  demonatrado  por  oc*  gj»  tranqullla.  a  aegio  colma  o  Ç"'®  5"  '  nWTfifroVA  IkA  - - -  i 

ato  nos  eaiabalact-  1“®»  la  saudar.  Continuando,  ra*  casrto  da  aua  poase.  Naquelle  roo-  amor  da  rida  e  do  labor  feoun*  G«nebre.  o  com  quo  ore  Invocado  IfWBlItlA  VA  ,  /viíPcurTrk  nr  cmmnc 

mento»  publlcoe  •  ml*  ferlu^ee  Aa  altuacOea  oontradleto*  btanto,  disse,  conheci  de  perto  a  (jo»  jonio  dixom  oa  bellas  pala-  ®  »r«80  l»-  .  ^  ^  ^  ■  \  Kl  IININA  IIIJUlAU  Uíi  jEitrUnUD 

-  - ^  ^  ^  valdada  Vaidade  de  ler  merecido  “rei  da  Wagner.  O  communlcado  to  boja  quM-  FRAUDE  "  nUlDVOrt  yutaJX/lU  UU  ouwi\w 

ram  oo  nooio  ôntsiuUnxaQto  ft»  h  prsfsrcnola ' da  nvÉStras,  como  «,  «,  «  docisra  que  o  govomo  italia»  —  -  ■.  ■  ■ 

e»  occelfar  cxnne  posiaro  Augueto  Paulino  e  Brandão  Fl-  °  **“  wnflonga  nunca  me  dee*  no  nío  tomart  nciiliuma  li.loUÜ*  nrimelra  ves  que  PO“lTol  qua  a  Cflrt»  Supre*  rloaamente  no  mundo  dos  rege* 

plsi.  phrlfcamSSt;  h«m®n®  »ntoa  dUoorter  aVbre  a  Ibo:  dole  luminares  da  «.le.mla  ®  ‘  ''f  32  otrü.»  Mdadãoe.  ^^o.  om  «na  lulS®®  h«i®  o  recurm.  Intar*  elo,  onto  r.reva  de  c^lto  e 

do  msls  cemiaedldo  arts  Je  fmrWé  quando  oa  Ineacru*  medica,  e  homens  de  reputagão  d®*  empunharei,  percorrendo  o  que  oi  eous  dlrritoa  eao  delibere-  g..ann>nc*ae«  •  lancan*  l>ost®  polaa  companhlae  segurado-  prostlgioeae  adm1rag6eB,  Mae,  co- 

•xoteso,  devido  aos  pulosoe  rezam  pela  oerHlhei  dq  llllbada,  no  dizer  '  do  professor  eamlnbo  do  dever,  que  m#  tracei  damente  doeconhecldoa,  elgnltlca  elaudloante»  argumeo-  ^a®  Pa  ruidosa  eauia  da  Commer-  mo  o  seguro  era  de  vulto,  ee  oora- 

dletnrblee  nos  orgAoe  Irobtdadc;  uns  e  ou^  cuidam  PortSlrr^  Valdad”  da  reoolha  “  1«®  *  ?o.  Investem  ero^nteluSf  TtlH-  ®l*l  8.  A.  e  A.  M.  Bit*  panWa»  nto  acoalUram  a  palavra 

primíTu  di**írrw-  8o„1“a,n*»  entendem.  de  Octav|o  Rodtiguea  Lima,  roo-  Meua  amlgoa,  multo  obrigaío."  «a®  aoa  aerrigoe  de  ftscaUsagAo  |  1  doe  um  mtoa^^ívldenela  Inionht^ 

daUa  eodocrlna/  doa  Terminou  dliendo:  "AquI  esta*  go  que  sabe  honrar  o  nome  rea-  A  foete  deixou  uma  Indelaval  ...  d«ío.  to  tmouatOB  federaea  procuran-  Ironia  do  destino,  fazem  neste  IT 


Tomou,  então,  a  palavra  o  pro-  ^  conflanga  do  ver  reapeltedos  oa  uma  solugõo  capaz  de  dar  eatlt' 


mostram  am  rlM  qos  em  nosso  melo  ■#  daps»  I  voldoâo.  Vaidade  de  ter  merecido  vras  de  Wagner. 


iííSíii’* i*®  •“  "®®*®  entendimento  ra*  A  preferenole  to  mestres,  como 
ieldá  em  seoclfer  oemo  possam  Augueto  Paullno  e  Brettdio  Fl- 
pasea  phyaloamente  bamans  aantoa,  dUoorrar  sobre  a  Ibn,  dote  luminares  da  aoleiicia 
do  msla  comnedMo  arts  Je  /srwir,  quando  oa  Ineicru*  medica,  e  homens  de  reputagão 


a  comiançm  ao  vor  roipoiuaos  os  wi»®*  a*»®  A  A  0 

meus  direitos,  e  de  vencer.  “Tudo  fagão  A  Italia  pudesse  a^r  daa  MIVUSaHIA  DAB 
o  que  augmenta  a  conflanga  6  negoolagBea  de  Genebra.  Critica*  a««««ipaa  ATT  TV- 
bom.  Porque  dahl  nasce  a  aner*  va-ae  o  espirito  com  que  ere  ap*  ^aTJ— amJ— 9  qJaJ  — 
gla  tranqullla,  a  aegão  ealma  o  PUc®4o  o  artigo  18  do  ^to  to  I  gawweiil»*»*  nA 

amor  da  rida  e  do  labor  feoun*  G«nebre.  o  com  que  ere  Invocado  DUBTRIA  DA 

do"s  como  dizem  oi  bellas  doIo»  ^  artigo  Ld*  «■«a  a  mmam  m 

vre.  d.  Wagner.  go^^dl^S^Hf  I  FRAUDE  la¬ 

no  nío  tomarã  nenhuma  luluUU* 


B  essa  conflanga  nunca  me  dee* 


JA  não  4  a  primeira  ves  qua 


herdaa  de  rlnk  ou  da  arena.  Da  aabloa  por4in,  divergindo  do 
oenaaneo  popular,  tém  ae  Interessado  pela  sorte  doe  traoos,  e  a 
prova  disto  astá  no  SMaranlmtnto  do  formidável  preparado  al* 
lamio  *PEROIiA8  TITUB*.  qua  Por  sar  um  composto  de  «xtraetos 
fUaduIsree  e  taormonloi,  renova  e  vlrlllaa  ae  glandulaa  e  aust 
raapeotlvu  funoctoa. 

‘PÉROLAS  T1TU8*  eombota  todaa  aa  manlfaatogBsa  da  fre* 
qoaaa  sazusl,  taea  como  a  Impotancie  ou  aathanis  por  exemple. 

PÉROLAS  TITU8  premovande  um  sarai  resjuetamento  orgâ¬ 
nico.  4  a  unloa  medicina  capai  d*  faier  da  om  debll  um  atbleta, 
da  um  fraco  um  herda  vancedor  am  todoa  o»  abstaeuloa  da  vida. 

No  Dapartamante  da  Prodnetoa  Selantlfloea  Uatria  A  Av. 
Mo  Branea  ITI.  1*  andar,  Rio  de  Janeiro  a  filial.  A  rua  d»  BAo 
•ante,  41,  1*  andar,  em  SAo  Paulo,  dlstrlbua-aa,  gratultaments. 


laMMA-*am6«m  -  asalaaiA  g»»  «  wteaevm  qskaasMPSia  *  v»  wm^aawqa»  vwia— «  «m  wauwies- 

|ialmmtt»‘*du  **ar!IS-  *1“®  entendem.  de  Oetavto  Rodrigues  Lima,  roo- 

dulaa  aodocrlnaa  doa  Terminou  dliendo:  "Aqui  esta*  go  que  sabe  honrar  o  nome  rea-| 
aaga  organlsmoí.  Par  mos  da  facto,  ar.  Arnaldo  to  Mo*  peltavel  de  seu  progenitor,  delian' 
aer  ratailvamante  ps*  raei,  oa  espectadores  enthuilastas  do  de  lado  todas  as  Intrigas  e  In¬ 
quino  o  numaro  de 
Jovsna  fortei,  o  povo 
adore  •  apptaude  os 
porem,  divergindo  do 


Impressão  em  todos 


Intereeae,  roa»  ua  qual  nao  depo-  ã®  ‘”P®®‘®®  ‘Sll  dirvíSí^re  «o  »»t«mhro  preclaamente  cinco  mavel  do.  factos.  O  eaao  4  coHo* 
alta  a  menor  ceporenga.  do.  qua^o  too  torvIrtuM-ca,  aa  chammax  devora-  eado  entio  aub  Judlea.  B  ahl  en* 

.oa  a  este  pete  menos  a^toter  a  lurew  armsxani  daqualla  gren*  tão  4  decisiva  a  victorta  dos  se* 

entretanto  creala  JA  grandemente  extetente  «..í  a...  .untoa.  Bm  todaa  u  Initanclsa. 


Este  falta  tle  esperanga  e  este 
deeoonflanga  não  aâo  entretanto 


NliiP  N  EmM 

— - - ^ - Intirroiipidai  ai  eom- 

0  60II0RESS0  BELBAlA  DETENÇÃO  DAS  ES-  musIoafAn  «n  warlM 


deeoonflanga  não  sao  entretento  dn  do  organização,  tlnlstro  que  deu  suindoa.  Bm  toda»  as  tnitanclsa, 

sufflclsnte»  pura  que  a  llalla  se  wnlre  to  reprerententa»  do  fto-  S  deoleio  do»  Juizes  rsçonhscem 

rellr»  da  Sociedade  dee  Nagòee.  «t  toí  boje  í  rerepllogo  to  roS  o  asu  direito  A  Indemnlmgio.  TU* 

o  qus  idmanto  acontecerA  se  a  tribulnte»  ao  ererlo  publico.  •  •  ^  fr  "  """  .  -  - - -  .  ^  • - 


medido»  qu»  d*  u  “huMmídato!’  nuncía  í-amente’  ínitruetlv» '  a  hlitorla  uHHAsjr  pare  controverter  a  yer- 

ram  a  Italia.  tw  Bros  to  huMnitoa^  nunca  demtnto,  Duronto  um  lai-  para  protelar  Indefinida» 

O  communlcado  Italiano  ovUou  foj  vleto  oom  eympathli  por  nln»  «  ^ 


o  Imposto,  desd»  aa  otels  remO' 


alto  Tribunal  do  pais,  B'  doloro*  dr  o  qus  a  ehlcanlos  fortnee  poda 


voluntariamente 


«Tem  JAmol,  o  rebato  devar  dõ  t»®-  <“  IntersiWdos  tAm  sagotedo  itent#  o  eurao  d»  um  proce»«>. 

loíto  ••  ProvM  .  raoursoa  de.dl*  pare  tonlundlr  .  prova  do.  auto. 


No  D^ãrümante^día  8ef»nt«íc:l***U»?r'a  V’’ Av‘.  OUVIRA’  IMPORTANTES  POSAS  DE  DOIS  FOOT- 

Brenec.  ITí.  1*  mtdar.  Rio  d.  Janeiro  .  «llaL  A  rua  d.  SAol  DECLARAÇÕES  BALLERS  ARBENTINOS 

BruceilM,  38  (Especial)  --•  As  ^ 

Commlaides  d»  Ralagfiei  Bztérto*  EmbireiríM  illai;  no 

res  do  Senado  e  da  Caraare-  formn  - asBavIn*  Z 

convocadas  para  uma  lesiAo  eon.;  T*“  P®™  ■ 

Junta,  na  próxima  quarta-felm,  Annriei  do  Sul 


eçOee**  que  n4o  figura  no  loxto  do  cldodlo  contribuir  com  pequenau 

pacto  da  Sociedade  das  NaçOee.  purcellae  doa  laua  havere»  para  "“®.  *"“*“1^  ««nradoreá  Batidaa  Innazora* 

nem  mearno  ao  eaplrito  do  "eo*  ®  .f-f ®u«.to  az  dM^  pu*  5?,^,  «IXi.  ó^n^rSíu^toS:  "K  m  IrSll' «  liXcteq 
vonant",  eegundo  a  opinião  doa  blleas,  foi  recebido  coro  agrado  -  ^J™*-  y  ^  j-  -  a.o!»Io  final  daa  fumaras 

commentarioa  Italianos  do  eatetu-  por  quero  quar  qua  aeja.  Dahl  a  Reunidos  da  C6rt»  da  Annellacâo. 

te  baslco  da  Socleamle  to  Ge*  "vSM  8lS.dtor.tÍ;4:tlííSÍj^.‘m"t^  .te"di' torií.  ?i52r  qMS^ffgS 

relagáo  A  Grã-Bretanha,  a  ^  e^qj.  eirre.tonde  a^lme  to  *  “T  íte  ‘luí?S2:' at^JSí  to 

Italia  ototoo  lam  esDeranca  de  dr^eao-ootrlBllsmo".  «6»®  maemoe,  tudq  lhes  resfU*  *  CStte  Supronj^  atravíe  de 


fel  empregado  pelaa  cempanhies 


•ente,  41,  i<  andar,  em  SAo  Paufo,'  dístrlbtia^Mr"  gratultamenta,  DEOLARAOOES 
aropla  literatura  a  respeite,  havendo,  também,  nea  referido,  an*  ,,  > 

dagea  paaaoaa  aapaclallaadaa  para  praatarsm  todoa  oa  Infermet  Bnueelltu,  38  (Bapeetal)  •«  As 
go»  ferem  sollcltade».  <64618)  Commlaides  d»  Ralagfiaa  Bxtérto* 

—  aj  a  ^  .  ,áLà  '  rea  do  Senado  e  da  Camare- fonUBi 

Pff iMnneeeMMlM  mi  S’p'l^“„{LSÍÍí:tu*í?do\uSL':  «®nv«>®.AM p«a  um. .-ao oen* 

NM|||MH  ,ro  esquerdo,  en  eonaequencla  de  Junta,  na  próxima  quarU-feln, 

J  Iquéda  quando  brlimava  na  praia  para  ouvir  do  primeiro  ministro 

Foroin  mMicoMoe  nonten^  no  |  iiu  Fioxoaa  »  .  i  ■ 

_  .  m  — — _  z-  I  CAMaa*  irma  lmnm*T«n#A  M\mmttnlz»JA44l a 


loealidadM 

KinffitOH  (/atrUZiOO),  26  (Ho»  diuiícap  o*  ouvicuchjv  u«  vo*  aj« 

yu)  -  Agencio  Reuter  Informa  ^  Orã-Brotanha,  a  ^ 

qto  um  cyclone  que  eeU  axao*  itaUa  que  não  tetn  esperanga  de  ds 


laiido  0  Mar  doa  AnUlhaa  a  JA  uma  aolugão  por  pane  do  orga- 


attinalu  a  Jamaif^  a  a  anata  da  "'®®®  ‘S®  Ctenebra.  manifesta,  en-  porím  Que  ee  refiram  a  taxagda» 
at  ingiu  a  Jamaica  e  a  costa  to  abertamente,  a  eua  con-  embora  minimaa.  aAo,  quaal  aem. 


na  "leàa.iiotrlntlsma"  ™  maamoa,  luou  inea  reaiu*  ,  . 

Aa  lete  Bor  mSa  masnanlmas  <«“  eemagadoramento  Uvoraval.  «m  rpourao  quo  Jurisconsultos 

taíím  aíe  »  iSlrem^ítoScSS  «  »*«  »•  •‘«k»  »*«““«®®,..d®  »«>«*  P®»*  eo?'»Kl®- 

ombm^minteliST  SuaM^em^  ^edo»  oomo  axlstantoa  noa  atmua  ™M  Incabível  na  eapeole.  ICInco 
3re“te.,KSL'^e.S“;3ã'too"2.  *®"®  «Bcendladea  estavam  to  ab*  •""oa  to  protolUqd,,.  de  açphls* 


Bervlgo  de  Prompto  Soeeorro  da 
Nictbaroy: 


para  ouvir  do  primeiro  ministro  Jtoma,  38  (Havna)  —  Foram 
uma  Importante  communleagão,  detidu,  qtwindo  atravessavam  a 


vtnthaMw*  L  "  Virgílio  Conda,  morador  A  ^yi-  w.».,—  a  ainda  deoaonha-  fronteira,  ae  eelihoraa  ScopelU  e  rida.  Dola  mllhSaa  de  péa  da  ba-  tampo  A  QrA-Bretenha  o  respeito  •  w  w^huísív»  utif  — rir, - g-  —  — 

íí  aXub  A«v«d«  meretoe  A  Wie'«^  apreeonUndo  ®«*  naturea»  a  atnea  aeeooMie-  ,oram  demibadoa  nesta  doe  «me  IntoreeaeT  «»*  ®  Profltolonaee  do  orientador  “ntreto.  nio  mediram,  quando, 

luT  TA^toSma  *®'^^  eontuaa  m  lablo  superior  «Ma.  olAo,  footballore  argenUnos  qu»  "  "  ,  ,  ^  .  “®®®  “cHUcamentó  o  manobre  paro-  ?***  *,  “  ‘*.í?"2íl3íl«í  ®  ®*'*^*  ‘**®*®*  *8®®  empresa»,  w.  *“*•*  ®*®  P*«*®  ®  *«u»  davam.  Is* 

Serito  cabeça,  em  eonaequencla  de  pg»  g  rttlâhiliellllillla  recentemente,  o  terrt»  P***  tempeetode,  Mtando  In-  objooto  levar  â  Ori^  Bittencourt  eram  ae  mole  ▼JJW  djuj»  rccpjIUvale  orginl»- 

t«™  contuto  quMa  de  bonde  na  rua  de  BanU  rBíi  0  ÍBlialIflivIlllillIU  IímSío,  oilm  de  «capar  á  tertompldoa  oa  eonununlcacdM  bretanha  a  doixar  o  Uriono  d&  *^1??  «Bcellentee  poMivel*,  eram  ou  de  C0e«  broollelrae  4  lollencla  e  dM» 


Cuba  avança  rapidamente  em  dl»  fiança  em  negoclaçOci  com  a  Qr&*  pre.  burlada»,  toed,  qu.  não 

recglo  d«a  Ilha»  Bahamo»  a  da»  Bretanha  que  permitiam  definir  fejam  »ob  oa  olho»  vlgllonta»  do»  riIi\  oom 

Ilha.  .Ituad.»  m,  largo  da  FIO-  ‘"‘®™«®®®  hritennlno.  no  «gento.  «ncartegtoe.  d.  val-u.  .  \\  “iimquw 

iii.wi  «iiu—is*  so  isrea  uu  «lu-  Hthlopla  e  aaaegurem  oo  mesmo  executada».  raujuta  8.  A.  •  A.  M.  BIttea- 


_  A— «Aa  n— to»  A  rUB  tiVIW  AHW™,  «pnjsoIl—HUU 

..r*  «ir*  fend»  eontu».  no  lablo  superior  «Ma. 


Giitlto,  esposa»  do»  dbl»  conhe¬ 
cido»  footballer»  argentinos  que 


nonelra»  forem  derrubados  nesta  doe  eeua  Intoreue». 


Mas  pare 
eeje  atfloas  i 


soluto  aooordo  com  oa  dados  to  moa...  Mae  o  JustJga  aa  farA  afl- 
ercrlpturagão  dO  Commardil  •*<  ♦  ®®®  ®***  rapâraglle»  cuja, 
Paullata  S.  A.  e  A.  H.  BIttea-  tonaequaaotoa  ea  vIoladorsA  do 
eourt  ft  da.,  os  eondleSes  mj-  AIretto  alhalo,  os  ralapaoa  A  14  doa 


n*  ooxa  direito. 

—  Lourlval,  to  18  annoa  to 
atoda,  filho  to  Oetovlo  Caaaml* 


Rosa. 

—  A  paquanlno  Beatrti,  da  10 


TRIBIRA  jurídica 


Preparemos  o  terreno 

Noa  prlmalrea  mezea  depole  dOi  "Além  to  dlffteuldada  Indicada, 
movlmanto  ravotueinnarlo  d»  eu- In  falta  de  aatatlatleoa,  6  precUo 
tiibro  de  1680.  quando  o  governo  1  ponderar  que  o  Brasil  não  4  um 


dl  ordiin  hm  >>>®'>1>o®oAo  mmur.  como  ae  ao-lem  divaraoa  logaraa,  em  eonaa-  Bocledada  daa  NagOea  onde  ea  tem  f®  " 

*  ..  .  ®®  *0*®  Ployera  partirem  Po*  i  s.  «mm.  a.  h-r—irss  «  mantido  e  a  acceltar  um  appello  '2: 

AuaBMllMa  ila  DaIsaIs  —  .  ir-«.  «  — «....10“®"®“  “•  0“*®»  ®«  o*n»lr»a  a  dlreotoa. 


multas  aoe  qua  a  allaa  bur-  homem  g#  «xtrtordlnaría  oa-  moraUzaram  o  Instituto  de  itfure' 


ra  0  Franga,  no  semana  paaao.  "" 

do,  oom  tonto  precIpltogAo  qua  InundagOea 
não  puderam  sar  acompanhados  - 


rov  naldenta  i  rua  Ccmonel  Oo  mana  to  adada,  tllba  de  Oldemar  •VMgtlIui  do  Rfloh  ra  a  Fronçt,  na  Mmana  puu- 

tom  Hoehodo  «tn..  aproMntando  Oo«n«  da  Polvo,  ruldenta  á  rua  Berlim,  28  (Havoa)  —  O  bo-  íí*» 

eaeoriagOea  na  região  malaolar  O^do  Cru»,  n.  63.  apiwantan-  ^  jj,,;.,,  p„biloa  o  MUe*^  reapSurea  wnhSraí  ^  Â 

tllraiu.  em  eoneequenda  de  atro-  do  quetmatoraa  de  1  greu,  na  ^  „  y  de^  Guâto  o 

peUmnto  to  automovM  «a  «ee-  mlnl.?^  do,  Cultoj,  receba  pie* 

'^!-’Si'nleI  Robarto  Jorge,  domi*  re.«r*"‘*’  -®®  ®®>®  '‘-'•"® 


Porém,  n  grita  eontro  oa  tune* 


paeldade  da  aegão,  aanao  da  ini* 
oiaUva  otarivldente,:Jargoa  eonha- 


O  communlcado  acoentOa,  par*  “ISÍÍíl??  3— — <*«•>'>•00,  do  remo  da  to* 

.  tloularmonto,  qu»  a  Italia  tudo  «,*wíf2r  íís  "•  •<«'">«»  «eto- 

i  I3IIHMI3M  ftllftllli  ftft  UarA  pare  qu»  ao  não  extenda  o  **  ’**®®'  - 

M  imprNIl  _  M  Lpnflicto  Italo^lhlop».  Se  a  quee-  ..  ,  gataiiiasB-a- 


(Transerlpto  de  -Monitor  }l*i" 
oantil-  de  3T-6-35).  (^IMI) 


noa  pooere»  paru  loniar  as  me-  gy,  «jo  luilano  Btagnano,  deu 
diaa»  "««««xrtM  Pxre  reatobelo-  „,ytlvo  ae.  mate  vartedo»  eom* 
cimento  da  ordein  ime  egr^aa  ,„en(ario«  noa  meloa  aporUvoa. 


çMlxa  da  LHhaanla  ro 
eau  da  Mamai 


tão  da  aanegOe»  oventuaea  fosae  to 'ÍaT  to 

levantada,  parece  que  a  Italia  não 


evangelleaa  do 
noe». 


responderia  por  faoto»  de  guerra 
A»  sanegOe»  economloa»  salvo  se 


surgiu  no  Senado  um  represan* 
tanto  de  Bitido  aullno  qua,  In* 


D  amprwHiM  da  Dafau  panor »» 
Nacional  la  inglatarra  »»» de°' 
montari  a  qiaranta  ml-  n3o‘fou 
Ihdai  da  llbru  I  Bcopelll 


Corre  que  a»  eenhoraa  Coram  Berlim,  33  (Havas)  —  A  im*  1  ‘®®®®“'  torae»,  ouocuv»»  e 

preeas  por  lerem  portadora»  d»|  prensa  ^leroA  dA  hoje  conte  gM  ]  ®  “•  oloQU®*®- 

Mail  avióei  inglezet  pira 
GbralUr 


e»U»  fossem  torae».  _eílecUv«x_  o  *'7“  ,,*II 


uma  somma  em  llns,  multo  bu* 
perlor  ae  limite  permItGdo  de  ae- 


nesooiagO»»  entabolida»  Junto  ao 
governo  do  Relcb  pelo»  embaixo* 


baterias  contra  o»  agentes  do  tte* 
co,  dizendo  qu«:  ’é  supro  sum- 


ANNULLftÇAD  DE  CASAMENTO 
0  Dn  Soiflarl  da  Alluquarqm  a  e  Bam  qua  mpm 
lhou  por  todo  0  Braill  - 

*-  Bnmufci  ..  m  On- 


cordo  eom  :o  controle  aobre  a  dores  da  Franga  »  to  Italia  a 
eaid»  da  moeda  nacional  do  palz.  respeite  do  altuogAo  de  Memel. 

Na  embaixada  da  Argentina  A  este  propoetto  dls  0  "Woelkte* 
nlò  foi  possível  obter  confirma*  eher  Beobachter":  "A  oplnlAo 


gâo  de  que  as  aenhoraa  Oualta  a  publloa  allemA  lab»  e  que  deva 
Bcopalll  Unham  oompareoldo  A  pensar  dos  "garenUaa  opsxigua* 


«lO  ds  coleo  tedeooroM,  0$  Julasa  ~]*®  £■“«  6»*  Dspouaci  •  ir.  On- 

porlllhorcm  de  umo  proplní  que  u  íi,SL?.*S?  L,*“  «““«toíi/i:  «íl* 

droorrto  «tez  «uKto».  dr.  aTá^AltSí-gVSl^^LiS  ff 

O  niustre  eatharinense,  autor  ®*  unsl^»  e,  csisnraia,  msMllss  cmllbilB,  depate  to  dlinlTito  •  ris- 
desu  oecueagão  acerba,  avongou  lHu  *  *»-  "•  —*•  ®*  printír*  ««Maimta,  t  snaidii 

OteruKor  38  (Havm,)  -  Che*  I S íiiLÍE!'' *  " 

.««to,..  i.z«4n  tire.ij  zftreim  fz  tfiüM  Dre#  j  pOf  Çoiupictc,  1^0»  tttlflitst«  OB  tiAo  Ifio  «•  O  PTOiiHo  COTimo.  MlÂ  M  Bfsltba 


ftiwwtow»  rezdmasAre  «revw  w  hw  wwm  - - -'—a  —  monSUanaO,  pUZ  ÇOmpiQlC,  IFHQ»  «  B«atO-H  tftlflitsto  «8  tido  IflO  wm  A  PTiicriíi  fnTAig~r:i__  .a.  ■stalahm 

dO.  Aimru\AAãA  indieadL  -  — — -  - - - ^  “»ar»nUtt  a|)«aifua-  bojo  ^ul  dota  avlflw  Raf,  procesauAllítica  admi-  «tontUMoio  ««iito  •  nom  iSüSe™  do  JnffiS? 

d^ettéttetlf ST  z  nr”?se  Lonirei,  38  (Havaa)  —  Segun-  pollela.  Ambaa  aegulram  JA  vte*  dorM"  do  governo  da  Llthuanla.  nlstratlva  «m  matéria  flecal.  SS  ’  jj  SnlSílí^í  »raw«"s^ 

. ..Zn  a  tiín  dn  «■  «Imuioa  «utnriuiina  »  em*  *®®®  P»f»  Menton,  dtvendo  em*  BBtA  provado  que  durante  dea  an*  ®®y»®  *  chegada  de  outro»  appv  q  ggente  flical  que  deacobr»  o  mVnA  S?  *•**  »■*«'•<• 

^2ffn.“n.nr«'L."‘ío‘cín":  fl"  barear.  .  8  d.  outubro,  com  dea^  ."®®  5_í®v«r®  «Tt®  *  Fazanda^aclonal.  não 


prcvlioiio  antio  Inititutdo,  deo  todo  homoc«n«o.  londr».  ao  con-  pi^stlmo  da  Defoia  Nadonal  de  |  tino  i*  Amaiica  do  Sul* 
meatrea  de  de«tJar  cuidar  multe  trarlo  de  uim  flagninte  heterto  ^  elevar-ae-la  o  Qua*  A»®»®*!®  Bui. 

attenta  a  eériaraante  doa  proble*  ganaldade.  aob  o  ponto  4a  vteta _ ,,v _ _ _ 1 A  «.g.l.-A.  J 


mw  a  quaitSaa  da  funde  aoelal.  |  eeonemleo. 


langondo  mão  da  todos  <»  maloa 
'  pare  aterrorizar  oa  nossos  eom* 
patriotas,  tramagredin  aa  dlapual- 


pare  0  qua  tomou  dasde  logo 


Oomo  legiilar  aobr» 


preridaneia  da  oraar  uma  nova  da  uma  fdtma  geral,  pare  aer  a  e 

poate,  A  qual  attrlbulii  o.  nego*  I4l  Imposta  a  todo  0  pala,  «m  0  sul 
eSa  dMia  naturwa.  denemlnan-  do  Breall,  nor  exemplo,  apresento  Essa  tdia  1 
dp*a  ds  MIntetsrlo  do  Trabalho,  uma  característica  economloa  41*  eenservadora. 


p  a  matéria  D  MfltUtO  iUrllIlCO  Ni  JS.  dT  um  BSSuto-gSSo  Q  SERVIÇO  IEUÍGRAPHICO  otm?ntei“5."'dS?f«  to,' 

“  ®®^  *’'*”•  P”-®-'^®*'  mmI>  mvftlMlmfilm  *P®>“  POt«ncUu  ilgnatertas  que.  dadores,  sejoro  ella»  co 

nate^  o  «út  PI®"*®  Os  clnco  onnos.  ®U8|i  prOttfiMIIW  d»  fdrma  nenhuma  se  llvrsra  doa  CONTINOA  NA  15.  PAGINA  distas,  falsiftoadorsa  ou  si 


furto  A  Fazenda  Nacloimb  não  íwiítorto^M  •poíir'''’ •  "  Saff  ,SSn«  « 
miga  o  proesBSO  que  Instaurou.  PslÇ-  Isga^xe  •  i>«i«  mienr  tos  Mire  ^  sHrSãmffM  twa»!»  «(• 
Bm  todoe  os  autos  ds  Intraoglo,  **'.»  ®  "®«  •»  •mesisseto  to  aa  so»  Ui, 

são  taoultados  todo»  oa  melo»  •  »  B-  <»gb«K.  «stU  remHlm  síieBOr 

oleroento.  d.  d.fe»  to.  defreu*  SSJ  ffíSaSff.  5?@.'4L  S-' 

dadores,  sejam  ellae  contrabon*  to  nntatiridato  to  sn  lisimrt-  ntsta  nlmseis  sare  s  tneita  uclo- 

distas,  falslflsadorea  ou  soiMsrado*  •  totsia  to  cisus  assams»  ssUtoto...  «w" 


Essa  tdIa  tom  uma  InspIragAo 
inservadera,  maa  reato  Mber  n 


tude  quanto  »»  eaoravte  ou  a  dl-  jíSiJl®  «ate  sõn^do*^  eon»«8«l'*  •  aPProvtgio  ouloa  proteatantea  da  egreja  oen* 


hnberanto  aoUridade  de  elabora-  •  iMxa  llltorean»  opreaenta  mo* 
glo  d»  lete  trahalhlitef.  era  irre-  dalldadea  de  clvlllzag^  ,S?  ..íPír 


ftllftllli  responiabtltdodea  d»  semelhonta 

■IIMIM  aituagto  porque  Um,  no  eaao,  cm* 

Terilm,  38  (Havaz)  —  Oa  elr-  penbadaa  u  auaa  aMignatunu". 
ouloa  proteatantea  da  egreja  oen*  O  orgãe  ntclonal-aoiUaltete  pro* 
feealonal  aguardam  »  publlcagãe  toste  contra  as  IntengOea  agressl- 
Immlnsnte  d»  uma  lel  do  Relcb  attrlbuMaa  A  AUemanba  para 
que  regule  e  eatetuto  jurídico  da  ®ero  a  Llthuanla  e  accreaoantet 


os  dsfreu* 
contrabon* 
sonegado* 


— ■  Am  «olvo  doe  cofres  nubllooo  ^  IBJIM  uits.  s«  IbtZ,  to  sOiOHl,  msl- 
ito  OO  aaiva  ooa  ooiras  ptout^.  ç,,  ,  fseto  szploniito  «  «sesaSsIa  aoil. 
B  OS  processo»  correm  tramitei  «ui.  asmru  «xmtUr  ■  csnff  4  to 
em  vorloa  Instenoloa,  batendo  até  lit>nm  eoitsctlT,,  e  ub  jntitts  «ee  0 


D  OAMINHAD  DERRA¬ 
POU  E  TOMBOU 


Ai  portaa  do  Conselho  de  Contri¬ 
buintes  —  poder  moderador,  mate 
propenao  a  estes. 

NAo  ha  "Industria  dzw  multes* 


raesniM  lob  ua  sipKta  skIiII 


asUdads... 

Ata  to  Jurire  M  to  astesbw  Is 

1»M. 

Mmítrfo  tVtfe  to  ifursin, 
Jids  to  Dliello  aai  dbmsiMlteãN. 

(M  taOMI 


gao  oe  i=i«  ireomni.— .  — »  ^  qu,  ngula  O  eatetuto  jurídico  da  oof  a  izuiuania  a  accreaoania;  „  .  g-  -  ,  nao  na  "industria  dzw  multes" 

SllthSlS*de  «líííto^^Xnaf  «n^^d“ÍLzT^  modalidade,  do  Q  |ig|r|||4)  mlllllIrO  ígrej»  protestante  allemA.  *.??!:  MOrfO  Ulll  hOlllMI  •  .5_®P"?®“.  ®.“]““'® 


riOi  Ugado  toa  Intereaaea  das  olaa* 
sea  patrunaaa. 


Oa  intereaaai  do  operariade— e 
quando  talo  do  operariado,  em* 


JuM  Otriol  Blaneo 

Uenttvlàéo,  2B  (Havoa)  —  A 


Ot  clroulpi  intaraioadoD  rcr- 1  Rlbllkiftda  d©  uitt  coDfllcto  antra 

»  I  _  n— I— w  ~  —  r  lak—— —  I—  n— m— •«& 


I  am  conjeoturaa  a  pergun* 


Relcb  e  a  Lltbuonla. 


O  tempo,  no  entretento,  qu»  Ptogo  ®^  ,5“’®®**  "["Í®  bordo  do  “Aleantere"  partiu  pa-  (miloa,  lavatA’  avante  a  idOa  da 

aampra  fel  a  e®"<<"“  *  ^  ®  mff»raMteír3í*!ra(lò  ®  ^®  ®  «mbalxa-  depor  o  Wapo  do  Reloh  monie- 

n^hor  Juiz.  o  melhor  ^tre,  o  y  eeme  *  •JJ^®  dor  do  Uruguay,  Junto  do  gover*  nhor  Ludvrlg  Muallar,  pare  col* 

tealhor  oonaelhelTO.  se  anoarreto®  no  brasileiro,  er.  Juan  Cario»  tecar  em  ssu  logor  ura  directo- 

de  demenilrar.  d»  provar,  da  te-  tronaea  naa  dlyeriaa  aonto  y  -lo  dirialdo  oelo  uaator  Bato¬ 


tem  ae  o  er.  Kerxl,  ministro  dos  "‘o  «®  proridenolto  pbra 

CuHoe.  tevará  avante  a  id«a  ds  »  «''Iter,  teto  4.  íorgar  o  Llthua- 
deoor  O  bln>o  do  ReloH  monas-  «1»  »  ««mprtr  ••  ohrigagOs.  qua 


ueumin  solannementeT”. 

For  aua  vas,  o  "Barllner  Tags- 


JÊMM  bIA.  Amtm  «“^or  dr.  Nero  da  Macedo.  — 

Porque  Q0f  OlfO,  BM  qUIM  flOit  >«x®  ®lra  *  Induziria  do  frotula. 
ta  Phra  — '  '  Essa  sim,  impera  em  larga  eaimla 

Llthua-  CTlYMNlIra  de  norte  a  sul  do  pala,  a  des¬ 
ta.  n.»  «  pyjjy  q,  fifOM  Incessante  vlgilan- 

aTA  YioUoUunos  llgalTamanta,  an  oja,  Igançan  nAo  doa  buUb 
noaaa  adigão  da  hentera,  o  deaaa-  dlloaos  artlftoloa,  pare  ludibrlag  a 


r 

ECZ 

UJ 

M 

lAS 

1  E  AFFECCÓES  oa  PEtLE  | 

ca  oemcnsirar,  c»  provar,  «■  ro-  Bl.neo  rio  diril 

zer  var.  que  a  railo  esteva  com  pala.  a  nnica  eolsa  poaalval  da  .  ' 

quara  punha  reparoa  na  plethore  tonter  aerla  astebeleear  ^guna  ro  janaza  «  a  A||||lft  po  de’R< 

de  lete  do  trabalho,  com  qu»  f#  zrlnctplos  gerasa  e  não  late  de  ot-  ||  JArAU  A  A  UnIHA  J?  " 

dotou  0  pata.  aa  quaea.  pela  prea*  raoter  regulamtnUr  demaatedo  .  riÍM.|.|Tfta  rfft  nwlatto. 

sa  cem  que  foram  elaboradas,  da-  mlnucioeaa  come  aAo  saque  e  ml-  Al  AOfIl  OllWllIZN  BI 

craUdaa  a  peatoa  ara  viger,  tém  nlatro  do  Trabalho  eatA  olabo*  — •  •  • 

rulitAS  a  lauiiUuz.  ãe«vt:^uajida*s4  vãnda.® 


rio  dirigido  nelo  paator  B^te-  ®  triíset^la  de  Me-  tia  oceorrtdo  om  Campo  Grande,  acgãe  ftecalteadore,  O  indivíduo 

dreleh  von  Boedel.BohwIna  bis-  i”®!  conatltue  a  llgAo  maia  amar-  a  no  qual  pardeu  a  vida  um  ho-  podendo  aproveitar  uma  eatampl- 
M  de  toteh  totto  to  monrenb^^  8»  «»«•  pMe  aer,  dada  a  todoa  m«n.  Itaa  de  cem  réla,  o  ta.  ocm  bablU- 

Meaibir  a  Ap-nomin  mIab  nronHoi  Due  peneom  qua  t  (orça  O  iccldanta  u  dou  com  o  âuto  dade.  E’  M  volúpia  da  lootr  o 

loioviror,  o  uciimvo  pViVB  pjvpnus  z4Ii>«I*a  «a  7  Alt  zila*l*4Aza  «ttol/s  ' 


cm  multoM  eaiofl  oa  euoo  Onall-j  q  poiolmlBzno  oxa^orado  dene« 


poittloa  nlppsnlea 

ToMa,  38  (Havaa)  —  Aa  novos 


dodaa.  ou  traindo  em  outros  oa  «aotlolnloa,  fãllaroanto.  não  sa  dlrectrizea  da  política  do  Japão 
benaftclos  e  vantegent  qua  se  confincarara.  pola,  de  um  mede  com  leloglo  A  China  serão  ex- 


trematteram  propinar  toa  treba-  gorai,  g.  leis  promulgada,,  produ*  postaa  pelo  ar.  HlroU,  no  pro- 
Diadorea.  com  a  aggravanto  d»  zJram  roaultedoa  aattefatorioa.  ximo  «ronselho  da  gabinete, 

baverem.  nâo  raras  vexas,  atten-  «nmmanterin.  oue  vimoí  da  Ao  quo  ae  adeante  o  ponto  to 

tedn  «m  «sua  «f faltos  6  eonas-  Doa  commeniarioe  quB  viiMoa  ca 


Ao  que  ae  adeante  o  ponto  to 


todo  em  aeiia  af falto»  e  eonaa-  ^o®^«"‘-"®»  ^®  -  "j”  jy  minlatro  doe  Negocio» 

duanotee  mate  remotoe,  «"t™  »•  Ü  pel^^  Ealrangelro.  foi  plonamenteap- 

víffS  Tm  '  Ktoffi  rnorrireHrin.  provadS  pelca  Ututeres  dto  p..te. 

Nio  as  iSm  na,  palavrea  «1-  c.p.Iment.  Int.res»  dos  pro-  _ 


A  eonftKneli  vtriM  sõ- 
brt  11  riliqSM  Mononl® 
CM  •  a  CMclha  do  novo 
roprosontante  do  Rfkh 
tffl  Braxcllas 

BmxeOas,  28  (Havas)  —  A 


'pMs  lObrepOr  so  direito. 


NLLEOIMEBTDS  EM 
PDRTUBRL 


tmniporte  n.  7.311,  dirigido  pelo  Uscol 


motortate  Joio  Farelre  Fiihn, 
ü  eám  asliva  borregado  de  la* 


BT  íecte  qu»  a  fuuüulüuiu-lo,  Uc- 
céltendo  o  cargo,  4  obrigado  a 


Aoi  qne  sofirom  da  Eczemas 
Leiam  «te  attestado !  I 

gelfranda  da  ra  Beaaau  m  Nata,  etoiabUrev.  »»  fi  aa«  re 

í-rerrea  u  MNOnERMA  rpRIlAI,  Bis  :  «se  | 
sas  «.ro-rora  o  bv.  Hsaecl  Caiaasfi.,  astabalaeU.  4  Raa  Ls- 


vapAs,  ÍTft  aaMa  CapItoL 


renju  a  la  da  astegio  de  Kozmoa  cumprir  o  a«u  devar  e,  —  ptra 
para  Campo  Granda,  aegulndo  honra  noast  —  laso  aampra  ocea* 


Mia  oetioda  denominada  **Otni 
Uaboa,  38  (Havaa)  -  Fal  toJ-  Furado-, 


ila  eatiada  danemliteda  "Oami*  tec^  porque  multo  oelma  da  nos* 
ho  Fundo-,  ®®  faocgão  eatA  o  patriottemo. 

Oemo  4  commum,  naquetla  ao*  Maa  não  menoa  verdade  d  que  a 


Oo»®  «  commum,  naquefl»  so*  Maa  não  menoa  verdade  d  que  a 
Norbarto  Rodri^aa  d#  •*  «"«•  no,  o  eomlnhlo  conduzia,  como  ocUridade  está  na  razão  directo 
antigo  ccnzalheUro  municipal  da  ouaagalroa.  nova  trabalbadorea.  Interesse  delia  resultante.  E* 


Rezanda  a,  em  Bemposte,  o  pre- 
prleterlo  Antonlo  Ounha. 


da  Guerra  a  Marinha.  Natlon 

Accreecente-ae  que  o  governo  oc^lAo 


Intuitos  de  tonnorB.  Pfloe  trabalhadores.  premover-»e  Accresconto-ao  que  o  governi 


BrmxcHom,  mm  ro  to_.ro.  wmDOU,  arremessanao  a  lusiaiv*  - 

“Natlon  Belgo"  eierave  que  por  Q  IMiril  JllIlUt  BOMI*  ela,  oa  poseagelroa.  piodueto  do  nw 

occaelAo  do  encontro  do  ar.  Jo-  •  _  t„ii-  >p.troro.  z.  i«  n®»«  capadiM 

cahm  von  Rlbbentrop.  embolia-  htoM  dlMOB  Í  BOHA  M  ««um  «futí?  f  x<te«lo: 

dor  extraordinário  do  Ralch.  com  ■•••  «••S®*  ■  tÜ  I  Intoresasa  4  pre 


Tfwr  «0  A4iiaiiuitu«0  ««metoMore  o^ii.  -  "ro-a^  rnwwt  toHftortri  «imavIat  «I.  rocoo  fundamental  doa  veioCdM  «ot  oauuorainarKi  ao  xviJcn,  coro  -  •  ji.  a*  ãí...a«z..Va  «aa  zra«..  ««k  « 

«mtoX  tairen.,  Japão  e  Mandchu*  _  _ _ *"à‘^ou'S^rlS^‘‘tontu.to^ 


Qu«rem‘ot,  aponoa.  «UenUr  que  actual  Uuo, 

I  ittRiifff-fl  A  ««  AAmnrehendA  ole-  Trtbalhe.  conforme  é  publico  e  O 


.  t;n.n..  uapao  e  manucuu*  J®  „  (Hav.«)  -  O  gmi.-  ^  "1"  2“  'X  !* 

governo  nlpponlco  vtea,  d.  çtoto_nAo  ««8r.s.lo_  entre  re  ^  Jullu._  Goto^boea  _.b.f.  do  •  ^  ‘SrJffmer 


poaiafalroSp  nove  trabiltisdoroi  i  intarMse  deila  r«ultaiitaa  E 
Seguindo  em  grande  velooldade,  loAlco  •  at*  humano  qua  aa  pro* 
nuixte  curva  o  auto  derrapou  e  c®re  auferir  o  maior  lucro  poasi- 
tombou,  arremaa.ando  a  «Usten*  vel.  (honreto,  6  bam  de  ver)  do 
ete.  re  naaeaaelTM.  piedueto  do  nosao  trabalho  a  da 

ro  ^  ...  n®»«  capaddads  tuncctonol.  Dia 

üm  dallea,  JulIo  Tavona.  de  88  y  veibo  adagio:  "onda  não  ha  o 
onnos  da  edoda,  morador  A  eitre*  interesse,  4  preciso  oreol-o”. 
da  do  ComboaU,  180,  eolu  sob  e  \  quote-psrto  du  multas  4  nro 
vabloulo,  Doando  szmagadi^  sof-  prémio,  ura  incentivo  pare  qua  o 
frendo  morta  Immedlate.  funcetoirario  desenvolva  o  meari¬ 


as  Justifica  e  se  eompreherda  pia- 
rtemente  haver  erro»  i  corrigir  ruitono 
na  leglslngão  vigente,  pertinentes  Mae, 
A  meteria.  leis,  tei 


outra  parto,  combater  a  Inftítra- 1 4ol®  pal»a 


.u,ro.,u.  . . . . . .  , - -  --  -  te''*®»®  «®®  «°,y"'®  <*»  Humrrlo.  ,^«80U  A  ...  ,,  , 

»z  .  .  rotoro».  Amm  cAo  do  («mmunlamo,  obtor  O  sup-  mandatoi  •  eolonloei.  noite  oo  aeroporto  de  Tempelhof  Assim,  forem  medicado,  peto 

.-1?  ..roi  ..2  «ínríivato  pressAo  da  propaganda  ontl-nlp-  Aa  troena  to  Idía».  segundo  e  ern  companhia  do  general  Ooa-  j  puto  ds  Aaalstenote  de  (tempo 

oonica  nas  re^e  centra*,  a  rererido  Jornal  precisa,  veraaram  rlng.  _  .  ' - - - «- 


Oovmboea  foi  euraprt- 


dad»,  Impatrlotlcamento.  com  aqulllo  I 

Assim,  forem  medlcodre  pelo  0®®  «  <»®vl4o  A  P®toiida  PabUcal  |  ntd»?"-l*  Ru”' 
puto  de  Aattetenola  de  Campo  Ainda  nesse  debato  qua  oom*  S^ra^^^raam^H 
Granda;  Burico  Tavares  a  Ma-  mentemoa,  houve  um  outro  aena-  ' 

noel  Nascimento  que  foram  da*  dor  que  Ir.crtpouva  quote-porte  z.  .... 

_rotro  Lroro.6Arotl.m.Sro.  m  aumlrasmlmto  «ato  zimto  mro«al4aro  Jlm  «zMtoza^za  ZOaa  oAtom.  ^  0UB  BrAUCJ»  ^ 


«n.  ®j*'m  d»  levar  ae  eenheolmento  de  ▼.  A 

Síí*  z.®*!m?,1*®»  **®  mylto  tempo  ds  um  Eeaams,  rinha  feaesde 
m®AI«®m®ntoa  per  IneagAo  madiea,  a  outros 
®®  amlgoa,  alo  obtendo,  apaaor  de  longo  trate* 
V’,*®®''  Çe®»ltedo  •  ualm  JA  conaldereva  o  msu  msl 
»  ?mlgo,  qua  Unha  s»  curado  oemplatemsnta  cota 

•■"-J-reia  Panas,  acooa»lhou*me  ua«I-o,  o 
1.1."*’“*  mrem?  éle,  e,  eom  verdadeiro  pasmo,  verifiquei 
S3:ti!.®.f.°  z"**  6’^lm®lf»»  appllregtoe  JA  eomaeei  a  melhorar  e, 
•*  .““c  o  remedio,  fiquei  cempiatamaete  eortdo, 

■  £e^**í““?’*®®®  P®’  Innumeraa  pasaess  de  minhsa 
fíiíí  *®  '*  P-te^uraUdAo.  oomo  para  aer  oUl  toa  qus  sof* 
.  MV  xconaelhado  a  outras  peesoaa  atacodaa  d»  Eesema 

°„f?yy‘te°;,®  6r®e*™0».  Osaodenss  nilUUE  ooa  eonsldaro  o 
Ui.  !?5®®  ”®®  'l:***!''®'.  "■  ««re  0“te  terrível  moleeUe.  Bem 
í!.kS;JíJ®’'*®  “  <■•»<•  ®  u»®  OU»  lhe  convier  e 

Bubaoravo-mt  eom  slavaio  aprego  a  aiUma.  Atto.  a  Crdo, 

(Aaalg.)  —  lUNOBL  CASBUl^ 
fHjar»loJ^uII;te)~  Rua  LavapAa  IT8  —  &  PAULO. 

,  <í  8ANOOBRMA  niRliAg,  Vonde*aa  naa  prlnclpaes  droga- 
rlaa  a  pharmaclaa.  Approvado  pele  D.  N.  B.  P.,  aob  n.  186. 


Concsaslonarlos  pare  todo  »  Brasil,  SteoL  Tallae  *  Cl». 
Dtda.  —  Rua  8.  Pedro,  116.  _  Rio.  (4(641) 


“  'r  2  _  oonlea  raa  reglSea  cenlracs  a  referido  Jornal  precisa,  veraararo  ™i».  uranue;  Bunvo  iiivarco  «  ni«-  mcnuunue,  nuuvo  um  ouuu  «una*  —  - 

Ademais,  ha  que  se  lerar  em  paio  potor  LeilalaUva  e.  j^m®  “  meridtonaea  da  China  e,  de  mo*  sobre  oa  relagOea  econemtcaa  O  ar.  <3oeroboes  foi  cumpri-  noel  Nascimento  que  foram  do-  dor  que  Ir.crtpouv  a  quote-porte  zy  -i.  _  e,»nrororo 

s;  ss  S'^S2!in*u-íK,;js"'s  kss  a.,rs."í;ss:  !í  s..x“U;  .r«ivr.js: «  sz,  rs!i£'ra: 

íurri.níu"^^.! -ji ss : r-rs.-ss s™. «eí-A js -*> - —  r.'a. "zrzsi. " r _ 


iBOi  dadre  estattetlcos  positivas  e  ncantos,  teremos  qua  separar  a 
vmtodalrck  qua  pudaaaam  aoela-  rioxima  aaasAo  leglalatlrii  pare 
rtear  o  testetedor  relativamanto  A  «armes  abordsdo  use  polplteota 
situado  do  opsrartedo  sm  Csca  problema. 


du  trsbslho  ezareltedo  »  em  rela 
gto  ao  capital  empregado  Aatim 


Eatw  mazss  da  eapeetetiva,  no 
entretento,  podem  e  devem  aer 


e  a  pez  entre  a  China  e  o  Jeplo. 

D  imnimMie  ■  Bm 
Cliiviz 


Bmaldf  ehtfM  a  La 
loirgtl 


nteteriu  dre  Negocloa  Bstren-  Hco  Pereiro,  Thsodomlro  Xavier, 


..  _ _  -  .  .  _  Permlttem-noe  eppSr  aer  mil  nade,  quazi  serapro,  por  tlgaiis 

geteoa  e  Ouerre.  Um  polotio  do  Rapbael  da  Alrocld^  Joio  Ba-  xawtn  preferível  essa  "gorgete"  poredroa  qua  andam  palaa  aeere- 
reglmento  Goering  prestou  bon-  pUite,  Benadicte  Porto  a  João  Mtebaladda  em  Ma  •  rega-  teriaa  du  rapartigtoa  da  Faaanda 


«aiitoWM  Parts,  38  (Uavu)  —  O  gvla- 

Genehro,  38  (Havaa)  —  Na  dor  hespanhol  AnaoUo,  qus  dal* 


-  -  roto,— Iigro  roto  •AzV**V»UAVe  k^M«au8  H  uaavoeaoa  w-#-  AXEfíCWrUg  toto  \jAgto»vagto/  -  I  uwp  .....ro.row,  re— — - 

ainda  por  «sU  aamute-w  np^^velUdoa  no  «tudo  da  roalô-  preunça  de  reprewnlnntw  da  1  xou  .Madrid  As  P  horas  e  30  nl 

«vnto  niialnilAF  lAV^KlarflA  mfftllSÍI"  :  .  -  _ »« _ •  ro  zm-,  L_  "“^ro.  ..  ^  _  ..  ..  I _ «  '  -o. _ _ _  _ ro-iro  to. 


NÃVIO  EN6UHADD 

Londres,  28  (Haru)  —  O  im- 


•  I  __A  I  ro*  e  Itoza  ítprWbCAAHUU*  UM  WAUUV  XIJ^SQII^^  UC  A  CP»  O0Bi » VIA  il  A«1  MM  toWW  .aaaOMSSW  euz  •  osvreraz  re  mmmm  —  roro  a  «««ro-  — g  v  — 

oue  qualquer  legislado  raguten-  aprovelterA  a  Cx-  Fnmga,  Italia  e  Perü  reollzou-s»  nulos,  chegou  oo  aeroporto  ds  por  "Clan  Malcolm",  que  «n:»*  rou  que  o  aui 

fio  aa  quesiSes  Ira talhtetu  lenha  Legislativa  para  opinar  ecn  hoJe  «m  Brlque  a  cerimonia  com-  L*  Bourgot  ás  14  heru  e  **  ml*  lhou  na  noite  fie  anto-hontem  propriedade  do 

ralha»  e  «  reeirte  ee  oeieuos  so-  pt,rteiu>  conhecimento  do  cauea.  niemorallva  deanto  do  roonumen-  nulos  pilotando  um  avião  bimo*  para  hontero  ainda  nío  coneogulu  Perrira,, morauí 


noei  «aacunemo  que  lonua  uv*  oor  que  ir.crepuu«  >  quoui-pv»  z.  -,—,.1,  _  „  «.-nroro-.  enrevroroMeie  m 

pola  hoepltellsadoa.  o  primeiro  na  das  multes  de  "porpefa  oa  per-  q*,  S,i^ünccAo  ü^rtmrteí  HYDROCELE 

Caaa  de  Saudo  B.  Joitm.  e  o  »►  centepam  peles  strviços  dos  opoa* 

s;'^p,".2.rTh%S'»vte";  T’’"'  n  '"T** 

rico  Pereire,  Theoaomiro  Aavier,  Permlttem-noe  eppSr  aat  mil  nade,  quaal  serapro,  por  tlgaiis  isoM*) 

Baplteel  da  Alrocld^  JoAo  M*  ««jcs  preferível  essa  "gorgete"  poredroí  que  andam  palaa  aeera-  — — ^^toreg»»^ 
ptlite  Benadlcto  Porto  a  Joio  Mtebaladda  em  Ma  a  rega-  teriaa  das  rapartigtoa  da  Faaanda  ||  ffttotoMlm  tonlftdill 

(tefrAo,  quo  depoia  doa  soceorroa  jamentoa,  do  quo  noa  aeraro  «rffa*  a  ee  "Intoreaur",  gregu  oo  mu  •••"  •ftp*»»*'® 

retlraroro-B».  reddaa  proptiiaa  on  gorgaUa  tnnaltorio  preaUglo.  peU  nlava*  o  manlne  Adalberto,  de  3  an* 

O  eommtesarlo  de  dia  no  28*  ctendeatlnaa  eom  que  os  detau*  Cão  de  multes,  defendendo,  la  ve-  „y,  a*  fuiio  to  Francteco 

dlstrtcto  eeteva  no  lt>cal  e  apu*  dadores,  sempre  Ineserupuloeos,  na  confessadsmente.  Interesses  Cruz,  morador  A  rua  Visconde  do 
rou  que  o  auto  n.  7.811  4  de  ifuUm  subornsr  os  defemore»  do  inconfcsaavete  doa  dafnudsdoree  Rio  Bronco  n.  II,  mlllngldo  pel» 


Conta,  quo  depois  dos  soceorroa  I  ismentoa  do  que  noa  aeraro  «rffe*  |  a  ee  "Intoretur",  gregu  oo  aau 


retlraroro-ee. 


proptnu 


gorgetea  tnnaltorio  preaUglo.  pela  ralava* 


O  eommtesarlo  d»  dia  no  38*  ctendesUnea  eom  qu»  os  defreu*  cAo  de  multoa  defendendo,  8a  ve- 
dlstilcto  eateva  no  lt>cal  e  apu*  dadorea  sempre  Ineserupuloeo»,  na  confesaadamento,  tnteresiee 


rrent»  verificável»  cora  a  aua  - - - - '"7"7 - 7  ““ 

execucão  pratica.  Eeaes  são  ea  deaejca  e  aspira*!*®  '*®  .®Vlador  Per^m 

JA  era  tempoa  uro  vstudloeo  doe  gôea  de  quantoe  verdodelromenle 
probismat  soclaea  escreveu  0»  ta  Intoreeaam  por  ver  latisfalo- 1  maram  p*™  nera 
acmintes  reparo»  sobre  u  refo*  rlomento  reeolvldu  entre  nós  ul  ao  aviador  que  to  3i 
tlS  tetot  questUe»  «te  ouato  soclai.  a  trevoisla  d».  aJms 


ide  do  Joaquira  Maria  1  <*®®o  P®r*m  **mpf*  repelUdoa  com  contra  a  Fazenda  Nocloull 
morador  A  rua  Augueto  1  "'<*''**  ®  dignidade! 

oncellDi.  38.  em  Camoo  ®  dU®  «»  »  contesto!  BUQENIO  DAMASOENO  ’ 


C0n«|niLU  inunAuui  i  w»  awhhvaw 

fbmi  aio  as  deaelci  e  aanira*  tõ  dõ  õvteÃoV peruam ^íeo  Cbã-  tor  heãpanhol.  .Transportava  eite  nfor-M  s,  oo  qu»  ae  tnnnnda.  to  Vasioncelloa.  38,  em  Campo  . 

niiantoi  Mi^elrãmento  vei.  ÁM  autoridadee  suteaaa  to*  1.6Ò0,  klloe  do  ouro  amoedado,  eatA  accueando  forte  IncllnacAo.  Grande.  ,  ,  „  _  ,  ,  .^*®.*  I"®  “.“®  “l«®®A  dua 

w  Mttefrio-  maram  parte  neaaa  homenagem  dezUnafio  a  uma  eoçtedato  flnon*  (tenite  que  tlgune  trtpuUnUe  O  eodaver  de  Jullo  Tavares  fot  Uo  ardoroiamanto  ae  totem  pe.a 

ÍLu^nto^lvwL  ."tra  nd.  m  ao  aviador  «,ue  ha  36  onnos  fes  celra  .e  .ndustrtel  d*  Amarlca  do  ^«hW®.  .K»  ::;'’r"rte?c.'‘m"mX"«L'S/l; 


qua  eassa  erlUcea  qua 


BUQENIO  DAMASCENO  VIEI¬ 
RA,  agente  tlscol  do  Imposto 
to  eoDiumo. 


to  aoeeorro  to  Uxaid  •  dosam- 1  Inajltuio  Medico  Lago). 


1  tn  do  tleco.  ira  multe  reaultenta 


inall  explosão  de  um  fogareiro  a  ál¬ 
cool,  soltreu  queimaduras  ds  1* 
IO  VIEI-  e  8*  greuf  generalizadas. 

9  Imposto  Medicado  no  Servtgo  de  Prom¬ 
pto  Boocorro,  a  pequenina  vieih 
mo.  topola  dea  etuxUvoa  n«' 
(N  18688)  rou-M  pon  0  Mn  domicilie.* 
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DominffOi  29  dè  Setembro  de  1935 


CORREIO 

MUSICAL 


W  BANA /publico 


VENPASACR6DITO 


AIXiUNS  CONCERTOS  EM 
OUTUBRO 


08  110880*  orllHlna,  roceloao*  da 
ciincoi-ronula  ü»  lyrico,  relralrant* 
8u  iim  pouco  riumnto  o  m«  dc 
lolFDibra,  ARom,  JR  livro  wl*  U-\ 
inflaa  Icmpuradii  do  opera,  aiio 
trnlmctilo  NbHorvo  lodn«  ao  au 
itncScH,  coinocuni  ollea  a  rip|K>* 

■  pcnr,  aiinunoliindo  u8  rcapocllvu* 
rocIlacH, 

Ansliii  (ervino*,  J&  no  dia  ti  di< 
outubro,  0  concorto  da  planUta 
Lconor  do  Mneedo  Coati^,  realo¬ 
jada  virtuoso  patrícia,  oujoa  qua¬ 
lidade*  nrto  rirecloiimoB  rolcinhrar. 

No  dia  I,  o  recital  do  Annn  Ca- 
rollna,  nomo  quo  JR  aurslu  vlcto- 
rla*o  ha  algun*  anno*  o  quo  A 
II  de  uma  dua  tiossii*  mala  loton- 
toea*  cuUuraa  do  tocliido. 

No  dia  inimcdlulo  lomoa,  ainda 
no  Instituiu  Nacional  do  Mualco, 
o  belllealmo  concorto  do  Iború 
OoniCB  Groaso,  oob  os  auaplcloo 
da  AESoclacão  Braallelm  do  Mii- 
acla,  0  com  a  collaboracSo  dii  pia- 
nl8ta  lUni  GomcB  Orosao. 

Ainda  liavcrA,  cortomonlo,  ou- 
Iraa  exiilbicfloi  mualcaca;  nma 
eaaao  tros  bo  rocammandam  pelo 
relevo  ortiallco  dos  recllallatas. 


maravilhosa  Para  vir  hojr  assistir  j(s  ( 

cu  KVA  DA  AtISNOOKilIAÕvn  BA  AUIA  eo  «Ari?SS/ 
riCNiNADA  6RAS>LtlffAjA  SUA  vpj  V/Cc  S8R  A<»c$RA  a^Líiaa 

HtiTC*{ÍÍ?NÉÍí  oü*  hchhüii  outro  mi 

TEnHA  uh  CLUB  IDCNTiCO  ÁO  Nos> 
SOjON^  A  CREAN^  e  A  O^RAHOE  FORÇA  MOTRIZ  E 

O  ressoal  Graúdo  t  mero  trambolho/ >jAa 

OüIyL^al/éS  6><«RCIT0  P05SAHT6*  tí£MÁ 

roM  1^.  t  ARAHOE  PAIX^  p^RA 

OS  CORAçBbS  DE 

eRAcfi.f^e  brasileiros/  a  hôpa  H  <MBCô4J 

6«»As.Le,R.MHos  am.çoj/  avante/  Í 


umiès 

RUA  SETLESOUiNA  DZ  GONÇALVES  DiAS 


AVENÍDA.ZSQUÍNA  DZ  OUVillOD 


CENTRO  ARTÍSTICO 
MUSICAL 


Bala  apreciada  asaoclocâu  ar- 
llatlra  rmllia  boje,  Aa  4  hora»  da 
tarde,  mala  uni  doa  seus  Interca- 
aantci  concertoa,  com  a  cotlaho- 
raeão  da  pianista  IclAa  Pinheiro, 
da*  cantoras  Oyla  Croz  o  Yolanda 
I-oport  Machado  e  da  vloloncel- 
llata  Carmen  Braga  Bourguy, 

Já  publicamos  o  programma. 

DMA  TESPERAL  DA 
ARGENTINA 

O  grando  aucceaao  obtido  por 
Antonia  Morei,  a  Argentino,  com 
0*  bub*  admli-avela  creacAes  de 
danaos  typicas  do  folkloro  heapa- 
nhol,  fizeram  com  que  a  extraor¬ 
dinária  bailarina  não  ae  limite  a 
realizar 


aCpecÜioDi 

À  CAPITAL” 


v/ilHr 

/Atya 


lAHAVI  TA 
PAI-i.  A 

COmO  o 

PBlÈTO 
DO  UÊITE 


racilita  todos  os  negocios  proporclonan* 
do  CREDITO  diário  e  permanente,  com 
um  CARNET  DE  COMPRAS  que  permitte 
ao  cliente  realizaNas  i  vontade' c  sem' 
pre  que  lhe  convier. 


dispondo  dc  grande  capital,  compra  em 
óptimas  condições  e  desconta  tudo  o  que 
compra,  vendendo  a  preços  baratissi* 
mos,  que  mantém  sem' alteração  para  as 
VENDAS  A  CREDITO.. 


aimente  dola  recttaei. 
nesta  capital,  dando  mai*  um  es¬ 
pectáculo  boje,  cm  veaperai,  áa  3 
'  Iioraa  da  tarde,  no  Thoatro  Mu¬ 
nicipal,  Aasim  aa  fomlllaa  e  a 
mocidade  doa  eocolaa  e  oollegloa 
podorõo  apreclal-a  numa  modall 
dada  caracterlatica  da  arte. 

Os  acompanhamentos  ao  plano 
e  silos  eslatão  a  cargo  do  rxcel- 
lenie  virtuosa  Lula  -Galve. 

Argontlna  embarca  amanhã,  á 
rolte,  para  8.  Paulo,  pelo  “Cru- 
j  zelro  do  Sul",  e  depol*  regresaa- 


tem  0  melhor  e  maior  sortimento  de  rou* 
pas  para  homens,  rapazes  c  senhoras, 
roapas  para  cama  e  mesa,  perfumarias, 
radIoB,  calçados,  chapéos,  etc. 


com  0  seu  systema  de  VENDAS  A  CRÉ¬ 
DITO,  denominado  SORTEARIO,  realiza 
pela  Loteria  Federal,  TRES  sorteios  por 
mez,  tendo  assim  o  comprador  30  PRO¬ 
BABILIDADES  dc  ser  sorteado,  e  NADA 
MAIS  PAGAR  ! 


para  melhor  servir  á  sua  numerosa  e 
distlncta  clientela,  especializou  as  suas 
duas  grandes  casas  :  A  MATRIZ,  A  Ave* 
nida,  esq.  Ouvidor,  oceupando  o  edificlo 
de  sete  andares,  com  ALFAIATARIA, 
CAMISARIA  e  artigos  para  homens;  e 
0  ANNEXO,  á  Rua  Sete,  esq.  de  Gonçal¬ 
ves  Dias,  todo  eile  dedicado  a  sedas,  te¬ 
cidos.  novidades  c  artigos  para  senhoras. 


RANDE  CONCERTO  STM- 
PHONICO  NO  THEATRO 
MUNICIPAL 


tendo  sido  a  creadora  no  Brasil  do  sys¬ 
tema  de  vendas  para  pagamentos  par- 
ceilados,  offerece  e  offerecerá  sempre  as 
maiores  vantagens,  merecendo  por  tudo 
isso  a  preferencia  do  publico  em  geral. 


Dentro  de  brevea  dia*,  confor¬ 
me  tem  Bido  annunclado,  torá  o 
publico  uma  opportunidode  para 
admirar  em  conjunta  os  traba¬ 
lhos  do  compositor  Joai  de  Lima 
Siqueira.  O  artista  dará  una 
grande  concerto  symphonlco,  sob 
a  sua  dtreccõo,  com  musicas  de 
sua  lavra,  no  Theatro  Municipal. 

Trata-se  de  um  nome  que  con- 
eeguiu  louvores  durante  o  seu 
curso,  sendo,  portanto,  do  esperar 
franco  exito  para  a  aua  Iniciativa, 
iwis  o  proveoto  artista,  quando,, 
cinda  alumno  do  Instituto  Nacio¬ 
nal  de  Musico,  realizou  o  eeu  pri¬ 
meiro  concerta  na.  AESCclogão  duz 
Artista*  Brasileiros,  apresentando 
musicas  de  cameta,  com  o  con¬ 
curso  dos  conhecido* 


VSaM  VITAHIHAt  a 


e  AINDA  PORQUE; 

QUEM  COMPRA  A  CREDITO  pelo 

j  r 


SORTEARIO 


d^ACapíloL 

tem  30  PROBABILIDADES 

de  ser  sorteado  e  NADA  MAIS  PAGAR! 

Os  trAbsIhos  ds  Cjiiwrí  “■‘íVnMíSE”"' 

primidos  VlKlLASb 

1  -^9  _  Dí/fateifít»  /»»»olo»»t  *« 

MAA  ■IAnllT9|lfl|P  «Mirari.  UHrnJíCM  «ira-IrsaM.  «JbIIWí 

UUX  UCUU  l.flUUu  'la  itrmia.  JfnCloi  raina  Sa  ««(rrijISaSi 

UW  WiUwU  wer  VulsurMfSl*.  a  B(i|i«r»dma«»»  (»  (» 

B  potfuaía  tfcn  scatnaaaAoJn  da  rarí» 

-  ilifcao'*,  rnaiB  aaMi*:  eaiiaec»  acrcôra 

»r«raa(#ni(e,  jpento  lnoHu«(do  irara  o  Irt 
,  A  SalAo.  /rrtf/ueea  da  cíala,  falta  aa  mttni 

0  ST.  Cardoso  de  Mello  Netto  faz  a  defesa 

/cHrMiniff  tfii  Wfltflriii  d«i  tutaacn.  fipij 

:  (lo  ministro  Vicente  Ráo,  e  o  senhor 


um  anno,  e  restltull-o  á  Uber¬ 
dade,  sob  vigilância,  paua  melhor 
promover  a  Influencia  curativa 
ds  reltegracôo  social  e  a  expe- 
risneia  clinica  da  vida  livre,  em¬ 
bora  fiacallzado,  pnvoroionndas 
pelo  aablo  Instituto  do  livramen¬ 
to  condicional,  prefiro,  coheren- 
temente,  dentro  das  prudentes 
normas  psychiatricas,  decidir-me 
pela  segunda  hypotheae";  g)  a 
concordância  do  representante  da 
sociedade  que  declara  opinar  fa¬ 
voravelmente,  á  vista  do  voto  do 
dr.  Heitor  Carrilho. 

Ora,  o  sontonctado  Francisco 
Manso  dc  Paiva  Colmbr  atinha  a 
desaconselhar  a  concessão  dc  sua 
Uberdade  provIsorlo,  como  notei 
da  passada  vez,  o  seu  estado  pa- 
ranolde,  e  para  tonto  eu  mo  ar¬ 
rimei  na  opinião  aballsada  do  dr. 
Heitor  Carrilho,  o  o  ecu  voto  do 
agora,  como  aempro  dovéras  Im- 
pteeslonanae,  aflgura-se-mo,  como 
bom  pareceu  ao  dr.  promotor, 
Irretorquivel,  oiem  de  que,  cm 
toes  casos,  n£o  é  de  abandonar  a 
palavra  do  psychlatra; 

Ehn  taes  conditdea,  defiro  o  pe¬ 
dido  de  fls.  607,  e  concedo  ao 
sentenctado,  Francisco  Manso  de 
Paiva  Coimbra,  o  beneficio  do  li¬ 
vramento  condicional,  mediante 
aa  seguintes  condlcOea: 


1*  —  tomar  oceupacão  hooea- 
ta  dentro  de  quinto  (15)  diaa; 
fixando  resIdencla  nesta  cidade, 
do  onde  não  poderá  aahlr  som  U- 
cença  deste  ulzo; 

2-  —  apresentar-se,  mensat- 
mente,  a  este  Juízo  o  á  Directo- 
rlB  da  Casa.  de  Correccõo; 

3*  —  apresenlar-se  nos  diaa  1*  e 
16  de  cada  mez,  ou  noa  dtaa  Im- 
medtatos,  ss  aquelles  forom  do¬ 
mingos  ou  feriados,  ao  dr|  Heitor 
Carrilho,  no  Manlcomlo  Judiciá¬ 
rio; 

4*  —  não  trazer  JáimBa  com- 
slgo,  e  sob  pretexto  algum,  armas 
prohibldas: 

5-  —  não  frequentar  cassa  on¬ 
de  so  vendmn  bebidos  alcoólicas: 

6*  —  não  frequentar  logares 
onde  S8  explorem  Jogos  do  aozr, 
ainda  mesmo  que  licenciados  pola 
Muntcipalldudo  e  tolerado  pela 
Policia; 

7-  —  pagar  aa  custos  do  pro¬ 
cesso. 

Decorrido  o  prazo  do  recurso, 
o.xpeqa-se  a  respectiva  corta  de 
oxeoucão  desta  decisão. 

Pubitque-se,  lntim»-se  e  in- 
g|Blre-8o. 

Rio  de  Janeiro,  D.  F.,  aos  35 
do  setembro  do  1935, 

O  Jul  zde  direito,  interino;  Árj/ 
da  Arevado  Franvo", 


0  LIVRAMENTO  CONDI¬ 
CIONAL  FOI  CONCEDIDO 
A  MANSO  DE  PAIVA 

Como  ettá  rodigida  a 
sentança  do  Juiz  Ary  do 
Azevedo  Fraacoi  da6.‘ 
vara  criminal 


moraes";  c)  ter  aprendido  duos 
protkisCea  que  o  habilitam  a  ga¬ 
nhar  a  vida  honestnmente;  d)  tor 
um  pecúlio  ponderável  para  oo- 
correr  ás  suaa  primeiros  neces¬ 
sidades;  a)  0  parecer  unanime 
do  Conselho  Penitenciário;  f)  a 
cunsldoracão  realmente  Impres¬ 
sionante  com  que  fundamentou 
seu  voto  o  dr.  Heitor  Carrilho, 
e  esposada  pelos  dra.  Miguel  Sal- 
lea'e  Roberto  Lyra,  In-ver&ts: 
"Avulta  no  meu  espirito  a  con¬ 
sideração  de  que  Manso  do  Pai¬ 
va  deixará  deflnlttvamente  den¬ 
tro  de  um  anno,  pela  terminação 
da  pena,  a  Casa  de  Correccão  e 
que,  lui  phase  aotua],  parece 
multoo  mais  loglco  e  prudente 
Boltal-o  sob  fiscalização,  amparo 
0  vigilancla  —  o  que  oonsUtue 
um  dos  fundamentos  do  livra¬ 
mento  condicional  —  do  que,  asm 
a  menor  restrlccõo  e  entregue  a 
sl  mesmo,  dentro  de  mais  algum 
tempo,  Nem  se  diga  que,  em 
fuce  do  meu  voto  anterior,  con¬ 
trario  á  concessão  do  livramen¬ 
to  condicional,  no  qual  aftirmel 
que  a  personalidade  de  Manso  de 
Paiva  se  reveste  de  aceentuados 
traços  panoides,  essa  considera¬ 
ção  pareça  descabida  ou  Ulogica. 
Esses  traços  poranoldes  ds  sua 
personalidade  continuam  a  exis¬ 
tir,  por  Isso  que  são  um  feitio 
psychologlco  proprio,  uma  dlspo- 
slgão  Innata,  uma  disposição 
mental  permanente.  São,  em 
Bumma,  constltuclonaes,  e,  por¬ 
tanto,  não  SB  modtflcsm.  A  per- 
slstoncUi  do  paciente  no  bom 
comportamento,  a  reitgnsc^  ma¬ 
nifestada  em  face  do  parecer  an¬ 
terior,  sem  protesto  nem  relvin- 
dlcocÃes,  o  proprio  modo  como, 
ha  poucoe  dias,  mo  falou  quando 
Intenclonaimente  proourol  ouvU*o, 
antes  de  proferir  o  presente  vo- 
lo^  levam  a  crer  que  a;  reaccBcs 
decorrentes  deste  estado  constitor 
cloital  paranolde  sa  moetrom  at- 
tenuadas,  otferacendo  prohabllt- 
dades  bem  menores  de  surtos  pe¬ 
rigosos.  Elfeltoe,  talyei,  de  sua 
edsde  que  Já  se  approxlma  da 
pbase  da  (nvolucâo  e  da  longa 
detenção  que  obrigou  a  conti¬ 
nua  submUs&o  á  disciplina  o  seu 
temperamento  ardoroeo  e  arreba¬ 
tado.  Ademais,  mesmo  em  aa  tra¬ 
tando  de  peychopatba*  quo  che¬ 
garam  a  merecer  IntemacOes  ma- 
nlcomlaea,  a*  lois  e  os  regulamen¬ 
tas  doa  hospltaea  psyohlatrlcDB 
admittem  a  posslUUdade  e  ate  a 
necessidade  do*  saldaf  antecfpn- 
dos,  que  representam  para  ellea 
uma  especte  de  Uvromento  con¬ 
dicional.  Basta  neste  particular 
quo  se  considerem  os  artigos  179. 
180,  181,  183  *  113  do  decreta  n. 
17.106,  de  28  de  mato  do  192T, 
Inspirado  peto  meu  aablo  e  sau- 
doMo  mestre.  Juliano  Moreira,  de¬ 
creto  que  approvon  o  regulamen¬ 
to  para  exeeucão  doa  servlcoa  de 
Assistência  a  Psycbopathaa  no 
DIstrtcto  Federal,  nos  quota  se 
acham  condensados  os  dispositi¬ 
vos  que  disciplinam  a  salda  dos 
Internados,  por  melo  de  Uesnea... 
Não  me  contradigo,  nem  me  con¬ 
traponho,  portanto,  tendo  no 
primeiro  voto,  ha  quItuES  mezes 
passados,  apreciado  a  pctsoniül- 
dade  de  Manso  de  Paiva  pelos 
seus  aspectos  psychlatrtcas,  opi¬ 
nando  contra  a  sua  salda  e  vin¬ 
do  agora,  ainda  dentro  do  ponto 
de  vista  psFchlatrleo,  Julgar  op- 
portuno  o  seu  livramento  condi- 
cloiuü.  Entre  soltal-o  dstlnltlva- 


artletas; 

Newton  Fadua,  Lombert  Ribeiro, 
Arnold  Glutmann  e  AIlco  Ribeiro. 

Mezes  depois,  deu  uma  nova 
audição,  sua  estréa  apfis  ccmclu- 
são  dos  estudos  noquoUo  estabe¬ 
lecimento  de  ensino. 

Daqui  a  alguns  dia*  dlvulgare- 
moa  o  programma  oomploto  a  asr 
executado,  bom  como  o  dia  àa 


No  concurso  da  !■  sntrancla 
para  provimento  de  empregos  d* 
Fiionda  qua  ss  reallia  em  Nl- 
otheroy,  eerlo  chamadoe  ao  melo 
úla  do  nmanhá,  sogunda-felra,  30 
do  corrente,  para  a  prova  oral 
de  srlthmetlca,  os  seguintes  ean- 
dldstos: 

Rubem  de  Carvalho  —  Orlando 
da  Costa  Portella  —  Marlattol 
Pinto  Severo  —  Newton  Azevsdo 

—  Rosa  Abl-Ramia  —  Leonlda* 
Soares  Tlrlha  —  Waldyr  Mala  — 
Wolney  Rocha  Braune  —  Newtoil 
Gyráo  LIn*  IVandorloy  —  Zenon 
Lima  Cardim  —  Nelson  Foltal 
Vieira  —  Paulo  Ramos  BtirbosA 

—  Mario  (la  Silva  Sarmento  -4. 
MoyKíB  de  Carvalho  Gama  — < 
Paulo  do  Paula  a  Silva  Saldanha, 

Turma  suppiomontar  —  RIvalde' 
Cavalcanti  de  Albuquerque  — 
Neiisa  Chlgnnll  —  Sylvla  Naiat 
retii  Pereira  d»  Loyola  —  Newton 
Pinto  do  Nascimento  — .  Vera- 
Cruz  Leite  Pereira  —  Paulo  Hsnr 
rlqiie  Magalhães  —  Vicente  dO 
Paulo  Medeiros  Mltchell  a  FauUs 
no  Monoies  Pottorle.  ' 


O  Juiz  em  exercido  na  6*  vara 
criminal,  dr.  Ary  de  Azevedo 
Franco,  baixou,  hontem,  á  oarto- 
rto  os  autos  referentes  ao  pedido 
dc  livramento  condicional  formu¬ 
lado  pelo  sentenciado  Manso  de 
Paiva  Coimbra.  A  sentença  t  a 
ccguinte: 

"Vistos  estes  autos  era  que  o 
sentenciado,  Francisco  Manso  de 
Paiva  Coimbra,  plellda  a  conces¬ 
são  do  livramento  condlcloruil: 

Autuado  om  flagranto  como 
autor  de  homicídio  qualificado 
praticado  contra  o  general  Pi¬ 
nheiro  Machado,  cnüio  o  expoen¬ 
te  mnxlma  da  política  nacional, 
facto  occcrrldo  a  8  do  setembro 
de  1915,  cerca  dos  17  Iioraa,  no 
"hall"  do  Hotel  dos  Eatrangel- 
rns,  foi  0  dito  sentenciado  con- 
dcmiiado,  em  segundo  Julgamen¬ 
to,  a  vinte  e  um  (21)  annos  de 
prisão  cclluUu-,  gráo  medio  do 
artigo  394,  I  1*,  do  então  Codigo 
Penal,  hojo.  Consolidação  das 
Leis  PonBoç. 

Ha  pouco  mala  de  anno,  este 
Juízo  denegou  o  livramento  con¬ 
dicional,  que  este  sentenciado 
pretendia,  bsocando-ae,  para  Is¬ 
so,  no  parecer  da  tnalorla  dos 
membros  do  Conselho  Pontten- 
oiatio,  nolãdamenle  no  voto  do 
eminente  dr.  Heitor  Carrilho, 
cuja  opinião  em  assumptos  at- 
Unentes  ã  poycho-patbologla  fo¬ 
rense,  dada  a  sua  comprovada 
autoridade  e  real  especialização 
tem,  de  fuoto,  orientado,  Innu- 
meras  vezos,  os  decIsSes  Judi¬ 
ciarias.  e  tal  decisão  teve  a  aco¬ 
lhida  da  2*  Câmara  da  COrte  do 
AppcIUicão  e  da  CArto  Suprema. 

Volta  agora  o  mesmo  sonten- 
ciado,  por  Iniciativa  do  director 
da  Cosa  ds  Correccão,  e  quando 
falta  menos  de  anno  para  o  ter¬ 
mino  da  pena  que  lhe  foi  Impos¬ 
ta,  a  plelteur  o  seu  livramento 
condicional. 

Força  é  iTconhAcer  que  se  apu¬ 
ra,  do  exame  do  processo  haver 
se  modificado,  de  algum  modo,  a 
sua  situação. 

Assim  e  que;  a)  acatou  eito. 


A  secção  de  alfaiataria  da 
A'  TORRE  EIFFEL,  está  per¬ 
feitamente  apparelhada  para 
a  confecção  de  qnalquer  roupa 
sob  medida.  Grande  stock  de 
casemlras  inglézas  com  padro- 
nagens  exciiisivaB.  —  Rua  do 
Ouvidor,  91  e  99. 

(SS119) 


CONSELHO  DA  ORDEM 
DOS  ADVOGADOS 


Homenagens  aot  conse* 
lheiros  reeleitos  e  pedi* 
dos  de  bicripção 

Rounlu-so  hontem,  o  Conselho 
da  Ordem  dos  Advogados,  sob  a 
prestdencla  do  sr.  Targlito  Ribei¬ 
ro,  aecretarlado  peloe  its.  Ro- 


Os  records  de  altitude 
em  hydroavião 

IVflsIiInptoB,  28  (Havaa)  —  A 
“Aoronautlcs  Assoclatlon"  an- 
nunclou  que  o  avUidor  Benjomln 
Klr«  estabolccou  em  24  do  cor¬ 
rente  novos  records  do  altitude 
nara  hydro-avião,  tondo  atllngida 
4. mV  mou-os. 


requerimentos  do  voto  dc  peznr, 
pelo  folloctraento  do  sr.  Aurella- 
no  Machado,  director  da  “Uo- 
vlsla  da  Seroano”. 

O  er.  Balgado  Filho  ccmmunl- 
cou  que  a  commlsírão  designada 
para  representar  a  Camarn  noa 
funeraes  do  marechal  Castro 
ArauJo,  ae  dsslncumblra  de  sua 
missão. 


A  sffsão  da  Cnmnra  doa  Depu¬ 
tados  iol  aberta  hontem  pelo  er. 
Antonio  Qtrioa,  com  a  presença 
de  to  representantes  do  povo.  So¬ 
bre  a  aota,  falou  o  sr.  Moraes  An¬ 
drade.  Lembrou  que,  por  ocea- 
alão  do  discurso  do  sr.  Joâo  Ne¬ 
ves,  quando  o  sr.  Abelardo  Mari¬ 
nho  havia  alvitrado  a  formação 
de  uma  commtssão  do  Inquérito, 
aflip  di>  Rinjrlguar  a  reoponsabl- 
lidada  das  autoridades  fedoraes, 
na  Inlorvsnção  na  politten  Guml- 
nenae,  tinha  sn  manifestado  a 
favor.  Mas  o  seu  aporto  não  fOra 
rejrtstrado.  Assim,  reafflrmnva  a 
sua  declaração,  occrescentando 
estar  tranqulllo  quanto  á  Haura 
ds  condueta  do  ministro  Vicente 
Ráa 

Approvada  a  actá  e  sr.  LIno 
Machado  falou  pela  ordem,  e  com- 
munieou  quo  a  Commlsoão,  desi¬ 
gnada  pila  Camará,  para  repre- 
isntal-a  nas  festas  /arroupUh(M. 
ee  deslncumblra  do  sou  encargo. 

A8  PESQUISAS  DB  PETROLEO 

0  orador  do  c.vpodlenlo  foi  o  sr. 
EinUio  de  Maya,  da  bancada  sla. 
goana  Tratou  dos  pesqutiKis  fei¬ 
tas  em  Alagoas,  para  a  descober¬ 
ta  do  peirpleo.  Aceontuou  qnc  o 
Indice  da  existência  do  petraleo 
no  Brasil  cra  expressiva  Tãn 
Edmenle  ainda  não  ae  tlzera  um 
trabalho  efflclente  de  pesquisa* 
O  Orader  desenvolveu  consldera- 
Çtes  sobre  o  problema,  sendo,  no 
ftm  do  seu  discurso,  aparteado  pe¬ 
les  srs.  Corrêa  da  Costa,  João 
Cleepha*  e  DIniz  Junior. 


Temos  á  dlspoalção  ds  possM 
qns  a  perdsu  uma  certidão  de 
nascimento,  poesads  nn  4*  Pres 
teria,  em  deiembro  do  1931, 


DmDA  FLUCTÜANTIS 


Pagamento  ao  pessoal 
da  Guerra 

A  PifTatlorln  ttn  Tbmnm  SfieloMit, 
nu  toa  H(1«  A  nrenldft  Rio  Rrüaeo  Mo« 
itiittiirAs  aninabd,  wnnda^fõlri,  du  8  An 
10  borti  <lA  mjiahN.  o  ptnratoto  4ti 
vintrtirrai  do  irt.  73,  dti  M  B.  4.639, 
iu  fArmft  do  tlciirncho  do  mintitro  dto 
FuMiti,  1100  opcrorlot,  racoMUitai  €tc.« 
do  Mlaltitrlo  da  GiMnm,  obedecendo  4 
ordem  diit  KipectlrnR  folhoi,  a  Mberi  ' 
PBbrlcR  do  CortochM  da  InfanlArU 
ülynei  Gomeo  de  narrote  JoaA  f-lni  M 
Albiuiuenne.  Tbcodnrkn  Manoel  topei 
OlTntplo  4kMi  Bantet,  Tlenrlqne  LelU  ú 
Vnrecineellea.  Akldtta  OnncolTca  de  IsImH 
Jonm  MorcirA  Lima.  Mnnorl  TtrrPoHti 
de  Atevfilo,  Coatodlo  doi  Anjoa  Boiito» 
Antooio  Aa  RD\m  Otpjt,  Joaquim  rirrelrt, 
Jntlo  DoptlPta  Machndo.  Jo"4  Antcnee  da 
SUra,  Cawplerio  Alttm  ilt*  Bnmia,  Mane»! 
Maríann  dn  Rllva.  s\nlon1o  Raposi)  e  Aa* 
tnnlo  Ferreira,  aperitrloa;  Joid  Antoalf 
Vlllela.  Monool  Jamiolm  ConçalreA  Fram 
cUce  Gomei  de  T.loia  1^,  Ailiado  Joad 
Doatliumee,  Anionio  4la  Rocbn  Flalbo, 
Otrmplo  d«  AiteTeda,  3b*é  Icaocle  ilo  Kai* 
cimioto,  Aatnnio  Jat4  rentana,-  A'áIo  tdr, 
PM.  Joôo  Antonio  do  Cifm<S  Benlli 
JotA  Mcln,  JcMé  Vicente  da  Orat.  Joaf 
da  Mfitta,  blnenrl  Ribeiro  de  CareaTbiL 
Demlntoi  Jo94  Franclftco  Alfee,  Glemefi* 
te  LcltSo,  AlTare  Jnllo.  ASfrtte  Rodrf* 

JOH  Ponllne,  FcMcImIow  Telnlni  di 
MtcdOf  Joed  Leite  Caralcjntl,  AUrHM 
Pioto  de  Almctda  Junior.  Bene^to  8ei* 
r««  de  Moraee,  JcAo  Jacjntbo,  Aatoet* 
Gomee  de  Otltclra,  Jnaqnita  Roítriioec 
I.Iibna,  Mnnoc]  Rcrnardee  de  floara.  Joeé 
Moreira  de  8«mu,  Manoel  reollnn  Blepa 
jRaqnim  8norc«  de  T.ina,  Antcalo  ile  Al* 
drade  Rello,  Rcrvralca. 

Kahrica  iln  Polrora  fio  Rãlrrlla  —  TI* 
ceole  Rofeodo  lateniRR,  Beinilro  da  SHta 
Campor,  IIadocí  Paebrea  da  Siln,  aet* 
tren. 

Oi  laterrrsodoã  dererSo  terar  para  «r 
rompeleates  recibo*  a*  rstaoipllhaa  d* 
«dOQ  para  ae  itiuallae  atd  1  :Ati05  e  aalo 
o  HIo  de  8200  da  Ed(irac3o,  •  de  Ó 
pera  aa  ImpnrtMrUa  luperlotee  •  l:tOO| 
•  mala  o  mUo  da  Edoeaclo  do  $300. 

Of  latareaaadoa  dvrerAo  levar  ianfeoM 
ma  eartelrae  para  •  devida  IdcBUflet* 

ada  Ba  ãm  .  «U  riaA.ee  ^ 


NA  ORDEM  DO  DIA 


Sessão  da  directoria  da 
Associação  Brasileira  de 
Imprensa 

0  representante  da  A. 
B.  I.  no  Conselho  Na(ào- 
nal  de  Educação 

Rouniu-BC,  em  sosaüo  orflnarla 
rslin  Ac.  Mumirinos  Torres,  será 
ria  da.  Associação  Brasileira  de 
imprensa,  com  a  presença  dos 
sr*.  Manoel  Lourenço  de  Maga¬ 
lhães.  Gnstão  de  Carvalho,  HeJIo 
8llva  e  Heitor  Bellião  e  presidi¬ 
da  pelo  sr.  llerbert  Moses.  Aber- 


•Annunclando  a  matéria  da  ot^ 
dem  do  dlo,  o  presidente  submet¬ 
ia  á  discussão,  em  ultimo  turno, 
o  projecto  prorogando  o  prazo 
para  pagnmo"to  doa  Juros  das 
dividas  beneficiados  pelo  reajus¬ 
tamento  economieo.  B  manda  ler 
aa  emenda*  apresentada*  ao  mes¬ 
mo.  O  ar.  Cardoso  do  Mello  Net¬ 
to  toma  a  palavra  e  requer  um 
prazo  do  24  horas  para  a  Com¬ 
mtssão  de  Finanças  eniittlr  o  acu 
parecer.  O  prosidenlc  defero  o 
requerimento. 

Em  scguldn  é  encerrada  a  dls- 
euBsio  doB  projectos  —  em  segun¬ 
do  turno,  autorizando  o  governo 
n  renovar  os  contratos  do  nave- 
qa(;âo  nas  linhas  dos  Autazea,  no 
Alio  Tapajoz,  do  8.  Francisco  a 
do  Amazonas:  e,  am  turno  unieo. 
regulando  o  funcclonarocnto  do 
Tribunal  de  (h)ntaa. 

Estava  esgotada  a  matéria  da 
ordvm  do  dia. 

EM  EXPLICAÇÃO 

O  presidente  dá  então  a  pala¬ 
vra  ao  primeiro  orador  Inscriplo, 
para  expU(»ção  lieesoal.  B  tttla  o 
ar,  Cardoso  de  Mello  Nello,  rca- 
poiidendo  aos  srs.  João  Neve*  c 
Prado  Kelly,  em  defesa  do  minis¬ 
tro  VIconIo  Ráo. 

Logo  cra  seguida  o  sr.  Prado 
Kelly  oceupou  a  tribuna,  repli¬ 
cando  ao  ar.  Cardoso  do  Mello 
Netto.  a  deixando  patente  a  atll- 
lude  condemnavel  do  mlnl.lro  da 
Justiça. 

A  sessão  f"'  Ir*'  denoií  snçer- 


_ (51683) 

0  Congretio  de  Estudot 
Eléctricos 


OcoUaU 


ODfanoilcA  ■  trABifercocli 
tio  MQ  coAMltorlo  pin  ■  AvitildA  KIo 
Brtaco,  111,  ■.  «M  (C4tf1ele  PvrlellA}. 
Ott  8  At  i  bonit.  Ttl.  Sa*ft293, 

(H  170041 


Roma,  28  (Havaa)  —  O  Con¬ 
gresso  Vo)ta  voe  reunlr-se  nesta 
capital  no  praxlmo  dia  30,  sob  a 
prasldencla  do  general  Gaalano 
Crocco,  para  discutir  problemas 
de  aere-dynamlco. 

Numerosos  especialistas  do 
mundo  Inteiro  tomarão  parte  no* 
trabalhos, 

A  primeira  parte  será  consagra¬ 
da  á  realteação  de  alta*  velocida¬ 
des,  no*  campos  de  avbição.  A  se¬ 
gunda  lurte  tratará  das  velocida¬ 
des  eguaes  ou  superiores  á  velo¬ 
cidade  de  propagação  do  som.  A 
terceira  será  consagrada  á  dis¬ 
cussão  ds  problsmas  de  thermo- 
dynamJca-  A  eossãa  inaugural  | 
realUa-aa  no  CapUoUo 


0  presidente  da  Auem- 
bléa  pernambucana  em 
conferencia  no  Minit* 
terio  do  Trabalho 


CM  VOTO  DE  SAUDADE 


Cni  seguida  o  presidente  iin- 
nuiiclou  um  requerimento  cie  vo¬ 
to  de  rsudsde  d  memória  do  vis¬ 
conde  do  lllo  Dranco,  passando  o 
snnlversnrla  da  promulgação  da 


W  do  ventre  livre,  que  Hgára  seu 
nome  íqnells  let.  O  sr.  Joâo  Joeí 
■lo  Patrocínio  encamlntiou  a  votn- 
■lâo  do  requerimento,  a  íol  o 
mesmo  approvado. 

Foi  approvado.  em  seguida,  um 


f  >•  •'■•'*t''l'>«^|MJi<|i'1i>lii|Hl'«||i|iiinftl||ilil|||||i|fititH|Mtitit|iif|i|||uiailMlll|kMa|«|ii|ii»i||]||uMlMlllli<Mltl4lllUluli4UIIIIM«llllallllli|itlH«llllMUIlilH|MiniHMIilMl4l|4l|ll|illlir^ 
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TURF 


I  /Ai 


COMMENTANDO... 


A  OOWIDA  DE  ROJE)  fíO  Joiwr  •  ooIIowndo-M  â  poao«* 
JOCKEY-CLUB  mttrM  de  Tepejoi.  Ao  enfrenUr 

„  ^  M  popuUrte,  e  dofeneon  da  iã« 

•■■•■Eb  flISi  JMVIIn|>i  Ca1>  queta  ouro  •  coaturai  aiuee  ata* 
#•  •  AiU|S  Iniminb»  m  lavenunente  o  eavallo  tordl» 
pim  INtoelpal  •«»•“«•  í*  l"*  dlepemar 

aeli  kiloa,  reeliUu  com  ooniem 
^  O  Iwrtwr  qtib.  Mcundo  alguni  *•  Invaatida,  Quando  attlnit- 
t»wm  iRtanairam.  protendla  <>■  3.400  metroe,  Mtdl  livrou 
MpWr  M(a  tarda  um  pnindo  oalxoa  eobra  o  antagoaiita,  van« 
srnula  «rtntotdlnarlo  em  home-  «uo  conMrvou  ate  o  diMO. 

MiNai  •  llireonl,  tanto  que  an>  Huran  olneeirioou-ta  terceira  a 
OmIdm  a  roaUraqlo  do  elanloo  «orpoa  do  eegundo  eollocado 
jeq|^.aub  ArvenUno.  Idaa  “mo-  <>  oncarrou  o  redutido  lote. 

HlwrTanlantaa  a  Iraprevle-  ^  ulUma  prova  do  programma, 
»Qá*  )Mpa«iam  a  oifanlntao  de  íanominada  Brunorb,  teve  por 
«landa  promie,  da  maneira  vencedora  Ponta  Negra,  que  de- 
<loe  a  prova  «ue  traa  o  nome  do  monetrando  mali  uma  voa  aa  iw 
aaan  flluatro  hoaeede.  além  do  Qualtdadei,  percorreu  o  dle< 
MOBlp  eavanea  da  eagunda  ordem,  ‘■"“U  '‘«ff’"*?  ílT* 

lew  a  dotaçlo  de  4:0001001)  apa*  P,*)®  Aoterolde  foi 

iwe.  O- reato  do  progranma  w  Collocando-ee  em  ee^ndo 
me«Na  condIcOeaV  premioa  boi-  *  rwta  de 

koa  «  ooncorrontee  Incapaiee  de  ■'  Tigre,  formou  a  dq. 

doiveitar  a  attenclo  do  publico  g"-  0el«''4“  * 
que  aoetuma  frwjuenfar  o  blppo-  *«>"*«•  «l»*  PW««>eo  »d  e  Lor- 

srt  “nTiS  ."“«s;  o"™.»...  M  ™ 

íí!rA*s.í-;ss.*,  z  s; 

S5a,'*.rí;M’r,.£ 


j  A  I  >  I  s  I  r  í 

Fiixiii  ;)i/i 


De  peuou  qm  iRnovam  m  têm  oa 
nêo  lypldlli,  deyertam  tomar  2 
ov  i  vidroí  no  rerio  para  refrei* 
ear  o  lanima  e  evitar  ai  esplnliat« 
fonuicidoa,  placai,  empçêea,  o 
melhor  depurativo  que  exlite,  que 
nio  ataca  o  eitomago  nem  oi 
dentes  è  o 


rtaaianta,  com  E;000|000  de  pre> 
tu4o  a  pa  dlitanclB  de  2.000  me- 
tréib  levará  ao  etarling-gote  Mod- 
oap,  EUa,  Caicd,  Adarga  e  Ja- 
ctttlnia,  que  ha  mala  de  anno  ndo 
ae  apreaenta  em  publico. 

Coni  mele  provavele  ganhodoree 


«  -  aa*etaep  -W  BMeew«|  a#e 

por  Tomp  a  Mtlad,  do  ir.  Unneu 
d»  Paula  Maohado,  entratneur  B. 
Treltat,  00  klloi.  O.  UllOa. 

2*  —  Tapajoe,  SI,  3.  Mesquita. 
!•  —  Huran.  10,  O.  Coet». 

4*  —  Jolser,  01,  O.  Coutinho. 
Tempo,  ISO  4/0  esgundoa,  fla- 


M^o.  oe  eegulntee  «oncor-  ’p;"ro;Sr  o  UrcSrô 

^  a  dea  corpoi.  Poule  da  ganhado- 


Hta  •  8*" Si.  uSíOO?'*’ 

SSilsT  ^mlo'L,a  -  1.400  metro. 


ELIXIR  914 


NO  FIM  DE  20  DIAS  NOTA-SE 

1,0  —  Ò  «aaiue  Umpo  de  impureeu  e  bem  estar  geral, 

2.*  —  Deiappaieclmento  de  eiplntiaa,  Eczemas.  Coceiras,  Feridas  e  BoubAO. 

8.*  —  Deupparaelmento  completo  do  RHEUMATISMO,  dAres  nos  ossos,  dAres 
de  cabeça,  de  (undo  syphlUtleo. 

4.*  —  Desapparecimento  das  manlfestaçAes  syphlUtleaa  e  de  todos  oe  Inoom- 
modos  de  íundo  lypbllltleo  _ 

8.*  —  o  apparelho  «astro  Intestinal  perfeito,  poli  o  "ELIXIR  SU”  n&o  ataca 
0  estomago  e  nto  contém  lodureto. 

Unieo  Innto  de  araenlco  e  lodureto,  que  nto  ataca  dentei  e  estomaao  e  que 
nio  produz  irupçAea  VENDA  B  MILHÕES  ANNDAES. 

FftLIN  âS  CELEBRIDftDES  MEDICAS 


Obl  ^  Ogartta  —  Cambuy. 
Briplw  ••  XThnUm  —  Muea. 
Vaja  —  Arapogr  —  Xateta. 
Olurlop  <—  Mango  —  Zug. 
Zomorim  —  L.  Breek  —  Tarjador. 
Idadcap  —  Fita  »  CaJeO. 


-.  l;000,00t  —  Aalmaaa  nacio- 
neee  de  4  annoe  e  male  edade, 
1*  —  Hollelro,  4  annoe,  Paraná, 
por  Neawu  e  Slelle,  doe  ore.  Viu¬ 
va  Koeop  a  Fllhoi,  «ntralneur  A. 


A  M-,.»  «-A  ruiiM.  PírolTB,  40  klloo,  J.  Sautoa. 

reallu  j,  _  Marquita,  00,  W.  Cunha 


ia  la  ,  horaa  da  tarde. 

UOHTARUa  B  COTAOOBS 

As  menUrtaa  provavele  •  ulU- 
nae  eotaoOn  elo  ae  legnlntee; 

Pronlo  Itella-Braell  —  1.504 
inqma  —  4;040|0(H). 


!•  —  Merquita,  00,  W.  Cunha. 
8*  —  Qalmita,  44,  O.  Uliea. 

4*  ^  Houreioo,  Ot,  3.  Meaqutta. 
0«  — a.  Bep4,  II,  B.  Batlita. 
V  —  Contratempo,  01,  W,  An¬ 
drade. 

7*  —  Argenté,  04,  1.  Bouta. 

I*  —  Bovlo,  04,  O.  Ooata. 

I*  —  Tatim,  41,  A.  fotto. 


USADO  BOI  BOIPITABS 
Attuto  que  ne  medioiba  tn- 
dlgane,  doa  preperadoa  aeon- 
atlhevala  ae  tratamenle  da 
Luie,  um  doa  que  lupperta 
com  vantagem,  o  confronto 
com  ea  eapaçUlldedea  eitran- 
gelraa  pelo  eelto  legnro,  de 
affaltoe  Intlludtvela,  4  o  BU- 
XIR  *414*,  eontlrmado  eptlrne 
Boa  eajoa  da  minha  ellnlee  ol- 
vil  a  hoepitaler,  com  auceeaio. 
Santoe,  10  de  Abril  de  USA 
(B.)  Dl.  Dlraeaa  Barbada. 


BH  TODAS  AS  MAHIKBI- 
TACÕES 

Attiito  qoi  tenho  emprega¬ 
do  0  BLIXiH  *414*  com  enor¬ 
me  reaultndo  tm  todei  ei 
mantfiatacS»  da  fundo  ayphl- 
lltlco,  multo  ((peetalmento  na* 
ulceraf,  eta 

O  reforldo  4  verdadeiro  a  e 
luro  eob  a  fé  do  meu  grAu. 

RIe  de  Jenilroí  11  de  Uelo 
de  1IZ3. 

(a.)  Dr,  Silva  PcRlim, 


HATERNIDADB  SANTa 
MAHIA 

A  compoelcdo  a  o  eabor 
agradavel  do  BLIXIR  *414* 
racomminndair-no  come  arma 
de  faoll  maneio  para  o  publico 
no  combato  á  •yphllle,  qua- 
lldedei  qua  frequentemaote 
eprevalte  no  Ambulatório  da 
Mttarnidada  d*  Santa  Harta, 
aio  Paulo,  H  da  Marco  da 
Utt, 

(a.)  Dr,  invMlia  Pa*ar- 

(90I4I) 


no  eeu  co-lrmtn  da  pas  por  todoi  oa  motlvoe  da  coar- ,  A  vida  dana  entidade,  nm  pa- 


84  lUBdli  —  O.  Coutlnho  . 
25  Ndw  etar  —  Q.  CUvt*  , 
80  Iimpuulnho  —  P.  Coata 
40  Canta  Keal  —  A.  Brito 
,U  Breolo  —  J.  Mesquita  . 


Tempo,  44  8/1  eeguadoa.  Ganho  tutaa,  tendo-noi  outra  eurorroa.  denar  todo  o  movimento  hipplco,  dr&o  de  glorlaa  pana  o  BieraTla, 

por  melo  peseoco)  o  taroelro  a  tres  Tejamoe  na  caneha,  B’  no  sra-  eatlmulando  a  fonnaq&o  do*  qua-  foi  sempre  um  ttaqo  de  unllo  en- 

.1  quartoo  de  corpo:  Poula  do  g^  mado  que  aa  verá  aquelle  que  ja-‘  dioi,  a  dlecrlmlnaçâo  do*  jo-  tre  os  alamentos  da  tropa,  aervln- 

■  nbador,  040104;  dupla,  lOOJOOO.  larl  de  verdade.  gos,  etc.  do  como  predoso  auboidiD  a  eoa 

PIccSa  ! 41104 ;lltt44  a  11|404.  Como  conoequencla  de  uma  confraternixacio  constanto, 

Apostaa,  ÍJ:B40|004,  08  TBAMB  actuapAo  bem  orlenuma,  íumluJA  a  ri».  nn  monoui.. 

Premlo  Vavl  —  1.000  motroe  a«a  a  iini«  «■  miasma  nnnvar.ia— i-.  fa«kni..n-  an  ^  “O*!  t*®  momento,  ptouiu 


nbador,  040100;  dupla,  lOROOO 
£!  FlccSa  !4|I00;  llOtOO  a  11|400 

s*  A>,M-»aa  aa.asAiAivl 


1021000,  (trl  de  verdade. 


Apostaa,  Sl:BOO|OD4. 

Premlo  Yayl  —  1.000  metroe 


08  TBAMB 


gos,  etc. 

Como  conoequencla  de  uma 
aetuacAo  bem  orlenuma,  íumluJA 


Premlo  Rea]  Academia  de  Italla 
-  1.000  metros  —  4:0000000. 


SI  —  ».a»»  u.—..  I  uiiuna  nora,  oe  quaoros  noa  conveniências  tacnnicas,  ao  -wi-i.í 

—  0:0400000  —  Aniraaea  nado-  estavam  oonstltuldoa  dos  elemen-  quo  parece,  foi  resolvido  ne«ta*  ul-  ou/ alia 

Ba  a  .  „  .  «  Wé  •bguintes:  times  hora*  que  o  capitão  Mauro  “  Í“S  «  ÍSui™ntos 

“  1*  —  Jaoatuba,  I  annoa  Uo  oncas  da  Oavea  —  1,  Domenle.  Moullnho  da.  Costa  fleasao  oncnr- 


CU. 

40  Ogarita  —  O.  Costa  .  . 
31  Natal  —  P.  Costa  .  . 
>.5  Obl  -  P.  Bplegel  .  . 
iC  Torpedo  —  L.  Benites  . 
80  Libra  —  W.  Cunha  .  . 
'10  Thale  —  8.  Batlita  .  . 
88  Carabuy  —  O.  UlIOa  .  • 
00  Mlea  BA  —  I.  Souia  .  . 


1*  _  Jaoatuba.  0  annoa  Mo  onces  da  Oavea  -  1.  Domei 
Paulo,  por  Keppjeetone  •  »m*  |,  h.  Protyman.  I,  W.  Pn 
^  forra,  da  eenhorita  ^elly  M.  ^  Hlme  Junior. 

18  í*  Oévea  -  I.  Ca 

ll  !•  —  PhftTMp  M,  Z.  SouiA.  Santot.  1  OecU  Hlme. 

“  8*  — Dollar,  S4,  P.  Coita,  oanwM.  %  wevu  nirav. 

4*  "  COHllBOêOTO,  4I|  tZe  PlottO#  JTTIZBfl 

”  5*  -  Lontojouto,  13,  J.  Mea-  .rt,ltrarl  a  nartlds  n  ar. 


toa  osgulntas:  times  hora*  que  o  capitão  Mauro  “  ‘“I “insfruccí..  «  mulimsntc; 

Onces  da  Oavea  —  1.  Domenla.  Moullnho  da  Costa  fleasao  oncnr-  SÍSnífoi  nus  ^nhír/^sSSSmn- 

Lf-  YumoT^"-  S;  o  2íu"ronccS«ír«*Sría 

man,  4,  rrank  Hlme  Junior.  eito.  k.» . 


m/:  4  MTra7í/’  A  prcvWenoU  foi  mullo  boa.  O 

5IÜ-'  A  "ílüíS  uiJl  covallo  d-annns  ficou  enlregus 


bem  pouco  tempo. 

A  providencia  foi  mullo  boa.  O  -...i.  ««.i.  « 

covallo  d-annns  ficou  enlregus  jSorpmlsació  pàmque.  sSro- 
Itumtam  ao  msjor  ArlsUdes  ^u-  «aÍT  o. 

Bsrto dos  ♦“*«'0®»  Aa  Bscota  de  Educacóo 
tisnütninti  i  pwto  htpptcA  doi  *«..  vw^Mmiost  vvRAim  vfut. 


o  torneio  mundial  de  tan- 
nle  taalliado  ha  pouco  4m 
Wlmbladon  lá  puiou  i  kli* 
torla  enai  rIa  partau  p«ra 
mtm  nadp  de  sua  emofito  nem 
de  dsMnoanto  que  me  predqt 
ilu. 

O  primeiro  "eei"  d#  minha 
partida  contra  a  eenliorá  Hé* 
len  Wllli  Moody  nle  augu¬ 
rava  nada  bom  paia  mim. 
Rarae  veme  vl  a  eenhora 
Wllla  Moody  dar  tnldo  a  uma 
partida  com  tanta  energia  a 
rapides.  Tanto  á  certo,  que, 
por  momenleo,  oheguel  a  du¬ 
vidar  de  qua  pudeaee  fSMr 
um  aft  ponto  antea  de  UmU- 
lar  0  nsatch. 

8erta  neeoMrlo  tar  vtalo  a 
cancha  eentnsl  da  Whnbledea 
Boiae  dia,  raptata  da  publico 
qua  animava  com  tronoUeee 
appiaucoí  a  eoa  favorita,  pa¬ 
re  comprehender  o  poder  des- 
ea  Influencia  que  (u  empre- 
gar-aa  a  fundo  um  Jogador  e 
auparar-se  a  al  proprlo, 

Dapola  de  eu  ter  ganho  o 
eegundo  ‘Mt*  a  da  oh*gsr 
■a  ponto  qua  daeldiria  a  sor¬ 
ta  da  luta.  I  da.lmagfnar-ea  a 
amocáo  qua  aantta  M  aaber 
que  deoM  ponto  dependia  o 
campeonato  qua  ma  fugia  das 
mioa  Cbcfou  o  momento  eu- 
premo,  e  perdi  o  ponto  deel- 
alvo  ao  arrar  um  tiro  lança¬ 
do  da  Unho  d®  baae  a  qua  ara 
eummemsnta  dlfflcil,  am  vfr- 
tuda  da  pradallo  a  forca  «om 
que  fOra  allrada  a  patota  pela 
eenhora  Wllla  Hoody. 

Oe  ehronletai  dliaeram  quR 
depota  deste  ponto,  aoovardtl- 
ma  a  que  eetava  demasiado 
farigado  para  podor  contlauar 
Jogando  em  boa  firma.  Quan¬ 
to  ao  primeiro  ponto,  pormtt- 
tir-me-el  diMr  quo  canoo  do 
qualquer  fundamento.  Polo 
cQPtrirln,  a  perdo  do  ponto  a 
quo  fls  referoncia  nado  male 
tes  do  quo  du-ma  aniroo,  m- 
bendo,  como  epbla,  quo  togo 
opOs  chegaria  minha  vai  de 
eeoar,  a  quo  meu  laquo  Já  me 
valera  multoa  pontoa  durante 
a  partida.  No  qua  aa  rateia  á 


aeouiacáo  qua  ae  me  féi  éa 
náo  aitar  au  em  boa  firma 
a  ter-mo  fatigado  prematura- 
mspto,  poeso  afflrmar  quo  • 
gratuita  0  «uo  aa  deve  a  al¬ 
gum  mol  ontondido. 

Em  momonio  algum  de 
roaioh  mo  aontl  melo  cansado 
do  quo  ordlnarloffionto  o  co¬ 
mo  é  eommum  em  todo  Jof® 
de  trai  "eata".  Pele  contra¬ 
rio,  acredito  quo,  tendo  em 
conta  0  que  tive  de  eomr  mi¬ 
nha  roelslencla  fM  toda  a  que 
ea  pode  esperar  de  uma  mu¬ 
lher.  Nio  acredito,  pola  quo 
ceja  Juatlflcada  o  oceniacto 
do  quo  mo  apraeentel  na  can¬ 
eha  dettotontementa  prepaia- 
da  para  o  anoontro, 
Naturalmanta  einto-me  de- 
aanoantada  de  raauiudo  do 
meu  encontro  com  a  eenhora 
Wllla  Moody;  eerta  nooclo  ne- 
gal-o.  Bra  eota  a  primeira 
vee  quo  chagava  ao  ponto 
culminante  do  matah  e  o  per¬ 
dia,  e  Isto,  unido  a  meu  gran¬ 
de  deialo  de  trturophar  em 
Wlmbladon,  tornou-me  a  der¬ 
rota  totatmente  amarga.  De- 
pola  do  titulo  do  campei  nor- 
ta  americana,  nio  ba  outro 
quo  ou  aprecio  tosto  como  o 
do  campei  da  Inglaterra,  que 
petdl  em  miea  de  minha  ad- 
verearia. 

Entretanto  einto  eerta  com- 
pensacio  na  grata  tembran- 
Ca  do  aympathleo  acolhimento 
o-generoao  appianeo  com  QUO 
mo  rscobou  o  publico  tnglu. 
Multai  doa  tspeeUdarea  vlt- 
ram  cumprimantar-ma  ox- 
proseando  a  aerotanca  de  que 
salase  triurophante  no  proxl- 
mo  certamen  de  Wlmbladon. 
Creio  que  poderei  voltar  a]|  o 
deaempenbar-me  em  firma 
meritória. 

Nio  obstante,  antea  de  vol¬ 
tar  a  Wlmbladon  devo  defen¬ 
der  povamenta  meu  titulo 
eetadunldenie,  o  eapero,  por 
eoM  motivo,  ter  a  opportuni- 
dada  de  enfrentar-me  outra 
ves  com  minha  famosa  com¬ 
patriota 

•  HELEN  JAOOBS 


PREPARftDOt  Dl  VftLOR  di 

FLORA  MEDICINAL, 


CHA’  MINEIRO 

Indicado  contra  o  rhouma- 
tismo  0  arthrliismo,  rnelsi- 
tiaa  da  pellt.  fígado  a  rina 
por  ser  multo  diurético. 

MUSA  SEIVA^ 

Suoco,  fresco  de  MUSA  8A> 
PIBNTÜN,  quo  melhor  reeul- 
tado  tanv  produsido  na  bron- 
ehita.  toeeea  grlppee  e  esoar- 
roa  de  aangue. 

JURUPITAN 

Combate  aa  oolleea  e  con- 
geetiei  de  fígado,  oe  caleuloi 
hepatbicoa  e  a  Icterícia. 


H AQUNI ADA 

Molestiea  do  utsro,  motrl* 
tta  e  endometriiss.  eollca*  e 
difflculiladsa  ds  rsirss.  cor¬ 
rimentos.  ventre  volumoso  o 
dolorido , 

D  Y  R  A  J  A  Ü 

Espeotorante  poderoso,  in- 
dioado  nas  toiass  s  bron- 
ohliea. 

KOKOLOS 

Solfrlmentos  de  estamsio, 
dyapopalai,  tontelrsi,  dir  dt 
cabcpa,  peso  e  aomnolenels 
depois  des  refelclos. 


Vendem-ic  em  todBi  Bi  Drogarias  e  Pharmsciat. 
PEÇAM  CATALOGOS  SCIBNTinCOS  A 

J.  MONTEIRO  DA  SILVA  A  COMPANHIA 
Matríi :  —  Rm  Slo  Ptdro  R.  38 
Uoica  FUíaI  bo  Rio  :  —  Rui  Sio  José  n.  75 

Cuidado  com  ai  imiltcões  e  íilsifícBfóM 


TENNIS 

Proiegne  hoje  á  tarde  com  a  realização  do  Jogo  de 
duplas,  a  temporada  internacional  de  tcnnis  do  Flu¬ 
minense  F.  C.  —  As  partidas  dos  campeonatos  In- 
dividuaes  do  Rio  de  Janeiro  marcadas  para  hoje 
—  Os  Jogos  do  torneio  da  terceira  divisão. 

o  Flumtnenee  F.  Club  propor-  A  entidade  carioca.  Já  convidou 
clonaril  bole  i  tarde,  aoa  apro-  para  parUolpaiera  do  proximo 
cladorae  da  'lennla  eeneadonal,  eampaonato,  entre  outroí,  os  ss- 
mala  uma  partida  tntaroeaante,  guintes  tennistas- veteranos:  Joil 
com  a  participacio  de  De  StetanI  Goncalvea  do  Couto.  Jayme  Bolts 
a  Artana  ea  doli  giondea  tennia-  Maior,  J.  Robineon,  Frederick  Al- 
taa  europeus,  que  figuram  cem  len,  Honrard  W.  Adums,  Osorg 
destacada  actuoqio,  na  têmpora-  Blunt,  J.  Poppine,  Joe  Bnnlu,  J. 
da  Internaolonal,  ora  em  disputa  F.  Banohe,  George  Gordoii,  Psulo 
no  Club  das  Laranjeiras.  Aftonso  Franco,  Igimclo  Lousads, 

No  Jogo  de  hoje,  o  de  duplas,  Btepbcn  Danforth,  Ruy  Loirndu, 
Artena  e  De  6lcfanl  enfrentará  Julle  Purquim  Werneck,  Anusr 
a  principal  dupla  carioca  oonetl-  L.  BtutfleM,  Robort  Dlcksy, 
tulda  peloa  prtnclpees  Jogadoras  Frane  Oscar  weita,  Aroerlco  lo¬ 
do  Fluminense,  quo  aio  Ricardo  pea,  Raul  Ferreira,  Carloi  Lopsr. 
PernSTTihnoo  •  Humberto  Costa,  e  Jayme  Martins  Pereira,  AKnd 
deverio  faur  uma  agradavel  par-  Oleeen,  Joeé  Marlà  Caslello  Bran- 
tlda,  dado  aa  eaceltontee  condi-  eo,  Alberto  Lage,  Kerberto  Fll- 
qBea  de  todce  os  disputante, .  guelnm,  Oawaldo  Gome*.  Alberto 

O  programina  daa  competlcSes  Kollm,  C.  GUI,  Frederick  Arguo, 
de  hoje  e  de  amanhi,  4  e  ae-  Gilberto  da  OUvelra,  Frans  Fts- 
gulnts:  tharatona  e  Edich  Reiner. 

A‘a  InecrlpçSee  serio  ennemdit 

DUPLAS  DB  CAVALHEIROS  ne  proximo  dia  10  dt  outubro. 


e*  —  Tracajá,  50,  C.  Morgado. 


Achamos,  porém  —  permitiam- 


T4  Joaninha  —  O.  Coutlnho  52 
40  Arocuan  —  C,  Morgado  65 


Phyelca  do  Bxarolto,  Escola  HUl- 
tar,  Escola  da  Intandenela,  Escola 
du  Infatarta,  corpos  de  tropa  da  1* 


sn  tjíi. —  TD  r-.T-hi  M  *  “  uommoooro.  es,  s.  rioiw.  JUIZB8  hu—.  .rforcot  da  Bseola  d*  Educacóo 

So  ^  í  •  toíüta  :  :  si  -„Vur  ”■  “**  Artltran  a  partida  o  sr.  Do-  ««  “""«'*«•  “*“• 

s  r  ?;  s ; :  s  T-  aa  s  s-  ?ir-  jíí.jít-.ís:  í  aa*.  -  «»«■»•  r:ísa'írra'r.''s 
í!  s  asanvars 

Prnita  Cmhsivnitnr  Rnhsrin  c®***»  ®  toroelro  •“í®*®'  To“-  _  ExercIto,  talves  foBia  convcnisnte 

_  I®  ío  ganhador,  4l5l04;_dupla,  dllnentea  doe  reorganlxar  a  Liga  de  Bport*  do  Além  dessas  railtoa  expostas,  a 


arORTS  DO  EXERCITO 


Fiamia  Embaixador  _ 

*■***  “«‘«(s  —  iíiíoboTpiaeá*.'  |ÓMOO;’'i4|ÕÕ5  ÓI 

TsOODIOtO.  128400.  Apostaa,  24:4304024.  I 

,,  Premlo  Aesle  Braall  —  1.104 1 


maior  extensk  doa  iports  no 
Exercito,  talvez  fosia  conveniente 


Iniereste  ao 
todos  os 


NanaádO  lOg  dUnuitM  do«  reorganlxar  a  Liga  de  Bports  do  Além  desses  razBea  expostaa,  a 
marta  hlDUleoa  BxsrcIto,  qua  sempre  produziu  L.  B.  E.,  pelas  euaa  flnalldadee 

multo  no  aperfeiçoamento  phyil-  eipeclaea  era  um  precioso  trace  da 
Os  nlUmoi  tiabalhof  para  ar-  co  da  tropa,  articulando  os  cor-  unlio  eom  as  socledadea  eportlvas 


BxsrcIto,  qua  sempre  produziu  L.  B,  E.,  pelas  euaa  flnaUdadee 
multo  no  aperfeiçoamento  phyit-  eipeclaea  era  um  precioso  trace  da 


W// 


Hoje  —  A's  4  horas  da  tarda  — 
De  StetanI  a  H.  Artena  x  Rlear- 
do  Pernambuco  e  Humberto  Cos¬ 
ta. 

AB  PARTIDAS  DB  AMANHJl 


ÇAO  SCl-AMERIOANA" 
Oa  Jefoa  de  hoje  no  Tijun 


no  mniiuno  ^  departamento  de  tennls  4s 

Tljuea  T,  Club,  fará  reallsar  ho- 
A  reunlSo  nocturna  de  amanhi,  je,  os  seguintes  Jogos  do  campeo- 
para  encerramento  da  competi-  nato  em  disputa  da  -Taca  Con- 


31  avinho,- J  Mesoulta  65  *"  f ganlsacio  do  team  de  pdlo  que  pos  e  «etabeleolmentoe  mlUtares,  partlouUraa  pennlttlndo o concur- 

M  MuW  -Ta ‘  M  aatrangetroe  de  I  annoe  e  n»la  representar  a  guarnlcio  dos-  efleoluando  tornslos  empolgantes,  eo  nestas  dos  technloos  militares 

^  WIM  A*  n9nni|UvS  a  DO  I  _ _ M._a _ I.  M  waIIm»  Pitam  vnAArb  mIAivi  Am  baiim 


SO  Musa  —  A.  Henriques  ,  65 
34  Uhatim  —  o.  UnOa  ...  65 

30  Lanceta  —  W.  Cunha  .  52 
‘  in  FMiÍNOtot  —  A.  Froltaa  16 

)Pnmla  Senador  Ougllelmo  Mar- 
bont  —  1.140  metros  —  4:0041. 

CIs.  Cs. 

44  Katete  —  W.  Cunha  .  .  60 
64  Balmon  —  A.  Rosa  .  .  52 
64  Ardpogy  —  J.  Mesquita.  56 
—  Cossaco  NSa  eorreri  44 
'50  Aatro  —  8.  Batista  .  .  44 
IC  SUyer  —  A.  Brito.  .  .  45 

31  Tpiranga  —  O.  Costa  .  .  80 

32  Tayá  —  O-  UllOa  ...  61 

'Premlo  Bentto  Muesotinl  — 
1.504  liNtros  —  6:0401004. 


24  Mango  —  W.  Andrade.  62 
14  Seu  Cabral—  O.  Coutlnho  68 


adadt.  emital  -no  Centenário  Farrou-  incentivando  o  basket,  o  vrolley,  quo,  desse  modo,  além  de  seus  af- 

1*  “  Xeremlaa,  6  annos.  Argen-  ImpuMram,  dadas  oe  ne-  o  athietismo,  e  educacio  phyel-  faseres  habituaea,  ainda  coficor- 

tlna,  por  Botafumelro  e  Chaque-  j„,idadee  do  momento,  a  constl-  ca,  a  esgrima,  o  tiro.  o  íootball,  riam  para  o  aperfeiçoamento  pUy- 


DE  EFEEITO  POilTIVO 
f.  QAííArt  riDO  n A5 

CjOMORRHEAS. 

CM  7O0AS  AS  PMADMAiIAS  'W  DCPOSITADIOS  1 


cio,  mareari  oe  seguintes  en¬ 
contros: 

A*s  6  54  da  DOlto  —  1*  Jogo  — 
H.  Artena  x  Humberto  Costa. 


fraternizacâo  Sul  Americana*. 
Chile  X  Perd. 

Uruguay  x  Argentina. 

Aquelle  departamento  avisa  toi 


í  nSfí,.  ,  ájnédoree  que  deverto  aselgnar  u. 


WW  BBVU  V»VIUI~  V*  VWLUiUV  we  ■ 

40  Ducea  —  W.  Cunha  .  61  i**™® 


tnta  do  «.  ^cboárW  «-  Vctoitadl  um  õríta  e^ntririi^ 

tralneur  P.  Zabala,  68  kiloa,  W.  _ 

Andrade. 

8*  —  Negro,  II.  O.  Coutlnho. 

8*  —  Trompito,  67,  O,  UllOo, 

4-  _  ouarany,  41,  W.  Cunha. 

I-  —  Ubertino,  54,  I.  Bousa, 

S*  —  Pendenclero,  66,  R.  Frei- 
tftB* 

J-La  Ortlcarla,  55,  8  Ba- 

F  —  Ritual,  51,  O.  Costa.  " 

Tempo,  108  segundas.  Ganha  * 

por  melo  corpoi  o  tareelre  a  nielo  CAMPEONATO  CARIOCA 

peecaco.  Pouls  da  ganhador,  réis  - 

3(1100;  dupla,  4175204.  Pkeéa,  Ag  ptrtidBS  4a  hoje  na  Fe- 
225500;  415340  a  275044.  Apostas,  Aonçíb  MetropoUtana  de 
46:2405000.  Desportos 

Premlo  Brunorb  — 1.604  metroe 

—  4:0405004  —  Anlmsee  estran-  A  entidade  otficlal  da  cidade, 


etc.,  adextrando  sempre. 


laico  das  mossoe  populares. 


lBIEDlRBZ'Ç^ar/ao^et^ar*  ouríve$,5 


Droiwla  HerrlBl  -•  HBb  J  da  Betombro,  «1  —  Blo 

_  _ I _ (OOBOfl) 


Da  Slefanl  x  Ricardo  Pernam¬ 
buco. 

CAMPEONATOS  OfDIYI- 
DCAEB  DO  RIO  DE  JANEIRO 

f  Os  Jo«o«  de  hoje 


summulaa  até  la  0  horas  da  ma¬ 
nhã,  sem  o  que  não  poderão  pu- 
Uelpar  dos  referidos  Jogos. 

TORNEIO  DE*  CLASSES  DO 
8.  CHBISTOVAO  A.  C. 

^  Ou  Jo(Oi  de  boje 


Ol  Jogedorei  tinham  Intuitos  pa- 
dflcoa. 


Bm  continuação  so  torneio  d* 


guintes  Jogos  no  campeonato  da  [lerá  pela  frente  um  edveraario 


CAMPEONATO  CARIOCA 

Ag  ptrtidBS  da  hoje  na  Fe- 
dençib  MetropoUtana  de 
Desportos 


mais  forte,  e  de  eujaa  lutas  BadO;  Olymplo,  Geraldo  a  Toita;  {7*r 
icllmente  poderá  obter  luo-  Juca,  1  gosJ  -^njjmln,  Chéto  Sm^hldo^iieo  de^- 

«•  .  -  V  T„i.  M  ff*"*  ”  (R®»*rt®)  *>"“*■  •  «■*'•  teyhall  entra  os  doto  male  poe- 

iivanla  —  A  s  2  borea.  Juiz,  Unhoa  santas  auadroa  do  elula  uma  In- 

nclsco  D’AngeIo.  Chronome-  Bomsueeesio  —  AMo;  Antonto  nsata  Intima  oe  va- 


u  Kz  Uruguay,  por  Asterolda  a  Zoliea,  principal,  Intermediaria  a  Juvenis. 

M  vSiíllsim  .^"0  67  ^  *®  M*cedo  Bosreji,  poij  jogos  ee  apresentam  com 

68  Zug  — *0.  CMta  .  r  65  etil™'"*®''  So““'  *♦  bH®*"  J*  maiores  oredenclaea  pera  agradar 


1*  —  Ponta  Negra,  6  annoe,  I  msroe  Jogos  em  suas 


Premlo  Ral  da  Italla  —  1.644 
tottooe  —  S:400|400. 


Santos, 

2-  —  El  Tigre,  67,  R.  Frellea, 


2*  —  Cblmboraxo,  66,  F.  CuohL  campoi  da  rua  General  Beverlano 


Ke. 
Rosa  68 


e  rua  Figueira  da  Mello. 

Os  Jogos  eerio  os  seguintes: 


14  Tarjedor  —  8.  Batista  Bb 


VASCO  X  OLARIA 


m  s.wvsui™.  Coett^  e  ,.ua  Figueira  da  Mello. 

if,  6*  —  Lorraine,  68,  Q.  Ooata.  Õs  Jogoe  eerio  oe  seguintes: 
f  Rrank  _  A  Rosn  88  Tempo,  94  8/6  seguados.  Ganho 

TMledw  -  8.  Battsta  Bb  P®'  «o»  «®,fP«>!  ®  VASCO  X  OLARIA 

vmsmT  _  w  K6  oofP®'  P®®'»  d®  ff“nh®dor.  loiaoo; 

VlncMor  —  li  Soua  .  a  64  47|80Õ,  J*  1*8  quftdroi,  ái  S,t5.  Roprcsen- 

_  j  Mosuulta  .  66  345*4®-  Apostas,  S(:Sg0599.  rtsta  rente.  dr.  Ahlllo  Bllvorlo  do  Jesus. 
DaWoaa  —  "o.  Coutlnho  4*  '‘®,  V**"  Chronometrista,  Leopoldo  Dnim- 

Zainerim  —  O.  UllOa  .  66  í*'  “P<>»toa,  174:6M54M.^een.-  Juizes  de  Unha.  Arlhur  M. 

làmnM  —  G.  Coeta  .  .  BB  <1®  ®«  eonou™®».  811.2641040.  ,  jayme  Berra. 


iStanfhBll  Divisão  Intermediaria:  bem  mala  forte,  e  de  cujas  lutas  Baddi  Olymplo,  Geraldo  a  1 

ivivBMuaii  dlfflcllmente  poderá  obter  luo-  Juca,  1  goal  —  Benjamin,  i 

■  ■  -  ■*  Rlver  X  Cocota.  Campo  da  rua  cesso.  I  goal  —  <Roberto)  Almlr  i 

CAMPEONATO  CARIOCA  João  Pinheiro.  Juizes,  VIctor  Fio-  Juvsnla  —  A'»  *  Unhoa 

»/  w  ^  Carlos  Gomes  Füho.  Repre-  Francisco  D’Angelo.  Chronome-  Bomsneeeeio  —  Aldoi  Ai 

Aa  nartldas  de  hoie  na  Fe-  sentanto,  do  S.  C.  Portugal-  trlsta  (para  oa  dole  Jogoe),  Nl-  e  Bylvloi  Danilo,  Ostra  e  O 

denSo  MetTOMUtona  de  Br™|.  oolão  Dl  Tomaso.  Julsie  de  II-  Nelson,  (Nobre).  Blbt,  Brln. 

S™rtíe  Boa  Vista  x  Viação  Bxcelslor  -  nha  (para  os  dole  Jogos),  Jo*4  goal  —  Ayrss  a  MarUntano. 

iroeiiDrraB  Campo  do  primeiro.  Juiz.  Alcides  Cardoso  Junior,  BrnanI  Leal.  Mil-  Juli  —  Cardoso  Junior. 

A  anUdada  offlclal  da  cidade.  Saches.  Representante,  do  Spor-  ton  Bchmldt  a  Floravante  D'An- 

uá  realizar  hoje  á  tarde,  Innu-  tlBg  Club  do  Braall.  gelo.  PORTUGUBZA  z  AHBR 

isroe  Jogo*  em  suss  dlvlsfles  Sportlng  x  Jspoama  —  <>mpo  Proflsslonaes  —  A*  4  horas.  .  . 

rlncipal,  Intermediaria  a  Juvenis.  d>  primeiro.  Juizes,  Carlos  de  Juiz,  Guilherme  Gomes.  Itópre-  No  campo  doa  rubros  bat 

Dois  Jogos  se  apresentam  com  flouia  Carvalho  e  Jayflto  Xavier  suntante.  Antonlo  P.  Azevedo.  se  oa  á®  amadorai 

lalores  oreiJenc!a«8  ptra  agradar  d^i  Moita*  RepreBentante»  do  Jar-  aoa  dois  clubi. 

)torc6flor.  dim.  v  A«#vDTnA  ®  iurprthindê 

Bâo  08  que  vâo  »er  trevadoe  noa  ÍTorte  POBTUGUBZA  X  amckila  adver»ario,  com  uma  êcl 

unpoa  da  rum  OeneriJ  Beverlano  Oriente  *  Unlio  —  Campo  da  *  .  ^  raelhor»  parm  venceNo  por  1 

rua  FIfuelm  de  Mello.  rua  ArlBÜdéas  JuUee,  Oecar  Po*  O  gremlo  luio  eiurentmrm  oi  2  -^^1,  suruba  •  1  d 


A  Federmeio  de  Tennle  do  Rio  * 

NO  CtO  BDOS  CMÇmM  «•  «“•J®'?  F««nov*t>do  continuação  ao  torneio  d* 

O  movimento  sportlvo  no  Qub  5Sn*T/*  Indívlduaee  do°Rlô  dá  f Mr/^hól« 

do*  Calcaras,  qus  vsm  sendo  pra-  Janeiro,  nessa  temporada,  mareou  12  ^  ' 

H®T- A'.  Choras  da  mt- 

petos  chuvas,  deverá  w  brlUian-  matchs:  _  Murilo  Aie- 


ns  nuBAras  aus  teoaram  sasa  ”  u»  v-wu  peoiuios  inoiviauaea  ao  nio  os 

«arant™  «l®*  1“®  ®®“  “"«O  PW*  JanslTO.  nessa  temporada,  mareou 

,  r/ran.  Lnala  a  3u<ílo««i®  *»t««  uW»®»  domlngoa  pu«  hoje,  mala  oa  Mguintss 

[I^engo  --  Auwol  Loolo  •  chuvas,  deverá  ser  brllhan- 


SIMPLES  DB  CAVALHEIROS 


Hojo  —  A'a  8  horaa  da  ma¬ 
nhã  —  Infantis  —  Murilo  Aze¬ 
vedo  X  Paulo  Diae. 

A's  9  horas  da  manhã  —  Fliisl 
—  Vencedor  ds  A.  Cunha' e  Z. 
Butoe  X  Vencedor  A.  M.  Bocha 


-  ,  ,  _  Ma  M _ *  áVSWWWSW  giSklSIW  WW  vw- 

e  Sylvloi  Danilo,  £*5f®  •  Cartoo,  com  a  partlolpa«So  de  mi- 

Nelson,  (Nobre).  Blbt,  Brlnjoia  1  meroess  embo^Ses. 

AtaqueiSado  calcaras.  íá 


í«íluí*«ta^i*«ta  tatiM  At  n-  Quidras  do  Country  Club  —  Butoe  x  Vencedor  A.  M 

A’a  14  horas  da  manhã:  g  Corrêa  a  Munlz. 

M.  Holllek  X  Eurico  d*  Fraltae.  Walter  Cuquelro  i  J. 


DUPLAS  DB  CAVALHEIROS 


fará  realizar  hoje  á  tarde,  Innu- 


soa  dois  clube. 


Quadras  do  Payaandd  —  A’s  5 


ao  torcedor. 

São  os  que  vio  ser  travados  nos 


juii  -  Cardoso  Junior.  aprulavil,  apuas  do  w  uquodro  v«  . . 

pnBTitnTTKTA  *  AMSIRICA  í®"*^  **  ®'  P“*®“>  Quadras  do  Payaandd  —  A’s  5  A'e  10  horu  da  manhã  —  Al- 

PORTUGUBZA  z  AMERICA  augmentar  multo  nesses  ^  Hlr  Queiroz  x  Adello  Martins. 

Mn  Sn.  -iihin.  iistMra.  t  ®“®  Vencedotes  do  Jogo  (R.  Lown-  Doplu  —  Z.  Bastoa  e  F.  Ms- 

•«"***'*•  ®®'**  reallMda  a  12  do  ^  jj^nç^ea  x  Buy  Ribeiro  rum  x  A.  Corria  e  Arnaldo  Vltl- 

“"®'‘®"®  *‘®»’  •5’®'®'''’?.  »  H-  8««f«®)  »  Vencedoíee  do  Jo-  ra. 

sos  dois  clube.  da  direotorla,  duplloando-o,  em-  gg  Cabot  e  M.  HoIUck  x  B.  A.  Macedo  Rocha  *  Jay  Smtüi 


Walter  Caaquelro  x  J.  M.  Cis- 
tallo  Branco. 

Infantis  —  MurlIIo  Azevedo  z 
Bugo  Quelroa. 

A'i  10  horas  da  manhã  —  Al¬ 
tair  Queiroz  x  Adello  Martins. 
Duplas  —  Z,  Bastos  e  F. '  Us- 


-w— O  '“»*  surprabendsu  ssn  “  novas  accOes  tossem  im-  sullock  e  T.  Altken). 
PORTUGUBZA  X  AMERICA  adversário,  com  uma  aotuacio  bitradaa  em  preco  mal*  elevado  Quadras  do  Country  Club  — 
,  ,  .  ,  ^  melhor,  para  veneel-o  por  I  x  1.  «“•  ••  primitivas.  Approvondo  3  ^orae  da  tarda: 

O  gremlo  luso  enfrealari  «  de  8  goala  d*  Suruba  •  1  d*  An-  áiigmento,  a  asaembita  teve  vencedore*  do  Jogo  (Eurico  T. 


melhor,  para  veneel-o  por  t  z  1. 
da  8  goala  d*  Suruba  •  1  dt  An- 


relm  Gomea  e  Euolydes  Baptlsta  quadros  do  America,  no  campo  II,  e  o  do  Amsrica,  foi  feito  ^  vlata,  oomo  o  ftsera  a  dlrsclo-  Freitas  e  J.  Verda  x  1.  Ribeiro  a 


II  Telanda  —  W.  Andrade  K6 
16  FtngMor  —  I.  Souza  .  .  64 
40  Astorla  —  J.  Mosquita  .  60 
'  50  Deliciosa  —  O,  Coutlnho  44 
32  2Sainerim  —  O.  'UllOa  .  66 
28  Teomap  —  G.  Coata  .  ..  BB 


Alves.  Representante,  do  8 
São  José. 

TORNEIO  JUVENIL 


America  tem  um  quadro  magnl 
Serão  realizados  hoje,  em  dispu-  fico. 


deste.  nor  Constando.  altander  a  repetidas  souoi»- 

Se  o  gremlo  visitante,  Já  apre-  "  -reuns:  4®**  nnmeroeae  pesaoos  Inte- 

sentar  melhor  Jogo  da  conjunto,  0  portusuoa Adro:  Antonlo  t  ressedee  om  fazer  parte  do  qua- 

prello  será  bem  disputado,  ma«  0  p^dro;  AIO.  Cldro  e  Poquenlno:  social  do  elegante 


rle,  altander  a  repetidas  aoUelta-  g.  Brandão)  x  Jadlr  ds  Souza  * 
0088  d8  nant8T08M  p888(ms  lnt8«  Josquln  Loureiro» 


Ã.  hlSLcedo  Rocha  *  Jsy  SmtUi 
X  Luti  Teixeira  e  Olavo  Crus. 

Infantis  —  Hugo  Queiroz  t 
Paulo  Dias. 

* 

O  *'LAWN  TENNIS  ILLCB- 
TRADO" 


1  Nelson.  Pauto.  Buruba.  Alvlnho  •  I  íí;j^Tip“rlISs  STM- 


As  partidas  roalliadas  honton  Esti  circulando  0  numero  do 

“Lawn  Tennia  Illuslrado''  corrm- 
Marla  Liilta  S.  Gome*  a  Jayme  pondenlo  ao  moz  de  ^osto. 


ta  do  Torneio  Juvenil  da  Fede-  Juvenis  —  Campo  do  America  ^Anwrlca  —  Haurido;  Lazaro  e  í®®  í*  primitivo  pisno  do  cons-  Araújo  venceram  Juracy  sõdré  a  Além  do  tennia  e  dõ  golf  com 
ração  Metropolitana  ot  seguintes  F.  C.  A'i  2  horas.  Juiz,  Roberto  orpbeu:  Mosqueiro,  BImie  (Eu-  ‘™eo»o  ®®  J»®"  Inetaltactlsa  eo-  por  3x1  (4x8.  6x4  «  •«“ 


3-1  quadros,  á  1,10.  Juli-amador,  Jogos: 


Premlo  Príncipe  do  Piemonte  — 
5  404  mslros  r-  i:000|000. 

Ctg:  Xa. 

84  Madoap  —  I.  Souza  ,  .  68 
2b  pifa  —  A.  Rosa  ....  66 
49  Calod  —  J.  'Mesquita  .  •  60 
40  Jacutinga  —  W.  Cunha  .  63 
14  Adarga  —  J.  Santos  .  .  48 

.  DBCLARACOES  DB  FORFAIT 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES  ArthurTom?.  do’ NMclmeMo 

Ol  prIraeliM  illhM  do  cnok  botapogo  X  andarahy 

Fáyán 

No  campo  do  Botafogo  F.  O.  l*a 


Uavlllli  X  Madurelra  —  Cam-  dois  Jogos),  Baldorooro  Garqutja. 
po  da  roa  Carlos  Beldl.  lulna  ds  Unha  (para  oa  dola  Jo- 

(tonflanca  x  BangO  —  (tampo  da  got),  Humberto  Thomd,  Francli- 
rua  General  SUva  Telles.  00  L.  Azevedo,  Vlcenta  Gentil  0 

Botafogo  X  São  Chrtstoirilo  —  Eudydea  Trlalão. 


--  -  - -  --  ,  I  WifJLIBUl  lULWUUVSIBu  DélASVW  \Ai«»S'l.l»«_  _ .*---  - 

Porto.  Clumnometrlita  (para  0*  ,  jj,  pmto;  Gugá,  Goncalo,  ?*•«*  *  •P®™''®* 


Constando,  -  limaal  *  PonslonL 
Juli  —  MInotto  CataMo. 


Dorftro  ds  um  ou  dois  mezes 
serio  tnangundoa,  na  Ilha,  dois 
mognlfloei  "eourta”  do  tennls. 


e-S),  raviata  platina  apiesesita,  oomo 

.  ,  ,,  eomplemento  o  “Basketball  Illuz- 

A.  Olesen  venceu  J,  Verda  por  além  de  uma  outra  seceso 


aussneta. 

Ibany  Ribeiro  o  Eurleo  Bron- 


FLUMINENSE  z  MODESTO  oaslm  oomo  o  será  o  campo  de  jâo  venceram  Joal  de  Verda  • 


No  Haraa  El  Moro,  na  ^genU-  3  jl  Represèntante,  (tampo  da  rua  General  Beverlano.  Proflsslonaes  —  Juiz,  Caroinl' 

na,  nooceram  Já  ca  primeiros  tl-  .•  M-nha  Clirono-1  *  ro  Santa  Maria.  ReprsBintanle 

ItoAa  Af^  olbltaKyMk  éVRVAlIfb  PMVAMO:  0684“  AUguBlO  Mlinnat  L.  n  i  A«IRPt>6|*rk  TYTWMir.  Tta«-.2.ra  TT*>1Vf%rara  .TomtAta 


beskettball,  de  aceordo  com  a 
O  encontro  desses  dubs  foi  des-  oriantaolo  dia  direcloris,  appre- 


Eurlco  de  Freitas  por  ausência. 


sobro  "bowllng”  elo. 

Este  sccresclmo  enriqueceu  so¬ 
bremodo  o  texto  de  “Larrn  Tennls 


Herdllo  Soares  venceu  Jullo  de  niustrado",  contribuindo  para  au- 


mo.  do  edsbra  «‘v®»®  msTiati;  F.  N^cTménío.  yulro^ 

CIlBIftOfrOí  ,  8ni  COlOBlbtUfii  por  VlnVs»  Avsfnntrk  Cnnt-Aa  T?gbPTV»lrfl 

Eanrtal  s  Parvullta.  no  dto  82  de  ^*p  ®  «  Forrolra 

M£usto,  O  Bscamoteur,  em  Egerta,  •  "«oérto  Fendt. 


TORNEIO  ABERTO  JUVENIL  Pauto  Holborn  Junior 
Os  Jofoé  de  ho]e  BOHBUCCESSO  X  I 


ro  Santa  Maria.  RepreBintanlo,  stadlum  da  rua  Oua-  vada  por  maioria  da  sascmbléa  Abreu  por  3x1  (6x3,  6x3,  3x0  e  gmentar  0  circulo  amplo  de  «us 


nabara,  e  transcorreu  sob  vialvel  S*!»*  ®o  ®<®  **  ^tlm®- 

■itriAHArtétRflA  An  tMm  InMJ.  niidi  ^ 


_  _  superioridade  do  team  loesü,  que 

BOM8UCCESSO  X  FLAMENGO  »c»hou  vencendo  por  7  goals  a 


por  Eld  Man  e  Enfantlne,  dcIs 
dlos  depois. 


(ta  quadros,  á  1,30.  Julz-aroa- 
dor,  Antonlo  Maria  das  Neves. 


A  OMretarla  da  commissio  do  --  ■ 

oorrldas  recebeu  até  ta  7  horas  g_  CHRISTOVAO  X  CARIOCA 

(to  polta  da  bontam,  doclaracso  de  P||||a 

forfalt  de  Coeeaco.  ■  WiW  Ç  eaoolhido  foi  o  grama- 

_ ^  rasTH  FisuDira  d0  Mello» 

VB0AGEM  PARA  A  PRIMEIRA  q  CAMPEONATO  INTER*  quadroa»  ái  3|1G-  Hoprewn* 

PROVA  ESTADUAL  Unte,  Léo  de  Bá  Osorio.  Chro- 

.  .  _  .  •—  —  ...  _  ,  numetrlsta,  Arilndo  Bolelliu,  Jul- 

A  pesagem  para  a  primeira  pro-  ||avcrx,  hoje,  »  pártUto  final  ms  de  Unho,  Manoel  Btlva  e  Mo- 
V»  eMA  marcada  para  á  1  hora  ch^reuno. 

to  torto,  Ot  Intartosados,  Jockeye  Hoje,  no  campo  do  Oavea  Oolí  j,,  -aijroi  a  1,20.  Julz-ama- 
e  «Itrolpeure,  deverio  comparecer  Country  Club,  te  o  tampo  aamundo  Martins  Gomea. 
á  nspeotlva  tribuna  iquelta  hora  estiver  era  boas  condlçOes  o  o  '  -pqamb 


Pai-a  boje,  de  aceordo  com  o 
schema,  estão  marcados  01  se- 


No  campo  da  Estrada  do  Nor- 1 


nciseiutii  usuiu  uiéntá^zouva  w»  oc-  _»  i»  -  «..^2k-.ss  am 

eilntes  «noonlros  do  Torneio  ®  melhor  «n- 


B.  CHRISTOVAO  X  CARIOCA  Aberto  Juvenil,  or«®n>“«o  P»!® 


O  loeal  esoolhldo  foi  o  grama- 
de  da  rua  Figueira  de  Mello,  “• 

!•$  quadros,  ás  3,16.  Hopresen-  F.  C. 
tanto,  Léo  de  Bi  Osorio.  Chro- 
numetrlsta,  Arilndo  Bolelliu,  Jul-  ® .  *1. 


Club  de  Regatas  do  Flamenga. 

Match  n.  8,  ãs  8  horea  da  ma¬ 
nhã  —  S.  C,  Coelho  Netto  z  Tle- 


E'  que  o  gremlo  leopoldlnense 
fax  boa  figura  em  mu  campo,  e 
oa  rubro-negras  multo  teiAo  que 


te  P.  C.  seroíra  d.  juiz  0  M.  í®'®«-  “»®  «dversario. 

T  MAvr»  ^  Campo  do  Bomsuocesao  F,  O, 


Match  n.  4,  éa  10.80  —  Ok  Club 


A*a  8  horaa  da  tarde.  Juls,  An¬ 
tonlo  T.  Biqueira.  Chronometrie- 


‘  CHAPÉOS 

"STETSON” 


CAMPEONATO  DA  TERCEIRA 
DIVISÃO  DA  F.  T.  R.  .J. 

Aa  psrtldBs  dc  hojs 


leitores,  tanto  loeal  como  no  es¬ 
trangeiro,  I 

* 

CLUB  CENTRAL 

Reallza-se  hoje,  na  séde  do 
Club  Central,  uma  festa  Infanlã 


..  .  ..  n  I  numetrlsta,  Arilndo  Boteiuu.  jji-  “t-- -  renio  T,  Biquei».  Chronometrla- 

Haverx,  hoje,  »  pnrtidá  final  *es  aojlnl^  Manoel  Bllva  e  Mo-  1®*’^ ‘,p®^^ob?è^o8  tontos.  ^  ta  (para  0#  dola  Jiwi).  Oiwaldo 


POOIBOSO  «limENTU 


‘Les  Mco^tro™  roSo^^altaídos  oh«.ÍÍ  OS  JOQOS  DB*nBÇA-niRA 


STETSON  Em  contlnuacio  «o  caunpAonAto  PYÍ’  *?  tjuniilâí  *°^*°"* 
da  terceira  dlvleio,  serio  reellzo-  {"l®*®  á»  8  "J® 

^  feltra  a  Patianá.  E*  a  f*®  nianhâ  de  hoje,  male  oe  ziumeroe  de  balladi»,  áedajbt* 
nlm  á  raBaw^  g*  0  ,nconlros:  «ã®  •  musica,  dansaa  distribuição 

typa  dá  ebapéo  ninli  distincto,  da  brindes  e  docee,  devendo  a  fet- 

,e«ifártaTel  e  eieiante.  Orao-  terceira  DIVlSAO  to  ter  grande  eoncorrencta  e  brt- 
Idb  Tirteiadfl  um  eéres  e  inb*  too.  B*  promovida  peio  Deporia- 

«4640)  Mgiet.  A*  TORRE  EIFnSL  —  Germanla  x  Vasco  to  Gama  - 


A  MBTA  BM  QUE  BERA* 
realizada  a  CORRIDA 

A  oemmlaiie  d*  eerrldae  dell- 
bepM  realizar  a  reunião  de  boje 


gramado  eêcco,  reallrar-ee-á  a  teama  psra  i 
partida  final  do  Compronato  In-  Jg,gg. 

terestadual  de  Pdio,  que  vbiha  len- 
do  adiada  em  vltta  doa  ebuvaz  “  ^toy: 

constantea  que  colrom  sobre  »  cl-  JJJ j  “Jf®"!*®-  “! 
dade.  ™®t  Gtodln.  Lul 


Os  teama  psra  os  encontros  do  «I®  P®™-  ®  hora  dos  Jogos. 

1*4*  aArCn  aatéM*  _ _  _ _ 9  _  _ _ _ 


no  campo  do  Club  de  Regatas  do  ”^^„,?!or°Ctan5ta 

Flamengo,  e  não  haverá  toleran- 

y*iii  Tvarn  ■  h(\va  4f>tã  lélfima.  0  AlTWO  AriOTliOe 


NA  W.  M.  .  -  vão  —  Quadras  do  O.  D.  Al-  irana  rrevra  rvwrnai. 

raan.a  rau  '••«‘o-  CENTRAL 

Mais  nma  rototo  to.eampeo-  AMlIáinMIIA  C.  R.  Botafogo  x  Poirsandá  ~  .  a 

ito,  oeiá  ruaUiato  urga-áéka,  fHHIBMwlIlU  Quadras  do  C.  R.  fotat^  „*'®>  dtoPuUda  reta  taça  ratie  á 

m  rees  Intereenntaa  poHldaa,  ^  Club  Central  e  o  Rio  Cricket  a  A* 

Dentre  eltas.  deataos-ae  peto  ADIADO  O  CAMPEONATO  CAMPEONATO  DA  UOA  DB  A.  no  pHmetro  tunio  d^te  uM 
lUococio  de  amboe,  a  que  seiá  ,  -----  ^  .  TENNIS  DE  NICTBEBOT  havendo  partidas  tom  dlsputad»® 

rito  entre  ee  quadros  do  Olacto  Unn  Bátn  otfleial  Aá  L,  O.  A,  ___  ?**®2i  i®*??®? 

^OhrW^.^^^  Recebemos  a  seguinte  nota  offl-  ®  J®i®  MorrlMy.V.  LlWli  e  J.  Uihsm, 

.ro‘fí!S. ‘JS^rStoS^íaT^  "«*  ««  1®  Silveira  w’,  ‘  àrnS/Tv: 

:  roaJAitaldo  Bilra  na  estaqlo  q  difgctor  tochntco  desta  BntI-  ã*®*'  “">»  animada  partida  do  Ribeiro,  do  Central.  Nos  J®g®»  ** 

tdro  Ernesto.  ^g  eonilderando  que  o  Collegio  campeonato  Inter-elube  de  Nl-  primeiro  turno  veneeu  0  Club 

Autoridades  eseaJadka;  Tedro  H,  atd  âa  3  horas  da  tarde  «to,'™’  "to  «ffeoluada  na  ms-  rentrel  pnr  3x3. 

Arbitro  dos  Ita.  quadros.  Joio  d®  ssbbodo  nio  fea  entrega  dos  ^®  ^  í Aa  parildsa  do  segundo  turns 

_  „  “  Knl.tln.  Ha  l-a-rin-Xn  Ha  LC"™  S  dO  IceuOhy  Praia  ClUb.  „.s_  do 


Rm  A«  OiTlAor  *1  «  n. 

_ (IIITI) 


Quadros  do  Germanla. 


organizando  festoe  attraentes  ns 


Sobre  essa  pelejo,  a  sdbr»  0  vm-  p®***  ,• 


Voaeo  —  Ray;  Oswoldo  e  Ita- 

Uli  Oscorlno,  Zarsur  a  Gringo;  pam  o  sen  Jogo  de  hoje  eontra 
Tllo^  Gtodln,  Lula  de  Carvalho,  o  Bomeuccesio  F,  C.,  no  eaznpo 


AOS  JUVENIS  DO  FLAMENGO  i,“„Vidg.rtV  ~ 
Pam  o  sen  Jogo  de  hoje  eontra  o, 


z^-s*,5aí!t2®^g5K:lAtliletl8ino 


o,  D.  Allsmio  X  Bio  Ctartoto-  *o«l«<tode  fluminense. 

,mãoT  ^  rm  CLUB  CENTRAI 


T”*  t***£Im**  flniu  *Rsnraliir  '•to,  zeiá  ruaUiato  targo-M 
‘to.  d*  M®5to  Soiw.  Repraeea  ^  Interaeasntaa  partidas. 


Pt  pista  de  grazus,  caso  não  |g,  jg,  quggrae  que  se  vio  defron»  —  UbIratMi  Italla  e  Ar- 

ehéva,  tar  —  ot  -Onoae"  e  oe  “FbleOei"  mlndo:  Alfinete,  Néco  e  Adão, 

Ml«l  Imiltou  hontem  0  elll-  d»  Oavea  —  mullo  tem  dito  o  jMelmIro,  ^tom,  Almeida,  Ce- 
IWil  HVinwu  noniein  o  cia*  ^  Manhi",  Ji  sendo  ae-  blitoo  e  Hubon, 


flAIMRKONAIVI  Dl 

Kuko  a  Lunâ,  deste,  a  dlreccão  dos  Juventa  do  amaimIRRIÍ 

Olerta  —  Ublrotan;  Italla  e  Ar-  Club  de  Regatas  do  Flamengo  se-  tumunrmmt 

mlndo:  Alfineta,  Néco  e  Adão:  Ilcita  o  comparecimento  dos  m-  a.  lasaftadoa  da  hontem 
Adelmiro,  Rubem,  Almeldzi,  Ce-  gcintes  Jogadores,  ao  melo  dia,  na 

binho  e  Rubon,  sMe  do  club.iaflm  de  seguirem  tarde  de  hontem,  foram  ob- 

Botafogo  —  Alberto;  Martins  e  unKormixndoa,  Vra  o  local  dc  Jo-  ugo,  g»  legulntea  reiultadoe,  noe 
Narjzi  Affonso,  Mairtln  o  Canal-  ^o)  Ail>«rlo,  Wlíaon,  João,  Pom-  jq-os  desae  torneio: 

II;  Álvaro,  Leonldae,  Carvalho  pcii,  Duarte,  ãlalcher,  Qll,  Alaell, 

Leite,  Ruaso  e  Patesko.  I,aurentlno,  Pereira,  da  SUva,  Lé-  bOMBÜCCESBO  z  FLAMENGO 

Andarahy  —  Yustrich;  BInneo  e  lu,  Gualter,  Bentevengo,  Araujo, 


iiw  Jockey-Clnh  Arientino  beiamente  conhecidos  do  pnblteo  Botafogo  —  Ainorto;  martina  e  unlformlxoaoa,  para  o  loca:  ae  jo- 
A  íumk  I  rpjLnii  os  Ddlo-Dlavsrs  ous  nsllss  ae  Naríz;  Affonso,  Mairtln  o  Canal-  ^o)  Ailiorlo.  Wilson,  João,  Pom- 

a?  ach^  Intecrados  Sio  antigos  Hl  Álvaro,  Lconldaa,  Coi-valho  ptu.  Duarte,  Malcher,  Gll,  Alaell, 

mos^s  no  toro  do  ••taco-?op«’  UHe,  Ruaso  e  Patesko.  Lurentlno.  Pereira  da  SUva,  lI- 

STto  oívea.  ál!!;»?  dò  SSipo  moscavallelíSTdlspondodemon-  Andarahy  -  Y^trlch;  Blanco  e  i,.  Gualter,  Bentevengo.  Arauto, 
reduzido,  teve  uma  disputa  devé-  tacos  próprias  e  em  performaii-  Armandlnho,  Jayme.  Archlmedes 

fS  intote^nle.  pela  rsalatcncla  ca  completa.  S/èL  /  Min.^ir/^  '  ®  * 

oppofltji  por  Topojoi  8  com-  Amhoa  oo  quodroo  portcnccm  m  ^leziirafraqfS  *  i«vnné*fiirn*  nq  np  ITDJI  VA  TfHA 

MW(,  naa  ulUroas  conlo-  club  da  Eslrada  da  GAvea.  B&o  ^  L^-  wniDS  ^6  ®  rAR?nrA*^nP^ 

m  de  msiroa  do  percurso.  At-  fortes  esquadras,  hatols,  monea-  Mario  e  Zé  Luta.  Pintado,  ^6  CARIOCA  DE  FOOTBALL 

coda  a  cinta,  surgiu  na  vanguar-  veta,  ligeiras,  conhecedoras  entro  •  vsn  a  a>.  mni.  »*trs«ni*a  * 

fim  SfMút  tefidâ  2m  Datas  Huran  ■!  do  ioao  qu#  vio  oxoeutar#  Por  Qutittanllba  o  Cairclrot  Nno  €  dtt  mali  attraontoi  a 

!SnJSa  d.  etrta  taro  mesrSo  a  rXaWwtta  Mr  Carlooa  -  Guarlm:  Lino  e  Es-  rodada  do  hoje  na  Llgn  Carioca 

Mldl,^u*  pulòu^mal.  Na  recta  ardua.  cheia  de  movimento,  «nn  grordlnha:  Gallo,  Otto  *  Alcides;  de  FootWI,  com  ra  eeoi  encon- 

froittolra  joker  e  Huran,  empa-  rencee  empolgantea,  torolda  a  va-  Osrar.  Neslor,  Moacyr,  Jayme  o  Iros  í®’'"'’  •  gí^i^re^*^ 

nlhadee,  abriram  lua  anbre  oa  doie  ler  e  dura.  Triurophario  o*  "char-  Popd.  -cnirír  m* 

outros  adveraarioe.  que  contido*  gesdores*  e  os  mate  velotee.  ..  .,„r  r  r»  v  cnieAv 


Dantra  eltaz,  deatoaa.«e  peto  ADIADO  O  CAMFEONATO 
ooUocacio  de  amboe,  a  que  será  .,r~r~  .  _ 

ferida  entre  ee  qnzdroe  do  Olacto  Unu  Bátat  otfleial  Aá  L,  O.  A, 
e  Bio  Ohristovio.  _  .  .  .  . 


*  Foi  disputada  esta  taça  enlie  5 
fOIub  Central  e  o  Rio  Cricket  á  A. 


Andarahy  —  Yustrich;  BInneo  e  lu,  Gualter,  Bentevengo,  Araujo, 
Catuza;  Biby,  Betbuol  e  Vene-  Armandlnho,  Jayme,  Archlmedes 
roltl;  Melllnho,  Aslor,  Romualdo,  e  Dirccu. 

Blanco  e  Mineiro.  O 

Sio  Christovão  —  Francisco;  OS  JOGOS  DE  HOJE  NA  LIGA 
Mario  e  Zé  Luta;  Pintado,  DodO  CARIOCA  DE  FOOTBALL 
e  Affonso;  Vicente,  Bihlaninho, 

Hugo,  Qutntanilha  e  Carreiro.  Não  é  dts  moli  attraentes  a 
Carlooa  —  Guarlm;  Llno  e  Es-  rodada  do  hojs  na  Liga  Carioca 


-  T ^  .  Olarta  X  Bio  Chrtftovto  -  Bih  Ca^a  d*  Ãthlõtíã 

Ot  niiiltadoa  de  hontem  encontro  rorá  reoUado  na  quadra 

Na  tarde  de  hontem,  foram  ob-  ptíTlSSÍto.'’  ”*  *“***"  ,  ^  ‘«"í"*'®  "*"1  I 

los  os  eegulntee  reaúltadoe.  noe  eonilderando  que  o  CoUegli 

.AA  in-n>(n-  Autorldadez  eeenJadiu:  Pedro  Zl,  atd  ãa  3  horas  da  tard: 


serio  reallzadaa  naa  quadras  d» 


BOMBÜCCESBO  X  FLAMENGO  doe  Santos  Oulmortee;  otbltro  ‘‘«j.®»*"®  l"*®«PíS»  f®  »««•  qs  Jorôi  eerânfspuMrâ  o  da  "““rlltímu 

doe  2ta.  quadros.  José  da  Bllva  eolleglaea  para  a  competição  do  ^  ®'®P®™“- ®  ®®  Rio  Cricket.  A  nolto,  naa  proxlinu 

O  campo  da  Estrada  do  Norte.  Mala:  chrJnomatrlsta.  Geraldo  81-  ® Jjl*®  «obremodo  proju-  f^h™ptire  ciuH  o  dí^SJuí-  “  “«to-'®'"®*-  » 

teve  regular  asalatencla  para  es-  queira  da  Bllva;  apontador,  By-  dica  o  traMho  preparatório  para  quadras  do  Centra]  com  * 

A  A.^  m  raáim.  mramllvmgvfi/b  m  ^Anttlr1mi*BnH/b  _ _  «ra 


ra  ..sra  ra^ratlrararvrâra  ra  rarararalstra  verl  ra  «U  á-VnirVA  COTIl 

'"'®*®  "’®"=®do  psra  ta  0  horta  da 
ttr  haviQO  IrreAuiarlaadw  nos  bo*  manhà 


se  Jofo.  Araujo.  fra^*  marcado  para  Aa  8  boras  da 

A  partida  é  que  foi  pteilma-  usvlllla  x  Bangu  —  Na  quadra  í*r,  bé^Wo  Inerot^dadro  nos  bo-  mmhã. 
mente  disputada,  prlnclpalmento  pjq  Cartoe  Beldl  no  Caju',  ae-  totlna  do  Collegio  MUI^,  ♦ 

pelo  quadro  rubro-negro,  cuja  J  3?ec^  o  enerol^aidina,  !*“»‘^?/ír/i/?itadÕ*t^ra/’  CAMPEONATO 

Unha  falhou  quaal  que  por  com-  Mtando  designados  oe  eegulntos  ►  ®  ‘"to‘®  •*“  **todo  Campeo-  dj  VETERANOS  EM  DISPO- 


nato. 

Outroilm, 


nio  se  aperçetoram  da  vantapm  g  vencedor? 

rarara  ^ilra^  raraéfrara  esraiaén^ravn  mn»  I  ^  I 


MAVILLIS  X  BDIBON 


Buílato**na*xrande 'roi^*eot/'a  ^“toex  os  “FalcilM".  Estes  con-  q,  primeiros  e  eesundoa  qua-  Salvo  surpma,  esses  Jogos  Itm 
Snoroilmacãó^de  omtos  Pouco  •'Bulf»"',  no  ulUmo  Jogo,  derro-  jq  jjavUlls  e  Edison  encon-  como  prováveis  vencedores,  os 
díKta  dSL  7M  m?tw  TapSoz,  ®  mlUtor  representa-  hoje  no  campo  da  rua  quadros  da  frente, 

niiffl  KoiM  de  surpresa,  atacou  e  ^‘'®  ^®  ^  .**•  ®  ®“®  ®®®®to*  Carlos  Beldl,  em  disputa  do  tor-  Esses  ogos  são  os  seguintes: 

SSÍ^tourarontolroTTntra^o  na  *«®  «ma  da,  mal.  zenewJonae,  „,o  a*  aivi, lo  extra  da  Federação 

SíS*  de^h^íito  wi  poelção  do  <»*  tímporada,  Metropolltara.  FLUMINENSE  X  MODESTO 

motor  dMtaque,  ao  mesmo  tempo  Mas,  o  pdio,  como  todo  iport,  DrviSAO  INTERMEDIARIA  _  _  v 

em  que  Midi  Iniciava  a  atropelada,  tem  surpresas,  e  que  surpreaael  No  stadlum  da  rua  Gi^nabara. 

êentoudo  oor  vmr  Huran  •  n  iram  Hfw  "Õncaa”  oôde  oreatir  SorSo  rMtlmfln»  ••«•nSl  ar  O  rr»m!o  Quintino  Boctyuva, 


roaaoa  ae  nojo  na  i^iga  utnoca  D)«to.  âffifiteaa® 

rmCUêr  o  t,am  -Irader-  -®  -te.®^ 

ccmrorcoCof*>raVA'Siri“r  í5?u '^SÕu  Viito  ^tra^m  ?^'h^rní;tS[ntato?  r.S.V^cíírtlw^^á  fV/S  A/ede«cio  d.  Tennls  do  Rio  9’ Wda  manhã  -  Albcr- 

=ore^'riiu’;íioVp';^.'^ra  “^nr-em* íí:  ton/íí®Vtrta/«^^^ 

‘tu^võ  surpresa,  esse,  Jogoe  ttm  ‘*KnormuKV“/*ro  venceu  da'rô'rAÍlM  fTrld^ei^Sí  ®  Pr®P®n.  da  rap^entacão  cari^  íl 

como  prováveis  vencedores,  os  j  '  eontro,  funcclonozido  os  legulntoe  veteranos.  Esse  Inutemnle  cer-  /e  3  horas  da  Urde  —  Ww''' 

quadros  da  frente.  P®'  *  a.  olíl«toei:  8^'®'™  *>«  ^'«tlimo  a  i  exl-  realizado  com  mullo  bri-  Nogueira  x  Fernando  Palsvel 


ton  Nronha:  arbitro  doe  Ita  quo-  P®)®  ?«’® 

Amm  ininniA  mtorfiHjntiiM  apaci*  I  cow  O  dlfolto  Ao  hAo  affinn^e 


o  dlraotor  tochnlco,  *><> 

LsontadoL  r«Mrva.M  IWAnHA 


AS  PARTIDAS  MARCADAS 
NO  TORNEIO  DE  CLASSES 
DO  CANTO  DO  RIO  F.  0. 

ATo/s; 

Quadra  n.  1  —  A'i  I  horas  da 
manhã  —  Sablno  Mangeon  *  Ca¬ 
sario  O,  de  Eouza. 

A'a  9  horas  da  manhi  —  Alber- 


FLUMINENSE  X  MODESTO 
No  stadlum  da  rua  Guanabara. 


por  2  X  1. 

O  1*  tempo  terminou  a  seu  fa- 


O  1*  tempo  terminou  a  seu  fa-  Arbitro  doe  l*a.  quadros,  Jelro  guldtee  de  dataa  Ihazillsmo  no  anno  passado,  e  do  Mota. 

vor,  por  3  z  4,  e  quaal  no  final  Alvre  de  Araujo;  aztltro  do*  I**  entrelanto,  o  peaslvel  pa-  qmi  Binh,  vencedoras  Alberto  A'8  é  horaa  da  tarde  —  A.  Oen- 

do  ultimo,  t  que  o  Bomsueeesio.  quadros,  Stvsrlno  Aranha;  chro-  «  h®naonjf«r  aa  eompeücdee  qua  Loge  em  primeiro  legar  e  Robort  tll  Souza  x  Oiwaldo  Bustarasni». 

fei  o  asu  unico  ponto.  nometrtsto,  Volsntlm  Vaaooneello*  raltom  raaltaar  e  constantes  d*  Oickey  em  segundo,  prometi*  tsr  A's  4  H  da  tarde  —  Xarchlllf* 

A  arbitragem,  nio  fazendo  ex-  Figueiredo;  apontador,  ArUndo  eeu  (tolendario  com  ea  datas  dls-  uma  disputa  aiiraents  nessa  tem-  Seorzein'  x  Eurico  Brandão. 


O  :r«mln  *•  Oulntlno  Bocayuva,  ceocão.  foi  oesalma-  FsUzmenta.  Nuns.  Zforttslr»- 


ponlveU.*'- 


.  disputa  allraent*  nessa  tem-lscnrzelll  x  Eurico  Brandão. 

JJ®-  A'*  8  bons  da  tarde  -r  Araiw 


nallit»!  paullitii  <iti«  la  aneon* 
tram  ncMa  aapltal  «nb  a  chetla 
do  jcirnallata  Oumareliido  Flaurr, 
foi  transferido,  em  virtude  de  ler 
adoonldo  repentinnmenio  o  er.  Q. 


iSlo  do  Paaselo.  Bete  pane  •  de¬ 
dicado  ao  B&o  hrlitovSo  A.  C.i 
tendo  como  patrono  Bento  Idar- 


«t057f> 


Oam  murdi  lUnlialxe  con* 
corre  pua  e«U  crUw  e  eoffra- 
rá  u  fataei  conaequenclu. 
trantlo  a  na  attaaç&o  tornu- 
n  dia  a  dia  nalt  preearla. 

op  seus  depositos  desvalorizam-se 

progrcBiivamente  e  NADA  RENDEM. 

Sata  é  o  deatino  mervado  para  quem  prefere  a  exploração 
do  proprlo  dlnbelro,  em  eei  de  o  appUeu  eem  rlMO  em 
nma  aetleldade  productlva. 

A  TERItA  mnlUpUearA  eada  *ma  i4ls”  a  ella  eonOado  a  semprt 
proporeloaarA  a  aatiifaçle  daa  obrlgaçOes  do  aen  dono. 

Quando  oi  Jnioa  de  dinheiro  ilo  boje  mal  elatoe  pelo  mundo  Inteiro 

e  tomam-ee  eada  eea  mala  preearloi,  oe  Juros  papos  pela  mutA  conti¬ 
nuam  a  ser  coneldatadoe  como  honrados  e  Um  o  apelo  e  auxilio  de  todos 
os  homens  e  de  todos  os  lOTsrnoe. 

A  TSRltA  do  BraeQ  papa  Juros  altíssimos  ao  mecmo 
tempo  que  multiplica  o  capital  nella  emprepado  I 

A  Cltilcultuia  no  Bdunlclplo  de  NOVA  lOUASBO  tem 
papo  a  oontlnda  a  papar  mais  de  300  %  por  alqueire. 

O  alqueire  na  NORMANDIA  póde  ser  plantado  eom  1.400  pes  de  la¬ 
ranjeiras  pela  Importância  de  Rs.  Iiooopooo.  A  producçlo  deve  ser  de  2  cai¬ 
xas  por  pé.  valendo  lllOOO  ou  mais  cada  nma,  ou  seja,  uma  renda  an- 
nual  de  Rs.  38:0041000. 

Deduzidas  u  despesas  de  eonservaclo,  trato,  ete.,  resta  uma  renda 
de  mais  de  800  %  ae  annol 

Por  outro  lado,  o  preço  da  TERRA  na  NORMANDIA,  que  varia  de 
Rs.  8  a  13:0001000  por  alqueire,  pela  sua  constante  valorização  paranta 
também  Jnroa  multo  altos. 

um  contrato  a  praso  de  8  annoa  com  as  faeUldadee  excepclonaes 
que  ofíerecemos  a  eom  papamento  em  mll  réis  equivale  i  traca  de  pa¬ 
pel  por  ouro. 

O  seu  dlnbelro  noa  Bancos  nsda  rende,  ao  passo  que  Invertido  na 
TERRA  e  na  eltrlenltura  rende  mullo  e  ronda  paranBdfc 

Mnitoe  que  aislm  õ  físe^  Um,  além  da  uma  renda  annual  supe¬ 
rior  ao  capital  Invertido,  um  lucro  excepdonql. 

Deve  lembru-sa  V.  8.  que  na  prande  crise  financeira  da  Allemanha 
sémente  se  salvaram  aquelles  que  tiveram  conílanca  no  sou  pals,^  empre¬ 
gando  os  seus  recorsoe  na  TERRA. 

Nlo  tem  V.  8.  confiança  no  futuro  promissor 
e  garantido  que  está  reservado  para  o  Brasil  ? 

Resolva  agora  V.  8.  o  seu  problema  1 
Explorar  sen  proprlo  dlnbelro  ou  ligar  a  sua  sorte  á  TERRA 
que  até  hoje  sempre  vencen  prodlglosamente  todai  ts  crises. 

Chegou  a  hora  da  escolha  :  —  da  sua  decisão  dependerá  . 
0  seu  futuro,  que  poderá  ser  a  opuleacia  ou». 

Decida-se  1 

Siga  o  exemplo  daqnelles  qoe  estfto 
ganhando  dinheiro  na  cltrlcidtiira 


,i.>niiREiO  OA  MAN  lí  A  Dorolnfro  29  de  Setembro  dò  1035 


A  crise  actusl  e  a  crise 
do  dinheiro  para- 
lysado. 


Remo 


A  RBOATA  DE  HOJE  DA  X  ■f’ 

UOA  CARIOCA  DE  REMO 

rsrtlolpam  dois  olubi  do  ^STTTT^Tin'^ 

Espirito  Santo  T  M  I  ^  I  r  ^ 

N«  LasAa  nadriso  d*  rrsllst 

ccift  rsaUiailn  hoje  pela  manhl,  R 

a  mal*  ImporUnU  rcuiilOo  oqui-  j 

tlc«  oito  tem  «Ide  promovida  pota  \J 

novel  Llpa  nrloca  do  Hemo.  ,  ' 

O  presramma  qui»  JA  pubtleâ*  »l 

piog  iilA  bom  orgnnlMdo,  o  noil* 

participam  olfm  d«*  suarnlgOos  _ 

dos  HUI  (lllsdoa,  onde  lo  dailacim 

0  Flamenso,  Botafeso  e  InUrna*  'y 

etonil.  mais  o  C.  N.  Álvaros  Ca*  t 

brol  0  C.  Naullco  Orsill,  do  VI-  , 
otorla. 

E«Mi  Club,  lAo  0*  prinelpoot 
eoncorrontei  da  rosato  do  bolo,  - 

qus  torS  Inlelo  As  A  horao  da  mo-  annoi  oonoMutlvoo.  Bo- 

nhS,  Itavonde  si-andi  eurloildad»  Munte,  h  o  TMuoa  voncor,  a 

polo  lou  dosfeohe.  poiM  ntule  lleari  dopondsndu 

v  ^  do  onooatre  ootro  o  rubro-nogeo 

EM  SANTA  liUElAi  O  VASCO  «  e  Moolionsl*. 

DA  OAMA  REALIEARA*  V8I  Polos  portermancoo  anurloroo, 

ANIMADO  OERTAMEN  o  rumotifo  «  eonildorado  favorl- 
NADTICO  t®>  omboim  o  TUuoa  ooja  tompro 

“í_  om  sdvorHrto  dure. 

KMllwio,  bolo,  POU  manhl,  t  BaBRHTWU* 

hÜT^LiÔ ^“«"‘ttVaaml:  Os  Jogos  de  terça-feira  u  pe- 

Sb‘o‘^'^t®ricrnio''‘dr  SwSiX 

taníí  Mnco^ndTM  h*  »•»*  l<>««  •  mUsaçâo  dos  ponul- 
”  Umoo  pírtdM  oHlolow  do  cam- 

,  •  poonato  do  ISII,  dlrlgld»  pola  U- 
^  f«  Oorlooa  do  BookotboU,  o  quo 

PBWioe  ““  Velímnoe  (eeeociedee  do  MvuiiitM* 

c.  R.  Vâsco  40  Oimo).  Provo  W*ibw- 

dedicado  oo  Botofofo  P.  O^ton-  rtuiUNENSB  s  ORAJAHO’ 
do  como  patrono  Podre  Porolti 

do  Novooo.  _  aymnoilo  da  rua  Alvorq  Cha- 

J*  paroo  —  CaiiHi  >ar^t  —  „  Alvoro  Alterno, '  arbitro  do 

Votoroneo  (OMoeladoo  do  O.  R,  f  jo|o  o  «st*!  do  t*:  Alujrsio  P. 

Vasco  d«  Osms),  Prow  dodlM-  Rociado,  arbitro  «o  l*  Joso  o  fls, 
do  00  O.  Regatos  6Ao  ChrtstovSo,  ^  !•;  Carlos  airsrdln,  obro- 

tondo  como  patrono  Alborto  Boi-  oometriita:  Jovslliio  do  Andro- 
thoiar  Portollo.  Ca,  apontador;  Monool  R.  Horol- 

3*  paroo  —  Volos-franehH  a  A  n,  doleisdo, 
remoo,  prinolplontas,  Intar-olubi. 

Cencorrentoo,  8.  O.  riumlnonN.  amBRICA  s  VILLA  IBABBL 
C.  R.  Icorahy.  O.  do  Nolocie  o 

Rogalas,  O.  R.  Quanobora,  O.  R.  Oymosslo  do  ruo  Carapoo  Bol- 
Vosco  do  Qoma  e  O.  R.  Boquol-  |ss  —  Jacomo  UontA.  arbitro  do 


Se  quizerdes  comprar  boa  iui  e  nào 
sómente  uma  lampada  qualquer,  adquiri: 

PHILIPS 

Venceu  pela  confirmação  publica 
devido  á  qualidade  e  economia . 


I  sboiso  monclontdoo  no  sMo.  As  I 
liuras  do  noltoi  arodin.  OarUa, 


Am  pMmawoM  A™*»»  VUnno.  Oswoldlna  Bat-  rio  Castonholi».  ItollOi 
rtlia  dl  nrunavera  .undyra  Buuso,  AIiU  Uuron-  «mor  MotU  R^t,  Luda  Ocw» 

O  ooerotarlo  gorai  da  Educotio  çi»,  AWa  Costa,  «Morta  AugusU  liObo, 


poisa  do  Utulo  fletra  dopondsndu  Qorcis,  Amorico.  Uooeyr.  Albino,  o  ooerotarlo  gorai  da  EducoçAo  çj,  AWa  Costa,  Morta  Augus»  woiw 
do  onooBtro  ootro  o  rub^nogeo  Woltor,  Montoiro.  Olymplo,  Co-  o  Cultura,  rocobou  dos  piolessoros  Monteiro.  Alslrs  Jawino,  li»r^  goui^  Al^  Qulw^^^^ 

0  0  Maolisnglo.  coo,  OoUvtano,  DJolms,  Oscar  o  munlelpooo  o  •igulnlo  tologrom-  Soorta,  Lutia  Bar^llo,  Cortna  |  Jooophlno  Dromond.  AUeo  Doon, 

Ptlai  pêríorwâhcaa  anttrUinMi  Hoiaa.  ma  actroA  da  da  Prtmava*  C»rvaIho,  MtrcAdti  Chtvta,  Ma*  ArtctH  A1tQtlda> 

0  rtamongo  4  oonsldorodo  favorl-  ra"  o  dm  eonslmcgio  do  essa  do  - - - - - - - 

tc,  smboia  o  TUuoa  ooJa  tompro  protosooví  ^  . 

;:i;r.:%unòo. .« tâlsSSIm  iivraria  allem A 

BASKETBALL 


qnlttaía  roéa4a  ofHelal 

Dtpols  do  omonhL  torça-foirA, 
tora  logor  a  mlIsaqAo  dos  ponul- 
tlmoo  partldoo  eniõloM  do  eom- 


AMERICA  g  VILLA  IBABBL 

aymosslo  do  ruo  Carapoo  Bol- 
Iss  —  Jacorao  UontA.  arbitre  do| 


rin  do  Passeio.  Esto  pareo  A  do-  t*  Jogo  o  fiscal  do  1*;  Bylvio  Eon- 
dlcodo  A  Fodoraqio  Aquática  do  meo,  arUtro  do  1*  Jogo  o  fiscal  do  os  "a 
Rio  do  Janeiro,  tondo  como  potro-  3*;  Oiwoldo  Rovaos,  ohronomo-  jg.g 


Rio  de  Janeiro,  tondo  como  potro-  3*;  Oiwoldo  Rovaos,  ohronomo- 
ni>  Alborto  Coimbra.  trltta;  Armando  O.  Porolrs, 

4*  paroo  —  Doubli-oeull-tiln-  apontador:  roood  Cboltun,  do- 
eodo,  do  noviiilmoo.  Ooneorrontao  ligado. 

C  R.  Ouanabara,  C.  R.  Vasco  do  ....  ... 

Goma  0  c.  do  Notacia  o  Rogo-  A  onlea  paruéa  oa  aBunba 

tae.  Esto  paroo  A  dodlcqdo  oo  sr. 

redro  Emosto  o  tem  como  pa-  Transtorldo  dovMo  oo  raio  tem- 
trono  Augueto  A.  do  Osrvalbe.  po.  oCfoctuo-to  amanho,  A  noita, 
I*  pareo  —  PolM-froneboo  ale  oncontro 


ra"  0  da  oonstruegio  da  eseo  do  , 
protOHori 

■Dopoti  Hplondido  succnio 
ttota  otcolar  primavera,  Mgunda 
vos  rooltaads,  cooporaqAa  mogii-  . 
torlo,  rogamos  vsilooa  Intorvon- 
{Ao  V.  M.  Junte  sr.  profolto  afim 
do  conMguIr  tsmne  necisosrlo 
oonstniccíe  "Csia  Prafeeour", 
antigo  ospIroçAo  00  profosaomdo, 
RotptUooos  osudsgSos.  —  Cooli 
Bina,  rolloldodo  U.  Castre,  Co- 
sorto  Alvlm,  UArlo  do  Carmo  VI- 
dlgoL  Voncrondo  Orsqa,  Paulo 
MoranhAo.  Bapttsta  Poroira,  Wat- 
demor  Pitos.  Consusio  PInholro, 
Odilta  Bormonto.  Lauta  Mendos 
Porolrs,  Morta  Rito,  Btbosttans 
Flgusltado,  Morta  Imbusolro, 
Juraqy  Sllvslra,  CtotlMo  Jansen, 
Allco  Flon,  Corlirtho  Fonstea 
Jorgs  Noarotb.  Otaueta  Vos- 
conoellos.  Zuliiks  Almeida,  Car- 

I  lindo  Boireto,  Morta  Medetros 
Albuquorquo,  Nolr  Castro,  Hoy- 
d4a  Vtannt,  Jandyro  Dosousort, 
Irolina  Bllva,  Alelno  Cunho  Lei¬ 
to,  Toetaha  Gangalvot,  Brellta 
(\..«iiiiuiiu'«  Cordlo,  Biso  Plmontol.  Morta  do 
.-UqjlSy  '^IIIUIIU'9  LourdH  8.  Bouia,  MothUdo  Bo- 
■  -  llvor,  Itagmor  Fonseca,  Almtrln- 

FBNIANOB  do  Amorini,  Adellr  Albuquorquo. 

Áureo  Leite,  Cormon  varrelro, 
gstoo*  sbrom  hoje,  ot  os-  Zulmlia  Totsoirs.  Juraoy  Vsseon- 
0  “poleiro"  sflin  de  resll-  eslloi,  Hilda  Ollvslro,  Iracems 


Tenho  0  prazer  d»  Informar  aos  m«ui  dU- 
Unetoi  frepusasa  a  ao  pubUeo  em  parai  qiu, 
conforme  aviso  telegraphloo  que  acabo  da 
receber  da  AUeiaanha,  oa  edltoree  ellemlea 
reaolveram  baixar  oe  preços  pera  todoa  os 
livros  e  revIsUs  allemies  de 


iÍMCA*SElICTrAinMei 


Elfectuuel  por  Isao,  Jé  a  partir  de  hoje, 
qualquer  encommenda  com  o  abatimento  su¬ 
pra  citado. 

Também  es  llvroa,  Ji  oiq  mea  stoefc,  serie 
vendidoa  com  esta  mesmo  abatimento. 

FREDERICO  WILL 

R.  Altandepe,  88  (entra  Avenida  a  r.  Ourivaa) 


A  onlea  partida  da  aounhd 

Transferido  devMo  oo  mAo  tem- 


Aureo  Leite,  Carmen  Ferreiro,  BMiHlsk  ell■■alMl>■l•p  Petem  s  os  de  anlstsnela,  mor- 

Os  "gstoi*  sbrem  hoje,  ot  ts-  Zulmlia  Tolsoirs.  Juraoy  Vsseon-  WiBBIIB  alippioilimBl  ments  dsonts  do  alto  do  proc» 

3";  Otwoldo  Hovaos,  ohronomo-  ]s.b  4,  -poi«iro"  sflin  ds  resll-  eelloi,  Hilda  Ollvolro,  Iracema  mam  •  AosUémBitla  m  '’***  senorot  aUmonUelea 

tílsta;  Armando  O.  Porolrs,  sam  um  bslls  tra  homsnsgsm  A  Campoo  Brtvta  Campos,  Antonlo  ■  AllItaBiBIB  B  Nsiios  eondleSss,  o  sr,  Oojte^ 

rooad  CbMfun.  ds-  d'?:"‘'ín‘sH.íl,5rs  PlíChOMlhll  KrTo.Js‘'‘5'‘.7iríSr."’d^."òm 

'*•”*  paulista,  qus  se  eneonira  om  vi-  7“  ■  ”  otodllo  supplementar  do  ra  lí* 

o  »...is>  s-  •B.a.il.d  *'*■  *  eldoil»  msravilhosa  a  eon-  “**•  Malw,  Oinstanoa  Bastos,  o  ministro  ds  BduosqAe  loU-  oontos  psra  fsisr  Isco  a  tser 

vits  do  Centre  de  Chronictst  Car-  Adrtano  Ooolho,  Rooomlca  Oul-  citou  a  sttsncAo  do  titulsr  da  dtspesoa 
nsvsicscnt.  Uma  bonda  ds  muilea  morSea  Zulmlia  Atfonoo,  Marga-  Fosendo  para  a  sepscItJ  iltuocAo 


Oridite  siippIffliiRtir 
pari  a  Anlitaaola  a 
Piyehopathat 


abrllhanlnrd 

noa. 


I*  pareo  —  FolM-franoboo  a  S 
remoa  prinolplanteo.  Coneormn- 

tta  C.  R.  loarahy,  8.  C.  FlumI-  .  MACKBNZIB  S  butaíwo  Prometto  osr  encantadora  O  Hoeba  Aiovodo,  Morta  atddei.  üo”J"o"  trãu^msnte^deMrtõ'^!  w 

nenta  O.  R.  Guanabaim,  C.  R.  ^  ....  Irsta  que  oe  dlrlgiintei  do  Penha  odtolto  Bauor,  Oaimen  Rola.  Lau-  tooo  onfermet  do  HanIeenIe  to-  — 

Vaaeo  áM  Otmft  ■  C.  de  Nâ^hêlo  Wnh  to  mx  Ariatídta  Our«  CJub,  of(er9«*am  hoja,  na  adda  ■©•  rJnda  DuarU*  Railna  ZImmtr*  rio  da  aar  faltaa,  ailfvainantai  ^  •  a^aa,* 

e  BantM.  Bate  parao  é  dadieado  Amo  Fmnko  arUtro  to  V  jogo  a  cUl  na  Fenhit  oom  e  «oiuario  OUIla  Moita.  Aurora  AI*  I  viau  da  varba  aonalgnada  no  Qft|||0  MOOrftU  I  VWil 

■ii  G  R  Ouanabara.  tanto  oooio  hical  do  l*5  Aladlno  Aatiild*  ar*  '**n  jaii-band  a  am  varaniai  BiiUa  Fortai«  Dallla  orqareanlu  eom  a  quota  por  oapl*  b  •  j 

wj,™  i ... ^ ...  1;  í„iss“;::  •*••*«*  ** 

6*  paroo  —  Tolei-glgi  trinca-  «"Pltsl.  Una  MoUaBlvlra  Santos.  Olga  mero  d*  degenerado*  quo  nocH-  O  Olreulo  Brasileira  de  Educa- 


iri  a  festa  dos  Fenta-  rida  Amoral,  Dnloioo  Bonloa  Mn-  em  que  te  onaontro  »  ANisten-  ^ 

rta  1^0,  HsldU  Abrou  Hon-  »“8.íundo"‘‘Vw.taA.  feito  .s  OIROÜLO  IRftSILEIRO 

PKMsaa  nalt»  rtqustta  Oliveira  Morlotts  Bontoa.  " 

.íiíí:’%.,E‘“r?.ddfí  dTtiiottWon-  DE  EDUOAO^O  SIXDAl 

*  ÍÍ!®»  ,®*5^**-  tses  o  o  tratamento  ds  psrte  ds  • 


UACKKNZIE  S  BOTAFOGO 


José  Msrun  Ourl,  ohronoqiotrista; 


dN  aseotalros  do  mar 


A*’ paroo  -  Toles-glgi  ,  trinco-  vol.sco.  desta  «opltsl. 


doe  a  4  ramos,  d»  iMvlotlmot. 
Concorrentea  C.  R.  Oasnabaro, 
O.  de  NatocAo  s  Regatas,  C  tt. 
Vasco  da  Gama  s  C,  B.  Boqusl- 


Manoel  Pereira  Bostoa  dslsgado. 

B'  DiD  bom  Jogo,  pota  0  gramlo 
do  Ucyar,  stn  seu  rirth,  Jog*  do¬ 
brado. 


Bltvelm,  Oons  Rodrigues,  Laura  sitam  da  protecção  eoelsl  dot  po-  oAo  gesual,  recebeu  hontem  a  vl- 
Lonoi  DA  TIJUCA  Lema  Domlro  Graça,  Hortencta  deres  publleoa  sita  ds  um  grupo  da  “Rowsr 

'  i.ii.  ..  ..1.  ...  .....  .•  Csrauslm  CabroL  Lsoeadls  Mo-  Ds  tudo  isso  dseorrs  qus  a  rs-  Bcouls"  ds  FedtrsuAo  Brstlltlia 
y  litllc  de  gi;!»  dos  Lords  ds  .-  n  Mnrs||,|,  1.1.  partlçlo  as  vA  no  contingsneta  dos  Escoteiros  do  Msr.  obeflsdoS 

jues,  em  homenagem  aos  Jor-  0-MorMra.  Alt-  ^4  p.,.  go„,„,iccarlo  de  "Rsietfi", 


e*  paroo  —  Totas-tronobes  O  A 
remos,  de  novíssimos.  Conoorran- 


NssM  temslo  tambsro  patroci¬ 
nado  psta  L.  O.  B.,  Mtfio  mor- 


repentiniimenio 


Csrquslna  Cabral,  Lsoeadis  Mo-  Ds  tudo  isso  dseorrs  qus  a  rs-  Scouts"  da  Fedtraulo  BrtsiMlia 
rott.  Idllla  ds  O.MorsIni,  Au-  partlçlo  se  vA  na  centingsneta  dos  Escoteiros  do  Msr.  obeflsdes 
auats  Sllvoln.  Jnllsla  Bruo.  Ma-  1*  ‘"r  ds  Konomisár  iiímiíiü  ns  pelo  commlseariO  de  "Rpvsfi  . 
5?..  dPOt»  <!«  quando  ainda  que  WlIsonEela  o  Silva  que  dspMs 

rlâ  de  Naoelmnta  Isabel  NuJum.  economicamente,  os  eitglrla  ...  d»  pereorrsrem  a  Plnaootheca  de 
Artna  Rols,  Ruth  Cerquelra,  Mor-  çiçqç  por  pessoa,  Zlduceçlo  flexusl  s  demsls  depen-. 

collina  Nunei,  Fmnclsca  Pestana,  EitA,  pola  a  Asilitsncta  a  Pty-  denotas  do.  Circulo,  deixaram  ns 
Hilda  BUva  Franclsoa  Catromby,  chepatbas  na  Imposstbllldads  ds  sua  solldarledids  A  campanha  ds 


tos,  C.  B.  Vasco  do  Gama  8.  C-  ...õ,  pg,.  a‘noíta  ds  omanhi  80.  •»"  «Wo  multo  visitado  om 

Guanabara.  Este  pareo  A  dedlCM  MUSICAL  1  ALLUD08  se“ *mlgoí“e'ndmTÃdS2Í:'^»ta 
do  aO  C.  R.  Icarmby,  lendo  eoroo  01  srs.  Américo  Lourtlni.  Metrsl- 

patrono  Rufino  Ferreiro,.  iob  •«"  “l»  *’‘*'^*  •  outros  slemenlot 

'  .  »  .  .  <  Rinlt  da  rua  poonseo  lAao,  100.  i <,  tuu.-a 

8'  pano  -  TolM.frsnobSB  a  3  ^jgy„g  j,_  «achado,  arbitro;  ^  ligum 

remos,  moços.  ConcorroiRsa  O,  jejo  Duorta  (Iseal;  JosA  Morelta 


B*  Ajm  MS-H.Al  PUY*,  V  4»IU4«Va  Wlt W/g  I  QglOPMVnaD  U»  lOipVM»! tf V  U«  I  «U»  «VI IAA»I  AVUIHASP 

iio«o"<Sub  da  Matosa  íljíca.  Zulmlra  Oliveira, fraaltaar  oa  aarvlçoa  qut  lha  coro* i adueaclo  aeaual 


ous  P.™  a  nu™  «  ...  r„ia*„oia.  c,  rus  Gsrlbaldl, 

I  ssgulntss  sneentres!  e  qml  ,  eg^  jg,jc  eC  g,. 

...A»...  P*s*  •  lUbos,  flomo  tsmbem  «s 
MUSICAL  1  ALLIADOS  seus  amigos  e  admiradores  e  msls 
ot  srs.  Américo  Lourclni.  Metrsl- 
BI  ..  ....  iw.k...  ¥.x.  los  da  Sllvs  c  outros  slemenlot 
Rink  da  PUO  ^beeo  LeAo,  lOB.  tiju.-a. 


R.  Vasco  da  Gama  C.  R.  Ica-  puho,  ebronoc 
rahy  s  Bport  Club  Pluminants.  p-gygg,  apontode 
Este  pareo  ê  dedicado  ao  8.  C.  ggo,  delegado,  . 
Fluminense,  tendo  como  patnones- 
se  d.  Avsllna  Portalta.  COSTA  LOBO 

0*  pareo  —  BIngle-aouU  ds  ss* 
nlurs.  Concorre  o  Vasco  da  Oo-  iunk  da  rua  I 
mo.  Esta  pareo  4  dedicado  ao  sr.  Altine  Rotoa 
Vlctoc  ds  Morooti ...  .  Sousa  Carvalho, 


Fllbo,  cbronometrlsta  Samuel 
Fayad,  apontador;  Bugenio  Pol- 


COBTA  LOBO  X  HATAOAO 

RInk  da  ruA  Costa  Lobo,  93  — 
Altine  Rotoa  arbitro;  Hslpon 
Sousa  Carvalho,  fiscal;  JosA  M. 


'  '19"  páreo'  ^-ú^Double-seqll,  ds  Biapeo,  cbronometrlsta;  Floro  ds 
Juntors,  Oonoorrentes,  Vasco  da  Axevedo,  apontador;  Roberto  Ho- 
Giima  0  O.  KataçAo  s  Rsgatas.  rtlra  Sampaio,  delegado. 


Este  pareo  A  dedicado  oo  C.  de 
Natação  s  Regatos,  tendo  oomo 
patrono  Ma>  Odarlch. 

11*  pareo  —  Outrlggsr  a  3  re¬ 
moí,  Julnors.  Concorrentes,  Vasco 


BANTA  HEL0I8A  X  PORTU- 
OUEZA 

RJnk  da  rua  Dr.  AcauJo,  39  — 


do  Goma,  Boqutlrio  do  Posatlo  s  Affonio  Lefevsr  Lopm.  arbitro; 

Guanabara.  Bate  pareo  9  dsdiet-  Carlos  Ardoa  (Isosl;  Paulo  RodrI- 
do  ao  C.  R.  BoquelrAo  do  PaHtio,  gusa  ehronomstrista;  Luli  Séva, 
teiido  como  patrono  Edmundo  stonUdor:  José  Carvalho  Gnlma- 
Fortea.  «*»•  4»lPg«9-  ^ 

II*  parM  —  Outrlggsr  a  4  ra-  hO  TILLA  ISABEL 
mos,  eom  pstrAo,  tenlors.  Conoor- 

jrS.StSis.íàf.s 


Hl  ME  &  C. 


52,  Rua  Theophilo  Ottoni,  52 

(  ESQUINA  DA  RUA  DA  QUITANDA  ) 

Caixa  Postal  593  •—  End.  Telegrapbice:  FERRO  —  Phone  23  •  1741 

_  (RaoiUl  . 

REVISTAMARIOCAS  IFabricantes  -  Importadores  ~  Exportadores 

•FON-FON*  ‘  ■  étOO  ‘ 

A  rspertagem  photegraphlea  DEPOSITO  DE  FERRO  E  AGO  S 

dosts  numero  fooallsa,  sntrs  ou-  w  n^'ar  o 

troa  acontecimentos  da  destaque.  ^  m  ^  ^  ssm 

?  rua  SACADURA  CABRAL,  108  a  112 


OURO  VELHO 

rABA  o 

Banco  do  Brasil 

CoBprfidor  a«<4idMR« 
fmm  mc 

CAMBIO  DO  DIA 
«■*  AvalIacAo  qratlt 
tsirvéi  S.  Fmnelsc* 

|i  LaI«  •  Mfâo  IA 
tt  cariniMa  ég  OoWAw  !*■ 


C-Sde gXPQflSQb  TCRRiTORlfll 


RUA  l.‘  DE  MARÇO,  S2  —  Perto  do  Banco  do  Brasil  —  T.  23-2180 


como  patrono  JosA  Vletor  ds  Mo-  hoje,  roais  uroa'  feata  sporUva  t 

rass. _ _ danants,  com  o  eonourso  do  B,C. 

"  - Florosta  e  do  Grupo  da  Bota  Ver- 

Basketball  ''pS^.C^^-A>.9horaad. 

Msa^nw a,  vuta  (learo 
“  B)  *  8.  C.  Floreslo. 

O  IMPORTANTE  ENCONTRO  A  s  9  boroa  da  noit*  —  Lancei- 
FIAMENOO  x  TIJDCA  «>»  9o  vm»  *  Rol*  Verde  (Bo- 

qusirio) . 

A  partida  sntio  o  Flamengo  s  o  Das  10  A  1  hora  da  madrugada 
TIJuob,  marcada  para  terça-foira  tara  Inlelo  a  parta  dansonU. 
próxima,  foi  adiada  de  eomroum  O  Ingresso  doa  ossootados  do 
«eoordo.  psra  quarta-feira.  Vllta  Isabel,  do  BoqusIrCo,  *  do 

Esse  encontro,  quo  lerA  como  8.C.  Floresta  serA  feito  oom  o 
local  o  rink  da  rua  Álvaro  Chaves  recibo  do  mos  correnU  e  com  a 
poderA  asr  decisivo  por*  a  eon-  carteira  aoctal. 
quieta  do  tltulu  do  campeio.  O  dlrsctor  sportlvo  dos  Lancei- 


hoje,  mole  uma  lesta  sporUva  s  roíra  psoonds:  as  homenagens  em 
danants,  com  o  eonourso  do  S.C.  honra  dos  dolasmdoi  ds  tsrcslrs 


Conforetiels  Pon-Amerleans  da 
Crus  Vermelha,  sto.,  ete. 

A  porto  lltersris,  além  doa  se- 


nolt*  -  Unctlros  do  VUta  (teoro 

a\  -  m  n  aeecso,  hn  pouco  lonçada^  oom 

«  P'  "®*^****;  cxcspolonot  brilho,  •  Intttulod* 

Al  9  horoa  da  noita  —  Lancei-  p  jl  |  -pon-Fon"  _  a  sençAo 

roo  do  Vllta  I  Bota  Verde  (Bo 
qusirio) . 


ros  do  Vllta  I  Bota  Verde  (Bo-  pg  n-llo  de  -Fon-Fon". 
quelrlo).  Outras  paslnss  dignos  ds  nota 

Das  10  A  1  hora  da  madrugada  kAo  os  firmados  por  Rdvsrd  Car- 
terg  Inlelo  a  parta  dansonta.  mH®.  Martins  Caplstrono,  Bene- 
0  Ingrassj  doa  ossootados  do  «teto  Lopes,  Nora  LIsl  a  outros. 
Vllta  lubel,  do  BoqusIrCo,  s  do  — -  ™  ^ 

rr.;»".";! :  aprihcipioseoisse 

ROUBAM 


poderA  isr  decisivo  psra  t  eon-  carteira  aoctal. 
quisto  do  tltulu  do  compelo.  O  dlrsctor  sportlvo  dos  Lancsl- 
Vencendo,  o  quadro  rubro-negro  roí,  pede  por  nosso  tntermidio,  o  |  gg  . 

olcançarA  o  aceptio.  que  JA  datem  oumpareclmsnto  doa  omodorN  Ulgj  q  pOllCia  ipUrOll  qUC  88 


B  T%/\rmmTm/\nA  SO’  NO  o  Jovon  Viotor  Rlbalm  foi  tn- 

R  níll*  lj  RÍTÍlv  J  cumbldo  por  «m  poe  d.  pagar  o 

MÜlSíilNlüòrHOTEl  yPIRANGA  sríjr»=.í£rf- 

oswauw  gggawuiw.  rta  d»  Aguoa  â  rua  Rtachuelo  n. 

I  Rua  Joaquim  SHva,  8T  -  PREÇOS  MODICOS  TOOÍoiw!*'’^**  *  Impertancta 

_ _  Foi  quando  Indo  ao  apparelhe 

asnltaiio,  dliss  elle.  se  viu  roa- 
nleUdo  por  um  ureoulu  forte  que 

_  _  _  i  lhe  tapou  o  nsrlx  oom  um  lenço 

VV  A  I  embebido  em  ether,  roubando-lha 

gf  A  ■  ■  m  M  _  'em  Mgutda  o  dlnbelro  que  tro- 

I  0  ecmmlssarlo  Antunes,  do  A* 

■■■■■■■■■■■■■■■»  »■■■■■■■■■■■■■•■•  dlatrtoto,  recobsu  a  qusixa  do  Jo- 

ven,  que  mora  A  ms  Almirante 
— Büff— Ccebkona  n.  391  s  Immedtato- 
WR  IB  mepte  so  pos  em  eampo  eom  os 

FROBLiQUA  «.  ||«  Intsrrogndo  habilmente,  Vletor 

Bs  V.  HOLST  OJaUlw  1®  _  ecobou  confHsando  qus  nlo  «- 

IS  A  **  loultado.  simulando  e  reune 

I  ^  X**!®  3991099  s  escondido 

Brancas:  RIBR.  BTCD,  o  restante. 

3T1>,  PSBO  —  4  ptçoa.  R  Dsonts  disso  e  eommisarta 

___  Antuna  mandou  ebomor  e  pos 

Pratos:  RITR,  PTTR  da  “vlctlma"  para  sxpllear  e 

'9BH,  P2BD  —  4  psçaa.  *“*“• 

ABATEU  0  CONTENDOR  A 
BARRA_pE  FERRO 
0  criminoso  pirece  ler 

PARTIDA  N.*  439  desíqmlibndo 

(OsfMi  dos  3  cavallosj 

Ha,  no-prgça  Vieira  Souto,  tim 

JoROda  pum  torneio  ds  Berlim  terreno  devoluto  e  all  m  deaavte- 

Braness;  LBONHARUT  versus  Pretas:  8CUALLOP.  ram  Manoel  Megsta;  a  Joio  An- 

1.  H4R,  P4R;  3.  —  CSBR,  CIBO:  9.  —  B4B.  C3BR;  4  tonto  Pereiro,  amb-i  eem  resi- 

-  CBC,  P4D:  6.  -•  P*P.  04TD;  A.  —  PSD.  PITR;  1.  —  CIBR  ilcncta  e  domicilio. 

fiíKI:  A.  —  DIR  CxB:  I  —  PxC  B4BD:  19.  —  CB3D,  9—0  Meastae,  coro  uma  barra  de 
II  —  CSC,  BICR;  18.  —  DIR,  BID:  13.  —  C3B,  TIB:  19.  —  ferro,  espancou  o  contendor  qus 

LI3R.  B4R:  15.  —  P3TB  BxC;  19.  -  PsB.  B2D:  H.  -  *-0-41  ficou  bastante  ferido.  Indo  paro 

t*3CD-  13  —  P4CR,  CIT;  19.  —  —  D3B:  10.  —  P4TRI,  DFl  «  Asslatencta,  onda  foi  msdicadi. 

<<>q.-’31.  —  RIC,  D6T:  33  —  T4D.  P4BD;  31.  —  TtP.  TxT.  34  e  dèrols  Internado  no  Prompto 

-  DxT. 'c3B  11.  —  D4B,  CsP,  tCR)  isq.;  II.  —  BxP.  (4  D)  .  >toccorro. 

riBD;  37.  -  B4D  DsP:  31  .  —  TIC  I,  P4B  1 :  39.  —  TkCI  I  q  ertmlnoso  foi  pioso  ara  fla- 
l»xT;  30.  —  D4B.  (pretas  abandonam).  grante  s  aprerantedo  oo  eemrati. 

u.  í«ito  Antunes,  do  F  dlstrlcto. 

SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA  N.*  431:  autuado. 

P-  f''®  Interrogado  em  eortorlo.  dlsee 

Enviaram  soluçlo  axetx  de  problema  N.*  4M:  Rau^o  dx*rab«a^!**quertt  quò  e'llõ 

.Xugusto  Beek,  Samuel  Uanemberg,  Oregorio  Meeedo,  Gabriel  Bas 
tos  Jorge  Frozio.  Nlklsue.  OiwaWo  Monteiro,  Commandante  Des  “>">««■- 

Torres  n.  Malls  Dupont.  Inlogtaltate  1  (4H)  Octnvio  van  Brver  Ae  autoridades  presumem  quo 
(4371  Pllor  (847).  A.  Zseour  (437).  Thomos  Alve*  (437).  Gallsr  stje  o  ertmlnoso  um  dessqulH- 
Cunhn.  .Msrlo  Mexias  f)37),  Lee»  Lobato  IJÇvllo  Horlionlt  (437).  brado  o  vío  mandal-o  paia  o  ma- 


iiata  de  nmi  limuiição 


rio  cwohreoht  s  Antonlo  L.  d*  su*  primeira  ezhlbl^  gome.  Pomambueo;  3*  gome,  Per- 

do  Odebreom  x  antomo  obrigando  a  Ricardo  Per-  "amboco:  4*  gome.  Artene;  S*  gm 

nombuco  empregar-H  lértamenle  Pernambuco:  A*  gome,  Per- 
A*b  S  horas  da  noita  —  Trolnlng  no  final  da  partida,  qwndo  e  Jo-  ^gnibueo:  7*  game,  Artene;  I"  ga¬ 
do  reuratantaçlo:  era.  Porsio  itador  austríaco  poesuta  a  vante-  Artene;  9"  game,  Pemambu- 

Agular^^Perry  Anolln.  Contado  V.  gem  de  6x4  e  4x0  no  gamo  dor-  g  n,.  ggme,  Pomambuoo. 

Eiven.'odmo  Wolf  0  Sdgard  Pe-  rodeiro.  .  „  _  j. 


cego.  I 

Depois  de  amanhã; 


_  J,  Artene;  3* 

*  **íí  da  ™n®.  Pernapbuco:  3*  gome.  Per- 

avou-ie  entra  o  compeno  oe  g_(.uco-  4*  game,  Pernambuco: 
alia.  De  BtefanI  s  Humbeito  Pernambuco;  9*  game, 

Mta.  A  expectativa  em  torno  _ ,,  « 


Gonçalves  x  Prod  Tavee.  Çoeta.  A  expOTia^  em  ^^rtene;  7"  game.  Pernambuco 

A'a  8  %  da  nollo  -  Vent^ot  lewe  match  ^  g*  game.  Pernambueo, 

Ih  Ia»#»  CTrlsra  H«  /vinnMlvfta  *  Fnd  I  to  Cotio  OHi  ntognifica*  cofmi  Cl 


-  XADREZ  - 


?4sírx  W  SíüííSr-  •  9*  'íSíSlmTntrKra”^^'^  4*  -Ht-  -  1*  ««ne.  Art«M  3* 

Tatea  X  llajio  WDoiro.  -«irdBulelro  •ax*  da  laquetto,  De  gg„,,  Artene:  I*  gome,  Artene: 

TORNEIO  INFANTIL  StelanI.  4*  game,  .í- •JfJl 

Esse  tannlsta  que  poMue  om  Pernambuco. 

Serl  iniciado  hoje  l«  I  hnrnn  ggiyio  alegantc  e  ngradaveU  poi-  pJÍSSbuco: 

da  manhl  coro  a  partlelpoçlo  doa  .uldor  ds  bom  Jogo  '««uriHlmo  natnbu^  F  ijraft  W^ouco. 
eegulnles  Jovens:  fM  o  vencedor  da  prova.  Jogado  s  10  gomt.  parnsmouco. 

ri»ndi«  Brondloi  OslfO  Ctrva-  "òm  Humberto  em  tese  eérlH,  g<  -,et-  -  1*  pme.  Arte™;  I" 

lho.  Mudo  Scorselll.  Aldo  O  matoh  leslliado  sntra  «i^  íf’’S,:^'^ÍISÍiJLbíõ?*V^ísma. 

ra.  Mario  Ribas,  Albarto  Costa.  r>ela  Jogadores,  foi  iwi  í  rtSÍ^4*  «SS^Pornómbueo;  7" 

Pllnio  Vtanna  e  Oulnataon  Sousa,  Interessante  da  tordo,  gta-  Artene,  e  v® 

Aos  eellocodos  sra  prlmslro  s  ,-gg  a  morirasntaçlo  oonitants  ggnie,  Artons;  3*  gome,  PsmM- 
aegunde  logorsa  eobsrlro  modo-  pggtg  «ni  pratico,  peloe  dlipu-  bueo;  3*  game,  Pernombuoo:  10  , 
lhes  de  prata  s  btonos.  tanfoa.  .  gome.  Pernambuco:  « 

B  .As  duos  prlroelroe  provu  da  iiernambueo;  S  13*  gsme,  Por- 

OS  PRIMK1RU8  JOGD8  ÚA  .-ompsUçlo  premovide  pslo  nu-  ntmbuco. 

COMPETIÇÃO  INTEBE8TA-  mInenM.  jatlsflie^  plenamen-  j,  _  Q,g^g  p,  atefanl 
DUAL  PROMOVIDA  PEW  ta  “““"j}®  'tev^i3í?l  *  Humberto  Costa. 

sftalto  nm  tardo  de  hont^,  ne  _  Ounherme  Praehel. 


PROBLEMA  N.*  439 
ds  V.  HOLST 


FLUMINENSE  REALUAUOS 


NA  TARDE  DE  HONTEM,  RE-  ^ri^ncuS^rdS  dub 'irtSilo  . 

GISTRABAM  A8  V1CTOBIA8  Dunos  a  seguir  o  movlinsnto 


DE  GIORGIO  OE  STEFASl  F  g,nij  das  duas  provai 
DE  RICARDO  PERNAMBUCO  1*  jogo  -  Harman  , 

cardo  Pernambuco. 

Tnlelou-ze  hontem  A  tarde,  ps-  jg(g  _  Rubens  Mayall. 
ninte  selectn  asslslencla,  ns  quo  Artens  vsncsu  bem  o  prt 

lira  principal  do  Flumlttense  F-  g,g|rg  “ssl*  por  9x8. 


Juta  —  Outlbarme  Praehtl.  . 
Ds  Statant  venceu  rapidamente  | 
1  nrlmelra  lêris  por  *xS.  No 


Damos  a  seguir  n  ,«,1-  -or  9x2.  No  ee- 

nral  das  duM  provne  ^ndS^  "«t*  Humbsrts  modlfl- 

1*  Jogo  —  Harman  Artene  x  Rl-  getuação  obrigou  oo 


Club,  a  nrnunclada  temporada  In 
lernaclonal  de  lennte.  cora  c  con 


Ricardo  Pernambuco 


tennleta  Italiano  a  marcar  o  ee- 
_  gundo  "Ht"  com  o  soore  do  8x4 
s  0  prt-  g  fingjntente  no  tsreslro  hI 
.  aJndm  mole  renhido,  o  ecore  por- 
f«**’''9o  (gnoeu  ,  D,  etetanl  por  7x5.  que 


7:irso  doe  afomoitoe  campedes.  D» 


ibtovs  o  eegundn  por  9x4  o  o  Ur  ugin  obteve  a  eua  prlroolra  vl- 


iiefenl  e  Artene. 

Duas  exeellentea  proves  ds  ete 
fjtet  foram  dleputadaa  com  malU' 


por  3x4. 


Artene  eanquletou  o  *est"  se- 
iiints  por  Ax9.  .  „ 

A  ultima  eSrte  foi  a  mais  dlspu- 


-torta  em  noeeas  quadros. 

Oe  games  foram  marcodot  nee- 
«a  ordem: 

1*  ■•et"  —  r  gome,  BtefanI; 


’'Artsn.cb.,oum.rc.r...ur.  íf. 


iMl.«tentei  malehi  renhidoe  e 
cheios  de  belllaalmsa  pheaea  de 
um  tennls  perfeito. 

R.  Pernambuco  enfrentand 
na  nrlmelra  prova,  H.  Artsne 


ohases  de  ■'or  a  eonlegem  de  8x4  atn  gomee  fanl;  1*.  Slafanl:  A*.  H.  Ç®*** 
**  •  40  a  xaro,  nlo  pondendo  raelstit  j»  statanl;  e  A*  gome,  BtefanI 

infrentand  i  valente  reoeçAo  d«  Porn^bu  j,  _  j,  guno,  Btefan 

H.  Artsne  -<x  »slu  a  perder  o  matcb  poi  j,  g  coeta;  1*.  Stafanl:  4*.  I 


< -nmejo  d*  Auatrte.  logrou  apd»  tel.  n,>r,-gAna  n«a 

•d  disputa  da  cinco  aquPIbradoe  O*  «mee  foram  marcedoe  nee 


•-ela",  marear  magnifico  trlum 
pho.  A  viclori*  tlcancada  n*  tar 
do  -1*  hontem.  oor  Ricardo  Psr 


•n  ordem:  . 

1»  «aet"  —  1*  gams,  ArWns:  l 
«mo.  Artenei  3*  gsme.  Psmem- 


3*  "nt*  —  1*  goms,  BtefanI; 
3*.  H.  Coeta;  3*.  Stafanl:  4*.  H.  I 
Coeta;  1*.  BtefanI;  6*.  BtefanI;  7*.| 
H.  Coeta:  8*.  BtefanI;  9*,  Btela- 1 
nl;  s  10*  game,  BtefanI. 

8*  “Ht"  —  1*  game.  StefenI: 
8*.  H.  CWata;  3*.  BtefanI;  4*.  Bio- 


do  -le  hontem.  oor  Ricaroo  rsr  «mv.  s«  .gme  8*.  H.  CWata;  3*.  BtefanI;  4*.  Bio- 

namhuco.  veiu  demonstrar,  mel-  bueo;  4  ^m^  ^lone.  x  Stefonl;  6*.  H.  0»ta: 

-.ma  V*,.  0  valor  do  no«o  dnta  jP"^  *Sm  I*.  H.  Cesta;  3*.  H.  Coeta;  9*. 

flscel  nro**  Artens.  «  íame,  rv:Ai»«i4i  ^^e  ^ ai«F«s»i.  ii*  b?*. 


campeão,  poftsuMor  de  excel 
cU5$e  de  jogo. 

U.  Artena  omhdira  vencido  na 


..  g— -TM»  Artc^na  |H.  Coatat  10*.  SlefanJ;  ll*  Stt- 1  >.tasie««., 

'''j®.®-g*l?.  -í^-Jil  Âvlenx;  3*  fui;  s  13*  gome.  Stefonl.  „  ‘  Csrtro  Cunha 


Brancas:  RIBR,  B7CD, 
P2TD,  P6BD  —  4  psços. 

Pratas:  R3TR,  PTTR 
POBR,  P3BD  —  4  psços. 

As  broness  Jogam  s  dio 
mata  sm  3  laneea. 

As  BOtuçgM  sxaotie  h- 
rio  -lublleadoa. 


FARTIDÀ  Kr  433 


Jogada  num  tornolu  ds  Berlim 

Branese;  LBONHARUT  varaue  Pretas:  SCUALLOP. 

1.  -  H4R  P4R;  3.  -  CSBR,  CIBO:  3.  —  B4R  C3BR;  A 

-  CBC.  P4D:  6.  -  PxP.  04TD;  A.  -  PSD,  P3TR;  7.  -  CIBR 
HiKI:  I.  -  D3R,  CxB:  I  -  PxC.  B4BD:  10.  -  CBJD.  9-0 
11.  —  C3C.  B8CR:  18.  -  DIR  B3D:  13.  —  C3R  TIR:  19.  — 
U3R  B4R:  15.  —  P3TB  BxC;  19.  —  PxB.  B2D:  11.  —  9-9-41 

F3CD;  II.  -  P4CR  C3T;  13. - DIB;  39.  -  P4TRI,  DFl 

<oq.;  31.  -  RIC.  DST:  33  -  T4D  P4BD;  33.  -  TtP.  TxT,  34 

-  DxT.  C8B  11.  —  D4B,  CsP,  tCR)  xsq.;  II.  —  BxP.  (4  D) 
riBD;  37.  -  B4D  DxP:  33  .  —  TIC  I,  P4B  1 :  39.  —  TxCI  I 
l>xT:  30.  —  D4R.  (pistas  sbondonsm). 

SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA  N.*  433: 

P.  7CD 


At  autoridades  prssumsm  que 


Telephones:  34-6282  e  24-0396 

- *(ÍA - 

Grande  deposito  de:  ferro  em  barras,  vergalhões  para  cimento 
armado,  chapas  de  ferro  pretas  e  galvanizadas,  vigas  de  aço,  cobre, 
latão,  zinco,  chumbo,  cimento,  telhaa  galvanizadas,  tubos  de  ferro 
galvanizado,  tubos  para  caldeira  e  para  vapor,  alvaiade,  oleos  e  tin¬ 
tas,  arame  farpado,  enxadas,  bombas,  arados,  soda  caustica,  louça 
sanitaria,  ferragens  em  geral  para  construcção,  uso  domestico,  etc- 

Depositarios  da  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  USINA8 
METALLURGICAS.  :om  altos  fomos  para  a  producção  de  ferro 
guza  ande  laminaçâo  de  ferro  e  aço  em  barras  vergalhSes  e  canto* 
neiras,  fundição  de  ferro  e  bronze,  fabricação  de  parafusos,  rebitei, 
prigos  para  trilhos,  ferros  de  engommar,  balanças,  louças  de  ferro 
fundido,  estanhado  e  de  ferro  batido  estanhado,  cannos  de  chum¬ 
bo,  etc. 

FABRICAS: 

NOVA  INDUSTRIA  —  (Rua  Figueira  de  Mello)  —  Telepho- 
ne:  28-2787  —  Pontas  dr  Paris,  tachas  para  sapateiros,  em  ferro  e 
latão,  louça  de  ferro  oatido,  louça  de  ferro  esmaltado,  etc. 

EMPRESA  PROGRESSO  —  (Rua  Pigueíia  de  MeUo)  —  Te- 
Irphone:  28-2795  -  Fogões,  caixas  d’agua,  ferraduras,  portas  de  aço, 
gradis,  etc. 

TODOS  OS  PRODUCTOS  LEVAM 
ESTA  MARCA  REOISTRADA, 


J)ei>pfitarÍQS  da 

líomjianhia  Brasileira  ie  Pho^oros 

‘  -  BO»  ■  ■  ' 

Metal  DEPLOTE  -  Coalho  JACARÉ  -  Enfadas 
MINERVA  e  GOLFINHO  .  Cimento  in^iez  WHl- 
TE  BROTHERS  -  Cimento  Nadonai  •*  Dvnamite 
tí  Gelienite  da  NobeVs  Eicolosives  Comoany  Lt 

Ferro  Gaza  da  Usina  Morro  Grande 

— — - 

Representante  em  São  Paulo  : 

Heitor  G.  éa.  Roefea.  A.^eye  jo 

RUA  LffiERO  BADARO’»  23 
2.*  andar  -  Caixa  Postal  618 


ilcomlo  judJclsrio. 


\ 


yy 
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COM 


MARTUA  QGCERTU  s  PHILLIPS  HOLME5 

\  / 

O  GRANDIOSO  FILM,  ÇUE  MRRCOU  UM  NOVO  GRANDE  TRIUMPMO  PRRA  R 
CINE-ALLIANZ,  CONTINÜPRR'  SENDO  EXHIBIOO  NR  PROXIMR  SEMRNR  NO 

"  ‘  kéTj 

MARIÈ TTAV  ’ 

amanha,  aos  olhos  e  ao  coraçào  do  publico  I 

\  os  "FANS”  KECLAMAM  ANCIOSOS,  A  REAPPARIÇAO  DA  OPERETA  APAIXONANTE  DE  JEANNETTE  MACDONALD  e  Nelson  Eddy 

PARA  A  METRO.  O  ESPECTÁCULO  N.'  1  DESTA  TEMPORADA  HEAPPARECERA*.  PORTANTO,  Amckntkâ  no  IMlP£RIO!  ' 
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NOS  TmXROS 

frÒTAS  A  NOTICIAS' 


UM  mu  «fou  u  lo(t(6n  do  Phralx. 
At  tBfttiiiéca  if  J  •  4rI0  •  ai  wM^és  dt 
■aht  it  7  t  9  borti»  dedktdu  4t 
eretaçMi  terlo  •  tctntcCn  dt  (ndo  e 
cknce  reilonal  qot  coote  lioíe  com  as 
(iltiru  d«  Jarema  d«  Haiamlei,  Mst 
Hniiot,  VictorU  Re|la,  AntoakU  Uat- 
toa,  Ctraica  Navarro,  Apdo,  Calhejrof, 
Zd  do  Bambo.  Marcbrilt.  TitoiinhOi 
0«  Franca  a  Artbur  Costa.  Na  proaima 
semana,  terça  fcira,  divttliaaoi,  «ra  (o* 
doa  01  leaa  detalhei,  o  qae  %ae  ter  a 
grande  premiêre  do  dia  8,  em  («ala  de 


'«rt 


I  I  t'.* 


i 


A-  A' FESTA  ARTÍSTICA  DE  ARIS¬ 
TÓTELES  PENNA  —  O  maior  cen¬ 
tra  eomico  braiUeiro.  o  easaa  cairaça- 
dliaiffo  Arlitotelea  Femu,  tu  rcallur 
‘  a  aaa  festa  de  irta  no  proslmo  dia  3 
de  'mihjbro,  com  uma  paca  acnsaclonal: 
•P41i  da  vida"  de  Mareei  Achard  qua 
M  tornon  unínrtainiente  coobeddo  pdo 
aa  Booma  orliiiial  *Jean  de  U  tono”. 


minto  artUtico.  nio  aò  por  ae  Crelar 
da  'fenrcientaqlo  de  um  (ioo  e  etirn- 
ndlaatao  original  uo  qoal  Dolcitsa  e 
Odilon  vK^ein  as  figurai  maximaa  como 
.  por  te  tralar  da  festa  do  maia  popular 
-  O  feilejado  4oi  nossoa  eeatroa  comlcoa 
r  qoa  em  *'jean  de  la  lune”  tem  tanUiein 
^  tuB  grande  papel,  que  lhe  o(fereea  lar¬ 
ga  raargem  para  |»er  etn  eridificla  oi 
*^rhneru-dc  soa  arte.  Ariatotelea  Pen* 
na  eiU  organiiando  um  progranina  acn- 
aacfonil»  para  a  notle  d«  3. 

Oa  KUB  admiradorea,  que  alo  mui* 
teal-quc  apuardem  novas  notktai  «obre 
<  nta  noite  que  fará  raemoravd  noa  áfl- 
.  naei  da  hiitorla  do  noiao  tbcatro. 

'  -ALEGMIA 'Dr^MAR*  FEE  VI- 
1.  BRAil.  HONTEM.  OS  ÜNlVERSt- 
^  TARIOS  ARGENTINOS!  —  A  gran- 
■'  .de  peca  dp  Louia  VemeuU  qne  em  bella 

•  traducclo  de  Alberto  de  Queirei,  Tcnt 
aendo  reprciéniada  por  Dulcioa,  Odiloo 
«  teua  brllbantea  comptnheiroa,  conti¬ 
nua  a  na  marcha  victorioia.  Ainda 
hontcRi*'  na  acganda  aesilo,  foi  aiaii* 
ti^  peloa  univeraitarlo  largenlinoa  que 

•  M  coeofltram  neata  capHil.  Todoi  ellei 
'  aaiiin  como  a  plat/a  toda  applaudlram 

com  0  maia  vivo  enthttslaimo,  a  cru- 
çto  nigistra!  de  Duleina  a  e  trabalho 
i  •  emoifuta  de  Odibn.  E.  nSo  contentee, 

.  foram  aos-  bastidoru  render  upreisi- 
K  va  benenagen  toa  dola  queridoi  artla- 
;  tu  qoe  mniio  gentllmentc  oa  receberam. 
I'-  Oi  noiiDii  armpatbkoi  boipedes  dltae- 
ram  da  nia  admlrec^t^  prolonda  peta 
gftnda  artUu  e  louTarin  o  mb  e  d 
traWlbo  de  Odiloo.  qae  oi  agradara  Mn 
rartriocdei.  E,  ataio.  em  toda  a  cl- 
da^.  do  mesmo  modo.  *A{efria  da 
asar”  continua  cmpoinndo  ta  multi- 
46ea,  levandoaa  ao  Rival  Theatro. 

Hoja,  Alegria  de  amor*  terá  repft* 

;  Matada  per  Dislcina.  Odilon,  Arlatote- 
Sea  Peiwa,  Sarah  Nobre,  Norma  Gt- 
raldy  •  Faolo  CracindoL  cia  veipeial  • 
eia  dou  elegantei  uir^. 

A  REVISTA  “Na" HORA  H"  E  A 

•  FUTURA  SÜCCESSAO  PRESIDEN¬ 
CIAL. ••  — lEstá  agora  no  ca/tai  do 

,  Racreie  a  nova  revista  *Na  bora  H”. 

da  Carlos  Bltteneourt,  etcrlptor  doo 
'  mala  popularú  e  que  melbor  conbeet  o 
gosto  do  publico  earioca  etn  malerla  dc 
-tboatre  de  revista.  Carlos  Bittencourt, 
con  aqyelfa  seu  *MToir  fair*'  habitual 
preparou  para  a  lua  peça  diversoí  qua¬ 
dros  do  iwpitantf  epportoaldada.  *Via- 
▼1  alegra  ^paUllca",  -por  exenple.  4. 
oem  duvidai  um  dos  nelborea  da  *Hori 
I  H*.  Toda  a  sua  representaqáo  le  du> 
«rola  an  toruo  de  uma  inpogtvd  pa¬ 
rodia  da  celebra  opereta  de  Frsna  Lhear 
onde  oa  príndpaos  pertonaicoi  alo  ft- 
iuraa  ben  obMrvadas  da  poUÜeoi  mais 
e»  evideDCia.  posaiveía  Mdidaloa  á  fu¬ 
tura  loecessão  presldeiKÍa...  Alda  Gar¬ 
rido  tem  a  seu  cargo  A  protagonista. 
*Dr.  Getullo”  que  não  é  nada  maia  do 
que  o  "BarJo  de  Zela*  tem  seu  desem- 
*pcnbo  eonftado  ao  actor  Leopoldo  Pra¬ 
ta:  "dr,  Pedrinho"  (Danllln)  IMcfoti- 
to-Norat;  Padre  Olymplo  (Niegua),  Os- 
urito;  major  Barata,  (Patrapá)  Pedro 
DUi;  F.  da  Cunha  (CamiUo  Roaillles) 
i).  Henrique  Cbaves;  «  u  inierpretso  dr. 
Borgea  a  "A  Carloa ",  reawHvamuia» 
Eugênio  Faichool  e  J.  Fígudredo. 


O  vtoorioso  aulor  melulu  i»  toa  pe-  ;  Da  au4  dcclaAo  rocorrtU  ex-of- 
muHa  coiia  boa,  icndo  por  um  Na 


R.  Miranda,  com  •  peca  "Luar,  pa- 
Ibou  a  viollo*,  .da  Vienle  Marchelli 
a  00  futojada  o  na  qual  eitream  no 
tlffico  de  Duqoe,  Antonii  o  Dinorah 
Marrallo.  O  dou  dftsa  noite,  como  se 
ton  uoticlado,  4  a  apreaentaç&o  da  Ea- 
cola  de  Somha  cstaçlo  primeira  da  Man¬ 
gueira,  berqo  que  é  da  moflca  typka 
carioca.  . 

A  festa  do  actor  Jim  de  Almeida, 
que  devia  se  rulUar  ante-bontem.  Íoí 
transferida  para  o  dia  17  de  ootubro. 


PHDSFHOliaS 

USEM 

DAS  MARCAS 

SQL 

YPIRÁNGA 

DA  comp.  BRAIILCIRA  DE  PhOSPHDROS 

SÃO  os  MELHORES  E 
POR  TODOS  PREFERIDOS 


ASSALTARAM  OUTRO  NU-  1 
CI£0  DriEGRAUSTA 

Desta  m  pretenf  ian  jncea- 
díiritéde 

Ttvemo.  oceaslio  da  noUclar  ha 
dlaa  o  aaaallo  levado  a  effclto 
par  um  svupo  de  Indivíduos  ao 
núcleo  tnt.arallsla  de  Batnauc- 
ceeio,  onde  oa  assaltantes,  arma¬ 
dos  de  revolver,  atacaram  oa  nü- 
llclanoB  que  all  se  encontravam 
a  tiros,  saindo  dois  dellea  ferido. 

Na  madrugada  de  hontem  no¬ 
va  faqanha  se  repeliu  desta  vei 
no  núcleo  da  Gávea  que  tem  tua 
síde  á  rua  Jardim  Botânico  nu¬ 
mero  B88. 

Um  grupo  de  Indlvlduoa.  mu¬ 
nido  de  gazollna  e  estopa,  ar¬ 
rombou  a  porta  do  referido  nú¬ 
cleo  com  o  proposlto  da  Incen- 
dlal-o.  •  ■ 

Acontece,  porém,  que  all  dor¬ 
miam  os  milicianos  Osvaldo  Ce- 
lano,  Claudionor  Silva  e  Oscar 
Alves  da  Silva  e  foram  desper- 
tadoe  pelo  rumor  do  arromba- 
mento. 

Vendo-se  presentldos,  os  as¬ 
saltantes  se  puzaram  em  fuga, 
uUlIzando-se  do  um  auto  que  os 
esperava  pouco'  distante  e  dis¬ 
parando  vnrloa  tiros  para  o  ar. 

Do  facto  teve  conheclmetno  o 
eommlssarlo  Fotier,  do  1*  dtstrl- 
cto  que  registrou  a  oecorrencia. 


lUM  MOTORISTA  GRAVEMEN-  0  CYCLiSTA  FOI  APANHADO 
TE  ViaiMADO  POR  AUTO  POR  UM  AUTO  ! 


Ao  atravessar  a  rua  daa  La- 
renjclrac.  o  motariitz.  Eduardo 
SantoB  Fernandes  foi  vlctlma  de 
um  auto,  softrendo  fractura  ex¬ 
posta  da  p.rrui  direita. 

Medicado  na  Assistência  foi  In¬ 
ternado  no  Prompto  Soccorro. 


Quando  pedalava  uma  blcycle- 
ts  na  avenida  Salvador  da  Sá, 
Brolldes  HUorlo  fnl  vlctlmado 
por  um  auto  que  lhe  produziu 
contusOes  e  escorlaqOea  pelo  cor¬ 
po,  seodo  por  Isso  medicado  na 
Assistência. 


HOMOEOPATHIA  COELHO  BARBOSA 

ACONSELHADA  PEIX»  LUSHNARES  DA  MEDiaNA 
HOUfEUPATHICA.  78  AN  NOS  DE  RESULTADOS  POSI¬ 
TIVOS  DISPENSAM  OUIltOS  COSIMENTARIOB.  ENCON¬ 
TRADA  EM  TODAS  AS  PRARMACLAS  B  DROGARIAS 
DO  UR18IL 


HOMCIOPATHI A  COELHO  BARBOSAeC; 


fw 

m 


muHu  câiii  boa,  icndo  por  Um  *Na 
a  H**  a  revíTU  aeaia^o  do  nomea 
le.  Hoje  "Na  bora  K  ,  Irá  oo  Ra-  p 

creio  cm  matiníe  ej^  oollc.  TIRO  DE  .  QUERRA  .  I  18, 

UMrDOMlNCÕ  CHEIO.  HOJE, 

COM  SESSÕES  NA  CASA  DO  CA  Reillia-se  bole,  ás  3  beras,  na 
BOCLO,  NO  PHENIX  -  0  <Ss  dt  aáds,  á  rua  Roberto  Silva  '31  A, 
áój.  Krá  um  domingo  ebeta  Quatro  ..taqáo  de  Ramos,  a  eolennldade 
vcRi  té  iproMolará  s  siili  llsdt  dia  do  iuramento  á  bandeira,  do.  att- 
scti.  dota  Icmpotidâ  ngiooM.  toilio-  nderes  do  Tiro  do  Ou.rra  nu- 
Isd.  -Soabo  dc  Caboclo-,  quá  ha  qoul  mero  116. 


THEATRO  MUNICIPAL 

CONC  EMP^A  artística  THEATRAL  LTDA. 
TemporaiU  OHieial  de 


HOJE  —  VESPERAL  A’S  15  HORAS  —  HOJE 
DESPEDIDA 


ANTO_NIA  MERCÊ 

‘‘AROENTÍN  A” 

>  Com  o  concurso  do  pianista  LUIZ  OALVE 

Em  programma:  AlltenlB  —  Turlna  —  M.  Falia  — 
BretOD  —  Vives  —  Espia  —  Usandlzaga 
—  Qianados  —  Valverde. 


BILHETE  A’  VENDAI - PREÇOS  DO  COSTUME. 


P«»r  nm  lento  de  CASIMIRA, 
comprando  o  cõráe  por  preta 
de  atacado  no 

METRO  DE  OURO 

159,  RDA  DO  ROSÁRIO,  159 

(sim) 


ENCONIHADO  FERIDO  A  BA¬ 
LA  UM  ESTUDANTE  DE 
DIREITO 

A  victiffla  nada  reveloB  e  a 
policia  do  P  dutricto  está 
aporaodo  o  caso 

Um  caso  rodeado  de  certo  mya- 
lerlo  oceorreu  na  madrugada  de 
hontem,  em  Copacabana,  e  delle 
a  vlctlma  nenhum  esclarecimen¬ 
to  qutz  prestar  ás  autoridades  do 
3°  dlatiieto. 

Trata-ae  do  acadêmico  de  di¬ 
reito  José  Bezerim,  que  foi  en¬ 
contrado  naa  proximidades  do 
Lido,  com  um  ferimento  produ- 
ildo  por  bala,  no  hamithoraa  es¬ 
querdo. 

Levado  á  Assistência,  am  um 
auto  particular,  depois  de  medi¬ 
cado,  foi  Internado  no  Prompto 
Soccorro  e,  mali  tarde,  removido 
para  a  casa  da  saude  8.  Joaê. 

O  delegado  Ascanlo  Acololy  ta¬ 
pera  que  o  calado  do  acadêmico 
i^permltta,  para  tomar  auas  de- 
daraedes  no  eentldo  de  orientar 
aa  diligenctaa  para  apurar  devi¬ 
damente  o  facto. 

O  ar.  Irlnen  Jotflr,  tle  do  jo- 
ven,  estava  am  vialta  a  alia. 


ff  í/õ  t/a  CariDCõ.J^  Rto  btJ/ntttao 


Enviando  MM  em  aellot  para  a  calsa  postal,  60a.  Rto,  v.  a 
obterá  o  INDICADOR  UOMfEOPATBICO  DO  DR.  JOSB’ 
COELHO  DARDOSA,  com  Iodas  aa  Indicacõea  e  preços 
Para  cada  mal,  lia  am  remcdio.  Esse  remedio  aeri  encon¬ 
trado  no  . 

-INDICADOR  B  O  M  CEO  F  A  I  B  I  OO - 

(60614) 


MUDA-SE  A  A.  B.  1. 

As  novas  installações 

Devendo  comecar,  dentro  de 
brevea  .dlaa,  a  demoUçio  do  pra- 
dlo  &  rua  do  Passeio,  62,  actual- 
mente  oceupado  pela  Assoclaç&o 
Brasileira  de  Imprenso,  a  A.  B. 


t.,  a  partir  de  1  de  outubro,  fi¬ 
cará.  Installada  no  1  -andor  do  rua 
Alvoro  Alvim  34,  altos  da  Con¬ 
feitaria  Brasileira.  Oe  soclos  all 
enconlnrSo  as  mesmas  oommo- 
didados  do  que  dispunham  na  an¬ 
tiga  séde,  funcclonondo  normat- 
í  mente  todos  os  seus  serviços. 


FAZIAM  A  ‘‘LIMPEZA**  NOS, 
APPARTAMENTOS 

As  casas  de  appartamentos  do 
Copacabana  v6m  aendo  vletlmu 
dn  continuados  furtoa,  facto  que 
preoceupou  sériamenia  o  ar.  As¬ 
canlo  Accloly,  delegado  do  3- 
dlatrlcto. 

Nas  diligencias  realizadas  pam 
elucidar  o  caso,  oi  Investigado¬ 
res  Sylvio  e  Uaciste  apuraram 
que  dois  moços  elegantes  ada¬ 
ptavam  o  ardil  de  pedir  para  fa¬ 
lar  ao  (elepbone  e  emquanto  um 
fazia  qualquer  Ugaç&o  o  outro 
surrupiava  do  quarta  uma  ou 
mais  chaves  da  appartamentoa, 
Asalm,  dias  depois,  )á  saben¬ 
do  quem  era  o  oceupante  do  ap- 
partamento,  cu)a  chave  estava 
em  poder  dellea,  certificavam-se 
da  ausência  do  morador  e  entra¬ 
vam  naturalmenta  fazendo  a 
competente  "limpeza". 

O  furto  que  vas  a  quasl  quin¬ 
ze  contos  está  rendo  apprebendl- 
do  e  consta  de  jolss,  capas,  ter- 
noa  camisas  de  seda  e  extraetoa 

FRAOns  B  ANÊMICOS.  Tomem 

VINHO  CREOSOTADO 

De  Joáo  da  SUva  Silveira. 

Combate  ae  Tareei  e  ■roBebltes 

Í5ÕÍS9) 

Sociedade  Beneficente 
dos  Empregados  Mu- 
mcipaei 

0  thesoureiro  renuncia 

o  ar.  Luiz  Couto,  thesoureiro 
geral  da  Prefeitura  e  da  Socieda¬ 
de  Beneflcenlis  doa  Empregados 
dá  Prefeitura  do  tatricto  Federal, 
á  vista  dos  Insistentes  pedidos  de 
InformacSes  solicitados  por  alguns 
dos  membros  do  Conselho  Deli¬ 
berativo.  concementee  á  altuaçío 
financeira  da  referida  Sociedade 
e  ao  destino  dado  ao  dinheiro  2á 
lecebldo,  apresentou,  hontem  re¬ 
nuncia  do  cargo  que  vinha  oc- 
cupando. 


A*  procura  dos’  aatomo- 
vais  offiàaea  deiappare- 
ddos  dnraote  a  contra- 
revohisão  de  1932 

Cttrityba,  23  (Do  oorresponden- 
te)  —  Sob  0  mais  rigoroeo  algUIo, 
encontra-se  em  nossa  capital  uma 
commlss&o  de  eyndicancla.  vinda 


d«  S£o  Paulo,  com  o  fim  de  ap- 
preheatider  mH  e  tantos  automó¬ 
veis  deMppareddoB  quando  dá 
Revoluç&o  de  1932  e  que  re  en 
eontram  no  Paraná.  Babe-.o  qus 
numerosoM  desses  automovels, 
quo  B&o  de  propriedade  do  go¬ 
verno  de  B&0  Paulo,  foram  adqul- 
encoidrando-.e  ntuKcs  dollcc  etá 
ridos  ^las  nossas  autoridades,- 
poder  de  particulares,  que  oe  ad¬ 
quiriram  am  lelU.0,  da  Prefaltural 
de  Cnrityba.  i 


porem  coilocor>do  molerial  tanilorio  dc  quolidodc.^0 
qut*  (e  conioquf  comprando  dirvetomonte  d%  fobricoi; 

Azulejos  atlemães  .  .  JACARÉ 
Louça  sanitoria  ....  KERAMAG 
Banheiros  de  côr  ....  KERAVIT 
Fogões  e  oquecedorei  JUNKER 
Flush-volvulos . BELCO  , 

INDUSTRIAS  ALIEMAS  DE  MATERIAL  SANITARIQ 

Eípoiiçõo  e  vendo  CASA  JUNKER  - 
Rua  do  Senodo  313  •  Tol.  33-1F12 


QiMriabironuimrodn 
prigii  iggniiidBi  • 

•XOldMtM 


Afim  de  attender  a  um  pedido 
do  Estado  Maior  do  Exercito  o| 
chefe  do  Departamento  do  Pes¬ 
soal  solicitou  dos  commandantes 
de  reglOea  direetores  e  ohefos  de 
serviços,  ettaboleolmontos  e  re- 
partlçBei  mUltaree  que  poseuam 
effootivoe  em  praçaa  providen¬ 
ciai  para  que  ecla,  cem  a  maxl- 
ma  brevidade,  remettida  áquelle 
Departamento  uma  relaçáo  nu¬ 
mérico.  ptlai  graduaçBee  a  ar¬ 
mas.  das  praças  sggragadás  s 
ezoedentes  existentes  nas  reaps- 
etlvas  reglBes,  estabelecimentos  e 
repsrtlçfles. 


Não  ficon  provada  a  fal-, 
sifícaçBo^ 

E  0  juiz  federal  absolveif 
o  aceusado 

hianoel  Doodato  da  Bilra  fel 
denunciodio  pelo  procurador  cri¬ 
minal  da  Republica  ao  Juiz  fe¬ 
deral  da  1-  vara,  aceusado  de  ha¬ 
ver  falsificado  uma  caderneta, 
com  o  fim  de  conseguir  o  eeu  re- 
engsjamento  no  Exercito. 

O  julx,  por  sentença  de  hontem, 
Impronunclou  o  aceusado,  vlata 
n£o  ter  fíeado  provada  a  falilti- 
caçio. 


ESTUDANTES 

moo 


ICate  Voa  Nagr 


DE  AMANHÃ  ATÉ  4.^  FEIRA 


-  O  Programma  ART  apresenta  a  linda  opereta  da  UFA  —  com 
WILLY  FRITSCH  e  KATE  VON  NAGY 

TURANDOT 

A  mais  fina  e  delicada  opereta  allemã  com  suggestivas  canções  e  musica  embriagadora, 
montada  rigorosamente  com  luxo  oriental. 

NO  MESMO  PROGRAMMA : 

SANGUE  NA  NEVE  (Columbia) 

.Com  TIM  MAC  COY  num  empolgante  e  audacioso  “western”  de  lutas  e  aventuras 


Estudar  per  Correspondência? 

Lotam  ATE'  ONDE  VAE  O 
CORREIO  . 

(N  ITfitl) 


Deipedindo-se  da  lin- 
'  prenia  braaileira 

0  ministro  da  Colombia 
telegrapha  á  A.  B.  I. 

Ao  presidente  da  Associaçlo 
Brasileira  de  Imprenso,  o  mlrrls- 
ti«  Uribe  EeheverrI,  ministro  da 
CDlomUa,  enviou  o  seguinte  le- 
legranirao; 

"Ao  ausentor-me  deste  grando 
palz,  do  qual  lovo  as  melhores  re- 
cordaçdes  .tenho  o  gratíssimo  pra¬ 
zer  de  apresentar  as  minhas  sau- 
daçOes  e,  despedlndo-me,  ponho- 
me  ao  completo  dispor  do  presi¬ 
dente  e  demais  membros  da  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Imprensa, 
m  legação  da  Colombia.  em  Ma¬ 
drid,  para  onde  elgo  formulando 
ea  meibores  votos  pela  fellddade 
de  V.  ez.  —  Uribe  Echeverrt  mi¬ 
nistro  dá  Colombia.  ” 


Um  esto  poKofal  gss  sd  pede 
«dstlr  no  nessa  dpoes  /otaJoso. 
Um  crime  mpsievioio  nam 
aeropláao  de  poesagelrios.. 
e  o  coso  é  resolvido 
durante  o  vlogcm. 


pela  piiiiirjrn  wi 


||yl|l||  nilli""  reHRivroPHtR 'JRcrnc^) 

GOLin  eUVt  -BIUK  BUR|/.f  RflLPH  fORB(^-HCL(n  GHAnULU^ 


TO  iuper 
fUm  da 


ViVi: 


MANHA 


UM  HOMEM  CASADO  FOI  0  SEU  PRIMEIRO  AMÒR ! 

COMO  FUGIR  00  DILBMMA  EM  QUE  A  MORAf,  COLLOCÁVA  A 
MOÇA  SOLTEIRA,  SE  ELLA  MAO  TINHA  FORÇAS  PARA  RESISTIR? 


tnudto- 1  . ocça|itiula  ot  (vhidpitt  poila»  4i  i  Iw  mllo  4liilwiro,.czUt*  t  (*!• 


M«7aél  XâvUr  d*  Arablo,  intp^ 


liiou  •  eoamlMtrto,  iapartoroA* 

rM, 

E«tA  I  a  iltnaclo  da  miuuts 
,f*lattviun«iite  to*  clnemai;  <|um> 
to  «M  UiMUrea,  vtom-M  na  pto- 
tla  eraancu  d«  todM  ta  wladM, 
maomo  quando  a  p«ca  farta  oorar 
um  trada  da  pedm.  A  paqa  Na 
Raro  .a  nio  *  daa  mala  ilaon- 
eloaaa;  eonttm,  todavia  uma  ddaa 
d«  aal  KToaao  incompattval  uam 
a  auppoata  innocancla  dot  meno* 
na;  maa  aam  ambarpo  aaiisUam, 
iia  ptatto,  a  alia  alpumas  '«rean- 
eaa,  burlando  a  vipllanela  do  dr. 
tSurla.  A  reviota  nfto  m  moatrou 
melhor  nem  peor  que  aa  outnu 
do  theatroIoBo  Carloa  Blttencoort, 
conhecedor  do  penero,  a  da  pla- 
't£a.  ’ 

.  A  oreheaü-a  apradou,  a  oa  ssa- 
narloa  foram  bem  aproveitodoa. 
Eva  Tudor  eatava  Incanaavel  e 
liitereatantá  eomo  eompro,  a  ítala 
Ferreira  nAo  deamarecau  da  aua 
raputaoio.  8entU-se  na  peqa  o 
eidorto  para  evitar  ou  attenoar 
eecabroaldadea,  faiando^  um  mí¬ 
nimo  da  eoneeaaSea  aoi  fraiuen- 
tedoraa  do  Raerelo.  A  noeaa  cho- 
reopraphla  portou-aa  bem,  a  Alda 
Gectido,  nlo  dlepoe  de  mulbu 
opportuntdadai  para  dltpnmtoe. 

HEITOR  LIMA 


do  Trabalboi  dr.  Smeoto  Imba*' 
«ahy  da  Mallo,  dirtator  da  Eieo- 


eommindo, 

Juato  •  todoa  oi  cannuaiUiilu  n- 
petiorn  de  Iropu,  uUa  cotloudo*  ceic. 
raltfarloi,  eocarrcfwlof  dt  política  do 
■urcilo,  «  todoo  olo  dt  nea  }udala. 

O  r<|l»m  oooletlco  Mm  <«tt  prlieii 
antipelhico:  a  ura  povo  dt  cento  t  oiten¬ 
ta  tnlllilti  dt  haUlantct  tubttitula  t 
tyrania  nlo  nnoi  Injuita  t  Inplodoia, 
«nrelda '  m  previlto  de  uma  peetiena 
ainorik  dt  cotranidroí,  qut'  it  tpode-' 
roo  do  paia,  ,  ' 

Vbstá  operaria  CIVICO- 
REIIOIOSA  ■■  ' 

Ra  patoelila  do  Bania*  teallaa^c  hoje 
uma  fttta  operaria  civfaoetüijtH,  com 
0  teniate  progranniai  ii  teta  t  meia 
da  Boilt,  baiicio.  •olcnna  pau  felieidadt 
da  patria,  depoia  confertMla  eobra.  pt- 
tria,  familia,  bandeira  t  operário.  To* 
cara  a  tanda  da  primeiro  rc|lmeatQ  da 
icfautul... 


a  laiitlaclo  da  ptlalo. 

Declara  a  mtflitrado  qaa  e  vtaealo 
nuii  fortt  entre  ot  uaate  d  a  UflUahOt 
cora  B  tua  elieftda  a  (tmlUa  cteani  a 


ctor  do  enaine.  ,  | 

A  de  Bahia,  também  )t  detri- 
pnada,  <ompllt-ea  doa  Npulntai 
nomea:  profatorta-Junquenre  Ay- 
rea,  Paulo  Fadrelra.  Ceeta  Flete, 
Eduardo  Korata,  Famande  Mo 
Paulo,  Onllharma  Karbaek,  AprI- 
rola  Acololr  Borpee,  Ary  Carva¬ 
lho,  Coatn  Finto,  Amarleo  Bl- 
maa,  Franotaeo  aõnqalvaa,  Bd- 


la  do  Trabalho:  dr.  Thaobatdo  de 
Miranda  Santoe,  diractor  do  Ly- 
con  da  Humanidadaa  de  Campoa; 
A  Maria  Ptralra  daa  RavaA  dl- 

raotoem  da  Eaeola  Ftoflulonal 
Aureline  Laal;  d.  Ilka  Ftrroira 


ter  vtrdiddrimcnta  umi  leaiiUa. 
ehjecta  do  tfleclo  cntoniuah  dm  4i 
ret  coimuBi  em  erial.«a  o  Htcal-aa. 
a  proloaitmenlt  de  poe  e  adev  qm  | 


Auroiino  eioai:  a.  Aina  rorroirn 

Ruaa,  eathadrallca  do  Idreeu  Rllo 
Pecanha;  d.  Evanpallna  Alvaraa 
da  Atavodo  Crua,  eathadratlca  do 
Lycau  Nilo  Pepanha:  A  Antonia 
RIbalro  da  Oaalro  Lopat,  catho- 
dratloa  do  Lyoeu  da  Campoi;  dr. 
Fablo  Crlaaluma  da  Fipualrado, 
Inipaetor  do  enalno;  dr.  Paiehonl 
I,«mA  Inapector  do  analno  a  dr. 


Ia  revivera. 

MONSENHOR  VIMENZT 

Peto  Ptpa  tcaht  dt  itr  aetotldt'W' 
mtreiro  lecteto  dt.  Urlá  pontlfieda,  aa 
b  título  dt  dtoftaenliar,  o  cooeia  JMm 
yireener,  cura.  da  .fregneiii  do  iMlp 
time  Sacramento  da  antifi  Sd.  Ua 
laccrdota  tem  rtcebido,  por  ciit  mdlio, 
nnmtmM  compr  imenioa.  . ' 


Noticias  de  Portngal 


Ltaboa,  38  (Especial)  —  O  dr. 
Armlndo  Monteiro,  mlnlatro  doa 
Negooioa  Eàtruhgelroa,  qüe  aa 
acha  prestea  a  régregsor  de  Ge¬ 
nebra,  tol  convidado  pelo  ir.  Ale- 
jfeDdro  Lorrcua,  mlnlntm  do  Ex¬ 
terior  do.  HeapnnhA  a  Interrom¬ 
per  a  dua  viagem  em  MadrlA  a 
&1I  permaneoer  alpuna  dlaA  como 
huapede  de  honra  do  povemo  hei- 
panbol. 

Ainda  por  motivo  da  pnaeagem 
do  diplomata  e  mlnlatro  portugusa 
pela  Heapanha,  tol  levantada  o 
estado  do  puem  cm  Barcelona. 

Ltahoo,  38  (Especial)  —  o  ml¬ 
nlatro  da  Inslniotâo  eetA  provi¬ 
denciando  para  que  aejam  admlt- 
Cldoe  A  matricula  no  Lyeeu  Offi- 
elal  todoi  oa  eandldatoa  approva- 
doa. 

lÀttoa  3$  (Bapeclal)  —  O  “Dta- 
rto  do  Govarno”,  publicou  a  pocr 
tarla  que  nomeia  o  ar.. c  Caleiro 
da  Matla  para  representar  For- 
tugal  na  commlahlpo  das  mlnorlat 
da  Sociedade  dos  NagOts. 

Lfahou)  38.  (Bapeclal)  .—  O  mi¬ 
nistro  daa  Obraa  PubUcaa  autorl- 
rou  a  divisão  hydraullca  do  Tejo 
a  despender'  a  Importância  de  do¬ 
ze  mll  cKudos  no  proaepulmento 
daa  obras  de  dragapem  te  rio. 


pensado. 

U  m-,  Dlnia  GoM«a!vw  dselarcu 


BIBUOGXAFHn  .  . 

“Stlucio  do  probiciaà  scnal*  d  • 
titulo  de  um  livro  que  tobt  dt  etlr  dt: 
prelo  t  du  nloi  do  ctvmo,  pifre  Fab 
cbotl  Ltcrolx.  .  Alontado  volnmo  di 
perto  df  800  poiinst,  ptoeoro  iltsilii  e 
problema  ecausl,  nio  tob  o  ponts  di 
viiu  MleniKka  o  mediee,  eot»  e  oMs 
(atendo  tlisnt  erariptorei  ealMIata 
niti  tob 'o  ponto  dt  vltta  punraenle  .fai 
lifioio,.. 

SAlfTA,  THEREZINRA.DO  '  ' 
MENINO  JESUB  v>  . 

Antnbil,  it  10  horta,  ittaat,  aa^ 
cfreja  de  Slo.  Frtndtco  de  Pauta,  ate 
•a  cm  louvor  t  SuU  Thirtiiata  dU 
Menino  JtMii.  ^ 


delia,  quando  falta  tctia  o  motivo  do 
unito,  ptra  quem  nio  tem .  (A  floando 


para  au  (taertia  nadai  floanao  tnil- 
aam  aottot  (lllu»,  preparam  ttni  aar- 
niStf.  ottvani  «in  eoadaiia.  vliltaa  et 
doentat,  •apaltaiB  ot  dtluntoi,  nada 
(tatail 

E  t  Biliit.  a  0  hravlarlt,  o  at  Joaia* 
precea  que  (ticau  liu  alo  tnira  tia 
oOBtaf  8o  eitltcMciMo  ao  lopir  M- 
lai.., 

•Qut  Ifthallttnil*  —  trahalheni  «a 
quer  tueado-it  mcdleoi,  phttDicenU- 
eot,  advofadoo,  profettorcol...  Ellca 
teciam  pedido  o  lerita  contótaldA  •• 
o  qaiRiteni,  porque,  afinal,  oi  padrti 


MíURÍEH  O^WAH 


^ODOS  viram  e  Sr.  mente  aetn  .documentos 

lusrdv  teui  tituloc  e  t  Joiaa  de  valor»  pois 

vslixcs  neets  (sveta...  B  na  Cses  Forte  da  "lul 
agom  os  documentod  dev  America"  se  encontram 
appsreoetwn...  No  entanto.  oofresdesde  123  reis  por  dia. 
esee  projuizo  enorme 
poderia  ser  perfeita- 
mente  evitado,  alu¬ 
gando  um  oofre  na 
Cau  Porte  da  "Sul 
America”.  Assim  o  Sr. 
protege  economica' 


Nlo  liOtaVe  foicu  qú 
Um  obaUoaeah  «  maU- 
glo  .oonqnlcUdo  fnmto 
■o  throaa  de  Xaüa  xm. 
EUe  aabU  ImpOr-M  pe¬ 
ita  nita  tandtaclta,  pdo  seu 
reqvliittado'tae(o  poUU- 
oo  e  pelaa  a«H  vence 
■taMrda(taeA..,f«ta  von- 
ttade  etta  ta  vOBltadta  dta 
rrun^.t 


Quitanda,  eeq.  Ouvidor 


(54871) 


As  premiéres  em  nossos 


ELLA  ERA  TAO  CRUEL  QUE  UMA 
NAÇAO  INTEIRA  A  TEMIA...  E 
TAO  HUMANA  QUE  O  AMOR  A 
TRANSFORMOU  1 

I  Scenas  que  abalam  a  ^ 

t  imaginacío  ■ 


Na  hora  H  —  Theatro 
Recreio 


do  «of  tempofi  «tiu  i  rot  umi  pro* 
cImIo  SB  cidtdc  chiflus  de  Yenelieuv* 
fu,  Qoe  é  om  trtnde  «eotro  da  reltfilo 
de  Confodo.  Ume  prociMio  cslho1kB< 
dtro  eili.  O  oomneodBnlB  d*  dMilo, 
o  mBndirisi  do  diftrtelo  t  o  cbefe  de 
mIÍcU  eavUrtip  leSB  reproAcctentei. 
A*  pBiiBfeia 


Volta  A  b»na  ii  quettio  de  ta-  _  creanc»  nlo  pfldê  antmrl 
b«r  ae  o  theatro  deve  saerlfloar-  p„ 
ue  ao  gosto  da  platíta.  Que  «  no-  .  ....  . 

cviaarto.  ao  ledo  do  theatro  para  “■  *  ***“  * 

B8  elltee,  o  theatro  propriamente  ^  ^  menino 

popular,  nlo  ha  duvida.  Eate  não  JJ."* 

«  o  ponto  em  debste.  Pergunta-  *fmn5f 

se,  porém:  pddo  o  theatro.  no  ex- 

cluelvo  intuito  do  lucro,  descer  A  commlsaarto  do  dr. 

ItcencioaldauJe,  lisonjeando  aielm 

o  baixo  gosto  popuIarT  A  retpos-  .O  fuocciontarto  ficou  uni  peoto 
ta  tem  de  aer  (orcoasmente  ne-  atraptalhodo,  •  balbunlou: 
gativa.  Se  na  arte  ba  aempre  —  Com  dois  annoa,  reahpantta, 
umm  Intenção  de  belleia.  •  oa  ta  puuco  perceberA. .. 
beUem  na  arte  eontribue  par«  a  AU  Intervala  o  martd»,  aum 
educaqlo  dou  Mntimentoi.  é  obvio  golpe  de  Inapitsclo: 
que  ta  actirldads  corruptora  do  —  Banhor  conunlaaorto,  nMta- 
theatro  neda  tem  a  ver  com  a  moe  ne  Orajahd,  ■  nlo  tinbamoe 
aathetlca,  •  deve  Mr  combatida,  oom  quem  deixar  o  menino:  aoe 
Ae  Betado,  que  flacallza  es  ca-  dumlngoe  damoc  folga  A  cnoda. 
aee  de  dlvertlo  e  vela  pela  moral  Sê  prrhibe  a  entrada  de  nomo 
publica,  compete  obatnr  a  que,  fllho,  ficaremos  minha  mulher  • 
oob  pretexto  de  desenvolver  ou  eu,  que  JA  somoe  maiores  im- 
fomtntar  o  gosto  do  publico,  o  pedidos  de  ver  a. fita. 
theatro  ee  eonetltua  no  principal  O  commUaorlo  moatrava-ae  aba 
foctor  de  deeadencla  e  nvlltamen-  lado,  mas  ainda  assim  quis  le- 
to  moral'  da  platfa.  AUega-se  slstlr: 

que,  se  certos  theatroe  nlo  ti«n-  —  O  dr.  Burle  cstA  empenhado 
stglrem  com  a  pornographia,  te-  em  salvar  a  Infancla  aba'-donadal 
rio  de  cerrar  es  portas.  Maa  se  Revldou-Ilie  o  cheto  da  Vmltla: 
o  theatro  vive  para  o  prazer  e  —  Mas  o '  nosso  1'  ''<>  telA 
a  educacio  do  povo.  e  nio  em  abandonado:  vive  co  t 
detrimento  deite,  melhor  isrA  que  O  eommlesarto,  se  .  . 
destppareca,  se  para  eubsister  tl-  vma  salda,  argume  ou. 
ver  de  nnIrIr-M  de  groaseriaa  e  —  O  senhor  nio  eunbvo.  Mn 
InCecenclàs.  juizl  Para  o  dr.  Burle,  todo  me- 

Entntanto.  ha  a  Impreeslo  de  nor  4  abandonado... 
que  a  censura  abriu  para  o  thea-  A  mulher  fez  algno]  oo  marido, 
tro  a  comporta  de  todas  as  cana*  e  allegou: 

Ihlces,  e  voltou  as  suoe  energias  —  Não  havltmoa  attenUdJ  un 
sunesdoras  pnra  o  cinema.  No  que  a  fita  era  Imprópria  paia  me- 
Theatro  Recreio  a  frequencta  de  noreii  entretanto,  posee  eeiigu- 
creancas  aempre  ee  verificou,  rar-lha  que  alia  nAo  conomperA 
mesmo  nas  pecaa  Impróprias  para  n:eu  flibo:  ella  nAo  nbe  tnglea. 

malorea  Ahl  o  commlssorto  eueoumbln, 


_ _ _  raudsram  o  ^ntiiaimo 

Sicramulo  em  a  czloiis  ds  divcnu 
henbaa 

A  grande  analfwtetia  rcHilus  doe 


neohHes  deaenrelm^e  csive  oi  aui,  vi¬ 
ra  tathtuiasasM  a  ma '  taeldeale»  de 
qqtiqaer  aslareit. 

FAROCRIA  BB  SANrANNA 

A  Irauadidt  de  S.  Hlfud  e  Afaaas 

*.  _A...VI.  — -  -i^a. -  ^ 


'A  creança 
adoravel 
ique  perfu-_ 
fina  a  nos*i 
sa.  imag[i* 
cação  dos 
momentosl 
[mais  pu*' 
ios  e  mais 
lellos  ! 


di  trotUâ  4t  flafit*Aiai  «dtbroa  B 
fntê  do  ita  oriffo^  t«Bdo  régido  to 
EfBaitít  .  »ê  . 


tio  •  cMMfB  dr.  HnrigM  óê 


do  EtUdô  4%  jBliseoj  o  tíibii»  Triai> 
dBd  Korâ  foi  pruo  io  bt  BectfiSflo  da 
tTBl^le,  por  BB  kBTBT  rteuiBdo  •  €t1«< 
brtr  •  cBiBiBCttto  .d«  ún  foiedoBârlo 
pmoldpB!,  oii}b  «Bpéu  teciftmB  âindB  é 
^TB.  lúiB  fuaoàoBârlo  fc»  oen  mo 
e  õfitrlo  foBM  condcRiaado  a  trabalMi 
forçMM. 

Ém  OriMbi»  Citado  dt  Vtm  CrtiB, 
«•Itaa  pBBBBtB  forioi  prtiu  Mr  ttrta 
âfBiitido  •  .mmà  ctrinuiBlB  reUfiow  et* 
iBbradftiiMlo  ptdrt  Joié  MbHb  líorBi 
M  cbbb  dt  AfoMírAo  AivüAr  Muakex, 
coilMeido  t^õfBfb.  A  matddAOg  qm 
pTMBtidoq  9  Bete  dê  polida,  testou 
OppOTM  á  prtBfò.  Sd  BtdiBIlIS  S  PB* 
pusBoto  de  sm  nolta  d  qaa  Blftna  fo* 
ram  poatot  em  liberdade,  fkando,  po¬ 
rém,  M  priaSo  o  padre  Flerta. 

HOSSA  SENHORA  DA  PENA 

CscerraiB-M  koj*  m  Jacarépâfoft  ai 
ftaadta  feitaa  ftliilotaa  gm  loover  de 
Netra  Senhora  da  Fmal  Constam  de 
mifta  fcttiTâ,  eem  seempaahaapnto  de 
caotieoa  laeroa  «  orehcalraâ.  ao  no?« 
boraa  •  meia,  t  a  acfair  animadM  fei- 
iej«  cxltrnoagvcoaitandt  dt  vmriat  nr- 
prrtai,  aoiioti  kitio  dc  preadtte  bar* 
nenlohity  «te. 

I  No  asso  proxina  atrá  eoamtmondo 
e  etslcnario  da  fusáiçlo  do  templo  dt- 
dkado  a  Noim  Senlura  da  Penoa. 

OS  MILAGRES  DE  LOITRDES 

No  wn  paaudo,  oa  medieoa  da  com* 
loiaalo  da  xerifkacSo.  cm  Lourdea,  con* 
cldram  peU  realidade  de  doia  milMirvt 
ali  oecoríridoa  om  ano»  alraa.  E'  qut, 
por  nula  cvidtott  que  da  pareça 
sma  esm  aeiUcraiag  s  etrefa  aoMaetU* 
a  •  uma  theemclo  mlentada,  a  ttr 
ta  4  firma  a  dcfiaittva  p  raafttbeliei» , 


AdaptAQâo  do  famoao  romance 
—  df  — 

Ridder  Haggard. 
ExplendorI  Mais  de 
cinco  mil  figurantes! 
Espectaculari  t 

Uma  produeçlo  I 

Merian  C.  Cooper  I 


menores,  e  até  para 
como  aão  quait  todaa  i 
levam  all.  Os  commlsaarlos  do  platéa. 
eympathico  Juta  Burle  de  Flguel-  No  I 
redo  vivem  poetados  la  portas  epleodl 


óceorreu  ba  tampoe,  no  Odaon, 


f^Kail 

T: 

11  'T.  ^v.  V  V  d  1 

iMt)  C-t.Ttj^ 

[  *r  ^ 

'1 

i-iTrM  1  invTTM 

^■rrrTT 

VTTíaixK 

Miulcat  •  cançôei  alegrei*  am¬ 
biente  de  tiuo,  e  toda  a  bellexa 
da  payiagem  damiblana,  niim 
Ulmbaieado  na  opereu  de 
ttrania  e  conitmldo  nnm  ry- 
thmo  leve  para  a  glorlflcaçáo 
do  amor  e  da  Tida  aventnroia 
doa  ciganos. 

(Discos  Odeon  —  S.13S)] 


Reli,  ohef.  do  (.falnote  do  dn 
OaaÜU»  OulmarSoí,  pora,  em  nome 
do  foncclonallraio,  oKereeer  to 
novo  dlrector  um  artístico  bran> 
M  a,  por  Hm,  o  dr.  Alcides  Mir* 
ques  Canarlo,  para  aaudar  o  no 
coUesa  d.  dlreetorla,  eujo  restes* 
ao,  (Uass.  ara  festejado  por  todos 
com  a  maior  ettusÃo. 

O  dr.  Rodolpho  Abreu  rcfoiis 
deu  agradecendo,  bastante  ..um* 
movido. 


Oealnl,  Notn*;  Binli,  Tlbstelsi  1*  O. 

Fetlti  f,  Hsdiai  Ouiislloi  d* 

Btrlnui  5>.  I.  Intoi  *•.  Aldri  !•, 

Bounjtel  *•,  rIoftsM.  _ ^  - - - - - 

RhmU  snst  —  Tomas  da  sarrlcMi  nm  íos.  roa  Eitaclo  da  II  D.  Jflw  ita- 
1*.  4*  •  0*;tamiaa  da  (aisii  1*1*.  olda  rnadm  plcalho  a  IH  a  nia 
Urn  Inaalta  —  Ma  1*  e.  B.l  «•  tia  Benadar  Eonbla  a.  SSA 
tal  A  dTltai  sa  I*  O.  B.I  >•  Haul  HIO  COSIPBIDO  —  Bni  Oaupaa  da 
^  _  Paa  a.  jai,  nu  da  Catuubr  aa.  SS  a 
Canaia  das  Dapalada*  -  |a  Oiaal  JOS,  pnea  rmtlo  n.  41.  n»  Ealada 
*  da  8d  a.  80  0  roa  Baddock  Lobo  ao* 

SBHTICO  PABA  HO»  ENGENHO  VELHO  —  Baa  1.  Cbria- 

_  totla  n,  418  a  ma  Uarlt  a  Btma  au. 

Callona  I*  laaro  lo:. 


888,  na  iaoatioa  s.  108  a  raa  doioaala  i.  1.101, 


mnnlctpMS  .(Hanoal  da  CoitA  ot8_Corrl_.  Tab 


DEIXOU  A  DIRECTO- 
RIADOABASTEa- 
MENTO 


cunderlo  fedarnei, 
partIrularaA 

A  séria  a  rsallaar.t.  naa  aaeo- 
laa  primarias  munlclpacs  é  s  la* 
Mulnle!  Gs.cola  Usxlco  —  orado¬ 
ra,  profoasora  Maria  Magdaiona 
Camucé;  na  Escola  Oatullo  Var 


_  _  _  T-JCa  de  Taaoua  a.  T, 

raa  Oaadlda  Baalcla  aS.  818  a  818. 

CSHPO  OBSNOB  —  Raa  rmaln 
Batsaa  a.  18  a  rua  Comei  Aiaitlaka 
n.  48. 

BANTd  OBrB  —  Ba  BeUi>p<  OaidMO 


ATROPELOU  E  MATOU 

Ao  jiils  da-d*  Vara  Ctlmlnal  foi, 
hontem,  denundado  Edmundo  Ri¬ 
beiro,  aceusado  d.  atropelamento 
s  morte,  na  pessoa  do  mtnor  No. 
lada  Fimantal,  ds  11  annoi  ds 
edads. 


xairs  de  Carvalho,  Josd  da  Al¬ 
meida  Ooncalvea  Bandeira.  Altair 
Corria,  José  Adauoto  da  Bllva. 
Eduardo  Bittencourt  Jardim, 
Joio  FIrei  Seabra,  Josd  Bodrl- 
gues  da  Crus,  Nalaon  Pltta  ds 
Caatro,  Joad  Vlnlelua  Faralra  s 
Mlaaal  lamaal  Frawodowaskl. 

Malrlaulaa —  Aoham-fS  abertas 
até  o  dia  1  de  ou^bto  proxlmo 
vindouro. 


O  dr.  Rodolpho  Abrea 
aNoniiii,  hontem,  •  Di- 
rectoria  de  Assistên¬ 
cia  Soelal 

Perante  o  dr.  OastJlo  Qulma- 
r&es,  seotBtailo  geral  da  Baude  e 
Aeeletencia  do  Dlitrleto  Toderal, 
eesumiu  Imantem,  o  esemlcio  do 
cargo  de  direotor  da  Aseletanela 
Boclal  •  Previdência  o  dr.  Hodol- 
pbo  da  Abreu  Fllbo,  que  até  ba 
poucoe  dtaa  vinha  desempenhando 
as  íunecOea  de  dlrector  Interino 
do  Abastecimento. 

l>endo-ltae  posse,  e  aeoretario 
geral  de  Saude  tei  uso  da  pilavn 
peta  realçar  o  valor  desse  aso  alto 
aoxlUar,  ouja  capacidade  ds  tia. 
balho  11  se  demonstram  em  ou¬ 
tras  mlisBea  relevantes,  prlnct- 
palments  na  sxtincta  Dlreotorta 
de  Assistência  Munidpal,  de  que 
cra  um  dos  funcclonarloa  mais 
ontlgoe  e  operosos. 

I  Tambom  falaram  o  dr.  Álvaro 


POUCIA  mUTAB 


I  «mvlOO  BABA  HOJB 

OsUoms  •• 

aapertor  dt  éls,  capitlo  Uoatiolo;  of- 
flelal  d<  éla  ao  qmrtol  s«°oral.  uplUo 
Wentck;  awélco  ét  dit,  1-  leiitnia  dr. 
Ulbaln  IHaa;  medleo  da  proaptidio.  1- 
tMinta  dr.  KarUai  pktrutnotl»  do 
dU,  9-  tmata  Olinacoi  distista  ds  dia, 
8*  tOMBla  Hashias;  nada:  !•  leanta 
AUacaa,  da  A  C.t  1»  twaata  Hrlalo, 
do  B.  (ki  2-  SaoBals  Waluer.  do  8-1 
soplrtata  BoUraelo,  do  4-;  fiardt  da 
Dolaacfa.  1-  laaato  JoealrB,  do  8*1 
ruarda  da  Comedo,  aaatnata  Uooclo, 
do  3-i  notoercUala  do  dia,  aoldado  Ut. 
aoali  raania  da  Poilcla  Oeatnl,  3*  l«- 
aaata  Dleas  a  aartoato  Potalra,  do  4-i 
luarda  da  Uoadi,  1-  loatata  Oraa,  do 


Confereneiii  no  Syndi- 
cato  de  Advogados 

o  dr.  DIaa  da  Hotta.  transferiu 
*atne  dt.”,  a  sua  conferencia  que 
deveria  reallsar,  hontem,  na  adde 
do  Bimdleato  de  Advogados  aobre 
a  proUssâo  de  advogado,  como 
mlnlateilo  de  Bitado. 


A  84. 

Á  BALTADORA  LTDA  —  Pmbons, 
Sa  I  da  oatihio.  t  raa  Padre  I,  81, 

lãVT  OCBIEB  ft  Cia.  -*  AnUiDm.  ea 
as  I  éa  oauibtok  é  Iraniaa  do  BÍoa. 
rta  1.  II. 

rounA  oim 

M  BIBIBIOTO  miEBAL  —  BoU 
m  éla.  balo  á  BaporUclo  Oielnl  do 
Mlda.  0  |a  daIrtãSo  aaiUlar. 

Dari  dia,  anaehl,  o  1*  dalasiéa  as- 


Escola  ArgontInA  a  profeasora 
Leonor  Posada;  na  Bacola  Eata- 
doa  Unidos,  a  profsMora  Flora 
Nobra;  na  Escola  Samianto,  a 
professora  Flora  Nobra:  na  Esco¬ 
la  Sarmento,  a  professora  Uarla 
Amorim. 

Daremos  diepola  a  aéria  ds  pa¬ 
lestras  sobra  a  Pas  a  a  Bacola, 
noa  astabeleclmantoa  ds  ansino 
aaoundarlo,  a  ainda  a  aérie  de 
centerenclas  articulando  a  adu- 
caclo  nacional  eom  aa  noaeae  dl- 
varaaa  instltulcdCA  a  aa  reall- 
aar  na  aédo  da  A.  B.  B. 

BdfíOLA  DE  oraDITO  DO  DIB- 
TRICTO  FEDEMAL 

Os  candidatos  I  segunda  cha¬ 
mada  doverlo  apresentar  aeua  re- 
quarlmentos  até  o  dia  4  de  ou¬ 
tubro  proxlmo,  Impreterivelmen¬ 
te,  oa  quaea  ficam  desda  11  eel- 
antlflcadoi  que  serio  submettt- 
doa  la  reapeotivsa  provas,  s  par¬ 
tir  de  6  do  referido  roas,  das  é  ia 
t  horas  da  noltA 

Aà  aulaa  oontlnuarlo  a  fune- 
úiuiiar  toKülkrmeulA  até  Auianhl. 


Reanião  da  Sociedade  de 
Medicina  e  Cirurgia 

A  Sociedade  de  Uedlolna  e  Ci¬ 
rurgia  reune-ae  depois  de  amanhi 
Is  I  1|}  horas  da  nolts,  com  a  se¬ 
guinte  ordem  do  dia: 

a)  Dr.  Areekr  Amerlm  —  Os- 
teoBS  paratyroldiana  (tntimento 
drurglca  s  radlotherapleo). 
b)  Dr.  Almeida  Us^Mes  — 
Cheulmoogrotbsrapta  da  tuber- 
euloie. 

e)  Dr.  Cleto  Seabm  Velloio  — 
Novas  IqdlcocOes  oUnIoas  da  tu¬ 
bagem  duodenal. 
d^Dr.  Uarlo  Jorge  de  Carvalho 
ambulatório  doa 


A  Anibralia  qaer  recebei; 
ministros  britannicos  > 
0  fonmo  brítannico  ' 

Ooaberro,  tl  (Especial)  —  Fu 
lando  na  Camara  dos  Rspressn. 
tanteo,  o  primeiro  ministro  da 
AuitmHa,  ar.  J.  A.  Lyoni.  ref» 
riu-M  A  conveniência  de  serem  ot 
ministros  britannicos  oonvIdsdM 
a  visitar  a  Austrulta,  visto  qua 
era  geral,  alies  nio  est&o  multo  lo 
par  da  maioria  dos  problemu  do 
Dominlo. 

Bm  seu  dlsourio,  o  sr.  Lpsns 
refertu-ie  dlreotamente,  a  esw 
respeito,  ao  sr.  J.  H.  Tbomia 
Botuil  ministro  dos  Domínios  no 
gabinete  brltannleo. 


w.aE  .«.aaADMB  A  _s  -  ’  vdaw  —  mhm  •«  iianiso- 

Eitlo  tft  01â  á  I,  o.  P.  — .  Saptrtar,  vio  o.  831,  raa  D«1]a  i.  187,  roa  St- 
dr.  Joaqulio  Didkf  rilbot  niJDAt,  sr.  peranca  o.  48,  run  I.  Uli  Goaiitt  au 
AdrUaa  rarvtln  Rirrtto.  moro  24a.  roa  Qeoecal  Bocmío  b.  41 

üootni.  0Mfoi  Em«U.  Datnt  !•  O.  E..  •  na  BoUa  n.  08. 

ÍÍSfil*.  íi  &**•'  í!*  -  Rua  Conda  d#  B«a(in  ao- 

Tte^ow;  Ennl^e»,  OaMtoo:  1*.  maroa  Ml,  488  a  1.3B5  a  nu  8-  Traa- 

K.  OUrelt»,  a  j^aBas  _ ^  claao  Xasler  a.  268. 

Baada  f«tt1  *  Tannaa  da  arrTtcoi  ANDAS  AT  —  ATanldt  M  á*  oa 
jlS  2*  «  8S(  taraia  da  folfat  •  *•  4».  taisbro  a.  288.  ma  8.  Frandsco  Xa- 
«a..  Vlieaoda  da  Santa  Im- 

PSARMACXAB  DE  PlsANXAO  R*  IOB.  ma  lUbalana  a.  1.  ma  Tbao- 

dora  da  81lTa  o.  686.  roa  Intaolo  Ba- 
lama  a.  86,  raa  Bario  da  liesqoltA  no- 


O  ministro  da  Guerra  nlo 
oppoi  obstaculoB 

o  ministro  da  auetra  deebrou 
00  aeu  collega  da  Vlaqlo  nio  ha¬ 
ver  nenhum  inconveniente  na  au- 
torlaac&o  pedida  paio  engenheiro 
Ubatttba,  Ãrias  para,  de  bordo  de 
ura  avlAo,  tirar  algumas  pbotogra- 
phlaa  da  ctdads  de  Porto  Alegra, 
afim  ds  organlsar  um  plano  de 
urbanismo,  qoa  pnlende  apresen¬ 
tar  ao  govsmo  do  Rio  Orando  do 
BuL 


DU  AO  D.r.B. 

BkMs  aseilsése  pais  a  enrlfa  da  éla 
le  Dtpartaaaato  ia  Paiaoali  ka]t,  o 
■Maata  Ftola  da  Mallo  a  a  aoldaéa 
Baal  Ahca  Hickaés;  t  aauaki  —  e 
«maeta  Joal  Maiqnaa  s  a  atldala  Oa- 
vM  JaU  da  Almaldi. 


do»  da  Sllra  n.  688,  nu  iotoolo  Ba- 
UUA-  Oslo  a.  •I.-Mo  *'  "l*  har8o  da  Mcaioits  no- 

“l*  ••  "  "•"lê"*  aiarsa  887,  788,  1.088  a  1.088,  rua  Juta 

da  róra  d.  ITV-A. 

ENGENHO  NOVO  —  Boa  84.  da  Halo 
a.  440,  rua  8.  Vraoelico  Xarlar  a.  WB, 
ma  OaUo  da  I><Knhn  a.  48  na  Llao 
B.  J88  a  STUIda  HarKka] '  rioriããs  “•  ***• 

A  178.  klETEB  —  Bu  24  da  Haia  a  l.ltl, 

A  OOUIMaOS  —  Boa  da  AUasditf  nu  Eaiaiibo  da  Oaitro  A  237,  roa  Ci- 
A  70.  bii;d  1,  184,  ma  Batlo  da  B<in  Batin 

BAOaAMHtrPO  -  Boa  OsBoalna  DUa  “•iirHA*DUA*‘ü‘^íí‘'Â»U»“‘ln;„M» 
■«  88  •  nu  da  OoeatlCiilelD  ■«  28.  _  ■ííL.JÍnr*. 

»*í?Sdie1i“r  ••  “*  •  *"•  ™  íí-  «W*  ™ 

*^801410  ANTOKIO  —  Avtalda  llaai  da  JSr“pilâkV  ®‘** 

2i»“4d“.  mVumdto^ifáS! 

10  at.  T  0  400,  raa  Aana  Oararlro  aa* 
SANTA  TBnSCA  —  Bai  do  Oattata  nero  10,  rm  cIIai  da  Sllri  a.  778,  raa 
Ba  142,  roa  da  Lapa  a.  18,  raa  Uaiá  IlAquatr  o.  18,  aveaida  Sabnrbana  ao- 
a,  60  «  ladeira  di  Beaado  a.  8.  nero  2,708,  toa  Fadra  Nobrrfa  a.  III, 

OLO&IA  —  Saa  do  Cattala  a.  86T,  citrada  Nora  da  Patuai  a.  8-A. 
raa  dai  lanalein*  a,  16B-A.  nu  Cm-  FENRA  —  Fraca  doi  Nacdat  a,  84, 
BBO  Vatbo  A.  ISB  •  roB  Mifoen  de  avenida  Noti  Tark  a.  168-A,  rna  Carde* 
Abraatra  a.  914,  ra  da  Slonra  oi.  866  «  188,  nu  Leopol- 

LAGOA  —  Km  da  Paatagcai  ao.  8-A  dlaa  Rcfo  a.  414,  na  Hoatarldfo  a.  888, 
a  141,  nu  g.  Joio  Daptiata  a.  14  •  nu  Lobo  laalor  0.  89  0  oitrada  Farto 
raa  8.  Olemeato  a.  21.  Vtibo  o.  845. 

OAinSA  —  Bua  Tohmtarloa  da  Patrla  I&A2A*  —  Boa  4  do  Mottmbro  a.  49, 
a.  481,  nu  Ekmtrlo  Blbolro  a.  817  a  rat  Uruoo  a.  1.M5  0  nw  Taalaa  ao- 
pne*  Baatoo  Duioot  a,  142.  moro  4. 

COPACABANA  —  Raa  OopooibaM  PATDNA  —  Eotrada  Bru  do  Ptaaa 
a,  60,  nu  FrasclBco  OcUrlaoo  a,  12,  ao.  488  0  821,  nu  Ooaport  a  246,  nu 
na  Vlicoodo  di  Plrajâ  a.  148  •  tnci  Major  Coarado  a.  69  •  raa  Alratcafa 
Saroedetto  Corria  a.  30.  Pidnto  n.  88. 

BANT'ANNA  —  Raa  gaaidar  VhmMo  UAOÜBJEUIA  —  Eotndi  Minrlul  , 


pbamidii : 

i.  JOSr  —  B(I4  1*  da  Ifarvo  a,  14 
0  ru  SoRobUra  de  Ford  a.  41. 

SANTA  BITA  —  Raa  Baoadar  Feaipn 


^  Tratamento 
fneturae  da  coluznnâ  rerUbAU. 

e)  Dr.  ArisUdea  Trtrtm  —  A 
RdmtnlBtnoio  e  «  dodêgem  do  oleo 
de  cbenopodloa 


A  Dlroetorla  BofkMl  dM  OorttlM  do 

Dtiltleto  y«dtnl  oipodlrá  bíUii  paloa 
■inlita  Ttporaoi 

Vajti 

"Oanrpoa  Sallet*,  rara  Horta  áld  Ma- 
Moo, 'tectbiado  (nvi«iAv»i  ât*  6  Imkaai 
otdMtoa  para  roflatrar,  itê  18  borai 
dl  21:  cartai  para  a  Interior  dt  Be- 

pabUea,  atd  8  oon*, 
àmMt 

"Atila  Btar*,  para  Rto  da  Prata,  roca- 
%ndo  Impreuoi,  atd  10  boraat  otdoctoi 
gora  teglitnr,  ati  9  borait  earlu  pata 
d  oitoilor  da  Rapebtica,  itd  U  bma. 

"Bllblaod  Potrlot*,  pan  Blo  da  Pra¬ 
to,  rarabendo  Imprenoi,  nU  10  bona: 
•blMoe  para  roflttrtr.  atd  9  faonai 
«■rtu  pan  •  aitarlor  da  BepobtUn,  atd 


30  do  corentBi  do  aeeordo  com  0 
homrlo  ofílclal. 

COLIiBOlO  PEDRO  U 


CONCURSO  DB  LATZM 
RoEllioa-oe  eastR-íolrR  nlttnâ, 


^  Manadas  de  elephantes, 
bupbaloB  e  tigres  fugiam 
espavoridas  e  aterrorisa- 
das  eom  0  instincto  san¬ 
guinário  do  Homem- 
Besta  J 


pio;  ao  8*  katalklA  2*  teouta  Allrrlai 
so  lafiBaata  éa  esTiIlailA  Saplnst. 
léalliarto. 


IEBTIQO  FIBJl  aiumbi 
Callonsa  |a 

■cpaiiar  la  Ma,  aajar  Mitié  tlioa; 
onldal  éa  éla  aa  quartal  faoeral,  «pí¬ 
tia  Alclolor;  SMélce  éa  éla,  eapltio 
éa.  Cartaxo;  siaél»  éa  promiúléi.,  1* 
tmata  ér.  Laita;  pbaiauaotko  éa  éla, 
cItII  BuDanoal!  éectlata  éa  éla,  8»  la- 


w  Oimal». 

■améca  tlacsM  éa  éla  om  irepMt 


’ÁÊ  trtbaa  sfHeottaa  rêvoRaroiii- 
ss  eoatra  o  grsitominie  dos  «sjia- 
dteionarloé  «uropéiis...  —  E  ftou- 
««  s  jrstid*  ambst*  tronado  en¬ 
tra  s  tnodemo  apparelhamcnto 
eeeldmtal  eom  oa  pHtnitlvst  ape¬ 
trechos  de  guerra  doé  (ndigenaaf 
A  longa,  •  arco  •  a  flecha,  em 
dueRo  cosa  e  /«#«  e  m  netroJha. 
dora  portatUf. 


A  ppiftciplo,  a  sna  voz  mapavtthosOf  a  sua 
belfeza  faãcinante  e  mais  que  tudo  a  suu  mo¬ 
cidade,  fizeram  -  iFo  ascender,  em  carreira 
briihante  —  e  etta  dcilambrou  o  mundo  com 
a  sua  garganta  privilegiada...  O  amor  só  lhe 
seria  um  ohtlocnio—  Maz  quando  com  o  cres¬ 
cer  da  edade,  diminuíam  os  attractlvos  e  se 
ezliftguio  a  voz  maravUhosa...  Que  lhe  resta¬ 
va  fazer  7 


aoata  OÕaUsgi 


_ _ roodat  aaplranie  Atbajr- 

da:  2*  tiaaota  Banfal,  do  1":  iiptralBO 
Ooear,  do  1*:  2*  taatate  Bodrlfuca,  do 
3*1  fQirda  da  DetazipAo,  laplraate  Jea- 
id,  do  6*;  loardi  da  Oorreeqlo,  2«  te¬ 
nente  Tranga,  do  4*  (  motec jcUsta  ds  dia. 
toldado  Lolto:  cntrdii  da  PoUcla  Ocatral, 
3*  teooota  TllmKio  a  urceato  Tbeodo- 
rico,  do  l»;  gnarda  da  Mooda,  atplraoto 
Aalao,  do  2*:  ronda  oapedal:  rarpentea 
Brandro  a  JtroflfBMV  do  !•;  ScllfiqaM 
t  rtste,  do  3*;  Eataveo,  do  S».  eirrete. 


Jocrntbo;  ao  8*  batalbla,  !•  teaente 
AnáibU:  ao  I*  hatalUo,  capitto  Aa- 
tbtfj;  DO  4*  bateiblo,  l*  taaeato  Her- 
nrinlo:  Bo  8»  balalblo,  !•  taMDlo  T. 


-  __  _  - - -  la  teMDlo  T* 

Junlori  aa  B*  baUlfato,  !•  tnoate  Lali: 
ao  corpo  do  nrTicot  auxUlaraa,  !•  ta- 
Boata  Mittot:  ao  corpo  da  oerrlpoa  tail- 
Uana,  1*  teooeta  Jorfo. 

Pnoptldlo  —  No  !•  batellla^  3*  te* 
Boate  Atordo;  aa  2*  bttalblo,  aiplranto 
M.  da  8Ura:  ao  I*  baulblo.  iiplriala 
Faaatlao:  ao  4*  batalhio,  arplruta 
Paaloj  DO  8a  balalblo^  aiplrante  F.  da 
Bllva  t  BO  6*  batalfalo,  aapiraata  Uaro: 
DO  reflmento  do  carallaHi,  2»  tenente 
Ajm. 


Al  HBttORROIDAi  B  O  BEIT 
TRATAMBHTO  PELO  PIIYLAHOL 
Uia  Mta  podaroao  medlc&man- 
to  qna  íleaorA  raaUballodo  em  8 
diaj.  InfaUlvet,  Noa  boaa  droga- 
rlAi:  ~  PAobeco,  eto, 

(N  180B8) 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


FAOHLOADE  DB  OIBEITO  OA 
DNIVRItgIDADB  OO  RtO  DB 
JANBIBO 

Pnvaa  psrelan 

CURSO  DB  DOUTORADO 

Chamada  para  amanhi,  18  do 
corranta: 

1*  aeecdo  —  1-  anne  —  DIraIt» 
eommarclil  —  Professor  Caatro 
Rebello  —  da  I  horas  • 
t*  saccio  —  1*  unno 


_  _  _  DIralto  1868  —  I37t  —  1881  —  1888  — 

publico  (theorla  gorai  do  Eitado)  IHI  —  1888  —  1118  —  1484  — 

—  Profoaaor  Qualroa  Uma,  la  8  16*7  “•  HW  —  H6<  —  1488  — 

horas,  BSla  8.  16J6  “  16H  —  IBJB  —  1644  — 

8*  seofilo  —  8*  anno  —  DIralto  J.j,  ^  ^  HU  Ítis  ^ 

publico  —  (Partoi  aipaclaoa)  —  íSág  _  í,„  *'*’ 

Frofeasor  Figueira  de  Mello,  la  *"'• 

*  ***í.*l«_-  /-.j-i  Fe-lo-ao  o  oomparaolmanto  oom 

8  aecqSo  •—  1  anno  —  Crlml-  ..  mazima  urgenols,  A  secretaria 
Vrofesaor  Loonldlo  Rt-  dssto  CoUegIo,  do  sf,  Alfrodo 
Ujro  Filho  —  Al  2  horaa  —  •alu  gjntea,  rã.iitinaavbi'  do  alumno 

n.  1868,  para  aasumptoo  do  seu 
8a'teeclo  —  8»  anno  —  DIroIte  Intoresao. 

ponal  comparado  a  sratomaa  pe- _ _ _  _ 

nItonolarioB  —  Frofosaor  Ollber-  Ç*®®*"*  lUPICniOR  DE  AOBI- 
lo  Amado,  Aa  1  horai  —  aala  1.  CULTURA  DO  ESTADO  OO  RIO 
—  Chamada  para  tsrca-talra,  1  DE  JANEIRO 


FRin  KORTNER 

CMIYM  «nUlAMS-CAIU  CSMOND’AUa  OEOíSIA 
CONCHIUh  SIOERVU 


PAUL'ROBESON 
LESIIE  BANKS 

Nina  MAE  McKi(ENEa,<' 

’  ^rocAiCçõb  I 

alexander  KORDA  •'  4 


íONti®» 

FILMS 


rara  deliberar 


_ _  _  relstorlo 

apresentado  pela  oommiesio  exa¬ 
minadora  do  concurao  do  phyaloa 
spnllclda  ds  Eecola  Naelonsl  de 
Bellss  Artea 


Norou  Lecv  de  Almeida  Lui,  Ge- 
nsuro  Wanderley  ds  Carvalho, 
Alberto  Joaé  Aréaa,  Arip  Bar¬ 
beia  Coutinho,  Afnnto  Martins 
Dourado,  Carlos  Alborto  ds  OU- 
vsira,  Wslter  Borba  do  Moura, 
Colomblno  Borba  de  Moura,  At- 
tbur  Vallo  Junior,  Mario  Croce. 
Arminis  do  Lima  Camara,  Odo- 
rico  da  Silva  Gomea  Guslter  Al¬ 
vares  do  Couto,  Oawsido  CIculo 
Gsgllsno,  Manoel  Ignsclo  da  Sil¬ 
va,  VIetorlo  Lombardo,  Reitor 
Matta  0  Joai  Baptlata  da  Bllva.- 

Sio  convidados  a  comparecer 
com  urgência  á  aeerotarla,  oa 
aegutniaa  candidatos: 

Jsat  Coutinbe  Prataft  Gllbaatr 


NO  OEÇtWO  ofi 

^  \MALX.DIÇCt/^ 

(IStlTAfBRÂDE  Mir 


A  SEMANA  DA  BDUGAOAO 

Instituída  pola  Asaorlacio  Bra- 
ellalra  de  Educacio,  commemom- 
ao  de  7  a  18  de  outubro,  a  Semana 
da  Edncatio,  durante  a  qual  aa 


etfectuari  uma  aérie  da  aotlvldn- 
des  rducatlvai  nos  axtsbeelmon- 
los  ds  snsino  de  todo  o  Brsall 
Entro  as  cerimonias  preparadas 
no  Dlatrlcto  Fedorat,  estA  utna 
af-rlo  ds  psiaitras  sobre  s  Pss  e 
a  Escola,  roalltadtu  om  varias  ea- 
colu  municlosss  s  em  diversos 
Isftabeleclmsnt}!  d*  soelpo  as^ 


COltRÈIÒ  |>A  MÁNÍBl A  —  üuuiIiiku«  -U  do  SotoDibru  do 


Volidt  •  trliiMit* 

argMtine 

fíucHPi  Airtf,  it  (lUvu)  —  ü 
rionado  «pprovou  o  orviinitnio 
equilibrado  para  o  aaarelolu  do 
anno  proxiiira. 

Davido  aò  oiicarmmeiilii  a  39 
do  cumnta  da  «eai&o  parlamen¬ 
tar.  a  OummlKido  da  UiilalKulo 
ila  limara  Alta  nAo  podaiA  apra. 
eentar  Immediatamania  o  Pare- 
en:  aobre  o  prnjeciu  de  ceordeiia- 
cAo  doa  iranaporlfa  volado  peW 
Caniara  doa  Oapuuidoa. 

O  projecto  aora  dliouildo  nu  nn- 
no  proximo  pur  occaalio  da  roa- 
bariura  dua  trabaUina  parlaimvi. 
larea. 


Vendem  >86,  cada  um 
de  per  ai,  os  20  andarei 
do  sumptuoso  e  magnifi¬ 
co  prédio  a  ser  construí¬ 
do  nesse  bairro,  para  es- 
criptorios  ou  consultó¬ 
rios.  As  divisões  inter¬ 
nas  serão  feitas  pelos 
compradores.  Dois  mo- 
dernissimos  elevadores, 
e  demais  installações  — 
Area  total :  315,00  m  2. 
Preço  193  contos  de  réis 
parte  á  vista  e  parte  a 
longo  prazo  (tab.  PRI- 
CE).  PJantas,  detalhes.e 
outras  informações  com 
Silva  Costa.  R.  Buenos 
Aires,  17-4.“ 

(.N  lIlTt) 

IPANEMA  •  20  X  SO 

V«8d«-N  uim  lentne)  proxhno  da  av. 
Epftâcla  P(i«oa  a  do  c6rtf,  unieo  A 
«tnda  com  aitai  dimtiiióaéi  nia  roíf 
resfdcAciaM  desac  bairro. 

Ourtvas.  SI,  l*  aotUr. 

_  (N  aOOJ3)  01 

COPACABANA 

VendiM  t  2  patm  do  Lido,  mtitf- 
loio  «dldcio  dt  6  pi.lnnitoi.  de  eeli- 
Aiilmt  t  primorou  conilriKelo. 
orado  141  coniei  inoiioi..  Milton  Pir* 
i«lra  de  Ctrralho. 

Ourlm.  21.  t*  endar. 


S0PVF4 UIVAI  |S||fli  liAll*  nlo  m  imurlt  mati  d« 
BAl|  dllIrlSIl  Ua  tconomloM,  mai  d«  blo- 

vwea  lailAVII  Wll  qu«|o.  nhu  «mo  a  martnha  d* 

_ _ ^  fubrm  tarta  «la  Inlarvir, 

X/OiMlraa,  21  (Eapaolil)  —  ú 

Ono  CAmanri  fínaln  Pi^o  eo  ouro  Col  (Ixado  aatai  ma* 

fld  Sclllclllã  llDuB  (í^  ‘  por  ®pca 

T - - - —  0  pioco  da  hojo  lol  datarnilnu- 

A  Eontlno  (achou  a  11, OO  dapola  do  <>9  *>**•  So  (ranoo  a  74.(2111 

t.  lar  aido  colado  a  17,18;  o  uiu>  cbnlra  74.(1  o  o  dollar  a  4.(1 1 1 

gMyo  a  20111  contna  20,114;  e  «onlr»  4,11 1|3.  Comporta  o  pne- 

ohllono  a  lll[121  contra  l!4  o  o  ttlP  I  paned  aolma  da  parida* 

m  aola  ponuno  a  20  contra  20,10.  (a  do  (raneo  a  l|2-  panca  aolma 

f)-  No  empo  do  Bxtramo  Orlenie  da  paiidada  do  dollar. 

»•  •  ••**l*‘  eobtra  vandidaa  21  bariaa  de 

.  Sbanial  a  1,0I|S  con.  ouro  no  valor. da  102.000  libraa 

tra  I.OSIIO  a  0  Hon.Kbna  «  l.OtIl  dPProxImadamantt. 
oontim  S,l.  toadraa,  22  (Bapaolal)  —  Nà 

il-  “•too*  preeloaoi  —  nuoluacOaa  abarluna  do  morcado  cambial  o 
multo  aanalvala  noa  praqaa  do  ou-  dg)tar  roí  cotado  a  4.11 112;  o  d«t> 
ro  marcaram  aa  iraniacota  daata  oanadanaa  a  4.01 1(2  ooriiia 
ii-  aamana.  4.((l|4;  0  fforlm  a  7.27l|4’eonV 

la  ™*i;*do  oMlcIal  (oram  van-  tr*  7.ÍTI|4;  o  marco  a  13,10112 
QldM  1*131.000  librai  do  mital  oontra  llplls  o  franco  lòtaio  a 


0  RADIO 
DA  VOZ  DE  OURO 


0  RADIO 
DE  OU  ALIDADE 


fiaaao.  xiraa,  21  (Havaal  — 
Oa  dlrleantea  doa  eluba  da  Roaa- 
rio  concordaram  am  tomar  parla 
no,  campaonato  •ul-amertcano  da 
(oólball.  Bata  aando  eaparada  a 
rMpoitit  do  Penarol.  da  Montavl- 
ddo. 

llBvvr&o  Intarvlr  no  carlamen 
tret  naqOen:  Braall,  Artentliue  a 
Urliguay. 

'  No  primolio  üuniinso  da  uutu- 
bro  hav«ia  um  cnoontro  antra  ua 
mppMontaiitaii  doa  tra*  palMa 
para  combinar  aa  baaea  do  cam¬ 
peonato.  berÃo  Inlclodoa  Vogo  ua 
trabalhoa  de  liiatallac&o  alectrlca 
doa  campo,  ein  qpa  aerio  dlapu- 
tadaa  ao  parildna  nocturnat. 


Modelo  854  de  4  valvulua  para  endaa  lonsts 

A  VENDA  NAS  BOAS  CASAS  DO  RAMO 

DISTRIBUIDORA; 

CASA  MATRINK  VEIGA  S/A 

RUA  MAYRINK  VEIGA.  21  -  RIO  DE  JANEIRO 


LOÍEKIA  FEDERAL  00 
.  BRASIL 


lul.a  da.  Alrlca  aaalm  como  al- 
guna  lypba  da  Riietia.  aob  óOrlaa 
rondlQÕea. 

Quanto  aoa.  algodSea  braaliei. 
roa  aa  tmnmcgOea  -fonun  modet 
tadaa  maa  houve  muttoi  pedido, 
de  pregoa  e  de  InformacDee..  Co- 
tuvB-ae  o  dlaponlvei  em  Llvcr. 
pool  na.  wgtiIntH  eondlcfloa,  por 
procedoncla  e  qualidade:  Pernam* 
huco  e  (taceld  5,28  o  4,18  e  1,38; 
PBrthyba  e  Rio  Grande  do  Norte 
8,10,  (.19  e  1,96;  Caai-i  8.78,  (.11 
e  (,2S;  e  ato  Paulo  1.95,  6,39  e 
1.36.  . 

Dumnte  a  aemana  paaaada  at 
antradaa  de  algodOea  do  Braall  eni 
'Liverpool  ae  elevaram  a  4.(17 


favoravelmente  o  recente  pro- 
gmmma  da  reaiauracto  economi- 
ca  a  Indtiittrlal  delimitado  palaa 
delagag&es  do  comitê  da  Hocleda- 
de  daa  NaçSea  e  approxtma  on 
pontos  da  vtata  do  comitê  daa 
que  o  governo  doe  Bstadoa  Uni¬ 
dos  adoptou  quando  eppileou  o 
programma  doa  pactoai  bitateraea 
baaéadM  aobre  a  clausula  de  na- 
t<o  mala  favorecida. 

A  propoilto  o  aecrclarlo  de  Be¬ 
tado  norte-amartcano  declara 
taxtualmente  na  mensagem: 

-Tenho  plena  conflanga  om 
qiip  a  piclsnola  e  a  ennutem  po¬ 
lítica  dl  parte  de  todo.  e  a  si¬ 
multaneidade  da  aceSo  desenvol¬ 
vida  permlttlrto  reallar  aa  re- 
commendagSes  feitas  pela  So¬ 
ciedade  dia  Nacdaa". 

Guaita.  ScopelU  s  Sta- 
fnars  dsixaran  Menton 

JfdHion,  23  (Uavae)  —  Acabam 
dê  deixar  Menton  oe  Jogadorea 
Ilaló-argentInoB  de  roatball  Gual- 
ta.  Scopelll  e  Stagnaro. 


Idiarrinb  Vetfa 
rOnda  de  310  metrotl 

Daa  I  (a  4  —  Programma  an- 
glo-amerleano.  l>aa  4  As  7  — 
Transmieslo  de  trechos  de  ope- 
raa.  Das  7  Aa  lo  horat  —  Pro¬ 
gramma  da  atudio. 

Radio  Pbllipo 

lOnd*  da  110  matroai 

Daa  14  AO  malo-dia  —  14‘  con- 
certo  da  -Galaria  dos  Orandoi 
Intarprateo”. 

Kailio  ipanoaia 

fOnda  da  3(1  matroa) 

Daa  (  d*  10  —  Aula  da  ediica- 
^  phyalca  Infantil,  Daa  10  As 
11  —  InformaçOes.  Daa  11  A  1 
hora  —  Dticoa.  Das  (  Aa  7  — 
ChA  dantMnte.  Des  7  |s  10,30  — 


lictiinn  4«>  pr-rale,  S<  Inlerl.  suru¬ 
ru  ‘tei.  eitriMOi  an  C.  di  uIrMbro  i* 
IV2,%: 

311.131)  '.OUrDUO.  Sio  Piulu. 

iri.Cttl  .'tU;00tltt  Hlu. 

3l.3ia  lliiOOiiS  Mn. 

ai  »:(i0eA  Rki. 

S.0'J3  .llOOOO  Mo  Piul* 

30.1  M  3;UOOO  Rio. 

3.01»  3:01X1*  Hlu. 

lo.TTi  3:0oii4  Hlo  Ptule. 

3.%. TI»  UtOoeg  Mo  Peulo. 

13.348  3:0000  neiltoomllo. 

E  noto  13  prfinlai  At  1 :0O0|,  40  St 
toul,  73  <lo  S0O8,  300  do  lovi,  800  dO 
304.  830  do  IIÕ4  |ur.  ot  bllbrlra  lermi- 
nidoo  em  13  «dot,  uttlmoi  tl.orloaioo  do 
u-  rmilsl  e  X.SOO  do  408000  eán  M 
bllhotn  tnrmlnoitoo  ob  I  tolllono  olfo* 
riuiio  do  1-  latoilu). 


SS  IKKAUIAUOB8  DB  HOJB 

Kadio  UlBb 
lOnda  da  348  matroai 


multo  modaradiu. 

Inaliaradaa,  a  (7  pata  a  emtaa&o  daa  Indlat  compt _ _ 

t  vinte  annos  a  (0  contra  43  para|^j|**9a  ou  vice-reraa.  Aa  Intarvan' 
t  emb«8io  a  quarenta  annos. 

Oa  valorei  ferroviários  eotlvi'  _  _  _ _ _  „  „  _  _ _ 

rua  gsralmanU  auitantadoa  maa  autorídádaa  norto-amArlcanaa  (actoPM  eeohomlcaa  a  mataorolo- 

oin  ooftmram  alteracBe*  Anetias  dlapoata*  a  modlfloar  gleoa  qoa  contribuam  pata  a  flr- 

nto  iOfrremm  wwr^OM.  Ap^nu  „  oompraa  sob  a  ma»  doe  pragas.  Beaaa  Caotoras 

a  acgto  ordinana  da  eao  Paulo  influencia  da  alta  dò  dollar.  Influem  prlnolpalmonta  aobre  oi 
Brealilan  BaUway,  que  Unha  caí-  No  fechamento  as  cotagdae  eereaaa  e  o  tlgodlo,  ao  poaeo  qua 

de  da  44  oara  48  melhorou  oara  •*  *g“lntea:  prata  em  bar-  ?  metaee  communa  eoUrem  .a  In- 
da  ^  ”  melhorou  para  ^  ^  ^  fluência  dot  movlmentoo  Induo- 

4(1|3.  Bntre  outros  volorea  bra-  23(118  contra  laapMiUvament*  trlOM. 
illalroí  a  Braxtilan  TracUoD  fe-  29  8fll^e  1I8|8|  prata^fina,  á  vi^ 
chou  a  78,4  contia  71,3  depoln  dt  "  '  '  ~  “ 

ter  sMo  cotada  a  77,1;  a  B.  Jofio 


(ailnlnnal,  BtN  facto  4  do  moldo  a 
da|4ainonsimr  o  earaelof  artificial 
da  viva  alta  roglatrada  ultima- 
le  auatonla-  mente. 

Convém  notar,  todavia,  que 
eata  aemana  conUnuam  a  ao  fastr  sentir  oe 


Bntint-ta  am  13  llggas,  Alatba- 
do  InfalllvOl  do  lohgt  upãrloa- 
ola.  Aulas  Indivtduaai.  COnstl- 
tolgAo  14-3*.  Casa  da  família.  At- 
Itnda-sa  lambam  aos  domingos. 
_ _ (K  14314) 

Pensão  Assembléi  .  \ 

Atirabt^ft  «ob,  Tcl.  22-4763* 
Férnect  refelcãct  «  meM  «  «  'do0í* 
€tli«,  preço*  Uôdieoi,  coiiabí  ,9^' 
mtiri.  AlufifB  tt  OBirfof. 

fN  143g3lC 


A's  (  hora*  —  Diecoa  Infor- 
mageea  a  tranmnirallo  rega¬ 
tas  promovidas  pelh  Liga  Carisoa 
do  Ramo.  Do  melo-dia  Aa  3,39  — 
Discos.  Dus  3,84  Aa  (  —  Resenha 
sportlva.  Das  (  As  7.24  —  ChA 
rionsante.  Das  7,84  As  11  lioroj  — 
Programma  do  itúdio.  Daa  11  ia 
Discos 


11,34 

Katfto  lUa 
(Onda  da  404  malroa) 


QrA-Bretanha  3.743  fardos  oonlra 
3. III.  No  dia  21  da  setembro  oa 
Stocks  eram  de  24.444  fardos  con¬ 
tra  13.444. 

Coedo 


Das  3  Aa  9,34  —  Hora  certa,  In- 
(ormagdea  A  Ephtmaridea  BrAal- 
letras.  Das  (.34  AA  11  —  Dlseoa. 
Das  II  ao  msío-dla  —  Hora  cef? 
la.  Informagdai  a  nupplemante 
raustcal.  Do  MSIo-dla  As  4  —  Pro¬ 
gramma  do  atudio.  Daa  4  Aa  7 

—  Domingueira  d«  FRA  2.  DàA 
7,34  Aa  11  horaa  —  Dlacoa.  Doa 
8  Aa  f.K  —  Chronica  apãrtiva. 
Daa  4  Aa  4,](  —  QuArto  di  hora 
de  Joef  Oiticica. 

Kadio  Cdocadora 
«Onda  da  214  matroai 

Daa  14  Aa  11  e  das  2  At  3  — 
Dlacoa.  Das  3  As  8  —  Program- 
m  alnfantll .  Daa  5  Aa  4,84  —  Pro- 
gremma  vtriido.  Doe  7,10  (s  3  — 
C(>rl<-t»ll  dsnannte,  TN»  »'  em 
deants  —  Programma  dansants. 

Kadio  Cnnelro  do  Sal 

'Onda  de  8(4  metreei 

A's  14,84  —  Programma  d<M  ca- 
riocaa.  Ao  melo-dla  —  Program- 
ma  allem&o.  A’  1  hora  —  Intcr- 
valto.  A'a  I  —  Radio  apperIUvo. 
A'a  (.48  —  Hora  do  Braall.  A’a 
7,30  —  Radio  apperltWo.  A’e  3 

—  Réde  Verde  AmarSIla  —  PRB4 

—  S.  Paulo  que  fala.  A’a  10  ho¬ 
raa  —  Musica  aelcccIOnada,  A‘t 
11  —  Hora  dansânte  TallAii)an. 
A’  mela.noltt  —  Boa  noite...  • 
até  amanha... 


_ _  „  _ _ _ _ .  _ _  gorduroia  149.  gredoaa 

Informagftes  publIeadaA  no  eetron-  197,9.  primeira  222.  mediana  309, 
galro  a  respeito  da  negocia^  de  Paia  oabortagOee  directas  em  ou- 
um  paolo  de  ooMaUncla  mutua  tubro  o  novembro  —  gordurou 
entra  Londreg  e  Pari*  oonitltuem  1*4  grOdòea  1(8.  Para  nevambro 
.....  uma  deduegAo  errônea  doe  OontA-  o  dsaembro  —  primeira  174.  ipn- 

Londre*.  38  (Espeolal)  —  Btock  proeeguem  entro  aa  dUM  «1111“  112  emtX. 

BMhonpe  —  Des^  que  se  leve  «npltaee  a  da  liiIciaUVa  britannica  *1,7*®*"*  ~  ^ndenda  calma.  A 
Sm  conta  a  eRuagio  poUUca  da  <*u«ada  pele  receio  de  Inctdenteè  qualidade  broallclra  am  entrapos- 
Buropo,  cumpre  reconhecer  que  Puramenle  anglo-ltollanoe  no  Me-  td  foi  cotada  a  31,8  e  81.4-  penca 
a  W^ncla  da  Bolia  de  Londros  «Utorraneo  ou  no  Mar  Vermelho.  Pdf  Ubm  peoo.  Jamaica  a  Ma¬ 
tai  dlAM  de  nota  até  A  ultima  Como,  foi  indicado  antertormon-  dt^i  dliponivel  4  penca. 

S»  «!•  »«ream**(eBdlum  sB»  hAuae«éAa»MO«_  /«MfiAmiSlilhA  *V^(^*n*ela  aiia- 


lendencla  deste 
marcado  tol  male  ocUva  eita.ae' 
mana. 


Edifício,  estylo  apatt' 
tamentos,  recem  -  cons¬ 
truído,  em  bairro  proxl- 
mo  dó  centro,  contendi) 
ampla  e  luxuosa  residént 
cia  e  mais  tres  para  ren¬ 
da  e  2  garages,  dando  de 
aluguel  30  contos  aàn 
nuaes.  Vende-se.  Gran^ 
de  facilidade  de  paga¬ 
mento;  tratar  á  rua  Sãcr 
Pedro,  179  sobrado,  cony 
Aredio  de  Souza. 

_ (8(M7) 


A  noticia  dt  que  tlhbam 
tido  tomadas  dleposlgões  para  a 
venda. regularitada  da  colheita  de 
1318/38  provocou  A  procura  por 
parte  doe  consumidores.^ 


For  ordem  da  Prefeitura  e  em 
con^lemento  As  medidas  adòpta- 
das^^peia  Inapectorla  do  Trafego 
para  6  descongestionamento  do 
trafego  de  vahlculos  na  Praga  da 
Republico,  esquina  dis  niaa  Se¬ 
nador  Buzeblo  e  Visconde  de 
Itaúna,  e  por  soIicltagAo  da  mes¬ 
ma  Intpeclorla,  havsrâ  a  partir 
de  TBRCA-FEIRA.  1*  de  Outu¬ 
bro,  as  seguintes  altoragOea  noa 
Itinerários  dos  bondee  doa  Unho* 
abaixo  mencionadas,  no  Centro  da 
cMade: 

—  O*  uauus  de  “Oruguay-Bfl- 
genho  Novo"  contornario  a  Pra¬ 
ga  da  Republica,  tanto  naa  via¬ 
gens  de  ida  como  de  volta,  pelo 
lodo  do  Corpo  de  Bombeiros  •  da 
Casa  da  Moeda,  mantendo  o  Itl- 
nerarlo  de  costuma  pela  rua  Vis¬ 
conde  de  Itadna. 

—  Oa  carros  ds  "Penha*  a  oe 
extraordinários  de  -Meyer"  —  Ja¬ 
caré— Largo  de  8.  Franolseo", 
pasaarto  a  trafegar  em  euaa  via¬ 
gens  para  os  pontos  torminaea  pe¬ 
la  rua  Oenerol  Pedra  em  vez  dt 
Senador  Buieblo, 

—  Os  carros  ds  "Bngsnho  ds 
Dsntro*,  em  suas  vUgSns  de  Ida 


Ó  Câcáo  luperior  da  Bahta  tol 
cotado  a  22  contra  24. 

Café»  —  Nos  vsmUs  em  lelUo 
(oram  offerecldaa  estas  semanas 
l.élO  aoccas  maa  pouco*  lòte*  en¬ 
contraram  compradores  soa  pre¬ 
gos  da  vendai  Sobre  827  toocas  de 
Costa  Rica  otferecldAa  foram  ven¬ 
didas  78  s  o  tyi>o  lavado  em  Lon¬ 
dres  ara  cotado  a  54,(7. 

Santos  4  (oi  cotado  a  37  contra 
84  s  Rio  7  a  2(,(  confrà  27  pAfa 
entrega  Immedlsta. 

Oa  movimentos  ds  eat(s  no  por¬ 
to  ds  Londres  durante  a  semana 
termlnodà  a  11  do  corrente  fo¬ 
ram  os  seguintes:  brasileiros  — 
entrados  2(1  quintass,  entregas 
ao  consumo  65,  exportados  21, 


■Identa  Rooisvelt  foi  Interpre¬ 
tada  por  certos  circulo  norte- 
americano*,  apezar  dos  desmenti¬ 
dos  Ingleses  no  tocante  A  denun¬ 
cia  do  IraUdo  naval  de  Londrèe, 
oomo  slgnal  de  que  ha  realmen¬ 
te  alguma  colHí  neese  eenltdo. 

A((innA-K.  nos  espneras  na- 
voos  norte-amerleanas,  que  os 
Bstodoi  Unidos  não  podepi  tsr 
uma  msTlnha  ds  guerra  Inferior 
a  nenhuma  outra  e  que,  entre¬ 
tanto,  devido  ao  atraso  em  collo- 
cor  as  Suas  forca*  navsei  no 
IIm|to  mtximo  autorlsdò  peloa 
tratado*,  este  pais  só  poderia 
ultimar  o  seu  programma  em 
1143. 

Os  eilalelros  sitio  Irabalhando 
actualments  coro  o  maxtmo  da 
aua  cspàoldade.  As  novOa  eon- 
atruogdta  exigirão  provavelmente 
a  abertura  de  estaleiro*  que  ha 
multo  (empo  es  achavam  fecha¬ 
dos. 


Doa  t  Aa  8,30  —  Crunda  em  prol 
4t*  sauda.  Dsa  8,84  As  9  —  Pro- 
tramma  Ihfanlll.  Daa  3  A*  3,30 
--  Programma  dos  mies.  Das 
11,84  Aa  8  —  Dlacoa.  Daa  5  As 
7  —  Ptogramma  varisdq.  Doe  7 
i*  TAO  —  Norteias  iportivas.  Daa 
7,80  As  ti  horas  —  Discos. 


Al  Buls  pratlcig,  eomiBod»! 
t  oantortavelg.  Divenog  typos 
e  UBunhM.  Miúg  de  oiie, 
milM-eitoJo  c  lúUi  para  oa- 
bhte.  Todee  4W  aecenariti  pa¬ 
ra  tlatem  lio  encontradtw  na 
A'  TORSB  EIFFEL.  —  Bua  de 


(88131) 


V  0  fMr«iii|«Rtc  "R«*tcTelt 
«m  viagem 

IVaehinpfait,  87  (Bapeclal)  — 
Acompanhado  ds  alguiis  de  asue 
prinoipsss  auxiliares,  o  presldan- 
U  RoOseveIt  InlolOu  hols  a  sua 
grande  viagem  atravée  de  todo  e 
lerritorto  da  UnltO,  afim  de  son*' 
dâr  4  opinião  publica  t  oe  moloa 
poIlUeoa,  princlpalments  nos  Bs- 
todos'  do  centra  orianUU. 

Além  de  prorirtr  vorioi  discur¬ 
sos,  nassa  sua  exeufaio,  o  presi¬ 
dente  procurarA  ouvir  oi  prtnet-| 
paes  chsfs*  locosa,  sem  considere- 
C9ea  da  ordem  psrUdarla,  pera 
auicultor  a  opinião  do  pola  so¬ 
bra  as  reformàs  Iniciadas  polo 
seu  governo  e  sobra  a  poliUca 
que  vem  ssguindo  na  alta  adml- 
nistroqio  nülonol. 

Antea  dt  partir,  o  prasMente 


Precisão 

Qualidade 


bllcá,  lado  do  Jardim,  sendo  man¬ 
tido  o  seu  trafego  pela  rua  Sena¬ 
dor  Buieblo  na*  vtageni  ds  Ido. 
THE  RIO  DB  JANBtRO  TRAU- 
WAT  UOHT  *  POWER  OO. 
LTD. 

(N  {4l3t) 


■Bo  O  sustentá¬ 
culo  da  nosso 
cosa  perante  o 
publico. 

Serviço  attencíoso 
e  perfeito. 


de  araer.  Bsts  sdicta  eentési  t*. 
•enisiss  gravaras  sebre  cósss 
aclaass  estadades  ptie  mater. 
PRECO . JOdIMMI 


Vndt-i*  coa  1,000  p<s  d*  timlst 
:ru  s  cal*  raondl*;  isfónsiet  n* 


_  _  Jü 

MACHINA  DE  CORtAR 
PAPEL 


taooMS  (asiideliM)  Sotlges  i 
aetasH  dos  bellcsas  e  dsa  dag*, 
naragdvi  aUrsIesa  da  aralher  Ia. 
oaianas  lllaatracdta  ds  aalor  i 
salcM  srltatas  de  rvaosis  •  de< 
caasntes  pAstsgvaiIileea. 
FRECO.  ....  ItdMM 
Edigges  da  Livraria 
PiUEITAi  BASTOS 
Rsa  BHheaeonrt  gs  itlvs  ll-A 
Caixa  Postal  893 

TSleph.  S-CtUO.  RH 


av.iie  BBAHce.  iit 
SM  rtggtt  *• 
Chtt  SyMPATHIA 


Vtsdt-is  «TM  ds  (tbrlcsnl*  tllaals 
COSI  (0  ctnlinetiM  *i  hoc*.  Vtr  t 
tnur  A  tu  dl  Cntibulglo  34 


Oi  japoneiet  nie  «credi¬ 
tam  muito  Di  netícia  lo* 
bre  •  nio  existencú  de 
commniiiitas 

ahanghal,  88  (Havoi)  —  8*- 
gundo  a  Aganola  Rengo,  um  por- 
U-vn  da  embobtodo  do  JapAo  na 
China  dsclorou  quo  o  dsomonttdo 
publicado  hontem  pola  Central 
New*  sobre  oa  boatos  communls- 
tas  ara  bsm  recebido.  NAo  obstan- 
ta,  os  eloroontoa  qua  osraam  o 
addlde  mtlltar  Japonas  exprimem 
duvidas  quanto  A  ilnceridads  do 
documento. 


03*17) 


OsneAra,  81  (Havaí)  —  A  Ai- 
strablêa  da  Boofedade  daa  NacSai, 
raunMa  esta  manhA  aob  a  pra- 
■Idenela  do  ar.  Banes,  adiou  os 
seus  trabalhos  sem  debates. 


8AO  PAULO 

DIVERBAS  INEORMACOBS  DA 


ATIENTADOS  AO  PUDOR 


—  Comnemero  omanhA  mais 
uma  dato  notalloia  e  ir.  BasiU- 
ne  de  OUvdlro,  onUgo  (uncotono- 
rlo  opoesRtado  da  Companhia  Ho- 
gyond,  •  pTotenltor  de  ir.  Oar- 
iQO  Alberto  de  Oliveira,  cerret- 
pondenta  do  “Coneto  da  Manhã", 
em  Oomplnoa. 

—  No  moxlmo  domingo  reolt- 
sor-se-A  0  excursão  dos  asaicia- 
dos  do  Coniro  Intellootual,  A  ci¬ 
dade  do  Santo*.  O  programma  or- 
gonlsado  para  esso  dia  é  do  molde 
a  proporcionar  soe  excurslonlita* 
o  melhor  apraroMomento. 

—  No  proxtmo  domingo,  na  s4- 
de  AOclol  do  Syndlcato  dos  ror- 
rovlorioa  da  companhia  Mogya- 


OIDADB  DE  CAMFINAB 

CamphUÊ,  2(  do  sstsmbro  (De 
oorrespondents) 


CONGRESSO  INTEGRALISTA 
DE  BLUMENAU 


Hontsra,  sm 
companhia  do  seu  primo  Morto 
Mendes,  dlriglo-se  o  Joven  Joa¬ 
quim  Pernandei  Querido,  oom  18 
annos,  solteiro,  residants  A  rua 
José  de  Alencar  n.  492,  nesta  et- 
dsde,  para  a  Vtlla  Industrial. 

Joaquim,  em  caminho,  pales¬ 
trando  com  aeu  primo,  declarou 
que  eslava  multo  abomclde  da 
vMa,  por  amor  oontrarlado. 
Subiam  aa  escadarias  que  con- 
dusem  ao  viaducto  da  Companhia 


xuoM,  A  habileMafa  aaoll.  Oa  oa- 
trros.  A  nroivhoaianls.  A  srsta- 
amals,  O  sailnio.  O*  ytdeiaalas. 
ste.,  rie 

FRECO . lAgeoe 


Aecordo  commercúil  «u- 
tre  a  Auitralia  e  Po- 


Blumraag,  38  (Do  correspon¬ 
dente]  —  Froseguem  os  prepara- 
Uvos  poro  0  Congresso  Integra¬ 
lista  dis  província*  merldionoe*. 
a  raunlr-i*  brevomente  nesta  ci¬ 
dade.  81o  sspendss,  além  de 
oongrsMlsIaa  avulsos,  dsisgagtiss 
oHleiasa  das  províncias  do  Rio 
Oranda  de  Bul,  PsranA  São  Pau¬ 
lo.  Quanabera,  Minas  Geraos,  Rio 
ds  Janeiro  a  Blaplrito  Santo,  para 
os  quMs  JA  foram  providencia¬ 
das  M  neoesaarlaa  InatalUgdes. 

—  Apesar  de  grande  ser  e  nu¬ 
mero  do  oongreeslataa  esperados 
/loeta  oUode,  pole  oaloula-st  que 
SM  alerarA  o  88.849,  JA  foi  pro- 
vManolido  um  strvlgo  ds  tnstal- 
laqlo  e  alojamento,  estando  lA 
tomadaa  as  aeccromviUgS««  dU- 
ponivel*  aro  todoa  es  boleis,  pen- 
tüta,  Club*  sportivoa,  eolieglos, 
rssitoolis  paÃlcularao,  dsvsndo 
ainda  blvooor  nos  orredoras  de 
Blumenau  grandes  eoalingenles 
de  oomlsaa-veides. 

—  Reina  intsrcMc  entre  os  In- 
tegraUstai  pelo  proximo  congres¬ 
so  desta  eSdado.  A  oommtssão  de 
abostsotmsnto  trabalha  Incemn- 
temenls,  sendo  JA  avultados  os 
donativos  da  viveres  por  parta 
não  sd  doa  bitegralistas  mal* 
abastados,  como  de  toda  a  hospi¬ 
taleira  a  fidalga  popuUicgu  dt 
Blumenau.  Cento  s  vinte  bola  JA 
aatão  reservados  para  e  foir.ccl- 
raenlo  de  corne. 

CONCURSO  DB  CARTAZES 

Roeebemos  da  Secretaria  Na- 
etonol  de  Propagando,  o  eegulntt 
oomiBunleade: 

"A  Saoratorla  Nacional  dt  Pro- 
pagando  da  Acglo  Integralista 
Brasileira  convida  oe  artistas  na- 
elonasa  ou  residentes  no  palx  a 
tomarem  parte  no  grande  concur¬ 
so  de  cartaisa  de  propaganda  elei¬ 
toral,  cuja  abortura  solenne  deve¬ 
rá  ter  logar  no  Congresso  de  Blu¬ 
menau.  Al  eondtgdss  deste  con¬ 
curso  serio  publicadas  brevemsn- 
ta,  não  sd  noe  oitenta  e  oRo  lor- 
noas  do  consorcio  "Sigma  Jor- 
nsea  Rsunldos*.  oomo  tombem 
sm  todos  os  demais  orgãoi  da 
1  Ifflpriau  briJiltlra  ■ 


deve  multas  veies  a  sua  origem 
a  Um  excesso  d'acldea  estoma¬ 
cal.  Como  os  casos  gravas  ns- 
cessitsm  um  regímen  u  vario* 
mexes  ds  tratamento  multo  ri¬ 
goroso  seria  prudente  desde  a 
primeira  ddr  nado  se  despremr 
para  pdr  ttm  aoa  ssus  soffrl- 
mentos.  As  oxlsa  caimbras  do 
tstomago  B  vomltoe  aio  indica- 
gfles  que  nenhuma  duvida  dei¬ 
xam,  e  pdde  obter  ujn  alllvio 
notável  tomando  mela  colher  de 
café  de  Magnésia  Bisurada  n*um 
pouco  de  agua  depois  das  rs- 
falgSes  ou  quando  a  ddr  is  fax 
sentir.  Este  antl-aoldo,  tão  co- 


Fautlsta,  qus  liga  â  Vtlla  Indus- 
Irlal,  quando  attingiram  e  ulti¬ 
mo  dsgrão,  Qutrida,  som  profo- 


no,  torã  logar  a  assembléa  garol 
•xtraordlnaria,  sendo  diieutldoe 
varhM  aosuraptos,  sntrs  sUss  o 
rsfsrsnts  A  Isl  ds  spoasntadorls  e 
psnsOsa  da  Companhia  Hofyana, 
—  O  dlioetorlo  oantrel  do  Far- 
tlde  (Jenstltudanallsta  ds  Campl- 
nti,  visando  restabeiscsr  a  har¬ 
monia  no  sou  BSlo,  suggerlu  ao 


rir  palavra,  aaca  do  bolso  uma 
"mauser*  e  desfecha  um  tiro  sa 
oabego,  cataido  ao  s6lo  oom  o  ora- 
neo  atravessado  por  bala, 

O  toü  primo  Harío,  prompto- 
monts  chamou  a  Asstslonela  Mu¬ 
nicipal,  («movendo  e  trtelouoade. 
Joven  rm  n  Hnentta]  dA 
tloencla  Portuguaia,  em  estado 
desesperador. 

A  Delegacia  Boglooal  de  Poli¬ 
cia  tomou  conheolmento  do  tMio, 
abrindo  o  eompetanta  Inquérito. 
O  troalouoado  rapas  fallteeu  boja 
pela  manhã. 

•—  A*  1  hora  da  Urde  dt  hen- 
tem,  a  menor  Oldensy  Cordenuo- 
el.  com  7  annos,  tesMsnle  ã  ma 
18  de  Maio  n.  811,  quando  tran- 
alUva  pelo  cruxamento  doa  ruas 
Visconde  do  Rio  Branco  t  Costa 
Agulra,  foi  atropelada  por  ura  au¬ 
to,  ouJa  chapa  (  desconhecida, 
■ende  atirado  ã  grande  disUneio. 
A  menor  OMensy  reeebeu  vortoo 
ferimentos,  tando  um  contuio  na 
clavícula 


dr.  PenlÃo  Burnisr  a  retirada  do 
PflMp  4t  «Qlasln  da«  oni.  Pa»; 
lo  Pupo  e  DnlUo  Poropeu.  Bsss 
podUo  fundomenUva-se  no  facto 
doeses  dlreotores  bavtrara  Infrin¬ 
gida  0  Itl  «rgonlco  de  partido. 

O  dlreetorto  do  (Urapinos,  apdo 


Gmim  Eicolir  “  ®***®**  ** 

UMai  uconr  cinonia  •  in- 

mtgoni  era  qualquer  cóllêgíe. 
Compram-ae  mochints  portaUls 
s  fllms  qus  sirvam  para  ascolai. 
Tol.  28-2S31,  com  o  prot.  Tol- 
xolrm. 

_ W 


nõffllnar  a  BUggcalão,  deUbsrou 
sipslinir  OO  dirsetorlo  etntrol  a 
ouo  eptniãe,  oulm  radigMa: 

*  "Penxlmos  que  e  D.  Ãl.  D. 
de  Campinas  não  pMe,  no  mo¬ 
mento  tctnol.  eem  quebra  ds  dl* 
gaModa  mediflear  «  «su  ponto 
de  vIsU;  bessando-se  nos  dlipo- 


pols.  loqão  porque,  u  que  parece,  os  nadrli,  28  (Havsa)  —  FW- 

Hao,  acima  de  tudo,  a  lUlU  l5Soi”con«!r-  o  «7-  P'ernan. 

tenebona.  no  caso  «m  que  as  aaiw  ,  do  Lownq.  m»l*  conhecido  psto 

cgdes  (Oissro  odopUdas  peU  Bo-  "t  que  Pseuãonymo  ds  Demophllo. 

dsdede  das  NocOss,  User  um  ap-  ““XSSs^lSn-  «  sxUncto.  que  eombsUra  ar- 

pello  aos  poises  que  sitãe  fdi»  “  “J®,  doroaomente  em  prol  da  Repo- 

do  Instituto  ds  . Genebra.  Jã  o  JJÍÚltodo  17  m  tooviroínto de  •  do  livre  pensamento  tu 

BrasU  pdde  tliy  Proralto  te  um  2ta  sTlembre  que  as  fluctoagUea  vorlM  viagens  dt  propagando  ã 
TM6nto  coHlr^to  Gm  fOíUdcüMnto  ^  pt^ooi  dos  ftlxodÔM  ío  Sfyplo  AinértCE* 

uríTSuH?  Su  rivL"  ST»,  -r — -q- 

S^rq^rSS  wSrSrSf  sSC  <»«  ,  A  Amtnca  do  Norte  re- 

dote  daa  NagOes,  podendo  «a  Nota  ainda  a  mesma  circular  ^  J-  smiKaIwm 

qualquer  caso  roant«r-«e  o  coa-  Que  •  flime»  doe  algodtea  pota  COBUDenQX  Uni  pOIluCI 
^  sí=  sn*~^  ptcirisn  em  Llverpoel  »  ■  •  »•  • 

sêfüredõ^m  ôral^tõ  'desafogo  mo««  dáiMento  o  quo  poderia  COmneFClXl  IDIU  llDer«l 

■“““  Weshhipton,  28  (Havos)  —  O 

•ecretorio  da  Bstadq  ir.  Cettell 
HuH  pediu  ao  cônsul  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  em  Genebra  sr,  Prsn- 
tiss  Gllbert  qus  comrounlcsaa  ao 
préldents  do  Comité  Economico 

_ te  Sociedade  dos  Nagtet  e  texto 

còrrâtõraõ'te  Llvcipoül  mensagem  em  que  reccmmtn- 
— .  ..... —  . — s*  "uma  política  comrocrelal  roalf 

_  oa  termos  de  om  liberei  entre  oa  nagdee"  sflin  dt 

novn^ccntiõlo  que  permltUrã  of-  que  sejam  assentadss  com  msU 


Vende-se,  de  2  pavimentos  sm 
optíma  ruM  proximo  ã  Voluntá¬ 
rios.  com  é  quartos  Internos  a 
2  outros  separados  em  appsrta- 
mento  independente,  salas  de 


nica,  qus  respeito,  garontlrã  o 
te  campinos,  tr:BTAOIGTAOO 
prestigio  de  P.  C.  nesta  cidids. 
Campinos,  21  de  ttmbro  te  1335." 

Fsrents  o  dlreotorio  central  e 
dr.  Boiacle  lAfer  serA  o  Inter¬ 
preto  do  pensamento  do  directo- 


asquordo  a  eosituites 
geoeralladis  ptlo  corpo.  A  poli¬ 
da  tomou  conhecimento  do  foctis 
tendo  aberto  IngusTlto. _ 


rio  complnslro, 


mareio  Italo-biaeile^. 

UIB  ifViàãtftVHU  -umm  ■■ww  ■—  ■ - - - -  \  -  -  . 

dss  wlegdes  Itolo-Japonesaa.  do-  aoontaeor  ara  co»  te  guem. 
ppis  de  um  curto  período  menos  O  “WnaneM  Ncct 
amistoso,  o  qus  terü*  por  cones-  sm  oommentorlo  dseta  manhA 
Iquencla  o  abeetedmento  da  Atrl-  que  derido  eos  nego^ 
ca  Oriental  pelo  Japlo.  Esse  tes  traUdoe  pelsa 
abastecimtnto  «rlft  «(fecllvamen-  Lftncaihlrt,  coro  «• 
te  possível,  mesmo  no  coso  ex-  oeedntM  do  ®*y^  sda 
tiemoOT  qus  deixasse  te  ser  uU-  msmhroe  ds  AsteUgão  do  Ne^; 
iib&vaI  o  C&nftl  dt  Bum.  citntt®  ♦  Cvao^w.—  ji- 

FliuümentAt  •  AlIerotaUa.  tu*  — ♦  IJverpool  Coton  AwocltUon 
sente  de  Genebra  prferia  toa-  - ‘!I2£f«í!2  ""ILÍÍ 

M**lsít*do§*m«»I»7oa  da  Bo-  riww  õs  elgi^Dês  bresllsln*.  pS' 
çledade  dx*  lentaeeem  Im-  ruonoa  i  outpo*  da  America  di 


SANATORIO  DE  PALMYRA 


(N  I91S8) 


CONTINUA 
20  50  e  70  H.  P. 

(him  «EZENDE,.  FREITAS  &  CIA. 
ie  —  Ru*  Vltceedt  de  tnlunns  109 
is  F*ul*  »  8.  Fisirqfio  de  Abrce  31 


foleimsgtesi  retepheaei  IMOU 


U2**9i 


.(6iH3)J 


18 


i>9 


GOktRBIÒ  DA  MANHA  —  Dom 


LU1LAE8 


CASA  JOSE’  CAHEN 


ALUOA*8t2  A  rtti  *i.  8BÍ, 

ciM  Af  iRmlliii,  bem  mU, 

•  uni  «lutrlo  bim  moblIidM. 

  {ti  JTiMiaj  b 


Uli».  Couiiiridu 


l,RJIO  UA  KIliVA  *  O. 
(MHrrManml 
nUA  l>.  MAMUHI.  N,  34 
Ltlllo  rm  •  da  aulubrii  4»  ItiM 

_ (N  1S£^0)  77 

L«llAo>  m  3  4*  (Txitbro  do  IMS 


ALIIOAU-IíB  bmi  o<»r)o«  nn  npllmo 
pftitlo  •  riiaati  OlttliHlM,  lluo  Ci>- 
luinbani  n.  040.  )N  10040)  0 


SAO  r,QUnRNCO  —  ♦fraami 

Inltlramnlt  pUnlaOo  ili  iriraiw  (>j-l 
lirant,  •  i)i>li  ■  p*  do  roripif 

lUa  spiiaa.  )rM:)iP  alia  da  ■-Idada,  (niii 
3'l  01,  ila  rraalt.  I'tn,'a  li)|iHM>|  Iralar 
ciioi  a  iirotirlalailo,  Sil  44TI. 
_ 10  laiiat  III 

rri'l|||KN'0  N.I  MIIIIA  -  VriiiXw  iini 
Jl  íla  13  a  ao  loilii  aiiirnilii,  plana  i 
•am  lininialn  ila  IraaaniUallii  por  conla 
iln  minprnilori  Iralar  4  riw  l'aiid«  dr 
llimirini  n.  Dld,  r.  10,  TrI  40-1470. 

IN  milOI  «I 


a  A  SALVADORA  LTDA. 


ALUOAII*fll9  ticelirst*»  CiUirtoi.  com 
•oai  rorr»ntt,  A»  laot  •  *.:80|un«. 
no  r«iH  Minnlr.  prlm»lri  c^ia  ifa  rua 
nova,  Junto  ao  n.  1U7.  da  rua  liarata 
Ullmíro,  pariu  d»  Hotoí  Caparohaiia. 

(N  lioiinj  d 


nvA  PKDno  !•«  ai 

(&3I03J  77 


UVY  CONES  &  CIA. 


Villa  iNRiiel 


AI,UnA-0h'  iw  3100  t  laiaa  a  prodlii 
■•ara  família,  alio  0  rnt  3<iaauiia 
Tatuta  n,  m,  Vllla  iMbtl.  (N  I3PI>1|  30 


ALDI7A-OR  an  opllmn  apirlaaxmto  4 
riia  Dntnlnfoa  F-trralrn  n.  fl,  parla 
dn  praia.  Ctiifaa  0  tua  Olq.vira  iTamiui 
n-  30.  (H  101117)  4 


11IAVI08NA  1)0  IIOSAniO.  13 
Lailll»  cm  8  dc  Oulahro  ri»  1033 
_  (N  17010»  77 


Tt.|iica 


IMPLORANDO  A  CARIDADE 


AliUflA-Oi;  uma  baa  ult  ri»  Ittnlr, 
nialiltaria,  aoi  caaa  da  faiallla,  itaku 


Paallriri  ri»  VImInri 
eom  trta  filho»  »  impo»! 
ri»  tr»b»lh»r. 

OI»rla  H»p4t»i»i  pobr». 

Uarla  Haiitalai  viuva,  core  70 
anao»,  r<»lil«nl»  A  rua  Barlo  d» 
llaqup  0.  >07,  barraoio  T,  Cai< 
oadura. 

Loara  lavUi  ria  rillva,  viuva, 

riom  alto  rilhoi,  uaaiaoda  priva» 
08»a.  appella  para  a»  alma»  oa- 
rldoiaa  .Rua  Navarro  o,  114,  ou 
boata  r»d*ecle. 

Iiaara  Ofanine»  ri»  Abraa, 

Ilar4a  Rorcu. 

'  Havia  barreira,  viuva,  pobr». 
rua  Barlo  do  Itapailpo,  (07, 

■dlih  rianclrcri».  rua  Cornollo 
n  BI,  aio  Cbriitovio.  AltIJada, 
loffrondo  da  aiariue»  «plliptloo». 

CbfOtlIna  ilnriB  ria  TToactlclo, 
ria  <0  annoo,  aom  amparo.  Bua 
Laurlndo  Kabtilo  n.  I»- 

AaccUaa  Boeuravot  viuva,  oom 
10  anno»  do  idado,  complotareoo- 
to  cOca  0  paraIrtIrA. 

liaria  Vtniora,  eom  II  aooo» 
ri»  idada  viuva. 

Batravada  da  rua  ItapIrS,  Itl, 
O.  II,  viuva,  eiva  do  uma  daa 
vlitto  a  com  li  aniioa  da  adada. 

47BVI04B  da  c;o»la  Plalo,  viuva 
eom  10  anno»,  amparo  do  troo 
BtUahea  orphiot  da  pao  a  mia, 
roa  ItapIrO  n,  2IS,  eaaa  V.  Caa» 
oadura. 

rraaelaea  Slelle,  viuva,  oom  II 
anao»,  reildonta  ri  travoaia  dia 
I  artllba»  n.  71. 

Laet»  Maeedo.  pobr»,  rua  Hoa» 
t»  AUcra  n.  17,  quarta  71. 

Aavaa  Coata, 

JaallKa  Oflm»»  ria  rillva,  oore 
10  anno»,  Impoaalbllltada  d»  tra» 
baühar,  ra»  Cario»  Qoro»»  o,  »l 


laqulllia,  pari  cioal  ag  A  um  wnbar, 
era  on  oeoi  pauiAa.  Rua  Caparaban» 
a.  Oil*.  IN  11047)  » 


l,l)UA.0N  t  caial  da  Iralamailn 
apllma  quarto,  rua  lladdoek  L«l», 
ivai  niurala,  rom  nanoAa.  Ilraldunrla  da 
pwiurai  famtlla«dll-H  o  paria-oe  refaraa- 
ela,  Tel.  Sl.lSin.  (N  IIOSO)  37 


iduQA<ni9  «m  Copiiribnnt,  no  ponio  o», 
ann  laln  t  om  iiatriu  (nttapvndeol^n 
rJarninBlu  mobllniJtm  wd  itm  btioi.ilAi?  di 
um«  MfllMft  iPa  Til.  BMADD. 

_  l.>  1BÜU4>  b 

OJ*AüABANA  •-  líün  fllquefri  di 
ütnipot,  18,  pirte  dn  ttrtln.  «n  vim 
dv  u«ii  nentiori  vnlntiKnlrn,  nluptra-M 
tloli  qunrtM  multo  brni  meblladiu  o  umn 
Biritn  ■  covnibnirni  dn  diNUnudo  ou  • 
câMtn  MOB  fllbon.  T«l.  37*8071. 

(N  ITOilI  8 


AriUQAM^iR  bons  enui  000|  #  880$: 
OIlTfftrn  da  BIIti,  48.  Mudo. 


(N  149V8»  ar 


SiihiirIlioN  da  GentrnI 


OrriAloa  qimrloi  IndrpenijAntfli  com 
Rsoí  (orrvatn.  rom  oti  nnm  moblltn, 
fino  pAiiAdlo  «  doli  rnrnlfavlroí  «o  ai< 
••H  rilillwtnn,  Rluffifn>ie  nra  viii  do 
(nmiiliia  llfldilnrle  Utw  n.  383, 

(.s  10007)  ai 


ALUGA>BE  ã  COM  dn  rni  L!oi  do 
concnllni  n.  388.  por  dSOlOOO.  Cl» 
▼VI  ni  pQdirIn.  (N  300081  38 


urn'M  optimi.  proprlo  f 
^  ro  viinl.  nuo  Bnlvndor  Córrèn.  ll 
cono  18*A.  iaíornni^Oti  lel.  S7'Õ487« 

{N  17Ü84)  8 


Venda  e  compra  de 
preilioR  e  (èrrenoR 


08TI)  8  ^  Qnorloi  etpnconoi.  írci* 
voo  O  btm  aobllodoo)  roatorto  mo* 
dvroo  0  nno  oxuiUvalo  o  prçcoo  rtoM* 
▼■In.  occeltom>io  pcQiloolitai  poro  mt* 
ft(  tra  fornffn.  Roo  Copocabion  i.  9d2, 
(N  181171  8 


At.  AIAIIACANA  Voadi^N  niinl* 
fico  inrrvoo  olvnlndó  nm  poilplo  do 
dtntnniic  —  38:000|.  Ourlvrn,  Al,  i«. 

_ _ (N  JB3881  81 


ADUINIBTRACAO  do  proprltdndoi  o 
Tendn  do  prcdlon  o  tnrrvnu.  A  Ád» 


QÜABT08  com  ifun  corrento  perlo  dn 
prnin,  Bera  ftrU,  todo  conforto  o 
pr»coo  Bodleoi,  circvlnltntoln  tmrã  fn« 
fflillin  0  fenldviitPÉ}  ron  fllqnclri  Com* 
poi  (Rillfo  Bnrreoo)  d.  *43:  Botnl  Bn]* 
ntirlo.  IN  18117)  8 


mlelitrodorn  ürbt  8.  Ã.,  A  ruo  do  Ro* 
vnrio  B.  138,  1*  fBdnr.  «oqulno  de  Ou* 
firvf,  fundndi  «m  1834,  com  oeccAo  bio* 
oorin.  MrirrefA'»,  nnvdiniito  modirn 
comnluio.  DIrcelorti:  Dr.  Corloo  Coo* 
liioto,  Tbomns  Leonnrdoi  •  Or.  Alddra 
dl  VoicoficvUoi.  (N  180031  81 


f  OPACABANA  -  Ven- 
de-se  vários  prédios, 
de  2  pavimentos  e  gara- 
ge  variando  os  preços  de 
120  a  600  contos.;»  ZU- 
MALA’  BONOSO.  Edi- 
ficio  Carioca  »  22-2662 
e  22-0924. 

(N  11074)  til 


rOMPRA  -SE  prédio 
^moderno  em  Copaca¬ 
bana,  de  preferencia  em 
centro  de  terreno.  Paga- 
se  até  300  contos.  — 
Z  UM  A  LÁ  BONOSO 
—  Edificio  Carioca  — 
22-2662  e  22-0924. 

<N  1S0T4)  >1 


rOPACABANA  -  Ter- 
reno  —  Vendo  óptima 
área  com  frentes  para  2 
ruas.  Toda  ou  em  lotes. 
Preços  de  opportunida- 
de.  Negocio  directo.  Rua 
Rodrigo  Silva  30-2." 

(N  18217)  Ut 


VKNnR  NU  por  Dfl  ranUii  luiuniA  pvn* 

diu  ilv  rwldrnrln,  ra  nii  Plnhtlro 
llncluMlo.  Ivtiin  y  iunrorfiiTvin  pnri., 
Ninls  luformiçArn  A  nin  iN  Annmnbl^n, 
fl.  80.  e*.  i.N  iPtAii  m 


!\riM»A  IdAllKI.  —  Tortnidivfl  VH|Ut 
I  T  ni  ctHNMirfrlnl  1)188  imr  30  raiiiví 


T  ni  ctHNMirfrlnl  l)i88  imr  30  raiiivi. 
Trnv.  OuTldor.  »  —  331478. 

IN  MVAAl  Hl 


<ÍB5|A1|  Avoliri  UfliriiM  Morplra 
tLLDIiUn  ...  Tflrrono,  Vondo  - 


H88KKTA  AUTOMUVEIA  Oa  tMoí  fl.l 
hrtvnninn,  nutminmvnln  Kunis  t»»' 
trntivr  ■  Htnyn  prnno  o  4  vliU.  fnnvnOn, 
Imftn  AvnllRc<^*  Irucfli.  nUcImtl» 
n.  181,  Arliiro  Hiinrot)  33*0070  «  33.VNA0. 

tN  181471  84 


I^niIltKNO  rtn  ,Miidn  —  \>iii1v>ra  uin  t 
run  Mnrivhnl  'rromitnBsk;,  rom  18 


i  run  Mnrivhnl  'rromitnBskf,  rom  18 
m.  iln  frcttlv,  Iwiil  Mlitbrn  •  si» 

Inrln  ilo  rrslilsnrlni  Irnlnr  A  rui  Cmsih 
dn  Itomfim  n.  AIO.  v.  18}  (tl,  48*1478 
_  tS  181171  bl 


fPKHUKM»  wi  rntrrBMlhu  — •  Wnüein- 
I  «v  4  liilrn  A  run  Alxlnn  llltiYirni  irn* 
In  nv  A  Mtn  (!4i«4|r  «in  Ikmflni  n.  D 18. 
v.)  Ila  Trl.  48  1478.  t.V  10I3U)  01 


'pUIIIIKNil  —  Vffidf*s#  dn  10  i  31,  ruí 
1  HiirAu  dn  Tnrrft  Junto  o  nitna  do  034 


1  HiirAo  dn  Torrft  junto  o  nntni  do  034 
IpHOoian.  Tratiain  A  run  Mnrln  Kniniln 
l>.  M,  nnlnfiicn.  4N  183041  01 


10x30  p  ISxSO:  Del  Votichlo»  10x30 
«  30x30:  oiniiiiiH  .ToAu  Lyrui  n  AO 
metroH  iIh  nnitii,  junto  xo  ii.  16. 
por  3A:000|Qüo.  e  outroM,  üo  inx30 
8  10x30}  Av.  Atello  Krtiiiulimo,  IhOo 
i\n  nomiirn,  enqulna,  IBxSO,  a  rAin 
!:BQ0|  0  melro:  D.  Pcdrlto,  11x30 
e  13x40,  por  30:000|:  Alniilpho  de 
PbIvr,  10x90,  13x40  e  13x40,  Otv», 
•  mulioM  oiilroB  loiOH.  h  piirlir  tle 
14  coiitOH.  no  Dar  30  ile  Novem¬ 
bro.  <1(18  14  An  10  horn»,  com  Jor- 
fre  Trifllte.  lo.  37-1847  n  dixe  iitcie 
Aveiildn  nio  Hranco  n,  131,  S*  an- 
dnr. 

<N  18183)  8) 


STUnEHARKlt*8P(inr.  8  Ojl.,  rw 
vpllcno  enlado,  rrndn  an  pur  4  :V0U8. 


InforiracAvn  nn  (Urniv  PIrnJA.  Ipxnvn>n» 
cnm  o  tr.  AlninuiJrr.  1'hMiv  37*9X88. 


(.N  180881  84 


VU.NUKM  HK  niilittnoTrln  Cborrnlvl  dn 
piMVlA  t  rnMlnbOra,  «In  1838  n 
IPilOi  dn  Tnrion  Irpoi,  «»  oulmi  de  mnr*| 
rnn  nmvrirnnni.  »ta  pvrfrile  vatailo.  A«* 
rHtfl*nv,  trorA*%n  r  fflo11lln*in  pUBnnavnlo, 
llun  «lu  RriMitln,  188. 

^  (N  18IA01  84 


íiflNnRRHÍÀ 

UUllUnnilL/1  (juah|uor  corriinonto 
110  homem  o  na  nuil  licr.  Oura  riulicnl  q 
rapidn  com  injecçõos  hypodorniicns 

DR.  JORGE  A.  FRANCO  —Cheio  de  Lnboritlorlo  ilo  itut, 
OiirBido  Cn»  —  ST  Aiiembléa,  1.*  de  2  ás  S.  Tel:  22»3U2', 


CN  ij:í:)  m 


Pnrtciran  e  enfermeiras 


HEMORROIDAS  BLENORRAGIA 

Cura  radical  i«m  operado.  -  Ourlvo»,  6,  >.•  -  lo  a,  ,, 
DR.  PBDRO  MAOALHAES  ' 


m 


I.IIKKSO  nn  lUirro  Jnrütiu  llnrln  di 
41rn<;n  Vrn'tv*sv  tint  de  |U  x  3>i, 
|it*rto  dn  enlnciln.  nr»!  do  liiiiius- 

(0  de  irnnmiiUUe  por  nnila  dn  romp»' 
duf  r  i‘4im  almllmento  dn  11^*0  pnrii 
nurin  riflllnnr  0  neRorle  rotii  urgenetn} 
trntnr  A  rtin  4*antlA  dii  Umuflm  11.  Ain, 
«.%  IN.  Tel.  48  M78. 

(M  101331  01 


HIIIIKNO  —  VIIlA  liRbol  —  VfDdv* 
nv  niainlílfo  raqiilna  U»  ru»  ni* 
plmllndn,  11  x  IA:  18:800$.  Fneillln-nn 
•  pntfnmvntn.  Pliofie  40711.  cotn 
Kilmumli*.  IN  IU0i4n  PI 


(IkWk  — 'l‘«rroiio  —  Vendo  lln- 
OUTUI  dn  lota  Ifi  X  37.  A  rua 


MMR.  OK  NRBTRB  —  Parteira  das' 
rara.  itrd  da  Aoatrla  •  Rio,  ax 
iilal.  dn  Ina.  Muneorvo.  Trlntx  boikii 
t  itrnllra  da  Matvrnldadta  Roa  8.  AoaA 
D.  hl,  Tvl.  83*Vt0A.  Cnneiillaa  fralli. 

IN  143071  14 


(N  U72i)^ 


unTUI  do  loto  la  X  37,  A  rua 
Arihtir  Arxrlpo,  a  160  metron  do 
Jockey  Club  e  a  60  da  AvonMa 
ViHooMdo  de  Altiiiquorquo:  preoo 
tle  «wohhIAo:  tratnr  A  Avenida 
Rio  Rrxiivn  131,  3*  .Inrve  Tixlte. 

(K  J8U3)  01 1 


M 


rnPArARANA  VemlD-ia  lotaa  d« 
tUlAtADAlIA  ttrttnc  opllmainro* 


n^KRBIíNO  —  I.rblnn  —  Vvr.h.ie 
X  dl*  T  por  23,  A  n»  JonA  Ludolf. 
Prreo  IA:nti(k|.  TrnU*ie  X,  JniiA,  70, 
rtmqr  33*0378.  (N  1BI83I  01 


l«  lurjitixadn  A  run  Pranclico  OctiTlano 
medindo  lnx4a^a 

C47HTA  ri;nElllA.  HOKKI),  I.TnA.  — 
fairio  da  Carlora,  8,  3*  andar,  nalai  308 
e  310;  lelopbnnvit  33*8eei  v  33*7801, 

(N  18301)  81 


A  SENHORA 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 


I  TRI  AN  l'^n80'ae  pev  cnetea  da 

LbDLUH  rlla.  lote  de  terreno  bota 


rpKflRKaSU  —  l.thkin  —  TvndQ*M  um 
X  da  10  por  40,  Junto  ao  n.  11,  A  rua 
Tranetnro  LtMhlf.  Trata>M  8.  José,  70. 
Inja.  riiira»  S3.eit8.  l*rvco  38:0«)0f.  Vor 
cum  .Verra.  Por  50  do  Nnrembro. 

(N  18IÚ3)  01 


liEsUlsUli  rlla,  lote  da  lerraoo  bom 
liraliMdo  A  rua  C^irloa  de  04eo,  com  fa* 
rllldiicln  de  imganirnto. 

trOHTA  PKRKIRA,  BOKPU  LTDA.  — 
Urco  dn  Carioca,  8.  2*  andar,  oataa  308 
0  31»;  tolrplionvi:  33*8$B1  •  33*7881. 

(N  183011  81 


XotA  trixie)  Aa  xsxa 
r  e  s  r  «  ■  alo  Sole* 

wm _  f.  ronxa  •  Irreffnlorei, 

If 00  )0|  4  o  m  »  CAPrilfLAB 

Mm  I W  ÍBVBIVKRAUT 

A*>  IAbIoI.  Sabia».  Ar- 

frari»).  qu»  tienr» 
-  *bB».  Tal».  SriOOO.- 

A’  vciiri»  an  Dro 
sarla  Huber  — 11.  f  Sfltaibro,  il. 

 (N  ISS9I)  S4 


Rlvulloa  raai  o»  aialbani»  ri»  il»l,a».  — Baiiri-lnlnitni» 
(»ii»fr»Me  p»rn  n  tralaaienla  ria  tuh»rculo,c.  —  lli;M,n  i,n' 
IIIEO.VTB.  —  HINAri. 

DIreoqSo  technlea.  rio  Pr»r»»»nr  S*mu«l  Llbnnln,  —  Cal.n 
Postal,  450.  —  Bnd.  Teiscr.j  “Ssnalorlo*.  —  Taignhona  ;  5i,í 
inCormicOsi  no  171» :  —  Maarlrl»  Vlllda,  —  Run  do  .S5n  PedrÃ 
n.  DO,  1*  andar.  —  Teleplione  ;  Z4-8S15.  (SIO;?)  gò 


Aves  e  Ovos 


rpKItRKNO  BADDOOR  LOBO  — 
1  Murado.  Tratnr,  dr.  Kilo.  OcnornI 
Camnra,  838.  pov  v  18  conloo. 

(N  looaei  8t 


SanU  Tliereia  L"ur  ,7." 


ESTAUO 


ALU0A*BB  por  contrata  ■  cjm  da  dolo 
pavlnaeiM  á  roa  do  Eaticlo  n.  18. 
InformacDea  na  meama. 

|)(  IMOSI  4 


LTO  DA  BOA  TIBTA  —  Ttodo-aa  0 
magnifico  predlo  am  eeslro  da  frao* 
de  terrcQO.  A  trareau  farraira  da  Al* 
molda  0.  It  romaBo,  vm  letUo  pelo  Pnl* 
tsdio,  qtiBr(a*r«lra  S  da  mitobro  da  1P88, 
Aa  ia  horas,  em  aou  anneoam  A  roa  do 
Carmo  n.  31.  4N  18876)  91 


a 


OPACABANA  •-*  Veedn*»  o  lerrano 
A  rua  Hanta  Clara,  jualo  o  dvfwU 
do  B.  363,  Riidtado  33m.U0  da  írrate 
por  ISSm.OO  da  tilvoalo,  rando  33m.uii 
01  pavta  plaoB,  em  lellSo  pelo  ralladio. 
tibimdo.  n  dt  outubro  do  1888,  Ao  4  RS 
borra  da  tarda.  (N''l8030i 


t.RKBNO  —  l,*bian  —  YrAda*Be  im 
de  17  por  80  Junto  A  .Irciilda  Dr*!- 
pblin  Mnrvira.  Trata*so  fi.  Joaé,  TO,  loja. 
Phoni:  32*0878.  Ver  cotn  Nrrff.  Bar  3*) 
de  Novembro.  IN  18181)  Hl 


uauui  lUCIGAfl  iiuo^a  leie»  do 
tftreno  A  rua  Onnvelret  Kantes,  planoe 
«  roRi  Mnda  vlMn  para  a  bahia,  por  30 
0  08  c«ml*ia  de  réis. 

CUXTA  PKItCinA.  nuKKL,  I.TDA.  — 
laRrso  dn  Carioca.  *7,  3*  andar,  salas  300 
e  31^1  lfirph*in**a :  33-8881  p  33*7X81, 

IN  18201)  81 


Casas  e  commodos 
no  centro 


QrARTOB  loobllidoe  •  com  agua  cor- 
rrate,  dsado  140$  até  3208  meoMai, 
4luctra*ar  om  prtdlo  de  todo  o  eoaferto 
0  roopelto,  jardim,  iltuavio  arejada  a 
ceotral,  A  roa  ColUoa  o.  lOS,  Qoddock 
Ubo.  Ariilldva  Z^bo.  <N  ISOflBl  o 


LI 


NCRIETA  —  Veode-ia  o  pradlo  pro¬ 
prlo  pera  neguclo,  A  roa  Araaldo 
Murineill  n.  68,  em  lillAo  polo  Paltadlo 
diuna*reln.  3  do  outubro  do  $866,  Aa 
15  borra,  em  seu  armaiwn  A  roa  do 
Canso  n.  81.  4N  16877)  81 


LBOA-BC,  en  M»  confoiUvel  do  at* 
nbora  «str.iagelra,  aala  btm  mobl* 
ladi.  com  btnbelra  ao  tado  a  cavaliMl 
ro  de  trato;  rua  Bensdor  Danlaa.  81. 

rN  170461  t 


Flamengf» 


Aluga-se  o  «obrado  do  Bcmo  da  ca. 
rloca  a.  43;  Infonnaçfrra  no  o.  31. 

4N  181811  1 


ALU0A*9B  mifnlflca  sola  o  om 
quarto  om  cara  do  poocaa  pesaaai. 


XX.  quarto  om  cara  do  poocaa  pesaaai, 
a  outrao  d«  tnlaiBeati),  a  tu  Ferrclar 
Vlanu  8.  16,  perto  da  prnia. 

(N  181X1)  10 


ÀP1EITAI1F.XTO  —  Alegl-M  oAmeala 
para  família  pslo  prefo  do  6801  * 
886$  oa  rua  do  Scaado  n.  S31,  eom  todii 
•a  accommodovdra  •  lodvpvodcDoiin. 

CN  180831  1 


Ll 


Botafotro  e  Urca 


mobilado  cem  maxliso  gosto,  para 
caTilbtlro  do  fiao  trilo,  ou  pera  luiul. 
arai  prasAo.  Em  cem  de  ranhara  oaltoa* 
gelra.  rerrclra  TItaaa  n.  30. 

(N  1701$)  10 


LüaA*8E  vma  lala  do  frosm  cora 

_ boa  peralo,  ■  earalbeirca  oo  eraaooi 

A  praia  de  Boufogo  o.  ItS.  Telepbom 
38*3806.  4N  ISOM)  4 


Bala  •  quarto  bon  no* 
blltdoo,  com  oftUma  pioelo  eu  jaa* 
tar,  para  vavalbulro.  Boa  Uarquei  de 
AbraDira.  88.  *  (N  170721  tO 


Flamengo  »  iiugan-ra  doii  bena  ■ 

arajadoo  qoartoi,  eon  ou  Mm  oio* 
▼ela,  em  cana  multo  limpa  •  de  trata* 
mento  a  ciaana  ou  mncea  d«  rraiwHdi 
rua  Braorlo  Barres.  13  — -  2X*8118 

(N  200361  10 


AVENIDA  ÁTLAN- 
”  TICA  —  Vendem-se, 
na  Av.  Atlantica,  no 
Posto  6,  pequenos  e  opti- 
moB  apartamentos.  Par¬ 
te  a  vista  e  o  saldo  em 
prestações  inferiores  ao 
aluguel.  Preços  variando 
entre  38  e  67  contos,  sem 
mais  despesas.  Rua  Bue¬ 
nos  Aires,  25  sobr.  Das 
14  ás  17  horas. 

(N  ISOSS)  91 


TEIHIENO  na  At.  Allaatlra,  ao  ladn 
«lo  Ceimcobana  Palaco  com  705  m3 
por  iriO  contra,  rom  Mello  Junior,  Ooc* 
Bos  Alrra  n.  81*4*. 

IN  18180)  01 


Tlllipá  Vsndna-M  bem  loco  Usados 
ll#vvA  loifn  (fs  terrvM,  Aa  riai  Pu* 


EltltENn  para  areBlda  36  z  41,  es¬ 
trada  Rrai  da  Ploon  lado  eaqiirrde 
«lo  prcdto  6*3,  faclllta*ae  o  iMVnmpitlo 
a<4  60  preaiaqõvo  de  160$000,  omnlIniM, 
agua,  Ina,  perlo  d«i  boodea  ■  loaugurar. 
maia  ou  menmi  3fiu  metroa.  Una  de 
Unreo  B.  51»  3*.  Matla, 

fN  18113)  Dt 


cnriir  0  Daaurjr  o  »■  praça  ratrotiBB, 
medindo  11x25. 

COXTA  l•EnElnA.  DOKEL.  LTDA.  ^ 
Largo  da  t.'nrtepa,  6,  il*  aodir,  Mtaa  3DD 
0  SIO;  Iclepbmei:  23*8881  a  33*7891. 

IN  183DA)  81 


MílDA  ^'^**1^**  11"'^  btingaloir,  em 
JilUle/a  rriotro  de  lsrfri«o.  e<»ni  mlpá» 


-  VPDde  9,15x17,00  nn 
rua  flcBidor  Targoelro.  Trnraasa  ito 
OuTldor,  D.  1*.  OT1L10  NEVK8.  Teiv* 
ptaooa  25*lf78.  Directo. 

(N  18350)  PI 


Terrenos  —  Oi  mclhnrvo  a  presta- 
çSea  modernas  a  praso  longo,  em 
prrataçXe»  a  prlBciplor  do  40$  «cm  entra¬ 
da;  InformacCra  irenlAa  AotomoTcl  ClnH 
a.  3. 551,  raeriplorlo  )•  do  Março,  61*1" 
ÍN  18I1X)  PI 


mui/n  esotro  da  tsrreno,  com  entra* 
da  para  aatomorel.  opilmamenie  locall* 
udn  A  .  rua  Mvdelroa  PaiMro,  per  48 
conteo  dc  réis. 

COBTA  PEnRIRA.  ROKEL,  LTDA.  — 
f.art»  dn  Ciirfoi'a,  6.  3"  ai>dar,  aalaa  309 
0  310;  teleplriOBca;  32*9091  e  22*7883. 

(N  1830.1)  81 


liMM} 


GISNERAL  GALDWELL  —  laOtra  ST9 
a  376,  coai  7>8Bx3V,  opCitne  preço. 
(ITILÍO  NEVES.  Trafoaax  do  Ourldor, 
9  —  8".  Tel.  23*1478» 

(N  18350)  91 


TRRRE.NO  —  Vende-as,  em  1»aniQÍel* 
ras.  eom  ccrca  do  20  metroa  de 
frdfitn;  Informaçdca  A  ras  dna  Oiirltes 
B.  00.'  (N  17023)  81 


Terreno  no  Leblon 


ILUA  do  tTorcraador,  Fralt  da  Freguo* 
ala,  quaat  aa  praia,  reade-oe  confor* 
sIiJoaciB.  ceatro  do  graúda  trrre* 


Yend«*M  um  do  raquioa,  do  30  X  18; 
tratur  dlrectan«cQto  A  r.  Cdv.  do  Bom* 
fim,  846,  c,  18;  tel.  46-J478. 

IN  16063)  81 


SAf/A  da  (reato,  reebllada,  ran  eaaa  dc 
família  •  com  pensJo.  alvn*««  aa 
.Frali  de  Botafogo.  UX 

(N  18045)  4 


ATLANTICA  15x88  e 
80x38,  frente  para  9  mar. 

Ír*.ilo»  aUUu  da  arao.  -tXTILIO  NE¬ 
VES.  Trar.  Oarldor,  9  «*  28*1478. 

4N  18360)  91 


tarri  rosIiJoacla.  ceatro  do  graúda  trrre* 
aa  todo  murado,  cbtlo  de  irrorn  frn* 
tiferaa,  galllnbelros.  garage.  ele»  Inlor- 
flUtrOsa  pelo  telrpiNoe  33*3588. 

(N  18076)  81 


Terreno  em  Grajnhú  — 

Vcndo*M  um  de  )0.88  z  44,  A  r.  Cara* 
ToIIaa;  tratnr  dlreclamento  i  r*  Cde.  da 
Dumflm.  .>46,  e.  XVIll;  lel.  48*)478. 

_  IN  lõuúli  Kl 


E 


Avenida  ^  Coo  4  aiodaraoa  buoga* 
lova,  readrodo  7401  reanncA  rarA 
Toodlda  qusrU*fclra,  Aa  6  boroa,  po)n 
klloalro  Jalio,  A  nu  Lambda,  86  «  84, 
praxlmo  ao  Jardim  Zraloglco. 

<N  19164)  81 


LAKKKOO  Omi  Kabori  fraBcesi 
foraeea  pontio  flaa  a  domicílio  o 
accotla  psoiloalataa)  48,  rua  BAo  0al* 
rodor.  Tel.  26*2609. 

<N  16084)  10 


rAKEMA  ~  Liada  cim.  Veade*sa  ao 
melbof  ponto  da  Prudonio  do  Morai-a 
27*1745»  (N  18041)  91 


IPANEMA  —  Cofoprs-u  cisa,  al8  60 
coatoB,  parto  da  praia,  qra  teaha  4 
qaartoa  o  garage,  88  Mrra  dlreclamente. 
Roa  doi  Aoârndaa,  IX  1*  iodar.  32*7200. 

(N  J8240)  9t 


PANBMA 


IJRCA  —  Terreno  — 
^  Vendo  pequeno  lote 
de  esquina.  Preço  unico 
18  contos.  Tratar  hoje, 
com  o  proprio  22-1424. 

(N  18217)  01 


Veode-ae  m  Pltangul, 
MIcaa  Gerara  (E.  F.  O. 
M.l.  prospera  faaenda  com  a  auperflcio 
de  600  alqoelrea  de  terna  fertala  a  pro* 
prlaa  pnra  tnrloa  ruUuraa,  banbtda  numa 
oxtensMO  de  8  hilomctrn  pelo  rio  ParA 
que*i  rico  em  ouro  de  alIuvIAo.  a  cor* 
tada  por  tatnida  de  ferro,  dlstiado  A 
estAçio  3  bllotnelroí  da  aéde  da  (ueoda. 

COBTA  PEREIRA,  BOKRL,  LTDA.  — 
Largo  da  Carioca,  8.  S«  ao^r,  saTaa  309 
a  SIO:  telcphtmcs:  32-8091  t  33*7683. 

(K  16306)  81 


PANEMA  TERRENO  —  V»nd«*M  4 
rua  ProdraU  do  Moriea,  entre  prt* 
dioa  rom  10z80»  sHtiaçAo  admirarei. 
Preço  iiolco,  M:9008>  Kra  Bneaoa  Al 
rr*.  4X.  I*  tN  18296)  91 


ÍLJil.U.N  —  TERRCNilâ  ~  Rna  Avia* 
j  lldea  Rspinoln»  iaato  •  aDlea  do 
a»  21).  a  45  metroa  da  praia,  teado  gaa 
6  poria.  10x10,  oulro  A  rua  Anlonlo 
doa  Xiintos.  lado  par,  65  metroa  depola 
de  Del  Vercblo.  JOxttO,  Teadc-««  por 
65  :n008  roda  lols.  Rua  Buenos  Alrta 
a.  4fl.  1«.  IN  16308)  01 


CARDEAL  e  rlotastlgo  da  Tlrtlala. 

Domboo  aittei  dt  Cuba  (ualraa 
siemplarcs),  Tlurlnhaa  afrlcaata,  rotas 
mancara  d«  ferro  auitrallaaai,  dltnanU 
pcquité,  tricolor,  domJoA  a  calafate  Ja* 
pnneiea,  bem  ciiado,  itcaigia,  bico  ds 
rara.  beozallnbaa,  blgodlabos,  pndanata. 
erange»  cardeal  afrlcaao  e  arimtlxo,  co> 
tanido.  cocbicbo,  ptalaillgo,  portuxueara, 
p^rlqultoa  auafrallaaoa  •  jspooeMi  ds 
rirlaa  coreo,  caniriM  Immbarfuorai  s 
belgas  raniaderea,  D.  FafC  (emoBe),  fal* 
e5ea  dourados,  prateados,  sulaoé.  moe- 
gol,  tad/Xda  oulria  racta;  pombos  ca* 
mtfbloboa  (Imporladoa)  leque,  rtinaao, 
raereloi  Imperial,  gravatiaba,  cotUIrii 
lagula  fanaca  o  do  ouirai  raçaa,  meatl* 
ço  do  gallloba  da  Angola  rom  perd.  pio* 
(agol,  bengalinha  com  canarlo.  galllabaa 
garaiié,  ichralca  dourada,  pordla,  con* 
cbiachlni,  galllabit,  platra  a  eroo  dt 
trdaa  as  rnov.  garaatMoa;  fUaMogo 
peixen  de  rarlaa  eopeclea,  gitoo  angorAi, 
carbono  íex-terricf,  eolly,  tsoerlfa  «  ds 
ouiraa  r«ca*«  marracoa  da  Peklm  •  ds 
outrao  raca«:  ganaoa,  paeOca  o  paeoas, 
llodoa  csemptarea  para  jardim,  bobedoa* 
ros,  falolia,  eiTcIroa,  misturaa  aadlat, 
medlcamentoa  para  toda#  ••  aoteallaa 
forUCicaatea.  «roo  da  formln*  Inaectoo, 
tarraa  pora  eriaçio  de  aTii;  Benaocreot, 
ullira  do  Obllo,  aibratto  ptra  cAci  « 
blscoltM  para  patia  a  maltoa  ootroo  ar* 
Itgos  lio  eacootratfM  ao  FAIEAO  DOU* 
RAOO  A  roa  Uruguagana,  137.  Arilado 
A  da.  Ltda.  IN  18218)  85 


T 

1 1 

|]| 

.11 

ULJL 

1 

DOC.  FAC  •  TITULAn  ACAD.  MEDICINA.  CHRFB  CLINICA 
rnOCTOLOOICA  (dosneta  ano-rectxex)  dx  ASETT.  MUNICI» 
PAL.  —  LONGA  PRATICA  do  HOSPITAES  EUROPBCfi.  « 

VIAS  'líRINARIAS  —  <><»'  nrgSoa 

WIH«  wninHniH»  —  ,  urinarlo»  Oiamcnt  g 

lonhorxa)  —  Hydroceie,  wm  or.  e  8cm  dôr. 

DOEHÇAS  ANO-REOTAES  — 

prolupBcug,  fistula»,  ato. 

DIARIAMENTE,  f  **  ”  **  « 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Jaiío  de  Macedo 


Eap«gl»IUl»  riocac»»  rio» 
orcrio»  ■•Bll»*»  »  atlaariM. 
ao  horetni  a  aa  «alri»».  — 

Hainti»»  »cacr«»».  _  Irea». 
t«agln  •  Isprilll», 


COHRIMBMTOK 

Ssrvloo  d»  »»nhort»  em  Mlaa 
gzoluilvagsent»  re»«rv»d»» 
RVA  DA  GARIOOA,  M»A 
TelephoD»  12.30>l 
ria»  •  ri»  11  •  riu  14  â»  18 


Chiromantes 


m 


MAPAMG  8AUA1IA  —  Oraado  oeeul* 
tiala,  aatrolega,  olartrldaata  •  ebl* 
romante.  Dia  o  tomo  caraetar  •  drâtlae. 
a  todoi  oa  factoa  da  toih  rida,  de  paa* 
siilo,  prMsoU  q  Ritnrr.  DA  .urivotacdei 
tlir  granoa  valor  om  todoo  oo  asaomptM, 
Faa  boroBcopoa  completoa.  CeosuIlAa  to¬ 
dos  oa  dlai.  66,  rua  Gustavo  Sampaio 
a.  66,  Leme.  (N  18218)  69 


HYDROCELE 


®ala  aoMg»  •  nlaBoo,  qo*  aaja, 
can  radlMl,  wn  eparaclo  earUal»,  icm 
•  •an  ifaatininila  ri.a  aícapaeSaa. 
PB.  CBISSIUliA  riLBO  —  Bnt 
I»  ailr»,  I.  Oo»  13  ll  13  harto. 

IN  10403)  30 


Doencrij  e  dlstarblog  acinica 
(np  bomgiD  «  na  mulher)  -m 
Atraroa,  suopeniOes,  eullcas,  hg 
morrhaglaa,  aatarllldad»,  (rlttf 
•tc.  Tratamento  da  Impotência, 
Rejuvenefolmento.  Plaitica  doq 
ortáoi  leiuaea  Praqa  Flortanri 
n.  ST  —  Tala.  23-6902. Daa  tf 
ria  tt  boraa. 

_  mmj 


9rB  Mriiür.-ki  »  t.ui.<uU 

JrS.  OieiOCOS  lorio  bom  mon* 

tado,  am  diaa  altentad»,  poj 
aVOf,  A  rua  7  da  Setembro,  19, 

_  _  _  (N  180701  10 


TItni.ON  —  TBRIlKNn:  ro»  3a(o  Lr- 
J  ra,  localindo  20  ms.  depola  do  pro* 
filo  114,  eom  lOx.19  por  37:0008.  Riu 
Bunioa  Alroí  a.  48,  1*. 

(N  18308  )  91 


FMTf-TlitlijJ  i 


ftacgAM  vaoarH»  •  n4o  «•xarta»  doa 


Mgaaai  ^  Xornam,  RarturbapSai 
mnactdnats  da  MiualidiM  mueulna.^ 
biagnoiOn  «fuaal  q  iratofflanlp  éè 

IMfenN<lA|MMé«0 

LSCTIMIRO,  W* 


ALDGA>6E  o  esplendido  apartamaoto 
11.  dl  rna  daa  Palraeiraa  n.  57 
.iBoUfoffole  Pivv  4108  menuea.  Tratar 
oa  rua  Georral  Camara  n.  41,  loja.  coro 
Frafeira.  4N  1CKHJ5)  4 


T^LAMRNGO  —  AT»i{n*M  em  eaaa  et* 
I X:  traageira  lun  (Ilhoa,  opttroa  aala, 
bero  mobilada  paro  um  cavalbelro  dis* 
lloeto.  Logar  cxcalleote  a  aocegado;  rua 
PrUeraa  Jaauarla.  16, 

(N  18067)  10 


ALUl3.\*8B  em  eaaa  ds  família  boro 
qnarto,  n  eiMl,  qua  dè  rcfcreoelai 
cnm  opUma  peasie,  Riu  Barão  da  lei* 
rahg,  16,  protimo  da  Praia  do  Fla¬ 
menga.  (N  19097)  4 


jvLAMKNUO  Aluia-ae  sala  do  fron 
'  to  bem  mobilada,  agua  correala  para 
cim)  m  aeobor  da  trntameulo.  Rua  2 
da  Deterabro.  130.  Tel.  28*0701. 

IK  18060)  10 


KN6AO  FAMILIAR,  «m  palacete,  com 
ailii  •  qnartoa  bero  reoblladoa,  pa* 
ra  peasoai  diatinctaa,  ctMna  a  aoltelroa, 
a  précos  ratoaTeii.  Rua  Bilrelra  líar- 
tlaa,  146,  Flamsiigo. 

(N  lOllI)  20 


«  USA  ^  .1»  i.RCA  —  Tarrono  —  Vend«-80, 

foellltando-BB  multo  o  püBamen-  y  *  Csndido  Graffée.  lOsJO. 
lo.  Joio  Corr.  Carmo.  40  2*  and.  j„,,  cnrr.  Cnrmo.  60.  2*  nndar. 

(N  18090)  01  (J,  16090)  91 


AV.  ATAUI.PRO  DB  PAIVA  —  T.r- 
rcQO  opUreo,  bem  defroota  i  roo 
Ulta  Ludolf.  14x28  por  40:OOOX  Facl* 
llto-ic,  rua  Buenoa  Aires,  48,  1». 

IN  16308)  61 


Rapaz  ^Jlstlneto*  procura  lala*  rm  pe* 
tiuvno  apartamráte  ladaie-oaente'  tno* 
bllado  ’cdm  relativa  Uberdnda.  rnnlvAl* 
menta  garage.  Gtarla,  Flameogo  ou  ■  Sta. 
ThercM.  OarUa  a  N.  13041. 

(N  18^1)  10 


CaGete  e  Gloria 


ALUGAM-SE,  a  partir 
"  dc  300$000,  optinios 


pequenos  apartamentos, 
acabados  de  construir,  á 
rua  Benjamin  Constant 
141.  Tratar  Alpha  S.  A. 
Lg.  da  Carioca  5,  s/707. 
22-6606  —  22-7976. 

(N  1S171)  6 


Ipanema 


ALUGAM-SE  os  ulti- 
“  mos  pequenos  apar¬ 
tamentos  em  bello  edifi¬ 
cio  acabado  de  construir 
proximo  á  praia.  Bondes 
e  omnibus  á  porta.  Des¬ 
de  310$.  Av.  Mello  Fran¬ 
co  37,  Ipanema.  Tratar 
“Alpha  S.  A.”  —  Largo 
da  Carioca  5-7.'  -  S.  707 
22-6606  —  22-7976. 

(N  1B1J2)  12 


mlDUtoa  da  KacoU  Norma)  •  da 
praci  da  Bandeira,  veodo  bom  lota 
de  terreno,  em  rui  «Iphaltada,  por  16 
contos.  Arebimedes.  Rua  AsMmbléa  au* 
rosto*  8a.3«.  (N  18128)  91 


—  Vende-se 
vários  terrenos  de  lOx 
20,  12x30,  10x50  e  20x50 
situados  nas  principaes 
ruas  e  proximos  á  praia. 
ZUMALÁ  BONOSO 
—  Edificio  Carioca  — 
22-2662  e  22-0924. 

(N  18074)  91 


TJRCA  —  Vende-se  va- 
^  rios  lotes  de  10x25  ás 
ruas  Cândido  Gaffrée  e 
Almirante  Gomes  Perei¬ 
ra.  —  ZUMALA’  BO¬ 
NOSO  —  Edificio  Ca¬ 
rioca  22  •  2662  e 

22  -  0924. 

(N  18074)  01 


GBAJAnir  —  TBRIIBNOR  —  V.»- 
riam...  aaplcnclidoa  tarmoa  4  AVK. 
NIDA  MAQUTNK*  partlailmo  ria  prac». 
lariD  dl  moilirn.  com  10x10.  oatro  «xoal 
i  rua  Arixil  com  olsaol  d.  1  íOOOl  o 
nrnilacOn  »  camhlnor.  Tralir  con  UA- 
niO,  run  Itabalann  o.  I20.  cooo  111. 

IN  lOiOSI  01 


ÂFI  MAN  -  Conbtoldo  no 
•  AiAdllJUi  munrio  oomo  um 
rio»  maiores  ■rapholoto»,  etplr). 
(»  vidente  •  chlroRopho:  ante»  dt 
quaoaquer  traniaeqfiei  Importan- 
t»i,  gaiaroentoi,  eto.,  proour»  ou- 
vll-o. -qua,  voa  IndIoarA  o  eaml 
nho  tegruro;  mu  da  utembro  El 
man  offaraea  a  eeu»  ellente»  uma 
lentriranga.  Coninltorlo  A  rua  do 
Carmo  numera  61,  1*  andar,  riu 
10  Aa  18  horaa. 

(N  10027)  69 


(N  13464)  10 


CUNHA  E  MELLO 

Ooengu  doa  pulmBea  e  do  ee- 
riCAo  —  TUBURCULOSB  —  7  dt 


Setembro,  141-1*..  >  rie  «  —  Tel. 
21-0767.  (NT  14914)  80 


rüii 


BRANDiNO  CORRÊA 


nmO  ORTHOPEDICO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 


Dr.  Paul»  Ba»der  <ca«  3a 
■auo»  rie  pratloa  n» 
Allauash»), 


Tratamento  olrurqloo  e  ma- 
eanioo  dti  mallormagOco,  mo- 
lutlu  doB  0880»;  articula- 
çOea,  paralvilae,  etc.  Meceno- 
terepla  dai  (recturaa  Oftl- 
clnaa  para  apparellio»  ortho- 
pedicoa  pemaa  e  brato  arll- 
tlolaea  Avenida  Rio  Branco 
n.  343  -  3*.  —  Tol.i  33-0328, 
em  frente  ao  Cinema  Gloria. 


TKIIRF.NO  —  OOMFRA-dr.  —  Urpa- 
(.  compra  oi  om  aii  oiala  Ona  ta- 
ahara  rio  fronto  mlotain  32x00,  noa  bolr- 
rco  do  Andanhr.  Vllla  loabcl,  T1)aca, 
B.  Francloco  Xirlcr,  ele.  lalcmcdlarioa 
6  axciioado.  l>tr.clnmtDta  cooi  o  lataiao- 
nda  4  rua  BURNOB  AIRM  N.  44,  1*. 
Tcl.  33-16.16. 

IN  1 83081  *1 


MME.  BETTY  Crietovto.  tll 

—  Telephene  11-3414- 

(N  11710)  41 


Moleatlai  do  apparelbo  Qanlto- 
urinarlo  no  bomem  e  na  mulbar. 
OPBRAOOGS  —  Utero,  ovarloa 
herniaa,  appendielte,  proetata, 
rina,  bexiga,  eto.  Cura  rapIda,  por 
prooeaaos  modernoa  aem  dOr.-  dt 


GONORRHÉA 


Botafogo  —  vcmjo  ua  nm  victorio 
da  Costa  um  lute  por  22  coutos.  RÕ* 
airío,  1044  3S  lali  8. 

(N  19183)  91 


IT 


OTAFOQO  —  O  Jullo  leiloeiro  T«n* 
derA  qalntR*felra,  Aa  8  a  maU,  peú 
melhor  offertii,  o  magnifico  prodle  A  rua 
Herwsba,  124,  perteocrute  ao  eapoUo  do 
Almirante  Durlamaqul  de  Uourn. 


AUDIM  BOTÂNICO  —  VeiiUo 
80  nioRnlflco  prédio,  de  si*Hn* 
de  conforto  «  luxo,  por  150  con- 
toA.  FAol1U8ndo*8e  GO  %  do  pu- 
gumento  em  presUcões  matianoz. 
Joflo  Cvry,  Carmo,  60,  2*  nndur. 

(N  ISOilO)  01 


TIJVOA  —  TERRENOS  Teod«m-M 
roMgnifleei  lotea,  planoe,  muradea. 
com  rnaietmr.  proxtinoe  A  nn  Conde  da 
Roínflm  «  Tljoca  Taonli,  A  rm  Antonio 
Daaltio,  laphiltida,  omniboa  A  porti, 
medindo  9x20  por  19:MMf  •  14x20  por 
,11 :0008.  Rua  Ruenos  Alrra.  40,  1*,  cem 
o  donu.  IN  18206)  01 


VCNDK-8B  e  predio  A  ruo  Oopltnllne 
n.  S2,  proxtroo  A  nu  Garnler,  Bo* 


ctu,  cm  lelllo  pelo  I*fllladlo,  tcrga-felra, 
6  fhi  utidibro  de  1035,  Aa  4  1|3  horaa  ds 
tarüc.  IN  18026)  91 


A  roais  hnuM  (clepatha  do  omde 
elefiAda  peia  InipretiM  eirloeâ  •  an* 
dia).  E1U  diri  vosso  corocler,  preaeala 
t  fotoro.  Elli  nbe  toam  vidâl  Co^ 
rd*  Dutra  30.  apl*.  U  tel.  $3*4488» 

(N  14931)  68 


PROF.  FLORIAL 


ALUGA-BB  apsrlsmeote  «m  IpaDema, 
A  rui  Nasci  meato  Silva,  834,  esq. 
do  Maria  Qultcrla,  8  q.,  a.  janUr.  ba* 
nhclroL  etc.  Tel.  81'1f)l2. 

(N  lOOlO)  12 


ALUGA*6E  um  quarto  da  frente  bim 
nobllsdfs  como  unico  luquilino,  á 
rua  Rnrmrnrglldo  do  üarras  n.  22,  ipir* 
taiQCOIo  D.  IN  17024)  5 


IN  10181)  91 


DARAO  DE  JAGUA 
"  RIBE  —  8,50x21.  — 
Vende-se  optimo  terre¬ 
no  junto  e  depois  do  pre- 
djo  n.'  207  —  ZUMALÁ 
BONOSO  —  Edificio 
Çarioca.  —  22-2662  e 
22-0924. 

(N  18074)  01 


OCKBy  CLUB  —  Vendo-B6,  por 
motivo  do  vlAgem,  prcdlo 
oonforlnve)«  inehisive  mobilie-rloi 
oom  grande  facilidade  no  paga» 
mento,  por  80  contoe.  Joio  Ciiry, 
Carmo,  ‘60,  2«  and, 

(M  IBODO)  91 


KNDE*8E  0  predio  A  rui  Altira  Vai* 
deturo  e.  50.  estaçAo  do  Sampaio, 
rm  Ifilio  i»fto  Fslindio,  l«rça*íelra,  6  da 
Butuliro  du  )883,  As  4  boros  ds  tsrde. 

IN  18028J  91 


ARDIM  ROTANICO  10x30  plano 
M  oa  ruo  Santa  Belelu,  mutto  barato. 
OTiLlO  28-14T8. 

IN  18280)  81 


IARANJBIRAS  —  Terreno  — 
j  Vende-se,  á  run.  Carlos  de 
Campoa,  lote  de  13  x  38,  por  HG 
rnntoH.  JnBo  Cttrv.  Carmo.  80.  2* 


CNDEM*Sli  OH  pradloi  era  Uaduretrs 
A  niB  Braerni  de  Mcuesca  na.  09, 
dl,  63.  US.  07  e  69,  acudo  o  de  o.  69 
iHira  nrgoclo,  •  tsiiuina  da  rua  LInis 
UruRMtnd,  •  tsrreDo  ao  lado  do  n.  00. 
com  ltie,00  por  COm.OO,  em  leilão  pole 
Palndlo,  «cxtn-felra,  4  de  outubro  de 
JOe^lS,  Aa  4  borai  da  tarde. 

<N  18037)  il 


Ooflbece  •  rartla  tmio  diaüno,  voe* 
M  Muda,  Ate»:  9  Aa  18  Imim  •  de* 
mlagtia;  Avenida  Almlrtate  Barroto»  8« 
•ebrado  (perto  Oaleito  Cnroilro)» 

(N  18247)  60 


9  nuu  eoroplIOAC^f»  protttUUf, 
oroMtfs,  cystltMi  Mtrolt&mentot, 
Ato.  Olatharmia,  Dorioavaliucla 
Rua  Republica  do  Perd  o,  18,  lo* 
brado,  dag  T  Ae  8  •  daa  14  Aa  18 
horaa.  Domlngoa  a  farladoi.  daa 
T  âa  9  borai. 

(N  11(64)  10 


VARICES 


Uleera»  varigosa» 
da»  pernaa  Cura 


ESTOMAGO  Or.  Ernesto 

fígado 


CARUEN  «  Oblroroaoto  •  idandat  «e* 
cultaa  ravala  o  aeirado  bunaae  paU  I 
grapbologla.  paycbolofla  axpetlmeotil  • 
trabnlbei  de  trioaiiJulo  d»  ptatanMitto, 
II  Ioda  ■  sina  di  pMsoa  pela  cblrarata* 
ela  icleoUflca,  cooultia  «obre  qiMüquer 
Notlfto  particular  e  cemanclal.  Tlra*M 
boreacepoa  completos»  Attende  todoe  o«' 
dlsi,  das  10  Aa  T  boraa.  roteoa  bee  do* 
miugot,  rua  B.  Joaí,  70,  1*.  Te),  22*7903. 

(N  1SQ68)  «0 


ANDARART  ~  TERRENOS  —  Rua 
DnrAe  de  8.  Francisco  Flibo  luoto 
80  predio  80  a  outros  A  ruti  Msxvell. 
modem :  9  z  23,  ofitre  de  9  z  80  oo  dc 
lü,GOxt4  etc.  —  Fraco  variando  entre 
8:0001  e  12:0009.  fjotoe  planoe  «  perioe 
lin  BsrAo  de  Meequlta.  Rna  Duenos  Al*' 
rpH.  40.  t«.  <N  18306)  Bl 


radica)  sam  opo» 
racRo  •  aam  dOr.  Dr.  Rego  Llna 
Av.  Rio  Branco.  175,  daa  3  1]2  Aa 
6  1|3  horaa» 

(K  16358)  80 


®bt.  Fac.  Med. 

INTESTINO  Univ.  Novos 


DR.  DUARTE  NUNES  «“TÂV 

rias  —  GONORRHÉA  e  SUAS 
COMPLICAÇÕES  —  HEMOR- 
BHOmAS  E  DOENÇAS  ANO- 
RECTAEB  —  S.  Pedro,  64.  Das 
8  As  18  horas. 

(51200) 


Coniull»  ri  FriHOlA  VIDENTE 


contoe.  JoAo  Cnry,  Carmo,  60.  3* 
andar»  (N  18080)  81 


rii 


ALU6A*8E  opttroa  casa  A  Ar.  Epl* 
tAcio  Pceeoa,  69,  eom  4  quartoe.  2 
Mias,  quarto  para  creodo,  zirage.  «te» 
CbBvea  por  favor  oo  a.  94.  Trato-M  eom 
o  sr.  Cirquelra.  r.  1*  de  Março  n»  60, 
3*.  Tcl.  2a*rv08«. 

(N  18077)  12 


im 


ALU0A*SQ  predio  novo,  8  quartoe.  9 
aalst,  garage.  Bni  Xoalhtl  de  Mea* 
tloaça,  140,  eequlot  OarAo  de  Jaguirllte, 
Ipanema.  Aluguel  6001000.  » 

IN  I4t)18)  U 


LUGAU*6E  coro  lrreprt>x  DiJve»  poi* 

_ Hdlo,  Óptimos  quartos  «  otilni,  nu 

Tiíageslailn  reusAo.  rua  Cândido  Meados, 
42.  GlorI».  (N  ITOnil)  5 


OTAFOQO  —  Vendo-ee  irane 
versai  A  rua  Voluntários  da 
Patrla,  prodio  oom  2  ealaa,  4 
auartof,  eto.  45  oontoe.  JoAo 
Curr»  Carmo,  60,  8*  and. 

(N  18000)  91 


OTAFOGÜ  ^  Teodo  14x90  oo  eo- 
meco  dt  rua  General  rolrdoru,  optl* 
roo  fiera  Avenida.  EitA  dando  renda  boa. 
OTIUO  NEVES.  Traveaia  do  Ouvidor, 
0  — ^  3«.  Tcl.  23*1478. 

(K  16250)  91 


ARGO  DO  btACHAOO  —  Veode-ra, 
negecla  ursente.  rna  Gxzo  Coiiti* 
nbo,  juoto  ao  Largu  do  Machado,  predio 
antlgn  «m  centro  dc  grande  terrvno  dou* 
do  rende  c«tai»enss4lora.  Optieie  locat  pe* 
ra  grande  arrauba-cHo.  "Bosloi  de  Olt* 
Tcira"  8.  A.;  Ourldor.  50. 

(N  18239)  11 


BNDE*8E  un  terreno  de  8,00x22,50 
á  trovem  UatblMa  (trausverMl  A 
rua  Bom  1'eetor),  junto  e  dopola  do  uu* 
roofo  30.  Trale*M  no  Edificio  Odeoo,  saio 
707,  daa  15  Aa  18  boraa. 

IN  19007)  91 


ATTKNCAO  —  Ori*ORTUNIOADB  ^ 
Terreno  ero  Vltle  Iiabcl  iXidela 
Cnmptete),  rua  Benodor  Boarea,  recen* 
lamento  calcada,  cegntnda  o  qiiaal  toda 
construída.  5(«de  0.110  dc  frente.  Prec^ 
6:0ü0|.  Tcl»  48*4tM)9.  o  daae,  até  16 
faaroa  a  demnti  diaa,  ras  Rueaos  Aires 
n.  46.  t*.  (N  16308)  91 


MloLE.  ABflBOL 


meios  diagnostico  e  irat.°, 
niceras  est.  e  duod.  sein 
operaçio.  Colites,  díarrhéa, 
dyspepsia,  acidez,  atonia  In* 
testinal.  Diabetes,  obesids* 
de.  Radiotherm,  onda  ultra 
curta. 

I  11,  Quitanda.  22-8862. 

(N  15261)  n 


IEBLON  ^  Doii  traportaoles  lotea  dc 
j  10x80  om  loca)  apraslvel.  por  prrcn 


MJ  10x80  om  loca)  apraalvel.  por  prrcn 
locrivel;  4  lotei  oo  pooio  coflimercial. 
OTlLIO  NEVES.  TraveiM  do  Ouvidor.  9 
—  8*.  Tel.  33-1478.  Uma  liotU  vivenda 
por  T8  coBloo. 

(N  18260)  91 


END6*dE  na  rua  Vktor  Ueirallsi 
EstacAo  do  RUcbuelo,  uma  eaaa  «to 
centro  de  terceBO,  cem  trea  quartM, 
«huia  salns,  coelsiti,  bHnhcIro  cesi  aque* 
redor  a  gaa.  pelo  prece  do  oecailãe;  tra* 
ta-oo  com  o  proprlo :  A  rtii  Dr.  SA  Frei* 
re  o.  lUõ-A.  COM  T» 

(N  18198)  81 


m 


—  TERRENO  —  Opllmo  pa¬ 
re  'nezoclo  ou  rcaldcncla,  A  rua  Goo* 
xnga  OailOH,  esquina  da  rtijy  Senador 
Ronrei  (junto  ao  239).  medindo  11x19. 
Preto  20:0901.  Run  Bitvncs  AIrea  n.  49. 
1*4  oom  0  proprietário. 

(N  3R208)  91 


qu«  6  formidável  nai  8098  PRÉ* 
VISSES,  por  melo  da  "BOLA  DB 
CRT8TAL*.  Bd.  Itnporlo.  Apart. 
88  —  Tdl.  22-8780.  ClDelanola. 

(N  14686)  60 


RADIOGRAPHIA  10$000 


CAMIBAB  SOB  UEDIDA.  pvJhoií, 
euKao  a  klmonM,  fettloe  drade  B|: 
trabalho  parfelte,  faxen-eo 'ccncertoa,  na 
rua  dl  Aiiembita,  58:  2*.  2'ol.  23  0830. 

IK  )fll53)  74 


Correspondência 


ALOGA-6E  cepleoittÃi  quarto  para  ra* 
rnx  com  eu  aero  penaAo,  ero  orilroa 
pesa  Dullo  linpe  o  eaofortavel,  perto  de 
tTniro:  Ingnr  aaudovrl  •  «niilo  frsico. 
Aiuroto)  tnnl*  Rua  Santo  Amaro,  83. 
Gloria.  (N  1SII8)  5 


LUOA-BB  raia  úola  pavlroentoa  para 
catai  —  ceatro  de  tcrrvDO,  eitrada 
de  automovel»  Rua  Nasciroenlo  Ritva, 
183,  pets  roanhB. 

(N  12979)  33 


BARAO  DE  blESQUlTA  —  Vendem-M 
em  lotes  ou  non  i5  bloco,  3  terra* 
RAi  ntveiados,  eogotadoa  o  aio  foralroa» 
com  3.Q73  ni.3,  Rodo  um  A  rna  Ama* 
ral,  lado  Impar,  coro  84, CO  z  98,  «  antro 
com  10  z  38,  formando  Com  aquetto  um 
T,  A  rua  Pontoa  Corrêa,  junto  ao  116, 
oede  tom  qttem  rooatra  (Sr»  Cvarlelo). 
Uarlv»,  Bl,  1*. 

(N  tFJ5S]  81 


LCnA'8C  unin  sala  mobllails.  par* 
cavnibriro  dlstinvto.  Indcpendoate: 
r.a*.lete.  333.  sobrade.  (N  148841  5 


Laranjeiras 


CATITÍE  —  Aluga*«e  uma  rala.  ler* 
reo,  Diublbila  inra  garconnlêra  — 
25*0911.  (b*  19191)  5 


ALUGAM*HE  escellentea  quartoe,  cem 
flgua  corrente,  mabllodut,  ha  pcniAo 
I»«raoJvltaa,  A  rua  das  Laranjdras.  49*A, 
(N  16215)  16 


Copacabana  — •  Terrenos  — 
Vende-se  A  rua  Barata  Ri¬ 
beiro,  lotei  de  13  z  49  e  18  X  88. 
JoAo  Corr»  Carmo,  60.  3«  andar» 
(K  18090)  01 


IEBLON  —  Vende-se 
“"vários  lotes  nas  prin¬ 
cipaes  ruas,  medindo  10 
x20,  10x30,  12x30  e  15x 
40.  —  ZUMALA’  BO¬ 
NOSO  —  Edificio  Ca¬ 
rioca.  22-2662  e  22-0924 

(N  1S0T4)  91 


END&flE  uro  magnifico  predio,  con* 
atruecRo  nova,  eetglo  coitmlal  bee* 
panhol,  dois  pavlroenlai,  4  quartoe,  8 
ntat,  copA  e  detnala  dcpeadencUia  e  ea* 
trada  pnrn  automovol  A  rua  Juellnlaoo 
da  KcHrba.  o.  122,  trtDfverHi  Boulcvard 
28  Setembro.  Trata*M  A  rua  Bueooe  Al* 
ras,  tt.  49.  lojn.  |N  18291)  01 


Princezinlia 

“Bem  juitiniio  á  mim*’ 


Cosinheiras 


COSIKHinRA  ^  Pccclu*M  para  casa 
da  tratamento  que  dorma  oo  ala* 
inel.  lBformav'5cs,  rua  Demetrlo  RIbel* 
to,  78  — >  Botafogo. 

(N  18321)  63 


KNDK*SE  uma  centortavel  vivenda, 
eom  7  quartos»  2  salsa  a  demala  do* 
pradeaclns.  Run  Tonenie  Costa,  44  — 
Mc)'f>r:  o  tratar  com  dr.  Kestor,  rua  da 
QiiKtimlii,  21,  2*.  Tels»  22*1708  ou 
20-00(17.  (N  18197)  91 


GldORIA  —  PmihIo  Windaor,  *79,  San¬ 
ta  Amaro.  Alngare-ea  ratas  t  um 
•narlameiito  cem  tombo  psrtlculnr»  Coil- 
obs  de  prlmrlra  ordom. 

(N  18068)  6 


ALUGÀ-SB  para  família,  o  predio  de 
J  pavlroentoa»  2  aalaa,  4  qcartoi, 
zarage,  A  rnx  Pereira  dn  Silva  a.  80, 
cau  IV.  Tralji*ae  A  rua  do  Rerarto  107, 
•ob.  Tel.  23*1010.  (N  iai«4)  19 


Copacabana  --  Vende-se  ma¬ 
gnifica  realdcnclt,  A  rua  Salnt 
Romaln,  da  optimaa  acoommodt- 
edee.  JfoSo  Cury»  Carmo.  60.  3* 
andrir.  (N  ri090Í  91 


m 


Tendem-se  lotea  bem  le* 
callsadoe  de  13x30  a  malorea.  Facl* 
l)ta*s«  0  papnento.  Daucr,  Repnbllca 
do  rerú,  109.  sobrado. 

(N  30009)  81 


E.NDK-SE  por  3:0001  A  vlila  e  pret* 
tacSea  de  ISTi^OOO.  pequena  cara. 
■ora,  tH>  Mejer.  TrarA*sc  D.  Atrcf,  130. 
De  8 112  Aa  6  (aio  ao  ettrnda  pck>  te* 
Ipphotie).  (N  19000)  01 


PREG1SA-8E  de  nma  box  ceimbatra. 

de  torno  a  fogAo.  qua  dè  rcíereo* 
cios.  Tratar  I  rua  Prodento  de  Moraea 
ft  4S2.  IN  17089)  52 


Empregos  diversos 


VF.NDE-SE  um  boro  terreno  A  rna 
UoBla  Alegre,  junto  a  entee  ao 
0.  65.  (N  18129)  01 


SALA  DE  FRENTE  rom  ou  seoi  roo* 
-vela.  aluga-se  a  iioaua  qiie  trabalhe 
fòrn;  unico  InUMÜino:  eaaa  da  aesnl, 
roa  ncojamla  Con«hinl  n.  H(*A,  ao* 
brade»  tN  18180)  3 


ALUGA*SC  Copacabana  »  CsH 
moderna,  bali,  2  aalaa,  4  quartos, 
etc,  659$,  omnibua  A  porta.  Dulb&ra  Car* 
valbo  0.  140,  caix  4. 

(N  13848)  18 


rOPACABANA  -  Ven- 
“  de-se  vários  terrenos, 


Meter  —  T«ada-«o  nmi  cara  A  ma 
Lncldlo  Lago,  64.  Ter  a  tratar  dt 
I  Aa  A  boraa  da  torde. 

(N  18031)  9) 


m 


KNDE-BB  ua  ir  >41»  *a  Krrrao  d, 
21x<ig.  nun  qaRtro  quarto.  ■  doa. 
mU.,  m  ni.  Torrti  Uornoa,  79. 

IN  11)94)  91 


Imrneniri  latIsfacBo  turi  C.  1. 
Conforto  risalm  lombrerio  cridri  dl*, 
compartilhando  VooA  atrtbalaqSe. 
comrouna.  Freocoupado  oeeorren- 
olne,  mali  tranqnillo  ttleptaono- 
ma.  Qu»  fantaima  continue *h*in 
Juntinho’  Voc4.  Querida,  poupa- 
te  —  oontomporlia  —  orÉ.  Para 
lA.  •  M.  nSo  eaerever  iobre  nlito. 
Keparo  Ir  vla-area,  oonveraare- 
mo»  fio.  Carlnhosamint»  minha 
bruxInliB.  NBo  foite»  eaquecld*. 
quorlda;  rotardol  propoaito  mi¬ 
nha  C.  I  n&o  ontreqii»  oabbado, 
domingo.  Bsuilmente  C.  9  ebe- 
garA  3*.  joriiàl.  Annlveraarlo 
Umbem  lembrado.  Teu  deeajo 
aubi  morro  domingo.  Negocio  DA. 
bem.  Notlola»  lompre,  ■ImT  Um* 
iaudada  dold»,  todo  meu  atfecto. 

(N  19074  70 


RUA  DO  OUVIDOR  IM,  I* 
antreg»  prompCa  am  >0  minn- 
Ic»,  interpretada.  Ur.  Fllolo  B»n- 
na.  BocoB»»  «apaclallgadt»  para 
tratamento  de  cana»»,  exiracqOei 
dc  denU»  Ineluaoa,  aplcetoralaa 
euratagan».  diatarmia,  lotea- ver- 
Rielbo,  rtdlographlaa  doa  masl- 
Itre»  •  aaloa  da  fac»  para  eum» 
medioo,  aneatbeelM  reglonae»  e 
gerae»,  aaalatenela  medica,  eto.  R. 
rio  Ouvidor  n.  1(9,  (•  andar;  tel, 
t(-I(S9  dt»  9  á»  11  boraa. 

_  (N  14957)  72 


BLANOIKOO  era  pantudor  d.  Banb.. 
d»  Edificio  0»cé,  pactldr»  i.  mi 
cllratc  quo  .0  eucoDtn  no  8.10.  d. 
ifin».  Sanltrr»  no  Edlfldo  Con»iilfli«i  4 
ina  OotMcabioa,  94,  10.  anil.  T.l.pl»». 
37.8190.  ood»  .ipofa  oootlDuir  i  n.r»* 
ctt  a  au  c«otlaiigi. 

IN  iai«)  74 


fl 


Inatrnmentos  de  musica 


DENTADURAS 


Daa  mala  aperfelfoadaa,  eon  oq 
«em  ceo  da  bocea,  «o  roaterla)  In* 
quabravel,  com  o  cor  Igual  •  do  tO' 
cido  gangivcl,  compkln mento  fliai 
noa  masilnrsa,  Uo  efftctantea,  co* 
tnn  na  niturees,  ua  masGgaoio  de 
allnantos,  meamo  es  malt  rtiUtsn* 
(«a.  O  especlaliato  Dr.  A.  ALBEB* 
NAZ,  Edificio  Oariocat  8*  andar, 
uto  304.  Urgo  da  Cl  rloca.  Daa  I 
Aa  11  O  da  1  Ae  6  horta. 


nUNO  rBANGEZ  Tcnât-ts  Utn  «è 
A  optImo  estado  da  eooservatio  f«f 
preço  ds  eccxiiilo.  T5r  «  tratar  boje  a 
qotlqaer  bora,  A  rna  Üruzuar  u*  IL 
cmia  5.  (N  19166)  T.5 


rs 


1AN06  —  A  Alugadora  dn  rua  Sfis 
Francisco  Xavkr.  46),  tlogx  tKoi 
planos,  dsida  30S009.  Concerta,  afiao  • 
compro,  pboos  48*4140. 

(N  14W)  18 


Radio  Cnaley,  ondas  c»ru«  c  !oq£II, 
eompkismsnis  novo,  vcmlcis  urgea* 
la;  ma  Ferelra  da  Almrida,  66  (HJuro). 

IN  ITWrtJ  II 


(N  1817»)  79 


Advogados 


Dentistas  e  protheticos 


Dinheiro 


PIAN6K  Compram-se,  mec 
.innw  ^  precisando  d« 
reparos  paga-se  bem:  tele* 
phone  24-6332, 

(N  ti93i)  n 


Copacabana  e  Leme 


I  A  PAllTAMENTO  —  Cnr"r«bina  — 
'J\.  A!uaa*r«  opilmo  epartamrnto  BO 
Edlflrtn  Fnntn  Lcocjdia.  Travessa  6inU 
I.ooratlla  n.  10.  Aala,  quarto,  hall,  co¬ 
zinha,  baniin  n  grande  arca.  Faocal  muito 
IraDuqllin;  ■«uhiinicnto  csrnrrado.  Ter  a 
qnalqucr  hvn  «•oro  o  porteiro.  Tratar 
|H‘lo  tolcpUfific  22-155(1  cam  a  sr  Bn* 
Hino.  Uregd  .HMianon. 

(N  18186)  H 


LUGA-HE  o  prediu  para  moradta  A 
ma  Tiilranga  a.  65  (Laranjetraa), 
na  cbavea  A  mesma  rua  n.  70.  TraU*M 
«  :tia  dc  Úarvv  ■*  49  (Gls.  Frávldcu* 
10)  a  T«l.  23*8900. 

(N  17058)  19 


_ nmpia  e . 

com  pcn«fio,  s  rara)  rtlstloctí*.  Rn 
guvi  Lemoa  n.  4$.  Tcl.  27*5190.  | 

(»N  18185)  gi 


ALUGA-SE  quarto,  latorco.  iDdrpSí* 
dento,  soro  mobília,  m  cbm  do  fa-i 
irtitr.  A  rua  Xarivr  dn  Rllvrlra,  5U.  Od*| 
pacabana.  proilmo  A  praia,  posto  4.  | 

IN  18331)  »| 


EURNISHED  HOUSE 
*  —  LARANJEIRAS. 
FOR  RENT  TO  EXA- 
CTING  COUPLE  OR 
SINGLE  GENTLE- 
MEN.  FOR  PARTI- 
CUARS  ~  TELEPHO- 
NE  N."  25  -  3569. 


nas  principaes  ruas,  me¬ 
dindo  12, 15,  20  e  30  me¬ 
tros  de  testada  —  ZU¬ 
MALA’  BONOSO.  Edi- 
ficio  Carioca  —  22-2662 
e  22-0924. 


Mkykr.  VfBi)e*M  0  superior  prvdio  cm 
erniro  do  grande  cbaari,  A  nia 


ITi  erniro  do  grande  cbaari,  A  nia 
Dlni  da  Orua  B.  )S9,  ani.  35T,  «squlaa 
dx  rua  Oliveira  s  Condoa  para  a  lua  Ja* 
eistba,  cm  klISü,  iHrlu  PalUtlio,  tcfca* 
(«Ira.  )v  de  Outubro  de  1033,  Aa  4  1|2 
boraa  da  torda.  (N  19878)  81 


/‘\FTIlfA  eaqulaa  para  eonatroecAo  da 
^  apartamaoto  —  Ttod^N  •  esquina 
da  rua  B.  Olemaats  ooro  m  BAmMoa 
Tratar  eon  o  ar.  Rioa,  A  rni  General 
Oaroira  a.  63*1«  aadar. 

(N  18064)  8t 


(N  18074)  »l 


OMPRA*8B  bem  iltuaOo,  A  visto  ero 
'  Ipsnema  au  loibloa,  termau  vutii 
lUs.10  «u  10x20.  Nlo  ar  adRillte  Inler* 
medlarloa.  THcpbona  33*II03. 

(N  18160)  81 


ETBOPOLlfl  Tende-sf  grtndn  ter* 
roso,  da  77  roli  roetros  quiUrados, 
proprlo  para  granja  oa  aitio,  dentro  da 
rldstlc.  laformacAes  A  run  dos  Ourives 
n.  90.  IN  17923)  91 


ENDO  rnEOIOB  naa  ruaa  abaixe, 
mRndo  meetrar  daa  6  As  18  aos  ail* 
qoerrntea.  Casa  8ol  Natcsnle,  UrngusT* 
ona  95.  Figueiredo.  ~  ma  Tlscondn  <i» 
Carnnrtsby,  rua  liaol  rumpels,  rua  Bon* 
SA  Llna,  rua  Bolívar,  nia  Uerqnei  dc 
Olinda,  prata  ds  Botafofu.  patxcatot  wa 
Uensra)  Camara.  rna  do  Coala,  ma  dt 
Attondega,  rito  Corrêa  da  BA.  ru  do 
Oriente,  ma  Alralraota  Alexandrino,  ma 
Atn*AxlTcL  ma  Bania  Alazindrlna,  na 
Sampaio  TIana,  rua  lUpsgIpo,  t.  Aguiar, 
r.  Rego  Lopri.  r.  Almirante  CoekraBCa 
r.  Ilsrara  o  Bltri.  A'  vUla  eu  como  is 
iralar  pela  mribov  nflerto. 

(N  19101)  91 


MNHEIRO  “  pronlaaorlri», 

viiKsunu  dupllctu»  •  pripala 
ri»  orarilto.  (Urie  Cuobri  (lutar, 
fnt^rto),  »■■  Sei»  ri»  Stlcaibiá 
».  laa-i*  ariri.  —  Dâ»  (1  u  (7  bri 

 (N  1M7J)  71 


Antomoveis  de  oceasião 


AVTOMDTBIB  «  flaiBÍBh6aB  aovoa  e 
uaadoi  nRo  compres  ms  primeiro 


Destadini  de  Rerovii  m  He* 


Diversos 


VENOn-SC  uiu  ptsdis  aa  lua  r«d(0 
Amcrko  de  71|3  de  (reato  por  106 
de  fitnilM.  Frito  de  occAsIno.  Xrali*«e 
com  A  sr.  FiinroirMhr  an  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  35*A  —  1*  aiiilRr. 

(N  10003)  81 


(N  18009)  16 


A LÜGÃ^SE  rm  Copacabana  fiO  poiiu 
4a  os  bom  quarto  a  cneal  srro  (I* 
tbos  011  a  2  peisASR.  rcd«n>*se  rrfereo* 
rla&  Trator  prio  tvfepbnoe  27*1404  ou 
ConiUolo  Rxmei  a.  13. 


Leblon 


ALEUA-8E,  no  Lebtoa.  A  rua  Acirabg 
B.  110,  9  epttno  0  novo  appart 


(N  I8II0)  8 


ALUnA*Bn  tmm  aparlsmrnto  A  ru 
RnIbA*#  Gsr^albò,  IM-A  co.n  dois 
oiisrtAf,  sais.  baubHro  a  i-oxinba.  Tel 
27-0913.  lC4t'«rsliau). 

(N  18116)  S 


I B.  4.  cnm  hoa  ula.  3  qs.,  3  bs.,  coxinhi 
ictf*.,  por  SSn»  e  txa.  In(.  tel.  ••%*ri693. 

(.N  18120)  17 


ALUGA*8ü  opilroí  rc«ld>.*iela  acaba¬ 
da  de  cvftslrutr  A  rni  Osmpos  dc 


\P.\nT.  d'*  lu^n.  í.noe,  ben  m**hlltdo, 
!v»m  ra^Mdlo,  preço  inidleo  tiui* 
Uvo  Saropalo,  123.  Tel.  37*0549. 

(N  17ü20t  â 


Carvaibo  o.  ISO.  2  ralas,  9  .uxrtna,  ba¬ 
nheiro  completo,  coxinhi,  IT.  O.  d#  era* 
pregidoi  e  garae#.  Tratar  enm  P»  P. 
Veiga  à  FaroTlIbo.  Avenldv  Qlo  Branco 
a.  91,  7».  mU  6.  Tel.  23-8118. 

IN  180031  17 


rOPACABANA  -  Ven- 
dc-sc  no  Posto  6,  jun¬ 
to  â  praia,  optimo  predio 
situado  em  centro  de 
grande  terreno,  com  4 
quartos,  garage,  etc.  — 
Preço  150  contos.  -  ZU¬ 
MALA’  BONOSO.  Edi¬ 
ficio  Carioca  —  22*2662 
e  22-0924. 


RACA  DA  RANDEIRA  --  Importou* 
(B  terreno  com  daaa  frentes  12x30, 
iiiagnUico  preço.  orriLIO  NEVEB.  Trav. 
Outidor.  9.  Tel.  23-1178. 

CN  18220)  91 


xX.  uaadoi  nRo  compres  ns  primeiro 
falar  coa  Artora  Buarea  nsleo  qna  poi* 
ue  mais  de  90  autoa  do  todoa  oa  (a* 
hricantei  pata  vender  por  todo  nreço  A 
pfaitr»  #  A  »I*(R,  Receitando  trocas,  de. 
petoa  tolepbonea  22.097$  e  23*9850  ato 
10  horaa;  25*4191  a  35*4687  de  14  Ae 
)9,50.  Ru  do  RIscbiiek»  a.  134.  Ed.  do 
Botei  Bello  Berlaontc.  j 

_ _ (N  19148)  84  I 


FrJíls  (DQG^brATdlB  9  oom  goii* 
LlllllVy  fiyu  «BviBOi  i  oOr  4oi 
tfotãoi  baceati»  Dr«  Sllvlso 
IfBllMt  rss  T»  s.  ltda  Tel,  t8«16$8. 

I£  (69081  K) 


T7NC£lkADOR.  mifats.  Fead  Fraoclaco, 
Lj  com  ^asesl  ds  ceoftaoca,  nepa,  ca* 
Iitota  deids  an  eommodo.  Tel.  34*4848. 

(N  14691)  71 


.  SÜriso  MaHos  wiít», 


Linho  Rclga,  pirtldia  da  ledao  aa  ea* 
141,  ustâ  avivas  o  (smlltiib  a  prea* 


TTEn ÔEM*tíE  3  prcdloi  na  rua  dxi 
T  Marr*cas  da  14x4$.  7Yatn*i«  coa  0 


Rua  GUANABARA  —  Terrono 
—  Von^-ao  om  frenta  ao  pn* 
lado.  do  ofoulna,  loto  17  z  29. 
JoAo  CurFe  Carmo,  60.  5*  andar. 

_ <N  1S090)  91 


sr.  Flguelreio  na  Av.  Rio  Branco  an* 
racro  33'A,  l'  andar. 

_ (.N  19992)  91 


Barata  iTHrPET.  e  criiadroa,  cor»* 
Tsralvsl.  nalto  ecooonlcn,  bani  cal¬ 


çada,  forrada  de  conro,  nptiraa  pia  lura 
0  motor.  Tendo  barato,  Av.  ^isoí,  60. 
_  IN  18243)  94 


•n  danUduraa  parclaei,  4«  juita 
posicio  •  duplas,  bem  como  sro 
pontas:  ros  1.  194  Tal  tt-ll56. 

(N  18969)  13 


demooetracio  icm  compromiaso  pira  Paa 
30*9783  t  Caixa  Poitol 
24 W.  Rio. _ (N  18018)  74 

coro  ou  sem  eniovaL  70| 
^  DpGnio  predio,  era  centra  da 

grande  temno.  Curso  primaria  a  edrala* 
slo.  EaUçne  do  BIsriracle.  T.  39-4823, 


yKNDE*8n  um  tcrrroD  ds  23x68, 
jUDte  c  depois  do  60,  da  rua  Con* 
tribelro  Ferrai,  Llna  TatcceceUos,  por 
17  centoa.  Trator  coa  Naaclmcnto,  (e* 
lephctie  22*3050. _ (N  18093)  91 


ih;  Ttaderà  torçi-felra.  6  de  «ntnbro, 
.  ás  4  i  roeta  esse  mignlfico  prcdto  era 


torveno  da  19  x  69,  proxirao  4  vaa  8A> 
Fraoclsce  Sarler. 

(N  19193)  01 


VENDE-SE  esta  26  eontoa,  tooa  Bad* 
dock  Lobo,  2  qurtoe,  3  salsa,  ba¬ 
nheiro  rnropieto,  elr.;  ftmllila-sa  pagn* 
mento.  S.  Jo«4  63,  cnm  Silva  de  4*6. 

(.V  lOOdS)  91 


RIO  COMI'RIDO  —  Trado  bona  lotos 
rom  13  metros  de  rrauto,  á  rux 
'Cândido  de  Ollvrlra  o  trav.  Bi>no  dn 
'  Petrapotis:  tem  agua.  lax,  gax  a  essolv. 
I  Preco  9,  7  •  8  contos.  Tainbnn  unis 
j  casa  00  roeinie  tccaL  Trator  d  rceli- 
lerats  4  rua  dos  Aniradas  a.  13,  1*. 
1 22-T5S0.  (N  18240)  91 


ALHíA-FK  um  «|«sftoracntn  modvrDo,  *OEIKA*UAR  —  Alncsa-tn  apartoraen- 
aluda  náo  hsbttsdo,  dotado  de  qnxr*  O  toa  Dovoa  com  todo  o  conforto  ido* 
to  dc  cmprrgBdn,  a  t>ou*oa  ns^^tras  da  dvrno  e  eatndaa  Indcpcndeatoa,  A  Ave* 
ortia:  tua  Jjtes  Sxldaitbs  si.  24  (pov  nfda  Moreira  .d.  8A  laf.  tete* 

19  41»  ^  AM  ITDAJJL*  ai-USO^^^  ItUA)  IT 


(N  1S074)  bl 

(^PAUAUANA  -*  Poslo  2,  vencPi 
J  19x28  por  ES  codIm.  local  uatee. 
No  Posto  4,  tenbn  gni  n<*sodD  dt  12xlOU 
«ro  morro,  por  18  conto*  Idejolto  con¬ 
tra)  rerebrado  aiirnss  A  tcolos.  OTIL10 
—  lYavraii  dg  OuWdor,  9.  a».  Telc- 
pboat  23*1478^ 

ÍN  IfilSiU  9j 


VÊNDK-BE  um  predio.  Ar.  Satvndor 
de  BA,  por  89:099$.  Carlaa  pora 
portaria  deste  jornal,  dr.  Mguelra. 

(N  1$220>  91 


yKND£jl'SE  o«  predioa  os.  AS  e  Cl 
da  rua  Panla  Frclto*.  Opsrabaos 
—  Trl.  29-3423.  (N  19222)  91 


Rua  Julio  do  Carme,  323.  prlo  leiloeiro 
Jullo  acrA  vredidi  terça-feira,  prn. 
xlns,  arm  reserva  dn  prrço  o  pvqutao 
pr«dl«  At  4  bersi  da  torto. 

t  '  ím  ui«a  ü 


IVE^'DE‘86  por  99  centra  na  rna  das 
Laraajrinis.  proximo  ao  L.  do  Ms* 
cbtdo.  um  grande  predio  de  3  pari.,  msla 
iDformaçSxi  aa  laa  da  AsMcnbtH.  58 
a*-  ‘A»  19IM)  Í8 


fHEVROLET,  Hup- 
mobile,  Ford,  Pontiac, 
Buick  e  outros  em  typos 
abertos  e  fechados,  quasi 
novos,  vende-se  a  pres¬ 
tações  na  rua  do  Passeio 
66,  Lapa.  Av.  Oswaldo 
Cruz  73,  Flamengo  e  em 
Nictheroy  á  rua  Viscon¬ 
de  do  Rio  Branco  n.  339. 


_ (N  18108)  74 

y^SA^  ram  rilhos,  Indleando  rafêreii* 
1^  *!**’  ^êcsejn  xccranroodacdea  c»  rs* 
sMencla  dt  outro,  om  IdeitUcii  condi* 

çoet,  «ro  Botafftco,  Praia  Tcrmelha  oo 
Copacabana.  Cartas  para  O,  C.  aaita 

_ (N  18189)  74 


•llii  • 


461*16 


LIVROS 


RECEITAS  DETObTIDAS 

Fneia  rinolrldi,  Iiaatem  ..  iff*I)*> 
ari:  O.lM  —  g.SAJ  —  i.:),  —  O.JM 
t.m  —  10,  —  (74. 


Dentariuraa  rigplea.  riea  me), 
aperfeiçoadas  a  confecionadas 
pelo  laureado  eapeclallitri.  Dr, 
silvino  Mattos.  Procoi  raiorivel.. 
Iluri  7  da  Setembro  194.  T.  K-IGCS 
tN  19107)  73 


Casas  Meshl^ 


Dr  BL4TTER  DEimgrA.  Baiee  z 

VI ,  VIÉ.-1I  lAia  ptobbhBA 

DIpL  Pcanaglraola.  D.  B«  A*  T.  23*9089. 


idletcapUi  lOAi  Av.  mio  trance,  188. 


Iludos 

“  .  COHPRAM-SE 

AtuIboi  m  blbltothecu  sobro 
qumlquftr  asBumpto  —  Paj^a.gg 
bBiiu  Attondê-B9  B  domtcIUo. 

IiIVRARlA  tDEAIi 
^a*  8.  Jota,  M  .  TcL  tt-73«S 
^  '  iw-ittisijr 


ONSTANTINO 


Comprando 
rujnnWeftl^aLLa 
recebera 
dianomente  o 
lucno  certo. 


'  l^'Í'àX*ZFÍíflPSIl 


WJ  UM  PRE/EHTE  ^^1 
^DE  REAL  UTILIDADE  A 
-^E/COLHER  HO  VALOR  DE 

soncec 

ABSOLUTAMENTE  GRÁTIS^ 


KflTTWTT1'7^t>TMf7JI 


MANDr*NO/ /FU  NOMF  f  ENDCRFCC 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domlnjifo,  20  de  Setembro  de  103A 


IlAlMH  h80<A,  »  VihuliBv 

i  ubO»»#,  rrrcn  d»  ooriiMlvt  lu»  Ba. 
laile  <r  9â>  IÍ4.  «obrado. 

íM  l9i«kAt  «K 


ACTüS  RELIGIOSOS 


LOCOMOTIVA  NOVA 


fN(IIP7  rünÃõTi» 

inuLu  pij,.  g  P 

UrIíM,  L-.iiiir,  n,  ■•k.ii.  IIMUII, 

_ _  tl 

VoiidiiH  dlverims 

E'  NÇKnAniciiüi,  J5it»Eirtir"õíii. 

atina  .iKIrlnt,  .  mHoIw  • 
limticAcf,  Ppjiin  ani  <|.n<wa|racl. 
Mi(ii  tvmiinniltM  lara  («la^v 

aa  a>.aj«3,  nlii  piMtal  liM,  Klc. 


Allcmã  fabricação  1928 
tracção  150  tol.  cni  pla¬ 
no,  bitola  1,00. 

AtttomotriE 

Todo  de  aço,  marca 
Huick,  para  32  passagei¬ 
ros,  biloln  1,00. 

Wagoni 

Passageiro  c  carga  de 
10  a  15  toneladas,  bitola 
1,00. 

■  TríUioi 

5  kilometros,  typo  20, 
em  perfeito  estado. 

Marombft 

Para  40  mil  tijolos, 
completa  —  ingleza. 

Forno  do  Fnndiçio 

Capacidade  1.500  kilos 
em  perfeito  estado. 

Manoel  Figueiredo  & 
Comp.  —  Rua  Sacadura 
Cabral  209  a  213. 

aíí36) 


MnUlMM  Mt.lt  d*  t.rrl|ilorlo> 
ntiM  •  «.tbliiM  Oi  tMnt.r,  ilc, 
pbm  M.4»4I, 

(H  l»lll)  11 
Lá  0*  MaUr,  nnpMi,  Ot  piiijtlrt 
li  1.1,  Mn  tMtIn.  «Miaii  t  ITM 
14  d.  nluBiii,  ttivd.'M  un.  per 
UUO,  I  rii  rrd  Cenrp,  a,  P. 


PHILCO.  PHILIPS,  PIL01 

Por  prtcoi  Báratiiiimod  Koi 
•KP.noa  pr.itagtp.  a  lon(o  pri- 
•0  Auambllá.  IPI  Tal  t|.|||4. 

dU  I  «»á  Bá  e  <«■ 


tA  Olmloría  do  Banoa 
doe  runcolonarloa  Tu* 
tillcoa  convida  oa  acolo* 
nlatai,  amlfoa  41  parantta 
da  lou  eaadoao  Frd.Man- 
ta,  UBNBIIAI.  BMIUO 
UAIIMGNTO,  para  aa.latlr  a  ntlA- 
aa  do  tp.  dia  nua  manda  calabrar 
iia  Bcroja  da  Candalnrla,  ia  P  1|1 
horaa,  HinanIiA,  aotunda-rdlra,  10 
do  corranlo,  (N  llltl) 


rilANOmCO  KRl.INTO 
l)'OI,IVlQIRA  tIOlIJA.aa- 
iitiora.  fllhua,  Irmáoe  « 
leniali  piireiittii  asmilt* 
■im  paiihorudua  a  todaa 
na  poviDAd  da  aua  amina* 
i|uar  por  carta,  taloirnm- 


tLaura  dai  Cha¬ 
gas  Machado, 
Adelaide  das  Cha¬ 
gas  Machado,  Justino 
Costa  e  senhora,  Amalia 
Machado  Correia,  Dr. 
Randolpho  Chagas,  se¬ 
nhora.  filhos  e  genros; 
CecUia  Candida  das 
Chagas,  Maria  Amélia 
daa  Chagas,  Maria  Bar¬ 
bosa  daa  Chagas  e  filhos 
(ausentes),  Maria  daa 
Neves  Chagas,  viuva,  fi¬ 
lhas,  genro,  irmã,  cunha¬ 
dos  e  sobrinhos  do  seu 
pranteado  e  inesquecível 


•me  iiratitit. 


NU  Ulit .  (|u«r  iior  n..i. 

iiina  i.u  ponnuBlnionto  oa  crinfar* 
mratu  no  dolnrrno  irAiinn  por  guo 
rannnrnni  p.lo  fálleolineiilo  dn 
nuá  liKiiiiiuenlrdl  MAKIA  AMM* 
I.IA  UK  OMVBIll.V  «  un  coiivl- 
dam  parit  aiMUIlrom  a  mlnaa  du 
nattmo  dia  qui  aará  ratada  na 
prcalina  quaru-talra,  dia  doln  da 
Outubro  no  altar-indr  da  osrajt 
do  Sanllanlmo  HaorAinanto  <Avd. 
nida  1'naBOd),  It  il  huran  Ua  ma- 
nlil,  ranovaado  da  anteniAo  oa 
ama  nlncaron  nsndaolmrntoa  ao. 
ciua  aompar.unritn  »  vela  noio  da 


IVIniilriircN 

IfAbNAOlHYA  francBlM.  líinUÕiirTõS 

I  -  Htt».  iltriigs  aifi  lui  tnlthnr^è,  rui 
toiQiilrn  Nitvi.  )ll,.pt>rlo  do  rua  di  La 
9».  Yflepimna  ta»yUT.  (N  KMalll 

I^ANICUKU  altPftilr  rhimadM  a  4|. 
Tol.  3II.06ÍT.  ,.N  iNOi  m 

Baratinha  •  D.  K.  W.  — 
Compra-se 

Molar  3  eylladrai  t  1  ttmaot.  fra- 
Sr.  Uli.  Tcltalioo. 


iGlASDEM 

COMPXA-SE 

•e  cambio  do  dtá.  Joiai  eom 
brllbántaa.  PraUrUa  áotlBáa  • 
Frátá  moedá.  N&o  vonda  itm 
caniuItáT  á  Joálfadriá  Uonrot 
«ua  d  qudin  mtlber  pai*. 

RDA  ORDODATANA.  !•  oaohi 

Bete  Setembro  •>  TeL  IS-BtlS 


0  maior  rendimento  na 
extracção  do  creme  — 
Menor  consumo  de  peças 
lobreialentes 


tA  Aanoclaeto  doa  Actn. 
tei  Vlaaaai  do  Impoito  do 
Cantumo.  (ai  calibrar 
anianhB,  lacunda-ratra. 
30  do  corranta,  aa  IV  lio- 
rai,  no  altar  do  A  sa- 
araiiianlo.  na  aiirala  da  Candtla- 
ria,  nilaaa  por  alma  da  aau  aaaoc 
ciado,  ARTHUR  DB  OUARANA' 
GUIA,  o  convida  para  ataa.  auto 
rellfloao  aaua  aa.oclailoa,  paren* 
tea  0  anilpoi  do  aitlnclo,  a  todoa 
Bsradtcendo  antaclpadaTnent^ 

(N  18140) 


^OMraa-BX  laoTcli,  planol, 
^  erjmtMt,  tt«.,Wa  imhlllafto 
completo  Oo  cam  op  acilpto- 
ftoo.  Chi  Andri,  toL  S4.6m 


JOIAS  DE  OURÓ 

COMPdA-SE 


Agottlnlio  Joa< 
qoliii  ferMlra 


plallna,  prata  a  brilbantai 
'Antlrvldadoa  o  cantdlaa  d*  ioiu 

pica-it  bim 

R.Uruguayana77 

<W  1W6) 


1-  ANNlVlOHSAIllOI 

tfluA  ratnihi,  convida 
nnua  paranun  •  ámlcp» 
para  iiailallrom  a  miata 
da  annlvorurlo  qua  nian* 
dnni  cMabntr  por  lua 
alma,  no  altar-mdr  da 
ngruia  dn  Carmo,  Aa  10  1|8  bo- 
raa,  amanlii,  aaBimdn-falra,  30  do 
cc-rrrnta,  apradacaiid.  anlaulpa* 
damente.  <N  lIOIlí) 


Uaadoa,  aaerIptarlOB,  caaaa  eam> 
plalaai  altanda^at  com  prostexa, 
chamar  Lola.  Tal.  38-3:81. 


parente  AURELIANO 
MACHADO,  fundador 
e  director  da  COMPA- 
NHIA  EDITORA 
AMERICANA,  proprie¬ 
tária  da  “Revista  da  Se¬ 
mana",  do  "Eu  Sei  Tu¬ 
do”  e  d’"A  Scena  Mu¬ 
da”,  convidam  demais 
parentes  e  amigos  para 
acompanharem  o  seu  en¬ 
terro,  que  sairá  hoje,  do¬ 
mingo,  áa  10  horas  da 
manhã,  da  aéde  da  “Re¬ 
vista  da  Semana",  á  rua 
Maranguape,  15  (Lapa) 
para  o  cemiterío  de  São 
João  Baptista. 


A  aa  MM  A  ato  311000 

A  II  P  11  \riTS 

U  U  n  U 

lotlhrrla  SXa  Sabaaliqo,  a  rua  do 
RcMrla,  143  —  Loja  com  o  Mar. 
tida  dii  Flarai  a  Gonwlvei  DIaa. 


(«•  MEZ) 

Carloa  Faralra  Pinto  a 
faiultla,  convidam  aot 
aaua  parantM  a  amtpoa 
para  aaalatlrem  a  mina 
qua  mandam  calabrar  por 
quarlda  a 

_ ^ _  _ _  amanbq. 

aaBunda-tatra,  30  do  edrronta,  (* 
m»a  do  aau  fallaclmeiito,  áa  10 
boraa  t  80  minutoa,  na  atraia  da 
Htn  Frnnclaco  da  Paula,  (altar* 
niOr),  antecipando  oa  aaua  atra* 
decimantoa. 


alma  de  aua 

ilval  ZAHRA. 


t.Alram  da  Almeida  Co* 
Imbra  •  (Ilha.  Viuva  Hu> 
norlo  Uoimbrá,  Or.  Bly- 
*«u  Ouilherma,  annhom  4 
(Ilhoa,  l)r.  Maurlllo  Cop¬ 
la  Coimbra,  Udnliara  a  (1- 
llim.  (Buaantaal  o  damalp  paran- 
taa.  atradtoain  aoi  qua  conipa- 
rrreram  ao  antarro  do  aau  Idola¬ 
trado  oipnio,  paa,  lltho,  Irmlo, 


30010)  76 


RDA  YI8CONUIS  INU.VCMA,  iP, 

RIO  DE  JANEIRO 
nUA  FLOnE.NCIO  DE  ABRBD,  M 

BAO  PAULO 


cunhado  o  tio.  ronvldam  a  aaala- 
tlr  a  mlaia  do  7-  dia  quo  man¬ 
dam  celebrar  no  dia  1*  de  Ou- 
lupro,  Aa  10  a  mala,  no  Bltar-mdr 
da  «ircja  Sdo  Franclieo  do  Pau- 


Protessorea 


.OBTCR 

OLHOS  BCLLO' 
LAVE-OS  COM 


Cofres  Fortes 


JOIAS  DE  OURO 


a  mlaaa  do  7*  dia  qua,  paio  daa- 
oanco  da  aua  alma,  mandam  ra¬ 
tar  amanhi,  •«tunda-ralra,  30  do 
no  altáv- 


Ceaiii».*  eli  31(000  a  iramait 
ualelu,  prtIarUi,.  briUiuit»,  luía  | 
aiiar  preto  Jetlberia  S.  Frandiee 
Lupe  de  6.  FnaciKD  19,  iatiii 
ttrtit.  Feiem.e  concertae  de  Jalae 
i^iM.  UI.  33.!)771. 


tornam-sc 

.BRiLHAfITEsJl 

tStPUCTOmSjtea» 


(55703) 


aorrtnit,  éa  8  horaa,  _ 

mOr  da  atraia  da  Slo  Franeltpo 
dt  Paula,  manKaatando  dtedt  ia 
tdui  atradtclmantoa. 

(N  17088) 


AardUmo 

Machado 

ÍA  COMPA- 
NHIA  EDITO¬ 
RA  AMERICA¬ 
NA,  pelos  seus  directo- 
res,  convida  os  confra¬ 
des  e  amigos  de  AURB- 
LIANO  MACHADO, 
seu  chefe-fundador,  pro¬ 
prietário  da  “Revista  da 
Semana”,  do  “Eu  Sei 
Tudo”  e  d’“A  Scena 
Muda”,  para  acompa- 


(14  I4UJ)  7t 


Terreno  —  Urfente 

Vrade-«e  uta  no  Eng*  «h  Diolro,  á 
rua  Ferreira  Ldtc,  junto  e  dcpoli  do 
n.  }9p  medindo  IX  s  44,60,  e  tendo 
algum  maieriaíe  Preço  réii  6:0001000. 
OmtiíbuA  Meyer-Aboliçlo  k  porfa.  BmI' 
dcti  Cateadurt  e  E.  de  Dentro.  Tra> 
tar  com  Joio  pelo  teleplione  22-7382. 

(N  17038) 


Vende>«l  â  ma  joaquls  CaèUao  o. 
I,  optlmo  ttrrtao,  oocaiilo. 

Ourivu,  Sl,  1*  aadar. 

(N  18268) 


ooleLrar  na  CatliodraL  ac  h  ho-i 
ra%p  amaabi.  Mfunda-ielra,  80  do 
oorranto. 

Aoradeeam  d«  coragla  loi  quo 
comparecerem. 


Barra  «In  Plrahf,  16  de  Batom- 
bro  de  1885. 

<N  14188) 


Df  boa  eeoitrueçio  di  ir«  quariai 
doao  taUt,  baahalre  ooonlclo,  eiaii  de* 
pcadeocUi  a  cuIaUl  aa  hairra  d«  Sas* 
U  Tbereta  atl  e  iargo  do  França.  Pre- 
CO  de  SOtOOOfOOO  a  60:0081000.  Nio  H 
atleadt  a  iotersiediafioi.  Ofíertea  pira 
ciu  jorna)  —  Jorga  24. 

(N  14765) 

'^ercidõnu  nã  Alíudega 

Adfianta«aa  dlnbatro  para  para* 


S*  TM  8.  Jocé^  68.  2*  andar  ou  • 
domlcllifly  eipllcidor  oo  professora 
«nerglcoi  Iscvíeaam  portugoia,  nafboma* 
tka,  «tc.t  ora  pera  eiine»  «  eonturaes, 
ora  a  prlBelpiiBlei,  oveono^edMo»  Tel. 
38-4088, _ ÍN  18388)  87 

PRKPAKATOBIOB  «m  8  eonoe.  Appro* 
Taplo  fenattdi  ao  fln  do  aono. 
íNeibama  itpiofacio  ao  anoo  paeaidol). 
R.  T  BeUabrOt  12,  )•  udir.  a.  1  •  4* 
(N  19)38)  87 

T\AWLÒGhÀÍ'1ÍM"'a  01  «eoMei. 

tJ  Canfi  nptdo.  Bai  7  fielmbro.  03 

t*  Bodir,  a.  8  c  4. 

(N  191281  87 


COB‘OAB  ARTÍSTICAS 
por  prego  raioave).  S6  aã 
rLORlOULTCBA 
BARBAOBNAt 
a.  Bfp.  Perd,  1U.TI,  82*5839/22-8183 


/v  ECONOMIZA  DINHEIRO 
PORQUE  lIMPA  MUITO  MELHOR 


tRaymundd  Cortolano 
Corria,  Warltao  de  Albu- 
qutrqiiu  Seraio  e  unha¬ 
ra,  Anoa  Vistoria  Carrfa 
(auaante),  Marotino  R.  dt 
Lima  Corria  e  famllln. 
Marlldo  e  Uarla  Luoia  Corria 
(nroaantat),  Mowr  da  LIma  Cor¬ 
ria,  Mlthrldatds  da  I,.  Corr8e  a 
famlllat,  Marjraa,  Marlano  a  Co- 
rlblano  Corria  (auaantaa).  Ir- 
mioi.  ennhadoi  a  (Ilhoa  daquella 


5t  (|uiur  um  .nnpuloc  qua  Un  noaomiia  amhuio, 
'nio  (OBipN  o  qua  w  vmij*  ao  pitçe  a»Is  btlm.  Conv 
prt  0  quf  i  ouii  cfCm . , .  o  qua  da  (icu  («a  mcnoi 
poiqua  linfi  maior  viriadade  dc  objccloa  c  diui  aub 
tempo,  Em  icntaio,  compra  Bon  Aaú.  Boo  Aod  Umpa 
plu,  buibciitB  hvatoriat  a  um  rnimumem  dr  ooinr 
obfecto.  CHtúoa  faimiio-o  rarDiar  de  qur  quilqucr 
eutio  producw  qo*  V.  S.  mba  erperimemuia  Innita 
cm 'Bon  Ani  c  nuaieahi  a  na  cui  mpludcccni» 
aeme  lueidi  com  pouca  dopeit. 

.... 

DlihiiiÊUtm  (riTMi  Agfmtu  n  KÍ9  it  jMitre 

Tellci,  Innio  A  Cia.  Udt.  Amónia  Bnti  A  Cl*. 
C<lnPaalNe.17]1,5i.riulo  hu.  .Oadcluii.  3t/JO 


la  loiuiintli  Tausimu  aaaitrt. 
tnit,  tnc»,  h.  a  «ateria  Itlii  * 
MB  Mrlidadti  m  Oaaaal.« 
PUi  1.  17 1  Mm  33.Ót4(. 

<t  mm  ta 


manto  doa  dlrtltot  aUandatarloa 
Rua  da  SAo  Banto,  10. 


A  Nobreu  está  vindendo 
enzovtet  com  15  pegu  ptrt  a 
(ioíta,  inolntive  vcitido,  por 
78$!  GBBmIqSes  para  cama 
com  6  peçaa,  em  fllá,  reclame 
29|800  Urugiiayaiuk,  55. 

 (RBOtS) 


PRIVELEGIOS  E  MARCAS 


(N  14880 

Renda  dc  almofada 

E  Nau  appUuci*,,  eaoia  oakbu  laa 
Ibai,  Tirdadeinu  da  Oari,  ai  oo  Caa 
tio  du  R»du.  0»  t«.  Pum.  M. 

(W  12431) 


Interaaaa.  a  V.  S.  qualquer  ai- 
tumpto  em  re(enneia  ao  titulo? 
o  também  B.  Publica?  —  Ver  a 
patina  amaralla  n.  148  da  cata* 
loto  do  telaphooa.  Rio.  Blnte- 
nando  Rodrituea  da  Almeida  — 
Tal.  M.(4(8.  Daorato  n.  14.ti7. 
Fara  o  retlatro  da  noma  com* 
marcial  e  titulo  de  attahelacl- 
mento  a  eonaaaiia  do  patantaa 
•  deaenhoi  modelo  Induatrial  o 
repreuto  a  conoorroncla  daalaal 
a  da  outraa  providanclaa.  Daora¬ 
to  n.  83.848.  Ettabeleco  nova 
olaaiKlcacio  o  aarvloo  daa  Invan* 
q6m  Induatraea  o  daa  marcaa  aa 
fnduetrla  da  eommarclo.  Vondaa 
no  larto  de  Bio  Franclaco  n.  18, 
lala  4:  prego  IfOOO  cada  um. 

_  (N  18341) 


RÁDIOS 


t—  «»•—«-«) 

enefiueiM 

eeiieMA 

MBUIUd 


quo  am  vida  qa  chamou  ANTONtO 


-  quo  om  viua  m  unainou 

aue  se  realizsrá  as  10  ho-  coriolano  cobraa,  raiiacido 

^  _  j.  em  Uanaoe,  protuiidamcnto  tra- 

ras  da  nianna,  no  cemite-  toa  a  toaos  ot  parentes »  amiio, 

,  .  n  T  -  Tt  *.-1.  qua  01  conCortaram  na  aua  trau* 

rio  de  S,  Joao  Baptista,  dt  dCr,  «oavldam  para  aralitlr  a 
.  ,  .  .  j  «4*8^  mlaea  dt  aatimo  dia  pelo  atemo 

saindo  o  teretro  oa  SCOC  repouto  de  uoi  almu,  QUO  man- 

.  un celebrar, no  proalroo  dia  1* 

da  Revista  da  semana  ta  outubro  nk  «troia  4a  Canda* 

á  rua  Maranguape  n  •  todoa  qua  com^ióctiom  a  ene 

(Lapa)  hoje,  domingo.  (h  «om) 


—  PB  TODAS  AS  .UARCAB  — 
Kovob  a  lonfo  praso  e  pregos  bm* 
ratiBElmoi.  ^vldor  81«  1*  and. 

_  _ _ (N  18538)  75 


IALLNIRAraiA  —  Letra  legível,  rA* 
'  pfiJa  a  «IfgftDle  (Cinra  fuoilodo  «in 
IA).  Prof.  a.  MÁTOft.  L.  GBrIoea,  1 
I.  Bili  119.  i«.  TeL  98D0I  (Uepr. 
tter).  <N  14m>ftl  87 


Pluniiaceiiticos  t  droguislM  «  ao  respeitável  peblico 

Bú  MKta  uhia  farmâla  de  GOTTAB  ANTI-LUET1CA8  qua 
«  dae  GOTTAB  ALUBTICAS  (totUi  contra  a  aypbyllt  —  vide 
húllá). 

O '  unico  laboratorlo  qiia  pfldc  (obrlcer  productoi  letal- 
meiite,  com  eitaa  marcas,  i  o  de  F.  de  Albuquerque  —  Rua 
Arauio  Lima  i7,  Rio.  (Outro  qualquer  eatarA  Ineurto  naa  pa¬ 
nai  da  lel). 

Prage  pelo  Correio  68000  (titulo  da  dlvultaglo  a  aimanta 
para  (Ora  do  Rio).  Depa.  nu  Itlei  J.  M.  Pacheco  A  ü..  Silva 
Gonira  A  C.,  Raul  Cunha  A  C.  e  Martina  Llbarato  A  C. 


(55708) 


OURO  VELHO 

PARA  o 

,  Banco  do  Brasil 


(S1837) 


Thereza  Leopol 
diiia  da  BUva 
Contlnho 


tA  família  GENERAL 
BHILIO  SARMENTO,  con¬ 
vida  ed  parontea  •  ami- 
tos  a  aidleilr  a  mlisn 
que,  por  alma  do  aau  In- 
aiquaolvtl  chtfa,  manda 
celebrar  amanhA  Betuuda-(alra, 
80  do  corrant.0,  no  altar-niir  da 
«treia  da  Candalarla,  áa  >  1|1  ho- 


PHILIPS,  PILOT,  L  W  St 

PHILCO  E  CROSLEY  Síl?:'*' 

RUA  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO  N.  62 


Cbmprador  aatorludo.  Pata 
to  cambio  do  dia. 

5b  rua  S.  J08E’  n.  fl« 
JdoU)  ao  Café  Gaacbo 

(N  1413H  75 


(li*  DU) 

f  A  Oa  (llhoi,  norat.  na- 
toa.  Irmiat  a  damali  pa- 

•  1  '  rantea  da  Ineiquaclvel 
1  I  THEREZINHA,  partlcl' 
I  A  bbni  qua,  tm  Intanglo  I 

*  “  (ua  bonlailma  alma,  man¬ 

dam  ratar  mliaa  da  80*  dlt,  tar- 
ga-(eln,  1-  da  Outubro,  de  4,81 
horaa,  no  altar-mdr  da  Baalllci 
da  BUU  Ttaareilntaa  do  Henint 
Jeeua.  (N  181181 


OR,  PuBlfii  tea  Idievi  e«t  riH  ou  r  dn> 
fniclllo  per  prece  rtioivel.  Tel.  8T-32A3. 

íH  17050)  87 

PnòbUHhbA  DlFiõ&SiaDi,  itcrlma 
pltao  tbwri.,  uir.ln,  «na  prina- 
ria  t  MCdiria.  Pnpan  ixm  .unn 
L  H.  M.  e  Pedro  II.  Km  aiiil.T.  31. 
_ _  (W  125061  81 

OrriCIAEt  d*  U.ilate  .  do  Kmclla 
ngl.trida  u  D.  H.  .1.  Ediiroclo 
aT«aar.Ri  «lomBO.  por.  o  «no  prlrli* 


(N  18123) 


EMPRÉSTIMOS 


A-  vaada  aaa  prlnulpatt 
Drat^aa  •  Ptarmaolaa. 
rabrIeanUi  AdaipA*  Vao- 
w  BUa  OA 


Cel.  Oscar  José 
de  Carvalho 

Polxoto  dt 


Casa  Gofithler 

15,  Lab  de  CamSes,  87  e 
195.  Sete  de  Setembro,  195 

(SI601)  76 


(S3J7I) 


EMPPEZA  ePA/ILEIRA  DE 


m  Dr.  Ornar 
aXa  Carvalho  (auienta),  oa- 
â  *  posa  •  fllhoA  Damlvloio 
.  I  BIblano  Corria  Bantoe, 
I  a  aepeia  •  (llbea,  convidam 
I  ^  oa  parental  a  amltoi  pa¬ 
ra  aaalitlrom  a  mieta  da  7*  dia 
que,  por  alma  da  eeu  pranteado 
paa,  Botro  e  avd,  CORONEL  OS¬ 
CAR  JOBB'  DE  CARVAUIO,  man¬ 
dam  ratar  na  atraia  dt  N,  S.  do 
IntA,  Praia  daa  Flaxai,  no  dia  1* 
da  Outubro,  Au  4  1|S  horae. 

Antaclpadaroantd  atradecem. 

<N  18017) 


ONDULAÇÃO  PERMANENTE  por  35$000 

OABICVA  INTKIBA 
Oaraolldo  mr  aa  aono 
Syetema  a  vapor;  nlo  te  aonta  calor 
nenhum;  (aa-M  am  dlveraoa  tamanho*  a 
•acolha  da  ellanta.  Peda-o*  tomar  Infor- 
magSaa  oom  JOAO,  caballelreiro  d*  ea- 
nhoraa  que  »  eooipetent*  no  eeu  ramo. 
Beoco  Manoel  de  Oarvalho,  IA  -  Etq.  d* 
U  de  Uaio,  Atrat  do  Tbeatro  Uunloi- 
poL  —  Ttlephena;  tl-IOIt,  (34048) 


eRINDE/  FFOfACANDA  ^ 

lGO  STA.EPHKKNIA  14 A-CAIXA  POSTAL  2474-S.  PAULO 


a  convidam  para  a  miata  qui 
mandam  etlabrar,  targa-felra,  1 
do  Outubro,  oa  eireia  do  8,  Joel 
Al  10  horai,  mateiaaado  antasl- 
padamaote  atua  Atnuirelmeotoa 
(N  14077) 


(S17SI) 


fOB  Bl.vccn  e.ra  bordir  « 
nediieu  dffvt.  1408000  ati 
r.n.M,  nrforra«in.u  .  cooi- 
T.  B.lnÒoT  d.  84.  74.  T.l. 

(5  1B34B)  71 


OFHCIAL  CONTADOR  NAVAL 
Proximo  coicuno 


CONHEÇA  SUA  VIDA 

rcu  AsiROtocu  soENTina 


Preparam-ee  em  pequenas 
turmae.  Corpo  docente  militar. 
Avenida  Rio  Bi-anco,  33,  2°  an¬ 
dar.  Nocturno  e  diurno. 

(N  I40B4)  87 


Modas  e  bordados 


ÀTEfdIEn  HfO  THIO  —  Mme.  OH- 
tHre  fax  víátlilop,  oiinlvatii,  PXJ** 
ni  e  forti  mnldra  polot  iriUmoi  flgu- 
rbire  dordo  SlOfhi,  iberfeline,  á  rua  di 
Ijpi  a.  4J,  «oliratla. 

(J4  I824fl)  81 


Mao.  airgftgtAéa  caracter,  lefocfeab 
■aiorea,  eaaamaat^  flaaacai,  brra»* 
caa»  uodib  dacscM»  tftaUM 

gmli,  etc.  ^  Barrava  boja  acame 
•a  ctlabra  l*reC.  TIRZAH.  da  Farli 
«a  CaUa  foêtãí  8888  —  loal1t«ta 
8ilro)c«tea  -  hin  Dh  JAITBIBO. 


Tmlaa  ai  peuoaa  (de  qualqacr  la> 
ealldade  de  Braall)  çtM  BM  aarUfiMi 
ImmediaUiiMata  0  taderege,  dJa*  aac. 
aano,  logir  do  oaaciocalo.  oeoiipa 
ehide  da  iaportaocla  da  89(^.  at 
riirtl  Bo  altudo-boraaooiifÕMeWali 
(Ico  dactylcgrapbada  aobra  aao  <aa 


D.  Joaqolna 
FoiiMca 

Filha,  netoa,  ne 


Ínina,  newe,  neus  « 
bianetaa  atradecem  a  to¬ 
doa  quA  durante  aua  en- 
(armldada  a  vlaltaram  a 
paeaaram  ai  noites  em 
claro,  Bsalni  como  aot 
que  acompanharam  o  anterro.  en- 


Harlanna  mmoa  dt  Atevedo  Al¬ 
mada,  Juvenal  Ramoa  da  Aaevt- 
do,  Zellnda  Uartio  a  demais  pa- 
ranteA  penhorudoa  atradecem  • 
de  novo  convidara  a  tolas  oi  pei- 
eoas  amltoe  para  asilitlr  e  rateia 
de  7*  dia  que  mandam  celebrar 
pelo  daacaoge  da  alma  do  eeu 
querido  marido,  pba  aotro.  ard, 
(uturo  aotre,  IrmAo,  ounbado,  tio 
•  primo,  RAUL  CE8AR  RAMOB 
DE  AIUBVKDO, 


ITA  corrcRA  E  cnarilOR.  siiet. 
.  Borrn  i-nvein  quilqii.r  nHKlílo,  4 


viarain  corOsA  Direi,  teletram- 
mai,  cartaa  a  cartBtie  Baelitlram 
A  mleia  dt  7*  dia,  hypotbeeando 


Alta  oobtdba  —  iptn-eia  e  ep 
porbi.iAiiA»  .  snm  rlreie- 

m  N  Altll.r  4.  Mim  UiMde  A  Biy- 
44,  *0.  nlüo  r.tetii.  mllOoe  ■  ptl- 
ce  «erpclouin.  Bn.  QuoiItu  UIia 
«.  1»  ,.6jr,  nU  14  T»I.  IS-MW., 


também  multa  tratidto  ao  Dr, 
Thiars  Ribeiro  que,  eom  multo 


carinho,  attendla  aoa  oharaadoa 
da  aaudoaa  viviilnha. 


Chama-se  a  atlenção  de  todo  o  comiBcrelo  c  dn  iii- 
dnstrin,  que  está  correndo  o  pruo  pnro  eomprirem  a  lel 
de  dois  terqos.  E’  preciso  lefotlsarem-se,  também,  qnantti 
á  carteiras  proflsslonaes,  borario,  férias,  registro  de  em¬ 
pregados,  seguro  de  accMentes,  apotentadoriai  e  pensões, 
porquanto,  a  fiicsUiação  está  sendo  feita  e  estão  sendo 
multados  os  infractores. 

A  Procuradoria  Geral  á  Rua  7  de  Setembro,  107-  1*, 
encarrega-se  desses  serviços;  Telephone ;  29-0451. 

(N  14337) 


Sabonete  medicinal,  baie 
•ueco  de  PITEIRA,  planta 
daede  oa  tempos  remotos  nll- 
Itiada  pelo  povo  no  tratemen- 
to  daa  doengaa  de  pellA  ao- 
birano  naa  quidee  doe  ca- 
bolloij  revltorando-ae.  faian¬ 
do  voltar  (artoA  oembatendo 
rodlealmente  a  eaepA  evitan¬ 
do  a  cal  viole.  Aeoneelhamoe  * 
ueo  do  RTABOI,  em  (odoa 
ae  moleatlae  da  palia:  eese- 
ma,  pellada,  coceirae,  aarnaa, 
dorthroí,  ato. 

Drotorlai  GuttIrA  Pache¬ 
co.  Silva  Gomes,  OreaodA 
BraillciraA  etc.,  etc. 

(N  ITdll) 


_  _  no  altar-mdr  <la 

Matrit  da  (bindelarla,  lerga-felm, 
t  dt  Uuluhrts  As  S  •  mela  boros. 

|N  14086) 


($0434) 


Gonuiianilatite 
Joaquim  Caniel< 
ro  da  Notta 


tVIuvA  mie,  (Ilhoa,  ne¬ 
tos  •  demili  parentes  do 
pranteado  Commandante 
JOAQUIM  CARNEIRO  OA 
MOTTA,  atradecem  aa 
homenatant  prseUdea 
pelaa  peieOas  amltea  por  ooca- 


ChAves  TaIa  typo  Tal*  *  para  automovtlA  (a- 
r.em-te  ein  I  nlnutoe.  Ontraa  trpoe  M  mlaatM, 
Toraoi  obarea  para  toda*  oa  moreae  d*  autom> 
vale.  BhpeelAUaiaa  em  ooneertee  d*  (Mhadmaa. 
Abram-ee  eofcw  RUA  DA  CARIOCA.  1.  CAFE* 
OA  ORDEM.  Attendeme*  a  domlolUa.  TemiboM 
34-2806.  Offleinae  CASA  DAI  CHAVES.  -  Rua 
S.  ■'edro,  too.  11141) 


tA  Iniltne  Colletiada 
ile  Blo  Fedre  convida  a 
todo  o  clero  eecular  •  ra- 
tular,  IrmandadcA  Or¬ 
dene  Tercelree  •  Aaio- 
clagOes  relltlotaa,  paren- 
tei  •  emiaoA  para  aa  eolemnei 
•xequlBA  que  celebrará  amanhã, 
tetunda-felra,  10  do  carrenlA  Ae 
10  IjS  boroa,  na  etreja  de  8Ie 

Pedro,  era  luKratio  da  alma  do  t,  m,,.  «rdiiara 

llliratre  •  inesquecível  morto,  que  .«tiu  d.  nu  flii,  unedo-u  bm 
era  em  vida  Consto  Jubilado  da  SnuSe.  CtHii  e.d.rene»  pim  rwie, 
'inQBinB  Collcglfidft.  Mttt  Jerul,  dind»  r«ftr«BrIàt.  cbmb 

/%T  iE«9n\  i#n  tnteibada  0  tebHItoclkB.  Aa 

I _  18I29)  cattaa  m«b  oa  dtUlbft  aeiEu  alo  Mrta 

(onadai  «n  raoEldaftçlOb  rido  cova  at- 
■  rà  maoUdo  covplcto  alifllo  mi  rirlaa 

VaoMaIma  recebldii.  (N  1I842) 


(JAU  |ii:  JAXT.Ml  foHiruiIa  VO»  18  1» 
O  Çt»,  (jrnj  dT|s|tMi  8:WKf8,  tpthI»  af  |«r 
lilWíl.  11,^  mii  üftymiibfWi  üorríi.  2:i. 
CopinKina.  (N  llir.ft)  8A 

fw??ÍÍÃ)ÍTiR“  "iforrla.  pliBO^^ÕÍ 
V/  Un.  tarrU*  no  moMHRrln  rfimplpfa 
«►kinan  df  mainni  *♦  inrfo  M»m 
•wt*  rglibr.  Tf1»i4hnni*  Pag* 

t  bm,  I N  )iOHO)  W 

rOMPRAM-SÊ  moveis 
casas  completas,  at- 
tende-se  com  toda  pres¬ 
teza.  —  Chamados  para 
Walter  -  23-5674. 

(N  18338)  13 


alio  da  mlita  da  ?•  dia  da  aau 
(allectmento  s  convidam  ae  mea- 
maa  para  oailetlram  amanhi.  se- 
tunda-(tlra.  10  do  corrantA  Aa 
8  t|S  horaa  da  manbl.  A  miitá  do 


8t-  dlA  na  etreja  de  N.  S. 
Roterlo.  (K  18 


BARBARA*  8.  A. 

Tubos  de  ferro  Inndldo  dc  1 U  a  M  V  para  tgw,  gai,  tt- 
gotot,  turhtaiu  •  tnitá  Ilações  anitatlas. 

Tubos  (osqueadoa,  goivanlsadM,  dt  1 M  ■  4”.  —  Rogistrot, 


DII>Ilelhíc«i=  de  qualquer  valor  «  tlvroí  avuLvei  de  lodoi 
UI  assunjplos.  Pat*-to  A  vlite  ei  melhorei  pregn,  Attenao. 
«  a  domicilio. 

Livraria  Acadêmica 

Rua  S.  José,  68  —  Tel.  22  -  8072 

A  CASA  aiE  MELROn  PAGA 


coDuexões  e  peçot 


(7*  DIA) 

t  Maneei  Vicente  Valen- 
tlm.  eenbora  •  (llhoe,  Dr. 
Nortvsl  Valentlm,  senho¬ 
ra  •  (llhoi,  Dr.  Fery  Va- 
lenllra.  senhora  •  (IlhoA 
Lttis  BanfAnna.  senhora 
•  (Ilhoa,  Joaquim  da  Arauio  Car- 
■  ....  Manoel 


Olsirlbuidoret  gcract  i  Itarbari  R  CU. 
RDA  V  OB  MUURCO,  85  -  RIO. 


vaIbA  aanhora  •  (Ilhoa.  _ 

PImanIa  Velloeo,  senhora  •  (Ilha. 
Mario  Tinrelro,  eenbora  a  fl- 
Ihoa,  Alfaarto 


.  .  Levei  •  aenhora. 

Dr.  Galdino  Valle  Filho  a  demait 
parantci,  mandam  rezar  mleea 
de  7-  dia  poi  alma  de  leu  pran¬ 
teado  (libo,  Irmlo,  cunhado,  tio, 
primo  e  amlto,  NILO  UORAEB 
VALENTIM,  a  convidam  a  todos 
es  eeui  amltoi  para  acilstir  a 
eeae  acto  de  piedade  chrleti,  que 
eerá  celebrado  no  altar  de  N.  8. 
daa  VletorlOA  na  atrela  da  Slo 
Francisco  de  Paula,  lerga-felra. 


CASA  LECLERC  LIMITADA 


APARTAMENTOS 

com  grande  ptrque  para  creanga» 
REABERTURA 

RCA  DA8  lABAXJEIRAS  X.  884 


íH  ly.TO). 


'•*1* 


CORRETO  DA  MANDA  —  Domingo,  29  dol^tombro  de  IW 


FREI  FABIANO 

<^1  JmIIioi  atitilffo  iiatt  icteblda. 
>-  L.  Cunha. 

^ _ (N  18III) 

DINHEIRO 

tlAoln  «hrdiii  cinípyk  vhscni  ■ 

A  Jiirci  n  eoniliiiMir  rnipmto  lobre 
Kypothccii  nualguer  niietiiia,  Uml>eni 
cm  CMiiiiiic^Ãcc,  no  cciilro,  Itiirroí, 
Adcanto  dintielro  para  linpotlot  e  cer* 
<tHAe«,  SoluçQo  rofida.  A  curlo  t  lonio 
prato  com  tllrclto  a  reicate  ou  amnrll* 
raçAo  rm  qualquer  tempo  oem  iMnlOca* 
cAo,  TflRihem  ratnpro  nredloi  no  centro 
l•«ra  rrn*U.  S.  IlO.SlvIalat.  Qiiílanda 
87,  I*  aiiiiir  (tiii  10  Aa  S  Itoraa*  ^ 

(N  18067) 

MOLDES  DE  CAMTST 

SIDOO,  de  prjAma  Sf.  de  ciicca  J|000 
A,  P.  Aimridi,  Centro  dai  nendat, 


FREI  FABIANO  E 
FREI  ROGÉRIO 

Aiiailccn  a  iiaca  alcancida  uma  dt- 
tola, _ _ (N  1481» 

Caia  em  Petropolii 

Veiidc-ia  ou  aluia.ia  tm  cantro  da 
lortcno  com  d  qiiarin  2  lalii,  aalcti, 
coiliilia,  qiiarlo  unllarlo  a  iara,o|  no 
melhor  iHiuto  ila  rcIfogMtlii  avenida 
V|>lr»ii|t  tSi],  Tratar  no  local. 

(N  I8IOI) 


FREI  FABIANO 

Uma  iiaqa  alcanqada. 

Camtn  Feuoa. 

(N  I2I2JI 


Veiidcaa  um  com  cahini  •  motor.  — 
Podo  air  vlilo  noi  Calalciroí  di  Ca* 
ntCD,  Ca|ú. 

(N  III 1» 


TIJUCA 


av.  Paiioi  OJ. 

(N  tdlil) 


Apartamentos  Botafogo 

Rua  AIndnnte  GuiUtohel  31,  entrada 
pria  rui  S.  Clemente  139.  Alufam^ie 
nptimoi.  ainda  nflo  ItaMlndaCo  Prece 
4201.  Trala>se  pelo  (ct.  72'OOn. 

(N  19013) 

TBACACGSADLEO 
30  Toneladas 

Com  KRZENDE,  FRBITAS  A  CIA. 
RIe  —  Rua  Vhcnndo  do  Inhaúma  10? 
Mio  Paulo  —  R.  lloicnclo  de  Abmi  31 


MOBILIADAS 


Alun-ac  2  do  frente,  com  ou  lem  ca* 
H,  i  cavalbelroa  dlallncli».  em  caia  de 
farallla  de  tralontenlo.  Rua  Andei  Ca¬ 
valcante.  Tel.  23*0610. 

(N  19003) 


GOVERNANTE 

Preci>o-ic,  falando  Inslce,  com  boai 
rrfeianclai,  |>ara  creancai  quo  frequen¬ 
tam  collecío.  K.  Fonte  da  Saudade  67. 
Tel.  26-3120.. 

(N  11113) 


NITRATO  DE  PRATA 

FundMo  Icilo.  •  •  »  •  >  2JOIOOO 
Cryatallcado  kito  o  •  •  •  o  2301000 
J,  Torrei  —  So  Joié,  12  -•  Rio. 

m  18124) 


‘‘Diccionario  Encyclope- 
díco  Illustrado'* 

O  nuit  deienvolvldo  e  completo  iti 
hoje  publicado  em  porlugues.  Dola  gros* 
oot  voliimci  com  maia  da  3.600  pagi* 
nu  ■  3  eolumnas,  cerca  de  200.000 
artigoi,  maia  üe  S.OOO.CHK)  de  palavra» 
•  40  milbôei  de  tetraa,  15.000  clichct 
a  prelo  e  40  trichroroias.  Um  grupo  de 
8  eipeeiallstai  de  real  valor  levou  5 
atmoí  A  orsanlzal-o.  Nova  tiragem  rm 
faaclculoi  de  33  paginai  a  1|300  para 
íaelHtir  a  sua  acquIsItSo. 

Dois  solidos  volume»  eocadernadoi  em 
percalina»  160$000,  reglslradoa  1651000. 
A*  venda  na  livraria  Alves,  Ouvidor 
166  e  Moura  Fontes,  Ouvidor  145,  lob. 
Fedidos  a  A.  C.  Moura  Barreto,  ave* 
nida  Henrique  Valladarei  145,  Rio  de 
Janeiro. 

A*  venda  nos  Jornaleiro»  o  n.  26. 

(N  18122) 


COMPRO  PRÉDIO 
40  Contos 

Rrt^fnfO  ou  Ipanema  pequena  resides 
cia  carta  nesta  rcdiictÃo  cata  J,  J, 
(N  18092) 


Bombas  centrifugas 

6  ■  8  •  10  e  12’' 

Com  RE^ENDB,  FREITAS  h  CIA. 
Rio  ~  Rua  Visconde  de  Inhaúma  109 
Elo  Faulo  ~  R.  Florenclo  de  Abreu  21 


CASA  •  IPANEMA 

Vende-8B  uma  Bcaluida  de  conetnilr  6 
run  Niicimento  SiUi  36D.  Ver  dj.  fl 
M  1f  hotiH. 

(K  18125) 


AluM-ie  1  confertnvel  nu  dt  tu 
Joai  ilirgino  tSB  ci..  13.  Alu(ud  ri. 
3<l0|00«.  (N  III 32) 


Apartamento  mobiliado 

Alui,-u  um  bem  conforllvel  n|  I,. 
Ictibunc.  Edifício  Coidciro,  Av.  Nlq- 
mc/cc  176,  27.00I7. 

(N  18103) 


APARTAMENTO 

COPACABANA 

A1iiga>>o  novo,  moderno  $  unico  uo 
genero.  Tie»  ouirtoa,  urai  lala,  umi 
saleta,  demais  depeodentUi  e  nm  gran* 
de  terraço  de  sele  metros  por  leta.  Alu* 
guel  S8ü|000  e  laxas.  Apartamento 
Santo  Expedito,  aparlaracato  n.  20, 
fim  da  rua  Uarati  Ribeiro. 

(N  18U9) 


-  PIEDADE 

Vcnd.-l.  0  tnnd*  l.ntno,  «iquln. 
diiu  ruii,  fiinl*  piln  nu  Fomindc, 
Virelli,  86  melro»,  frente  i>eln  run  i 
Torrei  do  Ollvdn  60  mtiroí,  ou.il  «t*  I 

Juiu  dl  run  Cl.rlmunilo  d,  Mello  , 
.iili  Cirn.lro.  Prtqo  70  eonlM,  oc* 
cclln  lurto  á  vl.l*  o  ouirn  i  priio. 
Tr.Kr  ruo  Ouvidor  37,  lolo, 

(N  11136) 

PÃLÃÜETE .  ICARAHY 

Por  motivo  d»  urtenolt,  vendc.i,  um 
conforlavel  piluti,,  i  run  MliutI  Friw, 
dnviido  d*  pulo  luribr,  200  mitroí, 
reotro  dt  lindo  porquo  do  13  >  36,  tr. 
boriudo  eon  lindo  lordlm,  cuitou  130 
contoi,  lobrado,  7  boni  quirtoi,  3  i.* 
Iii,  2  bcllo,  binbciroí  completo.,  onipln 
,.roio  lodo  nul.  conforto,  impU  voron. 
do  «tc.  Preqo  dt  occtilio  73  cooloo. 

Trilir  ro.  Ouvidor  37,  loK  depoli 
dii  11  boni, 

(N  II1S4) 


AVENIDAS 

Nictheroy  —  Compra*se 

Frecilo  comprar  divvriai  avroldai,  eu 
gruBoi  da  diversa»  casas,  aua  din  boa 
renaa,  bem  iduidas,  que  e  para  utis* 
faier  diverso»  eompradorei,  em  boaa 
toni»  de  Nktberoy,  tracendo  deUlbcs, 
favor  dir{fir*ee  á  rua  do  Ouvidor,  37* 
Zooja,  depoli  dai  11  hora»,  com  Coelfao. 

<N  11154) 


FREI  FABIANO 

AfioilKTO  irioo  olcancid,,  Mirlt 
Pcl.ole. _ (N  19071) 

Óptimo  apartamento 

AIu,*'H  p,rt  fimlllo  oronlma  lO  Ur* 
|o  de  Eiticlo  no  Edlflelo  Eitade  do 
Sá  6  rut  Moebado  Coflho  103.  infor* 
ninçdc.  com  o  ir,  Orllo  6  rut  VlKondf 
do  Inimumo  107,  cbivti  ni  menu  ruo 
no  n.  126.  (N  19103) 


FREI  FABIANO  E 
FREI  ROGÉRIO 

Com  nmor  oi  OfrâdMlminloi  u  con¬ 
cedido  t  minbt  (llbi.  OI|i* 
_ (W  19160) 

PENSÃO  MILTON  ' 

Alu|un*io  quitioi  ptri  ftmIlU  do 
troMoHnlo  R.  Morquci  d.  Abr.nUi  36. 


I  IPANEMA 
Apartamento  de  Inzo 

Ti.nifcre-M  o  coninio  do  unut  «par* 
lamento  com  todo  o  conforto  moderno, 
3  qurloa,  2  talai,  lerraqct  t  lartit  o 
rut  Maria  Qultcria  n,  23,  apt>,  3. 
Alutnal  eS0|,  Poda  ter  viilo  dta  11 
6<  13  borti.  Tratar  com  o  dr.  /ullo  6 
nii  do  Roitrio  76. 

(N  19100) 


TORNO  REVOLVER 

E  para  rapuebar,  tomo  llmador 
opitinado  630  mil,  vmde'.t:  á  ruo  Jor* 
(O  Rudia  96. 

(N  19093) 


COPACABANA 

Aluga-ta  uma  caia  moderu  eon  ou 
Km  mobília  6  quarloi  nlo  falta  agua 
R.  Santa  Clara  131.  Potlo  6. 
_  (N  10096) 


tralaiMnIo  R.  Mtrqutt  dt  Abrtolai  36. 
_ (W  11200) 

SERRALHARIA 

Vendi-at  ttioiira  pata  cortar  tbipa 
alá  10  m|n  lirro  O,  —  t  farro  I  • 
um  erllndro  para  virar  chapa  alá  l|4' 
rua  General  Ctmtri  247. 


FREI  FABIANO 

Multa  iViti  pala  frm^^Mçan^a^ — 
(N  19139). 


Vtnda-aa  por  61  contn,  proalno  a 
prtqa  TIradtnIii,  nurtlflca  raoda  mala 
IníoimtcSti  4  rua  dt  AtMmbláa  36,  2*. 

(N  19133) 


TUBOS  DE  AÇO  DE  8" 
Pnra  poços 

Com  RKZKNDB,  KRKITAS  &  CIA. 
Rio  —  Kut  VIaconda  dc  Inhtunit  109 
Slo  Paulo  —  R*  Florenclo  dc  Ahreii  21 
(33330) 

eÃVÊÃ' 

Vendo  pridio  luxuoso  e  diverit»  chi* 
ctree  •  pit^  de  occaiilo. 

E<luirim  KimM,  Buoiio»  Alrci,  45. 


rua  Õencrsl  Csmem  267. 
_ (N  18209) 

FOLHAS  DE  ZINCO  ~ 

Compri-io  3.000  cm  bom  catado.  Ot- 
Itrtu  para  Olaria  Ftullila,  avanlda 
Marechal  Flotiano  Falulo  a.  I. 

_ (W  11212) 

Moveis  veibos?  ficarão 
novosll! 

Smdo  anllgot)  ficaria  modarnoaltl 
Setulu  iraiider  llurâ  ptouenol  Sendo 
cltroif  ficarlo  cor  dt  Inborat  modtr* 
nlu*it  0  luatra-u  lodo  i  qualqiur  mo¬ 
vei  por  mala  valho,  que  Kjtn  —  lo- 
lepbone  33.J0S2, 

(N  18210) 


Farfallci  etaittdorti,  ntaMgl.lt. 
manicura  o  ptdicura  o  at  mala  parfeltai 
mKbInai  para  ptrmantnlat  tobrtneilbti 
matatgcna,  btnbo  da  vapor,  encontram* 
K  no  luiuoio  lallo  de  Mmt.  Sanierrt, 
á  rut  Copacabana  94,  10*  andar,  la* 
lepbone  37*)I9I). 

_ (N  191691 

Compra*ie  Piano 

Com  nrgmclt  para  particular,  metmo 
piKiatodo  tlguna  reparot,  tal.  486)241. 

(N  18252) 


Bungaiow  •  30 : 


VendBM  um  pela  iMibor  efftrta  em 
pcrfido  catado  de  non.arviqio.  Ver 
0  triUr  ho|t  á  qualquer  bora  á  rua 
Uruguaj  79,  ctu  3, 

(N  19163) 


FUNDAS 


PRÉDIO  -  NOVO  i  CONSULTORIO  PARA 


OFFICINA  GRAPHlCAjpg£[)io  VELHO  •  CEN 


VendMe  eom  o  melbor  naurlol,  po* 
dendo  fazer  ai  melhores  fcvUui,  bdi* 
guines  e  trabalhos  finos,  A  sv.  Uesirl* 
que  Valiadirc»  145,  ^»  9  ás  11. 

iN  IB12J) 


GRANDE 


SalSo  e  um  quarto,  alugt-tc  em  pa* 
locetc  particular  de  familia  inileia,  sem 
movei»  0  lem  neni&o.  Praia  Botafogo 
412,  (N  14996) 


ESTA’ DOENTE? 

nirl)a-i,  â  caixa  poiltl  2823.  Enve¬ 
lope  icUado  para  tcapoila. 

(N  18079) 


“MÁGICOS” 

Veade-se  ippirelho»  do  Illuslonlsmo 
par»  thealro»  e  cnslaa  a  executar  os 
rriesmos.  Tratar  rua  Uruguayaoa*  24 
S«  andar.  (N  18072) 


Vae  a  São  Lourenço? 

Kovpede*se  na  Peoalo  Florida.  •  Bae* 
Ihor  ss  Eilancia.  Conforto  a  bygiefie. 
Preços  nodicos.  Propríetariot  Amatdo 
Scbivantes,  Allnai. 

<54663) 


TERRENO  NO  MEYER 
Oceasião 

Vende*se  i  rua  Marilia  de  Olrcru, 
esquina  da  rua  Eulini.  boode  c  auto* 
oninibui  A  parto,  nm  terreno  de  B  x 
«0,70  •  prrço  da  occzftiot  é;!QO|90D. 
Tratar  A  rua  Conde  de  Domfim  167 
cata  8  «tcleplione  28*6737, 

(N  18094) 


Caldeirai  Babcock  & 
Wilcox 

Varias  capacidades 

Com  REZENDE,  FREITAS  &  CIA. 
Rio  —  Rua  Visconde  de  Inhaurat  109 
Sso  Paulo  K.  Florencio  de  Abreu  21 
(55530) 


TERRENO 
Em  Villa  Izabel 

Vej]de*se  2  lotes  do  terreno  A  rut  no* 
va  prqloDgamenio  de  Jorge  Rndge  pre* 
CO  de  cada  lote  B:OD0$O00  coni  9  ic  26 
tratar  A  nu»  Gonçalves  Dias,  67,  2^ 
andar,  com  Rcbouçni. 

(S  18095) 


TERRENO  NO  LIDO 

VendMSi  um  tereno  A  ma  Ministro. 
^Viveiros  ds  CastA  com  15  s  50  tratar- 
;á  rua  Gonçalves  4^ias,  67,  2*,  com  Re* 
beuçi».  •  n 

(N  1BQ95) 


Marelii  eom  leitador  proprlo  em  eiU* 
do  de  novo  vende>ie  barato. 

Rua  Carão  Ignatrmy,  5?. 

(N  18076) 


Dynamo  300  amperes 

Vende*9e  barato  em  perfeito  funccío* 
namento. 

Rua  Cario  Iguatrmy,  52. 

<N  18076) 


Ventilador  Isaustor 

Vendc*le  barato,  com  motor  de  1  112 
R.  P. 

Rui  OarSo  Iguxtemy,  52, 

(N  16076) 


FOGÃO  ELECTRICO 

De  4  boctrat  e  estufa  110  voHs,  peça 
perfeita,  vende-se  barato. 

Rua  Carão  Jguniemy,  52, 

(N  18076) 


LIDO 

Apartams.  mobiliados 

Aluga-ae  A  rua  Copacabana  o,  115, 
para  casai  e  para  familia,  apartamento» 
mobiliado»  com  toilo  o  conforto.  TrsUr 
eom  0  sercnle  no  local  eu  pelo  lele* 
phone  27*4335. 

(N  18148) 


Apartam°.  •  Copacabana 

Al.gt-u  um,  omfsrlxve],  Kxhtdo  de 
«nitruir,  á  rua  Santa  Ciem  262.  Tr>* 
ta-t*  i.mesmi  t,i  no  ’2J9. 

\  J  (N  18162) 


IPANEMA 

Aluga-se  reildeoda,  moderna,  acaba* 
da  de  construir,  é  rua  Nascimento  Sil¬ 
va  n.  115.  Cbaves  nu  d.  89.  Aluguel 
~570$000.  (N  18147) 


Sala  no  Edificio  Rex 

Transfere-se  sala  mobiliada  a  Já  com 
divisão,  Irata-ie  du  3  As  4  díariamei 
te  na  tala  922  do  roesino  edificio. 


TRO  -  VENDA 

Vcode-ae  na  rua  male  movineaiada 
em  eonmerclo  de  varejo,  deis  prtdios 
veibos  tendo  de  (renio  8.55  por  40  de 
futtdoi,  local  para  arranbsoéo  •  casai 
de  coranercío  com  389  in2.  preço  em 
conta. 

Tratar  rua  Ouvidor  37,  loja,  depol» 
da»  11  hora». 

(N  18154) 


Caldeirai  Verticaei 
4,  6  e  8  H.  P. 

Com  REZENDE,  FREITAS  dl  CIA. 
Rio  —  Rua  ViKonde  de  Jnbauma  109 
Sáo  Paulo  ~  R.  Florencio  de  Abreu  21 
(555JO) 


ESCRIPTORIOS 
No  Centro  Commercial 

Alugam*oe  jwquenoa  o  grandes  sala» 
ç«ra  eserlmorto»,  aervldai  por  elevador, 
a  rua  S,  redro  n.  14;  InformaçOes  cora 
r  cabinciro.  Tratar  na  aecretarli  da 
Innaadade  dt  Canddarla,  A  nia  da 
Oullanda. 

(55701) 


CARL  ZEISS 

Michina  pbot.  marca  Ideal,  ulllmo 
typo,  iotomallca,  pela  metade  do  custa 
Outra  Tesaar  4,5  9  s  12  por  240|. 
BInoeuto  priím,  8  x  30  Dcltríntem  350| 
Para  Iheatrn  francês  madrepérola 
30|.  Também  carapram*ie  lrocam*ie  e 
concertam^.  Alfandegn  299.  Csia  de 
Graça  24*2390. 

(N  18219) 


PATHE’  BABY 

Projector  2  garraa  cabeça  10  e  20 
mt».  com  comera  para  filmar  220$.  Per* 
feito,  Filmi  troea  500  réla.  Também 
compram-ie.  Alfandega  209.  Cara  de 
Graça  T.  24*2390. 

<N  18219) 


Mercadorias  a  Dinheiro 

C^mpra-ae  em  grosso;  A  ma  de  São 
Bento  B.  10. 

(H  18191) 


Apartamento  no  Lido 

Ala^m-ie  opllmoi  apartimenlos  no 
Edifício  Ribeiro  Moreira,  lito  á  rua 
Harítoff  0».  5  e  7. 

_  (N  18188) 


BlNOCULOS 

Volptlande  Braunschwig  7  z  50  Cari 
Zciia  8  z  24  vendem-se  em  estado  de 
novos.  Tel*  28*7700, 

(N  18220) 


Luxuoso  confortável.  Vende-ee  fsei- 
IIUndo*M  pagaraenia  Rua  Redemptor, 
64  —  Ipanema. 

(N  19089) 


QUADROS  A  OLEO 

De  reputado»  autores  ciiriogeiroi  e 
naclonaes,  com  reoldurai  di  lei  e  eitylo. 
Preço»  de  occaiilo.  Ver  depois  do  melo 
dia.  Rua  Alvarea  Borgertb  14,  irans- 
verial  a  VoluoUrlo»,  entre  Alatrii  < 
Real  Grandna. 

IN  19088) 


HYPOTHECAS 

Empresto  sobre  prédios  bem  sitnqdo» 
no  pcrimelro  urbano.  Adeanto  dinheiro 

rra  {mpoiios.  Tratar  com  OLIVJER 
rua  Rodrigo  Süvi  34,  3«  tel.  22*8246. 

(N  19070) 


Quarto  da  solteiro 

Vende-se  um  com  cinco  peçu,  distin* 
cto,  madeira  de  lei.  Preço  de  occttl&o. 
Ver  depol»  do  melo  dia,  A  nt»  Alvarea 
Borgertb  14,  transversal  ■  VoluoUrlo» 
entre  Matriz  c  Real  Grandeza. 

(N  19087) 


MAMONA 


MÉDICOS 

.  Do  maii  simples  ao  tnaU  luiuoto,  oó 
ni  iibfica  Sle  FraiKlteo  de  Aeil»,  veo- 
dem*»#  pintara*!»  e  trocam  ae  por  mo- 
ilcrooi.  R.  Vise.  lUuoa  357*A,  Td 
22*7065. _  (N  13942) 


Mme.  e  lenhoritai  vau» 
tageni  todoi  dio 

Mii  quritiin  veriflcir  t,  vanUgtni 
da  ftbrie*  Nadelmann  qus  f,brk,  a- 
pti  dt  burrichi,  boliii,  pclla  c  luds 
me  V.  ,x.  deicjtr  ,  credits  iin  fl«- 
dor  ,  lem  IntcnuedlarlM.  Nlnguea  ,4, 
MD  mtrcadorii  á  rut  Rtiuiiba  Oitlgto 
9,  1*,  uli  8.  Accelltn-ft  ci)n>n»Mnd.t 
dt  quilquur  nulcla  .  CMcerUm-ie  ptl- 
lei,  boliii,  .  cipu  tte.  tudo  liM  td 
n*  ftbrkt  de  ei|>u,  NidMmtnn,  tel. 
27-4168.  (N  19121) 


LOJA  DE  ESQUINA 

AIu,i-k  mtinifict  i  ru.  Arlttldet 
Lobo  222-A.  Tretir  Htddock  Lobo  824 
—  V«  BO  locil, 

(N  11227) 


CASA  SANTOS 

EtpccUlidtdi  «D  fundti  lob  nidldt. 
ptr.  qutlquer  hcmli  á  ru.  d.  Concil- 
cio.  39,  proxliB.  á  rut  Butno.  AIrct. 

(N  19137) 


Vendo  em  saccarla  especial  para  ez* 
portaçãu  tel  23-6184  eom  Parrclroí, 

(N  19079) 


Gatinbot  Angoras 

Vendtn-ie  lindot,  clii»ntst,  2  neta, 
Cepiubui  t09d.  27-3406. 

(N  18235) 


PLANTAR  LARANJAS  |  Rasgou  seu  terno? 


Veado  4  alqueires  de  optirau  terra» 
a  margem  da  Central,  Afinas,  8  hora» 
daqui,  tratar  Ouvidor  24  com  Parrei* 
ros.  (N  19078) 


COMPRESSOR  DE  AR  TERRENO 

Portátil  120  pés  cnbicos  BOTAFOGO 


Fki  sovo,  vá  Dio  Kn.  luii^  8 
S«rald<lrB  rapidt  Invitivtl  m.  do  Oo- 
vlÃir  89,  1*. 

(N  18233) 


Coa  REZENDE,  FREITAS  A  CIA. 
Rio  —  Rnx  Viteonde  d.  Inbtumt  109 
Sio  Faulo  —  R.  Florencio  de  Abreu  21 
(5SS3I)) 


DINHEIRO 


Para  flrcnciamrntn  •  hyi^olhvca.  não 
interessando  Nictheroy,  a  juro»  raodi* 
CO»,  Procurar  Antonio  á  travema  do 
Ouvidor  37,  1*  andar. 

iN  19U72; 


Vestidos  de  soirée  e  de 
passeio  desde  100$ 

Saldo»  fina  de  estxçAo  parlslenK,  mo* 
delo»  cble»  e  elegante».  Lontae  &  Gioe 
—  Pedra  Américo  14*B  Apt.  6.  tel. 
25*2675.  <N  19073) 


Vende'Se  um  A  rut  Voluntirloi  da 
Pátria,  11,00  X  31,00.  Preços  modlcea. 
_ _ <N  19136) 


Prédios  e  Terrenoi 

Oífereco  noi  mctborei  pooto»  optimo» 
predloi  e  valípio»  terrcaoi  por  preços 
de  (ipportunidide.  Accelto  para  renda 
immeaiiU.  Pradfoa  e  terreno»  bem  lo* 
coliudo»,  Dínbciro.  Empre«la<ee  eob 
hypatbeci.  Juro»  de  10  •[•,  llçoldo. 
Tratar  com  João  Ferreira  A  rua  da  Ca* 
rioca  10.  1*  andar,  tel.  22*7847. 

(N  18234) 


Offleioai  graphleas,  fabrica  de  livro» 
em  branco  para  cserfpturaelo  mcretntiL 
Grandi  portimento  de  artigos  de  CKti* 
pR^o  *  Secção  de  vendas  a  vireja  A 
ru»  do  Ctnoo  51,  tel.  23*1358. 

(K  11241) 


APARTAMENTOS 

(Flamengo) 

Alug,n-ie  OI  uilinei,  tcabtáoi  dt 
contlruir  i  tui  AIffliriitlt  Tintndará 
(N  19138) 


Concertos  de  pianos 

AflnaoSei  etc.  por  competente  profis* 
efonol  uadò  referencia».  .Perfeição  ■ 
aerlrdede.  Extlncçlo  <opÍm  garantida; 
preço»  barato».  Tel.  48*0241. 

<N  18251) 


HADDOCK  LOBO 
100  contos 

Vende-M  magnifico  prédio  en  terreno 
quft  mede  13  x  31  lituado  A  rua  («on* 
çalrea  Crespo, 

Tratar  A  rua  Rodrigo  Silva  II,  1*. 

(N  10144) 


ALTERNADOR  COM 
EXCITADOR 
15  a  41  Kwa. 

Com  REZENDE,  FREITAS  A  OA. 
Rio  —  Roo  ViMonde  de  Inbauma  109 
Slo  Ftulo  —  R.  Floronclo  dt  Abrtu  21 
(33330) 


Vendo-w  proxinio  á  rut  Conde  dt 
Bonfim  «ro  «eniro  de  lerteno  com  3 
iilit  2  quirtoi  btnbeiro  e  cotinbt. 
Tril.r  á  ru.  Rodrigo  Silva  U,  I*. 

<N  19143) 


Fabrica  de  Colchões 

A  melbor  o  bem  urediudo  á  o  8, 
Joiá  0  lonio  llmpí  vende  moveii,  col- 
cliOei,  ptliit,  alguillu  0  iiitli  iillgut, 
tudo  >  preqoi  len  competidor)  na  rut 
Frei  Caneca  309  cm  (renie  á  rut  Mar¬ 
que.  d.  Stpuceby. 


PRÉDIOS,  TERRENOS 
E  HYPOTHECAS 

Vendo  no»  prlncipae»  bilrro»  e  ecn* 
presto  »ob  garantia  bypothecari»*,  a  Ju* 
ro»  d«  9  e  10  •!*, 

Eduardo  Ramo»,  Bucnei  Aire».  45. 

(N  19116) 


Concertos  de  Radioi 

A  domicilio.  Ouflauír 
raiorle  d»  Radio.  Praça  Olavo  Oilic,  7. 
•r.l.phon.  33-5583.  _(^0!0) 

“CASA  LARANGÉIRA" 

Alugt-H  t  mtinlflc»  cttt  dt  ru.  Lt* 
tingtlri  68,  ehtvci  no  totcqulm 
ic.  Trelnr  com  A.  Lrile,  Allnndtgt  24, 3* 
and.  irl.  21-3368.  Alugutl 

GUINCHO  A  VAP(»  ’ 

Completo 

Com  RH2E.VDE,  FREITAS  A  Cl^ 
Rio  —  Rua  VlKond»  de  Inhaúma  109 
S&o  Paulo  —  R.  IHorcncio  de  Abrni  a\ 
(55530) 

Copseabana  •  Posto  6 

Aporlaniroio  tuxuottmcnic  mobiliado. 


todas  as  posiçôei  e 
feitios 

Com  RKZK.SOK.  KRhHAS  k  ru 
Rio  —  Rua  \'lscnii*k  dr  W 

S&o  Paulo  H.  |-'lgreii«i<i  tti;  ij 

SEDAS  LINGERir' 

A  preem  luirtloi  tá  nt 
CASA  RACI.SE 
Av,  Rio  llranco,  163,  3*  tn.i. 
_  <.1  i.'i;0) 


Modernol  de  filei,  ciinilnr  i  mr, 
quiiclle,  tá  nt 

CASA  IlACI.NTí 
Av,  Klo  nrtnco,  163.  3*  aii.t 

_ •'* 

BLIÍSXS 

Ler.  erpcciti  para  bluitt  .Ir  itn  li  láu 
CASA  R.\L’l,NK 

Av.  Rio  Branco,  162,  3*  and.  Cietaáor 
IN  123)  J) 


rUBOS  DE  AÇO  PARA 
CALDEIRA 
2  3|4  e  4” 

Com  REZENDE,  FREITAS  &  CIA. 
Rio  ~  Rua  Visconde  de  Inhaúma  109 
Sio  Paulo  R.  Fiorcnelo  de  Abreu  21 
_ _ _ C55S30) 

PREPARADOS  PHAR* 
MACEUTICOS 

Compramos  e  finaoeiama»  preparado» 
registrados,  licenciados  e  já  lançado»  no 
mereadu.  —  Soe.  Prod.  Pbirraaccuiieos 


mereadu.  —  Soe.  Prod. 
^  Ouvidor,  24,  1*. 


(N  19080) 


INGLEZ 


Ensino  o*  vapldo,  pelo  syiterea  meder* 
no.  Tclepnont  27*7539. 


IPANEMA 


m 


(N  18177} 


Viajante  conunercial 

Dario  Jordão,  viajanto  eonimercíol  oa 
zona  Sul  de  Alina»,  de  automovcl,  avi* 
»A  ao»  iodustriaes  e  conunercianle» 
deste  prxço,  que  aecetu  representações 
a  conDuiiaão.  DA  toda  e  qualquer  refe* 
rcncia  ou  fiança.  Carta»  ao  mesmo  á 
rua  Moura  Brito,  31. 

(N  19054) 


AULA  DE  CÓRTE  E 
COSTURA 


Fazendeiros 


m 


Dynamo»,  proprlo»  para  llIuralnaçSo 
de  fatendas,  vendem*»Q  larato. 

Rua  Barão  Iguatcoiy,  53. 

(N  18076) 


RELOJOARIA 
LENGACHER 
Rua  da  Quitanda  81 
Tel.  23*0539 

DIrecçSo  technlea  H.  Lengacber  que 
durante  trinta  nono»  foi  o  primeiro  re* 
logoeiro  da  eztIncU  Casa  Gondolo,  dís* 
põe  de  excellcntes  tccbnlcos  para  coo* 
ceiio»  de  quacsquer  rclogios,  e  pendula». 

(N  18082) 


Feliz  é,  quem  tem  saude 

(^er  tct*a,  n  saber  o  que  tem?  En* 
vie  a  caixa  postal  1058  ■  Rio*  Nome, 

edade,  estado  civil,  residência  e  envc* 
loppe  atilado  para  a  resposta.' 

(N  1915)) 


lil  1 1  1 1|  I  lil  — 1 


Vcnde-io  um  grande  comptetior  par. 
•r  de  2  eylindros  50  8f.  C.  H.  cnm 
dois  grande,  dcpn.ito.  fabricante  Inger* 
«ol  Rand.  U.  S.  A. 

Casa  Euneolo  —  'rhcophllo  OOonl,  99 
(N  18127) 


Motores  Eléctricos 

Vendem-M  molorea  eleclrlcei  1,  ■  de 
1.200  HF.  I.  de  200  IIP.  I.  de  SO 
HP.  I  de  60  HF.  I  de  30  IIP.  8 
de  13  IIP.  3  dc  10  IIP. 

Cara  Eugenio  —  Tlieqphilo  Ottonl,  99 
(N  18137) 


DESINTEGRADORES 

Vcadrni'Se  dcaíntcgradorcx  pani  indut* 
(ria  e  lavoura. 

Caia  Eugciiío  ^  Theophtto  Ottonl,  99 
(N  18127) 


Lyceu  Império  —  Succuriel.  Rua 
Haddock  Lobo,  10.  Tel.  28*0579.  Ac* 
ccftamrse  alguma»  alumnao  para  ai  va* 
gAS  da  turma  ■  começar  no  dia  l*  de 
outubro.  (N  19053) 


CAMBUQUIRA 

Familia  acceita  veraniata  e  convalet* 
cente.  Preço  modico.  Tratar  B.  Aires, 
181,  sob.  Rio. 

(N  19055) 


BILHAR  SNOOKER 

Vcnde*»e  um  alado  de  sovo  trator 
tua  do»  Aodridai  10,  com  Cariou. 

(N  19042) 


Radio  Philips  400$ 

Vend^se  um  bellisaimo  5  yaivalai  ao 
Toior  de  1:800$  urgente  motivo  do  via¬ 
gem.  Rua  itapirõ  359.  Tel.  28*4849. 

(N  19044) 


Tran«fere*»e  o  contrito  de  um  apar* 
tBmento  com  lodo  e  eouforto  moderno, 
com  tree  quarto»,  dua»  lalis,  grande 
terraço  o  firage  A  rua  Prudente  de 
Moraes  642,  apart.  23  teiephone  37*5734 
—  Bode  aer  visto  du  12  horas  cm  de* 
ante.  (N  19099) 

iPANEMÃ 

Vende*»e  A  rua  NaKlnvento  Silva  334, 
esq.  M.  CuiterU  prqdlo  cum  3  aparta*, 
mentos.  Preço  150  conto»  .Tel.  33^912. 

(N  19091) 


Machinas  a  prazo 

De  impressão,  grampear,  cortar  e  ris* 
cv,  cortar  canto»,  cortar  papel  em  bo* 
bina,  redondar  cantoo  de  cartão,  gui* 
Ibotino,  cortar  redondo,  balancé.  Rua 
Gcueral  Caioora,  323. 

(N,  19131) 


TERRENO  NO  LEBLON 

Vende*ie  1  de  esquina  com  20  m.  de 
frente;  tratar  dírecUmente  A  rua  Cor.* 
oe  de  Bomfim  546,  c.  18,  le.  48*1478. 

(N  19124) 


COMMODA 

De  Jacarandá  c|  péi  de  garra  com  4 
gavetas  vende*se  preço»  de  cecaaião. 
Tel.  28*7700. 

(N  19126) 


Terreno  Larangeiras 

Vende**e  um  20  x  20,  eaqulrm,  carta 
para  dr.  Nogueira,  portaria  dexte  Jor 
oil  (N  18228) 


Rádios  de  oceasião 

Motivo  de  balanço  vendera*»e  varlof 
typoi  por  qualquer  preço,  ioclaiive  pe< 
a%  para  radia  Procurar  urgente  tr. 
Lucio  á  rua  do  Passeio  48. 


Bungaiow  •  Ipanema 

Freprietario  vende  por  65:000$,  com 

Íuatro  quarto»,  duas  saio»,  garige.  ets. 
lartas  para  a  caixa  o.  18  nesta  foiba 
sem  mlermediario». 

(N  19052) 


Terreno  —  Industria 
Centro 

A*  rua  do  Livramento,  grande  Area 
eom  3.700  melros  2  ffioJ»  ou  menos 
proximo  a  Esução  Afariliina  e  Cáe» 
do  Porto^  vendo  por  180  coutos.  Ar* 
ebimedes  4  rua  Aisenibiéa,  86,  2*. 

(N  18139) 


DYNÃMOS 


Vendem-se  dynamo».  transformadores, 
loiU  Pctlui),  turbino»,  (iioiiibe^,  boin* 
baa,  e  iliv.  nialcrlacs  para  industria  e 
Uvoura. 

Casa  Kttçcnio  ThenpliHn  Ottoni,  99 
(N  18127) 


BETONEIRAS  PARA 
CONCRETO 

CoBi  RKZKNDE,  FREITaS  A  CIA. 
Bta  —  Ru.  Vi^tmrle  de  Inhauiu^  109 
S20  Faulo  —  R.  Flomicio  de  Abreu  3! 

(55530) 


“GRATI 

Srnic-ie  doente?  nunde  o*  vymplomjs 
de  sua  molcMia,  nome  edade,  reii- 
deneÍA  e  um  «cio  para  resposta  A  ciíza 
p»tal  lOJS.  Rto. 

(N  18109) 

Terreno  de  esquina 

Vende-se  czrcllniif,  para  avenld*. 
#r«rUmrntfts  ou  rrato  de  pazolina,  rua 
•IlarlQ  do  Bora  ReUro.  r^qjiins  de  D. 
Rcmana,  medindo  23  z  78.50,  aísini 
como  o  material  e  a  cai»  cin  minas 
ofile  exbtmtc.  TiJlar  â  rua  do  Ouvi* 
dor  145,  lobiado,  • 

<N  18133) 


Financiamento»  até  vinte  itiil  conto». 
No  centro,  no  ã^iameogo  8  *(*.  Copaca* 
baiiA,  9 

FREMENT  ~  Moura  Braiil  42. 

(N  1815S) 


Macbina  de  escrever 

Compn-ie.  F.gx-K  hen.  Ru.  S3o 
Pedro,  113.  Tct.  23-3646. 

<N  18137) 


Casa  em  Copacabana 

Alug.-M  por  7503000  b«  cBii  6  rux 
Leopoldo  Mlguex  161.  Eili  .birtt. 

(N  18133) 


Ficus  Benjamin  pé  1$  | 

E  grande  colíeeçio  de  piantoe  que  fi*  i 
Umos  forçando  a  vendi  acabamos  de 
reteber  grandes  variedadm  dc  plantas 
eurnpéa»  pedido»  a  ilortícullura  Aloo* 
idro  eneaixotaiTw»  e  exportamos  Rc.» 
liieodoro  da  Silva  395. 

(N  18164) 


FLAMENGO 

Compra-se  terreno  ou  predío  antigo, 
ua  praia  do  Flamengo  ou  ruas  iran»* 
veraoes.  perto  do  Flamengo.  pap*»e 
bena,  favor  indicar  na  rua  do  Ouvidor» 
37.  lo*a.  coffl  Coelbo 
^  'N  181S4J 


(N  18195) 


Quereis  fazer  qualquer 
concurso? 

AIatrícalai*vo»  no  curto  eipeeíitiiaJo 
para  CoHcnrsút  do  professor  Victor  SU* 
va.  Prufeasorc»  corapetentes.  Turreai 
pequenas  c  preços  níodícos.  Edificio 
"Rex*,  lala  614.  Diurno  e  nocturno. 
Expediente  da  Kcrelaria:  dai  8  112  A» 
)2  ba.;  da»  16  às  19  l{2  bi. 

(N  18196) 


Casa  em  Botafogo 

Vende*se  óptima,  era  rua  próxima  A 
Voluntário»,  com  6  quarto»  «  lodu  oi 
demais  depeudenría»,  Jardim  ao  lado, 
entrada  de  auto.  Negocio  vantajoso 
tratar  com  ar.  Carvalbo,  Iravesu  do 
Ouvidor,  9,  3"  andar. 

<N  18199) 


Rugas,  pelles  seceas 

Use  0  maravilboso  Creme  de  ameq* 
doas  oleosa»  amacia  fortiCki  e  melhora 
A  peile,  pote  Mena»  6$SI)0,  vende-te  na 
Drogaria  A.  Geitelra  A  rua  Gooçalve» 
Dias  59  Cau  Círio,  Ouvidor  189. 

(N  182ÜÍ) 


Espinhas?  Peile  oleosa? 
Poros  dilatados? 

Ficará  livre  de  todo»  cties  male», 
uioudo  unicamente  o  Leite  Pari»,  base 
de  limão,  refresca  e  fortifica  a  cuti»; 
custando  o  vidro  apenaa  5$500.  —  A* 
venda  nas  drogaria»  Geateira,  A  rua 
Gonçalves  Dia»  59  e  Casa  Círio  —  Ou* 
vidor  n.  183. 

(N  18202) 


MASSAGISTA 
Mme.  Margarida 

Llmpeu  da  peile,  massagem  com  vl* 
brador,  vapor  6$000:  sobrancelha»,  4$. 
Tratamesito  de  pórn»  aberto»,  peile  scc* 
ca  ou  oleosa.  Attende  no  sen  gabinete, 
A  rua  Machado  de  AsaU  20,  terreo. 
Tel.  25-2126.  Sõ  attende  a  senbarai. 

(N  18202) 


Bungaiow  para  noivos 

Alttca*se  um  elegante  optimamente  st* 
luado.  Rua  Bulhões  Carvalbo  7,  Copa* 
cabana.  Tel.  27*7509.  ^ 


(N  19075) 


Apart  Copacabana 

Aloga-se  á  rua  Santa  Clara  214,  sa¬ 
ia,  3  quartos,  coslnht,  2  bonbclroe  430$ 
cbaves  no  apt*.  2  eu  A  rut  Santa  Clara 
117  (armiaem). 

(N  19076) 


Verão  em  Copacabana 

Aluga-te  epartamenio  mobiliado,  poo* 
lo  6,  900$000  a  ctui  »*m  creança» 
teiephone  27*6801,  da»  9  á»  15  hora». 

(N  19061) 


REFINADEIRA  DE 
GRANITO 
Para  Chocolate 

Com  REZENDF.  FREITAS  A  CIA. 
Rio  —  Rua  Viteonde  de  Inhaiimr  109 
São  Paulo  R.  norencio  de  Abreu  21 
(55530) 


CALDEIRAS  “BABCO¬ 
CK  &  WILCOX” 

Vend^»c  com  100  melro»  quadrado» 
—  de  euperficie.  Rua  Bomfim  189  — 
Sio  Cbriatovão. 

(N  I9v60) 


ELECTRICIDADE 

Esumo»  teebníca  e  uuterialmcnle  ap* 
pareibadoi  para  executar  oom  a  má¬ 
xima  garantia,  quaesquer  aerviço»  de 
electricidade,  como  monligen»,  repara* 
çOea,  enrolamenloi,  etc.,  etc.,  pari  o 
que  diopomoi  de  officma»  proprlo». 

Caia  Rflciu  A  -nii  Pedro  Alves  no. 
215  e  217.  Tel.  24-6IÓ4.  caixa  p-»lal 
numero  1572. 

(N  1910S) 


Machinas  de  oceasião 

Temo»  cerca  dc  500:000$000  de  ma* 
china»  dc  Ioda  especie  para  eeren  II* 
quidadii,  priucipalmente  tudo  que  te 
relaciona  com  electrícldade.  que  é  nosat 
especialidade. 

Cata  Kocba  á  rua  Pedro  Alve»  M. 
215  e  217.  Te).  24.6)64.  caiu  postal 
numero  1572. 

(N  I9I0S) 


Projectos  de  prédios 

Arronba-cõos,  calculo»  de  concreto 
armado,  para  •  Prefeitura,  poe  preço 
barato  e  com  toda  rapidex.  Edificio  Ca* 
rioca.  Saia  210. 

(N  19110) 


Piano  Sponnagel  2:600$ 

Com  ura  anno  de  uso  custou  6:000| 
•6  boje,  devido  embarque  na  segunda- 
feira,  vrndeoe  um  typo  grande.  Rua 
llApiró,  359. 

(N  19045) 


Radio  Kadete  300$ 

Vcnde-»e  1  pequeno,  cslá  novo,  caixa 
de  gilaiile  nia  Pereira  Nunes  247,  tel. 
48*0893.  <N  19108) 


Sua  macbina  de  costura 
tem  defeito? 
Concerta*se  e  compra*se 

O  Melto  coQcerla  a  domicilio,  tam¬ 
bém  culloca  meiaa  nova»  48*0893. 

(N  )9108) 


GUINCHOS  PARA 
CONSTRUeÇAO 
Novos  e  atados 

Com  REZENDE,  FREITAS  &  CIA. 
Rio  —  Rua  Visconde  de  Inbauma  109 
Sio  Paulo  *^  R.  Florencio  de  Abreu  21 


ETMil 


NA  FAZENDA 


Alusa-ne  sóra.nta  a  r,mllla  da 
iratain.nto  ,  abMluto  r..palto. 
qu&rtoB  mobiliado.,  coin  p.nalo, 
cm  cas,  nova  •  eonfortav.I  d, 
fax.ndo,  a  100  metro,  de  altUade 
a  tree  horas  do  Rio,  lervlda 
por  rodagem  linda  A  RIo-BEo 
Faulo.  Klectrlcldode  ,  acua  en¬ 
cenada  qnente  •  fria.  Teiephone 
da  LIght  a  6  kllomatroe.  Bilhar 
novo,  animaet  para  paeeeto  em 
lIndKc  (lortxUe,  eto.  Dca  em 
centra  de  voeto  porque  com  pli- 
olna  natural  profundo,  eguldla- 
tonta  cem  metroe  de  duo*  poan- 
(ea  quOdoi  dasuo.  NEo  ae  ocoel-. 
tem  peaeooB  portedoree  de  mclea- 
He.  Infeotc-conUgloMa, 

Cartas  paro  J.  U.  O.  Celsa 
PoxUI  3.131.  (N  18100) 


HYPOTHECAS 

ilmprMta-iv  qualquer  aomnii  «m  par* 
callia  de  20:000$  pare  cima  aoe  Juro» 
d»  9  %  n  lU  9b  sob  giriBttâ  do  prsdtoa 
u^no»  bem  iltoedoe,  aHsmo  aa  ooaa* 
trueçlo,  com  direito  d»  amarlliaclo  e 
reigat»  tm  qualquer  tnapo,  seoi  bontfi* 
ctiçAo.  Adeenta*»»  dinheiro  para  o»  Im* 
poilni.  Avallaçõc»  coresetss  •  oolucBea 
ropldas  assegurada»  por  cadettro  Innobl* 
llarlo  proprlo,  de  ampUtnd»,  efflcleoela 
V  evgtininct  publtenmeole  comprovada»  • 
rt((inb«eldii.  Milton  Ferreira  da  Carvn* 

.b„  ourlT.a  01,  1*. 


TERRENOS 

Vende-oe  iw  GroJabA  A  dlnbtlra  eu 
preitaçAo  bem  locolixado».  Tratar  cora 
Wniandei  (Süva  Jardim  41,  du  9  At 

"  (Nllii.) 


LARANJEIRAS 

Vendo  diverso»  palacete»  »  prédio» 
nrxte  bairro  a  preço»  de  85  ■  800 

CODtOi.  .  ^ 

Eduardo  Ramo»,  Buenoe  Alrci,  45, 
(N  19116) 


Vendo  bello  pxlKcte  .  dhKrm  pré¬ 
dio.  ■  pregoe  de  60  .  300  contot. 
Eduardo  R.moí,  Butno.  Alta,  45. 

(N  19116) 


1,60  metro 

Com  REZENDE.  FREITAS  ft  OA. 
Rio  *  Rua  Víocomte  de  Inhaúma  109 
SAa  Faulo  R,  Florencio  de  Abreu  21 
(ESSJQ) 


PUPILA  •  LEICA 

Rollttflex,  Nettei  DehroUo  p|  rwr* 
ter,  ele.  a  preços  de  oceasião.  Cmm 
Stop, 

Av.  Tbomé  de  Souea,  180-D,  tel» 
24*1395  (antiga  Núncio). 

<N  182S4) 


PATHE’  BABY 

E  fílm».  Cocnpri*»e  vende  e  iroca*»e 
CASA  STOP. 

Av.  Tbomé  de  Souea,  ISO-D,  tel. 
24*1335  (antiga  Núncio). 

(N  18354) 


BlNOCULOS 

Para  tbealro  c  campo  de  grand»  al¬ 
cance  a  preço»  de  oecaallo.  Também 
tioea  e  compra.  Caia  Stop. 

Av.  Tbomé  de  Seuta,  180-D,  tel. 
24*1335  (antiga  Núncio). 

(N  18254) 


BUNGALOW 

Icaraby,  Canto  do  Rio,  Aluga-ie  mo* 
biliido  oa  n&o  4  q.  3  tala»  o  demais 
dependencU».  Garago  com  quarto  de 
criado»  banheiro  etc,  Aparlaracato  ao 
lodo  cora  1  eala  1  quarto  banheiro  • 
pçqueut  eoeinba  a  gae.  Rua  Coreiuenda- 
dor  Qucírot  54,  lei.  1451.  Trala-ie  no 
Rio,  lei.  22-9457. 

(N  18197) 


Officba  de  serralheiro 

Vende*ie  1  pequepa  offietoi  de  eerra* 
ibeiro  em  Nictheroy,  com  fabrico  de  fo* 
gfies,  com  boa  freguesia  e  bem  locali* 
rada,  aluguel  modico,  venda  livre  e  des* 
embaraçada,  preço  de  oceasião.  O  mo* 
llvo  explka-te  ao  pretendente  com  Cân¬ 
dido  A  ru»  S.  Lourenço  118. 

(N  19069) 


Turbina  Hydraulica 
70  H.  P. 

Com  REZENDE.  FREITAS  A  CIA. 
RIo  ^  Rua  Vieconde  de  Inbauma  109 
Slo  Paulo  —  R.  Florencio  de  Abreu  31 
(55530) 


VERÃO  EM  CO¬ 
PACABANA 

Reservem  desde  já  o 
seu  appartamento  no 
Atalaia  Hotel,  a  um  mi¬ 
nuto  da  praia,  do  Lido  e 
do  Casino.  Informações 
pelo  teiephone  27-0040. 

(34681) 


Grande  Fabrica  de 
Colchões 

Lule  Pinto  hibil  profiaiíonal  encar* 
rega-se  ^  fabrico  e  reformas  de  col- 
chõea  por  preços  sem  competidor,  tele* 
phonar  para  24*0603  A  rua  SanfAnna, 
100.  (N  19033) 


Motores  Eléctricos 
10  -  20 -  30-  50  H.  P. 
Baixa  rotação 

Cum  REZENDE.  FREITAS  &  CIA. 
Rio  «  Rua  Viteonde  de  Inbauma  109 
Sio  Paulo  —  R.  Florencio  de  Abreu  21 
_  _  <5553^ 

APARTAMENTOS 


SALA  DE  JANTAR 

Veiiilc*ie  iutn  uigciKit  |k1«  iiulboi 
offerta  uma  mobiiia.  Vrr  «  deixar  a 
offerta  na  avenida  Rainha  Cllubetn 
180  —  Obrai. 

(N  17067) 


TURBINA  SECCADEIRA 
Para  masiii  de  oleo 

Com  REZENDE,  FREITAS  A  CIA. 
RIo  *—  Ku.  VlKonde  d.  Inhaúma  109 
Sáo  F.ulo  —  R.  Flartncio  d.  Alirtu  21 
(33530) 


ARMAZÉNS 

Alugam-i»  magnifico»  armacen»  íca* 
bado»  de  eonitruír,  6  x  21,  com  mora¬ 
dia,  fogão  a  gax  etc.  i  rua  D.  Anni 
Nery,  182. 

-  (N  1706S) 


CASA  MOBIUADA 
PETROPOLIS 

Aluga-se  na  rua  Piahanha  307.  Opti* 
nu  residenda  no  centro  de  grande  jar¬ 
dim  €  com  lodo  conforto  moderno,  5 
dormitorio»,  3  banheiro»  »nla  de  JaiiUri 
2  lalas,  porão  habilavrl,  garage  para  2 
nulomoveí»  c  outras  depcndciKias.  Po¬ 
de  ser  viata  tudus  o»  dias.,  Trata*se 
cem  o  dr.  Preston  Rarabo  tel.  23*2833 
ou  Nictheroy,  3635. 

(N  20008) 


MESA  DE  SERRA 
CIRCULAR 

Moderna  •  Serrando  em 


Bolsas  para  Senhora? 
Calçados  lob  medida? 

86  oa  fabrica  PiZZOTn 
Cooeerti  o  liaga 

Ru  dM  O^rlvca,  41,  loL  IJ*4S9I' 
(417001 


COFRE  MILNERS 

Vendt*»»  um,  dt  una  porta,  A  •rova 
d«  fogo,  com  pouco  uao.  Ver  e  tratar 
A  avenida  Ris  Branco,  146  3*.  eom  O 
•r,  Hugo. 

(63406) 


PEDRAS  DE  CEVAR 

Bepelhoe  MaBleoe,  Oráculo,  ar* 
iIbos  Indianoa,  Peoam  InetrucoAo 
u  ÁS.U..U  cdr.; 

pera  o  porte.  Caixa  Poatal,  1137 
S8o  Paulo. 


FRAQUEZA  SEXUAL 

Pnra  ei  enfraquecido»  das  funcçõei 
nervosa»,  nenhum  remedio  reiubeicce 
tio  rapidamente  o  vfgor  perdido  como 
0  afamado  medicamento  EROSTONICO 
—  em  comprimido»  homeopathico»* 
Vidro,  S$6<]Ó;  pelo  Correio,  7$000.  De 
Faria  8:  CU.  Rua  de  5.  José,  74,  RIo. 

(60416) 


Dormitoría  de  iuo  1:000$ 
üiala  de  jantar  de  luio  1200$ 
Roa  Senador  Eozebio,  85/87 
CASA  ARNALDO 


Fonlt  .  Inlrcmrln  >á  ni 

CASA  n.\ci.‘in 

Ar,  RIo  Bixnco.  117,  J‘  otiil.  El.tidg. 
_  (N  17570) 

PINTAR  CABELLOS"^ 

MO’  COM 

TINTURA  FLEURY 

quo  fai  dasappitrerer  o  cxbelle 
branco  em  16  minutoe,  com  g| 
aoRUlntea  vantageiia: 

1*  NAo  preolaa  lavar  a  «aboca  an> 
teg  da  nppllca;8o. 

I*  II  cOree  A  voion  dlxpoxlcli), 
eomprohonitondo  Ioda.  a>  ic* 
nnlldadoa  doo  cahclloo  natu- 
roca. 

3*  O  cabcllo  traudo  com  a  Tl\. 
TVR.i  FLEüHV  larn,i-xe 
doao  •  brilhante,  pndundo 
iiaar  losOoa  perlumuiiae,  bri. 
Ihnntinn,  tomnr  hanho  d. 
mar  que  nSo  nltcru  a  <*6r  < 
omdm  pdde  aer  onduliido  com 
a  ONUVI.ACAO  PKiniA  N»;v. 
Tif.  0  que  6  vcdiiilo  ae  |,«i> 
eone  quo  uaam  oiurao  linlu- 
rai. 

Mulorei  eeclKreolinentoo  nneon- 
trarAo  no  llvrinho  A  AltT);  1)8 
PlNTAIt  CAne.,l8)8,  di>(rlhlil-t« 
srade  nn  Rli»,  A  ruii  7  ile  brt.m- 
bro  ■.  60  (aab)i  o  em  lodo.  •> 
perfumarlaa,  pliarmaclaa  o  dro* 
Rarina.  Pedidoa  pelo  correio  — 
caixa  Postal  1314  —  Rio. 

(N  13)7.) 


Um  plano  de  cauda  ou  ermorla 
lirgenlc.  nfio  ee  fax  queetáo  d. 
prece.  Tel.  SS-OO. 

(N  1(387) 


APOSENTOS 

Alugam-ie  emploi  c  irrjadoi  <ui 
tgu.  corrmt.  e  boa  penita  a  (a>ae> 
e  cavalbelroa  dc  tratamento  á  roa  dal 
Laraoceiraa  338. 

(N  110)6) 


_  em  Joia.,  brllhant.i, 
llITDfl  uompram-ao  atd  :36 
llllllll  A  grammn,  avalla«6o 
WIlv  graiulla,  Ã  Trav.  Ou¬ 
vidor  n.  8.  (N  14368)  16 


Titulo  Jockey  Club 


Vendo  ura.  Trila-.e  pelo  tricpnoaa 
23-3383.  (N  181)4.1) 


URCA 

ApirlJmenlo»  novos  360$  •  990$  4 
laxas.  R.  Mirecfaal  Ciittuaria  103  •• 
Pbarroacia. 

(N  18025) 


ALUGA-SE  -  BENTO 


LISBOA 


IPANEMA 


I  FABIANO 

Agradecera  grac*  alcaacada. 

H.O. 


(N  16313) 


■IMiJiliIÍIlWIíE 


CONDE  DE  BOMFIM 

Vtnéo  diverse»  palacete»  e  pradlni 
a  preço»  de  60  ■  3G0  conloa. 

Eduardo  Ramo»,  Bueioa  Aire».  4S. 

(N  19116) 


RUA  DO  ACRE 
Optimo  ponto  para  café 

Aiuga-i»  cu  vcsdc-ie  um  bom  oredio, 
«m  frente  ao  Centro  Conunercial  dc 
Cercão». 

Eduardo  Rimo».  Buene»  Aire»,  4So 
(N  19116) 


RUA  TONELEROS 

VuidM.  opiiraa  ptedlo  d.  conitnK* 
«io  ciaKr.dtt  (rara  peguena  fanilla  d* 
àlls  IraUmento,  cm  centro  de  nigniflco 
termu  cera  18  melroa  da  frenle. 

Tratar  cura 

Eduardo  Ranoi,  Bttcnoi  Atria  63. 

(N  19II6) 


Piano  114  de  caoda 


Compro  na»  rux  Toncleroa,  PauU 
Frcitai,  Hilário  de  Gouvea,  9  de  Fe* 
verelro,  Barata  Ribeiro  ou  imrneditçSai 
predio  para  familia  dc  Iratomeoto  atA 
160  conto». 

Edurdo  Rtmot,  Buecos  AIrm,  49, 
1*  andar. 

<N  19116) 


LAGOA  RODRIGO 
FREITAS 


JACAREPAGUA’ 

Alaga-to  ou  vende*i«  booitt  cau 
vt  nlo  foi  habitada  rua  Albano  106  •- 
informa*»»  na  rua  FlorlanopoHa  253. 

(N  16943) 

Copacabana  e  Ipanema 

Vendo  caaas  dt  tparUtnenloi,  p»la* 
ecUi  c  predIo».  a  preço»  de  80  a  2.000 
conto». 

Eduardo  Ramo»,  Buanôi  Aire»,  45. 

<N  19116) 


ALTO  DA  TIJUCA 

Vendo  diveriai  maguiflcaa  proprlcdi* 
dea,  alguma»  com  grande  terreno  c 
igua  nascente,  a  preçee  de  oceasião. 
Eduardo  Ramos,  Bueue»  Alrea,  45. 

(N  19116) 


Prensa  de  Fricção 
40  Tondadas 

Cem  REZENDE,  FREITAS  A  CIA. 
Rio  —  Rua  Vieconde  de  Inbauma  109 
SAe  Paulo  —  R.  Florencio  de  Abreu  21 
(55330) 


BOTAFOGO 

Veado  diverooa  patacetea  e  predio» 
nu  principae»  nu» -do  bairro  a  preço» 
de  70  •  1.200  coQlo». 

Eduardo  Ramo»,  Bueoe»  Alrea,  48. 

(N  19116) 


Concertos  de  Radio 

8.  A.  Cu.  D.le,  rot  Slo  Joiá  16. 
tclepbonc  23*0337.  (incerto,  oe  qual¬ 
quer  nurca  de  .ppirtllm.  Atlcadc-.e 
■  doralcili».  Cu*  de  oniflas,*,  ciube* 
Ictid.  bi  raal*  de  60  unoa 

(N  18116) 


BATE  ESTACAS  A 
VAPOR 

Com  REZENDE.  FREITAS  4  CIA. 
Rio  —  Rua  Viaconde  de  Inbauma  109 
Slo  Pauie  —  R.  Florencio  de  Abreu  21 
($5530) 


Bom  negocio  de  terrenos 

Vcode*»«  ura  negocio  de  terrcooi  oo 
Ifeyer,  coco  230  cooioe  cm  receUmento 
e  um  term  ainda  por  vuader,  por  preço 
modieoo  Rua  Buenoa  Alrea  120,  leb. 
ula  2.  De  4  Af  5.  (Nlo  le  attende  por 
leie^dwite). 

(N  19004) 


COMPRO  PREDIO 
Rna  do  Ouvidor 

Entre  A  av.  Rio  Branco  e  nia  (^çat* 
ves  Dio».  Joio  Cury,  Carmo  60,  2»  and. 

(N  18092) 


Alug^*ie  tnodernitaimos  e  eonforU* 
veia,  (ituadoa  oi  ruas  Nascimento  Silva 
568  t  Alberto  de  Campos  217,  Preço 
de»de  420$000.  Tralim-Be  no»  locac»  ou 
A  roa  7  de  Setembro  93,  3«,  cora  o  pro* 
prlelario»  tel*  22*0011. 

(N  19011) 


Apartamento  de  luxo 
Copacabana 

Em  palacete  moderno,  ricamenie  mo¬ 
biliado,  aluga-»e  a  peiioa  '  diaÜncU, 
coffio  unico  inquilino,  com  eipaçooo» 
apoaentM  •  garage.  Pedera-ie  raferto* 
cUi.  Tel.  27*4339. 

(N  14723) 


BOMBAS  DUPLEX 
A  VAPOR 

Verticaes  2”  4”  e  8” 

Com  REZENDE.  FREITAS  &  CIA. 
Rio  Rua  Viocmde  de  Inhaúma  109 
São  Paulo  —  R.  ITorencío  de  Abreu  21 
(55530) 


Aparas  de  typograpbia 

PipeS  vtlbo,  orchlvo»,  livro»  e  revia- 
ta»  veibai,  coropram*se  A  rua  da  Al¬ 
fândega.  91 1  tel*  23*4291. 

(N  12699) 


GALGA  DE  GRANITO 
Para  massas  de  chocolate 

Com  REZENDE,  FREITAS  4  CIA, 
Rio  —  Rua  VuKonde  de  In^iuna  109 
São  Paulo  —  R.  Florencio  de  Abreu  21 
(SS530) 


Copacabana  -  Posto  6 

AIugam*ie  ipartamcntoa  de  um  quarto 
com  tola  para  cataea  eein  fifho»  ou  ool* 
teiroa,  óptima  mesa,  agua  eorreote  o 
preço»  modico»  A  rua  Copacabana,  962. 

(N  17066) 


AGUATMAGNESIÃNAS  RA¬ 
DIOACTIVAS 
“Repouso  Paraiso’’ 

Em  plttorescB  fazenda,  a  3  ki- 
lometroB  da  estag&o  do  Florlano 
(E.  F.  C.  B.),  com  optimo  cli¬ 
ma,  conforto,  asseio  e  bOa  mesa, 
Bcceltam-ga  hospodea  dletlnotos 
quo  não  goffram  de  moléstias 
coiitasioeaa  ou  repugnantes. 

Euas  aguas  alcalino-magnesla- 
rsa  radioactivas,  (9,72  unidades 
Macho  por  Utro)  são  rocommon- 
dadas  para  dlvorsas  (Armas  de 
dyapepiiu  e  outras  moléstias  do 
eatomago,  nas  enfermidades  do 
fígado,  dos  Intestinos,  dos  rins  • 
da  bozlga  o  om  todas  as  mani- 
featagSes  de  acido  urico, 

Para  InforniBgSes  dlrljam-eo 
ao  sou  proprietário  phc’,  Benja¬ 
min  Lima,  estag&o  de  Florlano 
—  B.  F.  C.  B.  Est.  do  Rto. 

(66106) 


AMBLHOn  borracha  psra  ca¬ 
rimbos:  preço  l!t.  Cssa  Fra¬ 
gata;  á  rua  Andradas,  73  —  RIo. 

(83659) 


CASA  MOZART 

O  melbor  iortfmcnto  da  reoiicafi  dil- 
e«i  6  corda».  AVENIDA  n.  118,  (loja 
da  Cia.  Nacional  dc  Fumo»). 
_  (52478) 


PIANOS 

CâSA  DIEDEHICIIB 
PHCa  Tlradenteo  SS 

(63671) 


AIag**l.  t  prau»  de  tratiment*  6 
Mbrado  á  rui  Beolo  Liibas  a,  6),  Al 
ebave.  e*Ua  b*  loji  c  tiau-se  ao  Bi*. 
M  Reglooil. 

(N  14901) 


AMPLIADORES 

Mochína»  pbotograpbleai  p.  profU 
»lon»es  a  amxdore»,  lentes  dwerui.  to 
eeuDrios,  Unterao,  Pxlhé  Daby  a  (üoi, 
btnoculos  ele.  A  preço»  baratíiiiaM 
Compra,  troca  e  vende-ta.  Filmi  revo 
lação  a  copia».  Coii  Stop.  ov.  Tbmaé 
de  Souu  180-D.  tel.  24*1335  («atig» 
(N  14827) 


LEBLON 

Vende-ie  terreno  12  x  30  A  ma  Del 
Veccbío,  lado  da  lombra.  nroxtno  á 
rui  D.  Pedrito,  Tratar  direetiraenta 
com  proprietário  á  rua  Ministro  Vivei¬ 
ro»  de  Castro  67,  apartamento  54. 
_  (N  14999) 


VITRINES 

Vcodcm-ic  duas  lateraes,  de  entrada 
canto  redonda.  Informações  á  rua  da 
Lapi  n.  26. 

_  (N  20007) 


RAMOS 

Vende**.  c**a  pequena  i  rut  Don* 
lubel.  Bwide*  e  onrniba*  á  poru.  In* 
(orina(6es  pelo  tclcphiine  27-2503. 

(N  20023) 


Violino  —  Vende-se 

Fabricado  ein  1795,  allemáo,  en  prr* 
(eite  calada,  Prep.  de  oceasiSo,  Tel. 
22-2671.  (N  14988) 


TACHOS  DE  COBRE 


Álcool  para  perfumaria 


CASA  LIEBER  —  Rua  Scnbar  doa 
Puuo»  o.  16  • 


Scbiedmayer  (l^do  Jardim  Botânico)  Serviço  -  SECRETO 


DETECTIVE  —  LIMA  Fundo  dnplo  a  vapor 


(N  19)30) 


MACHINAS  PARA  EN 
CHER  LEITE 
10  vazilhas  de  cada  vez 

Com  REZENDE.  FREITAS  &  CIA. 
Rua  ViscTHida  de  Inbauma  109 
^io  Paulo  B.  Florcocid  dt  Abrcn  21 
(55530). 


Vende-te  um  esplendido  piano  desta 
marca,  caixa  de  Jacaroodã,  em  perfeito 
citado,  com  forte  a  óptima»  voacx.  Pre¬ 
ço  de  occaiilo  A  rot  de  São  ChrÍBlovio 
39.  perlo  de  Haddock  Lobo. 

(N  18194) 


PHARMACIA 

Vcflde*st  em  sutrurbío  dt  CentriL  » 
Baucr,  Republica  Peru*  166  aobr. 

(N  19114) 


MACHINAS 

Vendnn*M  de  pantar  e  rUcor  c  dc 
impressão  typograpbka,  praça  da  Re*  i 
ptikica  54^ _ (N  18214)1 

INDUSTRIAL 
Preciso  3:000$000 

Dá  garantia»  recebimento»  oo»  minis* 
itrtoi  e  outros  sobra  mercadoria»  etc. 
IVaro  90  dita,  Juroo  S  ao  mex. 
ra»«t«  ^tro  ata  ienol  Augusto. 

fV  1U07I 


Compro  terreno  de  20  a  36  metros  de 
frente  pare  a  LagAi. 

Eduirdo  Ramoa,  Boeno»  Alro»,  4S. 

(N  19116) 


Cinco  lotes  de  terreno 

R.  5.  Clemente,  SOO  —  (eoqaiu  de 
R.  Tanunâo). 

Veodoii-aa  ~  Informa  o  proprietário. 
Edificio  Carioca,  9*  tndar,  uIi  916. 
Tcl.  22-6839. 

(N  19167) 


Evite  um  mão  casamento  ou  lira  »um 
duvida»  cononltondo  o  tr.  LIMA.  TcL 
22-8139,  roa  dt  Carioca,  10,  !•  sola  4. 
Sifiiio  tbtoluta  (Ex*élrcctor  d«  2  tijr* 
los).  Pagamento  ao  terminar. 

(N  17016) 


ALUGA-SE 


Aluga*»»  bom  ^rta  a  cavaTbmro  A 
ru»  Pereira  da  Silva  96,  e.  3.  2S*3837» 
_ (H  13944) 

Concerto  de  Rodiu 

Na  pr^rfn  casa.  serviço  npido»  « 
com  máxima  garantia  at(nde*»c  aoa  d^ 
misfoa  e  feriado»  av.  Uem  dt  Si,  166 
telepboaa  22*91 22i» 


ímiTf. 


Cem  InitoIUçlo  de  agua,  goi  t  tíe* 
ctrkidade,  olucam-ae.  Rua  Gonçalves 
Diio,  50  (ihot  dt  Coon  Uermanny)  ^ 
tratar  na  lojt,  com  oi  srt.  Gonçalves 
ou  Antenor. 

(SS706) 


77?  Sem  hypotbeca??? 

CoBStrncçde»,  reforma»  c  pinhirai, 
com  metade  ao  entregar  c  o  resUnle 
eom  0»  alngoeii.  eom  e«  oeguinte»  pre¬ 
ço»:  (4)  10:000$  (5)  12:6001  (6)  réi» 
16.^0001  e  (7)  19:800$.  N.  B.  nio  lem 
bypotbeca  nem  Juro»,  c  nem  dmbeiro 
âdeantado.  Alfandega  239,  sob.  du  13 
b  16,  taL  24-443V 

ilB  tllIU 


Com  REZENDE,  FREITAS  A  CIA. 
RIo  —  Roa  VlKonde  de  Inbauma  109 
Slo  Paulo  —  R.  Florcocio  de  Abreo  21 
_  (53530) 


A  FREI  FABIANO 

Apadeco  a  |ra(a  recebida. 


(N  17022) 


criptono,  r  andar 

Alu,a,>e  eioaqo**  tala,  eon  3  JantI. 
lai  pata  ocriçtorío;  á  traveiia  do  On- 
vldor  9,  aerrído  por  elevador.  Tratar 
na  loja  (Centro  Loterico). 

_ _ (N  20025) 

Motor  Thornycroit 
40  H.  P.  maritimo 

Cora  REZENDE.  FREITAS  A  CIA. 
Rio  —  Ru»  Visconde  de  Inbauma  109 
6lo  Paulo  —  R.  Florencio  d»  Abreu  21 
A2153fai 


Carbonato  de  magnésia 


CASA  LIEBER  —  Rm  Senhor  do» 
Fuso»  n.  16  , 

_  (60408) 


BAUDRUCHES 

CASA  LIEBER  —  Roa  Senhor  doi 
acosso»  0*  16  • 

_ (80605) 

Vidros  para  perfumes 

_ _ (60406) 


ESSENCIAS  PARA 
PERFUMARIA 

CASA  LIEBER  —  Rua  Senhor  doa 
Faaioi  B,  16  . 

-  (60605) 


STEARATOS 

arroz 

Pa?«f  B.  i?®.  “  “ 

- -  (60106) 


RENDAS  RACINE 

Ronito  tortlfnenlo  t6  na 
.  _  CASA  RACINE 

A*.  Rin  Branco.  162.  i*  and.  PJerador. 
— _ (N  12370) 

Cambraias  e  Linhos 

Booits»  oõreu  a6  na 
a  ^  CASA  RACINE 

A*.  Rio  Branco,  162,  3*  and.  ElevraJot. 

.ÍM 


FRIBURGO 

Em  ruo  central  di  efdide,  alugiU 
ou  vende*M  facilltando-sa  o  pagameale* 
excelirote  predio  de  UJolo,  pmfra  e  csl, 
eom  grande  terreno  medindo  28  metrot 
de  frente.  ReapoBlt  t  A.  M.  eaix» 
postal  239.  Rio  de  Janeiro. 

(N  16995) 


Suburbio  da  Leopoldina 

PENHA 

Veod^9e  ■  casa  da  rua  Jtey  n.  99 
com  oito  eommodc»  e  grande  terreal 

?ara  nutra  conttracçlo  em  rua  |á  pro 
ecladi.  Trata-ee  na  travem  do  Outl' 
dor  n,  15,  com  Ferreira.  Preço  dc  oc* 
caslãe.  (N  12974) 

TERRENO  COMPRA 

Esquina.  Leblon  en  Ipanema  com  18 
X  12;  10  X  15;  10  x  trsts-ae  com 
Henriqut  A  rua  Sscbet  37é  l*. 
_  (N  )7M7) 


MADEIRAS 

Llquldam-s»  por  qualquer  pro- 

So.  Rua  Barto  d.  Iguatemy,  60. 
'raqa  da  Bandolra, 

(N  1(673) 


Encaixotamento  de 
moveis,  louças 

Ctlxnlari.  BRASIL,  «ttimenlM  KA 
eemprnraliin.  «  a  doralcllio.  Rua  Ga* 
neral  Canara  313.  Tel,  24*6339. 

(N  I3SI8) 


Vae  a  S.  Lourenço? 

Procura  o  Botei  Sul  America.  OpU* 
nie  tratamento  dirigido  familia  Garrida 
inf.  dircci.  tel.  31. 

(Kssn 


APÜRTMNTOS 

Vendem  -  se  amplos  S 
confortáveis  a  70  metros 
d  a  Avenida  Atlantics. 
proximo  ao  Lido  e  ao 
Copacabana  Palace  Ho¬ 
tel.  Posto  II.  Dez  pavi¬ 
mentos;  dois  apartamen¬ 
tos  em  cada,  inteiramen¬ 
te  isolados,  com  saleta, 
sala,  3  quartos,  banhei¬ 
ro,  cosinha,  quarto  e  W. 
C.  para  empregado.  Pre¬ 
ço  80:000$000  á  vista, 
ou  a  prazo  com  entrada 
inicial  de  20:000$.  Tra¬ 
tar  com  o  architecto  A. 
Vasconcellos  Jor.,  á  rua 
Buenos  Aires  n°  41,2.' 
andar. 

_ _ (N  1(3(7) 

LEBLON  -  14:OOOSOOO 

Veode-t»  pequeno  terreno.  ecraiUo* 
Ourive»,  51,  1*  andar. 

(N  1S255) 


AV.  MARACANÃ 

Vende-se  o  terreno  coa  36  uetro»  dr 
(rente,  esquina  de  D.  Delflna.  ondl 
tem  quem  mostre  no  n.  67  »o  lado. 

Ourive»,  51,  1*  andar. 

(N 

MEYER'"- AVENIDA 

Vende-se  a  dois  raisos  d»  «t»çí<h 
rendendo  68:0<N}$OOQ  acnuie»«  pccço 
460:(>00$QOO. 

Ooríve»  (1,  !•  isdar.  Üf 


UERJANHAR  SEHPRE  NA  LOTERIA? 


l«p.Arj»nMnã) 


FUNOM)A  EM  1923 


Rua  da  ConstituIçAo,  33  •  2.*  •  Rio 

Harr»»!»-»»  toihe«o-liç>o.«>o«  3*  «»»o» 


AT.  ATIJUmCA  E  PRAIA  DO  FUMENGO 

•'10  z  4S  — Weontoz.""  lO  z  OO  uq.  —  t00'eontõi. 

18  z  46  —  680  oontot,  .  14  Z  80  aaq,  —  800  eonto*. 

18  Z  40"—  130  contoa.  80  z  46  zcoetU  offerta. 

18'z  66  eaqulnz,  traa  fran-  <  31.z>S0  zeoaltz  oU«rtz> 
tas  —"  860  contos.  ... 

16  z  16  asquiBB,  Iras  fran-  14  z  60  —  TOO  contos, 
tas  —  660  oontos. 

11  z  16  dnsB  (rantas  —  .110  10  z  60  —  1.600  contoZí 

contos. 

COPACABANA 

16  z  40  asq.  —  160  contos.  41  z  10  —  114  contes. 

16  z  15  asq.  —  too  oontos.  10  z  40  asq.  —  IJO  oontos. 

•«  Est.  5  z 

10  z  10  asq.  —  110  oontos.  '  ‘11  z  18  —  10  oontos. 

16  z  11  asq.  —  800  oontos.  '  11  z  11  —  16  oontos. 

16  z  14  asq.  —  110  oontos.  '  11  z  40  —  100  oontos. 

17  z  16  asqn.  —  800  contoa,  10  z  60  —  16  oontos. 

10  z  40  av.  Nlemayar  frants  â  Prninhz  16:0006000. 

10  z  II,  nv.  EpUaclo  Pessoa,  franta  ao  mar  88:0001000 
OARLOi  rR£XBNT  —  nODRA  RRABIL,  41. 


LIVROS  USADOS 
COMPRAM-SE 


Vcndem-M  no  ssniftsoie  pfcdio  da  U  andarei,  er- 
lanliafio  doa  Banfndna  Andiadi^  Amand  M  O.*  Ltd. 
n  aer  eonstmida  A  na  Mlgnal  da  Lenoa  ea^nlna  de 
Ajrea  Saldanha,  •  41  iMtras  da  Avenida  AUanttea, 
appertementoa  nobraa,  eom  S  fnartoa,  aophM  haU,  U- 
vinf.room,  aipapoaa  aala  da  JaaSar,  Satracoa,  8  pan- 
dei  hanheltei  .para  a  lainlHa,  depandanelaa  em  seral  e 
parage  para  tedae  aa  appartaauntoe.  Pafamentos  par* 
te  a  vtita  e  parta  a  langa  praia.  CBafaelIa  Priee)  — 
Tratar  oom  Ooata  en  WlUleh  A  ma  Bniua  AIrea,  17  — 
4.*  and.  lala  41. 

<N  lllTt) 


Avutios  c  bibllothecai  de  qualqner  aisomplo  e  ltd* 
portancia.  A  vlita  e  pelo  len  Jnsto  valor.  Pessoa 
idoBca  attcnde  a  domicilio. 


LIVRARIA  IDEAL 

RUA  SAO  JOSE'  66  -  Tel.  22-72ff5. 

(18200) 


(121051 


PROCURE  CONHECER 

AS  ULTIMAS  NOVIDADES  EM  ESSENCIAS  PARA  PERFUME  DA 

CASA  CINELANDIA 

(No  genero  a  melhor  do  Brasil) 

Essências  para  o  preparo  em  casa  de  todo  e  qualquer  extracto,  loçio  e  agua 

Colonla. 

Optimoí  preçoslll  Melhores  qualldadesllt 

RUA  ALCINDO  GUANABARA  26>A - Phone  22-0829 

REMETTEMOS  CATALOOOS 


CASâ  LEOLERO  UHITADA 

(Patsntoi  a  Haraaa) 

aio  Paulo  —  Rua  Anchlst*  N*.  4,  6*  andar. 

Rio  da  Janalro  —  Avanida  Rio  Branoo  N*.  IIT,  S*. 
Bncarrsia.ae  da  oontractar  a  provar  o  smprazo  doa  “APERFEl. 
ÇOAMBNTOS  BM  PR0CBB8OS  DE  TRATAR  BAOAOO  DB  CAN- 
NA  BB  ASaUCAR  PARA  FROOUCOXO  DB  IIASSA  PARA  O 
FABRICO  DB  CARTXO  OU  PAPELAO*.  prlvllezladoa  pela  Pa¬ 
tente  de  InvenoSo  N*.  SM,  da  qual  8  ooneeealonarla  A 

DAlUBERn  *  OONPAHT,  INO.  (41711) 


LIÇ6ES  BIOLOCICAS 

Curso  do  1  llQdes  para  n&ee,  futuras  mies,  e  todos  que  que¬ 
rem  conaclontemente  ooneervar  e  melhorar  a  saude  pelos 

çonheelmanios  eclentlfleoa  modornoe. 

1.  Compoticlo  elemental  do  corpo.  Comidaa  a  erros  oor- 
ihntsa,  .  . 

1.  Allmentaclo  bloleilea  para  oada  odada  e  .proflaslo.  A 
dieta  raolonal  doe  athiataa,  •  eatrellaa  de  HoUrwood.  O  peio 
normal. 

I.  Uio  0  abuso  de  lymnastloa,  lo)  e  avua.  A  resptraclo.  O 
■onho. 

4.  ReaccSo  chlmlca  e  tempo  de  dIzeotSo.  Vitaminas  a  laes 
mlneraee  eaosnclaas.  Transtornos  devidos  a  (alta  doa  maamoa 

5.  O  tanzue  formado  pela  alImentaqSo  raolonal.  é  baourt- 
clda:  9  nono  melo  natural,  do  tmmnnlaacio,  portanto  o  mo- 
ibor.  Conaervaqlo  da  vleta  a  do  oavldo.  Evitando  a  valhloe 
prematnra. 

1.  ReaecSee  produsldaa  pola  deoIntozIeaoSo  progrentva 
occailonada  pela  allmentatto  racional.  Erros  correntes  na  ao- 
sinha.  A  Ignorancla  8  perigosa;  a  eclencla  1  economia  e  nro- 
fllaala. 

Dra.  Juilet  Bontwell,  N.  D.,  O.  C.,  Doutora  om  Naturo- 
patle,  B.  B.  U.  D.  Doutora  em  eblropraotlca  B.  B.  D.  V. 
Diplomada  om  Economia  Domestica  Batteraea  Polytechnlea. 
Londres .  Hotel  do  Castello,  Rua  Meztco.  Prego  das  6  IlcOea, 
llOtOOO  cada  alumno,  cm  aula  partcular.  Horaa  pelo  telepho- 
ns  21-8970,  aO  dae  18  A  1  por  favor.  (N  18080) 


Assistência  AgrícoiadoBrasii 

(REGISTRADA) 

SEDE  -  RUA  DO  ROSÁRIO  131  -  Sala  6 
Phono  —  23-4292. 

nirertor-prealdentoi  DR.  OGTAVIO  OAUUUIO  rONIBOA  B 
glLVA.  Preenrador  ROtali  QODOVnBDO  VBJ4TDRA  PA  gILTA 

Fundada  nesta  eldaia  «ata  aaolatenela  tam  por  obJtcUvo. 
proporolonar  aos  ara.  faaondeipos  •  iltlantat  do  Braall,  e  ao- 
gulntoi  —  Tratar  dei  lataroiiea  dos  sra.  (aiandalroa  a  sltl- 
antei,  lunto  ao  Ulnlotorlo  da  AgrlOaltura.  Tomar  o  anoargo 
da  vander  oa  seui  pisotea,  faaandaa,  sitlei,  tarraoos  s  pra- 
dios  nsota  etdado.  ■  btm  asatia,  eobranoas  do  tltaloa  o  todo 
mala  qno  sa  rslaelono  aoai  •  Ura  doata  eldada  a  doa  Bstadoa. 

Para  InformiqSaB  qaaira  sa  dlrllif  asa  neiMs  rtpraatn- 
tantoa  noa  mnnlelplot,  oa  a  aonoa  a8da. 

>  TAXA  - 

;  Mensalldads  —  809600  —  Join  — 1009000. 

Acceltnmos  Riprcaentantei  Idoneoi. 


FRe.  KRUPP  GRUSONWERK  S.  A. 

MAGDEBURG 

ladoatrla,  anaeaselsa.  Relas,  Msendaa,  terfadorea.  rede- 
4ai,  laaveaagcBa.  Matsrlal  rednati  pata  bHola  eatreila, 
mcpiaaentaatai  RIORARD  UOVBRDT,  aagoakeha. 

RIO  DB  JANEIRO 

ATEITinA  RIO  BRANCO,  «  •  IT>  ••  andar,  aala  «. 

(sõsão) 


CaM  Lao/ore  Limitada 

(PitenlM  Marcai) 

iio  PAULO  M  RCA  ANORIRTA  B.  4  —  ANDAR 
Rio  do  Jaaalis  —  AvaaUa  Ria  Biaaae  a.  IBT  — •  S-  aadaa 

--JF.*!?*”!**"**  contratar  a  promevsr  o  (ornoelmento  do 
prendedor,  prlvltsglade  pola  ntonto  da  Invenglo  aumaro 
17.941,  da  qual  4  oonoasslonarlo  FRBD  J.  ICLINB. 


AUTOMÓVEIS  USADOS 

Veoden-oe  de  dlvaraos  tfilde,  ■  precoa  de  ooeMtto,  m  prm 
o  A  vMa.  Vtr  o  intar  A  ma  Bento  [dsbda,  lOd^ 

WILSON  KING  &  C.  Ltd. 


BIO  OB  JANEIRO. 

(16708) 


ASA  BANCARIA 

ABELARDO  DE  LAMARE 
MITADAS  ATE*  itfiOCOS ...  6%  A/A. 
íRTICULARES  ATE’ 20:000$.  5%  A/A. 
lAZO  FIXO  -  I  ANrOs...  9%  A/A. 

Pagamento  de  chcqnea  das  9  ái  17  horas 

u  empréstimos  s/promiisorias,  dopllcatas,  apo- 
mereadorias  e  adeantanientos  para  pagamento 
reltos  Alfandegários. 

DlIA  DE  SAO  BENTO.  10 


NASCHlMElfFABRIK  BUCKAU 
R.  WOLF  A.  G. 

MAGDEBURG 

LoroBieTeU,  CalSelraa.  aasarclhas  a  laalalIacScs  campletia 
para  faarieaa  da  nasacar.  (Iltraa,  ate. 
Ripraaantaala! 

RICBARO  BBTEnOT 

Ensenbelro 
RIO  DB  JANEIRO 

'Avaalda  RIa  Bsaaos,  S^TT,  S.t  aaSar— Satã  S 
Oilaa  Psalal  UST  Telephoat  SS-lBl 


C0MPIIAMir5  LITROS 
USADOS  . 
Urraria  Kosmos  - 

n.  oo  ROSÁRIO,  isr 
Attendemon  1  domIclUo  ' 
ai-ssit 


PATENTE  N.  10541 


siitl  prlvnezfsdo  para  aaamea 
nrSInks  aSiialaSo  maa  esHa  aei 
IHm  ••  an>a)'a«e  r  rllatraa 
Ol-ai  Para  s  Inirrlet  fabrlraat- 
5  í»  drsannar  Pfveo.  lOaena" 
e>rla.i,*  4a  aaaa  gf  aietala  de 
â  OOST  A  ..  ..  .. 
Sas  4s«  «ndradae  SI  HIO 


(N  17010: 


rAi 


W 


(4A7$6: 


SOFFREIS  DO  ESTOMAGO? 


lOHAE  CORDDXOU 


Remedio  homeopathleo  Infal 
ré)  para  deballir  aa  perturba 


Ilvél  para  deballir  aa  pertnrbn- 
bacOeo  da  digestáo,  dOres  do  ea- 
tomngo  0  (Igado,  prts&o  de  ven¬ 
tre,  dyspepsia.  tnsomnla  e  (alta 
da  apetite. 


DINHEIRO 


Oaer  conetmiv  ana  eaaa  f 
Tcb  tartaae  T 
O  dlahelsa  ala  ebaga  I 
Frocara  eeabeecr  a  plaao 
da  (laBaelaasasto  laiiscdUto 
gera  eeaatmceSaa  scaMaa- 
tiaes. 

■It.VVO  ÕB  CUBOITO  COM- 
NERCIAL  B  OOHaTRIlOTOtl 
RDA  OO  RÜSARIO)  106 
Telepheas  SS-OTTS. 

(84010) 


M  ^*3*  velo  correio  o 

f3D  a  I  I W  «Xhelo  de  ARISTO. 
Un  MM  I  IA  TBLBa  tTALIAl  -O 
BGURBOO  DO  SÜC- 
CBMO  B  OA  SAUDE-,  ss  qnar  vencer  noa  na* 
gooloa  •  no  atfacto,  fortificar  a  vontada  tu 
iaud«  onrar-sa  paio  magnatlsmo,  hrpnotlsar  o 
disanvolvar  fercAa  mentasi,  pAra  ttr  domínio 
a  podaras  ItrealaUvala,  —  Para  racebel-o  oom 
porta  almplas.  aratia,  sacrava  ao  ar.  A.  Bllva 
*’“•***  <»CP-  0‘)  —  «'»• 

Envia  1600  om  oelloi  do  (Torralo,  ee  o  qnliai 
rocebw  oeb  roglatre.  .  (H  ItllO) 


GONTAÉ  ’  PARTIOULARES I 

—  I  «  a.  a.  até  Ba.  tOOiSOOgOM 
CONTAS  LDOTADAt 

—  i  S  a:  a.  aid  Ba.  lotooeiooo ! 
«-  DIARlAHBNTt  DUPONIVBU  . 

‘  «  coas  talia  lo  ekoqaaa  — 

Dspoattoa  n  pruo  palas  oondic&ea  mala  favoraveli 


Banco  Germânico 


PToenra  pan  T.  B.  easa,  appartamento, 
loja  ete  do  sra  goste  mediante  rcmnnera- 
fio  midlea.  atilm  oome  putendentes,  pan 
alugar  oo  eompmt  sua  casa  Nào  perca 
sra  tempo,  basta  sWtar  noa,  para  obter  da 
noasa  (vtlma  erganlsaflo  tnformacSea  eom- 
pietaa  •  oroqub.  Anlomorel  a  dlsposigio. 


CORRETAGEM  PREDIAL 

RIo  de  Jnnelro  —  Edifício  (Modelaria 
Rua  Sio  José  88-86,3*  andar.  Tel.22-1806 


LTDA. 


ALUGADORA  E  VENDEDORA  DE  NORADUS 


(64890) 


QUE  TERA  OnCIO  0  FORMIDATEL  «QUEIMA* 

-WP 

DO  BELUSSIMO  STOCK  DE  VESTIDOS  E  NOVIDADES 

DA- 

GRANDE  FABRICA  DE  VESTIDOS 

á  Rwa  Senadot  DantáSt  Í  Í7  -  V  ãüéãt 


CONVÉM  NOTAR; 

A  (;a$a  não  tem  ainda  um 
aúno  de  fundado,  não  ha¬ 
vendo,  portanto,  alcaides 
em  seu  maravilhoso  stock.' 


liOO  VESTIDOS  UQUIDADOS  POR  PREÇOS  NUNCA  VISTOS 
-  LUXUOSOS  VESTIDOS  DE  SEDA  DESDE  SOJOOO  E  DE  BAI¬ 
LE  DESDE  75$000  -  MODELOS  FRANCEZES  COM  50%  DE 
DESCONTO  -  ENTREGA,  POR  PREÇOS  IRRISÓRIOS,  DE  ES¬ 
PLENDIDA  COLLECÇÃO  DE  CHAPÉOS,  ENFEITES, 
CINTOS,  ETC. 


ESTA  LIQUIDAÇÃO  É  PARA  INIQAR  UMA  NOVA  PH  ASE  DE  NE(X)aOS! 

Não  é  incenéiOf  mas  é  om  ^qoehna"  Corante  Í5  4Las' somente! 


VIDA  COMniERCIAL 


Kroairt  IXòrutia)  , 
Kramrt  IImcU)  .  . 
Krmitt*  minanara) 
DolUr  amarlMn»  .  • 
IVtlIar  taaaíaaaa  •  ■ 

>far»i . 

Hbllllai  aaalriaco.  • 
Corai  Tcboco  8le< 
faqoU.  .  ■  I 
Ulair  IBirftal.  >  • 
UI  llomaolit'  •  ■ 
Uima  iriolaaBlil  « 
ÜIMr  iPoInIa).  .  • 
T»  Uanlo)  .  •  • 
l'#ao  hntlrlaoo.  •  • 
Paiii  clilliiiio.  ■  ■  • 
Raeuaoa  (Portnnl)  . 
Powi  amolliHia  .  ■ 
Mbrai  (Fcnit.  .  . 
Mbrai  (Intlalrrri)  f 


alOOfl 

41000 

KiMia 

mano 

ITtOOO 

01300 

nuc 


MERCADO  LIVRE 
Á  VISTA 


“Mnisr 


ENTRADAS  E  SARIDAS 


Vflnttmi  «AM  m»reA<)«  M  aYwrl»  •« 
Mci»  firma,  oen  aotra  txio* 

iraa  i  861100  •  aelira  R(»t«  Tortt  a 
ITIÃM  t  MllAcacio  luiri  o  paptl  nar* 
tlnUr  •  iOI^OO  a  ITI^SO,  mimtua- 
iMito. 

O  aaarrado  fa«b«Q  am  enadle^  fir* 
■Mi.  ebUBâo«N  canblatt  *  am  llbn,  tft 


Da  Eurbfia  para  America  do  Sul 

■BTHHIIHO 


Da  America  do  Sul  para  Europa 

■KTBMUHO 


■wa,  oBWDQo«aa  caraiiian  lun  iiora,  a» 
MI80l>  ■  salino  a  am  dnllar  6a  ITI&ao 
«  1TI600. 

Aa  fatrai  4a  cot^arlora  aatm»  tondraa 
«rim  addQlrlilis  a  6^1000  a  aobia  Nota 
Torfe  a  1TI4A0. 


•700 

•TOO 

•T8U 

4IAOO 

MlOOO 

1i6|000 


Londraa 

Loodras 


Uamburco 
Londrfti  • 


TAXAS  DE  TARELLAS 


CAMARA  SYNDICAL 
DOS  CORRETORES 

cunso  orFicrAL  db  cambio 


—  ar  vlariMiM  4«  !•*■■■■  ■■  T.i»  3s«a3AB  .  ]a-i3S7. 

PAIfAOMIta  —  Na  A*.  Rta  aranm  30.  lrlt»kOB»  3Jl.Mao 
BipriatOTb  àw.  Rto  Bniaa»  iT  -  Tti.  U-oaUM  i.  A,  v,  i, 
aia  Braaca.  U  —  TaL  WrfMfB  ~  —  aBabariaa  Oa  MBaasaiir»  • 
Ataiana  14.  Aa  OAaa  Aa  Parla.  Tal.  SAUIsa.  (ai4 


Hamburgo  . 
Trlsat*  .  .  . 
Bord4oi  .  . 
Maraslha  .  ■ 
SouUiamptOB 
Hamburgo  . 
Havre  .  .  . 
Iiondrai  .  .  ■ 
Hamburgo  . 
Londraa  .  .  , 


Southampton 
Havre  .  .  , 
Hamburgo  . 
Oonova  .  .  . 
liondroí  .  .  . 
Londrei  .  .  , 
Hamburgo  . 
Bordíoa  .  , 
HaxTo  .  .  . 
Amilordain  . 


Alraaiara.  .  .  < 
l.lpavi  .  .  •  .  . 
Capana  .  .  .  •  < 
Augualua  .  . 
Illab.  Brigada 
Avrlaaa  alar  ,  . 
Orarral  Arilgaa 
Slniallla  .  •  • 
Aarlgar 
Ermland  ... 


Llbiàa.  .  •  .  •  . 
BelUr.  .  •  •  ■  • 
U  a  r  e  a  t  lrt(lil«. 

. . 

Marne  («rMBMcaol 
Mareot  (Heícbamirk) 

Prueeo . 

l.lra.  # 

Pta.  uranaTe.  .  • 

Paaoa  aiftstlnoa  «  . 

PraUa . 

M . 

PuicM  aelMea  •  • 
Tn  (Jiplel.  .  .  . 
IklUtai  natriare.  • 
OorOaa  aloraqtilaa.  ■ 
OorOM  dlaamaroB» 

. . . 

UlCOdM.  •  .  •  ■ 

Ousai  rsecai  .  «  . 
Belilea  Ipapel)  .  • 
Battiri  leiue).  •  . 
Tlorlu.  .  .  .  •  • 
Piao  ebllaao.  ... 


Arianao  .  .  •  . 
HagA  ..... 
Kanaosa  .  .  . 
HIgh,  NaoBicb 
Cap.  Areeaa  . 
ABABlarla  Atar 


ObrlntlM  4«  Ulaai  Oinia 
da  aow,  0  port.,  IS,  a 
DItaa  4<  t:000|,  II, 

I  Blo  iranaltrl,  1,  • . 


lantooo 

•SJIOllO 


a/tMidm  •  •  .  • 

*  Faili.  .  .  .  .  . 

■  Ilalta . 

*  Àllmueba  (nli^h- 
nirk).  .  «  .  . 

*  Allainaaba  IVrrre- 
ebouanmirki.  ■  • 

*  FarUífal.  .  .  .  • 

*  Balilci  (aura)  .  « 

'  Belilca  (papal).  . 

*  flupaoba.  .  .  • 

"  Buliu  .  •  «  •  e 

*  Nova  Toifc  «  •  • 
’  guieia  .  .  •  •  • 
'  Naraata.  .  •  i  • 

*  KInaiairea.  •  i  • 

*  Houtavldlo  •  ■  ■ 

*  Bwaoi  AInt  .  • 
'  Oolliodi  .  ■  .  • 
'  Japla  Inol.  .  • 

*  Tcbieo  aiorasaU  . 

*  Taan  liaria.  •  • 

*  Canadl.  •  •  •  O 

*  rialiadii.  •  •  . 

*  Auitrli.  •  O  •  • 


Do  Norte  para  o  Sul 

. SBTBNBHO 


5IT40  •  »7a0 

—  61190, 

6$aM  t  »8»60 

ITiia  t  1740 

^  98800 

•791  t  884K> 

—  48400 

»  <600 

aPM  a  astxio 

ntaio  a  istmo 


Oaaipaalllu: 

Amita  da  Cazanbd.  11.000, 

a  . 

Uleai  B.  iiiBonuc, 

VCNDÁB  JDSIOIACB 

Obrif.  du  Tbiaoem  (1110) 


I.  IfttOOO 

a  ititom 


taguBa  .  . 

Porto  Alogra 
Santoo  .  .  . 


AapIrBBla  Naoelaiaato 

Boralao . . 

BoArlgnao  Alvoa 


Panado 

Mandoa 


da  liOOOt,  40,  10,  a..., 
IpallNa  Moalalpan  da  lOtt, 
pari,  1>,  a  . 


BISBO 

staao 


CABO 


d’  rlita 

—  BBIOOO 
lltOOOa  lltdOO 
ItlOI  a  11171 

d  00  t/r 

—  B0I70O 
ITtOlOa  ITIOtO 
IIIOI  a  1*107 


Laguna  .  .  . 
Porto  Alagro 
•  • 

8.  TrâDctico 
SftntoB.  A  B  • 
Antonln&  •  • 
Buenos  Alrea 


0  %r  iwrt  4ie34)i  ao.  • 

Obrlgac6«t  di  Uloit  G«rii#i 
4«  1:0001.  •  fo,  pert.i 
100,  100,  100.  ICO,  a. 0.1 

OlUa  IdttDp  100.  • . 

DItaa  40  K.  4o  Rle  6t  6009, 

6  port.  IQO,  a . 

DItaa  do  1:0001,  68,  a..., 
Baeeo  Ooonafdal  4a  XI»  da 
Janilro,  100  acc6«i  a>.oa 
OompaDkla  Toddoo  Alllaeco. 
8S0  ddbOBtureo  da  !.■  lO* 
ria.  a  oo. o. 

d.  P.  4«a  BolUa  ArUf*  8TB 

doboQturM  a  . . 

Sjradkato  Natiooal  d«  Tndai* 
Uia  0  ComiB«fclo«  000 

aeoSra,  a  aoo.oooooooooo 


1789004 


Remington 

Malrizi  Rua  da  Quitanda,  46  •  Yel.  23>1951  •  Rio  de'JanoÍTO 
Slo  Paulo,  Prata  da  S6, 16/18  -  Tel.  2.41BS/6/7  (Rtdo  Interna) 
Agenclaa  e  FUiaea  em  todoa  oa  EaUdot. 


MAU  REAL  IN6LEZA 


9781004 

OTBfOOO 

880<004 

TBlIObo 

lOM 


CURSO  PB  CAMBIO  ttVRB 


idbiaa. 

Danar. 

Fiaama 


]•  DB  OUTUBRO 

PABA  O  Rin  HA  PRATA 


Da  America  do  Norte  e  Japão 

BirraBBBO 


Do  Brasil  pera  America  do  Norte  e  Japão 

■  HTB.UHHO 


MERCADO  OFnaAL 


171340 
litTd 
1*4  eo 
*807 


8/tieadrcf  •  •  •  b* 

**  Parti  •  B  •  s  ■ 

*  lUUa  0  B  B  •  e 

*  FortUfll  •  B  a  a 

*  lllittaoba  (nlcb* 

saATk)  0  *  é  O  * 

*  Á  \  l•Daa&B  (Ua 

Mirk) . 

*  ADeeiâfika  (Terra* 
ctmaognaark)  a  a  . 

*  Alleminba  (legli* 

termark)  a  *  «  a 

”  Belfflca  (oaro)  «  • 

*  Belfiei  (papel)  *  o 

*  Beiptnba.  •  •  , 

*  Slülia  a  a  k  a  0 

*  Tchec»  fl1»vi<iula  # 

*  Uabfrti  •  B  A  A 

*  BtMcUé  •  m  •  ■ 

*  87r1i.  t  •  •  •  • 

*  Palearlea  ■  »  •  # 

*  rialdedia  •  •  •  » 

*  Nonwia.  •  •  •  • 

*  Dlnnraireaa  #  •  • 

*  K«Ta  Tort  •  B  • 
■  HaoterldA»  •  •  . 

*  Boeioa  Alrei  (po* 
ao  eorela  #  o  • 

*  Baenoa  AItta  (pi* 

IO  pipel)w«B  «  6 

*  HoUaDdi  0  «  B  B 

*  9ipÍo  (yin)  B  «  • 

*  AuitrU.  •  •  • 

*  RuniinlA  a  B  •  B 

*  Yofo  aiiria  a  «  • 

*  Poloiita.  •  •  •  • 

I  *  Obtie  a  .  •  •  • 

I  *  Gaosdá  a  •  B  • 


1681009 

a:4|oo4 


10  DE  SETEMBRO 

rara  aiata  fafomafBoa 
■MMBiu  •  fretMi 
TU  BOTAL  HAIL  STBAB 
PACKBT  CO.  / 
Avcalia  Elo  Brase*  n«W 

suia 


Dcatlao 


O  Baeea  4a  Brisn  afttm  MiUa, 
oereadi  afildal  -•  f 


Bara  cebnacei  _  . 

icflolalcio  de  lititi  da  eobertera  ai  aa 
ttuetM  ttuii 

i  90  ú/f 

Loadrei.  •  •  •  •  *  6 17]128 

(681011) 


Nova  Orleani 
Nova  7ork  • 


DelaiBate 

trrvMaipo 


OFFERTAS  NA  BOLSA 


(M299) 


(61416) 


FmA 

Obrl|ic4«f  <U  Ifea* 

•OQTO  (1021),  •  • 

DItaa  (19S01.  ,  •  • 

Dllai  dl  1932.  .  . 

Ditai  l'«rreT)arlai  • 

Ditas  8.*  uDliiio.  * 

DalforniHtUi  do  Hti 

l:000|  a  .  .  •  . 

Dlverift»  GmIfidH  di 
1:000<  »  •  •  •  .  TT04000  7MIOOO 
Dllai  port  •  •  a  .  7706000  7689000 
EnpreiUiM  4a  1603  7668000  7609000 


NOfOOO  9989001 

—  9979009 
9981000  6978009 

—  990K00 

^  OM$00) 

miOOO  7O0I0M 


89700 

89007 


A  BOLSA 


Telegramma  financial 


Kova  Orleana 
Nova  TorlC  . 
BalUmore.  , 
Nova  Orleaiu 
Nova  Tork  • 


:<468 

68777 

$787 


Deedrii. 


LOfTDRES,  28. 


(S«9;»6) 

tIBÜ 

•866 

119840 

29000 


Fneetorvoa  •  «lercad»  4e  vtlorii  een 
pstiais»  BOTlaent»  ds  «efseloa  rsalla* 
doa  II  Bolsa  •  os  tltatos  em  srldeoeti 
fmeeimrsm  nsl  eoUocadea  AsiÍib,  fl* 
carsa  ai  spoCcts  4a  Ualle  s  aa  noal* 
eipsea  cejM  pKQoa  lata  baixando  aoa 
pooeoa.  Al  (X^acdei  4a  Ulmip  • 
UBbta  baliarani,  Mntcndo^ia  aa  do 
Ibeiotne  Kacloaal  lultaradoa. 

I  Am  arcBta  da  baoooa  •  coopanblaB  ca 


Pirila  e  •  •  •  » 
Italla.  •  B  B  •  V 
Mon  Torka  *  a  « 
BelftCB  (oorola  •  b 
^Iflea  (papil)  •  • 
Fortofila  *  •  B  • 
AlUsBinha  ■  »  •  • 
BoUanda  a  •  ■  ■  • 
Uoalivldle  a  a  B  B 
Boma  AlMi  fptw 


TAXA  DB  DESCONTOS: 

Do  Bioco  di  Intlitena... . . 

Do  BOBOO  da  PrlDeaaa..ppB«tatA*BBP.B 

D»  Bioco  (ti  ItAlIl.a. 

Do  Binco  da  Beipaoba.,p.«. •»•.••••• 

Do  Banco  da  AIleniBabaa*.p«Bp . . 

Bai  Londrei,  trei  metei . . . . 

Em  Nofi  York,  Ires  meMOt 
T/eompm 

IVrenda  . . . . 

Loadrei  *—  Comblo  fobta  Brutellai,  6 

Vitti  por  £ . . 

Genora  »  Cambio  lObra  Loodrea,  A 

rlita  por  1 . . 

UmJild  —  CmiuLIu  itAiri  Lueilréê,  ã 

eleta  por  1 . . . 

Geoorn  —  Cambio  lobro  Paria,  A  elHta 
por  100  Fci!..,.., 

Ltflbõa  —  CiimlilA  kotifa  Londrea,  A  vIiIa 

(t/romlfl),  por  £ . . . 

Lliboa  ~  Camlito  Kjhra  Londrci,  i  vlita 
(t/con»ptn),  por  { . . . . 


Aaterlor 


INFORMAÇÕES  DO  ARPOADOR 


17*77* 


A  mUqIo  MB-llktle  vArputAor)  communlcan  anta-hontam,  St,  da  0,  htO*  Aa  tlihill,  aotr. 

Bcnngaru  —  4.103  mllhaa  bo  Norta  .—  deatino  Norte  —  antraoAe  am  Charborai 
1.400  mllhiu  Bo  Norta  —  deatlno  tilo  —  proximo  B  Farnondo  Noro> 

_  400  mlIhaa  bo  Sul  —  deatlno  Uto  —  proximo  .  SAo 

Afal  —  400  mllbaa  bo  Sul  —  deatlno  Norta  —  proximo  B  8.  Frsnolkeo; 
— J  —  *4*  mtlhaa  bo  Sul  —  daitlno  Sul  —  proximo  B  PBrBoaguá;  AilamAo 
0*0  mlIbBB  BO  BUl  —  dOBlIno  Sul  —  entra  ParanaguA  a  Santoa;  Italiano  — 
. -.1  deatlno  Sul  —  proximo  a  Pãianasudi  Jngla*  —  Kaaatagtn 
W.  dattlno  Norte  —  proximo  a  S.  Franclaoo;  Nacronal  —  liaguaxia'  ~ 
jaatlno  Rio  —  antro  Abrolhoa  e  VIotorIft;  Nacional  —  ItaaaarA  —  SIO 


TIMOOO  no*oo« 


ntdmcla  alo  dniartinu.  friada  tate- 
rama  a  (leanm  toda.  mala  mi  ineaao  aa> 
truamU..,  ronii  attocliOit  II.ODO 
arc«.  tã  OixafflbO  a  SOtOOO,  flcaaila 
rrõaxia  aa  apolint  Oa  Ria,  0.  *04*  a 
da  1:000*.  t  «. 

TnOo  a  ei.ie  nxaloo  cano  aa  vt 


outroa  com  oa  atrolntei  bbtIob: 

Inglaa  :  _rrL 

Allamdo  —  Gnu  Boppalla  . . . 

nha;  Naolonal  — .  Coatmaadaala  Ahddio 
Franolaco;  Amarloano  —  í 
Nnolonal  —  Cari  Beepaeh 

—  Gaaaral  Axtigaa  . . 

Augualiu  —  *10  mllhae  aa  SUl 
Cuurt  —  400  mllhaa  B. 

SgO  mllhaa  ao  Norta  • 


illo  Or  1:000*,  t  « 
OIUi  0.  too*.  8  % 
DItaa,  0  %,  part  . 

DlUa  . . 

Blo  (Papalar),  *  % 


djsr!’-. 

Beipiaba. 


49900 

121008 


1059004 

6209UM 

7509004 


CABO 


lofidni 


dr96«7 


fENDAB 

ápolícM: 

Dalformládu  4a  1H>009000. 

1,  a  . «... 

Dlrinai  lafudaa.  4i  rêli 
1:0001,  DoiB..  1.  18,  8.. 

DlUa  porl..  1.  10,  a . 

BaaJaitiBfBlQ  EcoooiDlce  da 
1:0009,  e/  •  coopoBi  vea- 

cldMr  •*  a  . 

Dito  €/  S  ecepoiui  toridei. 

9.  a  . 

Otrlf.  4a  Ibeaonra  (1081)* 

4a  1:0009.  B.  a . 

Dltoi  (1»83),  da  1:0009. 
20,^».. . . 

I  ITwiletpaafi 

RatpfaitliB»  da  1906,  aop.. 

«a  a  . 

DMrata  1.888,  port.  BO,  i. 
Dito  8.889,  port,  100,  a.a. 
Dito  1.M8,  port.,  98.  a... 
Dito  9.098.  port..  81,  a.... 
Empraitliso  da  1931,  port, 

16,  a  . 

Dito  Idea*  1*  â  . . 

SiladBflat: 

tfJiui  OeraN,  da  3009.  999* 
port  (1984),  SO,  ■  . 

Ditai  Idtn,  0,  •aa.a.ak.a* 


I  towif,  4  19*  M».  — 

Oltai  port  •  a  a  .  6409000 
IdIUi  dl  IKK>09000. 

I  7  96,  port.  .  .  .  7988000 
DItaa  (aa  eanteli)  7888000 
I  Ditai  4i  800$,  8 

part.  (1984).  •  .  1779000 
lObrlficBaf.  4eer.  aa* 
mera  1.009,  da 
1:0009.  9  06.  .  .  9699000 
tfonldptia  4a  1904,. 

£  24.  •  •  •  •  .  «  — 

Ditai.  MB. 


:1!haH  RO  Sul  —  deatlno  RÍo 


iroximo  a  Inbltuba, 


NRo  cotado 


DINHEIRO 


7929004 


ütOEDAS 


T089000 

7669000 

7689000 


LIbriti  (aaro)  •  ■  ■  t 
Llbni  (pipel)a  •  a  « 
PiMiAi  Iprati),  •  •  • 
PcmUi  (pípcl),  .  .  b 
Libra  lol  aírieuii  (parrl 
Betcbusirk  (pnta)  .  • 
Reiebifflâtk  impei  1  .  • 
Doltar  anerliiao  (pipoD 
DalUr  amcricjiüo  (nickel) 
Uolltr  aiDirleacn  {pnta) 


979001 


TA09000 

TT09000 

9909000 

99T9000 


DaaHao 


Leadrif.  . 
Ko?a  Tork, 
Pait^.  «  * 
lUlla.  •  , 
BolXaada.  i 
Biipaaha. 
Fartofal  a 
AtWvaaka 
Balfiea  • 
•etiaa 


Ditll  4i  1908,  port  IBllOOO 
Dltoi,  nom.  •  •  •  . 

Ditoi  dl  1914,  port 
Dltoi  dl  1917,  port 
DlUi  do  1980,  port 
Dltii  dl  1081,  port. 

Ditai  (loUi  aladoi) 

Ditai  decrito  1.639 
(Lifoi).  •  •  •  . 


09300 

09010 

18$304 


8ab  a  naeailaacdo 

do  vovemo  federal 


Porto  Alorre 
Bit.  Doidoa 
Europa  •  • 
Buenoa  Atroa 


hiaatr  •••••* 
Coador.  •  •  ■  •  I 
Air  Kraaea  •  •  •  « 
CoBdor*L«f4XaaBa 


147^  146|(M6 
1809000  1788000 
1818000  1701006 


Uallar  eiiuidesM^  (papel) 
Frinco  fsliia  (papel)*  » 
Franca.,  belfi  (pnta).  ■ 
Franca  belgJi  (pípeD]  e  i 


1721000  1709009 

1709000  » 

ITISOOO  — 

1889000  1B6I006 

—  1869066 

. .  1889000  1869000 

Ditai  decreto  l.UO  1719(X>0 

Ditas  dierrto  8.964  1711000  170|HO 

Oltai  decreto  2.888  1689000  1069906 


1899000 

1708000 

lOTlOpO 

1869000 

18B9000 

1B09000 

1819000 


Ditai  4icrato  1*848 
(Ufaa).  •  •  .  a 
Oltai  deento  1.909 
(Ciitalla)  «... 
DItaa  deento  1.983 

(lota) . 

DItaa  (titsloa  defini* 
tlraa).  •  •  •  •  . 


cranço  oeiaa  impeii.  •  • 

PrdOce*  balpk  (nhkelf  •  • 
Dlaar  (papel).  .  .  •  • 
Paio  araguayo  (prata).  • 
Peti  aninayo  (alekil)  • 
Peso  arnfuayo  (papel)  • 
France  fraocea  (fiapel)  • 
Franco  fraama  (prnU)  ■ 
Krnncf  frnnt*»*  lalrbel)  • 
Peso  artentíno  (prata)  • 
Peso  arcantloo  (oickel)  • 
Peso  argentino  (ptpeU  • 
Florln  Iprata).  •  ■  •  • 
Florim  (papel)  a  «  •  •  ■ 
Vn  (prata).  •  «  •  • 
OorOa  aleraonta  (pip»1)« 
OorOí  meca  (papel).  ■ 
Lira  (papel).  •  •  •  • 
Lira  (prato).  ■  «  •  • 
Ura  (nlckal).  •  «  a  • 
r.irodoi  Inlckfl).  •  •  • 
Gicodoi  (prato).  •  g  « 

:  Eacddai  (ptpoD*  •  •  * 

j  flhllllag  nuitrlaeo  (papel) 

I  CerOa  neruefncu  (paml) 


ODTDBBO 
Condor  ..*••• 
Ponolr  .  .  ,  •  . 
f^ndor-Laftkiasa 
Alff  Vnineo  •  •  • 
Condor  *  .  •  •  • 
Pfinnlr  .  .  •  •  • 
Air  Krnoeo  •  •  * 

Condor-LnffluiBnB 
Condor  «  *  •  #  # 
Ponnlr  •  .  •  «  • 
Condor  •  •  «  «  • 
Conilor  *  •  •  •  • 

Piinotr . 

Cond«pr-L«í41inaBn 
Air  Pmneo  •  •  # 
Condor  •  •  •  •  • 
Pnnnlr  .  •  •  •  • 
Air  Franco  .  •  • 
Coodor-Liifthnara 
Condor  •  •  •  •  • 
Pnnnlr  •  •  «  •  « 
Condor  •  g  •  #  • 
Condor  •  •  •  •  • 
Xrpprlln  •  •  •  • 
rnnolr  .  »  *  •  « 
Oondor-Lnffhnnan 


Porto  Alesra  • 
ParA  *  .  .  •  • 
CayabA  (M.  O.) 
Nnt&l  •  .  •  •  • 
Buenoa  Alrra  . 
Europa  •  •  .  • 
Chila  .  .  «  . 
Porto  Alegro  • 
Esudoe  UnIdOi 
Europa  .  .  * 

Buenoa  AIrai  • 
Porto*  Alegro  • 
ParA  ...  .  , 

Cuyab*  (U.O.) 

Natal . 

Buenoa  Alraa  . 
Europa  .... 
Chtla  ,  .  .  . 
Europa  .  .  .  • 
Porto  Alegra  . 
BataOoa  Unldoi 
Europa  .  • 

Buenoa  Alraa  . 
Porto  Alegra  , 
ParA  .  ,  .  ■  , 
Cuyabi  (M.O.) 


CoadM  •  •  •  »  , 
Paualr 

Coador  •  •  •  ,  . 

Coadwr 

Paaalr . 

Cond.r,ÍnlUiaaBB 
Air  PraBca  .  .  . 
r.ador  .... 

Paaalr  ..... 

Air  PfBae.  .  . 
roadoT-Lanhaaaa 
Coadoi  .  .  ,  ,  . 
Paaalr  .  •  •  .  . 
Coador  ...... 

Coador  .  •  .  ,  . 

Paaalr . 

Coador-LanAaaoa 
Air  Fiaoco  .  .  . 
Rrpprlln  .... 
Coador  .  ■  .  .  . 

Paualr . 

Air  Piaaae  .  . 
Cimdor-Lafthaaaa 

Coador  . 

Paaalr  .  •  •  k  • 
Coador  ■  a  .  •  • 


Natal  . . 

Buenoa  Atrai  . 
Europa  .  .  ■ 
Chila  ... 
Porto  Alegra  . 
Eatadoa  Unido* 
Europa  .  .  . 
Buenoa  Alraa  . 
Porto  Alegre  . 

Pari . 

Cuyabi  (bta.) 

Natal . 

Buenoa  Alraa  . 
Europa  .  .  . 

Chile . 

Porto  Alegra  . 
Eatadoa  Unldoa 
Europa  .  .  . 

Buenoa  Alraa  . 
Porto  Alegro  . 
Pari  ..... 
Cuyabi  <M,  H.) 

Natal . 

Europa  .  .  . 
Buenoa  Alrea  . 
Europa  .  .  . 


Ttssi 

1*101 


*7**80 

11*070 


RUA  7  DE  SETEMBRO,  233 


A  eompra^^o  onro  (ino 

Haetam  *  BatM  d*  Bnitl  liflno  a* 
n  a  eoaipra  0.  ooro  n.a  1. 000/1 .00<' 
•  pneo  d.  10*900  por  anmini. 


17**000 

17*4000 


(SOtSC) 


BOLETIM 


Oufi^  pera  entrega  era 

. . 

<3of4  para  «ntrtgo  f» 

niaío . 

CnfA  para  entregi  «o 

Julbo . 

Tenrlni  do  dia  .  .  . 

Kitodo  do  merendo: 
torlor,  eitareL 
Deidtf  0  ficborofDto  aoUriot, 
mdo. 


MERCADO  DE  MOEDAF 


riT  %  ut  %| 

119  u  110  14^ 

131  H  121  U 

3.009  9.000 

boJ«,  fitarei;  ao* 

lialto* 


de  -entradae,  embarques  e  existencIa  de  êafé 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro  em 
28  de  setembro  de  1935 


R(o  dn  Janfilro,  99  de  «eicoabro  di 
Morliiiento  ü»  41a  27: 


PaMtoa.  •  *  •  ■ 
riM>  uraguiyo  •  ■ 

Uii . 

Praiieoa  .  *  «  ■ 
Franeoa  auliioa.  • 
FraaoM  belgaa.  a 
Guldnt  (BoHanda) 


LBTáTIBTICA 


B860{>  88700 1  Cora  dloamarqaua  (papt!) 

9600  saeo^xtâty  (papol) . . 

1S9200  118800  Pfitgo  (papel)  0  ■  •  ■  i 


Jfnfrvdai 
Pela  LeopoliUDi 
Do  Rio  «  •  a  • 

Do  MLnaa  •  •  * 


•aecoi 


LONDBEB,  S8. 
Ifervotfo  tffrpofitril 


QDAimDáDB  CM  láOOAf 
DB  90  KIUYÚ 
PioeidcsNa  dof  Bitadei  di 


Do  CiinpQti 
Ds  BIloM. 


Prata,  iiecoa 
dl  80  kilof.  • 
E  X I  •  tenda  eat 
•aeeoa  do  60 
kllos  .... 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
,  EM  SAOTOS 


ObpoNfvrl 


NOTA  TOBK.  97. 

FeeAammto 


Cabotogam  t 
Do  Rto  .  •  . 
Do  Minai  »  i 


Deatfo  1  de  nn 
Baldaé*  .  .  . 
Doada  1  do  nea. 
fltoek  aetual  •  * 


Prece  do  typo  4,  flttperiorj 
Hantos,  promplo  pora  ein-| 
bartioo.  .•••..* 

rrtQo  do  typo  7,  Rio,  prooi'! 
pio  para  embarqoe  .  •  , 


Atnirlean  Klddilif 

Opliada . 10.79  &0.86 

Afflirifta  Fnhuii,  va* 
ra  outubro.  •  .  .  10.69  10.67 

Aaerlraa  PoturM,  pa* 
ra  Janeiro.  .  •  .  10.49  10.84 

Aaerli  an  Futocaa»  pa¬ 
ra  marco  •  «  .  .  10.87  10.89 

Amerlrao  Futura»,  pa¬ 
rt  mnlo  •  ...  10.68  10.80 

Mercado  —  Ualborou  depois  da  abtf- 
(ora,  laaa  aírouxen  boraaente  dtrido  d 
preeuRo  doa  opermderta  do  BcdfOi 
Dnde  0  (ccitomtoto  anterior,  balia  de 
4  a  6  pontoa. 


EANTOB,  99. 

.‘  i  •...  •  .  ..  ’  • 

A*a  16  borat  6t  mii&hl.  e  Baoco  do  Braill  coraprart  a  libra  a  878480 
0  0  dollir  a  119940. 


Rronl  Fluffltoeoia 

(Ulo) . 

Iteutiladcrfi  de  Ul* 
una.  •  •  .  .  . 
BeiuIniJor  Gipirllo 
iSanto.  .... 
DegttlBrtor  D.  N,  G. 
(Mctlioroy)  •  • 


CotaçOes 


*Por  00  klIflB 
4B8000  a  501000 
Nlo  tã 

409000  a  471000 
891000  a  409000 


O  BiBtoi  aatabaleelMCHtn  da 
credito  do  pota. 
Endarceu  talcgrnplileo» 

«ATBLITB 

SDDE 

RUA  l*  DB  MAKÜO  N.  66 
Rio  do  Janeiro 


Breoe»  erjita) 
Dito  de  Sergipe 
Denoenrat  •  • 
Mascare.  .  * 
Mascarinb»»  « 


F.  Ontri)  da  Srttfl, 
B.  F.  Ontrt)  da  Briill, 
Bk  f*  Li09eldlaa*g  »•  * 
Refttlaáv,*  ••  ••  a 

B.  F.  Cntnl  do  BraiU: 
B.  F*  Ltopoldtoa  ••  *« 
Bvilador.g  ••  ••  I 

ftatalador.*  ••  m  . 


8ANTOR.  S8. 

CoQtralo  “A*  —  Ti¬ 
po  4.  BMlle: 

Rojo  Focbamen* 
Vni69  oAojimcIs  to  anterior 

Typo  4,  para  eulrcga 
om  outubro  *  •  . 

Typo  4,  parn  entregn 
ora  oorembro.  •  « 

Typo  4.  pnm  eutrer» 
rm  draeiiibr»i  .  .  1(^9676  lOfOTO 

Typu  4,  par»  cutrago 

era  JaNsliv.  ,  .  .  1OS830  19S825 

Tjpu  4.  parn  eutreg» 
fin  fererclro.  •  .  tQ$l>00  109900 

TypD  4,  paru  entrega 
em  marpo  ,  .  ,  .  19977S  109775 

Typa  4.  pnra  entregu 
em  ttbrll  ....  199575  19|875 

Triio  4.  paro  eatrega 
era  raalo  ....  196800  199800 

Trpo  4,  para  eatroga 
I  era  Juubo  ....  191900  19|800 

Total  dat  venda»  ,  ,  —  — 

Ertado  do  mercado  t  boj».  rtnljiBdoi 
uotorior,  calne. 

BANTOfli  S9. 

I  FeoAomoalo  ' 


Canibios  estrangeiros 


LQNDRGB,  36. 
FecAoraents 


lifem  o  anno  (uiãaado  •  # 
lOeffde  1  do  mea  *  .  •  * 
.Mddia.  •  *<  •  •  •  ■  ■ 
ItffHla  1  de  Jnibo  «  #  •  * 

M«üla.  . . 

Itlfin  e  sano  paendo  *  • 
Cofd  (ieTolvtiio  ao  atock  des* 
de  1  do  mea  *  *  •  .  * 
EMHAltqUItS 

Amerlra  (lo  Norte.  — 

Europa  *  *  *  *  «  •  — ' 
aimericB  do  fln).  •  8>4ri0 

Cabotncdii.  •  •  •  5Si1 

Afrlca  •  G  ■  •  ■ 

Alln  *  a  a  •  n  B  ^ 


LONDIU»,  Sti 


Aaincar  para  eutrega 
eia  setoretire.  •  .  419  9L  4{9 

Aasitcar  para  entrega 
em  outubro.  •  «  •  4|4  %  4(4 

Asiocor  para  entrega 
cm  dezembro.  .  .  4|7  H  918  % 

Asiucor  para  entregi 
em  'raargo  .  •  •  .  4(0  H  i|8  H 

KOVA  TOaS.  87. 

WtckemtnlM 

BoJt  F«ebaaea- 
toantotior 

3.67  9.89 

9.14  1,13 

9.14  B.U 

_  ,  ,  .  9.19  B.IT 

Mercado,  «atovel. 

Desde  o  fe^Bt&ta  anterior,  alta  ir 
1  a  9  pontoa. 

BBOIFB,  99. 

Bitodo  4o  SMTCidot  hojf,  «9ml|  la- 
(nriof,  aatavaL 
Preço  por  II  küeti 

Biiaa  ia  l«i  »l9  eeUloi  «nl»* 
r!or.  alo  cotado. 

Ddaa  do  l*!  BoRb  *>•  «H^ej  u9^ 

rtor.  alo  cotado. 

OiyatMii  bodo,  ala  cotadoi  aatoilv* 

•Io  cotado. 

Deraerarui  Bede*  alo  eoUlai  aatete. 
alo  eoUdo. 

Tocelra  Borlat  beK  vl*  celadof  ara- 
lirlor*  alo  cotado. 

I  SotncBN:  boJ»,  nl»  cotadai  aatoctov, 
alo  colado. 

I  Broto»  Seceoa:  bojo.  59060  a  19800; 


19950U 


Abofturni 


Abrrlura 

HeJ»  feebamea* 
to  aatorlor 

American  FnturM.  pt* 
ra  outubro.  •  «  .  10,47  10,48 

Araerlcan  Fotarca,  pa¬ 
ra  jauoiro.  •  •  «  10,80  16.48 

American  Pnturta,  pa¬ 
ra  marco.  •  •  •  10.97  10.11 

American  Futura»,  pa* 
ra  maio  •  .  .  •  10.89  10,98 

Mercado  Oonserdo  da  caitctor  aor- 
mal  dorido  ao  oetads  do  teape.  Oa  bãl* 
xl%li»  etiflo  aa  cobrlado. 

De»da  0  fKhajaeeto  aatiHer,  alta  par¬ 
cial  da  3  a  4  poatof. 

B.  PAULO,  99. 

Uaiea  olawada 
AlfodAo  para  aatnft 
on  oatnbTO.  •  •  •  891199  999900 

Algodio  para  «tnga 
I  om  Boveaibro.  •  *  999990  949900 

Aigodfio  para  aaliaft 
«ai  doMabro.  .  •  999999  i  sg» 
Algodio  para  «itnil 
ea  Jaaclro.  •  «  •  191809  m  i 
lAlgodIo  pata  eatrefi  I 


AANDrtKB  fl/Nora  Tork  A  vfito  poi  t. 
**  GeuoTB  A  rlila  por  C,».. 

"  Madrid  A  riau  por 

*  Ps  ria  A  vlito  por  £ . 

"  Lliboa  A  risto  por  iia.*! 

**  Uorllm  A  rlsUi  por 

*  Arastenlam  A  rúto  pot  I. 

*  Berna  A  vtoti  por  £..... 

*  Bruxellas  A  rl«to  por  £. 

tONDRBS,  36. 

Feebaraoatot 

IÍINDH£9  a/Nora  Tork  A  visto  por  £ 

■  Oociova  A  viiU  por  £.,« 

*  Itodrld  i  viala  per  £.*• 

^  Parlo  A  vlato  por  £.«•• 

*  Lliboa  A  vlito  por  £•••• 

*  BerUm  A  vl»U  por  A,.,. 

*  Amitordam  A  vúta  por  á 

*  Bema  A  vista  por 

*  BruxeUaa  A  vlato  por  I 

LONDBBS.  98. 

Facbaaontot 

U)NDRC9  n/Autterdam  A  vieta  por  I. 
*  '  Blackbolaa  A  vlito  ar  £. 

■  Om  A  vlito  Bot 

*  Gopenbiiuo  A  nito  por  I. 

tO?A  TOBK.  3f. 


ALGODAO 


(RIO) 

Ainda  hootoffli  eacontramM  o  imercado 
drcN  produeto  em  petlclo  fronin.  coro 
preeara  do  pouca  monto  e  ecra  aora  al* 


49.1861  99.961]  81.1971  11106|  196.711 


Anterior 


Aasucar  para  aatma 
ea  dciembro.  .  • 
Aamcar  para  oitnii 
ea  Janeiro»  »  * .  * 
Afwcar  para  aatrega 
ca  aiarco  •  •  •  « 
Aisuear  para  intrtta 


teracAo  b»í  cotacSei. 

Movimento  do  Mercado 

Fordoe 

Iteek  aaterlor  ■••••■  8.0S9 

I  UOTTUBNTO  DO  DIA  37 
Falradot: 

Do  Rio  Grande  do  Nurto.  •  498 

De  Joia  Peiioa  «  «  •  •  •  586 


Idea  o  nono  panado  •  •  .  9.046 

Desde  1  do  mes  .  «  g  #  •  344*806 

DMde  1  de  Jollio .  788.234 

Idezn  o  aano  paiMde  «  #  •  <11)2.672 

fltocit.  673. Cbt 

Ooniumo  do  dia  37  do  cor¬ 
rente.  ,••••••••  i(R^ 

Cafd  rodrade  peio  D.  M.  O. 

pn  41»  27  do  correalo  .  .  • 

Gi(6  eotrefua  coa  boolDca* 

cio . .  G  *  •  $0 

iBxieteaeia . .  • 

Idea  e  anoo  pamdo  •  g  •  T9B.14D 

I Imposto  DloelrD  (setembro).  586W 

Imposto  (Inralneasu.  *  •  .  B9600 

I  Pauto  (da  23  •  29  do  oetea- 

'  bro)G  «  G  #  G  G  *  .  G  IflW 

I  Funerioooo  o  aorcado  dfspontvel  deose 
[predileto,  bontea.  era  poilcio  flnoe,  com 
I  regular  numero  du  lotea  A  veada  a  pro* 
icira  moduraUti  Ot  negocio»  rtiistrido» 
fomm  do  2.503  aaccaa.  ao  prcfo  du 


SflfiMda  aatãifer  Ei  I 
■atraÒBs  ü  B4t..  ..  .. 
Qaf9  «tntBi  (boalficaçlo) 
QbM  iaralvldOGg  g*  ••  ##  > 


Estado  <0  aereide:  boj».  «stavali  aa* 
torlor,  calmo;  aisao  dia  no  anno  paa* 
udo,  Mtove). 

DIspc&lrel,  trpo  4,  Por  10  klloti  beja. 
16941)0 s  anterior.  lAHbOi  aciao  dta  ao 
jinno  panado.  ItITOO. 

I  Embarquei:  boje,  80.184  laccaa:  u> 
torlor,  42.604  soccait  aesmo  dia  m  aa* 
ino  panado,  24.080  urcaa. 

Etotradai  at6  li  3  boraa  da  tardo: 
[boje,  81.818  lacei»:  anterior,  11.554 
[■ccaa;  neamo  dia  ao  anno  panada, 
1 81.089  Biccaa. 

Eolstencla  de  bontem  por  embarqaat 
j  3.140.187  Mccae:  aaterlor,  3.188.808 
I  sarcaa :  aesmo  dia  no  anno  paiudo, 
[2.220.901  Btccai. 


Anterior 


I  em  (everelio.  #  # 
Algodio  para  «toefa 
an  aiarfio  #  *  *  g 
Algodto  ntçeü 
era  abril  •  •  «  • 
Algodio  paia  aatrega 
em  maio  •  •  •  # 
Algodio  para  «Inca 
«m  Jonbo  G  •  •  G 
Mercado,  ipenaa  ot 
Teodââ,  nada. 


CotiçOes 


iat.rlor 


Foehaotato: 

N.  TORK  i/Londret,  tel.,  por  (• 

*  raris.  Ui.,  por  L.  . 

*  Geuovs,  te).,  por  L. 

*  Madrid,  teL,  por  L. 

*  Anetordom.  tiL.  por 

*  Dera»,  tn.,  p**r  F,  . 

*  Braxrlla»,  (el.,  por 

*  Dcrtlo,  tel.,  pvr  U 


501000  •  519000 
Í9$0D0  a  489C00 


éaldoi: 

Para  •  Enropa  •  ■ 
Pera  oulrv*  iwrto# 


489000  1  499000 
4590UU  a  479WXI 

Nominal 

438000  a  469000 
Nomlaal 

439000  a  443000 


Cotações 

Par  10  Uloa 

>  SGsaaeG  131400 

4  •  G  G  G  •  G  128900 

)  6  •  •  G  G  «  G  139400 
9  6..  •  G  G  G  >G  118900 

B  . .  119400 

»  8  .  109600 

OAFE*  A  TERMO 

(Typo  7) 

PRIMEIRA  BOLSA 

Din.  ia 

far  1P9  tupa  »toclo 

9.  Og  aatorioi 

•  G  •  119050  109075  <f  $100 

0  •  •  1)8200  119150  ..  <100 

•  «  111350  1 19:00.  •  $050 

.  ,  11980U  119250  ..  9075 

•  *  11980U  111225  .•  9100 

•  .  1192(M|  llflTS  «07S 

!  1.500  MCC«G. 


Orada  bentea  ain 
aieooa  do  60 

kilO»  G  G  G  • 

Desde  1.*  de  ae* 
tambro  p.  pts* 
lade,  em  aac- 
eoa  d»  80  kl* 


Anterior 


NOVA  TORK,  31. 


9.  PAULO,  28. 


Abertora: 

F*  YORK  s/Londrea,  IcL,  per  I. 
**  Parle,  teL,  per  L.  . 

Gênova,  tel.,  por  L. 

*  Madrid,  tol..  pw  L. 

*  Austordam,  tol.,  por 

*  Beroa,  hiL,  mr  P.  . 

"  Oruxeitoi,  (ri  ,  por 

*  Berlln.  toL.  por  M. 


HoJ»  Aatorlor 
dseea»  SueoiM 


Fibra  corfa  —  Fa« 
riaca: 

TgpO  I  G  *  G  G  G  1 

Trpn  8  «  G  G  ■  G  • 

LITERPOOU  28. 
Fccbaiarnfe 


Em  Jiradlabr.  pela  Ca* 
(rada  Paullila  *  •  • 
Em  B.  Paulo,  pela  Et- 
tnda  Borocatunj  •  • 


479000 

4S9000 


Deada  bonton.  cn 
nccea  d»  80  kiloa 
Deeda  1.*  da  aetem* 
bm  p.  passado,  en 
•aceoa  da  90  kiloa 


Jtopcfld{ddS 

Parn  Rto  da  Ja* 
aelro  laccea  da 


Total: 


PAR18,  29. 


Anterlo/ 


Frpofbitdoi 

Pira  Blo  da  Jaariro. 

taidoa  da  180  kllea 
Para  Btntoa,  tirdea 
de  180  Ulea.  .  « 
Para  Lirerpoel  fardoa 
de  ISO  kiloa.  .  • 
Farm  outros  portos  da 
Enropa.  fardoa  da 
180  klles  .  .  •  . 
Parn  Blo  Ornnda  do 
BtiL  tardoa  da  180 

Ulo».  •  G  G  G  G 

Parn  Ba^,  farde» 
da  180  UIo».  •  G 
iBxIslencia  em  aacani 
dl  10  kltea  G  •  • 


ASSUCAR 


Frcbimentot 

PARia  s/Nora  Tork.  A  viiti  por 
*  Loodrta.  A  rliU,  i<er  C..: 
lUIla,  A  visto  por  109  L. 

BUE.NgS  AIRES,  28. 


(RIO) 

neguleu  e  laerctdo  dme  prodoelo. 
bontem.  om  posIcAo  finos,  maa,  nm  pro* 
cura  ds  ImporUncia  a  cora  t»  cotafiOM 
Inslteradaa. 


Anterior 


Abertura: 

'dHEit.VS  AIKC9  sobra  Lcndrte. 
'  Ictrtpbíca.  oor  (t 

T/ venda  . . 

T/cwDpn  . . 


HiVnn.  28. 

FerAararafo 


Movimento  do  Mercado 


ffcbame»* 

(oentorior 


S(«ck  aoterlor  #  g  •  •  • 

MOTOISNIO  DO  DU  3T 
llb  Aaliatfds: 


UOMEViueu  sobra  Londm.  toia  UI» 
grspblra,  por  A: 

T/renda  «*k*.»GkG* 

T/compra 


[  U»(ra  rlrmafb 

r.vfõ  rers  enfrvga  vm 

I  «  a  • 


ai.iii 

1 

10. (bO 

i 

7. *00 

4 

li.OOO 

1 

14.111 

i 

14.000 

1 

1I.I4S 

11 

IS.OOO 

11 

R.OIO 

11 

S.I71 

11 

CoxaakG  .  .  .  . 

4.748 

4 

4 

Nova  Tork  ,  . 

goath.r.  Filan. 

10.000 

Baatcn  Prlaea  . 

10.000 

4 

4 

BalUmora.  .  . 

Vlalani  «  g  g  * 

Í.S7I 

Argc.Mu  .  .  . 

1.034 

1 

9 

Nova  Tork  .  . 

Tallaoiaii  .  G  •  G 

0.600 

D«I*Glla  .  ,  .  . 

s.aso 

1 

1 

*•  04 

SfiBthani  Cmm  * 

10.000 

Ayaraeca  .  .  .  . 

(.177 

9 

9 

Nova  Orloana  . 

Urlaoi  .  •  G  G  G 

I.34E 

P.G  AxiaricG  .  . 

10.000 

11 

11 

•  m  . 

ComiainÚ  «  •  •  • 

4.670 

Wcatara  Priaee  . 

10.000 

18 

18 

Nova  Tork  .  . 
Nova  Tork  .  ■ 

Ba.leni  Priae.  ■ 
AvaeaJG 

10.000 

1 

Agbg . . 

1 

Laguna  ... 

Cari  Roc^ka  .....  a  • 

C.HBaaOut.  Alddf*  .  .  . 

1 

Ulraada 

AntIabS 

a 

Cabedello  .  .  • 

Araraaaan  ........ 

LagGBG 

4 

AmarracAo  •  • 

Totara  . . 

6 

Beltm  .... 

AtGcaJG 

I 

MOOAQ  g  g  g  g 

Affoano  Feaiui 

11 

CORREIO  DA  MANHA  —  DomliiK»»  *21»  du  Sotombro  de  11) :V) 


DORES  NAS  COSTAS 


communíca  a  todos  os  interessados  que  a  distribuisão  de  fundos  correspondente  ao  trimes¬ 
tre  findo  no  dia  20  do  corrente  mez  será  realÍ2>'ida  no  dia  30  de  Setembro»  ás  15  horas,  nos 
seus  escriptorios,  á  rua  Ouvidor,  75,  solicitando,  desde  já,  o  compare  cimento  ao  acto,  de 

todos  08  interessados. 

Damos  a  seguir  a  relação  dos  contratantes  melhor  classificados  da  Circumscripção  Rio 
de  Janeiro,  que  concorrem  a  esta  distribuição  : 


OURIVES,  Sl,  1.’ 

(Esq.  de  Alfandega) 


Oi  >bilxo  «nutntriilsi,  qui 
vtBla  mtdltnu  poM* 

Mm  dirtito  ■  conatruir  •  eu)a» 
iBCBllngOta,  dlminaOti  (dim.)  n. 
da  eonloi  dt  rala  da  «Btrada  Inl* 
alkl  <B.>  e  manaâlldadaa  «ortael- 
ilaa  doa  lurea  <maaa,)  «pptracam 
mala  abaixo  na  reapaallva  ordam. 

A  forma  da  patamonto  doaqua 
fituram  eom  a  omlaaflo  da  «ntra* 
ta  a  da  manaalldada  dapanda  da 
ontandlmanto  pravio. 

NOTA  —  Oa  tafraiiaa  ala  aa«> 
dldaa  raw  a  aaraalla  alllrlali 
uraTla.  da  prrmitklo  da  ooaatni- 
ccln  qnanilfi  uapartana*  da  aa- 
corta  roM  aa  Iria  vlirpatra. 

IPANEMA, 

Oa  aaautntoa  (ii&o  furotroa) 
praxo  do  9  aniioa,  juroa  da  19  *|*. 

V.  Xaaa. 


nio  da  JaMiM. .. 

VbA  . 

Patropalla  . 

•aniaa  Oamapt 
Ille  da  daaalra... 
a.  data  dal  Wap. 
HIa  da  Jaaalaa... 

Idaa,  . . . . 

Idaaa  . . 

A.  Paala  . . 

MU,  da  Jaaalra.., 

Palrapulla  . 

HU»  da  Janalro.  ■ 

Ideai  . 

Idaa,  . .  ■  ■  I . 

iilaai  . . 

«antaa  OaaHal  . 
Rio  da  daacira. . 

IdtM  . 

Idaai  . 


14  DITHAR  HBDBR  . 

l.dTO/l  AITOLPIIO  nOOMA . . . 

1.4PI  INIT.  PnoTO.  A*  INP . 

l.tra  dCHRO  IIU  NULLO  HPÍNDBI  . 

l.dUi  LAIRENTINA  r.  WANOERI.BV  . 

3.IWJ  INATITIITR  PAURR  MAUHAIMI  . 

1.4H  CARLOS  FRHUBHICU  WBIIS  . 

t,4M  rniTX  BimOKIlA  IIIIT  . 

1,409  nu.  IMRIO  1'CHREIRA  DA  SILVA  .... 

SSa  BROMRKRC  *  CIA. . . . . . 

I.KM  II  OR,  DAHIO  PBHliSilHA  DA  SILVA . 

I.SI4  MARGARIDA  COIIRCA  HOMEM  ....... 

l.MS  CONTRAIO  IIB  UMPUKSUMO  . 

Tss  SM.AVIO  n.  ni;  moiiakh  hkgo  . 

l.ni  CONTRATO  UH  BHPIIESTI.MO  . 

I.sia  KAHL  KLEt-rK  . 

7IS  TliKI  SALIM  RAPIIABL  . 

4SS  HRRMANN  IIOKITETTRR  . 

MS  VICTOH  «KORG  M.  OLASCHKB  . 

44d  HRNBSTO  a  VHHA  SIMONSEN  STRERT 


Quintas  vetes  tert  V.S.  sttrt* 
bnido  suas  dorea  ao  canuco  ou 
fadiga  exceaaiva?  NloaeiUudal 
Aquellas  dôrea  igudu  e  repen¬ 
tinas  significam  que  um  mal  ia- 
visivel  está  prejudicando  acria- 
mente  a  aua  ladde.  B*  bem 
possivel  que,  a  cauaa  ualca  daa 
suas  perturbaçfles,  aeja  e  máu 
funcclonamento  doa  Rios,  que, 
debilitadas,  nlo  estio  eliminando 
do  organismo,  de  modo  con¬ 
veniente,  impuresM  tnas  eemo^ 
Acido  Ürico,  •  outroa  vsnaoM 
nodvoa  a  prejudldaca.  !^.9|||||, 
Essaa  impuresu  alo  levadM 
pela  torrente  aanguincn  á  tei^ 
parte  do  corpo,  accumulando-sc 


dc^preifemicla  nai  rerifiea  aib 
ticulares,  em  tónmi  «Je  uystaea 
alUdiaalffloe,  produzindo  o  Rbcu- 
matlamo,  ou  depositadas  na 
Bexiga  em  fdrma  de  cálculos, 
occaaionando  edemas  da  parede 
veilcal,  com  lastimavela  c  peii- 
goaai  consequências. 

Porque  padocer  por  mais  tem¬ 
po  arriscando  a  aua  pradoea 
andde,  quando  as  PUulaa  Oe  Wltt 
lhe  poderio  4ar  allMo  quaai 
ifflBcdiata,  pois  actuam,  diree- 
tamente,  aobre  oe  Rlaa  c  a 
Bexifa? 


LMfllInpSo 


U,  Nste.  aiIVA  . 

V.  Souto.  c«q.  . 

11x31  e  .  .... 

994.  Náio,  SIlTB 
!'rox.  Av.  EpU  . 

LKBLONi 
Os  ttsulnisi  (iilo  forslres)  s 
prxso  d»  1  «naoA  juros  ds  19  «l*. 
boirim  Morstrs, 

•sq.  13x11  s  ...  14x11  —  I 
Mall»  Frsnco  .  .  ISxtl  —  S 
M*llo  Frsnco,  siq.  14x19  —  I 
Frox.  do  cASAl  .  .  lllxIO  —  I 
20.  D.  Psdritò  .  .  10x10  1  { 

II,  Axov.  I.lms  .  9x11  I  4199 

Csmpoa  ds  Cãty..  11X19  3  9309: 
Ctmpo*  dt  Carv.  .  19x10  S  94TSI 
3$,  O.  FedrKo  .  .  ISxSO  10  ti 
110,  D.  Pedrito  .  .  11x30  12  I 
Arxrxhy,  qunsl  fr. 
uo  n.  116  ..  .  10x30  9  2403 

Acsrahy  .  lOslO  1  tSSI 

AnL  dos  SsntOB, 
quASl  b.  mst  . .  11x10  I  3101 
Joi4  Ludolt  .  •  .  SxIO  —  I 
J.*  Ly»,  fr,  AS  41  10x40  —  { 

Csmpos  Csrv.,  siq.  10x30  • 

Cumpos  Carv.  .  .  11x11  —  s 
Cupsrtlno  Durfto  ,  11x10  —  3 

URCA-PKAIA  VHRHBLRAt 
Os  issuIntM  s  praio  ds  I  xb- 
nos,  juros  ds  10  •l*. 

II,  Jm.  Csotuno  SxU  I  3111 
II,  M.  CxntoBrls.  10x10  4  9431 

■BVBRi 

Os  Mgnlntoi.  isndo  os  1  pr|* 
mslroa  b  prais  ds  I  Bnnos  s  ob 
LdomBla  ds  3  Bnnos,  juros  ds  ie*|*. 

I  Busno  PalVB.  esq.  11x31  9  lt9| 

I  Iloby.  comscB  D.  | 

'  dB  Crui,  964  .  .  10x11  1  1131 

11,  Alvxrsi  CBbrBl  IxIO  1  431 
41,  C.  Colombo  .  .  3x10  1  I3f 

351,  Jm.  Usyor  .  19x19  4  1993 1 


34x31 

16x10 

Ilxll 


AnHnldidt  (M-l 
AatlzaMadr  (SS-l 
isrB,fl  psBt 

IBTZ.» 

inM 

iKn 

ITM 

1T80JI 

ITM  A 


pílulas  De 


l•BnRO  R.  PAIVA . 

LBONOR  B.  MA41ALIIXU  ..... 
ARTHUR  FEHHEIRA  GOSTA  . 
ANTONIO  SILVA  GAIXBTA 

JGLIBTA  R.  lAHARAGO  . 

LBONOR  n.  NAGALHABB  ..... 
ALVARO  A.  SOVXA  HRNEZBS. 


PARA  OS  RINS  E  A  BEXIGA 


(SIBII) 


ArViao* 


SORTEIO 


Participarão  do  sorteio  todos  os  contratantes  do  Plano  B»  ^ 
tiverem  satisfeito  o  pagamento  do  minimo  necessário  á  contém- 
plaçfto  e  estiverem  com  as  saas  prestaçôos  em  dia. 

NOTA  :  —  Deixam  de  figurar  nesta  relação  oa  mutuários  que  por  não  estarem  com  o 
pagamento  das  prestações  em  dia,  não  concorrem  á  distribuiçãa 


ORAJARVl 

191,  P.  VaUsdsrci  19x44  I  1941 


RAMOX  (B.  P.  l.)l 
911.  B,  do  Norte, 
lotsB  vxrtos  ,  , 


OLARIA  (B.  F.  L.|i 
Dr.  Nunei,  em  fran. 
tt  Bo  167,  loteo 
VBliOf . 


MU,  dKnte  1.093  1391900 


ItlTOl 


irhurapblNa. 

tila  30  —  ülractaila  Oa  raiada  Oa 
UlnUiario  da  Hartabe.  pata  a  lataaet- 
mema  doi  artlose  caaitaataa  doa  oropaa 
6  a  3.  II  a  14.  19  a  93.  31,  93,  01 

ja  »t.:  " 

t>la;s0  '«.  Oapartaaasla  Oa  Ooapni 
da  PMf tilam  Uuaktjal.  paia  a  (aciart- 
Dvniâ  doa'  irtiia  caaalaBtaa  da  impoa 

9,  30  a'  36. 

tittlatra: 

Dia  1  —  Dliaetorta  da  roaada  do 
Mlntitrrlo  da  Marlaba,  para  o  fomcd- 
luaolo  d*  alumea.  aralal  da  bonatba. 
appamlboa.  -UulloUoto”,  dito  ara  Mia* 
aaatB.  dita  nacaautbaaplMk  ^ta  da  ar 
.iDcota,  (tuM.  rimtlDia,  aatsra,  flUt,  a- 
dluxnpblcoa.  ata. 

Ula  1  —  fara  e  fonaetatato  da  a» 
ciioiiiladar,  d/uaio,  bslapbala,  taurt» 
Pior,  lanipadao.  ate. 

Dia  1  —  DapartaMoea  da  Oaspra 
d«  1'tafcltvra  Hultipal.  pam  a  tora» 
dRFoa  da  artita  coaalantH  da  dia- 
po  SO. 

Ola  1  —  DoparUaicsIo  da  OoaprH  da 
Preftllora  Uooldpal,  para  e  faroactata. 
ts  da  atdioa  caiUBUa  ds  irape  90. 

Ula  3  -  Uliathirla  da  raaada  da 
Ulalatarie  da  llarlaba.  pam  a  iNiatl. 
laaato  da  a,tl|a  camlaatea  da  mpa 
SS.  14,  14,  IS  a  4». 

lUa  1  —  Policia  Cim  do  IHitrtcte  Pa. 
doral,  para  a  foratcinrBto  da  aitíaet» 
m  de  oapUBia  carbo,  Mira  a  da  taba  •- 
oblorareto  de  earboaa,  haa  cosia  da  car¬ 
ga  oa»  af  cMina. 

Dia  1  —  rabcica  da  Oaia  a  Sabia 
para  Araai  PoclaUtai  pan  a  laraid- 
ratais  dt  Bppanlba  a  accsaaariai  para 
laboratorloa  t  biltoca  da  plaUtonai. 

ula  S  —  Katrada  dt  Itm  Oiatrii  da 
llraill.  para  a  fenactaaata  dt  liraat 
arratnrtoa,  Moa  ortalatleii  pUtat. 
f-oitatoa  lucartoa,  latasoalnB  talta. 
rarburadona.  MMsa.  appar-lbea  da  p4 
tal  dngat.  naaaotfa.  patrat  ate. 

Ula  a  —  Dlractorfa  da  rattadt  do 
lllalitrrio  da  Uiilnbi,  para  o  Simtal 
ratotu  da  ftmffltnlit  maniaMa. 

Dia  S  —  loitllata  Hllllar  dt  BW» 
da,  ptn  a  latBtrlBtala  4t  arllpea  da 
tiMIrala  autariti  da  Itbarttacla,  cM- 
nica,  rtmgraa.  ntUiltl  da  ll■pHt.  pl 
p-lo^  enpolti.  ptqaaaoa  ailBiai,  fat 
ragaiii,  tardtlo  para  ptaaaaaa  itlantaa. 
ampolaa,  tldraria.  dc. 

Ula  4  -  dratatl  da  Harlaki  da  Blo 
dt  Jiotlrc,  ptn  e  faraarlBiaala  dt  Ma- 
at.  rran.  aUa,  Mnltoa,  raatllu,  •» 
pantdivraa.  «lapt.  katamot,  Uqaldt  ptra 
limpna  dt  radatt,  potaia.  paptl  bnlr 
alca.  atiaoena,  toda  ctiatlaa,  ale. 


OS  NOSSOS  EMPRÉSTIMOS  ATTINGIRAO,  COM  A  DISTRIBUIÇÃO  DE  30-9-1935,  A  SOIRMA  TOTAL 


imooo 

noioM  -r-i  4. 
ailIMO  s  »>l|0Q9 

4  •.  w  .  aoniouii- 
.  itnm 
taaéooo  'diofifuoo 


BtiidB  ■rf«<'«4i4s  e»  t 

tf*  jBMlrD  B  iS  tfe 
•elimbro  tf*  1995.  a 
Ka  criiil  pirlotfo  tf« 
1914 . .  . 


Uirui 

■M  OcriM 


258.094  rOOTieOO 
916.438  laiIfTOO 


11x16  I  llll 

91x79  ^  9 

17x19  f  MSI 
16x59 

16x69  6  1661 
18x87  —  I 


InXl . 

lUrraicH  tfo  Uo  tfB 

JâarirG  a  a  s  s  a 

futnjnKi  tf»  Bmil 
DlUi,  aam.  s  .  .  s 
fDniviciiBrtoa  Pobll* 


H.  BKHãTüBrr  O.  a.  b.  B.  ^ 
ll■ehlM•  ■*  Intf.  4i  llorm'bi. 
tf«  OSlfrt  B  Ueaiiua  ArUBcUM. 

SXldBB  k  PONDOlir  A.  O.  —  ila- 
cUiAB  p,  ÍBJKt  UotSia  tfe  Osso, 
OirMtf,  ICBtfrepBffoU  •  ObUIIUm 

BADs  lUBCU.  riBBlX  DUKLACU 
^  lUeãlBM  psrt  OirtuiMa. 

TOLEMAB  HAENIO  *  00.  —  llB> 
cbliMi  9  Apptrellioi  n,  Indoalrlia 
dc  BsbrbcIb».  OlTevrint,  CeoNr 

Ttf»  OBTEBriM. 

BANNIN  à  BBTBOLD  A.  O.  —  Ml 
chiBAB  ura  At  Iflda  fabrlcAdoras 
d*  PauJ  •  PaptlU. 
BSPBlEBgNTANTE  FaXCLUatTO 

Sociedide  Schffluziger  Ltds. 

BIO  —  OANDELABIA.  18 

93-9891 

B.  PADLO  BíbJ.  OaaiUâL  91 

Mia6/9 


MlfívrcBCt 

«I  1916. 


CAES  DO  PORTO 


TUÜOA 

•16,  Conde  Bon- 

ílm .  11x99 

1.399.  Av.  MarAOi- 
nft,  «sri.  Detfins  98x11 
Bsr.  Homem  da 
MtUo .  14x 


pRSrfSM  (MftiitrlAt 
áflirlrf  Fabril.  • 

C^GVid»  .  s  •  • 
fVtiM^iciluai  O  • 
Niaar.  FtaniBai» 
Saitl  tBtftiilrial  p 
hvi  Anstira  •  » 


f.  Hâiiâ  PrasiM 

SttaitlAii  tfa  Uniu* 

ArauBB  I 

carrt  d» 

AriuBem  3 

aastfo**  <—  R 

Armaa»  8 
rariB  do  *Ali 

AraiiMB  4 
BxporUçlo. 

PBtm  5-4  . .  . 

Ua*  —  DcararfA  tfa  trlfo. 

Amaaaa  4  —  Pentlo  bnilMfft  *lta* 

mrui*  —  InpavlAfliA. 

Pslaa  M  —  OUtM  dlfAMe  aea 

etfsa  do  *LlsBal*d 

ArmAsaB  9  —  CéalM  dívenai  ooa 
aLfgi  da  *4ttfia*p 

Amaaaffl  4  —  Blelt  SiulWlB  *0^ 
iil*  ^  ImportaolG. 

Araiaaoi  17  —  Vasor  GtaaJlttfu  "Jsi 
nllaa*  »  flaSataura. 

Arttmai  13  —  Tapar  bratOdro  *Ts> 
■ga*  —  Oabatapan. 

Amarara  13  —  Tipac  sndMn  -An- 
,|*  -  fitIntaBaB. 

Amaaara  13  —  Tapar  tiadMra  -Wal* 
drr*  —  Oibttatara. 

a  Para  —  Vapor  iBast  'FradOara- 
—  Otaeacis  dt  tilia. 

O,  Nara  —  Vtper  yatatlan  'Sokai' 


3409S0U  SOOioOU 
tsvtuoo  — 

lOltOW  — 


JARDIM  BOOLOCIOO 
19,  Dr.  Jobim  <co- 
mtOB  fi.  B.  RsU- 
ro,  169)  . 


Chtlaa  dltanat  aoa 


Omp.  dt  d.rarati 

III>liiarloDtl  d.  8» 

lanra . 

Onilo.otal  .  ,  .  . 
QtUu  doa  pfaprieta* 

llni . 

Suuhara  ,  .  ,  « 


RIO  DE  JANEIRO 


(I3TM 


MERCADO  DE  VIVERES 


PKEÇOS  DO  «TACAD  O  PAIA  O  VAREJO 

OOTAÇOES  SEMANAES 

Ue  dr  Jrin«lro,  28  tfa  aaitmbra  da  1958v  Prtfo  ri 


Dt  CabadaPa  «  aaralaa^  vapar  suleul 
*ltafwi  1*4*4 

Da  SABlaa,  vapor  saelaail  ■Plntlir*. 
Di  SoAloa.  Tipor  eadoul  *Oinpaa 
Ullta*. 

Da  Baatu.  vapar  Baelau]  *llqaalM 
Oiaipaa*# 

D«  Kova  Tdrk  #  aaeaUa,  rapar  uu> 
yfcaee  *Va»t  daliM”. 

Da  Paria  Alttra  t  aocaUi.  vapor  m* 
dratl  *OanBraaãuit  AUiléto*p 
De  Porto  Alttra  a  oaealai,  vapor  te* 
ftea  ■labor*. 

Da  Boba  a  aaralaa.  vapor  lapoara  ■fts* 
lee  Man*. 

Di  Banhoifa  o  oaralaB»  vapor  laef^ 
«al  *Bab1  Brarat** 

•AIDAB  DR  RONTni 

Para  Perto  Alocra  t  tsealiip  vapar  u* 
eloeal  *ltaffBaaa4*. 

Para  Rtite  •  aaealiA  vapar  aaeloaal 

*7tolnM*s 

Pan  GahadtOa  a  ovealai,  vapar  lad^ 

Bâl  *ltâ4em*. 

Pan  Nora  Urluea  e  aaealaa,  rapar 
•cfftrau  *DtlBaBdo*s 


^1  agalba.  amarctUlo.  40  klloa  .•  s#  •• 

imv  esjictisl  (brilhado).  40  kllu . 

Irm  nauniii  tf*  !■  ihrlIbBilo).  60  UToe  •• 
ármr.  aruUu  49  kllu  ..  .. 

ánra  nantlin  ita  1*,  40  kltoo . . 

1R(W  agulha  tfa  S",  49  kiloa  .•  •»  ••  a» 

árrcf  agtilhi  rt*  5*.  90  hl  leu . . 

Im»  ja|)iii»i<i  dBiifrla).  90  klleo  ••  «•  •« 

\fm  Jst«ie*‘r  tf»  69  . . •• 

JniMan  tj»  8*.  60  kllaa  .•  •#  «•  «v 

irm  i»pnn^  tfa  W>  kiloa  .•  ••  ••  «a 

ár«  nnes.  60  . . .  -a 

pafi  narliibHl  nn  Mtranirvlra  kllo  .•  «a 
*to0*i|fll,  Rfli  25  kltoa  ••  BB  €•  mm 

^  esHiDari,  crato  ,«  •«  ••  «t  ••  •• 
á|l0l  HlfnncpIrAc.  mlo  ..  «•  •#  ••  .• 

ájjtils  nsiineal.  . . te  «« 

Mfátr  ••traauHre,  kllo  .«  •«  . . 

i*VBta.  kito . 

Jystháe  ^tpfdal  do  Porto.  66  kIToo  ••  •• 
J»'ilh4«  Sutwrhir.  59  klleo  .•  ••  .•  #•  •• 

Mfllhin  r.O-nnUltfAa  RA  kllo»  ••  .•  mm  mm 

âf>  IVtrtA  Alnrra,  ealu  •#  •#  •« 

Mtks  tfr  ttSBunn,  caIxo  ,•  ••  ••  *• 

tf*  ílstaíijf,  caixa  .*  ••  ••  mm  #•  •» 

tfA  latrrlur.  Utr»  .s  ••  «.  ••  ••  «■ 

{*>411.  tfq  «ol,  hllo  ..  . . 

MUist  relriucrlrar.  ralta  ••  ••  ••  ••  mm 

^ks  aHi>limara.  ktlo . .  a.  «•  aa 

»^s  Bfinlisfna,  kllo . 

MW  ..  ..  ,,  .. 

nrtühi  tfa  nisr.illoca,  «iv*^lal.  Porto  Altfrâ. 

9i»  •einrlinra.  flaa  tf«  Porto  Alfsro. 
g|b-|ii  lie  tRnMiKira,  mlfvrina.  60  kiloa 

»!,.  *  tfa  nmntfhini  griMMi,  80  klloi.a  a* 

'Hilr  prvfJi  vnia.clal,  60  . . . 

■Üit  wlmlro.  noBi.d  ®0  Wlotf  «•  •« 

knorK  60  kiloa . . 

Í55»  «Jí^rv.  w  kiloa . 

fÜí.  nom.  40  klloi  .•  «c  aa 

;9}U  mililHblMi,  60  kftot . a#  aa 

mii*  mi  klWl» . «a  aa 

tS"  asrlooal.  W  kllu . 

fj„  »**rr«tie*'lro,  40  klloo  s*  aa 

tfa  Rrptrrlflradaa,  60  klloi..  «a 

;‘to  aiInuvAq.  . . .  aa 

Min.  «Si  lijo-.M . . . 

Ulllkaa.  tfi  . . 

. . 

Am  ififitt  aalifttfo  (miariro).  kllo  sa 
rta  n.fds.  »*icatffi  ftfo  6ul),  kllo  .. 
{•m  ^U, . 

««.9M  1^,  . . 

■!  •íJ»  kllo . 

J»bs.  Cntuu  v.rmflbo.  60  . . 

5!Z!  '^‘’***  Jmufrllo.  6fl  . . 

virT  Mdf.  66  . . 

^1^  4  ugiiT  ^  caralio.  60  kllu  .• 

tf,.  \yrK  hUo  ..  d.  . . 

Nrirtif  ffc  qjj.  kii^  . 

ais  . . 

TnHRt-  on„- . 

í^ríetN  hiu . 


4211100  B  UIOUO 

MldOe  a  664in»o 
R46000  É  99Í90Ü 
dSnioo  ■  4üfuno 
SIIOM  ■  999(991 
IhlOOU  B  6Ü|liiHf 
itfloOh  a  tf2lutJO 

HtfiiOQ  O  AHIIMMI 
139000  a  451000 
iiHiòoo  a  tfolnoo 
3.19000  a  4S9A00 
)5$030  a  IBIOIO 
9429  a  9449 
144000  a  S26000 
tftftioo  a  9|'tOO 
iSSn.M  a  148000 
18110  a  1629U 


PARA 


ABATJOURS 

TAPETES 

CAPACHOS  a  moo. 


AVCHOANAi  PRINCIME5  PHARMACIAS  Z  OROCARI 


imii) 


REPRESENTAÇÕES  —  PARANA* 

FIrsBB  Isdivtdual  ssm  dO  eontsa  d#  eaplial  a  tflleltala 
srzBniiBgas,  Bosalta  raprassn  i.eflea  para  s  ParanA.  iBlarts- 
lands-ta  prlnelpalmdsis  por  aipeclalldades  ptoarmacautlus. 
Kdfdrtaalaa  eommareltas  a  basoarlBS. 

Carua  para  A,  O.  8,.  Oaixa  pestal  146,  Curltyba  —  Bi- 
tada  de  ParanA. 


3401000  ■  2611^ 
SOOIMU  a  linpiiib 
1306000  a  ITSIDOO 
IIBSOOO  t  SISIOOV 
tgSlUllll  •  lOIldlKID 
IDAIDOI  t  ll.ISftVI 
IIOO  a  fSdW 
1400  t  9T9S 


Rsa  imtril  Oinara  n.  64  -  P  ui4r 
rtler.  »ãM0Rlã»  -  TaL  2341719. 

Ocp.  Av.  Salvador  de  Sá  e  —  T.  22a4ll7. 

-  RIO  DE  JANEIRO.  - 


nãpioo  a  421090 

nliM  9  nm 

lâfuou  a  IVI5UO 
178900  O  179.100 
m<Do  ■  tsi&oo 
lUnou  ■  12SU90 
artuoo  ■  848UUI} 
IBlUfrÜ  ■  3.16909 
328000  a  SOIUOO 
M4  ko 

946000  a  706090 
298000  ft  306000 

ioiõu)  B  .101003 


tõbro  . 

i«ani  ^ocrtfi  m  s» 

ranvhro  •  a  a  s  a 
l*ara  rotrass  d^ 
•embro  .  .  #  •  . 

llrKAdO  .  e  •  •  a 

UlapoBlTvl  ••  tkpo 
•RarUtta*,  pora  • 
Braalt.  •  •  •  •  • 
JBirAUO  —  Pwco 
iwr  boabalt 
Para  mlrrfo  t*  n* 

(«mhrO  asais 

i*8ra  •'ntrofS  oa  dv 
•embro  •  •  •  #  a 


LUSTRES  MODERNOS 


126000 

129500 

*,(6000 

318060 


ALFANUEQA 


B1CTCLETA8 

a  rnelhot  é  ‘FLVIMQ* 
WHEU”  A  udea  dspoNa- 
ria,  ha  mala  d*  IS  ■nam 
CABA  PAVAGEAD  é  8DA  DA 
CONSTITUIÇÃO,  M  e  RDA  DA 
OAUOCA,  I  •  PCCUI 


<(»!») 


ONDULAÇAO  PERMANENTE  POR  353000 
Ru  Uruguijfuti  2f 


l789Ub  a  l-^60tlO 

158500  8  iniooo 

118509  •  •;t8ü90 

6009 
65U0 
5790 
2679b 

iSiirtfi 

36000 


FALTA  D’AGUA 


CABBÇA  INTEUIA 

Garaala  a  darracis  pn  m  aaraa 

lyitsDsa  a  vsper;  ols  ts  assU  absstata- 
mssts  nanbura  calor  na  cabsca,  Bxseata* 
ts  a  ondulado  permanente  sm  4  Uma* 
il,os  â  eaoolha  da  ollenia  Teme  lalorsia 
vdst  com  VRANE.  embsllslralro  da  aseba- 
raa  sipselallita  aa  ssu  ramo  da  osdrasla 
.  n  •  UL  M*9$I1  —  tsm  fisvador.  (SWU) 


Bí  acabaiA  aa  V.  a  mandar  abrir  om  poca  artsslaira,  alftar- 
1  ou  mina  SSlo  afamada  Dascobridor  d'ABna.  a  Allsmla  Mt 
-;trea  a  asaria  absolslameata  oa  velos  dazus  subtorrailsa  Bit 

.ílo  Js  ssu 

PENDULO  HYDRAULICO  INFAUIVEL 

Orniidc  prntlon  molborM  r4f«r*nelA4  —  ••rvlcc  girxntite 
fnt.  Erncfie  Rnm  Olxvt  Blícc.  ff,  i.o.  itU  n  yela  t8.449t, 
cdir  MxU  II,  nn  â  nn  Ortcntdw  64  »  at«.  Thor.  4H  ItIU) 


8509  a 
fiou  a 

8600  I 

2|0(M  a 
• 

21*00  a 
sio  kl 

21200  a 

16800  A 

IIOOO  A 


_  (80484) 

PINTOR 

Anais,  csumiass  da  iMlqsra 
aervica  dc  eiaton.  wfcrcadat  dc  1*. 
PrecM  sradina  Cboar  Sd.  JLdUS 
FisbK  Ledovif,  raa  Fsdrs  Aracrica  lU, 
m  imiu 


(ECEBEUUKIA  UO  OISTKI 
CTO  PEUEKAL 

OniSPdBAOAO  OA  BZmil 

Saada  ametdidt  da  1 
•  33  da  actabn  ^ 


HOJE 

ULTIMO  OfA 


BSTIJDANTIi»  B  VHBANCAB  UlOO  ||  POLTUONAB  BfMO 
SESSÕES  A  PABTIR  DAS  13  HORAS 

OJE  otoi  JOHNNY 

WMACK^BROWN 

S' Ca  valÊeiroa 
Mascaradoa 

NOAH  BEERY  Jr. 

*»  F  y/^y^-^^ENSAÇOESI 


.  t/A  MEtIlDA, 

:)  etfruAOAoAQUAÇiinÉ 


Horário;  2--«— <— 8  t  10  hora» 
A  Radhii-fitin  Bprennta  a  pro* 
duc^o  nacional  da  Viel-Ellni  LM 


>LICE  FAYEV 
JAMES  DUNN 


Tarzan,  o  cavaDo  selvagem 


cotn  —  DULCB  DE  ALMEIDA 
SONU  VBIQA  —  8TLVIO  VI¬ 
EIRA  -  PRUMIIONP  FILHO. 

Complamentoa;.  Hat  pro/andeaM 
do  Rto  AmoAOiMJ  (docvmeDimrlo 
nacional  D.F.B.) 

Foa  VotHotono  HttOÊ  (novldadat 
tntarnaolonaea) 


da  United  Artistí 


THEATRO  RECREIO 


COMPANHIA  NAOlONAI.  DE  RBIA'iaTAI  da  annl  fBi  parla  At.DA 
n  ARHIDO 


(laipraprls  p.  erraafoa  alè  10  aoBoa) 

WARNER  BATIER  em 

SOB  O  LUAR  DOS  PAMPAS 

Og  CAVALLEIR08  MASCARADOS  3.»  e  4.‘  epg._ 


ITAIPAVA 


Indoitria  Frigorifíca 

Vcn<ie'M  cm  complelo  eiUiio .  de  con- 
•cn'Rt&o.  c  com  pouco  ufo»  un  comprei' 
fOfa  tswa  balcfU  hn»í»nn<»l,  om  UnQue 
oon  bomba  centrijfuEii  e  compleu  1»^ 
talliçio  para  aonroiOi  camara  frlgon» 
(tãi  core  ante-cainara.  Prc^o  de  oeca* 
•iio.  Ver  e  traUr  á  roa  Bcnedicto 
Otloal  B.  S3.  Sio  GtrialovSo. 


Hotel  .Feotea.  Projtlwo  ao  CaitiHa 
Apua  cofretate ‘ca '  tudo».  0»  oomnooM.. 
riourlo  para  rcraaear  oo  re^oso.  Qi* 
ma  dot  melborca  do  Bain.  tra* 
tareento.  Díaría  nodica  tcK  4  J  21» 

(N  17036) 


abra  ü  Iniciada  •  de  grande  lucro,  ac- 
cetio  loeio  ou  pago  I00:000|000  ere  o 
mauí  ncgocíü  s«iiu>  oííftrcío  «raatias 
tMRi.  artaf  neite  (ornai  a  Senut, 


(N  20021) 


MOTORES 


AUTOMOVEL  ;; 

Veadc*ie  por  icU  conioi  nn  CadlliK 
lypo  9iQ  perícilOb  tclepbooM  tàrm  * 
.(NIW5;> 


Corepri'»  noi  balrroí  dc  Copacabana^ 
Leme.  Ipanema,  Zacblon.  Carta  ou  L>‘ 
rwgtiraa.  At<  M  conto».  Negorlo  ■ 
ritta.  Directo,  Cartai  para  A.  F.  A. 

(N  I70«) 


Vcndíin-íe  opliinoi  dt  1  — ■  3  —  4 
—  5  —  7,5  e  11  KP.  uma  niacblDa 
dc  appardbo  4  tac**,  1  aerra  clrcoUr. 
grande,  uma  prenu  grande  pai»  lo- 
Ibear  madeira  á  rua  Coeoeiçio  |6^• 


Eaa  frallral  de 
TELES  PEN.\A. 


Vende-»e  npllmo  appatelho.  Viclot, 
Inlarmacões  lel.  26*0764  dc  7  da  10  e 
dai  15  áa  16  bora:. 

(N  20036) 


•  A^  FOX  apicaentarA  ■  .apoinaB- 

A  M  A  \[I4  A  '•  «■«■••«dB  CO»  do- 

/\ÍtÃí\1  i1a/\  «-■■ubUcBo  colhida  aos  Acchl- 

woo  lecroloa  doa  HaeSta  • 


■Iprovvfo  parn  nenoroa  do  19.  ^naoa)  o  ohidai 


TEMPOS  DE  ESTUDANTE 

•Bda  Aalta  Lasba  e  Ptcplap  Felpkt  apreaaBlani  bib  Ib- 

tamaBBtlail»»  «rakalha. 


Complementói:  “FOX  NEW"  e  “SETE  DE  SETEUDKO" 


H  OJE  >ÍI36**b  esklbleOca  da  rll»  da  Valladi 
«Ó  CONDE  DB  MONTB  C11RIS10'’  —  eaai  ElteBa  Lbb<I  a  Ha. 
tcH  Daaat, 'a  alllaiaa  rapraaéalacOra  do  aalaCc  “Coaatqaea. 
daa  da  naiB  ketatada”,  «aa  aarrlrA  para  racarrar  a  leiapara. 
da  da  eaajBBla  da  M.b.XOEL  DCRABS  no  CInc.Thealra  CAR- 
I.OB  OOIIEB. 


PROPAGANDISTA 

Habll  c  perfeito  conhecedor  d«  Ioda 
a  clacie  nedica  do  interior  de  S.  Pau> 
lOg^acceita  propaganda  icicnttfica  de  ua 
unico  produetop  «ob  contraio  0  core* 
prando  uma  quantidade  do  neiino,  para 
iotrodueçSo. 

Carta»  indkando  o  prtrducto  •  eddd* 
reço  onde  deva  »cr  prociiriuio,  para' 77' 
sesta  redacção. 

Se  0  praduclo  nie  ioter^i^r,  b|o  lerl 

prwvUiikUw, 

.  (N  HI2J») 

ANNUNGIO 


LUMINOSO 


Aluga-se  um  espaço 
no  prédio  do  Largo*  da 
Lapa,  41. 

'13059) 


RIV.AL 


HOJB  —  Em  Teapeml  --  *« 
16  horaa  o  A  noili*  Ae  «d. 
c  23  homa 

Dulcina  e  Odiloi 

■o  BBla  laaanrltinnl  eiKa  ai. 
Ilallee  da  leaipnrndn  I 

Al^a  de  Amar! 

'  lha  laia  d'nliner) 

•  '  *  V 

4  hefaa  chelua  de  eniocNt*. 
irràcè  a  hellena,  orltflnnca 
Sè  LoiiIb  Vcrncnil  truOd 
de  A.  UDEÜ1I07. 

Í3*  tfovtiAnai 


AwiBiihl  —  ALKC.IU.\  OB 
AHARt 


A  «rinilr  PAB  DA  VIDA  -- 
(Jcaii  ile  la  lone)  dr  MnrCf! 
Àehard.  imda  de  «ilutottla. 


CIRE  TÃBARIS 

RUA  PEDRO  I.',  25 -  PHONE  22-S583 

HOJE  -  ULTIMAS  EXHIBIÇOES  do  fHni  "Só 
para  adultos"' 

0  Inferno  das  Peceadoras 

PROHIBIDO  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 

amanha  —  Apresentação  do  fllm-inaravllha,  que 
a  lodos  surpreheiiderá,  pelo  enredo  forte  on  pelas 
innumeras  scenas  de  puro  realismo. 

mulheres  viciosas 


Idock  Lebo  —  Ho|e 

iBlIafa  6a  a  karaai 

,THUR  BVUON  ora 

NICO  NA  CASA  BRANCA 

AUDETTB  COLBERT  ara 

MUNDOS  íntimos 

II  BELVACEM  DO  PAIC 
H.tR.%VILIIOSO 
9*  .  10*  apg. 
imankSi 

STUDANTES 


VMHETt  -  HOJE 

Maliaia  ia  3  kona 

GEORGE  RAFT 

—  EM  — 

BOLERO 

GEORGE  O  BRIEM  ara 

VAQUEIRO  ALMOFADINHA 

o  SELVACER  DO  PAir 
RARATILHOSO 
7*  a  1*  epi. 

'AinanhS;  Paalca  na  Caaa  Braa- 
CB  •  O  Taapla  <s  Ballaao. 


CASA  DO  CABOCLO 

THEATRO  PHEWX  —  DIRECÇÃO  DE  DUQUE 


NAQONAL 

B.  V-  ■•■««la  <1* 


PRIMOR  -  HOJE  PâRIS  —  HOJE  [ 

CLARK  OABLB  ara  AMERICA 

mJANDO  0  9IAB0  AU» 

O  SELVAGEM  DO  .»AI».  ROMANCE  iANOREHTO 

MARA  VII.II09O  g  BELVAGE9I  DO  PAIX 

It*  e  1!*  epi.  _  MARAVILHOSO 

Amanhi:  ABsi  Fado  —  O  Prl.  ,„.„hg.’pÍMiiAnò  —  PAXI- 
ioaelro  d;  Uea.  -  O  lDt„r»««.| 


JTMMT  DURANTE  em 

FOLIAS  DE  ESTUDANTES 

3HIULBY  rU.MPLB  em 

A  Mascolle  do  Regimento 

lOIlN  WAYNE  «m 
A  FKttnO  B  FUf;0 
o  ilii  l*aU  Num» 

wHtiwNu  b-  t  I0|^  ep*.  _ 

Amanhft:  Mnllien*!  c  Ifo* 
■tenn  Un»  Idxilin  cid  Pn- 
rli  ~  Oaro  NiRidlto  e  O 
Thesonro  do  Plrato  11*  e 
eplfiodioca 


Btalinéc  A  1  fcorht 

CLAÜDETTE  COLBERT 

—  EH  — 

Mundos  IntSmos 

TOM  BKOWN  era  _ 

TEMPOS  DE  ESTUDANTE 

o  lELVAGEN  DO  PAIB 
MARAVILHOSO 
11*  0  13*  epi. 

AmanbS:  O  Prielaaelta  de  Deaa 
—  A  F^ra  de  Baraço 


HOJE  aai  Mallaéa  a  Sairia 
a  tllaia  encanladam 

UMA  NOITE  DE  AMOR 

f»or  CRACG  MOORE 

m  TULLIO  CARN1?(.«TI 

FUSILEIROS  DO  AR 

por  JAMES  GACNET 

a  PAT  O  BRIEX 


IlOJB  —  nORAHIO.  PB  INVERNO  —  110*11*'* 

_  .  Moliniea  àa  a  a  4.  e  ao  *—  A’  Nnllr  T  e  B  bera. 

Pollreaaa  aaaM  _  Eatradoa  para  Camaralee  Sfsnn 

SONHO  DÈ  CABOCLO 


DIA  8  _  Featlral  dc  B.  Hlraado  eooi  a  premiem  <le  “Loer. 
PMko«a  a  TIoIBe"  dc  TIceate  Mcnkeni  c  H.  Mlramln.  e  "  ««- 
mldarcl  coaeatac  .,ta,  Eceata  da  Baoiba  —  Eclar&o  I'  (iD6n« 
..  1.  Si  'Xansaelia)  ..  *.».*  J- 


Aaiaakl  AataaU 
E9TCDA5TES 


A  PARTIR  DB 


AMANHÀ 

o  CINB-TIIBATRO  (Te).  aa-PISl) 

CARLOS  GOMES 

L  aprccealcri  DOII  GRANDES 
riLMI  NDM  80'  PKOORAMMA. 
AO  PRECO  DB 


CORRETO  T^À  MANTITA  Òõiningo.  20  dc  Setembro  de  1935 


rELEPIIONHi  la-IM-M 


TELHPIIUNBl  a3-M.8a 


HORA  RIO  DE  HOJB 
Oampleniealai  8  —  4~8  —  8clO  koraa 
OAfTA  IHVAl  8.301  4.301  O.Mi  8JO  4  IO.» 


À  CINB  ALLIANCA  apreeanlk 


A  PARAMOUNT  PICTURES  SDreienta 


TRI.UPHONBI  S4-M-fI 


HOlIA  II  IO  PB  HIIJB 

OcBi»leiaCBtci  I.IM|  8.4O1  S.SOj  TMi  M.48  c  IlUt 
Doaipraadn  Raralkci  ajWi  4.I0|  8JW1  T.80|  RiO 


8JW1  T.80I  RiO  c  1048 


MARTHA  EGGERTH  MAE  WEST 


A  I.OVRA  DAS  CCRVAS  l•EHIGO8A0  ram 

PAUL  CAVANAUGH 

IVAN  LEBEDEFF 
MONROE  OWSLEY 


A  WARNER  BROB.  FIRST  NATIONAL  Ipreienle 

JAMES  CAGNEY  ^ 

patrícia  ELL18 

ALLEN  JENKINS 


Senhora  de  alta  roda  COMPRANDO  BARULHO 


HORA  nio  DE  IIOJEI 
CcMpleaitBlai  3.001  8.401  6.*>l  r-**!  *•■'*2  • 

O  PcBkal  dcc  narplaei  3.881  4JI8I  BJISl  T.a8i  8.08  «  10.48 


A  WARNER  unos.  FIRST  NATIONAL  aproieniH 

MARIIARET  UNDSAY 

DONALD  WOODS 

Ge  AUBREY  8MITH 

—  EU  — 

0  Punhal  dos  Borgias 

MMPROPRIO  PARA  CREASCAB  ATE'  10  AÍÍNOS) 


CASTA  DIVA 

.IAS  PII06’UNI»RÍAS  DO  RIO  AMASONA8  ^  (D.  F.  B.) 
.METROTONE  NEWS  —  (Novidade*  Intemsclonkeg) 
O  GII.INDB  B8PEU1MBNTO  —  deitrihól' 


(OOIN  a  TO  TO  WN) 

(IMPROFRIO  PARA  MENORES) 

R.NTRB  DOI8  RIVABB  —  deaonho  do  MARINHEIMIl 
Paraoiaanl  Nem  —  e  CURITTBA  —  D.  F.  B. 

AMANHA  —  O  Prograinm»  ABT  apreaenta 

BARAO  CIGANO 


ADOLF  WOLBRUECK 


PARAMOUNT  NEWS 

08  COHLHINIIOS  —  desenho  colorido. 

CORREIO  ARKEO  MJLITAR  —  D,  F.  B. 

•teeeeeeteaeeeecteeeeaeeceeeieeateaeiéeeeaeeeaeeeeeeeooeeoieo 

HOJB  —  M,\TINB'B  INFANTIL  ia  10  Hra.  dk  .Mnnhâ 
II*  O  12*  epIaodloK  —  F1N.\L  —  do  fllm  om  81110* 

O  Selvagem  do  Paiz  Maravilhoso 

TBRROR  DAB  PLANIC  IBS  —  com  TO*t  TTLBR 
OS  COELINHÚS  —  dcienhn  colorido  —  «  Complemento 
Kucionnl  da  D.  F.  B. 


AMANHA  -  C  ANÇAO  DO  ÀNOITBCBR  —  eom 

BVELYN  LAYE  —  M.  J.  C. 


MBTBOTONE 


THEREZOPOLIS 


POLTRONA 


3$ooo 


rBLKPnONEflt  9T.A8.BN  e  27.8a.np 


HOJB  —  A  Warner  Bro»  First  Nntionol  aprrernie 

CASIRO  DE  PADIS 

eom 

AL  JOLSON 
RUBY  KEELER 

HOTEL  LUA  DB  MEL  —  Difonho  colerldo 
FILM  JORNAL  N.*  IT  —  D.  F.  B. 


aO'  NA  MATINB'B - 3*  •  »*  ePltodlov  do  flin, 

em  iíriei  com  BU8TBR  CRABB 

“Tarzan,  o  Destemido” 


teeeeaaeaeeeaeeeieeeeec.Maeeieteeceiceaaaeeeeeeteeeeeeeaeeee  AMANHA 

AMANHA  —  A  Metro  Goldwyn  Mayer  MAR] 

aprrsenUrA 


OH,  MARIETTA 

com 

JEANETTE  MAC  DONALD 
e  Nelson  EDDY 


MARLENE  DIBTRICK 

LIONEL  ATWILIJ 


no  film  da  Paramount 


MULHER  SATANICA 


(IMPROPRlO  PA  KA  MENORES) 


TEL.  22-85-  29 
PREÇOS 

PLATÉA  c  BALCAO  NOBRE 
BALCAO  (  Elevador  )  ... 


A  FOX  FILM  apresenta 
AS  ULTIMAS  EXHIBIÇÔES 

JANE  WITHERS 


—  EM  - 


HORÁRIO  DE  HOJE 
2.00  -  3*40  -  540  -  7*00  <*6.40-ia20 


COMPLEMENTO 

FOX  NOVIETONE  —  DESENHO  —  NACIONAL  D.F.B. 


AMANHÀ 

UM  FILM  DE  PALPITANTE  ACTVALIDAOE  : 

BOSAMBÓ" 

DEZ  MIL  GUERREIROS  AFRICANOS.  DK  LANÇAS  VENE¬ 
NOSAS.  ARCO  E  FL  ECH  A.  EM  LUTA  COM  OS  EXPEDICIO¬ 
NÁRIOS  EUROPEUS : 

UN  COLOSSO  DISTRIBUÍDO  PELA  UNITED ! 


BONITA 


rnuiopoLC 


Telephone  —  22-8280  DAS 

un  IF 

rAV.p«IIId  em  deante 


0  PROaRAMMA  ART  apregknta 


0  SDLIiO  NiLIITO 


FRITZ  KORTNER  e 

ADRIENNE  AMES 


o  MARINHEIRO  em  DESAFIO  DE  UAN8A 


HOJE  —  ULTIMO  MA 

TEL.  21  — »7  — 9» 

HORÁRIO:  J,— 8.40— 8.20— T  ha— 1.40  •  10.20 

UM  FILM  QUE  ABALA 
OS  NERVOS! 

para  Mluar  «Nia  vUía  crHtcavam  ^  s  e  naçuríta 
ecrrída  louca  de  300  kf/omelroê  á  Aora,  eehtcnas 

tím  irMrvinf 


^jALLY  blane 
CHACIEÍSTARRETT 
UARDilAlBRiGUT 
WILlIAMrARHUM 


OIXI 
H  PRASL 

,  .  (  THt  StLVtR  ÍTRÍRK) 


No  ineitto  prosmmmk; 

A  RÚSSIA  DE  HOJE 

’  Oa  primi  Iroí  aapectoi  dk  Ripufallca  dos  SovleU.  mos. 
tmndo-BOB  detklhcai  da*vtrdadelrà  Rueela  aclualt 
A  VIDA  DO  BEIJA-FLOR  —  Educativo. 


HOJB  —  A’S  18  ^'HORAi  —  HOJB 
!•  matine:‘b  uai  senhoras 
A  hOlTB  —  A'l  80  a  33  UORA8  —  DVAI  SESSABS 
A  i6  vletorlniB  ravbta  dc  CARLOS  BITTBIVCOIIHT 

NA  HORA  HL. 


iin.  AAVrA^n. 

o  9UCCB88  0  D08  IVCOESSOBII 

UMA  VERDADEIRA  FABRICA  DE  GARGALII.VDAS  com 

ALDA  GARRIDO  «  OSCARITO 

-LADOS  MARAVILHOSMl  -  brilhante  ACTUAÇAODE  TODA  A  COMPA.NHIAII 

ildavvl  ealf.  do  qu»d«  “VniVA  ALEORB  «»“  "* 

HORA  Ii:...'  REVISTA  B  QUE  FO'DE  SEÍl  ASSISTIDA 


8UPPLEMENT0 

A*.  Oomet  Freire,  II  •  H 


DOMINGO 

2D  de  Setembro  de  1035 


O  RIO  D£  JANi 

DO  MEU  TEMPO 


n’alina)  ]&  era,  como  elle,  ae- 
olm,  Quem  sáe  aos  seus  “n&o 
dis  asneira",  Que  o  falleeldo 

godia  andar  sem  um  tost&o  no 
olso,  mas,  relaxar  a  sua  ca¬ 
misa  do  peito  duru,  a  sua  cal¬ 
ça  de  Ustrlo  e  o  seu  pé  de 
vemls?.,.  Pois  simi  Eu  que  o 
diga,  D.  EmlUa,  eu  que  ar¬ 
rancava  ao  fundo  da  Una  o 
dinheiro  para  aquIUo  tudo. 
Com  0  "suó"  de  meu  rosto  I 
Mas,  que  "qué?"  Afinal  "dl 
conta"  elles  slo  moços,  que¬ 
rem  "se  adlverü".., 

A  capadoçagem  do  cortiço, 

Í»orém,  apresenta  outros  typos 
nteressantes.  Na  casa  III, 
po  rexemplo,  mora  Vlrgollno, 
o  "Coroe-longe",  campeão  do 
cuspo  á  distancia,  amigo  do 
Eduardo  das  Neves,  negro  pa¬ 
lhaço,  gloria  da  modinha  bra¬ 
sileira,  autor  da  famosa  ode  a 
Santos  Dumont 


—  Floripes.  burra  de  mulé, 
onde  está  esse  caneco  quo 
ainda  oá  não  chegou?  l'ii 
não  ouve  ? 

O  oopo  ohega,  nflnal,  entre 
08  resmunges  da  mulher,  que 
vem  do  tanque  quando  elle 
retoma.  Justamente,  o  primei¬ 
ro  verso  da  modinha; 

"Helena  ingrata 
Morena  fria..." 

Suspende  ahl,  por  momen¬ 
tos,  a  invocação  romântica. 
Põe  0  Paraty  no  copo.  Hebe 
a  talagada.  Cõspe: 

—  Diabo,  esse  caneco  lá  cum 
gosto  de  sabão  I 

Mas  prosegue  logo: 

"Meu  peito  ardin 
De  'ogo  c  paixão...” 


CoffforM  de  cortiço  —  Vma  colmeia  humana  que  se  agita  —  Em  melo  da  afe* 
grltt  da  massa,  a  nota  triste  dos  tuberculosos  —  Perfil  de  Manduca  da  Prata 

—  Sua  vida,  dentro  e  fira  do  cortiço  —  úyrlo  carioca  Manduca  da  Praia, 
cabo  eleitoral  —  Org-^^ho  de  mie  —  Outros  typos  de  cortiço  —  Virgollnò 
“Cospe-longe",  campeão  do  cuspo  á  distancia  —  Coisas  do  “Oremio  Recreatl’ 
vo,  Dramatico,  Carnavalesco,  Beneficente  e  Familiar,  Terror  das  Creoulas  do 
Morro  do  Pinto"  —  Onde  Joio  do  Rio  la  cheirar  o  documento  humano  — 
Oratória  capadoçal  —  Um  homem  que  canta  ao  mesmo  tempo  que  conversa,  dis- 
discute  e  briga  com  a  família  —  A  morte  tragl-comlca  do  Chico  que  mora  na 
casa  9  —  Como  se  velava  o  morto  —  Casamentos  —  Maneiras  de  os  festejar 

—  Baptlsados  —  Festas  de  annlversarlos  natalícios  —  Barraqulnhas  de  S.  João 

—  A  barbara  tradição  de  fogos  de  artificio  na  cidade  —  Uma  historia  de  fo* 
guetes  onde  entra  o  velho  prefeito  Passos  —  Mexericos  de  estalagem  —  Des¬ 
ordens  —  O  cortiço  á  noite  —  Atnda  os.  tuberculosos  —  "Vtlla  Nossa  Senhora 

do  Bom  Jesus  de  Braga"- 


Essa  curiosa  scena  contlnún, 
0  homem  tocando,  cantando,  a 
brigar  ao  mesmo  tempo  com 
os  fllbos,  a  reclamar  coisas  da 
mulher,  dizendo  amabilida¬ 
des  noa  que  passam,  encom- 
mendando  ao  padeiro  que 
chega: 

—  Olhe,  seu  Berdardlno,  logo 
de  noite,  mc  traga  tres  de 
biscoito  quebrado,  um  tostão 
de  rosca  e  um  melo  napoleão 
de  Petropis. . . 

Sem  esquecer  a  toada,  sem 
modificar  a  sequencia  natural 
do  verso,  lá  vae  elle,  com  trê¬ 
mulos  na  voz.  berrando  o  can¬ 
to  amargurado,  só  parando,  de 
vez,  quando  o  garoto,  seu  fi¬ 
lho.  que  Insiste  em  trepar  pela 
Una,  resvala  caindo  com  a 
cara  dentro  do  alguidar  do 
anil. 

Ahl  numa  altitude  de  deses¬ 
pero,  atirando  o  violão  para 
um  canto,  a  garrafa  do  Paraty 
para  outro  é  que  berra  como 
remate  aquella  audição  fa¬ 
miliar; 

—  Ralo  de  vidal  Um  home 
nem  póde  ficá  um  dia  em 
casa  pra  mode  tocá  seu  vio¬ 
lão  descançado  I 

A  cólera  qüê  leveia,  puréni, 
desfaz-se  súbito,  olhando  a 
cara  do  guri,  toda  azul  e  sen¬ 
tindo.  em  torno,  a  alegria  da 
garotada  que  se  agita  e  bate 
palmas,  divertida  com  o  es¬ 
pectáculo.  Deante  das  garga¬ 
lhadas  que  espoucam,  vôin 
as  lavadeiras  saber  do  que  sc 
trata.  E  riem  todos  gostosa¬ 
mente  .saboreando  o  caso. . . 

E’  nesse  momento  que  a 
Adelaide  põrtugueza  vem  In¬ 
formar,  cliela  de  emoção  e  de 
pasmo,  que  o  Chico,  da  casa 
IX,  que  estava  nas  ultimas,  jã 
est  áde  olho  vidrado  e  com  a 
vela  na  mão... 

A  slnlstia  noticia  corre  de 
bõca  em  bòca.  As  lavadeiras 

1  canumt  mais.  Cessa  a 
roupa  de  bater.  Emmudecem 
as  creauças.  os  próprias  cães, 
mpresslonados  com  aquella 
vaga  de  silencio,  põem  as  ore¬ 
lhas  em  pé.  Faz-se  uma  ro¬ 
maria  á  casa  do  moribundo. 
B  todos  querem  ver  o  Chico 
que  estrebucha,  despedindo-so 
da  vida.  o  plho  vago  num 
Christo  de  madeira,  a  sua  vela 
de  cêra  na  mão.  Porta  e  Ja- 
nella  da  casinhota  triste  onde 
elle  morre  estão  abertas  de 
par  a  par.  A  massa  dos  mo¬ 
radores  do  cortiço  aproveita  o 
invade-a.  Enche-a  literal- 
mente.  Ha  gente  cercando  o 
leito,  trepada  em  bancos,  em 
cadeiras,  at-  pelos  parapeitos 
das  Janellas.  E  o  Chico  vae, 
não  vae,  o  olho  fosco,  a  bõca 
aberta  e  o  pernil  Já  de  todo 
esticado... 


,  "A  Europa  curvou -se  ante  o 
I  <  IBrasil” 

Cospe  longe  é  “familla" . 
Não  usa  francesas.  ^  Não  co¬ 
nhece  fumaças  de  lutador.  K 
tranqulUo,  tem  até  callos.  Não 
éabe  dar  um  "rabo  de  arraia" 
e,  como  arma.  conhece,  ape¬ 
nas,  um  canivetinho  de  ma¬ 
drepérola  que  guarda  no  bolso 
da  calça  e  que  lhe  serve  para 
cortar  e  afiar  uma  enormíssi¬ 
ma  unha  fazendo  "pendant" 
com  um  slgnal  de  cabello  que 
elle  traz  ao  lado  esquerdo  do 
rosto.  E’  loquaz.  Loquazclssi- 
mo.  Fala  em  voz  alta,  catadu- 
posamente,  berrando,  exhlbm- 
do-se,  mas,  quando  as  coisas 
tocam  as  ralas  da  violência, 
recua,  contemporisa,  metten- 
do-se,  sem  demora,  no  cami¬ 
nho  da  paz. .. 

Continuo  do  Thesouro,  rea¬ 
liza  um  grande  ideal  na  vida 
—  aliás  o  de  todo  bom  brasi¬ 
leiro  —  tal  0  de  ser  emprega¬ 
do  publico  e  não  ir  ã  repar¬ 
tição.  Isto  é,  quanto  a  Ir,  elle 
vae,  ás  vezes.  Não  multo,  mas 
sempre  vae. 

A  sua  extrema  palrlce  guln- 
dou-o  ao  provecto'  ctugo  do 
orador  offlcl.il  do  Glemic 
recreativo,  dramatico,  carna¬ 
valesco,  beneficente  e  fami¬ 
liar”  “Terror  das  creolas  do 
Morro  do  Pinto",  sociedade 
com  estandarte  pintado  pelo 
então  joven  pintor  Hellos  See- 
llnger,  e  larga  frequeiicla  de 
“penetras"  na  maioria  rapa¬ 
zes  da  imprensa,  o  grande 
João  do  Rio,  Santos  Mala  e  o 
autor  destas  linhas,  entre  ou¬ 
tros. 

.  Nos  dias  de  festa,  no  seu 
pgsto  de  hpnra,  ã. espera  dos 
escribas  ciosos  de  consultar  o 
documento  humano,  lá  está 
‘•Cospe  longe"  para  confun- 
dll-os,  com  um  famoso  dis¬ 
curso  decorado,  dito  sempre 
com  grande  successo,  e.  cujo, 
final.  Invariavelmente,  ^este; 

— ...  "assim,  na  calldade 
de  orado  offlciá  desta  socie¬ 
dade  .  congenere  (quer  dizer 
“sul  generls")  eu  também  er¬ 
go  a  minha  derbil  taça  pra 
sodá’  03  arrepresentante  da 
Imprensla  (mostra  na  mão, 
ahl  um  canecão  de  folha  ple¬ 
no  de  cachaça)  'desejando  que 
a  caulda  (quer  dizer  cauda)  do 
Deus  Momo  (pensar  que  o  grê¬ 
mio  também  é  carnavalesco) 
se  aderrame  sobre  vossas  ca¬ 
beças  como...  um...  chuvei¬ 
ro...  de...  pétalas...  de... 
rosas  I 

No  genero  desse  maravilho¬ 
so  discurso  só  o  que  um  com¬ 
panheiro  nosso,  postcriormeti- 
te,  ouviu  de  um  pobre  pae. 


Não  duram,  entanto,  multo, 
ns  toadas  lugubres  que  o  rea¬ 
lejo  açulara,  que,  no  pobre,  a 
alegria  congênita  reage,  lem¬ 
brando  na  sua  acção  natural 
ó  evento  biologlco  dos  gran¬ 
des  polynucleares  em  porflosa 
defesa  do  organismo. 

For  isso  as  canções  vão  se 
alegrando,  aos  poucos.  Casca¬ 
lham  risos.  Gargalhadas  aqui 
r  aU  repontam,'  íiancAô  u  es- 
randalosas.  Referve  a  bulha 
das  creanças,  das  roupas  ba¬ 
tidas  pelas  taboas.  Assobios. 
Falas.  Gritos:  —  D.  Marial 
—  Cá  vou  eu...  Berros;  — 
Bastiãol  —  Não  sou  surdo.  Já 
ouvi  I  E  a  colmeia  humana 
que  formiga,  de  novo,  movi¬ 
mentada  e  activa,  agitada  e 
leliz,  em  barafunda  plena  de 
Ilida  e  de  estridor. 

Ninguém  ouve,  no  fundo  das 
balucas,  em  que  Jazetq,  os  po- 
tubercnlosoei  chelo;j  > ;  de. 


bres  1 _  .  _  .  _ 

tosses  e  de  pressentimentbs, 
brancos,  magros,  tristíssimos, 
mirando  as  unhas  roxas  ou  de 
olhos  postos  sobre  a  roupa  nas 
cordas  altaneiras,  como  acce- 
nos  fatídicos  do  mundo,  em 
odeuses  febris,  desenrolada  no 
ar.  Lá  estão  elles  por  sobre 
os  leitos  simples,  saccudindo 
os  thoraxs  franzinos  cheios  de 
medo,  recelando  a  morte. 

—  Pedróea,  dè  um  pulo,  de¬ 
pressa,  na  Pharmacia  de  seu 
Qiilncas,  e  peça  a  elle  para 
mandar  um  tostão  de  agua  de 
liór,  pam  tosse.  Vá  correndo. 

Agua  de  flôr  para  tosse  I 

For  causa  de  misérias  como 
b.ita  é  que  Manduca  da  Praia 
rcplnica  o  violão  e  canta  com 
'•Iiiste  a  solfa  gaiata  do 

I 

Al  ladraozlnho 

Esse  teu  lablo  de  coral 
(Tem  dó) 

Da-me  um  beijinho 

Não  te  póde  fazer  mal 
(Um  sói) 

Manduca  da  Praia  "trepa  na 
golabeira"  o  que  vale  dizer 
que  é  um  tanto  “cabra".  Mos¬ 
tra  a  cabelleira  encaracolla- 
'ÜH,  cahlda,  sobre  a  testa  mar- 
inn,  palelot  de  um  só  botão, 
fechando  em  baixo,  calças  do 
linho,  brancas,  duras  a  força 
de  gomma  e  de  trincai,  faixa 
c  0  luxo  de  umas  botinas  in¬ 
teiriças,  das  dc  elástico,  dns 
chamadas  "reunas”  do  "sar- 
to  arto"  e  sempre  furiosamen- 
fc  engrax.adas.  No  pescoço, 
lenço  de  "lallle"  azul...  Re-’ 
logio  com  chatclainc  do  ca- 
bcllo  no  bolso  da  calça  c  um 
rhapéozinho  "tres  pancadas" 
balido  cm  toldo  de  barraca, 
subre  a  Unha  dos  olhos. 

Manduca  da  Praia  anda  co¬ 
mo  um  marreco,  rebolando  o 
Irazeiro,  agitando  o  abomba- 
chado  das  calças,  o  violão 
sempre  na  unha.  ‘Tresanda  a 
Agua  Florida  e  a  Chlorllopsc 
rio  Japão,  0,  .',c  por  aeasò  ri. 
mostra  uma  bõca  larga,  feia, 
cheia  dc  dentes  podres  e  onde 
•se  espeta  um  palito  novo  ao 
lado  do  cigarro  sempre  acce- 
so...  Vive  á  custa  da  pobre 
nuic  que  lava  e  engumma  pa¬ 
ra  fóra,  quo  lhe  dá  casa  c  co¬ 
mida,  só  não  lhe  pagando  o 
vido  do  fumo,  da  bebldlnha 
c  a  roupa  que  elle  vae  buscar 
ã  rua  S.  Jorge,  á  casa  de  ro¬ 
tula  de  uma  franceza  velha  e 
gorda  que  cheira  a  alfazema  e 
nuc  por  causa  delle  Já  se  quiz 
suicidar  tres  vezes.  Ingerindo 
acido  fenleo.  Os  Jomacs  de¬ 
ram... 

Na  estalagem  ha  também 
quem  por  elle  seja  capaz  de 
lanto,  a  Candoca,  por  exemplo, 
uma  solteirona,  que  tem  um 
nariz  enorme,  nariz  de  peli¬ 
cano,  Já  com  o  seu  pé  na  casa 
dos  quarenta  e  que  não  sáe 
do  antro  da  Laura  a  feiticei¬ 
ra  hespanhola  que  põe  cartas 
e  que,  como  ninguém,  sabe  nc- 
render  paixões  em  peitos  frios, 
"amarrar  namorados  "e  pôr 
homens  “em  bom  caminho". 

Não  arranja  nada.  Puderal 

A  italiana  do  22  é  que  diz 
bem.  desculpando  a  carto¬ 
mante  e  0  seu  feitiço; 

—  "Con  quello  nazo  de  car- 
bavale  não  se  puo  far  nlente... 

Não  SC  póde,  na  verdade,  i 

Chega  ás  sete  da  manhã  no' 
cortiço.  Manduca  da  Praia, 
Vindo  da  “leorga",  para  dor¬ 
mir.  Ronca  ale  multo  deoois 


Lavadeira  de  cortiço 

E  Já  que  se  recordam  algutut  panhla  da  mulher,  da  velhn  vclmentc,  o  fio  do  seu  cau' 

mãe,  ambas  lavadeiras  e  nove,  tar: 
filhos,  dos  quaes  o  mais  velho 
é  um  garoto  de  0  annos. 

Está  em  mangas  de  camisa, 
despenteado.  -  apenas  com  a 
sua  unha.  de  palmo  e  melo, 
muito  bem  tratada,  e  n  seu 
slgnal  de  cabello,  bem  mar¬ 
cado,  rebrilhando  num  vasto 
banho  de  vaselina  .Trás  cal¬ 
ças  de  algodãozinho  que  lem¬ 
bram  um  mappa  geographico 
tal  0  numero  cxaggerado  dc 
remendos  que  reune.  Nos  .pés, 
chlnellos  "cara  de  gato". 

Fuma,  cospe  e  toca  violão. 

Bom  seria,  porém,  ouvil-o 
cantar,  porque  o  homem  c 
originalíssimo  quando  canta 
ao  mesmo  tempo,  conversan¬ 
do,  discutindo  e  brigando  com 

a  família.  Mas,  cxaltando-sc,  suspende 

Junto  ao  banco  que  cllc  ainda  o  pensamento  melodlco 
está  sentado  vé-se  uma  mesa,  que  modula,  olhando  a  sore- 


surtos  de  plttorcsco  dessa  so¬ 
ciedade  modesta  e  amavel, 
quasi  sempre  com  raiz  no  cor¬ 
tiço.  que  se  relate,  ainda,  o 
que  sc  passou  num  gremlo  á 
rua  do  Catlete,  aasoclaçãu 
Idêntica,  no  genero,  a  do  club 
morroplntense,  do  qual  é  ora¬ 
dor  offlclal  Vlrgollno  o  "Cos- 
pe-longe" .  f 

Os  soclos  tinham  organiza¬ 
do  um  "plc-nic"  na  bahla  de 
Guanabara  e  achavam-se  re¬ 
unidos  para  dar  as  ultimas 


Teu  riso  mata 
Teu  lablo  acaricia 


á  espera  do  avanço...  Velu 
de  caveira.  Marombei.  calcei 
0  bicho.  Não  caiu.  Ahl,  sem 
abusar  do  ferro,  mandei-lhe 
um  bahlano,  só  de  lambuja, 
na  altura  da  bomba  do  respi¬ 
ro.  Pois  não  é  que  quasl  ma¬ 
tei  0  home?  Caiu  de  borco. 
E  quando  eu  lhe  perguntei;  — 
então,  seu  Jagodes.  vocè  scon- 
(iou?  encolheu  de  caramujo 
c  sortou  a  cusparada.  Olvidei 
a  offcnsa  e  disse  para  elle:  — 
Não  dou  em  home  deitado.  Se 
vocè  não  aguenta  o  tranco 
diga  que  eu  vou  me  embora. 
Cuspiu  de  novo.  VI  sangue. 
Vôte  I  E’  quando  pega  de 
ajuntar  gente.  E  uns  geltos 
de  "não  póde".  Depois,  me- 
ganlia.  Fui  saindo  de  barriga, 
0,  quando  o  grillo  cstrllou, 
abri  o  arco  e  cahl  no  mundo. 
Na  minha  meia  hora  vou  lon¬ 
ge,  que  eu  sou  do  povo  da  lyra 


...Meu  peito  ardia 
Dc  fogo  e  de  paixão. 


e  tenho  o  corpo  fechado. 

Manduca  é  o  typo  perfeito 
e  acabado  do  capadoclo  de 
alcouce,  rufião  seresteiro,  com 
nome,  fama  e  gloria  nos  con- 
rilctos  da  zona  do  femeaço, 
entre  fuzileiros  navaes  e  guar¬ 
das  da  polida.  Sampaio  Fer¬ 
raz  deportou  capoeiras. 


_ _  _  ,  mas 

não  exllngulu  a  capoeliiagem. 
Em  1901,  no  Largo  do  Moura, 


déiido  em  cursos  ao  ar  livre, 
a  maneira  de  appllcar  um 
bom  “rabo  dc  arraia",  passar 
uma  rasteira,  uma  trave  ou 
outras  figuras  classlcas  do 
Jogo  de  agilidade  nadonal. 
Sempre  a  sdencla  desse  sport 
deu,  aos  homens,  valor  dobra¬ 
do.  Por  Isso  vive  Manduca 
abusando  do  Jogo  e  creando 
casos  com  a  Policia.  Fellz- 
mente  a  tmiltlca  salva -o. 

Manduca  da  Prals,  por  cal¬ 
culo,  é  cabo  eleitoral  do  pai- 
tldo  do  governo  e  sua  escora 
nos  coUeglos  clcltoracs  onde 
comparece  sempre  Iriçado  de 
facas,  de  navalhas  e  de  cedu- 


dem  mil  e  novecentos  e  ate 
dois  mil  réis! 

Essas  festas  acabam  sem¬ 
pre  em  bebedeira,  a  bebedei¬ 
ra  em  rõlo,  e  o  rõlo  na  Policia. 

As  noites  de  aniversario 
valem,  outroslm,  por  festas  In¬ 
teressantes. 

Dona  Finoca  faz  annos  ?  Jã 
0  “Jornal  do  Brasil"  pela  ma¬ 
nhã  na  secção  “a  pedido.-?" 
annunciou,  como  se  usa  na 
época: 


*Os  passarinhos  alegres  ao 
romper  da  aurora  do  dia  dc 
hoje  cantarão  no  poleiro 
da  Amizade  saudando  d. 
Fellsmina  da  Conceição 
(Finoca)  que  hoje  colhe 
mais  uma  cheirosa  flor  no 
Jardim  de  sua  preciosa 
exlstencia. 


Mariquinha,  perclsa  de  sabê, 
ST.  presidente,  qual  é  o  ite- 
nerario. . . 

O  presidente  levantou  logo 
a  secção.  Informando  solenne- 
mente  ao  associado: 

—  O  Itenerarlo  Já  foi  dls- 
cuUdo  na  assebléa  passada. 
O  Itenerarlo  é:  —  cárça  bran¬ 
ca,  dónna  branco,  e  cbapéo 
de  paia  cum  fita  azur... 

Vejamos  porém  a  figura 
symj^tblca  do  Vlrgollno,  pat- 
davasco  clncoentão  e  falador, 
na  intimidade  do  cortiço,  por 
um  daquelles  dias  de  sueto  e 
violão,  sentado  á  porta  do 
cubículo  onde  se  enaardlnha 
na  hora  de  dormir  em  com- 


E  cada  vez  mais  gente  para 
cheirar  a  scena,  para  assis¬ 
tir  0  espectáculo.  8ão  60,  80, 
100,  200,  pessoas  1  E*  o  cortiço 
inteiro  I  Empurrão  daqui,  em¬ 
purrão  daculá.  De  repente, 
uma  voz  esganiçada  de  mu¬ 
lher  que  berra  como  a  pugnar 
por  um  direito; 

—  Que  diabo!  Não  empur¬ 
re!  Que  eu  tarobem  quero 
ver  I 

*  *  * 

Essa  gente  morre,  é  verdade; 
porém  se  diverte.  Dlverte-se 
até  fazendo  quarto  ao  defunto. 

Para  velar  um  morto  que 
está  na  sua  alçova,  de  maos 


Olhe  só;  Pois  não  é  que  esse 
menino  lava  a  cara  mas  não 
lava  a  orela  I  Onde  se  viu 
isso  ?  Vá  Já  se  lavá  derelto  na 
tina,  seu  purcarla  emquanto 
não  lhe  asento  com  um  bofe¬ 
tão  pelas  fussas  I 

"A  lua  de  prata  ' 

No  céo  se  Bccendia  I* 

Pára.  Cõspe.  E  como  não 
veja  o  caneco  do  Paraty  que 
reclamou,  esbraveja,  dc  novo, 
oaora  com  a  mulher: 


Olha,  de  repente,  a  garrafa 
do  álcool  soUtarla  e  convida¬ 
tiva  e  sólta  um  berro  inter¬ 
rompendo  a  toada  lyrlca: 

—  Mulé,  pois  vocè  bóta  pa¬ 
raty  mas  não  bóta  canéco? 
Cadé  elle? 

A  mulher  que  lava,  distante, 
n£o  houve  a  reclamação  do 
marido  uua  retoma  Insensl- 


Salve  5  de  maio  de  1901111 


D.  Finoca  que  Já  recortou 
o  pedacinho  do  Jornal  para 
botar  num  quadro  e  que  Já 


disse  entre  sorridente  e  babo 
sa  um:  —  “Vejam  só  1  csk 
gente  não  tem  mais  o  oue  fa- 
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Por  THÉO-FILHO 


Am«t«rla  neltniUica,  por  moli 
arldn  nuo  «ojn,  tomu  (onnll* 
diidoii  encanlodoroí  quando  nia> 
ncjida  pola  ponna  do  um  rnindo 
«loripior.  Nflo  ha  malerloi  at1> 
dait  bo,  ilm,  Morlptorai  irMoi. 

Em  cunaldsracho  «odo>mo  to 
ponumonlo  qutnde  (olhelo.  aam 
«iptnto  •  Indiviilvol  ttlliftcAo,  ii 
poclnta  do  OoMpendlo  d«  PAUoio* 
pMa  d«  EUtevlo  Orut. 

O  proBrtmmt  ofdoltl  da  «ilrt* 
nha  Hlonola  qut '  Immortalliou 
aoontM,  PltlSo  t  Arlitotolt*  I 
domuiodo  amplo,  dlrkllndo-aa  «m 
piyoholoila,  lotiea,  moral  mato- 


vnlor  doi  eorlphoua  daa  dl((tront«i 
«aoolaa  iinlvonuiea.  Podtrfto  tal- 
vc:,  pondorar  qua  ha  nlaao  aclo- ! 
otiaino;  maa  oaalm  nto  luocada  In  - 1 
tagimlmanta,  porquanto  aau  fito 
nAo  (  formar  um  eorpo  da  dou¬ 
trina  detarmlnodo. 

Do  eipoalo  ttrarA  e  laltor  a  an- 
duecRo,  a  coniaquanola.  Tal  modo 
da  var,  antigo  como  a  própria  Ura- 
olo,  aitft  multo  am  voto,  ho- 
dtamamanta,  Um  doa  pbllotophoi 
acima  lambrado  Jâ  o  axarollava 
com  0  quolIfloaUvo  da  mathodo 
malONlioo.  , 

Moa  nio  noa  mtanhamoa  am* 
maloret  dlvaiaqOaa.  O  niiito  |u-i 
bllo  aatama-ao,  oo  ralarmoa,  at- 
tantoa,  o  Oomponitto  da  PAtloao- 
phlo  da  Eatavto  Crua.  Tohlaa, 
Bylvio  Romaro,  VMu  Brttto  dal- 
saram  am  Batevâo  Crua  um  aln- 
fotar  diaetpulo.  Bmhora  ivoa  aa- 
nha  do  tol,  dama  plelod#  aollda 
da  eiciiplaraa  qua  a  Livraria  do 
Olebo  ravala  ao  Braali  oatudloao, 
Ritevlo  Crua  viu  a  lui  do  dia  na 
DuUi  formiiaa  do  todu  oa  tarros. 
Em  Pernambuco.  No  Pernambu¬ 
co  ondo  formaram  e  oau  espirito 
oquallaa  pansadot>M.  Qua  mara- 
vilhoaa  gantilcu  da  gonta  sadeba 
netaa  tuaio  cultural  do  norte  o 
do  oull 

O  compandto  da  Eatovlo  Uras 
valori  como  torqa  didaotiea,  eo- 
rao  aapenenotac&o  de  oultura,  co¬ 
mo  proleato  out  qua  noa  iulgam 
Inoapaiet  da  Intanaoa  a  longai  ina- 
dltatBaa.  Nilo  mala  ao  poderA  crer 
naqualIcB  paulmlalaa  qua  afflr- 
maai  qua  o  braallelro  nlo  M.  Nem 
aatuda,  O  brasileiro  19  a  aatuda. 
O  Draall  preciaa  qua  quanto  an- 
tai  garminom  no  oora^  da  aua 
mooldado  oa  pavidea  da  uma  soli¬ 
de  eonoclenelm  momi,  inaplimda. 
0  dingida  pela  phllosophta,  precei¬ 
tua  Eotev&o  Crua,  quando  cita 
PoullMa:  "A  oonaetonola  moral 

expontânea  resulta  doe  eoatn- 
mea,  daa  tradtqOei  oocltea,  políti¬ 
cas,  jurldlcss,  economiess,  sobre¬ 
tudo  rollgloeas;  aaton  longa  do  ne¬ 
gar  a  traportonola  daota  eonicten- 
cia  aapontairaa:  moa  no  imuIo 
an<  qua  aalamoa,  tudo  tando 
sido  posto  era  duvida  pelo  saeulo 
precedente,  tudo  eendo  dobl  por 
deante  submetUdo  i  retlasio  a 
sujeito  A  nrltleo,  9  MunelaJ  que  a 
consciência  morai,  poia  a  porta 
eoctoreclda  da  nagío,  at  torno  ra- 
flecUda  a,  por  iaao,  pbtiovopblea*. 

8e  oa  ossumptoa  nlo  eslto  aa- 
gotodos  no  trabalho  da  Bstavào 
Crus,  ainda  9  nials  certo  que  nào 
o  poderíam  ler  Jornais  pe^  auaa 
complexidadei.  Slo  toeldoe  oe  eon- 
rattoa  eobro  a  aõnit-leiicia,  a  oett- 
vldode  repreMntatlva,  (erponlsbeo 
e  elaborada),  oa  factos  atfeotivoi, 
a  logleo,  seu  objecto  e  dlvladea,  • 
orltertologlo,  a  estbatleo,  a  etht- 
ca,  a  moral  tbeorteo,  a  mo¬ 
ra*  pratico,  a  metopbyalea  o 
mt  outros  assumptos  qua  se 
prendem  oo  estudo  da  phllo- 
Bcpbla  e  que  pteclaam  da  coliorl- 
do  sonlo  novo  pelo  menos  toesdo 
de  novas  modalidades  expressivos. 

Toes  modolldsdes  —  linguagem, 
osposlc&o  e  sentimento  —  encon¬ 
tram-se  obundsntemente  no  tro- 
Lslbo  de  EstevBo  Crus. 

tsao  oflfrmando,  asm  mattits  de 
critico,  pretendo  slmplesmertle 
elogtar  o  seu  eeforqo  phllosophlco- 
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FLUXO-BEDATINA  DOS  ooioa 
da  oolloos  manstruaas  s  poat- 
oarturn.  obtendo  iomprt  ratui 
udna  aatlifaeterles 
Rio,  D  da  Outubro  da  1111. 
Dt.  Jaié  M.  Oardeae,  madieo 
da  Uatarnjdida  de  Rio  da  ia- 
nalro. 


A  glorificação  do  ta 

mincoe.! 


pio  dos  grandes.  E,  para  se  livrar 
da  oppreAsüo,  comeqaram  for- 
r.i.-inilo  llgnu  de  Ineurrcctoa.  Pou- 
oov  nnnou  dopois,  em  1911,  sublo- 
varom-so. 

O  mala  curioso  de  tudo  foi  o 
oinbleroa  eecolhldo  para  eesoa  II- 
goa;  0  tamanco!  O  tamanco  op- 

punha-ie,  assim,  fts  botas  dos  se¬ 
nhores  todo-poderonoa,  subia  dos 
pés,  galgava  os  honras  de  ums 
Inelgnla  gloriosa, 


(tom: 


CORVOPOLIS 


Maria  porque  4  tfto  boa  como 
ella  I  Orande  bruxa. 

—  Metta-ae  com  a  aua  vida, 
ouviu,  "sua  burra  t* 

—  Burra  é  você  “aua  typa*. 
Passada  uma  mela  hora,  t>o- 
rém,  ]&  de  outra  coUa  se  fala 
na  estalagem.  B  a  vida,  na- 


mos,  diz  um  dos  dirigentes  da 
manifestação  de  apreço,  mul¬ 
to  risonho,  nõs,  exeellencla, 
nds  da  commlssão  dos  feste- 

—  Pois  estão  01  eenhores 
multados,  diz-lhes  Passos,  fe¬ 
chando-lhes  a  cara;  e  de  ou¬ 
tra  feita,  fiquem  sabendo, 
quando  qulzerem  me  provar 
sympathla,  tratem,  antes,  de 
acatar  as  leis  que  faço  porque 
são  feitas  para  o  bem  do 
povo. 

Mesmo  sem  as  festas  da 
tradição,  o  cortiço  pobre,  o 
0  cortiço  immundo,  o  cor¬ 
tiço  fóco  de  moléstias,  é 
sempre  um  ajuntamento  de 
gente  feliz  e  al^e.  Nas  noi¬ 
tes  de  estio,  então,  quando  o 
caslnhdlo  abafa,  veem  todos, 
fugindo  á  fornalha  para  o 
lado  de  fóta,  para  o  terreiro 
aberto  ao  céo  rutilante  de  ea- 
trellaa,  alto  e  amigo.  Dentro 
do  casario  b6  ficam  oa  doen¬ 
tes,  os  velhos  e  um  ou  outro 
que  sob  a  luz  mortiça  de 
lampeões  de  liorozcUõ  uü  áo 
velas  de  sebo,  pde  eternas  pa- 
clenotas  de  baralho,  rablsim 
cartas,  ou  vê  um  Uvro  de  es¬ 
tampas...  Pouca  gente,  de 
resto.  A  maioria  esparrama- 
se,  fõra,  pela  terra  fresca  do 
terreno  commum,  á  vontade, 
uns  deitados,  outros  de  coco- 
ras  ou  sentados,  em  grupos, 
até  ao  largo  portão  da  en¬ 
trada. 

As  ereanças  brincam  de 
roda: 

Cameirlnho,  camelrãa 
nelrão,  nelrão, 

Olhae  pro  céo  olhae  prochão 
prochão,  prochão. . . 

E*  por  essa  hora  de  descanso 
e  de  socego,  çmquanto  a  pe¬ 
quenada  dlve^da  canta,  que 
a  gazeta  do  cortiço,  trabalha¬ 
da  pela  língua  Impenitente 
das  mulheres  circula  com  as 
novidades  de  cada  um,  os 
"dlsse-me-dlsse*  do  dia  e  da 
vespera.  E*  o  mexerico  que 
referve. 

—  E  depois  disso,  d.  EmlUa, 
tenha  paciência,  não  é  por  fa¬ 
lar  mal,  mas  aquelle  filho  que 
ella  traz  no  bucho,  não  é  do 
marido,  é  do  Anastoclo: 

—  Ora  I  A  quem  o  conta  t 

Trabalha,  agora,  a  Ungua 
viperina  da  Maria  das  Dores, 
do  XVm,  numa  pergunta  In- 
siUosa: 

—  E  o  que  me  diz  a  senhora 
do  velho  Menezes,  aquelle  gos- 
mento.  de  cabeça  toda  bran¬ 
ca,  hallto  de  rato  morto,  que 
pediu  em  casamento  a  Chlno- 
ca7  Uma  menina  de  15  annosi 

—  Digo  que  o  que  elle  pre- 


bombros,  encosta  a  cabeça  no 
muro  e  dorme. 


Kol  em  1901  qua  se  pitxlusilu, 
com  A  raforma  religiosa,  uma 
energlca  reaccilo  contra  as  tyran- 
nlas.  Com  a  procInmacQo  do  dt- 
raito  de  ter  ampla  Uberdade  re- 
llgloao,  os  .homems  dos  campos, 
que  ancontravam  no  Evangelho 
Deus,  o  ral  moa  não  a  nobreza, 
e  liam  nello  que  todos  os  homens 
afio  eguaes,  soifhonim  tambom 
com  a  Uberdade  olvll  e  qulzeram 
conquiatal-a.  Elles  queixavam-ae 
amargamente  dos  pequenos  b9- 
nhotea  qua  oa  opprlmlom,  a  exem- 


(ELIÉZER  ROSA) 


Descrever  o  oortlço  e  não 


falar  nos  distúrbios  que  estão 
sempre  a  agital-o,.  é  silenciar 
sobre  a  parte  mais  Importan¬ 
te  de  sua  vida.  Não  se  péde, 
na  verdade, 


Na  vertente  suave  dum  breve 
morro,  A  margem  da  aitrada  de 
ferro,  está  Corvopolla  —  a  etdi^ 
de  dos  corvoi. 

Original  e  estranha,  nlo  tem 
elta  esse  casario  Irregular  e  desi¬ 
gual  por  dentro  e  por  fdra  dos 
oUtroa  cidades,  onde,  por  fdra, 
umas  arranhara  o  elo  e  outraa 
arranham  a  tem,  e  onde,  por 
dentro,  quasl  todoa  ae  arranham: 
nfio  tem  eaae  fonfonor  pretenclo- 
BO  de  automovela,  nem  easa  radio 
tingido  e  hypoerlta,  moa  aaba  co¬ 
mo  ninguém  o  aegredo  da  vida  — 
agradar  a  todoa  eendo  um.  Na¬ 
da  tem  Corvopolla  qua  lhe  ga> 
ranta  materlalmenta  os  toros  de 
cidade  moderna. 

E'  entrotantu  ê  cidade  doa  mo- 
numentoa,  daa  eanaagTagOea:  nel- 
la  ba  quadros,  palnels,  rallquiaa, 
velharias  preoloâoa,  antiqualhas 
Inapreciáveis  —  fi  um  museu  de 
arte  valhat  Aqut  é  um  obsltsco 
aingalo,  dizendo  pela  altura  o  ta¬ 
manho  do  mérito;  ell  outro,  om 
pynunlda  truncada,  tendo  om  ci¬ 
ma  o  bronae  esverdeado  duro 
frango  apodrecido:  além,  uma  es¬ 
tatua  “caneatro"  da  "Fldellda- 
do":  9  uma  ava  rara  qua  esvoa¬ 
ça  sobra  um  efio;  o  efio  numa  at- 
titude  arremattlda,  morreu  vtgl- 
lando  0  latindo,  pelo  que,  desbel- 
cado,  tem  oa  dentes  da  fdro,  e  a 
eabeca  érguldo,  lançada  pon  tran- 
le:  mota  além  no  fundo,  estfi  o 
busto  duro  gallo  musico,  da  eulo 
bico  afiem  una  enxames  de  vare- 
Jeltma,  zumbindo,  como  a  dizer  que 
elle  era  a  voz  maio  dooo  —  "dul- 
elor  mela";  odeante,  mala  ao  fun¬ 
do,  era  um  aymholo  “A  Vida", 
feito  com  arte  e  emoclo  Ineguo- 
lavela;  um  porco  atolado  até  meio 
numa  lama  nauseante,  com  duos 
asas  vaclllontes  de  pinto,  num  oa- 
(oTco  da  vOo;  eabeca  fervilhando 
de  blchoa  —  tumulto  dta  tdéoa  — 
querendo  olhar  para  o  céo,  moe 
sem  olhae. 

CorvopoUa  I  por  sl  mesma  uma 
casa  aO  ampla,  Immensa.  arejada 
com  quatro  Janellaa  enormes, 
abrindo  aobre  o  horizonte,  tendo 
por  teoto  0  oéo  0  por  soalho  um 
vasto,  pMre  o  negro  lençol  de  oa- 
terquelra. 

Quem  dalla  aa  abeirar  olhando 
verfi  logo  encimando  a  bandeira 
aorea  duma  Janolla  o  venerando 
brazfio  tnaculpMo  era  lixo:  um 
pão  aebrepujado  dum  corvo  po- 
triarchal,  a  olhar  desprooccupa- 
damonte  para  um  trecho  azulado 
de  céo.  Insígnia  da  eapeele. 

AU  vivom  oa  vagabundea  cor¬ 
vos  —  unteoa  anlnoaea  que  sen¬ 
tiram  vUlvelmsnte  a  deadila  de 
Adto  a  qua  por  elle  se  fecha¬ 
ram  num  luto  milionário  e  obatl- 
nado,  0  que  ainda  boje  aatfio  rsa- 
sablodoa,  pensativos,  a  dor  cem  a 
oabeca  pasmados  dm  tragédia  do 
Poralao. 

Ahl  tfim  do  um  tudo:  detda 
a  Inatruco&o  luporior  na  fecunda 
Booola  de  Medicina  até  a  roupa 
e  a  panafio  vllaltela  qua  lhes  en¬ 
via  o  céo  parcalladimante,  maa 
riÇamente,  çbundantemente,  am 
oamInhSea,  em  earrocaa,  de  toda  a 
maneira. 

B  ositm,  na  Dnlvorattorla  Cor- 
vopolla  vivem  felizes,  no  melo  da- 
quella  vida  morta,  naquetie  vas¬ 
to  e  farto  lahoratorlo  pe!o  qua] 
"BB  vfio  da  lal  da  morte  liber¬ 
tando”. 

A  despeito  de  nlo  terem  essa 
luta  quotidiana  do  pfio,  despertam, 
todavia,  cedo,  e  vêm,  poaudoa.  alt- 
nhadoa  aos  bandos,  ti  centenas, 
para  o  "centro"  tumultuoso,  qua 
Jd  acham  cheio,  repleto,  niidoao, 
num  labbodo  eterno:  "Ceat  l'ben- 
re  du  péché...  l&-baa"l  Vém 
avidos,  loucos  atrfts  doa  Intrigul- 
nhaa,  daa  conquistas  faceia,  dos 
‘•fUrta".  doa  “tive  o‘  elaJt",  daa 
corvtnas  eleganclaa...  E  no  esn- 
tro  eholo,  vão  o  vém.  Oa  tran- 
aauntaa  plaam-ss,  esbarram,  oco- 
toveUam,  riem,  dão  pladoa,  diri¬ 
gem  chistes  carnívoros,  piam  cold, 
crocitando,  arenaando,  com  um  ri¬ 
so  bicudo,  recurvado,  duro,  irô¬ 
nico;  palaatram,  obrocam,  fazem 
relacOas  utela,  conquistam,  amam 
loucamente  de  passagem  e  IA  vllo 
passeio  fdra  contonlet,  deaouldo- 
sos...  usim  vfio  vivando  oa  dloa 
[fartoa,  admiravais  noquella  AtU- 
tuda  estudada,  oortez,  consanU- 
dotm,  noqualle  paaao  pequeno,  po¬ 
sado,  picado,  pasmado  de  quem 
vive  entre  mortoa. 

VIve-sa  am  (^srvopoUa  como  en¬ 
tro  eabloa,  na  Intimidade  de  dou¬ 
tores.  da  pensadores  gravas  e  pro¬ 
fundos.  Tem-ie  a  segurança  do 
reepelto  alheio,  a  Impreesâo  de  que 
todos,  formados  em  "Direito",  pas¬ 
saram  pala  magistratura  e  ain¬ 
da  trazem  no  amor  beredltarlo  do 
offtclo  o  arminho  e  a  toga  oujoa 
0  gaatos  na  dluturnldoda  do  mli- 
tér.  , 


Fel-oa  raapeltoaoa  a  esplrltuall- 
Bou-oa  a  abundância  do  pão. 

O  estomago  cheio  deu-Ihei  g 
noefio  da  honoslldado,  du  direito, 
deu-lhes  a  mansidão. 

A  riqueza  de  Corvopolla,  como 
sempre,  exaltou  a  oupldez  alheia. 

Um  bello  dlo,  sobra  manhfi,  et- 
tmva  a  cidade  dos  corvos  inva¬ 
dida,  tomada. 

Comecaram-aa  a  ouvir  da  todoa 
Oa  lados  os  afnictIvoB  gritos  do  pe¬ 
gar  em  armas.  ~ 


turalmente,  eontinüa. 


comprehender 
om  cortiço  sem  rôlo.  Rôlo  e 
complicação  com  a  PoUcla. 

São  factores  princlpaes  de 
desordens  nessa  Babel  grotes¬ 
ca:  0  caracter  rlxento  do  fl- 
Ibo  da  terra  e  a  sua  susceptt- 


Eslevão  Crus 


ClS4ll  EM  dtft  !?«•  fM  •  fM  flO- 

H9  o«  «  9M  miuriê. 

lé.  Deita 


Dorme  cedo  o  cortiço.  A’s 


phyilea  •  historia  da  phtloso- 
pbla. 

Dopara-ae-Dos  oht  ura  oomm 
tem  pratos  e  aom  fundo,  O  tdeolo- 
glco  am  todaa  aa  auaa  modalida¬ 
des.  Edra  da  tal  amblto  nfio  ha 
pensamento,  Idéa,  subjectlvldade. 

O  compendio  de  Bstevlo  Crus  é 
dtgno  de  Mr  oeslgnalado,  porque 
raflecte  brilhante  assimilação  psy- 
ehologtoa. 

Qualquer  erlttca 


10  horaa  da  noite  não  oe  vè 
mais  viva  alma.  Até  oa  toca¬ 
dores  de  violão  não  ousam  ahl 
fazer  aa  buob  lyricaa  aereatoa, 
Indo  fazel-as  féra. 

Sobre  os  muros,  em  coreó- 
vas  de  amor,  andam  os  gatos, 
namorados  da  lua,  esperan¬ 
do-a,  a  miar,  ou  em  tombos 
pela  anfruostdade  dos  telba- 
dos,  estalando  cumletras,  ar¬ 
rebentando  calhaa,  pondo  etri 
eobresalto  oa  cãea  ^que  dor¬ 
mem  sob  08  belraea  partidos 
do  casario  (Tanqitlllo  e  me 
iancoUco, 

Como  Blgnaes  de  vida  hu¬ 
mana  uma  ou  outra  vidraça 
qeu  se  Ilumina,  por  uma  luz 
que  vem  de  dentro  e  onde 
sombras  affUctas,  de  quando 
em  quando,  se  desenham  myt- 
terlosamente.  . .  Sombras... 
Ruídos...  Ruídos  cavernosos 


bUldade  Impressionante;  o  ál¬ 
cool  que  então  se  absorve  Im- 
moderadamente;  os  attrlctos 
fataes  que  a  convivência  das 
ereanças  e  mulheres  provo¬ 
ca;  a  doçura  da  acção  policial 
e  finalmente,  a  frouxidão  da 
Justiça  na  applicação  das  leis. 

O  portuguez,  o  hespanhol,  o 
Italiano  e  o  cblnez.  são  mo¬ 
radores,  em  geral,  pacíficos, 
gente  de  ordem  s  ds  tiabaiho. 
pouco  affeita,  portanto,  aos 
desconcertos  e  ás  bravatas 
qubcotescas  da  corja  Indígena. 

Ora,  toda  essa  gente  humil¬ 
de  e  calma  evita  eempre,  e 
malB  que  pôde,  o  destempe¬ 
ro,  o  Ipnpeto  da  excitação  na- 


Era  agora  a  ms- 
blllzocão,  o  armamento  para  a  de¬ 
fesa.  Foram  chegando  os  contin¬ 
gentes,  08  (orcas:  da  cada  lado  re¬ 
pontava  um  ordenado,  dleclpllnn- 
do.  em  marchas,  em  evoloeSea  li- 
tenclosoa.  genmaf.riro*,  ndrali.-,. 
vela...  0  (oram  vindo:  om,  mala 
outro,  depois  outro,  muitos,  mui- 
ennoltcce- 


FICA-SE  EXPOSTO  SEMPRE  A  RECAHIOAS 
I  I  fortificar  o  organitmo 

MM  iWii  repondo-o  em  suas 

condições  normaes  de  vitalidade 
O  uleo  de  fígado  de  bacalhau  é  um 
poderoio  reconstituinte  que  dá  vigoCf 
enriquece  o  eangue  e  4  de  absoluta 
efficacia  para  a  peaaôa  cujo  eilado 
de  iBúde  teja  delicado. 

Tome-o,  porem.  Já  emublHcado  no 
remedio-alimento 


maliciosa  da 
dMpeltadoa  morre  InutU  no  noa- 
cedouro. 


E’  preciso  conaldorar-sa 
que  sa  aatuda  um  compendio  e  nfio 
iim  tralAdn  Um  resumu  Un  prin¬ 
cípios  em  qua  ae  acham  oa  elsman- 
toa  oonatllutivoi  doa  conhecimen¬ 
tos  humanos,  i:aa  auaa  (amosaa 
modolldadea  —  real  e  abatracta, 
positiva  00  metaphyalca. 

Expondo  theoriaa  e  aystemoa 


tlsslmoa 

ram  ,0  céo,  adensaram,  aggloms- 
ram  —  ara  um  "MaxImo  Gorkl^ 
enormo,  descommunal,  negro,  lo- 
meroio  —  era  uma  pamda  aereal 
Maa  a  Bubltaa,  como  ae  despeda- 
gasse  no  aspaqo  o  monstro,  vfni 
aos  soltos,  ooa  trambolhSes,  nza 
Bcrobacloa  mola  loucos,  mols  atra- 
vidas,  mola  extravagantes.  Ea 
terra  todoa.  Reunir!  crocitou  a 
corneo  clarim.  E  numa  arranez- 
da  horrenda,  cerrada,  negrejanteb 
abro  0  fere-sa  a  peleja. 

A’  (rente  avangam  ousados,  bm- 
vos,  08  de  Infantaria  e  destroçar, 
a  varrer,  de  bicos  o  garras;  as 
lado,  a  turma  da  gazestragnlluea- 
daverea,  revolva  esterqueiras,  po- 
drtdSes,  numa  faina  Infernal:  «m 
dma,  oa  esquadrSes  aereoa,  num 
toralhar  de  ensurdecer,  revoam, 
remoinham, 


EMULSÃO 

i  DE  scon 


clonal.  Não  é,  porém,  de 
cèra.  Nem  de  gelo.  Em  dado 
momento  os  provocados  hu¬ 
manamente.  reagem .  E’  quan¬ 
do  se  arma  o  rÒlo.  não  raro 
degenerando  em  consequên¬ 
cias  lamentáveis.  Um  verda- 


revolutelam,  sublnds 
e  descendo,  eeleree,  aloucodos,  car¬ 
regando  e  descarregando  os  oN 
mu;  sétora  aaoendem,  borbols- 
talam,  glro-vogam,  algzaguclais' 


COM  HYPOPHOSPHITOS  DE  CAL  E  SODA 


(S18W) 


Âtravés  da  historia  naval 
brasileira 


go  tachado,  denao,  deatrocador.- 
a  lutam  valoroaamente,  dccIdMi- 
menta.  Dum  lado,  a  (orga  aem  di¬ 
reito;  doutro,  o  direito  sem  torça-' 
Naquolls  combate  desigual  da 
mfioa  contra  asu.  Iam  tombando 
grupos  empda  da  grupos,  famí¬ 
lias  Inteiras  de  corvopolllano.'i. 

Paaaavam-sa  oa  dtu.  Nenhuma 
voe  oalma,  estudada,  revia  doa 
gabinatea  pata  Imprensa,  contra 
Ifio  Injiiata  Juxta.  Todoa  os  sablos 
corvinos,  Jornallatu,  JurUtaa  bo- 
meng  de  lettraa  empenharam-sa  nal 
luta  corvidea,  foram  todos  ao 
campo  razo  de  sangue. 

A  Bolldaríedado  ora  Inteiriça, 
Inquebrlga,  farrea,  da  Intelllgsn- 
gla  com  a  (orga.  A  Idéo  ds  —  to¬ 
doa  salvar  o  que  é  de  todoa  — 
empolgava,  aculeavo,  encorajara 
a  todos.  . 

unioo  da 


sair,  mal  collocara  sobre  a 
taboa  de  lavar  e  que.  por  Isso 
mesmo,  esconegou  desappare- 


cendo,  caldo,  entre  o  cáos  daa 
coisas  que  ali  se  barafundam 
e,  enredam 


Como  não  seja 
mulher  de  guardar  o  que 
sente,  rude,  sem  Intenção,  po¬ 
rém,  de  especializar  aggres- 
sées,  berra  logo,  furiosa,  cheia 
do  mala  vivo  máo  humor; 

—  Não  péde  uma  pissAa 
deixalre  o  ralo  do  savão  ao 
canto  de  sua  tina  que  logo  o 
nlo  abafem  I  Cambada  de 
ladras  I 

E,  brutalmente,  pegando  na 
péça  de  roupa  que  ficou  por 
torcer,  com  ella  bate  na  ta¬ 
boa  de  esfregar  como  se  ba¬ 
tesse  na  cara  da  surrlpladora 
do  sabão. 

Já  a  mulata  em  frente  fu¬ 
zilou  um  olho  violento,  poz  as 
máos  nas  cadeiras  e  retrucou: 

—  Se  Isso  de  ladra  á  com- 
mtgo.  véte  (dá  uma  cuspara- 
da),  que  eu  não  ia  roubar  a 
miséria  de  um  sabão...  Você 


A  VUGEM  DA  CHARRUA  ^LUCONU” 


por  PRADO  MAIA 


Noa  momentos  ée  eclosão  na¬ 
cional,  quando  os  animas  ao  exal- . 
tem  e  os  caracteres  ae  descontro-  j 
Iara  no  ardor  daa  paIxBes  políti¬ 
cas,  pequenos  Incidentes  aasu- 
jnem,  por  vezes,  proporgAoe  ex- 
Iraordlnartas.  Foi  o  que  acon¬ 
teceu  em  prinelploa  de  novembro 
de  1928,  aqui  no  Rio.  A  Conatl- 
lulnto,  orientada  peloi  Andrsdoi, 
divorelara-ie  por  completo  do  Im¬ 
perador.  O  sontlmento  nativlata  i 
ae  Bccentuava  declslvamente. ' 
Funda  barreira  de  dtvergancla,  j 
eenfio  de  odio,  aeparava  bresllel-j 
roa  e  portuguezes.  A  Imprenrá 
nppoalclonlato.  por  Intermédio  de 
0  "Tamojro*  e  de  a  "Sentlnella*, 
eoeendia  labaredas  no  espirito  In- 
(lammavel  doa  mullldSes.  i 

Foi  num  ambiente  tol  que  a  S 
ée  novembro,  eob  a  aselgnatura 
dt  BmtMro  Reaotuto,  a  "Sentl- 
rells”,  publicou  um  artigo  vio¬ 
lento  oontra  oa  offloloea  portu- 
I  euezea  da  guornlgfto .  Altrlbuldo 
caae  artigo  ao  boticário  Davld 
Pamplona  Cérte  Real.  (ol  aale, 
em  aua  Pharmacia  no  Largo  da 
rarloeo,  aggrcdldo,  maltratado  a 
quaai  morto  por  dola  offlclaes  do 
Regimento  de  Artilharia.  Ao  In¬ 
vés  da  recorrer  A  policio,  como 
Kria  natural,  o  offendldo  ae  di¬ 
rigiu  A  Aasemhléa  Conatltulnte 
onde  a  voa  de  Antonio  Carlos 
logo  ae  alteou,  vibrante  do  Indt- 
gnoçfie,  propondo  (osseiu  bãnlJüã 
do  Importo  oa  offenaorea. 

A  exaltagfio  doa  anlmoe  chegou 
to  auge.  O  Imperador  exige  da 
Aisembléa  a  expuisfio  dos  Andra- 
ooa.  Bato,  com  a  cooperagflo  do 
povo  e  om  teasão  permanente, 
tmeoga  tranaformar-se  em  Con- 
vengio  Nacional.  Aa  tropas,  to¬ 
mando  o  partido  de  D.  Pedro, 
deilocam-ae  para  8.  Chrislovto. 
Fxpileagfiea  afio  pedidos  to  go¬ 
verno,  s  nfio  vér  aatiefa tortas. 

Afinal,  com  o  Imperador  fi  (ren¬ 
te,  as  tropaa  marcham  para  o 
Campo  de  BanfAnna;  dahl  uma 
nrfgada  ae  destaca  a  cerca  oom- 
pletamenle  o  edifício  da  Aeeem- 
bléa.  O  general  Moraes  penetra 
rntio  no  rectifto  e  lé  o  decreto  de 
ditaolugfio.  Era  o  dia  11  de  no¬ 
vembro  de  1823. 

Foram  Immediatamcnio  presos 
oa  deputados  José  Bonifácio, 
Uarttm  Franolaco  o  Antonio  Car¬ 
los  (os  Ires  Andradaa),  Monte- 
zumo,  Belchior  Pinheiro  e  José 
Joaquim  da  Rocha.  Antonio  Car- 
lua,  ao  paasar  am  frente  ao  ca- 
nhto  apontado  para  a  entrada  do 
rdificlo  da  Aaeembléa.  tirou  o 
chapéo  e,  fazendo  uma  reveren¬ 
cio.  disse  com  Ironia:  respeita 
multo  o  seu  poder.  José  Bonifá¬ 
cio,  oendo  apupado  pela  populaga 
to  aer  conduzida  ao  Arsenal  do 
Uorlnho,  exclamou  para  o  gene¬ 
ral  Moraes,  que  o  acompanhava: 
hoje  é  o  dos  nolrquesf 

Ficaram  todoi  no  Arsenal  de 
Marinho,  donde  mais  tarde  foram 
Iransferldoa  para  a  fortaleza  da 
Lago. 


ée  vindieta.  Era  eommanSan- 
le  da  "Luconia*  o  I*  tenente  An- 
tonto  dos  Santos  Crua,  braaltelro 
nato.  8ubitltulram-no  Immedla- 
lamento  pelo  3°  tenente  Joaquim 
EstanUlau  Barbosa,  portuguez  da: 
nascimento,  e  offlclo]  da  peaalmo 
comportamento.  Por  qual  Por- 
rue  os  ministros  haviam  eonoer- 
iBdo  um  plano  dlabolIco  a,  para  a  i 
nxecug&o  do  mesmo,  neceisltavam 
da  um  homem  como  o  tanentai 
Eslanlelau. 

Tal  plano  era  o  aeguinta:  Aa| 
inatnicgCes  eacriptoa  entreguaa 
110  commandante  da  "Luconta",! 
determinavam  fosoem  oa  presoa 
polttlcoa  desembarcados  no  Ha- 
vre.  A  esta  porto  francas,  portan¬ 
to,  daverla  faear-se  a  rota  do  des¬ 
tino.  No  entanto,  tnatnicgdea 
rsrbaas  mandavam  que,  oo  en¬ 
vés  dlaao.  o  commandanta  arri¬ 
basse  a  Portugal.  O  proposito  é 
rlarianlmo.  Oa  políticos  deporta¬ 
dos  seriam  presoa  s  encorceradoa 
■  elos  autoridades  portuguazaa. 

A  Idéa,  como  foi  dito,  era  dos 
mlntatroa,  Inolualve  o  da  Hari- 
(ha,  Vlllela  Btrboao.  moa  ne¬ 
nhum  dellea  ae  achou  com  oora- 
gem  para  submettel-a  A  approva- 
efio  do  Imperador.  Entlo.fol  In¬ 
cumbido  deaas  miasto  o  praprlo 
rommandante  da  “Luconia". 
"Eats  —  relata  o  eommandants 
Luesa  Botteux  (1)  —  aob  o  pra- 
•exto  ds  egrredscer  t  D.  Pedro  n 
sua  nomHgto,  foi  oo  pago  e  em 
conversa  lembrou  oo  Imperador  o 
machtavallco  plano,  dlendo:  "8s 
F.  fif.  eonsanla  ntito,  eu  proatet- 
lo  foset-o  ds  medo  qua  salso  a 
responioMIldada  da  todoa".  D.  Pe- 
Cro,  apezar  da  volúvel,  guarda'va 
no  peito  aentlmentoa  de  nobre  ca¬ 
valheirismo,  e  nfio  admltttu  iSo 
r.egra  Infamla,  respondendo:  — 
"Ndof  Ndo  conslnlo,  que  tato  d 
uma  par/ldiaf*  —  t  voltou-lhe  aa 
ccistaa”. 


amaíMú, 

POK  CONTM  COM  A  ÍYmUS 

€lla  détiruirti  o  icu  or»  JOAO  Dfl  BARRÍL 


rellada  e  baça,  a  tabõleta,  si¬ 
nistra  que  Bnnuncla:  "TIlia 
de  Nossa  Senhora  de  Bom  Je¬ 
sus  de  Braga.  Tratar  com  o 
sr.  Oulmarães,  á  venda  da  es¬ 
quina..." 


“A  Cantiga' , 

CorvopoUa,  havia  multo  eetiérs  a 
enlatada  voz.  —  A  penna  se  flteia 
espada. 

B  a  luta  lavrava  ferozi... 

Era  o  homem  que  disputava  toa 
urubfla  o  Pfio  da  cada  dia... 

Certo  dia,  bello  dU  por  elgnal, 
apporeoeu  no  azul  escampo  éo 
céo,  alguma  coisa  Invisível  como 
aquUlo  do  banquete  de  BalUuiiar, 
que  diala  em  pregfio  retumbante 
que  era  vindo  afinal  o  dia  am  qua 
a  derradeira  pagina  de  gloria  es¬ 
tava  escrlpta,  Intetramente  escil- 
ptal  Eacripta  a  lottraa  meudae  pa¬ 
ra  conter  tento  nome  lllnitre,  tan¬ 
ta  gloria,  tantas  vidaa  qua  entra» 
ram  mortas  para  a  Immortallda» 
de. 

Aoabou-ae  a  lutai  Nfio  era  qoa 
a  causa  ae  ganhoase.  maa  era  a 
vlalorla  do  Intaretae,  da  eonvt- 
nlencla.  Moa  aetbArsl  I 

B  agora  era  de  var,  era  profun¬ 
da,  aolenne,  grave,  a  volta  doa  re- 
maneacentea,  doa  Intelizeii  /ellret 
qua  escaparam  A  refrega  ardua  a 
pelejada. 

Formados  era  eolumna  por  qua¬ 
tro,  daotllavara,  auarentos,  moN 
tjfleados,  os  brioeoB  combatentes. 
A’  frents  tara  trea  corvos  velhoa 
angalanadoa,  oatrellados.  apruma¬ 
dos  no  secular  uniforma  Um,  eiA 
o  Corvo  facundo  do  Ega,  JA  agora 
alquebrado,  mudo.  envelhecido; 
outro,  o  corvo  ozarento,  Iriete,  So 
Augusto  dos  Anjoa  aem  uma  ata, 
andando  a  cuato;  o  terceiro  ora  o 
vorvo  adverbal,  negativo,  do  Poe- 

E  os  trse,  falto  alto.  reunida  em 
torno  A  tropa  eatropeado,  famin¬ 
ta,  romperam  numa  arenga  de 
louvor,  dizendo  assim:  sé  se  vi¬ 
ram  râlores,  sé  houve  bravos,  a 
coragem  dominou  a  forno,  a  fra¬ 
queza,  a  saudade.  Maa,  attendal,  a 
pagina  da  gloilo  volveu.  Km  que 
o  Uvro  ae  fechorae.  A  pagina  foi 
escrlpta,  maa  o  ponto  final  não  ea 
péz.  Ide  em  paz  e  prepame-vot 
para  a  guerra. 

B  entra  lagrimas  dos  corvos,  daa 
cérvaa  o  dos  eorvichos  ao  asei- 
gnou  naquelle  dia,  o  suspirado  e 
demotudo  armistício. 


clea  é  de  uma  boa  carga  de 
páo  no  lombo,  para  deixar  de 
ser  assanhado. 

E  tome  cusparada  para  di¬ 
reita.  em  elgnal  de  desprezo 
pelo  velho,  ou  de  nojo  pelo 
máo  cheiro  do  rato  morto. . . 

A  Hemengarda,  uma  garo¬ 
ta  de  oito  annos  Indaga,  ahl 
curiosa: 

—  Mamãe,  porque  motivo 
d.  Eudoxla  diz  que  a  Chlnoca 
casando,  não  póde  mala  levar 
flores  de  laranjeira?  Porque? 

A  portugueza  do  homem 
que  vende  galllnhas  e  que 
dorme  de  béca  aberta,  dobra¬ 
do  em  L  sobre  uma  tina  de 
lavar,  roncando  como  um  por¬ 
co,  envenena  os  amores  de 
sua  vizinha,  certa  Bembem 
que  tirou  premlo  de  polka  no 
"gremln  das  MadresUvae". 

—  Uma  desablrgonhada  que 
stá  a  se  m'ter  pia  cara  do  in- 
tallano  do  palxe.  Já  a  slnho- 
ra  me  blu  esta? 

Mette  o  bedelho  na  conver¬ 
sa,  nessa  altura,  a  preta  Mar- 
flsa.  que  está  de  cocoras  pi¬ 
tando,  e  que  tira,  logo,  o  ca¬ 
chimbo  da  béca; 

—  Ué!  pur  isso  é  que  elle 
entra  lá  sempre  pela  mlnhã 
levando,  na  mão,  um  b-igrc 
deste  tamanho... 

Eis  porém,  que  chega  de 
rua,  nervosa,  afobada  a  menl- 
nota  Francisca,  18  annos,  pas¬ 
ta  sobre  o  olho,  trança  calda 
nas  costas,  furtoslsslma  com 
o  (lesavergonhado  do  Maurí¬ 
cio  e  oa  seus  “deboches",  af- 
flrmando  que  lhe  ha  de  man- 


Sobrt  0  petslmlsino 


0  poMlmlima  A  filho  de  um 
ideal  que  os  nfio  reallaott,  da  um 
orgulho  qua  (ol  humilhado  ou 
de  uma  omblçlo  que  ae  OMüogrou, 
Emana  da  deilllua&o  •  aata  é, 
quoal  Bumpre,  a  (uncçlo  da  uma 
errada  dlraotrli. 

Um  facto  Inaaperado,  outro  nfio 
qusrldo,  desgostam  um  homem  a 
elle  aa  diz  deillludido.  Cré,  Aa  vo- 
zea,  0  mundo  errado,  quando  ob- 
sorva  0  que  qualifica  do  Injuitl- 
;a,  e  easa  Imprassfio  vam  do  ob- 
aevodor  aéraenta  uma  mInuclA 
em  vez  do  conjuoto  tombam.  O 
homem,  entio,  tmmerao  na  limo- 
ranoia,  revolta-aa  e  tonra-aa  ma- 
lancoUco  e  aspira  o  nada.  t  qua 
0  sdr  humano  eatA  sujeito  a  tela 
naturaas  qua  bam  nfio  oonbaoa. 

A  «ahadoria  oonaiata  em  vari- 
(icor  o  equilíbrio  do  mundo,  a 
harmonia  da  vila.  B  quando  o 
observador  Inaxperlante  tga,  ten¬ 
tando  contrariar  as  tela  do  equi¬ 
líbrio,  torna-ae  Infalli.  Oa  erimaa, 
az  tranegreasBaa  morus,  os  ha- 
rolamos  oulpadoa  afio  outros  Un¬ 
tos  nomea  daa  InfracçBaa  As  leia 
unlveraoes.  Aaalm  quando  O 
onarchlaU  Intervém  no  tyaUma 
social  de  forças,  embora  iconvloto 
de  bem  fazer  e  mata  o  rol  em  fa¬ 
vor  da  Uberdade  doa  vassalos, 
commette  um  aoto  que  dastSa  da 
consonância  llcItA.  É  uma  solu¬ 
ção  violenta  que  aggrava,  em  re¬ 
gra,  a  altuaçfio  doa  povos  opprl- 
nildoa. 

Ao  eapirito  da  tyrania  deva-oe 
oppdr  o  animo  de  retistancia  e 
não  ds  eedlcfio  B  daita  ponto  do 
viata.  aandbl  é  o  maior  discípulo 
de  Thomaz  dt  Aqutno. 

Tirar  a  Uberdade  afim  dt  Ubtr- 
tar!  Ela  um  paradoxo  qua  encon¬ 
tra  oaneção  noa  leio  divinas. 

O  pessimismo  é  annulodo  pola 
ezplritualtdide.  No  plano  da  ri- 
pirltuaJklBde  nfio  ba  togar  para 
elle,  eendo,  como  6,  coniequenrla 
de  uma  ambição  terrena  contra¬ 
riada. 

Quando,  porém,  uro  homem  In- 
uUsfelto  nos  seus  dotejot  abdi¬ 
ca  de  tudo,  tudo  despreza  e  ee 
volta  para  Deui  como  unlco  te- 
(oglo.  quando  o  grande  rol  btblt- 
co  eacreve  ta  pagino-  de  nego¬ 
cio  do  Ecolezloates,  ontra  na 
lenda  da  espiritualidade;  mti  a 
méta  eé  attlnglrA  aquelle  qui  ti¬ 
ver  olhar  bondoso  •  loblo  para 
0  mundo,  que,  sendo  mtea  «bra 
dos  homens  como  umii  resultante 
de  euoe  paixdei,  torna.  depois, 
fello  de  Deus.  encarado  qual  pro¬ 
cesso  tendente  a  restabelecer  um 
equilíbrio  preestabelecido. 

Emquanto  não  tivermos  Intelll- 
gencla  pnrs  comprehender,  te¬ 
nhamos  por  moUvo  de  grande 
aJeerta  tudo  ous  nos  ocontaCA  lé- 


mieeris  de  um  sabão, 
porém,  não  se  faça  multo  de 
besta  copimlgo.  porque  assen¬ 
to-lhe  Já  esta  toboa  de  roupa 
nelas  fussas. 

—  B  quem  é  você  pra  me 


ameaçar  assim,  dessa  manei¬ 
ra,  sua  grande  negra  ?  retru¬ 
ca  a  outra,  offcndlda. 

—  Negra,  sim,  mas  não  da 
sua  cozinha,  cotrúca  do  dlabol 
E  zás,  despede  a  taboa,  que, 
violentamente,  vae  bater  na 
Está  arma- 


cabeçe  da  outra 
da  a  encrenca. 

Dahl  a  engalflnharem-se  é 
um  momento  Berram  pelo 
marido; 

—  o‘  ar.  Manoel  t 

Lá  vem  elle,  a  correr,  para 
BS  mulheres  que  se 


separar 

atracam  e  lutam  desesperada- 
i  mente. 

Na  maneira  com  que  elle 
tenta  separal-as  é.  talvez,  um 
tanto  bruto,  mas  não  p<Me 
ser  de  outra  fórma.  E  está 
0  homem  a  fazer  o  que  deve 
quando  surge  deante  delle  o 
marido  da  mestiça,  affectan- 
do  calma,  mas  denunciando 
violentíssimos  proposltos. 

—  Então  vosmecé  tem  a  co- 
rage  de  põ  os  mocotó  na  mi¬ 
nha  Chlca?  Vamo  vê  Isso 
Arresponda  derelto  porque 
de  carqué  tórma  eu  tenho 
mesmo  dc  lhe  quebrá  u  sem 
vergonha  da  cara. 

—  Lá  de  Insultare  naon 
retruca  o  outro,  que  cando  me 
poz  aqui  tanto  me  puz  plu 
balm  diuna  cumo  d'oltra.  Essn 
é  que  é  a  burdade  I  Mas  cã 
'ndiscumderações  não  as  ad- 
mltto.  fique  o  cabra  sabendo 
Isso.  nalm  qu  benham  de  mó 
oáe  1 

E,  antes  de  receber  o  que  Já 
‘spera,  desfere  togo  o  murro 

A  luta  trava-se.  então,  en¬ 
tre  0  prestigio  do  musculo  e  n 
intclligcncla  do  gesto  Banzé 
Do  grossa.  Oo  que  tem  que 
ícabar  na  policia,  quando  não 
(caba  nnmo  poça  de  sangue.. 

Brlga-se.  porém,  ás  vezes 
por  motivos  ainda  mais  fú¬ 
teis. 

Após  0  escandalo  da  desor- 
lum,  0  commentarlo  que  sur¬ 
ge  e  que  geralmente  acaba 
por  creat  novas  situações: 

_  Viv-õ  tomo  o  DOJ^do  da 


gunde  o  ditar  da  8.  Thiaga.  O  am  troca.  Improvisando  va 
qua  nos  parece  mal,  troz-noa  |  am  honra  do  caridoso  dono 
multas  vazez  um  bem.  Oavrocbe 
ara  filho  da  Thénordler. 

Quantas  vesea  a  obnubllocfio  aa 
traamudarta  em  claridade  a  re¬ 
beldia  em  resignação  e  o  odIo  em 
pledodA  se  (oziw  ouvido  o  oonie- 
Iho  do  8pInoza;  non  fleri,  non  m- 
dlgnoH,  aed  InttIUgere.  Nfio  cho¬ 
rar,  nfio  deplorar,  nfio  lamentar, 
nfio  lO  indignar,  mas  entender. 

BUQENIO  MARINS 


Por  sua  vaa,  a  mualea  antra  os 
abyailnloa  1  raonotona  come  a 
doa  tndtoa,  maa  tem  carta  faaol- 
vortoa 
tambo- 


naçfio.  B'  I 
Instrumentos 
raa,  vloUnoa  da  uma  corda,  cla¬ 
rinetes,  trombeua  agypolaa,  (lau- 
taa  de  bamba,  uma  aspaels  da 
borpa  e  campainhas. 

Como  se  sabe,  ha  abysainloa 
mahomotanoa,  a  ebrlatfioa  que 
fcBloJam  a  Ibuchoa  nos  dtu  da 
Bio  Joio.  Para  ezta  ultima  (m- 
ta,  0  povo  vaa  banhar-se  no  rio 
e  na  vaipara  oa  Jovens  percor¬ 
rem  u  ruaa  oom  areboteo,  Don- 
aom-ae,  entfin,  pelaz  ruas  a  nu 
eaaao.  B  entra  aa  dansu,  repra- 
sentam-aa  curiozu  pantomlmu. 

Entre  oa  ezerclctoa  aporUvoa 
doa  abyaalnloi,  predomina  o  cha¬ 
mado  “djarid*.  Trata-n  da  uma 
vara  comprida  a  fino.  qua  oa 
elhlopn  fazem  girar  com  a  mio, 
movendo-a  oom  velocidade  eztra- 
ma,  a  qua  lançam  com  tal  pra- 
elrâo,  que,  30  ou  40  poasoa  da 


A  "Luconia",  partiu  do  Rio  de 
Janeiro  a  24  ds  novembro.  Le¬ 
vava  a  aeu  bordo,  segundo  Rio 
Branco  (Bpheroerldet  Braallel- 
ma),  oe  tret  Andradaa  Monte- 
tuma  (depote  visconde  de  Jequi¬ 
tinhonha). 


. .  Belchior  Plnlislro  de 
Oliveira,  José  Joaquim  da  Rocha, 
ledos  deputados  da  (Xmslltuinte 
étaeolvida,  s  os  dote  Irmfios  Vas-I 
toneolloa  de  Drummond,  um  dos 
onaea,  nu  Annotaçdee  A  bua  blo- 
eraphla,  delxou-noa  Intereszante. 
depoimento  eobra  este  facto. 

Apezar  da  repulsa  do  Impera- 
Oor,  0  commandanta  Eatanislau 
Barboia  levou  avante  o  plano  doa 
mlniatroe  e  fez  o  poailvei  para 
tuo  a  charrua  catsae  em  poder 
ooi  portuguezes.  Trea  longos  ma¬ 
tes  durou  a  viagem 


A  melhor  narva  ancontra-as  oe 
OAIA  O  A  INIIIA  -  Aaalm  eomo 
oa  chia  mala  flnoa  qut  vém  *n 
mercado  —  Ouvidor,  89.  (80448) 

A  muiicat  a  dansa  •  o 


dar  quebrar  a  cara  pelo  Ir¬ 
mão.  Olá  se  ha  de!... 

—  Porquê,  menina? 

—  Eu  estava  conversando 
agora  mesmo,  com  o  Octavlo. 
na  esquina  quando  aquelle  es- 
caramelladp  de  uma  figa,  sae- 
.se-roe  com  esta:  —  Octavlo 
deixa  a  graúna,  vamos  ao 
circo  que  Isso.  por  ahl  nãn 
tem  mal.*'  futuro,  e  tu  pôde  é 
acabá  na  pretória... 

E  rebentando  em  soluços: 

—  Delxa-le  está  cachorro 
que  se  Paulinho  não  te  que¬ 
brar  a  cara  quem  a  quebra  soii 
eu ! 

A  preta  velha.  ahl.  tira  c 
cachimbo  da  bõeu  c  solta  uma 
gostosíssima  gargalhada  De- 
nols  cospe.  Depota  rosna; 

—  Hum...  hum... 

Ageita  0  cbales  KnWre  os 


Ezta  multo  divulgada  a  danas 
na  Ethiopla.  AUfia,  é  uma  dania 
multo  curiosa,  pola,  ao  anvei  da 
ogliar  aa  pernoa.  o  bailarino  er¬ 
gue  os  hombroa  em  movimentos 
alternados,  ao  meamo  tempo  qUA 
com  a  boca  fechada,  emitte  um 
aom  Mmelhante  ao  do  violino. 

Na  Abysstnia.  lambem  oa  men¬ 
digos  sfio  bailarinos.  Alguns  sfio 
nômades  e  chamam-M  "azmsjla" 
Executam  uma  dansa  qua  dA 
vertigens. 

Qlram  aobre  el  mesmos  em  um 
movimento  parecido  com  o  da 
valsa.  emquBDto  se  acompanham 
aoorando  o  clarlnette.  Alguns 
"azmarla"  fuem  parta  doa  bon¬ 
das  mlliuret.  Outroa  vfio  da  por¬ 
ta  em  porta,  pedindo  eemolã,  e 


O  rumo  vl- 
rava  de  preferencia  a  approzlma- 
câo  daa  costas  portuguazaa.  A’ 
noIlA  porém,  o  commandanta  te 
recolbim  e  a  navegoeSo  ata  en¬ 
trague  ao  tmmedtato,  3*  tenanta 
José  Joaquim  Raposo.  Bota  o(- 
rlclal,  entfio,  (azia  o  conlrorio. 
Isto  é,  mudava  o  rumo  de  modo 
t  diminuir  a  posalbllldade  de  en- 
lontro  com  navtoa  tualtanos.  De¬ 
certo  por  laso,  a  "Luconia*  péde 
,  assar  Incólume,  Indo  arribar  ao 
porto  da  Vigo.  na  Responho.  O 
governo  portuguez  reclamou  oo 
hespanhol  a  entrega  do  navio,  e 
Cola  da  teus  voaoa  da  guerra  — • 


a  corveta  Lealdade  e  o  brigue 
Tejo  —  ficaram  patrande.  cA  (éra, 
d  espera  da  salda  da  charrua  bra- 
stleiia,  para  aprialonal-a.  De  ta- 
cio,  deante  da  preaato  exercida 
pelo  governo  português,  as  auto¬ 
ridades  heapanholos  exigem  a 
partida  da  Luconta".  Bnião  os 
poIlUeoa  deportadoA  mmla  oa  ma¬ 
rinheiros  brasileiros,  apodoram-ee 
A  mio  armada  do  navio  e  tmpdem 
aocommanda  nte  a  sua  vontade. 
Jciaé  Bonifácio  entende-ia  com  o 
cônsul  (lancei.  a  lambem  devido 
A  Interferencla  do  ministro  Ingloz 
Caiming,  os  lUustrea  brotUainaj 


foram  oflitel  postos  em  Uberdade. 

A  "Luconia”  ahl  mesmo  no 
rorlo  de  Vigo  (ol  desarmada,  de¬ 
pois  vondIdA  tendo  seu  comman- 
lanlA  offlclaes  a  trlpulnção  vol¬ 
tado  ao  BrasU  onde  o  primeiro 
dellea  foi  aubmcttido  a  conselho 
da  guerra. 


Esse  exercIclA  no  qual  tomam 
parte  nfio  od  oa  guerreiros,  moa 
lambem  os  mala  altos  chefes  a 
até  os  príncipes  da  aongua  real. 
não  delia  de  " 


Bm  reunifio  mlnlaterlol  do  dia 
18  de  novembro  ficou  resolvida  a 
deportação  dsosea  presoa,  a  Pora 
Irenaportal-ot  ao  estrangeiro,  ca- 
enlhen-ae  a  charrua  "Luconia”. 

Vajomoa  atl  aonde  pMe  chegar 
f  odio  poUUoo  oUIado  to  aaplrito 


perigo, 

pola  a  vara  é  lançada  com  gran- 
ds  violência  •  pdda  causar  dom- 

noa  aa  paca  'noa  neitoa»  i 


(t)  —  "A  MsTioke  ér  Gorm  Ut^- 
Wrm  SOS  rviesdat  de  D  J«í..  VI  e  D* 
P«dn  1  —  Impresu  Se*4l,  1112-  , 
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CORREIO 


MANH^  --;Üoiiilif|rò,  SI)  <1c  lüctembro  de 


Rrinceza  do  Sul 


^(CACHOEIRO  DE  ITAPEMIRIM  —  ESPIRITO  SANTO) 


(EspecMmente  para  o  "CORREIO  DA  MANHA") 

I>,rio,  hítn  piTlo  do  n  ' 

Ktalurm  cnpiicIioM.  Indonmvol, 

«nnhP  dn  mnmvlllioiiai  encmitoM, 
eom  a  um  «ruça  nciii  pav.  ftw'- 
ra  il<>ioliranliai'  n  InlolIlRoncIti 
humanu.  W  nu  nmiiiMKo  InviiniiM- 
)o  do  forlilo  capkimba,  por  oiili-o 
■f  irrniiiiaa  quo  idlo  o  «ou  plltu- 
IK<eo,  com  n  offoroiKla  nurpro* 
hindonla  da  «onionle  do  progfoi- 
(O,  qim,  (cllimonte,  viceja  pam 
•  (loiia  mtama  do  todoa  nfia  oa 
BUO  naaeomoí  o  vlvomoa  lobre  a 
Urra  braalloira,  acotaartndoi  pelo 
tnanto  prtmoroio  da  conaUUac&o 
■agrada  do  Criiisiro  do  8ul,  pro> 

U0tdna  polo  privilegio  qiia  tradua 
b  aaber.  o  querei*  o  o  podermoa 
Ur  realmento  fortca. 

Perto,  multo  porto  do  Caohoel- 
|e  do  Itapomlrlm,  a  endouaida 
prineeaa  do  Sul,  oxiato  uma 
grindloiia  repreaa.  O  «ou  poton- 
tolal  Impulalona  a  "Ualna  Tni- 
btelraa”.  Da  propulefio  miraculo* 

U  da  aua  forca  dinamica  parte 
a  ■‘Fiat"  quo  dealumbra  a  gran¬ 
diosa  cidade,  n&o  ■&  lllumlnan* 
do-a  íeericamenle,  dondo-lbo  vl-  - 
Ha  0  encanto,  fdrma  o  gmca  o 
ímbellciamonto,  como,  também. 

Me  par  eom  a  fonta  coordenado* 
ta  do  seu  proprio  Império,  bro¬ 
tam  os  pomos  sasonados  da  eua 
Bfusperldade.  da  sua  Industria, 
bpdo  ella,  8  Princesa  do  Sul,  ufa* 
tia  do  sl  mesma,  eo  encontra 
Úimpsda.  estribada  o  conaollda* 

Ba  na  energia  electrlca  que,  a 
meu  vtr.  d  ainda  um  desdobra¬ 
mento  do  poder  divino.  Os  seus 
ainamos,  delia,  a  Usina  Frutel- 
Us,  leva  na  sua  corrente  pode- 
Uea  algo  precise  para  o  alevan- 
lamento  verdadeiro  da  sua  vida 
fadada  as  grandes  Investidas,  ta- 
thsda  aos  grandes  emprohendl- 
inentoa,  como  J4  procurei  ditar, 

Ç  dahl  0  orgulho  o  vetdade  que 
Cedrontaa  o  orgulha  maior  de 

^  gente,  de  todos  ot  tllhoi  da  velho  fdnffMano,  fo 

Mncesa  de  Sul.  ,  >9  j  • 

r*  ,  _ _ _ do  na  oceastão  de  sua  t«ai 

1  Falar,  escrever,  dizer  realmon-  ,  j  •  j 

ili  o  que  f  e  o  que  vale  a  terra  de  ttvançaaa,  atnaa 

folrilosantense,  e  mui  parti- 

^larmente  Cochoelro  de  Itape-  ee  tranaformem,  como  por  en- 
talrim,  nio  <  Ureta  multo  facll,  conto,  em  'energicaa  a  tumultuo- 
g  eu  ]i  0  procurei  fazer,  com  o  sas  catadupas,  cachoeiras  tre- 
bieo  espirito  affelto  aa  colsaa  da  mentes  que  crepitam  dentra  em 
minha  Fatria,  com  a  minha  alma  nde,  como  aa  cerredelraa  rumere- 
de  eertanlsta,  em  enealos  ampla-  sai  que  dlo  vida,  forqa  e  vigor 
mente  divulgadoi  nestas  colum*  a  repreia-fonte-motrls  da  "Usina 
nas.  onde  procurei,  deste  modo,  Fruteirss", 
render  o  meu  preito  a  gleba  que,  Oi  attributoi  componentes  dei- 
por  Inspiração  divina,  certa  ves,  to  meu  desabusado  talar,  rumo- 
Elaastflquel-a  ds  Joia  do  Brasil,  rejandc  estonteantements  através 

Hoje,  porém,  ante  a  malestade  ds  erprtssSo  que  fairca  na  In- 
■  a  amplitude  do  quadro  que  ae  vlolabllldada  da  riqueza  da  terra 
me  desdobra  d  vista,  como  verft  caplcheba  e  da  riqueza  tntellecta 
be  nouos  leitores  pelas  photos  do  seu  povo,  oriundos  que  são 
que  illustram  esta  chronlca,  Irei  da  Infinita  eabederla  de  Deus,  é 
dizer,  fazendo  unicamente  uma  bem  um  atteetado  verídico  da 
pagina  Uterarlt,  tSo  idmente  minha  assertiva,  porque,  a  pers- 
equillo  que  se  aninha  no  meu  peotiva  absorvente,  a  belloza  das 
boracSo,  o  que  me  é  dado  vtr  photea  prova  provada,  é  daquel- 
êomo  sertanlsta  que  ama  doida  e  las  que  o  destino  das  Imagens 
perdldamente  o  Bmsll,  algo  re-  que  dlnamonlsam  o  oerebro,  een- 
ferente  aos  motivos  mesmos  da  tem-ss  e  resentem-se  Impoaaibl- 
riqueza  e  do  esplendor  do  povo  e  lltados  de  transplantal-as  da  re¬ 
lia  terra  esplritosantense.  tina  e  de  tronsportal-aa  para  a 

A  floresta,  all,  como  um  pre-  letra  de  férma,  o  que  sd  poderia 
kente  do  céo,  tem  o  dem  do  fas-  fazel-o  o  proprio  Deus  I 
Unlo  s  da  conquista  de  tedas  as  Isto  dito,  com  ests  enthuslas- 
elmas  bem  formadas,  e  também  mo  posltlvamente  filho  de  um 
do  Bgullhoamento  de  todoa  oa  co-  aertansjo  da  gemma,  como  eu  o 
isedes  affeitos  ao  culto  da  na-  sou  da  verdade.  Irei  volver  o  meu 
tureza,  porque,  verdade  eeja  dita,  olhar  para  a  maior  e  mala  em- 
â  mattarla  que  enriquece  o  seu  polgante  bolleza  que,  neste  Ins- 
gélo,  sombria  •  propulsora  doa  tante,  me  arrebata  os  sentidos  « 
eorrentes  atmosphericaa  e  oitos  que,  oo  certo,  itk  engalanar  este 
èorrsntea  fluldlcaa  do  bem,  foz  escripte,  dando-lhe  fdrma,  fundo 
Vibrar,  Intensamente,  todoa  os  es-  e  B  razio  de  ser  do  proprio  qua- 
pirites  qus  se  approximam  de  dro,  numa  pincellada  merecida, 
Deus,  do  bem  e  do  bollo,  dando-  qnIcA  justa,  com  a  apresentação 
lhes,  dando-nos,  energias  jamais  da  Imagem  rutila  da  velhloe  es- 
vlstas,  sonhadas  ou  sentidas,  qus  tereotypada  na  pessoa  da  um 


AMÉRICO  NOVAES 


Esse  velho  centenário,  foi  visitar  a  Usina  Fruteira,  quan¬ 
do  na  oceasião  de  sua  inauguração.  'A’  despeito  de  sua  eda- 
de  avançada,  ainda  enfia  linha  numa  agulha... 
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eentenario  que,  apezar  da  sua 
avancadisstma  edade,  ainda  ae 
serve  ds  uma  agulho,  para,  gar- 
ridamente,  subJugal-a  sobre  o  oa- 
breato  da  uma  obediente  Unha, 
donde  se  eonolus  que  uma  e  ou¬ 
tra,  agulha  s  Unha,  na  contem¬ 
plação  da  velhice  Teapetlcsa,  ren¬ 
dem-lhe,  como  eu  mesmo,  como 
o  povo  esplritosantense,  a  home¬ 
nagem  curial  00  macroblo,  eom 
n  dccütdsd:  :  cem  a  admlracSc 
que  IRe  são  devidas  I 

Tu,  velho  amigo,  a  quem  não 
tenho  a  honra  de  conhecer,  mas 
que  eel  que  és  liberal  no  trato 
e  prodígio  na  pura  accopcõe  da 
palavra,  tu  quo  tons  o  condão 
doa  fortes  a  uma  fibra  amalga¬ 
mada  na  razão  fundamental  da 
moralidade  christã,  da  moralida¬ 
de  sertaneja  devo  dlzel-n,  tu  que 
és  um  exemplo  vivo  do  quanto 
valeram  os  ensinamentos  dos 
teus  antepassados,  tu  que  tens 
habites  tncorrupUvels  s  que  re¬ 
alçam  na  maneira  eloquente  do 
teu  porte,  e  no  prurido  forte  de 
tudo  que  te  aureola  a  fronte,  tu 
qua  tene  o  eabello  de  neve  e  que, 
na  grandeza  do  teu  todo  elevas 
os  sentimentos  a  potência  maxl- 
ma  que  te  d&  graca  •  respeito, 
como  a  alvura  mesma  das  tuas 
,can8,  tu,  meu  velho  e  desconhe¬ 
cido  amigo,  forca  adormecida  que 
és,  exterlortsa  a  verdade  sã  da 
nacionalidade  sã,  da  Patria  que¬ 
rida  quo  vibra  como  sfl  tu  sabe 
vibrar.  Impetuosa  e  cheia  de 
energia  mental,  tombem  repleta 
de  energia  ■  espiritual,  na  oonvt- 
ecão  absoluta  de  que,  quando  um 
povo,  quando  uma  terra,  quando 
uma  geração  Inteira,  possue  gen¬ 
te  como  tu,  na  ostentagão  mes¬ 
ma  da  tua  velhice  sagrada  por 
todos  oa  titules,  a  sua  consciên¬ 
cia,  a  nessa  própria  consciência 
Bcordarã  do  aomno  letharglco  e 
se  alcanderarA  para  a  prova  fi¬ 
nal,  no  concerto  das  KaeSee,  de 
quo  somos  realmente  um  povo 
digno  de  respeito  e  de  estima, 
somos  de  facto  possuidoras  do 
Brasil  sonhado  e  proclamado  aos 
quatro  ventos  pelos  nossos  avo- 
engos,  por  todes  os  que  sabem 
que  a  Patria  é  livre,  que  somos 
Independentes,  que  jamais  sere¬ 
mos  vencidoil... 

Bn  te  felicito  Cachoelro  de  Ita- 
pemlrlm,  eu  te  saudo  meo  velho 


II  ilvevniilípchlo  iimlgo,  parquo  tu 
és  o  élo  liuiuebrnn  lavei  da  soll- 
ilnricdail»  liiimnim,  solldarleiadu 
que  Ki"ivUa  cm  inriio  da  fcituis 
ilc  uma  monlnllilarlc  neva,  soll- 
iliniedmle  carnclciistlca  ilii  ubiitl- 
nienlo  pudien  quo  In  nlrnudoru  ii 
aliim,  que  In  cxalqa  o  le  ibV  nn- 
ranlo,  porque  tii,  com  o  teu  pnr- 
In  leciirvado  ae  peso  dos  nnnos 
és  o  slnnln  da  lel  Inviolável  ria 
natureza  Iropical,  és  o  affccto 
que,  ii.ara  n  sngracAo  da  nossa 
Independência,  da  lun  torrn,  a 
riincezn  do  Hiil,  da  tua  Indepen- 
dnnela  Individual  ou  mesmo  ra¬ 
cial,  In  Imvnstlra  na  sublimlda- 
jft  mngicn,  perfctin,  que  eslobl- 
llsa  uma  época  distunte  e  n  pró¬ 
pria  tradlcãn,  e  o  sccnarlo  Im- 
mutável,  n  os  liames,  o  a  estima, 
dando-noé,  a  todoa  nés  brasilei¬ 
ros.  no  povo  do  tua  terra,  o  co¬ 
nhecimento  exacto  do  pauto  que 
é  a  bBBo  mesma  da  benção  de 
Deus  a  II,  a  nmlios,  a  todos  nénl 

Tu,  meu  velho  amigo,  tu,  es¬ 
plendorosa’ Princesa  do  Bul,  como 
se  espirito  forclN,  na  esplritucsl- 
dado  adamantina  dos  teus  dules, 
tendes,  no  trncadn  ds  uma  'dlie- 
ciriz  soberba,  compistamonie 
cheia  do  olovacão  é  de  Intelll- 
gencta  siípcrioi*.  a  vlsno  encan¬ 
tada  o  oncnntndnre,  o  pendor  quo 
empolga,  0  Hcgrede  quo  aviissalla 
caracOes,  porque,  um  o  otilru,  tu. 
meu  velho  desconhecido,  tu,  mi¬ 
nha  rica  Princesa  do  Sul,  offoro- 
eem  o  conlraatn  entra  n  céo  o  a 
natureza,  nqui,  ull,  atém,  nos 
vnllcs  floridos,  nas  pompas  silves¬ 
tres,  nos  festfles  garridos,  na  sur¬ 
presa  dos  cabellos  brancas,  na  aur- 
preheiidoiite  belleza  dos  cabellos 
de  nove  e  na  preciosidade  de  um 
olhar  frnncamcnte  divino,  chotes 
do  fé  Inquebrantável,  crentes  na 
grandeza  de  Brasil,  na  tranqull- 
lldado  reinante  o  na  perfeição  de 
Deus  quo  é  a  transfiguração  mes¬ 
ma  da  silhueta  da  vida  entre  oi 
estrollas  radiosas,  entra  a  natu¬ 
reza  luxuriante  e  entro  a  velhi¬ 
ce  escudada  na  nobreza  que  é  al¬ 
truísmo,  que  é  harmonls,  que  é 
vida  da  vida  dos  que,  como  eu, 
como  todos  os  patrlolos,  quere¬ 
mos  a  terra  capichaba,  queremos 
a  Patria  extremeclda,  queremos 
a  humanidode,  no  todo  e  na 
férma  1 1 1 

E  aaslm,  ante  a  mojeitade  In¬ 
comparável  da  bellesB  que  equi¬ 
libra  todas  as  grandesoB  de  Deus, 
aqui,  all,  vendo-se  o  puro  o 
chrystsllnn  smhlente  numa  In¬ 
terrogação  harmônica,  a  acoIA 
deatacande-se  o  velho  eom  o  sou 
cajado,  quedo-me  e  curvo-mo,  rc- 
vorentemonte,  na  contemplação 
de  clarão  febril  que  ao  avoluma 
0  cresce,  para  sentir,  como  atntu 
ds  verdade,  a  generosidade  do  po¬ 
der  creador,  a  bondade  excelia 
do  poder  divino,  desta  divindade 
que  fez  de  Cachoelro  de  Itape- 
mlrím  o  rellcaría  sumptuoso  onde 
se  guardam  az  maiores  concepcfies 
de  riquezas  naturaes,  de  riquezas 
moraes  e  de  osplendoresas  rlque- 
zoa  IntcIIcctas.  . 

E  não  50  diga  que  a  hypociisla, 
0  cabottnismo,  o  desejo  de  agra¬ 
dar,  tiveram  em  rolm  a  Influen¬ 
cia  directa,  ou  a  menor  Interto- 
renda  na  coordenação  desta  chro- 
nlcal  Nio,  não  o  nãol 

A  fidalguia  dos  costumes,  da 
tradição,  das  virtudes  adormeci¬ 
das  o  esquecidos,  de  par  com  a 
Inspiração  do  meu  pensar,  onde 
flommeja  o  mnls  lldlmo  espirito 
de  revcrncla  ãa  coisas  do  Brasil, 
com  a  sinceridade  com  que  cos¬ 
tumo  dlier  tudo  que  sinto,  foram 
a  fonte  geradora  de  tudo,  fazen¬ 
do  do  mim  0  eterno  enamorado 
dos  rlqucais  naturaes  e  moraes 
0  doa  pendores  da  torra  e  povo 
espIrJtosantenaes,  porque,  ante  a 
evidencia  dos  factos,  sé  mesmo 
se  accendendú  os  vividos  ciardes 
da  verdade,  poderã  ser  rendido  o 
preito  qtio  bem  o  merecem,  onjo 
preito  eu  rondo  ao  Supremo  Se¬ 
nhor  de  todoa  oa  mundos,  nesbi 
sã  explanagão  do  que  mo  é  dado 
sorver,  a  joia  do  Brasil  I 

E*  a  Consagração  que  se  Impée 
sem  tardança,  para  que  se  effe- 
cUve  o  equilíbrio  devido  A.  natu¬ 
reza  prediga,  A  terra  dadivosa  e 
bda,  no  povo  ordeira  e  progres¬ 
sista.  Aquelle  pedaço  de  gloria 
brasileira,  que,  pelo  predomínio 
do  nl  mesmas,  jA  com  a  exterio¬ 


ridade  do  seu  volor  airavéa  da 
pniavra  magica  o  do  trabalho  pn- 
millar  a  cada  eollula  hiimnna,  jé 
pohi  rcjiiilntu  0  pebi  Impenencbi 
iirilNlIra  da  sus  contigliracrio  tn- 
pogmplilca,  gcoldglca  e  coamo- 
qruptilcu,  Jé  por  iiltlmn,  pele  se¬ 
gredo  m,vallro  do  tudo  qiin  lhe 
rodeiam,  segredo  do  céo,  legrcdo 
do  Deus  I 

Cachoelro  do  itapomlrlm.  Prin¬ 
cesa  do  Bul,  rainha  augusta  do 
povo  '  esplritosantenze,  como  se 
deduz  dss  luas  próprias  phetai, 
lll,  pelo  sopro  divino,  pelo  que 
tenho  lido  e  pela  fé  que  te  args- 
iiiassa  u  leu  rcconUecIdo  presti¬ 
gio  no  concerto  dos  municípios 
prósperos,  pela  fé  dos  que  so(- 
freram  males  maiores,  pela  ver¬ 
dadeira  fé,  tens  realmente  o  bafeje 
de  Deus,  e  xperimentas,  fellz- 
menlc,  n  redempcão  com  todo  o 
sou  rosário  de  bellezas  «  do  ei- 
plendorosós  encanion,  tu  que 
guardas  a  relíquia  dos  cabellos 
lirancOB  de  velho  caplcheba,  tu 
quo  guardas  a  sagrada  maravilha 
dos  cabellos  de  nove  do  meu  ve¬ 
lho  0  desconhecido  amigo,  tu  que 
lo  elevas  o  que  nes  eleva,  com  s 
brancura  do  teu  luar  estonteante, 
nos  paramos  celestss,  para,  IA  em 
cima,  bem  juntinlio  de  Deus,  ter¬ 
mos  a  gloria  do  mavioso  osculo  a 
felicidade  noscenie,  a  felicidade 
quo,  sob  os  auspícios  de  todoa  os 
cOros  divinos,  reesbormos  a  or- 
ilem  vehemente  para  qus  sejam 
entOadun  ns  hosannas  au  Bisall, 
a  orl»  onde  vivemos  e  onda  mou¬ 
rejamos  para  gloria  tua,  para 
gloria  e  harmonia  e  paz  da  fa¬ 
mília.  da  Patria  da  humanidade! 

.  Princesa  do  Bul,  Cachoelro  dii 
Itapemlrim,  tu  que  sola  seduecão 
e  Jardim  atapotado  das  flores  do 
progresso,  na  tua  orgia  de  virtu¬ 
de  com  a  puresa,  e  neste  consor¬ 
cio  gerador  de  ura  sentimenta. 
Usmo  santo,  tu,  minha  adorada 
cidade,  faz-mo  reviver  o  meu 
grande  desejo  libertário,  e,  por 
Isto  mesmo,  recebe  este  meu  re¬ 
ligioso  saudar,  ouva,  ds  longo, 
esto  apaixonado  canto  qua  parte 
do  coracâo  de  Um  amigo  teu, 
canto  que  é  a  traduecão  exacto 

(Contináa  na  4.*  paf.)  | 


SENHORAS: 

KAO  PBRCAM  MAIS  O  SETO 
TEMPO  NA  ESCOLHA  DESTE 
OU  DAQUELLE  FIGURINO, 
DESTA  OU  DAQUELLA  RE¬ 
VISTA.  PORQUE 

JORNAL  da  MULHER 

A  ÚNICA  REVISTA  DO  LAH 
E  DA  MULHER 
PREENCHE  TODAS  AS  FOR¬ 
MALIDADES  QUE  A  ÉPOCA 
EXIGE  DE  UMA  REVISTA 
MODERNA.  CERCA  DE 

100  FIGURINOS 

SAO  ENCONTRADOS  SEMA¬ 
NALMENTE  EM  SUAS  PA¬ 
GINAS. 

BORDADOS 

QUE  DESLUMBRAM  PELO 
INEDITISMO  E  PELA  VA¬ 
RIEDADE  DE  PONTOS : 
TRABALHOS  DE  AQULHA 
EM  TRICOT  E  OROCHET. 

JORNAL  da  MULHER 

E'  UMA  REVISTA  DE  BOR¬ 
DADOS  E  FIGURINOS  QUE 
VEM  ANNEXADO  AO 

JORNAL  das  MOÇAS 

o  MAIS  PERFEITO  E  MO¬ 
DERNO  MAGAZINE  DO 
BRASIL. 

PROCUREM,  SEMANALMEN¬ 
TE.  EM  QUALQUER  PONl'0 
DE  JORNALEIRO,  UM  EXEM¬ 
PLAR  DE  JORNAL  DAS  MO¬ 
ÇAS  QUE  TRAZ  O  JORNAL 
DA  MULHER  E  O  SUPFLE- 
IVIENTO  SOLTO  E  CUSTA 

Sd  l$000  am  todo  o 
Braslli 

(54067) 


I  Um  íOAtido  no  Céo 


Conlode  MALBA  TAHAN 


(Illuslração  de  Aequarone) 


IJil/  padre  »«oro>i/f<i  de  gran- 
^  de  cultura,  que  eu  conhe¬ 
ci  casualfiiente  durante  uma 
viagem  a  Damasco,  contou- 
me  certa  noite,  a  seguinte 
tenda: 

Naquclla  tarde,  ao  deixar 
a  directoria  do  banco,  o  rico 
Alex  Palha  Blanco  sentiu  uma 
pontada  muito  forte  do  lado 
do  coração. 

—  Não  é  tifláo  —  pensou, 
inspirado  pelo  seu  inalterado 
optimismo  —  E.reesso  de  tra¬ 
balho,  com  certesa. 

Ao  subir,  entretanto,  para  o 
automovcl  caiu  desfallecido 
nos  braços  do  joven  secreta¬ 
rio  que  0  acompanhava.  Mo¬ 
mentos  depois  0  grande  e  ri- 
quissimo  banqueiro  deixava  de 
existir  para  a  vida  real, 

A  alma  de  Alex,  livre  das 
algemas  da  matéria,  foi  atira¬ 
da  pelo  espaço  como  se  «m 
turbilhão  violento  a  tivesse  ar¬ 
rebatado. 

Alex  —  que  possuia  exce¬ 
pcional  intelligencia  —  eom- 
prehendeu,  desde  logo,  a  dt- 


tuação  irremediável  em  que  Sf 
achava.  Havia  abandonado  o 
mundo  dos  vivos  e  a  sua  e.ris- 
tencia  passára  a  ser  espiritual- 

Uma  claridade  asulada,  in- 
definivel,  enchia  a  immensi- 
dão.  , 

Abalado,  embora,  pela  per¬ 
turbação  dos  primeiros  mo¬ 
mentos,  podia  Alex  distinguir, 
perfeitainente,  sombras  que  se 
moviam  com  impressionante 
lentidão.  Eram  outras  almas 
que  vagavam,  como  elle,  pe¬ 
tos  espaços  que  os  morfoj  po¬ 
voam. 

Avistou  'Alex  «í»  grande 
cortejo  de  espiritas  que  desfi¬ 
tavam,  envoltos  em  nuvens  es¬ 
branquiçadas,  cantando  uma 
musica /suave  e  monotona  co¬ 
mo  uma  ladainha. 

Rápido  como  o  pensamento 
Alex  approximou-se  das  al¬ 
mas  errantes 

—  Para  onde  vãof  —  per¬ 
guntou. 

Sem  interromper  a  marcha 
um  dos  espiritas  respondeu: 

1  —  Meu  amigo,  o  nosso  ru¬ 


mo  é  0  céol  Fomos  julgados 
isentos  do  peceadot  Estamos 
salvos  para  sempre  I  E  e.vcla- 
mavam  cheios  de  alegria: 

—  Gloriai  Gloriai 

—  Devo  ir  tombem  para  o 
céo  —  Alex.  E, 

sem  mais  hesitar,  pôs-se  a  se¬ 
guir  as  almas  felises  que  de¬ 
mandavam  0  reino  de  Deus. 

Na  poria  do  céo  um  Anjo 
dc  asas  luminosas,  que  vigiava 
as  almas  recem-chegadas,  in¬ 
terrogou  Alex: 

—  O  teu  nomef 

—  Alex  Palha  Blanco. 

O  enviado  de  Deus  consul¬ 
tou  0  grande  Livro  onde  es- 
,  tavam  assignalados  em  letras 
f  douradas  os  nomes  dos  bem- 
.  aventurados,  mas  nelle  não 
.  encontrou  o  iiomí  de  Alex 
.  Palha  Blanco. 

—  Estás  enganado,  meu  fi¬ 
lho  —  explicou  0  Anjo  —  o 

-  teu  logar  não  ê  no  cio.  Volta 

■  para  o  Purgatório  pois  lá,  com 
,  certeza,  é  que  deverás  penna- 
t  necer.  Nada  eotista,  neste  li- 
t  vro,  em  relação  ao  teu  nome. 
t  —  Não  i  possivel  —  res- 

-  pondeu  com  voa  succumbida 

■  —  Não  i  possivel,  senhor. 
Tenho  eerteaa  absoluta  de  que 

,  me  cabe,  por.  direito,  um  logar 
.  entre  os  que  devem  ser  aco- 
.  Ihidos  no  cio, 

I  — •  Que  allegas,  em  teu  fa- 

■  vorT  —  perguntou  o  Anjo  das 
asas  luminosas. 

}  —  Senhor  —  respondeu 

-  Alex  —  poderosas  são  as 
minhas  rasões.  Casei-me  com 

■  uma  joven  boa  e  dotada  de 
elevados  sentimentos  de  pie- 

1  dade.  Laura  Heloisa  {assim 
se  chamava  minha  esposa)  re- 
•  sava  todos  os  dias,  e  como 


não  me  sobrasse  tempo  para 
praticar  esse  acto  dc  fé,  ella 
ilisia:  —  "Reso  por  mim  e, 
por  você,  meu  marido".  Soc- 
corria  com  esmolas  a  kmi 
grande  numero  de  iufelises, 
««fjíi/arfoí,  e  quando  regres¬ 
sava  de  suas  piedosas  visitas 
gos  pobres,  justifieavall  — 
"Dou  esmola  por  mim  e  por 
você,  meu  marido".  Não  tí¬ 
nhamos  filhos.  Laura,  sempre 
paciente  e  dedicada,  tomou 
duas  creanças  para  crear  e 
explicava:  "Uma  por  mim  e 
outra  por  você,  meu  marido'',, 

E  Alex  ajoelhando-se  com- 
movido,  eoncluiu: 

—  Ora,  ê  certo  que  minha 
esposa  durante  toda  sua  exis¬ 
tência,  sacrificou-se  e  traba¬ 
lhou  incansavelmente  pela  mi¬ 
nha  salvação.  E,  nesse  caso, 
senhor,  ê  justo  que  me  seja 
dado  um  logar  no  Céo  entre 
os  eleitos  de  Deus! 

O  Anjo  Vigilante  sorriu,  um 
sorriso  cheio  de  bondade  e  to¬ 
lerância.  Voltou  a  folhear  no¬ 
vamente  0  livro  dos  bemaven- 
turados,  e,  apontando,  afi¬ 
nal,  para  uma  das  paginas 
disse : 

—  Aqui  figura,  realmenie, 
0  nome  de  tua  esposa  Laura 
Heloisa  entre  os  dilectos$de 
Deus.  Ha,  porém,  wn  escla¬ 
recimento  da  maior  in^orlan- 
ria.  Queres  ouvii-o? 

E  0  serjo  do  Creador  le» 
com  vos  pausada  e  clara: 

—  "Essa  mulher  piedosa 
deverá  ficar  no  Céo,  por  ella 
e ...  pelo  marido  I 

E  no  mesmo  instante  o  des¬ 
venturado  Alex,  impellido  por 
uma  força  invisível,  rolou  pa¬ 
ra  0  abysmo  sombrio  dos  con- 
demnados. 


CONFERENaA  REALIZADA  NO  INSTITUTO  DOS  ADVOGADOS,  NO 
DIA  19  DO  CORRENTE,  PELO  DR.  ALBERTO  REGO  LINS 


AHGRAKCA  de  absolutismo  com  a  Incorporação  de  cinco  mll  i 
de  passado  colonial  pesava  léguas  quadradas  dss  MissSea.  | 
ainda  sobre  o  Klo  Grande  do  Bul  Mas  sa  Invasães  não  cessam 
um  detsnnio  depois  da  data  glo-  com  esse  feito, 
riesa  da  Independência  do  Brasil.  Além  do  ataque  doa  Inimigos 
Razées  históricas,  com  fundas  organizados,  ha  ainda  a  temer  o 
baizes  ne  processo  do  povoamento  perigo  dss  IncursBea  duo  bandos 
•  methode  de  vido  dn  capUenta,  armados  para  o  roubo  dns  ía- 
contrlbulram  fortemente  para  a  zendas. 

psrslstencla  de  um  estado  social,  No  primeiro  terce  do  seoulo 
contra  quo  se  chocavam  nsplra-  passado,  verlflcam-se,  com  íre- 
cCes  nascidas  do  uma  propaganda  quenclo,  essas  correriss  ou  alga- 
llbcral,  desvirtuado,  multas  v-ezes,  rns  nas  zonas  de  pastoreio  doa 
Pelas  palxOes  partldarias  ou  pe-  trra  naedea  limltrophes,  sem  de¬ 
les  Interesses  personallislmcs  de  monstrnçacs.  em  multes  esses,  de 
fsmilis!  poderosas  •  de  romman-  Interesse  offlclal  am  reprlpiH-a»- 
dantes  c  ofííclaea  do  cxerrlto  e  A  essa  calamidade  assocla-se,  no 
da  Guarda  Nacional.  Brasil,  a  Industria  do  conlrnban- 

Nadn  havia  do  extranhavel  do,  que  eram  centenaa  de  hracos 
nessa  subordinação  da  ordem  se-  de  Indivíduos  na  plenitude  da 
clil  sos  Imperativos  da  espada,  mocidade  e  da  força  contra  a  lel. 

O  scenarlo  rlogranderse  favb-  jiga  ,5  paga  desejar  melhor  cll- 
recta  a  dilatação  da  ^Influencio  histérico  para  o  caudilho.  8fl, 
exercida  «obre  a  opinião  publica  ppp  unja  Imposição  da  nossa  vida 
pelos  homens  quo  dispunham  do  institucional,  não  se  conheceu, 
autoridade  mtlltar.  Alternavam*  entre  nós,  um  doa  grandes  fla- 
se  as  acÜvidadCB  pacificas  com  geitos  de  varlao  naçfles  sul-ame- 
os  encargos  da  defesa  da  torra,  piijanas. 

A  violência  era  logicamonto  0  ^  disciplina  militar  anuulla  a 

unlco  processo  de  seleocáo  de  va-  naudllhagem,  porquanto  Impflo  o 
lores,  enlre  oa  perigos  offereiidos,  nentlmento  de  ordem  o  o  roapel- 
pelas  campinas  desertas,  aos  po-  g  hlerarchla.  B,  na  vigancla 
voadores  disperses  cm  ealníiclaa,  (]p  jjnia  monorehla,  contrallsada 
leparada.v  por  apreciável  dlstan-  g  infensa  ao  arbítrio,  o  caudllhls- 
tla-  rao  prestadio  em  varias  conjun- 

Com  oj  sentidos  aguçados  pelos  nturus,  não  podia  jamais  apre- 
elementos  pliyslcos  do  ambiente,  gpntar  essa  fdrma  de  eeaarismo 
0  campeiro,  lesto  o  deatomldo,  ijarasi.p,  conhecida  por  imtroa 
êestacava-se  promptamento  nas  povos. 


guerras  de  suiTresa  e  movimen¬ 
to,  ascendpndo,  som  o  obstáculo 


Nio  sobra- espaço  .para  flzsção 


^.^^prcconccltcs,  aos  pcs.es  dc  de^yra^,^dcs^pern^^^^^^ 

Oa  trabalhadores  do  campo  pre-  Slíf 

«nchlam  os  claros  das  mlUclaa.  "«'w  ® 

nue.  fob  as  ordens  dos  fronteiros,  ^  *1  "dM 

quasl  eempre  opulentos  latlfnn-  de  f. 

diarloe,  combaliam  o  estrangeiro  “nos.  O  presUglo  de  alguns  ul 
Invasor  trapasson  as  fronteiras. 

Em  situação  Idêntica  acham-se 
Effecllvamenle.  as  velhas  rlva-  pjgig  {amosos  caudilhos  uru- 
lldadei  entro  hespanhoes  a  por-  gusyos. 

lugueics.  transportadas  para  este  jjng  e  outros  lemem-io  e  aju- 
conilnente,  deixarani  extenso  sul-  dam-»  mutuamente. 

TO  de  sangüe  no  adio  da  provln-  y»  Impenetrável  ds  dissi 

ela.  cuja  população  aa  via  obrl-  muiaçâo  e  dubiedade  cobre  sem- 
gada  a  uma  constnrie  vigllbi  pjg  dissídios  e  a  coiifederação 


d’arraas. 

Cediam  ao  eabor  dos  aconteci¬ 


do  Interesses  desses  homens, 

O  conflicto  de  amblçdes  entra 


mentes  ss  Unhas  moveis. -das  ■  Lavalleja  rspereuts  na 

fronteiras.  Não  se  cxecutav-am  os  yjdg  da  provindo,  onde  o  vencl- 
Iratadoz.  do  Invariavelmente  procura  asylo 

Sd.  cm  ISOI.  graças  ã  acção  e  auxlUo  para  derribar  o  adver- 
be.-u!ca  de  José  Borges  do  Canto  sario,  depois  da  perda  da  Clsp»- 
e  Manoel  dos  Santos  Pedroao,  In-  tina,  considerada  dessstre  hu^- 
teeri-ia  e  território  riograndenzs  ibanla  oo  orgulho  «uarrelro  d  ■ 


rlograndeniea.  Allegava-se,  no 
BIo  Grande  do  Bul,  a  InutlUdado 
de  tanto  surificlo  e  bravura  nu¬ 
ma  luta  vã,  que  ae  prolongou,  du¬ 
rante  multo  tempo,  por  Imposição 
de  interesses  dynostlcos. 

Com  azedume  regionalista,  com- 
mentavam-»  os  lances  da  bata¬ 
lha  do  Passo  do  Rosário.  O  ajus¬ 
te  de  contos  do  Insuccesio  da 
jornada  sangrenta  de  30- de  feve¬ 
reiro  de  1827  era  Imprudente  num 
momento  em  que  se  attrtbria  ao 
thrano  um  tratamento  Ingrato 
aos  riograndonsea.  .  Barbacena 
tornara  ptiWlco,  segundo  a  ver¬ 
são  de  Silva  Pontes,  que  a  "de- 
;  rarção  do  mais  do  mll  quinhen¬ 
tos  soldados  e  do  vinte  e  sete  ot- 
flclaes  do  campo  do  batalha  e  a 
dosobediencla  do  Brigadeiro  Ben¬ 
to  Manoel  Ribeiro  haviam  sido 
Indubitavelmente  a  causa  de  não 
ficarem  aa  armas  do  Impcrlo  se¬ 
nhoras  do  campo". 

A  essas  afflrmaçOes  contrapu¬ 
nha  o  "provinclalismo",  segundo 
o  citado  memorlallsta.  argumentos 
de  outra  ordem.  Attribulnm  os 
rlograndenses  d  InhablUdndo  do 
chefe  supremo  das  forças  brasi¬ 
leiras  a  morte  heroica  do  general 
rlogranden»  José  de  Abreu,  ba¬ 
rão  do  Cerro  Largo. 

"O  resultado  da  batalha  do  Ro¬ 
sário,  em  que  es»  desastre  suc- 
cedeu,  Bsravera  um  contemponi- 
neo,  o  dr.  SA  Brltto,  multo  con¬ 
tribuiu  para  Indlspbr  oa  anlmos 
contra  o  governo  do  Brasil,  quan¬ 
do  nesse  sentido  parece  havia  jâ 
posto  um  grande  empenho  num 
presidente  tão  propenso  ao  des¬ 
potismo  que  fl»ra  toda  a  dUll- 
gencla  de  pAr  farda  As  costas  dos 
filhos  das  principaes  famílias  da 
provinda.  Era  um  capricho,  um 
emerito  acclnte,  quo  obrigou  a 
alguns  dellee  a  as  occultarem  ou 
ausentarem-se  até  fazerem-» 
moços  fidalgos,  para  merecerem 
Isenção  quo  seui  paes  por  outra 
fAnna  não  haviam  podido  obter- 
Ibes.  A  bifellcldade  de  ser  a  pro¬ 
vinda  llmltrophe  era  ainda  ng- 
gravoda  por  um  rigor  de  rccru- 
lamento  desconhecido  no  reato 
do  Império. 

Entendemos  cerlamente  que  oa 
filhos  das  prlnclpaes  famílias  são 
os  qus  devem  mais  empenhar-se 
por  Illustrarem-M  nas  onnaa  de¬ 
fendendo  o  polz;  maa  como  Isso 
não  M  pratica  naa  outras  pro- 
;  yiuelas  farasllsUsa.  nndsndo  sssss 


jovens,  por  clreumstandas  Inevi¬ 
táveis  ficar  sujeitos  a  homens 
grosseiros,  a  quem  os  galSes  mul¬ 
tas  vezes  nSo  chegam  a  encobrir 
sua  baixa  origem  e  mA  educação, 
r,enhum  pae  de  femltla  quereria 
ile  boa  vontade  sujeitar  seus  li¬ 
mos,  de  esmerada  educacão,  a 
esse  sacrlddo. 

Posto  que  tenhamos  conhecido 
muitos  oftidaea  da  outnas  pro¬ 
vindas,  de  boas  famílias  e  de 
maneiras  cavalhelrosos  e  apurada 
polidez,  a  nossa  hypothess  não 
podia  deixor  de  dar-»  em  larga 
escala,  quando  ainda  sa  roubam, 
se  escasseiam,  se  dlfflcultom  os 
estudos  aos  militares  riogranden- 
s»,  de  modo  quo,  quando  elles 
por  altos  merecimentos,  por  bra- 
vrura,  por  pcricln  adquirida  em 
longo  tirocínio  das  armas,  chega 
a  ser  general  em  chefe,  fica  sem¬ 
pre  em  condição  secundaria  rela- 
tlvamente  a  outros  generees  que 
téra  tido  a  vantagem  ds  cursar 
aulas  o  aprender  theorteaments  a 
sclencbi  da  guerra,  eom  toda  a 
comraodldada  que  ae  nega  Aquol- 
tea  de  quem  mais  se  exige  o  tri¬ 
buto  do  sangue. 

Tnes  Injustiças,  além  de  outr» 
lembrados  até  no  melo  da  repre¬ 
sentação  naclonnl,  de  que  esta 
província  tem  sido  e  slnda  fi  vl- 
ctlipa  e  quo,  por  multo  debatldu, 
deixo  ds  mencionar,  podiam  e 
podem  ainda  com  o  tempo  mais 
de  uma  vez  Impressionar  e  Indli- 
pdr  não  jé  homens  Ignorantes, 
mas  aos  de  alguma  Instruccie, 
até  que  haja  convlccio  do  que 
não  é  a  Injustiça  a  base  segura 
para  os  edifícios  soclaes", 

A  essas  queixas  unem-se  ou¬ 
tras.  Mos  os  governantes  moa- 
lrain-80  Indltíerentes  Aa  nuvens 
tempestuosas  que  se  adensam 
em  todos  os  quadrantes  da  pro¬ 
vinda.  Numa  pbase  em  que 
bumprla  não  chocar  c  sentimen¬ 
to  locallsta  opparecem  rosoluçées 
que  deixam  vir  Intuito  de  melln- 
dral-o.  Chegou-M  a  retirar  di¬ 
nheiro  do  erário  rlogrnrdense  pa¬ 
ra  auxilio  da  administração  ds 
Santa  Calharlna. 

De  dezembro  de  1833  a  agosto 
do  1833,  conforme  azMvcra  Bllva 
Pontes,  "tinlvom  soldo  dos  cofres, 
em  supprimento  A  provinda  de 
Santa  Catharina.  em  saques  do 
Thesoure,  e  remessas  de  letras, 
mais  ds  quatrocentos  cantos  de 
réis,  sem  quo  alguma  attenção 
houvesse  com  a  divida  publica  da 
provinda  ou  para  com  oa  melho- 
lamentoa.  delia.  Deatu  dreuma- 
landas  os  propagandistas  da  le- 
belUAo  aa  aproveitavam  para  In¬ 
culcar  A  gente  Ignorante,  o  prec- 
cupoda  contra  a  administração 
Central  que  um  systema  existia 
do  abater  sclnlosamente  a  pro¬ 
vinda  do  Rio  Grande  da  Sul.  afim 
do  quo  delle  ee  pudesse  dlspOr  a 
orWtrlo". 

Outros  erros  administrativos, 
commetUdas  antes  ou  depois  do 
termo  ssalgnalado,  concorrsm 
om.  a  ia  nrovlDClalIl- 


mo,  que,  Kgundo  o  testemunhe 
do  mesmo  Silva  Pontes,  "A  posl- 
ção  dominante  no  riograndenu, 
qualquer  que  seja  o  partido  que 
abrace". 

Os  Ilberaea  e  ot  republicanos 
procuram  descobrir  aggravos  on¬ 
de  ha  apenas  inoomprehensão  ou 
Inépcia.  Dlftlcultam  as  expllca- 
çSes  dos  mal  entendidos,  não  ad- 
mltllndo  boaa  IntençOea  no  go¬ 
verno  geral.  Os  conservodoret,  a 
seu  turno,  nSo  sabem  ou  n&o  po¬ 
dam  fortalecer  o  throno  na  esU- 
ma  publica. 

Cem  a  abdicação  de  D.  Pedro 
I,  cresce  ainda  mais  a  Indisposi¬ 
ção  contra  a  dynasUa  e  desenvol¬ 
va-»  a  propaganda  das  tdéas  re¬ 
publicanas,  favorecido,  de  outro 
lodo,  pelas  relaçBes  de  vizinhança 
com  o  Urugupy  s  a  Argentina, 
Ha  mesmo  quem  estimule,  nes 
dola  pairas,  essa  companha  antl- 
monarchtea  no  extremo  sul  do 
Imperto.  B,  dentro  do  Rio  Qran- 
de  do  Sul,  não  falta  quem  enxer- 
guQ  em  D.  Pedro  n.  ainda  na 
Infanda,  lun  contlnuador  do  des¬ 
potismo  de  seu  pae... 

Essa  suspeita  temerária  In- 
flamma  a  predica  da  alguns  exal¬ 
tados. 

A  corrente  fedcrallsta,  surgida 
na  provinda,  propugna  pela  mu¬ 
dança  substancial  do  governo  do 
Estado.  Proscriptos  u  InsUtulçies 
monarehlcos,  seria  Implantado  0 
regímen  republicano.  Aa  provin¬ 
dos  passariam  a  ser  csiadoe  In¬ 
dependentes,  unidos  piles  laços 
federativos.  Assim,  o  corpo  sedai 
brasileiro  permaneceria  Integro, 
não  obstante  as  franquias  outor¬ 
gadas  aos  elementos  que  o  com- 
punliam. 

"No  Intuito  de  propagar  e  for¬ 
talecer  os  Idéas  federativos,  es¬ 
creve  o  sisudo  historiador  Tris- 
tno  do  Alencar  Areripe,  esse  par¬ 
tido  organizou  sociedades  secre¬ 
tas  sob  0  nome  0  apporencla  de 
maçonaria,  e  ahl  com  applausos 
dlscuUam-ea  aa  reformas  proje- 
cladus,  e  iiiveutivaviun-w,  vonio 
verdadeiras  offensas  e  reaes  at- 
tentodos  contra  o  direito  da  pro¬ 
vinda,  os  actos  do  governo  geral, 
tmbora  justos  e  razoavds”. 

O  ambiente  é  propicio  oo  con¬ 
tagio  de  certas  Idéas  avançados 
para  a  época,  dlUundldas,  de  ae- 
cordo  com  a  notlda  de  Silva  Pon¬ 
tes,  em  (raducçdea  bcspanholas, 
"que  circulavam  na  provinda*, 
numa  época  em  que  o  município 
de  RId  Fardo,  considerado  juatl- 
flcadamento  a  porta  das  frontei¬ 
ras  meridionaes,  assignola  o  limi¬ 
ta  extremo  do  predomínio  exdu- 
dvo  da  Ungua  portugueza.  Dahl 
até  As  fronteiras  sul  e  sudoéste, 
alterna-»  o  nosso  Idioma  coro  0 
castelhano.  Uma  pequena  parte 
da  população  fala  o  gusrany. 

Em  ISéS,  a  area  de  dlffasão  do 
portuguez  confina  no  Rio  Negro, 
dentro  do  coração  do  Uniguay, 
determinando  all  a  reacção  ven¬ 
cedora  pola  obrigatoriedade  do 
•nslno  da  Ungua  offlclt]. 


Aecelta,  com  algumas  reservae, 
a  versão  do  oontoglo,  pelos  Uvros, 
da  demagogia  e  da  Impiedade  do 
oncycIopeiUsmo  do  século  XVIIl, 
A  força  procurar-se  expUcoçAo  de 
outra  ordem  para  o  surto  da  Idéa 
federallsta,  em  torno  da  qual  se 
faz  girar,  hoje,  o  movimento 
farroupilha, 

O  exemplo  da  Republica  Argen¬ 
tina,  aos  flancos  daquella  provln- 
cis,  devia  ter  Influído,  por  oerto, 
»hre  um  numero  não  reduzido 
de  partldarlos  de  tal  fdrma  de 
Estado. 

Mos  nõo  parece  decisivo.  Per¬ 
siste  na  província  a  resistência 
forte  da  maioria  quo  temo  mala  0 
rlagello  da  caudllhagem  do  que  o 
arbítrio  eventual  de  um  contl¬ 
nuador  da  dynastla  de  Bragança 
na  America. 

A  propaganda  verbal,  com  fa- 
otos  recolhidos  da  historia  do 
Brasil,  encoptra  mais  favores  na 
opinião  de  elementos  cultos  da 
província.  O  mola  offlclente  pa¬ 
ladino  do  federalismo  deve  ter 
sido  mesmo  o  padre  José  Antonlo 
Caldas,  natural  de  Alagoas  Este 
sacerdote  participara,  como  agen¬ 
te  de  ligação  no  Rio  de  Janeiro, 
da  revolução  de  182t,  em  Per¬ 
nambuco,  que  representou  na 
Constitua,  onde  adquiriu  no- 
torlodade  por  uma  propsstção 
contraria  ao  santo  ministério  que 
exercia.  Nõo  é  a  única,  nem  a 
menor  contradição  de  sua  vida 
tormentosa. 

Tendo  privado  com  os  doutrl- 
nadorea  e  chofes  da  mnllograda 
Confederação  do  Equador,  que. 
por  uma  ilngular  Incoherencbi 
adoptara  riglda  fdrma  unitarla 
de  Estado  na  eua  organização, 
estava  Impregnado  do  mesmo 
Idealismo  poUtlco,  sem  correspon¬ 
dência  na  realidade,  que  animou 
Prol  Caneca  e  seus  companhei¬ 
ros  de  causa. 

Phigindo  da  fortaleza  de  Santa 
Cruz,  onde  estava  recolhido  A  ts- 
pera  da  julgamento  como  ravolu- 
uionaiio,  eiuburca  padre  Caldas 
occultaments  para  a  Argentina, 
onde  não  cessa  ds  conspirar  con¬ 
tra  o  Imperld.  Investido  por  Al- 
vear  da  tunecão  ds  DIractor  da 
Imprensa  RspubUcana  do  Exer¬ 
cito,  não  n  peja  da  usar  a  penna 
contra  0  BBU  palz.  Pende-lhe  da 
cinta,  sobre  a  batina,  uma  espa 
da.  De  rsdactor  de  proolamaçOez 
guerreiras  passa  a  CapellEo  das 
forças  ds  Lavalleja,  tomando  par¬ 
te  ca  jvatalha  do  Posso  do  Rosa- 
rio.  Indlffsrenle  As  razdes  dc  pa- 
trlotbnno,'  casa  impenUnnto  re- 
veluclosario  aconrelha  os  rio- 
grandenses  a  qua  se  revoltem 
contra  o  governo  central.  Pro¬ 
move,  com  o  auxilio  de  amigas 
ou  de  agentes  em  hfontevldéo,  a 
deserção  de  tropas  brasileiras. 

Assegurada,  pelo  tratado  de 
1838,  a  Independenela  do  Druguay, 
obteve  Lavalleja  para  tão  Irri- 
quieto  sacerdote  o  curato  ds  Vilbi 
de  Serro  Largo.  Não  ê  este,  po- 
■<n,  um  uujsolsdor  da  alsoBa  U- 


Ihado  para  a  'vida  tranquUla  de 
um  paqueno  burgo  de  departa¬ 
mento  fronteiriço.  Tros  all  a  po¬ 
pulação  em  constante  alvoroço, 
dlvldlndo-a,  afinal,  em  grupos 
hoetls. 

Em  1829,  entra  o  agitado  pa¬ 
dre  Caldas  a  conspirar  oontra  a 
segurança  do  palz,  onde  ae  azy- 
lAra.  Transige,  então,  com  o  Im¬ 
perialismo  qus  diffamara  e  com¬ 
batera.  Sua  llngusgem  muda  de 
tom,  sem  renunciar,  entrolantc. 
ao  visgo  federallsta  da  predica 
revolucionaria  quo  o  malquistara 
com  o  throno.  Torna  elle  sclenta 
D.  Pedi*o  I  "que  os  povos  orlen- 
taes,  lamentando  a  perda  do  pa¬ 
ternal  governo  de  S.  M.  Impe¬ 
rial,  0  conhecendo  essa  chimerica 
Independenela,  sd  desejavam  oo- 
CBslão  do  patentear  mus  Uvres 
sentimentos" . 

Não  as  limita  apen»  a  Indicar 
08  ohefes  uruguayos,  qus  deve¬ 
riam  ser  aprovelladot  em  tão  bi- 
sensato  emprehendlmsnto,  expli¬ 
cando  OB  motivos  de  sua  prefe¬ 
rencia  poi*  um  delles,  o  general 
Lavalleja,  cujos  desígnios  fecra- 
tos  serve  ao  mesmo  tempo.  Tra¬ 
ça  planos  de  acção  e  pede  recur¬ 
sos  para  o  seu  financiamento. 
Não  ambiciona  outra  retribuição 
para  os  »UB  serviços  além  dn 
perdão  para  o  pcccado  rovoluclo- 
norio  de  1824. 

Essa  Iniciativa  de  tão  perigoso 
semeador  do  clzonbu  encontra 
sympatblas  na  CArte.  Mas  esta 
não  lhe  dA  absolutamonle  apeia 
e  dinheiro  em  harmonia  com  a 
responsabilidade  dessa  obra  de 
discórdia,  emprehcndlda  no  Inte¬ 
resse  de  antigos  adversários  cen¬ 
tra  alUados  da  vespera. 

Comtudo,  jactava-se  o  padre 
Caldos  de  haver  afundado  a  Unha 
de  separação  entre  Lavalleja  c 
Fruetuoso  RIvera.  B,  quando  0 
primeiro,  expulso  pelo  iiltimo  do 
torritorio  uruguayo,  m  refqgla 
no  Rio  Grande  do  Sul,  encontra 
all  acolhimento  sympathico  dc 
uma  grande  parie  da  popiilaç-3o 
e  da  própria  sociedade  tecrela 
Contlnentlita,  onde  tem  Ingres» 
0  turbulento  sacerdote,  sob  0  pa¬ 
trocínio  do  marechal  Bebnstlão 
Barreto  Pereira  Pinto,  Inteirado 
antes,  no  Rio  de  Janeiro,  dos  ob- 
jectlvoa  da  revoluçriu  iirojecloda 
no  Druguay. 

Mas  o  presidente  Gaivão  nfl/i 
eslA  pelos  autos.  O|ip0e-ae  for- 
malmente  A  prestação  do  auxilio 
ao  caudilho  La\-a1leja  o  ordena  a 
dispersão,  ao  longo  das  nossas 
fronteiras,  des  adeptos  de  sua 
causa.  O  marechal  Barreto,  mu¬ 
dando  do  orientação,  cumpre  leal- 
mente  as  ordens  emnnsdzs  do  ad¬ 
ministrador  da  provinda.  Bento 
Gonçalves.  cnniiimn-Jantc  das 
fronteiras  de  Jagiiarão,  não  Imi¬ 
ta  esse  exemplo.  Ampara,  nessa 
emcrgencla,  0  amtgo  do  padre 
Caldas,  coroo  ampara  esto  poste- 
rlormente,  quando  o  presidente 
Pernandec  Brasa  quer  ezpuUal-o, 


por  Indigno,  do  terrltorio  na¬ 
cional. 

Es»  Incidente  contribue  para 
aggravar  a  Impopularidade  e  0 
desprestigio  da  autoridade  supre¬ 
ma  da  provinda. 

Colllgindo-»  os  elementos  ain¬ 
da  esparzes  sobre  a  actividade 
subversiva  desse  temível  advoga¬ 
do  dos  _  dogmas  políticos  da  Con¬ 
federação  do  Equador,  naquella 
phate  borrascosa  dos  Pampas,  é 
posslvol  reconstltulr-M,  em  parte, 
0  desenvolvimento  das  idéa.a  de 
federação,  assentadas  nos  mes¬ 
mos  equívocos  dos  revoluciona¬ 
rias  pernambucanos.  Oa  repubU- 
canos  rlograndenses  confundem 
também  Confederação  com  Esta¬ 
do  Federal. 

Aurélio  Porto  assignola  a  Im- 
portnnda  da  acção  desse  perennp 
robclltdo  no  preparo  da  revolu¬ 
ção  de  183S.  E'  mais  um  Investi¬ 
gador  Incansável  que  concorra 
para  a  limitação  da  Isndarla  In¬ 
fluencia  do  publlclsmo  do  Zam- 
boccorl,  ciroiimscrlptD,  como  se 
sabe  hoje,  ao  pensamento  antl- 
monarohlco  de  uma  fracção  de 
caibonaclsmo  Italiano,  um  rela¬ 
ção  com  0  federalismo  americana. 

NAo  é  de  »  duvidar  que  o  clé¬ 
rigo  alagoano  apresentas»  unrn 
paychose,  que  passaria,  talvez, 
despercebida  sem  as  revoluçSes 
uue  lhe  emprestaram  evidencia. 

As  memórias  e  documentos  da 
época  mostram  quo  a  agitação, 
provocada  peloa  eventos  do  7  de 
abril  do  1831,  oulmina,  aggravada 
ainda  por  outras  causas,  na  ae- 
illção  de  30  de  novembro  de  183S 
contra  o  dr,  Antonlo  Rodrigues 
Braga,  Indicado  para  gover¬ 
nar  0  Rio  Orando  du  Sul  por 
Bento  Gonçalves  da  Bllva. 

A*  deflagração  da  guerra  clvH 
preceda  a  disputa  dos  partidoa. 

CaramurOs  e  Ilberacs  reclpro- 
cam-so  doestas  e  Injurias  pelos 
jornaez.  O  desabrimento  de  lin¬ 
guagem  da  imprensa  Indica  bem 
o  calor  das  palxOcs.  Sobra  sem¬ 
pre  pretextos,  num  ambiente 
conturbado  de  provinda,  para  oa 
ridículos  e  motejos,  explorados 
preferentemente  como  armas  par¬ 
tidários. 

A  pretendida  Installoção  da  So¬ 
ciedade  Militar,  apelada  por  offl- 
claea  do  Exercito  pouco  sympa- 
thlcoz  As  Idéas  Ilberaea  o  A  situa¬ 
ção  resultante  do  evento  de  7  de 
abril,  TOrve  de  fundamento  a 
ameaças  e  protestos,  quo  dege¬ 
neram,  eerU.  vez.  em  moUm. 

Escreve  o  memorlallsta  João  da 
Cunha  Lobo  Barreto:  —  "Deve¬ 
mos,  porém,  confessar  que  oz  que 
voluntariamente  »  encarregaram 
de  promover  tal'  associação  não 
gozavam  da  opinlâo  liberal  ou  de 
adhesão  A  nova  ordem  do  coisas 
de  7  de  abril;  o  coronel  Manoel 
da  Silva  Freire,  o  homem  sum- 
mamente  honrado  e  de  caracter 
antes  quebrar  de  qus  lorcer,  ora 
o  maior  enthusbuta,  porém  Unhaj 
em  wu  desabono  0  ser  multo  j 
affecto  a  D.  Pedro  I,  a  ponto 


de  dar  como  certa  a  aua  volta  as 
Brasil,  por  ello  multo  desejada. 

Os  outros  promotores  não  eram 
multo  aptos  para  figurar  em  »- 
melhante  projecto,  pois  que,  sen¬ 
do  suspeitos  ou  faltos  de  presti¬ 
gio,  comprometUam  as  melhores 
Inlençãos  de  seus  camaradas. 

Os  majores  João  Manoel  de  Li¬ 
ma  e  Bllva  e  José  Marlono  Mattos, 
ambos  filhos  do  Rto  de  Janeiro,  tão 
depressa  »uberam  de  Mmelhonte 
projecto,  o  buscaram  logo  desa¬ 
creditar,  o  primebm  em  conse¬ 
quência  de  cartas  quo  i'eeebea  dl 
MUS  Irmãos  do  Rio  de  Janeiro,  e 
0  eegundo  qnerendo  fazer-se  po¬ 
pular  na  provinda  para  que  fdra 
mandado,  julgou  que  esta  Intriga 
aproveitaria  aOs  de  nu  bando, 
composto  de  toda  a  'vll  canalha 
de  PoIio  Alegre,  a  quem  elle  des- 
roorallsara  com  suas  palestras 
republicanas  e  federaes,  sendo, 
além  disto,  um  grande  partidista 
ds  Lavalleja,  que,  ngundo  se  di¬ 
zia,  lhe  tinha  prometUdo  eleva- 
dos  postos  e  uma  estancia  ss  trl- 
umphnie  no  Estada  Oriental. 

Os  ditos  majores,  por  varias  va¬ 
zes,  M  desavieram  em  opInlCes, 
porém,  nessa  occazião  »  Ugoram 
na  mais  traternaJ  amizade,  para 
ae  opporem  A  Instollação  da  refe¬ 
rida  sociedade. 

Limo,  que  tantas  demonstra- 
çSes  de  jubilo  patenUcaro,  na  vol¬ 
ta  do  marechal  Barreto,  a  ponto 
de  influir  para  que  seus  otficlaes 
lho  dessem  um  divertimento  thea- 
tral,  em  quo,  pela  primeira  vez, 
se  poi'la  sm  scena  a  farça  O 
pelUlco  Ilhersl  por  especalaçdo  — 
em  cujo  original  elle  mesmo  tinha 
feito  alteraçSes  dos  personagenz 
pnra  ridicularizar  alguns  exalla- 
doB,  rompeu  toda  a  sua  commu- 
nlcação  com  o  dito  general,  por 
presumir  quo  elle  approvas»  a 
dita  sociedade,  a  qual  jA  tinha 
mais  de  cem  zoclos  de  todss  as 
graduaçSes,  Incluindo  multes  of- 
Itciees  do  8*.  Batalhão  do  Caça¬ 
dores’'. 

O  presidente  José  Slarianlprc» 
hibe  a  Instollação  dessa  sociedade, 
Uda  e  havida  pelo  liberalismo,  co¬ 
mo  manobra  de  caramurA  para 
se  fortalecer  na  provinda  e  asse¬ 
gurar  a  “volta  do  Imperador  eb- 
dlcante".  . 

Tudo  quanto  parece  favorável  a 
D.  Pedro  I  e  aos  portugueses  tor- 
nn-ie  suspeito  aos  exaltados,  en¬ 
tre  os  quaca  apporecem,  em  pri¬ 
meira  tila,  Pedro  José  ds  Almei¬ 
da,  vulgo  "Pedro  Boticário"  reda- 
clor  de  um  perlodlco  “Edsde  de 
Pau",  o  alfaiate  paranaense  Mar¬ 
ques  e  o  famigerado  padre  Pe¬ 
dro  Joaquim  dos  Reis,  o  mesmo 
que,  em  companhia  de  outros 
rancorosos  turbulentos,  se  entrega, 
naa  ruas  de  Porto  Alegre,  de¬ 
pois  da  deposição  do  presiden¬ 
te  Fernandes  Bragz.  A  caçado  le¬ 
galistas  para  a  appileação  de  pal- 
matoadas,  mediante  recibo.  O  de¬ 
testado  algoz  dos  conservadores 
eoffre  egual  castigo  era  Pelotas. 

Cabe  a  José.  Aqtonlo  db  OU- 


GRIPPE*  NEVRALGIAS -DORES  EH  GERAL  ■ 

CIvmMNTIN  A I 

COHPCIHIDOS  DE  CIFFONI  1 

ACTÜAM  SEtI  DEPRIMIR  Q  ORCANISHO  ^ 


MAGNÉSIA 

FLUIDA 


M  U  R  R  A  Y 

R  ECUSEM 
IMITAÇÕES 


CORREIÒ  tiA  IVfÀ 


Domíngõ»  *  de  Setembro  lOiVi 


o  LEGÍTIMO 


A  Citinnm  Miiiilolpal  ilo  lllo 
ilniiiilp  rinrMMiiu  Amujo  Rlliilru, 
a  I)  ila  r»vcM'elra  du  1130.  Itnvoltn- 
iia  pxai-Milvu  Mlii  |iur  Miiao  attri* 
kuliiOuM,  u  AHHiaiilitOa  l‘ravlnelal 
ImpUKnn  a  loKiilltlailo  ilaua  pauc, 
lumnün,  iio  riuo  iirrirmii.  poronto 
i-ortianiqllu  llloRllImn.  0«  depii* 
itirtao  fazom  o  íogu  dua  «laliuloiuN 
iHir»  n  iimniilcncAo  nii  praiililen- 
pin  do  uiii  lltiilor  do  aiiu  {cl- 
oAo. 

KiilramoiUca,  Pulotua  rotiilo>a« 
fih  riiictia  do  comina  ndante  diia 
armiia  IntaHnu,  mnjnr  dnAii  Mti 
I  ciol  do  l.liiia  0  Hllvu. 

IHirdf  n  IcHalldmIo  iim  punii 
dc  iipolo.  Hiii  cnnipvnancAu,  ii* 
a  aidlilnrladude  do  Uonio 
Miinool,  ciiiuix,  iiclo  aou  pivallRio, 
do  provocar  u  dlrlRlr  n  rcncçfio 
da  província  conlra  a  HltimcAo  do 
liiulo,  orcndu  pcln  dopoalcflo  do 
Fcrnnndci  Urnga, 

O  valoroHO  caudilho  cuiiirca  n 
«lacnlnr  pulpM  profundoa  na  Ro- 
-/uliioTio,  Não  llis  foUit  II  cuiiuur» 
Ko  dn  brithaido  orriclalldivin.  O 
inajnr  Miirt]ueii  do  Souzu,  Culuru 
condo  do  Porto  Alcpro,  quo  Mra 
rcmotlldo  prero  para  u  capital, 
apdu  a  randlcAo  do  Polotaa,  con- 
avKUo,  com  r  cooperecAo  do  nl- 
CUiiH  oiiiiuradag  o  o  apoio  do 
nmrochnl  tlnapar  Monna,  aiifalQ- 
var  a  guarnlgAu  o  prender  o  vlco- 
proatdonlo. 

A  rahalllOo  perdo  para  aempro 
Q  cldndo  de  Porto  Alopro  a  15  de 
tunlio  do  1835. 

Medindo  bem  o  alcance  deiae 


por  JOÀO  COLLARES  JUNIOR 


‘Xlniíni. 

‘.Vdciinlc 

Xlincnt" 


Ilhoa,  pura  oobrir  nina  avario, 
quo  iiAo  havia  pmlUlo  em  lomiiu 
evitar.  Na  rutnIlUi.  ello  ci-a  mala 
um  huaiicdo  quo  outra  colaii. 

A’a  vcioa  aniíi  do  Norte  do  Ml* 
iiiia  iiaru  faaor  a  oiítrcgn  do  uma 
vmitn  im  Trlangiilu,  c.  dc  ivgrca- 


Plcaalo  admirada  do  ver  ain¬ 
da,  na  cldadeilnha.  ondo  roato  go¬ 
rar  na  rerlaa  uma  tropa.  Pula 
dlxnc-lo  ulgiiuut  entan  rnbre  a  vida 
iir.inndo  dn  almvrrcvo  o  limla 
admirada  rirurllH  ccrinmontc,  du 
quo  vaca  npmidcr. 

IJ  trupclrii  liiinbem  foi  um  fa- 
clnr  dn  prugrcHim  piira  o  iiuaHO 
pala.  tlojc.  quo  vua  pnaaar  o  ca¬ 
minhão.  mi  Kcrvigu  do  trnnupur- 
Iv,  niiballlulndo  a  carroga,  com 
a  vanlngem  du  tempo,  do  eaforco 
do  homom.  que  5  menor,  o  do  vo- 
liimo  do  Borvico,  quo  6  Incompa- 
mvclmonlo  rnalori  quo  tens  o  bon¬ 
de  elcclrlco  cortando  a  cidade  era 
Imlns  ou  aeiia  pontoa,  aem  nenbum 
einpccilhu  quo  facilmente  m  nHo 
venqa;  quo  lena  o  correio  aé¬ 
reo.  0  egualmoiile  o  trafogo,  ec 
livnllar  na  dlfílculdadea  de  locomo- 
cAo  nnnna  ntrftn  e  quaoa  oa  aacrl- 
(Iclca  do  um  homem  clvllludo, 
habituado  ao  conforto  daa  cldadoa, 
para  enfrentar  i  realatir  A  vida 
no  Interior. 

No  leu  Eaindo  o  ancrlflclo  do 
homem  não  foi  tão  grande,  por¬ 
que  a  natureza  o  ajudou . 

Daa  vinte  iinldadea  da  Federa- 
gAo,  {aoro  fularmoa  do  torrilorlo 
ilo  Acre  o  Ao  DIatrIclo  Federal),  o 
Eeidrito  Santo  0  apenaa  maior  qua. 
Serglpu  0  inenor  quo  todoi  oaj 
dcniala  Datndoa.  Moa  í,  epeear 


O  nieatre  frnnziii  ft  cnbrAlha. 
|^•rl*cll•rcu,  enm  n  nlhar  rarmcnAn 
iiidii  11  iiirvniiA  i'|u»«t.,  ,  pamnii 

fi  Hcgiiuda; 

—  "Snidiur  Tavllllhn,  Inln  g 

Hiqihor". 

.InvliiMin 
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rd,  vlniia  ^■nrl■eplldo  pura  ponto 
iniillo  dlvcrao.  K  iiHalm  Icvuva 
clle  dolH  «  irea  ineaca  para  vIhI- 
liir  n  familln. 

Conta  Oualnvo  Peiina.  um  ao- 
noato  lilatorlador  minoiro,  quo  o 
almoorevo  aeaumla  ainda  um  com- 
liromiaao  lopoj,  onda  hypolhetnva 
iiN  aeua  bena  prcaeiifea  «  /iilaroí, 
reeponaablllzaiidonae  palo  bfia  e 
fiel  entrega  da  mercadoria  rece¬ 
bida.  Eaee  comprnmlaao  do  direi¬ 
to  não  valia  nada,  porque  ninguém 
pAde  dar  em  penhor  bana  futu- 
voa.  Moa  o  facto  em  al  lorvo  pa¬ 
ra  demonalrnr  a  confiança  que  ea- 
aca  hoineni  Unham  na  aua  cora¬ 
gem,  rcanltando  ao  meamo  tempo 
o  aenllmenlo  da  honradez  quo  nel- 
lea  pareola  Intanglvat. 

O  pouso,  em  plena  malta  ou  em 
capBee  abertos,  nAo  ora  mala  quo 
uma  vasta  coborlB  do  palha  para 
abrigar  acarga,  o  all,  dopola  de 
uma  ligeira  e  aobrla  refcIçSo,  ea- 
lendldo  aobro  um  coura  e  ontra- 
gUB  aoa  ImprevlsloB  dn  sorto,  6 
quo  dormia  o  tropeiro. 

Foi  A  custa  de  tão  graúdos  sa¬ 
crifícios  qua  conseguimos  povoar 
0  hlnlcrland  brasileiro.  O  tropol- 
111  era  também  ura  desbravador. 
NInguom  melhor  do  que  elle  po¬ 
deria  localizar  oldadea,  id  assim 
como  08  phenicios,  no  seu  primi¬ 
tivo  commorolo,  orlaram  naçOes, 
povoaram-nas  e  lhes  deram  ele¬ 
mentos  proprlos  com  que  mais 
torde  puderam  ollaa  romper  os 
laços  ds  dependoncla  a  qua  esta¬ 
vam  Jungidos,  o  tropojro,  onde 
multas  vezes  construiu  sou  pouso, 
vlii  all  mais  tarda  florescerem 
magnificaa  cidades. 

Do  ponto  do  vista  rigot  osamente 
hlstorlco,  fot  ello  o  uUlmo  abon- 
cerragem  daa  bandeiras.  Deve- 
mos-llie,  portanto,  notável  coope¬ 
ração  no  desenvolvimento  eco- 
nomlco  de  nossa  pátria. 


sexos,  rnlre  o»  nunes  rap-wv- 
rnparlgns  em  vosiieraa  ila  iii.ilu*^ 
lida  de,  .  ( 

O  mothodn  do  ensino  ora  o  da 
Koloti-nçAi-,  quo  sa  procedia  em 
voz  alln,  numa  musica  du  com- 
liBiiso  lonto,  para  eonlraalnr  eom 
n  outra,  do  niidamento.  apressa¬ 
do,  destinada  A  deeoraçAo  das  In- 
boadSB. 

Tiidn  B  snln  ao  oiietdn  d"*  sons 
monotonos  oii  nlacrcs,  numa  a1- 
raxnrra  rylhmndat 

B-a  —  bA  —  b-o  —  bã  —  '>•* 

—  bl  —  b-o  —  bd  —  b-il  —  lin... 

_  Duas  vezos  dois  —  quatro 

—  Duna  vetes  tros  —  seis  — 
Duas  vezes  quatro  —  oito  .. 

O  meu  profesaor  era  um  mes¬ 
tiço  Inlelllgente,  do  quarenta  e 
lioucoa  annos  de  edsde,  austero  e 
alaudo.  Devo-lhe  nAo  ter  ficado 


tomou  n  “1'nrllllia'' 
piuprosindn  u  iini  aliiniuii  dn  Irr. 
ri-lril.  o  que  tainlioui  fb-rani  In- 
ilus  os  iieus  rnlloga»  e,  nnrda. 
monto,  murmurou: 

—  "XlinSrn...- 

—  “Adennlo..." 

—  “Xtinorn". 

—  "  Adoiiiile.. ,  " 

—  “.NAn  6  xlmorn,  nA»  as. 
iihor. . . " 

—  "RnlAo.  oomo  S?..," 

—  *'F.'  xliníra  mesmo... 

—  “Adoanlo... 

—  "Xlraern", 

—  “Adoanlo". 

—  "Xlmíra".  , 

—  “Adeante"...  K  percorr»! 
toda  a  segunda  clnsso.  Qiiandi 
não  era  xlmei-n,  eni  xlmf-rj... 


Náo  se  deixam  Iludir 
pelos  slmllarea. 


Klfio  central:  dn  Maniii  lA>ot>o‘-ll- 
i-.l,  ondo  nliida  u  Santa  Afaria  cu>i- 
ccircu  iwra  tornar  aquolla  cldide 
um  doa  einporioH  conimorclaca  dc- 
iiittrlor,  0  outros  nieiioa  imp-jv- 
tviles  como  os  portos  do  Corre- 
gn  rimOu,  rgii-iiicicu,  Llmulrs.  nlo. 
não  htivla  iiots  nccossMado  du  ae 
levar  e  Inzer  a  inercndorla,  em 
costado  de  burro,  através  Aas 
mnloroa  diffluuldadoa  o  veiicondo 
ronteiuis  de  tegims,  para  se  abaa- 
Ircerera  os  popiilaçAes  locaes,  co¬ 
mo  nos  oiitroa  Estudos  gcralmonic 
aconteein. 

Km  Minas,  na  zoiia  liuje  ser¬ 
vida  pela  Central  do  Brasil,  o  com- 
inercto  sa  fszla  com  um  ponosla- 
slmo  labor.  Saiam,  os  tropos  do 
sertão,  earregiulns  com  o  prod-i- 
cto  da  tenn,  cafC,  ou  fumo,  algu- 
ilão  ou  toucinho,  que  era  o  quo 
liavia  na  épocu.  cm  bueca  da  pira¬ 
ta  du  E.sirelln.  viilgarmema  cha¬ 
mada  “Porto  da  Bstrcllu",  uu 
Kstado  do  Klo. 

Bsee  percurso  o  valoioso  Irn- 
petro  não  fazia  em  menos  do  30 
illBs,  com  tempo  hora.  Mas  niiil- 
tii  raramento  lavo  acontecia. 
Quaal  aempro  ello  tinha  de  aup- 
porlnr  tempornes,  o  na  vingem  se 
lho  deparavam  os  maiores  dlsaa- 
bores,  que  aA  homens  do  aço  po- 
deilom  resistir.  Aqui  era  um  bur¬ 
ro  que  cala  no  atulclio:  all  a  ci¬ 
lha  que  afrouxava  e  ameaçava 
mandar  a  carga  abaixo:  diante 
um  deapenliadclro,  onde  a  madri¬ 
nha  da  tropa  precisava  passar 
caulelosamento  o  oa  outros  ani- 
macs  um  por  um.  metendo-se  de 
permeio  entre  ollcs  o  tropeiro, 
nma  vez  por  outra,  para  evitar 
possíveis  desastres. 

Cédo,  com  a  madrugada,  JA  ea- 
tava  de  viagem.  K.  npe.sor  desta 
vida  tão  dura,  era  sempre  um  ho¬ 
mem  alegre  e  geralmente  hones¬ 
to.  Assumia  o  compromisso  da  en¬ 
trega  da  mercadoria  recebida  e 
multas  vezes  tirava  do  aeua  ga- 


(COeXD) 


tsl  110  dia  em  qil»  asaenlol  pra- 
çn.  .IA  vfi  que  nada  poderia  nea- 
10  imtmin  colioenr-mo  na  atlltu- 
do  do  mnia  um  Inimigo  eom  quem 
meii  pao  llvesso  do  eomluilcr,  A 
soii  Ilido,  devo  o  meu  pno  contar 
Sempra  com  o  seu  flllio  Manoel". 

■  A  Inopcia  do  preslilenlo  Aniern 
Perreli-a  Brito,  siiccoseor  da 
Araujo  nihciro,  leva  Bento  Ma¬ 
noel.  em  18:7,  nos  nrralnes  dos 
republicanos.  Mas  o  regímen  não 
Ibn  conqutsln  na  aympnlhins. 

Bm  corta  ao  presldonlo  Rntur- 
nlno  do  Fouza,  datada  do  13  do 
outubro  dc  1840.  asacWni  esso 
desllludido  dn  ohm  dn  Rcpii- 
bllcn:  “As  nrbllrarledadca  do 
Hento  Ootiçnlves  Icm  desen- 
gnnndn.  quo  tal  sysiemn  ro- 
publtcnno  pareço  cm  llicorln 
governo  dos  nnjfia.  porém  nn  pra¬ 
tica  nem  mesmo  para  os  rlliibos 
aerve". 

O  osplrtln  monarchlco  n  con- 
trallsta  reponta  noile  quando, 
mala  iimn  ves,  o  novo  Ksladii, 
ottlnglAo  om  cheio  por  tantos  ad¬ 
versidades  e  dissídios  Internos,  ao 
avtzlnlmva  do  sou  primeiro  de¬ 
clínio. 

Não  A  Bento  Manoel  o  unico  a 
etnsurar  o  absolutismo  do  Bento 
Gonçalves.  Outros  revolucioná¬ 
rios  fazem  o  mesmo,  embora  se 
rongregiiem.  com  Impressionante 
tenacidade  o  galhardia,  para  s 
defesa  doa  Idéas  communs,  aopl- 
lando  odios  e  resenllmentoa. 

Davld  Canabarro  é  Inconlosta- 
velments  o  melhor  general  dos 
revoluclonaiioB. 

O  mala  sensível  elogio  dss  qua¬ 
lidades  do  precavido  guerreiro  das 
planiclea  encontra-se  nas  reser¬ 
vas  com  que  Caxias  acolha  a  no- 
iicla  da  sua  aurprezo.  em  Po- 
rongos,  pelo  maior  guerrilheiro 
rlograndense,  Francisco  Pedro  do 
.Abreu,  Barão  de  Jacuhy,  cuja 
vida  militar  contiiida  a  permane¬ 
cer  no  mais  Ingrato  doa  esqueol- 
mentoa. 

Garibaldl,  que  enfrentou  o  ul¬ 
timo,  rende-lhe  calorosa  home- 
tagem:  “Jforlngtte  (alcunha  do 
Insuppemvel  batalhador)  foi  o 
melhor  chefe  doe  Imperiaea.  Dlle 
ura  partleularmente  apto  para 
(ssas  sortes  de  empresas,  e  devo 
dizer  que  elle  tinha  conduzido 
aquella  com  a  finura  que  lho  va¬ 
lia  o  nome  de  “fuinha"  se  não  o 


volrn,  vulgo  ".Toaã  das  Momnrlas", 
O  ullrnjiiiiio  luciiinbeiicla  <le  dnr 
boloa  110»  ■‘camelos",  cuiifoniic 
oliainuvniii  oa  farrouplllme  aos 
«eus  nilvemiirliM. 

Pedro  Bollcarto  é,  iio  ambien¬ 
te  provinciano  em  quo  nclua,  uma 
cnilcaliim  rio  Mnrat.  finnia  o 
dr.  KÃ  BrlUo  quo  aqiiolle  fiirl- 
buiAlo  luitivistn  costumava  ropf- 
tlr:  —  "A  liberdade  rega-se  com 
longue  a  nAo.com  esterco:  estas 
cotsna  nno  so  comporão,  emquan- 
to  não  so  Jogar  a  peteca  por  es¬ 
tas  ruas  com  ns  cabeças  doa  gol- 
legos  ” . 

Contra  as  suas  proposIçSes  ex¬ 
tremistas,  Inclusivo  a  de  deporta¬ 
ção  cm  massa  dos  brasllolros 
adoptivos,  i'e.agc  o  bcin  senso  da 
província.  Dlz-sc  que  Bento  Gol- 
çslvea,  lemlo  uma  daa  listas  do 
deportação.  allAs  sem  a  extensão 
do  primeiro  Impelo  Jacobino  do 
seu  organlsailor,  liuiçou-a  debai¬ 
xo  da  mesa,  com  a  seguinto  plira- 
se:  “Isto  iião  tom  logar".  i 

Gsaa  atmosphera.  Incandescente 
e  confusa,  envolvo  até,  ao  seu  ul¬ 
timo  dlo,  0  governo  do  dr.  José 
Álarianl,  o  "ungollndo",  como  o 
alcunhavam  iror  não  ler  sido  ac- 
ceito  no  PaiA. 

Assume  a  lu-csidcncla,  a  3  de 
mslo  do  1894,  o  dr.  Antonlo  Ro¬ 
drigues  Fernandes  Bnigyi,  parai 
cuja  nomeação  concorrera  o  coro- ! 
nel  de  cavatlarla  Bento  Gonçal-| 
ves.  Era  o  nomeado  Irmão  do  dr, 
Pedro  Rodrigues  Fernandes  Cha-| 
ves,  barão  do  Quarafay,  o  qual 
i-ou  a  morrer,  como  senador  do 
impcrio.  A  numerosa  família 
Chaves,  merecia  alto  conceito 
na  província.  O  novo  governo, 
recebido  com  os  applausos  dos  II- 
heraes,  impopularlsa-se  multo  ce¬ 
do. 

A  paixão  psrtldarla  desvirtua 
os  actos  db  presidente,  transtor- 
maiJdo-o  num  Instrumento  odioso 
dos  Interesses  políticos  de  seu  Ir¬ 
mão,  Intitulado  chefe  de  um  ter- 
colro  partido  composto  da  egrea- 
cea  daa  demsls  agremiaçSea.  TaJ 
organlsoção  política  não  passava 
ds  um  ente  de  razão.  Vivia  ape- 


nha.  Insllluc-se  o  Tliasouro  pubtl- 
ci<  ilando-sr  norpia  A  ai-rocadnção 
Aiis  rondas  o  As  despesas,  inclu¬ 
sive  n  (iugu  sysleuiatlnuda  do 
funcclonallsmo  o  o  custeio  o  sbas- 
tectmoiito  das  Iropiis. 

Funda-io  a  divida  da  Ropubll-. 
rn.  Os  Impostos  são  recolhidos 


reconquistar  ii  praça;  mas  6  re-  r,Hiiim). 

pelllilo.  I  F-sro  iiielhodn  de  nigniiliiação, 

João  Fnscue  Ci-eoiifcll,  cuiumiin-  Ao  Iciiipesindo  d.i  giier- 

dimto  dn  csquiuli-llhii,  em  combl-  o  dos  dissídios  eiilie  o» 

i-nção  com  o  brlgiidelio  Francls- 1  ropubllcamis,  deve-so  a 

co  Xavier  da  Cunho,  apodera-se, '  l^ontltigos  Jost  dc  AInicIiln,  u  iimU 
(leiHils  tio  Rspera  refrega,  du  ba-|SQ  sobrepoz  a  lodns  os  outras  fl- 
icrln  du  Itnpuan,  gunia  por  sua  cvldcnto  oapacl- 

Toda  a  bacia  hydrogp-aphlca  da  dado  para  as  graves  tarefas  go- 
luigfia  dos  Patos,  possa  assim  ao  |  vernamentues. 
domínio  completo  da  armada  dol  Convem  observar,  escreve  o 


guerra,  da  aguas  navegavols  da 
província.  Emquanto  st  pro- 1 
cura  com  os  recursos  bel- 
ticos  all  existentes,  restabelecer 
n  soberania  do  Imperlu  sobre  a 
vuiia  oocupaita  pelos  revoluciona- 1 

rios,  nomeia-so  1  _ 

o  marechal  Antonlo  Ellslarlo  de' 
Miranda  Britto  t: 

substituição  db  Araujo  Ribeiro.  1 

O  desconhecimento  completo 
dos  factos  InquIetAra,  talvez,  a 
Cérte.  I 

Esta  participava  da  Ingênua  II- 1 
hisão  que  o  nomeado  operaria 
prodígios  militares  num  campo, 
onde  sé  seria  possível  a  colhella 
de  louros,  a  um  chefe,  como  (Ja- 
xias,  qus  sabia  alllar  As  qualida¬ 
des  Inexcedlvels  de  guerreiro  uma 
larga  visão  política.  Ao  gover¬ 
no  cphemero  do  marechal  Etlsla- 
rlc  succcde  o  do  dr.  Araujo  Rl- 
Iwlro,  reconduzido  iiu  caiso. 

Repara-se  um  erro,  que  deixa 
vãr  claramente  a  Insegurança' 
com  quo  ae  Age  na  defesa  das 
instltuiçdcs  monarchicos. 

flntromentea,  reveste-se  a  luta 
do  uma  feição  sangrenta  na  cam¬ 
panha.  O  general  Antonlo  Netto 
bate  fragoroaamente,  no  Selva], 
as  forças  de  Silva  Tavares. 

Sem  multa  demora,  porém, 
Bento  Manoel,  Investido  do  com- 
mando  das  armas,  Inflige,  lui  Ilha 
do  Fanfa,  unia  derrota  desalen- 
indora  ao  exercito  revoluciona¬ 
ria,  varrido  Incessan  temente,  nai 
poslçScs  eom  abrigo  que  oceupa- 
va,  peles  canhOes  e  fusis  da  flo- 
lUIui,  do  João  Pascoe  Greenfell. 

Idntre  os  600  prisioneiros  feltoa, 
uli,  pelo  exercito  ImperlnL  figu¬ 
ram  Bento  Gonçalves  e  Onofre 
l’ircB,  embarcadas  para  o  Rio  de 
Janeiro. 

Ü  general  Netto  trata  de  reani¬ 
mar  o  espirito  de  seus  compa¬ 
nheiros,  sem  lhes  occultar  a  ver¬ 
dade. 

Contoeiia  elle  corajosamente,  na 
sua  ordem  do  dta  do  30  ds  outu¬ 
bro  de  1936:  “O  revés  que  soffrs- 
mos  6  grsnds;  mas  é  um  s6  no 
(Iroulo  de  tantos  trluropbos;  re¬ 
dobras  vosso  valor  que  vencere¬ 
mos". 

Abre-so,  desde  então,  uma  nova 
pliass  para  a  guerra  civil, 

Deixa  esta  do  ser  conflioto  de 
partidos,  egualmente  desejosos  ds 
mando  na  província,  para  se 
iransformnr  cm  rebelltão  fran¬ 
ca  contni  0  Jmperio,  acompanha¬ 
da  da  scccessão  de  uma  de  suas 
partos  Integrantes, 

Como  é  sabido,  a  Idéa  de  repu¬ 
blica  não  tinha  tido  prevalenola, 
nos  successos  de  20  de  se¬ 
tembro  de  1835. 

Fruto  do  desespero  ou  Imposi¬ 
ção  logica  de  accnteolmentos,  que 
re  precipitam,  entra  tumultos  e 
embates  do  palxéea  o  de  rivalida¬ 
des  pessoaes.  a  Instituição  do  re¬ 
gímen  republicano,  com  a  sepsra- 
cão  do  Rio  Grando  do  Bul,  parece 
ser  aos  olhos  doa  rebeldes  a  uniea 
solução  em  (aes  conjuncturu. 

Oa  chefes  militares,  reunidos 


públicos  como  Domingos  ds  Almel-  sos  rios  o  variados  abrigos  em  to- 
I  ds,  o  primeiro  ministro  do  Into-  da  eosts,  proporelonsndo  desse  mo- 
rior  «  Fazendo.  Fnl  elle  quem  ela-  do  aos  primeiros  habitantes  moto- 
j  borou  efflcazmnnte  na  organisação  re»  facilidades  de  locomoção,  tanto 
das  flnançBS  da  Republica,  e  con-  mala  se  attentar-moa  na  pouca 
I seguiu  que  ello  chegasse  no  pon-  piotundida  de  leu  tenitorio,  dan- 
I  Ao  manter,  ae  não  um  syitoma  do-lhe  a  configuração  do  uroa  ave- 
Aa  fiscal,  ao  menos  a  effectiva  arre-  nida  qua  nno  quer  deixar  de  ou- 
£remdcnts,^ jsm  I  eadação  de  tributos,  com  que  for-  vlt  o  carinhoso  sussurro  do  AUan- 
“  meu-se  cerlq^  capital  para  as  des-  tico, 

^sas  de  uma  administração  pu-  marítimos  da  oa- 

do  Guarapary,  Santa  Cruz, 
No  s^undo  anno  de  exlsten-  gjo  jutheus.  s  Riacho, 

ela  da  Republica,  esta  sé  com  o  ,  gg  tuxtn  regularmente 

exercito  dcependera  num  eemee-  _ _ _ 

tre  800:900)090".  se  o  duello  entre  os  dois.  O  prl- 

Os  serviços  de  Justiço  conser-  n:ctro.  qiw  se  notabilizara  por  sua 
vam-se  sempre  em  situação  pre-  «nergia  e  compleição  berculea, 
caria.  Não  funcclonam  os  trtbu-  rscebe  um  ferimento  mortsl. 
nses  do  eegunda 


Neesa  época  cu  mo  considera¬ 
va  um  sablo  e  n  minha  presum- 
pção  tanto  mais  crasolB  quanto 
melor  era  n  conetderação  oue  o 
professor  me  dispensava,  cloglan- 
do-ms,  a  cada  momento.  A  vista 
des  collegas  o  nomeando-m«  de- 
curlão  da  escola.  B  um  motivo 
de  convicção  Infalllvel  da  minha 
superioridade  eslava  tta  Invrja  e 
no  despeito  que  eu  deeportsvn 
aos  outros  estudantes... 

Havia  na  escola  free  classes 
dlfferentes  om  grAo  do  adesnla- 
mento:  a  primeira,  do  que  eu  ora 
mopno  pars.  compunho-ee  dos 
oito  rapazes  mala  avençados  em 
conhecimento  e  de  cinco  moçoi¬ 
las,  que  se  saiam  sempre  hem  A 
lição,  porque,  A  menor  dlfflcul- 
dsde,  choravam  coplosamontepa 
segundo,  melor  em  numere  qpe 
a  primeira,  eonsUlulda  peloa 
"medios",  que  Hem  o  Terceiro 


minimns  coisas.  Nessa  Instante, 
porém,  tive  uma  enorme  piedade 
por  elle.  Eslava  pallldo,  Uvldo. 
Feu  labio  superior  tremia  e,  mali 
de  uma  vez,  tentou  falar,  sem  « 
conseguir. 

O  professar  Insistiu: 

—  “Então?"...  3780108! 

JuUo  sorriu,  dessnxabldo,  e  sr- 

ticulou,  B  custo: 

—  “E'..,  xlméra,., 

—  Adeante... 

"Xlmcra". 

—  "Adeante../ 

“Xlméra..." 

B  toda  a  classe,  numa  afflicçt», 
soletrava,  baixinho: 

—  C-h-1  —  xl  — m-o  —  «ué  — 
r-a  —  ra. 

Adeante... 

—  "B‘  xlméra  meamo",  res¬ 
pondeu  Fernando,  um  quo  (liara 
zzmpro  as  primeiras  notes  om 
calUgraphIa. 

—  “Úma  vergonha  é  que  «... 
Isto  desanima.  Adeante... 

Sticnclo. 

—  “Adeante... 

—  “Xlméra... 

—  "Adeante... 

-.  "Xímorn". 

Desta  vez  a  palavra  foi  pre¬ 
nunciada  BDS  meus  ouvidos,  tia 
estava  unido  so  rapaz  quo  a  sr- 
lIcuIAra. ..  Chegara  a  mlnhs 
vex_. 

Soletrei...  C-h-l  —  chi  —  m-e 
—  mé  —  r-a  —  ra...  U,  reli  e 
terrível  vocábulo.  Elle  era  JA  uís 
ponto  negre  ante  a  mliiha  vlsls 
cansada,  a  dansar,  a  pular  em 
saltes  que  me  entontedam. 

—  C-h-l  —  xl...  B  não  podis 
sair  dali,  Xfmera  ou  zlmért. 
Mos,  assim  n  mestra  não  queria, 
que  Iria  ser  de  rolm  7  Estava 
perdida  a  minha  emcendencia  so¬ 
bre  os  outros.'  O  msú  prostlgtii 
periclitava.  RuirlB  a  minha  fa¬ 
ma;  desapparecerla  a  minha  In- 
nuencla...  Flcai-ta  egualado  aor 
todos,  eu 


(Do  livro  a  ealr,  em  eegunda  edi¬ 
ção.  "'Vultos  e  Pactos") 


Instancia.  O  qs  dissídios  domésticos  genera- 
executlvo  arroga-so  as  funcçScsl  j^^am  a  descrença  na  sorte  da  R«- 
do  judiciário.  Em  novembro  do'putil]ca  de  Plratlny. 

1842,  o  mlnUtro  da  Justiça  José)  o  (hesouro  JA  não  dlapSe  de  re- 
Pedroso  niuiida  oxoeutar  vn''ln<i  ‘  nur<(m,  nem  é  mais  licito  contar-se 
criminoeos,  sem  o  julgamento  de  j  com  o  systema  fiscal  do  confU- 
qualquer  tribunal.  co  da  propriedade  dos  lsg:#.Btas, 

A  octivldsde  desenvolvida  nas ;  em  face  da  exhaustóo  da  eco- 
relaçSes  exterioi-es  esbarra  eom  o  1  r.omla  da  Província,  apAs  uma 
Intransponíveis  obslaouloa.  Ne-jj-irerTs  tão  prolongada  e  o  protes- 
nhuma  nação  reconheceu,  nem ,  m  ae  alguns  xevoluelonarios. 
emtsbolou  negoclaçfles  com  a  Itc-  a  população  estA  empobrecida  e 
publica.  Nunca  tiveram  cenea-  g  commorclo  osphyxlBdo.  Não  ha 
gração  offlclal  oa  tratados  de  al-  margem  para  o  melhoramento  da 
Mança  com  Fruotuoso  Rlvera.  'arrecadação  dos  rendoa,  nem  para 
nem  a  convenção  commorolal  com  i  g,  aggravução  dos  tributos.  Até 
Corrlontes.  I  então,  o  governo  geral  não  soube 

Noameado  pelo  prosidcnte  In-  tiysr  proveito  dos  desacertos  dos 
terino,  vlgarlo  apostolleo  dn  Re-  rcpubllcanoe.  Llmltou-ae  a  lubatl- 
publlca,  o  p.idre  Francisco  das  tutr  presidentes  e  genoraee,  e  a 
Chagas  Martins  AvlIa,  ostlmado  sllemr  ptanos  de  campanha.  Mas, 
por  suas  virtudes,  assume  a  dire-  pouco  tempo  depois  da  Malorlda- 
cçso  esplrltubl  dos  catholleoa.  qus  predomina  outra  orlenta- 
repreaentavam  “a  quasl  totalidade  cno.  Não  convem  ao  tmperlo 
da  população".  alongar  uma  luta  quo  pSe  cm  pe- 

0  governo  gerei,  que  não  sou-  rjgo  a  unidade  brasileira.  Recla- 
be  tirar  proveito  de  suas  victo-  ma-ae,  da  Norte  a  Sul,  a  volta  ao 
rias,  prejudica  novamente  a  causa  gycmle  nacional  da  provinda  re- 
da  legalidade,  favorecondo  a  adiie-  i,eIUida. 

são  de  Bepto  Manoel,  A  causa  da  o  homem  indicado  para  essa 
Republica;  ,  mlusão  dlfflcll  é  o  barão  ds  Co- 

A  substituição  do  Araujo  Rlbel-  xlos,  ao  mesmo  tempo  guerreiro  a 
ro  psio  marechal  Antonlo  José  pacificador.  José  Clemente  Pe- 
Ferrelra  de  Brito,  Investido  da  pah-a  dA  essa  Ineumbencla  ao 
administração  provincial  em  5  de  maior  brasileiro  do  século  XIX. 
Janeiro  de  1837,  aggrava  unm.  Antes  de  sair  a  campo  para  ba- 
situaçAo,  qus  precisa  ser  encara-  ygr  os  exercItos  da  Republica  de 


FRANCISCO ClFKmi&ClA  -  B.rDE  MAIIt0.I7  -  RIO 


(54929) 


A  orlgtfli  doi  ehapéos 
vermelhos  dos  cardeess 


e  beijo  Irradiado  do  meu  ego,  a 
sincera  lembrança  quo  te  envio, 
para  quo  tu,  grandeza  da  orea- 
çSo  divina,  na  radiação  formosa 
da  tua  velhice  sagrada,  possa  re¬ 
ceber  o  abraço  quo  me  merece  a 
tua  majestosa  figura,  tu  macro- 
blo  quo  soubeste  viver  como  um 
Justo,  qãe  és  do  facto  um  Justo 
e  que  és,  afinal,  a  myrra,  o  ouro, 
e  o  proprio  Incenso  das  esperan¬ 
ças  e  dos  feitos  dos  brasileiros 
de  coração  como  b6  tu  sabes  sérl 
Caohoelro  do  Itepemirim,  futu- 
roso,  portentosa  e  progressista 
Jota  do  Brasil,  povo  captchaba, 
velho  centenário,  ahl  vão.  Unhas 
acima,  nesta  apagada  chronloa, 
as  saudaçSes  de  um  amigo  e  do 
um  oertanlsta  que  sabe.  mercê 
de  Deus,  amar  doida  e  perdida- 
mente  o  sélo  pátrio,  saudaçées 
que  se  evoUm  do  meu  sentir  pro¬ 
priamente  brasileiro,  que  são  uni¬ 
camente  e  exolualvamenlo  tuas, 
porque  sois  o  oéo  o  as  riquezas 
mesmas  do  Brasil,  porque  sois 
um  regto  presente  de  Deus  a  to¬ 
dos  nés  ! 

I  A.MER1CO  NOVAES 


Foi  0  papa  Innoceneto  IV  quem, 
fixando  i-esidencla  na  oldode  llvio 
de  Lyota.  ahl  reuniu  o  13*  Ctoncl- 
lio  gerltl,  de  Junho  a  Julho  de 
1243. 

Cento  e  quarenta  prelados  com¬ 
pareceram  ao  concilio.  B  foi  des¬ 
sa  reunião  que  saiu  a  deliberação 
dos  curdeaes  usarem  o  ohapeo 
vermelho,  como  um  symbolo  de 
que  estavam  promptos  a  derra¬ 
mar  0  seu  sangue  pela  Egreja. 

Entretanto,  desde  essa  época, 
JA  era  Impressionante  a  vhia  ae 
luxo  e  da  verdadeiro  esplendor 
que  os  cardeaes  levavam;  de  mu¬ 
do  que  uma  outra  Idéia  saiu  vlo- 
torlosa  do  Concilio.  Ao  chapéo 
vermelho  Juntaiam-se  a  mola  e 
a  maça  de  prata,  Inalgntss  reoes, 
como  um  protesto  contra  o  Impe¬ 
rador  Fr^erlco. 


te  A  mesa  do  mestre,  em  cima 
da  qual  estavam  o  tinteiro,  ca¬ 
retas,  livros  ■  e  a’  fefulo,  d*  cabo 
comprido  e  os  cinco  olhos,  redon¬ 
dos,  e  que  .pareçla.  Bssgblar,  quap-, 
do  era  levantada  no  ar  para 


perliR  Ao  eonlrarlo,  o  regente  dado.  ' 

Francisco  de  Lima  e  Silva,  mar-  o.,,,., 

.1.  A Joué  MarUino  dc  MnttOB,  escre- 

l““o  m^JorLIm'^  ““  'cbi^wo  m^TràgM  e* InMnfidS* 

fZ'’<ín?c 

Utar,  a  fogueira,  quo  não  lata  mamente  perder  a  Influencia  no 

***’1®“*'^'  melo  de  seus  cúmplices;  mas  nno 

1835,  consnlra-se  em  lo^  o  terrl-  duvida  quo  para 

mrlo  riorrar-denso.  A  sedição,  que  animos,  atlralr  os  aequa- 

Irrompe,  a  .0  do  mesmo  mez  e  organizar  projectos,  dar-lhos 
anno,  recebe  o  apoio  de  otfIciMs  QnÇaniento.  o  mesmo  José  Ma- 
du  exercito  e  da  Guarda  Naoto-  p  pr,mel- 

.  ,  -  ,  .  ,1  to  homem  de  toda  a  rebotllão". 

A  frente  do  movimento  eollo-  Bm  João  Manoel  dc  Lima  e  Sll- 
cem-se  Bento  GonçMves,  Bento  descobrem  os  contemporn- 
Manoel,  Divld  Canabarro,  Anto-  p^gg  excellentes  aptldfles  mltlla- 
ailo  Netto.  Joao  Manoel  do  Lima  ggp  porte  marcial  Impres- 
e  Silva,  JOBé  Marlano  de  Mattos,  Dá-lhe  ainda  notorle- 

JoBô  Gomes  Jardim,  Onotro  Pl-  g  facto  de  ser  Irmão  do  re- 
res.  Domingo.»  Crescendo  o  ou-  Francisco  de  Lima  e  Silva. 

IroB,  Bento  Gonçolvcs  gosavade  j.„g  parentesco  enche  do  con- 
tiopularldade  o  cxercin  proponde-  fjagça  oa  revoluclonorlos,  O  vul- 
ranela  sobra  os  seus  companhel-  gg  yU,  segundo  Tristão  dc  Alen¬ 
tos  do  nimss.  Tinha  servido,  com  gg,.  A.rarlpe,  “que  nessas  re- 
gnlhnrdia  o  lustro,  dentro  e  fdra  fralcrnaes,  acharia  a  aedt- 

úo  pntz,  em  cumpanhaa  ásperos,  gjg  abrigo  a  desculpa  no  c«»o  (lo 
DIz  Carihaldt  que,  npezar  (Te  igvés”. 

"tnntos  dona”  noturnos  o  adqut-  _  ,  _  .  -  _ _ 

ridos.  Bento  Gonçalves  fot  qus-sl  O  ‘“"'P?  P®'’  iTif 

nompve  Infeliz  nas  «uas  emprezaa  t-rexumpcuo.  No  conteço  da  l^ula. 

na  MlasBea,  para  omSn  aoRue,  apôs 

«.como  um  dos  wus  brilhantes  ^  presidente  Antoro. 

feitos,  a  afim  de  Impflr  o  novo  reglnion.  é 

ira  columnas  Inimigas.  Bento  to-  assassinado  polo  Índio 

c^iL^bs^nt;  XZ7  R°n«o  Faustlno. 

V88  ie  uma  luta  dõ  muitos  onnoi  A  SO  de  astembro  de  1835,  Ir» 
duranlo  a  Qual  lem  de  arcar  i-ompe  o  movimento.  Marchnm 
tantas  vezos,  com  o®  odios  des»  contra  Porto  Ategre  os  aedlclo- 
cQnflani;;as  do  correligionários  e  sos,  reunldos«  em  VlamdOi  por 
de  antagonlatHSs  6  ainda,  ax>  tem-  Onofre  Pires  e  Josô  Ooines  Jar- 
po  em  que  se  Inicia  o  commando  dim* 

glorioso  do  cixlaa,  a  figura  mnIa  Oa  combatentes  suo.  nn  wa 
estimada  da  provinda,  onde  con-  maior  parte,  praças  da  Ourvraa 
Ir  Vftsio  clrcnlo  do  relações  e  n^u-  Nacional.  Bento  Gonçalves  nena- 
mero.sa  parentela.  São  sous  aml-  ce  em  Pedras  Atlas,  proxImo  da 
Ros  0»  melhores  offlcíae»  fjU  exla-  capital.  ^  « 

O  presidente  Fomandes  Braga 
Asslsfe-lhfi  0  alrello  a  ser  con-  nAo  conta  com  elementos  para  se 
^Idomdo  0  mais  completo  soldado  oppôr  Ãs  forças  atacantes.  EsiA 
da  i-evoluçno  de  35,  conquanto  a  Intelrnmenle  ubandonado  pela 
aceusaçuo  do  Inconstância  lhe  população.  Dos  270  homens,  ro- 
houveeso  restringido  a  Influencia  crutados  pajti  â  defesa  de  aua 
«obre  os  destinos  da  Rspubllca.  Rotorldadc.  reela-lho,  na  manha 
Seu  apoio  modifica  a  situação  ão  20,  apenau  a  melado. 

(loa  partidos  em  cnlIlsAo.  Bile  po-  g  Insuccosso  do  reconhcclmon- 


HOLESTIAS 
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demais,  porque, 
também  não  soubera  lér  uma  pa¬ 
lavra. 

Um  suor  frio  oorria-me  peit 
testa.  O  coração  parecia  querer 
saltar-me  do  peito. 

Soletrei., .  soletrei  de  novo. 
Sutdto,  um  clarão  11Iumlnou-ms 
B  vista...  Tive  um  deslumbra¬ 
mento...  Qualquer  coisa  de  m. 
»anho  acconlou-me  a  IntelUgen- 
efa  e  despertou-o,  e  quost  mo  fez 
enlouquecer  ds  alegria... 

Enxuguei  o  suor;  esfreguei  or 
olhos;  arregatel-os  para  a  luz. 
Estava  salvo.  Respirei  forte,  ipr- 
rl,  vlctorloBo. 

—  Qus  ignorantes  a  estúpidos 
eram  os  outros...  Não  era  xfmera 
nem  xlméra...  Era... 

Contive-me. 

LI,  novamenta  •  balxtn'no,  me- 
droeo  que  me  ouvissem.  Repeti  o 
voesbulo  e  achel-o  tão  snnéro 
qua  me  pareceu  nunca  ter  ouvi¬ 
do  outro  ds  tamanha  suavidade. 
Olculel  0  suecesso  qns  la  al(um- 
çar.  Estava  garantido  a,  agora, 
para  sempra  firmada  a  minha 
superioridade  sobre  todos  os  ee- 
tudantes.  JA  ma  Impacientava  a 
demora  do  mestre  em  pergun¬ 
tar-me.  Temi  que  outro,  ainda 
antee  de  mim,  dlsseees  como  em 
a  palavra  e,  não  conseguindo  do- 
minar-me,  fli  slgnaes  algnlfleatl- 
ves  ao  professar  e  aoa  collegas; 

sorri,  dH- 


(Uoosnts  da  Faculdade  de 
Usdlolna  a  obets  de  ollnlos 
Infantil  oa  Pollolloloa 
ds  Botafogo). 

Keeldsnoia:  Koa  Otte  Blmoo, 
138— TeL  27-2181.  Consultorlo 
diariamente,  dsi  tl  ás  18.  — 
Atsemblés.  73-2*.  —  11-7811 


governo  do  Brasil,  com  Manoel 
ürlbe,  0  Instrumento  de  Rosas  no 
Uruguay,  e  Joaquim  Madaiiaga, 
governador  do  Corrientea,  a  cessa¬ 
ção  de  auxílios  e  agasalhos  aos  re¬ 
volucionários.  Com  actos  de  Jus¬ 
tiça  dobra  resistências  e  ohatlna- 
çúPs  dentro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Trata  Caxias,  ao  chegar  a  Porto 
Alegre,  de  extinguir  a  Industrial 
da  legalidade,  oi  fornecimentos! 


Typo  austríaco 
Agenda  t 

DEPOSITO  GERDAU 
Rnn  Dnenot  Aires  n.  133. 
—  RIO.  —  'Td. )  24-1743. 


e  um  luzido  corpo  provlsprlo 
para  revlelos,  "com  uma  perna  em 
Porto  Alegre  e  outra  nO  Rio  Gran- 
do".  simultaneamente,  pede  a  su¬ 
bstituição  do  commsndante  da  fio- 
tllha,  seu  amigo  pessoal,  porque 
não  lendo  este  nada  mais  que  fa¬ 
zer  no  mar  so  tornara,  em  terra, 
um  oentio  de  Intriga.  Franqueia  o 
commercío  em  toda  a  provinda  a 


nla  do  imoerlo  A  fnlxa  oriental 
de  Estado  o  A  linha  fluvial. 

E'  força  contesrar  que  a  popu¬ 
laridade  da  revolução  lhe  asse¬ 
gura  Inidalmento  grandes  vanta¬ 
gens.  Não  teve  olla,  porem,  a  nna- 
nUnldodo  da  opinião  da  provindo. 
A  legalidade  encotra  tombem  do- 
feusores  vigorosos  e  tmlrepldos 


iculia  apenaa  a  consagração 
(Irumatlca  üe  um  facto,  que  era 
facll  de  so  prevêr  pelo  rumo  doe 
successoa . 

Deanto  do  sou  regimento,  acam- 
,iado  As  margens  do  rio  Jagiia- 
ião,  a  12  de  setembro  de  1836, 
Antonlo  Netto  proclama  a  Repu¬ 
blica  e  declara  a  provinda  des¬ 
membrada  do  Brasil. 

Oito  dias  depois,  a  Csmsra  Mu¬ 
nicipal  ds  Juguarão  resolve,  em 
lessüo  aolcnne,  tornar  publica  a 
resolução  da  maloi-la  da  provin¬ 
da,  quanto  A  adopeão  da  férma 
republicana  c  no  desligamento  da 
famlllA  brasileira. 

•  Os  vorcaderas  appcilam  ainda 
para  Bento  Gonçalves,  prisloneirn 
do  combate  da  Ilha  do  Fanfa, 
para  que  accelte  a  primeira  ma¬ 
gistratura  e  o  titulo  de  protector 
deeignandp-ss  o 


confia  a  manufactura  doi  farda- 
incntoe  e  peças  do  Bxerdto  a  po¬ 
pulação  da  capital. 

Fara  attenuar  a  mlserla  recente, 
ordena  a  distribuição  de  carne, 
nos  acampamentos  legalistas,  en¬ 
tre  os  necessitados. 

Age  de  modo  contrario  eo  que 
se  havia  feito  até  A  sua  Investidu¬ 
ra  na  direcção  da  guerra. 

Sua  autoridade  benevola  não  co¬ 
nhece  amigos,  netn  desaffelçoa- 
dos;  vê  unicamente  Irmãos  sepa- 
raúos  por  uma  lula  Inglória.  Fi-o- 
cura  apoio  militar  noa  elementos 
uteis  da  Provinota,  dando  um  com- 
miindo  a  Bento  Manoel  contra 
ns  t-eçommendnçães  da  CArte. 

As  dcssrçAos  d(U(  filas  revolu- 
verificadas  desde  os 
suas  primeiras 


(51809) 


em  todas  as  classes  snetaes. 

PelêjH-se  sempre.  Com  egiial 
valor  0  bravura,  do  lado  a  lado. 
Em  1838,  chega  n  revolução  ao  sou 
fcstlglo,  que  não  vas  aiom  do 
dezembro  do  1849.  tempo  em  quo 
ss  verifica  o  levontnmento  do  sltto 
de  Porto  Alegro.  . 

Estendendo  a  rebelllSn  até  ao 
terrltorio  catbarinense.  onde  stir- 
go  tombem  uma  republica  ephe- 
mera,  os  farreupllhus.  sob  o  com- 


Guerra  aos 
mosquitos 


dei  passos  A  frente 
vanccido... 

O  mestre,  eftnal,  voltou-se  para 
tom  com- 


A  classe  0  disse,  cm 
pungido; 

—  "Entre  dncoenls  e  tres  es¬ 
tudantes  não  houve  um  que  eou- 
bessa  Íír  nma  psiavra  que  eft& 
na  cartilha,  o  livro  por  onda  le 
começa  a  aprender.  E'  oontrista- 
dorl  Esforço-mc:  cansn-me:  mz- 
to-me.  Mas  os  senhores  llgsin 
mala  apreço  no»  seus  brinquedos 
que  A  pnlavra  do  mestre.  Fsltn 
um  unico  nlumno  para  ser  In- 
(crrogiido,  B  está  claro  que  a  cen- 
sui-a  não  se  extende  até  slls. 
Eíso,  posso  afflrtnar  eom  segu¬ 
rança.  vno  pronunciar  corrzeln- 
menle  a  palavra  que  os  senhorts 
todos  não  souberam  lír.  Porque? 
Porque  presta  attenção  ao  qus 
digo;  porque  estuda:  porque 
cumpro  os  seus  deverts.  Apren¬ 
dera  com  elle  a  ser  bons  estu¬ 
dantes;  aignm-lha  o  exemplo, 
para  que  nunca  mala  .hes  mmn- 
teça  coisa  «emelhnnlo  a  crta ! 

E,  cnvolvcndo-me  num  olhar  d« 
pnterpul  ternura,  convidou,  dsll- 
cadamen|c: 

—  "Vamos,  senhor  decorlão, 
ensine  a  seus  collegas  romo  é  que 
ss  pronuncia  essa  palavra,  que 
nenhum  delles  conseguiu  lêr. 

Antes  ds  folar  passeei  o  olhtr 
pela  sala.  Toda  a  escola,  embs- 
veelda,  ma  contemplava.  _  num 
extase  do  Invejosa  admiração. 

Não  sel  como  nno  morri  de  or¬ 
gulho  o  satisfação  nnquelle  mi’- 
mento  verdadelramcnle  feliz  de 
minha  vida. 

O  mestre  comprehendeu  »  mi¬ 
nha  emoção  e,  num  tom  de  cari¬ 
nhoso  affeclo,  repetiu: 

—  “Leia...” 

Baixel  0  olhar  ao  livro;  Umpei 
a  garganta;  pertllcl-me.  E,  dirl- 
dlndo  bem  os  syllabas,  para  que 
toda  a  escola  pudesse  ouvlr-mo 
pronunciei  alto,  clnro,  com  em- 
phase : 

— -  “XlmerA..." 


O  ssIcrmlDader  lafalllvel 
4os  inosqalloi,  4ns  Moseae 
•  pulgas  eaaltnAa  a  ser 
seispro  e  afamada 


Aa  Republica, 
dia  da  eleição  da  Constituinte, 

Por  solicitação  do  commsndan¬ 
te  das  armas,  major  João  Manoel 
de  LImn  e  Silva  reuna-se,  a  seu 
turno,  a  Camora  Municipal  de 
PIrallny,  a  6  de  novembro  de 
1836,  para  deliberar  sobre  a  orga¬ 
nização  do  novo  Estado. 

São  os  vereadores  da  mesma 
vllla  hlstorlco,  Juntamente  çora  a 


clonarlas, 


_ _  ^ . .  operaçAcs,  eu- 

gmentam  sensivelmente  depois  da 
vlctorla  do  Ponche  Verde, 
voluiÃo, 

lhe  vTbra  o  golps  fulminante  em 
Porongos.  Ahi  termina  a  acção 


na»  ua  «oiii-rp,  i—r  — -hii-.».  -  — 
domina.  O  Mestra  nit  eu  (riMt  eo- 
uedencls".  ^ 

Psr»  Seliopealisiier  om  raotlfo  de  de- 
eedeccl».  s  areie;  uoa  mimoe  dlei.  « 
morlnw-nfo  e  e  acedo,  farniafli  ae  quan* 
dadea  primsflica  do  ame  bos  peça,  •eji 
diims  ou  fomcrtlo. 

Fora  0  aaUTOl  praeoilcr  eornaiiln,  o 
spesoto  OQBtflsl»*"  de  umo  tUorators 
oesrlcledoro.  dolIrlrMimooto  miiuçtdo, 
orlsrsauitlco,  oeptríluoiu.  Iroolim,  Tilan¬ 
do  8  uorot  como  guie  da»  foollmeoloo  o 
úti  trndoocloe  qne  oo  uliu,  ceoitllnia 
0  (hiolldodo  do  (lioalTO. 

Oo  otafTimsi  tbrslcaeo  do  ogoro  fa¬ 
iou  dol  Hotlinontoa,  o  cAmtm  do  oecBo 
ds  «rjirsl  que  oo  Uoto  dlicl()lhisr  o  coo- 
duilr. 

nem  Iroci  do  drllliscdo  OTiacsds. 
nlo  e  mollo  fscll  inslrsar  o  lomborn 
ndo  pdde  Mr  Julgodo  d  vasls  pluoul,  eny 
Iro  dlloi  de  eirlrllo,  erscojoi,  rorrlosí, 
■stliiB  o  Micaanoi,  cano  oo  toda  oo 
período  iloftootfitnio  di  IfoUére. 

Ã  sioril  do  oeculo  XX  tea  a  nsaucU 
doo  fdruso  ds  vido,  o  ss  Idrmos  ds 
Tids,  leloctou  0  Htsdo  ds  caltora  ds 
Kctododo. 

Mo  é  potilTol,  porUalo,  bsteo  dosi 


_ _  A  re- 

JA  esta  em  crepúsculo, 
quando  Francisco  Pedro  de  Abreu 


OUVIDOR,  69 


êlllV5»uai  H*'*  eeweew  wsasrt»»  s  w  o.o 

pelo  mencionado  condotieri,  com 


a  captura,  perto  da  borra  do  Rio 
ds  Janeiro,  de  uma  escuna,  per¬ 
tencente  a  um  austríaco,  carrega¬ 
da  de  café,  vendido,  em  parle,  cora 
R9  Jotas  do  armador,  para  a  com¬ 
pra  de  viveres,  a  certo  ncgnclan- 
ts  montevidéano,  em  Maldonado. 
por  3.900  patacAes,  cobrados  de 
pistola  aoi  peites... 

O  regresso  do  Bento  Gonçalves, 
apés  a  fuga  em  setembro  de  1837, 
do  Forte  do  Mar  na  Bahia,  onde  ae 
achava  preso, 


afflcIaUdade  e  praças  all  aquar¬ 
teladas,  08  votantes  na  primeira 
eleição  da  Republica. 

A  apuração  do  pleito  dá  o  se¬ 
guinte  resultado:  presidente,  Ben¬ 
to  Gonçalves  da  Silva;  vlce-pre- 
FÍdentes,  Paulino  Antonlo  da  Fon¬ 
toura.  José  Marlano  de  Mattos, 
Domingos  José  de  Almeida  e 
Ignoclo  José  de  Oliveira  Gomes 

K'  mlslér  eleger-se  um  presi¬ 
dente  Interino,  que  substitua  o 


flnrliueéoi  ptrU. 


repetiu 


vommnndanie 


_  .  .  restltue-lhe,  0  as¬ 
cendente  sobro  os  negoclos  da  Re¬ 
publica.  Onofre  Pires  e  Corto  Rea), 
evadidas  anteriormente  da  forta¬ 
leza  do  Santa  Cruz  no  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  retomam 'a  posição  entre  os 
seus  companheiros  de  armas.  Mas 
a  Republica  começa  a  padecer  de 
um -mal,  para  que  não  encontra 
rcmcdlo  no  espirito  de  sacrifício  e 
na  constância  de  seus  servidores. 

Os  chefes  e  os  orlcnladoris  di¬ 
vergem.  A  Constituinte,  reunida 


presidente  offentivn  no  seu  Im¬ 
pedimento.  A  escolha_  fécAe  no 


abastado  fazendeiro  José  Gomes 
Jardim,  homom  do  hem  o  multo 
respeitado  pelos  seus  conterrâ¬ 
neos. 

Empossado  Immrdlatamonle.  re¬ 
cebo  o  mesmo  governante  da  re¬ 
ferida  corporação  poderes  ple¬ 
nos  para  Imprimir  forma  e  fun- 
cção  nos  orgãt«  il.i  administração 


todos  nAs,  suppondo  qus  aquilto 
fosse  a  pena  A  falta  commetUda, 
lér  alio,  em  pé,  no  melo  dn  sala, 
tivemos  um  soitIso  do  spprova- 
ção  ao  aeto  do  professor... 

A  certo  ponto,  porém,  este  In¬ 
terrompeu  o  alumne: 

—  “Como  A  7  Repita".  i 

O  menino  repetiu: 

—  “Xlméra... 

O  mestra  voltou-se  para  a  pon¬ 
ta  do  banco  da  tercetrei  classe  e 
mondou: 

“  “Senhor  Raul,  leio  o  senhor 
essa  palavra”. 

Raul,  que  havia  aberta  a  “Car¬ 
tilha”  na  pagina  que  o  outro 


gação.  constancIa  e 


frnntinuacio  da  3.*  DM-)  b»m«s  «iltnbelrid».  lAUde 

tLoniinuaçao  a>  o.  1P»1  »  pretln  rr<>e*'l»  •Mini. 

da  verdade  que  se  a»-lzlnha  d#  Smm  trai».,  s  «IbmíAo  <u  uioibet 

H  ^  prepertTS  rar»  um  futuro  l«Mr- 

Deus  I  ,  V  ».  td.  “•»  biTii  o  traUIna».  que  nslloe 

Tu,  meu  velho  caplcDOM,  com  ,gg,ia(nigi  sbioniD  *  odioM,  nii  eue 
a  tua  velhice  aureolada  de  lui  n  *001118»  nm  s  Ulliuarlems  dt  Tida 
mvririca  a  de  beltesos  sempiter-  TtrUsIsM*  que  nue  empolya. 

™  ...r  leMnf^eidado  Ndl»"*  «w*  ®  h"»*"  <»•'»• 

nas,  com  esta  esponianeioaoe  dMprtuT*  o  diiiiei»  1 

onde  se  ocrysola  um  grande  res*  ,),,{,  g,|g  uok  q*  nnlbit  ra»d*, 
peito  a  tua  vida,  neste  palpitar  ers  c«nir»be«dldo  e  qiüq*,  •dnlndu; 
ondo  crepita,  como  fogo  de  VIs-  sctnslnicot..  e.  b.eqnri™».  « 

s  *1.^  ra.4rat.re  almm  Mll  triií»,  BfCDCtdtl*».  —  prortUCtOB 

tll|  no  ÍORO  d®  zntnhR  ■Imn,  cIímIcoí  «rN®,  —  tí-m  nm*  pirchQto* 

bindo  ftM  &r^s«  cm  cspirftc®  un«  propri*.  •  pura  «i  immvoi 
Ihantec.  o  Inceneo  dirigido  no  al-  d«éiiDirm>M<ir>9,  la-twifra* 

lar  da  tua  nobresa,  tu,  velho  e  »•••-  ramo  deieobe*  ir  r*UTni  craw- 
desconhecido  amigo,  em  eeplrllo  ''••j  g,,»  bo„  ,0, 

[•  nuQiR  adorac^  raai*  rtcaba«  anat  crattofénuc. 


para  0  povo  quo  não  eslA  para  eha  pura  a  provinda  o  dr.  José 
ella  preparado.  Sou  coherenlo.  A  de  Araujo  Ribeiro,  rlograndense 
revolução  de  setembro  de  quo  fui  nato,  com  amizades  e  vínculos  de 
humilde  soldado  nâo  se  fez  para  sangue  na  terra, 
separar  de  Império  a  província  do  Impedida  a  sua  posse,  em  Por- 
Rio  Grando  du  Sul.  nem  parador-  to  Alegre,  regressa  0  raprosenlan- 
Ihe  um  governo  republicano,  ma»  te  do  poder  cenlrnl  A  cidade  do 
pam  pér  termo  A  pveslma  Adml-  Rio  Grande,  de  cujos  hahilanies 
nlvtrnç.lo  que  n  offondin.  recebe  pleno  npolo.  As  raunlcl- 

Beiilo  Oonç.tlve.»  c  Tento  Ma-  pnlldades  de  Polotns  e  Siio  José 
nnri.  nuando  K-vnnlarnm  o  e.-ílnn-  Uo  Norte  applaudem  a  attltuíjo 
.lirto  da  rrvoltn.  levantaram  tam-  ínqimlln  cldsde  nmrltlinn  do  Hlo 
lu>ni  0  grilo  qnc  siislenLirla  o  Grande  do  Sul.  f.izemio  Instante 
Ihrono  do  no»s.-  joven  monarcha  appcilo  ao  delegado  Imperial,  pa- 
o  a  Inteurldade  do  Impcrio.  Col-  m  qnc  assuma  a  direcção  da  pro- 
loainda-me.  como  fiz.  sob  oa  or-  vlncln.  De  6(m  Gabriel  onde  es- 
dMis  do  BJnto  Manoel  fui  Iam-  mva.  Bento  Manoel  determina  is 
bern  fl*l  .m  juramento  mi*  ores-  Irooaa  quo  prestem  obedl.ncí»  sn 


mm  dcsfnllecimentos.  A  adml- 
nlBtracõo  civil  da  Republica  Hgua 
os  moldes  governamentaes  do  Im¬ 
pério.  cujos  leU.  reguladoras  das 


O  tt»sUo  t  qot  é  joft»  afj^rarmM. 
Mentiu  09  atiDotpbfrt  artJattct,  dc» 
tro  «  fArs  do  peloo,  •  dt  mm  ptost  Utl. 
prMUciou.  iDitroeUrtg  to  ttrrlco  d« 
praodQ  etplrlto  dt  obHmffto.  ptra  toê 
iltr  <v  cooloreo  dti  ctncltrtt  Uitido 


feita  e6  pelo  agrupamento  do  32 
que  compareceu  aos 


rdoçOes  soclnes,  permanecem  ds 
pé. 

Cream-se  seis  mlnUlerlos.  O  U- 
Inlar  da  pasta  do  Interior,  Do- 
mlngo.s  .loíé  dc  Almeida,  itccumu- 
ll  Interliiumenle  a  da  Fazenda;  o 
da  Justiça.  José  Pinheiro  UlhAa 
Cintra,  é  Investido  lemporaria- 
menlo  da  pasta  dos  Estrangeiros; 
o  mlnUlro  da  Guerra.  José  Maria- 
n,i  dg  Mattos,  Incumbe-se,  ao 
mesmo  tempo,  da  pasta  da 


membros 
trabalhos. 

Um'  Uro,  disparado  tralcoclra-j 
mente,  prosla  para  sempre  Pau- 
lino  Fontoura.  Oa  dissidentes  vém 
no  assassínio  uro  desforço  do  Ben¬ 
to  Gonçalves.  Ninguém  admitte 
a  versão  da  vingança  de  um  ma¬ 
rido  ultrajado.  • 

Aos  Insultos  atrozes  de  Onofre 


Ussdaa  .XAo  venér 
suas  Joias  «em  vír 


llll  /l\  a  nossa  offerts.  E' 

llllnsl  qt>eu> 

JVIUU  —  Especialista  cm 
coDcertus  ds  Jolss  e 
relogloa  Offlclnas  proprlaa  íll^ 
VUCO.XDB  RIO.  pnA-NCe 


“Xlméra...» 

"Adeante"..! 

"Xlraera*. 

"Adeante..,’ 


^SABAO  RUífO  ^ 


DominROí  2Ó  de  Setembró  de  1935 


MEIO  TERMO 


Betembro  t  o  mn  do  tranilclo, 
]•  dlai  Indeclaoi  •  temperatura 
'.ndotlnldo, 

Já  deixámoit  utraa  de  nda  Ri 
tiolto*  frlor  «  M  nianhlU  (ormo- 
•ae  do  Inverno,  mu  ainda  nto 
ontramoR  na  plonitudo  doo  lumi* 
iiORas  tardei  de  verSo,  o  canto 
iiiH  clgarraa,  ptnnunolo  de  calor, 
encho  oi  jardine. 

Dlr-ae-ln  quo  a  Natureu,  can 
cada  <1%  iiniformidnde  dn  eotacAo 
anterior,  aenlo  caprlohoi  do  mu¬ 
lher  tmnltn  o  varia  a  coda  Initan- 
te,  nno  wibendo  bem  o  que  quer. 

Data  tpoca  Indeclia  do  ar.no 
luirgerhi-mo  obiervar  a  gente,  que 
ror  nda  poaon,  IndIIfcrento  In- 
conaclento  do  todo  quo  revela. 

Vocd  já  reparou,  leitora  amigi, 
como  eitá  cheio  o  mundo  de  pci- 
ncaa  qtio  perloncem  á  categoria 
do  qup  ne  poderia  chamar  em  lln* 
guagem  corriqueira,  do  "meio- 
termo  7" 

Niio  ano  ricoa.  nem  iHmbem  po- 
breu  —  bAo  "meio-termo;'*  iiSo 
rdo  bom,  nem  mAoa,  —  aio  ape- 
nan  humanoi;  nSo  ado  bonltoa, 
nem  feio»,  —  aSo  “aaalm,  oaalm;" 
não  são  felliea,  nem  totalmente 
Intelltes  —  vão  "vivendo,  como 
Deus  quer. "  ' 

Para  onde  noa  dcvemoa  dtrlglr. 
Udos  nda  quo  (ormamoa  a  Innu- 
mera  legião  doa  "meio-termo  7” 

'  Para  a  aclencla  de  aaber  viver, 
tirando  o  maximo  dao  poaelblll- 
daden  quo  temoa,  com  o  minimo 
iltependio  de  energia. 

Quanto  mala  deaprotegldoa  phy- 
alcamentc,  mala  Intelllgenela  e 
mais  habilidade  devemce  demona- 
trar  em  acceltar  ou  recuaar  o  que 
a  vida  noa  trox. 

Dlaao  nno  preclaain  oa  mulhe¬ 
res  realmonto  bellaa;  no  leme  do 
aou  barco  está  a  Belleaa,  cujo  su- 
piemo  poder  as  conduz  atravez  da 
vida,  de  succeeao 


ouaiar,  lupprlr  a  fnlta  da  bellezi 
pela  brilhante  oullum  do  capiritn, 
Iiela  "verve,"  iieln  elegância  e 
mll  0  uma  aeduccfies  de  quo  t  ca¬ 
paz  uma  mulher. 


eni  goncroaas  porgOov,  da  alface, 
cenouras  eruni,  ralados,  pepinos 
e  lomalee.  t.  o  quo  ello  chama  a 
"benuly  labid," 

3*)  Tomo  Aa  refclgOca  ou  entre 
ollas)  melo  litro  da  leite  por  dia. 

4*)  Apreaida  a  pular  e  fnca-o 
quatro  vezes  por  dln,  dando  35 
pulos  de  coda  vez.  Os  13  do  pri- 


da  bebida  e  da  comida  e 
agora  se  sente  mab  read*  I 
quita  seu  bem  estar  com  ■ 

O  antiácido'laxante  ideal  ' 

Leite  de  Magnésia  de 


Um  eminente  medico  amorloa. 
cano,  especlallsla  no  genoro  otcon- 
solha  um  mothodo  pratlco_a  s«. 


,  PupHIoa  o  aatamago,  avila 

m  nauaaai an  doraa  da 

cabaça  a  aatingue  a  Mlloaloi 


'USADO  COMO  BOCHECHO,  CONSERVA  A  BOCCA  E  OS  DENTES  SÃOS' 


M.  rii.  II  EO.tNCt: 


PALESTRA  FEMININA 


LEITURAS  DE  Vi 
MINUTO 

Pequenos  poemas  de 
Juana  de  Ibalbourou 

Alma  de  flama 


Pora  t'ocd  lellorn,  ilr»rnnhrcldn 
amioa,  etle  poema  de  uma  doçu¬ 
ra  trlitc,  catc  pocnin  iln  nsior  que 
um  poda  longínquo  racrrvcu  po¬ 
ro  a  cniocdo  dr  ano  unulhilldaile; 


5  !•)— Cultluonlj  a  (ua  hrllesa  S 
t  sobro  todos  os  colaa.v.  J 

a  2*)— Culdarda  de  tua  pclle  • 
S  com  a  maxima  pcrueue-  { 

•  ronco  ;  timpords  o  fcu  ■ 

•  rosto  ds  lunnbn  c  li  • 

•  noite  com  o  IIUILE  X 

:  ROMAINE  AETKjtJE,  X 

{  passando  em  sepulda  a  X 

•  LOÇÃO  e  o  CHÈSIB  X 

2  RADIA.  A  tua  pclle  as-  * 

2  alm  terá  a  frescura  o  a  X 

2  bellrzo  da  canielía.  2 

X  3*)— Oto  ferde  «mn  rupa  f 
X  fiquer  porçue  usnrás  • 

X  os  famosos  talsamn»,  X 

X  os  ANTtRUOAS  E8PR-  X 

:  CTAE8  fl*.  1,  n*.  2  e  i 

J  n*.  3,  conforme  a  eilnde.  J 

X  4*)— Terde  cltlos  meravnho-  • 
X  sos  0  um  oilutr  fascina-  s 

X  dor,  pois,  farás  uso  da  X 

1  «nleo  8EVB  CILIAL.  X 

3  s 

2  C*) — Oombafents  Impleánsa-  2 

2  mente  e  sem  (repoas,  os  X 

2  oravas,  as  espinhas,  as  ; 

2  manchas  se  os  tiveres,  2 

•  eom  a  appllcação  da  2 

X  LOÇÃO  AZUL,  da  LO-  2 

X  ÇÃO  EBP,  CONTRA  OS  2 

X  CJMTOS,  ou  a  MÇÃO  X 

X  LUCIA-DEOAPANT.  X 

•  2 

2.  4") — Conservards  sempre  ele-  X 
2  ponte  e  fina  o  tua  st-  X 

2  Ihueto  e  poro  essa  fim,  2 

2  farás  locfllmente  as  2 

1  APyhiÜÃÇOEa  DE  FÂ-  2 

2  RAFINA,  COR  VERDE  • 

2  para  o  Corpo.  2 

2  7*)— Jlunco  ferde  nem  papa-  X 
2  do,  nem  cangote,  fasan-  X 

2  do  as  APPLICAÇOEB  X 

2  DE  PARAFINA,  COR  i 

X  XIS  SOSA  e  usando  «m  X 

X  seguida  a  loção  TO-  X 

X  NIOO  ADSTRINGENTE  2 

X  DAS  4  FRU0TA8,  ge-  2 

1  lado.  2 

2  8*)— A/lnt  de  evitar  lenhas  X 

2  o  busto  tomasladamen-  • 

2  to  desenvolvido,  o  qun  X 

2  d  feto,  multo  feio  para  X 

2  n  mulher  moderno  que  X 

2  ás,  farás  peguenas  mos-  X 

•  snpens  com  o  ORflIíE  2 

1  BJIfJirAORECEiVTH  iV7-  2 

X  RAOVLOSO,  seguidas  de  2 

X  appílcaçfes  do  CREME  2 

X  ADSTRINGENTE  Ml-  • 

X  BXOÜI-OSO  pora  •ínrl-  2 

X  Jeeer.  i 

2  6") — E  contra  a  giiérla  dos  X 

2  IcHs  catcllos  que  done-  X 

2  riio  erecer  lindos,  scdo>  X 

2  sos,  ehclos  de  vida,  cm-  S 

i  pregarás  a  LOÇÃO  EX-  2 

X  CITANTE  E.  E.  «V  2  • 

1  ou  cntõo  o  LOÇÃO  2 

X  0UBI8TV,  2 

2  10°)— E  todos  esses  produelos  X 

2  adoravels,  esses  marnvl-  X 

2  Ihosos  segredos  ds  liel-  X 

2  tcxa,  do  elegancitt,  td  d  X 

2  Jfulher  Bonita,  os  pm-  X 

2  curards  no  Oonsilltarlo  * 

X  de  Bellcxa  de  Mme.  da-  2 

X  cquellns.  Avenida  Hlo  X 

X  Branco,  245-2*  ondor —  2 

I  Clnelondlo,  onde  srrds  2 

X  ttticndida  peasoalmente,  2 

i  todos  os  dias  utels,  das  • 

S  14  ds  18  horas.  i 

;  A  S  T  A  R  T  E'  X 


CANTE/  O  AMOR 


SALOMO.S  80LIS-C0HEN 


Um  honicm  qiic  me  amava  dls^ 
SB-vie  uma  ves:  —  Almo  do 
/Iam  mal 

E  desde  cntdo,  a  cada  «m  da 
mous  diversos  etlados  de  espIrU 
to,  tmaglno  mInhWma  quol  uma 
pequeno  flamma  dcbll  a  mutável, 
Quando  ma  beijas,  amado,  devo 
ser  uma  tremido  lurlulio  esul; 
guando  por  gualgucr  puerllláada 
temos  um  dos  nossos  fugases  ar¬ 
rufos.  deve  a  ftnmmn  parecer  es¬ 
carlata;  so  vamos  jiinios  o  eu 
esloH  alegre,  seni  um  fogulnho 
claro  eom  resplendores  rosa; 
agora  que  soffro,  o  flamma  está 
guasl  negro  como  essas  tochas 
usadas  nas  cerimonias  fúnebres. 

E  ponho-me  então  a  olhar  to¬ 
das  as  luses  com  umo  espede  de 
sgmpalhia  fraternal.  Penso  guo 
guando  eu  morrer,  tu  gue  agora 
ris  das  minhas  flommas  mman- 
Clcas,  porque  te  digo,  tudo  Isto, 
sentirás  também  este  mesmo 
nmor  supersticioso  pela  lua  e  to¬ 
das  os  fogos  hos  de  contemplar, 
perguntando  ondosomeute; 

—  De  qual  flamma  estará  ella 
olhando-me  f... 


CanfeI  o  nmor  quando  cro  moço; 
As  palavras  enchiam  a  minha 
rbden, 

E  tu  fiilgava  saltar 
Tudo  0  quo  0  amor  pude  scr, 
Tudo  o  qun  o  nmor  ptidn  fneer, 
Tudo  quanto  o  auiar  encerra 
E  pelo  /ornado  da  vida, 

Eu  eonlnl, 

Eu  cantei  o  amor  ! 

Agora  vieram  os  anuos, 

Mas  mesmo  a.vsim 
Quero  cantor  niiidu  ume  veo  o 
[nmor. 

Em  vão  porém  procuro  através 
[ds  palavras 

A  expressão  de  outrora.,, 

0  que  páde  ser  o  amor,., 

Mas  all  Agora  eu  set 

Que  o  amor  não  se  exprime  com 
[palavras 

E  foi  em  vão  que  cu  cantei  o 
[omorl 


Suro  para  conquistar  o  conservar 
a  belleza.  As  regras  do  que  so 
compOe  sA  dovem,  ne  entanto 
ser  praticadas  por  pessoas  de 
liBudo  normal. 

1*)  Em  um  COPO  de  agua  morna 
dissolva  um  quarta  de  colher  de 
chá  de  sal;  tome  tres  desses  co¬ 
pos,  pcln  manhã,  meta  hora  antes 
de  Eo  lovontar.  No  primeiro  dto 
tslvez  não  seja  passível  mais  de 
um  copo,  aos  poucos,  porém,  so 
tornará  facll  Ingeidr  os  tres.  £  de 
effolto  maravilhoso  para  oa  or- 
gãos  digestivos  o  para  a  bellezi 
da  pelle. 

Tenha  grande  cuidado  coro  a 
qimniModp  do  sal  que  é  aproxi¬ 
madamente  a  mesma 


melro  grupo  serão  leves,  o  movi¬ 
mento  irá  accelerando  até  que  oi 
do  ultimo  ou  quarto  grupo  sejam 
bem  fortes. 

Dovem  ee  abster  deue  exercido 
todas  as  pessoas  que  tenham 
qualquer  fraqueza  do  coraglo. 

Tom,  por  ultimo  a  parte  mait 
dlficll,  que  requer  treino  seguido, 
como  alguém,  que  pata  se  tor-, 
nar  pbuilstá  é  obrigado  a  estudar 
plano,  horas  a  fio...  Hobltue-se 
a  encarar  a  vida  com  bom  hu¬ 
mor,  sorlndo  ás  pequenos  perfí¬ 
dias  de  que  ella  é  costumeira. 

Regundo  0  medico  americano,  os 
musculos  facbiea  Influem  pode- 
rosnmente  em  nossa  altitude 

tnvikMi* 

Assim,  mesmo  que  cni  alguma 
cousa  do  menor  Importância  for¬ 
mos  “melo-terrao,"  nunca  o  se¬ 
remos  em  qualidade. 

KAT 


n  belleza  exquisita  da  mulher 
moderna,  quem  a  crêa/  ideali- 
?:ando-a,  $ublimando-a  com  a 
sua  finura,  o  seu  perfume  e  a  sua 
maciez,  é  o  pó  de  arroz  de 
elite 


em  auceesso, 
mesmo  que  Intellectualmente  se¬ 
jam  pouco  favorecidas. 

As  outras,  as  (elas,  são  obriga¬ 
das  a  aprender  essa  aclencla  da 
vida,  sem  o  que,  nada  consegui¬ 
rão. 

Não  raro  uma  mulher  (ela,  po¬ 
rém  superlormenie  iniblllKimtc, 
lovna-se  uma  ercatura  fascinante 
dellciosnmento  perigosa, 

A  solidão  que  se  faz  em  torno 
delia  e  a  attraccão  que  emano  das 
outras  faz-lhe  bom  cedo  compre- 
hender  que  é  preciso,  custe  o  que 


0L£0 

LOÇÃO 

EXTFACTO 

BRILHANTINA 


Para  você  lambem,  dezeonhe- 
clda  amiga  com  quem  noz  domln- 
i/üã  üütiitvidó,  càlè  i,iitiií  Pw«nIü 

pequenino  e  lindo  gue  foi  eseii- 
pto  por  Marg  BIckel,  unia  notá¬ 
vel  poetisa  da  America  do  Norte 
que  sendo  a  patrfa  das  grandes 
realidades,  sabe  lambem  acolher 
as  lindas  fantasias  do  Sonho! 


dosugeiii 
que  se  encontra  no  sangue. 

Precedendo  o  café  da  maniiã 
chupe  duas  laranjas. 

2°)  Dlarbunente,  seja  no  almo¬ 
ço  ou  no  jantar,  coma  um  salada. 


fulgiiiã  iul  quaniiiiaue  de  es- 
trellas  esta  noite,  gue  pergunto  a 
mlni  mrznia  como  pddo  haver  na 
céo  espaço  paro  tanta  luz  do 
prata.  Talvez  por  Isto,  de  vez  eiiv 
quando  umas  so  desprendem,  tal¬ 
vez  empurrada  por  outras  gua 
queiram  loger  s  cruzam  a  som¬ 
bra  do  céo  qual  uma  flecha  vor- 
melha,  Não  me  eanso  de  olhar, 
de  olhar  o  firmamento  esta  naile. 
E  InaonsctcntemeiUe,  guando  ve¬ 
jo  desprender-se  uma  estrella, 
estendo  a  mão  na  absurda  pra- 
tenção  de  alcançar  o  vegsb.inda. 
AU  E*  «)»  gesto  niKlto  meu:  o 
da  eefender  sempre  os  mdoz  para 
se  celsas  mnis  Impossíveis  I 


arroz 


A  ARMADURA  DE  UMA 
MULHER 


(58484) 


htARY  BICKE! 


—  Ah!  Que  bonito  este  repuxo,  jectos  de  seu  toucador,  um  espe- 

todo  colorido!  E'  novo  7  lho  de  augmenla,  Esta  espeelc  (le 

—  Não,  não  é  novo  —  respon-  espelho  é  particularmente  para 
deu  um  homem  com  ares  supe-  exnmlnar  a  cutis  ou  depilar  os 
rlorcs.  Mas  aos  domingos  e  fe-  sobrancelhas. 

nados  fica  asulm  todo  llluralnn-  •  »  • 

do.  Nos  dlos  communs  não  tem  O  melhor  melo  do  tirar  da  rou- 
lampadae  e  Por  leso  passa  des-  pa  as  manchas  do  azeite,  consis- 
e percebida...  te  em  pér  sob  a  mancha  um  pe- 

Sorri  triatemente  o  n  fonte  tris-  «eocanto  ou  um  pe- 

lements  sornu.  4aco  de  flanella.  Com  outro  tra- 

—  Consola-te,  nmlga  —  disse  P®  empapado  em  gazollna  estre¬ 
ou  —  que  a  tua  sorto  é  a  sorte  a  mancho.  Tenha-ae  o 

dns  ereaturas  humanas.  Tnos  co-  ouldndo  de  mudnz'  tanto  o  trapo 
mo  somos,  não  agrndnmos,  pas-  ®  1®**^  *®  sofrogn  como  o  quo 
aimos  desapercebidos.  O  que  ha  *®  collocou  sob  a  mancha  nssiin 
tm  néa  de  bello,  do  puro,  do  ver-  lue  começarem  n  absorver  o  niot- 
dedelro,  nlnguom  vê.  Precisamos  *®* 

tombem  de  falsos  tintos,  de  men- ,  •  •  • 

tlrosos  coloridos,  allin  de  que  ou-'  Na  gemas  dos  ovos  que  hajam 
troa  olhos  venham  pousar  cni  *1''®  separadas  dos  claras  e  quo 
liOsBcs  olhos,  afim  de  que  outros  possam  ser  usadas  Immcrtla- 
voraçOes  busquem  e  encontrem 
08  nossos  coraçOes . . . 

—  Então  —  perguntou  o  repu¬ 
xo  entre  as  suas  lagrimas  colo¬ 
ridas  —  sa  ereaturas,  para  que 
rossam  agradar,  tombem  se  fan¬ 
tasiam  aos  feriadoB7 

Curvei  a  cnbeca  sem  respon¬ 
der. 

E  a  fonte  Insistiu  ainda,  numa 
Infinita  piedade;  —  Para  vocês 
vntão,  todos,  todos  os  dlos  são  fe¬ 
riados  ?... 

Na  noite  que  envolvia  o  Jnrdlm, 
eu  procurava  consolar  a  fonte 
'H'e  procurava  consolar  magua 
umda  maior  que  a  eua... 


Se  eu  rne  rnoslro  fria  e  uão  pa- 
[reço  ouvir 

0  ardente  amor  que  você  me 
Imurmura 

B’  porque  em  meu  peito  puz  uma 
[armadura 

A  defender-me  eoutra  as  coisas 
[que  eu  reeelo. 

E  assim, 

Se  parecem 


Num  destes  iiUlmos  feriados  — 
ellc  são  tantos  agora  que  a  gen- 
u  i,em  pddo  mais  precIsal-os  — 
çal  â  rua  cheia  do  povo.  a  vêr  se 
naquella  fesla  burguesa  cncon-i 
trava,  a  vagar  pcla  cidade,  um 
rouco  de  alegria  na  alma  geral- 
mente  triste  o  sombria  do  bra¬ 
sileiro,  mea  moca  e  no  entanto. 
Ião  c.vlranhamente  velha. 

Andei  |>oIa  rua,  aqui  e  all,  na' 
i'ii  pi^teiição  de  estudar  um  pou-j 
tu  —  era  feriado  o  não  bavlaj 
rada  de  interessante  a  fazer  —  a' 
psychologla  da  multidão. 

A  multidão,  obedecendo  ao  dl-i 
cmine  da  folhinha  que  om  letras] 
verendlms,  annunciava  "dia  de 
festa  nacional”,  fdra  para  a  rua, 

Pamlllna  aos  magotes  passela- 
vnm  |>ela  oldnde  embandeirada. 

Homens  de  fatos  domingueiros, 
iiiulliercs  de  vestidos  novos  «x- 
iranluinda  os  corpos  e  os  corpos 
(ztmnhanda  os  vestidos;  de  sa- 
IKLlos  mnls  novos  atndn,  maohu- 
inndo  os  pés.  Creanças  arrastan- 
i-o-se  em  rouplnhas  endomlnga- 
rbs,  carliibas  aborrecidas  e  fatl- 
g.idns, 

Dlr-se.ia  nntes  uma  tropa  obe¬ 
decendo  n  uma  ordem  severa  do^ 
i|ec  umu  multidão  a  aproveitar 
os  dellclua  de  um  feiiado. 

De  vez  em  quando  pnssnva  pe¬ 
las  avenidns  um  nutomovel  cheio 
fe  gente  a  gritar,  para  conven- 
rer-se  do  que  estava  realments  se 
ulverllndo. 

Aimltecla  Já, 


fi-ondo,  murmurei  um  tímido:  Boa 
noite. 

—  Boa  noite  —  respondeu-me  o 
repuxo,  numa  profunda  tristeza. 
Fizeste  mal  em  vir  hoje,  tu  que 
me  comprehendes  o  que  gostas  de 
mim. 

—  Esquecl-me  que  era  hoje 
festa  nacional  —  deoculpei-me  — ■ 
E  a  cidade,  fantasiada  de  alegria, 
está  Ião  trislel 

—  Não  mais  do  que  ou,  fanta¬ 
siada  de  annunclo  de  tinturaria 
—  murmurou  a  fonte. 

—  A  pensar  que  vtm  lá  do  alto 
das  montanhas,  que  nasci  em 
meio  dos  florestas,  que  tive  por 
terço  as  sagradas  solldCes  qus 
cs  homens  não  maculam  com  a 
sua  presença,  que  Deus  me  oreou 
Ibo  bella  e  tão  pura  qual  as  al- 
tons  mais  puras  que  lhe  Imaginou 
rrear  e  ver-me  reduzida  a  corro 
rllegorlcol 

Calel-me.  Pensava  como  a  fon¬ 
te;  unbla  que  a  sua  revolta  esta¬ 
va  cheia  de  razão;  egoletamente 
FDffrIa  com  ella  porque  me  ha¬ 
viam  roubado  a  sua  bsllcza  e  não 
encontrava  palavras  de  ennforto 
para  dizor-lhe. 

Mae  cIs  que  ee  upproxlmou 
uma  familia  burgueza.  Uma  voz 
da  mulher  exclamou* 


Doe-me  a  cabeça,  e  estou  tris¬ 
te.  Ila  dias  nssim  ein  qns  tudo 
vae  mol,  em  que  parece  qiie  uma 
oeeulfa  mão  oecttpa-se  em  atirar 
sobre  nòs  punftados  de  pcniiRs  s 
de  dõles. 

B  como  a  fronte  urde-me  em 
febra,  voa  ao  jardim,'  tiro  do  po¬ 
ço  «m  eantaro  de  agua  fresca  e 
all  mesmo,  com  as  mãos,  ensopo 
a  cabeça,  o  rosto,  o  peito.  E  sln- 
to-me  ttlllvlada,  E‘  qua  a  agua 
Icm  para  mim  a  privilegio  ifa 
mais  oompíeta  caridade. 

Recorro  o  elle  como  a  um  sír 
consolcnte,  pois  estou  convencida 
de  gue  é  uma  ercatura  com  olma. 
como  nós:  e  qus  fala,  sonha, 
canta,  beija,  console,  assim  como 
nós.  E'  gue  ignoramos  íonto  coi¬ 
sa/  E  fluo  cremos 


velados 


os  meus 
[olhos 

E  01  meus  lablos  sem  Icljts, 
Não  desanime,  amigo, 

E'  predso  Insistir, , . 

B  zob  esto  estranha  armadura 
Vaeê  encontrará  o  minha  ternura 
Que  se  renderá  ds  suas  pabivros. 
Obedecendo  aos  seus  dcsejosl,,. 

Pobre  armadura  tão  fragll  gue 
medrosamenie,  depois  rio  primei¬ 
ra  dcsilluaão  todas  nós  colloca- 
mos  sobre  o  peito,,,  E  assim, 
absurdamenie  pensamos  ou  fin¬ 
gimos  pausar  gue  os  ouvidos  per¬ 
manecerão  fechados  ás  palavras 
que  Já  uma  vez  mentiram,  oos 
olhares  qun  já  nma  vez  engana¬ 
ram,  aos  bel/os  gue  Já  uma  vez 
traíram. 

Pobres  armaduras  /rogeis  gue 
Ido  depressa  se  rendem,  esqueci¬ 
das  da  primeira  dCr  do  coração 
guo  Ido  moí  guardam  .enfren¬ 
tando  mais  umo  vez  o  terrível 
amor:  as  palavras  gue  de  novo 
mentirão,  os  olhares  guo  de  novo 
enganarão,  os  beijos  gue  mais 
uma  vez  hão  de  trair., . 


(55420) 


FEMINIDADES  |  DA  MINHA  ESTANTE 


TRECHO  DE  UMA  CARTA 
DE  PARIS 


MUSA  PORTUOUEZA 


"Os  "taffetas."  do  qual  ame- 
rlormento  Já  fizemos  notar  o  êxi¬ 
to,  vemos  agora  im  composição 
de  conjunctos  elegantes  e  em  (an- 
tozlas  exqulsltna  decorando  nos¬ 
sas  “tolleties: "  a  esto  encanta¬ 
dor  tecido  tem  um  ohlo  multo  pri¬ 
maveril  por  quo  é  joven  e  fresco, 
e  também  porque  é  fabricado  nu¬ 
ma  infinidade  de  ngradnvels  tons 
lisos  ou  combinados;  naslm  vC- 
mos  um  conjuncto  composto  por 
uma  sala  de  lã  preta  de  corte 
simples  realçada  por  um  caaaqul- 
nho  ds  tafetas  quadriculado  em 
preto  e  branco,  cujo  forro  de  cre¬ 
pe  vermelho  vivo  e  a  blusa  de 
egual  fazenda  (azem  notar  a  bri¬ 
lhante  desta  vaidosa  combinação. 

Se  reconhecemos  nesta  alllan- 
ça  de  preto  e  bronco,  o  clássico 
gosto  de  outros  tempos,  aprecia¬ 
mos  agora  suas  variados  apresen- 
taçSes,  algumas  delias  do  grandu 
originalidade;  antes  víamos  a 
sala  quadriculada  e  o  casaco  liso, 
mea  hoje  a  moda  nos  favorece  e 
em  suas  mil  Intcrprctaçfles  com¬ 
bina  a  fantazia  no  "corsage"  e 
o  liso  na  saia,  ou  então  tudo  Uao 
com  adornos  quadriculados  e  vi¬ 
ce-versa;  em  resumo  a  reunião 
dos  mesmos  tecidos  ds  antes,  com 
novas  p  Inéditas  graças.” 


Nu  orclo  em  Pisi,  eem  erençs  /treruvM 
Peln  MSM  aef/rimteh  u  mss  tniZaffto; 
Poln  eeplmter  ris  viSu  mentlrow, 

8  vleterís  do  rodo  çoo  udo  cotão, 

Bu  crolo  om  Doso,  rom  fi  lln  sodrriua, 
Pela  eemala  sMo  dou  •  o  &tm  ouz  oz- 
Ipalto; 

Peta  tortura  ffflmmio  o  ollcnotoio, 

Oof  suo  otoram  ztn  luz,  orm  opiisllti), 

Bu  ereto  om  gou  o  om  eanloi  do  OIOdHo, 
Srmdloo  o  ku  emor  o  «Irros  «Hsetz, 
No  lufo  peto  pde  do  onda  dfoi 

K  zlnto-o  p  or/o-o  o  tnumtnor-iuo  oo  ruo- 
Ifroo, 

Polos  (ortoi  «ooitnlloii  da  eríihaeta, 
tíatro  0  clordi)  ropirudido  doi  ooiroi. 

BBSSDIOTO  I.OPEB 


-  qua  possuam 
os  nossos  dons  espirituaes  senão 
aquelles  gue  estilo  feitos  d  nossa. 
Imagem. 

B  creio,  >10  entanto,  qus  a 
agua  é  no  mundo  uma  espeela 
de  bóa  monja  sempre  atlenta  sni 
proparcionar-nos  consolo  e  au¬ 
xilio. 

Be  os  vegefods  soubessem  a 
nossa  llRgiiugeml  £íe  coda  ferida 
fosse  uma  bóea  gue  falasse  I... 

No  intimo  de  meu  coraçdo  dou 
á  agua  o  nome  de  "Soror  Cari¬ 
dade". 

Hoje  senti  seus  dedos  boas,  tdo 
frescos,  applaoaitdo  a  minha  fe¬ 
bra.  B  ató  ao  meu  coração  ehe- 
gou-me  o  suo  doçura. 

Traducção  da 


Qcinç 

r  I  ^  AfonnoaeadoB, 
•ó  com  A 

PASTA  RUSSA 

do  DOUTOH  G.  RIOABAIi 
O  unico  remedio  qne,  em  me- 
bon  de  dois  mcies,  assegura  o 
Drseuvolvimcnio  e  a  Firmeza 
dos  Selos. 

AVISO  —  Preço  de  nma 
lalxa,  pdo.. (torreio,  registrada, 
t&SOOO.  Pedidos  ao  Agento  Geral, 
3.  de  OAXtVAliMO  —  Calzn  Pos¬ 
tal  n.  1.714.  —  Rio  de  Janeiro. 


AMPHITRITE 


A  mulher  da  época  actual  exer¬ 
ce  quosl  os  mesmas  proflssBss 
que  0  homem. 

Nunca,  porém,  se  tinha  ouvIJn 
dizer  que  uma  representante  do 
sexo  fragll  pudesse  ser  comman- 
dante  de  navio. 

Outréro,  era  outro  o  mister  das 
sereias. 

Recentemenie  oa  habitantes  de 
Odessa  viram  entrar  no  porto  de 
sua  cidade,  vindo  de  Baroburgo,  e 
•Tohatviehor,"  cujo  comtnan- 
donte  era  a  "camarada"  Ctate- 
ohlnlna,  de  vinte  e  sete  annos  de 
edade. 

Essa  Joven,  antiga  alurons  do 
Instllaito  Teahnleo  de  Vladlvos- 
tok,  mostrou  desde  creança  uma 
Irresistível  attracção  pelo  mar  e 
pela  navegação. 

Contra  a  vontade  de  sua  famí¬ 
lia,  tomava  parte  em  todaa  as  re¬ 
gatas,  guiando  com  dextreza  e 
segurança  embarcaçOes  á  vela  e 
eonflrmando  assim  a 


SVLVIA  patrícia 


CLAUDIA 


Scnvinl  éibiu>  putiiz  msIlM  IzImipM 
M  rocifitodr  ds  Loadres.  Pm  dlo,  num 
salão,  um  dsties  ptreunteu-ISsi 

—  ff*  1'crdodu  gua  leu  per  rra  «m 
vulpsr  alistais  t 

—  ttfm  d  rrrsddr. 

—  Balda  pomur  nér  sa  /«  s  ssnbtr 
lambam,  at/atuts  f 

—  fl*  «rrduda  —  tudaça»  Bbae  sor¬ 
rindo  —  qus  iru  puz  rra  um  cauallelrol 

—  Rim  > 

—  Unida  porçiM  idu  4  P  znizr  fsm- 
bnn  «m  nvsizctro  r 


.  .  qunndo  cheguei 
Ou  janllni  <1ii  Gloria  em  procura  Mi 

t'.i  siin  bullczn.  que  tanto  adoro,' 
n-niellu  bcllcza  sempre  nova,  iV 

rrniprn  miilavot,  eem  roquintos 
rle  praça  feminina,  que  se  envol- 
'c  cm  cximnhas  tonalidades  de 
lua.  luz  quo  se  Juign  sá  exis¬ 
tir  nc  jardim  da  Olorla  e  que  lho 
liarece  cnvladn  pelos  montanhas 
hnglmiuus  que  engrinaldam  a 
tiiiannWn. 

Mas  al!  Era  forlado,  B  aquelle 
maravilhoso  pedaço  do  Hlo  — 
vm  des  mala  moravllhosoa  peda- 
rej  do  mundo  —  que  áquella  hora 
toftuma  ntnr  vuslo,  como  se 
(tentllmonto  se  reservasse  para  o 
iseu  Imbitual  c  solitário  /ooting, 
catava  repleto  da  famílias  bur- 
çums,  do  pares  amorosos. 

Meu  jardim  tão  lindo  quando  {^H| 

<i(serto.  como  estnvas  differente  i^S| 

roquello  horrível  ferindo  e  que 
rena  tive  de  tu...  pV 

Cem  0  olhar  procurei  as  fontes  m 

<]Ç0  flll  cantam  como  qua  para 
imiular  o  in^r.  A'quella  hora,  VB 

*uiianda  á  noite  vom  descenda, 

multo  bronena  sob  o  céo  que  se  _ _ 

««ureco.  cilas  têm  bizarros  as¬ 
pectos  de  miragens,  de  appariçéee  CE| 

e  pirccc  quo  em  cada  uma  dollas 
n^co  da  agun  uma  alma  que  veiu 
Ião  «e  tnbe  de  onde,  repousar  no 
Ardlm  adonneclilo.  .  . 

AS  t 

OUífl  Rp  fontes,  minhas  amigas  recem, 

c  icctiel  apavorada.  uma  pomada  feita  de  farinha,  de 

Tinha  um  moroenio  esquecido  Iremoçoa,  foi  do  cabra  fresca,  su- 
n  feriado,  esquecera-me  também  m®  *1®  Hmão  e  pedra  bume. 

'"UI  múltiplos  cnstiqos  que  nestes  *  ^  ?  .  . 

'■'*f  ívstivos  pesam  sobra  a  clda-  Contra  as  espljihaa  ou  borbu- 
W.  E  os  pobres  repuxos,  são  por  Ih**  «l®  roelo,  empregue-se  uma 
'frto  umas  das  maiores  vloUmas  loí»®  <1®  140  gra.  de  leite  de 
to,  tnulilplos  feriados  quo  agora  amêndoas,  30  grs.  de  tintura  de 
••Msijlmo!..'  benjoim,  B  grs.  de  glicerina,  5 

-ts  fonte?  riaras  e  cantantes  gi®.  áo  benzoato  de  Utina,  16 


MARI6A 


iqunnos 

evista^ 

ivroí 
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BOLSAS  DE  CROCODILLO 
‘SORTIMENTO  EXTRA” 

iCASA  CAVANELASi 

U.  QoncaJvoa  UIab.  IF  — ^  II.  Ouvidor  175. 


(64641) 


DURA  LEX 


A  ãlARAVlLUA  ARGENTI¬ 
NA  I...  Tinge .  Instantaneamen¬ 
te  os  oabelloR  brancos  na  oOr 
desejada. 

A*  venda  em  todas  as  phar- 
macias,  drogarias  e  perfumaria^ 
custa  apenas  41000. 

Pedidos  do  Interior,  enviando 
41700,  ao  Rep.  ARTHUR  PATX, 
O.  Postal,  3285,  tel.  23-8887  — 
Rio  ds  Janeiro.  (63181) 


No  Parlamento  do  Irak  um 
eurloao  projecto  acaba  de  ser 
apresentado. 

Coglta-se  de  uma  lei  que  torne 
obrlgatorlo,  a  partir  de  certa  eda¬ 
de,  o  casamento. 

Os  funcclonarloB  públicos  sol¬ 
teiros  seriam  privados  de  aug- 
mento  em  seus  vencimentos  e,  ee 
persistissem  em  se  conservar  ce¬ 
libatários  poderiam  cnesmb  ser 
demlttldos. 

Quantos  lares  Infelizes  prspari 
o  Parlamento  do  Irakl  Já  é  tio 
dIffleU  0  mutuo  entendimento  na* 
vida  conjuga],  apezar  da  escolha 
espontâneo,  que  será  quando  fár 
cbrigatorlal 

Apola-se  essa  futura  let  na  opi¬ 
nião  de  um  sablo  americano,  o 
profesí|>r  EUwin  Burdell,  que 
descobriu  no  matrimonio  Innume- 
tas  virtudes  e  vantagens. 

Depois  de  minuciosa  observa¬ 
ção,  chegou  esse  eminente  ocl- 
entlsta  á  conclusão  de  que  entre 
oa  homens  casadot  existem  cri¬ 
minosos  e  loucos  em  multo  menos 
numero  do  que  no  melo  dos  sol¬ 
teiros. 

Segunda  mr.  Burdell  talvez  se¬ 
ja  o  casamento  uma  cspecte  de 
seguro  contra  o  crime,  a  loucura, 
a  pobreza  e  a  morta  prematun. 

Estão  de  aceordo,  senhores  ca¬ 
sados  7.,- 


RA.7  LAUftiA 


D$  çu§  modo  um  nmantê  Í9 

Icmtrf 

(7«i  Om  lorHffof  CTn  dftri9  d* 

\mA9t 

M  •  »0fit  ««*  iiA»  fM«  •  mtaittio 

dê  um  oMor...  dê  ttin  MrrfM...  ilA  / 

êUêêê  foi»  dê  êêts  quê  *êo  ma§dê, 
—e  porquê  êêoutê  esnfor  mtu  coriêiêt^ 
0  neuê  cêmo  fêi  t 


(S3H8) 


A  PUREZA 


tOtniCCTODOtOjKHITISCVlMKIB 
s  AMACIA  C  CHUUIZAAOm^ 


No  breve  decurso  da  vida,  é  á 
piims  dom  d«  auxilio  preuideaie, 
itindo  dos  altares  do  céo,  pela  pie¬ 
dade  mgellca;  diuino  perfume 
doe  almas  s  o  malz  fresca  orva¬ 
lho  do  coração;  semelhante  a  ee- 
sos  flíres  das  montanhas,  com  os 
gnoes  os  eandidaa  mãos  de  «ma 
camponeia  emprestavam  regalo 
de  rioo  atavio  ás  Iodas  graças  ie 
um  pohrs  vazo  de  barro  e  dí  mi¬ 
séria.  Quebrado  o  encanto  dos 
aromas  primaveris  na  rosa  de 
abrit,  moria  a  gola  ds  suot  eóres 
murcha  a  frescura  de  suas  pela- 
los,  só  se  offerece  As  pupitlos 
eurlosa,  a  pobreza  nua  e  irltio 
do  borro  miserável, 

Cotuervae  a  purêzo,  eonzercoe-a 
oomo  Ihesouro,  conservos-a  no 
Intimo  do  espirito,  come  esseneta 
divina  em  cofre  da  diamante.  El- 
eae  eerta  de  gue  ella  faz  mllo- 
gres  do  amor  e  prende  o  casto 
omunta  o  vossos  pés;  é  ella  gue 
estende  sobre  os  corações  as  al¬ 
vas  gases  do  sonho;  cita,  a  gns 
santifica  o  carinho  e  faz  flores¬ 
cer  no  pcilo  urna  bronca  immar- 
eeszivel  rosa,  illnminada  de  es- 
trella,  de  onde  parlem  os  fios  de 
Iva  gue,  sem  sombra  de  malieia 
vdo  render-nos  o  tributa  do  amor. 
Tira  a  pureza  como  o  lume  a  ma¬ 
neira  dessas  IncxHnctas  tampa¬ 
das  com  o  piedade  fervorosa  vela 


outras, 

phrase  cheia  de  pbllosophlá  de 
um  velho  pescador:  *0  vento  de¬ 
ve  ser  homem,  dizia  elle,  é  sem¬ 
pre  multo  msla  galante  eom  os 
mulheres.” 

Navegando  ba  cerca  de  des  an¬ 
nos,  recebeu  em  1932  os  galSei  de 
capitão. 

Pretende  agora  levar  acu  navio 
em  clncoenta 


ê  Arsneo  omio  a  ««p«. 

ãu,  quê  trujrta  c  coraçdê  êOêffrouiê, 

ptU’mê  o  têiuir  ê  êuUê  iêu, 

quê  <a  pêêêênãê. 

Sm  Mll»  frmtê  ê1ênga9P'êê  •  ttmtfo 
mnii  ê  tm  /(m. 

B  uocê  êimpru 

infugê,  êprêiêaiê, 

êcm  rtpcrqt  m  mini/ 

ffiMtOs  H«nia  Cmrfê  êu  ll«  «(eowH. 

B,  êêm  êêttr  pof  quêp 
/tH  oamfnkaRtfo  laio  «  tade  em  omI. 
Tocê  êtquêr  wtê  tóo  Immils  c 

(«mi/dito/ 

Aê  nêtnt  boíCdf  n4o  tfljierom  notfa, 
fiem  Mwme  m  fieoiifnrron»  «Miai  mioê- 
Moês  AtPiê  êutiê, 
confii  tfcnfrs  Aê  nâê  0 

DtOOBNES  DB  SOBCNSÁ 


160864} 


A  SUSPEITA 


0  etc  ntã  bsis  tão  aniloão, 

21#  parm  um  muni#  tslenãUo 
•fois  ãê  bom  Isimto, 
vara  atecar  balido 
veto  tanto, 

Bem  um  fompo  to  nuuzm, 
gwSrs  0  zzTVulZaZz 
ezul  do  ftnnsmcntnt 
Tato  pomo  mocudo 
uo  MfurrzUj 


0  atui  4a  Prutala  nia  una  da  Pruaata 
a  pãda  atr  frito  am  çuofgucr  porto  do 
nufido. 


Porque  nos  dilaceramos  mutua- 
mente  eom  tantas  suspeitas  in¬ 
justas  /... 

E*  gue  0  genero  humano  é  na¬ 
turalmente  curioso.  Cada  gual 
giicr  vêr  q  gue  ezfd  eecnita  e  jul- 
gar  das  Intenções,  e,  esta  curio¬ 
sidade  e  prectplioção  fazem  gue 
ndo  se  veja  e  sim  gue  sa  adivi¬ 
nhe.  E  como  nunca  gueremos 
nos  engonor,  a  suspeito  se  ean- 
verte  em  uma  certeza  e  chama¬ 
mos  "convicção”  0  gue  ndo  d 
sendo  “conjectura". 

Applaudtmoê  ás  Invenções  do 
nosso  espirito  e  as  circurnsCancios 
tem  cesfor. 

B  se  entra  essas  suspeitas  se 
eleva  nossa  ira,  ndo  tratamos  de 
appiaeal-a,  porque  ninguém  aeha 
injusta  a  sua  ira. 

Assim  se  apodera  ds  nõs  a  In- 
guietaçdo  «  olimentoda  peta  des¬ 
confiança,  d  mtudo  lutamos  con- 
Ira  «ma  «ombraz 


0  conto  dos  foiãot  d  r-ou 
(cicure, 

0  or  Im  €  notrldudo 

parpm.oãó  4a  nma  flor; 

çaa  artms  tão  puro, 

orru  ua  olmoopãrrvl 

Oio  6<m  rolar,  guo  itpinidor 

polpitu  om  ludo...  ff*  0  prinecero 

guo  eSepea,  foguoira,  rizouSo, 

IfUzmiio  ca  41a  uiuo  ouiru  ctr, 
a  ou  comrdo  gut  oiSiti  u  zouâo 
0  mirogrm  do  smori.. 


Ò  oovior  do  gNzzfo  —  Ido  gprvciodo 
.  d  uolurol  do  Peratal 


ao  Karotcbatka, 
dlaa  de  viagem.  ' 

Sua  equipagem  consta  de  trin¬ 
ta  homems,  todos  mala  moços  do 
que  ella,  que  observam  a  bordo  a 
mais  respeitosa  disciplina  e  amis¬ 
tosa  solicitude. 

Ta]  coisa  não  surprebende 
prlncIpaloKnte  quando  o  com- 
mandantp  é  "doublé"  de  uma  mu¬ 
lher  joven  e  bonita. 


Ao  Varra  duram  mulr  noz  ierrea,  dl. 
luiiido-zz  no  ogno  um  pouco  do  onil. 


HARANI  A  LO  rUROO 
Tsclinlaot  especialisadot  em 
reparaçCet. 

RuB  Hannganpe.  HWZ.  33-4TTfl. 

(50660) 


ffuccfdz  com  01  olziot  puraz  •  mrzmo 
çaa  tnm  oz  monoaciorz  molz  crptlsIU. 
noz:  goz  lunca  zz  conSrez  Som  o  guz 
Km  M  fzudo. 

O  atoar  I  compoilo  vnlczumlt  dz 
zuzpiraz  z  logrtmsi. 

ShikHpntu 


obciuà  mároàiubá 


tos.  Tomar  todos  oa  diae,  como 
primeiro  almoço,  a  seguinte  mis¬ 
tura: 

Dissolva-se  em  leite  morno  25 
grs.  de  cacau,  25  grs.  de  (ecula 
de  batata,  26  grs.  de  creme  de 
SLiTDS,  100  grs.  de  essucor.  Itove- 
se  ao  fogo,  delxe-ae  ferver,  me- 
zendo-se  bem.  Pode  acompanhar- 
se  á  bebida,  de  fatias  de  pão  com 
manteiga,  ou  bolacha. 


Soia  ta  pddo  ooanleter  çaa  ato  ma. 
çtã.  Piez  ztm  cuidado. 

Amido  girro 


As  leitoras  desgostosas  de  se¬ 
rem  magras,  uconselhomos: 

Exercidos  gymnasticos,  sem  se 
cansarem.  Uma  hora  de  repouso, 
numa  csdelra  em  que  ee  possam 
recostar  apás  a  refeição  prlnil- 
pal.  Llvrarem-se  o  mola  possí¬ 
vel  de  emocM  e  de  aborreclmen- 


Qurm  oamluta  zotro  o  cus  própria 
iór,  ramiuta*pa>«  uz  gliimc. 


Coda  om  guardo  por  oi  ourar  zu 
própria  cida. 


HoMirlIa 

e  zitmciz  zeri  o  leu  czeudo, 

♦ 

ia  sasss  ês  Sintais  sã  Vm  cm*tr. 


ffio  omac  SI  tda  inaiz  dz  gvt  a  Izo 
eoratão  c  a  rua  rerdo. 

FUUu 

* 

AeesUs  sss  ssmta  amas  ssasst 


UM  l  Oli  ril  ICANTI.  l  OMPU  TO 
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^ssanusa 


Exmas. 
Senhoras 
prefiram 
na  sua 


ANTISÉPTICO 
í  PODEROSO 
PRESERVATIVO 
DASINfECCOES 


UM  PEQUENO  FELIZ  | 


CONFIDENCIA  AMARGA 


(Rcj{liia  nUtoncourO 


J.  O.  DE  ARAÚJO  JOROE 


I  l':i'n  iimii  ryiiiimihlii  dltripll  ili! 

'cxiilloMP  H  n'i<*  ll/THVi»  fttilifllc 
piiDtn  •iiii'  loiliiH  u»  liliiM  iMiíwavn 
ppln  iitinliii  imMii.  uni  luoinlilnn- 
ilu,  ora  pntiuindn  luilxinliu  iimn 
muilinliii  iinpiilnr  niinloiior.  líii* 
bln  «iiio  mnnivn  iiu  "morro"  eiii 
iim  vollin  biirrnrílo,  o»»  llnliii  n 
niriB  eiiformii  o  n'io  lutnvn  iwln 
vida. ..  Comi)  nnlAu  rtuinpielion- 
dor  n  Hcii  nr  Kompro  prwllpnoslo 
d  iilOKi  ta?! 

Unm  nnllp,  o  ociiho  colloroti-me 
tronlp  n  rranlp. 

—  Kiiliiii,  niPii  ppnunno,  «d  nRO- 
ra  vnllim  do  iralmlhoT  —  inquiri 
eu  dpllo  piim  diir  snllafricão  A  ml- 
nhn  piiilorliliidv. 

—  Tralmllio,  «pniinra?  líilo  nSo 
4  tmlmllm!  —  Sorriu... 

—  Qiio  fiixps,  pntôo? 

—  OunKi  niiiln.  Ppln  miinliü. 
ontCH  dc  Ir  iiiirit  a  chcoIii.  vnnho 
Pd  cm  Imi.vn,  í<  riin,  Ijiiacnr  ngua 
imra  encher  tndiiH  iin  vnnlIhiiH  do 
cami;  fecn  om  compina.  itclxo  a 
Ivnha  pnrlldn,  o  outrnn  coixinhna 
Inalsniflnaiilcx..  Qii.undo  rpRvorao 
dn  Piieolii.  4  h6  leinpn  dn  niiidnr 
n  iinirnrmn  qiip  mo  foi  diidn  prla 
Unixn  IdHcoInr.  comer  An  prAHane 
f|iinh|iipr  coIni,  o  correr  í  reda- 
equo  nflm  de  apanhar  oa  lornnea 
da  Inrdc.  aup  vendo  pnra  ajudar 
a  mamrto...  A  esta  liora,  td  está 
tudo  ncabndo... 

—  E  não  to  sentes  cniisndoT 
Não  te  revoltos  contra  o  destino 
que  te  pndia  dnr  uma  vida  mais 
calma,  mnis  rcilz? 

—  Fellt?  Ku  o  sou.  SoepRO? 
Bu  o  xliito.  nesla  paz  de  espirito! 

—  No  entanto,  dlssenim-tne  que 
lua  mnmne  eslava  doente... 

—  Bstd,  nlin.  Mns  Im  de  ficar 
hOn.  Jd  se  encontra  multo  me¬ 
lhor.  . .  B,  depois,  para  que  nos 
preoecuparmos  ,coin  o  futuro? 
Othe,  eu  ndn  tenho  aspIracSes... 
vivo  na  minha  pobreza  e  me  sa¬ 
tisfaço.  Bo  me  juiRnsse  Infeliz 
seria  binsphemrr  contra  Dpus... 
Infelizes  sBo  os  revoltados  com  a 
sorte,  sfio  os  que  não  podem  tra¬ 
balhar.  são  Os  Incréus...  Eu,  ndo. 
Pinto  que  tudo  que  mo  cerca  res¬ 
pira  felicidade...  visto  tudo  de 
rfir  de  rosa...  nunca  ambiclonct 
mata  do  que  tenho,  ou  possa 
ter. .. 

—  E'8  então  uro  optimista? 

—  Nso  set  0  que  quer  dizer, 
mns.  sou  feltzt  A‘s  vezes,  quando j 
olho  para  o  meu  barracão,  nfl- 
Eura-se-me  um  lindo  palaclo... 
e,  como  moro  no  morro,  lenho  a 
Impressão  de  que  estou  mala  oito, 
superior  a  todns  e  a  tudo... 

—  B  nunca  tiveste  brinquedos?' 
Não  joena  bola  &  rua,  como  os 
outros  (tnratos? 

—  Brinquedos?  Para  que?  A 
minlia  vida  jd  é  um  hrinqnêilo. 
Boia?  Nãn  dizem  quo  o  mundo  4 
uma  bola?!...  Depois,  o  nosso 
"campo"  4  n  hora  da  distribulqão 
dos  jnrnaes...  All,  o  “team"  4 
roinpleto,  o  adversário  4  temível, 
e  são  tantos  os  "fouls"  quo  4  dlf- 
(toll  alcanqarmos  a  "linha  da 
£oal".  —  Sorrimos. 

Eu  estava  comptotamente  des¬ 
lumbrada  com  as  theoidos  daquel- 
le  pedaço  de  Rente...  Quanto  ce- 
robro  jd  formado  e  oulto  não 
precisaria  dn  mesma  phllosophlal 
Analyset-o.  Nos  seus  olhos  ha¬ 
via  um  brilho  diffeiente  doa  olhoq 
pobres...  a  b6ca 


.trtlnir  RrluilUIrr,  ru-rhilrr  «Irinirn 
M,  infíris  du  cosilanioi  hIdiiupi,  IVrav. 
saldo  |irlo  pirof  do  wr  osl-rrnilo  rlrn. 
pnllH.  om  MO  l«•tnnlrolo,  suo  ■  oxniHb 
iiimpim  bom,  imin  di  wiMdlobo,  nrito  do 
vorlllcnroui  m  oiliiro  rralitionio  mune. 


Ella  veiu,  sonimi-so  ao  meu  lado  e  mo  disse 
em  pninvms  febris,  sua  hlslorln  de  omor, . . 

Uma  hlslorln,  commum.  iim  sonho,  uma  tolice, 

.  que  elln  flzóra  Rrnhdu  o  amdru  uom  meiguice 
n  puniu  üu  eiilrvKur  sou  uuiução  em  flAr.,. 

Kiilou-me  sem  eontlr,  cm  lodn  a  nua  vida 
e  110  nmor  do  um  alquom  que  •  fez  soffrer  ião  cnlu 
,Tulsavn-so  Infeliz...  sdzinhn...  incomprchendlda 
.  não  sabia  a  razão  pnrqu»  f&rn  csqueolila, 
n  revo1aii-me  assim  seu  intimo  scKnHlo. .. 

B  oriizoii  ncu  olhar  l.lo  cheio  do  omarBuro 

com  0  meu  olhar  eiirprczu,  o  num  tom  multo  bramiu; 

"...  sei  que  você  4  um  poeta,  o  aqui  estou  d  procura 
de  nlRiiem  que  ourar  passa  a  minlia  desvantvrs. 
meu  pohro  carnção  abalklo  o  sangrando... 

"...  hiisqticl-o  sem  cessar...  nqul  estou  qiiiisl  niuilu 
orraslando  a  minha  alma  np6s  meu  desengano, 
venho  du  minha  d4r,  bater  d  sua  pnriu, 
porque  sol  quo  vocô  (em  a  voz  que  conferia 
«  pod6  romprehendor  o  solfrlmenlo  humnno. . . 


MelcttÍM  da  (i|sdt 
Anisdu  |n«M 
hadhsan  *  liAw 


THOMAZ  OONZAOA 


OfasUvcfba  dot  ca. 
lUMdolIssda.Wta. 
Bw|òu  dc  vaiànila 
Uiu. 


Piisli  da  "IdiirIUii  da  llircmr.  Iiaidl* 
rada  aa  coaliiraela  nitarlru.  fai  pmaa 
a  daalorrada  eara  UacaniliUiur,  ainta  aiar* 
reti  rm  ISO?. 


JAMES  CldARENCE 


Ikioi.  PcnlonilM. 
M«rt«râpid«.Cpllln 

_ 


MANOAN 


WlMUffilI  RM  te» 

totteMta  MA  wiwii 
Uçlo  ék  eoRiUta 
PriÜR  d*  VfXa 


ApperMUnlu  grtvM 


OtelnMçtedMÍnte^ 

liiiM.  Rom^intAlo 

du  ^trtdu.  MsriR 
bruiu. 


**>».  conto-lhe  o  mou  romAncCs  à  minlui  vida,  e  a&ilio 
faco*o  mou  confidente,  e  o  chnmo  mou  nmign... 

—  nAo  mo  pergunta  nunen  ra/Ocd  porque  vim, 
openofl  8«2l  dizer  que  osoutot  dentio  em  mim 
algiicm  que  mo  mondou  vir  convci‘»nr  comHigo... 


roMbttur  ã  prorfilmvU  ile  nitfuiiu 
imlllKf  iIm  bnlrrsf  ImIxm,  niii|K'r 
rimM  0  mlHcrarvli  do  Uiibllii.  Nnirni 
rima  R  inorreu  neiu  eldatlo  oado  rartiit 
01  Rialoret  Mr/rlmoolo*  natorlae»  *  uo' 
Urou  lemprc  n  Unstia  Inirlria  vtr 
raaa  at  ftfrni  e 
rortm  iiuro" 
Eia  todoi  01  IP1I* 
InifniD  amor  |w»Ta 
A  100  rido  fot 
A*  tirlamlra  vUlo,  con»| 
poelA  cfiBi  iini  I 


*'.a.  confeiSbo-iuo  a  vocl&.  — •  é  ap«  ^uin  conflsiulo. 
rAo  quero  aor  pcrâcodu,  e  Qdoio  os  meus  peccâdoè» 
esporo  uma  palavraa».  um  pouct  de  llIusAo... 

—  o  pooUi  6  ura  ancordoto  e  a  su;)  religião 
mandii-o  paru  fatar  Ue  nmor  aos  i!oHpi*e2Qdoa . . , 


rzet. 

■lu  rnitlMlnui  obra< 

•vnllmentnt  crpiTHiiilo« 
men(«  Irliindpu*. 
ranios  rvvrlla  m 
ttia  Idotutrada  patrla 
pnota  •  (riiita. 
fmiUla>M  íiirllmrntf 
furtiaiipi*. 

Kli  0  qiie  iJtt  dr  ttta  appareacU  o  i«j] 
bQoi  tnilsa.  Pedm  SlirhnD  nui*.  roa?» 
poRcoa  eonheda  o  poria  t 

“A  aun  eatranSa  Indumnttaria  ura  aln» 
fiilarmfBte  curloM,  tamada  ao  aiar  Ce 
atfva .  raaorat»  nmlmlanlR  rta  reiipaa  rih 
ttei.  Umaa  folfoilua  calc*>  i|U0  aanca 
(oram  (citai  para  ille,  iim  carta  {ulrtA, 
apertadamratc  abotoido,  uma  capa  aaut 
Alada  mali  curta  «  Uo  «atMtuimnta  pc* 
fada  A  loa  pettoa,  qii«  nlnguitm  p<xirrta 
*tr,  ncimo  palllilamente,  aa  tiiaa  tfu» 
braa.  O  ehaiiéo  aitifa  da  plcoo  aceor» 
do  cera  r  lua  extnrafinta  eeiUmiBta, 
do  copa  coolca  a  largaa  abaa.  0  mndrlo 
fOrt  cncanlrarte»  itmi  dnrida.  «m  ettfii* 
«■  velho  caricatura  da  llndlbraa. .« 
ItUBca  aobta  aera  uin  craaile  e  velbo 
Cuardi-chiiTo,  acb  o  brai^^o  v  mHo  ea- 
eoedtdOs  Nb  a  capa  erijclaal,  diade  a 


Mss  ala  é  smsm4*  •  btltu  qm  rt<«iMM«di  oi  Tspctti 
Cengetsum  Stlle  i*  Ow«.  Sl«  Uwtsi»  st  swi  qsslldsdss  h/- 
fisslen  t  feon«iiÍGM,  •  ,«•  dursUbdads,  #  fscllidsdc  cem  qut  i, 
llmpsm  <  M  sdspiMi  #•  tesljte  mm  serem  ptefedei.  E  eeeio 
.Mvpem  lem^  c  trebelho  áe  donee  de  ceiel 

S6  4  Cenfotesm  •  lepete  qm  «ve,  e  Sclle  ds  Ouro  em  ums 
d»  pontei  e  e  eelevre  Ceefoleum  ae  vtne.  Culdedo  cem  si 
ImitetSie. 

Oe  Tepetee  Ceafoleum  veem  a«e  H|«iat«  temeakeet 
1ml3stm75  tm7Sitm7S  fm75s>m66 
tmt?  I  tm75  lm7S'K  3mN  Im7l  ■  4mSI 
a  cm  ouhei  leawaliae  papaemae.  Caafattam  vem  limbcm  EM 
PEÇAS,  pere  cebdt  p  eedOw  hMeira. 

A*  vtade  aee  bdet  ceeae  •  Pietae  co  akeaee  dc  ledoi. 


0  “VERMIOL  RIOS”  CURA  E  EVITA  TUDO  ISTO 
“VERMIOL  RIOS”  EM  PÉROLAS :  SEM  OOSTO  E  SEM  CHEIRO 

OI'IXIAO  DO  DinECTOR  DA  FACUDDADE  DE  .MEDICINA  DO  BIO  DE  JANEIKO  K  UICI- 
TOIl  DA  UNIVERHID.ADE  :  “Em  resposta  A  sua  presada  carta  do  II  do  corrente,  apraz-tne 
dlzci'-lht!s  quo  tenho  usado  multas  vezes  o  "Vormiol  Rios"  com  resultnilos  fnvoravcls. 
quer  no  que  respeita  &  expulsão  de  lombrigas,  quer  consoante  &  ausenola  de  ooeiden- 
tes  tozicos”. 

e)  R.  Leitio  du  Cunlta. 

Firma  reconhecida  :  Tab.  Dcllsarlo  Tavora.  (44963) 


E  silenciou  chorando,  O  sen  rostu  isMidcu. 

Mortas  nas  mtnhaa  mfios  es  sua.-  mãos  ficaram. 

Niim  segundo,  o  Blleneio,  a  n&s  dois  envolveu, 
depois...  sentindo  a  luz  do  sou  olhar  no  meu, 

—  contei-lhe  a  minha  historia...  e  outras  que  mc  contarlini 


Disso  do  câr  tombem,  versos  que  ainda  nem  fiz, 
e  cheguei  a  Inventor  contos  que  nem  sol  mala, 
com  0  tempo...  seu  soffrer.  lentnmento  desfiz 
s  um  dia...  —  ella  de  novo,  orguendo-se  feliz 
,  sgradcceii.  onrtlu.  —  e  não  volloi:  jnmals. . . 

Elln  que  mo  chegou  triste  como  uma  palma 
curvada,  —  vi  seguir  sorrindo  outro  caminho, 
tão  outra...  tão  feliz...  tSo  muiUida...  tão  calma 
«jue  nem  reconheceu  que  eu  lho  üéra  a  minha  alma, 
o  pouco  que  era  meu...  e  que  fhiuel  sdzinho... 

Ironia  cruel! ...  O  destino  4  Insenilvcll 
Tornou-me  o  confidente  da  mulher  que  amei. .. 

K  eu  para  a  vdr  feliz...  tlz-me  feliz,  —  4  Incrível! 
guífoquol  meu  amor...  amarguei  o  Impossível... 

Mos  quando  a  vi  partir,  não  pudr  mala,  chorei... 


S^lninioDlv  afl  faraó,  pom  lirar-irvo  4i  nlfm  4a  0  [iwapa.  pamua  H  tnroarUia 
“  ‘  ■  c«iN*nloMt  «  nullai. 

Podam  (ambaai  promrar^e  aa  slalsii 
iHH  «Suardcitla  oem  s  addirplo  da  auceo 
ik  frambocua  a  da  tmarta. 


Para  la  consaguir  a  fa- 
lieidada  conjugal 

CasadoB  jovens,  casados  por 
amor,  4  sempre  necessário  refle- 
otir  antes  do  easnmentol 

To]  conselho  pertence  ao  dr. 
Arthur  Payne  e  dtrlge-sa  aos  jo¬ 
vens  que  se  casam.  Entudajido 
milhares  de  matrlmonlos,  esse 
professor  da  Unlversldsda  de  No¬ 
va  York  se  convenceu  de  que  a 
felicidade  se  ooncantra  em  algu¬ 
mas  regras,  que  todos  deviam  to- 
mnr  cm  consideração  entea  de 
constituir  femtlta. 

Vejomol-as: 

A's  mulheres  aconsollta  elle  que 
b4  se  casem  com  homens  mais 
fortes  e  Intelllgentes  do  que  ei- 
las,  e  sejam,  al4m  disso  alguns 
annoB  tmesino  dez)  mais  velhos. 
Que  evitem  esposos  sejam  filhos 
unleos,  eapeclalmenie  se  estão 
Influenciados  em  excesso  pelos 
mães.  Quo  nunca  ponham  os 
olhos  cm  lanaltcos  religiosos  ou 
políticos  e  que  fujam  dos  Eoltel- 
rfies  de  quarenta  annos  do  edn- 
do.  Aconselho,  «Indii  ás  jovens 
IrrUavels  quo  não  se  unam  em 
matrimonio  com  homens  do  sclen- 
cla  e  a  todas  ellos  que  nunca  se 
casem  com  a  idia.  de  mudar  u 
cnracter  du  futura  esposo  ou  de 
regeneral-o  de  uma  qu4dn  mO' 
ral. 

Aos  homens,  aconselha  estudar 
0  typo  da  mulher  que  os  altrAe, 
Não  eleger  companheirse  dema¬ 
siado  preguiçosas  nem  que  se  sin¬ 
tam  inferiores  ás  demsli.  Não  sc 
casar,  também,  com  aquellas  cujo 
caracter  differe  toUlmento  do  seu 
proprlo,  nem  que  tenham  religião 
dlfferento.  Se  o  homem  tem  o  hn,- 
bito  de  se  deixar  ficar  em  casa 
ã  noite,  não  deve  escolher  ums 
esposa  que  se  sinta  "desgraça 
dta"  se,  uma  vez  por  outra,  fAi 
obrigada  a  ficar  sOzInha  em  casa 
embora  seja  por  um  minuto. 

O  dr.  Payne  termina  atflrman- 
do  que  o  matrimonio  feliz  4 
Oquelle  no  qual  a  mulher  temi 


KUm  .«Kuriii  V  ratfiu  i«He  ua  macblna. 
Pavz  ama  calda  do  auarar,  IlenaS  (ad; 
0  Itve  a  tainar  poata  no  ofsn. 

qaaado  dopezar  da  iMBrlIa  rieapcji 
ania  prata  a  dcpola  de  ãcin  frio,  oaroli 


r;uBai;s!>om>Kh’(:iA 


OaCATÍlIA  DU  LAKÁHJA 


Laov  (.VlcUtmy)  —  Uca  podido  (ol 
Bttandldo  cun  malto  praicr. 

baollla  (lllaj  —  Paco  roloi  para  qaa 
caalo  bem  da  qae  pediu. 

Zlbs  (Caaipa  Uraadal  —  Soatl  mal 
to  o  ano  Ibo  acanieceu.  Biparn  quo 
aialto  em  tiraro  aalala  coajpletameate 
roitabelecida.  Ezprimente  a  prlaiclta 
rqeclta  qaa  no  pedin  ti  que  aaiu  bo)t 
porque,  eitou  errla  malto  ibt  iitadari. 

E’  riBlaalmo  o  ai  por  ocaio  caalnr  un 
poara  a  aecear  alo  doualmo  potaao  i 
opUmo.  Como  lemprc.  eotou  ao  oau  la* 
telro  dlepAr. 

J/ma.  daadpra  (RIa)  —  8aa  raealla 
ealii  boja.  Caio  deeaja  malorea  aaclare- 
elmealou  uabrv  tuda  qaa  deeeja  faior 
d.la  UMt.a-  pjtUã,  bdtiUIid  ua  auppívuica. 


Eaproiee.re  o  anmmo  la  luraiijai  aa< 
bra  ama  peneira  da  rada ;  fai.No  aata 
ealdn  eta  qaa  teabn  di-Uado  farvar  eai* 
caa  da  Inraalai;  eda-te;  Janta-ea-lbr 
eotla  da  palxa  o  o  ailrana  daa  lareajau 
a  falia  a  velatlua  delta.H  am  eaaraa  da 
laraaina  cnriadai  pela  meia,  lo  traeca 
rodanada-ua  dc  aaaaear. 


CONOOliUM  COMPANY  OP  DELAWARE 


PICAJIOf 


aillJAB  EU  ÁOOAKIIESTI 


EM  POUCAS  LINHAS 


Emilla  da  Urnerra  falleeni  «em 
temer  peere  oe  dimdemte 
—  ncnrl  rubra,  srnuda  eacriplar  a 
poara,  foi  amlfio  doa  laneeloi 
—  Taieo  a  nalaa.  aram  de  pcqnaoa 
eilntarn .  ‘ 

^  OatZ,  auerlptar  dnmatleo  booparo. 
aMrevau  trinta  o  uma  pecai,  daa  qoaei 
doM  foram  prainladai. 

—  Salnt-hlarro  eaiuu-K  com  ama  daa 
IrmBa  de  bldut  Jantar,  eoleUre  tmprea- 
aor  a  llertlro  piirlklooio. 

»  Xboiod  Jlontenebll,  Inapirada  pneln 
árabe,  foi  aiumlnado  perto  da  Uazdad. 

«  Flalbo  de  Almeida,  fullreldo  om 
Caba.  aoffria  da  Ttoteolai  imuqaeaaa, 
—  O  poeta  Vaiidol  era  ftbrleaBlo  fle 
nelae  . 

—  Um  doe  Urrou  mata  rnrou  do  aiim* 
da  i  a  "Ooiluz  Ariieatona”,  ualca  trs* 
doecto  lotbtca  doa  Svaacalbou. 


SOS  populares  4e  conferencias  o 
ensino  nocturno. 

"3"  —  Cumpre  a  todos  on  go¬ 
vernos  municipaes  no  Brasil:  a) 
decretar  a  obrlgatoríedodo  du  en- 
stoio  em  seus  reapecllvos  tenllto- 
rlos;  b)  levantar  perlodlcomenls 
a  eetatlstlea  do  analpbabetismo  s 
do  numero  ds  menores  sem  eico- 
la;  o)  diapender  lodo  mnno  no  mí¬ 
nimo  S6%  de  suas  receitas  com  e 
eutucagão  do  povo;  d)  fundar  bi- 
bHothecu  olrculontes  era  todos 
os  bairros;  e)  organlsar  s  Isvar 
a  etfelto  cursos  especlaes  ds  en¬ 
sino  para.  adultce  «  escolas  de 
aperfeiçoamento;  f)  creor  cufzol 
de  conferencias  ou  Universidades 
populares,  como  os  denomlnãm 
na  F^conça,  pura  ensino  noienti- 
floo  •  dixrálgagão  civiea  entre  as 
classea  operarias;  g)  auxiliar  of 
particulares,  lavradores  •  indus- 
trloes  que  ee  prestem  a  comba¬ 
ter  0  analpbabetismo  em  suss 
propriedades  e  estabelecimentos." 

Tenho  a  honra  de  apresentar  * 
essa  digna  Commlssão  a  seguran¬ 
ça  de  meu  elevado  apreço  e  dli- 
tlncta  consideração. 

(a)  MARIO  PINTO  SERVA 


PAPEIS  PINTADOS 


I40U10) 


Constanies  novMadoa  §6 


ROA  DOS  OURIVES  N.  M 
Tolophono  t  33-0912. 
Hosimarioa  e  orçameatos  ■ 
domidUa 

<53146) 


Cfaiptoi  pera  lenhora  —  Grande  lortimento  dc  chapéaa;  oceella.ie  enconnncn. 
daa  e  rcfoioiaa,  dmde  15$000.  Rus  Gonçaivei  Diai,  67,  2*  lod.  T.  32.6a07 


Ornamentação  de  mesa 
Fundo  do  mar 


CuurvvlwBa^Mt  m  trtiflco  da  arrora  cora 
;  tm  aram«t  ctvMoe^  tende  cete  nrime 
tnale  oo  mcnoe  o  cemprlroento  de  8G 
ccBlluMlroe^  flcende  30  cenümetrof  fit» 
ra  a  aUura  o  oe  0  centlraeTroe  TeiUotce 
pera  Krrlr  «le  raltm  e(lra  de  (ucl-a 
Insto  flme. 

Efttee  p«dicoi  de  tniDC  cio  torolidoi 
com  pspel  crepoD  marron»  nílm  de  eo- 
groBul‘U  lUD  pcoco  «  poder  ifMto  oiodu 
formar  o  troivco  de  trroreo  Oom  eroair, 
mnli  (Inoi  (ai"M  dlrerwe  velhoe, 
cnoio  Of  ontroe  erimciq  lerfio  tambriui 
fvrrHtlveo 

Arnen^ee  ei  iaUim  celloeandt^-fe  nne 
eramei  mele  greifoe  ome  (lor  flcaiulo  o» 
diaU  ((ioi  conplctaiiiotito  Uni» 

Pmmptoi  oe  geDioe  eão  aricedo* 
»A  perle  do  Irocce»  lete  d,  eee  erenre 
mala  groaoM  qt»e  foram  trlmelraiDcote 
aburtee.  Oe  S  centlmetroe  que  eobrerain 
do  troAco  dA  arrore  elo  eoitdof  num 
p«dac«  de  pepollo  redeado  per»  dar  malf 
contletcncla  A  bem. 

Contlaúe  uo  proilino  aoinere. 


0  segredo  dot  conventos,;?^  Tnire  extoaíçao"”''”' 

Quem  poilerA  snber  a  verdadel.  '  _ _ _ 

ra  razão  por  que  os  conventos  se  |  cam  ou  se  bebem  dissolvidos  em 
povoum  de  freiras  ;  *; 

Quem  poderã  Imaginar  o  segre-  desagradável!  o' 
do  que  levam  para  a  clausura,  oi  go  •  pruvoca 

que  so  afastam  do  convívio  da  mente,  por4m,  _ _ 

■  '  A  eus  contêm  produzem  um  effolto  phl- 

vlda  do  abandono  e  do  renuncia?  slologico  extranho,  A  prezão  ean- 

. . .  ”  ‘  ‘  — I  sem  debllItoT  o 

coração,  a  respiração  torna-se 
mais  lenta,  e. 


menta  4  preciso  dor  a  eese  pioro 


O  eiifelle  4p  eeolru  «Iti  oteio  4  fcllo 
Cotn  OID  peOnvu  <lu  tupelilo,  forrado  cuni 
fiopel  cbooibo  niiit  paro  InlCir  o  tuodo 
do  mor.  D  poiieljlii  IcrA  00  eentlmclrot 
do  eoinpHtnriilc  ie,r  .t,!  rentlroetroí  4e 
largura . 

Pobwihh:  soo  PIB  oobio  „  lUipoUo. 
um,rotB'Mi  ti  pupel  cbupiba  e  rolla.oc, 
deliondoM  bem  fOlo  pori  le  pi^itctr 
cora  na  ondiiii  Colloca.iio  no  centre  do 
popelOo  0  que  li)l  feito  pani  Imltsr  o 
fundo  do  mor  o  faf.M  tombem  omo  ir* 
Torailnha  do  Corel.  Oaiiicccloiui.|0  s  tt- 
Toro  eoia  eotrcillnluii  do  atoos  paro 
oopn.  Iliu,-o.H  01  ciUelllnbu  con  taUlb 
ao  cOr  da  roío  o  dsUo.oo  Mccor. 

Enlhun-M  om  0  pedodoboo  do  stimo 
cbfcote  olsoraoo  aotreUlobsa.  Satoa  oro* 
meo  depolii  da  oo  oafUr  eollo  Sf  oittol' 
llnbii  tio  feebadoa  e  smirndoa  e  oi 
6  podacoa,  na  pirti  em  quo  orem  cclui- 
lloR  varo  ormilr  o  tOr.  exuaeB  o  eita. 


de  educação  noclonal  o  eoraote- 
rlstlop  exacto  que  oe  japor^ezes 
souberam  Imprimir  oo  desenVol-'^ 
vJmmto  de  sua  intrucçãò  publi¬ 
ca  '  desde  1860  e  os  levou  a  se 
constituírem  hoje  s  primeira  po¬ 
tência  do  mundo. 

Os  principtos  fundamentaes  qus 
presidiram  e  orientaram  a  aoçl/9 
educativa  japonesa  s  lavaram  o 
Império  Nipponico  a  se  tornar  es¬ 
sa  primeira  potência  do  mundo 
apenas  em  algumas  deoadaz,  fo- 
rsun  os  seguintes,  que  ss  encon¬ 
tram  proclamados  num  decreto 
Imperial  do  1873: 

"Noaao  desígnio  de  ora  em 
deante  4  que  a  Instnicçio  não  ae 
restrinja  a  alguns,  mu  qujs  ella 
seja  dIffundMa  de  tal  maneira 
que  não  haja  mais  uma  sS  aldeia 
com  uma  unlca  família  Ignorante, 
nem  tampouco  uma  t6  familla 
com  um  unico  membro  Ignorante, 

"O  sabor  de  ora  em  deante  não 
deve  mais  ser  considerado  como 
propriedade  du  cIbucs  superio¬ 
res,  mu  como  a  herança  com¬ 
mum  de  que  devem  receber  uma 
parte  egua]  nobres  e  cavallelros, 
oulUvodores  e  operários,  homtns 
e  mulheres." 

Eis  o  que  temos  de  por  am  vl- 
gur  em  nosso  palz,  acabando  no 
Brasil  com  essa  divisão  ds  cutu 
quo  temos  em  vigor,  compondo- 
se  a  população  ds  uma  elite  de 
privilegiados  do  saber,  em  baixo 
da  qual  baverâ  a  vuta  casta  dos 
parias,  mergulhaucs  na  mais  com¬ 
pleta  ignorância  tal  e  qual  oomo 
na  índia. 

Nesse  sentido  4  que  pege  venia 
para  reproduzir  obslxo  o  piano  ds 
educação  racional  qaa  tive  a 
honra  de  eubmetter  á  eonaldera- 
ção  da  m  Conferencia  Nachmal 
de  Educação  que  se  reuniu  em 
S.  Paulo  aos  7  de  letembro  de 
16:9. 

EJa  0  eonjuncto  do  medidas  que 
então  'propux  para  serem  postas 
em  vigor  pelaa  tres  ordena  de 
deres  piibllcos  do  palz,  a  União, 

08  EsUdoa  e  oa  Munlclpies; 

“1*  —  Cumpre  á  União:  a)  de¬ 
cretar  a  obrigatoriedade  do  ensi¬ 
no  en»  todo  o  territorlo  nacional; 

b)  fundar  um  Ministério  Nacio¬ 
nal  da  Educação  ou  departamen¬ 
to,  noa  moldes  do  que  existe  nos 
Estados  Unidos  a  na  Argentina; 
o)  creor  dez  ou  vtnta  Eacolu 
Normau  Faderus  distribuldu 
peloB  dlfferentsa  Estados,  onde 
convier  melhor;  d)  publicar  um 
Relatorla  annual  do  Departamen¬ 
to  do  Ensino,  moetrando  a  situa¬ 
ção  nacional  o  indiconjo  os  rti- 
moa  a  seguir;  e)  Instaurar  uma 
campanha  nacional  pela  eduea^ 
do  povo,  appellando  para  todoa  os 
governos  eataduaea  e  municipaes 
bem  como  inatltuIçOes  particula¬ 
res  no  sentido  de  cooperarem  na 
lucla  contra  o  mal;  f)  dlspender 
sempre  de  5  a  10%  de  aeus  orça- 
raenlos  com  a  educação  dn  povei 
g)  ciear  escolas  nocturnas  para 
adultos  de  aceordo  com  oa  go¬ 
vernos  estaduaea  e  munlolpot». 

“**  “•  Cumpro  aos  íl  governos 
estaduses:  a)  decretar  a  obriga¬ 
toriedade  do  ensino  nos  reapectl- 
voa  territórios:  b)  dlspender  todo 
Olmo  20%  Do  mínimo  de  suoe  re¬ 
ceitas  com  a  educação  do  povo:  v-- 

c)  organlsar  um  degiarlaiDento  “i®ulo, 
technioo  para  direcção  do  anatnO)  N®j*i 
contratando  piufisslonaes  naclo-  **  * 
naes  ou  cstrangelroa;  d)  enviar 

todo  anuo  uma  ou  mais  proflaslo-  t"®  ** 
naea  ao  estrangeiro  para  obsierva-  B*rea. 
rem  oa  progretsoa  da  pedagogia  A  asi 


dos  meninos 
bem  feita  jA  Unha  a  fdnrui  de 
um  sorriso... 

—  B  não  possa  prlvaçBes? 

—  Quem  não  as  passa  sendo 
pobres  como  nós?  Mas  Isto  não 
ronotitiie  irmn  d?sgraça.<.  Se 
hoje  nos  falta,  amanhã  talvez 
nos  sobre...  Demais,  quem  enca¬ 
ra  a  vida  como  ou,  nunca  chega 
■■  aborrecer-se.  Sou  tâo  retrecta- 
rlo  a  tristezas  que,  .quando  ven¬ 
do  os  meus  jornaes,  nunca  apre- 
gOo  infelicidades,  anicldlos,  orl- 
mes.  roubos...  S4  grito  bem  aito 
0  que  possa  trazer  ao  povo  ou 
alegria  ou  desinteresse,  por 
exemplo:  "o  augmonto  doe  ven- 
cimentes,  a  baixa  de  preço  nos 
generoa  a  viciaria  dos  estudan¬ 
tes,  a  próxima  Inauguração  da 
1934*  ete.,  Sou  tão  fellx  assim 
que,  estou  corto,  hei  do  vencer. 

—  Sim,  venoorAs,  pcquenol  Sd 
0  facto  de  olhares  a  vidu  por  essa 
prisma  jA  4  uma  vlctorla.  E'8  um 
herde  garotol 

Despedlu-so.  Saiu  cantaro¬ 
lando  uma  modinha  carnavales¬ 
ca.  Acompanhei-o  com  oa  olhos, 
e  vl  Bumlr-se,  o  pequeno  feliz, 
qua  não  gostava  de  apregoar  des¬ 
graças., . 


Oa  "botdea  meaksl"  so  inos- 


e  de  frades?  |  agua.  A  primeira  sensação  / 
~i  "pelotl"  4  amor- 
nauseas.  Rapida- 
os  alcaloides  qu< 


llllario  Cintra 


Hocteilnde  e  so  entregam 

\  .... 

Sú  mesmo  oquelle  a'  cujo  amorlguinèa  dimínue 
do  corpo  0  alma  so  entregam 


NOTA  Ke  altlmn  ilniiiInirA  miIu. 
por  ilmplfi  fuiffiiiKi  t;^|toerA|ililc«.  nn 
pirta  refcrvnte  i  Dvninrd  Hliaw. 
etrrlobo  d»  morof''  en  fci  tif  "ura  enr* 
rlaho  «t»  iMaçu".  —  II.  0. 


-  - -  _  omauanlo  o  aya- 

Na  primeli^  motftdd  do  aeculo  tema  norvoso  perlphorico  porma* 
:z'r“tz,  existiu  um  famo*  necer  Intacto,  no  contraI«  ae  ma* 

FranceachlnOi  nlfeatam  vorlos  symptonms  de 
envenenamento.  Oa  ecreltoa  do 

. -  -  valontes  “peioU”  no  cerebro  são  tão  ex- 

serviam -no  cegamente,  pois  traordlnarlos,  que  os  homens  ds 
Fmnceachlno,  alêro  de  salteador  scienola  ainda  não  conseguiram 
0  assassino,  usava  a  sua  grande  endontror-lhes  a  eiqillcação. 
Inlclllgencln  om  simular  milagres.  Desde  a  primeira  excitação  ner- 
quo  todos,  sem  lhe  perceber  os  vosa,  se  tom  uma  eonsaçâo  ds 
trues.  testem unhavBjn  e  nelica  relaxomento  phyelco  e  uma,gran- 
crlsm.  Dahl  o  grande  poder  que  de  vontade  de  dormir.  Em  plena 
oxorcicLa,  não  s4  sobre  oe  tro-  consciência,  então,  sem  alluolna- 
zentos  homens  de  seu  bando,  ao-  ç4es,  apensa  com  oe  olhos  fecha- 
mo  sobro  toda  gente.  doe,  apparecenq  prlnclpolmento 

VIvIa  Franeeshino  na  cidade  em  togares  escuros,  vlsSea,  cujas 
de  Ajocclo.  cuja  populaç&o  ras-  contornos  e  cOres  são  tão  mara- 
pcllava  e  temia.  vllhaeamente  belloa,  que  não  I 


Acaba  com  os 


liussado,  1833, 
so  bandido  corso, 
que  eru  o  toimento  de  toda  gcn. 
to.  Trazentoa  homeni 


CALLOS 


At  fasani  Mo  4  m«w  otuot  tnrciia, 
oo  lado  do  euréi  ds  batotai. 


PPKEB'  DE  DATATAÊ 


A  miúdo  encontramos  e  de  uma 
maneira  alngular,  no  ambiente 
mundano,  com  oelo  typo  repulil- 
vo  do  "eapIrttuoBo",  homem  ou 
mulher. 

SerA  proveitoso,  embora  pareça 
paradoxo,  approxlmar-Ee  dclie  o 
mala  possível,  para  mala  facll- 


a  palavra  e  conseguiu  do  povo 
o  seguinte  compromisso:  8e  e 
milagre  se  reallsusie,  tributariam 
a  Franccschlno  grandes  honnu. 
Coso  contrario,  seria  Justiçado 
peta  multidão, 

O  bandido  nunca  se  soube  co¬ 
mo  conseguiu  fugir,  antes  do  co¬ 
meçar  o  espectáculo.  O  lacto  fel 
quo  fugiu,  nunca  opparecendo  em 
parte  alguma. 

Um  dlo,  porém,  annoe  depois, 
um  capuchinho  já  idoso  morria 
sem  penar  e  era  enterrado  no  ter¬ 
reno  do  proprlo  convento  dos 
francIscanoB,  de  Roma,  Havia 
entrado  pare  a  Ordem  muitos 


PofibBiiiai  selo  bototoi  booi  Sfnsdca  á 
«otlnbir.  Qiinsdo  coildao,  Uromos  oo 
eoKjiii  0  [aaoesiBo  ••  batotai  ssra 
oifdor  iproprlodo,  eaiquioto  qoratea. 
Depoti  do  poaanilita  t  bvm  amooiudai. 
RcxnacontflmM-thos  niMo  colbar  do  cof4 
do  ibI,  010  p«ii»  do  plioniU  d«  nloõ,  o 
oíDi  colbcr  doo  de  cbâ,  do  niotelii. 
Pimboinaa  tudo  oonui  pooollo  o  pooco 
oDtes  de  Ir  poro  o  meu.  ojoatcraoi  oo 
pnirta  ictis  cblun  de  lello  ferveodi, 
boteodo,  lempre  poro  qoo  e  porde  llqot 
bem  loTo. 


A  orientação  do  plano 

nacional  de  educação 

0 

A  attençãc  do  toda  a  opinião 
publica  nacional,  vem  acompa¬ 
nhando  oom  o  mole  Inlonso  inte¬ 
resse  a  diacusaso  em  torno  a  esse 
que  4  0  maxImo  interesse  da  na- 
oionaüdede,  isto  4,  a  elaboração 
do  pleno  de  educação  nacional, 
assumpto  qus  envolve  toda  a 
extstencla  futura  do  pola  e  toda 
a  exlstancU.  Individual  dos  seus 
habitantes. 

Sobre  a  orientação  ou  dlre- 
otrlz  a  dsr  a  case  plano  nacional 
de  educação,  o  dr.  Mario  Flnlo 
Berva  acaba  de  dirigir  A  reapo- 
Miva  commissõo  o  offlcio  do  tdor 
seguinte: 

"Parece-nos  qua  na  elaboração 
do  plano  nacional  da  educação 
ae  deveria  sobretudo  evitar  que 
prolongossemoe  o  gravíssimo  er¬ 
ro  cm  virtude  do  qual,  depois 
ds  um  aeoulo  de  exIsUmcla  nacio¬ 
nal.  nos  encontramos  ainda  com 
oitenta  por  canto  de  Uletrados, 
00  psaec  que  no  mesmo  decurso 
de  tempo  o  Japão,  por  exemplo, 


Tome  1  peao  de  8  klloi  de  losorto, 
fure  con  1  earfe,  lompere  «b  «1,  ba- 
note  cem  baaUato  maslelgi,  celloqiio 
numa  oiudclre  o  lera  o  oiur  ao  fOreo 
Ciiaeto  daraolo  uma  bera,  pele  looooa. 


ruronde-o  multu  rezeo  com  o  proprlo 
biOIbo. 

OOTO  ftcir  nudo  por  destra. 

Fromplo.  deeeorordare  e  mSlbo,  jas* 
Tb  um  pouco  do  ague  qaeoto  porâ  dle* 
loiroc  0  toetiide  e  ilm  u  raolbel». 


verta  numa  explosão  eonatante 
de  cOrea  . 

Qual  teri  o  effello  que  pradu- 
ilrA  a  execução  de  uma  musica 
poxa  o  indivíduo  "pelotllzado"? 
A  de  presenciar  uma  verdadeira 
danas  orgiaca  de  todas  aa  eOrea 
imagináveis? 


Cdito  4  beniHi  prato  eni  rodcllai. 
btme  3  colherei  de  ferloba  de  trlfo,  8 


XABSA  PODEM 


Uma  gotu,  num  instante. 


QVfl«,  1  cMcsrc  de  leite  •  uma  pited»  de 
rail.  Juguo  aa  hauanai  ikalre.  râ  (r1* 
TBtHlc  Aa  rctbrrAiSai  etn  banha  qtifota  « 
tKitcndo  cm  pépcl  purdo  para  ofle  (Ica* 
rem  boibebltlai  em  ffnrdur»* 


•150  pniraiAnf  de  (unilulin  <ki  lrii{e,  f«ia 
0«miuaB.  (rva  cltiniii,  iinui  coiltcr  da  mua* 
tcluN.  trra  v*elberea  dc  gordura. 

tudo  core  egua  uvircfl  Ctã 
ffienr  rcdiizlOo  ■  maaaa. 

R*  prnroriTcI  foier  4c  Tcípcrn  Tlitc 
ficar  mali  tenra  e,  portanto,  melhor, 

*Aítnoz  cou  HbPOiao 


BabU  plagxr  rI^oirb  gottsi  d» 
FREBZONB  lobra  o  caIIo  •  a  dôr 
cemrilMUntxnMmont».  Asegulfi 
o  ctllo  M  tornnrá  tio  toUa  qat 
ftcllnicnt»  podará  tnr  rimovido 
com  ■  ponta  doe  dedoe.  É  o  melo 
meli  repido  pim  llvrer-st  de  dfir  t 
eciber  com  oe  ciUos.  Experimente, 
À  vende  em  qoelquer  pbermecU. 

rf4 


tb4969) 


dt  tOSM 

A  origem  deva  ser  tratada 
pela  medicação  adequada.  A 
tosse,  porem,  propriamente  dita, 
Inoommoda,  irritante,  tem  o  re- 
medio  Immediato,  com  a  vanta¬ 
gem  de  desinfecção  a  desoongee- 
tlonamento  das  vlaa  nsplrato- 
rlaa :  Aa  Pastilhas  Dr.  Andreu, 
dos  Laboratorloa  Dr.  Andreu, 
bespanhdes,  gcstoslsalmaa,  aem  o 
•abor  dos  medicamentos  •  de 
acondicionamento  tâo  facU  que 
cabem  no  bolso  do  oollete.  Pa¬ 
recem  bonboni. 

Dep.  Espaüa  Param4s  *  Ir¬ 
mão.  —  Alfandoga,  184.  —  Rio. 


Boli  ono,  oolt  coibam  dt  luucor, 
om  copo  de  klto.  1  colbor  de  molioiio. 
Botem-M  11  clirai  ceno  port  p5a  do 
lot  M  itiplre  0  puitui-io  to  gnsioti. 


rorn-to  0  leito  com  o  iHocor  t  bau¬ 
nilha,  Jttotam-ie  oo  ono  o  mozo-ie  bra 
a  milMM  pSo-ie  ra 


oie  llstr  boB.  _  _  _ _ 

nitlino  lozar.  O«ipt]o-oo  ra  fdrauí  eo- 
lld*  do  toiucir  qualnndo,  nolnbo^o  on 
binbo  Birla  diironto  umt  boci  ss  posco 

lOOll. 


ofll  e  ora  boB  pedaço  de  Unzulca  ou 
noto.  Dcin-ia  nfofir  boB,  loiit*fido.H 
en  ocsoldo  ob  qnirto  So  litro  do  orrof 
c  o  repolho  corindo  ra  pedoçoo  o  oical. 
dade  onto.,  rai-io  rcfoíir  tudo  moioo. 
do  roa  uma  cuibrr,  pare  que  (Iqno  Cf. 
fotade  por  ezoal.  DclU-io  ifua  o  dcI 
a-io  focTor  um  pouco,  om  t0|O  torto  i 
dvpolt  Uro-n  piri  qoo  coiinho  l»ta- 
loento.  0  irrac  cam  repolho  devo  Icrar 
tailfl  nona  diio  o  commum,  aorqUO  dorc 
ficor  mal.  molk. 


PODIK  BB  jrzfzfljrá 


carne,  verduras,  etc.  E  com  a 
vantagem  de  não  fermentar. 
Todas  euaa  propriedades  exle- 
preparado 


evoluiu  fantasticamente  de  obs¬ 
cura  região  perdida  nas  brumas 
do  Oriente  remoto  e  ee  transfor¬ 
mou  hoje  em  a  primeira  potenda 
do  mundo,  pela  efflclensla  Inte¬ 
gral  da  sua  estmobura  oollecllva. 

£  preciso  evitar  que  esse  plano 
nacional  do  educação  se  reduza 
apenas  &  contesima  ou  mlllesima 
ou  mlllioncslma  reforma  de  ensi¬ 
no  secundário  ou  superior,  se- 
áulndc  a  muntolldodc  encestraj 
que  nos  governava,  provenlooto 
da  lieronça  ibérica,  o  que  nos  pro¬ 
duziu  esse  analphabctlsmo  de  oi¬ 
tenta  por  cento  da  população  em 
pleno  século  XX,  o  qus  nos  col- 
locn  no  mesmo  nível  colonial  des¬ 
ses  paizes,  coroo  a  China,  a  índia 
ou  o  Egypto,  os  nnlCDB  que  nos 
superam  em  numero  de  illetrados, 
porque  nesse  sentido  estamos  no 
Brasil  abaixo  mesmo  de  Portugal 
0  Hospanba,  que  j&  tem  "apenas" 
sessenta  ou  cbiooenta  por  cento 
da  Indivíduos  ero  jejum  dos  pri¬ 
meiros  letras. 

E  seria  uma  formidável  deceqi- 
ção  pare  o  poiz  Inteiro  ee  tivés¬ 
semos  agora,  como  em  todos  oe 
annos  passados  da  historia  nacio¬ 
nal.  uma  reforma  burocratlca  de 
ensino  secundário  e  superior,  com 
a  creação  de  innureeros  nppore- 
lhos  tombem  burocratlcoa  a  de 
um  novo  tuncclonallsmo  inutll, 
para  eonocaçâo  dos  tnn  úmeros 
protegidos  da  política. 

Assim,  fundamenta]  e  easenctal- 


(58148) 


40  snmfflBi  St  DMloona,  (4  lllre  Sc 
Icll-,  1  icnima.  Pcmmoocba.u  s  sraBa 
cn  nn  luincv  Sa  ktlo.  aiiocar  á  voi- 
latle.  Coilobo-M  o  qnanilo  iiattv.r  srem 
i>4o*io  eoi  forma  molhada. 


Coregumll 


rert  batoio  coso  pin  pio  St  Int;  jon- 
11*00  0  polTllbo  e  bato-BO  bem. 

auB-M  «a  tOrnlohii  ualidai  coB 
nssulsa.  Zdno  resular. 


sAmente 
daquellns  sementes,  o  unloo  ali¬ 
mento  liquido  completo  qua  se 
conhece,  Indicado  eapeclalmenie 
para  enfermos,  operados  e  de- 
puuperAdna  em  geral. 

Dop.  Espaãa  Paramee  tt  Ir¬ 
mão.  —  Alfândega,  184.  —  Rio. 

(54976) 


composto 


'ÀEEOÍt  COU  PÁIJJITO 


qoebea-çveusá 


gai-oo  cniuo  a  arni  roui  tcpcUi».  oom 
B  Slffcronço  qttp,  om  rei  dreto.  SclU.io 
0  pahnlto. 

lIsaOA  COU  OTOm 


(54975) 


Bitra-oe  qooiro  rmani  i.  doio  ctoroa 
COB  oito  colbcrn  So  iimcir,  Inolan- 
M  ama  colher  So  naotetm;  o  Irltt  do  um 
cõco  c  cinco  colherão  St  forloba  de  tri* 
po.  Datom.ic  oo  oroí  con  o  aoiucnr,  s 
maotolxi.  0  Irho  So  (bco,  quo  den  oer 
llredo  arm  osoo, 

Tlra-io  e  Irllt  So  cSco  Hm  iini,  pon- 
i10d>  00  fsrno  cm  nmo  .aitlha  coberta  e 
rpiondo  bra  qncoto  cxprcnnMo  num 
Isuardaairo.  Por  olUmo  )onla-H  a  (ail-| 
•,ih.  hnl—  hpm.  aona.M*  am  rormlnho. 


ÜORMITOniOS 


UliitiirR>iB  «  iiafllM*if  b«n,  3  cupM 
•lo  fMlvIÜM,  1  do  farinha  4e  trIgO»  1  40 
ofiuctr,  H  àk  tente,  1  eoTbar  4o  Di»- 
ttloa  0  S  <rtei. 

Eiteodo-M  ctMB  0  rOlo  o  eort»*oi  cora 
rOrreat. 

FOrno  rrgulote 


merctantoe  de  toda  parte  estive- 

insaclonii! 


ram  presentes  a  esaâ  ,  ,  _ 

dispersão,  elgumoa  de  cujos  pe¬ 
ças  coneegultam 


otfertas  exce- 
pclonaes,  Uma  belUssIma  tela  de 
Pranz  Hals,  “Lee  pelits  chan- 
teure"  que  lepresento,  possivel¬ 
mente,  os  filhos  do 


D,  mela  laia  dr  llniina  naoMiuot  4 
nnebina  a  |v>rt»  maU  feia  o  faHoSo  nmo 
lantao,  Slrldlmol^  om  duaa  narlcf. 
Abramoi  o  mana  ,  rarelcmo»  codi  par 
lo  em  volta  de  tim.  oro  mldo,  que  la¬ 
nará  (drma  Sa  un  xmode  oru,  cam  ai 
oxtreml<ladri  chatai. 

PaBORMl-no  om  farloba  da  roreo,  So- 
pala  em  um  oro  balido,  o  aoraniculo  ra 
farinha  Sa  rosca.  Indo  ao  foço  pora  Soo- 
rar  ara  cordora  bra  qa.-alo.  Poro  Hr* 
vtr  Stvldlmnt.ao  ao  mclp,  do  monclre 
qoo  appareço  o  ovo  ao '  centre  partido 
ho  raclo. 


UAKJAR  DEUCIOKO 


sem  espinhos,  verde  amarcllodo, 
que  oresce  nos  terras  arldos  dos 
planaltos  do  Mezlco,  Tem  um 
tolo  simples  ou  bifurcado,  de  20 
centímetros  do  comprimento,  que 
termina  com  ume  cabeça  eeml- 
espherlca,  da  qual  lãem  peque¬ 
nos  flores  de  todas  as  edrea.  que 
se  convertem  em  vagens  amorel- 
las  com  sementee  pretas. 

Os  Indígenas  não  se  luteresasm 
pelos  flores,  ncra  pelas  vagens, 
nem  pelas  sementes.  Empregam 


pintor,  foi 
vendida  por  639.000  francos  — 
male  de  600  contos, 
cantadores  "panneati 


(51481) 


Quinze  en- 
•  de  Ònaj^ 
dl,  com  vlatas  da  Itaila,  llgrun- 
vam  no  catalogo. 

"La  tolo  du  Bucentaure”  ol- 
oonçou  84.000  franboa,  e  duaa 
paizogena  de  rulnoe,  111.100  fnui- 
coa.  Uma  gravura  de  Hopner,  de 
uma  rara  frescura  de  colorido,  al- 
eonçou  51.000  francos.  "Lee 
doux  balsera”  da  Debucourt,  pro- 


Antlquaiio  conhecido  no  mundo 
inteiro,  Ailiold  Sellgmann  reuniu 
em  sua  casa  da  avenida  Henti 
Uortln,  da  Faria,  um  megnifleo 
conjunto  tf»  moveis  a  objeetoa  de 
arte.  Era  sua  collecçio  portl- 
oular,  cujas  peças  nunca  quiz 
vender,  recusando  otê  propostas 
as  mais  vantojossa  .Entretanto, 
quando  elte  e  a  eaposa  morreram, 
essa  coUeeção  preciosa  caiu  no 
Incêndio  dos  lellOeal  A  venda  pro¬ 
duziu  3.105.380  francos  —  mais  XVI  lOO.OOO  francos  e  quatro 
ds  3  mil  contos  bràsilelrM  —  e  poltronae  da  época  da  Regencla 
foi  a  m^oç  deita  anne.  Oom-  45.0^  trancoe,  i 


nos  ^zes  mala  tdeantadoi;  e) 
fundar  hibllotbeçaa  em  todas  os 
cidades  e  aldeias,  bem  como  esco¬ 
las  nocturnas  para  adultos;  f) 
Instituir  um  departajnenta  espe¬ 
cial  para  dirigir  a  organlsa^o 
do  ensino  dot  adultos  e  eeoolaa  de 
aperfeiçoamento;  g)  fiindar  um 
departamento  de  adueaçio  phirst- 
ca,  para  oiienter  e  aperfeiçoa¬ 
mento  pbysieo  da  raça;  h)  ceder 
os  ediftdoi  eacolarea  para  eur-l 


BEEPIDJDPt 


Temt  800  friBEnai  4»  caitanbai  du 
Fará,  MB  aa  aorao,  410  snaiBia  dt  st- 
sunx  e  S  «VM.  Lny  ss  caitubii  U- 


'‘^'OORREIO  DA  MANHA  Doininpi»;  20  ile  Setembro  de  10.*)5 


f  • 


coKREio  ■  FEmmino 


I  f  •  «  «  4 


Pode  confiar  na  efficacía  da 


AGUAdAVA 


Hilhoet 

le  frâfam 

pela 

Homeopatia ' 

porque  noo 


SABER  ESCOLHER 


cie  seus  GaJoâ&hs 

I  usando'  ^ 


(vicToii  iluao) 


NAo  iiiiirlKt  n  pqottn  p«lai  ei* 
lirllna  bruiicn»,  A  Tintura  Ril- 
iilra  lita  cia  rulinllni  proloi  qu* 
imni  parpcrm  pliiiadot.  B  dl  a 
Qdr  •  n  brilho  naturaoii. 


Por  .MMK.  IV1ARI4  CARVALHO 


I  TArt»  Kolloror  rm  pIou*i  ila  ri"' 
rp».  nop  *  utPii  pinrnIcSo  nin«' 
nirnia  en>  ti.cicin. 


0  dfiitpere  doi  qui 
soffrcm  de  ailhmi 

Sd  u  rnlirm  na  quo  lortrrin. 
Or  i|iiv  <>a  ncninpnnlmm  IiiiurI- 
luilll.  tuna  hAu  rii8i'lil  iiiuu  lilAil 
voi  ilnilclni.  ll(ii'i‘lvol  I 

Mdiiiritir  Im  iiiii  nlllvln:  A  nai> 
IR,  o  itiiuliiiiir  ua  “Ihípcla  Fiiml* 
Knloiluà  Aüulixlua  ilo  Ur.  An> 
nua  iiimarnlua,  |inra  pa> 
riintli'  niii  hoiiiiio  Iniiitiiilllo;  do 
illn,  iinrn  l■rltlll■  ua  nuriiaana,  as 
vrlara,  o.i  "iMpiirroa  Miilannilcoi 
Dr.  Amirctr'.  i|\io  ar  litlllznin  co¬ 
mo  iia  l■ll;nrrua  cnnimtiiia.  Iciiilo 
II  riimiii;n  iiiii  vnliur  iipniiliivM. 

Uoii.  Kaimnii  l’iii'iimi>a  S-  Ir- 
niAu.  —  Airnnilrpu,  ISA.  —  Itlo, 
iãc:i;i 


}farla  l.ucla  —  (llln)  —O  Uniu 
viio  acr  inullo  naailii  no  vaiAo 
Vou  publirnr  iiiuilcloa. 


sii  .V'llliO 
UM  vin«3  nljuMiri  * 
.nwaraacMNaiooo 


mir;  ficou  «cordodo  ao  p4  do 
monte. 

Cuunimcnio  lovonloii  a  cahc- 
ca>  e,  no  fundo  doa  nc|i'Oi  oíoa, 
viu  um  olho  enormo  qne,  abcrio 
noa  trcvna,  o  fixava, 

—  Eaimi  multo  porto  de  caan 
—  diaac,  tremendo.  K.  deapertan- 
do  aeua  fllhoa  o  a  fatlaada  mu¬ 
lher,  recomeçou  n  tugir. 

Andou  trinta  dina  e  'trinta  noi- 
tea,  pallldo,  mudo,  eatieineccndo 
ao  menor  nildo,  eaqulvo,  aem  ro- 
ragoin  de  olhnr  pnm  trAa,  nem 
doavnniHir,  nem  rcpoiianr,  leni 
dormir;  chegou  Aa  pmiaa  do  mnr 
ao  puir.  que  no  eatabetoceii  Aaur. 

—  Flqiicmoa  aqui  —  dleso  — 
porque  eato  lognr  é  aeguro;  clio- 
gamoa  aoa  confina  do  mundo. 

Porim,  qunndo  ao  aentava,  viu. 
noa  aomhrloa  ròoa,  o  meamo 
olho  no  meamo  logar,  no  fundo 
do  horizonte. 

Bntão  a  vertigem  apoderou-ae 
delle. 

—  Eiconde-me  I  —  gritou. 

E  oa  fllhoa,  aaaombradoa,  con¬ 
templaram  o  pas  no  teu  dcaca- 
pero  do  louco. 

Calm  dlaae  a  Jabat,  pae  doa  quo 
moram  no  deaerto  profundo,  aob 
lendai  do  pellea: 

—  Batendo  para  eate  lado  a  tua 
tenda. 

E,  depola,  de  mudada  a  tenda, 
e  prenderetn-na  com  peai»  de 
chumbo,  Tallla,  a  loura  menina,  a 
rilha  do  aeua  fllhoa,  perguntou- 
lhe,  com  a  voz  doce  como  a  au¬ 
rora: 

—  NIo  Via  mala  nada  ? 

R  Calm  reapondeu: 

—  Ainda  vejo  o  meamo  olho! 

Jubat,  pne  doi  que  atraveasam 
aa  aldeitt  tocando  goltai  e  tam- 
borea,  exclamou; 

—  Conitrulrel  uma  barreira! 

B  fea  um  muro  de  bronze,  de- 
traz  do  qual  collocou  Calm. 

Mbb  Calm  dlaae: 

—  O  olho  ainda  me  fita! 

Henoch  accreaeentou:  ( 

—  Pacamoa  um  eircuto  da  tor- 
rea,  tão  formidável  que  ninguém 
posaa  approxlmar-ae  delíe.  Bdl- 
fiquemoa  uma  cidade  com  aua  ct- 
dadella,  facamoa  lato  e  leche- 
moI-B  depola. 

Então,  Tubajcalm,  pae  doa  fer- 
felroa,  conatruiu  uma  cidade 
enorme,  maravllhoaa. 

Emqiianto  a  edificava,  eeua  Ir- 
mãoa  davam  coça  aoa  fllhoa  de 
Bnoqs  e  de  6eth:  ae  algunm  pna- 
tava  por  all,  tli-avam-Iha  oa 
olhoa;  á  noite  dlaparevom  oettaa 

rnolre  na  <M.(r»l!R«. 

O  granito  aubatituiu  aa  paredes 
de  pellea;  ligavam  oa  pedraa, 
umas  Aa  outras,  com  lacoa  d« 
ferro;  parecia  uma  cidade  In- 


Unnlnha  —  (llln  Cninilel  —  O 
iirelo  (IcJi  liRm  em  iiiiniqiior  loni 
de  pvIlR.  J(t  eiilou  publicando  'ito- 
dcloa  purn  o  verAn,  CMino  A  iipro- 
cl.tdoro  do  niudctuB  cnm  biiaque, 
aprovolln  o  do  hoje  que  n  tcin 
(irlglnalinniile  colluciula.  Pnra  o 
proxImo  mex  piihllcnrcl  ino-lulos 
do  cuztunies  cni  linho. 


0  easamento  cem  o  mar,  m  >i  cvi.huhH  e 

Oa  primeiros  si'<|iilnK-iiiu'Mn  di'; 
oiiru,  llalhinit  —  (nriiiii  ciiubmlns 
cm  1IK5,  nu  iidmlnlslni<;i'i<i  do  do- 
gu  Juúo  Dcmdulii.  Pur  rssq  cpoc.t. 

>1  pnpii  Alcxmidre  III  prc('l«’ii 
Ir  tt  Vcnezii  coníercni-lar  com  Ki"- 
doriro  Bartini-oxii.  ^'ol  qunniln 
ilcii  110  doge  1111111  iillli<i)i,'it.  dlzrii- 
qo-lhe; 

—  Que  II  niiir  VOH  sejii  hlo  sub- 
tiiiasii  iiiiiinlo  II  espiim  nu  espoKn 
—  JA  que  lho  RiiiiluiHlos  n  aiihc- 
:flnln  com  im  vourii»  vlcliirlus. 

Iloísr  cpisuilhi  «hiiplos.  iiiisrou 
nma  Irndlcãu  qiic  durtui  ntr-  nu 
nlllmu  govcrtin  do  ntlhiio  dugo  -1'' 

Voncwi:  a  cerhiifliiliL  do  rURmueii- 
:o  com  0  mnr.  Todiis  na  niiiiua.  no 
,lia  dn  Ascencuo  do  Koiihiir.  o  do¬ 
ge,  cinlmrcandu  iin  .siiii  liixuoslr- 
shna  gnIA  «hiimadn  “Uiiccntiiil- 
ru,'’  cctvndo  du  uii>  scqiiPu  IIU- 
moroao,  gnlgavn  o  Advinllco,  o. 
quando  -RC  nchiivu  iifnsindo  dn 
cnalii,  litncavn,  aolcnncmonte, 
uma  sllhiiica  As  ogims.  Com  csru 
festlvldiulo  catiivii  reiillsadu  o  sou 
cnsiiiiiento  coni  o  mnr. _ 


^  o^a  a  sua 
própria  manicura 


Vnlnilliin  Cnhivt  —  (Cnmposl 
—  U  rilA  do  seda  a  a  tnousselliio 
(urãu  inols  aiiRcoHSn  osle  uiiiin, 
lio  quo  <>  nrgnndy.  Oa  lons  lins- 
ip|  sõo  maia  n|ii'opi'lnd»a. 


Acuas  llndu  mloi  mefecon  o  melhor 
O  do  leu  carinho.  Quando  nÍo  tíver 
tempo  de  ir  &  manicura,  eiü  ao  leu 
alcance  conierval-as  lempre  bella*  com 
o  Eimalte  Fátima,  que  lhe  peimitte 
cuidar  das  unhai  apetiM  uma  vez  por 

1 1  i  liRR  ^  Bamalte  Fátima  é  onereddo  em  fraicoa 
|l  mãioret  que  oa  communi,  acompanhado 

1  I  ^  **  niaior  brilho  de 

I  11  Vff  luai  unhai.  Permanece  Inatacavel  diaa 
>3  M  ieguidoa,retiitindomeinu>á  aqua  quente. 

Para  aua  maior  economia  e  pera  lua 
maior  belleza,  uie  oa  productoi  de 
0  B$mtk  FMimfi  m*  mfiDlcUrB  Pátlinfta 

«nfi<ra-M  am 
tàrfê!  imnoi.  reia,  fo* 

M  •»«,  «effwm «.  pir-  ^  w  a»  ^  E 

aS."-  F  A  T  I  M  A 


tlfnrgdí  —  (Saiitosi  —  I.os  lo- 
hes  Himt  riniiea  ol  noiis  uvuiih  ro- 
VII  los  ci>r.>Biie«  hlciisor  A  In  tiill- 
le;  les  nmnchos  npportoni  Iniir 
Impoi-lancc  pevsonncllc  et  um- 
plKIent  In  Iiirgiiar  du  buaie: 
manchoa  A  gigol.  pllsaAca,  Irmi- 
cAca,  nJiialAe.  Iniiguna  on  eourlcs. 
(oiitea  les  (nninalcs  soul  pcriiil- 
sca. 

A’.  .-iHiíiroI  —  (Ciirltybal  — 
Xcslc  verno  vnmos  uanr  vcstldna 
dn  noilr  em  iciidn,  iimn  renda 
modernu,  iiinmvIlhuaninfUilo  te¬ 
cida  n  que  nus  pennIttIrA  execu¬ 
tar  nuidclos  Ihidissimon. 

“^1 — 

Mme.  Maria  Carvalho 

npnxcniii 

uma  IIikIu  (nillocijãu  dr  vestidos 
prallran  e  elcgnnlcs 
dcaile  l.MiaoOfl. 

I,g.  RAo  l''rni>claco,  3,  aoh. 

Enlrada  (lela  loju. 

T.  23-1011. 

(ãOATO) 
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VfAfltloB  *  ilMHlrAiia  (Ir  iiltliaa 
t  fiitxla  ffiira  ImIm  n»  t 

••  ConfecçiVfl  e^mGriiiliiR 

RUA  aONCAUVES  DlAR  N,  10 
(82221) 


A  homoeopathia  se  preoceupa 
com  0  doente 


SymboUzag-me  o  Bem,  que-  náo  achei  na  vida; 
A  Caricia  do  céo,  que  a  terra  náo  comporta; 

E  a  suprema  niusào,  que  de  tio  fragU,  morta 
Se  me  antolhou  no  azul  de  uma  tarde  florida. . . 

Náo  podia  durar,  no  humbral  da  minha  porta, 
O  ralo  do  luar  de  uma  noite  querida  I 
Adeus,  pois,  Anjo  bom  I  Adeus,  rosa  partida 
Pela  Sorte  fatal,  que  ás  vezes  desconforta... 

Em  relação  a  ti  só  tive  sonhos  de  ouro; 

Pois  me  mostraste  a  luz  de  infinito  thesouro 
Das  bondosas  acções,  em  busca  do  Ideal! 

Foi  depois  que  te  vi  que  fiquei  menos  pobre; 
Puiquc  Uucaolu  clil  mlú  O  òiZlltliaTrC  dO  CObl*C, 
Fazendo-mc  do  oceaso  um  canto  matinal  I 


I  o  MEMIOR  FIXADOIt  PARA  O  CABELLO 

Não  ô  gonliiruso— Perfumo  rinlaBiiiio,  evila  oleoa  o  brilliniitinna, 


Feio  Dr.  GAUI.iRDO 


Tenhn  lido,  em  Ht'ro  e  piibllea-  Mc,  a.  i-en-a  ile  vintr  e  reis  aram 
Rúes  iia  Imprenaa,  propcalcueK  maa,  ein  21  hoiiix,  iiiio  ti.nioit  •!»- 
em  quo  ae  aKIrma  haver  lluh-  |  hixicn,  ciipiiz  de  iiin  tipnicutla' 
iiemann  experimenliido  n  qKhiina.  [ 

Purecendu-me  que  algum  eqiil- 
vcM-o  ha  nessa  Imperllnenle  e  re- 
imtlda  rllacão,  lesolvi  rselarerer. 
com  precisão  e  consciente  rigor, 
imrquc  c  como  fnl  realizada  u 
primeiro  experimento  hnhncman- 
nlnno, 

Chrtsliann  Frcderlio  Sámuel 
tluhiiemnnn.  doút.or  em  medicina 
pela  Unlvemldndo  de  Ki-Jangeii. 
an<',ci  deieliibu  tlizzr  em  111  da 
ngoato  do  17ÍP,  depois  de  um  lon¬ 
ge-  e  floreacenle  tirocínio  clini¬ 
co,  i-cconheceii,  na  medieina  que 
lho  havlnm  eiisliiado  e  tanto  ea- 
liidai-a,  aiiaencln  dc  uma  let  dc 
lio  cura.  Uma  lei  de  correinqão 
entre  a  nioleatla  e  seu  remcdlo, 
lato  C,  uma  Icl  de  aelecçSo  do 
medicamento  em  cada  coao.  Apftf 
cnmiirnvndns  e  repetidas  verlflca- 
çftea  ila  Inoxislencla  dossn  lel,  na 
Medicina  de  aua  f-poca.  resoiveu 
nhnndonur  o  exorcjclo  de  profla- 
efio  que  cnm  nmnr  e  zdo  abrai:a- 
ni,  da  qual  retirava  o  an((lclente 
p.n-a  manter  au.-r  numerosa  prole. 

Não  rleapreaou.  poríni.  oa  estu¬ 
dos  nitdlcos. 

Punaiildor  ilc  viisllaahna  cultu¬ 
ra.  nolyglotta  ndmlravel,  mana- 
Jando,  com  a  rnaxlma  (acllidude  e 
rigor  linguístico,  alãm  do  allemão, 
nua  lingiia  materna,  grego,  latim, 

Inglcz,  francez.  Italiano,  hebrai¬ 
co,  etc.,  entregou-se,  como  iã  ha- 
vta  procedido  no  inicio  de  aeua 
eatudos,  ã  traduecão  de  obrts  de 
un-ag  para  ootros  llnguaa,  esco- 
lóendo,  de  preferencia,  livros  so¬ 
bre  medicina.  Fo|  assim  que,  em 
1700.  trnduzindn,  do  Ingiez  para 
0  nllemno.  n  Malerla  Medica,  de 
IVllllam  Cnllen,  notável  medico 
cBcoaaez,  ne  lhe  deparou  no  ca¬ 
pitulo  aobi-e  a  Chino  ou  qulnovl- 
iiffl,  apreclagno,  feita  pelo  autor, 
com  a  qual  Hahnem.ann  não  con¬ 
cordou. 

Dizia  Cullen  que  a  quinquino 
ourava  febres  Inlermlttentce  por¬ 
que  provocava,  no  estomago  doa 
doentes,  uma  aubatancla  amarga 
contraria  Ae  febres. 

Halmemann,  raciocinando  cm 


DR.  WITTROCK 


Itnnf*llp^in  00MlRglA«a  são  —  Aa  frequentea  dfi- 

qucim?  flff  Inmnnlm  <lo  appui*Cí!cni  ijalxando  o  ao 

lima  uiocdn  dr  loo  cnbeiin»  ur  Mvro,  uutiuu  Lanho?  p 

ilc  inna  crnsln  foic,  pota  eflr  ge  t)iiliUiiando-o  iGnlamotUe  ao  ba- 
riRFonirlIitt  ao  mole  filOe  T)ovç-w)  f^enipro  fiijjlr 

A  Impfttisem  6  miillo  frêquentc  do  peswwrn  roísfrlfidiia  e  dnquet- 
rna  croaiUínFe  sendo  nusal  sem-  los  (|Uo  tosFnni.  O  cnllo  é  nm 
pre  eontraldn  de  ontrao  ou  In-  mAo  íogar  por  caii.^  dos  pcidl- 
eubadfl  dlrecinmenle  pelas  onhni,  ffoloa. 

nns  aífecçfV?  priniírinoNfts,  cotnt»  —  O  peso  dc  ^  kllos,  lun 
a  FaTriwt,  011  oni  sc^tiiila  ft  filcrtdaa  ®  mcío  é  pouco.  A  prmao  dd 
de  ln5f'cU*s.  ventre  é  quasl  setopre  slfrnal  de 

t  KHÍns  ppíTiiriins  forldos  resul- 

(am  da  riiplm*»  dc  bolliae,  somo-  Havendo  çrriindc  o.scnsscf.  de  Iche 
ihantes  Af|Uo!lnH  oiio  npparecem  '>0  Pciln.  pAdo  geípimlo  o  que  cn- 
nas  quclmiuhims.  Tul  otrccção  éí  na  4*  cdMo  do  *’Quía 

oxtremamrnte  conlaqlosa  como  o  Mâea’*.  o  allcrnndo 

nnme  o  Indica:  bnsta  que  o  petlx  nifimadclrrifl  dr  proininu 
loque  im  prlle  sã  com  os  dedos  do  IcUr  dr  vaccn;  70  qminmus  de 
r.ontnminados.  Isto  i,  q«e  esUvo-  de  1  roltirr  dr  sopa 

rem  rm  contacto  com  os  frrldas,  do  nifsucar.  Caldo  de  taninjas  .o 
pam  quo  puríain  noi*08  fdeos.  uiammas  P®*’  din. 

Temus  visto  no  noseo  ambuTa*  ^  .'1 

lorlo.  urennens  dns  clafises  menos  ^  pouco.  O  pellx  vomttando 
providn.s  do  iToursos.  apresen-  J«clo,  após  as  mamados  con¬ 
tando  nas  mAos  fuce  e  cabees.  reduzir  aa  mcsmnH,  a  7C 

ceiitonaK  destas  ferldaa.  e  nfio  ra-  pi’amraas.  de  .  orn  «  horas,  e  des- 
inmente,  vemos,  tree  ou  quatro  manchar  o  Eleaon  cm  ainm  ie 
«rmfioe  contaminados  c,  multas  urroz  bem  «rossa.  Caso  o  pellz 
vezes,  a  proprln  mie.  Rata  affe-  reclamar  pódc-se  dar  as  cjuani  • 
cqão  quando  nílo  tratada,  propn-  dodci  acima  do  1  1|2  em  1  Ij- 
ura-te.  como  acaliamos  de  vôr,  » 

COS  Irmàoa  p  a  todua  aa  pessoas  —  Um  petiz  dc  Hl  dins  que  tem 
dn  Riiaa.  o  p4Je  perdurar  mete»,  muitos  gazea,  engole  ar,  O  sohico, 
multas  vczcH,  produzindo  adenl-  n  Inquietude,  o  expremer-se,  súo 
te.  (Inguos)  e.  em  casos  raros,  aignaea  de  nervosismo.  R'  acon- 
tnfeceflos  ilo  sangue  (septice-  relhavel  ambiente  romplelamen- 
mlas)  mci-lHPs.  le  quieto.  As  mnnlfeKtaçOPH  ncl- 

_ _ _  nia  não  Importam,  uma  vez,  que  o 

(.unheccmo»  o  caso  de  uma 

linda  rvoanca  de  3  annos,  quo.  nlfu"*™ ra 

tendo  tido  urtlcaria,  coQoiro  tor.  ,  “  ” 

nou  Impctlglnosa  eata  nffeocão:  ^  *  «raÁ«  a»  aeliem 

nHo  tardou  que  se  formasse  um 

flegmno  piofnndo  e.  depola  deste,  í,®*  L’* j« 

miillos  oulroa  abcessns,  vindo  o  Sn,?."  5^  ■*,  ,?í,,Srn  Sê 

(nrAlli*  Maltra  A  fratlaaaaa  mwmitmmm  GUlft  dOO  DliOS  S  A  pt  10110  dO 

ios  rafolçoê  dê  um  nê«ilzur“-  ventre  desapparece.  reduzindo  o 
rtirclão,  iriie. 

,  —  ífnni-haa  vermelhas  que  ap- 

.  •■''bfirgiilnle.  qiio  aa  pnracem  e  deanppuTOopm  rapldu- 

ferldlnhas  que  ima  oceupam  0  que !  insnte,  «compnnimdHa  de  forte 

silo  lilo  desciildudas  pela  maioria ;  pnii-ldo  (comichão)  ano  mnnlíes- 
rioM  l>ne«.  poilem  ser  a  porta  de  laqãea  do  urtlcaria.  B'  necessário 
enh-ada  do  Iníecçães  graves.  sbotir  alimentos  que  contem  ovos 
neveinos  por  conseguinte-  tm-  manteiga.  A  reducção  do  lel- 
tnl-as  desde  logo,  para  que  não  te  6  necessária.  A  pallldez  o  o 
eo  propaguem  na  mesma  crcan-  (astio  melhoram  com  preparado 
'■"o.®  .  .  a  base  do  ferro.  Puro  melhorar 

O  primeiro  cuidado  devo  ser  o  a  secrecão  deve  dar  banhos  de 
do  Isoinmonto  dos  fAcos,  eviton-  assento  em  solugno  diluída  de 
do  quo  0  pcllz  po.saa  tocar  nna  ,M!rmanganato.  i 

mesnms.  —  Up,  p^tlj,  g  mezes,  que  rc- 

Aconaelliamoa  pnrn  tato  o  uso  gelta  a  sopa  c  os  demais  nllmen- 
de  luviiB  mi  saquinhos  nas  mãos;  ip.  Indicados,  para  osau  cdailo,  c 
as  calcas  o  mungiis  compridas  -a  necelln  niingfloj  c  leite,  nfio  e 
mo  euiinhiienle  nconaelhnvela.  ,i„ente.  E’  necessário  que,  com 
Se  n  ci-eiipRn  corar,  npezur  das  |-eraevernncn  e  pnclencüi,  so  of- 
hiviiB,  i)  enlfio  necessário  amar-  (orera  diiirhimenlo  oa  referidos 
rar-llies  os  braços.  |»r  exemplo,  alimentos,  que  ello  acabará  por 
Hi-onilcrdo_  a  manga  a  fralda,  pn-  acoellar,  depois  do  algum  tc;npo. 
lu  que  niio  possa  levar  as  mãos  —  O  peso  do  9.300  grammas, 
ao  rasto,  ....  para  6  mezes,  estl  acima  do  nor- 

A  impctlgem.  jocallzando-se  n,al.  N.ío  Importa  que  as  eva- 
nesta  parte,  eonvCm  cobrll-as  euaçães  sejam  mala  frequentes  e 
com  gazes,  presa  com  ponto-tal-  monos  consistentes,  uma  vez  que 
zo;  so  as  pernas  forem  mali  „  potu  prospera  bem.  Bile  een- 
atacados  é  necessário  enrolal-aa  ,io  sujeito  a  urtlcaria  que  ooçan- 
com  ataduras  de  gaze.  do  transforma  em  bolha*  de  Im- 


Piibllcu  hoje,  mais  um  modelu  ser  dirigida  liam  este' jornal,  ao 
doa  nutllD:  que  formam  a  minha  ífranie  ir.  Luiz  .VyriM. 
etillccção  .de  vesUdus,  confcccto-  Modasio  —  (Andrclalidlu  — 
nado  ein  surah  rosa  carne,  guor-  Não  tenha  receio,  pdde  alterar  a 
necldo  com  botOea  marinho  e  um  blusa,  fazendo-a  toda  do  mcsni.i 

„  .  .  . _ _  ^  tecido  e  na  sala  os  revera  doi 

grande  laço  da  surah  mnrinbo  t,oiooj  poderão  acr  em  outra  eCr 
com  pois  rosn.  O  chapfo  0  do  eguoJ  ao  bordado  do  jabOt. 

mesmo  tecido  do  laço.  - 

Ifelle.  Bilro  —  (Vlctorlft)  — 
COnRESPONDBNCIA  Branco  e  rosa  vfio  ser  as  nílros 

Tmla  a  correspondência  deVe  de  successo  so  csla  primavera. 


JARBAS  LORETTI 


ca<;a  PIZZOTTI 


—  pergunlon  ire- 
o  olho  desuppara- 


Calcados  soe  eisdlda 
FABRICA  de 

B01AA8.  CINTOS  eOARTEIRAS 


Aecetlsoi-ot  raroninirndss  r  raneertoe, 
Merelir-ss  uellrs  pnvii  rarllr. 


aquella  arma.  que  lhe  parecia 
agora  homieldá  e  cruel, 

Benttu  que  slla  também  preci¬ 
sava  completar  o  eeu  destino,  re- 
surgido  nesea  vida  nova  qne  sen¬ 
tia  eit>  sl,  nessa  vida  qus  seria  um 
élo  na  cadela  Infindável  da  humo- 
ntdadc. 

B  sorriu  por  entre  a.s  lagrtmns. 
Bile,,  aquelle  que  passara,  esta¬ 
ria  era  tudo,  cercando-os.  Esta¬ 
ria  no  chão  que  o  filho  plzusse, 
estaria  no  galho  de  arvore  quo 
o  abrigasse  alguma  vez,  om  tudo, 
em  tudo,  transformado,  resurrc- 
clo. 

Precisava  viver  pelo  fllbo,  pelo 
filho  que  era  a  continuação  do 
quo  passara,  pelo  filho  que  sym- 
tellsava  0  amor,  o  amor  que  nõo 
morre  nunca,  que  apenas  se 
transformai 

1935 


RESURREIÇAO 

(Oiovanna  Pascate) 


Ourlvea,  4S. 
TeL  a«-4B»1 


Aquelle  drama  fdra  tão  brutal 
que  ella  ainda  não  se  convencera 
da  aua  realidade,  numa  semi-  in¬ 
consciência  dolorosal  O  mirldo 
morrera  gm  seus  braços,  quasl  re- 
penUnamente,  numa  manhi  glo- 
Hosa  de  sol,  apenas  quatro  me- 
zes  depois  de  casados. 

Como  num  pesadelo  assistira 
todas  aa  formalldadea  O  enterro, 
05  amigos,  as  flores  embalsaman¬ 
do  a  s»  la  de  uma  frangancla  mix- 
ta  que  a  estontecln,  baralhavam- 
se-lhe  na  memória,  Depole  tl- 
nham-na  levado  para  chorar  so¬ 
bre  um  tumulo  e  ella  não  podia 
crer  que  o  Ernesto  tão  forte,  all 
estivesse  se  desfazendo  em  Be'va, 
sangue  da  terra,  sempre  voraz, 
completando  o  sen  cyclo,  no  mila¬ 
gre  das  trsnsdgiiraçOeal 

Era  possível  1  Aquelles  braços 
fortes,  jã  não  a  apertarbim  nun¬ 
ca  mais  verta  aquelles  olhos  ver¬ 
des  presos  aos  seus,  nunca  mais 
sentiria  os  seus  beijos  de  marido 
amante.  Para  que  sobrevivera 
então,  se  o  leu  amor  estava  mor¬ 
to,  bem  morto  ? 

Na  missa,  os  contlcoa  penetra¬ 
ram-lhe  a  alma  torturande-a  na 
cadencia  mystica  de  suas  harmo- 
iilus.  Eslava  exhaiista.  Porque 
não  a  dRl.\nrara  entregue  ã  aua 
tl4r,  aein  esses  spparatos,  -sem 
esses  abruçoa  protocolares,  clsns 
psbivras  vaslps  do  conforto  T 

Passni-nm-se  dois  mezes  sohre 
aqiielhí  coisa  Inaudita  e  ella  não 
encontrara  nem  meamo  um  pa¬ 
liativo  para  o  seu  desespero.  Foi 
assim  que  uma  noite,  cmpolgou- 
a  toda  a  tdãa  de  marrar.  Morrer, 
morrer  como  o  Ernesto  e  ae  de 
facto  cxIsUsse  alguma  cousa  de¬ 
pois  da  malsrla,  Ir  se  juntar  a 
elle,  no  Infinito  e  na  eternidade! 
Como  seria  então  feliz,  sem  a 
ameaça  do  fim... 

Essa  Idêa  como  um  polvo,  en- 
vo1vcu-a  nos  seus  tentáculos,  fa¬ 
zendo-a  esquecer  que  se  matando 
iiio  destruiria  somente  a  aua  rida, 
arraalorla  também  outro  ser  que 
existia  em  sl.  Levantou-se.  Ul- 
rlglu  seus  passos  vacillantes  pa¬ 
ra  0  gnbincte  do  marido.  F'a-sa 
aala  merecera  de  ambos  um  cari¬ 
nho  espcciaj.  Aht  passavam  a 
maior  parte  do  dia  e  Instlncllva- 
meme  para  Ift  se  dirigiu  nsquetle 
momento  extremo.  Na  secreta¬ 
ria  tudo  continuava  na  mesma 
dlunoslcâo. 

Klla  50  sentou  na  cadeira  onde 
0  marido  ãs  vezes  trabalhava  ho- 
rss  a  (lo,  sub  o  sou  olhar  amoru- 
*0... 

.Ibriu  a  gaveta,  tomou  o  estojo 
do  revolver.  Suas  mãos  frhs  e 
tremulas  ncarlchiram  o  metal 
mais  frio  da  arma... 

Não  precisaria  deixar  declara- 
cíes...  Quem  não  comprehende- 
rla  quo  0  vacuo  deixado  por  “el- 
le"  como  um  abysmo.  devorava- 
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paiz  da  musica 
Tchaikovsky 


RACHEL  PRADO 


O  ncine  ds  Tchaikovsky  4  co- 
nhecldò  por  todos  os  pirralhos  que 
estudam  musica  porque  esse  com¬ 
positor  escreveu  multo,  s  entre 
suas  composlçSes  ha  algumas  que 
(oram  feitas  para  os  prinoiplãn- 
tos  do  teclado. 

Seu  nome  todo  era  Peter  Ilich 
Tchaikovsky. 

Seu  pae  era 


ARCHIMEDES  DA  ãí.VTTA 


looooooooooooocooooo 

Quer  dizer,  portanto,  que  a 
qi;antldsdc  dc  substancia  medi¬ 
camentosa  existonie  im  **EsIb(IIo- 
fiiglna”,  d  roprcscnluda  por  esta 
fracção. 

Comparando,  porim,  o  valor  des¬ 
ta.  pequena  quantidade  cora  as  dy- 
namlzaçOes  homoeopathleaa  va- 
rlflca-so  qus  ella  representa  a 
porção  de  substancia  medicamen¬ 
tosa  encontrada  na  decima  nona 
dyr.amlzaçâo  decimal  da  um  medi¬ 
camento  homoeopatliloo,  lito  ^ 
pooeria  ssr  escrlpta  “  Eslufiloíagi- 
na",  19x. 

Para  ser  homocoputiila  (alta, 
npunns,  a  experimentação  no  ho¬ 
mem  são,  adm  do  adquirir  ciipacl- 
dade  dc  adnntoçúo  ã  lel  dq  lems- 
nielhança.  J&  admllteijã  obedece  A 
posologia  homocopatnm.  O  In- 
flnltamenta  pequeno  não  mais 
constituo  privilegio  da  doutrina 
kahnemannlana. 

A  toloronela,  prevista  pelo  eocto- 
Icgo  Madaidaga,  em  euas  "Retle- 
xfies  sobre  a  Homoeopathia",  jã 
8*  vae  desnudando. 

Oxalá,  não  multo  retarde,  em 
deacobrlr-se,  Intelramente,  ao  pu¬ 
blico  ãvldo  de  melhor  orientação 
ohnica  c  martyrlsado  pelas  mor¬ 
tíferas  InloxIcaçOes. 


Nasceu  em  1940. 

Inspcctor  das  niinas 

O  raals  cxlranho  1  quo  Peter 
Tchaikovsky  não  descendia  de 
(smllla  do  urllstas,  nem  de  musi¬ 
cas  e  nem  slqiicr  mostrou  grande 
talento  em  pequenino. 

Entrou  para  a  escola  de  juris¬ 
prudência  ontio  se  formou  aos 
dezenove  annos,  e  logo  depois  fol 
trabalhar  no  Ministério  da  Jus¬ 
tiça. 

8d  então,  tendo  já  passada  dos 
vlnto  annos,  eiiliuu  pura  o  Con¬ 
servatória  de  Musica,  puis  sentia 
oue  Ihiha  crrnüc  su,i  vocação  e 
oiio  siia  gudda  •'rii  para  a  musi¬ 
ca.  l’ara  eu  dedicar  ã  musica 
obandonuu  o  emprego  obedeuendu 
ao  que  diz  0  proverbiu:  A’uiicn  é 
(arde  para  ae  cnictiilar. 

Moj*  tardo  começou  a  ensinar 
no  Conservatorlo  de  8.  Pelers- 
burgo,  dizendo  sempre  que  o  fa¬ 
zia  para  aer  liowi  planlala  e  ga¬ 
nhar  suo  vida. 

Era  então  dlreclor  do  Conserva- 
tcrio  o  grande  Riibinstetn. 

Tchaikovsky  fol  depois  para 
Moscou  para  lecclonor,  sem  pre¬ 
tender  nem  imogtnar  quo  viria  a 
ser  um  dos  maiores  compositores 
do  mundo.  Em  ãloscou  4  que  co¬ 
meçou  a  escrever  musica. 

Sua*  primeiras  composiçOee  re¬ 
velaram  logo  0  grande  artista  quo 
era. 

Foram  bem  accellss  e  sua  íãins 
começou  a  correr  mundo. 

Quanto  roais  velho  la  (Icando 
mal*  nervoso  se  la  tornando.  Pa¬ 
ra  descansar  fez  uma  viagem  a 
Itália  ondo  continuou  a  ..sorever 
pois  nhl  já  0  tornara  por  completo 
a  (ebre  da  Inspiração. 

Por  fim  comprou  uma  casa  de 
campo  onde  so  retirou  da*  vida  pu¬ 
blica  e  onde  morreu  multo  moço 
ainda  em  1893,  subllamenie. 

B’  ellc  o  autor  de  varia*  ope¬ 
ras  entra  o*  quaes  "Romeu  e  Ju- 
lleta",  6  a  mais  conhecida. 

Buas  compoelçtes  são  inullo 
cancterlstlcaa  de  seu  pi.lz,  c  dc 
lua  raça  e  tornam  mulloe  ve- 
zeo  por  lhema  os  rythmos  do  folk- 
lore.  Isto  4,  dss  cançCes  do  povo. 

tia  entre  as  musicas  d'  Techai- 
koviky  algumas  facels  que  voc4s 
podem  tocar  como; 


eteravou  Hahncmann*  “Tomei, 
pera  experlementar,  dua*  vezes 
pnr  dia,  qua4.ro  droehmas  (uma 
drachma  4  equivalente  a  tres 
grammas  o  vinte  e  quatro  centl- 
grammos),  de  pura  China  (quln- 
qulnn).  Meus  pés.  extremidades 
ilo5  dedos,  etc.  tornaram-se  prl- 
mclramcnto  (rios;  sepll-me  lan¬ 
guido  0  somnolenio,  emquanto 


/  CINTAS  V 

f  froaotti  •  tob  BAdida  i 
C6rtc  riioroto  ' 
ExeeeçSo  ^erfeítt 

OâSâ  MORABR 

Oaca  doi  Blaaltaoa 
AMembléaa  lOT  —  Rio 
Pbon»  f 


DESENVOLVER-SE-Á 
SEU  FILHINHO 
SATISFACTO- 
RIAMENTE? 


COS  existem  e  que  a  natureza  4 
(onte  do  Infinitos  sons  e  ncllu  do¬ 
mina  a  celebre  notn  /li  quo  serviu 
do  lonlea  an  genial  Beelhven,  na 
sua  "Symphonla  pastora",  e  faz- 
se  sentir  cm  todas  as  obras  de 
Wagner  como  symbolo  do  Coemos 
em  eterna  vibração.  Essa  noI* 
quando  vibra  acorda  forçae  mya- 
lerlosos,  adormecidas,  (wls  este 
Universo  e  outros  mundos  não 
psrmanccem  no  silencio  -Ias  tum¬ 
bas. 

Tudo  4  vibração  neste  e  nou¬ 
tras  planetas.  JA  Pythagora*  fa¬ 
lava  na  harmonia  dos  espheras. 
As  manlCestaçdcs  acústicas  da  na¬ 
tureza  são  do  Infinita  variedade  o 
produzem  sons  espuchtes:  A  chu¬ 
va  quo  tamborila  nervosomente 
nas  vidraças,  o  sApro  doa  ventoa 
com  a  sUa  gama  Infinita  —  des¬ 
de  o  sussurro  harmonioso  do*  fo¬ 
lhas  que  cáem.  Bt4  o  tcrrlv»]  al- 
bllnr  do  furacão  ou  o  zunir  dos 
ventos,  por  çnirp  qs  frastac,  s  ba- 


Inclut  a  leltoii  nt  disto  d« 
iiu  b«M  41  etemenlei  nubl- 
Uvei  d*  qvt  ntetMlt*  p4it  lu 
deniu  beni,  mwiculoi  lertu  • 
peifellt  oiiific*{io7  E*  «islher 
4iie|uisr-i4  dlita  ceiNÇsndo 
hoi«  ntima  *  allm«nto1-o  cem 
Mtitcni  DaryH-  Oi  nedlcot 
t  fceommendsm. 

Oi  bebii  *elmt  d*  6 
discrtffl-ns  cem  fscilldidt  t 
Milmilim-ne  cm  t  *  3  nlauloi, 
Eipttlmcnlc-t  hej«  miimo. 
Feçi-nei  um  ezempUr  frilb 
do  neiie  livre  dc  coiinlw, 


(81182) 


Exquitíce  e  manias 
de  alguns  grandes 
homens 


bre  Intermlltente,  appareceram- 
ine,  una  apAs  outroa  embora  aem 
o  peculiar  e  rigoroso  frio.  Estes 


poroxysmos  «presenfavam  a  du¬ 
rarão  de  tres  a  quatro  horas,  do 
ce(:.T  vez,  e  rrappareciauí  aa  eu 
Kpetfa  a  dóao  do  "niesnio  modo. 
rs  ixol  de  tomar  a  Chino  e  vol¬ 
tou-me  a  saudo”. 

—  Como  se  vi,  Hahnemann  não 
fo  refere  nem  so  poderia  referir 
á  quinino,  comquanio  aetualmen- 
niento  se  saiba  da  existencla  de 
rarloa  alcaloides,  como  qiiInlM, 
qululdlnii,  ufiiL-humina,  elnchoníiif-^ 
f.q  e  cinchonmiiino,  na  casca,  da 
qiihiqslna,  siibslanda  que  inge¬ 
riu.  reduzida  a  p4. 

Não  experimentou,  nessa  ápcca, 
nrtn  poderia  ler  experimentado,  n 
quinino,  porque  este  alcaloide  fol 
dcscoberlo  e  isolado  da  aulnqul- 
na  cni  1S30,  por  Pcllcller  e  Caren- 
lon,  IHnlii  nnuos  depois  do  pri¬ 
meiro  experlmcnlo  dc  Hehne- 
nismi. 

Tivesse  liahnemann  experlmen- 
ledo  o  alcaloide  quinino,  teria  si¬ 
do  ellc  seu  descobridor,  gloria  quo 
pcricncc  Aquelles  dois  chimieos. 

Um  outro  facto  que  coavam 


REQIME.VS  B  CONSEt.HOS 


Catão  tremia  deante  de  um  es¬ 
pelho. 

(Tanibem  sabe  lA  que  espelhos 
haveria  naquelle  tempo). 

Bapte  tinha  convulsSes  ao  ouvir 
o  barulho  da  agua  de  uma  tornei¬ 
ra. 

Ocnnanlcus,  o  general  romeno 
qus  venceu  Armlnlus,  Unha  hor¬ 
ror  aos  galloB 

IPIodlsfcw  Jsgellon,  oue  (ol  rei 
da  Polonla,  fugia  ao  ver  iims  mt^ 
ç3.  O  (neamo  fazia  Dulchcjns,  se¬ 
cretario  da  Francisco  I.  Henrl 
III,  assim  como  BoUngbroke,  o  ce¬ 
lebre  adversário  de  Wnlpole  no 
Parlamento  Inglei,  nõo  ficavam 
numa  sala  onde  estivesse  ura 
gato. 

A  dugufza  de  Oríaaaa  cola  des¬ 
maiada  com  0  ehciro  de  salmão 

Braamo  não  podia  Ião  oouco 
aupporlar  o  ebeiro  de  peixe. 

O  príncipe  de  Condd  detestava 
I  todos  aa  frutos. 

Scnitper  perdia  oa  sentidos  A  vis¬ 
te  de  um  roolho  de  agrião. 

Lamolle  le  Vaper  não  podia 
aguentar  o  som  de  nenhum  Ins- 
tni  mento. 

Q  Cavaltclro  de  Alcaniara  cala 
como  quo  fulminado  quando  ou¬ 
via  pronunciar  a  palavra  li, 

6  phlloaopho  Chrj/ilppus  óes- 
maleva  quando  via  alguém  lhe  fa¬ 
zer  com  a  mio  um  slgnol  de 


A  prisão  de  rontro  não  deter¬ 
mina  Inquietude.  Um  pcUz  nas- 


seio  e  prosperando  bem,  apre- 
eentando  prisão  do  ventre,  con- 
v4m  dar-lho  diariamente  algumas 
colheres  de  laclosc  (asaiicar  do 
lulfo).  B’  necessário  observar  a 
marcha  do  peso.  pois,  pôde  tra- 
Inr-se  do  fome. 


hr  das  ovelhas,  o  rugir  do  mar 
Impetuoso,  os  niiclxiimes  das  aves, 
de  Bigumns  são  verdadeiros  hym- 
o  monotono  bater 


nnt  muslcaes. 
das  ondas  contra  os  penhascos,  e 
estampido  do  trovãn.  as  correntes 
doa  rios  silenciosos,  o  cascatcer 
rumorejame  das  catadupas  de 
agua,  o  eslouro  dos  (oguetea.  o 
som  das  sirenas,  o  bater  dos  stnns, 
0  arquejar  do*  locomotivas,  o  ra- 
caclerisllco  som  dos  motores  dos 
avifies.  0  apitar  dss  labricas,  aa 
palmos  de  appinuaos,  o  chdro  das 
creonças.  os  aceordea  do  violino. 
0  gargalhar  dos  loucos,  o  soluço 
dos  desgraçados,  todos  estea  sons 
despertam  vlbroçOes  boas  e  mãs. 

B  por  Isso  4  que  so  recommen- 
da  estar  vigilante  coro  o*  pro- 
príos  pensamentos.  O  pensamento 
4  uma  (orça  que  ronstrde  quando 
bem  disciplinado  o  uma  (orça  que 
deslrde  o  bI4  produz  a  morte 
quando  revestido  de  odio  ou  Inve¬ 
ja.  O  nosso  cerebro  4  uma  anten- 
Vlglemoa  a*  ondas 


NOTA:  Pedimos  ás  exiuas. 

leitoras  nos  enviar  em  carta,  com 
nome  e  endereço,  siiggcztfie*  so¬ 
bre  assumptos  que  digam  tcspcl- 


Anlcs,  s6  a  Ininilina  era  con¬ 
siderada  o  espculfiro  da  Diabe¬ 
tes  0  sua.s  conseqiieneias.  De¬ 
pois,  verificou-se  que  a  Insulina 
tinha  a  Indicação  para  os  acces- 
sos  graves  o  compllcaçfies,  por¬ 
que  de  effello  immodtato,  Mas 
não  perduraram  os  cffcitoa  be¬ 
néficos. 

A  descoberta  do  "Vinho  Pes- 
qui",  á  base  dos  sáes  do  Urâ¬ 
nio,  realizada  nos  I..nhoratorloa 
Dr.  Pcsqiit,  na  Hespanha,  veiu 
trazer  A  medicina  e  aos  que  sof- 
(rem  de  Diabetes,  a  segurança 
de  um  tratamento  cfricaz,  firme 
e  definitivo,  qun  sc  mostra  logo 
As  primeiras  discs. 

O  "Vinho  Pesqiil”  catâ  A  ven- 
ifn  em  todo  o  mundo  e  tem  co¬ 
mo  depositários  no  Brasil  os 
Sre.  EepaAa  Paramis  &  Irmão,  A 
Rua  da  Alfandega,  181  —  Rio. 

iSOli) 


do  Dr.  Wiltrock 


Tres  edlçAet  esgotado*  em  1 
anoos  —  4*  sdiçdo  de  &.000 
ezemplerei.  eugmentada  e 
melhorada,  acaba  ds  sair. 
Lindas  e  numerosas  lllustra- 
çiee,  com  legendas  Inatru- 
cllvae,  ensinando  a  maneira 
correcta  dc  criai  os  bobás. 
"Beis  livro  á  cabeceira  dai 
máes  seri  um  escupo  dt 
protecçAo  para  os  fllbos".  — 
Coelho  Netto. 

Pedidos  A  UVRAKIA  ALVES 
Rua  Ouvidor,  168  —  Rto. 

(S06E8) 


MAIZENA  BRASIL  S,  A. 
Cslie  recbl  t«Tt  ■  tio  Fnls 
geneas-ne  ORATIS  Mt  Une 
70»  *3 

WATA.....— Ml— i 


(»189) 


ATTE8T0,  quo  soffrendo  ha  longos  mezes 
•It  RHEUSIAT1S.MO  SVPHIUTICN).  re.solvl  rt- 
correr  ao  "ELIXIR  DB  NOGUEIIIA",  do  Ph.- 
Ch.  Joio  da  Silva  Silveira,  e,  com  o  uso  de  5 
vidros  (Iquel  completamonte  curado. 

tAes.)  BVANDRO  GULUARãES. 

Sáo  Luiz  do  Maranhão,  (Firma  reconhecida). 


CtBAOS. 


Conlo  Germdnnleo,  op,  39,  n*  17 
Na  tffreja,  op,  39,  n*  34. 

Jfarcha  doa  EotdaâJnhoa  de 
Ekylark,  op  39,  n*  33.. 


na  receptiva 
que  ella  possa  captor. 


(õi3í:) 


(81179). 


tí9  de  Setoiubro  dé  19! 


o  li'  Cnlleiil  os  i/nis  IuiIôs  ,l,i  ,or. 
I  ilc  l'ii  M.  A'.  O.  r  Iniiio  0 
fí..  'iciiiiliiilo  l/l’  inclU’r  110  nin.t  rfjy 
•ochUwmhros  ,1/.  .V,  o  rfii 
J.  0  f>i'SCO(l>  lUi-Aw’,  il/f  (I  /iii/ki 
•/iii/f  /v'.  /■/rr.Hi  «.f  fiiihu  l<chs  iC 
fttcm  nliiis  f/r  iiioilo  ijii,'  d  forj^o 
mira  fossa  ficar  tic  fc,  r.mao  do- 
l/o  a  brcm,  coma  owsira  o  desenho 
ibcr-  00  lodo,  n  farle  do  fesfoço 
9"^  I  iiiwrado  caiii  X  r  coltem  nhi 

'i\n~  "  fosi^òo 

riciit  !»arcoda  feia  rccitujido  fanli- 

coço  tliadü  inorcodii  XI  ijuc  diTi 

•  cones foiidcr  ao  rcctannido  X. 

l’aftifl  esta  de  fe  e,  froiaflo 

cüin  faro  fucer  eaaifaohia  o  uns 

^rcn-\ danas!  Xe  não  Ihvrein  çiom- 

,,  ,  oiij  fodem  nniior  o  wndro 
'mlia 

^  ^Jeom  elifs  dr  escriflorio  r  rooj 


PAPAO 


IChUi,  iiii  iTilliiiili),  rrniffiuioii  hh  |  * 

|.in>  i|iii'  iirorfiHii  imirror  ilu  i|uu  «'•Wi'  iV 
|||■•<|Hl•lll•  iiiu  liiiinuiii  ilr  unia  lrl-|  p, )},,],> 
bii  ItiltiilRfi,  iia  i|ual  imo  |iuil!ii  ' 
niiiiir.  I 

l-Jniriii  |ll'l■lul|llllll  n  Ruoria  ' 
Ciinla-w>  i|iio  II.  tiiUii  ilc  Ipuril 
mirfiiMi  liiirrlvelmoiKa  n  ifUQ  In- 
iluN  ks  illim  nxiirliiiii  liomciin. 
iiiullimrk  i;  l.•l'l'lll1l:tl•.  .IA  iiRunl- 
luinlf',  iiiii  ilu«  iiltlinn»  KUiíiTol- 
lua  ciin.ii<t;iilii  liixnr  um  plniin  pn-  rifl 
i'.i  iiui‘  liHiiil  riiplaoc  iliirniUe  ii  IH 
i'Olli'.  .\liliii;iii?)l  no  i‘liillivnr  ilu 
liiio,  :i  fiuiuoMa  lililla  aO  rN'dta  li 
ll|fl|■lr.  K  il"  l•l•p(‘ull■,  mnvliln  por  /  ^ 
iimn  foiiiu  iuyH;orl()>ii,  nmpivPan- 
ilnii  a  rtitni  uun  iliu'.ju  IniniK  a  lin*  f 

ma.  JTii.<  Tiibtrliil  paiwijulu  a  I 

riiplllvii  o  iilrnnffuii-a  lui  uiunirn.  \ 
l  i  am  uiift  II  iii.-iiiliri  aallvni  pHii-  \ 
Cipliivn  II  iilirir  «nua  olliuii  iln  011-  i 

rnl  Â 


LENDA  indígena 


Impiú.  flUtii  ilu  iini  <Mi*Í<|Uc 
UKuniny,  volu  no  riinnOo  innit/i 
^11  uiM  A  ilii  irl» 

i»'j  fo)  .Miih  lUriH 

ilrpul-  0  •  a  inriiina 

o  o  tiriiraiciuiiMmIoIra  úIn- 

i<i: 

-  l'4Ui  -oit  liii  itm  iinior 

l«uro  jtolii  hix.  e  iio  oinlinito  <‘ti* 
vIvtTilfi  nii  MHiihiu.  K'  Mtr 
o  ^f>u  itniro  iinil. 


Iponi  foi  rnvin<ni|o  nolu  díii 
ivulw  Ailnnivu  o  «nl  o* 

M»nl-***ro  ijtii»  |Mi»tlii  iln  fiTii- • 

'c.  K5tri»>  piipifn*  ihihnip  itm  hrl», 
lho  InroiitiimMvH.  K  o  Oílvlnlio 
»l/i  :  •  Klln  mho  imk!»**  ' 

iM  .im^r  11  n**n)uiin  n‘r  linminr».  ] 

T  mIu  o  mmi  |ioi’lf»«rf»  no 

f61,  Hpii  unlro  dimti*.  1 


O  TIGRE 


Swa  l■f/6f'fa  arrniitiiilniln  r  .ku  enrpo  haniwnlnsn  fosrm  iJrlIc 
Nfii  bcllo  aiilainl.  .4iiiín  nim.  (mmo  cOMÍaliian  r.  un  prih  nmorcllo 
nijoilo  rle  prelo  an  ranfmule  rom  aa  manelioa  ilr  aol  e  a  sombra 
<f«*  arcorr». 

E'  NUi  ranilvnro  frror  i|K(t  prroraut-  suas  presas  noite  r.  tila. 
Vivo  prlnelpnlmriile,  na  Jsla,  pirfere  as  arij.rliiiHodcs  Has  rtoa  c  i 
i-erctlrnle  natlailor. 


Lenda  Poloneza 


loaeoa,  sem  coiiiolo,  tciulo  on 
olhos  voltados  para  o  Cüo  o  o  cu> 
racão  rocamado  do  Lopriinas 
Santlosoat 


em  ramadas  suporflclaes  foram 
descobertos  grandes  erystaes  de 
sal. 

Num  doa  maiores  estava  encra- 
vpdo  0  annel  da  princesa,  aquelle 


mesmo  anitol  qua  elle  atirara  ns 
mina.  de  sal,  com  que  seu  pae  a 
presenteara  IA  na  Hungria!... 

Elesde  aquelle  tempo  numla 
maia  (altou  sal  na  Polonia. 


Como  a  prínceza  Kinga  levou 
o  sal  para  a  Poionia  ' 


!4/ií  têm  roff.f  uma  pramira. 
Sobre  essa  figura  vamos  faser 
dois  concursos,  Vocês  podem 
escolher  aquelle  em  que  que¬ 
rem  tomar  farte.  0  primeiro 
consiste  em  colorir  a  gravura 
0  melhor  possível,  como  o  fi- 
tèram  com  o  ‘'Gatinho  Tei¬ 
moso".  Xesse  t  que  á  mais  fá¬ 
cil  os  pequeninos  que  ainda 
não  sabem  escrever  poderão 
entrar,  No  2',  de  gente  mais 
importanlc,  só  póde  concorrer 
quem  fá  sabe  f.tírcjrr.  fí’  0 
seguinte : 

Olhem  bem  para  a  figura  e 
übseivem  bem  0  que  ella  quer 
diser...  Depois  escrevam  isso 
em  (25)  vinlc  e  cinco  pala¬ 
vras  no  máximo.  Vocês  po¬ 
dem  imaginar  nin  dialogo  en¬ 
tre  as  creanças,  uma  phrasc 
dito  por  um  só,  etc. . 

IV  uma  coisa  curta,  como  só 
isso  fosse  iiin  cartão  postal 
que  live.s.se  umas  duas  phrascs 


escnplas  para  r.vplicat-o  iiie- 
Hior.  Quem  tiver  feito  as 
phrascs  mais  espirituosos,  mais 
acertadas,  cm  sumina  os  me¬ 
lhores,  lerá  um  prêmio.  Ou¬ 
tro  frrniio  fica  rcscr7'udo  u 
qiicnr  tiver  caloriíla  iiiclhur  a 
itnmiru.  Podem  imliiratmeii- 
tc  concorrer  aos  dais. 

liste  cuiicursa  deverá  como 
1  oitiro  Iracer  0  nome  do  cuii-. 
corrciiie,  a  cdiidc  e  ser  dirigi¬ 
do  fí:  ‘Pia  Lila. 

tiniram  cm  jiilgamciilo  as 
soluções  recebidas  ulâ  sabba- 
da,  12  de  outubro. 


Hvaiidrt»  tioare.5  de  Jlcnrae»  Nor- 
iitn.  Maria  Antonla  do  l■’nrla, 
ThPicílnlni.  de  Je.sus  Ltiiia  ittlso 
lliiuBTl.  Clarice  da  Silva.  Naslni 
ilIniiVr,  Nitei  Mciideu.  Tiitluhii 
lirlto  l.hiin,  Mnrln  di>  Cnntiii. 
itezrudr,  Xldotu  do  Souza  .loriço, 
i.ut.id.!  t.  iK  Pieltu...  P.íiiti.  .\t 
liiTlo,  .S'l*ln  ClouiC!*,  Irilii  ipi  Sll 
vn  Ibildlno.  lieplmi  Bui‘bo.>ín 
.\viiui.'liil,  .Mire  Itopes  rtu  l^mila, 
.\lil«  Ciirvallii)  Curiiii,  Viipo  I.ulz, 
Xlvo  r.prio,  Vntenlina  Xiivlrr  do 
l.lnin.  .Iiinii  .VffanHo  Snint-Mnrlin. 
Alviiro  Paulo  IndKi,  Ilelln  Carloe* 
So-iros.  Mnriii  buidn  [■'rlloln  dos 
Sniilo»,  Uiim  Hsplrltosniitciisc, 
.\iiiPli:i  Anrir.-idc  de  Kczcnilc,  VI- 
iIiiKi  (Mlims). 


Rio  setembro  do  1»3S 
rinlce  Amia  OrtI:  do  Itepo  Barro» 


Nos  arredores  do  Ciacovta  sn- 
tiga  capital  da  Polonla,  havia  um 
pequeno  burgo,  chamado  Wlellcs- 
ko,  conhecido  em  tudo  n  pili 
|iur  causa  da  uma  Importante  mi¬ 
no  de  eal  gernma.  explorada  havia 
M  muitos  nnnos. 

Contam  aobre  a  erigem  dessa 
mina  uma  historia  Ingcnua. 

Dizem  que.  no  comeco  do  sé¬ 
culo  XVIII  um  princlpo  da  ceea 
Piaste,  primeira  dynastla  polone¬ 
za,  devia  se  casar  com  Rlnia, 
prínceza  húngara. 

A  noiva  n&o  era  rica,  mas  era 
bonita,  melga  a  pledesa.  • 

Antes  do  sair  de  sua  terra  ella 
perguntou  aos  emissários  polo- 
nezes  que  Unham  Ido  buscal-a: 

—  Dlgam-me  de  que  (  que  mais 
precisa  0  seu  paiz? 

Fide  ser  que  Deus  attenda  ta 
'minhas  prseee  pelo  meu  novo 
paht. 

Responderam-lhe  ent&o  que  a 
terra  era  rica,  que  havia  IA  bas¬ 
tante  trigo,  peixe,  godo,  linho  e 
IA  como  também  bastante  madeira, 
para  a  construecAo  de  casas. 

Sdmento  0  sal  fatiava  compte- 
lamente  e  era  preciso  tmportol-o 
por  preqo  multo  alto. 

A  prínceza  Rlnzs  fez  aos  eéos 
o  seu  pedido  e  diase  logo  em  ee- 
gulda: 

—Havemos  de  ter  sal  na  Polo¬ 
nla!  Meu  pae.  quer  ms  der  de 
presente  uma  de  luaa  mlnae? 

O  rei  achou  graqa  e  cedeu  ao 
capricho  da  filha.  EntAo,  a  prin¬ 
cesa  foi  att  a  mina  escolhida  e 
atirou  nelia  um  dos  aeus  anneis. 

Depois  seguiu  com  aeu  corte¬ 
jo  a  caminho  do  seu  novo  reino. 

Chegados  perto  de  Cracovla,  a 
carruagem  onde  la  a  prínceza  pa¬ 
rou  bruscementf :  uma  das  rodas 
so  quebrara. 

Rlnqa  desceu  do  corro  toda  con¬ 
tente: 

—  B'  o  elgnall  disse  ella. 

E'  aqui!...  Cavem!  Procurem! 

Por  ordem  sua  os  homens  eo- 
imscaram  a  cavar  m  terra  e  logo 


0  prolertor.  .«orríniln  nnlc  n  vl 
eão  tie  inn  futuro  feliz. 


oulr6r.i  diLrien  e  flurescenlo  de 
risos.. , 

Hoje,  no  MUloinno  Oii  Vhhi.  uiu- 
so-llii'  II  fronte  u  negro  vfu  cn 
\llivGz,  a  AImu.  niuncoaüa,  pola 
Xullc  enhinrotln,  n  1/0  poiitllliu-  OSr  e  liesillndliin  ilc  Imla  a  Ima- 
do  lie  estreline,  ircineUizlniln.  uniuu  prm  Icrrenn.  eitu  encontra  na  evo- 
esc  nssiieladns.  nnie  ;■  ilesgracii  l.•8o  dnquelle  FrlIrlriaCc  perdida 
irmiiedlnvrl  qiio  liivadlm  o  lar,  pura  sempre,  o  ImlHituo  para  sua 


SOPIIIA,  CAPITAI,  DA 


. . .  Rliigiiriii  6  linui  cidude  nc- 
clilentndn.  Algiiiniui  de  suns  ruas 
são  tão  enladeinidiis  que  foi  pro- 
elso  fnzer  delias  Imniensns  esca¬ 
darias.  Na  outra  metade  dn  i'ua 
conservou-se  a  ladeira.  '*  1 


CURIOSO  LABYRINTHO 


Urlplila  ,U.  S.  —  llecebl  sua 
cartlnlm  0  gastei  multo  dns  vlo- 
letns, 

Estão  lientra  du  dvro  iiiie  estou 
lenda.  Tia  tiibi  não  se  esiiuecc 
iiiinca  dc  iicuhuma  sobrinha.  Hus 
solução  chegou  multo  tarde!  Es¬ 
pere  o  novo  coneurso. 

/,i'n  —  Ifiilto  bem  pelos  vcrsl- 
nlios. 

0  concursu  estavs  bom  mas 
rliegou  alrnzndo;  flríi  para  outra 
vez. 


CONCURSO 


Rc-cebomof  ntrazadiis  ns  solu- 
efica  das  seguintes  oieniiçiis; 

Emcrciiclnna  Cdries,  Itlniili 
EIhzo  Isjlle,  I,én  V.  Wnlso'. 
DIu.s,  Brlgida  .Monteiiin  ilfl  Cnrvfi- 
Iho,  Siizimn.'!.  iqizznitl,  Helln  .\rn- 
Ron  Plnlielrii.  Dugnuir  Custru  Pe- 
ralru.  Zenlile  l.lmn.  Nnly  dl  Plr- 
ro,  MnRdula  Soixns  Kerroirn  Ig- 
nez  Rezendo  Cninibru,  Mnria 
tSmIIla  Frcllns,  Eiinico  M.ittim, 


com  ecus  sllarcs  cngulanadus  do 
flores  0  luzes,  'entre  elas  de  meni¬ 
nos  e  meninas,  entoandu  ns  suii- 
vebi  cânticos  dn  Primeira  Com- 
munhão,  ella  vinha  caminhando.,. 

Em  sna  fronio  Infantil,  polu 
ainda  não  conplotãra  dois  nnniM, 
oslonlava-ve  a  virginal  corfla  do 
rciiaa,  calndo-llie  ao  longo  dn  bus¬ 
to  o  vêo  symholico  da  pureza  nn- 
qiiclla  alma  que  $0  clovnvii  nos 
Cfos... 

B  nsslm  passou  a  primeira  plm- 
■,o  do  uma  existência  cm  flOr! 


rr.dn  ilinsüo  quo  povoava  aeus 
condidos  acisinaros. 

Celebrados  os  esponsaes,  e,  apAi 
II  tradiclonnl  predica  do  vlgarlo, 
sobro  os  doveres  que  leriam  do 
cumprir  pola  oxistcncla  em  ffiro. 
regressaram  ao  lar,  apoiam1o-se  a 
joven  esposa  Aquelle  braço  amigo 


Clilp  e  Aladp  wateram-so  por  um  labprliitho  que  (em  salda  poro  sue  eoliana,  0  pae  os  csiiern- 
va  escondido  entro  os  arvore»,  KSu  0  eslilo  tieudof.,.  E  verão  tambem  onira  cetsa  sl  gulacrem  ic- 
puir  com  nm  traço  de  lopls  0  eauilnho  do  lalyrintho  que  leva  atá  a  caso. 


Desenho  de  Angela  Maria  Torrents,  12  annos,  aíumna 
da  Escola  Francisco  Cabrita,  dedicado  especlalmente 
ao  "Correio  Infantil" 


T  Num.t  tnidc  de  verto  dn  caua- 

Naquolta  maiiliã  festiva,  uo  som  |  ticnnlc  mez  de  jnniiira,  nu  mesma 
alegre  do  volho  sino  da  matriz,  «greja  eni  quo  rceobeia  11  ln>sila 


(o  é  para  comprar  qualquer  coisa 
para  a  saltimtianea,  sua  doente... 

0  dr.  Vareeltlno  sorria  oprode- 
cendo  0  apanhando  a»  notas...  Se 
as  recusasse  a  ai  atirasse  na  cara 
do  velho  como  linha  vontads  da 
faeel-o,  chamaria  a  atlengãol... 

Dlos  depois  dessa  idiila  o  dr. 
ifareelino  recebeu  «m  Mthetinho 
de  chada  Lalb,  dteendo  que  0  con¬ 
de  se  Hnha  Intereiiadio  pela  his¬ 
toria  da  menina  doente  e  que  que¬ 
ria  «ef-s...  Ifandarla  pois  bus- 
eel-s  de  oorre  na  oKnloa. 

O  dr.  JfaroelKno  apradeoeu  di¬ 
zendo  qua  a  sauda  dn  inaninq  iidq 
Ma  permitita  ainda  sair  para  vi¬ 
sitas  mos  qua  0  conda  podaria  sa 
qulzsssa  vlsitol-a  na  otinioa. 

Bem  entendido  e  conda  ndo  ap- 
poraoeu  a  Chada  XM(b  duronta  ma¬ 
ses  a  mesas  ndo  dau  mais  siqnal 
da  vidal 

Ohepdra  a  primavera  aa  orean- 
qoa  estavam  oresoidos  a  forte»  • 
Andorinha  inteiramanta  bda.  (ni 
agora  uma  manlna  bonita  qua  pe¬ 
dia  pular  e  eorrer,  «ma  menbiu 
alegra  qua  ria  a  brincava  com  os 
Dutroa- 

u 

Nunca  mate  nenhum  dos  Ires 
tira  posssar  do  lado  do  tanque, 
para  ndo  desobedecer  ooe  guordoe. 

Margarida  esld  (do  bem  que  de- 
pols  das  feria»  de  Paeehoa,  Ulehe- 
Ilni  fala  em  botal-a  no  Externato 
em  qua  eetdo  seui  omiguinhot. 

O  popoe  iriguei  /atou  ultima- 
menta  d  ereança  da  um  (lo  de 
eua  mda  que  ainda  vice  e  que 
onda  cercado  de  pente  md, 

—  Essa  gente,  explica  o  ex-pa- 
Moço,  procuro  ieolor  (eu  Tio  paro 
se  apoderar  do  enorme  fortuna 
que  elle  (em. 

—  Eu  havia  de  poalar  deite,  dl* 
itarparlda  pensativa,  mos...  ndo 
tanto  quanto  de  você,  popoe  Jfi- 
guelt... 

Jflohellni  belfon  multo  •  pa- 


quenino  e  foi  paro  0  consutlorlo 
do  doutor, 

Á  oorrespondenclo  estava  em 
ctrna  da  mesa. 

—  DoutorI  disse  IVIelielIni  oo 
ver  os  cnveloppe»,  0  senhor  tem 
ohi  uma  caria  de  llarletal.,,  £' 
a  letra  deitei 

O  doutor  ilarcellno  afllleto 
abriu  depressa  0  cnveloppe  e  teu 
0  seguinte: 

'Jfeu  caro  doutor,  Ndo  sei  mois 
que  desculpo  dar  a  Saddo,  qua  vi¬ 
va  ma  atormentando  para  qua 
Margarida  volta  •  trabalhar  np 
olrcs, 

Bontem  como  eu  teimasse  am 


dava  desconfiado. 


kmane.  Ndo  se  fes  tndlfferentc  s  —  Agora  o  ouiro  personagem, 
atd  moilrou-sa  Interessado/..,  £'  um  homem  que  foi  um  do» 
—  Ahf...  Deve  ser  umo  pore-  grandes  amigo»  do  Conde.  E'  In- 
cenga  de  puro  acuso.  lelllpentlulmo,  nivllo  ousado,  tem 

A  ereança  de  que  fala  i  uma  olho»  dr  de  aço,  é  alto,  forln  da- 
DtfMluo  rio  povo,  fllfio  do  salilm-  do  a  todos  os  iparis,  moço  ainda 
toncos  0  ffuv  cslou  traiando  por  e  bem  reirn. 


umo  enfermeira  da  diniea  qix 
vinha  busoar  Margarida  para  ver 
0  Papae  Miguel  qua  a  mandava 
chemar,  porquo  ndo  la  saiiHo 
bem. 

—  E’  D.  Thereza  que  esld  ahlt 
perguntou  Flora. 

—  Ndo  dissa  a  ama,  X’  uma 
qlie  eu  ndg  aonhetol  oü»»  *do 
tantael... 

—  Pote  dtga  a  Margarida  qua 
an/ta  o  oapotdo  einaanlo  onlas  da 
•eir...  O  tampo  esld  esfriando. 

Jtargurite  qein  datpedlr-s:  4i 
Pioro. 

—  Ndo  ha  da  ser  nodat  the  die* 
la  esta.  Afanhoa  do  Popaa  Miguel 
porque  viu  a  fllhlnha  of/llclq  hor 
te  de  manhd. 

A  menina  eotu, 

A'a  eata  haroa  estava  fd  ascuro» 
Flora  tinha  mandado  a»  ereaip 
ços  brincar  no  andar  de  baixo  4 
estava  ló,  lendo,  na  aaleta,  quoivi 
do  entroram  o  doutor  a  Jflohellni 

—Então,  a  o  mdo-astar  de  ha- 
jef ... 

Fattoul.,.  reiponâeu  o  an¬ 
tigo  poMoço  com  voa  alegre, 

—  Eomf  Ainda  bemt...  E  Jfor» 
garldaf  que  d  qua  voede  fleerem 
deRaf... 

—  Margarida  ff..,  eectamoa  é 
dr,  Jfareelino  asponfado, 

—  Margarida  ndo  eetavo  com 
cocéeft...  perguntou  noro  te- 
oenlando-io  trueeamente  jnllãit 
como  uma  cera. 

ilouvo  um  momento  de  atfUefSe, 
to  conftttão  In/lnitee.  As  respos¬ 
tas,  os  perguntas,  as  exelemaçõer, 
tudo  se  cruzava  ao  mesmo  (empo. 

Afinal  foi  predso  ocredllor  na 
homvel  verdade:  Andorinha  11- 
nh(i  desappcrecldof ... 


E  o  outro,  0 
que  eu  ndo  vl,  0  mdo  deve  »er  a 
cima  damiiada  do  conde:  0  broh- 
MOiio  Chada  Lalbl... 

Eueaa  arregalava  01  olhos, 

—  £'  drssc  Ohada  Lalb  qua  é 
preciso  ter  mcdol  continuou  AH- 
chclliil. 

EUt!  d  0  Inimigo  de  todo»  quo 
gostam  do  Metehior  a  d»  todos 
de  quem  elle  gosta. 

B  iMeai  flflou  pensando,  Se 
jrichellnl  ndo  teria  por  Inimigo  0 
tal  Ohada  Lalb. 


II}«  Uin  romance  do  M.  Catal.mf  —  Trad.  dc  Tia  Lila) 

gente  que  pagara  n  hindii  para  •  Jflehelini  olhou  atrds  da» 
faser  eair  a  ereança.  lha»  e  Lucas  viu  que  elle  mi 

A'õo  era  »ó  Jlarlcla  que  catava  va  de  exprciaão. 
espantado...  0  dr.  Marccilino  Iam-  —  Foi  esaef  murmurou 
bentl  Foi  ...  One  d  quo  voo  fazer 

Faro  confirmar  0  que  dista  Ml-  ãtichcllnift 
ehellnl  chamou  Lues»  quo  entrou  Jflohellni  afastara  a  creon( 
todo  piusii  pii/u  cuaíui  fi  huto-  Puscra-sc  bem  defronte  da  s 
ria  do  fardini,  rios  homeaa  niya-  da,  rie  pd,  com  a  cabeço  leva 
Icriosos  a  do  tiro.  da  para  a  varanda  vlstnha. 

'  Por  fim  0  pobre  Bartcla  pediu  esplevo  com  certo 

para  ver  Andorinha  0  quosl  cho-  g  y  fg  g 

rou  de  peno  ao  ter  Ião  magrínha  ,j,g  ft,gf  uiohcUnl 

e  aleijada  a  crennça  Ião  vivo  ha-  -/g  s{j;iioes  dcaesperados,  cho 
vlo  poucos  mezes.  ^g.g  g  ^alovo  a  so  debruçava 

Saiu  da  caso  reaolildo  a  retia-  Então,  multo  calmo  Jílch 
llr  da  Insistências  do  Norido.  Ininou  Lucas  pela  mdo  o  Ví 
Lucas  0  Jflchclíni  foram  poro  pj„, 

0  fardlni.  0  antigo  palhaço  qnarfa  enconiroram  0 

,er  sem  ser  visto  a  (nl  cosa  mps-  i;g,gg,„„g  ^  g,^  „  ,^„„g 
Icriosa.  o  esconíc«-se  poro  ndo  _  q  quo  d  que  houvef  pen 
ser  ii/slo  01, ds  dos  errores  lunto  g„g  „„  „  physloni 

ao  lago.  iranatornada  do  filho. 

De  rcpiiile  Lucn,i,  que  aoseira-  —  fia,  respondeu  Jtichctini, 
ra,  annuiicioii...  r.ii  vl  a  dono  da  celebre  cosa 

—  L4  esld  elle I  0  humciii...  niclha.  Ti  e  conheço  essa  homi 
Aquelle  qua  olhou  para  nós  0  que  E'  0  conde  Jfelchior  Fíamo 
cn  achei  sumpalhicof...  TIo-avó  de  Margarida.  Ba  Jd 


Matai,  Pás  o  bilhetinho  num  cn- 
veloppo  o  entregou-o  ao  ereado 
dixendo-lhe  quo  fosse  leval-o  ao 
ar.  Jflchclíni, 

Lucas  porem  Unha  percebido 
qualquer  coisa. 

—  O  quo  d  que  ha,  mamãef 
—  Mudíi,  fllhUihot,,, 

Dali  o  cinco  minutos  entrava 
AfIchelUit  no  csoriptorlo  do  dr, 
MarccUno...  Um  MIchcHnt  ido 
elegante,  lãn  bem  vcalldo  que  che¬ 
gou  a  essiiálar  0  dircclor  do  cir¬ 
co  ,qus  ndo  coniavo  com  o  suo 
apparição,  o  ainda  menos  com 
uma  apparição  assim  dtfferente  do 
enitgo  palhaça  que  elle  deixara 
Quando  Jflchclíni  enirou  em 
converso  com  Barlela  eonvcnceu-o 
faelimenie  que  Andorinha  estava 
ninda  fraca  demola  para  poder 
mesmo  andar  quanto  mal»  para 
trprescniar  ao  circo. 

flepots  paru  obter  maia  nnio 
.\;iwpalhla  d  causa  da  pequena 
íonlou-lhe  a  histeria  da  casa  ver¬ 
melha  0  da  perseguição  qua  con¬ 
tinuava  a  faser  oguclln  mesmo 


Fatlmnenta  ndo  houve  morta» 
ma»,  ndo  posso  eontinuar  a  tar 
pra/nlzost... 

domo  ficou  combinado  venho 
pravenll-ot  que  tenham  cuidado 
com  a  pequenal... 

BARLETA" 

—  Afinai,  dlssa  o  medico,  era 
Isso  que  te  podia  esperari  No- 
dão  voltou  para  /unto  de  Chada- 
Lalb  a  os  coisas  vão  se  precipi¬ 
tar/  ,,,  Ndo  ha  duvida  d  preciso 
abrir  0  elhol... 

Os  dote  homens  voltaram  a  co¬ 
so  para  almoçar  ntoa  ndo  conto- 
rom  nodo  do  que  ee  tinha  passado, 

Jflchclíni  ooneado:  estoca  paltdo 
e  quosl  ndo  comeu. 

Margarida  to  afligiu  com  Isso. 

— •  Toei  precisa  descantar.  Pa. 
poo  Jílguell... 

—  Mão  é  nadai  Isto  nao  d| 
nada. 

Folram. 

Feia  tardinha  o  amo  de  EIzo 
entrou  no  saia  onde  Floro  traba¬ 
lhava  dteendo  qua  eslava  «a  soio 


disso  secomente  o  brohmana. 
J/eu  amigo  ficon  emocionado  ao 
ver  certos  pessoas  qno  ella  pen¬ 
sou  reconhecer  oqnl  no  seu  far- 
dim... 

—  B  com  que  direito  o  senhor 
vem  indagar  sobro  as  pessoas  que 
eu  recebo  om  minha  cosaft... 

—  Mãot,,,  disee  miillo  manso  0 
velho.  São  d  Isso...  £'  para  con- 


cartdade.  De  ces  cm  guando  cu  —  Enido,  diste  rtnde  0  dr.  Mar- 
mando  que  ella  venha  da  clinica  cetllno,  o  aeu  amigo  esld  com  vl- 
ald  o  nosso  iordim  para  respirar  sdest 

um  pouco.  O  unieo  esironho  que  uUtma- 

Valtt  qua  não  ha  motivo  para  mente  entrou  no  meu  Jardim  d  um 
qua  seu  amigo...  velhinho  baixo,  de  pernas  tortas: 

O  velho  (nellnou-se  e  sorriu  0  guarda  Hvroa  da  minha  clinicai 
pensando:  O  velho  suspirou  como  te  soca- 

Bomf  Esse  ndo  sabo  nodat  goasa-  Levanlou.ia  q  (irou  da 
Depolt  tateu;  ca^tjlro  gm  punhado  fe  notas:  ts- 


tho,  e  doente/ 


conde 

arhon  qua  uma  menina  de  mule- 
los  que  onda  pelo  seu  fordiin  d  pa¬ 
recida  com  umo  sobrinha  delle  que 
morreu  mnllo  meça  e  que  cite 
adorava. 

Marcellino  não  se  mexera,  sen¬ 
tindo  n  olhar  obeervodor  do  bro- 


ConRnnaj 


riiTii' 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  30  do  Sotombro  do  lOIbl 


«orralo 


Os  ehinezM  invintirim 
•  aviiçio  7 


TTT  TTT  rmrTm'nrrn  nr 


Rnlilnü  nuo  cNtiKlnrnm  tlocumcn- 
liin  rolftllvn,  Ah  rACHH  hnmnnnn, 
doHrolirImm  rm  ehronlrua  ritinc- 
7AH  iim  ncontcolmcnlo  extiaur- 
illnnrla. 

No  V  Hpeulo  cIppolH  do  Jo»iin 
Chrlsto,  onRonhrIfoii  ohliioxcN  tc> 
rtnm  Invonindo  o  conatmldo  nm- 
chlnao  vnadorat. 

Oa  tnrnmoí  documentos  fnlnm 
om  barcos  qns  podiam  navegar 
debaixo  dagua. 

Gssns  invenefles  foram  depois 
pordiilaa.  R’  certo  que  cansa  mn- 
chlnas  reallxndas  polos  chlnexoa 
do  V  aeculo  -nSo  eram  nadn 
rglinea  nns  tinasna  andes  de  hoJe, 
com  ccricza  emm  uns  papagaios 
eoiistnildns  de  uma  certa  manei¬ 
ra  pois  todos  sabem  qne  o  pnpa- 
caln  foi  conhecido  n  muitos  e 
muitos  séculos  o  qua  ollcs  Ima¬ 
ginaram  lio  mil  feitios. 

Tanibcm  clles  Inveninmm  n 
husRoIa  o  sIsmoRrapho  o  ociilo 
da  nlcancr,  o  leme,  a  laceo,  n  pa- 
pol,  a  seda  o  Imprensa,  a  polvorn 
a  até  uma  eapccio  dc  gnz  para 
lllumtnacilo. 

Os  russos  estaleceram  como 
uma  rido  de  cantinho  de  ferro 
porém  nerea  Isto  d  seguindo  a 
estrada  dc  ferro. 

Prlnclpalmcnle  suas  viagens 
sSo  pam  iis  regldes  arcticas.  So¬ 
bra  aa  ateppes  gélidas  do  norte 
onde  os  meios  dc  commiinlcacão 
não  llmltiidua  ao  trend  o  a  rústi¬ 
ca  trolka. 

Ora  na  parte  das  estacSea  ao 
norte  d  onda  axlatem  nials  minaa 
de  ouro  8  commercio  de  pclles, 
No  mata  forte  Inverno  slberlano 
foi  estabelecida  uma  Unha  aarea, 
destinada  a  passageiros,  correios 
e  transporte  de  mercadorias  de 
alto  valor  prlnclpalroente  pellea. 

I  A  Unha  segue  o  rio  Icnlssel, 
parte  de  Kraanolask  sobre  o 
trmnalbertano,  chega  a  Igarsk 
multo  ao  norte,  depois  Dudinah 
sobre  o  Oceano  glacial  ArcUco 
perlo  da  península  do  Talmir. 

Diidlnsk  tem  como  temperatura 
media  21)  grAoe  abaixo  do  xero. 
Esta  estacão  perdida  no  gelo  eatA 
a  l.tOO  kilometros  da  Unha  do 
caminho  de  ferro,  mala  próxima. 

O  pais  servido  por  esta  Unha 
ocrea  do  extremo  norte  ê  habita¬ 
da  polos  Samoyedos  e  os  OsUa- 
oos,  primos  astaticos  aos  Bsqul- 
m&os  e  dos  Laponlos. 

Muitos  deescs  hopteps  niinpa 
viram  um  caminho  de  ferro  e  no 
entanto  estão  famlUorisados  com 
oa  avidea. 


Thomaz  t  Edliui  foram  dar  uma  volia  eom  oa  cachorros  pelo  campo. 

Lá  viram  duas  corças,  um  veado  e  encontraram  lambem  um  homem  a  cavallo. 
Vejam  sl  acham  tudo  Isso  na  gravura...  Procurem  lambem  o  chapéo  de  Edlna  que 
voou  com  0  vento. 


c  a  casa  modelar  para  o  enrào  das  creanças 
de  2  annos  e  meto  a  7  aniios. 

0  eâl/Mo  do  /BtrilaCe  d« 

Educuedo  InfantU 


O  RBI  MAIS  HOCO. 


...do  mundo  i  o  pequeno  prínci¬ 
pe  Ananda  Anihcl  que  tem  nove 
annos  e  é  rei  da  BUo. 


Trecho  do  reerefo 


OS  MUSOOS. 


...  slo  de  oSrea  vanaoaa;  ha 
miisgoi  brancoe,  amareMos.  ver¬ 
des  cliros  e  escuroe.  roxoe  o 
azues. 


OS  RATOS  BRANCOS 


Todas  as  minhas  sobrinhas 
trabalho 


podem  fazer 
porque  tnesiiio  as  menoresi- 
nhas  devem  saber  fazer  estes 
dois  pontos:  o  de  marca  e  o 


...  eSo  os  animaes  que  se  dO' 
raestlcom  mais  facilmente. 

UM  NOVO  JOOO... 


Vehh  é  um  cavallinho  ensinado.  Se  quiserem  ver  o  que  é 
que  ells  está  fazendo  pintem  de  amarello  os  espaços  mar- 
lados  com  oh.  l,  de  marron  os  n'  2,  de  rosa  os  3,  de  ver¬ 
melho  os  n,  de  azul  os  f  e  de  prrfo  ns  6 


...  de  fonthxll  oonslste  em  Jc 
gar  a  bola  tendo  patins  noe  pés. 


Podem  repetir  esse  motivo 
uma  ou  duas  vezes  conforme 
0  tamanho  que  quizere/n  dar 


extremamente 


nn  volumosa  correspondência  tro¬ 
cada  entre  Jullo  Veme  e  seus 
loircntes  da  Polonla  e  tombem 
com  0  abbado  Semenenko,  de  Ro¬ 
ma.  A  vida  do  Jullo  Veimo  foi 
muito  agitada.  Tendo  partido  do 
Plock  mysterlosamcntc,  viveu  em 
Varsóvia,  Vlenna,  Trleste  e  Ro¬ 
ma  onde  foi  auxiliado  por  monse¬ 
nhor  Semenenko.  Doht  chegou  a 
Paris  depois  de  numerosas  aven¬ 
turas.  E  ha  em  alguns  de  sous 
livros  paginas  que  recordem  essas 
viagens. 


raros.  Os  do- 
cumeoitos  de  cslodo  olvll  que  pos- 
mila  fomm-lhe  dados  a  seu  pedi¬ 
do.  quando  |A  era  velho.  Ao  que 
parece,  ha  um  numero  do  "Jor¬ 
nal  Offtctal”,  de  1S70,  em  quo  foi 
pubUcBdo  um  decreto  de  Napo- 
Icõo  III,  pelo  qual  o  cidadão  Jus- 
Jusz  OIsGWlch  ficava  autoiieado 
a  trocar  0  acu  nome  pelo  de  Ju- 
llc  Veme,  dando-so-lhe,  em  oom- 
pensoqío,  por  lua  obra  Uterarla, 
um  titulo  nobre. 

"The  World  Almanaok",  dâ.  ao 
lado  do  psoudonymo  de  JuUo 
Verne,  o  nome  verdadeiro  de  Jus- 
juiz  Olsowlch.  InfoUsmente  ,  a 
certidão  de  nascimento  de  Jullo 
Vemo  em  Nantes  não  pfide  ser 
obtida,  em  consequência  do  tn- 


SOBRE  A  CREANÇA 


Suütenla  o  dr.  Stopowskl  quo 
JuHo  Verne,  ooUocatlo  pelos  fran* 
cesee  na  galeria  de  suas  glorias 


f/mrt  roáa  «pm  cfcoiicM  é  ttmo  eolmcfit 
itw  aOftAat. 

y,  uufio 

sH 

,  À  ctrançtt  4  pouvo  itieUncéit  a  Irofr 
«fw 

Rnelnti 

a 

ii  erranço*  prrclqaãi  malt  m9tlcl«â 
4o  çjuü  ttú  crUieet. 

Jonbrrt 


maxlmas,  era  polaco!  Escrevendo 
em  írancex 


Jullo 

—  um  nome 
dessa  língua,  mas,  em  verdade, 
era  oriundo  de  Plock.  Seu  verda* 
delro  nome  era  Jusjusz  Olsewich. 
Uma  revlHta  poloneza  â&  alguns 
rletalbes  sobre  o  noMlmento  de 
JuUo  Vemo.  Não  existe  nonhum 
documento  aulbentlco,  que  prove 
que  elle  nasceu  em  Plock,  sobre  i 
0  Vlitula  e  não  em  Nantes,  como] 
0  declara  o  Larousse.  Ka  apenns 
I  coincldenciss  perturbadoras.  Aa 
pessoas  que  o  conheciam  aftlr- 
mam  que  elle  falava  correcta¬ 
mente  o  polaco.  Quando  mondou, 
cm  1805,  os  franceses  que  conhe¬ 
ciam  a  fundo  esse  Idioma  eram ' 


Ai  ementat  nâo  t4m  piutatfc  nen 
írnv  nuu  dúi/rutam  imu-ovif^oMmvníe  s 
jtrrfflilt. 

_ _ t^Brogltr 


MM  M  y««Mi  OefêitoHO 

RUA  FieUEIREDO  MAQALHAES  N.  113 
(CopaeabaiM  —  Pliost  i  27-6545)  • 


NA  INGLATERRA, 


EM  LONDRES, 


. ..  Pobre  Bilbitol  Como  ha  de  fugir  desse ■  perigo f .. .  Mas  o  que  ê  que  o  assus- 
quasi  Httdat.  .  Para  ter  certeza  disso  cubram  eom  um  traço  de  lapis  o  caminho 
um  a  outro  numero  a  começar  do  numero  um 


,um  agricultor  descobriu  que 


encontra-se  nos  Jardins 
Kcnslngton  a  estatua  do  Pi 
Pan,  o  celebre  heróc  dae  cre 
ess,  creado  por  Jomea  Barrte, 


(N  90023) 


Quando  o  coronel  Anastácio 
acabou  de  narrar  a  absurda  his¬ 
toria,  não  pude  conter  uma  risa¬ 
dinha  pulha  e  aggresslva  como 
uma  navalha  no  espirito  crendol- 
to  doa  ouvintes.  Ê'  que  a  attl- 
tudo  apalermada  daquella  gente 
taxla-me  coeegas  c&  por  dentro. 
Irrltava-me  a  macabra  loquacida^ 
de  do  namidor  que  me  parecia 
dellcler-se  Infundindo  eepanto 
aos  baabaaques,  Irrltava-me  ain¬ 
da  mala  o  imaginar  quo  all  es¬ 
tava  a  Judlth,  reoentemente  che¬ 
gada  da  cidade  onde  estava  na 
escola  normal,  a  ouvll-o  Imbul- 


demonstrar  que  eu  sou  um  au- 
perstlcloso  vulgar? ' 

—  Nân  digo  Isso,  mas... 

—  Bom,  dolxomoa  agora  os 
argumentas  o  desculpas  para  de- 
pola. 

Ergueu-se,  offereceu-me  um  ci¬ 
garro  0  accendeu-o  obsequiosa- 
monte  com  um  requinte  de  fidal¬ 
guia  que  Impressionou  toda  agen¬ 
te.  Depois  encamlnhou-se  para  a 
porta  onde  se  deixou  ficar  em  pé 
0  em  silencio  um  Instante,  olhan¬ 
do  para  a  montanha, 

Voltou-so  de  Bublto  a  encarar- 
me.  O  ranger  de  suoe  botas  gros¬ 
seiras  e  sujas  foi  o  unico  som 
que  so  ouviu  no  momonto.  Havia 
na  sua  attltudo  uma  soleimidode 
desusada. 

—  Esta  venifc  aquellDs  duas 
palmeiras  Id  no  nito  do  murro? 

—  Perto  ila  cancclla  de  baten¬ 
te? 

—  SIm.  A  una  Irc^eiilos  me¬ 
tros  da  esUada. 

Notei  que  havia  multo  Inte¬ 
resso  cm  torno.  Todos  ouviam 
atlentomente  aa  palavras  do  co¬ 
ronel  Anaetaclo  como  so  lhes  sus¬ 
peitassem  a  Intenqão. 

—  IIovcrA  elgumn  casa  miil- 
assombiuda  por  all?  —  anteci¬ 
pei  Ironico. 

—  E.vactamcnte  —  replicou  cl- 
le  —  pelo  menos  é  essa  a  crenca 
geral.  E'  conhecida  gcralmente 
como  “A  Ongenhoen",  prosegulu 
em  tora  tranquIUo,  o  dnia  dc  um 
século.  B’  o  que  rasta  de  uma 
grande  fuzondn  ders  tempos  da 
esciav.-tliira  a  que  dominou  toda 
essa  região.  Muitos  escravos  mor¬ 
reram  nos  eito"  BOb  o  chicote  do 
ferozes  feitoro».  Houve  até  os 
que  fornm  atirados  As  fornalhas 
o  perecerum  soitandu  _  Britoa  es- 
Irldentcs.  Tragédias  'óa  muca- 
mast...  linhí  tnoçosf...  Vin¬ 
ganças...  Do  grande  engenho  de 
assucar.  dn  fiandeira  de  farinha 
do  misndlnca,  da  estrebaria,  do 
paiol,  do  estábulo  e  das  Innume- 
ras  casinhas  om  redor,  restam 
apenas  es  partes  mais  solida- 
mente  ecnatruldoa  cm  melo  de 
escombros  coberlos  pelo  matla- 
gal.  Mas  0  sobrado  principal, 
morada  do  capitão  Engenlo.  IA 
entá  rclatlvomonto  conservado 
cm  melo  das  rulnne,  Constru- 
ecão  A  antiga...  Não  a  demoli¬ 
ram  porque  oa  herdeiros  estão 


0$  FANTASMAS  DA  ENGENHOCA 


CONTO  DE 


1'lBS  absurdos  ou  não  que  por  all 
correm  ficariam  reduxidas  a  ze¬ 
ro  ou  pelo  menos  multo  despres¬ 
tigiadas. 

O  rumo  da  conversa  nto  me 
eatuva  agradando.  A  substancia 
de  toda  aquella  arenga  era  uma 
provocação,  um  desafio  qua  o  co¬ 
ronel  Anastaclo  evitava  em 
expressar  cluramente.  Klngi  não 
cntomler. 

—  Quer  provar  que  as  aoeom- 
brnqSes  da  "Engenhoca"  não  pae- 
«am  do  tolices?  —  falou  elte  afl- 
nul. 

—  Eu?l..,  Como7I... 

—  FUolImonte.  O  er.  durma 
uma  noile  Id...  ou,  ee  nio  pu¬ 
der  dormir,  pelo  menos  posee  14 
uma  noilo.  Leve  um  iampeão,  ac- 
cenda-o  e  agite-o  de  tempos  em 
tempos  de  uma  das  Janellss  de 
maneira  que  a  gente  o  veja  da¬ 
qui  e  uiba  que  tudo  vae  bem. 

Desta  vez  todos  os  olhares  se 
convergiram  para  mim,  mas  o 
quo  mais  me  Impressionou  foi  o 
da  Jmllth. 

Pensei  em  ainrnjar  uma  des¬ 
culpa  qualquer...  Bolesl  Essa 
colsn  de  ficur  uma  notle  intei¬ 
ra  em  uma  casa  abandonada. . . 
No  olhar  Inquisidor  da  Judltb 
hHvln  mns  e«p»ct»llvB  anílDea. 
Se  ou  não  fosse...  Que  Iria  Clcor 
liensando?  Tudo  o  que  havia  di¬ 
to  ficaria  como  simples  fanfar- 
ronodos. 

Evidentemente  recuar  spria 
fracassar,  expor-tne  ao  ridículo. 

incommoda 


Quanio  rumor!  Quanto  som  mys- 
teriosu..,  zl-zl-zi  piufi  mon„. 
paco...  pneo...  Aquelle  maldito 
sapo...  Parece  um  ferreira  ma¬ 
lhando,.,  malhando...  malhon- 
do...  Duos  e  mela...  Pslul... 
que  rumor  sorft  esse  na  sula... 
Dizer  quo  alguém  arrastou  uma 
cadeira?, , ,  E  essa  rleedlnha  ago¬ 
ra  noe  frecluos...  Bolas!...  mor- 
cegoo  As  vezes  chilreando  têm  In- 
(iexees  de  voz  humana...  O  gal- 
lo  estd  convei-saedo  com  as  es¬ 
posas  no  poldro.  QunsI  fala  co¬ 
mo  gente, .,  Eli...  bicharada  dc 
Infernal., ,  Por  que  não  me  dei¬ 
xam  em  paz?, , ,  E  osso  rato  a 
correr  sobre  o  cobertor...  Ufi... 
Quael  me  foz  soltar  um  grito... 
MédMhl...  -zl  zl  zl  .  fl... 
puf. . .  vem  essa  luminosidade? 

Uma  luz  tenue,  difusa,  vae  en¬ 
chendo  lentomonto  o  quarto.  Eis 
0  contorno  dos  objectos, . .  A  ca¬ 
deira  vae  emergindo  noa  poucos 
da  sombra,  A  mala  lambem...  O 
Jorro  sobro  a  mezinha...  a  toa¬ 
lha...  o  par  de  sapatos  ao  chão... 
Amanhece?  Mas  o  reloglo  alnda 
nem  bateu  tres  horas  _ 
atrazado?  Contemplo  a  extranha 
Bcena  Immovel,  ansioso,  estupefa¬ 
cto...  A  Illumlnação  progressi¬ 
va  vae  enchendo  o  quarto  de  ma¬ 
neira  que  os  objeclos  menores 
JA  emergem  da  .penumbra  doa 
cantos. . . 

Como?  A  maqaneta  da  porta 
girou. 

A  porta  entroabe-se.  Quem  se- 
r4?  Um  vulto  de  mulher...  E'  a 
Judlth.,,  Approxtma-se  de  mim 
na  poma  dos  pés  e  observa-me 
emocionada.  Que  pequenal  Ima- 
glne-se  se  a  virem  penetrar  no 
meu  quarto...  Com  franqueza 
que  é  audacla...  Já  estou  cum 
medo...  Do  olhos  setnl-serrudos 
oontemplo-a  ombovecldo. 
fica  linda  assim 


apertam-mo,  opprimem-me,  suffo- 
cum-me.  parecendo  u'lturar-me  os 
ossos...  Quero  grilar,  e  sinto  um 
né  na  garganta.  Debato-me,  es- 
forqo-me  desesperodamente.  .  . 
Mas  os  musculos  recusam  res¬ 
ponder  ao  appollo  do  Instlnoto  de 
consorvaqão  o  do  terror. . ,  O 


nel.  —  repliquei  —  NSo  aa  pro- 
oceupe  eommlgo. 

Em  breve  reconheci  ter  dito 
mula  uma  basofla. ..  Tanto  assim 
quo  naqueilo  resto  de  tarde  não 
pude  pensar  em  mais  nada,  A 
cosa  mal-«s80mfarada  absorveu-me 
coniplotamente  o  espirito.  A  mi¬ 
nha  altitude  suscitara  commenta- 
rtos  ds  todos  os  lados.  Uma  chus¬ 
ma  de  conversadores  macabros 
peraegulu-me  Iticansavol  a  tarde 
Inteira  narrando,  a  propoalto, 
historias  liorrivols,  capazes  de 
abalar  os  nervos  mais  solldoa  e 
desatinar  o  espirito  mais  lucldo. 

Com  a  lua  voz  fanhosa  o  mol- 
|e,  Zé  Catuca  contou-me  haver  cfnco  kilometros..  ,um  cavallel- 
um  clérigo  4  noite  a  peirambu-  ro  retardatário  lublmlo  uma  la- 
Isx  pelos  arredores  sombrios  da  delra...  ranger  ds  cancelas...  pl- 
"Bngenhoen",  a  rcsmõnear  rezas  pllloa...  sopros...  passos  do  ani¬ 
sem  fim,  sotaina  arrastando-se  rases  vagabundos...  O  gato  iMs- 
pelsB  paredes.  De  quando  em  seando  solerte  4  cumlelra...  Re- 
quando  parava  soltava  um  sus-  capitulei  febrilmente  as  historias 
piro  lugubre.  "Perdoae-me,  se-  macabras  daquelle  dia  .As  psnea- 
nhorl”  Estava  pagando  o  pecea-  du  do  ralogio  enchlom-me  de 
do  de  ter  sido  seduetor  de  uma  sustos  Inexplicáveis.  A  meia  pol- 
"senhora".  8A  entraria  no  céo,  te  pareceu-me  que  o  maldito  ba- 
quamlo  alguém  tivesse  ccragem  teu  mais  da  cem  vozes  sé  para 


Era  como  ee  projectar  caligem 
sobre  ura  espirite  que  necessita¬ 
va  de  luz.  Era,  otnflm,  dcsedii* 
car,  cietlnlzar,  embotar  os  espíri¬ 
tos. 

O  coronel  Anasloclo  não  é  um 
malvado,  mas  a  Ignorância  ain¬ 
da  bojo  fax  mata  mal  4  humani¬ 
dade  do  que  a  malvadez. 

Não  foi  sd  Isso  0  quo  mo  fez 
cócegas  por  dentro  e  deu-me  en¬ 
sanchas  so  risinho  navalhante. 


B  adormecer?  Quem  disse? 
Agora  é  que  eslava  mesmo  ac- 
ouvidos 


cordudo. 

adquiriram  uma  acuidade  assom¬ 
brosa...  Oi  sons  mais  tenues  e 
longínquos  eram  captados  mara- 
vllhosamente,  dlstlnguidoa,  estu¬ 
dados. 

Os  sentidos  deadobravam-se  nu¬ 
ma  aotlvldada  febril...  Um  cão 
latindo  solitário  noa  brenhas  ■ 


me  do  viez,  cmquanto,  em  redor 
da  mesa  os  outros  ee  limitaram 
a  fltar-mo  com  extranheza. 

O  olh.xr  mais  hostil  da  sola  fot 
preclsamente  o  do  coronel  Anas¬ 
tácio,  que  mordeu  o  cabo  do  ca¬ 
chimbo  ds  barro,  como  se  recebes¬ 
se  um  Insulto. 

—  Cuniõ?  O  br.  iiãü  ôiõ? 

—  Não  creio,  não,  senhor.  — 
respondi...  Não  tem  cabimento. 

Ma»  passou-Eo  eommlgo,  sr. 


EkítnrA  I  perlo,  quando  a  tempestade  vne 
amainando,  flnalmcnto  tronttro- 
nnte,  selvagem,  hórrida  como  um 
bramido  de  féra  que  espedaca  qs 
grades  do  uma  jaula. 

—  Larga-mel...  Izurga-ma! ,,, 

Larga-mel...  Soccorrol...  Soo- 
corrol ... 

A  cosa  acorda-ae  de  Hovo.  Lu¬ 
zes...  passoí  peles  corredores. 

—  Que  foi,  sr.  Mario?  —  per¬ 
gunta-me  o  coronel  Anastaclo 
com  um  Iampeão  4  poria.  — 

Que  houve? 

—  Nada...  Esses  pesadellos... 

Aquella  feljoadal  Juro  que  não 
comerei  mala  tsnto  feijáo  A  noi¬ 
te.  —  atufo  a  barriga  —  Eh... 
veja...  veda...  parece  um  tara- 
Como  brava...  Ah...  ah.. 

No  olhar  lan-  Sinto  estar  Incommodando- 

goroso  ha  a  chamma  de  um  de-  tanto... 
sejo  qua  ameaqa  contagior-me. . .  nao  seja  por  lasol 

Nò  seu  rosUnho  de  adolescente  amanha...  ^ 

uma  Indefinível  suppllcu  du  bei-  Foram-se  todos.  Alguns,  melo 
joB...  A  cabellolra  desgrenhada  desconfiados.  O  relogio  bate  qua- 
esparrama-se-lhs  pelas  espáduas,  tre  da  madrugada.  Dezenas  de 
Encara-me  ansiosa,  anhelanie,  gallos  cucurleam  pelos  poleiros 
olhos  grandes  de  galo...  O  py.  num  ralo  de  tres  a  quatro  kllo-  cer-mo. 

Jnma  de  seda  é  uma  eatlcbi  so-  metros  cm  redor.  Accendo  a  lux. 
bre  as  suas  formas  escuipturnes  Decldidamonte  o  somno  6  Impos- 
ds  mulher,  no  esplendor  da  vl-  slvol. . .  A  treva  eslA  cheia  de 
da...  Os  seloztnbos  avolumom-se  garros  e  aculeos 
delicados  e  arfantes...  Um  pas-  n  alvorada...  Sento-me  lí  cn. 

BO  4  frente...  outro...  Encll-  delra  aguardando 
na-se  sobre  o  meu  busto...  Ou-  vez  em  quando  o  oomno  cliega 
ço-lhe  a  respiracão  callda.  Vae  sorrateiro,  vae-me  c  ‘ 
belJar-me.  Num  movimento  rapl-  os  membros,  reloxmndo  os  mii.s- 
do  estenda  os  braços...  J4  era  de-  culos  e  adormeço  para  acordar | roberA^ 
mais...  Anseio  estreitar  contra  pouco  depois  espantado  eob  atr|.  ‘ 
o  corpo  squelle  corpo...  s  belJel-  buIscSo  de  sonhos  horríveis, 
a...  e._..  Mas,  S  Inferno!...  ol-  uma  vez  sonhei  ser  «m  tandldol  losi(ies~e' dalü~rntri«ls 

luclimcaol  J4  nio  é  o  rosto  dcl-  chinez,  caindo  nas  garras  ds  Jus'  - 

Ia...  Aa  felcOes  tnnsflguram-se,  tiqo.  Puzeram-me  un«  golllha  Ío...  _ 

deturpam-se.  deformam-se...  O  so  pescoço,  uma  golllha  dc  ma-  duas...  dez...  onze! 
nariz  hediondo  parece  um  bico  de  delra  pesad.-i  c  Insupoi-tavel.  Sa-  Acha  pouco?...  quinze 
ave  de  rapina,  os  olhos  de  aço  h!,  peraro1>ulAn«h>  pelas  ruas  dc  scis  ..  tiezescle...  Bcmi 
lancsm  chispas  de  fogo.  o  hall-  Pekln  com  aquella  enrga  Infa-  agora  não  se  esqueça.. 
(O  virenie  Queimn-ine  n  fsce.  Oor-  fnnnte.  Uina  tDcon^modtL  corrente  curecer  ouviu  ~ 
ppna?  Uorpla?  Uma  hórrida  vI-  feria-me  os  pulsos.  '  '  -  -  ■  • 

SÃO  da  morto?  J4  está  vestida  que  as  creancas  apedrejaram*mef  amanhã 
de  negro.  Os  dois  braços  esque-  e  oçularam-me  cies  quo  me  dl-  ra 
leticoí  cingttn-ms  q  busto...  e  laceraram  oa  pernas,  m 


Jfarlo, 

—  Não  0  quoro  Buppor  menti¬ 
roso,  mus  a  imuglneçâo  da  gen¬ 
te  é  multo  fertll.  Além  disso  ha 
a  suggeslão,  o  medo  e  oulrns 
tentos  cnisos  abalando  os  nervos 
e  deturpendo  a  visão,  o  dlscornl- 
incnto.  Numa  Inpers  abandona¬ 
da,  lerdo  da  noite,  um  rato  InoC- 
fenslvo,  pédc  prirccer-nos  um  ter¬ 
rível  rhlnoceronlo.  q 

—  Mas  escute.  Em  pilmelro  lo- 
gsr  admltta  a  possibilidade  de 
"Mar  onganado  a  meu  respeito. 
Não  BOti  Imo  tnln,  nnm  lnr>  me¬ 
droso  como  Imngina.  Para  ttàn 
ser  Inlelrsmonlc  Irracional  te¬ 
nho  ahl  minha  estantezinha  de 
livros  e  psra  não  ser  tão  medro¬ 
so,  snu  um  fazendeiro  habituado 
dr*de  creanca  a  andnr  sézlnho  i 
nolt"  em  estradas  dcng-ias  em  ple- 
ns  niHtlH.  Estou  no  meu  melo... 

—  Disse  tudo  im  ultima  phra- 
»e.  Rsl.d  no  seu  ambiente.  E 
apesar  de  ser  um  hemem  escla¬ 
recido.  não  pAde  subiralr-ee  A 
Influencia  do  melo.  O  seu  espi¬ 
rito  forcofnmento  é  cnnUglado 
pels  memnildnde  ambiente. 

Ahl  esU! 

O  coronel  Anastaclo  encarou- 
me,  esboçou  noH  lablos  um  sorri- 
r.o  manhosn. 

—  Estã-se  tratando  de  factos  c 
0  sr.  argumenta  com  Iheorla*.,. 

—  Factos  mal  Interpretados  — 
emendei. 

—  Gostario  de  provar  que  não 
lenho  razlo?  —  a  sus  voz  nssu- 
mia  um  tom  amavel  —  Gostaria? 

—  Oh!  ,.  Clarol 

—  Quer  ter  a  opportunldade  do* 


Aquella  situação 
fAra  eu  mesmo  quem  a  provoca¬ 
ra  com  o  meu  riso  Insollto.  Para 
que  diabo  a  gonte  fala  tanto  As 
vezes? 

Pcrceblam-me  a  hesitação  •  J4 
cm  vorios  olhares  daquelles  ha¬ 
via  um  brilho  de  trlumpbo  que 
agiu  como  uma  esporada  m  meu 
brio. 

—  Elslâ  bem.  —  dlsie  reagin¬ 
do  num  ímpeto.  —  Aocelto... 

—  Acoelta? 

—  Mas  naturnlmcnte  quero 
que  me  preparam  um  quarto. 
Aqulllo  deve  estar  sujo  e  horrí¬ 
vel.  Tuboas  podres,  caibros  ame¬ 
açando  desmoronamento...  atA  co¬ 
bras  pAde  existir. 

Nem  tanto  assim...  Ba  um  ca¬ 
sal  de  pretos  morando  uns  qua¬ 
trocentos  metros  acima  da  can- 
cella.  numa  cabana.  Amargem  da 
estrada.  Vou  podlr-lhe  para  fazer 
uma  limpeza  e  preparar  um  quar¬ 
to  paia  o  senhor.  AlIAs  acho  até 
justo  que  0  ar.  mesmo  v4  du- 
ranto  o  dia,  amanhã,  escolher  o 
logar  onde  pernoitará.  Mos  quan- 
âo  pretendo  fazer  a  experiencIa? 
Sabbado  fica  bero?  Hoje  é  quln- 


ser  visto. 

Até  que  emflm... 

—  Com  ileenca,  flo  Arabrozio. 
O  prelo  capenga  ealilu  de  den¬ 
tro  da  palhoqa  e  eneorau-me 
admirado,  procurando  reeonhe- 
cer-mo... 

—  Chega,  meu  branca.  QuI  prt- 
cura  nl  casa  dl  prelo  velo?... 

- i '"stann  a  hesitar. 

\ou  esperar  I  Depois  falei,  gaguejanto,  em  eo- 
ncço,  flnnlmentc,  ner\'osa  e  des- 
o  dia...  Do  embaraçado. 

,  -  ^  ~  Impusslve  meu  branca.  Ze- 

cntorpccendc  ri  mata  preto  vélol... 

“  Mata!  Qual  nada!  NInguem 
.i...  Mas  não  tome  tempo... 
Olhe  Isso!  —  e  metU-lhe  na  mio 
jDe|  tremula  um  maço  de  notes  dc  dez 
7.  ---  — E'  para 
preto  velho...  Hei!  Não  seja  to- 
Tome  mais  e3.«as.,.  Uma 
Hum? 
•  deze- 
.  bem... 

-  Ao  tf- 

.  .j  .  I  j.  t  .  ■  -  Branro  tem  m.-ils 

Accotdcl  por|  dinheiro  para  dar  a  preto  velho 
‘  Olha  aqui  na  cartei- 

Bronco  tem  mais  nola... 
Meu  branco  I  rico? 


do  o  sobrado.  E  no  cmtonto  por 
mais  que  se  procure,  nunca  se 
descobre  o  estranho  relogio. 

—  Eu  sei  onde  elle  estâ. 

—  O  sr.7 

Todos  fitaram-rae. 

—  Na  Imaginação  dos  ouvintes. 

—  Ah...  Jâ  era  de_»o  presu¬ 
mir  essa  sus  explIcncSo.  Bem. 
mas  não  estamos  dlseulindo.  Ha 
J4  uns  oito  annos  que  ninguém 
ousa  ficar  all  A  noile.  -Nc  em- 
lanlo  é  de  acredlter-se  que,  se 
alguém  tivesse  coragem  de  pas¬ 
sar  uma  noite  na  "Engenhoca" 
a  jiada  Ui,  acontecesse,  az  hiito-' 


—  Perfeltamente!  —  exclamei 
eom  desembaraço  enfuendo-me  da 
mesa  e  atravessando  a  sala  or¬ 
gulhosamente  sob  os  olhares  em¬ 
basbacados  de  todos. 

Antes  de  entrar  no  quarto  de 
hospedes,  ouvi  a  voz  do  coronel 
em  tom  de  piedosa  benevolencla. 

—  Se  ss  arrepender,  em  tempo, 
nSo  faca  earimonlu..x  For  mero 
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CORREIO  DA  AIÀNHA  •>  Domingo,  :2U  de  Setembro  de  im 


Â  França  rodoviária  e  auto 


mobilistica 


pouco 


No  MONTEPIO  QERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO,  que 
completou  100  aniioa  do  oxMeneta  a  10  de  Janeiro  de  I9S5,  podeli 
Initituir  uma  pensio  vitalícia  para  voiia  eiposa,  filhos  ou  entes  que 
voi  lio  caros,  prolongando  após  vossa  morte,  a  protecçlo  que  lhes 
deveis. 

As  labellas  do  MONTEPIO  são  modicat  e  actuarlalmente  calculadas. 

O  seu  activo  social  é  de  ie.5t6:357$0(K). 

As  suas  reservas  technicas  são  de  8.070:782$000. 

Nos  100  annoB  Já  decorridos  soccorreu  a  viuvas  e  orphios  de  seus  ex*assoclB« 
dos  com  a  Importância  de  50.061 :196$000,  além  de  401:SI4$700  em 
bonIfIcaqOes  ás  pequenas  pensOes.  Para  commemorar  o  seu  /«  cea* 
tenarlo  concedeu  uma  dadiva  no  valor  global  de  300;000$000,  áa  suas 
pensionistas.  Actualmente  as  pensOea  annuaes  attingem  a  709:848$M0 
distribuídas  por  3.780  pensionistas. 

O  MONTEPIO  está  em  dia  com  todos  os  seus  compromissos. 

Podem  ser  associados  do  MONTEPIO : 

1  —  Os  funcclonarlos  públicos  federaes,  civia  e  militares,  e  bem  assim  os 

funcclonarios  estaduaes  e  municipaes. 

2  —  Os  membros  dos  Poderes  Executivo  e  Legislativo  durante  o  prsio 

dos  seus  mandatos,  quer  federaes,  estaduaes  ou  municipaes. 

3  —  Os  administradores  e  empregados  de  empresas  ou  bancos  subvencio* 

nados  ou  administrados  pelo  Governo  da  União. 

4  —  08  membros  de  assoclaçSes  sclentificas  que  recebam  auxilio  directo 

ou  indirecto  do  Oovemo  Federal. 

A  pensão  não  póde  soffrer  arresto  nem  penhora  e  é  paga  até  o  ul« 
timo  dia  de  vida  da  pensionista. 

PREVIDENGA  ADIAD^  E’  MAIS  CRIMINOSA  QUE  A  IMPREVIDÊNCIA*’. 

A  Secretaria  do  MONTEPIO  (Travessa  Bellas  Artes,  16  —  Junto  ao  Thesonro 
Nacional),  vos  prestará  todas  as  Informaçfles  e  vos  remetterá  pros* 
pectos  e  folhetos  com  as  precisas  instruc{6cs,  telephone  22>6362). 
Nos  Estados  sereis  Igualmente  Informados  nas  respectivas  DELEOA* 
CIAS  FiSCAES. 


de  estatística 


SALDANHA  BOVCHARDET 


NAo  ro.la  a  mniior  duvida  da 
qu»  o  len«no  amplo  d  molhor 
pam.  eoniitruir.  Batomos  ctniia- 
doa  ile  imhor  dlaiui  e  ntd  nn  que. 
por  iimii  quealAo  teohnlca  ou 
nicanio  uiiUtlcn.  nSo  o  aabem, 
pilo  menoa  o  aontem.  Ora,  quem 
nSo  prefere  momr  com  lartrueaa 
de  quintal? 

EnlTio,  quando  oe  trata  de  ea* 
eoq  pltlorcKOH,  que  pedem  U> 
tihaa  enpnrramnilna  o  tormno  tem 
tanta  Importância  que  ao  tornam 
ate  ridimilaa  aa  quo  parecem 
tnaloreo  do  que  o  lote.  Patece 
que  eatfio  “aobrando",  dfio  a  Im- 
preaaAo  de  um  perlt  num  plree, 
O  terreno  faz  parto  da  arehlto. 
dturo  dos  edlfleloz  porque  é  um 
eomptemonto  dai  eaaoa,  ooncor- 
Mndo  Bobrotudo  para  o  o«u  em- 
bellezamento.  Quando  áa  vnataa 
proporqAca,  allla  um  ajardina* 
nento  do  arvores  e  arbuatoi,  (!• 
cando  o  predio  boatante  recuado,  I 
Dcm  preclaa  que  a  arehltcetura 
■4  dealsqiio  multo.  O  contraste  I 
de  pzrcilea,  telhados  e  plantacBea 
■e  encnriVRa  de  harmonlaar  tudo, 
prodiiclmlo  conjunoto  vordadelra- 
menle  nrtlalloo.  Ela  o  eegrede 
du  ea»m  nmerieanoa.t  Náo  á 
que  clln..,  ejuni  táo  rlcoa  cm  de¬ 
talhes  .irehlicctonlcoe.  Basta  que 
(enhnmott  em  mente  que  archi- 
teotum  d  arte  e  arte  é  contraste. 
Atá  na  arcliltectura  clássica  ee 
encontra  case  contraste.  A  eo- 
lumna  6  um  eontniate,  se  exami¬ 
narmos  0  compararmoB  o  pedea- 
tal,  o  (uato  e  o  capitel.  No  pro- 
prlo  deinlho  portanto,  ha  con¬ 
traste.  Aaalm,  o  urbanismo,  que 


A  Franca  se  distingue  daa  de-  Mancha  pelei  vztlea  do  Leire  e 
mula  nnqfira  ciiroiidas  debaixo  du  do  Seino,  atém  de  Inuineroa  e>- 
pui-lo  do  viíln  do  aoti  contorno  iradna  accundnriai  fmnqucaniln 

1  Alpes  e  Pyrlncoi.  Di|. 

rnnte  qiinal  todo  n  período  dn 
lidndo  Media,  aquelle  magnlfic» 
eyeiema  rodoviário  náo  foi  con¬ 
servado  devldammte  acabando 
praticamente  por  desnpparectr; 
mas  desde  quo  eomccou  a  nas¬ 
cer  a  Unidade  francesa  e  que 
uma  nncáo  pederoia  e  eentrail- 
sr.da  eubatltulu  S  anarchta  (eu- 
rtnl,  OB  algnics  de  progresso  fo¬ 
ram  evidentes,  sendo  apenas  in- 

terrompldo  oin  grandes  crises,  ee- 
mo,  na  guerra  doi  100  annos,  d« 
rciiglSo  oto.  Aa  esCradaz  vlcl- 
noes  de  grande  communleacáo,  hl- 
fvreando-ao  oeinz  regldes  de  ee- 
ceiBo  mali  dtffioil,  foram  enlre- 
unto  obra  oasenetal  do  segundo 
terco  do  eeoulo  XIX,  mos  lago 
depois  com  o  appareelmento  das 
esUadas  de  ferro,  a  utilidade  das 
rodovias  foi  reduxtda  a  tace  pro- 
porqBos  que  J1  náo  eram  consi¬ 
gnadas  nos  msppss  de  geogra- 
rhla.  Jí  se  pensava  na  proxlnia 
agonia  das  ealrsdas  de  rodagem 
(luando  a  Invencáo  da  blcycleu  t 
logo  depois  do  Biitomovel,  no  co¬ 
meço  do  século  vinte,  mudou  de 
novo  completamcnte  a  face  da 
questSo,  e  então  se  constatou  que, 
trabalhando  para  o  presente,  ss 
geraçOes  da  ouitflra  tinham  In- 
eansclentemente  preparado  o  fu- 
liro,  o  que  nSo  aconteceu  com 
os  Estados  Unidos  que  se  viram 
fufvadoa  a  construir  de  uma  ho¬ 
ra  pam  outra  uma  extensa  ro¬ 
dovia  pam  attender  as  clreums- 
tanclos  do  momento,  Naquells 


gcogrnphlco,  f.ela  etirythmia  de 
suns  fornins;  ISIlil  não  apresenta 
no  Bcu  uspcolo  geral  n  cumpa- 
cidade  do  umu  península  Ibéri¬ 
co,  do  uina  Rússia  ou  de  uma 
{‘elonia  e  mutto  menos  a  “ma¬ 
greza"  0,  comprimento  exagera- 


cea  voltadas  pam  o  mar  e  ou¬ 
tras  tantas  voltadas  para  a  ter- 
nt.  Nascida  entre  os  florestas, 
segundo  Montesquleu,  em  épocas 
remotas,  noje  a  França  náo  4 
mais  dominada  pela  “Invoaáo  ver¬ 
de"  (104. E01  kllometroí  quadm- 
dos)  representando  esta  olfm 


(BH44) 


mann  o  Raul  vinham  1  Poltcia 
para  que  dissessem  se  reconhe¬ 
ciam  Luelo. 

O  resultado  fel  negativo:  nun¬ 
ca  haviam  viste  antes  tal  pes¬ 
soa...  I 

Levy  perdeu  grande  parte  dal 
manhã,  pam,  afinal,  constatar  as 
decIaracSes  de  Luelo. 

Apenas  o  sso  bom  nome  fica¬ 
va  arranhado,  digamos  assim,  no 
ponto  de  ser  um  rapas  a  receber 
do  pae  uma  meseda  psm  estu¬ 
dar  e  que  náo  estudava  nem 
trabalhava. 

A  própria  alIegaçAo  da  vinda 
dum  baile  de  Nictheroy  n&o  fl- 
dlllgenclos 


ds  Avenida  Paulistana,  ou  por 
autra  da  própria  avenida  Pau¬ 
listana  que  nes  ofíerece  exemplo 
lineantadar  de  rua  tealdenclal. 
JEntrolnnlo,  as  cosas,  longe  de  se¬ 
gem  archltectonlcos,  revelam,'  por 
Mzes.  mdo  gosto  de  concepç&o. 
ffodavia,  o  eonjuncto  é  sdmlrsvet. 

Forquá?  Porque  ss  cosas,  re- 
bvadas,  com  multo  Jardim  e  ar¬ 
vores,  dso  contrasta  e  mostram- 
te  sombrias  e  eolhedoras. 

Talves  por  Isso  se  explique  a 
Pazão  por  quá  as  casas  em  Sâo 
Paulo  qUasl  sempre  são  mais 
plttorescos  do  que  as  nossas,  em¬ 
bora  tenhamoe  mais  espirito  ar¬ 
tístico  e,  quiçá,  recurscfs  arohite- 
btonlcos.  Esses  recursos  repre- 


trabalho",  eo  arthiteqto  pede  um 
"croqutslnho",  mesmo  a  laplt,  O 
quê  mali  Impressiona  oo  leigo  4 
0  que  representa  menor  esforço 
so  archlteoto  —  o  desenho.  Isto 
4,  o  octo  material  de  desenhar. 
Ptm  que  o  leitor  nSo  tenha  lllu- 
iSee  a  esse  respeito,  devemos 


I  podendo  fazer  eguol,  4  diserem 
que  nSo  convem  copiar  exacto- 
mente  ou  que  o  flzemoi  nSo  ei- 
tl  certo,  4  inexqueclvel,  porque 
uma  coisa  4  o.dsaenho  de  Jornsl 
e  outra,  o  necessário  S  obra, 
Admals  náo  aa  pdda  fazer  umt 
casa  exactoments  egual,  a  menos 
que  se  náo  leve  em  conta  a  coisa 
raols  Importante  em  uma  resi¬ 
dência:  a  orientação.  A  orienta* 


quasl  egual.  Ficamos  indeclsoe  a 
pensar  qual  dsUu  teria  servido 
de  copla. 

Como  havíamos  batido  unm 
chapa  da  primeira,  náo  nos  preoc- 
eupamos  mais  cem  a  outra.  E, 
na  dia  eeguints,  soubemos  qual 
fdra  0  original,  porque  alguém 


cou  desmgntlda  nas 
de  Levy. 

A  famIUa  cedente  do  commodo 
e  pensão  a  Luelo  fez  no  policial 
as  melhores  referencias  a  res¬ 
peito  do  hospede. 

For  fim,  Levy  obteve  que  lhe 
mostrassem  o  quarto  de  rapaz. 

AU,  tudo  —  livros  papeis  e  ou¬ 
tros  nbjectoi  —  fel.  a  prlnclpl. 
um  conjunto  de  coisas  sem  im¬ 
portância  para  Levy,  Incluindo- 
se  uma  camisa  do  mela  cuja  par¬ 
te  deantelra,  á  esquerda,  osten¬ 
tava  galhardo  monogramma  em 
escudo  de  qualquer  associação 
desportiva. 

A  familla  Informante  quasl  na¬ 
da  adeantava,  entretanto,  a  res¬ 
peito  da  vida  do  rapaz  fára  de 
cosa, 

Era  preciso  outro  rumo  Ss  di¬ 
ligencias. 

Colhida  por  Levy  a  Informação 
com  Raul  de  que  este  oceupava 
um  eommodo  A  rua  da  Misericór¬ 
dia,  achava-se  o  policiai  tão  set- 
frege  de  um  ponto  de  partida  pa¬ 
ra  as  pesquisas  que  para  lA  ee 
dirigiu,  afim  de  etfectusr  uma 
busca  em  regra. 

A  diligencia  foi  de  resultados 
nsgatlvos,  A  primeira  vleto,  tan¬ 
to  mats  quanto  os  da  casa  —  o 
encarregado  s  outros  moradores 
—  eram  unanimes  em  talar  bem 
a  respeito  do  moço. 

Nada  foi  encontrado  mala  digno 
de  aproveitamento,  como  alenta- 
dora  pista  do  que  tsto:  em  uma 
doa  paredes  do  quarto,  um  diplo¬ 
ma  emoldurado,  dando  o  nome  de 
Raul  de  Castro  como  snIo  de  um 
determinado  Club  de  Regatas, 
cuJUs  Inlclaes  conferiam  total¬ 
mente  oom  o  monogramma  da 
camisa  de  mela  de  Luelo. 

Foi  quanto  bastou  a  Levy.  DI- 
rlglu-se  ao  Club,  onde  sa  certifi¬ 
cou  de  que  Raul  e  Luelo  faziam 
parte  da  agremiação;  que  eram 
amiges  tnsepaiavela  em  aeus 
trenos  náuticos,  deslocando  ha-  aarla  o  vlsltonta  e,  como  demo- 
bltualmente  o  mesmo  barco.  raria  nas  operaçOet  que  deve- 

Passada,  all  no  Club,  uma  bue-  riam  acr  definitivas,  Luelo,  pelo 
CB  nos  armários  dos  dois  Jovens,  lado  de  fdra,  estaria  aterlA  po- 
foi  encontrada,  no  de  Luelo,  uma  ra  qualquer  eventualidade... 
caixinha  com  una  pedaços  de  Bzpllcava-ee,  assim,  para  Le- 
eSra,  Isto  4,  nada  moIs  nada  ma-  vy,  a  clreumatancla  de  náo  as¬ 
nos  que  una  moldes  de  entrada  rem  encontradas  em  poder  de  Lu- 
de  fechadura.  cto  nem  a  chave  falsa  da  porta 

A*  procura  de  Raul,  diriglu-ee  da  Joalharia  nem  oa  que  dqye- 
o  policial  A  loja  de  Sllbermann,  riam  ser  utlUsadas  para  a  aber- 
Bete  havia  permittido  uma  ligeira  tura  do  eofro  .AndrA  havia  eMo 
ausência  ao  empregado,  o  portador  dessas  chaves. 

e  Praetadae  eaass  InformaçOee. 

namil  oompletou-ss  com  a  Indico- 

P&rOU  OB  ttlOlOOa  do  CârA  coni  o  rB.»  iln  fnfA  A  mihnpAB  amsIa  •hn» 
orifício  do  oofro  do  joalheiro  o  que  w.® 

m  /iora«  poaoria  eer  eneon- 

l  ^Tidré  Roflüi.  rapu»  Mm 

do  cora  multa  paclencui  aturar  o  npnffacB/t 

ourives,  que  dizia;  “O  senhor  *’ í;vv  den«i.  s. 
Mto  «"abe:  «'honVsti.»..?'^  fclwr  preso  Ra^I  na  Pellola  Cea- 
s  A™arÍ*RÕrai!"  ““ 


glndo  do  sudoéste.  Bão  exacto- 
mente  as  condlçSes  do  lote  que 
determinam,  nõo  o  estylo,  mas  os 
motivos  do  eeylo  e  ate  as  bubs 
tinhas.'  Para  se  rsiolver  osee  pio- 


Nollctomos,  na  nossa  «d<ç4o  de  11  ds  agotto  uirimo.  que  a  eiuK- 
(oria  da  quarto  regido  militar,  oujd  sMe  estd  looatisada  em  /uls 
dc  Fóra,  possus  Inefonaqíes  eomplelos,  sendo,  hoh.  «mo  dos  molt 
per/ritos  s  ds  loário  tnataVitção»  Danoa,  aqut  «m  aaitecto  da  sola 
das  sessões  dos  Conselhos  ds  /«sftpa  UUiiar,  vmdo.ie,  d  dirdfo 


do  presidente,  o  dr.  Pedro  Rodrtguea,  respectivo  auditor, 


dormido  direito,  pensamos  nfis, 
pois  haveria  da  lhe  passar  pela 
cabeça  que  Íamos  também  copiar 
sua  tio  linda  e  encantadora  re 
sidenola.  Por  via  das  duvidas,  pa¬ 
na  qus  pudesse,  smfim,  descançar 
tdeanlamos  o  seguinte.  Tlrámes 
0  photographla  para  publlool-a  na 
revista  A  Coso.  B  elle  deu  um 
ahl  tá«  lusplrado  que  logo  nos 
lembrAmos  do  Vtotor  Hugo,  quan¬ 
do,  certa  vez,  le  dirigia  pota 
Worms  •  das  considerações  que 
tol  fsiendo  pelo  cominho  a  pro- 
pols  do  ahl  que  brotara  da  bS- 
oa  de  um  estalajadeiro  da  mar¬ 
gem  do  Rbeno. 


EUROPA 


Allemanha  . 
Áustria  .  . 
Beigloa  .  . 
Bulgarla  .  , 
Dinamarca  ■ 
Hsspanha  . 
Plnlondla  . 
França  .  . 
Oreela  .  .  ■ 
Irlanda  .  ,  . 
Italta  .  .  . 
Laxemburgo 


Olarloioenie  dM  «  !■  II  bom.  —  Raa  de  &  José  n.  T4. 
1*  andar.  —  Pbone,  18-9141  ~  OUalca  doa  Dra  i  Jorge  Haiti- 
nbo,  Baptlsu  Pereira,  áL  FaiUdlo,  R,  Floria  o  A.  Brikmann 
—  PlLlALi  Rua  Archlos  Cordeiro  o.  949.— Pbooei  a9-0M4.  — 
OUnlcas  doe  Dra  Doqiie  Estiada,  Jo9o  Pisam  a  Bmilo  Boclu. 
Dos  t  Aa  II  o  daa  19  Aa  19  boraa, 

OUNICAS 


HOMENS,  SENUURAS  «  CBEANÇAS 


hlonaco  •  •  ,  • 
Neroega  .... 
BoIIanda  ... 
Polonia  .  .  a  ■ 
Portugal  .  .  .  g 
Rumanlo  ■  .  .  . 
Inglaterra  .  .  , 
Sueolo  .  .  x  .  , 

Sulsso  . 

TobécoBlovaqnla 
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pretender  abrir  um  oofro,  qusm- 
do  n&o  Unha  cbav«  alguma  ou 
qualquer  instrumento  para  rou¬ 
bo... 

Levy  Urou  do  bolso  o  embruthl- 
nho  dos  moldes  de  oera;  mostrou- 
os  ao  preso  s  perguntou-lhe: 

—  Reconheee  istoT  Quererá 
ainda  negar?  Dlgo-me:  quem  4  o 
seu  oumpUce  ou  quaes  oi  seus 
oumpllces?  * 

Luelo,  cabisbaixo,  respondeu: 

—  Náo  ha  oumpllceai  agl  por 
conta  própria. 

—  Como  explica,  enUlo,  ter 
aberto  trea  osdeadoa  de  letraa  ae 
nSo  houve  quem  Ibe  Indicasse  o 
segredo  de  cada  um  delles? 

—  O  lenhor  oomprehende,  res¬ 
pondeu  Luelo,  que  ae  todaa  os 
noltea  eu  taala  uma  experlencia 
methodica,  acabava  fatalmente 
mesmo  descobrindo  o  segredo... 
Uma  oreança  atd,  o  consegue.. . 

—  Uma  experlencia  por  noite?  I 
Formar  uxoa  zd  palavra  por  nol- 
teTI 

—  Sim  senhor,..  i 

Levy  nSo  ss  conteve;  j 

—  Voe4  4  um  espertalhio,  mas 
a  “mancada"  que  deu  agora  com 
essa  respoela  de  “experlenclaa 
metbodlcoa*  4  maior  do  que  a 
“mancada*  dos  meus  dois  oolle- 


fugoslavla 


blema  4  que  ee  foz  nêeecsarlo  e 
archltecto.  Náo  fora  tol»  dues 
celsas  eram  necessárias;  eatalo- 
goa  de  casaa  e  mestre  hablUdo- 
ao.  Infellzmente,  4  como  multa 
gente  ainda  faz  coza. 

Domingo  pela  eldade,  como  4 
nosoo  hzbito,  munidos  de  uma 
mochlna  photographlca  a  v4r  o 
que  ha  de  interessante  em  cone- 
trucçio,  pola  o  Rio  cada  vez  cres¬ 
ce  mala,  melhorando  a  eada  Ins¬ 
tante  a  BUa  arehltectura.  Bnoon- 
tram-se,  nos  lotea  ezlguoe,  de 
qus  a  oldade  estA  eheU,  verda¬ 
deiros  primores  de  conoepçio, 
apparocendo  raramente  o  nome 
do  archltecto  que  oa  concebeu. 
Em  compensação,  para  equilí¬ 
brio  da  modcalo,  muitos  outroe 
mastodontes  de  arte  exhibem, 
o  nome  do  autor  do  projecto  ou 
do  conatruetor. 

Uma  casinha  vimos  que  nos 
enoheu  de  aallsfsção,  tal  era  o 
seu  sspeoto.  Parecia  qus  h-vvlz 
brotado  imturalmente  do  terreno. 


tirar,  daa  exíguas  dlmenaõea  dos  que  acha  o  prazo 
lotes,  largas  Unhas  arohlteetonl- 
cas  e  movimentos  de  maesaa,  eem 
prejuízo  do  todo.  E  leso  náo  4  fá¬ 
cil  porque  0  que  embelleza  aa  fa¬ 
chadas  são  pouoos  detalhes  em 
muito  panno  o  o  suchltecto  fre¬ 
quentemente  do  crear  esse  panno, 
num  esforço  enorme,  Eupprtmin- 
dr  Janelloa,  —  motivos  que,  As 
vezes,  nos  offereeem  opUmos  ele¬ 
mentos  decorativos  e  outras,  nos 
atrapalham  s  nos  servem  do  en¬ 
trave  a  uma  concepção  interes¬ 
sante. 


feito,  tendo 
oponas  0  trabalho  ds  desenhar, 
náo  ligamos  a  isso  por  dois  mo¬ 
tivos,  Quaes  os  que  os  podem  co¬ 
piar?  Oe  proflsstonaes  ou  o  leigo? 

Este  peram,  serA  Incapaz  de  o  fa¬ 
zer.  porque  ha  multa  coisa  nos 
nossas  projectos,  escondida  na 
perspectivo,  difflcll  de  sa  compre- 
hender.  E'  poulvel  ooplar,  mas 
lalrA  uma  caricatura  de  proje¬ 
cto,  e  não  aqulllo  que  Imagina- 
mas.  Conseguimos  movimentar 
01  nossos  predlos  com  Jngo  de  al¬ 
tura,  em  que  oa  péa  direitos,  obe¬ 
decendo  embora  As  dimensões  mí¬ 
nimas  exigidas  pela  municipalida¬ 
de,  sáo  capeolaea  para  coda  peço, 
consoante  as  suas  proporções. 

Variam  da  peça  para  peça, 

Quem  poderA  comprehender  iseo, 
eem  segurança  4  o  archltecto  ca¬ 
paz,  mos  este,  dispondo  provavel¬ 
mente  de  mais  recursos  do  que 
nõs,  não  se  rebaixa  oo  ponto  de 
nos  copiar.  Assim,  estamos  des¬ 
cansados.  O  que  pdde  acontecer,! _ 

0  que  elIAs  JA  sa  tem  dado,  náo  pole  as  suas  Unhas  se  harmonlsa. 


Total  para  Europa 


Fasemoc  im  estudo  Ah 
poaslbllldodes  do  «eo  ter- 
reiM  oa  predio  “gr* tis". 

Fomecendo-Uie  aiB 
"eroqali'*,  orçamente*  e 
— —  «specUlcaoOei  — 

FACILITAMOS 
0  PAGAMENTO 


ChtnA  a  *  •  •  . 
India  Brilannlea 
JapAo  ...  I  a 

Persia . 

Ceyláo . 

Malasla  Ingleia 


Philippinas . 

Indo  China  Froneeza 
Syrla  e  Llbsiio  ,  .  . 


índias  hollandezsi 


Total  para  a  Aila 


B'  digna  de  registo  a  idea  que, 
em  geral,  oa  leitores  fazem  de 
uma  concepção  architectonica. 
Para  elles  o  archltecto  não  dis¬ 
ponde  nenhum  esforço  para  Idea¬ 
lizar.  B’  sd  soltar  o  lapIs  A  von¬ 
tade  sobre  0  papel  emqvanto  o  oe- 
rebro  vao  eonliando  coisas  dell- 
elosas.  Dalil  a  olnco  minutos  ea- 
tA  riscado,  no  papel,  um  “cro- 
quis".  Por  Isso  4  que  multa  gen¬ 
te,  talvez,  para  não  “dar  mullo 
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AFRICA 

AlgSrla  »  a  •  gr  .  • 

Marrocos  ,••••, 

Tunísia . 

Afrlea  Ooc.  Francesa 
Madagascar  •  •  •  ,  . 

Egypto . 

União  Eut  Africana  . 
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Total  para  a  Afrlea 


manhi  chegasse  Sllbermann  A  lo¬ 
ja. 

Na  terceira  madrugada  da  es¬ 
preita,  os  dola  pollclaes  prende¬ 
ram  um  desconhecido,  crentes  de 
que  0  mesmo  havlg  aberto  o  eu- 
dnndo  que,  com  a  precipitação  da 
diligenula  ae  achava  ao  solo,  divi¬ 
dido  em  duas  partes. 

Conduzido  A  pellola,  o  preso  ne¬ 
gava  tudo  e  provava  com  do- 
oumentoz  não  sor  de  todo  um 
deaclaaalflcado. 

Era  Luelo  de  Freitas;  e,  num 
bolsos  bavla  uma  carta  de 
aau  pos  reprovando-lhe  o  proce¬ 
dimento,  por  ter  deixado  oe  estu¬ 
dos  do  1°  anno  da  Polylechnlco, 
trazendo,  entretanto  a  familla 
cremto  de  seus  progressos  e  go- 
aando  de  farta  mesada,  paro,  afl- 
tml,  enlregar-ss  A  ociosidade.,. 

Ora,  Isto  —  cousa  que  multo 
boa  gente  JA  tem  feito  na  vida  — 
era  prova  apenas  de  se  trator  de 
rapaz  mal  comportado  perante  o 
Poe,  mas  nunca  o  bastante  para 
levar  as  autoridades  pollclaes  A 
convicção  de  estarem  deanto  de 
um  ladrão. 

Não  tendo  sido  encontrada  cha¬ 
ve  alguma  em  poder  de  Luelo;  o 
não  argumentando  os  Invcstigado- 
rea  snfflclentemente  em  contro- 
dlcta  Az  obstinadas  negativni  do 
preao,  estavam,  os  da  policia,  em 
grande  Indecisão. 

DecUrava  Luelo  nada  saber  do 
cadeado  que  Ilie  apresentavam,  e 
repetia  que  ee  passara  pela  rua 
Gonçalves  DIos,  Aqjuella  hora, 
era  por  ter  vtndo  de  um  baile  em 
NlcUierey,  dlrlglndo-se,  então,  pa¬ 
ra  tomar  um  bonde  que  o  levasse 
A  Central  do  Brasil,  onde  toma¬ 
ria  um  trem  com  deetlno  ocs  su¬ 
búrbios,  por  ser  domiciliado  no 
Rochs,  em  commodo  alugado  em 
casa  de  familla, 

O  policial  Levy,  Immedlatamen 
te  chamado,  percebeu  lego  a  gra, 
vidade  do  fracasso  dos  seus  dola 
auxiliares,  aos  quaes,  gsntão,  de¬ 
terminou  que,  sem  detiMra  partis- 
sem  para  a  Joslherlo,  pois,  se¬ 
gunda  mesmo  o  que  ambos  dl- 
ziam,  a  loja  não  ficara  com  a  inir- 
la  bem  segura. 

*  *  ♦ 


a  confissão  do  tudo.  Nem  era 
mala  possível  mnnter-ee  em  no. 
gatIvBs. 

Bm  cumplicidade  com  elle,  Lu¬ 
elo  ae  apossaria  das  Joios  do  co¬ 
fre.  o  que  obedecia  a  planos  que 
foram-se  modificando  aos  poucoe 
e  datadoa  desde  quando  certa  ma¬ 
nhã  em  que  Sllbermann  delxAra 
aberto  o  primeiro  cadeado  do  le- 
tras  sobro  a  bancada. 

Deixar  o  cadeado  aberto  fOra 
o  meamo  que  Sllbermann,  do  viva 
voz,  ou  por  escripto  desvendar  o 
segredo  de  abertura. 

Uma  vez  mudado  o  cadeado  por 
um  outro,  a  aoluç&o  tombem  n&o 
foi  difflcll,  Uma  nota  de  venda 
duma  casa  ferrogtstn  da  rua  dos 
Ourives  Indicava  onde  Sllbermann 
flzéra  a  aua  compra.  De  posse 
deste  elemento  Informativo  que 
Raul  fornecera  a  Luelo  eete  foi 
ao  ferraglsta,  e,  a  pretexto  da 
comprar  um  cadeado  do  letraa 
eatevQ  com  alguns  dellea  em 
mãos  0  tempo  bastante  para  I4r, 
no  Interior  da  tnmpa  da  caixa 
que  continha  oa  objectos  exami¬ 
nados,  coda  palavra  —  segredo, 
náo  sÃ  correspondente  a  cada  um 
dos  que  sa  achavam  na  caixa, 
como  tambom  a  dum  outro  Já 
vendido,  o  unico  faltanto  do  uma 
collecção  de  meia  duzls. ., 

Com  o  terceiro  cadeado  déra- 
se  facto  Idêntico  ao  anterior,  com 
a  alteração.  porCm,  de  que  a  nota 
de  venda,  por  essa  vez.  Indicava 
outra  loja  do  ferragens  quo  tom, 
bem  foi  precureda  por  Luelo. 

Quando,  A  noite,  Levy  deu  con- 
sua  presença,  Luelo  seja  Interro- 

Qunnlo  A  chave  falsa  da  porta, 
como  a  chave  verdadeira  não  fos¬ 
se  objecto  que  Sllbermann  guar¬ 
dasse  no  cofre 


Indivíduos  ha,  leitor  amigo,  pa¬ 
ra  oa  quaes  nunca  devia  caber 
uma  victorla  por  pequena  que 
fosse. 

Isto  para  as  pessoas  cujo  vai¬ 
dade,  qualquer  triumpho  oa  en¬ 
funa  ds  maneira  detestável, 

Levy  era  uma  dessas  creatu- 
raa :  Intelllgente,  arguto  e  com  to¬ 
daa  aa  qualidades  de  bom  poli¬ 
cial. 

A  questão,  porém,  era  que, 
quando  resolvia  um  problema  de 
simptea  Investigação,  tornava-ae 
um  dlscursndor  enfadonho,  mono- 
lono,  Impertinente,  desagradável 
ao  ouvido  do  prctxmo,  cheio  de 
exposições  faslidlosas,  num  empe¬ 
nho  brutal  de  demonstrar  que  os 
seua  feitos  aõ  ae  originavam  nem 
mais  nem  menos  do  que  ds  oo- 
nhcclmenloa  teehnicot... 

Se  era  microbiano  o  mal  de 
Levy,  é  de  suppõr  que  uma  pro- 
phylaxla  radical  não  tenha  eido 
einda  aplicada  cm  determinado 
edifício  desta  cspttal... 


CRYPTOGRAMMAS 


AMERICA 

CsnadA  ...... 

Estados  Unidos  • 
Torra  Nova  .... 

Cuba . 

Mexico . 

Panamá  ..... 
Antilhas  Inglesas 
Porto  Rico  .... 
Antilhas  Francesas 
Rsp.  Argentina  . 
Urasll  ...... 

Chile . 

Colombta  ...... 

Ford  ....... 

Uruguay  . 

Venezuela  .... 
Ouyaiia  Ingleza  • 
Qnynna  Krancoza  . 
Cuynna  IloIIandoza 


ARMANDO  JULIO  WALSH 


nboi  para  apurormoa  a  quantas 
“experienclos  methodlcss"  voc4 
estava  expoato... 

Estavamoi  pela  época  em  que 
o  saudoso  Blyslo  de  Carvalho  — 
o  Sylvlo  Terra  daquellea  tem¬ 
pos  —  comprehendera  a  necessi¬ 
dade  da  um  maior  preparo  para 
os  pollclaes,  e  cogitava  da  Instal- 
lação  de  uma  escola  para  esse 
fim 

Estando  leso  para  ser  posto  em 
pratico,  havia,  transitoriamente, 
em  um  doi  contos  da  sala  da  de¬ 
legacia,  como  parle  de  ipBterial 
escolar,  um  grande  quadro  ne¬ 
gra  •  una  pedaços  de  giz. 

Dtapondo  dessas  elementos,  Le¬ 
vy  traçou  no  quadro  oa  seguintes 
dizeres,  com  alguns  caloulos  A 
margem: 

Um  cadeado  de  õ  annela,  com  8 
letras  osda'annel,  que  maior  nu¬ 
mero  de  “methodlcas  experlen- 
eJae"  offerece  a  quem  o  qntzer 


iKM  dizer  náo  menos  legitimas,  confiadas  época,  não  eram  •omnáuns  as 
0  arte  e  pelos  clientes,  para  reporoa,  fl-  cortinas  de  aço  do  hoje. 
bermnnn,  cavam  todaa,  ao  fechar  da  loja.  Então,  sosinho,  Slltermonn  tra- 
Ives  Dias.  recolhidas  ao  cofre,  peça  esta,  tava  da  arrecadação  dos  jolaa 
mais,  i  bIIAs,  bastante  resistente  a  even-  para  o  cofre  e  fixava  A  porbi  da 
I  uns  dex  tuscs  tentativas  do  ladrões,  oa  rua  com  duas  vollaa  do  chave  pa¬ 
is,  ou  SB-  quues  ae  conseguissem  transpor  a  In  exterior,  sendo  o  orificlo  da 
remota-  porta  da  rua,  deparariam  ainda  fechadura  Interceptado  por  uma 
so  exce-  com  o  serio  obutaciilo  da  Invul-  tronca  da  ferro,  que  áncalxo- 
ncrabilldode  daquelle  cofre,  In-  da  nos  portaes  •  dando  passa- 
rmo  obra  variovelmento,  pota  ncUe,  guar-  gem  a  um  aro  da  porta,  rece¬ 
iem  feito,  dador  do  una  setenta  ou  oitenta  bta  o  eadnado  de  que  JA  falAmna, 
sibllldcde  contos  do  reis,  em  preciosidades,  cadeado  eate  formado  por  cinco 
oo  locnl,  Isso,  alm,  Interessava  aos  ladrões.,,  annois,  eontendo  coda  amnel  *)lto 
cios  fun-  átatinalmente,  pelaa  mãos  do  letras,  tudo  do  typo  ainda  hoje 
ondnsii  e  proprlo  Sllbermann,  as  Joios  pre-  usado  para  outros  fina  e  que.  pa- 
I  parcial  ciosas  passavam  da  caixa  ds  ee-  re  ser  manejado,  depende  do  que 
lerrar  de  gurança  para  vorlos  logares,  a  ao  chama  “segi^e,''  que,  no  ca¬ 
da  grada  saber:  para  a  vitrine,  as  desttnn-  so,  a  ninguem  era  confiado  por 
iue  aUr-  dos  a  venda;  para  a  bancada  da  sllbermann. 

sabrad-j  cfflelna,  aa  necessajlaa  B  Isso;  Certa  nvinhi.  o  Joalheiro  ar>  pe- 
I  gloriosa  para  os  moatradores.  algumas  ou-  netrar  na  loJa  notou  a  mudança 
troa;  cmquanlo  as  dcmala  —  aa  do  slllo  de  um  qualquer  objecto, 
dlnba  dc  de  certo  valor  artístico,  Intrlnae-  do  que  deduziu  que  a  joalherta 
não  apre-  co  e  de  estimação  —  permane-  havta  sido  visitada  em  sua  ausen- 
na  vuri-  ctam,  a  bom  seguro,  no  Interior  cia. 

de  cofre  A  espera  de  seus  donos  Comprou  outro  cadeado,  poro, 
smo.  não  Com  Sllbermann  sd  trabalb.iva,  com  novo  segredo  substltiür  o 
m  nume-  desde  una  cinco  annoa  antes,  um  que  usava;  e,  dentro  ds  dola  dias 
luantiiln-  empregado  —  Raul  Castro  —  coii)  canstatnt'a,  pelos  objeclos  fôra 
a»s  narn  a  dupla  fiincçAo  de  caixeiro  o  dos  logares,  qus  o  mysterioso  vl- 
es,  «  os  meto-offlclal  Joalheiro,  rapaz  ds  sltante  Insistia  ainda  cm  seus 
á  venda.  22  annos,  gosondo  da  synipathta  proposItos. 
va  abun-  e  confiança  do  pátrio,  este,  po-  Uma  outra  experlencia  preçedl- 
la  0  eul-  rém  de  nenhumas  Intimidades  pa-  da  da  compra  de  mais  outro  ca- 
lolle,  era  ra  com  aquelle,  sendo  curtuj  aa  deado,  relu  alarmar,  por  comple- 
de  Joa-  falaa  entra  ambos,  to  o  Joalheiro, 

conjuga-  Ordinariamente,  quando  Haul  Nãq  teve  mais  duvidas:  foi  A 
COS  rum  vinha  para  o  Irabslbo,  já  o  pa-  policio,  onde  apresentou  queixa  a 
eço,  nil-  Irão  bavla  aberto  a  porta  da  ca-  um  dos  delegados  auxiliares,  aliás 
t  (los  la-  sa,  celluendo  no  cofre  o  cadeado  seu  freguez. 

1  Impnr-  de  lelraa  da  entrada  e  arrumado  O  caso  foi  distribuído  ao  agente 
uns  vln-  as  Jotas  como  de  costume.  Levy,  que,  oceupado  com  outras 

crtadoics  Sllbermann  fechava  o  negocio  Investigações,  pediu  auxiliares 
As  7  da  noite,  depois  qus  Rsut,  para  o  serviço  da  Joolheria;  e.  as- 
proprlA-  antes  de  ae  retirar,  tivesse,  com  sim,  foram  postos  all  dota  poli- 
ao  com-  segurança,  collocado  os  palnelz  cises  em  TlglUncta  nocturno,  o 
quer  as  de  mtdelra  na  vitrine,  pole,  na  «ue  aq  projopgavg  9i4  quu»  peta 
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Quando,  A  noila,  Levy  deu  con¬ 
ta  de  tudo  ao  delegado,  este  não 
pOde  esconder  a  eus  extianhe- 


Totsl  para  e  munde 


eo-  observação  da  acentuada  frequên¬ 
cia  daa  letraa".  Ora,  façam-me  o 
UB-  favor. . . 

Interrompeu-se  o  psllctol,  tal¬ 
vez  percebendo  a  tempo  o  quin¬ 
to  abuslvnmente  ee  desviara  da 
questão,  Vlrando-se  para  o  presc, 
acereseentou: 

'oeõ  —  DeIxe-se  do  bebagens.rapiz; 

gg  JA  se  sabe  que  os  aeui  cumplkes 
ejj.  Pio  ae  chamam  “experierictas  me- 
era  thodlcas”,  mas  siro  Raul  Castro  e 
lha,  André  Rosai,  como  acabei  do  Ih* 
gg  provar  technicamente... 
até  Nunca  se  pâde  saber  se  i  len- 
*U-  ga-Ienga  de  Levy  acabou  ante! 
In-  da  paciência  do  delegado... 

■cta  De  reato,  em  todo  este  coso  di 
lela  Joslheria  Sllberman  (que  “js  m" 
-so,  é  cera*  poderia  aer  “àen  írors- 
en-  to*},  talvez  nada  moli  boja  que 
IXA  IstepesMf  pMsA  oq  bom  leitor^ 


ao  contrario: 
ficava  pendurada  a  um  prego  do 
portal  —  fel,  multo  facll  Haul  ti¬ 
rar  da  mesma  um  molde  em  ce¬ 
ra  para  a  clandestina  rtprodu- 
cção. 

A  parle  audaciosa  de  penetrar 
noctumamente  na  loja  de  SH- 
bermonn  cabia  a  Luelo,  pole 
Raul,  mais  Umide,  não  queria 
maiores  riscos. 

Eta  E,.j!do  pelos  ocumpUclodos 
quaes  as  tres  operações  por  que 
devta  passar  o  botão  do  cofre.  Sõ 
faltava  oro  aue  Luclq  acerjaqss 


Como  foram  t 
■bertoe,  temos; 
23.768x3  =  98.204. 


os  cadeados 


Dando  zs  eostaz  oo  quadra,  Le- 
\T  continuou  o  sermão: 

—  Ora,  rapaz,  voc4  empregou 
pouco  nuii  de  um  mez  para  abrir 
trez  cadeados.  Admitíamos  mes- 


Fpucas  hom  depoir,  Silbsr- 
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Gorrespondencia 


AVICULTURA 

Thfiiil  -  nio  —  Rscrcvo-noi;  J 
—  Sundo  Itltor  lualduo  do  vu»io  | 
runcoliundo  jornal,  ■ollctla-voi  < 
|iui'  liiterincillo  da  lectAo  a(L'l>  i 
cold  do  aupplemciito  do  domtnoro,  ! 
Ditrudccotido-lhoo  antcclpodomon- 


GORRESPONDENGIA 


cold  do  oupplemciita  do  domtnoro.  J  Com  t>  Imollo  itr  e«clnn>- 
Ditrudccotido-lhos  antcclpodomon-  J  ccr  oo  crtniloroo  a  oirrlcullo- 
Ic,  0  olijonulo  do  rcspondor-me  i  rm  oiilirc  imloi  oi  HMumnior 
n  HCifuliite;  J  quo  llini  iinma  Inirrcsonr 


0  HCifullito:  2  i|uo  iiira  iiima  inirrtwfnr 

d)  —  i|iml  n  melhor  manoim  [  priiílaruinuo,  nciila 

de  ounotruir  uma  cliocodotra  elo-  i  oi  Itifurinco  prrclM«,  jl  rco- 
cirlea.  i  pomlcniio  m  ninoiiltiw  d« 

b)  —  0  quo  a  preclao.  ■  naiurcu  (celiiilcu,  |i  mlnlo- 

e)  —  quantoi  dlaa  lovard  o  ■  cruniiu  eoclnrcclmonioo  tu- 

pinto  dentro  da  euacu.  •  bra  oa  ravorni  qnr  a  iiokmi 

..Ríepoflii:  —  Al  Incubodorai,  J  li'i;KlnçAn  ■'nnerdi*  ooa  qiiv. 
líinto  do  OBiia  quonla.  como  do  ar  ■  jp  „„ 

noenle  ou  eleelrlcn,  dovem  eaiJi-  j  ||,a„, 

(iuer  (u  «gulnteo  qua  Idodoa:  -  ,,rlriia.  hnilnn.lu  para  toi.o 

^  '^1  II  **""1?  I  qan  uca  miiinlliui  iplnm  di¬ 
ta  relatlvamcnte  uniforme,  oejum  |  „„  rlarcia  00 

liifli»  Afviin  Im«  An(A  MnlA*  ■«/»«  é>dil  %m  C  WWOi  OO  HUItCrlA*  (|UC  oOf 

Ijulr  CRualmenU  cnjor  por  tolu»  :  .ia.» 

6V0S.  3».)  -  Tor  Bufflclento  i  ^ 
venlllacno.  4*.)  —  Manter  na  I  ®  npocamrio  eoiDdo 
rnlxu  do*  8voo  uma  humidade  !  Procnrnmo*.  loaie  modo 
ronronlenlo.  8»  )  —  ser  de  Ca-  §  conirllmir  para  íirlenior  lo- 


cll  manejo  0  limpexa. 

IMrn  conitruccdo  convem  exa¬ 
minar  um  doa  typo*  exiatente* 
no  mercado,  porquanto  aO  aselm 


doi  que,  dcade  o  mala  bu- 
mllrie  lavrador  to  mah 
aitvaiiiailu  faiviiilclm  c«m- 
«irrrm,  de  mudo  etriidentc 


onbolle  dando-lho.  ainda,  um  ao- 
lavol  brilho. 

Tomando  com  ehd  ou  enia  toni¬ 
fica  0  coraqto  0  oa  memhruf  can¬ 
gado*. 

[uitendo  uma  gcmma  do  ovu 
ccm  aumo  do  llmdo  eonacfrue-eo 
üdepoli  dna  roCcIcAea  um  bom  dl- 
geallvo.  multo  empregado  pelo* 
Inglozes  0  pcloa  homena  do  mar. 

A  coeca.  ralado  com  um  pou¬ 
co  do  oaaucar,  oonitUue  um  ex- 
collento  vermífugo  oom  a  gran¬ 
de  vantagem  de  nAo  poeaulr  ot 
gmvea  e  ata  mortuee  rlieoe  do* 
vermífugo*  artiflelaea 

Oa  iitoi  do  llmiu  nn  eotinha  ado 
Innumeraa;  aerve  de  tempero  pa¬ 
ra  oa  aoradoa  a  subatttua  o  vina¬ 
gre  noa  ealodoa  de  peixe  com- 
munlcando-lhe  um  goeto  delica¬ 
do. 

II  Serve  ainda  para  perfumar 

1  multoa  Ileorea  e  nriaa  de  tollci- 
■'  te. 

Na  antiguidade  eram  tfie  apre- 
olndaa  oa  virtudes  do  limão  que 
.  0  limoeiro  pertencia  ao  numero 

2  dãa  arvorea  sagradoa.  exlallndo 
I  eomo  maacole  em  toda*  as  caeaa 
I  em  que  hnuvesae  uma  neaga  do 
i  terreno  ndu. 


MORTE  ÀS  FORMIGAS 

"ORMICID.!  EM  PÍ 


«t.  ^  ^ 


E'  de  efíeitos  rápidos,  energicos  e  seguros  Muiin 
economico.  FacQ  de  ser  appiicado,  sem  machíaisinos 
e  sem  fogo- 

A’  VKNDA  EM  TODA  PARTE 

Exigir  sempre  a  marca  nURTt  AS  FOR/niOAS  com 
a  firma  e  0  endereço  dos  fabricantes  DK.  OLESEN 
&  COMP.  -  Kua  S.  Pedro.  115 


Todo  animal  domestico  vale  alguma  coisa. 
Elle  adoece  e  cura^se  como  as  pessoas. 

Uia  pinto  vatf  ptlo  mcnoii  100  rdi*i  umt  iiillinlui  um  um  oiAfir 
eo.  Ht  i  •  S  reti  riiil  un  ptru.  uin«  c.ihra<  um  r.lu.  ^Ic  $  •  Ju  iitU  léiti 
unt  (Arneiro  nu  um  tinrrti.  rtr  10  a  SO.  iim  civnlto  nu  uru  iuiihiiIm.  üe  lOu 
■  500.  e  ume  varcn»  He  ISO  •  400  «li.  ii^U.  mii«  uu  nirnna. 

heieir  morrer  um  enimal.  é  dfiioi  FAre  i  tmpcuienrm  ún  «m  «elot.  i 
«Ameitif  oa  inurniBini  eailm  uroceiltm. 

Aa  flueri^e*  dui  «inlmara  celAo  eitudaijea  t  eutihfriiUi  nn  cui  meiorie.  r. 
peiu  ellai,  ■  ScesSo  Velerínerta  doe  *leUreiurlnt  KnuI  l.ciir”.  dirlRids  pm 
iTluiirii*  ermtpHauíft,  nrpferi  pr»>»lnciin  rhimftoa  r  MnlitHlefii.  «cituiilIrAmtn 
*r  •**  eoíil*4b  eu  llt  prtípcnilHie.  Com  •  drapeia  nIniTiia 

<it  lOQ  réii  I  ílOfiO  nAifp-tr  eeifei  o  «ppirecitnnrio  dta  •pr»tea*  oo  «nu 
mel  nu  cureli». 

O  «nimal  dotiitc.  niat  curiau,  tir  eomcrvindo  «  iranimitiJndo  •  doenc* 

nultai  c  luimenundo  oi  prcjuiioo. 

n»  animitri  rrprMeitiani  *pmprr  vilor  mutio  maior  do  t]ur  a  impottaneia 
u»ve*»íir»  iMvre  lui  cura. 

j)eUni<ua  mmici,  é  a^niai  mu  vcidndclto  patrimonto. 

0«  produclna  vclerifiariM  Raul  Ltitc  aio  meontradoa  à  vrada  em  lodai 
4f  IfMi  phirmactaa.  droiarlaa.  cara*  do  aentro  e  naa  flliaei  doa  Mhoraiv 
^  Mladoi  do  Bralll.  a  tm  «eui  eaerlptorioa  è 
15  de  Noetmbro  ■.  41  —  Rio  dc  Janeira.  (S0S26) 


\tUiOvos 


‘‘.v, 


l*iMuiie  ir*>4'a  otii»  «tiw 

Uvqiirutie.  itrevulatr» 
iji-  todiik  a*  (úm,  Ht* 
Ifiiüii  i:ieuo<  S5ün  «.u 
ditxía  Cunvriu  e»lr 
lirrjulro  rm  luoru  cri 
tu.  paaanndu  a  cria* 
pnlIintiBi  l.eihorii  du 
.Nvinrio  Camim  tirnndf 
A  LRÍf  IIUHN 
11101)17.  KM  gUA.S 
TIDAUF.  OVOS  i)l< 
ÕI'AÍ.1I)AUK  t  gran 
I  ij'*  iitilí<.in'<*a  V  »!• 


^  imne  l.rmLir  «c  sue  # 

Kuhot  n/idt  laubar 
nula  ISOO  ctn  üutia  da 
uvoa  de  I.  e  x  h  o  r  ii  e 
liiitMlr  ifU  prdido  illl- 

e*^N'i  i»iitlíntai''»‘Mic  11  llnrlito* 
\  \  l  p  ^  Imneii  UaUllo,  Éatávia 

de  rarui»>  Graiulr.  Kio 
de  jAUclrn.  |•rfvt»  dna 
]|hH|é  nvu*  imra  ineuUçlo ; 
ÍPÇj.  IJIÜUU,  a  duiixi  ftiiia 
^  de  4  dM.  tIVRR  ÜB 

DKSKKZAS .  4  iaiania* 
,  «r  ilf  ovn*  (>|trlli 


AvrARIO.CÀMPO  GRANDE 


liodeiA,  com  aeguranca,  verificar  I  para 


<1  fiincrlnnamonlo  e  os  preitos  !  dn  noa 
necessários  oo  seu  acabamento.  ■  fatura 
Aoonsclhsmoa  ler  na  revista  “O  •  tllelra. 
Cimpo",  no  numero  de  dezembro  !  a  c 
de  1934,  png.  77  a  dlecrlpcâo  de  í 
uma  chocadeira  com  graviirao  i 
elucidativas,  i  S'”* 

A  eclosão  ou  sahldo  dps  plntl-  2  «rob 
nhoa  da  casca  se  passa  aos  !1  ■ 


grnndeia  malerta* 


do  iioMo  pnli  «  prmpcrldade 
fnlnra  do  collertlrtilndf  bra- 


terrono  nua.  eo  mala  perfolto.  Aa  sodaa  anin-  vol.  V.  snim  1887-90,  paj.  J47.  “bur 

B  nSo  dA  o  mínimo  trabalho  a  rellni  ea  i'.Daoolorrm  por  coniple-iln  preprlfi^.  Ho  i>t<ticl|iei  colorint. 
0  I  cultural...  tornando-ae  em  seguida  bran-  dr  la  lolc  jaurr  ci  »ur  Irurs  imaloslei 

— —  -  -  —  ■ —  cas  comu  oa  reltradas  do  caauloa  h  tarotine  restule"  ant  Itinhsíl 


I  A  ooncapoDdeucla  deve 
I  trazer  aa  icgninirt  Indlca- 
!  cBeai 

•  “COilRElO  AUKICULA» 


ou  31  dloa  sondo  oa  prtmciroe  a  l  “CÜllltldlU  DA  UANUA"  ! 


aohlr  os  pintos  doa  dvos  malajl 
ficícos . 


“SUrDLBME.MO" 


brancos. 

Rob  a  acqfto  da  agua  fervendo  a 


Uulnb. 

tl)  —  Lulieralelrc  .IVtude  dc  le  mIc. 


flbrolna  ae  nepara  da  eerlolna,  h.  .j.  -Kcchcrcb»  lur  Ic 

torimiido-jie  deitA  fórmx  dciico*  maticrei  coloiauli  naturellei  de»  colei 

lorlda.  Porém,  entr®  todcn  os  h«  IrpWopin-g.-.  nor  l>,  T,fvr«l  e  A 

tratuniuntoa  paru  ao  obtor  osU  Cf,nie 

BODaraçflo,  usa^io  InduBtrlxImcn* 

to  umx  accAo  combinada  do  offuii  ^  !!****, 


(J)  ^  "ll  Hamblce  de!  gcUo*«  pag. 


RAN JEIRAS 


Batamos  na  melhor  época  da 
Iniciar  o  combate  Aa  pragas  doa 
laranjoiras  s  multaa  outraa  ar¬ 
vores  fructlfcroa.  Uma  bOa  o 
bem  feita  pulverlzaqão,  com  um 
Insecticida  do  oontlanca,  repre¬ 
senta  o  extermínio  completo  de 
qualquer  moléstia. 

Innumoros  nAo  oa  pulverizado¬ 
res  Indicados  para  tal, fim  Do 
todü8,  purèm,  o  mala  oftlclonto, 
mais  pratico  e  economico,  é  a 
ROMBA  VITA,  apparelho  feito 
de  material  Inattlnglvel  ao  aul- 
fato  do  cobro,  com  quatro  jactoa 
contínuos,  um  dos  quaea  attinge 
10  oiotroa  do  altura.  Essa  Bom¬ 
ba,  cujo  custo  é  multo  reduzido, 
nervo  também  para  banhar  gado 
com  Botupão  da  carrapaticlda, 
rogar  jardina  desinfectar  esta- 
bulo-v,  Invar  vehiculoa,  oto.  A 
dlstrlbule&o  esta  a  cargo  da  Casa 
OIlvIo  Gomea  (rua  Theophllo 
Ottonl  n.  22),  qua  presta  deta¬ 
lhes  0  faz  demonstrasSea.  Bão 
encontrados  na  mesma  casa  oa 
diversos  fungicidas  e  Insectlel- 
dns :  Solbar,  PA  Bordalez.  Cal¬ 
dos  Adhosiva,  Calda  Sulfo-Calcl- 
co,  Cltrol,  Oleo  101,  Bxtracto 
Nicotina,  Arsenlato  de  Chumbo, 
Bulfato  do  cobre,  Dendrin,  elo. 


A  SAÚVA. 

....‘akf-.. 


»«m  Kogo  *  »i*ui  .nnriiana 
âftü  Ariir  — >  Bem  eeeiiTncOcA^ 
PGDIOOS  A* 

SauYícida  Agapeama 
Limitada 

Av,  BOo  JeAe  d.  104 . 3,*  aaO 
—  H.  Paulo.  Caixa  postal  8.94 

Reprssentanta  oo  Rio: 

CASA  OLIVIO  GOMES 

R.  Tbenphllo  Olinal,  22»Hli> 


(80803) 


Jayme  Ruas  Afandim  —  Nl- 
elheroy  —  Escreve-nos:  —  De¬ 
pois  de  por  em  pratica  as  suas 
valiosas  InstrucqOes,  sobre  o  plan¬ 
tio  da  mamoneira,  que  foram  de 
completo  exito,  venho  agradecer- 
lhe.  pedindo-lhe  mais  algumsx 
InformagOes  sobre  o  mesmo  ts- 
Bumpto: 

I*.)  —  Semeada  3  sementes,  em 
coda  cova,  nasceram  em  algumas 
3  pd"  de  mamona  a  em  outras 
nenhuma;  pAde-se  transplantol- 
as7 

2*.)  —  Onde  se  pAde  encon¬ 
trar  8  batedeira  mochaniea  pa¬ 
ra  simplificar  a  sahida  da  bngs 
de  mamona,  segundo  J.  Watx]  t 
dr.  Arlslldea  Calre? 

Reêposta-,  —  l*. )  —  Deva  del-| 
xar  um  pd  sO,  escolhendo  o  motel 
vlqoso.  2’.)  —  Escreva  A  Socie¬ 
dade  Commerclal  Agro-Pecuarla, 
rua  dos  Andradas,  10  nesta  ca¬ 
pital;  ou  Arthur  Vlenna  A  Cia., 
Ltd.  rua  S.  Bento,  14  — •  são 
Paulo. 

Sementes  de  Jarapi 

Oe  tafn  de  1935  Llmpee,  colbkde» 
em  époee  aue  Ibea  eeietura  naior  per 
eeoragea  de  gerainecio  e  acendíelana 


0  aabllo  a  quente  rara  m  oonee-  í**.. 

íulr  o  alvüjamenlo.  A  eeâa  rb-  Siaeíone  di  Geliicelturi  e  Ba- 

«Jm  tratada  ae  torna  mala  vivo  e  cbleoliore  dl  Aecoli  Pjetno. 
brllhnnto.  (4)  ~  Annuarlo  acima  ciudo. 

— .  *‘La  aoic'^  por  L.  Vigoon  e  1.  Oxji. 

Noiai  "inUtura  e  TorcUura  delia  lela  e  dei 

(1)  —  Laboraloíre  d'ctude  de  la  eoie.  SBol  Caieami**i  por  Aebllle  Proveal» 


VACCINAS  VETERINÁRIAS  RAUL  LEITE 

VACCINA  CU.NTKA  >i  UA.NQUE111A  íCAHUUNOULU 
SYSIITU.UATICO)  —  De  abaoluta  afticaclu.  rlgorosamente 
Controlada  em  animaes.  calxi.s  de  80  dAses  10)000, 

VACCIKA  CONTItA  U  OAKIIUNCULO  VERDADEI¬ 
RO  OU  IIEM  UICU  —  CaIxBS  da  80  dAses  IvtOOO. 

VAüci.\A  cuavriVA  b  preventiva  conhia  u 
i..\ltl{UTll,IIO  —  Efflcacla  Incomparável.  Adoplada  oftl- 
clalmoiilu  nu  Exeiulto  Naulonal.  na  Policia  do  b.  Paulo  e 
om  outras  (-.urporucOes  militares. 

VAOCINA  CONTRA  A  RAIVA  —  Confere  Immunlda- 
da  por  um  anno^ 

TOXOIIIE  IÍBTANICO  —  Contra  o  tétano  dos  anlmaaa 

VACCINAS  —  Contra  as  varias  moléstias  das  avai, 

VACCINAR  —  Contra  as  varias  moléstias  dos  càea. 


Sobre  a  industria  do  leite 


no  Brasil 


em  épxt  qut  ibtt  ssietun  mtior  pei  Desenvolvendo  O  thema:  —  E‘  a  cionaea  e  estrangeiras,  possue  em 
oeniagea  dt  germinsclD  *  tcsndielani  Industria  do  lactlcinlos  no  BrastI  msterlo  agro-pecuarla.  fscll  serA 
iu  em  iicco*  braoees  com  e  peso  sxdl-  umn  Industrio  nacional”?  o  ir.  Ot-  da  constatar  o  multo  qu*  ainda 
,  d.  15  kllM.  to  Freumasel  real{aou  ns  Socleda-  podemos  fazer.  Be  outra  fosse  a 

PsrnMnIorsi  sn  Comltoi.  B.  B.  de  Nacional  de  Acrloulture  uma  comprehensão  desses  problemas 
Cratial  do  Brasil,  UIdii.  palestra^  que  publicamos  em  se-  pelos  proprlos  Interessados,  desde 

PERCIRA  DINIZ  ê  CIA.  gulda  em  resumo;  o  produetor  atd  o  consumidor,  os 

nnnn„.  nnm  .  ...  086081  "Innegavelmente  ha  Industrias  dois  pontoa  prinolpaea  da  questão 

AGRICULTURA  fervo-se  dura^B  um  ouarto  dó  DsviMB.eSs.  ■aluB.rs  sla.'  "o  Brasil,  puramenta  proUclonIa-  j4  estariam  bem  mais  adeanlados: 

H  «  n  ■  «  U  1.  ■  W  n  H  fej-vo  se^^^uranra  ^um  quarto  ^  ColOriÇaO  BitUral  •  OIS*  tas,  que  sAm^te  pAdem  exl.Ur  qualWade  .  quantidade.  A  pri- 

o,„„  -  O-...-..,, ralor^ie  de  «s  de  ..da  srSSS.linr,: 

—  Tenho  em  Msa  uma  manguei-  vidros  num  tocho  com  agua  HA  UnHlhlv  MA»I  n  «ov  divididas  om  duos  ta  apregoar  a  primeira  se  ella  nâo 

írma‘’  vo?  d‘u  ?rutoB“  àVl»  dlí  devond?  chegw  ^té^íS,  „  "®  BOmblX-mOrI  c,„,e^  .  ,ue  emprege  matéria  existe  de  facto.  Mal.  cedo  ou 

uma  voi  aeu  i^iqb.  ísíç^í»  q»  .  vidro»  e  nOfl.M  a  for.  Damoa  abaixo  o  Intereasanto  prima  nacional  e  a  quo  empregn  mais  tarde  o  consumidor  ae  sente 
M  floresce  periodicamente  sem  '"a™-  •  f"  eetudo  em  qu.  o  engenheiro  agro-  mataria  prima  Importada,  faLndo  logrado.  O  produotor  Umbom 

=  sr™  SSrraS  kmmií 

1  anauiBissa  gaado  •Campo"  em  ciilna  oolu-  froíaJMsfa  em  iHpor.  te  em  geral  n&o  dâ  margem.  O 

Peco  lambem  o  obséquio  d»  In-  LâRAIIJF|RA  PERA  m"**  (“•  publicado  o  alludido  cr,  „hiu,rv.Anr«.  resultado,  temo*  ahl:  deflolenola 

formar-mo  como  deve  ser  Impre-  «•"•'"••Wfcin"  rsnsa  v.»  icuo  »  .nuuiuu  observadores  commerciaes  a,  consumo. 


produzir  um  mllhno  dt  comua  de 
rf-ls  annuaet?  Quantos  milhares  da 
niqiipirc*  do  fazendas  dãu  allmsn- 
tacão  A  quantos  milhareti  de  vir- 
oot  para  essa  produecAoT  Quan¬ 
tos  nillhiires  de  fazendeiros  e  mui- 
tlsslmus  desoiins  de  milhares  dt 
Irabulliudorea  riiraes  vivem  des¬ 
sa  proiluecão?  Quantos  milharei 
do  fobi-lcon  de  bicllotnius  com  oa 
seus  grandes  capitães  e  iiillhares 
ils  omiirugailus  se  oecupotil  com  ■ 
ImIustriallsuqAo  do  leite?  ISsses 
■nilhurea  de  alqiicirea  nüu  sdo  so¬ 
lo  brasileiro?  As  vaceas  que  ntl- 
les  pastam  não  dão  alimento  a 
trabalho  A  mlIliAes  dc  brasileiros 
e  eslrangclro.i  aqui  radicados?  E 
aa  possibilidades  do  desenvolvi¬ 
mento  que  tudo  Isso  reprojonia 
para  o  progresso  do  Brasil? 

Stm.  rospundam  a  minha  per¬ 
gunta:  E'  A  Industria  de  Lactlcl- 
nloB  no  Umsll  uma  Ind.islrla  Na¬ 
cional?  Ella  é  noclonal,  pola,  t  a 
mais  brasileira  dat  Indiuctrías, 
porque  nenhuma  dlx  respeito  lâo 
d-i  perto  A  economia  nacional,  as- 
peolalmente  aos  fazendeiras  t 
trabalhadores  ruraet  brasileiros  a 
aoa  consumidores  em  geral  pelo 
factor  essencial  de  asiidt  publica 
que  ella  representa. 

O  que  preclsamoa  é  trabalhar 
para  desenvolver  esin  induatria, 
afim  de  que  elln  obtenha  pela  ga¬ 
rantia  de  bOa  qualidade  um  má¬ 
ximo  consumo.  Neise  terreno,  pa¬ 
re  não  dizer  furto,  glnrts  tsmns  por 
Cozor,  pota,  não  precisamos  lanqar 
mão  de  medidas  artlflclass  da  de¬ 
fesa .  Aqui  ainda  ha  um  isMtisst- 
mo  terreno  pars  squelles  que  que¬ 
rem  scr  utels  a  sua  pátria. 

Por  que  então  criar  diftlculda- 
des  á  esse  Importante  ramo  da 
economia  nacional  qu*  tanto  pelo 
seu  presente,  cam.i  mala  ainda 
pelo  seu  grandioso  futuro  signifi¬ 
ca?  Não  ha  pratlcamente  Impor¬ 
tação  de  laetlclnloa.aciualmente. 
Naturalmente  a  ImporUcãzi  po¬ 
deria  apresentar  uma  bonita  ren¬ 
da  aduaneira.  Por  exemplo:  oa 
37.000.000  de  hlloa  d*  quetjOB 
consumidos  em  1031,  se  Uvesssm 
sido  Importados,  teriam  rendido 
réis  111.000:000)000.  Não  precisa¬ 
mos  Ir  táo  longe.  Cada  tonelada 


du  queijo  Importaria  pAdo  sor  a 
desgracn  dr  um  cenio  de  fazon- 
detroe.  Ha  tantos  outros  artigos: 
<iua  aqui  nindn  não  fnbrlcnraos. 
.Não  sdeanlnria,  porém,  conceder 
sobre  sites  raduccOes  dc  direitos, 
liorque  ellss  vem  de  quulqucr  mn-, 
nclru,  porquanto  sáo  prnrtuclos  de 
luxo  que  se  pagn  A  qualquer  pre- 
CO  e  não  são  OH  direitos  a  razão 
Principal  do  seu  precv  elevado. 
Um  pais  Uo  VBsIo  e  ohoio  do  pos¬ 
sibilidades  como  b  |]ra.sil  não  devu 
Importar  nada  para  comer,  beber 
a  vestir.  O  Brasil  pAde  comprar 
mochlnas,  ric.  e  vender  alimentos 
A  outros  palzes  de  população  mul¬ 
to  densa.  Sendo  a  causa  princi¬ 
pal  de  nossa  falta  de  produecão 
economiea  e  de  qualidade,  a  au- 
eriicla  de  orgonlsacão.  o  governo 
poderia  facilitar  a  entrada  de  ca- 
pltaea  e  cechnicos  estrangeiros  pa¬ 
ra  que  elles  aervissem  dr  estimu¬ 
lo  A  nossa  produecão  e  Industria 
do  lactlcinlos,  como  Jft  lemos  um 
optimo  exemplo  na  Industria  ds 
leite  condensado  e  em  pA  entro 
nAi.  tsso  sim  aerta  uma  provi¬ 
dencia  acertada  e  producUva.  O 
contrario  asrA  a  evasão  de  ouro  a 
o  augmento  das  difflculdades  de 
vida  dos  nossos  fazendeiros  e  tra- 
balhadoret  rurae*  contribuindo  ca¬ 
da  vex  mais  para  o  augmento  de 
uma  oríee  social  de  que  um  patz 
como  o  Broall  não  tem  nenhuma 
neceaeldado. 

Os  PMs(>«  prniprtns  ncntni  ss- 
tas  parle*  doa  tratadas  commer- 
claei  não  visam  estes  em  st,  pois 
estamos  certos  que  ellea  terão 
multaa  vantagens  reciprocas  para 
os  signatários.  Visam  eepeclal- 
mente  o  facto  em  al  de  ser  tão 
descurada  a  desconhecida,  nõo  sA 
peto  governo  eomo  pelos  proprlos 
(nteressadox  a  verdadeira  impor- 
lanola  da  produecão  a  Industrlall- 
sacâo  do  leite  entre  nAs.  A  culpa 
principal  osslate  aos  proprlos  pro- 
duetoraa  a  Indutriaes,  os  quaes,  ae 
estivessem  organizados  de  tacto, 
seriam  consulIiidoB  pelo  governo, 
antes  desta  asalgnar  tratados  des¬ 
sa  natureza. 

Fica,  pois  ahl  a  Ilcõo  o  que  elU 
'  do  oa  resultados  que  almejamos, 
sãc  01  nossos  sinceros  votos. 


■Inis  chIfrrH  mas.lcuH,  pvndentus 
dos  lados  dii  cnbacn.  PAo  oArneos, 
iKirém,  poui'0  resistentes.  Com  a 
unha  pAda-so  tirar  pequenas  Ins- 
rop  do  suas  extremidades,  e  des- 
rnmnr  a  sun  superfície,  Por  bai¬ 
xo  dns  aros  cuiancns  quo  lhes 
encaelnnm  a  base,  noln-So  maté¬ 
ria  cArnea  de  nova  formacAo, 
ei-iido  por  nhl  que  0  ercscimenio 
no  oprrn.  Nonn.i  spna  o  catraio 
l•flrn^o  rerem-foriimdo,  nlndii  pou- 
i‘o  nitliercnlo  de  csmadnn  siibjn- 
renten  nmin  niitlinis.  üo»cnma-»e 
cum  fnrllldaile. 

A  auvencln  de  olreulo»  pvrlpbF- 
rlroa  nItIdOH  e  n  maneira  regu- 
Inr  p  quncl  Imporocptlvol  oom 
que  o*  ehlfrps  diminuem  do  dlo- 
luiilrci  iinru  uh  c.virenildades,  fa¬ 
lam  a  favor  dc  um  crcsclmcnla 
lll•lll*l  pnnllmio.  uniformo  s  len- 
10,  O  Aploe  nccontuadnments 
conlco,  pela  contrario,  trudus  um 
cronclmcnto  tnicint  fanntnnto  rá¬ 
pido. 

t?omo  Hlinplos  produecAos  da 
pplle  que  Hão,  OH  chifres  do  gallo 
nAo  tom  relncAo'  alguma  com  o 
esqueleto  do  cranco.  HAo  caldos 
em  vlrludc  do  proprlo  peeo  e  agl- 
lam-se  no  menor  movimento  da 
niboqa.  Pnrepcm-*e.  nessa  pnrll- 
cuhir  cum  os  ebnmados  ‘'ohltrcs 
bananas",  dos  bovinos,  que  sto' 
desligadas  dos  chavelhos  osseoi 
dos  frontaoa,  derrubados  a  mo¬ 
veis. 

Os  chifres  do  gallo  tlm  situa¬ 
ção  almtlrlca.  O  uu  diâmetro 
na  bsse  A  approximndaments  d* 
7. 1  mllllmetroB,  O  chifres  direi¬ 
to,  porém,  é  um  pouco  mais  lon¬ 
go,  mula  recurvo  e  mais  espon¬ 
tado  que  o  esquerdo.  Mede  36 


mllllmeiros,  emouiiuio  quo  osts, 
xpcnss  32, 

O  gallo  em  estudo,  naseeii,  sp- 
guudn  InformacAes  do  euu  ox- 
proprlotarlo.  de  umn  ninhada 
coinmum.  As  proiluecAps  cutâ¬ 
neos  prorodontonienie  desorlpta* 
comecornm  a  sor  nalnilns  mnli  ou 
menos  por  ooeasl.lo  dn  ninlurl- 
dnde  sexual  do  rcprudiiclur,  sub 
fdrma  do  dois  pequenos  botães 
que  se  fnrani  dnscnrolvondu  at4 
atllnnircin  n*  dimensões  nctiines. 

A  ausência  Ue  tnes  apcndlees 
nas  uves  o  o  sou  modo  do  appa- 
rcclmonto  num  unico  Indivíduo 
do  umn  iilnbndn  bniinl,  flzerum- 
*ne  ver  logn  tratnr-se  do  uma 
■‘n  utacAo",  qiie,  aonio  lal,  pode¬ 
ria  servir  de  ponto  de  pnrlída 
para  n  formncaa  de  uma  nova 
rnca. 

Indagando  n  rospsllo  dna  des¬ 
cendentes  dn  gnllo,  fui  Informado 
por  quem  o  mesmo  portoncla,  d* 

3UO,  em  trei  frangos  dos  iiuuca 
ols  niionna  estnviiiu  vivox  os 
chifres  comecuvnm  u  so  desen¬ 
volver.  Destes,  tivo  a  opportunl- 
dade  de  observar  um,  sem  comtu- 
do,  ler  podido  examlnnl-o.  Pro¬ 
tuberâncias  Bualo,:iis  nindu  pou¬ 
co  proemlnantes.  IA  oslavam,  lo- 
dnviu,  para  ulleslar  o  mnts  Im¬ 
portante  oarnoler  das  mulacAep 
—  a  tua  IrausmlsBlblIldRdo, 

Pelo  que  ubservel  nceso  frango 
e  por  motivou  tlioorlcoa,  acredito 
que  a  quédu  dos  chifroa  sejn  con¬ 
sequência  exclusiva  do  sou  peso. 
Biles  devem  se  desonvolver  obll- 
quamonlo  dirigidos  paru  cima  a 
para  fAra  e  sA  nmls  tarde,  em 
oansequcricla  do  desonvolvlmcn- 
to,  a  pclle  que  os  sustem  so  dis¬ 
tende  0  elles  cAcm  cuiiio  dolt 
brincos  dos  Indos  da  cabocn". 


A  CURA  00  GARROTILHO 

õ  garroiimo  o  a  pneumonia  doa  eqüidsus  tuavaiius,  úurrus.  eic.i, 
"b  •riladoa  oom  o  u*o  da  VACCINA  COKTIIA  O  OAR- 
aoTILIIO,  dos  LAboratorlot  RAUL  LEITB.  Adoptado  offlcinlinenta 
no  axerclto  Nacional  a  na*  PolleUa  Biladuaes,  Previne  —  Unrn 
^  InipedB  —  as  compIleaqAs*  do  garrotilho  quo  qiinnila  nAo  maio, 
deixa  0  animal  Inutillsado  por  multo  tempo.  Em  uso  curativo  no- 
tu-Bs  melhoria  Immedlata,  desde  a  primeira  InJcccAo.  —  Em  tubo 
—  ampolas  de  30  co  a  ds  80  oo.  (60020) 


Olattra  Maria  —  Esoesve-nos: 
—  Tenho  em  casa  uma  manguel- 


r  810.1 _ 

(84870)1  porgão  de  ervilhas  pAe-se  numa 
panella  oom  pouca  agua  e  eal. 
fervo-se  durante  um  quarto  dc 
hora,  delta-se  ainda  quente  em 
vldroa  do  booca  larga,  devendo 
estes 'ficar  quasl  cheios,  p6e-se 


ra  plantada  ha  7  annos  que  sA  yldros  num  tacho  com  agua 

uma  voz  deu  írutoB.  Depois  dls-  Aevondo  oatn  chegar  até  oo  gax- 


d»  15  kiloc. 

Porncerdoret  en  Corvtlla,  K.  B. 
Ceottal  do  Brâiíl»  Uírm. 

PP.RCIRA  DINIZ  ê  CIA. 

(N  OHUt 

Coloração  natural  •  dn* 


Feco  tembem  o  obséquio  d*  In- 
formor-mo  como  deve  ser  Impro- 
gsdo  o  salitre  do  Chile  nos  arvo¬ 
res  frutíferas, 

Reapotla;  —  PAdem  asr  diver¬ 
sos  os  causas  determlnantea  da 
falia  do  frutlflcacãu  da  manguei¬ 
ra.  So  a  arvore  (Ar  multo  copa¬ 
da  supprlma  pela  poda  alguns  ga¬ 
lhos.  facilitando  asalm  a  clruula- 
Cão  do  ar  e  da  luz.  Durante  o 
mez  do  junho  dê  golpes  saltea¬ 
dos  cm  terno  do  tronco  d*  ma¬ 
neira  que  atravesso  a  casca  e  vA 
de  levo  tocar  na  porte  lenhnea. 
O  salitre  do  Chile  emprega-se 
cm  doses  de  26  e  30  grammas  por 
planta  (de  3  a  3  annos,  de  40  a 


Enxertos  de  larao 
Jeirae,  llmAo  elcllla- 
no,  grape-frult,  po¬ 
dados  a  Immunlea- 
dox  eaperlnlldnde 
ila  Oolniilo  Fliilnn- 
dein-  Poqam  o  to- 
Ihsto:  *Dmx  Rlqus- 


SEMENTES  DE  CAPIM 

Qordnra  roxo  a  Jaragut 
Novas  —  Oarantldas 
Preços  sem  eonourrencla 
OUTIO  gokies 


Ha  obeervadorea  commerciaes 
que  atacam  assas  Industria*,  cha  <=0Mama. 
mando-as  de  artinglaes,  embora  Bvidentemente  temos  ainda  mui- 
reconhecendo  serem  ellas  prova-  to  que  fazer  no  Braall.  Prooisa- 
nlentes  de  erros  tecumulados  dn-  mos  ensinar  ao  produetor  a  pro- 
rante  multaa  udmlnlstnicAei.  No  duzlr  qualidade  e  to  consumidor 
caso  das  Industrias  qu*  apenas  a  consumir  qualidade.  Não  de- 
empregam  mão  de  obra  nacional,  vemos  negar  que  jA  multo  ae  tem 


I  <r.  ao  Seu  alcanoe*  Rnn  Thenphllo  Ottonl.  »  -  Rio.  oabe-noa,  perguntar,  ae  baverA  Mto  nesta  sentido.  Os  resultados, 

1  to”  P.  cÂírtp””.  _ _ trabalho  para  essa  mão  da  obra  Porém,  tema  sido  quasl  iiullos  até 

ft-- _ -  LÕ.  Rua  do  Afer-  2  —  48nal  a  orlges*  da  cOr  •  son  nacional  em  caso  de  eztinccão  ou  hoj*  o  qus  se  pdde  attrlbulr  A 

cado.  12.  l»,  a.  6.  aatore»*  ?  j  grande  reduecão  das  Industrias  era  ^*1*®  de  transporte  e  ao  excesso 

a  PosurVtíi'  V.  "ingllírdí  píhUo"d«*no“-AÍ:  2“®  ■«  etnpr®»®-  f  um  pro-  P"’*' 

Hlo  d*  Janólro  n“»rio  <><>"a  R  Staslono  Bacolo-  blema  que  outros,  melhor  do  qu*  eslar  mais  adeante  sa  es- 

lYV  \  (601)181  bica  dl  Padova",  vol.  XLIV.  1824-  nAs,  poderão  responder.  soa  problemas  tivessem  sido  sem- 

_ .. —  — ^  1036,  onde  eneonlramoe  a  ultima  A  industria  de  lactlcinlos  exts-  Pf®  atacados  com  regularidade  s 

planta  (de  3  a  3  annos,  de  40  a  Loiico  lieis  Monção  —  Bat  pnlavra  «obre  aubstanrlas  e*’*-  te  e  se  desenvolveu  entra  nAs  em  persistência. 

CA  nas  arvores  de  4  a  6  annos  e  do  Rio.  Respondemos  a  sua  con-  r"”*“  d*  «*ds  d»  Bom-  parte  devido  â  protecção  Não  6.  porem  com  uma  desnul- 

de  lOo  n  500  grnmmae  dahl  por  P°^  ’'■*  íogólnta  maíelrs^  aduaneira  que  tem  goeado.  Não  pa  phllosophica  que  o  produetor 

QQg  i>eqni. _  «jj  probiama  delU  coitituilone  queremos  negal-o.  Pelxâ  eolAgões  nacional  rosoIverA  as  suas  dlffl- 

Salaa  a  TanGalhat  ®  4«na^proi>r|etA  dollj  sostanio  de  hoje  da  manteiga  e  dos  queijos  cuidados. E*  preolio  agir.  B  para 

Mias,  aelotes  e  tanga  nas  colornnu  na  Argentina,  por  exemplo,  lã  .e  uso  o,  lectlolnlo*  otteroeomo 

n*er''nnn'e”e“n."e'!  Untof  poucr..”.*^»'’ O  ..t.  r«-  «A*®?  J*™!®  O.mpo__mal.  ^pato  taagln.vel.  A 


Desveodaniio  os  Segredos  do  Sub-sólo 

OS  THESOUROS  ENTERRADOS  PODEM  SER  LOCALIZADOS 
“RADiOMETRO  ELECTRICO” 

Apporolho  eclenttflco  de  extrema  precisão  que  aceuaa  a 
existencla  de  metees  no  aub-sAIo,  com  aenslbliidade  especial 
para  o  ouro. 

O  nosso  “Radlometro”.  (ol  usado  com  absoluto  exito  pela 
expedição  Ingleza  chefiado  por  a  Moo  Farlane  Arthur,  que 
na  lendarla  Ilha  doa  CAcoa,  conseguiu  localizar  oe  thesouros 
mterredos  pelos  piratea  ns  Edade  Média. 


Estamos  apperslbadoa  para  acosltAr-mos  eontractoi  de 
servtçuB  technleoa  de  oain'po,  localização  de  mlnereos,  jazidos, 
velos  e  peaquizas  de  theaouroa  enterrados. 


Toda  a  oorreopondenclt  deve  ser  dirigida  eo 

BUREAU  TECHNICO  DE  PESQUIZAS  MINERALÓGICAS 

CAIXA  POSTAL,  2427.  RIO  DB  JANEIRO. 

(N  14886) 


Publicações  rtcabidac 

CAocorus  e  Qulnloes  —  A  Em¬ 
presa  Editora  dessa  popular  re¬ 
vista  teve  a  gentileza  de,  romo 
hnbltualmente  foz,  noa  enviar  o 
fascículo  correspondente  ao  mez 
de  setembro. 

Do  Bummarlo  desse  numero  ex- 
trahlmoB  dentre  outros  os  seguin¬ 
tes  assumptos  all  tratados:  —  A 
nove  campanha  do  chA,  e  qui  — 
Criemos  multoa  pintos  em  1938  — 
III  —  Creaçâo  natural,  pelo  dr. 
Mesquita  PImentel  (111.);  A  ba¬ 
tatinha  para  alimentação  dos  por¬ 
cos,  pelo  prof.  N  Athanaasof;  Os 
beija-flores,  pelo  ir.  E.  O.;  Nb 
bulxa  do  café  em  1930,  recorreu 
ao  bicho  da  sedo,  apurando  370 
contos  em  4  annoal  Sementes  de 
cebola,  polo  ar.  João  B.  Nunes; 
Conselhos  práticos  sobre  &  crea- 
ezão  do  bicho  da  aedo,  pelo  sr. 


Amllcar  Savaesl;  O  mcillno  dos 
animacs,  pelo  dr.  Liilz  PIcolIo; 
Produecão  e  venda  de  mel.  por 
D.  Amaro  ven  Emelen  O.  S.  B. 
Ê  o  arroz  um  elixir  de  langa  vi¬ 
da  7  (III.),  Qual  0  preferível:  O 
leite  ou  o  bezerro  ?  pelo  prof. 
Lomortlne  A.  da  Cunha;  Crsaii- 
do  raposas  no  Brasil,  Crean.ln 
porcos  do  renda  no  norte  polo 
prof.  N.  Athanassof;  Cultura  o 
produecão  do  “Jaentupé"  ou  "fei¬ 
jão  de  batata,”  peto  sr.  Bento 
Arrudn  (III.);  Conselhos  de  avi¬ 
cultura  OU.)  Maracujá,  melão  * 
maracujA  sangue,  pelo  dr.  Wal- 
demnr  Pechlcolt;  A  rotenona  e 
os  tImbAs  brasiloIroB,  pelo  dr.  N. 
Botafogo  Gonçalves;  Cunicultura 
brasileiro,  Para  construir  uma 
coelhelre-modelo  de  preço  modl- 
eo  (concurso).  Bananeira  de  e.i- 
cho  tríplice,  Agunmento  pelo  sr. 
C.  N. ;  Alndn  o  mangostão,  To¬ 
mates  om  conserva. 


CíUIliASDrEAPl 

balanceadas  RACIONAES",  produefo 
da  J&brica  a  Rua  D*.  Zulmira  n.  88*  dáo  mais  ovos  e  mais 
saude  Smco  de  40  kUos,  entregue  á  domicilio,  20$000.  — 
E'  86  pedir  pelo  Phone :  48-1505. 

_ _ _ _ — _ (N  128S7)( 

Allmtntaeio  doi  coelhos  adulterados  convem 

*  I  serem  regeltndos.  Com  oa  ollmen- 


Síiâiidtda  docíMuydiéoiA 


noa  i>edhi.  _ _ 

Selas,  Selotes  e  Cangalhas 

Vende-ss  um  grands  lota  ou 


Sèrq“muS-"Mm”“o"'s?”s«D“A'  P®»®’  “  . . .  '‘®  luo  aqui.  Tomemos  por  base  agrlóuHura  dl  coUaboraçio^óom 

Rua  Sáo  pSro  103  Tel  «-‘«'so.  H®  í”®*  ‘heorlas,  uma  do  R.  oe  produetos  de  qualidade  mais  a  Saudo  Publica,  aquelle  esUmu- 
’  (N  1D034)  <U  quo  idmttto  para  orl-  baixa,.  A  cotacfio  mlnlma  da  ma.n-  isndo  a  produecão  da  bôa  qualJâa- 

— - - - - - Kotn  duo  aubitanolno  coloranteo  telffa  foi  da  m  n.  I  «  flS  qu  m*  ^  «h»»  ga  *.«iF^..re.»  .....1.....^;.. 

CORRESPONDÊNCIA  „rsri^:!r'a\TaaTa  jam  réi*  42668  por  kllo  *  du  quel-  esse  problema,  cuja  Importância 

„  a  posslbílldado  da  passagem  des-  lo  m.  n.  —  8o  ou  sejam  réis  nir.guem  podorAnexIglr. 

Diva  —  Rio  —  Elsci-ove-ncs;  —  ^as  substanolns  para  ss  glandil-  1)716  por  kllo  ao  cambio  ds  ho-  „  _  , 

No  meu  quintal  possuo  o  trato  las  aerlgenas  através  aa  parsdei  je  (réis  4)960  do  peso  argentino).  neoessiMae  de  Inumsr  col- 

cora  multo  carinho,  um  pé -de  U-  do  Intestino  médio  .Elis  enoon-  Roferlmo-nos,  é  oloro,  aos  preços  *aao''®Ção  entro  o  govenio  e  os 
mociro.  porquanto  consldoro-o  a®  de  facto  e  não  de  “duroping".,  11-  P®  *®"‘ 

como  uma  planta  do  o.vc«pclonnl  „í«;eiio,.  3>  —  èr^taes  vSrlnS-  QUldação,  etc.  prevenlenlea  de  lU-  ouiüMadê  àua'’ lSrtRlSTi°b Jí 

volor.  Queria  ouvir  a  sua  pala-  iho-escuros;  2*  —  massa  granular  per-producçâo  que,  como  taes,  não  duoiioade  quo  Jnittflca  os  be- 

vm  autorlsada  sobro  oa  proprle-  xmsrella;  4*  —  oorpuaouloa  ama-  tsm  base  oommerolal.  Entre  nds  qua  o  leiie  e  seu*  denva- 

dndes  desUi  planta  para  Irana-  rello-llmão:  6*  —  hexágonos  *  também  já  temos  visto  manteiga  “®*  ‘t*®*™  para  a  saude  publico, 
<6u690)  mlttlr  As  minhas  emlgas  e  con-  ‘"®;F®“J"S?‘®/“Íh?  “fíSi*!;  vendida  A  réU  3)200.  mos  eram  •  lnAu®tr»»lliação 

lliniICTDIR  vencel-aa  de  cultivarem  também  Uquidaçdea  forçadas,  por  motivo  da  leite  no  •  d®  multo 

IHU-Uwllllll  g  limão  de  que  elle  nâo  cura  ape-  do  auperproduccOss  momentaneao,  tdolor  Importância  do  que  muitos 

João  Amvjo  -  Rio  -  Escreve-  nas  paixno...  nccèltâ  ^porém  com  rrasrvàs,  6  de  financiamento*,  eto.  A  SoBundo  um®  estatística 

nos:  —  Ha  dlns  escrevi  a  V.  S.  líraposfn:  —  As  propriedades  g^vlda  a  D.  Levrat  o  A.  Conta  causa  mala  profunda  encontramos, 

pedindo  que  me  manilasse  por  In-  medlclnacs  do  sou  auceo  e  de  (2)  qq.  (ixeram  obsorvacêss  ospoclalmonto,  na  super-producção  J‘“®’  “S  leite  ho  va- 

lermodlo  <Ie  vossa  «ocçfio,  uma  sua  cnsca,  conhecem-se  desda  spectroscoplcas  sobr®  ai  atfbs-  da®  aguas  qua  com  outras  caus&s.  ,  ,f  CuzuOSJBls.OOO;  25.850.170 
formula  o  o  modo  tio  fozor  gom-  tempos  Immcmortaca.  Por  estas  ^  ®  íi!?* «íi?  oTfJlíi?® 

m  nnihlra  liquida  (cola  perfu-  virtudes  c  polos  seus  múltiplos  ganlsação,  tantas  vezes  *'algnaIo-  13»-248;860)000  37.444.480  kllos 

mndii.  dessa  que  se  vende  nae  pa-  derivndos  Industrlaes  om  forma  ,qqo|„8  verde  a  amarella  enoon-  da  e  4  qual  mola  odeanto  voltare-  de  íf*® 

pel.arlas,  6  algumas  perguntas,  do  eaaencla,  do  acido,  de  oltra-  iradas  na  mataria  coloronte  es-  mos  A  noa  referir.  «4.673:1602001):  a  1.762.241  Icllos 

porfm  lendo  hoje  na  vossa  secção  toe,  etc.,  constituo  um  dos  fru-  tudada  s  a  clorophlla  #  xanto-  o  preço  da  manteiga  argentino,  "®  ^®  ''*’® 

flo  “Correto  da  Manhã",  vlquena  tos  mais  utela  da  economia  do-  phlla.  Atsiro,  os  pigmentos  ve-  cambio  actual,  não  parece  bo-  3.958:464)000. 

•iis  rcaposla,  *«  se  refere  ás  mcstica.  ?ídSrdolnt*stIno  médio  ech*^  rato  em  relaçãd  ao  da  nossa  raon-  Os  preços  podem  parecer  um 

perguntas  e  não  A  fabrlcocão  d*  para  a  hyglene  do  corpo  é,  gxrlam  á  seda  por  Intermédio  do  talga-  Devemos,  porim,  considerar  pouco  exaggerados  moi  quisemos 
tola.  além  do  tudo.  um  purifleante  e  aangu*.  Que  estamos  ootualmente  com  um  dar  o  dsvldo  valor  oos  produotoa 

/fcjpojfrt:  —  Um*  formula  pa-  ur,  desinfectante  de  primeira  or-  Como  porém  explicar  os  dl-  c«in51o  deveras  desfavorável  e,  desde  a  soa  origem  até  o  conan- 
rs  0  preparo  da  gomma  pare  uso  dem.  Usando-o  para  os  mãos,  versas  aaloraçOes  da  seda  nos  eo-  certamente,  não  é  desejo  d*  nin-  mo,  qu*  é  o  que  noa  Interessa  no 

8e  eseriptorloa  é  a  seguinte:  dela-as  Umpaa,  desengorduradas  'ulos  T  Levrat  a  Conto  attribusm  guem  continuarmos  com  a  llbim  quadro  geral  da  Bosta  vida 

fomma  arable*  fina  100  gra.,  e  brancas,  podendo  ser  usado  pa-  “twU"*  *  “Ms  d*  novent*  mil  economIea. 

sulfato  de  alumínio,  6  gra..  «  todo  o  Wpo  dissolvendo  o  .  .  Ore.  *«*.  dfra*  noe  moitram 

clycorina,  100  ffre.,  acido  ace-  sumo  do  llmúo  jiE  orua  do  ba-  ^  quaiUo  p&rteo  mali  lactlcínlOB  não  tomo#  no  qut  tm  1931,  oc  Itctiolnloi  braal- 

t.co  diluído,  30  grfl.,  oifut  dia-  nho.  oompUxt.  «endo  admittldo  *qu«  Bruil  tuptr-produ.CGlo  dt  tacto,  li>lroa  ImporUvom  «m  lommM  da 

niarta.  140  gn.  Dlasolva-ao  a  a  mi*.  »  hv-  Pre»enca  de  aubitanelai  colo-  mu  tlm  um»  gronde  falU  dt  con-  um  milhão  de  conto*  de  rtli!  Quer 

comma  a  frio  cra  agua.  Junie-ee  pJ  *2  raaerjatorlo  íporçto  >0^0.  Não  nos  ctniamos  de  h»-  noe  parecer  que  ee  traU  de  um 

•^^0  flnalmeMro“.!íí}a?o“d;  &nSo  meto  íltóo  cm  um  col  .TujÍ"™  S  ilS?’‘híblunU*nô  J'®^  ®«  "®“  »«- 

ilumrnio.  DDl.Te-5e  em  deposito.  ng^a “aer^^'Mríf  Hmplír **■  Bsta^^Imaloglsf*  Ónlreuntó,  *nâò  BrosU  nio  atUnge,  ttlvez,  t  vtn-  radr^wmToídrM ”produelô*.'ê^^^ 

r"t^drs.EV‘^"rd"eVua‘’c“sr  ^-‘«3®  ".i*.'"*-»  dfíij‘a-í:;i  i:.inv;u’o‘i!;o*.“urs!to“q's:s:  r*'?.rí5i.‘d"o,Toâ;síi?ib‘í‘;s„! 

“  r*":  rgTnglvrí^vI.ro  app.raal-  x\*ío7íçSo"d”o"s%?gr.‘n”toV‘o!SS?..S! 


CORRÈSPONDENCIA 


cahft//!^  pa^vCí  tocloi  oj  /<*ta 

$.4." HENRIQUE  SURERUS* 


INDUSTRIA 


Diva  —  Rio 


Eaci«ve-ncs; 


rlq  rtesejnda,  como  cravo,  omen- 
joa  .etf*. 


(.Jcrí  AUaORlUMáTODéí 


mento  do  escorbuto.  tea,  que  esses  asseguram  existir  ot-iaso,  consomem  aimualmen-  va  podemM responder:  Nadai  Não 

Alguma.-  eottna  do  suoco  de  U-  »  ««•  Indicara  grapbleamanto  om  w  Por  habitante,  320  Utroa  possulmo*  uma  eeeoTa  d*  laoUci- 
mio  cm  um  copo  de  agua  é  uma  '®“  «'••‘í?'!;®-  _  '‘®  '*'ÍJ  , .  *  '*‘'®®  <’®  "Io*  no  BrosU.  Não  temos  nm 

Lõa  pratica  hyglenlca  antei  de  «E||B||TES  DE  GiPlH  “SíH.®*’  ®®"’  «®  Peequlaos  do  Leito, 

deltar-so.  wfcWBHIBv  llt  UtrIW  siderando  etso  nouo  baixo  coneu-  Não  temo*  uma  re^st»  atpecloU- 

rv*  vwAirmfi  fnrmn  tvwf.  ««r  Jânguà  ê  Gordun  Roml  MÍr»  df  mo  t  ae  poflilbllldade*,  que  0  Bra-  eade.  4  não  eer  pequenae  fnlcla- 

Díi  mesma  forma  «er  usa  (knnloiçlu  guwítéM.  Eaeoa-  ill.  de  aceordo  com  a  opinião  una-  tlvis  particulares.  Entretanto, 

K-ÍTTA.-léér  nlme_d_..od„*.autoridmie..  na-  qu.1  o  c.plt.1  empaUdo  para  .« 


- firxmnTtinnninr 


!  /AL<VÍ//1^rSS^  ãVVVWll  Íf/B  I  —  «elhodo  de  Pfverlal  pera 

íl/l  0  limão  combato  offlcazmente  «ilrarç**  «ubstaoeU.  «olo- 
»  rheumallsmo  e  consUtue  um  . 

jlH  0  oxeellenie  remcdto  contra  a  ilo-  tratada  por  uma  mistura  quente 

/i»íC  ®“  “ssucar  das  urtnoa.  de  60  volumea  d.  álcool,  20  volu- 

/.MKmii  E'  do  grande  offcllo  nna  esco-  me»  de  agua  dlstlllada  *  10  volu- 
^*M..tami«u,MuaaiiMusi,  riacOos  O aiTanhõcs  O sorA  sufflen-  me»  de  uma  solução  a_  20  16_  ds 

^‘“'•“^'®LHWzrB-«*3nírd^  to  dellar  algumas  gottas  em  cima 

_ iÜ«!l)  4®  Uh)  eallo  para  alllviar  os  dê-  „iíiaro  .xc««  dÍl5?boMto  *o- 

Ropmuodo  N.  rtí  Araulo  —  dico  precipitado. 

Pí-mpoHla  —  E.  do  Rio  —  Ea-  No  tratamento  dns  doenças  ds 

treve-naa:  -  Sondo  ccnslnnte  garganta,  como  na  angina  grip-  SJguInte:  25-30  ema  do  mistura 
loli.ir  do  vosso  conceituado  jor-  pal.  ou  mesmo  na  diphterica  ou  gicoolica  em  recipiente  trosldo 
ral  0  nprednndo  vossos  ensine-  “crupp".  emprcgo-*o  com  optl-  eni  banho-mariã  duranta  varloa 
tnentos  no  “Correto  Agricoln".  mos  resultados  um  xarope  de  minutos  de  ebulição, 
venho  portir-Iho  o  obséquio  de  In-  sueco  de  limão  e  nseucar,  9  “  *5l®  deicoloraat*  eoate 

í.’ uf'"»  .  ®“"'°  P®®*®  hreporar  Lavando-ao  o  cabeça  com  euc  ,'^?'rxerce  uma  acção 

rttlf*  Poli.  pora  gasto,  peque  co  de  limão  coneegue-ee  tirar  o  dercolorante  lobr»  ae  eedos  grég- 
ro  quanttd.ide.  sebo  do  couro  da  cabeoa  evltan-  gee.  Ae  sedas  provenientes  de  aa- 

Respostat  Torneou  luna  do  so  mesxno  tempo  a  ouAda  do  sulos  brancos  adqulrea  um  braa-i 


A  CURA  DA  BICLEIRA- 

Obtêm-ae  ere  pouco*  Mgundos  com  uma  appllcação 
de  ORÉSOS,  super-lorviclda.  mleroblclds  e  parasUlclda. 

OR£S08  fdrm*  uma  comsda  protector*  lobra  a  bichei¬ 
ra.  Impedindo  qu*  oa  mascas  pousam  novaaente. 

OR£SOS  é  vendido  *m  latos  almotollia  qu*  pemlttem 
economia  da  60  %. 

CR£S0S  6  duos  ou  troa  vezos  mais  concentrado  do  que 
us  almilores,  sendo  asalm  o  seu  preço  extremoment*  modl- 
co,  graças  ã  eíllcaels  *  economia. 

Procurar  CRÉS08  nas  Pcarmacloo.  casas  de  artigos  v*- 
terlnarlOA  nas  FlUota  doe  LaBORATORIOS  RAUL  LEITE, 
ou  ns  Matrls  deste,  A  praça  i)  ds  Novembro  n.  41  —  Rio 
de  Janeiro.  (20626) 


Entomologli  a 

Phylopafhologia 

Ooáofredo  R.  de  Oliveira  — 
Barbaesna  —  Escreve-nos:  —  O 
fim  desta  é  fozer-lhs  uma  con¬ 
sulto,  ã  respeita  de  uma  praga 
que  ataco  a  batata,  o  que  dseds 
Jã  multo  agradeço:  Logo  que 
desenvolve  o  planto,  estando  com 
na  folhas  viçosas,  começa  a  ap- 
perecer  pequenas  manchas  se¬ 
curas  nns  folbns  e  em  poocoe 
dias  seceara  mantendo  venia  sé- 
mento  os  talos.  Seguem  junto  al¬ 
gumas  folhas,  para  melhor  veri- 
(Icnção.  Existe  aqui,  no  zona,  ou¬ 
tra  moléstia  que  dão  o  nome  de 
"murcha”,  quo  tm  poucos  dlea 
desappercce  um  batatal  intei¬ 
ro,  de  um  Slo  poro  outro  desap- 
poreoem  as  folhos  c  os  talos  apre¬ 
sentam-se  pftdrea;  ficarei  multo 
grato  pelo  Indicação  do  trata¬ 
mento  de  toes  molsatto.. 

Resposta;  —  O  er,  Csrloe 
Hossclmann,  do  Instituto  de  Bio¬ 
logia  Vegetal,  teve  a  gentileza  da 
no*  fornecer  a  seguinte  Informa¬ 
ção: 

No  ezojne  dos  toUioa  de  bala¬ 
ta,  procedentes  de  Borbaceno. 
Minas  Qeraee,  notamos  manchas 
esparsas,  esoureotdaa.  Esta  s]rm- 
ptoma,  que  geralmento  é  seguido 
do  seccemento  dos  folhea,  4  oe* 
rooterltUco  ds  vertia  doenças  que 
atacam  a  batoto. 

O  ezsat  miorosooploo,  dsvldo  ã 
defloltnela  não  sé  qualitativa 
eomo  quantitativa  do  material  en¬ 
viado,  torna  impossível  um  tootil- 
tedo  seguro. 

Convem  enviar  novo  matorlil, 
mela  abundante,  de  plantas  tj- 
pleomento  atacados  pele  dowiçt. 
pero  QU*  oe  possa  tuer  um  eo- 
tudo  mais  detalhado.  O  material 
(folhão,  oto.)  devo  Mr  oolloetdo 
entra  tolhas  de  mstla-bortio,  poo- 
(o  00  s3l  eom  um  peso  *a  elmo, 
até  eeceagem  completo,  *  zvmet- 
tldo  poro  eato  Inetltulo  entre  fo¬ 
lhas  de  papel  branco,  com  um 
pouco  d*  naphtelinm  em  pd.  pro- 
legidat  por  duas  placas  de  pa¬ 
pelão. 

Quanto  4  eegunds  moIetUa,  de¬ 
nominada  "mnicha”  peto*  sirra- 
ptomaa  deecriptoi  pelo  eensulen- 
te  parece-me  tratorze  de  “Hup- 
cha  ds  batatinha”  causada  pelo 
Baoferivm  eotonsceonim  Smitb, 
Esto  doença  começa  pelo  mur- 
ebomento  das  (olhas,  propagan¬ 
do-se  por  toda  planto,  8a  flzein. 
mos  um  edrte  transversal,  tanto 
na  tubérculo  como  no  caule,  no¬ 
tamos  um  annel  escuro.  Os  tu¬ 
bérculos  apresentam  uma  exsu- 
dação,  tendo  mais  notada  no  ”ta- 
bereulo-mãe”.  A  plantado  apre¬ 
senta  um  osTiecto  Irregular  devi¬ 
do  â  deslgualdada  do  crescimen¬ 
to. 

Comtate;  —  Sendo  a  Infecção 
desta  doença  (ella  geralmento  no 
sélo,  aconselhsL-a*  como  medida 
prophylactlce  a  rotação  de  eul- 
turas.  Esta,  antratonto,  deve  aer 
feito  com  cuidado,  poiquento  va¬ 
rias  pUntas  são  tuieapUveis  oc 
âtoqu*  dg  Baeterium  seleaqseq. 


rum,  taes  como  o  fumo, ,  tomate 
banano,  amendoim,  feijão,  her- 
vllha,  csnna,  soja,  mandioca,  ma¬ 
mona,  algodão,  quiabo,  chrysan- 
themum,  dahlio,  eto.,  que  deve¬ 
rão  ser  afastadaa. 

Outraa  cuidados  ainda  deverfio 
sor  observados.  O  terreno  húmi¬ 
do  facilita  o  propagação  dn  doen¬ 
ça,  nilo  pela  qual  devemos  es¬ 
colher  os  terrenos  seceoa.  Os  tu¬ 
bérculos  não  devem  ser  plantodos 
cortados,  pois  desta  maneira  tor¬ 
ne-se  fticll  t  penetração  da  ba¬ 
ctéria.  Aconae!ha-se  antes  do 
plantio  a  desinfecção  dos  tubér¬ 
culos. 

PROCESSOS  DB 
DESINFECUAO 

1*.  processo  —  Sublimado  eor- 
roasivo  a  1|10(K)  banhos  de  1  bO- 
ra  e  mela. 

2*.  processo  —  Formol  o  1% 
Banhos  de  2  boroa. 

2*.  processa  —  Collocam-se  os 
tubérculos  em  aolução  dn  sulfa¬ 
to  de  cobre  a  1|2%  durante  10 
0  12  horas.  Terminado  esss  ba¬ 
nho,  os  tubérculos  serão  colloca- 
dos  sm  uma  solução  de  leito  de 
cal  a  6%  e,  em  seguida,  espalha¬ 
dos,  afim  de  seeoarora. 

CARLOS  HA3SBLMANN 
_ Ajudante. 

AGRICULTORES 

SeiHdntes  de  Capim  Jaragnâ, 
CRtlsgnelró,  eto. 

Adnboe  ehlmleoe  e  orgtmlcoe. 

Salitre  do  Chile. 
Vendas  em  grande  e  pequena 
eacala,  peloe  menores  pregos 
da  praga. 

AMAOED  SOARES  *  CIA. 

Bseriptortoi  w  AVBNIOA  RIO 

BRANCO  N.  121.  )*. 
Oapoaltot  —  RUA  8ACADUBA 

CABRAL  N.  224. 

_ _ (86616) 

Gallo  e«n  ehifrss 

p  professor  4t  Zoologis.  44  Bs- 
eoi»  6%  Agronomia  a*  Plrsolenba, 
úr*  PJiA  Junior,  tsvs  snsojo  ds 
estudar  nm  esio  curioso  ds  mo- 
Uqao  num  gsllo  de  raç»  commum 
de  cOr  çariJO  qu*  spreicntavx  ns 
CApsen  formsqãss  còrnesf.  4  ma- 
ncira  de  chifres  pendentaa, 

Bis  o  que  elle  disse: 

"Trato-se  de  um  gallo  etrijd  de 
nns  dois  annos  apprazlmiidamen- 
te,  apresentando,  na  cabeça,  duas 
proJueçées  eérneas  roliças,  rs- 
ouryadss  a  ts;>ontadaa  como  es¬ 
porão,  ume  de  ceda  lado,  locallss- 
do*  suporlor  e  posterlormonto, 
»rãe  des  olhos  e  acima  dos  ore- 
yiM.  Taes  producçSes  nsseom  de 
dois  annels  cutâneos  rubros  de 
tecIdOB  mollta  e  de  estrueture 
provavelmente  diversa  de  catru. 
oture  da  cristo,  separados  deste 
por  um  pequeno  espaço  recoberto 
por  delicadas  pennaa.  Esses  an¬ 
nels,  de  11  mllllmeiros  ds  largu¬ 
ra  o  do  direito  s  12,6  do  esquerdo, 
•nvolvsra  a  bsse  dos  prodncçéoa 
em  ume  txtenUo  d*  7. 6  *  10  mll- 
llmstro*  raspecUvamtnt*. 

Al  prgdncçOjs  ssatmelbtiq-s*  g 


Tratando  da  alimentação  don 
coelhos,  o  dr,  Bremio  Correia  de 
Bompalo,  do  Dlrectorla  de  Indus¬ 
tria  Animal  do  Estado  de  S.  Pau¬ 
lo,  assim  BO  manifesta: 

“Entre  a  grande  variedade  de 
ollmentoa  de  que  péd»  lançar  mão 
o  ereodor,  oltamoe  os  seguintes: 
o  milho,  0  avela,  o  farelo  de  tri¬ 
go,  o  trigullbo,  a  mandioca,  a  ba¬ 
tata  doce  (deste  u(tlma  oe  ramas 
a  os  tuberculeos),  capins  verdes 
dlvoraoB  (rodes,  angola,  gramas, 
ete. ),  os  fenos  destes  e  o  da  al¬ 
fafa,  verduras:  couve  alface,  al¬ 
meirão,  ehteoreo,  caruru,  cenou¬ 
ra  e  diversos  plantes  aromáti¬ 
cas  como  *a  folhas  da  laranjei¬ 
ras,  hortelã,  berva  cidreira,  eto. 

Estos  ultlmoe  são  multo  ape* 
tecidas  pelos  enlmaes  e  além  de 
agirem  como  condimento  estimu¬ 
lando  0  apetite,  são  empregadas 
tombem  por*  conferir  ã  corne  um 
sabor  quo  a  torna  sobremodo 
apreciada. 

Na  alimentação  doa  coelhos  de¬ 
ve-se  levar  na  maior  conta  a  es- 

CAVALLOS  DE  LARAN¬ 
JA  DA  TERRA 

Cultivadas  sob  e  maior  rigor 
tecbnico.  Vonda-as  ã  100  ra.  o 
pé,  qualquer  quantidade.  Tra¬ 
tor  eom  80C1EUADB  ANONTHA 
FARRtlLLA,  A  R.  Alfandeax  106 
1--  —  ToL:  23-5117.  (60646) 

colha  dos  alimentos,  qu*  devem 
aer  d*  bOa  qualidade,  saudavolt, 
nutrientes  e  em  perfeito  eatodo  de 
conservação.  Oa  oUroentoa  fer¬ 
mentados,  mofados  eu  de  qual- 


_ (N  128S7)( 

quer  modo  odultorodos  convem 
I  serem  regeltados.  Com  os  alimen¬ 
tos  oolma  cjtódÒB '  podé  o  criador 
eompOr  os  raçSes  mole  variados 
e  eom  esta  variação  de  alimentos, 
manter  e  estimular  o  apetite  dos 
onlmeen.  De  um  modo  geral,  uma 
ração  daverã  conter  eempro  uma 
parte  de  alimentos  concentrados 
(grão,  farelos  e  fenos)  foiTagens 
verdes  (capins,  verduras)  ou  rai¬ 
zes  e  tuberculeos  (cenouras,  man¬ 
dioca,  batata). 

O*  alimentos  concentrados  são, 
além  da  multo  nutritivos,  rloj» 
em  elementos  mlneraes  quo  agem 
dlrectamenta  sobro  a  formação  rto 
esqueleto,  o  que  som  duvida  In- 

^ENTÊS  DE  CAPÍM 

Gordura  KAxo  s  jarusui,  limpai  c  fs- 
rostidis,  á  venda  ui  Sociedade  Anoov- 
m*  Hririque  Surerue".  Julj  de  Férs. 

■  (50680) 

fine  sobre  o  tamanho  o  peto  doe 
enlmaes,  sendo  pola  indispenva- 
vels  na  alimentação.  As  forra- 
gene  verdes,  além  de  serom  ali¬ 
mentos  economieoa  a  hyglenlcoa^ 
eão  também  Indispensáveis  pelos 
prlncIptOB  nutritivos  quo  enrer- 
rem.  e  «ão  ainda  ricas  em  oertn* 
aubfltanolaa  como  Os  vitaminas 
que  têm  papel  Importante  no  me¬ 
tabolismo  animál. 

Os  farelos  podem  ser  dados  ero 
mistura  com  os  grãos  ou  ralze* 
picados,  humedecidos  ou  nuo.  Ae 
(orrogons  verdes  sé  deverãn  eer 
distribuida*  depois  de  soccas  do 
orvalho  ooi  dos  chuvas  o  prefeti- 
Telmente  quando  murchas,  poden- 
do-ea  mesmo  colher  do  vesperâ 
•  dor  no  dia  eegulnte,  evitando- 
M  comtado  que  (ermentent.  ” 


Caripaticlda  •  Samlalda  ‘*GAVlAO*’ 

B2I  PO*  ■  LtQDIDO 

U«  ita  ^s  çlcet  «B  srMnioe,  eeotade  xlads  eaxefr*  cololdi]  *  sal- 
phtto  és  elcetin*.  FUc  ur  nude  ta  bnhcirss  prepriat  t  lambem  spiJi. 
cado  OBi  onlnucs  por  oicio  do  soasrncirao  ea  panoos. 

~  i,  P®*?  l®?  •**’'®®  9»  ague  .  Kllo  62600 

LIODIDO  ^®  ®*“®  í*»®®!®  302000 

LIQUIDO  —  ,  litro  pua  609  litros  d*  agua .  Litro  102000 
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Assistência  Agrícola  do  Brasil 

(REGISTRADA) 

SÉDE  -  RUA  DO  ROSÁRIO  131  —  Saia  6 
Phone  —  23-4292. 

Dlrector-pmldentei  DR.  OCTATtO  CARRILHO  FOXSECA  E 

82LVA.  Precnradirr  gcrali  GODOFRBDO  VB.\TI:R.4  DA  SILVA 

nrr>n^r.!í— »  "*®la  cld^o.  «sta  assIstencla  tom  por  objscUvo 

Suto?," '.v.'"-í®'"*a®  ®'«®"‘*®  do  BrsilL  o  sV' 
«uinio.  Trot&p  doo  Ifilcroiioo  doo  oro.  faiondalroa  *  aifi. 

®®  **l®'®**rlo  de  Agricultura.  Tomar  o  anearao 

dlo*  nesra  SfdíSi*  éaxend**,  alllos,  terrenos  *®Vr*- 

mot  neot»  oidodo.  E  bom  oooinis  cobronexo  do  tUtiiofi  •  fitHpi 
moi*  que  ae  relaciona  eom  o  féro  deau  cidade  e  doa  Es*adot? 

..n.e7íro.'"^rcíg?o'í;ora''n\IL‘l'í^^^^^^  "“'”®  «®"®®“- 

—  TAXA  - 

Mensalidade  —  30$0(M)  —  Joia  —  100$1KI0 
Acceitamos  Representantes  idoneos. 
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DomlriRo;  29  de  Setèmbrò  do  1035 


GEOLOGIA  ECONOMICA 


úa  Imimnenlo  capital  do  Raiodu; 
ando,  no  imtrotniito,  inrfl.  a  iniia 
opportiinidndo  lin  vdp  o  nharpvar 
ronatriiccAca  PHlmllnit,  dn  cilyln 
lavo  o  p\mv(<,  (•III  rnjo  Intei-tor, 
llliimliinildH  |MM'  IipIIok  i'l/rr(iiij',  nr 
luiliiiiii  iiltiiiT»  tinvoa  !•  ImnKci.ajn 
I'liilii'iliiiii  l•lll■llrl¥l•,■llll.  i’iim  iiro- 
VII  do  liidu  Ivao,  ii  |•pfp|■|.|ll  Ekk. 
Jii-Mnirla,  ijiin  Inii  |Mir  acii  |n. 
(llwlrn,  ScV)  Jup#  a  II  i|iin  mnla  “n. 
liiraAo  prln  popl^Au  iIm  dcpiuiiiin 
ani  <|iio  p()  nolia  cniiHtiMildii, 

Nu  iilln  do  umiduo  Píviidarliii', 
liidviiriíiH  i|p  Kniiiiiiiiuloa  (lurldoi  o 
nu  conlro  do  tmiiiido  lomno,  tu¬ 
do  Iijiiiiillniido:  iTIviiKo  do  vIpíopi 
rnclindii,  om  qiio  nndn  niaiiui  du 
lios  tonva,  taniiliindiia  cm  nl- 
lo»  iiilnniolo»,  «Ao.  ocmIp  lona--, 
nvlaliulna;  londii  n  dn  (•<>m«i  o  n-- 
IobIo,  qiio  fiiriipi'«  n  hora  ccrln 
A  pldiido.  rnrain,  n  i.V  N",  r,  dó 
l>ouril(>H,  no  nILu  da  rua  da  Ro- 
hln.  no  moii  vít,  a  n  innia  lliula 
dl  todna, 

NAn  nd  n  »iiii  fiio1iiidu,i.pnRo  Io¬ 
da  olln,  pmprlnmviilo  dlln,  nupv 
nm  iwu  Miorlof,  quor  om  irii  In- 
toHor.  oírorero  o  niiilH  lindo  cnn- 
Junto  uo  rfltylOi  lio  prcconiBndo, 
pop  lodoi  01  políOfi  anBlo-»nxo. 
lilua. 

0»  «ona  niInarelM,  og  «pug  yj, 
/rcoj-,  ng  giina  moítomlggitnaa  da- 
cornçíloa  Inlcrnns,  cnitlni.  a  bel- 
la  dlopodijAo  d*  (udo.  o  qua  lha 
dia  ropollo.  ri„|to  bíia  inipre,. 

>sA<i  QAUMnig  noA  <iuü  ii  vlfitam  oii 
rroOMontiiin.  a  da  X.  r.  ,ia  Bôa 


MATÉRIAS  PRIMAS  NAaONAES 

r  0  alumínio  nT  bra^ 


«hido  iinlea",  cm  aou  adiniravel 
uunjunlo,  da  todo  Contliiomto 
Aiiiorlonno.  Topp»  diu  buliaa  fio- 
lo»,  doa  jurdina  publico»,  doa  pa- 
liMiloa  du  prcaldor.cla  »  du  acoro- 
lurlai  do  govanio,  da  divoraldadc 
do  oalylo»  do  edIfIcacSoa,  do  froti- 
doaa  urborlaocAo  »  do  proiroisn 
ont  lodoi  oa  aoua  ramo»  de  ooUvI- 
dndo,  loiii  do  continuar  a  a«r  acm- 
ppo  n  Capital  do  Batodo  du  Ml- 
iian  Uomoa,  para  o  qual  foi  tra¬ 
çada,  cuiiKiriildo,  InuuRuruda  e 
'  tem  «Idu,  iitd  o  momento  proaoii- 
.  to,  a  auii  HCdo  do  necio  offloloj, 

I  O  que  lião  aorã  Ucllo  Iforlzun- 
,  te,  doniro  de  uma  duata  de  an- 
iioe  mal»,  ou  aoju  na  dpoca  do 
■•Pii  clncouiitonarlo,  ã  vertfleur-eo 
cm  13  do  dvaembro  do  1S477 
I  A  ccmi  do  ÍOO  motroí  de  ul- 
lltudo  «obro  o  nível  do  mop,  pola 
que  0  Palaolo  da  Preeldoncia,  em 
I  um  doa  mui  altos  pontoe,  aceuia 
ÍB6  melros,  oom  um  mio  eitenals- 
j  «Imo  para  leu  crciclmenlo,  lava¬ 
da  por  lodoi  og  lados,  sempre 
por  URua  corrente  o  doinda  de  um 

I>  Huluberrlmo  clima  e  do  ameno 
ic-mperatum,  eelã  tododa  A  ser. 
Inmbem,  a  sfdo  dos  ganatoiioa  du 


.ti-dni  «0  cspru»»ii  quem  a  ruiiselho  do  Ulmo,  Br.  Dr,  Cmi- 
rudo  Mullor  da  Campos,  iisnndo  o  PBlTOnAL  DW  ANUICO 
PBLOTBNBR,  conseguiu  cocnpnr  do  ums  morte  corto,  Abnixo 
transoiovemus  "Ipeis  vcrbla"  n  aun  enrla  ao  doposllarlo  gernl, 

“  l<ho  •'«crovendo,  cumpro  um  dovor, 
Atncndo  por  uma  toue  torrlvcl,  didorosup  oram  os  imus  dliiV. 
num  cjicnmr  barruo  qiin  ora  um  nunra  ticnbar  o  nuo  (Uvn 
o  complpniotUo  para  a  obra  qiio  a  loigto  i»i’oparnva«  "A  UmIoa 
Dr  Sfô-sn',,'’  A  conúlhn  ,1.  «,,.11^  ,'|„.  q 

DH  ANO  ICO  mTo-rl-vSl!-"’'’'’*'  '".'."''í’"''  "  »*HITOnAl, 


Tenente  ARLINDO  VIANNA 

(Pharmaocutlco,  chlmlco  p«la  MIsi&o  Militar  Frmnccín 
e  ehimloo  Induitilnl) 


liinidndc  01  tuiurtelrug  dn  mirn. 
chm  viirIuH  Jiihllii»,  prncti»  ujur- 
lUnndaa  o  0  coiiiro,  0111  tndn  u.it- 
lemdiu,  do  iiiilllns  iIiin  «iiiu*  iivo- 
nldas,  plniilado  com  ns  innln  Ilu¬ 
das  tlorcn,  que  11  iiltliiide  n  iis 
condicflos  ReoluKk-ns  i-  iiieleo- 
rdlnglrng  Inciic»,  iierinllliMu  dosen- 
Volver-«o  por  liil  rnniui. 

As  prnens  dn  Mlierdiule  0  ilu 
Rio  Branco,  possuem  os  mnlurcs 
0  mola  preclusoH  Jordins  dn  ca- 
pKnl  mineini,  A  hellesa,  n  viirlc- 
dnde  e  a  nbundancla  do  Ilores,  niu 
niesiiiua  vuUlviuliu,  ••11001111110, 
suliro  innneini,  a  todos  qiio  oa  vl- 
sllnm. 

Na  prlmolro  deaaas  praq.as,  «e 


0  Alcrniilu  Miiidripal,  ediriendu  du  qiiiil  elbi  dove  n  pddo  rnntor, 
nu  ndmtiiintincAo  dn  l'resldonlo  piirii  hem  lii«reiiieiitar  o  dngen- 
,\nl»nlu  Oirlua,  Independente  de  vidvlmeiilo  dua  siins  niidllpins 
ser  biiKliiiilo  iinipln  o  liyglcnleu,  iruii«ac<lea  o  diir  iiuilnr  uidmn- 
A  ili!  boa  cunalniccAo,  cslA:  cm  cão' A  sua  vida  iirbaim. 

Inenlldiicie  iipraslvel  0  gosa  do  Vcslom-iio  bem  o  condinwin-sc, 
nraiidu  cuncorrnncln  do  vondedo-  cum  toda  rnrrcccão,  ns  sons  hnhi- 
iva  e  ile  roniiiradaree  dns  merco-  lanlesi  nulando-se,  mesmo,  iidiiil- 
('orlns  do  primeira  necessidade.  ravcl  llnlm  do  comlucla  110  elc- 
luisllnia  qiic,  nlndla,  não  to-  mento  unlvorslliirlo,  que,  JA  so 
nhiim  sido  autorisndu  polas  Pro-  viio  avoliiiiianda.  do  nnno  pnra 
fillui.t  .Municipal,  o  funcclona-  anu,  nessa  bolla  capital, 
mento  dr  Polras  Livres,  nos  dl-  Ila  uina  riin,  nujo  nomo  Icm- 
veisus  Imims  e  suburbios  da  cl-  biu  a  «Ado  de  rcsliloiirla  0  do  oo- 
iiaiiv,  iiiira  riu^iiiinr,  a  mm  popii-  cão  iN  illiisiro  osiiidljda  dr.  Won- 
laqão,  a  dovlda  aequUlcão  doi  ro-  ccsIAu  Bras:  "ItoJubA",  quo,  A 
ferido»  Bonoros,  nu  proximtda-  noito,  du  7  As  10  honu,  no  Ire- 
des  dos  «cus  domlclllns.  cho  que  vno  da  Avonlda  do 


iCOfs  ds  hydrsto  di  aliindiia  B<ds- 
llnoso. 

A.elumlna  nAdo  lamhsm  ser 
oblids  em  forno  «lontrlco. 

A  segunda  phsss  dn  oprrncão  6 
msis  Impnriniils  s  dlfflell  s  onn- 
slils  iin  sisoirniyas  da  nlumlno 
pura  011  dissolvida  cm  fliioroio. 
Os  slsolrodos,  oufo  eonaumo  d 
Oiranife,  mornulhim  na  massa 
eonllda  sm  fornos  dc  pequenas 
(llmensoci,  sendo  u  mnsluio  gasln 
de  corrente  de  *0  kwh.  por  kllo 


<  —  Melorle.  —  «o  mf 

;  •••  leve  rosin  o  vidro,  — .  A  fs- 

5  Ç**®»?»  ■  klslorlsi  — 

*  r  T."  '••‘•“•'■rt  JAsall  iniHira- 
Jl.  Ssinio  —  Clalro 
Divlllci «o  komrai  que  srlien 
^  •  alnmlnle", , . 

•'O  alnmlnle  ssirundo  Lewli  exle- 
'  ts  na  proporção  do  7,J1  %  na 
» oroila  terroitro.  n*  0  meinl  mali 


Cnnflrnio  calo  nlicalndo 
(Elriiia  Roconheclda) . 


‘  abundAnta  na  auperflclA  da  Ttr- 
'If.'.  .  "•»»«•  momos  qus  a 

^Isotrlcldsãs  fu  nssinr  do  labo- 
.■ratorlo  psra  a  usina.  Ooni  effol- 


Llocnca  N.  Eli,  do  20  dv  .Mnreo  do  l(in*. 

Depoíilo  geral ;  Drogaria  Seqaeíra  -  Pelotas  Rio  G.  do  Sul 

%'cnitc-«o  cm  l«Hln  a  iNirla 


(iltltO) 


a  O  \er-  nilnlo  loin  reslsienolii  inAdla  lii- 
n'oli»ni'‘  líi',™'!''  S  I<K"-  por  mlllliiielra 
ôiúi  mn"  ""O'®"  dados 

íi'!*  ?*  liana  leves  «Ao  sempre  nimel- 

»•  pro-  Isa  dns  dela  meines  prliiuhiscs 
li„»  a.  “""""‘"lule*.  <*  nielnl  principal 
.  -Íi.í.  necniiando  o  primeiro  logiir.  «" 
0  ^bre,  ~  "r,**  "  ""Pie  ruprn- 

,»  ,«  (lo  a  Nniliilum  nn  IIkiih  do  cobro  0 
aliiininiu  eoniemln  20  %  tlg  Al. 
Moiii  menoa  d.^  I  %  de  corpos  es- 
Irnnhus.  Oa  produrioa  do  hrnnsr 
.*  nnlriKu  neala  cnlo- 

IleslBuam-se  soli  o 
nome  do  niprn-nlitnilnlas  rspr. 


Balado , 

Do  quo‘inuls  Impressiona  A  quem 
a  vlalln,  mArmenle,  As  lívns  de 
turistas,  qus  vãm  vindo,  de  tem- 
conhccel-o,  pela 


'.í, 


pos  A  tempos.  . . ,  _ _ 

tradição  quo  cila  JA  vao  logrando 
nkancar,  torna-so  digno  do  clta- 
(.'io  0  seguinte: 

LAgo  de  Inicio,  quem  A  cila 
aporia,  desembarca  do»  trona  da 
Central  do  Brasil,  em  aua  ele¬ 
gante  0  anipla  estação,  uma  das 
mcIhoiTS  quo  o  pniz  poseuc:  doí) 
saindo  leira  uma  grande  prn- 
(pi,  desembaraçada  de  qiuieequer 
ntravancomentos;  tendo,  openo», 
cm  seu  centro,  um  bollo  monu¬ 
mento  de  bronfee  e  granito,  cons¬ 
tante  de  umu  hercúlea  estatua  da 
“Clvlllsação  de  Minsa"  e  de  va¬ 
ria»  plnc(ú  eommemoratlvss,  do 
mesmo  melai.  Uma  ves  trans- 
lioslo  0  cnlçnmonto,  em  forma  de 
ponie,  sobro  0  eorrego  dos  Ar¬ 
rudas,  npresentam-so  As  vlatas 
dos  forastolroa,  lindo»  jardins, 
com  ropuchos,  lagos,  frescos 
grnmmadoi  «  odoríferas  flores,  da 
praça  Rio  Branco.  Pouco  adean- 
to.  passam  oa  mesmos,  por  um 
extensa  e  largo  viadueto,  ds  ci¬ 
mento  armiido,  eotaro  o  referido 
ribeirão  dos  Arrudas  e  sobre  as 


lllnr,  dis  0  sr.  major 
Rnrcelloa:  —  «  para  o  atoi 

■'!"  *  >*"”  •  ferro".  |  sorla, 

“»Ao  niitnernsns  sa  poialfalllda-  ‘ 
dea  de  ulIIlsacAo  daa  ligas  de  ahi- 
ntirtio  no  Auioniovel  »  na  vIihm.. 

ala,  «o.  cárter,  dos  morarc',,"'^^  S7m«r.%'s "  'i  d. 'coroo.  dl‘f"f,’ 
embrlengera,  raixa  do  velocidade,  ronloá 

etc.  A.  liga.  de  alumínio  tím  ita-  nZí  dc  br^.i  '.I'*  " 

.  SrSir, 

Mgliríiío'**'''*  **'’  »  el«..lflr«cgo  d.  cl.ml- 

Não  .«'pAdo  conceber  um  gran-  ?Se  ô  auEmp't"í  XTlfkl® 
dIirÒ.'àfum'nlô  «"‘rlbuIçAo  do  ção  do  alumínio  por  catogorlis  í 
; "“.“'a^^iSi^mctallIco.  ,  r.ves-  a^"‘'“.?Suím."a^'‘ÍI“®l.'''^fcrfa'? 


jê',ri'í— r-r-v— 


acham  os  licnmu  em  bronze,  do 
8,  ãl.  D,  Pedro  II  o  do  roman¬ 
cista  mineiro,  Bornaião  Òulma- 
rnans  e.  no  porque  municipal,  0 
monumento  do  Aiinlla  Garlbaldl, 
sendo  que.  a  ptinicira  delias  íol 
crecta  pela  SocIciIncV)  do  Bella» 
Aries,  a  segnmlu,  pela  Academia 
de  Isttros  e  a  terceira,  pelb  go¬ 
verno  do  Kslntlo. 

Uma  nota  digna  de  apreço,  que 
bem  atleata  a  cdiicnqno  do  povo 
nilrklro:  nlnguoiu  pisa  nos  gram- 
mndos  dos  Jardins  e,  nem  tno 
pouco,  tira  uma  «A  flor,  qnç  se¬ 
ja,  dos  Bous  reapeollvos  cánlel- 
ros  0  leso  sendo  tixlos  clles  aber¬ 
tos. 


Ilnhns  da  Bstrada  de  F^iro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  do  melhor  effelto, 


A  iscite,  pola  profusão  da  aua  II- 
Inmliiaçâo  electrloa;  dlatrlbuldti, 
Interalmente,  em  toda  sua  exten¬ 
são.  por  .78  altos  pastos  de  fer¬ 
ro  fundido,  de  dui»  lampadas,  ca¬ 
da  nm,  em  nreo  voltaico,  que, 
sommadas  is  4  maiores  bem  ao 
sou  conlro,  perfozem  o  numero  de 


80  luzes,  mais  ou  menoa.  veladas 
i;(ii  globos  do  vidros  opacos. 

Esso  viadueto,  ds  multo  bom 
r-avlmento.  trafegado,  dia  e  nol- 
l«.  por  bondes 
moveis,  (uimInhOes.  ete- 
extensão  cerca  de 


eloctrlcos,  auto- 
inMe  (ie 

-  JSO  metros  e 

do  largura  8.B0  metros.  Indo  do 
rua  da  Bahia  &  do  SaputuLhy. 

A'  aua  sahida,  A  o- lindo  par¬ 
que  municipal,  quo  so  aprecia, 
em  grande  extensão,  todo  cerca¬ 
do  por  elegante  gradll  de  ferro, 
que  ainda,  all,  nhiguem  se  lem¬ 
brou,  de  exigir  do  chefe  da  cldn- 
dc.  a  aiia  lettrada  do  perímetro 
do  mesmo.  Com  uma  bAa  parto 
(Al  sua  Ares,  plona  e  a  restanto 
ncchfentada,  deixa  ver,  por  lo¬ 
dos  os  seus  lados,  esplendidos  es- 
peclmens  da  nossa  flora,  deliu, 
sobi-esahindo,  vlçoaos  exemplares 
de  aJtanclros  0  decorativos  eu- 
calyplos,  coqueiros  do  varias  es- 
peclc»,  arauearlos  e  palnolraa- 
Varlos,  são  os  bem  tratados 
grammadoa,  enfeitados  de  rosei¬ 
ras,  palmos  de  8ta.  Rita,  erotons 


E'  O  cantinho  mais  curto 
á  felicidade.  O  nosso  me* 
Ihor  ornamento  e  attm- 
ctlvo,  é  um  cabello  for¬ 
moso,  trescalando  a  per¬ 
fume  e  hyglene.  8e]a  a 
Rainha  dos  salSe.s.  Peca, 
pois,  ao  seu  fornecedor. 
Mas  se  não  fôr  “MIN AN¬ 
CORA"  devolva-a.  Não  é 
legitima;  é  imitação. 
Vende-se  nas  bôas  Dro¬ 
garias,  Perfumarias  e 
Pharmaclas  desta  capital, 
a  9$000,  o  frasco. 

fHÍIHl 


Publicações  recebidas 

Botctlm  tia  Jeife  c  seuã  àtríva* 
rfof.  —  O  ultlm-i  mimoro  do  Bo' 
Idtlm  publica  a  Intcresante  pa^ 


lestra  reallsada  na  Sociedade  Na- 
clonal  de  Agricultura  sobre  0  tlis- 
ma:  —  É  a  Industria  de  lactlcl- 
nte  uma  Industria  nacional  7;  O 
estábulo,  ontiidos  prellmlnsrr*! 
acerca  de  sua  conatnicção  pelo 
dr.  Oswaldo  M.  de  Carvalho  s 
Silva;  algumas  consIdera^tScs  a 
respeito  da  Industria  do  Isctlcl- 
nlos  entro  nós  polo  engo.  civn 
Antonio  Ribeiro  de  Castro  Sobri¬ 
nho;  aspectos  do  leite  om  8.  Pau¬ 
lo,  etc. . 


vgwv  fo  ua.s  •»»>-»  pVI  OMIilA 

0,22  ÓE  Deville,  o  alumínio  tem  ponco 
0.64  %  oisla  de  maio  seculo  do  exlsten- 
31,20  %  cia. 

Humphrey  Dnvy  foi  quem  pra¬ 
ça,  as-  parou  a  primeira  llgs  de  sluml- 
Goolo-  nlo  quando  fundiu  no  arco  oU- 
te  oom-  etrieo  um  mlnerlo  de  forro  enr- 
regado  do  atumina.  Er»  "oma 
liga  mal*  dura  q»e  o  ferro  «  nnia 
S2,31  %  leT»  qae  oito».., 

i'Vn  S  ooalldades  mocanloas  do 

sn'm  alumínio  puro  eAo  tAo  modiooroa 
.«,'10  %  que  ello  só  pódo  sor  empregado 
..->(ii(  ■’?]'*  <l“0  "''o  tenhnm  de 

.iV.J.1*  offereoer  grande  resIstencla, 

(nl  lüil  P®r*iu  numerosas  ligas  que, 

5-  embora  contenham  quantidades 
,2.  pequenas  de  outros  elementos, 
r(n.  guardando  por  Isto  mesmo  po- 
51®*  5?  queno  peso  especifico,  posenem 
/nín.2  “"!*•  .resl.tencla  sufflclente  para 
"Ubsfltulr  0  aqo  noa  conslrucçfles 
nldadee  gg  certos  ergãos. 

v«r.(  °*  Pfinelpaes  eorpoe  ntlllxadoi 

-iin»  I  •’*''*  ■  obtenção  destas  ligas  são; 
5,nn(ni*  —  cobro.  picke!,  sinco,  illlolo, 
®i:  magnésio  e  manganês, 
ma  00  Ruu  proporção  tolnl  numa  liga 
™  Pr.  varia  do  2  A  IB  %. 
eaniníl  Algumas  destas  llgss  de  aluml- 
“  '  nlo  são  empregadas  fundidas, 

sem  nenhum  tratamento  therml- 
.. .  ®®!  “P*'  ■*  mala  Interessantes, 

•3,1  %  pelas  suiu  earactorlstleas  meca- 
34,1  Ço  nicas  elevadas  aão  as  ligas  de 
xT.  I-  ,  .  n  _  .  .  sluminio  qus  comportara  um  tra- 

TIo  Bstauo  do  CcarA_  também  í  lamento  thermieo. 

_  _ 

'  ,  estas  ligas  podem  no  en¬ 
tanto,  ser  grupadas  em  3  oatego- 
riaa  eepeclaes; 

«  n>.i,i(V.nin''ã;.  I  ~  **  ’!••*  ‘^Po  daro-aloBil. 

o  magneelo; 


Em  biitrna«  lAnlnna  a  floi 
Í9m  kR«.) 

aí?'®  7C.017  klloffram' 

v®  —  136.168  kllogntni' 
II  —  1Í4.066  kilogram< 
•J-*—  M.J8&  klfogram- 
1923  224.187  kllogram* 


Bello  IHorisonle 


Anno  ~ 
moi;  i 
moi:  1 
mo«:  1 
moi,  e 
moa. 


A  canalfsaçâo  doa  rlbclrílcs  doi 
Amidaa  o  dos  LeIlOcá,  ambos  a(- 
íliKinteA  do  Rio  doa  Volhaa,  estA 
feUa  modelnrmente.  O  empedra* 
do,  do  Juntas  clmentadoa,  do  suas 
margens,  attlngindo  o  nlvol  dai 
ruas,  é  digno  de  ser  Imitado  pa¬ 
ra  fins  Idênticos  no  proprlo  Es¬ 
tado  e  om  outros  dn  União. 


m  ...  UlUt  UViO  lUBS  Cm 

grammados  »  jardins  e  a  raanu-  cada  deran. 
tenção  aa  ordem  publico,  sõo  sll.  Também  se  dá  em  BcUo  Horl- 
rigorosainante  observados.  zonta  0  qua  ae  verlfli»  nea  de- 

Alím  do  exposto,  não  aa  vê  mala  oldades  do  Brasil:  os  saus 
cu(M  soltos  polas  ruai;  qualquer  cinemas  são  frequentados  por 
que.  por  ellas  passe,  A  sempre  classes  dlstlnela».  Paih  exhlbl- 
conduzldo,  preso,  em  eorrenta  ou  ção  de  luxo.  são  procursdoa 
corUInha  ou,  ainda,  em  Ura  de  0  Brasil,  Gloria  e  Avonlda,  que 

Acham  tnataJIodos  na  ave- 
A  lllumlnaçlo  publloa  ta  cido-  nlta  Affonso  Penna,  principal 
de  é  abundante  a,  toda,  feita  em  artarla  d»  cidade,  s,  para  os  quo 
grandes  lampadas  dO  arco  vol-  querem  estar  mais  o  vontade,  inala 
,  ...  •  gosto,  outn»,  que  sâo  o  Flo- 

Um  coisa,  que  ainda  nSo  exls-  resta.  Democrata  e  Amorlca  e 
lo,  disseminada,  jmla  cidade,  como  qus  funccionam  em  outros  logra- 

*  *"  públicos,  um  pouco  mais 

São  Paulo,  ê  o  attrnhonle  «an-  retirados  do  centro  da  maior  mo- 
nunclo  lllumlnado".  fixo  ou  moví-  vlmonio,  A  humanidade  e  sempre 

Quíil  a  causa  disso?  lodos  os  pontoe  do  planeta  e  em 

ventura,  n&o  haver  todos  os  momentos  da  sua  vlJa. 
obtido,  aJnda  a  empreza,  que  o  A»  crenças  religiosas,  são  pro- 
explora,  o  necessário  privilegio  ícssadaa,  com  todo  fenrorT  por 
n  eeu  tuncclonameínfo  om  quoesquer  pontoa  do  Betado  das 
BcHo  Horizonte?  MInae  Gemes,  haja  visto,  0  que 

A  falta  desse  bello  eJemento  miestam  os  seus  rico»  e  majes- 
auxlllar  da  Ulumtnação  publica  da  ^o*®*  templos  catbollcos,  espar- 
cldade,  que  tanto  brilho  dâ  aos  “®  P®®  varina  das  suas ,  cldodee, 
seus  dIvoraiM  logradouros,  ê  de-  geralmente,  construídos  em  ípo- 
véras  baatnnto  sensível;  mOrmen-  “e  colonlaea. 
to.  para  quem  ostA  it,  com  o  Em  Bello  Horizomle,  nSo  eiJe- 
inMmo  acostumado,  tem  os  dessa  natureza;  porém. 

Haja  vista  o  quo  so  dá.  a  osso  dentro  03  dos  diverso»  ryUio»  re- 
wpolto,  por  toda  "flroaidTVay"  Hgiosoí,  sobresAora  01  tres  calho- 
.  *’!?*  <*«m>mlnad08;  “São  Joeé", 

.  íil”  Çn»  e  a  Matriz  da  cidade,  cons- 

lumlnaçoo  publica.  B.  s»  por  trulda  num  alto.  sobro  a  av(<nl. 


Algotiâo  —  Ofg.lo  destinada 
oxclusivameilte  aus  assumptos 
r-lativos  A  axplarocão  do  algodão 
-  complctamenta  dirigido  polo»  il- 
Iiiatres  techntcos  dr».  Alphcu  Do« 
min  ues  o  Nelson  Lustosa,  satis¬ 
faz  plenamonte  A  aua  finalidade, 
Dostacam-«o  ontre  oa  artigos 
publicados  no  numero  que  gentil- 
monto  recebemos  0»  seguintes;  — 
As  nozsaa  fibras  textl»;  Um  tr.»,» 
bnlho  agricola  de  larga  projecção 
em  favor  do  ouro  branco  parahy- 
bano;  A  campanha  dos  cem  mi¬ 
lhões  na  P.aral)yba  (Iranacripçâo 
do  “Correio  da  Manhã");  0  cre¬ 
dito  agrícola  pniA  0  ouro  branco;' 
systemattea  vegetal,  pelo  dr.  Ll- 
berato  Barroso;  Crise  do  algodão 
ameri(mno  (traducção);  Forma¬ 
ção  do  fio  do  algodão,  pelo  dr, 
Pedro  L.  Moreaux;  O  corugue- 
rê,  polo  dr.  Orostes  Monteiro,  efo. 


Bspecltlencões  tecknleaa  —  Com- 
merrle  —  IwpoHaçlo  —  Pk- 
parar  “baterlns".., 

As  especificações  lechnlcsa  que 
podemos  citar  como  adaptadas  em 
noseoa  Isboratorloa.  para  0  alu¬ 
mínio  om  barras  são  aquollas  rs- 
numldas  no  “Csderao  de  Encir- 
KM"  da  E.  P,  C.  B.  quo  aliás 
nflo  entra  em  maiores  detalhes 
technlcos.  Não  sabemos  si  por 
exemplo  o  Instituto  Technaloglco 
JA  cuidou  desta  assumpto... 

Ou  Bl  o  Laboratorlo  da  AKsn. 
nega  controla  teobnlcaments  a 
importaçAo  do  alumínio,-  suas  va¬ 
riedades  0  ligas.,. 

Conhecemos  entretsnto  o  extra- 
cio  do  raderiie  de  escnrgos  ds 
çomniIssAo  permanente  de  tlan- 
darllxação  francesa  aqui  aprteen- 
todo;  —  deslgancãee  e  ■otscõee 
nbrevlndae.  —  1.  _  0  nomo  de 
•lanlnlnm  6  roeervsdo  aos  ,pro- 
duetos  contando  pelo  menoa  10  % 
ds  alumínio,  O  nome  de  alaml- 
alnn  Impam  ê  appllcado  aoa  aln- 
mlnlus  contendo  menos  de  91  % 
ds  alumínio.  O  teór  de  alumí- 
n  0  ou  titulo  é  Indicado  cm  ín¬ 
dices.  2<  —  A  eompoBtçãe  das 


—.Jíí.®*"?®"**  •«•uro  •  nrantido  com 
PHENATOI,  —  considerado  ha 
genersA  o  r 
atos  fornseli 
UH  -  BR 


Alumina 
Agua  . 


annoB,  ontre  oa  seus  con 

‘*‘iSs  **”“*  ^'®^®  J.*D?'’RUSDnn?'^'fflBR 
•  oonftrmVd.-í;io^tt^‘taí'tt*es?'"  ^ 

Cora  o  emprato  do  —  PUBNATOL  —  e  em  saeuld- 

ebloi'..?'®''?*®®*.'’*  “  ORGÂNICO  ”  tem-m 

absoluta  osrtOM  ta  onra  ds  Opllação  0  da  Anemia  nrSdu! 
tida  por  tm  motMtlftp  A*  votidA  em  todo  o  Braaii*^  pai- 
reapoodenoUi  ^  Câia  PortM.  «08 


encontrada  noa  tnunloiplea  da  Conhecidas  aob  nomea  dlffe- 

BréJo  ,doi  Santoa,  Tinguâ,  8anU  rentes,  - - 

Ann^  de  Carlrr  e  a  Bernardo.  - - 

Bofare  a  oompoalgfto  doa  mine- 
rloa, de  alumínio  podemos  Indloar 
BOI  eatudloeofl  w  úv 

“«0  -';V'írga7“Typo  '.TeSm^ilS; 

.  MlneriU  contendo  magnésio  t  ilUclo» 

c)  — »  ae  liffaa  typo  L.  M.  coa- 
~ — yvv...— ,  set»*»a-  tendo  cobre, 
nelda  om  1980  a  onde  elo  encon-  Oa  outrci  oornoa  nfio  modifl- 
■ohr£®a^  "hvrtiíílílm?  S^^ootuadaa  mm  senão  llgalramente  as  quall- 
«hír.luflL»**  u.**®  M*™'  dades  destas  trea  ligas  typos. 

®  bauxltoi  de  ãlorro  Betaa  llaai  Dodem  aer  temoa» 
f*®"*  Rclm»  de  600»  e  suas  qua- 
^®l®^YrKJca  do  alumínio  6  Jldadea  eAo  alndn  melhoradiia  por 
5íSÍ^®  '**"  rocosimento  entro  100*  e  300* 

ta  Veta  Bra^nS,"  ««  "pÍÍÍ 

*'®®'|®"1;®*"  ~  onjo  llmlle  elástico  pdde  att?" 
mero6  doo  "toura  de  maina"  •  lo-  ató  2S  krmm  8.  dABoia  ho 

P  *(*°®  »ão  eleotrlsaveli  pou- 

èsd?  dt  «0  <«!?*í>®®di"  Síin®*  ““.">»<>  ou  monos  como  os  aços. 
eômnpthenril^'  !***f“l*SÍ®  ,  ■*®  *'***  segundo  typo  são 

pS?fX*g"»río  :?n‘LVfo  c“om‘eçl:  irroVf?fcV.*„^.'’5!,"'.rSrSto^ 

£  <Stere'ir.’ri*a".‘’“..!r. 

partir  da  bauxltoi  o  Que  aa  raa,  ao  duao  prlmeirao. 

n/JÍ- O»  fedas  essas  M- 
l^er.  O  mlnerlo  6  calcinado,  gai  cstA  oomprehcndtd»  ontre 

*  ®V'  *'®  *  i'*'  ®“®v  eete*  í»  1 


CONCLUSÕES 

Sob  0  ponto  de  vinta  teohnloo- 
economloo  nâo  ê  demais  repetir¬ 
mos  squi,  como  canolasõca,  a  aba- 
liiada  opinião  do  dr.  Costa  San- 
na,  smlttlda  om  seu  estudo  nobre 
00  ntiBsos  "brdratDi  dc  olamlnlo» 
tRovlsta  “Aiirl-Veião”,  n.  1, 
março  üe  1919):  —  “novira  neces- 
oldadcf,  filhas  de  novos  Inventts, 
deram  A  oorlo  material,  oomo 
por  exemplo,  o  alnmlnlo,  campo 
vasto,  que'  t(«lo  povo  que  pensa 
acrloineiite  nris  suas  Industrias,  A  extraeçAo  (]o  lolta  de  mamão 
aevo  hoje  dnlle  onldar,  tratando  par»  o  preparo  da  papalno.  nlo 

■entee  ou  futuraa"...  deanta  p,  ia  vexai^  nsaamo 


do  Brasil  Intitulado: 

Resonrces  of  Brasil" _ _ 

Eusebto  Paulo  de  Oliveira,  apps. 


Tenha-se  sempre  a  disposição 
das  aves  agua  fresim  em  abun- 
daoncta.  BspecIalmMite  quando 
Põem  iT  jIto,  a8*galllnhas  bebem 
multa  agua  a  não  lhe  deve  faltar 
este  elemento.  Conserve  sempre 
o  bebedouro  limpo  o'  A  sonora. 
Dove  ser  collocado  a  uns  30  oms, 
do  solo  do  sorte  que  a»  galllnhaa 
não  o  encham  de  Immundicles. 

•  »  e 

Osrtoi  autores  aftlrraam  qus 
algumaa  varledadoa  de  moscoói 
prlnclpalmonte  »  da  espocte  que 
posxue  tromba  (»  atomoxys  caJ» 
citrans)  de  hábitos  pouco  asseio- 
dos.  pousando  tta  baba  e  ferimeiw 
tos  ds  anlmaea  doentes,  posssnw 
sujando  lua  tromba,  tnfecclonãi 
os  anlmaei  sãos,  Taea  mosca» 
abundam  nos  esterqueiros  do» 
onrraes  e  cocheiros.  P»r»  »  d«»i 
tniIçSo  dessH  Insecto*  '€  aconeer 
lhavel  o  aulphato  ds  cobre  eu  4 
ohloreio  de  caldo. 


(60490) 


sorgno  ptma  vassouras  rogiilam 
melo  mllhõo  do  hectares  e  se  nõo 
augmentou  ainda  mata  fl  pontuo 
lâ,  como  aqui,  a  maioria  dos  lava¬ 
dores.  Ignoram 

aeiuellisnte 


aa  vantagens  do 

cultivo,  poli  olln 
possuo  duas  grandes  possibilida¬ 
des  de  eollocação  fa(ül  e  remune¬ 
rador  do  seu  produoto!  a  somente 

•  »  palha. 

■  «  . 

A  raça  Leghorne,  originaria  da 
Italla,  conta  hoje  dlvenoa  varie¬ 
dades  de  origem  Inglesa,  norte- 
omerleana  e  dmomarqueia,  ê 
conalderada,  na  aua  variedade 
branca,  a  raça  essonclalmenta  In- 
duatriol  em  quaal  todo  o  Unlver- 


Ero  propriedades  nutrltlvao. 


“a*  .""‘'“‘v*®-.  ®  •  oapai  de  fornecer,  ponm 

*  doaejar  pei*  «spedalldade  dos  elame^os 
»  Mrto  ‘í"“’  "“‘víUvo*  d°®  contém,  InoIuslTe 

A  p4rtd  c&rnovft  (potpft)  do8  fru»  pelag  rum  vitAubuu. 


pela*  sota  vltamhuu. 

•  •  • 

N»  Argentln»  u  oiiltunu  do 


toe,  como  as  luaa  aementea  eoal- 
daa  eto  muito  epreclisdoa  como 


42)  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHA 


—  Ahl  —  exclamou  o  padre 
Ba  de  apresentar-me  easa  perso¬ 
nagem*  Tenho  uma  certa  aym- 
pathla  por  elle,  •  ouata-me  võl-o 
osalm  Insociável. 

—  Nada  mota  ficll  —  dliae 
Joio. 

Ifatheus  Maldito  appateeeu  -  - - . 

momentoa  depois.  depot*  ds  voltar  ds  Brsit.  m  «n- 

O  amigo  de  Joio.  A  prtaelra  oontron  sõ  com  i 

vista,  reconheesu  que  o  morl-  *•**  _ _ _ 

nhelro  lhe  era  hostil:  raol  r«*-  (ronde  desalento, 
pondia  is  perguntas  delicadas  que  For  mais  cruel  que  anteeipado- 
o  padre  lhe  fasla.  l}lseretament%  mente  lhe  parecesse  a  sepereclo, 
o  joven  presbrtero  nto  quis  Id-  e  Idta  que  deli»  fssl»  nâo  pc^ 
olalJr.  Mas  pensou  IA  pai»  elle:  l„  ‘ 

—  Este  homem  (om  oeoulta  no  sencia. 
coração  lügume  grande  rasgue 
Has  se  elle  qulzor,  e  Deus  me 
ajudar,  boi  de  coosolol-o, 

A*  noite,  o  padre  Geraldo,  quaa-  •*_  ZZ' 

do  passeava  sõzlnho  na  coberta  a  IIÍLSÍt» 
lêr  0  breviário,  descobriu  a  um  ® 

canto  Mathous  Maldito.  f,V®*  '  ,  , - 

E  Matheus  IfaMIlo  chorava  *’"•  *“**  ““ 
ttindal  canso  em  que  passavam  1  " 

.  .  dias,  tornara-ee  agora  verdedei- 

(io  ”5"“** I  lagrimas,  nem  Ihra  p„..ó';;:au'; 

*  _  .mt.  A,  ,L.  "*  primei»  noito,  mesmo  percorrer  os  linhas  traçadas  com 

—  Meu  amigo  —  diese-ibe  —  eem  petmntarvm  as  luas  Impres-  '  " 

QUCT  Bab6r  0  qub  su  ptnao  7  sOcte  rMotvsnun  rtirmBAr  o  iniin 

nhdro  a’ra^Sr^i?’'*ar  *”**  Posftvel  a  Paris.  Nto  que-ltui»,  sa^duãs^inülherès  nata'  ptl 

nhelro  e  murmurou  algumas  pa-  riam,  comtudo,  íi-  *  -~-x-  I  - -  ‘ 

Uvru  em  voi  baixa.  que  fugtam;  demonatrariíim  (, _ 

J(rto  deu  um  pulo  ta  espanto,  guardavam  rancor  aos  HanUuc  mona,  c.; 

—  Ha  do  Ter,  meu  amigo  —  vol-  pelo  qua  se  Unha  pastado.  Deus  orehendsu 

MU  A  mjIm  Iftara  ■nessa  ..v.  pi«aenasu  «.  Hf^^uiojicuuin 

ÍSÍ#  t  MM  9^  99»  ^  91  em  JDtrneval  era  m&ii  ub»  euçplj. 


raiM  per^ri,  pela  msnlna|vam  ds  todo  o  seu  coração,  e  qus 
oooséderaram  Germana  Hautluc 
an»  Olha,  em  parte  psla  reeom- 
mendaçlo  de  Joio,  moa  também 
por  influxo  da  própria  sympa- 
pathla. 

Quando  g  senhora  eotut-aalvei,  Wam,  pois,  ad  quando  tiveseem 

- -  _ _ ^  ^  preparado  a  Infeliz  noiva  e  o  avO 

^  sou  motldOi  na  ?***  *  •“  P*rtldn,  Iriam  oconl- 
10»  doa  Rosas,  aenUu-ee  tomada  ^  ®  magua  na  grande  cidade 

«"de  ninguém  ae  apiedaria  da  aua 
sorto,  porque  todos  Ignoravam  a 
aua  desventura. 

-  - - - - Moa  chorar  naqusils  pequena 

eer  too  cruel  como  •  proprta  au-  povoação,  em  melo  de  ociosos  que 

procuravam  divertir-se,  sob  os 
Seu  marido  eitorçou-ee  por  »  curiosos  do  habitantes 

consolar.  Mos  nenhum  dellM  ae  dispostos  Os  mais  disparatados 
queixava,  Ess»  cosa  morta,  que  ®“PP0Slc®<®,  era  coisa  que  se  lor- 
*  _  _x.  nava  Intolerável.  Eopt-rariam  a 

.  —  mancebo,  carta  de  João,  para  fa¬ 

lados  08  annoal  f®"®®  depois  aa  snas  despedidas. 

IEsía  carta  não  demorou.  Ger¬ 
mana  estava  IA  quando  a  rece¬ 
beram.  Seus  olho!,  enevoados  de 
permlltlam 

mão  firme  polo  mancebo. 

Quando  concluiu  cs:a  cruel  lel- 

dar  a  peiceber  |  deram  izor.  Ficaram  slleucioràs, 
-“t — que  I  saboreando  o  sou  desgosto.  Ger- 
1.  que  desdo  principio  com 
I  que  a  permanência 


da  do  Ubonghl,  para  IA  de  Kel- 
no,  começam  vertadelramente  os 
perigos  para  nôe,  Eneontramo- 
noe  no  extremo  Umite  do  pais  dos 
Niom-Nlsm.  Organltaral  regu¬ 
larmente  o  mou  dlorio  de  viagem. 
FalarA  mola  de  vocês  que  d»  mim. 
Nio  se  assustem  com  m  Idêa  de 
que  oa  teremos  agora.  O  padre 
Geraldo  e  eu  contlnusmot  a  ser 
os  melhores  amigos  do  mundo. 
Matheus  Maldito  eegue-me  como 
um  cão  flei.  Tenho  confiança 
nell»  mõnsente  desde  que  o  ps- 
dp»  que  ê  decididamente  um 
grende  homem  eob  es  luea  ap- 
porenclae  de  creanço,  o  levou  t 
esvastar  o  oaceo  e  le  tornou  o  seu 
confidente.  •  •  Moml,  ha  de  mon¬ 
tar  dizer  por  mira  todos  oa  sab- 
badoe  uma  mlsu  em  Nossi  Be- 
nhoi»  dos  Vlctorlaa...  Quando 
escrever  a  Oermonla,  dlr-lhe-á 
que  a  considera  mais  qus  nunca 
sus  filha...  Tenha  paciência  e 
nâo  dê  ouvidos  As  noUcla»  dos 
jornaei.  8Õ  o  governo  deve  fazer 
A  Imprensa  communlcaçõai  otfl- 


elo  as  moIs  temíveis  —  nos  11)4 
cora  bom  acolhimento.  Seja  a 
qua  Dana  qutzeri  Comeed  o*  trav 
balhos  de  que  seu  enearregad^ 
Com  o  auxilio  de  Deus,  orelo  pi» 
der  trlumpbar". 

Alguns  disa  depois  de  reeeMi 
da  esta  corta,  doas  nv^ilhares  b&- 
tl(us  A  porta  da  essa  que  os 
6(ilnt-Selves  oceupavam  na  roa 
Rlebi». 

Era  Ha  Ignse  que  levava  sue 
sobrinha  A  senhora  Salnt-Selvee. 

—  Germana  t 

—  Minha  mãe! 

—  Recebeu  a  aua  nitima  osrta* 
qus  lhe  mandei  7 

—  Recebí.  Vamos  flesr  Infe- 
Usmente  eem  noUdas. 

B  a  donzclla  accrescentou; 

—  Meu  avó  ditse-roe  que  vlee- 
ee  ter  comstgo.  "Vse  —  dlsae- 
me  elle  —  vae  contolor  aqneits 
qus  chora''.  E  eu  vim. 

—  Obrigada,  minha  filhai 

B  suaTcmente,  pledosamentA 


fleorel  absolutamente  ed  quando 
oqni  não  estivar,  mas  seria  me¬ 
lhor  voltar  para  Paris. 

—  Obrigada,  minha  fllb»  — 
responoeu  »  senhora  SoInt-SelVM, 
oomniovlta  pot*  tanta  delitmdesa  e 
generosidade.  B I  m,  voltaremos 
par»  Parlo...  mos  ha  de  Ir  IA  vl- 
sltar-noi...  Peço-lhe  no*  leve  a 
essa  de  oeu  avõ  para  not  despe¬ 
dirmos  delle. 

Haxenolo  HsuUue  leeebeu-nes 
no  dts  legnJnto.  Tombem  conta¬ 
va  ji  com  oquellt  porilda.  Bon¬ 
dou  commovldamente  os  qus  le 
retiravam,  o  que  lhe  Unhara  dado 
eeu  filho. 

Germano  acompanhou  os  Belnt- 
8elves  0  estação,  em  Dleppe, 

—  Até  brevel  —  disse-lhe  e 
mãe  de  João. 

—  Atí  brevel  —  respondeu-lhe 
s  donzells. 

Para  uns  e  outros,  *  vida  pos- 
sou-se,  desde  então,  na  eapectaU- 
va  de  cartas  do  ausente. 

A  principio  chegavam  cora  ra- 
gularídade,  emquanto  o  mancebo 
não  estava  no  Interior  ds  Africo, 


08  QÜB  nCARAM 


Ila.  No  Umlar,  reconsiderou,  *, 
batendo  na  testo,  acorescentou: 

—  Ahl  dige-lhes,  ee  qulzer,  que 
velo  por  il  e  que  nota  (eem  a 
recear.  Isto  deve  ser-lhse  ogro- 
dsvel,  e  prinelpilmento  A  menina 
Mas  Germana. 

Poroceu  »  João  que  â  voi  desae 
como  eu  estA  bem  homem  estranho  tremia  eo  pro- 
'  I  se  rneon-  nunclar  o  nome  ta  donaell».  Tsn- 
multo  ton  chamal-o  ontn  vee;  mss  e 
haver  trazido  com-  homem,  com  passo  pesado,  ofas- 
tara-se  a  encher  o  cachimbo  de 

■  ■  j. 

Singular  protectorl  —  pen- 
lolo  —  Mas,  emflm,  satlsfo- 


esplrito  daqueltes  homeoe.  Tlnhl  melhore*  que  eu  encontrei. 

•Indi  pouca  familiaridade  com  bem  vã,  a  ^era  vae  vogandol 
Matheus  Maldito  para  orriacar  Um  homem  cir.;  ‘ 

um»  observação,  mts  diria  para  em  toda  a  parte  onde  : 
sl  que,  em  occaalão  opportuno,  ti».  B  sou  multo  fells. 
lhe  daria  alguns  coPNlhoi  mml-  feliz  por  ms 

gavels  que  o  curassem  das  extra-  algo  I  _ 

vagánolss  do  seu  humor.  A  sua  vos  não  denotara  a  me-|tobacõ! 

Nbnca  Matheus  Maldito  se  re-  nor  emoção,  e  reUrara-ee.  trau- 
ferii»'  ooi  qua  Unham  ficado  em  toando  o  seu  estribilho. 

Darnevo],  Um  dlo,  como  João  co-  João  ptHleila.  por  Isso.  escrever 
raeçasse  a  falar  dellea.  dlcre-Ihe  aos  eeus  tem  lhes  folar  de  Ma- 
Mstheus:  lheus  Maldito,  qus  pouco  parecia 

—  Meu  coro  senhor,  creia  que  Importar-ee  com  elles.  No  entan- 

sou,  a  hem  dizer,  como  o  Judeu  to,  por  delicadeza,  chamou  o  ma- 
Brranta.  Arrasto-ma  por  tota  a  ilnhelro. 
parto  e  cm  nenhum  logar  me  Este  appareceu. 

fixo.  Conheci  tantos  patrões  em  —  Estou  a  cscrcvcr  para  Dar 

minha  vida.  quo  um  a  mais  ou  t  neval. 

menos  6  coli<a  do  pouca  impor-  —  Bstt  bem:  pastaremos  om 
fonda  I  Dakar  o  deixará  all  a  carta. . . 

—  Ma»  nio  tem  qus  ee  queixar  —  Não  tem  nada  que  lhes  dl- 

dos  -Hautluc  7  zer  7 

graçu  a  Deuf!  SSo  o*  ri  Eu  t 


claea.  Do  resto,  nOs  estamos  ad¬ 
miravelmente  commandados.  As 
povoações  por  onde  até  agora 
atravessamos  «etão  i^almante 
BubmetUdia.  sa  rans  vezee  co¬ 
mem  branco*,  nu  occsslOes  de 
reate  e  ia  occultu.  Esperamos 
«"•  Qo*  KOffiM  Meontraf„e 


fora  ds  terra  dvlllzata;  depois 
foram  rareando.  A  ulUma  diria 
asrim: 

■'E  aicra  que  seUmoe  A  enti». 


COURETO  DA  MAN1TA  —  Domln)i;o«  20  do  Setembro  de  1035 


^iiiiiiiJllDlinDiinitttiiiUlllil|lliUU\ii 


«tAbe1eacndo*M  uniB  eonflanca 
rrciproc*  sIIa  condou-lha  a  lua 
emotiva  historia  a  nmhoa  lentU 
ram  doado  ent&o  qua  Ueo  lorla 
0  proloBo  do  um  srnndo  nmor.  B 
nqora  aquello  crimo  tenobraio 
praticado  virla  tranitcrnor  todoa 
Dl  Boua  planos, 


GEORGE  ARLISS 


a  talvez  quom 
sabo,  inorlflcar  a  lua  vida?  O 
assumpto  doato  drama  t  Inüdlto 
a  augmenta  Intcnaamenta  do  ln> 
torcua  A  medida  quo  ao  aconoa 
vAo  ao  dcsinvolvondo.  norence 
Rica  a  Conrad  Nagel  ado  os  prln* 
eipnes  Inlorproteo.  Ha  o  tocnnla 
romnnea  amoroso,  ha  a  aglIocSo 
de  um  drama  policial,  myiterloao 
a  vibrania  a  ainda  a  hialorla  da 
uma  dovan  qua  oumprira  laluita- 
monta  uma  pena  a  qua  arriscava 
a  lua  vida,  para  obter  a  conftaallo 
que  g  rehabllltava  para  aompra. 


ExhibiçOei  dt  cinemo  d  domicilio;  filmti  õducotivoi  •  inttruc-' 
*'vos,  comediat,  dotonhos  onimodoi;  Comondongo  Mickoy. 

Filmagem  de  ceromeniat  t  fettot;  Lecofae  o  vendo  de  todo 
material  poro  o  cine-omodor.  -  Facilidadet  de  pogomenlo. 

Eicriptorle:  Edlflelo.l#*,  TÍL'.32-0t8S  •  lei‘orò~plice  AHima.  Av.  Ri«  tronco  113 

,  EM  OUTUBRO  TEREMOS 
JOAN  GRAWFORD  e  ROBERT 
MONTEfiOMERY  EH  “ADEUS. 
MULHERES!" 

A  metro  oitd,  docididamonta,  en- 
trffue  ao  aport  da  aommir  auceea- 
ao».  axltos  sobra  exltos...  “A  Faml» 
lla  Barrett*.  "Quando  o  dialm 
otlca".  "Bra  uma  vez  dolo  Valen- 
toa",  “A  Viuva  Alegre",  “Oh, 
Uarietta! "  "Tentacio  iloi  Outros" 
—  a  para  Outubro  ià  annuncia  ou¬ 
tro  "hlt",  seguro  da  qualidade; 
“Adeus,  Mulheres"!  (No  more 
Indiss),  ou  sola,  uma  aleganlliil- 
ma  alta-nodla  onde  brilha  a 
plraonalldade  ds  Joon  Ctawford, 
bolla  e  chie  como  nunca,  ao  lado 
da  um  Robort  Monlgomery  mais 
brogatro  que  nunca...  Mas  Pran- 
ehot  Tone,  Edna  May  Ollvar,  Re- 
ginald  Denny  e  Charlle  Rugglea 
eiirlquecem,  ainda  o  elenco  da 
“Adeua,  blulheru"!  cnlo  material 
da  reclama,  allAs,  azpoato  no  hall 
dD  Falaelo,  já  eetA  virando  a  co- 
baqa  de  multa  gente,  tal  «  aua 
nducclo... 


tA  oempre  no  atudlo.  Quando 
Shlrley  termina  uma  ecaiia,  mAe 


eterna  do  Pelz  de  Kdr,  um  mya-  Mala  seria  multo '  pata  uma 
leiioso  logar  perdido  entro  mon-  ereanco.  por  prodigiosa  quo  esta 
tanhos  ds  gelo.  Essa  mulher  dl-  fosse.  Algonua  veses  durante  a 
vlnamante  linda  descobrira  e  sa-  tarda,  Bhirley  costuma  trepar  nu- 
gredo  da  Immcrtalldnde,  banhan. 


George  Ariiu  em  *’0  Cardeal  RICHELIEU 


_  ma  cadeira,  e  ter  uma  conversa 

do-se  no  Fogo  Sagrado  da  KOrj  carinhosa  com  oa  eeui 
—  0  segredo  da  vida  eterna,  so¬ 
nhada  pelos  mortass  desdo  o  prin¬ 
cipio  do  mundo  e  estudada 
vão,  pelos  alchimislaa. 
gnrd  deu-lhe  o  nome  de  "Blla".  bem 
Mos  por  que  não  deu  a  esta  ral-  8h 
nha  suprema  um  nome,  como  a  é  i 
qualquer  outra  roulher?  terlo 

O  autor  teve  uma  Idte  melhor,  soali 
A  Imperatrts  de  KOr  não  era  co>  de  I 
mo  qualquer  outra  mulher  —  cila  quiel 
era  joven,  bclla'  e  implacavel...  pref 
eternamente.  Nenhum  nome  mor-  nialj 
tnl  poderia  dar  IdSa  da  grandeza  amoi 
deste  ente,  nem  do  sou  mysterlo,  g 
Relembrando  lodos  Oa  nomee  que  ) 

Jlmala  ouvira,  Heggard  teve  uma' 
lembrança  viN-a  dos  dias  de  sua'jgrg, 

Infanda.  B  recordou  uma  boneca l„.  u 


Papeis, 

que  deixa  todas  as  tuas  oceupa- 
çSet  bancarias  para.  saber  de  Shlr- 
emjley  como  vee  o  novo  tllm  ,ou  ee 
B  Bag-  04  Buas  bonecoa  estão  passando 


Randoiph  Scott  e  Helen  Mack  «m  uma  acena  do 
dâ  R.K.O.  RADIO 


REGINA  HOTEL 


FLAMENGO,  proiiino  aoi  baoliot  de  nar,  Rbi  Ferrara 
Vbima,  29.  —  Telephooe  e  agoa  corrente  en  todei  os 
aposenlot,  apartamentos  com  baobo  proprio;  orchesln 
diaris.  —  End.  Telep. :  REGINA.  —  Teí.  25^752. 


RnZ.  COM  patrícia  ELUS! 


B'  casado?  E*  eolietro?  Brigou 
com  a  namorada?  Não  brigou? 
Não  fox  rool...  Todos  sj  nuSee 
oão  bAas...  para  Ir  passar  Uma 
Noite  no  Rlli,  o  cabaret  mais  ale¬ 
gre  do  Nova  Tork,  onde  oa  pe¬ 
quenos  daniam  melhor  •  oncon- 
Um  mole  do  que  qualquer  outras.  ‘ 
Ali  e  exigido  0  traga  do  rigor  e 
rhnmpagno  obrlgntorla  naa  mesAS. 
Mae  valo  tudol  Isso  o  multo  mais, 
princlpálmento  quando  te  tem  por! 
companhia  a  formosa  Potricla  Bi¬ 
lis...  Assim  pensando,  oistm  fes 
Wllllam  Gorgan,  eeqnecondo-se 
ecmpletamente  que  no  fundo  do 
bolso  tinha  apenas  dez  cenU- 
voai...  Faço  como  WlUlam  Oor- 
gan.  não  penso  na  vida,  penso  sd- 
mente  que  existe  uma  I^tticla  El- 
lU  0  um  cabaret  pFa  IA  de  bom... 
e  vA  passar  Uma  Noite  no  RItz, 
que  é  uma  eneonUdora  comedia 
da  Warner,  a  produetora  que 


Apartamentos  magníficos  conl  agna  corrente 
e  banhos  privativos.  —  Óptimo  jardim  para 
recreio.  —  RUA  FERREIRA  VIANNÂ,  75/77. 
—  Janto  ao  Flamengo. - 


do  Reino  bem  quo  ae  não  lha 
eontrorlasee  a  vocação.  Mate  foi 
edmonto  de  diplomada  pela  Uqt- 
Vvisidade,  que  eiia  estreou  no  Mi¬ 
co.  Foi  em  “A  llttle  ray  of  sun- 
sbine”  (Um  pequeno  ralo  da  sol), 
tenio  sido  um  triumpho  a  sua  eo- 
trfa.  B  a  sua  carreira  conUnueu, 
sendo  mais  tarde  convidada  pelo 
Lord  Mayor  a  acompanhal-o  oo 
Palácio  de  Buchlngham,  onde  a 
queriam  ver  nos  reis  de  Inglater¬ 
ra. 

8na  carreira  theatral  eontlnoa. 
va  brilhante,  quando  Bvolyn  Loya 
es  resolveu  experimentar  o  cine¬ 
ma.  Fez  diversos  papeis  para  a 
Britlsh  and  Dominion,  olA  que 
ntalor  attraeção  exercou  sobra  ella 
a  Britlsh  Gaumont,  qua  Ifae  off^ 
reesu  logo  um  papel  A  altum  doe 
seus  meiitof,  de  grande  artista. 


(5I51S) 


e  Ralph  Forbse  impeecnvel.  “Ae- 
slm  amam  as  mulheres"  6  o  (Um 
numero  um  da  “estrella"  n.  1. 
E’  um  (Um  que  deve  sor  visto  e 
eer  sentido.  Blle  é  todo  um  poe¬ 
ma  Inspirado  no  que  a  Vida  nos 
ensina,  por  causa  dos  souu  pre- 
concelloa  e  do  cortejo  doa  suoa 
hediondas  mentiras... 


Patrícia  Ellia  no  filra  da  Warnter  Bros  Firat  National 
•“Uma  noite  no  Rite” 


OH.  MÁRIETTAI 


A  emoção  mati  forte  que  KO- 
tbs  Ine  Hepburn  jA  provocou 
num  (Um  t  s  que  ae  derrama  de 
"Assim  amam  as  roulheroí*.  o 
grsnis  czpeotaoulo  RKO-Rodla 
que  0  "Broadwoy  Prograroma" 
orrerece  aos  “fane"  da  grande 
“eslrella",  JA  amanhã,  no  elne- 
ma  Brcadway  “Aaslm  amam  os 
mulheres"  A  um  enredo  arrojado; 
é  uma  desaat  hielorias  em  qua  a 
Vida  ao  apresenta  a  nu  tal  alia 
A,  despida  dns  convençães  •  dt>s 
preconceitos  que  a  tornam  orna 
moscaradá.  Bsse  mcrllo  do  fllm 
ninguém  lh*o  pdde  negar,  come 
todos  devem  lhe  reconhecer  oa 
maiores  virtudes  de  emoção  a  ou 
flarlitsflos  mnls  luminosas  do  ta¬ 
lento  genlnl  dessa  mulher  angu¬ 
losa  que  tem  noa  labloa  a  oham- 
ma  do  maior  sensualismo  e  nos 
olhos  08  rnnrltes  para  os  desva¬ 
rios  m.ils  Indeseiiptiveia.  O  enre¬ 
do  de.-so  rilm  superior  sa  ImpBa 
porque  elle  arranca  a  mascara  da 
Vida  e  noi-a  mostra  na  sua  ea- 
eencla  mtil.8  real.  São  dote  gran¬ 
des  confllctos  que  se  estabele¬ 
cem;  i  Uma  moca  solteira  que 


actuaçâo  e  interpretação  fortA 
como  noa  fes  apreciar  a  aua  tos 
admirável. 

"Canção  do  anoitecer*  (Bven- 
gon)  noI-a  roostna  a«lm,  por  al- 
gnal  quo  rodeada  da  um  bom  esãt 
—  Friiz  Kortner,  Imlyn  Williams 
e  Conchita  Bnpervla.  A  dirteeão 
desse  fllm,  em  que  deveria  sobre- 
calr  o  mérito  artístico  de  Bvolyn, 
foi  confiada  a  Vlctor  Savillo. 


SAMB0’V  VOCE  PODERÁ’ 
DISCUTIR,  COM  MAIOR  AUTO¬ 
RIDADE,  A  QUESTÃO  DA 
ABYSSINIA 


“Oh,  Morlettal "  o  esp«taeu1õ 
Irraalstlvel  que  reallsou  o  milagre 
de  não  encontrar,  entra  os  ae-ji 
multas  milhares  do  oipectadorel, 
um  sA  que  não  ae  enthuslaamaase, 
qúe  ae  mostrasse  dlspíloente  anta 
na  seus  motivos  de  seduegão,  vae 
reapparecer,  amanhã,  no  Impaiio, 
para  attenilcr  aos  dc-sejua  du  duas 
uma,  quo  não  pouda  ver 
nas  tres  semanas  em 


msntico  e  musical. 

Os  olhos  negros  s  saduetoras  de 
Uagdolena,  (Ilha  de  um  Juiz;  Im¬ 
pressionam  profundamenta  a  sen- 
Blvel  Imaginação  de  B«ll'nl,  Ins¬ 
pirando-lhe  uma  paixão  romântica 
0  poética,  da  qual  nasceu  a  sua 
mais  linda  obm,  "Costa  Diva”. 

Magdalena  por  aua  vea,  Uson- 
geada  o  commovida,  correspunde 
ao  sentimento  que  Inspira  a  Bellí-' 
nl  e  vendo  que  seu  amor  por  elle 

»,  v.M......  .«.cu.  «.  i !!'{?. 

ccionlzadorag  du  tropa»  brancaa,  I  artlala,  aacriflea-M  itu- 

furopMas*  por  ura  índice  de  bda»  lo  de  teu  cora- 

Imenção  e  de  cooperação  da  or-l®*®-  heroico  eacrUlclo  de 

dem  moral,  naa  reglOes  que  nos 
assaltam  o  espirito,  desde  quando 
a  questão  da  Abyisinia  passou  pa¬ 
ra  o  frot  paga,  da  Imprensa  mun¬ 
dial,  •  quem  poderA  aatletaxer- 
nos‘  a  ourioeldade,  melhor  que  um 
Cilm  clnematogTsphloo,  resenha 
animada  e  Imparcial  das  lutas 
conitanicmenla  travadia  em  nm 
daquellea  reduetos  piimltlTX»? 

Esse  fllm  é  “Boaambo”,  que 
amanhã  a  United  Artiet  terA  ae- 
treado  no  Rax.  De  nossa  pana, 
vrmos  jmupar-nos  ao  daver  de 
uma  opinião  antecipado,  tarefa 
que  ftcacA  entregue  oo  publico, 

Blle  aJuliacA,  como  bem  entender 
depois  ds  travar  conhecimento  com ' 

BS  tríbua 


íeglSee: 
a  operota 
que  ella  trlumphou  no  PhIocIo; 
outra,  que  quer  ver  mala  vezea  o 
encantamento  motivado  pela  mais 
Inspirada  opereta  de  Vlctor  Har- 
I  bert. 

I  Vae  o  nosso  publico,  assim,  ver 
joccupando  o  cartaz  do  Império, 
I  amanhã,  o  fllm  que  o  Paleclo  exhl- 
iblu  durante  vinte  e  um  dias,  fa- 
I  cto  Jamole  all  verificado  e  que 
1  bem  attesta  o  vulto  do  seu  auc- 
^ cesso.  Vae  o  publico  ver,  amanhã 
1,0  Império  o  espectáculo  -gloria 
da  Mjtro-QoIdwyn-Mnj-er,  onde 
Jesnetto  Mae  Donald  triumpha 
como  nunca  e  onde  Nelson  Eddy 
brilha,  vence  e  arrebata  de  tal 
modo  que  JA  ae  tornou  um  Idolo 
do  nosso  publico. 

O  Império  exhIbirA  “Oh,  Marlet- 
tí.I"  dentro  do  mesmo  horário 
com  que  o  exhlblu  e  Paloclo: 
2-4-t-i  0  10  horas. 

Psra  quem  ainda  não  poude  ver 
D  (ilm,  damos  estes  detaihes,  a  di¬ 
recção  é  de  W.  8.  Van  Dyke,  O 


■■nvicoi  PABA  JANTAS  BB 
1|1  FORCBLliANA  INOLBIA,  PA- 
SVIEUtOg,  OBI9T.4Bg  ■  BATB. 

RIAI  DB  COgINHA 
PRBFISSINDO  A  DABA  IMGLBIA 
DB  LOVQAa,  FASBU  UMA  BOO- 
NOXIA  DB  M  % 


Vlndaa  do  Interior  da  Aala,  umi 
dlo  chegaram  As  regidos.  | 

Banhadaa  pelo  Tlblsco  e  pelo 
Danubh),  aa  hostes  aguerridas  dos 
cavalheiros  magyares.  O  solo  ter- 1 
tll,  a  natureza  ncolbedora,  com¬ 
pondo  uma  p&leagem  de  perspecti¬ 
ves  amplas,  entbusiasmaram  os 
guerreiros  morenos  que  vinham 
Ce  atravessar  desertos  e  vencer 
cordilheiras  altíssimas  na  tua  eter- 
n.i  tntia  de  aventura.  E  all  ss  fi¬ 
xaram  como  se  llvessem  encon¬ 
trado,  na  terra,  o  reino  que  Ibei 
convinha.  Com  o  avançar  do  tem¬ 
po  suas  earacterlstlona  phyelcaa 
Boffreram  os  modldcaçOes  Impoa- 
tar  pelas  constantes  invasSes  dos 
"diabos  louros  do  Norte  e  dos  sla- 
ves.  Mas  apesar  dessa  transfor¬ 
mação  de  typo,  os  ciganos  per¬ 
maneceram  sempre  flois  a  tradi¬ 
ção  nômade.  Aparentemente  en¬ 
raizados  no  tolo  encantado  da 
PannonlR,  não  deixaram  de  ler 
atravéa  dos  séculos,  os  mesmos 
Inquietos  pedseguidorea  de  paisa¬ 
gens.  De  quando  em  quandu  se 
Ixilsm  da  terra  natal  para  a  ale¬ 
gria  do  se  momtventarem  pelo 
mundo.  E  quando  ee  deixam  ficar 
mnito  tempo,  na  pasmaceira  dos 
!  alitclamentos,  nem  assim  a  alma 
feita  para  o  sonho  sa  Inquieta, 

Dahl  o  rythmo  trepidnmente  das, 

depsa"  czarda"  que  t  uma  apoio-  _  _  _  _  _ 

gU  vibrante  ao  movimento  e  a  UM  de  Hollywood.,,  e  do  Unt- 
gorrldei  dos  trajes  onde  pare-  verso,  vae  apparecer,  peta  prlmel- 
cem  concentrados  as  eOros  vivos  ra  vez  (no  clnemn,  bem  entendi¬ 
do  lodos  os  poentes  que  Os  olhos  do...)  ao  lado  de  Wllllam  Po¬ 
da  raça  absorveram  naa  suoa  pere-  welL  o  "debonair"  estupendo  que 
ElrlnaçOea  contínuos  polos  mola  a  Metro  tornou  querido  de  todo  o 
variados  horizontes.  O  cigano  e  mundo  apds  apreaental-o  com 
sensual  qus  Interpreta  o  universo  Myrna  Loy  em  “A  Cola  doa  Ao- 
cemo  uma  festa  maravilhosa  onde  cusodos",  lembram-se  ?  Pois  es¬ 
tudos  as  coisas  aio  belloa  porque  se  homem  querido  vae  apparecer, 
lajiiprn  am  fuga  para  o  nada,  pela  primeira  vex,  aoa  noasoa 
A  Instablliãttda  a<iu  rompe  a  "fana”,  ao  lado  da  “plaUnum 
monotonia  do  methodo  fez  deace  blonde"  Irresistível,  num  roman- 


RCA  y  DE  SETEMBRO  N,  SI, 
ESQUINA  DE  QUITANDA. 


O  Creme  Dental  Geray  toma- 
lhe  um  motivo  de  orgulho  o  torríso  que,  para  tantas 
mulheres,  deixa  de  ter  um  hymno  de  alegria  e  de  gloria, 
para  ur  uma  constante  humilha;ão. 

Gessy  é  a  eterna  bellexa  dos  dentes,  que  eiie  clareia  sem 
desgastar  o  esmalte,  porque  não  possue  substancias 
arenosas.  Contém  leite  de  magnésia,  anü-acido  poderese 
que  evita  o  tartaro,  as  caries  e  até  a  pyorrhéa. 
Desinfecta  o  meio  buccal  e  neutralin  a  fermentação  dos 
resíduos,  mesmo  onde  a  escova  não  chega. 

Use  Gessy  trei  veses  ao  dia. 


A  mala  autorizada  •  rlgoiMA 
orltlca  nova-yorquina  (ot  unani¬ 
mo  considerando  o  papel  de  Oeor- 
go  Arllos  em  "Cardeal  Rlcbelteu*. 
maior  que  o  anterlormente  desem¬ 
penhado  pelo  mesmo  octor  em  “A 
Caaa  de  RotechIId", 

SI  Arllia  não  oxletlsN,  Uhroa 


EM  OUTUBRO 


Luso,  Kllongahongo, 
I  Wagenia,  Obja,  AchoU,  Bezl,  Tatlk, 
Juruba,  MendI  a  Kroo,  todoa  lo¬ 
calizadas  cm  pleno  Congo  Inglês, 
e  cuJos  membros  (aellllarara  a  ro- 
ptoducção  tideltzsima  doe  choques 
fiequentemente  all  verlflcadra,  en¬ 
tro  seus  homens  e  oe  branooa  da 
opulenta  Europa,  dlapoeta  a  elvl- 
llzal-os,  mesmo  contra  tua  von¬ 
tade, 

Quando  w  discute,,  em  cada  rao- 
sa  da  cafe,  em  coda  salão  de  td- 
Ihor  ou  em  coda  aala  da  Jantoz 
familiar,  o  dlralto,  para  una  dis¬ 
cutível,  para  outras  multo  sopbts- 
matloo,  da  ItalIa  ea  dispSr  a  levar 
0  crema  da  aua  olvUlsacto  t 
Tthiopea;  e  quando  o  direito  de 
opinião,  qus  assista  a  cada  Indl- 
vlduoh  e  (os  forçosamente  a  tomar 
uma  attituda  mentoL  prO  ou  con¬ 
tra  03  aubdiloa  do  "Negue' 
"Bosambo", 


Gomprim  no 


REI  DOS  BARATEIROS 

RUA  LAKOA,  193 
EM  FRENTE  A’  LlGHl 
Entrega  á  domicilio 


(G1S21) 


NAS  AZAS  DA  MORTE  - 
Amanhã  no  “Palhé-Palace 


eurge 

mais  parecendo  (ei¬ 
to  eob  modida  para  noa  dar  uma 
Idéa  aucclnta  daquella  melo-om- 
hlonte.  Não  são  oa  llollanoe  qilb 
RAMOS  DA  VIDA  gos  annoa,  mas,  emfim,  quando  íl»™  quo  bavsr-so  com  os  oatlvoej 
chegar  o  momento  do  obter  o  al-  eongo,  mas  os  Inglezea.  Pouco 
.  mejado  pergaminho,  em  aoloniie  Importa.  Ainda  assim,  são  bran- 

Juventude.  Gente  moça  que  roonlio,  estarão  com  o  sbre-to  So-  una  o  europeus  em  lula  contra  os 
aprende  o  conhecer  da  vida  sd  o  xamo  indispensável  A  vMa.  Com  nativos  da  África, 
sd  aqulllo  quo  lho  Indicam  como  o  diploma  poderão  abrir  caminho  Maa  que  vem  a  ser  "Baiombo*, 
0  essencial  para  ver  e  conbeeeri  pelo  mundo...  Tudo  sorã  mais  «dnal?  B'  (aoll  dlzel-o:  O  Com- 
Unlvoreltarios,  estudiosos  que  le  tacll...  Com  Isso  todoe  sonham,  mandante  Banders  aoube  Impdr-se, 
encerram  em  reelntos  grandloios.  Todos oonhedores  Ingênuos...  Jul-  Poloe  seus  prodloodos  de  ordem 
entra  livros  e  púlpitos,  ouvindo  as  gam  poder  dispor  de  automóveis,  moral  e  pbysico,  is  multiploe  trl- 

yaehta....  que  eafarão  ao  olcan-  bue  do  Congo,  na  chefia  de  ura 
^  mãos...  6  é  4d  epa-  Commissariada  Britannlco de  Apa- 

nber...  Tudo  lhes  pertencerã,  ziguação  PermanenU.  Mae  um  dia 
dreda  que  eztendam  os  mãos  a  Sandere  retlra-aa  pota  Londres,  o 


(52084) 


a  tsdaa  os  patriae  o  vivem 
sempre  da  prazer  Immedtato  como 
a  embriaguez  perenne  doa  tenll- 
doa. 

Captando  na  urdidura  do  seu  ar¬ 
gumento  Inspirado  na  opereta  de 
John  Stniuue  a  numa  novella  de 
Meritz,  Jokal,  sentido  de  liber¬ 
dade  que  domina  a  alma  bohemia, 
a  Ufa  compez,  dentro  de  um  ry- 
ihmo  leve  o  attraente  Barão  CI- 
gnno,  fllm-opereta  que  o  noeso 
publico  te  rã  a  felicidade  de  ver, 
amanhã  na  téla  do  cinema  Odeon. 


Iobronlcos  de  sensação,  r^o  ae  di¬ 
vorcia  aemanalmente,  dl  fes¬ 
toa  eacartdalosoa,  não  prometia 
romper  contreclos  nem  abandonar 
o  cinema  por  um  moaielro  oo 
uma  fazenda  de  gada  moe  tra- 
b^lis,  í  ds  uma  perseverança 
Adeus  “Jolfavel  a  di-noi,  snnualmenia, 
uma  ou  duas  ertaçSea  onda  ma- 
Ibor  fica  estereotypodo  o  aen  ta¬ 
lento  hlatrionlco. 

Em  1934,  foi  a  United  qoe  nos 
deu  "A  Cosa  de  Rathschlld",  euje 
■uecoaso  conatituiu  esto  facto  Ine- 
fllIF  VAMn^  **  estrear  o  flim  dssprs- 
yUb  flUnUd  tenclosomente,  sem  maiores  espa- 

IB  A  BV««  •  BOBa  -.4.. .4 _ .  a..  ^ 


Joâiy  Crmword 
Mulheres  I"  que  a  Metro 
•preienteri  brevemente  no 
Palácio 


nuun  rumos  differentea,  em  condi-  manda  eommunlcor  o  grito  ds  re- 

COSs  deMguees,  em  meios  oiffecen-  beldia  por  todo  oseriio,  •  oe  pro- 

t«a.  A  Tida  sS  então  lhes  é  revelo-  prloa  aves,  os  antmoea  reioies,  am 

da  e  tão  differente,  tão  Inimiga  e  ploruis  selvas,  anustam-ee.  Ellei 

amargai  Rumos  da  Vida  (Oentte-  sabem,  Inatlnctlvomente,  que  vae 

mon  Ara  Born)  «  o  estudo  maJs  romper  a  chacina...  B  a  ehocl- 

profundo  •  ousado  sobra  a  moelda-  na  não  ee  fax  tardar.  Bosambo, 

4  estudiosa  do  presente.  Essa  um  negro  fiel  aoi  Inglezea  ombl- 

moddad»  energtoa  6  que  aceusam  cioso  de  se  tornar  chefe  da  trlbu,  IIP»  p  nilVID  ãUiinil  PU  êuviêaii  ni.wínn  Ü™' 

dt  turbulento;  osaoa  rapazes  ho-  procura  manter  a  lal.  ma.  nio  o  t  OUVIR  AMANHA  EN 

rolcos  •  obstinadoa  que  apontam  consegue  Umbem.  Roubam-lhe  «riNfifl  IVl  AãinnrrEDM  eineoiaMio  ..imM  a. 

eomo  rebeldes  •  (raooal  Mcaldz.  Lllongo.  mãe  de  seu  Hlho,  que  A  lAM^AÜ  00  ANOITECER  Tu^ra 

dc  oalumnlada  superior  a  todas  da  sua  maior  esperança,  e  Bosambo  Evelyn  Laya  «,  na  Inglaterra,  e  Ja.  toda  a  aue  nTRto  (reo«^ 
oa  passadas  lençSea  que  encon-  vae  oo  encontre  doa  adversários,  que  Mary  Plckford  (ol  na  Ame-  cinema  ' 

tra  o  mundo  no  eeu  pelor  Inslon-  Elle  lobo  que  Ibe  preparam  uma  rica  a  nNamorada  da  lodos".  A  Em  líss  a  aiicMMa  s. 

U  e  qu*  luU  para  ealvor-se  •  sal-  tocaia,  mas  precisa  defendtr  a  paixão  doa  Inglezea  pela  sua  ar-  deal  Rlchtlíau"  dara^^i.^tíT 
vol-ol  Rumos  Differentea  um  companheira.  thuTqne  ae  nos  revelTiirorà  em  mVdl^o  m! u  . 

rura  qna  a  Warner  Broa.  FIri  No-  Qus  lueeederâ  então?  “Canção  do  Anoitecer*  *(&,en-  ptehênde*^  nlnm^ 

tktnal  ^Iron  com  BVanchot  To-  Níe  e  aaberemoe  amanhã,  no  song)  -  o  ftim  da  Gaumont-Bri-  privilegiada  d^cSiií^rArHS^ 

n»  -  Margarat  Llndsay  -  Roas  Rex.  quando  a  United  ArtIsU  M-  tesh  qua  o  Pregramma  M.  J.  C.  genero  dTqua  csro^llm  ^'ví! 

Alexiiiider  —  Ann  Dvorak  —  ver  eilrcado  -Bowunbo**.  (Sanden  ccmec&  a  whlblr  amanhã  no  Glo-  dar.  VIvorrfo  o  «líIfSlbfi  irlí? 

^arl»  SCamtt  —  Jean  Mulr  —  ot  Rlv»),  extraído  do  romance  ria,  vem  desde  qaando  Evelyn  pU  poderoso  que.  na  Franca  de  LdIx 
Mck  Foran,  sete  srandei  Jovtna  de  Edpar  Wallace  do  mesmo  Utu-  »ou  no  palco  pela  primeira  vex  XIII  oOx  e  d^infis  m.  mu  «mtmvitaa 
astro»,  e  mau  Henry  O*  Nell-Ar-  lo  •  eatrellado  por  Paul  Robeson  Filha  e  Seta  drartum»  de  Svidindo-»!  ent«  ía 

thur  Ayleswcrt^  Markorle  Go-  (que  J1  vlmoa  em  “O  Imperador  tro  -  todos  J4  viam  nella.  desde  lS«S|J.  «  StrtetisS^m 

teson  e  Russel  Hlcks.  O  Odeon  Jâ  Jones").  e  Nino  Mae  Mc.  Klnney  pequenina  durante  a  wnrtemla  dejs»  preparava 

(e«J^b.mJãno.apparoc.»em 


UM  DIA  COM  A  MAIS  JOVEN 
DA  ESTRELLAS  DE  HOL¬ 
LYWOOD 


tor,  Allen  Janee,  aa  destina  a 
grandes  triumphoa  no  “teran*. 
de  Hollywood  e  8  p«n  Uso  mes¬ 
mo  que  a  Metro  agora  cuida  de 
sua  carreira  com  o  mesmo  cari¬ 
nho  com  quo  cuidou  da  de  Nelson 
Eddy,  que  Jã  estA  “feito*...  A 
principal  musica  de  "Tentação 
dos  outros"  —  “Reckiess”,  é  de 
Jerome  Kern,  o  (ellz  muslclsta  de 
"O  gato  0  o  vloUno",  a  onean- 
tadom  opereta.  Allen  Jones  In¬ 
terpreta  outra  cxcellentB  canção: 

"Everj-tbing  wad  done  befora".  ploma!  £'  grande  g  luto,  de  lou¬ 


ção  ao  "slardom".  de  uma  garo¬ 
ta  ds  4  annoa,  Shlrley  Templel  O 
aegundo  mnls  extraordlirario  acon¬ 
tecimento  na  Mecea  do  cinema  8 
0  facto  dc  que  dois  annos  de  es- 
trellato,  não  conseguiram  modifi¬ 
cai  a  eabccinlia  encaracolada  da 
encantadora  gnrollnha. 

O  dia  de  Shlrley  começa  9í  7, 
0  mela  quando  elln  deixa  a  sua 
caminha  com  um  carlnhoco  “Hél¬ 
io,  .Mommy",  Depois  do  banho, 
uma  simples  refeição  com  ce- 


ANN  DVORAK  EM 
•RUMOS  DA  VIDA' 


CORREIO,  DA.  MANHÃ  —  Domingo,  20  do  Setembro  de  1035 


Shirley  Tcmplc  que  a  Fox 
apresentará  amanhã,  rio  — 
ALHAMBRA  em  "A  nossa 


O  Programma  ART  apresenta  Adolf^ 
Wohbrueck  e  Hans  Knoteck  amanhã 
no  ODEON.  em  "O  B>rão  Cigano” 


Katharine  Hepburn  que  appareceri  ama 
ntiã  na  téla  do  BROADWAY,  —  no  filrr 
"Assim  amam  as  mulheres”. 


Os  interpretes  do  film  da  United  Ar¬ 
tista  "Bosambo”  que  o  REX  exhibirá 
-  ama  nhã.  - 


Martha  Eggerth  a  interprete  de  "Casta  Diva 
íilm  da  AIliança,  que  entrará  amanhã,  na  sua  i 
semana  de  exhibiçâo,  no  PALACIO 


ivelyn  Lays,  m 
ilm  do  Program 
na  M.  J.  C.  “Can 
:ão  do  anoitecer' 
iuc  0  GT  ORI.‘'i 
jxhibirá  amanhã 


Conrad  Nagel  e  Florenct  Rie  em  — 
"Nas  azas  da  Morte”  —  amanhi,  no 
PATHE’  PALACIO 


